DIRETOR 
M.  PAULO  FILIIO 


Avrnlda  Gomes  Freire,  411 


Correio  da  Manhã 


Fundador  —  EDMUNDO  BITTENCOURT 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  28  DE  ABRIL  DE  1963 


DIRETOR-GERENT* 
AUNIO  nu  5ALLE* 


N."  2t.ll»3  —  ANO  LXII 


Fidel  Castro  chegou  à  União 
Soviética  sem  avisar  cubanos 


De  Gaiille  vê  n 
liberdade  argel 
êxito  da  Franc; 


chegar  o  avião  TU- 114,  que  30m  (hora  de  Brasília)  do 

voou  de  Havana  ao  pôrto  amanhã,  para  receber  um 

setentrional  soviélin  sem  abraço  de  Kruchcv, 

escalas.  Mikoyan  mompa- 

nhará  o  dirigente  cubai  o  oni  MANCHETES 

sua  viagem  até  Moscou. 

Castro,  tão  logo  pôs  seus  pés  O  jornal  governamental 
em  solo  soviético,  comentou  “Izvcstias"  dedica,  esta  noi- 
o  temo  da  amizade  cubano-  te,  duas  de  suas  seis  pági- 
soviética.  E'  aguardado  em  nas,  à  visita  de  Castro,  em- 
Moscou  por  volta  das  17h  pregando  títulos  como  és- 


MOSCOU  e  Havana,  27  —  ro-mlnistro  da  Índia,  Jnwa-  Iro,  constitui  em  parte  uma 
O  primeiro  ministro  de  harlal  Nehru,  no  presidente  tentativa  dirigida  a  situá-lo 
Cuba,  Fidel  Castro,  chegou  á  da  Iugoslávia,  marechal  Ti-  sòlidamentc  junto  ao  Krem- 
União  Soviética  e  está  sen-  to,  e  ao  secretário  geral  do  lln  na  disputa  ideológica  si¬ 
do  esperado  cm  Moscou,  partido  comunista  chinês,  no-sovictica. 
procedente  de  Murmansk.  M ao  Tsc  Tung.  Diplomatas 
Sun  recepção  deverá  ser  n  acreditados  em  Moscou  in-  AMIZADE 

mais  entusiástica  até  agora  dicarapi  que  a  propaganda 

concedida  a  qualquer  diri-  sem  precedentes  desenvolvi-  O  vice-primeiro-ministro, 
gente  estrangeiro  visitante.  da  pelo  governo  soviético,  ás  Anastns  Mikoyan,  recebeu 

Em  Havana,  a  notícia  de  vésperas  da  chegada  de  Cas-  Castro  em  Murmansk,  ao 

que  Castro  seguira  para  n  _ _ 

Rússia, 

F:-  !  1  gSI 

i  'ü-,  ''  .  '  ■  tf**»/ ; 

tbé 


TROYIíS  (França)  e  Pa-  a  Fntuç.i  não  lem  nada  a  per¬ 
fis,  -V  —  O  presidente  Char-  dei.  Ksta  cooperação  qtw  or¬ 
les  De  liaullc  disse,  hoje,  que  ganizanios  demonstra  a  gvan- 
a  '*1'  rança  voltou  a  demons-  de/a  do  povo  í rances,  que 
trar  sua  grandeza  ao  libertar  pode  colocar  tini  a  mu  capt- 
a  Argélia".  tulo  c  começar  outro  com  o 

O  chefe  de  Kstado,  que  o-.-  lue-iuo  espirito  »c  coração, 
teve  na  presidência  mais  da  Considero  que  isto  representa 
metade  da  guerra  argelina,  imi  êxito  internacional  da 
falou  hoje  em  Har-Sur-Aube  França.” 
rio  penúltimo  dia  de  sua  via*  . 

Rcm  de  unia  semana  pelo  uor*  NUCLEAR 

te  e  leste  do  pais, 

A  Comissão  de  Defesa  da 
CAUTELA  União  Européia  Ocidental 

<  IT.Oi.  de  que  participam 
Agentes  do  serviço  de  se-  sete  nações,  decidiu  que  de- 
gurança  continuam  tomando  se  liaicr  úma  fõrça  de  ata- 
rigoro.-as  medidas  para  impe-  que  nuclear  nmltilateral  den- 
dir  qualquer  tentativa  dc  tro  do  marco  «la  Organiza- 
atentado  contra  De  tlaulle  çáo  dp  Tratado  do  Atlântico 
pela  Organização  do  F.xcrri-  Norte  (OTAN», 
to  Secreto  (OES).  O  presi- 
ileulc  passará  a  noite  em  APOIO 

Troves  e  amanhã  assistira  ã 

mi<-a  na  catedral  local.  /  '  "missão  apoiou  pui 


tos.  faenvuiclo  irmão  e  ami¬ 
go  querido";  "O  povo  sovié¬ 
tico  lhe  dá  boas  vindas  dc 
todo  o  coração";  "Viva 
Cuba".  Dc  lodos  os  )5ontos 
do  pais  são  recebidas  men¬ 
sagens  dc  boas  vindas  se¬ 
gundo  se  informa  oíielal- 
moute,  ao  passo  que  a  Rádio 
Moscou  esgota  os  elogios  a 
Castro  e  transmite  música 
cubana. 


AVIÕES 


A  chegada  de  Fidel  Cas¬ 
tro  coincidiu  com  um  anún¬ 
cio  da  agencia  oficial  sovié¬ 
tica  “Tuss"  de  que  aviões 
militares  americanos  voaram 
à  baixa  altura  sobre  barcos 
soviéticos  na  rola  entre  a 
URSS  e  Cuba.  Comentou  a 
agência:  "Os  provocadores 
continuam  suas  ofensivas  em 
alto  mar  nas  rotas  entro  por¬ 
tos  da  URSS  c  Cuba." 


BANDEIRAS  E  CARTAZES 


O  primeiro-ministro  so¬ 
viético,  Nikita  Kruchev,  pre¬ 
tende  receber  pcssoalmenlo 
Fidel  Castro  em  Moscou, 
profusnmcntc  engalana- 
da  com  bandeiras  c  cartazes 
alusivos  às  festividades  de 
primeiro  dc  maio  próximo. 
Castro  chegou  a  Murmansk, 
hoje,  cm  vôo  direto  inicia¬ 
do  cm  llnvana,  sendo  aco¬ 
lhido  com  numerosos  "viva 
Fidel".  Imcdialamentc  Kru¬ 
chcv  pelo  telefone  falou  com 
Castro  para  lhe  dizer:  “To¬ 
do  o  povo  soviético  espera 
v.  excia.  Aguardo-o  cm 
Moscou,  amanhã." 


RAUL 


CAMPEÀ 


Raul  Castro  desempenha¬ 
rá  o  cargo  de  primeiro  mi¬ 
nistro  durante  a  visita  que 
ti  titular  da  pasta  realiza  á 
União  Soviética.  Raul  é  ir* 
mâu  de  Fidel  c  responde 
também  pelo  cargo  de  mi¬ 
nistro  das  Forças  Armadas. 
(UPI-FP-CM) 


Km  -cu  discurso,  Dc  (i.ml- 
Ic  descreveu  a  França  rornn 
''campeã  «los  direitos  liian.i- 
iiiis  através  do-  icnipos  «•  cm 
tudo  o  immdu".  I  lU-c  que  a 
ajuda  francesa  às  suas  anti¬ 
gas  rolònias"  c  cm  geral  dc- 
Miitrrcssada  c  amislosa. 


COOPERAÇÃO 


Decidiu  também  exortar  a 
França  a  iniciar  itnediula- 
incnie  "plena  c  efetiva  cuopc- 
ração"  com  a  tirã-Ürelaaba 
no  campo  nuclear".  O  rela¬ 
tório  da  Comissão  será  sub¬ 
metido  a  Assembléia  Geral 
d.i  l Et),  que  se  reunirá  aqui 
em  jniilin.  (GIM-C.Mi 


DISPOSIÇÃO 


IDEOLOGIA 


OUTRAS 
NOTÍCIAS 
INTERNACIONAIS 
NA  PÂG  12 


PROTEGIDO  CONTRA  Cf: LO 


Tenrsc  a  impressão  de 
que  a  faustosa  recepção  ofi¬ 
cial  que  sc  concederá  a  Cas¬ 
tro  fará  empaliderer  as  que 
foram  oferecidas  ao  primei- 


MosüOii  —  I)  pri meiro-mi n istro  dc  Cuba.  Ei  dei  Castro ,  já  com  porra  de  cossaco, 
é  recebido  na  União  Soviética  pelo  vicc-“  premicr'*  Anastns  Mikoyan  c  uma  alta  aitlori 
d  ade.  (Radio  jato  UPI) 

Kruchev  de  acôrdt 
investigação  sobre 
de  dificuldades  no 


Pleito  afetaria 
relações  com 
OTAN  e  MCE 


com 


Hipotecário  c  Agrícola 
«lo  Estado  dc  Minas  Gerais  S.  Á. 

AGORA  TAMBÉM  NO 
EDIFÍCIO  AVENIDA  CENTRAL 
PARA  MELHOR  ATENDER  SEUS  CLIENTES 

A  Diretoria  do  BANCO  HIPOTECÁRIO  E  AGRÍCOLA 
DO  ESTADO  DE  MINAS  GERAIS  S.  A.  tem  a  satisfação 
de  comunicar  que,  a  partir  de  segunda-feira,  29  do  cor¬ 
rente,  estará  funcionando  sua  nova 

AGÊNCIA  SAO  JOSÉ 

Rua  São  José  n.°  115-C  e  115-D 
UM  SERVIÇO  BANCÁRIO  PERFEITO  E  RÁPIDO 

48003 


anco 


Laos 


MOSCOU  e  yiontinne,  27  —  Estado  soviético,  respondendo 
O  primeiro-ministro  Nikita  n  pergunta  se  achava  que  Km- 
Kruchev  npóiq  "cm  principio”  cbcv  sairia  em  breve  da  chefia 
a  necessidade  que  tem  a  Co*  do  Partido  Comunista  ou  do 
missão  Internacional  cie  Con-  cargo  de  primeiro-ministro, 
trõte  de  investigar  no  Laos  lo¬ 
dos  ,os  focos  de  dificuldades,  KOZLOV 

disse  boje  o  subsecretário  de 

Estado  Americano  Averoll  liar-  Harrimnn  lembrou  também 
riman.  que  numa  palestra  particulnr 

Acrescentou  que  recebeu  tal  com  Kruchev.  hà  quatro  anos, 
garantia  durante  sua  confe-  o  primeiro-ministro  mencionou 
réneia  dc  três  horas  e  meia  Frol  Kozlov,  secretário  da  Co- 
com  o  clierc  do  govêrnn  rus-  missão  Central  do  Partido  Co¬ 
so,  realizada  ontem  no  Krem-  munista,  como  seu  sucessor, 
lín. 

FIM  DA  LUTA 

MEDIDAS 

Terminou  n  lula  entre  for- 
Harrlman  confereneion  no-  ças  comunistas  do  Pathct  Laos 
vameníe  esta  manhã  com  o  c  neutralistas  da  Laos,  anun- 
ministro  russo  das  Relações  ciou  hoje  o  primeiro-ministro 
Exteriores.  Atuirei  Gromyko.  Souvanna  Fhouma  no  regres- 
Trnla-sc  da  segunda  enlrevis-  sar  da  planície  de  Jars  O 
ta  que  realizam  em  dois  dias.  príncipe  noutrnlísta  declarou 
Kruebcv  concordou  com  a  que  o  Palitei  Laos  apresenta- 
opinião  dc  que  é  necessário  rá  um  "plano  geral  sõbrc  con- 
manter  contatos  mais  estreitos  tinuaçâo  do  govérno  de  coli- 
entre  os  embaixadores  sovtéli-  gação  dêsie  pequeno  reino  da 
eo,  americano  c  britânico  no  Asia  Sul-Oriental. 

Laos.  para  Investigar  as  viola¬ 
ções  da  trégua.  Contudo,  liar-  ACÕROO 

riman  disse  que  não  podia  ga- 
ranlir  quais  serão  as  medidas 
práticas  a  serem  tomadas  pelos 
soviéticos  para  restabelecer  a 
paz  no  pequeno  reino  da  Asia 
Sul-Oriental. 


ROMA.  27  —  Mais  dc  .'14 
milhões  tlc  italianos  votarão 
amanhã  cm  ato  eleitoral  que 
decidirá  o  futuro  político  do 
govérno  experimental 
cenlro-esquerdista  do  pri¬ 
meiro  ministro  Amintore 
Fanfani. 

O  resultado  da  eleição  po¬ 
derá  afetar  as  relações  do 
pais  com  a  Organização  do 
Tratado  do  Atlântico  Norte, 
(OTAN)  e  com  o  Mercado 
Comum  Europeu.  Além  disso, 
colocará  em  prova  o  poderio 
do  Partido  Comunista  da  Itá¬ 
lia,  que  é  o  mais  importan¬ 
te  do  mundo  ocidental, 

Pela  primeira  vez  cm 
mais  de  dois  meses  os  ita¬ 
lianos  podem  agora  avaliar 
tranqüilnmcnte  as  posições 
dos  principais  oito  partidos 
políticos  do  pais.  Poderão 
pronunciar-se  a  favor  do  go¬ 
verno  de  Fanfani,  votando 
pelos  democratas-cristãos, 
os  socialistas  —  membros 
da  conlísâo  —  os  republica¬ 
nos  da  esquerda  moderada 
ou  os  democratas  sociais. 

Poderão  votar  contra,  pro¬ 
nunciando-»  pelos  comunis¬ 
tas,  segundo  partido  em  im¬ 
portância  do  país.  os  liberais, 
monarquistas  ou  nco-facis- 
las. 

Os  socialistas  do  esquerda 
dirigidos  por  Pietro  Nenni 
formam  o  terceiro  partido 
em  importância  na  Itália. 
(UPI-CM). 


Acrescentou  que  pediu  a  am¬ 
bas  as  partes  que  continuassem 
o  arftrdo  sõbrc  cessação  das 
hostilidades  pelo  monos  até 
sua  próxima  viagem  às  planí¬ 
cies.  terça-feira.  lUPI-CM). 


CAPITÃO 


SOCIALISTAS  CHAMAM  VOTANTES 


Averell  Uarriman  declamo 
que  o  primeiro-ministro  sovié¬ 
tico  Nikita  Kruchev  deu  a  im¬ 
pressão  de  ser  o  vigoroso  e 
poderoso  capitão  do  navio  do 


Komu  —  O  Partido  Socialista  Demo¬ 
crático  colocou  nm  grande  cartaz  diante  da 
coluna  dc  Anlonino ,  na  Piazza  Colona,  para 
atrair  os  eleitores  italianos  no  pleito  dc  2lt 
dc  abril.  (Radiojoto  UPI). 


N  E  S  T  Al 
E  D I Ç  Ã  O 
130  PÁGINAS  ! 
7  CADERNOS , 


SVACINA  S/A  1 

RIO:*23-5995 

S.PAULO:36-0382 

■  COBRE  ILETROIÍTICO  • 


Estudantes 
apoiam  Nasser 
na  Jordânia 


■  SEGURANÇA  AÜSOLUTA 

■  RCNDA  SATISFATÓRIA 

■  UQUIOCZ  A  QUALQUER  MOMENTO 


SAFRA  S.A 


CRÉDITO,  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 
Capital: Crí  410.000.000,00 
R.LIboro  Badnró.  293 . 30.--T»!.  374)666  -  SP 
Ligada  ao  Banque  pour  lo  Développomcnl 
Commercial  (Genebra,  Sulça)- Capital  e  reser- 
vos:  C9.50Q000  trancos  suíços,  aproximada- 
mento  emeo  bilhões  de  cruzeiros. 

Visite-nos.  Iclclonc-nos  ou  consulte  seu  Cor¬ 
retor  de  Fundos  Públicos. 

^  Carla  de  autoflwçlo  n>  BI  de  SUMOC 


SUPLEMENTO 

COLORIDO 

SUPLEMENTO 
ESPECIAL  SÓBRE 
O  ESTADO 
DE  ISRAEL 


Potência  115  H.P 


Agora  fabricada  no  Brasil 
Pronta  entrega 


AMA,  Jordânia,  27  —  0  cx- 
prlmctro-mltilit.ru  dn  Jordânia. 
Sxmlr  Rlfnl.  íoi  convocado,  ho¬ 
je.  para  conversações  com  lide¬ 
res  narlonnls  e  com  o  necrcU- 
rlo-qernl  tln  Llp«  Árabe.  Moham- 
mo:l  Abdet  Khalelt  Ha-ioutin. 

Fontes  bem  Informados  indi¬ 
caram  que  nif.it,  Tliííourm  c  o 
nõvo  prlmeiro-mtnlstro.  Sharl 
Htlíscln  Blti  Nasser,  rilr.cutunm 
es  recentes  demonstrações  de 
apoio  n  Nasser  registradas  na 
Jorrtnnln.  as  qunls  deram  lunar 
A  renúncia  de  Rtlnl  São  foi  in¬ 
dicado  o  motivo  que  levou  Ri¬ 
fa!  a  participar  nas  conversa¬ 
ções  de  hoje. 

No  Troque,  duzentos  estudan¬ 
tes  dc  nacionalidade  Jordancnse 
Invadiram  n  sede  «la  embaixada 
de  seu  pais  em  Bagdã.  retiraram 
o  retrato  do  rcl  Hussrln  e  rolo- 
enram  em  seu  lugar  o  bandeira 
ria  Nora  República  Árabe  Uni¬ 
da  rom  uma  quarta  estréia,  n 
última  representando  a  Jordâ¬ 
nia.  segundo  anunciou  a  agên¬ 
cia  de  noticias  do  Oriente  Mé¬ 
dio. 

Km  Ank.irn,  Turquia,  outros 
cem  estudantes  Jorduncnscs  rea¬ 
lizaram  demonsUBç/io  perante  a 
embaixada  do  seu  pais.  condu¬ 
zindo  cartazes  que  diziam  ‘'Mor¬ 
te  a  Hus-eln",  e  entraram  na 
embilxada  pira  rxlglr  a  lncor- 
poração  «(•«  Jordânia  à  RAU. 
lUPL  -  CM). 


Caterpillar  o  Cat  são  marcas 
registradas  da  Caterpillar  Tractor  Co 


Venha  vé-la  na 


Psri  o  Ria  de  Jentlro  -  Coiretòrex 
«•  Fundo»  Publico»  que  V.  pode 
procurvXELlOPELAJO  •  A».  Rio 
Br»ncc.  52  -  H.-  -  Tal.  43-8927  - 
HENRIQUE  GUEDES  DE  MELLO 
-  P,  XV  d»  Novembro.  20  -  7.>  - 
Tel.  31-2696  e  31-2055  -  ESCRI. 
TÔRIO  MENEZES  -  Ru»  M.quel 
Coulo.  35  -  6.-  -  Tel.  52-8137  - 
ESCRITÓRIO  LEVV  -  rcpreir.1»- 
do  por  DRE  YFUS  CATT  AN  -  Ru» 
do  Ouvidor.  50  -  5.-  -  Tet.  3I-38CX> 
.  MARCELLO  LEITE  BARBOSA 
•  Av.  Rio  EFanco,  52  -  18.-  -  Tel. 
23-1875  -  ESCRITÓRIO  SOUZA 
BARRDS  -  A».  Prei.  V»rs»i,  463 
.  Tet-  43-7728  e  43-0447. 


Não  podem  ser 
rendidos 
separadamente 


DE  TRATORES  E  EQUIPAMENTOS 
RIO  DE  JANEfRO  Av.nratll.3  JPI) 
telefone:  30-9966  .  cx.  Postal  I0-2J 
VITORIA  A  v.  Vitória,  2518  ■  lelc- 
fone  «(HO  -  Cx.  Postal  «M  -  CAM¬ 
POS:  Rua  Ten.-cel  Cardoso.  10)1 
•  telefone I  2851  -  Cx.  PoMal  107. 


GENUÍNA 

CHAPA 

PLÁSTICA 


CuiIq  um  pouco  maisz  porque  é  muito  melhor! 


MOSCOVIC1  S.  A.  MAD.  COMP.  .  Rua  Senado,  200-A  -  Tel.  32-3541 
SERRARIA  SANTANA  LTDA,  •  Rua  Santana,  149  -  Tel.  23-6131 
SOMABRA  •  SOC  MAD.  BRASILEIRA  -  Rua  Frei  Caneca,  85  -  Tel.  32-3131 

I  OUTROS) BIViNDEDOIf I  AUTORIZADOS 


'ftasBffl 


TRAVOX 


\  ir.iiui»  originnl  p.ira  «-u  Voljow.ig.i 
\  unda  nas  loja*  rapen.il! /ada* 
llisfrltiiiidar 

IUVOI.KR  —  niSTKIHtinOKA  HF  PKl  \*i 
K  ACESSÓRIOS  l.TT)  \ 

Ku»  Sin>  <  l>  iit  nlc.  B5-C  —  Ti  I  2ti-7S24 


CORREIO  DA  MANHA,  Dominfo,  28  de  Abril  de  1963 


Caderno 


Ê  uma  crueldade,  isso  que 
o  Connrcsio  está  jazendo 
com  o  /uncioualtsnio  ciuil  e 
imlifnr  do  pais.  em  relação 
no  nu  mento  dc  ucncimcnlos. 
Há  um  nno  esses  servidores 
ffoeram  o  que  então  se  cha- 
mou  reajustamento,  expres¬ 
são  que  mia  correspondeu 
totalmeiilc  à  verdade. 

.4  jirorn  esld  cm  que  topo 
depois  recomeçou  n  (yrilo 
pnrn  rtôro  numeuto.  covsi- 
drioudo-xr  que  os  40ÇÍ  re¬ 
cebidas  já  rstaram  total- 
mente  absorvidos  peín  alta 
súbiln  do  custo  rir  vida. 

Veio,  nesse  meio  (empo.  n 
flinolúaçáo  do  snlririo-mfiii- 
mo.  que  prodiciu  mnis  vido 
rara  para  todos.  A  situarão 
rins  funcionários  ninrou 
muito,  bem  assim  r,  dos  mi¬ 
litares. 

Tádns  os  dem  (lis  rfrrssr.c, 
no  decorrer  riesse  nno,  pas¬ 
saram  a  panhar  mais,  á  tor¬ 
ça  de  prrvrs  sucessivas.  T i- 
rrrani,  niuria  o  J,7n  salário, 
sem  exceção,  bene/itio  de 
que  nno  potornm  nepi  mi- 
íirn rr.i?  nem  civis,  que  furam 
fico urio  pnrn  irás. 

.-Igoro.  o  Governo  mandou 
Mensapcm  ao  Co  apresso  pa¬ 
ro  otender  aos  que  frobo- 
Iham  pnrn  n  Esíacio. 


Uvos,  arroz  e  vanos  outros  gêneros 
continuam  com  preços  subindo  na  GB 


()  aumento 


Depois  rir  demorado  estu-  curar  fn:rr,  seria  esfcbilt-rir 
rio  do  DASP.  veio  n  propos-  fl  rl|J(0  dr  ,.idn  C0n)0  „  (et}l 
ta  de  40%,  máximo  possi-  fcit0  P)n  owlros  pflÍ4rj!i  f„. 
rrl  em  face  do  Pia  no  Trie-  ,.||«fre  „„  0„dt,  „  b#_ 

uni  rio  famoso  eeonomisia  paiigea'  não  é  menor 

Celso  Furtado.  do  (Í,1C  nql(j  Solução  pnra 

O  DASP  mio  ouvi»  os  lodos  e  poderia,  ínlcci  nra- 
miliforcs  r,  proràvclmenie,  bar  com  ns  preces, 
se  ouviu  os  civis  uno  lhes  Enquanto  isso  vão  oco r- 
deu  impoririueia.  5 u uniu  no  re,  os  numenlos  dc  vairi- 
fíovàrno  que  mandasse  a  mentos  r  sn  lá  rins  mio  podem 
il/ensapcm  com  os  40^  e  parar.  Protelar  a  concessão 
dal  não  arredasse  pá.  sob  de  melhoria  a  civis  e  míll- 
prna  de  ir  por  ápn a  nbni.vo  inres  não  fem  jusft/iearirn, 
o  Plano  Trienal.  malprndo  ns  teóricos  do 

.A  proposta  chegou  ã  Cri-  ÍJ^b'P  e  n  eeonomisia  Fur- 
mnra  r,  eomo  nno  poáin  dei-  Ministro  sem  pasffl, 

.vnr  de  ser.  antes  de  nitrar  fl|a'  ri"  nenhuma  hipótese 
em  tramitação  no  Plenário,  P‘ "sa  deixar  a  direção  dn 
rrrrbrii  eentenns  de  eme»-  6’tfpE.YK. 
rias,  inclusive  a  que  npre-  ^  rasn  passou  n  respon- 
scnlou  o  sr.  .Abelardo  Ju-  xnt,iHdadr  rio  Congresso,  que 
rema,  pnra  evitar  a  redução  fl,írf"  nbarbado  rom  as  cíin- 
rie  vencimentos  de  uma  elas-  ,,mdas  relormns  de  bnsr. 
se  inteira.  Md*  nntes  dessas  re/ormas 

Essa  ria  redução  rir  rei,-  '1  ,,rr,'ls"  nr"riir />  situação 
ei  mentos  loi  n  maior,  o  u  idores  públicos,  que 

projeta  em  de  aumento,  mu:  m'"i"  Wfrfm  «"‘•ditar  tio» 
In  nn  emaranhado  dc  nr;.-  ^""'lantcs. . . 

pos  e  pnrriprn/os  cstnva  mm-  ...  ,  . 


Voltando  ontem  à  feira  dn  cão  sensível  nos  tipos  superio-  220-230  cruzeiros  j 
Ru»  Dona  Zulmira  para  pros-  res.  passando  da  faixa  240-560  nho  dc  um  kg. 
seguir  nos  trabalhos  dc  regi»-  para  240-650  cruzeiros  por  kg. 

Iro  dn  oscilação  dc  custa  dos  PESCADO 

gêneros  alimentícios  oferecidos  CEREAIS 

á  população  carioca,  a  repor¬ 
tagem  verificou  haver  subido, 
cm  relação  às  cotações  vigo- 
vantes  há  uma  quinzena,  o 
preço  dc  todos  os  tipos  dc 
ovos  e  arroz,  do  lombo  salga¬ 
do  e  de  alguns  produtos  horti- 
granjetros.  A  feira  apresenta¬ 
va  funcionamento  grandemente 
tumultuado  pela  presença  de 
inúmeros  camelôs  que,  ante  o 
passividade  das  autoridades, 
tornaram  pràtieamenle  intran¬ 
sitável  o  local  com  a  coloca¬ 
ção  de  "pára-quedas”,  raixotes 
e  césios  onde'  expunham  à 
venda  diversas  espécies  dc 
quinquilharias  c  até  facões. 


soluto  descaso  das  autorida-  hora),  euscus  ilambém  prepa- 
des  responsáveis.  Em  reitera-  rado  à  minuta)  e.  o  que  é  mais 
das  oportunidades,  a  reporta-  absurdo,  dois  clandestinos  ofe- 
gein  noticiou  ser  o  empório  recendo  diversos  tipos  de  uteii- 
um  dos  campos  favoritos  dos  silios  domésticos  e.  no  meio 
camelôs,  sem  que  qualquer  désles,  facões,  estiletes,  espe- 
providência  tenlu  sido  tomada  tos  rtc. 
no  sentido  de  que  seja  respei¬ 
tado  o  regulamento.  Ontem,  outras 

as  ruas  onde  a  feira  é  armada  Aliás,  anarquia  idéiilica  à 
ficaram  radicalmente  lntransi-  que  se  observa  na  feira  da  Rua 
láveis,  atravancadas  com  deze-  Doza  Zulmira  registra-se  na 
nas  ou  centenas  dc  "pára-que-  que  se  realiza  aos  domingos  na 
das”,  caixotes  c  cestos  em  que  Praça  Barão  dc  Drumoml  e 
os  clandestinos  expunham  mer-  imediações,  onde  o  consumidor 
cadoria.  Os  consumidores  ti-  —  via  de  regra  —  também  fica 
nliam  que  realizar  verdadeiros  tolalmonte  desamparado,  face 
mimoros  de  malabarismo  para  à  estranha  omissão  dos  enear- 


Ao  contrário  do  que  ocorre- 
Nas  barracas  do  comércio  ra  na  última  feira  a  que  a 
dc  cercais  e  correlates  não  se  reportagem  compareceu,  quan- 
registrou  nenhuma  baixa.  A  do,  em  virtude  de  tratar-se  de 
banha  de  porco  permaneceu,  sábado  de  Aleluia,  o  movimen- 
conforme  a  qualidade,  na  fat-  to  do  comércio  de  peixe  fòra 
xa  290-369  cruzeiros  por  pa-  diminuto,  aquele  setor  aprt- 
cote  dc  kg:  o  feijão  prêto  man-  senlou  ontem  grande  movimen- 
leve-se  entre  100-130.  e  o  arroz  tação,  apesar  dos  preços  eleva- 
lipo  Maranhão  a  135  rruzeiros  dísslmos  da  mercadoria.  O  na- 
por  kg.  A  batata  Inglesa,  em  morado  variou  entre  300-360 
processo  altista  nuiiea  alean-  cruzeiros  por  kg:  a  sardinha 
çado  anteriormente,  passou  de  verdadeira  entre  70-100;  a  lai 


GRANJEIROS 


O*  produlos  hortigranjelrns 
mantiveram,  na  maioria,  as  co¬ 
lações  vigoranies  há  uma  quin¬ 
zena.  A  vagem  permaneceu 
na  faixa  90-160;  a  cenoura  en¬ 
tre  60-140;  o  quiabo  a  90-120; 
a  abóbora  a  40-50,  e  o  pimen¬ 
tão  a  00- 160  cruzeiros  por  kg. 
O  repolho  baixou  de  120  para 
100;  o  lomate  passou  de  10(1- 
110  para  70120  cruzeiros.  O 
chuchu  sofreu  elevação  vio¬ 
lenta,  dn  30-40  para  110120 
cruzeiros  e  a  ervilha,  que 
custava  260.  passou  para  180- 
320,  conforme  a  qualidade. 


FRUTAS 


Enlre  as  frutas,  as  variações 
não  foram  muito  sensíveis.  A 
laranja  lima  ficou  em  50-120, 
enquanto  »  seleia  subiu  dc  50- 
120  para  50-150.  e  a  Baia  de 
30-140  para  80-150  cruzeiros  por 
dúzia.  A  melancia  aumenlou 
de  45-60  para  50-70.  mas  o  ma¬ 
mão  desceu  dc  80-100  para  50- 
80  cruzeiros  por  kg.  A  bano- 
na  prata  passou  dc  20-100  para 
15-100  por  kg,  c  a  tangerina, 
oferecida  em  Rrande  numero 
de  barraras,  variou  enlre  25- 
80  por  dúzia. 


prá  los.  ou  de  confundi-los, 
I «ir-lhes  a  autoridade  para 
sao  nn  pais.  E  isso  é  rlan 
sem  do  Congresso  v.uitagoi 
dc  exclusivismo,  não  terin 
I’or  Irás  da  nolieia:  Ao  mesmo  tempo  nem  niesmo  pani  condenar 

que  n  dispositivo  infravermelho-oliva  c  os  to-  lamentares  programadas  pi 

miinislcildes  do  comando  das  pororocas,  na  se  a^a  «  emboscada 
,  ,  .  rinha  e  á  Aeronáutica,  a, 

continuação  do»  seu,  fins  inconfessáveis,  se-  aos  pelicanos  d.,  alçapi», 

meiam  rumores  de  uma,  aliás  inexistente,  in-  perante  a  população  civil 

timidaçào  militar  contra  u  governo  federal  luiçòes  c  a  conspiração  pa 

para  a  concessão  dc  aumenlo  dc  venclmen-  lesi,mí  Pe*a  compra,  u  su 

mcnlo  c  a  desmoralização 
los  superior  ao  dos  civis  -  0  sr.  João  fiou-  U»s.  Não  é  então  uma  coin 

lart  busca  hipnotizar  as  Forças  Armadas  num  nernl  Osvino,  miliciano  qui 

leilão  dc  consciências,  e  numa  armadilha,  dc  8  Nação  em  dois 

,  guiar  e  o  dos  trabaUindori 

maneira  a  que  o  povo  acabe  mesmo  conven-  bolchevista  -  npronla  p 

eido  de  que  a  lai  intimidação  existe.  A  ma-  muteiando  “pressões  dc  g 
nobra  c  uma  das  mais  sórdidas  e  monstruo-  vantagens  indevidas.'*  Nãn 

sas  dn  conspiração  nacional  montada  pm  JU;  'idcncln  que  se  venha  ml 

. i  ,  ,  .  limos  dias  a  campanha  qiu 

ele  mandou  assim  expedir  as  guarnições  de  t.nmo  pl.|,l(,nPlr(,  <!os  chc(( 

todo  o  pais  telegrama  cifrado,  maniicslando-  niuulstas.  nn  questão  do 
se  disposto  a  outorgar-lhes  um  aumenlo  em  E  1180  c  enlâo  mim  coim 

caráter  de  privilegio  que  não  lhe  foi.  dc  modo  fi«cvnr;l  cstTllr’'  1,0  st"  •"« 
,  ,  .  Quando,  num  pais,  as  I 

nenhum,  pleiteado,  rogado,  imposto  ou  mi-  lfm  sut.eientemenle  fortes 

gerido.  Ninguém  civil,  c  nau  é  à-loa  que  o  *ufoear  pronta  mente  a  sul 
telegrama  esta  em  cifra,  conhece  o  porme-  rilhas,  o  primeiro  cuidado 

nnr.  Constitui,  porém,  fato  gravíssimo;  c  cra-  vnmprometendo-as  <  nm  n 

as  como  um  nuelco  dc  am 

vissimo  porque  se  trata  de  um  alçapão  pre-  antipopulares." 
parado  pelo  govérno  federal  para.  atirando  Mas  esperem  sentados 
uma  classe  vontra  a  outra,  c  todas  contra  a  mais  lhes  vai  nn  conversa. 

Democracia,  agravar  n  revelia  delas  o  clima  tl0  í*rCfnl0!'  «r  milícia, 

de  tensão  fomentado  pelo  comumi-sindicnl-fi- 
delismo.  Eis  um  fragmento  do  telegrama,  que 
lodos  os  c^çculos  militares  democratas,  para  RASTII.HU 
sua  honra,  imcdiiitamciitc  repudiaram:  ■•  Pre¬ 
sidente  da  República  disposto  ã  concessão  rio  Eiquem»  do  pressões 
aumento  de-sctcnla.  por  cento  lómenle  a  mi¬ 
litares."  K  ’  maísSrNcccssárIn  a  não  divulga¬ 
ção  'dessa  decisão)  a  fim  dc  não  provocar  a 

reação  do  Juncionaltsinoj  íivil,'  dos  portuários 
I  s 

c  marilimos,  em  prol  da  mestna  reivindicação, 
que  aumenlnria  muito  o  Orçamento.” 

Frase  dc  um  alto  porta-voz  militar  nnlem 
a  mim:  "Nau  concordamos,  Nem  embarca¬ 
mos  nessa  mandora,  que  teucinua,  puramon- 
te,  desmoralizar  a..  Forças  Armadas.  Não 
queremos  aumentos  dc  privilégio.” 


Nolitla:  JG  »rrma  emboscada  a  militares  para 
arruinar  Democracia, 


OVOS 


Os  ovos.  artigo  dos  mais  pro¬ 
curados  pelas  donas  de  casa 
face  às  suas  propriedades  ali¬ 
mentícias  e  h  diversidade  cie 
*eu  aproveitamento  culinário, 
tiveram  majoração  em  lodos 
o»  lipos.  passando  de  190-240 
para  220-250  cruzeiros  por  dú¬ 
zia.  A  rebola  baixou  dc  90 
par*  80  cruzeiros  por  kg.  en¬ 
quanto  o  alho  permanecia  á 
razão  dc  130  cruzeiros,  por  100 
gramas. 

SALGADOS 


ARROZ  A  230 

Apesar  da  liberação 


regados  pelo  funcionamento 
do  empório,  que  está  a  mere¬ 
cer  a  atenção  nãn  só  do  ad¬ 
ministrador  regional  de  Yiia 
Isabel  como  dos  próprios,  es¬ 
calões  superiores  do  govérno 
do  Estado.  No  que  se  relacio¬ 
na  à  venda  dos  supostos  ins¬ 
trumentos  de  cozinha  c  ne¬ 
cessário  a  expedição  de  medi¬ 
das  urgentes,  principalmenie 
por  (ratar-sc  de  artigo  que 
constitui  risco  em  potencial  á 
vida  dos  que  compram  na  fei¬ 
ra  ou  nela  irabalham.  confor¬ 
me  foi  denunciado  infrutifera¬ 
mente  pela  reportagem  ha  al¬ 
gum  tempo. 


poderem  transitar  à  procura  do 
género  que  mais  lhes  agradas¬ 
se.  enquanto  os  policiais  e  ele¬ 
mentos  da  fiscalízaçao  passea- 
vnm  tranqüilamente  pelas  cal¬ 
çarias.  indiferentes  à  ação  dos 
camelôs,  que,  na  maioria  das 
vezes,  cobravam  preços  supe¬ 
riores  aos  dos  feirantes  c  até 
que  os  do  comércio  estabeleci¬ 
do.  Anotamos  ontem  clandesti¬ 
nos  vendendo  brinquedos,  cal¬ 
çados,  peixes  ornamentais  para 
aquários  domésticos,  fósforos 
iha ratos,  por  exceção,  pois  o 
pacote  com  dez  caixinhas  custa¬ 
va  45  cruzeiros',  bolinhos  de 
batata  e  bacalhau  i feitos  na 


50-90  para  fifl-100  cruzeiros  por  nha  enlre  300-360;  a  pescadl- 
kg.  Os  lipos  comuns  de  arroz,  nha  com  preço  fixo  do  240  cru- 
cuja  baixa  de  preço  fôra  anun-  /.oiros :  a  sioba  a  360  e  o  eher- 
ciada  no  principio  do  ano  por  no  a  480  cruzeiros  por  kn  an- 
"rxperts”  do  comérrlo  cerca*  les  da  evlseeração,  n  que  equl- 
lista  como  decorrência  da  por-  vale  a  aproximadamente  700 
taria  da  COFAl’  que  acabava  gramas  apenas  depois  da  lim- 
de  liberar  os  preços,  também  pç/n.  O  camarão  graúdo  foi 
prossegue  em  curva  ascensio-  vendido  a  1,000  cruzeiros 
nal.  desmentindo  frontalmcn-  por  kg. 
le  as  previsões.  O  japonês  su¬ 
biu  dc  145-150  para  150-155  CAMELÔS 

cruzeiros  por  kg;  o  bleu  rose 

passou  de  145-155  para  160-165;  Paraielamenie  an  alio  grau 
o  amarelão  ia  granelt  elevou-  de  carestia,  outro  fato  pren¬ 
se  dc  165-180  para  180-200.  e  o  deu  a  atenção  ria  reportagem' 
amarelão  empacotado  mcéáni-  o  total  abandono  a  que  oslA 
eamenlc  pulou  de  190-200  para  relegnda  a  feira  farc  ao  ab- 


No  setor  dos  salgados  tam¬ 
bém  verificaram-se  altas.  O 
charque,  vendido  na  quinzena 
anterior  pelo  preço  fixo  do  460, 
foi  comerciado  ontem  na  fai¬ 
xa  460-480  por  kg;  n  bacalhau, 
de  qualidade  regular,  foi  ofe¬ 
recido  ontem  a  620.  enquanto 
variara  antes  entre  640-650;  o» 
tipos  de  qualidade  superior 
nio  foram  oferecidos  ã  venda. 
O  lombo  salgado  teve  majora- 


A  coisa  porem,  nan  para  ai  O  telcgra 
ma  cifrado  eonsliltii  apenas  um  pormenor 
que.  fracassado,  não  traduzira  de  modo  ne¬ 
nhum  a  desistência  riç  agilar.  subverter,  firio- 
li/nr  i>  trair.  E  r,>  como  já  esta  preparado, 
para  a  hora  oportuna,  Indo  o  esquema  de 
pressões  a  se  exercerem  contra  o  Congresso 
a  partir  dc  I  "  dc  Maio.  Pnr  iicns:  i  Os 
gucrrilIu-Mos  psicológicos  consideram  que  a 
pressão  icrbal  já  seja  "clapa  atingida."  2  — 
Oumprr.  cnlán.  passar  á  "pressão  real."  3 
•  Essa  "pressáu  real"  começará  com  a  mar¬ 
cha  íòhrc  Brasília  na  Bli-2,  cabendo  ao  go- 
vêrno  federal  fornecer  viaturas,  desde  ônibus 
a  Jipes,  sob  a  orientação  do  Ministério  do  Tra¬ 
balho.  -I  —  Os  participantes  farão  junção,  em 
ponto  predelerminado,  com  camponeses  das 
Ligas.  5  —  Parall*açán  das  ferrovias,  a  come¬ 
çar  pela  Cenlral  r  pela  Lcopoldina.  6  —  Pa¬ 
ralisação  portuária.  M.v>  há  um  item  bem 
mais  grave  r  êslc;  Não  çoiiscgutndo  ron 
vencer  ideologicamente  oficiais  e  sargentos, 
pagarão  dc  dez  a  unte  mil  nuzcleos  a  aot- 
dados  recém-eonvoeados  para  que  promovam 
nos  quarlci*  "uma  grande  bagunça."  Nesse 
Instante,  rádios  a  serviço  do  brizolismo  comu 
mearão  que  "están  prendendo  soldados  o  lar- 
gênios  que  ficaram  an  lado  do  povo." 

Náo  c  uma  história  da  Carochinha.  E  o 
Conselho  de  Segurança  sabe  que  não  é. 


são  ns  primatas  mais  apro¬ 
ximados  do  ser  humano  na 
escala  biológica.  Todavia, 
até  n  momento  nãn  fni  pos¬ 
sível  obler  o  HGH  dc  nn- 
geni  humana  para  aplicação 
mais  frequente,  colocando  o 
produto  para  venda  nn  co¬ 
mércio  .  Concluindo.  _  frisou 
o  médico  que  nãn  há  razão 
de  receios  ou  preconceitos 
por  parte  dos  parentes  dos 
mortos  dos  quais  possa  ser 
retirado  o  hormônio,  uma 
vez.  que  náo  há  nenhuma  di¬ 
ferença  entre  essa  operação 
e  a  retirada  das  córneas  dos 
cadáveres,  o  que  já  se  tor¬ 
nou  fato  comum.  Os  cadá¬ 
veres  não  sofrem  mutilações 
pomo  possivelmente,  possam  Militares  desmaicaram  armedílha 
julgar. 

Repilo  que  o  telegrama,  an  ser  conhecido 
nas  Forças  Armadas,  provocou  a  maior  indig¬ 
nação  Acham  os  militare-  que  atender  ás 
suas  reivindicações  de  aumenlo  ta  adução  da 
relatividade  do  sòlrio  com  o  salarlo-mimmo  é 
por  Iodos  lida  como  Justa»  não  significa  agra¬ 
var  injustiças  sociais.  *e,|n  entre  operários,  se¬ 
ja  entre  funcionários.  E  csláo  rerlos  de  que 
a  "solução"  acenatla  é  uma  tentativa  dc  com¬ 


pela  primeira  vez  nn  Bra¬ 
sil  n  médica  Maria  Isabel  do 
Melo.  dn  Instituto  Oswaldo 
Cruz.  aplicou  hormônio  do 
crescimento  humano  cm  um 
paciente  portador  de  ann- 
nismo  e  fè-lo  crescer  seis 
centímetros  por  ano.  O  hor¬ 
mônio  foi  retirado  da  hipó¬ 
tese  de  um  cadáver,  remeti¬ 
do  para  os  Estados  Unidos 
onde  foi  submetido  ao  indis¬ 
pensável  tratamento  e,  pos¬ 
teriormente,  aplicado  com 
pleno  sucesso  pela  medica. 
O  doente  foi  encaminhado  n 
dra.  Maria  Isabel  de  Melo, 
pelo  seu  colega  Thaiíno  Bv- 
lelho.  sabedor  das  experiên¬ 
cias  que  esla  vinha  fazendo 
em  busca  dc  uma  solução 
cientifica  para  o  ananismo. 


Com  a  lançamento  de  duas 
•*riM  d»  quiim  fogueies  "Cen¬ 
tauro",  v»i  ler  prosseguimento 
o  programo  de  investigações  eo- 
piciris  argentino.  Essas  expe- 
ríéncita  tiveram  Jnlcto  no  ano 

p*uado,  com  a  colaboração  da 
Trgnc*.  Pira  »st«  ano,  a  Co- 
mlnio  de  Investigações  Espn- 
ei»i*  da  França  e  a  Comissão 
argentina  jà  elaboraram  um 
programa  de  col*bOiaç{in  pnr.i 
aa  pesquidoi  que.  provavelmen¬ 
te,  aerio  realizadas  em  maio  pró¬ 
ximo,  outubro  e  novembro 
Oa  argentinos  r  iraneeies  lan- 
C*r»o  Joguetes  a  uma  «Mura  en¬ 
tre  70  e  300  quilômetros,  para 
estudar  os  ventas  t  pressões 
na  alta  atmosfera,  por  meto  de 
nuvens  de  sódio.  Diversos  pal- 
■ee  deverdo  colaborar  no  pro¬ 
grama  Jranco-argentino  lançan¬ 
do  simultaneamente.  Joguetes  dc 
seus  reepeclivos  territórios. 


A  propósito  da  reportagem  diversas  Faculdades  a  media 
sobre  a  demissão  dn  profes-  pnra  n  precnchimenln  das  va- 
sor  Raimundo  Mnntz  dc  Ara-  g:ts  determinadas  pelo  rlicfe 
gáo  da  direção  da  Escola  Na-  da  Naçáu  fui  bem  menor  que 
eional  de  Química,  na  qual  foi  a  daquela  escola  —  acresceu- 
feita  referência  ao  aproveita-  tou. 
menlo  de  70  excedentes,  rece¬ 
bemos  a  visita  dn  deputado 
Benjamim  Farah  que  refutou 
os  lermos  daquela  publicação, 
apurada  na  própria  KNQ.  De¬ 
clarou  que  a  decisão  do  pre-í- 
dente  da  República,  an  apro¬ 
veitar  aqueles  alunos,  “não 
atendeu  a  critério  político,  pois 
a  medida  foi  geral,  atingindo, 
sõ  no  Rio.  na  Universidade  do 
Brasil,  a  quase  mil  candida¬ 
tos".  —  A  providência  se  es¬ 
tendeu  a  todo  o  Brasil,  c  em 


SOBRINHA 


Sóbro  a  referência  a  uma 
sohrlnha  sua  c  respectiva  me¬ 
dia.  Informou  que  ela  não  ti¬ 
rou  nçnhum  zero  e  que  houve 
nessa,  como  em  outras  escolas, 
candidatas  rom  zero  cm  algu- 
mas  matérias,  que  foram  clas¬ 
sificadas.  Frisou  que  a  classi¬ 
ficação  144."  luear  não  tem 
tanta  significação,  porque  rom 
o  processo  dc  revisão  que  hou¬ 
ve  para  alguns,  muitos  de  clas¬ 
sificação  baixa  subiram,  e  ou¬ 
tros,  de  cima,  desceram. 

Depois  de  dizer  que  a  verba 
sugerida  pelo  ministro  d»  Edu¬ 
cação.  só  para  a  UB,  vai  além 
de  15(1  milhóes  dc  cru/eiros, 
para  o  atendimento  desses  ves- 
tibulandos.  frisou  que  o  pre¬ 
sidente  da  República  náo  so- 
frpu  nenhuma  pressão  políti¬ 
ca  para  abrir  novos  horizon¬ 
tes  para  os  que  desejam  estu¬ 
dar.  "O  caso  de  uma  parenta 
do  depuiado  é  de  somenos  im¬ 
portância.  pois  o  que  interes¬ 
sa  é  tirar  o  Brasil  dessa  roti¬ 
na.  O  pais  e«tá  a  reclamar 
mais  técnicos"  —  disse. 


COMfRA  E  VENDA 


Visitantes  do 
Guandu  hoje 
são  mais  500 


ÚNICO 


O  médicu  Thalino  Botelho, 
confirmando  o  êxito  obtido 
poln  medica  brasileira,  in¬ 
formou:  "Rcalmente  enca¬ 
minhei  ã  minha  colega  Ma¬ 
ria  Isabel  de  Melo.  um  me¬ 
nor  portador  do  annnismu. 
Entre  os  anos  de  1 954  o  . . 
1958.  rom  o  tratamento  de 
rotina,  o  cliente  cresceu  . . 
11,5  centímetros.  Em  1958, 
foi  suspenso  o  tratamento 
comum,  visando  a  médica, 
cm  1960,  aplicar  o  hoirnò- 
nio  do  crescimento  humano. 

Com  a  administração  do 
hormônio,  de  60  a  esta  da¬ 
ta.  o  paciente  cresceu  18.5 
centímetros.  "Ao  que  me 
parece,  não  há  segundo  ca¬ 
so  no  Brasil." 


Rua  México  88.  4°.  Te!  32-!5a; 
r  42-2540  50341 


Nova  caravana  dc  500  ca- 
ríocns  visitará  hoje.  as 
obras  do  govérno  estadual, 
terminando  no  Guandu. 
Aproximadamente  10  míi 
pessoas  já  conheceram  as 
realizações  nu  Guanabara, 
em  condução  especial  e  rom 
lanche,  graluitamente.  Mnis 
de  8  mil  aguardam  sua  vez 
na  fila.  -São  recebidas  ins¬ 
crições  na  acessória  de  im¬ 
prensa  do  Palácio  Guanaba¬ 
ra. 

A  raravana  popular  sai  ãs 
9h.  da  Avenida  13  cie  maio,, 
lado  do  Teatro  Municipal. 
O  programa,  que  sc  prolongai 
até  ás  I6h,  inclui  visilns  às, 
obras  do  aterro  ria  Glória,] 
viaduto  de  Laranjeiras.  Tú¬ 
nel  Santa  Bárbara,  Catum- 
bi.  canalização  do  Rio  Pn- 
pa-Couve,  Praça  da  Bandei¬ 
ra,  Avenida  Radial-Oesle, 
Quinta  da  Boa  Vista,  via¬ 
duto  duplo  de  Bonsucesso. 
Vila  Aliança  e  a  nova  adu¬ 
tora  do  Guandu.  E'  motivo 
rie  curiosidade  a  descida  dos 
visitantes,  em  elevadores,  a 
60m  de  profundidade,  para 
ver  os  iúneis  por  onde  pas¬ 
sará  a  água  da  nova  aduto- 


Torneira  elétrica  automática 


Com  n  *u.i  roniilbutçAii  n  esta 
Catnp.inh.i  que  visa  n  ,  alvar  <  c:ite- 
mu  de  crianças  do  conmglo  dn  le¬ 
pra  rocé  estará  praticando  um  ato 
de  alto  erntldo  rrlatào  e  patriótico. 
Envie  aua  ajuda  pnrn  n  aede  d« 
Sociedade  rto  Dletrttn  Fedeni!  de 
Assteténrui  nos  I «Azaro." .  Av.  Almi¬ 
rante  Barroso.  130 


^  Cuidado  com  as  imitações  baratas 
L\  16  a  ligltlmo  tornalra  «Itlrlca  Itm  osa  rrorca 

/JÁ  LORENZETTI 


QUÍMICOS 


Filial:  Rua  Ubaldino  do  Amaral,  95  —  Fone:  32-5766 
RIO  DE  JANEIRO  —  Estado  da  Guanabara  —  Teleg,:  IBELETRO 


Afirmou  lambem  que  se  fn 
ram  concedidas  400  vagas  para 
mais  de  uoia  escola  superior  e 
o  fundo  que  vai  atender  ao< 
químicos  e  da  PROTEC,  em 
vez  de  70.  u  presidente  não 
cometeria  nenhum  ê  r  r  o  sc 
abrisse  400  ou  508  vagas  na¬ 
quela  conceituada  Escola.  "Svi 
que  êsses  números  assustam, 
principalmcntc.  no  Brasil,  que 
é  um  pais  subdesenvolvido,  on¬ 
de  se  fala  tanto  cm  fome,  mi¬ 
séria,  e  logo  a  seguir  em  de- 
senvnlvimenlo.  emancipação 
econômica  Mas  os  químicos 
que  formamos,  talvez  sejam 
nbson-ldcs  por  uma  só  empre¬ 
sa:  a  Petrohrãs.  E  estamos  im¬ 
portando  químicos  a  preços  fa¬ 
bulosos.  cm  prejuízo  de  nossa 
mocidade,  pois  a  Escola  Na¬ 
cional  de  Química,  em  30  anos, 
nâo  formou  nem  800  químicos 
ainda". 

Asseverou,  finalmente,  que 
a  fixação  do  número  de  exce¬ 
dentes  loi  decorrente  de  estu¬ 
dos.  nos  qunls  estiveram  em¬ 
penhado»  os  estudantes,  atra¬ 
vés  dos  Dirrtonos  das  Facili¬ 
dades  e  rio  presidente  dn  Pire- 
lórm  Central  dos  Estudantes 
dn  UB. 


r  oviirin  agemn  tenso  ativos 

"Sanoquímica" 


51977 


R.  I>A  CONSOI.AÇAO,  1Z4I 
r.  34-2645  —  SAO  PAULO 


RIO  -  FRIBURGO  -  RIO 
}2  hoiónci  diretos  e  4  potcdotei  —  vio  M 
RIO  -  BOM  JARDIM  -  RIO 

ITABORAÍ  E  JAPUÍBA 


ônibus  ■odtrnos  •  conlorlòveis  num  stmer 
6*  «llA  qujlidoí».  ônibus  especiais 
pera  passeia  •  excursões 


VIA  MAGE 


LABORATÓRIO  VIANNA  JÚNIOR 


NITERÓI  •  MADALENA 
FRIBURGO  •  OUAS  BARRAS  (PARADOR) 
FRIBURGO  •  MADALENA  (PARAOOR) 
TRADICIONAIS  (MPRlSAS.  LIGANDO  AS  CIDADES: 
Rio  di  Joneiro,  Nilirói,  Mogi .  Iloborol, 
Jopuibo,  Cochoeirot,  Friburgo,  Bom 
Jardim,  Moneró,  Cordeiro,  Coniopolo 
Duos  fioiros.  Mococo,  Madoleoo. 


INFORMAÇÕES: «tQ:Esio<Oo  Mariono  Proeôplo 
gvlchtl  12 

Tels.:  43-3130  e  43-5855 

NITERÓI;  Estoçõo  Rodoviária  guichAt  18 

_ Tel. :  26-644 _ 


Hfmatoloil»  rarisllologia  Nlstapalotaila 

laialari*  HactrrlulngU  Tubagem  Duortenal 

BJoqnlmiri  Provit  Funcionais  Mrubolismn  ISxial 

Dlainòitlco  Precoce  d*  gravide/.  Atividade  nrumátlca 
Inventário  de  Saúde  i-ClieeSí-Up") 

Av.  Graça  Aranha  n.o  ZM  —  Edifício  Graça  Aranba 
laias  7*1-3  —  TeU.  ÍZ-77W  e  47-ÍÍ3*  —  Re».  37-IWI 


COOP.  BANCO  DE  IBÍOIIB  IIABIRA 

RUA  BARATA  RIBEIRO,  672 


MENSAIS 


para  economizar  inaugurou 
o  Túnel  Major  Vaz  ainda  inacabado 


Afirmando  que  o  fazia  painel  de  Djanira  orçado  em  gas,  e  Alaor  Prata,  rcspon. 
por  medida  de  economia,  a  15  milhões,  valor  aproxima-  sável  por  parte  do  escoa' 
SURSAN  entregou  à  popu-  do,  das  obras  complementa-  mento  entre  Botafogo  e  CO' 
lação,  ainda  inacabado,  o  res  do  túnel  recém-inaugu-  pacabana,  via  Siqueira  Cam. 
túnel  Major  Vaz,  ao  qual  rado. 
falta,  inclusive,  o  revesti¬ 
mento  vilrificado.  O  nôvo  PRESSA 

túnel  tem  —  segundo  os 
técnicos  —  segurança  pre¬ 
cária,  devido  à  falta  de  re-  A  pressa  da  SURSAN  em 
vestimento,  além  de  fugir  ã  entregar  a  obra  no  último 
linha  dos  demais  inaugura-  plebiscito,  determinou  que  o 
dos  na  cidade,  considerados  túnel  ligando  as  ruas  Tone- 
verdadeiros  monumentos  c  leros  e  Pompeu  Loureiro 
de  ser  um  contraste  ao  lú-  fòsse  colocado  cm  uso  com 
nel  Sé  Freire  Al  vim  do  qual  defeitos  técnicos.  Devido  á 
é  uma  duplicação.  falta  do  revestimento  vitri- 

Ao  mesmo  tempo  que  cn-  ficado  o  rcbôco  do  túnel  es¬ 
fregava  ao  povo  o  inacaba-  tará,  dentro  de  trés  me¬ 
do  túnel  Major  Vaz,  a  ses.  completamentc  escure-  Comparado  ao  túnel  Sá 

SURSAN  encomendava  para  eido  como  os  dos  limeis  João  Freire  Alvim,  ligando  as 
a  capela  escondida  do  túnel  Ricardo,  ligando  o  Cais  do  ruas  Barata  Ribeiro  e  Raul 
Catumbi  —  Laranjeiras,  um  Pórto  à  Av.  Presidente  Var-  Pompóia,  o  túnel  Major  Vaz 


óleo  dos  ônibus,  prejudican¬ 
do  a  visibilidade  dos  moto- 
rislns. 

Faz  dois  anos  foi  anuneia- 
dn  o  compra  de  um  enrro- 
tnnque  com  aparelhagem 
para  lavar  as  paredes  dos 
túneis  com  solvente,  o  qua 
até  agora  não  ocorreu,  em¬ 
bora  outros  túneis  sejam 
inaugurados  sem  o  necessá¬ 
rio  revestimento. 


P°s-  túneis  sem  revestimento, 

Quanto  ao  revestimento  conforme  recomenda  n  téc- 
vilrificado,  sua  falta  obrigou  Tiiea  moderna.  Isto,  difleul- 
a  SURSAN  a  usar  um  mi-  ta  ainda  mais  n  conservação 
mero  superior  de  lâmpadas  tias  obras  que.  sem  azulejos 
no  túnel,  com  um  aumento  °u  mármore  nas  paredes  c 
considerável  nos  gastos  do  n»  telo,  têm  seu  rcbôco  im- 
cnergia,  sem  obter  os  mes-  pregnndo  pela  fumaça  de 
mos  índices  de  segurança 
que  teria  com  aquele  ma- 

teria!  refletor.  'V.,\  „  .íl., % 


NOVO  TÚNEL 
Bonito,  mas  parece  velho 


TÚNEL  JOAO  RIC  ARDO 

Escuro  c  feio 


ORTOPEDIA  MAXILAR 


Corrcçilo  ila  itiinUçAu  dpfelluoMi  rin  rrlnnçnn  p  artnlcscrntcs, 
por  inlmiiciltu  ilu  nparpllnn  móveis. 

A.  R.  IVAETEIt 

AVENIDA  TliEZE  IIE  MAIO  N.o  33  —  SAI.A  *10 
Marrar  hur,«  prlu  tel.  53-3313  —  Eilillrlo  ParUn. 


‘Síímhíí 


I'M  FUNCIONAMENTO  COM  OUCIIAS,  MASSAGENS, 
GINASTICA  i<  piscina 

lll  A  MINTSTIIO  VIVEIROS  DE  CASTRO,  51  -  5.» 
SENHORAS;  3a.,  3a.,  5a..  it.i .  I»  as  lll  linrav) 
ln.-rclr.i  (!l  av  31  horas i 

HOMENS:  3a. .  3a..  5a.  r  lia.  Ilfililllni  .i\  11  hnrasl 
Sa lindos  m  ás  23  horas) 

ACADEMIA  I  IM.ANDESA  DE  LfETl  ll  \  FÍSICA 


$x:4  : ■;< 


Vendo  com  560  iii2  corridos,  próprio  para  gran¬ 
des  firmas,  prédio  nôvo,  lendo:  8  banheiros,  insta¬ 
lações  para  ar  condicionado,  acabamento  de  alto  lu¬ 
xo,  estando  dividido*em  I  conjuntos,  pronta  entrega, 
pagamento  facilitado.  Tratar  c  Rôimiln  Moleda,  R. 
7  de  Setembro,  88  »  grupo  411.  Telefone  52-0020 . 

59555 


"■VA,.. 


'i&jgrfifc, 


X-  ;G  ' 


Alugemos  o  seu  imóvel  •  cobromoi  os  aluguéis,  zela¬ 
mos  pela  conservação,  garantimos  o  pagamento,  pro¬ 
videnciamos  novos  contratos  de  escalo  móvel  (lei  3.404) 
e  cob  rmoi  Impostos  municipais,  despesas  de  condominio, 
taxas  is  luz,  ógua  e  saneamento  sôbre  contratos  antigos. 


De  acordo  com  o  artigo  34  da  Lei  3  995,  de  1 4-12-41, 
lódas  as  empresas  comerciais  e  industriais,  de  capital 
cem  por  cento  nacional,  podem  deduzir  metade  do  va¬ 
lor  cio  Imposto  de  renda  a  pagar. 

Para  beneflclar-sc  désse  dispositivo  legal  deveráo  In¬ 
dicar  nas  suas  declarações  de  rendimentos  que  pretendem 
obter  essa  vantagem. 

a)  As  empresas  que  já  apresentaram  as  suas  decla¬ 
rações  sem  essa  indicação,  ou  aquelas  que  ainda 
o  vão  fazer,  poderão  dirlgir-se  ã  NORTEC  S.  A., 
que  lhes  prestará,  sem  compromisso,  fòda  a  ori¬ 
entação  c  esclarecimento  necessários. 

b)  Às  empresas  que  já  depositaram  em  1963,  ai  par¬ 
celai  do  Impòslo  de  Renda,  relativas  ao  exercido 
de  1961,  a  NORTEC  S.  A.  oferece  oportunidade 
para  aplicação  Imediata  dos  recursos  depositados, 
em  projeto  Industrial  enquadrado  nos  critérios  de 
prioridade  exigidos  pela  SUDENE,  e  de  alta  ren¬ 
tabilidade. 

Dlri|i-s*  á: 

NORTEC  S.  A 

Planejamento  —  Organização  e  Investimentos  —  Car¬ 
ta  Patente  11B  da  SUMOC. 

Escritório  no  Rio:  Av.  Rio  Branco,  156  —  18.”  1/1832 
—  Edifício  Av.  Central 

Matriz  —  Recite  —  Edifício  Brasllar  —  i.°  andar  — 
Pça.  Independência,  29 

Escritório  S  Paulo:  Rua  Barão  de  Itapetinlnga,  224 
—  12.°  andar  —  Con|.  124.  38675 


1  Vá  lioje  mesmo  ao  local:  Kua  do 
Riaclmelo,  81  87  das  !)  às  22  horas  1 
•  FAÇA  UM  NEGÓCIO  GARANTIDO! 


Garantia  da 

Rua  Uruguaiana,  55 -Salas  804, 607 
Tel.  43-8662  ou  23-5705. 


ENGENHARIA  S.A 


\**>i 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  2S  dc  Abril  do  196:1 


Obras  farão  Pronto  Socorro 
maior  hospital  da  Guanabara 


Escola»  primária»  e  o  governador 

O  que  vem  ocorrendo  eotn  elo  Catetc,  por  exemplo,  df- 
os  novas  —  já  velhas  —  ins-  ciue  n  região  está  iníes- 
tnlações  das  escolas  primá-  mosquitos, 

rias  Benedito  Otoni  e  Afonso 
Pena,  é  lastimável.  Ambas  as  DIVERSAS 
obras,  paralisadas  há  3  anos, 

desafiam  a  competência  do  VAZAMENTOS  —  HA 
Departamento  de  Prédios  c  mais  de  20  dias,  grande  *:<?s- 
Aparelhamcntos  Escolares,  perdido  dc  égua  na  attur»  do 
ao  qual  se  atribui  a  crimino*  n.°  120  da  Rua  Bento  Lisboa 
sa  paralização.  E  lá  se  cn-  Também  nas  proximidades 
contram  os  esqueletos  rias  do  n.°  62  da  Rua  Angatuba, 
novas  dependências,  enquan-  dois  outros.  Afinal,  onde  »£ 
to  dezenas  de  crianças  se  acham  os  caminhões  oficiai» 
comprimem  nus  salas  de  au-  d°  D.  A.  que  seriam  empre- 
la  dos  velhas  prédios.  Por  vá-  gados  nessas  cmcrgêncinsT 
rias  vezes  abordamos  o  pro-  „0FIC1NA„  _  Morador* 
blema,  o  que  provocou  uma  .  ...  _  „  .. 

série  dc  informações  oficiais  ‘  '  ‘"J  11 .  “  a  ^ua 

inclusive,  do  gabinete  do  go-  r,a  A,/lonm’  »°  L"'s  dc  Vas' 
vernador  Carlos  Lacerda,  tõ-  COKColof>  ‘lueixam-se  contra 

das  afirmando  que  as  obras  ^  ^ 

. .  ,  transforma  o  logradouro  em 

estavam  prestes  a  ser  remi-  .  .  . 

.  .  „  .  ,  .  ,  .  autentica  oficina  mocnnica. 


O  govêrno  da  Guanabora  cluido  dentro  dc  15  meses  c  doso,  em  Bangu;  —  c  Oswnl- 

iniciará  depois  de  amanhã,  custará  300_  milhões,  poderá  do  Coekl,  na  Rua  Luiz  Cou- 

ciia  30  (aniversário  natalício  atender  a  cêrca  de  1  milhão  tinho  Cavalcanti,  no  Bairro 

do  governador  Carlos  La-  de  pessoas  residentes  na  de  Guadalupe,  em  Deodoro. 

cerda.)  a  construção  de  duas  Zona  Sul.  Com  capacidade  O  govêrno  da  Guanabara, 

granJes  obras  hospitalares:  para  120  leitos,  o  anexo  irá  que  ate  hoje,  já  entregou  à 

o  segundo  pavilhão  do  Hos-  permitir  que  o  atual  pronto 

pitai  sonza  Aguiar  e  o  ane-  socorro  do  MG  seja  trans- 

xo  do  Hospital  Miguel  Cou-  formado  em  maternidade 

to.  O  segundo  pavilhão  do  com  lotação  dc  80  leitos. 

HSA,  que  ocupará  uma  área  Terá  serviços  de  pronto  so- 

de  25.882  metros  quadrados,  corro,  ortopedia,  neuroci- 

scrá  construído  cm  duns  eta-  rurgia,  raios-X,  além  de  15 

pas,  ambas  financiadas  pela  quartos  particulares.  Por 

Loteria  Estadual.  A  primei-  outro  lado,  a  Secretaria  de 

ra  está  orçada  em  mais  de  Saúde  estuda,  no  momento, 

400  milhões  de  cruzeiros  c  a  ampliação  do  Hospital 

assim  que  eetiver  pronta,  a  Moncorvo  Filho,  que  custa- 

Secretarin  de  Saúde  vai  inl-  ria  150  milhões  de  cruzeiros 

ciar  a  demolição  do  atual  e  que  também  seria  finan- 

prádio  do  Pronto  Socorro,  ciada  pela  Loteria. 

Terá  alojamentos  para  en- 
meiros  c  médicos-residentes,  ESCOLAS 

serviços  de  radiologia,  cen¬ 
tro  dc  estudos,  laboratórios,  Ainda  depois  de  amanhã, 
centro  ortopédico,  centro  de  o  governador  inaugurará 

esterilização  geral,  departa-  cinco  escolas  construídas 

mento  para  tratamento  in-  pela  Fundação  Otávio  Man- 

lensivo,  além  dos  serviços  de  gabeira.  São  elas:  —  Dom 

pronto  socorro  e  ambulató-  Menrado,  na  Estrada  do  Ca¬ 
rlos.  Será  o  maior  hospital  buçu,  em  Campo  Grande;  — 

do  Rio.  Luiz  Camilo,  na  Estrada  do 

.  Rio  Pequeno,  em  Jacarepa- 

MieufiL  COUTO  guá;  —  Halfeld,  na  Estrada 

do  Rio  A,  em  Campo  Gran- 
O  anexo  do  Hospital  Mi-  de;  —  Conselheiro  Zacarias 
guel  Couto,  que  estará  con-  de  Góes,  na  Rua  Silva  Car- 


população  carioca  81  esco¬ 
las  primárias,  tem  progra¬ 
mado  para  èste  ano  -a  inau¬ 
guração  dc  100  novas  unida¬ 
des,  que  permitirão  mais  de 
65  mil  matriculas. 


Cartas  à  Redação 


Uoiversidnde  Rural 


Melhor  sucursal  de  MG 
foi  pela  segunda  vez 
a  do  Correio  da  Manhã 


Lasa  própria 

Aproveitando  a  oportunidade  destinado 
que  nos  oferece  a  direçíio  dêsto  de  1 
conceituado  Jornal,  cssenclalmcn-  inen 
to  democrata,  quero  externar  dc  siíic 
público  a  Indignaç&n  que  vai  no  A  pi 
selo  de  humildes  funcionários,  pode 
contribuintes  do  IPASE.  jjirli 

No  final  do  ano  de  1902.  o 
IPASE  abriu  Inscrição  para  Car-  vlaa< 
leira  Imobiliária,  dando  conhe-  ‘c*j> 
cimento  .ws  teus  contribuintes,  Efd0 
através  de  vasto  cadela  informa-  c,ln™ 
ti  va:  Rádios,  TVs  c  anúncios  nos 
principais  jornais  do  Estado  da  Rl°- 
Guanabara, 

Foram  distribuídos  aos  inler- 
ressadots  questionários  apropria¬ 
dos  com  uma  série  dc  pergun¬ 
tas  formuladas  dc  maneira  au 
ílnal  fazer-se  a  computação  dos 
pontos  obtidos  c,  posteriormen- 
tc,  a  classlficaçãu-gonü. 

Assim  sendo,  os  contribuintes 
classificados  com  maior  número 
dc  pontos  seriam  autorizados  a 
dar  andamento  no  processa  para  tota| 
aquisição  de  casa  própria.  Pas¬ 
saram-se  até  á  presente  data, 
vários  meses  c  até  então,  a  agên¬ 
cia  do  referido  Instituto  por 
onde  estou  Inscrito  em  Niterói, 
nenhuma  providência  concreta 
tomou  para  orientar  os  candida¬ 
tos  sóbre  cm  que  situação  so 
encontram  vercfndeiranicntc  e 
temo  deverão  proceder  a  res¬ 
peito. 

Scgund»  informações  verbais 
da  Seção  Imobiliária,  n  capital 


FIGUEIRA  DE  MELO 


MOSQUITOS 


Em  poucas  palavras;  *ò- 
mente  os  moradores  do  lado 
impar  da  Rua  Montenegro. 
cm  Ipanema,  têm  água  em 
suas  casas.  Os  moradores  do 
lado  par.  por  sua  vez,  queip 
xam-sc  ao  D.  A.  c  imploraiij 
—  ésse  ó  o  termo  —  as  devi¬ 
das  providências.  Ü  martí¬ 
rio  daqueles  perdura  lúi  lã 
dias.  Tempo  idêntico  gasto 
em  promessas  pelo  distrito 
de  águas,  para  onde  são  diri¬ 
gidas  as  queixas.  Os  preju¬ 
dicados  acreditam  ainda  que 
“isso  soja  uma  chantagem  do 
manobreiro”.  Com  vistas  uo 
engenheiro  Veiga  Brito.  ,, 


Lis  uma  pequena  mostra  do  que  vem  a  ser  o 
sa..  cenú'al  da  Rua  Figueira  de  Melo,  logradouro 

vij  dos  mais  movimentados  de  São  Cristóvão.  Aqui  c 
ín-  ali  se  observam  enormes  buracos  formados  pela  falta 
rc-  do  paralelepípedos.  Os  reparos  realizados  por  inít- 
”r4  nieras  vezes,  provam  que  o  problema  só  será  resol- 
du  vido  substituindo-se  a  atual  pavimentação  pelo  as- 

Com  êsses  e  candidatos  clns-  falto.  Enquanto  isso,  os  veictilos  são  sacrificados, 
siíicados  c  com  a  verba,  por 
demais  irrisória,  caberá  a  cada 

um  no  máximo  2  milhões  de  :ii 

cruzeiros,  quantia  rssn  no  mo-  .. 
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as  providências  dc  quem  dc  dl- 
to  irregulo- 

ridade. 

Guanabara 


Prosseguem  as  discussões 
—  c  ou  não,  o  mosquito,  um 
problema  do  âmbito  federal 
ou  da  esfera  estadual?  En¬ 
quanto  isso  c  desde  que  su¬ 
miram  os  mata-mosquitos, 
os  pequeninos  insetos  esláo 
ai  a  infernizar  o  carioca.  Os 
moradores  da  Rua  Silveira 
Martins,  na  altura  do  Palácio 


z\o  eng.°  Seròu  da  Mo-  ' 
ta,  chefe:  do  8.°  Distrito  ! 
de  Obras,  por  haver  rc- 1 
construído  um  muro  de  [ 
proteção  sóbre  o  Rio  Ma-  \ 
lacnthi,  na  altura  da  Rua  ' 
Deputado  Soares  Filho  J 
com  a  Avenida  Maraca- 1 
nú.  Contudo,  parece-nos  | 
que  a  simples  construção  [ 
(Io  mura  não  afastará  oi 
perigo  que  correm  os  mo-  ? 
iorislas.  São  necessários,  ' 
ali,  meios  de  advertência  ' 
contra  o  liáfego  perigoso.  ! 


Lavradores 
pedem  ajuda 
à  Guanabara 


Posição  «In  indústria  nacional,  facn  n  situação  financeira  do  País 

A  Diretoria 
ção  Nacional 
reunida  ontem 
riamente,  sob 
do  Presidente 
Sr.  Fábio  do 


restrito  apoio. 

3  —  0  que  estamos,  todavia, 
observando,  na  execução  do 
Plano  Trienal,  é  o  completo 
esquecimento  da  parte  refe¬ 
rente  ao  desenvolvimento, 
com_a  eonseqüentc  transfor¬ 
mação  do  plano  num  simples 
programa  de  estabilização 
monetária .  Esperávamos,  em 
primeiro  lugar,  que,  uma  vez. 
delineadas  as  metas  setoriais 
do  desenvolvimento,  passasse 
o  Govêrno,  juntamente  com 
as  classes  produtoras  c  de¬ 
mais  grupos  interessados,  a 
precisar  objetivos  o  definir 
medidas  concretas  de  aplica¬ 
ção  imediata.  Tal  é  a  sequên¬ 
cia  necessária  de  um  plano  dc 
desenvolvimento  do  tipo  pro¬ 
posto  e  o  que  se  faz  cm  ou¬ 
tras  parles  do  mundo  e  jn  sc 
fêz  em  nosso  Pais,  em  épocas 
anteriores.  Esperavamos,  ou- 
trossim,  a  adoção  de  medidas, 
dc  caráter  geral,  destinadas  a 
transformar  os  5%  de  cresci¬ 
mento  do  Produto  Nacional 
Brulo  observados  em  1002, 
nos  7%  previstos  pelo  Plano 
Trienal  para  o  ano  em  curso. 
Esperávamos  todas  essas  me¬ 
didas  cm  favor  do  desenvolvi¬ 
mento  c  somos  forçados  a  di¬ 
zer  que  pouco  ou  nada  sc  fez 
em  lai  sentido. 

4  — •  Se  o  desenvolvimento  é 
esquecido,  as  medidas  de  con¬ 
tenção  dc  preços  sáo  aplica¬ 
das  com  um  rigorismo  que,  se 
não  vai  além  da  letra  do  pla¬ 
no,  ignora  pelo  menos  seu  es¬ 
pirito,  cuja  essência  ó  a  ob¬ 
tenção  da  estabilidade  sor. 
prrjiiiro  do  dcsenuolutimmlo. 

De  fato,  com  o  fito  de  pre¬ 
servar  o  dinamismo  do  Pais. 
o  Plano  Trienal  previu  uma 


fica  nas  vendas,  crcscimcnioi 
anómalo  de  estoques,  redu*' 
ção  drástica  de  encomendas  e* 
um  inicio  dc  desemprego,  sem, 
falarmos  na  paralisação  coni-i 
plela  dos  investimentos.  São» 
essas  as  primeiras  mauifesla-J 
ções  de  tinta  séria  crise  que,’ 
se  não  corrigidas  em  tempo, 
útil,  .significarão  n  inversàm 
da  tendência  ascendente  do* 
produto  nacional,  ou  sbja,  « •* 
colapso  do  nosso  processo  dej 
. Li _ ia.  E  mais  fé-i 


Em  menos  tle  (B  horas,  mnts 
dc  CvS  15  milhões  foram  soli¬ 
citados  por  60  lavradores  ca¬ 
riocas  ao  govêrno  estadual  co¬ 
mo  empréstimo.  As  propostas 
são  aceilas  nos  postos  agrícolas 
c  encaminhadas,  dc  acordo  com 
a  sua  finalidade,  à  Secretaria 


elência 


n ies  ao  amor, 
das  mães 
e  das  noivas, 

MESBLA 

convida 
suas  clientes 
para  aprenderem 


Caldeira  Versiani,  Vice-Pre¬ 
sidente,  Ministro  José  Aquino 
Pòrto,  1°.  Secretário  Segis- 
mundo  Cerqiieira,  1°.  Tesou¬ 
reiro,  e  Etílico  Ramos  Filho, 
2u.  Tesoureiro,  deliberou  en¬ 
viar  ao  Sv.  Ministro  San  Tia¬ 
go  Danlas,  titular  da  pasta  da 
Fazenda,  o  seguinte  meme- 


bolog»"1 


ABI  aprova 
suas  contas 
e  relatório 


[desenvolvimento 
rias  que  as  consequências  di-» 
retas  dessa  queda,  talvez  rc-* 
jam  as  dificuldades  para  con-’ 
seguir-se  a  retomada  do  pro-, 
cesso  dinâmico  anterior,' 
Exemplas  de  oulros  países' 
demonstram  á  saciedade'  c.-.J 
efeitos  econômicas,  sociais 
polillcos  da  chegada  a  um  t.Vi 
estado  de  coisas. 

I!  —  Senhor  Ministro,  ncslcj 
momento  em  que  vem  vo  i 
alertar  sóbre  os  sintomas» 


Com  n  presença  tio  grande 
número  de  sócios,  rcunhi-sc  n 
assembléia  geral  ordinária  da 
Associação  Brasileira  de  Im¬ 
prensa,  aprovando  o  relatório  c 
as  contas  Uo  exercício  findo. 
A  assembléia  decidiu  também, 
sóbre  outras  proposições,  den¬ 
tre  as  quais  uma  especial  no 
presidente  Horbert  Moses,  com 
centenas  de  assinaturas,  "pelo 
muito  que  féz  cm  prol  da  Im¬ 
prensa  c  dos  Jornalistas”,  nos 
últimos  30  anos.  trabalhando, 
fnlntcrruptamcnle  e  dando  o 
melhor  do  si  á  classe.  Procc- 
tlcu-sc.  cm  seguida,  ã  eleição 


inflação,  como  instrumento  de 
política  económica.  Em  tempo 


nada,  por  sentir  na  própria 
carne  os  males  da  inflação, 
que  se  manifestam,  entre  ou¬ 
tras  formas,  na  distorção  dc 
preços,  no  difleultamento  do 
cálculo  económico,  no  risco  de 
câmbio  e  na  constante  eleva¬ 
ção  ele  custos.  A  par  disso, 
sempre  acreditamos,  firme¬ 
mente,  que  através  de  um 


de,  e  faz  sua  a  bandeira  poc 
élo  desfraldada,  da  coiifeaçãti* 
da  inflarão  com  desenvolvi -J 
mento. 

É  em  nome  dessa  bandeira, 
v  para  evitar  uma  crise  que 
ponha  em  risco  o  desenvolvi¬ 
mento,  tpic  vos  pedimos  me¬ 
didas  urgentes,  tais  como  a 
imediata  revisão  dos  tetos  dc 
crédito  bancário,  c  o  estimu¬ 
lo.  por  todos  os  meios,  d.i 
procura  c  investimentos,  in¬ 
clusive  através  de  campanha, 


Fred  Amaral 


Correio 
da  Manhã 


por  poucos  dias  o  com 
Mine.  Ribeiro,  a  magia  da 
maquilagctn 
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ARTEZ  WESTERLEY 


cobrir  a  clcvnçãu  de  preços,  c  ás  medidas  destinadas  á  gra 
portanto  dc  custos,  mais  o  au-  dual  contenção  do  preços  < 
mento  desejado  do  Produto  propõe,  inclusive,  a  criação  il« 
Nacional  Bruto.  Observarias  comissão,  da  qual  xç  dispõ< 
essas  precauções,  nada  havia  inclusive  a  participar,  ;ncar 
que  recear  quanto  á  inanuten- 1  regada  de  sugerir  e  ipompa 
ção  do  ritmo  incremental  «la  rihar  medida*;  de  contrtile  mo 
produção,  ou  quanto  à  pre-  inelário,  Estas  medida»  ‘deve 
servação  da  taxa  de  investi-  Irão,  porem,  ser  condicionada 
mentos.  Sucede,  porém,  que  [a  indicadores  cstatíslicos  qu< 

finennc  n/tc  Irne  nvimnirnc  mi**  '  loctfiniinhrni  n  in;iruilf'nf»:"ii 


Venha  conhecer  as  novas 
cores  ele  batons  próprios 
para  a  temporada  outono- 
inverno  em  matizes  in¬ 
confundíveis. 


propondo,  no  ano  em  curso, 
reduzir  o  incremento  de  pre¬ 
ços  a  ;;5%  c  trazer  essa  per¬ 
centagem,  através  dc  medidas 
firmes  mas  moderadas,  a  10$c, 
cm  1065.  E  ésse  objetivo  seria 
atingido  mantendo-se  a  média 
anual  de  expansão  do  Produ¬ 
to  Nacional  Bruto  em  7%  c  a 
taxa  de  investimentos  em 


Liicidio 


oferto  especial 


Estávamos,  pois,  diante  de 
um  Plano  que  objetiva  a  con¬ 
tenção  de  preços  sem  afetar 
o  ritmo  do  nosso  desenvolvi¬ 
mento,  que  nos  coloca  entre  as 
nações  mais  dinâmicas  do 
1  mundo.  A  grande  meta  do 
Plano  Trienal  era  a  do  con¬ 
trole  da  inflação  com  desen- 
uoluimcnío.  Opunha-se,  pois, 
írontnlmentc,  àqueles  que 


pero  compros  superiont  o  Cr$  2.0 00,  dos  produtos  Arrez  Wes 
fl//*y,  Mtsblo  oferece  um  frasco;  g rétis)  do  nôvo  perfume  err 
colônicr  GRETN A*  GREEN . 


•  ■|*,w  *-••••»(  » *•“  »■ 

econômica,  retração  esta  que| 
será  necessãriamenlc  din;;-: 
doura  e  prOiunrin,  atingindo 
as  próprios  alicerces  da  nossa 
estrutura  social  e  económica. 

Queira  receber,  Senhor 
Tiisiro,  as  homenagens  do  nos- 
.-o  mais  alto  apreço  c  distim 
'consideração". 

I  (77185; 


Na  Stçâa  da  Parfumoria  do  MAGAZINE 
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Estado  da  Guanabara 

Secretaria  de  Finanças 

Departamento  do  Tesouro 

TÍTULOS  PROGRESSIVOS 


0  Departamento  do  Tesouro  comunica  aos  interes¬ 
sados  que,  a  partir  de  segunda-feira,  dia  29,  os  Títulos 
Progressivos,  cuja  renda  mensal  foi  reajustada  para  Cr$ 
t. 345,00  (hum  mil,  trezentos  e  quarenta  e  cinco  cruzeiros), 
a  partir  do  cupão  n.°  4,  vencível  no  mês  de  maio  estarão 
à  venda  pelo  preço  mínimo  de  Cr$  110.000,00  (cento  e  dez 
mil  cruzeiros)  cada  um. 

Rio  de  Janeiro,  GB,  26  de  abril  de  1963 

ALTHEMAR  DUTRA  DE  CASTILHO 
Diretor  do  Departamento  do  Tesouro 

77143 


tranqiiilidade 

tio  seu 
maquinista 


til  AIWA  I O  TEMPO 

Houve  ó  p  0  v  li  rm  ci  u  e.  a-; 
itutorldode.s  de  Trânsito  foram 
Inspiradas  por  olso  que  lhes  des¬ 
pertou  o  sentimento  de  huma¬ 
nidade:  fizeram  distribuir  bar¬ 
racas  de  praia  aos  cu  ardas  dt 
Trânsito,  para  que  files  não  ft- 
cosseb  n  torrar  no  sol  ou  enso¬ 
pados  â  chuva.  Além  do  lftdo 
humano  da  questão,  há  a  rou- 
sídentr,  também,  um  outro,  nán 
menos  importante,  qual  seja  o 
da  eficiência  do  Inspetor,  qur 
não  pode  Inzer  um  bom  serviço 
depois  de  horas  “aofjndo"  no  *o! 
ou  encharcado  de  chuva.  O  dn 
foto.  tirada  com  sol  quase  n  pi¬ 
no.  parece  Já  começar  >v  sentir  os 
efeitos  do  ostro-rol.  escorando-se 
no  paste  do  sina).  Que  voltem 
as  barrocos,  para  bem  doa  çuar- 
das.  dos  motoristas  c  das  tran¬ 
seuntes.  estes  multo  nn  depen¬ 
dência  dos  dois  primeiros. 


CENTRAL  DO  BRASII 


Avião  sem  piloto  cobre  256  metros 
de  pista  mas  não  provoca  catástrofe 


Na  manhã  de  ontem,  quan¬ 
do  se  preparava  para  alçar 
võo  com  destino  a  Cabo  Frio, 
o  táxi-nérco  prefixo  PT- 
AHG,  do  propriedade  do  sr. 
Gcnaro  Asseta,  sem  ninguém 
ao  seu  comando,  percorreu 
no  Aeroporto  Santos  Du- 


SURDEZ 

CASOS  EXTREMOS 

t  nova  maravilha  eletrônica 
J  aparelho 

PUSH-PULL 

Foniuimo,  com  nitidez  de  tom 
ate  hoje  nunca  alcançada 


munt  uma  distância  dc  25U 
metros,  indo  chocar-se  com 
o  DC-6  da  Vasp.  prefixo  PP. 
LKD.  Os  prejuízos  sobem  a 
casa  dos  CrS  28  milhões.  A 
perícia  do  Aeroporto  tomou 
as  providências  de  praxe. 

SORTE 

O  pilóto  Jusc  Fogo,  quan¬ 
do  acionou  os  motores  do 
"Eonanza’,  verificou  que  a 
bateria  não  correspondia. 
Desceu,  então,  e  movimen¬ 
tou  a  hélice.  Depois,  reti¬ 
rou  os  calços  das  rodas  c, 
quando  sc  preparava  paia 
subir  ã  cabina,  o  apnròlho 
iniciou  a  marcha  sozinho. 
Fogo  correu  atrás  do  avião 
nn  esperança  do  reassumir 


os  controles,  mas  tropeçou  e 
torceu  o  pê.  A  velociclude 
do  "Bonnnza"  aumentava, 
enquanto  èle  la  passando 
sem  bater  por  outros  aviões 
nli  estacionados.  Grande  as¬ 
sistência  presenciava  em  si¬ 
lêncio.  Não  seria  posslvei 
lima  aproximação  sem  ris¬ 
cos,  pois  èle  —  o  táxi-aéreo 
—  corria  rente  aos  outros, 
podendo  causar  uma  catás¬ 
trofe  a  qualquer  momento. 
Enquanto  a  velocidade  au¬ 
mentava,  aviões  iam  sendo 
deixados  para  trás.  O  “sus- 
ponse"  era  enorme.  Pela  ív* 
ta  seguida  pelo  “Bonnnza", 
poderia  se  afirmar  que  se 
chocaria  com  um  avião  du 
Varig.  que  se  encontrava  no 
caminho,  pouco  mais  à  fren¬ 


te.  Mas,  cxalamcnte  no  lo¬ 
cal  onde  não  havia  nenhum 
avião  parado,  o  táxi-aéreo 
virou  violentamente  para  a 
esquerda.  Por  capricho  cia 
sorte,'  encamlnhou-sc  para 
uma  das  pistas  de  estaciona¬ 
mento,  oncic  alguns  aviões 
aguardavam  reparo.  Não  sc 
desviou  mais.  Entrou  por 
baixo  de  um  avião  da  Vasp, 
sem  motores,  que  aguar¬ 
dava  conserto.  O  avião 
atingido  não  eslava  abaste¬ 
cido  dc  gasolina,  o  que  não 
acontecia  com  os  outros  20. 
raprichosnmentc  não  co¬ 
lhidos  peio  "Bonanzn",  Se 


não  tivesse  feito  a  curva  na 
hora  certa,  no  lugar  exalo, 
uma  grande  catástrofe  pode¬ 
ria  ter  ocorrido  na  manhã  de 
ontem.  Ninguém  soube  ex¬ 
plicar  a  rota  tomada  pelo 
avião  sem  piiòto.  E  nihguém 
saberá. 

PREJUÍZOS 

Embora  aparentemente  os 
dois  aviões  não  tenham  so¬ 
frido  muitos  danos,  técnicos 
do  Aeroporto  Santos  Dumont 
afirmaram  que  o  táxi-ae- 
reo  é  irrecuperável.  Mesmo 
que  venha  a  ser  consertado, 


por  segurança,  seu  prefixo 
será  cassado.  O  aparelho 
vnle  Cr$  8  milhões.  O  DC-6 
da  Vasp,  além  de  ter  sido 
cortado  polas  asas  do  “Bo- 
nanza",  ficará  parado  muito 
tempo  para  reparos .  O  pre¬ 
juízo  an  companhia  é  col- 
culado  pelo  tempo  de  vòo 
perdido,  sendo  tudo  baseado 
na  sua  cronomctragem  nor¬ 
mal  nos  últimos  três  meses, 
o  que  vai  à  casa  dos  CrS  20 
milhões,  O  piiòto  negligente 
ao  que  tudo  indica,  terá  cas¬ 
sado  o  sou  exame  médico  e 
poderá  ser  responsabilizado 
por  falta  de  precaução. 


oZ^i 


di  (amora  finhi 
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APROVOTliM  A  2  1  REMESSA 
A  I  4  ESGOTOU-SE  EM  3  DIAS 


A  venda  cm  noua  organização 
Peça  uma  demonnração 
leni  compromisso 
cm  sua  própria  residência 


Há  16  anos,  a  maior  orgamziçiu 
du  ramo  na  América  Latina  f 

CENTRO  AUDITIVO  TELEX  SA 


áV  MO  BRANCO,  IJJ  IJ-  ANDAR, 
a 

TF.l  -JI-S6S2 


RACIONAMENTO 
DE  ENERGIA 


A  Rio  Llght,  devidamente  autoriíada  pela  resolução 
2.749,  de  1-443,  do  Conselho  Nacional  de  Apuas  e  Ener¬ 
gia  Elétrica,  executará  no  periodo  abaixo  Indicado  o  des¬ 
ligamento  de  energia  elétrica  nos  grupos  c  logradouros  a 
seguir  referidos,  cuja  composição  foi  divulgada  no  "Cor¬ 
reio  da  Manhã",  "Jornal  do  Brasil"  e  "O  Dia”,  de  21-4-63, 
e  na  “última  Hora",  de  22-4-63. 


HORÁRIO 


GRUPO 


17h40m  ás  18h20m  . 

1, 

2, 

3, 

4, 

5,  E 

181.00  ás  )8h40m  . 

6. 

7, 

8, 

9. 

10,  C 

18h20m  ái  !9h00  . 

11, 

13, 

14, 

15, 

A 

16h40m  ás  19h20m  . 

16. 

17, 

19, 

20, 

1,  M 

19h00  ás  Í9h40m  . 

21, 

22, 

24, 

25, 

C,  K 

19h20m  ás  20h00  . 

26, 

27, 

28, 

30, 

D.  L 

19h40m  ás  20h20m  . 

31, 

33, 

35, 

B 

20H00  às  20h40m  . . 

12, 

18, 

32, 

F 

20h20m  às  21h00  . 

23. 

36, 

38, 

J 

20h40m  às  21h20in  . 

29, 

37, 

H 

Cada  logradouro  só  será  desligado  durante 
um  dos  períodos  indicados  acima,  pelo  prazo  de 
40  minutos. 

Alguns  desses  desligamentos  poderão  deixar 
de  ser  executados  se  as  condições  na  ocasião  j 


ROTA  DO  AVIÃO  PERALTA 

"Suspense”  no  Aeroporto 


f ACUIDADES  A  SEU  dt/rfft/0 


H.Stern 


Joalheiros 

RIO  DE  JANEIRO  I  AV.  RIO  BRANCO.  113 
SAO  PAULO.  PRACA  DA  REPÚBLICA.  2X2 
RncepcAo  no  A  •  ondnr 


permitirem. 


RODOVIA  DOM  VITAL  LTDA. 

COMUNICAÇÃO 

A  Rodovia  Dom  Vital  Ltda.,  especializada  em  transporte  de  car¬ 
ga  em  geral  — •  com  agências  e  filiais  nos  principais  centros  do  Pais 
—  comunica  aos  Clientes,  Amigos,  Bancos  e  Fornecedores  o  endereço 
de  suas  novas,  modernos  e  amplas  initalaçòes  (3.200  m2)  da  filial  do 
Rio  de  Janeiro,  a  partir  do  próximo  dia  1.°  de  maio: 

RUA  JÚLIO  RIBEIRO,  260/280  (Sede  própria)  —  Tel.:  30-8477. 

Bonsucesso  (GB) 

Enderêço  Telegráfico:  BOALONA 

RODOVIA  DOM  VITAL  LTDA.  77433 


CONVITE 

Atlas  Copco  Brasileira  S/A. 

CONFERÊNCIAS: 

Segunda-feira  —  2!)  I  —  17  lis.  —  Cocktail  com  apresentação  dn 
conferencista  —  18  lis.  —  1*  Conferência:  Dinamitagem  de  bancadas 
cm  pedreiras,  cortes,  etc  —  Método  OD  —  (projeção  dc  um  filme). 

Terça-feira  —  30  4  —  18  lis.  —  2.a  Conferência:  Novos  métodos 
europeus  na  técnica  dc  perfuração  dc  túneis  —  (projeção  d”  dois 
filmes) . 

CONVIDAMOS  A  TODOS  NOSSOS  CLIENTES  ASSIM  COMO 
A  TODOS  ENGENHEIROS  K  TÉCNICOS  INTERESSADOS  NO  AS¬ 
SUNTO.  A  ASSISTIR  ESTAS  CONFERÊNCIAS  QUE  SERÃO  PRO¬ 
FERIDAS  POR  NOSSO  ENG.°  LEONARDO  RF.DAELLI,  FORMADO 
PELA  REAL  ACADEMIA  DE  ESTOCOLMO, 


"DONANZA”  MERGULHA  NO  Dt-fi 

Prcjuizo  de  Cr$  28  milhões 


Carteira  de 

motorista 

encontrada 


Foi  encontrada  na  rua  i 
um  nosso  leilor  o  entregue 
na  agência  do  Correm  ilu 
Manhã.  no  Meter,  a  carteira 
lie  motorista  amador  u.  . . 
CS. 991,  pertencente  ao  sr, 
Angelo  Garrido.  O  docu¬ 
mento  foi  remclitlo  pela  re¬ 
ferida  agência  ã  nossa  re¬ 
dação  (Av.  Gomes  Freire. 
47  i.  3.0  andar)  onde  po¬ 
derá  ser  procurada  por  seu 
dono. 


o 

COMÍCIO  RfSiDÍNOA 


OURAM  MUITO  MAIS 

tófe- -StP"  JWp  ■>  Sm 

HF  H Tb  I 

_  \  i.L-j 

FILIAL  —  RIO  —  Av.  Rio 
Branco,  IBS  —  21.®  andar  — 
sala  2.117  -  Fone:  92-4641 

79410 


LOCAL:  CLUBE  DE  ENGENHARIA 
Cocktail  (23.°  andar  —  Conferências  (25.°  andar) 


33703 


Estelionatário 
prêso  na  Ilha 
do  Governador 


O  estelionatário  Sebastião 
Viana  Lirna  (cas.,  29  anos, 
rua  Ancora,  121,  I.  Gov.) 
procurado  pela  polida  c 
condenado  a  10  anos  e  9  me¬ 
ses  de  prisão  pelo  Juiz  da 
20a.  Vara  Criminal,  além  de 
3  prisões  preventivas  decre¬ 
tadas  como  responsável  por 
vários  estouros  em  bancos 
no  Estado,  foi  prèso,  ontem, 
nela  manhã,  quando  transi¬ 
tava  pela  Estrada  do  Cacuia, 
na  Ilha  do  Governador.  Em 
seu  poder  foram  encontra¬ 
dos  mais  dc  100  talões  de 
cheques  dc  bancos  da  Gua¬ 
nabara.  O  estelionatário  foi 
prèso  sem  oferecer  resistên¬ 
cia  por  uma  turma  de  ron¬ 
da  do  37.°  DP. 
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CORftíIO  DA  MANHA,  Daminga,  SI  4a  Abril  4t  IMS 


1.*  Cadern* 


Entre  Scyla 


e  Charybdis 


O  panorama  que  o  pais 
apresenta  neste  fim  do  mê», 
antes  das  festas  pomposas 
com  que  se  pretende  come¬ 
morar  no  Brasil  o  Dia  do 
Trabalho  —  èsse  panorama  é 
dos  mais  tristes.  Ê  como  se 
todo  o  pais  estivesse  empe¬ 
nhado  em  trabalhar,  sim,  pa¬ 
ra  nossa  mina. 

Em  todos  os  setores  da  vi¬ 
da  brasileira  impera  a  anar¬ 
quia.  Acumulam-se  as  nego¬ 
ciatas,  as  grandes  e  pequenas 
desonestidades  —  como  as 
dos  falsos  jornalistas  —  os 
atos  tle  violência  nos  campo» 
e  nas  cidades  com  a  invasão 
de  propriedade  alheia,  os  ucas- 
ses  da  SUMOC  que  de  um 
dia  para  o  outro  fazem  mi¬ 
lionários  e  rebaixam  o  tão 
baixo  nive!  de  vida  do  povo. 
Nas  altas  esferas  do  gover¬ 
no,  a»  ambiguidades,  as  mis¬ 
tificações,  as  contradições  en¬ 
tre  os  ministros,  n  permanen¬ 
te  perigo  de  ressurgimento 
da  questão  militar,  a  impo¬ 
tência  perante  a  inilaçáo  ga¬ 
lopante.  No  Legislativo,  to¬ 
dos  os  partidos  divididos  ao 
meio  por  incompatibilidades 
ideológicas  e  por  ambições 
pessoais  r  travando-se  luta 
aberta  entre  blocos.  F.  nas 
ruas,  a  demagogia  desen¬ 
freada. 

O  Brasil  talvez  já  tenha 
passado  por  fases  mais  pe¬ 
rigosas:  não  somos  daqueles 
que  falam  diáriamente  etn  .ti- 
luaçào  periclitan tr  e  em  abis¬ 
mo.  Mas  nunca  como  agora 
i  confusão  foi  tão  grande. 


Sem  fugir,  nem  por  um 
momento,  do  dever  de  tomar 
partido,  inequivocamente,  a 
favor  das  soluções  justas  e 
certas,  consideramos  como  # 
primeira  obrigação  nesta  ho¬ 
ra  das  confusões  a  clareza. 
ê  urgentemente  necessário 
esclarecer  os  motivos  protiin- 
dos  que  levaram  o  país  a  esta 
situação. 

*  *  * 

Mas  antes:  os  motivos  pro¬ 
fundos  não  excluem  os  da  su- 
períicie.  A  primeira  respon¬ 
sabilidade  cabe  a  unt  gover¬ 
no  cujo  chefe  reclamou  com 
urgência  os  amplos  podèrcs 
do  regime  presidencialista  e 
que  agora  não  sabe  usá-los 
para  nada. 

Nada  existe  capaz  de  exi¬ 
mi-lo  dessa  responsabilidade, 
f.  que  o  sr.  João  Goulart,  la¬ 
tifundiário  e  chefe  de  unt 
partido  esquerdista,  não  pode¬ 
rá  dominar  as  forças  contra¬ 
ditórias  em  que  seu  govérno 
se  apòia. 

Há  dois  dias,  o  sr.  Chester 
Bowles,  assessor  do  presiden¬ 
te  Kenncdy  para  assuntos  dos 
pais  es  subdesenvolvidos,  pro¬ 
nunciou  na  Universidade  do 
Texas,  em  Austin,  uma  con¬ 
ferência  à  qual  se  negou,  mis- 
teriosamente,  a  divulgação  na 
América  Latina,  Criticou  as¬ 
peramente  "os  reacionários 
governos  direitistas  latino- 
americanos"  e  declarou-os 
".•d vos  indefesos  para  os  íkle- 


listas-comunisus".  Informou 
que  "na  América  Latina 
1,5%  da  população  possui  a 
metade  de  tòdas  as  terras 
produtivas”;  manifestou  dú- 
vidas  quanto  ao  funcionamen¬ 
to  do  imposto  de  renda  nes¬ 
tes  países ;  advertiu  que  “as 
reformas  necessárias  são  peri¬ 
gosamente  adiadas”,  etc.,  etc. 

Quem  acompanha  no  Brasd 
os  debates  sôbre  a  reforma 
agrária  não  pode  duvidar  da 
veracidade  das  denúncias  do 
sr.  Chester  Bowles.  Tudo  que 
éle  disse  também  se  refere  ao 
nosso  pais,  menos  um  ponto: 
nosso  govérno  não  é  direi¬ 
tista. 

Não  pode  ser  chamado  di¬ 
reitista  —  nem  centrista  — 
um  govérno  em  cujos  conse¬ 
lhos  falam  alto  os  srs.  Almi- 
no  Afonso,  Dante  Pelacani  e 
Leonel  Brizola.  No  entanto, 
justamente  ésse  govérno  es- 
querdizante  no  Brasil  também 
é  —  para  repetir  as  palavras 
do  sr.  Chester  Bowles  —  "um 
alvo  indefeso  para  os  fidelis- 
las-comunistas”,  porque  éstes 
já  estão  dentro  dos  muros. 
No  entanto,  as  reformas  náo 
são  feitas  e  a  oposição  con¬ 
tra  elas  é  forte  como  nunca 
antes. 

A  confusão  é  geral,  latino- 
americana.  Mas  a  nossa  tem 
suas  particularidades:  é  espe- 
cificamcnte  brasileira. 

*  *  * 

Estamos  entre  Scyla  e  Cha¬ 
rybdis:  entre  uma  reação  ex¬ 


tremista-direitista  que  nio 
quer  ceder  um  milímetro  dos 
seu$  privilégios  obsoletos,  e 
uma  reação  extremista-es¬ 
querdista,  que  náo  está  inte¬ 
ressada  nai  reformas,  mas  na 
exploração  demagógica  da 
necessidade  de  fazê-las.  A 
reação  direitista  nio  existi¬ 
ria,  se  ninguém  reivindicasse 
as  reformas:  mas  se  ninguém 
as  negasse,  tampouco  existi¬ 
ria  a  reaçlo  da  extrema-es¬ 
querda  . 

Acontece,  assim,  que  os 
dois  lados  estão  interessado» 
em  náo  fazer  reforma  nenhu¬ 
ma.  E  nesse  perigoso  equilí¬ 
brio  entre  duas  negações  ba¬ 
seia-se  o  govérno  do  presi¬ 
dente  Joio  Goulart. 

•  *  * 

Ê  preciso  acabar  com  os 
falsos  heroísmos.  Já  não  nos 
impressionam  os  gritos  de  de¬ 
fesa  da  civilização  ocidental 
e  cristã  para  defender  sone¬ 
gação  de  impostos  e  monopó¬ 
lios  de  leite  —  nem  nos  im¬ 
pressionam  os  berros  de  sub¬ 
versão  para  defender  aparta¬ 
mentos  para  pelego»  e  cargos 
para  afilhados.  Heroísmo 
maior  nos  parece  aquçle  que, 
sem  bandeiras  e  sem  barrica¬ 
das  t  «em  cruzadas,  defende 
o  bom  senso.  £  esta  barri¬ 
cada  na  qual  estamos  para 
defender  o  Brasil  contra  os 
dois  abismos  abertos  aos  acus 
lados:  a  Scyla  da  esquerda  e 
a  Charybdis  da  direita, 


REALIDADE 

Surgiram  os  primeiros  casos  de  desemprego  e  logo  os  poria-vozes  oficiais 
declararam  que  se  tratava  de  puras  manobras  de  pressão  para  impedir  que 
o  govérno  prosseguisse  no  saneamento  das  finanças  públicas  e  contenção  do 
processo  inflacionário.  Mas  os  preços  continuaram  a  subir.  No  primeiro  trimes¬ 
tre,  com  todo  o  comando  e  tôda  a  autoridade  que  se  diz  terem  sido  recon¬ 
quistados  pelo  presidencialismo,  o  custo  de  vida  aumentou  cm  23%.  E  com 
a  alta  dos  preços:  a  elevação  do  número  de  desempregados,  a  redução  dos  ní- 
vei»  de  Droducáo  e  até  a  paralisação  total  de  inúmeras  fábricas. 

Sáo  fatos.  Concretos  e  conclusivos.  Mas  náo  para  o  ministro  da  Fazenda 
*  acus  comandados.  Despejam  torrentes  de  palavras  diàriamente,  por  cadeias 
de  rádio  e  ieleviséo,  para  negar  aquilo  que  todos  nós  sentimos  e  vemos:  a 
inflação  prossegue  acelerada  e  o  maremoto  de  riesempregos  começa  a  assolar 
o  pais. 

Nesta  guerra  verbalista  —  na  qual  se  quet  tampar  a  realidade  econô¬ 
mica  e  financeira  do  pais  com  palavras  escolhidas  e  pronunciadas  professoral- 
mente  —  joga-se  impunemente  o  futuro  do  pais  e  de  cada  um  de  nós  para 
satisfazer  as  ambições  incomensuráveis  de  uns  poucos.  A  volúpia  da  irrespon- 
aabilidade  atingiu  «eu  paroxismo  inicial  com  a  campanha  do  “não  compre 
hoje,  para  comprar  mais  barato  amanhã".  Com  os  custos  de  produção  insu¬ 
flados  diàriamente  pela  íocaiizaçio  errônea  do  problema  inflacionário  e  pela 
utilização  de  medidas  ainda  mais  desastrosas,  os  preços  jamais  poderiam  cair. 
Maa  caíram  as  compras.  Caíram  os  níveis  de  produção.  Caíram  os  emprego». 
A  barragem  de  promessas  e  palavras  levou  o  pais  ao  pior:  inflação  sem  de¬ 
senvolvimento.  Com  um  grave  espectro:  como  arranjar  emprêgo  para  o  mi¬ 
lhão  de  trabalhadores  que  o  movimento  demográfico  lança  no  mercado  brasi¬ 
leiro  anualmente?  A  crise  económico-financeira  acende  o  rastilho  ria  criae 
politico-soeial . 

•  t  * 

Náo  alinhamos  estas  palavras  e  éstes  fatos  para  alarmar  produtores  e 
eoniumidore5  ou  trabalhadores  e  empresários.  Cada  um  de  nós.  em  seu  mi¬ 
crocosmo,  sente  e  aprende  esta  realidade.  E  a  soma  de  todos  éstes  microcos¬ 
mo»  é  o  Brasil,  que  náo  compreende  porque  o  govérno  federal  insiste  em  man¬ 
ter  uma  política  econômico- financeira  que  está  levando,  inexorávelmente,  o 
paia  para  o  caos. 


Tópicos  &  Notícias 


Símbolo 

Serão  postas  em  circulação,  breve¬ 
mente,  as  novas  cédulas  de  5  mil  cru- 
«eiros.  Como  as  demais,  foram  feitas 
no  American  Bank  Note  Company.  Em 
outra  remessa,  virão  cédulas  de  outro 
fornecedor  tradicional,  Thomas  de  La 
Rue  St  Company. 

Estamos  lembrados  de  que,  não  faz 
muito  tempo,  a  nossa  Casa  da  Moeda 
equipou-se  pasa,  entre  outras  coisas, 
confeccionar  cédulas  de  diversos  valo¬ 
re*.  Milhões  devem  ter  sido  gastos  para 
a  aquisição  de  complicados  equipamen¬ 
tos.  Técnicos  foram  formados.  Papel 
foi  encomendado. 

Entretanto,  continuamos  a  comprar 
nosso  dinheiro  no  estrangeiro.  Essa  a 
realidade.  Jtealidade  que  às  vèzes  pa¬ 
rece  um  símbolo. 

Duas  (aras 

t  preciso  deixar  bem  claro,  nesse 
episódio  da  Comissão  de  Segurança  da 
OEA,  que  ela  só  existe  porque  o  Brasil, 
demovendo  inclusive  resistências  de 
outros  paise*  latino-americanos,  con¬ 
cordou  em  Punia  dei  Este  que  ela  exis¬ 
tisse.  Tratava-se  de  compensar  a  ati¬ 
tude  do  govérno  brasileiro  an  opor-se 
ali,  em  nome  do  principio  de  autode¬ 
terminação,  a  uma  ação  ofensiva  con¬ 
tra  Cuba.  O  ato  que  criou  a  Comissão 
fala  em  que  a  ela  caberá  propor  inves¬ 
tigações  coletivas  sôbre  a  infiltração 
•  as  práticas  rio  comunismo  no  hemis¬ 
fério.  Existe  na  Comissão  um  dele¬ 
gado  brasileiro,  aliás  professor  de  Di¬ 
reito,  que  assinou  o  relatório  geral  do 
érgão.  baseado  no  mesmo  objetivo.  0 
relatório  foi  remetido  ao  Itamarati  e  ao 
Conselho  de  Segurança,  e  devidamente 
aprovado.  Por  que  então  agora  a  Chan¬ 
celaria  vem  a  público  dizer  que  o  dele¬ 
gado  brasileira  nio  tem  vinculaçóes 
com  o  govérno  do  Brasil  c  que  a  in¬ 
vestigação  aprovada  na  OEA  não  en¬ 
contra  nada  que  a  justifique? 

MunRóes 

Um  més  atrás,  o  Carreio  4a  Manhã 
Informou  que  o  comandante  do  I  Exér- 
eito  mandara  proibir  os  exercidos  com 
tiro  real  »  a  instrução  militar  com  ar¬ 


mas  portáteis  aos  recrutas.  Surge  ago¬ 
ra.  naturalmente  de  fontes  osvinicas,  a 
explicação:  o  ministro  da  Guerra  teria 
mandado  suspender  o  fornecimento  de 
munição  ao  I  Exércilo.  Não  é  exato. 
Dirão  os  vermelho-oliva  que  cercam  o 
general  Osvino  que  se  trata  de  ordem 
recente.  Mas  quando  o  comandante  do 
I  Exército  suspendeu  os  tiros  reais  e 
a  instrução  aos  recrutas,  não  havia  or¬ 
dem  nenhuma  do  ministro  da  Guerra. 
É  estranho  que  isso  aconteça  justa¬ 
mente  no  momento  em  que  se  prepara 
uma  marcha  de  subversão  comuno-sin- 
dical  para  Brasilia  a  fim  de  pressionar 
o  Congresso.  Mais  estranho  ainda  que 
continuem  sendo  armados,  com  muni¬ 
ções  de  guerra,  os  guerrilheiros  que 
cercam  a  Guanabara  no  Estado  do  Rio 
e  que  cercam  Brasilia  na  área  norte. 

E  náo  deixa  entrever  coisa  muito 
boa  se,  por  uma  desgraçada  circuns¬ 
tância,  os  recrutas  assim  desprepara¬ 
dos  tiverem  de  enfrentar,  quando  o  sr. 
Osvino  fôr  dormir  no  seu  pijama,  as 
guerrilhas. 

Diversionismo  totalitário 

O  assessor  do  presidente  da  Repú¬ 
blica  para  assuntos  sindicais  acaba  de 
informar  que  está  em  articulação  a 
criação  de  uma  Central  Sindical  Bra¬ 
sileira  —  CSB.  Assim,  em  substituição 
à  anunciada  CGT,  que  já  motivou  o 
repúdio  geral  da  nação,  surgiria,  em 
em  lugar  do  pomposo  e  ameaçador  co¬ 
mando.  uma  simples  central,  com  uma 
fachada  mais  amenizada  para  suas  in¬ 
tenções. 

Trata-se  simplesmente  de  mano¬ 
bra  diversionista.  O  que  os  trabalha¬ 
dores  desejam  é  tào-sòmente  sindica¬ 
to»  livres  —  livres  da  intromissão  doa 
pelegos  e  dos  políticos  corruptos.  Li¬ 
vres,  enfim,  do  paternalismo  estatal 
que  não  é  outra  coisa  senão  a  marcha 
para  o  regime  totalitário. 

Milho  parado 

A  safra  de  milho  do  corrente  ano 
agricola  tem  um  excedente,  náo  eo- 
mercializável  pelo  mercado  interno,  d» 
ordem  de  300  mil  toneladas.  Para  se 
livrar  dos  desembolsos  que  o  Tesouro 


terá  de  efetuar  para  adquirir  èste  exce¬ 
dente  e  fortalecer  a  receita  de  divieai 
do  pais.  o  govérno  pensou  logo  na  ex¬ 
portação  Ao  cereal. 

Mas  do  pensamento  à  execução  da 
medida  houve  algumt  coisa:  a  criação 
do  Grupo  de  Trabalho  para  a  Exporta¬ 
ção  de  Milho.  E  logo  o  GT  te  deslo¬ 
cou  para  Santos,  a  fim  de  providenciar 
o  embarque  do  produto.  Mandou,  logo, 
mecanizar  o  embarque  do  cereal.  Isto 
é,  pôs  pás  mecânica*  para  o  transbor¬ 
do  do  ceresl  dos  vagões  para  os  na¬ 
vio*. 

Resultados  •  da  primeira  operação: 
um  embarque  de  5.000  toneladas  levou 
25  dia*  para  ler  efetivado,  quando,  na 
Europa,  por  sucção  pneumática,  se  faz 
em  algumas  horas.  Como  temos  300 
mil  toneladas,  os  métodos  do  GT  do  Mi¬ 
lho  farão  com  que  e  seu  embarque  dure, 
nada  menos,  do  que  4  anos, 

t  uma  demonstração  eloquente  da 
nossa  capacidade  de  exportação  e  das 
facilidades  e  estimulo*  do  govérno  para 
a  ampliação  das  vendas  extemaa  do 
ps  is. 

Sombra  no  Atérro 

Freqüente»  tém  fido  as  dúvidas  aô- 
bre  certos  aspectos  mais  funcionais  — 
pois  eatéticamente  não  há  que  discor¬ 
dar  de  Burle  Marx,  o  renovador  do  jar¬ 
dim  contemporâneo  no  Brssil  e  outros 
paise»  —  dèsse  mundo  nôvo  que  re¬ 
sultará  para  a  cidade  a  vasta  áres  do 
Atérro.  Temos  dado  apoio  integrsl  à 
obra,  desde  quando  era  água  •  ali  se 
planejava  erguer  o  Museu  de  Arte  Mo¬ 
derna  do  Rio,  tanto  *m  reportagens  co¬ 
mo  em  tópicos  a  na  coluna  de  artes 
plásticas.  Queremos,  no  entanto,  aler¬ 
tar  os  responsáveis  pels  obrs  pari  s 
natureza  das  árvores  que  ali  sáo  plan¬ 
tadas.  Náo  esqueçamos  que,  acima  rie 
tudo.  elss  precisam  dar  —  e  muito  — 
sombra  para  o  habitante  de  uma  ci¬ 
dade  tropical  duramente  castigada  pelo 
calor.  Ora,  nas  que  até  agora  foram 
plantadas  e  já  cresceram,  e  noutras  ci¬ 
tadas  por  uma  reportagem  publicada 
na  "Revista  de  Engenharia  do  Estado 
da  Guanabara",  assinada  pelo  botâni¬ 
co  do  grupo  do  Aterro,  não  encontra¬ 
mos  espécies  frondosas  ou  árvores  que 
possam  vir  a  proporcionar  a  ambicio¬ 
nada  sombra,  t  um  ângulo  da  maior 
importância  que.  se  ainda  não  foi  rigo¬ 
rosamente  considerado,  precisa  ser. 

O  Atérro  náo  pode  aer  apenas  um 
jardim  imenso  eosnportando  atividades 
recreativas  e  sociais,  mas  também  uma 
área  arborizada  de  forma  a  ganhar  ca¬ 
racterísticas  de  bosque.  Jardim  ou  bos¬ 
que,  náo  importa.  O  que  é  preciso  é 
que  tenha  muita  sombra.  Sem  ela,  a 
obra  estará  comprometida. 

Servirá  apenas  à  máquina  (pistas 
de  alta  velocidade)  •  bem  pouco  ao 
homem.  O  que  seria  absurdo. 

Marcha 

Espocou  de  repente  na  Bahia  o 
miniatro  Almino  Afonso.  Diz-se  que 
éle  ali  foi  meramente  pedir  ao  gover¬ 
nador  apoio  para  a  sua  continuação  no 
Ministério  do  Trabalho.  No  fundo,  foi, 
muito  mais,  estabelecer,  eom  os  comu¬ 
nistas  da  área.  laços  e  ligações  sindi¬ 
cais  para  uma  nova  aventura:  é  pela 
Rio-Bahia  que  se  pretende  fazer  a  mar¬ 
cha  dos  pelegoi  contra  o  Congresso  Na¬ 
cional. 

Ponte 

Os  ministros  das  Relações  Exterio¬ 
res  do  Brasil  e  do  Uruguai  firmaram 
um  acôrdo  para  a  construção  de  uma 
ponte  internacional  sôbre  o  rio  Cia- 
reim.  ligando  as  localidades  de  Quarai, 
no  Brasil,  c  Artigas,  no  Uruguai. 

Espera-se  que  a  construção  dessa 
ponte  náo  se  transforme  em  obra  de 
Santa  Engráeia,  tal  eomo  ocorreu  com 
aquela  outra  entre  o  Paraguai  *  o  Bra- 
ail,  sôbre  o  rio  Paraná,  iniciada  no 
govérno  Kubitaehtk  a  até  boja  nio  eon- 
cluida,  embora  ji  tenha  consumido  bi- 
lhõee  de  cruzeiros. 


Mundo  Político 


De  Curitiba  pode  aair 
uma  definifio 

Da-decisio  a  que  chegarem,  hoje.  os  convenrionais 
udenistas  que  se  reunem  em  Curitiba,  pode  ser  medida  a 
extensão  e  viabilidade  da  reforma  agrária,  tema  que  nos 
últimos  dias  vem  prendendo  a  atenção  dé  todos  oa  setores 
políticos  de  forma  indiscriminada. 

Se  prevalescer.  como  tudo  indica,  á  tese  esposada  pelo 
govémador  Carlos  Lacerda,  que  considera  inoportuna  qual¬ 
quer  reforma  constitucional  nas  atuais  circunstâncias,  difi¬ 
cilmente  se  poderá  chegar  à  reforma  agrária,  pois  basia 

âue  um  do*  partidos  de  expreaaio  tome  posição  contrária, 
antro  do.  Congresso,  pari  que  ae  frustre,  pela  via  legal, 
qualquer  reforma. 

Enquanto  se  aguardava  de  Curitiba  uma  solução,  anun¬ 
ciava-se  que  estava  em  curso,  ali,  movimento  destinado  em 
sua  origem  a  diminuir  as  conseqilâncias  da  luta  entre  as 
duas  idéias  antagônicas:  uma  a  favor  da  reforma  consti¬ 
tucional  e  outra  contra. 

De  acôrdo  com  a  sugestão,  os  convencionais  não  seriam 
chamados  a  optar  entre  uma  das  duas  sugestões,  deixando 
em  aberto  a  questão,  para  que  o  próprio  partido,  na  oca¬ 
sião  propicia,  escolha  a  melhor  fórmula. 

Surge  com  posiibilidarie 
fórmula  de  conciliação 


Em  outras  palavras:  o  que 
se  quer  evitar  é  que  o  gover¬ 
nador  Carlos  Lacerda  consu¬ 
me  a  ameaça  que  deixou 
configurada  em  nota  ampla- 
mente  divulgada,  de  abando, 
nar  a  vida  politico-partidá- 
ria,  caso  a  UDN  resolva  de¬ 
finir-se  pela  reforma  cons¬ 
titucional,  nos  térmos  pre¬ 
conizados  pelo  esbôço  de 
emenda  de  paternidade  atri¬ 
buída  ao  senador  paraibano. 

E  como  a  maioria  da  UDN 
estaria  inclinada  a  admitir, 
contrariando  a  tese  do  go¬ 
vernador,  a  reforma  consti¬ 
tucional,  og  "estrategistas” 
lançaram-se  de  corpo  e  alma 
na  busca  de  uma  solução 
que,  fundamentada  dentro 


A  mesma  expectativa  que 
marcou,  durante  todo  o  dia 
de  ontem,  oa  passos  dos  con. 
vencionsis  udenistas,  assina¬ 
lou  também  a  vida  do  PSD 
e  de  algumas  de  suas  figu¬ 
ra*  mais  categorizadas,  pois 
o  partido  majoritário,  empe¬ 
nhado  com  vontade  sincera 
de  realizar  alguma  coisa  em 
prol  da  política  agrária,  con¬ 
sidera  de  suma  importância 
a  decisão  udenista,  apesar  de 
não  condicionar  sua  atuação 
ao  que  resultar  do  conclave 
d»  Curitiba. 

Ontem,  m  formou-se,  por 
exemplo,  que  o  deputado 
Gustavo  Capanema,  por  ins¬ 
truções  diretas  da  direção 

Taneredo  vai  sugerir 

fórmula  intermediária 


da  mentalidade  udenista, 
permita  superar  as  dificul¬ 
dades  atuais  para  ganhar 
tempo  até  oue  se  encontre  a 
fórmula  definitiva. 

Se  os  convencionais  resol¬ 
verem  —  no  que  hoje  todos 
acreditam  —  admitir  a  su¬ 
gestão  conciliatória,  tudo  in¬ 
dica  que  a  unidade  partidá¬ 
ria  sairá  do  encontro  sem 
qualquer  arranhão,  pois  "ca¬ 
berá  ao  partido,  depois,  en¬ 
contrar  a  chave  do  proble* 
ma”. 

O  sr.  Carlos  Lacerda,  com 
uma  tal  decisão  não  poderia 
sentir-se  desprestigiado  e  o 
comando  do  partido,  enquan¬ 
to  isso,  iria  lomando  suas 
providências. 


partidária,  vem  trabalhando 
intensamente  nas  últimas  ho¬ 
ras  num  esbôço  de  substitu¬ 
tivo  a  ser  apresentado  ao 
projeto  do  PTB  e  que  irá  à 
Comissão  Especial  de  refor¬ 
ma  agrária  que  instala  suas 
atividades  têrça-feira,  em 
Brasilia. 

Embora  se  mantenha  fir¬ 
me  na  defesa  daquelas  dire¬ 
trizes  apontadas  pelo  ante¬ 
projeto  rie  emenda  que  suh- 
meteu  ao  exame  dos  demais 
partidos,  o  grêmio  posseriistn 
não  toma  aspcclo  de  intransi¬ 
gência  e  se  inclina  a  adotar 
uma  oulrn  iniciativa  qur  le¬ 
nha  por  resultante  a*  indica¬ 
ções  centrai*  que  se  distin¬ 
guem  no  trabalho  inicial. 


Enganos 

O  Brasil  abrifia  atual¬ 
mente  nin  ilustre  hóspede. 
Quando  chegou  ao  Rio  de 
Janeiro,  esperavam-no  re¬ 
presentantes  do  Itamarati 
no  Galeão.  Quando  resolveu 
continuar  a  viagem  para  o 
inferior,  foi  _  acompanhado 
por  um  capitão,  pósto  à  sua 
disposição  pelas  Fórças  Ar¬ 
madas,  como  ajiidante-dr- 
ordens.  Chegando  à  capi¬ 
ta!  daquele  Estado,  eiicou- 
trou  lá  um  automóvel  do 
Palácio,  para  seu  uso  per¬ 
manente,  e  um  Intérprete 
como  acompanhante,  A  alta 
sociedade  provindo  na  f  icou 
deslumbrada;  chorem  os 
ronnifes  para  almoços,  jan¬ 
tares,  recepções,  temporadas 
em  sítios  r  fazendas.  Ê  uma 
festa. 

A  quem  se  oferece  essa 
festa?  É  justificada  a  curio¬ 
sidade.  Sobretudo  o  ajudan- 
te-de-ordens  ã  disposição  do 
hóspede  é  aipo  de  extraordi¬ 
nário.  Pedem-se  informa¬ 
ções.  fleeebe-sr  a  resposta: 
aquele  oficial  só  acompanha 
nosso  ilustre  hóspede  para 
í tarantir  a  segurança  pessoal 
dite. 

Mas  parece  que  antes  se 
precisa  acompanhar  •' iiianu 
viilitari"  nosso  hóspede  pa¬ 
ra  proteger  dele  os  outros 
cidadãos.  Pois  trata-se  dc  unt 
organizador  de  atentados  c 
autor  intelectual  de  assassi¬ 
natos.  ti  Georges  Bhlault. 

Gcorges  Bhlault  já  /oi.  na 
França,  chefe  de  partido  c 
ministro.  Saiu  do  partido, 
do  govérno  e  tio  país  para 
assumir  a  liderança  ria  ÓF.S, 
cujos  crimes  dc  terrorismo 
va  Argélia  fizeram  um  mal 
incalculável  ao  bom  nome 
da  França,  ria  Europa  e  da 
civilização .  Derrotado  na 
Argélia.  Bidnnlt  especiali¬ 
zou-se  em  organizar  atenta¬ 
dos  contra  n  presidente  De 
Gautle.  Já  oraanizou  oi  to:  e 
não  é  por  culpa  sua  que  o 
presidente  ainda  vive.  Ago¬ 
ra.  foi  erpüiso  da  Alemanha 
e  nem  sequer  tolerado  em 
Portupal.  Escolheu  ca  mo 
asilo  o  Brasil. 

Temos  o  dever  humanitá¬ 
rio  de  oferecer  asilo  aos  prr- 
settuidox.  Nem  sempre  cum¬ 
primos.  aliás,  èsse  dever. 
Não  está  esquecido  o  caso  de 
um  uaeio  cheio  rie  refugia¬ 
dos  q ue  não  podia  atracar 
em  nenhum  pórío  brasileiro. 
Eram  pmecuirios  anónimos. 
Gcorges  Ridault,  anfiqameu- 
tr.  também  era  pouco  co¬ 
nhecido  no  Brasil;  só  inte¬ 
lectuais  politicamente  inte¬ 
ressados  tnanfiprram  algum 
ronfalo  eom  o  homem  ilus¬ 
tre  que  éle.  então,  era  real- 
mente .  E  em  Minas  mal  se 
lhe  conhecia  o  nome.  Mas 
apara  mudf.it  tudo.  Aporá 
há  representam  cs  do  liam  a  - 
rati.  njndonte-de-nrdens.  au¬ 
tomóvel  de  Balneio  n  suo 
disposição.  Está  entusiasma¬ 
da  a  alta  sociedade  mineira: 
as  senhoras  lhe  ofereceu: 
flfirrs  c  os  pen lis-homens  dos 
Alterosas  se  apresentam  pe¬ 
rante  éle  com  as  eseóras  e 
a  flanela. 

Ê  um  engano :  consideram, 
ramo  chefe  do  Estado  a  quem 
mata  rhefes  de  Estado. 

Mas  a  sr.  Bidavlt  também 
se  enganou:  a/itipameiitc 
acreditara  que  Buenos  Aires 
era  a  Capital  do  Brasil;  ago¬ 
ra.  no  Brasil,  arrrdita  en- 
contrar-s •  no  pais  rias  seus 
pnrenie. s  espirituais,  dos  go¬ 
rilas,  na  Argentina. 

O.  M.  C. 
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S  ú m  ii  la 


Expio»  iio 

ROCKET  CENTER  (Virgí¬ 
nia  Ocidental),  27  —  Uma 
explosão  destruiu  esla  niaunn 
edifício  do  laboratório  balís¬ 
tico  Allegany.  Dez  pessoa» 
ficaram  feridas  c  Ires  desa¬ 
pareceram.  acredílando-se 
que  tenham  morrido. 

Marte 

MADISON.  Wisconsln,  27 

—  Um  meteorologista  da 
Universidade  do  Wisconsip 
disse  na  reunião  da  União 
Geofísica  Americana  que 
Marte  é  um  planeta  dc  in¬ 
tenso  frio,  ventos  de  fura¬ 
cão,  fortes  tormentas  e  ar 
muito  ténue.  (UP1) 

Allnniitln 

MOSCOU.  27  —  Um  estu¬ 
do  apresentado  por  sábios 
soviéticos  tende  a  revelar 
que  a  fabulosa  Atlnntida  tal¬ 
vez  seja  algo  mais  que  um 
mito.  (UPI) 

Relações 

ANCARA,  27  —  O  govér¬ 
no  turro  decidiu  reatar  suas 
relações  diplomáticas  eom  n 
República  Árabe  Unidn,  esta 
manhã,  em  Ancara. 

Nomeada 

SANA  (lemen),  27  —  Ab- 
dcl  Utif  Difntlah  foi  nomea¬ 
do  presidente  do  conseUv»  do 
lemen.  (FP) 

Fogueie 

CABO  CANAVERAL  (Fló¬ 
rida),  27  —  Um  foguete 
Atlas  foi  lançado  ontem  com 
êxito,  do  Cabo  Canaveral. 

Rttak 

WASHINGTON.  27—0 
secrelãrio  de  Estado  Dean 
Rusk  partiu  na  noite  dc  on¬ 
tem  em  viagem  de  dez  dia» 
à  Europa  e  o  Orienle-Mc- 
dio.  (CPI) 

Mineiros 

«II 

DOLA.  Virginia  do  Oeste.!* 
27  —  Grupos  de  resgate  rei 
colheram  o  último  dos  endá-  1 
veres  dos  mineiros  isolados  , 
no  poço  número  dois,  com  o, 
que  chegou  a  seu  fim  a  dra-"i 
màtica  expectativa  do*  ami-J 
gos  e  parentes  das  vi1imas.‘J 
(UPL) 

»» 

Congresso 

CIDADE  DA  GUATEMA-', 
LA,  27  —  O  primeiro  Con-  , 
gr  esse  de  Economistas  da 
América  Central  e  dn  Pana¬ 
má  terminou  ontem  seus  tra¬ 
balhos  nesta  Capital.  (FP) 

Ataque 

—  M1AMI.  27—0  prefei¬ 
to  dc  Minmi,  Robert  King 
High.  sofreu  ontem  um  "le¬ 
ve  ataque  cardíaco”.  (UPI) 

Condenado 

SANTIAGO  DO  CHILE. 
27  —  Foi  condenado  a  cum¬ 
prir  cem  dias  dc*  conlina- 
mento  no  interior  do  pais  o 
jwnalista  Amoldo  Hernan-'! 
dez,  do  matutino  "Clarin”.;' 
Hernandrz  foi  condenado  pot\, 
injúrias  ao  senador  liberal 
Pedro  Ibanez.  (UPI) 

-I 


Abrindo  quentão  UDN 
mantém  unidade  ameaçadn 

Ontem  à  tarde,  em  Curitiba,  tal  como  divulgamos  com 
detalhes  em  noticiário  de  última  página,  houve  completa 
reviravolta  nos  rumos  dos  acontecimentos,  no  sentido  de 
fortalecer  a  posição  ocupada,  dentro  dos  debaie*.  pelo  go¬ 
vernador  da  Guanabara,  que  ainda  ontem  era  insistente- 
mente  convocado  pelos  teus  correligionários  reunidos  na 
capital  paranaense. 

Foi  constituído  um  Comité  Politico  que  so  pronunciou 
contra  a  reforma  constitucional  —  como  etapa  inicial  para 
a  reforma  agrária,  devendo  a  maioria,  segundo  as  previ¬ 
sões,  manifeatar-s*  nesse  sentido.  E  com  o  fito  de  manter 
pelo  meno*  por  enquanto,  a  unidade  partidária  que  esteve 
aeriamente  comprometida  o  partido  se  dispunha  a  reco¬ 
nhecer  como  válidas  as  definições  até  aqui  conhecidas  a  fa¬ 
vor  da  reforma  constitucional. 

Abrindo  a  questão,  oc  estrategista*  da  UDN  consegui¬ 
ram,  embora  preciriamente,  evitar  graves  cisões,  pois  a 
repreientaçáo  da  Guanabara,  em  determinado  instante 
ameaçou  cindir  o  partido,  caso  fôwe  vitoriosa  pura  e  sim- 

Íileemente  a  tese  de  reforma  da  Constituição  em  primeiro 
ugar. 

PSD  eom  nôvo  «iibelitiitivo 
■o  projeto  do  PTB 


Aproveitando  a  pradispoaição  reinante  em  seu  par¬ 
tido,  o  deputado  •  ex-primeiro  ministro  Taneredo  Neves 
deliberou  marcar  encontro  para  hoje  eom  o  sr.  Gustavo 
Capanema,  a  quem  pretende  fazer  pcssoalmente  algumas 
sugestões  que,  se  acolhidas  por  seu  colega,  poderão  se  cons¬ 
tituir,  conto  espera,  na  chave  do  problema, 

Falando  onlem  à  nossa  reportagem,  o  sr.  Taneredo  Ne¬ 
ves  disse  que  o  núcleo  da  divergência  se  situa  na  questão 
do  corretivo  monetário.  O  PTB,  como  se  sabe,  fixou  ésse 
corretivo  em  apenas  10  por  cento  sôbre  o  Índice  de  desva¬ 
lorização  da  moeda,  ao  passo  que  o  PSD  deseja  um  cor¬ 
retivo  indefinido,  na  proporção  exata  da  desvalorização 
ocorrida. 

Entende  o  ex-primeiro  ministro  que  há  rte  surgir  —  e 
vai  lutar  para  isso  —  uma  solução  intermediária,  que  não 
aeja  nem  a  do  PTB,  nem  a  do  seu  próprio  partido  e  con¬ 
voca,  por  essa  razão,  os  técnicos  que  náo  devem  faltar  com 
auas  orientações. 

Escalonamento  em  quatro 
faces  distintas 


Além  d#  pretender  enqua¬ 
drar,  numa  «apécie  de  meio 
térmo  a  fixação  do  corretivo 
monetário,  o  sr.  Taneredo 
Neves  aponta,  ainda,  o  des¬ 
dobramento  da  reforma  agrá¬ 
ria  através  de  três  aspectos 
distintos  mas  que  podem  ser 
atacados  simultâneamente. 

A  própria  emenda  de  re¬ 
forma  constitucional  a  ser 
proposta  (insiste  o  ex-"pre- 
mier”  na  fixação,  pela  Carta 
Magna)  estabeleceria  pelo 
menos  quatro  critérios  a  se¬ 
rem  observado»,  todos  êles 
demarcando  a  área  onde  deva 
ser  executada  a  reforma 
agrária. 


A  primeira  área.  preferen- 
cialmenle  nas  adjacências 
dos  grandes  conglomerados 
humanos;  a  segunda,  nas 
imediações  e  ao  longo  das 
rodovias  e  ferrovias:  a  ter¬ 
ceira,  nas  imediações  dos 
gandes  açudes  e.  fínalmenle, 
a  quarta,  em  terras  dn  União, 
do  Estado  e  do  Município. 

Com  ésse  escnlonamenlo, 
conclui  o  sr.  Taneredo  Neves 
que  se  afastaria,  para  sem¬ 
pre,  o  germe  da  desconfiança 
que  intranqüilizn.  dc  forma 
indistinta,  as  populações  ru¬ 
rais  brasileiras  e  teria  o  mé¬ 
rito  de  restabelecer  o  clima 
de  ordem  e  de  tranquilidade 
nos  campos. 


Plebigcito  como  tentativa 
para  dirimir  dificuldade* 

Atribuindo  ao  deputado  Abelardo  Jurema  a  paterni¬ 
dade  da  teae  em  favor  da  convocação  de  um  plebiscito  para 
dirigir  a  controverti*  em  tômo  do  problem»  agrário,  o  sr. 
Taneredo  Neve*  explica  que  não  se  trata  de  convocar  o 
povo  para  deliberar  sôbre  a  reforma  em  si.  mas  de  esco¬ 
lher  uma  fórmula. 

Embora  consigne  que  se  trata  apenas  de  uma  suges¬ 
tão  que  pode,  não  obstante,  se  constituir  numa  solução  para 
o  impasse,  ©  ex-primeiro  ministro  salienta  que  qualquer 
asfôreo  é  válido  desde  que  se  oriente  na  busca  de  uma 
solução. 

O  povo,  consultado,  teria  de  dizer,  segundo  o  entendi¬ 
mento  do  *r.  Taneredo  Neves,  se  queria  ou  não  a  reforma 
eonstitucional  como  eondição  slne  qaa  nan  para  a  mudan¬ 
ça  da  estrutura  agrária. 

*  *  * 


Reforma  agrária  só  terá 
valor  se  o  lavrador 
tiver  orientarão  e  meios 


Afirmando  a  necessidade 
do  povo  saber  que  uma  das 
consequências  imediatas  da 
reforma  agrária,  qualquer 
que  aeja  sua  modalidade  — 
será  a  melhor  e  mnior  pro¬ 
dutividade  dos  gêneros  rie 
subsistência,  garantindo  a<> 
povo  alimentos  a  preços  es¬ 
táveis  c  justos,  o  prof.  J,  J. 
Barbosa,  do  Instituto  de  Nu¬ 
trição.  delegado  ao  Congres¬ 
so  Brasileiro  para  Defini¬ 
ção  das  Reformas  de  Base. 
onde  apresentou  tese  sôbre 
a  reforma  agrária,  disse  no 
Correio  da  Manhã  que  "lò- 
das  as  pessoa»  mio  debatem 
a  reforma  agrária,  se  detêm 
no  como.  quando  c  onde, 
sem  contudo  esclarecer  no 
povo  dois  pontos  básicos: 
o  porque  r  n  para  que". 

Segundo  o  sr.  .1.  J.  Bar¬ 
bosa.  sem  éstes  esclareci¬ 
mentos.  o  povo  continuará 
julgando  o  problema  a  pena1 
um  instrumento  politico  a 
mais  c  não  uma  diretriz  al¬ 
mejada  por  qualquer  tipo 
dp  regime,  acima  rie  palxòr» 
narlidarias  ou  tendências  fi¬ 
losófica». 

MELHOR 

"Nos  anais  do  Congresso 
para  Definição  das  Refor¬ 
mas  de  Base  —  disse  o  pro¬ 
fessor  —  o  govérno  encon¬ 
trará  pontos  de  vista  c  de¬ 
finições  melhores  que  ns 
apresentados  nos  debates 
atuais.  No  congresso,  reali¬ 
zado  em  São  Pauto,  foram 
apresentada'  cinco  teses  so¬ 
bre  o  assunto,  onde  os  pro¬ 
blemas  da  terra  foram  ana¬ 
lisados  e  debatidos  á  luz  da 
léenica  e  da  ciência  e  náo 
ao  sabor  das  injunçôes  polí- 
liras  como  ocorre  no  Con¬ 
gresso  Nacional . " 

PROPOSIÇÃO 


das  na  exploração  de  gênr-. 
ros  de  exportação,  que  de 
nada  melhorariam  ns  pn-  • 
dróes  nutricionistas  rio  po¬ 
vo". 

ORIENTAÇÃO 

•'Além  do  mais  —  arou-' 
toou  —  n  govérno  deverá* 
orientar  o  lavrador  sôbrp  ns.' 
alimentos  a  produzir,  levan-. 
do  cm  conta  nân  só  as  po»-  < 
sihilidadrx  do  solo,  como  nr 
necessidades  globais  da  po¬ 
pulação  quanto  ao  montan¬ 
te  rie  gêneros  allnn  ul íoios  n 
serem  produzidas  e,  ainda, 
os  ti;i'*'Uos  alimentares  re- 

PERIGO 

"Tal  medida  —  encerrou 
o  prof,  ,1.  .1.  Barbosa  — 
f.iz-sc  necessária  para  evi¬ 
tar  que  o  lavrador  se  ape¬ 
gue  ns  culturas  tradicionais, 
podendo  levnr-nns  no  perigo 
dn  superprodução  dn»  cha¬ 
mados  alimentos  de  hábito, 
sem  que  as  cotns  dos  de  al¬ 
to  valor  nutritivo  ?e  ele¬ 
vem,  continuando,  assim,  a- 
deficiências  nlimcntnres  do 
povo  brasileiro”. 

IV  Congresso 
Interamericano 
de  Correios 


Cem  »  purtteipaçío  n‘e  24 
<■  pomnvCiri  rin  Continente,  terá 
intitu  »m»nhS,  ãe  I0h,  no  Hnte! 
GInrm,  o  IV  Conçrweo  Infera- 
merlsanri  da  Internacional  dc 
Coneto*,  Tetcgreto*  n  Telefone.» 


*  As  noticias  da  que  dentro  do  PSD  v  neçava  a  »c 
alastrar  movimento  contrário  à  reforma  da  Constituição 
para  se  chegar  ã  reforma  agrária  (alteração  dos  artigos 
141  e  147)  não  se  confirmaram  e  setores  responsáveis  do 
partido  negam  que  haja  qualquer  coordenação  nesse  sen¬ 
tido,  nem  mesmo  dentro  da  bancada  mineira  que  reflete, 
com  maior  sensibilidade,  a  mentalidade  agrária  predomi¬ 
nante  em  vários  setores  de  Minas. 


★  Informações  procedentes 
de  Araeeju  indicam  que  real- 
mente  o  sr.  Leandro  Maciel 
enviou  carta  ao  aenador  He- 
ribaldo  Vieira,  dissidente 
udenista.  comunicando  «ua 
disposição  de  renunciar  ã 
presidência  da  seção  udenis- 
ta  sergipana,  para  potslbili- 


BANCO  BOAVOTA  S.  A. 

Tm  tompittt  «rtanlMçlo  <*»«• 
«*m.  w» 


tar  ao  próprio  senador  a  ta¬ 
refa  de  reconstituir  os  qua¬ 
dros  partidários  que  sairam 
enfraquecidas  da  última  elei¬ 
ção,  com  a  vitória  do  sr. 
Seixas  Dória,  líder  dos  dissi¬ 
dente».  apoiado  pelo  PSD-PR 
e  Dissidência  do  PTB. 


BANCO  00  POVO  S  A. 

xli/  i/i-nti 


"Durume  o  Congresso,  em 
São  Pauto  —  continuou  _ — 
apresentei  uma  proposição, 
aprovada  por  unanimidade, 
insistindo  na  necessidade  rie 
deixar  rlaro  que  dc  qual¬ 
quer  maneiro  pela  qual  ve¬ 
nha  a  ser  feita  a  relnrma 
agiária.  deverá  visar,  ^ai ti- 
cularmente,  á  produção  rie 
gêneros  de  subsistência.  Isto 
impedirá  que  as  terra»  cedi¬ 
das,  outorgadas  ou  arrenda¬ 
das  venham  a  ser  aproveita- 


0  filtro  VENUS 

o  máximo  em  qualidade, 
a  venda  em  toda  parte. 


flCTTi»,  Cfrra  dr  Jfyi  de!<*g.Kjfií 
Kprrstittttido  ot£*ni*açf)e*  *in. 
fll'*U  dtmonrAMc**  de  empirza- 
ito*  »m  carreio*  e  telecomunle»- 
Ctie r  no  hemUferto  emerlcmo, 
*So  d-'hs‘ri  iMoluçrte*  ióljrc  p.ir. 
tici[M(Ao  do  iiebnlhsdor  na  et,i- 
honcão  e  execução  de  quairpiri 
provi  nina  económico  e  jocinl  q-.r 
vii»  *<i  deeenvolviBiento  (to*  pet- 
eee  rontineivtttíi. 

BANCO  MERCANTIL  DO  RIO 
DE  JANEIRO 
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LAMPORT  &  HOLT  NAVEGAÇÃO  S.  A 


AV  RIO  BRANCO.  25  •  LOJA  E  -  TEL  42-4166  RIO 
TAMBÉM  AGÊNCIAS  EM  RECIFE  -  SALVADOR  SAO  PAULO 
SANTOS  —  CURITIBA  -  PÓRTO  ALEGRE 


Documento  revela  trama 
comunista  no  Brasil  e 
identifica  seus  agentes 


FATOS  E 
PERSONAGENS 


A  0  hora  de  hoje,  o  presidente  João  Goulart,  baixando 
a  bandeira  da  largada,  deu  inicio  à  prova  automobilística 
“12  horas  de  Brasília"  que  consta  da  programação  das  les¬ 
tas  do  111  Aniversario  da  nova  Capital.  A  João  Vicente  ca¬ 
berá  assinalar  o  vencedor,  arriandu  a  bandeira  na  chegada, 
às  12  horas  de  hoje. 

Pouca  gente  aguardava  o  presidente  Goulart,  sexta- 
feira,  à  noite  no  aeroporto  militar  desta  cidade.  A  confu¬ 
são  da  hora  exata  da  chegada,  atrapalhou  e  não  havia  mul¬ 
tidão  à  espera  de  JG  e  comitiva.  Kntre  éstes,  Eric  de  Car¬ 
valho  não  escondia  o  contentamento  da  viagem  rápida:  ò 
Coronado  da  Vqrig  íêz  o  percurso  Montovideu-Brasilia  em 
?  horas  e  45  minutos. 

O  deputado  Gilberto  Mcstrinho  (PTB-Rio  Branco)  ex- 
governador  do  Amazonas,  hospedou-se  no  Brasiiia  Palace 
Hotel,  com  autorização  da  Câmara,  em  virtude  de  não 
possuir  ainda  residência  nesta  Capital.  No  fim  do  mês.  o 
deputado  José  Bonifácio  (UDN  —  Minas  Gerais)  recebia 
o  processo  para  o  pagamento  da  conta  de  hospedagem  por 
trinta  dias:  Cr$  540.000,00.  O  Secretário  da  Câmara  julgou 
que  existia  algum  engano  naquela  despesa  e  pediu  escla¬ 
recimentos.  Foi  tudo  confirmado:  o  sr.  Gilberto  Mcstrinho 
ficara  no  apartamento  presidencial  do  hotel,  só  comeu 
iguarias  finas  e  regadas  a  vinhos  estrangeiros.  Os  pequenos 
lanches  do  ex-governador  do  Amazonas  custaram,  cm  mé¬ 
dia,  de  5  a  8  mil  cruzeiros.  Um  apetite  amazônico  às  custas 
do  Tesouro.  • 

O  deputado  José  Bonifácio  determinou  o  pagamento 
apenas  das  diárias  a  sêco. 

lart  que  retornou  de  visita 

Desde  ontem  em  Brasiiia,,  de  dois  dias  à  Capital  pau- 
a  senhora  Maria  Teresa-Gou-  lista. 

Com  a  chegada  da  comitiva  presidencial,  muitos 
“flashes'1  surgem  do  roteiro  Santiago-Montevidéu-Brasilia; 
impressionante  foi  o  núme®>  de  líderes  sindicais  c  traba¬ 
lhistas,  na  recepção  chilena  a  JG:  Até  parecia  que  além  do 
presidente  da  Kepública  chegava  um  lider  trabalhista  do 
Brasil. 

Grandemente  protocolares  os  discursos  trocados  entre 
os  presidentes  Jorge  Alessandri  e  João  Goulart,  aquélc  um 
pouco  mais  sóbrio  que  o  nosso  presidente.  JG  insistiu  muito 
na  época  das  reinvlndicaçúes  das  massas. 

Estupenda  o  almoço  ofe-  tadas  por  moças  vestidas  a 
recido  a  JG  e  comitiva  na  caráter  e  pelos  "huazos" 
Vina  Undurraga  (onde  se  que  são  as  figuras  típicas  do 
fabricam  graides  vinhos  Chile,  como  o  gaúcho  e  a 
chilenos).:  O  presidente  che-  baiana  para  o  Brasil, 
gou  de  helicóptero  —  depois  O  almóço  constou  de  espo- 
cle  visita  a  casas  populares  cinlidades  chilenas:  ompa- 
construidas  pelo  govérno  do  nadas,  cunjas,  pratos  de  ma- 
Chile  —  e  apreciou  danças  riscos,  e  sobremesas  varia* 
c  músicas  folclóricas  apresen-  das. 

A  imprensa  chilena  vibrou  com  a  visita  do  presidente 
do  Brasil  e  certa- manchete  de  jornal,  relembrando  o  bi- 
campconato  de  luteboi,  estampou  na  primeira  página: 
—  “Golazzo  de  Jango”.  .  , 

Em  Montevidéu  a  recepção  foi  muito  gnenos  calorosa, 
mas  mesmo  assim,  cansativo  o  programa  .atrasando  de  hora 
e  meia  o  retòrno  a  Brasiiia. 

De  43  apartamentos  é  o  da  da  França  iniciará  a  cons- 
edificio  projetado  por  Oscar  trução  do  edificio  para  seus 
Niemeyer  para  a  residência  funcionários, 
dos  diplomatas  franceses  a  O  diplomata  Paulo  Para* 
fixarem-se  em  Brasília.  O  naguá  assumiu  a  Divisão  dc 
terreno  para  a  construção  jã  Imigração  do  Itamarati,  lu* 
existe,  o  dinheiro  também,  gar  que  vinha  sendo  ocuua- 
íallando  apenas  ligeiros  ncer-  do  pelo  ministro  A.  Rodri- 
tos  entre  o  projeto  feito  e  o  gues,  atualmente  l.°  substi- 
gôsto  francês.  Tão  logo  seja  tuto  do  chefe  da  Casa  Civil 
isto  completado,  a  Embaixa-  da  Presidência. 


Silva,  Ncstor  Vera,  Aldo  Aran- 
tes,  Elias  Chaves  Neto.  Humber¬ 
to  Menezes  Pinheiro.  Paula  Mot- 
t»  Limo,  Ana  Montcnegro,  Abel 
Chennont.  Elson  Costa,  Heros 
Trcnch.  Raimundo  C.  Souza,  Fe¬ 
licíssimo  Cardoso,  Leandro  Kon- 
der,  Rafael'  Martlnelll,  Felipe 
Ramos  Rodrigues,  Nelson  Wcr- 
neclc  Sodré,  Sérgio  Mullet,  Ot- 
thon  C.  Lopes,  Valérlo  Kondèr, 
Zulcltca  D'Alembcrt,  Paulo  de 
Santana  Machado.  Wilson  Reis, 
Osuy  Duarte  Pereira,  Nelson  Al¬ 
ves,  Geraldo  Silveira  Almeida, 
Jnrbru  Santana,  Elza  Soares  Ri¬ 
beiro,  Lúcio  Mulholand,  Heloí¬ 
sa  Lins,  José  de  Almeida  Barre¬ 
to,  Luiz  Vlegos  da  Mota  Lima. 
Ddiue  Felacanl  o  Demlstocles  Ba¬ 
tista.  Esta  rclnção  tem  o  nome 
do  sr.  Luiz  Corlas  Prestes  como 
o  primeiro  da  "linha". 


Importante  documento  sõbre 
a  Infiltração  comunista  nos  di¬ 
versos  setores  de  atividades  do 
Pais  cncontra-so  em  poder  dos 
autoridades  civis  e  militares  (so¬ 
bretudo)  encarregadas  da  segu¬ 
rança  nacional,  que  os  mantêm 
sob  rigoroso  sigilo.  Referido  do¬ 
cumento  descreve  os  vinculaçües 
internos  e  esternos  do  Partido 
Comunista  Brasileiro,  assim  co¬ 
mo  Identifica  um  grupo  do  pes¬ 
soas  por  terem  participação  ntl- 
va  nos  diversos  órgãos  e  setores 
de  classes.  À  luz  dos  estudas 
realizados,  estilo  aquelas  autori¬ 
dades  convictas  de  que  podem,  sc 
necessário,  "desarticular  qual- 
quor  movimentação  comunista 
dc  vulto  qúo  possa  pôr  em  rtscD 
a  segurança  pública  o  levai-  a 
Intranquilidade  no  povo”.  Pon¬ 
deram:  "Anllgnmente,  n  nção  co¬ 
munista  conslllula  grande  pe¬ 
rigo  pcln  Inexistência  de  meios 
do  corceá-la.  Hoje,  dispomos  do 
órgãos  ultnmcntc  cspeclllzndos. 
pelo  quo  o  povo  brasileiro  podo 
ficar  tranqUIlo,  pois  não  sofrerá 
os  penas  do  rcglmo  soviético, 
embora  tnetem,  atualmente." 


R.  CONDE  DE  IRMA  386  A  394 

Esquina  de  Voluntários  e  perto  do 
Humaitá.  Ampla  sala,  2  quartos  ou 
sala  e  quartos  separados,  muito 
amplos.  Ambos  com  depd.  comple¬ 
tas  p/empregadas.  Excelente  planta. 
Edifício  sobre  pilotis.  Apenas  4  p/an¬ 
dar  e  todos  de  frente. 

Construção  de 

MELLO  ÁRAUJO  &  FILHOS 


Rua  Conde 


ENTIDADES 


Qualificando  como  "principais 
entidades”  de  coordenação  da 
nçAo  comunista  no  Brasil,  en¬ 
contram-se:  Centro  de  Estudos  e 
Defesa  do  Petróleo  e  da  Econo¬ 
mia  Nacional  (CEDPEN),  União 
Nacional  dos  Estudamos.  Pacto 
de  Unhfadc  c  Ação.  Comissão 
Permanente  das  Organlznções 
Sindicais,  "O  Motropolltono",  As¬ 
sociação  dos  Dlplomandos  do 
Insllluto  Superior  dc  Estudos 
Brasileiros,  UntSo  Nacional  dos 
Servidores  Públicos,  Liga  Femi¬ 
nina  da  Guanabara,  Movimento 
Brasileiro  dos  Partidários  da  Paz, 
Associação  Brasileira  de  Solida- 
rlodadedo  ao  Povo  Paraguaio  e 
Centro  Feminino  dc  Intercâm¬ 
bio  e  Amizade.  Além  dês- 
sos,  os  seguintes,  do  consti¬ 
tuição  ainda  não  confir¬ 
mada:  Instituto  Cultural  Brasil- 
Cuba,  Instituto  dc  Intercâmbio 
Cultural  Brosll-Rússla,  Movimen¬ 
to  Brasileiro  dos  Parlldãrios  da 
Paz. 

CGT 


Sinal  de  150.000, 


incorporação  com  a  garantia  de 


GUEDES  8  CASELLO  LIDO 


IDENTIFICADAS 


prestações  mensais  a  partir  de 


Informações  no  local  até  ^ 
rua  Rodrigo  Silva  n.*18,  1 


Estamos  Informados  que  do 
grupo  do  "pessoas  quo  tém  ln- 
Iluincla  comunista  nos  diversos 
setores,  pela  presença  nos  car¬ 
gas  de  direção  cm  diferentes  en¬ 
tidades",  fazem  parte:  Ivan  Ri¬ 
beiro.  Roberto  Morena,  Agosti¬ 
nho  de  Oliveira.  Carlos  Martghc- 
la.  Astroglldo  Pereira,  Osvaldo 
Pacheco  da  Silva,  Jacob  Gorcn- 
der,  Jofio  Amazonas.  Lincoln 
Oeste,  Maurício  Grabols,  Pedro 
Pomar,  Benedito  Cerquelra,  Ar¬ 
mando  Zllles,  Ncwton  Eduardo 
do  Oliveira,  Hércules  Correia 
Reis.  José  Lacerda,  Francisco 
Jullão,  Mário  Alves,  Francisco  C. 
Borges,  Orlando  Bonfim  Júnior, 
Nilson  Azevedo,  Rui  Fncó  (mor¬ 
to  no  desastre  «éreo  ocorrido  no 
Peru).  Antônio  Pereira  Filho, 
Maria  A.  Tlblrlçá  Miranda  e 
Henrlquo  Mirando,  Luiz  Bnyar- 
do  Silva,  Oscar  Bastos,  Llmtolfo 


Júlio  Boforlcln  CRECI  BS  •  !.•  RrgiSo 


Enquanto  'UNE  faz  agitação 

r  *  •  •  i  •  / 

UME  procura  servir  à  classe 


O  mosmo  documento  enearece 
"maior  atenção  aos  sindicatos 
dos  portuários,  marítimos  e  fer¬ 
roviários,  ince  â  Influência  dire¬ 
ta  do  PCB".  E  mais:  "os  comu¬ 
nistas  estão  seguros  de  que  £ô- 
rnente  com  a  efetiva  criação  do 
COT  poder-sc-A  dominar  ns  de¬ 
zenas  de  outros  sindicatos." 


a  UNE  pie-  dantes  uma  grande  PoJlclí-  menlo  Qdonlolúgico  atendi 
nas  com  agita-  nica  Central,  que  pro-  do  8.603  consulentes. 
is  políticos  com  porciona  assistência  médico- 

tc  Parlamentar  hospitalar  e  ochmtológico  nos  COOPERATIVAS 

Leonel  Bnzo-  «estudantes  secundaristas  i;  No  Calabouço  íuncinm 
campones-ope-  universitários,  inteiramente  também  a  Coon^ratlva  Ccn 

jnUi  Mclropoli*  13  (|S) 'dmSamSilos'™  W.™  'SSSf 

dnntec  trabalha  i  cmos  .  o  problema  do  livro  chdáU 

names  ,raoaina  pccializados,  modernamente  rn  A  rnonerntlvn  ofereci 

lc  para  e  pelo  Instalados,  cm  pleno  fundo-  csliida  cs  dcscont 
ostrando  o  que  namento  com  as  seeuintcs  ‘  So,lc  i  llm  acscomt 
iovens  realizar  clínicas”  CiWcnGei-nlGns*  ,<»?  43'A.  Funcionam  Inm. 
.a  pela  classe  a  t r^nlcroS  Ofia  n  òloa“  bT  local  us  Coopç. 

»■  .  T  isl  o  1  ogh!  ”  U  to  r  d  n  rd  nr  i  n  gol  D-  J» 

em  do  Correio  gia,  Radiologia,  Psiquiatria,  nho,  Bar,  Tinturaria,  Engra 
:eve  ontem,  nas  Laboratono  do  Analises  e  .<n, '  oci„  C(mtVnl( 

cias  da  UME  Pesquisas,  Cirurgia.  Urolo-  UMÈ  tém  nue  vcn 

itropolitana  de  gia,  Dermatologia,  Fisioleta-  ,iei.  scu  materi-il  com  -i  dl 
no  Calabouço,  pia  c  Cardiologia.  O  corpo  £r‘  ““  ffiSS  dc  25  no 
de  perto  tudo  clínico  esta  composto  de  1U  cento^  dos  preços  vigentes  m 
ntidude  univer-  médicos  especialistas.  O  „  p  eç0i  "8emcs  1 

cm  pró  do  es-  Departamento  Odontológico  p  v  ' 
no  campo  da  com  12  cirurgiões  dentistas  residência 

social,  medica,  exercendo  suas  atividades  A  entidade  metropolitana 
çreativismo.  nos  5  consultórios  dentários,  cm  convênio  com  o  Govôr 
da  PC£,  np  horário  das  8  às  no  do  Estado  vai  receber  pa 
C,AL  20h.  Existe  ainda  um  por-  ra  adaptar,  um  prédio  eoi 

ido  do  presi-  íei,°  serviço  de  Raios  X  o  30  apartamentos  ã  Rua  Vis 
idade  academi-  Cadastro  Toráxico  (obriga-  condo  Maranguapo,  par 
Azevedo  Lopes  tório  Para  todo  estudante) .  transformar  em  residência 
Pretores  Alber-  No  ono  passado  o  atendi-  hospedagem  dos  estudantes 
ara,  Octacílio  mcr>t°  da  policlínica  chegou  Com  este  prédio  c  o  situadi 
fichei  Matlar  a  a  5-625,  tendo  o  Dopar! a-  na  Praça  11,  a  entidade  po 


derá  atender  um  maior  nú¬ 
mero  dc  estudantes.  Junto 
à  UME  {unciona  também  o 
Departamento  de  Cursos,  que 
além  do  Pré-Vestibular,  tem 
os  cursos  do  artigo  91  e  99, 
atualmente  com  160  alunos. 
A  enlidade  está  em  estudos 
para  instalar  cursos  do  fran¬ 
cês  e  inglês. 

METROPOLITANO 

O  “Metropolitano"  jornal 
tradicional  tln  UME,  atraves¬ 
sa  agora  uma  fase  ,dc  mu¬ 
dança  radical.  >  Com  nova 
equipe  dirigida  pelos  acadê¬ 
micos  Michel  Mattnr  e  Fran¬ 
cisco  Parente  está  cm  fase 
de  renovação  em  todos  os 
setores,  dentro  dc  uma  polí¬ 
tica  intciraracnlc  diversa, 
desligada  dc  qualquer  gru¬ 
po  partidário,  defendendo 
apenas  os  problemas  estu¬ 
dantis.  O  jornal  será  dis¬ 
tribuído  em  todos  os  di¬ 
retórios  e  faculdades  do 
país,  e  aumentará  a  lirngem 
para  30.000  exemplares.  Nn 
parle  de  recreação  a‘  UME 
possui  a  Colónia  dc  Férias 
da  Barra  da  Tijuca  ontlo  re¬ 
alizam  excursões. 


EXCURSIONANDO  PELO  SUL 

Admire  de  perto  as  atrações  turísticas  de  S.  Paulo  —  San- 
tos  —  Curitiba  —  Paranaguá  —  Joinvile  —  Pomcrodc  —  Blu¬ 
menau  —  Itnjal  —  Cnmboriú  —  Florianópolis  —  Tórres  —  Lales 
—  Coxins  do  Sul  —  Nôvo  Hamburgo  c  Pftrto  Alegre.  Hospeda¬ 
gem  sempre  cm  ôliinns  hotéis.  17  dias  de  encantamento.  Cr$ 
7s.noo.oo  (Tudo  incluído). 

Plano  pngatpcntu  facilitado.  Informações,  programas  e  Ins¬ 
crições:  CENTRO  TURÍSTICO  CULTURAL  —  RAOULTUR  — 
Rua  México,  74,  12  o,  grupo  1.200.  Tcls.  22-1646  e  22-9461.  In¬ 
tercontinental,  Rua  México.  110,  snla  1200.  Cuttur  —  Loja  do 
“O  Globo".  Tabuleiro  da  Baiano.  Copacabana  —  Agência  C.A.T., 
Rua  República  do  Peru,  14 U-C,  esq.  Copacabana,  o  nn  Agência 
Carvalho  Rocha  —  Run  Raimundo  Corrêa,  0,  NITERÓI;  Agência 
Cortez.  Áv.  Amaral  Pelxolo.  371)  -  Loja  11.  Tel.  2-5040  .  32332 


Novas  fendas  em  morro 
da  Gávea  que  desabou 
em  62  fazendo  vítimas 


então  surgiram  c  outras  mais  re¬ 
centes,  vêm  se  ampliando  a  ca¬ 
da  dia.  Ga  geólogos  consideram 
não  haver  perigo  lmlncnto  de 
nõvo  deslizamento  mas  enten¬ 
dem  quo  o  brocesso  de  decompo¬ 
sição  da  faixa  é  Inevitável,  em¬ 
bora  demorado. 


Novas  fendas  cstüo  surgindo  nn 
encosta  do  morro  da  Rua  Bcn- 
Jamln  Baptlsta,  na  Gávea,  on¬ 
de,  há  um  «no  atrás,  um  desli¬ 
zamento  de  grandes  proporções 
soterrou  parclalmcnte  um  pré¬ 
dio  de  apartamentos,  ferindo  o 
matando.  Técnicos  a  alunos  da 
Escola  Nacional  dc  Geologia, 
tendo  &  frento  os  profcssõres 
Oton  Leonardos  e  Hermnn  Ha- 
berlchner,  estão  realizando  visi¬ 
tas  periódicas  ao  local,  observan¬ 
do  o  comportamento  da  encosta. 


BUJE  STAR  LINE 


ENCOSTA 

Como  cousa’  do  desmorona¬ 
mento.  ns  autoridades  aponta¬ 
ram.  na  cpqcii,  a  íroqtlente  re¬ 
moção  da  camada  argilosa  e  da 
saibro,  para  flus  comerciais,  en¬ 
fraquecendo  n  estrutura  da  en¬ 
costa.  Em  que  pêse  a  vigilância 
Em  consequência  do  dçraba-  exercida  no  local,  atualmente, 
mento  ocorrida  na  noite  de  24  para  evitar  o  desmonte  Ilegal  da 
de  fevereiro  de  1962,  abrlu-se  no  encosta,  esta,  mturalmepte,  vem 
local  uma  concha  gigantesca,  apresentando  rachaduras  consl- 
tendo-se  deslocado,  na  ocasião,  dcrávels,  Inclusivo  na  parte  mais 
cêrca  de  60  mil  metros  cúbicas  elevada,  dc  roeha,  que  se  man¬ 
de  terra.  Na  camada  de  saibro  teve  estável  na  ocasião  do  dc- 
e  mesmo  na  rocha,  os  fendas  quo  sabamento. 


CONFORTO  MÁXIMO  NUMA  VIAGEM  INESQUECÍVEL 
SAÍDAS  DO  RIO  DE  JANEIRO: 


Parn  Las  Palmas, 
Lishon,  Vigo  c 
Lon  tiros: 

“Parnguay  Slar” 
3-5-63 

“Brasil  Síar" 
23-5-63. 


Pura  Santos,  Mon 
tevidep,  Buenos 
Aires: 

“Brasil  Stár” 
6-5-63. 

“Arjjcntina  Star" 
20-5-63. 


ASSISTENTE  SOCIAL 

Pesquisa  estudante 


A. queda  dos  cabelos 
nao  se  detém 

expontâneamente  *. 


AGUARDE3I  NOS  PRÓXIMOS  DIAS  3,  4  e  5  (sextn  ii  domingo) 

Sensacional  Lançamento  na 

RUA  SAO  FRANCISCO  XAVIER  n.°s  384/6 

Aptos,  de  sala,  3  quartos  c  demais  dependências  —  n  partir  dc  CrS 
3.775.00(1,00  prcsl.  mensais  dc  Cr$  37.0011,0(1  —  Aptos,  de  sala,  2 
quartos  c  demais  dependências  —  A  partir  dc  Cr$  3.323.000,00  — 
Prest.  mensais  dc  Cr$  33.000,00 

Construção  da  CONSTRUTORA  ELIAS  STE1MBKRG 
Informações  c  Reservas  à  Av.  Altc.  Bariojn,  90  —  conj.  717  — 

■  tcls.  22-0058  e  42-4723.  48027 


MClRRO  DA  RUA  BENJAMIN  BATISTA 

Fendas  na  encosta 


a  mais  completa  e  moderna  linha  de  relógios  de  controle 

LINHA  DE  FABRICAÇÃO; 

HELOGIOS  io  Ponto,  Mio  da  0t->,  Vigia.  Panda,  Mata, Ceifa,  radiada. 

Igiajaa,  Especial:,  Síniltáov,  DalaUcr  da  RtvisU  •  Mcsba-SKiindáilo: 


Voltam  à  GB 


prémios 
da  Loteria 


TAGUSsó  labnca 


Os  resultivlos  dn  59a.  extração 
da  Loteria  Federal  trouxeram  de 
volta  ao  Rio.  beneficiando  os  ra- 
rlocas,  ox  grandes  prêmios  da¬ 
quela  loteria  que,  últlmamentc, 
vlnham-se  deslocando  regular¬ 
mente  para  São  Paulo.  Minas 
Gerais  e  Rio  Grande  do  Sul.  Bi¬ 
lhetes  vendidos  na  Guanabara 
foram  os  grandes  premiados.  As¬ 
sim.  o  1°.  prémio,  de  20  milhões 
de  cruzeiros,  saiu  para  o  bilhete 

25.317,  da  QB;  o  segundo  pré¬ 
mio,  de  3  allhõos  de  cruzeiros, 
para  o  bilhete  00.045,  da  GB;  o 
3”.  prêmio,  de  1  milhão  e  SOO  mil 
cruzeiros,  paro.  .n  20.124,  de  São 
Paulo:  o  4°  .prêmio,  de  600  mil 
cruzeiros,  para  o  24.606.  da  GB: 
e  o  quinto,  dc  400  mil  cruzeiros, 
para  o  6.327.  de  São  Paulo.  As 
aproximações  de  Crt  300  mil  saí¬ 
rem  para  o  Rio,  bllheles  25.316  e 

25.318.  Também  para  um  ca- 

rlooa  saiu  o  prémio  de  Cr*  100 
nfll  com  o  bilhete  2S.B02.  Os 
bllhr.es  terminadas  em  7.  S.  24. 
06  e  27  têm  direito  •  Crí  .... 
2.500,00.  / 


Fábrica  Ta  t» 

COMPMHII IAGUS  -  D.  MELO  PIMENIA  DE  IILÚGIOS 

S.  FIOU  -  R.  Caiiíôl  liMRfc  NI  -  TtlS.  8-4343  ■  W-SSS2-C.Pmlil  11.106 
RIO  •  lienlda  llniiaale  latis».  6  -  2.°  -  conj.  206/9  -  ItL  2Z-4144 
F.  IliGflt  -  CDRIIIBA  •  8.  KORIZOKfE  •  BRISllll  •  StlVROR  •  RÍCIFE 


DE  VIGIA 

lodos  os  tipos  simplis  •  mo- 
dslos  com  cords  pira  3  dias. 
cem  marcação  «m  ralévo  do 
nümaro  das  chavas-astaçào 


j  DE  PONTO 

I  cartográficos,  autográficos  •  | 
I  para  cálculo  da  mão  da  obra:  I 
I  lodos  os  tipos  •  modalos  J 


★  combate  a  calvície 

★  detém  a  queda  dos  cabelos 
ir  elimina  a  caspa 

A  VENDA  CM  TODAS 


•’  *  GARANTIA  EFETIVA  E  PERFEITA  MESTflE-SECUNDÀRIOS 

‘  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  '  Dois... vinta...  duzentos...  T0- 

1  1  DOS  marcando  a  mesma  hora! 

|  CORDA  PARA  8  DIAS  OU  MECANOMÁTICA  |  Indispensáveis  nos  istabela- 

I  VENDAS  À  VISTA  OU  COM  FACILIDADES  |  cimento*  comerciais  t  Indus- 
.  j  triait,  colégios,  hospitais,  «tc. 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingq,  28  do  Abri]  dc  1963 


Caderno 


Homem  não  está  só  no  universo 
que  conta  com  outros  racionais 


Campeã  de 
patinação  no 
gelo  chegou 

Liesl  Ellci,  campeã  euro¬ 
péia  de  patinação  no  gélo, 
chegou  ontem  ao  Rio  para 
uma  estada  cie  três  semanas, 
em  visita  ao  irmão,  que  aqui 
reside  hi  quinze  anos.  Tam¬ 
bém  tomará  parte  em  um 
filme  de  curta-metragem  no 
‘‘Gelorama”  da  Praça  N.  S. 
da  Paz,  e  no  progr  ama  “Noi¬ 
te  de  Gala"  da  TV-Rlo.  Liesl 
atua  na  Suécia,  no  espetá¬ 
culo  "Holiday  on  Ice”,  o 
mesmo  que  tornou  famosa 
Sonja  Henie  e  é  possível  que 
venha  residir  no  Rio  depois 
cie  contrato  que  a  levará  a 
Madri . 


1.500  CASAS  POPULARES  PARA 
FAVELADOS 


de  estudo,  as  considerações 
filosóficas,  as  raizes  semân¬ 
ticas  dos  dois  campos  são  to¬ 
talmente  dispares. 

Por  conseguinte,  os  ele¬ 
mentos  básicos  da  moderna 
argumentação  sobre  a  exis¬ 
tência  dc  vida  fora  da  Terra 
são  os  seguintes: 

1)  Pelo  menos  cm  40%  dc 
sua  totalidade,  as  estréias  são 
centros  de  sistemas  planctá- 
lios.  2)  Muitos ‘dos  sistemas 
planetários  extra-solares  cer¬ 
tamente  possuem  condições 
favoráveis  â  existência  dc 
sêres  racionais  inferiores,  si¬ 
milares  ou  mesmo  superiores 
ao  padrão  humano.  3)  Está 
cm  franco  desenvolvimento  a 
moderníssima  Tecnologia  Te- 
lemétrica  Astrobiológicu:  o 
registro  dc  sinais  do  rádio 
artificial  cventualmcntc  emi¬ 
tidos  por  civilizações  extra¬ 
terrestres,  cxtra-solarcs,  ex- 
tra-galáticas.  c  a  interpreta¬ 
ção  do  respectivo  significado, 
quando  possível  tal  transpo¬ 
sição  dc  sentido. 


riam  detetar  c  analisar  emis¬ 
sões  de  rádio-íreqüêncla. 

Shkulovskí  vai-  mais  lon¬ 
ge.  Por  razões  de  ordem  ma¬ 
temática  c  dc  ordem <  astro- 
biológica  também,  podemos 
afirmar  que  em  Andròmcda 
existem  jjlanetas  com  super- 
civillzaçoes.  Supercivilizações 
que  sem  dúvida  já  registra¬ 
ram  sinais  .de  atividade  ci¬ 
entífica  e  tecnológica  cm  pla¬ 
netas  da  Galáxia  terrestre. 

Há  indícios  —  continuou 
o  presidente  do  1BACE  —  na 
alta  tecnologia  astronómica 
dc  vanguarda,  que  uma  su- 
percivilização.  poderia  obter 
imagens  imensas  das  super¬ 
fícies  visíveis  de  planetas,  A  Secretaria  dc  Economm  au- 
mosmo  de  outras  galáxias,  torliou  o  funclonamenlu  dc  mais 
Imngine-sc,  então,  que  pu-  uma  fetra-livre  na  cidade.  Fica- 
déssomos  ver  •  projetadas  tá  instalada  na  Rua  Pinto  Te- 
numa  tela  panorâmica  de  ci-  les,  cm  JacarepaguA,  c  íunclo- 
iiema  uma  paisagem  daí  re-  nará  tõdas  as  târças-fclras.  a 
giões  tropicais  dc  Morte,  ou  partir  dc  depois  ele  amanha 
uma  tempestade  de  areia  cm 
Vénus.  Isso  afndn  é  ciência 
—  ficção  para  a  maiòrin.  mas 
começa  a  se  tornar  passível 
de  realização  tecnológica. 

Não  apenas  em  Andròme- 
cla  existe  supercivilizações, 
escreveu-nos  o  professou 
Shkulovski  —  informa  o 
prof.  Flávict  —  também  nn 
Via-Lactcá.  Mas  não  nos  pri¬ 
meiros  1.000  anos-luz  que 
nos  cercam.  O  cientista  so¬ 
viético.  por  certo,  não  quer 
dizer  que  seja  uma  super- 
civllização. . .  Argumentos  dc 
ordem  política  não  figuram, 
aliás,  nas  discussões  dos  mais 
avançados  cientistas  soviéti¬ 
cos.  Até  aqui  não  li  nenhum 
cientista  russo  dizer  que  su- 
pcrci vilização  íósse  obriga¬ 
toriamente  slhfmimo  de  ci¬ 
vilização  marxista.  Os  cri¬ 
térios  de  valor  são  estrita- 
mente  científicos,  eletrónicos, 
transoletrònicos. 


Dtntro  dc  130  dias,  sor, .o  en¬ 
tregues  mais  1.300  casas  popula¬ 
res  a  favelados  cariocas,  dentro 
do  plano  dc  reforma  urbana  da 
atual  administração  estadual. 
Essas  residências,  dc.  um  total 
dc  a  mil,  estio  sendo  construí¬ 
das  na  Vila  Esperança,  cm  Se¬ 
nador  Camará.  Enquanto  Uso. 
moradores  da  Vila  Aliança  (an¬ 
tigos  favelados  da  Favela  Bom 
Jesus)  estio  ampliando  suas  ca¬ 
sas,  com  assistência  doí  órgãos 
do  Estado. 


do  impósto  dc  vendas  c  con- 
slguaçScs.  etc. 

SECRETARIA  DE  EOUCAÇAO 
E  CULTURA 

Atos  do  Diretor  —  Designan¬ 
do  Sydncy  Ferreira  para  agente 
de  pessoal  da  cscolii  CcIcsUno 
da  Silva:  Siella  MutuUnn  Mafru 
Trindade  para  1.®  tesoureiro  do 
Caixa  Escolar  do  colégio  Bernar¬ 
do  Sayào:  Waltcr  Scott  do  Car¬ 
mo  pnra  u  escola  Rio  Grnhdo  do 
Sul;  Alba  Helena  Corrêa  para 
substituir  cventualmcntc  o  dire¬ 
tor  da  escola  Vicente  Llcluio 
Cardoso;  Uru  da  Cunha  Silveira 
para  substituir  cventualmcntc  o 
diretor  da  cseola  Repúbltea  Ar¬ 
gentina;  Wilson  Helmonl  dos 
Santos  pnra  o  colégio  José  Pedro 
Varela;  Francisco  Martins  pnra 
n  escola  Celestino  dn  Silva;  Wnl- 
ter  llodrlgttcs  dc  Farta  ,  pata 
agente  dc  pessoal  da  cseola  Re¬ 
pública  ’  Argentina;  Eira  Alves 
Costa  para  auxiliar  do  ogcnlo 
dc  pessoal  da  escola  República 
Argentina;  Jnymc  llonntc  paru 
coordenador  de  disciplinas  oo 
curso  básico  da  escola  Gonçal¬ 
ves  Dlns;  Hcrcy  Bastas  Pinto 
para  lecionar  desenho  na  escola 
Celestino  Silva;  Carlos  José  Ca¬ 
valcante  d.i  Silva  pnra  a  escola 
Ncreú  Sampaio;  Hulh  Ribeiro 
Massow  tiara  SúbsUluta  even¬ 
tual  do  diretor  c  auxiliar  do 
agente  dc  pessoal  da  escola  Ca- 
natlá;  removendo  l.ctlcln  Bui  • 
bosa  Gulilton  pse.-é  n  scrlc  do 
•l.°  GA:  Suzann  Alves  de  1,1  mu 
de  Brltlo  para  a  Sede  do  l.°  GA. 


FOCO  AMEAÇOU  QUARTEIRÃO 

Com  um  incêndio  cio  consideráveis  proporções, 
que  atingiu  eórca  cio  50  fardos  dc  ostõpa  armaze¬ 
nados  na  fábrica  da  firma  Lefebvre  &  Cia.,  situada 
na  ,.Rua  Assunção.  2Ü-1  fundos,  em  Bojafogo,  um 
quarteirão  dc  prédios  de  conslrtiÇão  antiga  eslêvc 
ameaçado  de  ser  destniiao  pelo  fogo.  No  sobrado 
cio  imóvel  em  que  está  instalada  a  fábrica  do  estopa, 
ondò  residem  inúmeras  famílias,  generalizou-se  pâni¬ 
co  entre  os  moradores  que  chegaram  a  iniciar  a  ve- 
tirada  de  seus  móveis  c  utensílios  para  a  rua.  Se¬ 
gundo  informou  o  proprietário  da  firma,  sr.  Reinal- 
do  'Gross,  o  fego  fui  provocado  por  um  curto-circuito 
no  motor  de  uma  das  mqqi#nas,  Na  foto  um  as¬ 
pecto  do  local  vendo-se  os  bombeiros  do  Quartel 
Central-  jã  na  operação  dc  rescaldo. 


As  autoridade.-  da  fiscalização 
da  Administração  Regional  dc 
Vila  Isabel  realizaram  uma  ins¬ 
peção  em  3U  cslabeledmeuUia 
comerciais  u  industriais  'da  lo¬ 
calidade.  Em  13.  foram  eonsU- 
tndns  Irregularidades,  como  con¬ 
dições  péssimos  dc  higiene,  al¬ 
varás  ultrapassados,  sonegaçA-i 


COMUNICAÇÕES 


Notícias  fluminenses 


SALARIOS 

Com  o  apoio  dn  Associação 
cios  Servidores  Postais  c  te¬ 
legráficos  do  Es  In  dó  do  Rio, 
o  Comando  Geial  do  Fun¬ 
cionalismo  Federal  está  -con¬ 
vocando  todos  os  seus  mem¬ 
bros  e  funcionários  cm  geral 
para  a  assembléia  que  fará 
realizar  nu  próximo  dia  3,  ás 
lãh,  nu  sede  da  UBSPT,  a 
Rua  15  cie  Novembro,  94,  a 
fim  do  que  soja  organizada 
um  trabalho  de  divulgação 
cm  defesa  cio  aumento  de 
70TÍ-.  salário  móvel  e  outras 
reivindicações.  £  informação 
cio  sr.  Antônio  Mendes. 


Maior  gabarito  para  sua  aparência 


ARQUEOLOGIA 


A  roupa  dos  homens  elegantes 


CALOUROS 


O  Diretório  Académico 
“Oliveira  Vianna",  dn  Fa¬ 
culdade  de  Filosofia.  Ciên¬ 
cias  e  Letras,  da  Universi¬ 
dade  Fcdola!  cio  Estudo  do 
Rio.  realizará  o  tradiçióual 
baile  dos  calouros  no  dia  3 
de  maio,  às  23h,  no  Clube 
Central.  Haverá  desfile  das 
calouras,  quando  será  esco¬ 
lhida  a  rainha. 


Jornalista 
recebe  prêmio 
em  M.  Gerais 


Na  prunoçao  da  Rádio 
Itatiaia,  de  Belo  Horizonte, 
que  sc  realiza  anualmente, 
para  escolha  dos  “melhores 
de  imprensa",  um  dos  quo 
vai  receber,  amanhã,  na  Ca¬ 
pital  mineira,  o  Troféu  "Cid” 
(instituído  em  homenagem 
ao  jornalista  Cid  Rebelo 
Horta),  eleito  melhor  pagi- 
nador  de  1962,  é  o  jornalis¬ 
ta  Lierbert  Reis.  atualmen¬ 
te  exercendo  suas  funções 
,no  “BLnômio-Jomal  da  Se¬ 
mana".  , 

Lierbert,  antigo  prolissio- 
nal  de  imprensa,  por  muito 
tempo  exerceu  suas  ativida¬ 
des  cm  jovnais  do  Fâo. 


(Ruo  residencial  por  cxcelencia) 

pertinho  da  Prosa  Saens  Peno 


SALA  -  2  QUARTOS 


Banhoiro-cozinha  e  dependências  completas 


gMH 


Comércio 
com  Austrália 
diminuiu 


O  Instituto  Brasileiro  do 
Pinho  solicitou,  através  do 
Ministério  das  Relações  Ex¬ 
teriores,  à  nossa  Embaixada 
cm  Camberra  que  realizasse 
um  estudo  cio  mercado  aus¬ 
traliano,  a  fim  dc  determinar 
as  razões  do  decréscimo  das 
vendas  e  a  verdadeira  situa¬ 
ção  cio  pinho  serrado  do  Bra¬ 
sil. 

O  Instituto  Brasileiro  do 
Pinho  solicitou  ainda  que 
nesse  estudo  sc  fizessem  su¬ 
gestões  para  incentivar  as 
exportações  dc  tábuas  de  pi¬ 
nho,  e  fòsscm  determinadas 
as  medidas  a  ser  tomadas 
nesse  sentido.  A  nossa  Em¬ 
baixada  cm  Camberra  vai 
realizar  consultas  junto  aos 
principais  importadores  aus¬ 
tralianos  para  saber  se  liá 
possibilidades  de  colocação 
de  produtos  manufaturados 
tais  como  compensados,  lami¬ 
nados  e  esquadrias  cm  geral. 
Os  resultados  dessas  análises 
serão  transmitidos  ao  Institu¬ 
to  cio  Pinho,  assim  que  fo¬ 
rem  chegando  ao  Itamarati. 
Uma  análise  do  mercado  neo¬ 
zelandês  também  será  feita, 
com  o  objetivo  dc  ampliar  as 
exportações  para  essa  zona. 


Apenas  4  apartamentos  por  pavimento 


VEJA  QUE  CONDIÇOES ! 

ENTRADA 


PRESTAÇÕES  A  PARTIR  0E 


Na  masculinidade  das  linhas,  no  corte  funcional,  na  beleza 
dos  padrões  c  na  sobriedade  dos  modelos,  a  Roupa  B AR.KJ  "  Exccu ti vc' 
marca  a  sua  presença  c  destaca  a  sua  personalidade. 

Métodos  industriais  atualizados,  que  resultam  cm  menor  custo 
operacional,  c  o  nosso  esforço,  cm  prol  dc  contenção  dc  preços,  per¬ 
noitem-nos  oferecer-lhe  condições  rcalmcntc  vantajosas  para  as  suas 
compras  dc  roupas. 

Venha  escolher  a  sua.Roupa  BARKI  Executivc  na  loja  BARKJ 
mais  próxima  dc  sua  residência  —  na  Cidade,  cm  Copacabana,  na 
fraça  Tirad entes,  no  Méicr  ou  cm  Madurcira  —  cm  qualquer  uma 
ddaso  atcDdcrcmos  com  a  mesma  Cortesia  BARKI  —  símbolo  de  um 
verdadeiro  interêsse  cm  scrvi-Io  bem. 

Roupa  Barki,,£xccutivc,,'cfn  tropical  Roupa  Barki “Exccutivc,”  cm  tropical 
"Ouchana”  ou  “Varam”.  Modelo  2  “Saatista”.  Modelo  2  botões,  bolsos 
botões,  bolsos  embutidos,  todo  pes-  embutidos,  com  portinholas,  2  aber- 

pontadOj  2  aberturas  laterais.  Várias  turas  laterais.  Várias  côres. 

**“  16.980,  19.980, 

Ou  feio  Crcii-Lttt  Batki  On  pelo  Credi-Lm  Barki 

Roupa  Barii“Exccuiivc,"cm  tropical  Roupa  Barki  "Exccu tivc,”cm  tropical 
“Pintuba?  Modélo  2  botões,  bolsos  “Boa  Vista”.  Modelo  2  botões,  bolso# 
embutido#,  com  portinholas,  2  aber-  embutidos,  com  portinholas,  2  aber¬ 
turas  laterais.  Várias  efires.  turas  laterais.  Várias  câres. 


VENHA  CONHECER, 
EM  NOSSO  "$TAND“#0 
“NÔV0  PADRÃO  EM 
CONSTRUÇÃO" 


Censfruçõo  o  corgo- da 


Ccnslruforo  S.  A. 


ÜÉÉi 


Protelo  Odoo  Pacheco 


DE  IMÓVEIS  S.A 


íf-..  JlRu0  dc  Ajjembléio,  92 
3.°  e  4.°  andores 

Plantão  de  Informações:  TeL 32-9743 
e  22-7898 


Corretor  Responsável  t 
\  Ivan  Moreiro 
Registro  CRECI  •  56 


Velhice 
Israelita 
tem  Lar 


26480. 


.  .  Ou  pelo  CraSi-Ltü»  Ecrki 

AVENIDA:  Av.  Rio  Branco,  96/100 
MÉIER:  Rua  Carolina  Méier,  14 
MADURE1RA:  Rua  Carvalho  de  Sousa,  278-B 
TIRADENTES:  Praça  Tiradcntcs,  68 
COPACABANA:  At.  N.  S.*  de  Copacabana,  690 
(aberta  all  as  22  horas) 


Inaugura-se  hoje,  às  I4h, 
na  Avenida  Geremário  Dan¬ 
tas,  278,  JacarepaguA,  o  Lar 
da  Vfclhice  Israelita  Reli¬ 
giosa. 


l.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  dc  Abril  dc  1963 


OS  DOISOS  DE  MINAS 


Formando  políticos  seis  famílias 
dominam  Minas  há  duzentos  anos 


BELO  HORIZONTE  (Do 
Wander  Moreira,  da  sucur¬ 
sal)  —  Em  1950,  disputaram 
as  clciçóe  para  o  Palácio  ria 
Liberdade  os  srs,  Juscelino 
Kubitschek  c  Gabriel  Passos 
‘  e  mesmo  antes  do  pleito  n 
casa  da  sr.  Luisinha  Negrão 
era  a  mais  procurada  de 
Minas;  tanto  Juscelino  como 
Gabriel  Passos  eram  genros 
**  dc  d.  Luisinha.  Há  poucos 
meses  casou-se  um  íilho  do 
sr.  Lucas  Lopes  com  uma 
filha  (adotiva)  dc  Jusccli- 
no.  Lucas  Lopes  que  foi  mi¬ 
nistro  dc  JK  é  casado  com 
uma  filha  do  sr.  Laíaiclc 
Pádua  que,  por  sua  vez,  é 
pai  do  sr.  João  de  Lima 
Pádua  que  é  genro  de  Va¬ 
ladares.  Benedito  c  casado 
com  d.  Odeie  que  é  paien- 
ta  dc  Ernesto  Dornclcs  Var¬ 
gas.  Por  sua  vez,  d.  Sara, 
esposa  dc  Juscelino,  é  prima 
da  mulher  dc  Lucas  Lopes, 
sendo-o  também  do  sr. 
Francisco  Negrão  de  Lima, 
•ex-ministro  do  Exterior  e 
atual  embaixador  do  Brasil 
cm  Portugal,  c  do  cx-dcpu- 
tado  Octacllio  Negrão  dc  Li¬ 
ma  que  foi  ministro  do  Tra- 

•  balho  c  prefeito  de  Belo  Ho- 

•  rizonte. 

Esta  é  apenas  uma  pe¬ 
quena  amostra  do  fenôme¬ 
no  que  permanece  há  200 
anos  —  seis  famílias  domi¬ 
nam  a  vida  politica  de  Mi¬ 
nas.  O  prof.  Cid  Rebelo 
Horta,  recentemcntc  falecido, 
...  havia  feito  em  caráter  di¬ 
dático  um  levantamento  das 
ligações  familiares  mineiras 
com  sua  justificativa  socio¬ 
lógica. 

AS  GRANDES  FAMÍLIAS 

A  história  politica  de  Mi¬ 
nas  é,  num  largo  sentido,  a 
"  história  de  suas  grandes  fa¬ 
mílias,  que  fazem  o  jogo  da 
cena  politica  desde  a  Colo- 
túa.  Formaram-se  em  tôrno 

■  das  "datas"  c,  depois,  das 
grandes  concentrações  ru- 
íais.  Constituídas  do  entre¬ 
laçamento  de  três  c  mais 
"fnmllias  nucleares"  as  "fa¬ 
mílias  extensas"  mineiras 
formavam  como  que  círcu¬ 
los  cndogàmicos.  Cada  cir¬ 
culo  era  a  área  social  dc 
uma  vasta  parentela  contí¬ 
gua,  num  largo  domínio  de 
terra.  Num  "circulo"  por 
mais  fechado  que  fòsse, 
sempre  apareceria  um  mem- 

■  bro  mais  ousado  que  ia  li- 
gar-sc,  por  lacos  dc  casa¬ 
mento,  com  outro  circulu  so- 
cinl mente  vizinho.  Formou- 
!>e,  assim,  no  tempo,  uma 
verdadeira  cadeia  dc  "cír¬ 
culos  familiares"  ou  paren¬ 
telas,  cujos  membros  ora  se 
sucedem  nas  tarefas  da  che¬ 
fia  politica  local  e  regional, 
ora  se  alternam  na  conste¬ 
lação  governamental  dc  Mi¬ 
nas  Gerais. 

Ainda  é  muito  comum  em 
Minas  uma  pessoa  ter  mais 
de  um  partido.  É  UDN,  na 
1  Capital,  PSD  onde  existe 
parcela  ponderável  dc  sua 
familia  em  luta  dc  domina¬ 
ção  politica,  PR  onde  luta 
nutra  pnrto  de  sua  paren¬ 
tela.  Há  casos  de  pessoas 
que  passam  tôda  campanha 
eleitoral  no  reduto  politico 
de  sua  família,  trabalhando 
brnvamonlc  pela  sua  vitó¬ 
ria,  seja  sob  que  legenda 
fòr.  Nas  vésperas,  no  en¬ 
tanto,  toma  a  primeira  con¬ 
dução  de  volta  a  Belo  Ho¬ 
rizonte  para,  como  confes¬ 
sam,  votar  aqui  com  a  sua 
consciência  livre. 

A  dispersão  das  "famílias 
grandes"  é,  geralmentc,  con¬ 
sequência  do  êxodo  para  os 
grandes  centros  o  para  as 
áreas  novas  de  colonização. 
A  redistribuição  administra¬ 
tiva  com  a  criação  dc  novos 
municípios,  contribui,  tam¬ 
bém,  de  maneira  sensível, 
para  o  enfraquecimento  do 
poder  das  grandes  famílias 
tradicionais,  permitindo  que 
outras  unidades  menores 
apareçam  na  disputa  do  co¬ 
mando  politico  do  distrito 
emancipado. 

Outras  vézcs.  c  frequen¬ 
temente.  c  o  próprio  sistema 

Eatrimonialistn,  que  está  na 
ase  de  nossas  instituições 
políticas,  que  vai  contribuir 
para  a  dispersão  da  familia, 
afa$tando-a,  paulatinamentc, 
dc  suas  bases  dc  operação 
primitiva.  Assim,  se  uma 
pessoa  vem  a  ocupar  um 
póslo  dc  comando  na  orga¬ 
nização  político-administra¬ 
tiva.  não  é  raro  presenei- 
ar-sc  a  ascensão  de  grande 
número  dc  pessoas  da  "tor¬ 
ra  délc".  Não  só  parenles 
de  todos  os  grátis,  mas  tam¬ 
bém  amigos  dc  infância,  an¬ 
tigos  colegas  dc  trabalho, 
vizinhos,  parenles  c  amigos 
désses  vizinhos  ocupam  car¬ 
gos  de  responsabilidade  ou 
de  confiança  em  lórno  do 
nòvo  potentado.  O  chama¬ 
do  íamiliarismo  e  outras 
iformas  de  ncopotismo  po¬ 
dem  ser  classificados  como 
aspectos  do  patrimonialis- 
mo, 

É  comum,  ainda,  quando 
as  famílias  permanecem 
concentradas  cm  seus  cen¬ 
tros  dc  origem  que  os  re¬ 
síduos  ele  suas  lutas  do  Im¬ 
pério  continuem  a  Iraçar  a 
linha  partidária  de  hoje. 
Assim  é  em  Pitanguí,  Mon¬ 
tes  Claros,  Lcopoidina,  Pa¬ 
tos  dc  Minas,  Dores  de  In- 
daiá,  ltapcccrica  e  muitas 
outras  cidades. 

Essas  e  outras  linhas  ge¬ 
rais  que  extrapolam  da  or¬ 
ganização  palrimoninlista  da 
politica  dc  Minas  Gerais  po¬ 
dem  ser  verificadas  num 
quadro  rápido  rias  famílias 
políticas  oc  Minas,  dessas 
famüias  que,  ao  longo  dc 
um  século  a  dois,  controlam, 


pràticamcntc,  a  chefia  da 
política  do  Eslado,  com  lar¬ 
ga  influência  no  comando  do 
próprio  País. 

SILVA  XAVIER 

Vamos  começar  com  a  fa¬ 
milia  Silva  Xavier,  a  que 
pertenceu  Tiradentes  c  sem¬ 
pre  gozou  de  boa  situação 
social  em  Minas.  Ao  que 
mostram  extensos  registros 
genealógicos,  Joaquim  José, 
era  letrancto  do  cap.  Marti- 
nho  dc  Oliveira,  "homem 
nobre  e  dos  principais  da 
vila  de  Santos".  Seu  avó 
materno,  Domingos  Xavier 
Fernandes,  íóra  provedor 
dos  quintos  reais  da  vila  de 
São  José  dcl  Rei,  hoje  Ti¬ 
radentes.  Seu  pni  exerceu, 
cm  São  João  det  Rei,  o 
mandato  de  vereador.  Se 
não  era  abastado,  dispunha, 
contudo,  dc  certos  recursos 
e  estima  social.  Dois  de 
seus  irmãos  ordenaram-sc 
sacerdotes  nesse  tempo  em 
que  os  seminários  eram  a 
única  oportunidade  que  ti¬ 
nham  as  famílias  dominan¬ 
tes  para  a  instrução  dc  seus 
ftlhos  mais  inteligentes.  A 
posição  social  da  família  de 
Tiradentes,  parece  ter  acres¬ 
cido  ainda  uma  linhagem 
inenlal  nada  desprezível. 
Basla  lembrar  que  um  dc 
seus  primos  e  coetâneos,  fi¬ 
lho  dc  sua  lia  materna,  Ri¬ 
ta.  foi  o  naturalista  que  na 
vida  monástica  chamou-sc 
Frei  José  Mariano  da  Con¬ 
ceição  Veloso.  Outro  primo 
e  coetâneo  seu  teve  fama  dc 
um  rios  maiores  latinistas  dc 
seu  tempo:  foi  o  padre  An¬ 
tônio  Rodrigues  Dantas,  rei¬ 
tor  do  Seminário  dc  Maria- 
na,  professor  cm  Lisboa,  au¬ 
tor  dc  várias  obras  sóbre  a 
arte  poética  e  a  língua  la¬ 
tina.  Seu  irmão  mais  nóvo, 
José  da  Silva  Santos,  leve 
paiente  dc  capitão  das  milí¬ 
cias.  casanrio-sc  com  uma 
Gocs  c  Lara,  cia  nobiliar- 
quia  paulistana.  O  atual 
deputado  federal  por  Mi¬ 
nas,  Celso  Gabriel  dc  Re¬ 
sende  Passos,  filho  cio  ex-mi¬ 
nistro  Gabriel  Passos,  c  pen- 
tancto  desse  irmão  de  Tira¬ 
dentes.  Uma  irmã  do  proto- 
marllr  da  nossa  Independên¬ 
cia,  casada  com  um  Ferrei¬ 
ra  dc  Souza,  de  Queluz,  deu 
origem  a  uma  vasta  descen¬ 
dência,  que  sc  ligou  aos  Ro¬ 
drigues  Chaves,  da  Lagoa 
Dourada,  aos  Rezende,  de 
Prados;  aos  Magalhães,  os 
quais  conirolam  até  hoje  ou 
disputam  a  chefia  politica 
de  vários  municípios  minei¬ 
ros.  Um  dos  descendentes 
dessa  irmã  dc  Tiradentes,  o 
major  José  Rodrigues  Cha¬ 
ves,  foi  o  fundador  de  For¬ 
mosa,  cm  Goiás,  onde  teve 
fábrica  dc  ferro.  Outro,  Ca¬ 
milo  nodrigues  Chaves,  lor- 
nou-sc  um  dos  p  rimeiros 
habilantes  c  beneméritos  de 
Campina  Verde,  no  Triân¬ 
gulo  Mineiro.  Seu  íilho  apa¬ 
rece  na  crônica  provincial 
como  uma  das  maiores  in¬ 
fluencias  políticas  da  re¬ 
gião.  O  filho  deste,  Cami¬ 
lo  Chaves,  foi  deputado  o 
senador,  durante  a  primeira 
República  e  chcfc  da  Revo¬ 
lução  dc  1930,  no  Triângu¬ 
lo.  O  seu  filho,  Camilo  Cha¬ 
ves  Junior,  é  presidente  do 
PSD  dc  Ituíuiaba.  Outro  so¬ 
brinho  bisneto  dc  Tíraden- 
Ics,  cel.  Lucas  Tobias  Ma¬ 
galhães,  casou-se  com  uma 
Rarros,  cm  Monte  Santo, 
tornando-se,  desde  o  Impé¬ 
rio  e  na  ia  Picpública  um 
dos  chefes  políticos  de  mais 
prestígio  na  região.  Seu  fi¬ 
lho,  Valdomiro  Magalhães, 
foi  denutado.  durante  tòdá 
a  Republica  Velha,  ronslitu- 
inle  dc  3-1  r  lider  ria  ban¬ 
cada  mineira,  Falecendo 
sem  descendentes,  a  chefia 
polftica  do  município  pas¬ 
sou  aos  seus  antigos  aliados, 
os  Paiilino  da  Costa,  impor¬ 
tantes  fazendeiros  de  café, 
que  sc  vem  sucedendo  na 
direção  local. 

RESENDE 

Larga  descendência  da 
familia  Silva  Xavier  liga-sc 
pelos  lacos  do  casamento 
com  a  familia  vizinha  da 
região  do  rio  das  Mortes  — 
os  Rezende  que  tiveram  dois 
dc  seus  membros  mais  an¬ 
tigos  envolvidos  também 
nas  malhas  da  Conspiração 
Mineira:  José  Resende 
Cosia,  pai  c  íilho.  O  filho, 
cumprida  a  pena  do  degre¬ 
do,  voltou  ao  Brasil,  sendo 
cnnstiiuinlc  e  dcpulado  ge¬ 
ral  do  império.  O  pai.  que 
morreu  nn  cxillo,  provém  de 
um  dos  principais  mincra- 
riores  e  latifundiários  da  an¬ 
tiga  comarca  do  rio  rins 
Mortes,  cm  Lagoa  Dourada, 
c  deixou  importante  descen¬ 
dência  politico  que.  no  tem¬ 
po  e  pelos  diferentes  laços 
dc  casamenlo,  veio  apeiiclar- 
sc  Resende  Aivim.  Assis 
Resende,  Resende  Monlciro, 
Resende  Chaves.  Até  hoje 
estão  presentes  cm  todos  os 
acontecimentos  políticos  do 
Império  c  da  República,  nas 
Assembléias  Legislativas,  na 
administração  municipal, 
provincial  c  central,  ligan¬ 
do-se  pelo  casamento  aos 
Junqueira,  Tostes.  Montei¬ 
ro  de  Barros.  Monteiro  Lins, 
Vieira  Silva  Pinto. 

VIEIRA  DE  RESENOE 

Boa  parcela  da  descen¬ 
dência  Resende  Costa  liga- 
se  à  família  Vieira  que  foi 
uma  das  fundadoras  dn  atual 
municipio  dc  Cataguases. 
Foi  por  volta  dc  1840  que  n 
major  Joaquim  Vieira  ria 
Silva  Pinlo.  natural  dc  Que¬ 
luz,  estabeleceu-se  em  ses- 
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maria  de  três  mtl  alqueires 
no  nascente  curato  de  Meia 
Pataea.  Há  20  anos  os  Vi¬ 
eira  Resende-Nicácio  perde¬ 
ram  o  contròle  dc  Catagua¬ 
ses  que  passou  para  uma 
família  dc  industriais  —  os 
Peixoto.  Os  Vieira-Resendo, 
entretanto,  ainda  são  for¬ 
tes,  lanto  cm  Cataguases  co¬ 
mo  em  Astolfo  Dutra,  Mirai 
e  Laranjal.  Nos  municipios 
vizinhos  estendem-so,  ain¬ 
da,  grandes  famílias  de  ação 
politica  dominante,  estreita- 
mente  ligadas  com  os  Viei¬ 
ra  Resende.  São  os  Dutra 
Ladeira,  cm  Rio  Nòvo,  os 
Soares  Henriques  e  Men¬ 
donça,  cm  São  João  Ncpo- 
muceno.  Rochedo  e  adjacên¬ 
cias.  Tem  contado  sempre 
com  representantes  na  As¬ 
sembléia:  aiunlmentc  alí  es- 
lá  o  sr,  Mário  Hugo  Ladei¬ 
ra. 

BUENO  BRANDAO 

Foi  cm  1745,  que  chegou 
a  Ouro  Fino  o  capitão  Bar- 
tolomcu  Correia  dc  Bueno, 
com  missão  de  "governar  nn 
politico  c  com  alçada  no  ei¬ 
vei  c  no  crime".  Comemo¬ 
rou-se,  há  quatro  anos,  o 
centenário  do  antigo  gover¬ 
nador  Julio  Bueno  Brandão, 
mas  seus  descendentes  con¬ 
tinuam  atuando  cm  Minas, 
na  zona  do  Sapucai.  Hoje, 
estão  um  tanto  enfraqueci¬ 
das,  pois,  a  própria  familia 
se  dividiu,  estando  clcmen- 
los  dela  aliados  roí  adver¬ 
sários  dos  Bueno  Brandão, 
chefiados  por  descendentes 
de  antigos  colonos  italianos. 

JOAQUINA  DO  POMPEU 

Através  dc  um  casamen- 
lo  que  veio  dar  no  politico 
do  império  Martinho  Alva¬ 
res  da  Silva  Contagem,  os 
Ribeiro  dc  Entre  Rios  ii- 
Ham-sc  ao  mais  extenso 
tronco  familiar  da  politica 
dc  Minas:  os  Rodrigues  Ve¬ 
lho-Campos.  de  Pitanguí. 
Durante  o  Império  a  políti¬ 
ca  de  Pitanguí,  bem  cedo  sc 
dividiu  entre  Liberais  c 
Conservadores.  O  grosso  da 
familia  Alvares  ria  Silva 
Campos-Cordeiro  Valadares 
formava  na  falange  liberal. 
Os  conservadores  linham  co¬ 
mo  seus  elementos  integran¬ 
tes  os  Capancmn  c  Lopes 
Cançado.  A  luta  permane¬ 
ce  até  hoje  c  na  memória 
dos  velhos  c  lembrança  que 
não  morre  na  orientação  po¬ 
lítica.  Conta-sc,  a  propósi¬ 
to,  que,  cm  1938,  o  velho  se¬ 
nador  António  Benedito  Va¬ 
ladares,  que  foi  constituin- 
le  estadual,  ao  saber  que 
aqui  chegara  o  ministro  da 
Educação,  Gustavo  Capane- 
ma.  apressou-se  cm  ir  ao 
Palácio  da  Liberdade  adver¬ 
tir  o  seu  parente  governa¬ 
dor: 

—  "Não  te  esqueças,  Be¬ 
nedito,  que  esse  Capancmn 
é  um  Conservador!” 

Anos  mais  tarde,  por  oca¬ 
sião  das  solenidades  come¬ 
morativas  do  centenário  da 
Revolução  dc  42,  o  então  go¬ 
vernador  Benedito  Valada¬ 
res,  denunciando  consciên¬ 
cia  familiar  muito  viva,  as¬ 
sim  ordenava  ao  seu  secre¬ 
tário  particular: 

—  "Elogie  o  exército,  mas 
nnân  endeuse  multo  aquélc 
Caxias  porque  minha  famí¬ 
lia  sempre  foi  contra  èlc"... 

O  chamado  clã  de  Joaqui- 
na  do  Pompou  é  ainda  hoje 
um  vasto  domínio  politico. 
Entre  outros,  atualmente,  a 
éle  pertencem  o  governador 
Magalhães  Pinto,  senador 
Benedito  Valadares,  (Presi¬ 
dente  do  PSD),  Gustavo 
Capaiicma,  Afonso  Ari- 
nos  Melo  Franco,  Leopoldo 
Maciel.  José  Maria  Lopes 
Cançado,  Ovidin  dc  Abreu, 
Vasconcelos  Cosia.  Paulo 
Campos  Guimarães,  presi¬ 
dente  da  UDN.  Simáo  da 
Cunha  Pereira.  Eduardo  Lu¬ 
cas  Pereira  Filho,  Edison 
Alvares,  Juvenal  Gonzaga 
Pereira  da  Fonseca,  Ama¬ 
dor  Alvares. 

famílias 

DIAMANTINENSES 

Com  os  Horta  cruza  um 
ramo  dos  Caldeira  Brant, 
tronco  dc  legenda  m  u  i  1  o 
prestigiosa  desde  a  Colônia, 
o  qual  por  sua  vez,  entrosa- 
se  em  Diamantina  c  Serro 
com  os  Machado  e  com  um 
ramo  désle,  os  Mala  Macha¬ 
do,  liganrio-<c  por  seu  tur¬ 
no  com  os  Fcllein  dos  San¬ 
tos,  os  Pires,  os  Sá,  os  Lcs- 
sa,  os  Rabelo,  ns  Leite,  fnr- 
mando  por  assim  dizer  uma 
só  e  grande  familia.  Alguns 
dos  seus  grandes  nomes  con¬ 
tinuaram  a  dominar  nos  pri¬ 
meiros  tempos  da  Renúbli- 
ea.  Temos  um  Barão  de 
Guaiciii  (falecido  em  1879), 
os  dois  irmãos  Fclici.  dos 
Santos,  seus  cunhados;  o 
conselheiro  e  ministro  do 
império,  Mala  Machado, 
também  seu  parente;  os  seus 
netos,  António  Olinto  dos 
Santos  Pires.  Francisco  Rã, 
Aurélio  Pires,  Guclesleu  Pi¬ 
res.  Muito  aparentada  rom 
essas  famílias,  destacando-se 
nn  final  do  Império  pela  sua 
posição  nn  Partido  Conser¬ 
vador,  depois  de  ter  sido  Li- 
heral  em  42,  surge  a  familia 
Mnuráo,  que  se  entrelaça, 
por  sua  vez  com  outras  fa¬ 
mílias  de  grande  evidência 
na  época,  os  Quciroga,  do 
Sérro,  e  os  Azevedo  Couti- 
nho.  de  Ouro  Frétn.  Com  a 
República,  a  familia  Mou- 
rão  disputa  a  chefia  poli¬ 
tica  local  com  elementos 
das  falmilias  Mata  Macha¬ 
do  e  Caldeira  Brant,  fir¬ 
mando  se  prestigio  através 
n  senador  Olímpio  Mouráo, 
mie  foi  deputado  e  senador 
durante  mais  dc  39  anos  (o 
general  Mouráo  Filho  é  da 
familia  e  está.  hoje,  no  Rie 
Grande  do  Sul) .  Os  quadros 
dessa  liderança  politica  da 
família  Mouráo  passam,  a 
partir  dc  1934  à  chefia  do 
sr.  Juscelino  Kubitschek  dc 
Oliveira,  cujo  tio  (  João  Nc- 
pomuccno  Kubitschek)  foi 
deputado  e  vice-presidente 
dq  estado.  Sua  familia,  em 
Diamantina,  liga-se  aos  Pe¬ 
reira  da  Silva,  de  tradição 
nas  lutas  partidárias  locais. 

MARTINS 

Em  Ponte  Nova,  encon- 
tram-sc  os  Martins,  que  ali 
dominam  na  politica  desde 
os  primeiros  tempos  òa  vi¬ 
la.  Manuel  Olímpio  Soares, 
sunhado  dc  António  Mar¬ 


tins,  que  foi  senador  c  vice- 
presidente  do  Estado,  é  avó 
dn  senador  Milton  Campos 
(casado  com  uma  Resende 
Dantas  (Déa)  descendente 
dos  Inconfidenles,  Resende 
Costa).  Trava-se  ali  desde 
a  campanha  clvilista  uma 
disputa  entre  duas  facções 
de  parentes,  que  sc  chama¬ 
vam  "Antas  e  Capivaras". 

VAZ  DE  MELO-BERNARDES 

Filho  dc  um  Vieira  de 
Souza,  foi  Artur  Bernardes 
que,  em  Viçosa,  casar-se-ia 
com  uma  filha  rio  velho  po¬ 
litico  do  Império  c  da  Re¬ 
pública,  senador  Vaz  de  Me¬ 
lo.  O  domínio  da  família 
Vaz  dc  Mclo-Bernnrdes  na 
política  dc  Viçosa  é  ininter¬ 
rupto  dn  século  passado  ate 
1962.  Morto  o  antigo  presi¬ 
dente  da  República,  a  tra¬ 
dição  foi  continuada  peio  sr. 
Artur  Bernardos  Filho,  ex- 
senador.  cx-vice-govcrnador 
ti  ex-ministro  de  Estado. 
São  genros  o  atual  embaixa¬ 
dor  do  Brasil  em  Paris.  Al¬ 
ves  dc  Souza,  c  o  ex-depu¬ 
tado  Cristiano  Freitas  Cas¬ 
tro,  p  sobrinhos  afins,  depu¬ 
tado  Carlos  Vaz  de  Melo  Mc- 
galc  o  cx-dcpuiado  Juare 
de  Souza  Carmo. 

SA-OLIVEIRA  FORTES 

Um  dos  clãs  mais  lipicos 
do  país  é  representado  pelos 
Sá  Forics.  dc  Barbacena. 
Os  Sá  Forlo  já  inscreveram 
n  seu  nome  no  "pelouro”  da 
vila  no  instalar-sc  o  munici¬ 
pio,  juntamcnle  com  os  Aires 
Gomes  e  os  Vidal.  No  final 
do  Império,  aparece  na  As¬ 
sembléia  Provincial,  Cris¬ 
pim  Jacqucs,  Bias  Fortes,  fi¬ 
lho  dc  um  ORvcira  Fortes,  dc 
Barbacena.  Crispim  Jacqucs 
na  república,  cinco  vezes  go¬ 
vernador  do  Estado,  sendo, 
até  falecer,  dos  dos  "papas" 
do  PRM.  Segue-lhe  nn  car¬ 
reira  politica  o  seu  filho  Jo¬ 
sé  Francisco  que  foi  gover¬ 
nador  de  Minas  (1958-1961) 
Na  Câmara  Federal  está  o 
deputado  Crispim  Jacqucs, 
filho  e  nelo  de  cx-dirigcntcs 
dc  Minas.  Em  Barbacena, 
luta  contra  a  facção  que  c  di¬ 
rigida  pcln  seu  eoncunhado 
José  Bonifácio,  que  tem  um 
filho  na  Assembléia  Minei¬ 
ra,  Bonifácio  José  Tamm  dc 
Andrada. 

Ligado  por  casamento  aos 
Tamm,  Mascarcnhas,  Lima. 
Andrada,  Viana,  Teixeira  da 
Costa,  pode-se  dizer  que  na 
família  do  ex-governador 
cie  Minas  csião  representa¬ 
dos  lodos  os  partidos  políti¬ 
cos  de  Minas  do  passado  c 
do  presente. 

VASCONCELOS  MOTA 

Deve  ser  mencionada  ain¬ 
da  a  familia  do  Visconde  dc 
C  a  e  t  é.  José  Teixeira  da 
Fonseca  Vasconcelos,  pri¬ 
meiro  presidente  da  provin¬ 
da  dc  Minas,  descendente 
de  um  Campos  Bicudo,  pri¬ 
mo  dos  Rodrigues  Velho,  dc 
Pitanguí.  O  Visconde  dc  Ca- 
ctc  pertencia  á  mesma  fa¬ 
mília  dc  Bernardo  Vascon¬ 
celos,  José  Teixeira  de  Vas¬ 
concelos  casou-se  na  fami¬ 
lia  Mota  Moreira  a  que  sc 
ligam  os  Moreira  Pena  —  a 
que  pertenceu  n  cx-prcst- 
riente  da  República  Afonso 
Moreira  Pena.  Seus  cunha¬ 
dos,  genros  c  netos  succ- 
riem-so  na  representação  c 
no  gnvèrno  provincial,  pro¬ 
jetando  a  sua  atuação  poli¬ 
tica  que  sempre  teve  come 
hasc  a  região  dc  Caelc  c 
Santa  Bárbara  (o  atual  pre¬ 
feito  désle  município  é  ocx- 
deputadn,  Hcivio  Moreira 
dos  Santos  Pena).  Os  Vas¬ 
concelos  encontram-se  hnj- 
na  Assembléia  Legislai  iva 
na  Câmara  Federal  c  até  n 
Sacro  Colégio  Cardinalício, 
por  intermédio  rio  cardeal 
Carlos  Camelo  de  Vascon¬ 
celos  Mota,  arcebispo  de  S. 
Paulo. 

CHAGASLOBATO 

A  familia  Chagas  foi,  com 
es  Ribeiro,  com  os  quais, 
desde  cedo  se  aparentou,  a 
fundadora  dc  Oliveira,  alti 
dominando  desde  então.  Li- 
gando-sc  aos  Lobato,  ao_:  KJ- J 
beiro,  aos  Pinheiro,  aos  As-  ! 
sis,  temos  uma  série  de  po¬ 
líticos  em  constante  eviden¬ 
cia  no  cenário  estadual  c  na¬ 
cional.  começada  com  o  sena¬ 
dor  rio  Império,  João  Evan- ] 
gclista  de  Faria  Lobato,  com 
o  deputado  geral  João  das 
Chagas  Lobato,  o  consli- 
tuinte  republicano  e  senn-i 
dor  Carlos  Juslinano  dasj 
Chagas  os  Pinheiro  Cha-‘ 
gas,  da  Primeira  Repú¬ 
blica,  deputados,  secretários 
a  ministro  de  Estado  —  Djal-J 
ma  Pinheiro  Chagas,  Carlos 
Pinheiro  Chagas,  Armando 
Pinheiro  Chagas.  Paulo  Pj-i 
nhcirn  Chagas,  atual  minis¬ 
tro  da  Saúde. 

LEMOS 

Nn  sudoeste  e  sul  há  os 
Lemos  que  sc  projetam  des¬ 
de  o  começo  do  império  atra¬ 
vés  do  Barão  do  Rio  Verde,1 
chefe  conservador  cm  Cam¬ 
panha  e  um  dos  primeiros 
povnadores  de  São  Gonçalo 
do  Sapucai.  e  manlcm  du¬ 
rante  tôda  a  primeira  Rcpú-j 
blicn,  até  hoje.  acesa  luta 
politica  em  Passos  e  adja¬ 
cências  contra  ns  Maias. 
Com  filhas  rie  um  dos  úl¬ 
timos  próceres  estaduais 
dessa  familia.  o  senador  Jai¬ 
me  Gomes  dc  Souza  Lemos, 
rasaram-sc  o  ex-presidente 
da  República  Juscelino 
Kubitschek,  c  ex-ministro] 
Gabriel  Passo?  e  o  cx-depu-j 
lado  federal  Bueno  Bran¬ 
dão  Filho. 

Interligando-se  com  as  fa¬ 
mílias  e  ramos  citados  estão 
os  Horta,  ns  Rodrigues  Pe¬ 
reira.  Baeta  Neves,  os  Ai¬ 
res  Gomes,  Vidigal,  Peixo¬ 
to  de  Melo,  Melo  Franco,  Pi¬ 
nheiro  (João  Pinheiro,  pai,  i 
filhos-Israel  Pinheiro).  Mon¬ 
teiro  de  Barros  (ramo  mi¬ 
neiro),  Toledo  Piza,  Coelho, 
Murta,  Versiani  Caldeira, 
Oliveira  Pena.  Rodrigues  da 
Cunha.  Borges. 

A  amostra  feita  basta  pa¬ 
ra  revelar  as  grandes  linhas 
seguidas  pelo  sistema  palrí- 
monialisía  cm  Minas  Gerais; 
ai  estão  representados  33  tios 
55  presidentes  da  Província 
c  80  por  cenlo  dos  governa¬ 
dores  republicanos  de  Mi¬ 
nas. 
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Quem  investiu  em  Títulos  Progressivos  no  mes  dc  fevereiro  já  ganhou 
1 1,6%  e  ganhará  cerca  de  50%  ao  fim  do  primeiro  ano,  somadas 
a  valorização  c  a  renda  mensal.  Multiplique,  vocc  também,  o  seu 
capital,  investindo-o  cm  Títulos  Progressivos  do  Estado  da  Guanabara. 

E  mais: 

•  Liquidez  imediata,  uma  vez  que  o  Banco  do  Estado  administra  um 
fundo  de  garantia  dc  aquisição  dos  Títulos  cm  Bolsa; 

•  Rendimentos  isentos  de  quaisquer  impostos,  inclusive  imposto  dc  renda; 

•  Reajustamento  anual  do  valor  proporcional  ao  aumento  da  arre¬ 
cadação  do  Estado  c  livre  dc  oscilacõcs; 

•  Renda  paga  mensalmente,  através  do  seu  banco  com  o  simples 
depósito  do  cupom  dc  renda  mensal; 

•  Aceleração  do  ritmo  de  obras  públicas  do  Estado,  o  que  constituirá 
fator  multiplicador  da  renda  do  Estado. 

Adquira  já  os  seus 

TÍTULOS  PROGRESSIVOS  DO 
ESTADO  DA  GUANABARA 


SECRETARIA  DE  FINANÇAS  DO  ESTADO  DA  GUANABARA 


MVflM 

UNIDOS 


Doze  anos  de  experiência  e  o  mais  moderno  equipa¬ 
mento  eletrônico  permitem  que  aTV-Tupi  lance,  agora,  a  suo, 
“Nova  Linha  de  Vanguarda".  Na  “Nova  Linha  de  Vanguarda”, 
nada  é  tentativo.  Tudo  íoi  planejado  e  experimentado  pelos 
maiores  talentos  da  TV,  antes  de  ser  oferecido  a  você. 
“Nova  Linha  de  Vanguarda”:  o  maior  esíorço  conjunto  já 
realizado  pela  TV  brasileira. 

E  tudo  isso,  com  um  só  objetivo:  oferecer  a  você  o  melhor 
em  talento,  o  melhor  em  imagem,  o  melhor  em  diversão! 


já  foram  lançados  neste 
princípio  de  ano  e  muita 
coisa  boa  vem  por  aí  nas 
próximas  semanas! 


mm 
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-RECORTE  AQUi--. 

•  •  •  •  SEGUNDA  -  FEIRA 

17 :00  —fjQVQl  Supcrbazar 

17 :50  Encontro  com  Neydr 

Aparecida 

10:50  —  Tia  Amélia 

]9:25  —tfdt/OÍ  A  Marca  do  Zorro 

19:55  — Diário  de  um  Repórter 
(David  Nasser) 

20 :00  —  Repórter  Esso 

20:20 — HÒVOl pianbel  de  i  a  7 

20:50  —fiOi/Ol Devagar  com  a  Louça 

21:30  —tJOVO l Agora . . .  Cássio  Muni 


20:00  —  Repórter  Esso 
20:20  —  Alô,  Doçura 
20:50  —Âjâl/õ!  Caçada  Humana 
21:25  —fjoVO!  May sa 
22:00  —  Grandes  Reportagens  de 
David  Nasser 
22:30  —  Teatro  Brastemp 

•  •••QUINTA-FEIRA 

17 :00  — fiQl/0!  Superbazar 
17 :50  —  Aventuras  do  Carcquinha 
18:20  — fiOVOl  Palrulheiros  Kreslo 
*  -f(nomjilmes) 

18:55  Rei  da  Polícia  Montada 

19:30 — Grandes  Romances  Richard 
Hudnul 

19:55  -tJQt/QlT)  iário  de  um  Repórter 
(David  Nasser ) 

20:00  —  Repórter  Esso 
20:20  —  Papai  Sabe.  Tudo 
20:55  —  Espetáculos  Tonelux 
21:40  —flÔffl!  Ah . . .  Legria  Kotinos 
22 :15  —  AjCidadc  na  TV 
22:45—  tfÔl/OfNão  corra ,  não  mate. 
não  morra 

23:00  —  Falando  Francamente 

•  •••SEXTA-FEIRA 
17 :00  —  tfOVQi Supcrbazar 

17:50  —  Desenhos  animados  c  Volantes 
Audazes 

18:45  —  Dennis,  o  Travesso 
19:25  —  Rin  -  Tin  -  Tin 

19:55 —  .Ai/fí! Diário  de  uni  Repóri> 
HW”  (David  Nasser) 

20:00  —  Repórter  Esso 
20:20  —  Rua  do  Ri  -  Ri  -  Ri 
20 :50  — fiQ^O  f  Moto  Música 
21 :35  —  Na  Corda  Bamba 
22:10— A  Grande  Jornada — 
nova  série 

22:45  —  Ídolos  de  Todos  os  Tempos 
23:05  —  Eu,  o  Júri 


•  •••TERÇA-FEIRA 

17 :00  Superbazar 

17:50  —  Desenhos  animados  e  Três  Mos¬ 
queteiros 

19:00  —  Vigilante  Rodoviário 

19:30  —  Grandes  Romances  Richard 
Hudnul 

19:55  —fl0\f0‘1)iúrio  dc.  um  Repórter 
( David  Nasser) 

20:00  —  Repórter  Esso 

20:20  -f^Ot/0-  Passos  da  Lei 

20:55  —fiô^O!  Rei  fos  Diamantes 

21 :30  -  flQl/Ql  Hebe  Camargo 

22:30  Histórids  de.  . 

22:55  —  Bar  de  Melodias 


•  •  •  •QUARTA  -  FEIRA 

17:00  —  O  Mundo  é  da  Criança 
17:50  —  Desenhos  Animados  c  Wyaii 
Earp 

18:50  —  Desenhos  Animados 

19:25  — tfQ^O!  H azei 

19:55  —jjÃi/Q!  Diário  de  um  Repórter 

n  ( DniiiV/  l\!neet>r\ 
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l.°  Caderno 


Macmillan  dá  grito  de  Porl 
guerra  conservador  para  leva 
quarto  período  no  poder  ONl 

LONDRES,  27-0  pri¬ 
meiro-ministro  ila  Inglaterra, 

Harold  Macmillan,  convocou 
hoje  30  de  seus  mais  alto? 
colaboradores  para  uma  reu¬ 
nião  «In  tim-ilc-scmana  em 
Chc(|uers,  sua  residência 
campe-trc.  a  iim  ile  planejar 
a  luta  do  1’artido  Conserva¬ 
dor  nas  [próximas  eleições  ge¬ 
rais. 

A  reunião  visa  a  conter  n 
rápido  ressurgimento  do  Par¬ 
tido  Trabalhista,  rpie  superou 
os  conservadores  em  todas  a> 
recentes  ciii|uele>  públicas,  e 
«lar  novamenic  o  poder  ao 
seu  partido  nas  eleições  a  sr- 
rem  realizada-  no  cur>o  do- 
próximos  IX  meses,  O  pró¬ 
prio  Macmillan  deu  o  grito 
«le  guerra  «•onservailor  "A 
<  rrã-Iíretanha  e-iá  em  mar¬ 
cha  1  —  tuim  discurso  «pie 
pronunciou  ontem  a  noite  em 
ülasgovv. 


Ex-comandante  de  Fidel  declar 
guerra  a  Cul)a  e  quer  obter  bas 


Há  vadios 
na  indústria 
soviética 


a  serio 


MIAMí,  Washington  e 
Moscou,  27  —  Felipe  Vidal 
Santiago,  ex-comandante  na¬ 
val  de  Fidel  Castro,  decla¬ 
rou  formalmente  guerra  a 
Cuba  eom  a  esperança  de 
conseguir  uma  base  cte  ope¬ 
rações  para  seu  movimento 
dc  libertação. 

Vidal,  jovem  de  37  anos. 
disse  que  levara  uma  moção 
à  Casa  Branca  c  aos  embai¬ 
xadores  da  OEA  (Organiz.i- 
ção  de  Estados  America¬ 
nos)  em  Washington,  para 
que  reconheçam  o  seu  grupo 
"eomo  beligerante,  sob  o  di¬ 
reito  Internacional”, 


glc  —  e  lambem  pensam  as¬ 
sim  o  senador  Kcnneth  Kea- 
ting,  o  governador  Nelson 
Rnckefellcr,  Richard  Nixon 
e  outros", 

CAROONA 


uianUA,  —  t)  minis¬ 
tro  do  Exterior  de  Portugal, 
Alberto  branco  Nogueira  de¬ 
clarou  boje,  «pie  rortug.il  pre¬ 
viu  novos  ntaipies  afro-asiá- 
ticos  á  Mia  política  africana 
no  setor  «las  Nações  Unidas, 
mas  «pie  continuará  seu  pro¬ 
grama  mesmo  se  não  contar 
com  o  apoio  tios  aliados  oci¬ 
dentais. 

balando  à  UPI  em  entre¬ 
vista,  disse  «pie  os  portugue¬ 
ses  "não  dão  grande  impor¬ 
tância  á  ONU  ou  aos  seus 
debates”,  g  rpie  Portugal  "não 
está  muito  preocupado  com  a 
resolução  ali  aprovada". 

Erancn  Nogueira  comentou 
o  debate  da  última  semana  na 
Conselho  ilr  Segurança  «las 
Nações  Unidas  sòhçc  as  ale¬ 
gações  scnogalesas  «le  que 
aviões  portugueses  violaram 
seu  território.  Angola  c  Mo¬ 
çambique.  Disse  que  Portugal 
esperava  ser  alvo  de  novos 
ataques  nas  Naçôe>  Unidas, 
quando  (lana  assumir  n  pre¬ 
sidência  do  Conselho,  cm  ju¬ 
nho,  "Na  «la  «levemos  á 
OTAN",  acrescentou  Franco 
Nogueira.  (U  PI-UM ) 


"Tass"  denunciou  hoje  que 
um  avião  procedente  do  ter¬ 
ritório  dos  Estados  Unidos 
bombardeou  uma  refinaria 
de  petróleo  cm  Havana,  a 
25  rio  corrente .  "Os  bandos 
eontra-rcvolueionários  que 
encontraram  asilo  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  cometeram  um 
nóvo  e  brutal  crime",  diz  o 
correspondente  em  Cuba  dn 
agencia  "Tass". 


José  Miro  .Cardona,  ex- 
prcsldentc  do  Conselho  Re¬ 
volucionário  Cubano,  decla¬ 
rou  hoje,  num  programa  de 
TV,  que  sua  renúncia  a  es¬ 
te  organismo'  obedeceu  ã  in¬ 
tenção  de  forçar  os  Estados 
Unidos  "a  rever  sua  políti¬ 
ca  com  referencia  ao  regime 
comunista  ric  Cuba", 


NAO  EXPLODIRAM 


Acrescenta  a  "Tass'*  que 
uni  avião  bimotor  proceden¬ 
te  do  norte  voou  no  dia  23 
dc  abril,  ás  10h  da  noite 
(hora  local),  a  baixa  altu¬ 
ra  sòbre  a  refinaria  dc  pe¬ 
tróleo  "Nico  Lopez.",  nos  su¬ 
búrbios  de  Havana,  deixan¬ 
do  cnir  uma  boniba  de  100 
libras  c  vários  frascos  eom 
uma  substância  incendiária, 
que  não  explodiram.  Em  se¬ 
guida  n  avião  desapareceu, 
diz  o  desparho  da  agência 
soviética. 


AMEAÇA 


PROGRAMA 

Além  «los  mencionados 
compareceram  hoje  ;i  Clie- 
i|iier>,  em  resposta  á  convo¬ 
catória  «lo  chefe  «lo  governo, 
outras  alias  personalidades  «la 
direção  geral  do  partido.  No 
programa  «los  assuntos  para 
debates  figuram  a  política  «la 
Unmmomvealth  e  a  politici 
internacional,  o  planejamen¬ 
to  industrial  r  económico,  os 
serviços  sociais  e  a  maquina¬ 
ria  governamental.  (ITl- 
UM  i 


EMBARGO 


Acrescentou  Cardona  que 
"os  cubanos  perderam  sua 
pátria  e  a  segurança  dos 
Estados  Unidos  encontra-se 
ameaçada  rom  o  regime  dc 
Castro,  instalado  a  90  mi¬ 
lhas  da  Flórida".  Terminou 
dizendo:  "Minha  pessoa  não 
imporia,  continuarei  lutando 
contra  o  comunismo  até 
triunfar  ou  morrer". 


O  senador  democrata, 
Claire  Engle,  solicitou  on¬ 
tem  á  Organização  de  Esta¬ 
dos  Americanos  (OEA)  im¬ 
por  um  embargo  econômico 
a  Cuba,  porém,  acrescentou 
que  "nenhum  dirigenle  res¬ 
ponsável"  advoga  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  uni  bloqueio  ou 
invasão  à  ilha  rio  Caribe. 
"Estou  contra  qualquer  des¬ 
ses  dois  caminhos  no  mo¬ 
mento  atua]  —  declarou  En- 


PROMESSA 


t)  tema  «le  sua  peroraçao 
foi  o  «le  ijiie  a  Grã-Bretanha 
e.  os  cnnservadores  saíram  de 
tini  inverno  «le  adversidade 
para  uma  primavera  «le  gln- 


REFINARIAS 


RESPONSABILIDADE 


A  agencia  oficial  soviética  O  correspondente  da  agên 


DIA  das  MAES...  a  Rainha  [ 

PLANOS  ESI 

h,  para  o  presente  da 


Rádio  PHILCO  Transistone  II 

4  pilhos  comuns  .  7  transistores.  Caixa 
de  plástico  emborrachodo. 


Jôgo  de  Panelas  de 
Pressão  PANEX  4,5  e  7  litros 

Jôgo  do  panelas  de  Pressão  PANEX,  -4,5 
q  7  litros.  Sólida  tompa.  Vólvulo  de  se¬ 
gurança.  Cabo  anatômico. 


Conjunto  PANEX  Copacabana 

d  peças,  tampos  onodizodos,  na  côr  azul. 
Cabos  onalómicos  refrotários  ao  calor. 


omu/hercòmrasòzw/ia! 


—  Quer  seja  solteira, 
casada  ou  viúva,  quer 
trabalhe  ou  não,  a  mu¬ 
lher  também  compra 
sozinha,  na  hora,  sem 
:iador !  i 


OFICIAL 

GUARDA-MARINHA 

ASPIRANTE 

SUB-OFICIAL 

CADETE 

SARGENTO  do  exército, 
marinha,  aeronáutica,  da 
ativa  ou  da  reserva . 
POLICIA  MILITAR  OU 
CORPO  DE  BOMBEI¬ 
ROS,  da  ativa  ou  da 
reserva. 

CABO  OU  SOLDADO 
da  polícia’  militar  ou  do 
corpo  de  bombeiros. 
FUNCIONÁRIO  .PÚBLI¬ 
CO  0U  AUTÁRQUICO. 
COMERCIANTE  0U  IN¬ 
DUSTRIAL. 

C0MERCIÁRI0  0U  IN- 
DUSTRIÁRI0,  com  3 
Sbos  de  serviço. 

BANCÁRIO  com  2  anos 
de  serviço. 

PROFISSÃO  LIBERAL. 
PROPRIETÁRIO  de  taxi, 
lotação  ou  imóvel  alu¬ 
gado 

(e  se  você  não  está  en¬ 
quadrado  em  nenhuma 
dessas  profissões,  mes¬ 
mo  assim  seu  crédito 
já  está  aberto.) 


Máquina  de  Costura  VIGORELLI 
Portátil 

Maleta  em  couro  super  resistente.  Assistén. 
cio  técniço  permanente.  Garantia -50  anoi. 


Rádio  SEMP  de  Cabeceira 

5  válvulas,  3  faixas.  Alto  falante  ultra-ibno 
ro,  caixa  do  plástico  em  cores  diversas. 


Geladeira  GELOMATIC  8  pés  « 
Super  luxo 

Unha  roto.  Garantia  de  5  anos.  Congela¬ 
dor  horizontol.  Pfateleiro  de  olumínlo.  Porto 
100%  aproveitável. 


Máquina  de  Lavar  BENDIX 
Economat 

Ensaboo,  lava,  enxágua  e  enxuga,  automó 
ticamente.  Garantia  -  1  ono.  Assistência  téc¬ 
nica  permanente. 


Ferro  a  vapor  GE 

Desliga  e  relígo  sozinho.  Montém  o  tempera 
tura  adequada  oo  tipo  do  tecido. 

Dispenso  o  pano  úmido. 


Automático.  Grelho  poro  sanduíche,  chur¬ 
rascos,  ovos,  waflles,  etc-  Garantia -1  ano. 


CENTRO 


Depto.  de  Vendas 
Domiciliares  :V.  com¬ 
pra  sem  sair  de  casa 
pelos  tels :  42-5163 
e  42-5162 


CATETE 

COPACABANA 

MEIER 

MADUREIRA 
CAMPO  GRANDE 
NITERÓI 


às  quartos-feiros,nasej- 
sâo  de  21,45  hs..  pela 
TV-Rio 


Decasa  vende  meimo  conforme  anuncies 
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Neuroftalmologia  tem  Instituto 
mas  aiuda  oficial  foi  quase  niilí 


Bilhões  do  SSR 


Recursos 
para  ensino 
em  M.  Gerais 


para  custear 
agitação  dirigida  por  Brizola 


BEI, O  HORIZONTE.  27  —  0 
senador  Juacellno  Kublt&chek. 
cm  telegrama  no  prefeito  Jorga 
Carone,  manifestou  «polo  á  cria¬ 
ção.  nesta  Cnpllnl,  do  uma  Fun- 
rtaçlto  FMucacloiinl  com  a  finali¬ 
dade  dt  centralizar  todo  o  «la¬ 
tem,  dr  ensino  medio  mantido 
pela  Prefeitura  local.  O  «x-pr*- 
Hdentc  da  República  prometeu, 
também,  para  aquela  mtclatlM, 
recursos  da  "Allnnça  par»  ©Pro¬ 
gresso".  t .Vip •  —  CM) 


com  hs  aplicações  de  onèra-  prátlcamenle  sem  ajuda  ofl-  oficial  e  da  iniciativa  privada, 
çâís  em  Impostos  e  com  as  cj3|  para  concretizar  antigo  »o-  Em  outros  palies,  o  govérno 
£Sí5?íS!l*  C  8  nho,  e  aplicando  suas  economias,  ajuda  substanctilmente  as  fa- 

SUMOC,  trnbalhnnao-so  nas  Crç  milhões  em  dinheiro  c  culdades  e  as  escolas  de  nível 
desordennçoes  do  aumento  35  milhões  em  aparelhagem  superior.  Diante  dos  obstáculos, 
cle  salános  ac  funcinários  técnlc8i  com  a  colaboração  dc  aqui.  para  não  paralisar  as  obras 
militares  e  civis.  Toda  a  téc-  amigos  que  douram  móveis  c  e  nem  decepcionar  os  alunos, 
nica  e  aplicada  nos  descqul-  utenalllos.  o  prof.  Paulo  rilho  Jovens,  entusiastas  e  sem  conoi- 
llbrios  para  gerar  na  econo-  inaufurou  0ntem.  com  aula  es-  ções  de  estudo,  resolví  custear 
mia  do  povo  profundas  peclali  0  jn,tUuto  de  Neuroflal-  a  realização,  de  acôrdo  com  as 
cunhas  a  fjm  de  aumentar  as  moi0gia,  em  dependências  do  possibilidades  financeiras.  Em 
preocupações,  de  modo  ge-  Hospital  Graffrée  Guinle.  Cento  dinheiro,  foram  aplicados  cérct. 

ral.  Com  os  descontentamen*  c  se9senta  aiuno5  das  Escolas  de  ■■  - - 

los.  0  volume  da  confusão  é  MetjIclna  c  cirurgia,  do  Mizus- 
mais  propicio  aos  trabalhos  Mt,  da  Educaçâo  e  cultura,  e 
'Si  de  Pós-graduação  médica  da 
Cnt  Pontifícia  Universidade  Católica 
eM''10  inscritos  nos  cursos  do 
sa  fisionomia  de  apoto  nMci-  n4vo  insututo  especializado,  que, 

rmntrn  Nncfnnal  sc&undo  6eu  idcallzador,  fUn- 

dador  e  diretor,  para  sobreviver, 

«mC)S?rJa  iSm?TaPIl«»«0#aí?»0.'  Pteds»  tio  nmpnro.de  todos,  doa 
embora  contra  este  falsa-  governtnieSi  das  entidades  clén- 

mcme'  tifleas  e  dc  tôdas  ns  pessoas  dt 

nccrnuTiariuiuTnt  boa  vontnoe. 


Os  Cr8  70  milhões  que  o  constitucional  para  aprova- 
Scrvico  Social  Rural  acaba  ção  da*  Reforma  Agrária,  e 
dc  liberar  para  a  SUPRA,  afirmando  que  *'o  maior  H- 
por  ordem  do  presidente  da  der  para  as  agitações  é  a 
nova  autarquia  dc  área  do  fome",  mostra  o  esquema 
Ministério  dn  Agricullura,  Brizola-Caruso  e  de  seus  as- 
já  estão  sendo  aplicados  na  sessóres  na  engrenagem  da 
agitação  do  CGT  —  Aliança  anarquia  que  desejam  efêli- 
Parlamcntnr  Nacionalista  c  var  no  país.  com  a  compln- 
UNE-UBES.  cêiicia  do  governo  e  dc  seus 

.^entrevista  do  assessor  da  ministros. 

SUPRA.  11a  sede  da  ABI.  cm 
termos  dc  ameaça  a0  Con-  TRIENAL 

gresso.  ao  culpá-lo  de  provo¬ 
car  "graves  conscqüéncias"  O  Plano  Trienal  parece  que 
se  nao  aprovar  u  emenda  sofreu  guinada  de  120  graus, 


naturalmente, 
a  melhor  roupa 
k  da  cidade 


:  Doenças  Men-  4as.  c  fl»s.  feiras,  is  II  MM,  Os  bilhões  do  Serviço  So- 

xs&áMrtrnJEtfz  «■' «y.  tssn).  dj.h.1,. 

al  diretor,  prof.  na  Etcola  de  Pós-Graduação  Me-  Pard  atender  aOs  problemas 
nlím  cíc  nu-  dica  Carlos  Ch»ga6,  18a.  Knfer-  das  famílias  rurlcolas  do 
i  c  outros  fun-  murta  dn  Santa  Casa.  das  8h3ftm  país,  estão  Bgora  à  mercê  do 
ntro  Pslqiilâtri.  ás  llhãOm.  SUPRA  que  é  “propriedade" 

►  dr.  Humberto  exclusiva  da  dupla  Brizola 

I  rcccntemcnjc  _  Caruso.  Ordem  telefôni- 

fo  honúlíí?!'  do  CUBSO  sóbre  issuficikN-  ca  c  o  suficiente.  para  que 

cunacadti  '  com  C,AS  I?ESP1^ATÓR1AS  í®,  seus  assessores,  nos  dosíos 

Pranto  Pano-*  J anelr o ad* ' convite*  52  «*>««  <•«  SSR  -  SUPRA. 

!  de  Engenharia  n05pit„i  dos-  Senridores  do  Es-  atendam, a  entrega  de  quen- 
2j  ultimo,  i  a-  |Atl0  ^  prof  paU|  sodoul  —  tos  milhões  forem  ordenados 
s  promotores  da  llwlár  de  FUiõ-Patologla  da  Fn-  pelos  dois  chefes.  Providen- 
dó  n^antiso  ju3  cuidade  de  Medicina  da  Untvcr-  ciam  mesmo  a  mudança  de 

todos  os  chefes  de  seções  que 
Irs.  Mnnfredlnl,  Vraunclarão  oric"tam  Ç*  processos,  pen- 

Mala  C  O  prof.  conferencias  no  Centro  de  Es-  sando  assim  que  ficam  a 

v  Asz.ideccndo,  tudos  do  HSE;  e  ^  universidade  coberto  das  manipulações  do 

mir.ôiL0, da  Guanabara.  O  Curso  teri  dinheiro  do  povo,  sobretudo 
mérlioda  ^:  “  0  dc  8C>uéles  Ruc  deviam  atender 

o  de  congraça-  ílíèndas'  tm  "centro*  unlvertitá-  a  rÇrihona  de  condições  dos 
tsnia  vinha  dar.  rlofl  (j0j,  piados.  Informações  no  SgncUltores  humildes  e  de 
Si  I»»?.  ^í06  Centro  de  Estudos  do  H.S.E.,  suas  famílias,  em  seus  pro- 
<lc  com*  ã  Rua  sacadoura  Cabral  178.  Rio  blemas  mais  imediatos, 
vomode-,  de  Janeii.0i  Guanabara. 

*  #  „  GUANABARA 

jWbWo™  finEanSe°ntoas  ^  inirilram 
d \nr  vAcio-  da  Sociedade  Brasileira  dc  Of-  n  lanciamenios  se  inicia,  am 

UNA  —  a  ses-  labnoiogia.  dr  ih-aido  Cam-  em  processo  simples  e  efe- 

a  no  dia  2D,  2a  po*.  será  rcallrado  o  Cur.o  tívo,  objetivando  O  inere- 

no  Pavilhão  Al-  dedicado  ao  estudo  da  He-  mento  rural  no  meio  dos  pe- 

<ia  Santa  Casa.  fração,  contando  com  a  pmm-  quonos  agricultores,  sem 

ssr“" 5  *} ■*,  & 

scirharla;  prof.  Jonas  de  Ar-  PRA.  amparando  realmcnte 

ntda.  jovlano  de  Rezende  Filho,  os  rurlcolas,  na  esfera  fc- 
IIIASILEIRA  ijh  Antonlo  GlarduIU  e  Humberto  deral  os  bilhões  do  SSR  são 
ITI CA  —  O  De-  Gomes.  Inicio  previsto  para  a  cmplegac]os  pcla  SUPRA  cm 
luanabnra.  fun-  última  semana  de  ma  o  de  1jB3.  „as[os  ,  aoltarnoí  r. 
rvcrolro  úHlnm.  Inscrições  na  Secretaria  da  SBO  “  c  em 

■  iretorlu.  no  bl«-  -  Rua  México.  111.  gTupo  1M07.  COninras  supél  fluas, 
iidente:  l.uíz  da  Rio  de  Janeiro.  GB.  Durante  a  ü  descontentamento  6 

ec:  Paulo  Mar-  semana  serão  realizadas  deinons -  tanto  maior,  porque  até  os 

sccrclúrlu-Ecral:  traefles  práticas  no  Laboratório  funcionários  doc 


O  prof.  Paulo  Filho  c  sua 
equipe  —  médicos  António  Glar¬ 
duIU.  Maria  Heloísa  Paulo  Filha 
dc  Carvalho,  Rnphnrl  Cebas,  Ma¬ 
ria  Lúcia  Paulo  Filho  e  Munllo 
de  Carvalho  —  jtor  Intermédio 
do  Correio  d»  Manhã,  íazem 
apèlo  aos  médicos,  para  que  te 
multipliquem  as  doações  dc  li¬ 
vros  á  Biblioteca  David  Sanson. 
Ao  govírno  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  pede  maior  apoio  e 
cooperação  constantes.  Apela  ao 
govérno  federal,  por  sua  Escola 
de  Medicina  e  Cirurgia,  do  MEC. 
para  que  solucione  o  problema 
do  Hospital  de  Clinicas  da  Untío. 
e,  A  Cia.  Telefónica  Brasileira, 
por  intermédio  de  seu  interven¬ 
tor,  para  que  conceda  prlon- 
dnde  de  telefone  Aquela  entida¬ 
de  cientifica. 


INSTITUTO 


lizados.  Anfiteatro  (Lineu  Sil¬ 
va)  com  ar  refrigerado,  múslcn 
de  fundo  em  todo  o  prédio,  pro¬ 
jetor,  sala  de  cinema,  epldes- 
còpto  c  quadros  de  visão  Inte¬ 
gra):  ampla  sala  de  espera  para 
doentes, 


secretaria  com  fichá¬ 
rios.  ambulatório  para  consultas 
e  pequenas  cirurgias,  depat  la¬ 
mento  de  glaucomo.  sala  de  exa¬ 
mes.  laboratório  dc  patologia, 
sala  de  clrurgiaf  biblioteca,  de¬ 
partamento  dc  ortóptlcE,  e  sala 
formam  o  lns- 


dos  proíessôrés 
tiluto  racém-lnstolado.  A  apaic- 
Ihagcm  técnica  atndn  está  In¬ 
completa,  por  falta  de  recursos. 
Esclareceu  o  professor  que  ot 
aparelhes  oftalmológicos  custam 
caríssimo 


MANDADOS 


que  os  aparelhos,' 
quase  todas,  sâo  de  sua  propric-l 
dade,  custo  total  calculado  cm1 
mais  de  Cr$  3.9  milhões. 


RECURSOS 


co  anos  do  efetivo  exercido  0  P:of-  Taulo  Filho  disse  que1 
cm  atividade  de  caráter  per-  o  únte®  requrso  «overnamehlal 
manente,  admitidos  até  ã  <Mre  recebeu  foi  conseqtlínda  de 
data  dn  publicação  da  lei  pedido  seu.  em  caria  ao  ex-pre- 
(12  de  junho  de  Í9G2),  qual-  sídente  Jânio  Quadros.  “Deies- 
quer  que  seja  a  forma  de  perado  com  a  sliuação  caiaml- 
ndmissão  ou  pngnmcnto,  ain-  tosa  do  ensino  da  oftalmologia 
da  que  em  regime  de  con-  «m  minha  escola,  isem  serviço 
vénios  ou  acôrdos,  serão  apropriado  para  ensino  eflcicn- 
enquadrados  nos  têrmos  do  tc.  pois  tinha  que  utilizar  o  scr- 
art.  19  da  Lei  n-  3.780,  de  viço  de  minha  clinica  particular, 
12  de  julho  de  1960"  —  que  pequeno  para  atender  a  todos  os 
c  o  texto  do  art.  23  do  pa-  atünoa,  escrevi  ao  sr,  Jânio  Qua- 
rágrafo ,  único  cio  Decreto  dros.  afirmando  que  *'se  as  atuei» 
4.069  —  e  que  estavam  as¬ 
segurados  nos  seus  direitos  que  v 
©  portanto  deveriam  receber 
seus  vencimentos  mensais 
em  dia,  obrigando  a  SUPRA 
a  pagar-lhes  "debaixo  de  un-  ser 
ra’\  levou  os  servidores  de 
convênio  do  Conselho  Regio¬ 
nal  dn  Guanabara  do  SSR- 
SUPRA  a  requerer  o  mesmo 
remédio.  *•  enquanto 
setores  providenciam  o  seu 
mandado  na  Juslip. 

Êsses  grupos  nao  servirão 
aos  propósitos  de  anarquia 
de  Brizola  —  Caruso.  ‘como 
também  não  os  servirão  nos 
seus  desmandos,  porque  so¬ 
frem  na  carne  o  processo  da 
fome  que  èles  estão  aplican¬ 
do,  como  aplicam  no  Estado 
da  Guanabara,  cm  tôdas  as 
oportunidades  possíveis.  Ago¬ 
ra,  não  faltam  arroz,  feijão  e 
outros  gêneros  allmenticíos, 
porque  Brizola  c  sua  equi¬ 
pe  não  sáo  mais  govérno  no 
Rio  Grande  do  Sul  e  mano¬ 
bram,  apenas,  com  os  di¬ 
nheiros  que  a  SUPRA  absor¬ 
ve  do  SSR.  Resta  saber  até 
quando  terão  tanta  liberaa- 


C URSOS  NO  HOSPITAL  DOS 
CO.MRRClARIOS  —  Terá  Inicio 
»u>  dl*  7  de  maio,  no  Hospital 
t;*-dbs  Comerclá  rios.  o  Curso  úe 
Instrumentação  1'lrúrglca.  para 
auxiliares  de  enfermagem  e 
atendenlex.  Jh  se  acha  cm  fun¬ 
cionamento  no  mesmo  local,  o 
Cuno  de  Limpeza  Hospitalar.  O» 
Interessados  deverão  procurar  q 
Selma,  no  Serviço  cíe  Relações 
Públicas,  das  8  às  M  h. 


Basta  V.  olhar  para  comprovar: 

novos  padrões  em  nycron,  lerrjal,  tropical,  cam¬ 
braia,  etc.  Novos  detalhes  de  acabamento: 

Basta  V.  vestir  para  sentir: 

nossa  exclusiva  numeração  contínua,  que  lhe 
oferece  mais  tamanhos  para  a  perfeita  adapta¬ 
ção  do  “ombro  natural"; 

Basta  V.  comprar  para  aprovar: 

nossos  preços  justos. 

nosso  simples  sistema  de  vendas  a  crédito. 


CURSO  DF,  ANATOMIA  PA¬ 
TOLÓGICA  —  Sob  o  patrocínio 
do  Centro  de  Estudos  do  HSE  e 
Escola  Médica  dc  Pós-Gradua¬ 
ção  da  PUC.  terá  Inicio  no  dia 
6  dc  Maio.  às  14h.  no  anfitea¬ 
tro  de  Dermatologia  do  Hospital 
dos  Servidores  do  Estado,  o  III 
Curso  cie  Patologia  organizado 
pelo  dr.  Domingos  de  Paola. 
lnscrlçõc*  no  Centro  dc  Estudos 
rio  HSE  ou  secretaria  da  Escola 
dc  Pós-Graduação  Médica  da 
PUC. 


XIV  CONGRESSO  1)K  OltTO- 
PEDIA  E  TRAUMATOLOGIA  — 

Terá  lugar  na  Guanabara,  dn 
II  a  lã  dc  agosto  dc  1SG3,  tendo 
oomo  local  a  .sede  da  Academlj 
Nacional  do  Medicina  (Av.  Ge¬ 
neral  Justo,  365),  sob  a  presi¬ 
dência  do  prof.  Dngmar  Ade- 
raldo  Chaves.  O  congresso  o 
promovido  pela  Sooledade  Bra¬ 
sileira  dc  Ovlopcdm  e  Trauma- 
tologla. 

*ít  <r  1*1 

CURSO  DE  ATUAIJZAÇAO 
S6IIR.E  MÉTODOS  DE  DIAG¬ 
NÓSTICOS  NAS  ENUOCIUNQ 
PATIAS  —  Organizador:  profe»- 
sor  José  Sohermann;  conferencis¬ 
tas  convidadas:  Danilo  dc  Al¬ 
buquerque.  Aroldo  Antunes  Gui¬ 
marães.  José  Carlos  Cabral  ds 
Almeida  e  Osnvaldo  Scabra;  pa¬ 
trocínio:  Sociedade  Brasileira  d» 
EndocrinoloEin  c  Melabologia. 


condições  do  pais  não  permitem 
exa.  mantenha  bom  ser¬ 
viço,  perfeitamente  aparelhado, 
peço.  pelo  menos,  conceder-me 
espaço  onde  uma  clinica  possa 
Instalada.  Nesta  hipóteft 
convocarei  os  meus  amigos,  os 
meits  clientes  agradecidos  e  a 
minha  própria  economia,  a  fim 
de  conseguir  instalações  condlg- 
outros  nas”.  O  oftalmologista  disse  que  a 
resposta  não  demorou  e.  por  In¬ 
termédio  da  COSUP1.  fot  con¬ 
cedido  auxilio  de  Cr$  2  milhões, 
com  corte  de  30  por  cento,  que 
transformou  a  dotação  em  Cr$ 
1  milhão  e  400  mtl.  Após  fir¬ 
mar  convénio  com  a  Fundação 
Graffrée  Guinle,  mediante  alu¬ 
gue!  de  Cr$  50  mil  mensais,  me¬ 
nos  luz,-  gás  e  fórça,  foi  inicia-  j 
da  a  construção  que  agora  inau¬ 
guramos. 


SERVIÇO  DO  PROF.  LOPES 
PONTES  —  Reúnc-se  Amanhã, 
dia  20.  às  Íth30m,  no  Hospital 
Sáo  Francisco  dc  Assis,  com 
o  seguinte  programa;  —  Co¬ 
municações:  1)  "Avaliação  cli¬ 
nica  do  teslc  do  latcx",  dr  1. 
Bonomo:  2)  "Shunt  profilático 
na  hipertensão  poria",  dr.  Ro- 
tlolpho  Rocco  e  dr.  Dcoiindo  do 
Couto  Filho. 


Hua  oü  Quitanda,  30 
Rua  Senador  Dantas,  20 
Av.  M  S.'  dc  Copacabana.  1017 
Rua  Sao  Jose,  90 


O  pitoresco  na  Justiça 

Zclia  Tavares 

O  juiz  do  Trabalho,  Josc  Cunha  Filho  verificando  a 
carteira  dc  trabalho  dc  um  queixoso  descobriu  que  n 
firma  empregadora  dciniliu-o  antes  dc  o  ter  admitido 
"data  dc  admissão:  6  do  outubro  de  1901  —  data  da  de¬ 
missão:  16  dc  setembro  de  1961". 


As  verbas  concedidas  foram 
Insuficientes  para  a  adaptação 
do  instituto.  Seu  diretor  disse 
que  virias  vézes  chegou  a  desa¬ 
nimar,  diante  das  dlficultladcs 
encontradas,  por  falta  de  apoio 


Tudo  isso  cora  a  facilidade  de  4  pagaraeiuos,  sem  aumento  c  sem  juros! 


GESTANTE 


Isso  aconteceu  há  muitos  anos  em  S.  Gotardo.  O  juiz 
(hoje  falecido  I  foi  nomeado  mais  por  caridade  que  por 
outra  coisa .  O  escrivão  não  gostava  tlèle,  dava-lhe  tra¬ 
balho  dobrado  e  uma  vez  o  magistrado  auscntou-sc  du¬ 
rante  90  cilas.  O  escrivão  —  por  vingança  —  ft-7.  constar 
a  fálta  do  juiz.  Êste  ao  chegar  requereu  a  devolução 
dos  vencimentos  suspensos  r: 

—  Olhe.  ^icii  escrivão.  Veja  aqui.  o  Estatuto  dos  Fun¬ 
cionários  Públicos  diz-  que  "funcionária  gestante  tem  di¬ 
reito  a  90  dias  de  licença.  Ora.  se  cu  estou  na  gestão 
do  cargo,  sou  gestante,  não  sou? 

MATRIZ 


O  fiscal  foi  a  Niterói  c  pediu  os  livros  de  determina¬ 
da  firma  para  verificação. 

—  Nós  não  os  temos  aqui.  Elos  estão -na  matriz  là 
na  Penha. 

O  homem  foi  à  Matriz  da  Penha  c  então  soube  que 
alt  nào  havia  os  livros  procurados,  julgou-se  enganado  c 
queria  multar  a  filial. 

RÁPIDO 

t 

O  juiz  Otávio  Pinto  presidia  n  audiência  c  o  advoga¬ 
do,  caloilro,  all  estava  quando  foi  chamada  a  testemu¬ 
nha  que  élc,  o  causídico,  arrolara. 

—  Dr.  a  testemunha  é  sua. 

—  Não  lenho  perguntas  MM.  juiz. 

Mas  não  ficou  ai.  Chegou  a  hora  da  defesa  c  o  jio- 
vcl  advogado  levanfou-sc:  '  * 

—  MM.  Juiz.  tsse  processo  está  lodo  errado.  A  tes¬ 
temunha  . . .  tal.,  absolve  o  réu. 

O  réu  foi  mesmo  absolvido. 

DATA  VÉNIA 

»  Descmbirgador  Eduardo  Jara  —  Parabéns  do  Pi¬ 
toresco.  Sua  promoção,  merecida,  já  tardava. 


Venha  buscar  a  sua  Kombi.  Nos  facilitamos  o  pagamento,  t  a  sua  Kombi, 
com  seu  cuslo  mínimo  de  manutenção,  sua  economia  de  combustível,  os 
setviços  que  presta  e  o  dinheiro  que  pode  produzir,  pagará  o  restante, 
com  a  maior  comodidade  para  você!  Estude  ainda  hoje.  no  tevendedor 
autorizado  mais  próximo,  c  plano  dedinanciiimeMo  que  mais  lhe  convém. 

Auto  Modèlo  S.A.  •  TjUBnAutCT 

Rua  Haddc:k  tzòbo,  40  -  tone  54-1443  irvímnne  c  a 

Larqo  do  Machado.  23  -  tone  45-SC44  VU-JLUb  b.  A. 

Av."  Suburbana.  líi'j  .  tone  «0-5Ü43  Ruj  u.  j.  :_<•  *  fone  3'*£->õ4 


CHEVROLET  Alvorada 
TAMPAS  PARA  MALAS 


Revendedores  autorizados  na 
Guanabara 


COM  FECHADURAS  DE  SEGURANÇA 
E.  L.  BARSALI  -  Ruo  Riochuelo,  366  —  Tel.  32-9954 
Av.  Brasil,  1.599  -  Tel.  28-3121 


Av.  Prirccia  Isabel.  186  -  sôbre-loja 

•  fone:  26-3762 


I 


38752 


14 


CORREIO  DA  MANH/ 


l.°  Caderno 


SERVE  BEM 


PARA  SERVIR  SEMPRE 


O  Homem  da  Cova 


O  prof..  Carlos  Werneck.  pre¬ 
sidente  da  Federação  dos  Esta¬ 
belecimentos  dc  Ensino  Secundá¬ 
ria.  Comercial  o  Primário,  ana¬ 


lisando  para  o  Correio  da  Manhã  severnmente  os  cortes  orçamen- 
os  problemas  educacionais  atuais,  tários  no  setor  educacional  "que 
prtnclpnlmcnte  no  que  se  refere  estão  quase  n  prodúzlr  o  nau- 
oo  Ano  da  Educação,  criticou  fráglo  das  esperanças  de  uma 


melltorla  substancial  nos  Planos 
de  Educação". 

Disse  o  prof.  Carlos  Alberto, 
com  a  autoridade  dc  membro  do 


Conselho  Estadual  dc  Educação 
do  Estado  do  Itlo  dc  Janeiro, 

3uc  o  "presidente  da  Repbllca, 
lrlgindo  uma  mensagem  ao  po- 


Numa  das  costumeiras  rc-  seguinte  ato:  “Demitido  pop 
visões  dos  meus  velhos  par-  excesso  de  bajulação!”  Ê  dl-* 
ceiros,  abro  o  “Coriolano”  o  ílcil  dizer-se  qual  dos  dois 
dou  com  o  seguinte  lance,  o  mais  eloqilento,  se  o  da 
pôsto  por  Shakcspcarc,  na  “química",  se  o  da  “chuva", 
primeira  cena  do  segundo  Mas...  como  chove  nesta 
ato,  à  bôea  de  um  mensagei-  terra! . . . 
ro  que  entra,  dirigindo-se  a  O  diálogo  de  Luiz  XIV  com 
5ru!?i.,  chamados  ao  o  marechal  Grammont,  bal- 

Capitollo,  Crê-se  que  Márcio  lou-me  na  memória:  El-Rei 
será  Cônsul:  eu  vl  mudos  pRssou  às  mãos  do  marechal, 
atropelarem-se  para  o  ve-  um  papel,  no  qual  eslava  cs- 
rem  e  cegos  para  o  ouvirem  crito  um  madrigal,  e  disse: 
falar:  as  matronas,  a  seu  “Leia,  marechal,  veja  quo 
passo,  arrojavam-lhe  as  lu-  idiota,  que  lorpn,  que  traga-' 
vas:  as  damas  é  as  donzelas  lhadanças  o  autor  dêste  hor- 
os  laços  e  os  lenços;  os  no-  rivel  madrigal."  O  marechal 
bres  curvavam-se  como  dl-  leu  a  peça  e  respondeu: 
ante  da  estátua  de  Jove;  e  o  "Realmcnte,  majestade,  é  um 
povo  fazia  uma  chuva  com  completo  imbecil  o  autor  des- 
os  barretes  e  trovejava  com  ta  asnice..,”  “Pois,  olhe, 
os  vivas.  Nunca  vl  coisa,  marechal,  o  autor  sou  eu. ,  .* 
*'  ”  Ao  que  o  marechal,  sem  per¬ 

der  o  prumo  redarguiu,  a 
queima-roupa:  “Isto  é  uma 

geiràméntêT.TrSe  Luiz  XÍV 
pensasse  de  ncórdo  com  certo 
outro  marechal  francês,  te¬ 
ria  respondido:  “Alt!  coquin, 
tu  me  flattcs,  mais  tu  m* 


■ 


■ 


- 


W  ■ 

' 


A  essa  altura,  a  velha  eüo- 

pe,  molenga  e  rotunda  que  |!|Ut:i|lUl-iUUpa«  1 _ _  „„„ 

governa  a  casa,  entra  e  me  traição,  majestade,  11  táo  11 

entrega  as  folhas  do  dia.  - ‘  —  “  *  — 

Abro  uma  trégua  no  drama¬ 
turgo  inglês  e,  não  sei  por 
que  coincidência,  dou  com  os 

olhos  no  seguinte  tópico  do  . . 

jornal:  "Mais  um  drama  da  fais  plaisir." 
vida.  Conversinha  de  cabe-  Certo  filósofo  grego,  Inda- 
leirciro.  A  mais  velha  dizia  gado  sòbre  qual  -o  animal 
à  mais  môça:  “ —  Precisamos  mais  daninho  à  vida  do  ho- 
vísitar  fulana.  Ela  ficou  tão  inern.  ricu  a  seguinte  respos- 
abalada. . ."  “ — Também  não  ta:  “Dentre  os  animais  sd- 
c  para  menos",  respondeu  a  vagens,  o  caluniador;  dentr» 
mais  moça,  acrescentando:  os  animais  domésticos,  o  ba- 
"Um  golpe  dêsses..."  “Fula-  julador."  E  como  chove,  nes- 
na,  coitada,  é  esposa  de  um  la  terra!... 
cidadão  que  andou  48  horas  O  candidato  à  governança 
nas  manchêtes,  integrando  o  dc  certo  Estado,  recebia  lau- 
Ministério  Moura  Andrade,  to  banquete,  noite  adentro. 
A  “ministra"  recebeu  telefo-  Lá  para  ns  tanlas,  ergue-sa 
nemas.  comemorou  a  nomea-  um  orador  espontâneo  c  faz 
ção  com  champanhotas  c  boa-  um  ardoroso  discurso  cujo 
te,  foi  ao  cabeleireiro,  enco-  epílogo  cra  uma  súplica  à 
mendou  vestidos  e  chegou  até  espósa  do  homenageado,  pre- 
a  fazer  uma  ou  duas  malcln-  sente  à  mesa.  De  lágrimas 
des  com  amigas  que  lhe  de-  nos  olhos,  taça  na  mão,  pe- 
viam  algumas  falcetns.  E  de-  dia  èlc:  "Exina.  Tenho  um 
pois  disso  tudo  o  Auro  es-  pedido  a  fazer...  No  dia  em 
creve  aquela  carta  no  Jan-  que  se  abrir  no  chão  uma 
go..."  Sc  eu  soubesse  eu-  cova  para  enterrar  o  seu  ilus- 
derêço  c  nome  da  ilustre  da-  tre  marido,  peço  que  esta 
ma  decepcionada  por  êsse  cova  seja  feita  para  caber 
episódio  da  política  brasilei-  dois  corpos,  o  do  seu  ineoni- 
ru,  teria  enviado  a  ela  o  que  parãvel  espóso  c  o  meu..." 
ocorreu  na  corte  de  Luiz  Duas  horas  após  o  banquete, 
XVIII:  El-Rei  deliberou  cs-  os  "deuses”  políticos  da  côrte 
tudar  química  e  convocou,  rifavam  o  banqueteado  a 
para  que  lhe  desse  algumas  sufragavam  outro  nome.  A 
aulas,  o  maior  químico  do  noticia  chegou  célere  à  pro- 
reino.  Logo  à  primeira  aula,  vincia.  Já  pelas  duas  da  mn- 
tudo  pronto  para  uma  lição  dntgada,  os  prelos  dos  jor- 
prática  sòbre  combinações  nais  locais  nolicinvnm  n  es- 
dos  corpos,  tubos  à  mão,  o  colha  do  outro.  O  banquete 
mestre  insigne  dirige-se  no  que  estava  no  fim.  esvnsiou- 
Rci:  "Êstes  dois  corpos  vão  se,  todos  em  direção  ao  jor- 
ter  a  honra  de  se  combina-  nal  onde  já  eslava  n  lisla 
rem  diante  dc  Vossa  Majcs-  dos  aderentes  ao  vitorioso, 
tade...”  Ao  amanhecer,  o  homem  da 

Lisonja  e...  quimiea!  A  cova  eril  «  primeira  assina- 
compctir  com  esta,  só  mesmo  /u>'a  óa  lista  publicada  em 
a  do  súdito  fiel  que.  debaixo  letras  garrafais  na  pnmoirn 
de  intenso  aguaceiro,  enso-  pagina.  Naquela  longínqua 
pado,  para  agradar  ao  seu  província,  ficou  celebre  o 
Rei,  interpelado  e  advertido  caso  desse  “defunto”  vivo 
por  êsse,  para  que  se  cobris-  fl}lc-  como  tantos  outros,  te¬ 
se,  deu  a  seguinte  resposta:  riam  já  inspirado  a  Vollalre: 
“A  ãf“.a  que  cai  do  céu  que 

cobre  a  terra  governada  por  “D’a<lu!alcii rs  une  cour 
V.  Majestade,  não  molha  a  importune 

ninguém."  Ao  que  El-Rci,  Vcnalt  enfoule  adorer  ta 
continuou  em  silêncio  e  ao  fortuqe." 

chegarem  no  Palácio,  mandou 

que  íòsse  lavrado  e  assinou  o  Lopes  Rodrigues 
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CICLOS 


Referiu-se  quanto  aos  dois  ou¬ 
tros  ciclos:  no  ensino  medio, 
l-°  ciclo,  educamos  por  ano  ape¬ 
nas  120  mil  adolescentes,  corres¬ 
pondendo  a  8%  do  grupo  dc  15 
anos;  e  no  2.»  ciclo.  CO  mil  ado- 
Icsccntcs  correspondendo  a  4% 
do  grupo  de  10  anos.  Deveria¬ 
mos.  entretanto,  ter  canio  con- 
clulntcs  dn  1.®  ciclo.  720  mil  alu¬ 
nos  e  do  2.0.  300  mil  alunos.  Isto 
c.  cfirca  de  6  vêzes  tnals  do  quo 
temos.  Previa  o  Plano  criar 
oportunidade  dc  Instrução  gina¬ 
sial  a  40%  cia  população  cie  12  n 
15  anos  e  dc  colegial  a  20%  dn 
faixa  etária  de  16  a  10  anos.  Atú 
1905  teríamos,  nestas  condições, 
dc  acõrdo  com  o  Plann,  doze  mi¬ 
lhões  de  alunos  na  Escola  Pri¬ 
mária  (cm  lugar  dc  sete  milhões 
que  temos  agora).  3  milhões  de 
luanos  nos  ginásios  (cm  lugar 
dos  950  mil  qnc  temos  atualmen¬ 
te)  o  600  mtl  nos  Colégios  (cm 
lugar  dos  120  mtl  que  temos 
hoje).  No  ensino  superior  temos 
cérca  de  100  mil  alunos  ma¬ 
triculados.  e  diplomamos  em 
1960.  aproximadamente.  17  mtl. 
ou  sejn,  pouco  mais  de  0.2  por 
1.000  habitantes.  A  proporção 
dc  matricula  no  ensino  superior 
para  que  o  Brasil  ocupasse  lu¬ 
gar  equivalente  ao  da  Argen¬ 
tina,  do  Uruguai  e  do  México 
(para  apenas  citar  pnlses  da 
América  Latina)  seria  de  9%  da 
população  dc  20  a  25  anos,  ou 
soja,  seis  milhões  de  jovens,  o 
que  significaria  uma  matricula 
de  540  mil  alunos,  ou  seja  quin¬ 
tuplicar  os  efetivos  aluais. 
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Artista  fluminense  expõe 


reforma  universitária  que  possi-  Acham-se  em  exposição,  cional  dc  Museus,  cie  15 
bllltasse  nossas  faculdades  a  ,  ,  ant„ontcm  nas  „a_  a  20  dc  dezembro  dc  1959, 
aproveitar  integratmente  sim  ca-  ut-sui.  «imiuuiuu,  lum  ’ 

pacidade  dc  matricula  Com  o  ierias  da  Academia  Flu-  M 

recuo  governamental,  decorrente  #  clema  de  ono  raujo;  c  v 

dn  drAstico  contenção  de  despe-  minense  de  Letras,  obras  4<Álbum  do  Portrait"  com 

Triénài°Mbretudoano  teioV^da  do  artista  Scgismunclo  chargcs  dc  doutora;  c 

«ÍJÇ  Martins.  Os  trabalhos 

Werncck  —  o  presidente  da  Re-  pmtor  fluminense  inclu-  f|„  rnmtrcssn 

publica  afirmasse  em  sun  men-  ,  tu,  congresso 

sagem  que  -qualquer  rcduçflo  em  caricaturas  policroma-  Nacional  dc  Museus,  de  6 

S  S”p“l.rSt“  i££S  *»  *»  delegados  da  •  • «  de  deeembtn  do 

atentaióría  não  só  no  Drnsii  dos  Conferência  Intoramcrico-  n0  ™llseu  Sacro  da 

nossos  dias  mas  tamhém  ao  Brn-  Bahia, 

sil  do  futuro",  os  fatos  vieram  na  Para  Manutenção  da  Cam  nuarlmc  ;aprn<:  fon- 
provar  o  contrário.  Estamos  _  ,  „  ,  .  VOIU  V  ,  Sdcros,  ían- 

dinnic  de  um  déficit  educado-  Paz  e  tia  Segurança  do  tasias,  lendas,  humoradas, 

nal  dc  proporções  calamitosas  e  Continentp  Tloic  álhiinc  caricaturas  c  quadros  llis- 
se  quisermos  reduzir  a  numero  '-oniincme.  JJOiS  «UDlins  .  •  •  Scpismmulo  Mnr- 

Blmples  nossa  sllimção.  diremos  sã0  também  exibidos  nas 

spcnns:  no  nlvcl  primário,  ent  'ins  GXIDO^  as  SCgllintC3 

vez  de  atendermos  13  milhões  dc  galerias  daqucliç  Acade-  técnicas:  óleo,  aquarela, 

s te" mhhõcs;1^ ossa1  °c seni a* d cS n t-  ^ija  —  o  de  caricaturas  PMUsI,  água-forte,  xilo- 
vet  médio  cm  lugar  dc  ter  ma-  çjos  doutòres  c  nrofcssó-  6rovura,  agiia-tinta,  ver- 
tricutados  i  milhõo  c  -ião  mil  "  “  niz-mole,  buril,  pont?*- 

adolesccntes.  deveria  estar  nten-  1CS  COngrCSSISlas  da  Orga-  sArn  hiril-rlo-nonn.  Á 
doudo  pelo  menos  5  milhões;  no  •  _  -  . T  „  _  „  ,  ,  ...  >  ülcu  PCI?a  e  ?a.n 

ensino  superior,  cm  lugar  dos  Nacional  do  guinca,  alem  de  varioa 

120  mtl  alunos  que  temos  ncia  ICOM-II,  Congresso  Na-  cartazes  feitos  ã  pena. 
malrlcblados,  deveriamos  ter  * 

uma  matricula  de  600  mil  alunos  - — — — - 

pelo 

DEFICIÊNCIA  _ 
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Acrescentou  o  prof.  Wcrncclt 
quo  o  atendimento  do  .ensino  quci 
está  sendo  dado  aos  alunos  dos 
tris  níveis,  além  de  ser  Incom¬ 
pleto  quantitalivamonte  falando, 
é  falho  c  deficiente  em  sun  qun- 
lidnde.  "Basta  ver  que  o  magis¬ 
tério  primário  é  constituído  dc 
professôras  normalistas  e  pro- 
fessflrcs  leigos,  sem  formação 
regular,  nn  sua  maioria  oriun¬ 
dos  da  prúpria  escola  primária. 
Diante  de  fatos  tão  graves,  sen¬ 
te-se  que  os  responsáveis  pela 
educação  do  pais  não  tomaram 
cm  devida  conta  o  que  significa 
nosso  atraso  em  matéria  dc  edu¬ 
cação". 

Não  é  de  palavras  —  acentuou 
—  nem  de  comemorações  quo  n 
escola  brasileira  anda  necessita¬ 
da.  mas  dc  Imensos  recursos  ma¬ 
teriais  e  humanos  capazes  de 
atender  n  essa  solicitação  cm 
massa  de  uma  população  que 
quer  c  precisa  estudar  c  não  en¬ 
contra  meios  de  satisfazer  sua 
ânsia  de  educar-se.  O  diagnós¬ 
tico  está  feito:  as  soluções  es¬ 
tão  apresentadas:  resta  apenas 
cxccuti-las  com  seriedade,  amor 
à  verdade  e  a  convicção  de  que, 
sem  educação,  é  até  pilhéria  fa- 
lar-se  cm  desenvolvimento  do 
pais". 


Ter  gclcgcnlieitl  vau  Vcrjannlag  vau  Haro 
Majcslcit  de  Kouigiii,  nodigt  dc  Tijdelijk 
Zaakgclasligdc  der  Ncderlaudeu,  dc  Hccr  J. 
B.  S.  Laukauip  dc  Ic  Rio  de  Janeiro  cu  oui* 
gcviug  verblijvendc  Nederlnuders  nicL  Imune 
eelilgenoleu  eu  volwasaeu  kindcrcn  iiit  voor 
cen  rceeplic  op  Dínsdag,  30  April,  iu  dc 
Clube  Suíço  aan  dc  Rua  Cândido  Mcudeg 
157  teu  19.30  uur.  13368 


COM  O  NOVO  COLARINHO  DE  PONTAS  ARREDONDADAS 


•  Em  tricoline  "Nova  América"  dê  fina  qualidade 

•  Padrões  iisos  ou  fantasia 

•  Colarinho  de  pontas  arredondadas,  pára  uso 
com  passador 

•  Punhos  duplos  ao  rigor  da  moda 


EM  CÔRES  LISAS 


BRANCA  OU  FANTASIA 


Industriários 
em  Congresso 
no  Rio  dia  29 


a  lu*  chince  é  maior.  Corrtm  apenas  IS  mil  bllhalai 


A  CASA  ESPERANÇA 


AINOA  TEM  BILHETES  PARA  A  EXTRAÇAO  DE  5a.  FEIRA, 
DIA  2  DA  LOTERIA  DO  ESTADO  OA  GUANABARA 

•Prêmio  maior:  5  MILHÕES. 

PAGOS  INTEGRALMÊNTE 

UMA  BOA  SUGESTÃO  PARA 
0  DIA  DAS  MÃES 

Jà  estio  i  vanda  os  bllhatas  da 
LOTERIA  DO  ESTADO  DA  GUANABARA 

dia  9  de  Maio 


Com  a  participação  dc  dele¬ 
gados  Industriários  dc  todo  o 
Brasil  e  xeprcacnlanles  dc  orga¬ 
nizações  Internacionais  vincula¬ 
das  a  assuntos  trabalhistas,  será 
Instalado  a  29,  no  Palácio  dos 
Metalúrgicos,  o  n  Congresso 
Brasileiro  de  Trabalhadores  na 
Indústria.  A  reunião  será  ertccr- 
rada  no  dia  I.®  de  maio,  com 
almõço  de  confraternização  a 
que  deverá  comparecer  o  pre¬ 
sidente  da  República,  seguindo- 
se  debates  sóbre  Previdência  So- 
ciai.  Legislação  do  Trabalbo  c 
Organização  Sindical,  assuntos 
económicos  do'  trabalhador  o 
--"Nemas  nacionais. 


para  a  extração  do 


Oferta  Especial I... 

Você  ganha  um  passador  dou¬ 
rado,  para  uso-no  colarinho,  na 
compra  de  suas  camisas  mo- 
dêlo  "0PELKA" 


Prêmio  maior:  10  MILHÕES 


Ipanema  -  Rua  Visconde  de  Pirajá,  483  •  Copacabana  -  Av.  Copacabana,  828 
Cenfro  -  Rua  Miguel  Couto,  3  e  5  •  Méier  -  Rua  Arquias  Cordeiro,  320 
Madurelro  -  Est.  Marechal  Rangel,  9/11  •  Niterói  -  Rua  da  Conceição,  69 


Tamhém  pagos  INTEGRALMENTE 
HABILITE-SE  NA 

CASA  ESPERANÇA 

159  —  AV.  RIO  DRANCO  —  159 


APROVEITE  RS  FACILIDADES  DO  CRÉDITO  IMEDIATO:  VIU...  GOSTOU...  LEVOU! 


i  *,  r'  r 

l.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Damingo,  28  de  Abril  de  1963 


Ponto  Frio,  que  desde  1945  vem  colocando  o  conforto  ao  alcance  de  tôdas  as  classes,  comemora  o  seu  18.°  aniversário 
com  VIOLENTA  BAIXA  DE  PREÇOS,  com  tôdas  as  mercadorias  muito  abaixo  mesmo  das  tabelas  de  fábrica. 
Aproveite  imediatamente!  Você  nunca  mais  comprará  nas  condições  excepcionais  que  lhe  oferece  o  nosso... 


SOMENTE  NO  MÊS  DE  ANIVERSÁRIO! 


GflAOEUA  ÍRASTEMP  STANDARD  GELADEIRA  ÍRASTEMP  CONQUISTA- 


•RINCIPE  IR  EJ  y 

DE  l'3O£Ó0. 


DOR  ECONOIUXO  9,5 


DE  tSÇCÜOO, 


114.500,  153.000, 


GELADEIRA  ÍRASTEMP  CONQUISTA. 
OO  R  ST.  9,5 

Oíi/fAÚoÓ. 

por  141.900, 


GELADEIRA  ÍRASTEMP  IMPERADOR 
SUPER  AUT.  II  PÍS  . 

DE  li^OO, 

for  199.000, 


MÃG.  OE  TAVAR  MÃO.  OE  tAVAR 

ÍRASTEMP  LUXO  AUTOMÃTICA  JJJ'5  ÍRASTEMP  SUPER  AUTOMÁTICA  X?5í 


170.900,  161.900, 


TELEVISÃO 

meo  í-114  •  53"  TRI-DIMENSIOMAl 


7950 , 


1 

K.  ví  .  ■  • 


por  209.000, 

TELEVISÃO 

G.  E.  MAGNORAMA  1523 

DE^^tfOO, 

P0R  225.000, 


p| 

m 


.  c  i 


■m  ü  üiiiíiíi  iíiii  ü  1 1  mm 


GELADEIRA  GELOMATIC  í-800  L*  GELADEIRA  CLÍMAX  VITÓRIA  NOVA  GELADEIRA  O.  I.  LD-81  DE  LUXE  GELADEIRA  G.  f.  ID 101 IVXO  MA®. 

DE  16><3(>0,  DE  12^50,  DE  173.900,  / 

■  114.000,  .-99.500,  -~ut 


72.900, 

144.000, 


GELADEIRA  GELOMATIC  E-1000  W  GELADEIRA  CLÍMAX  PRESIDENTE  NOVA  GELADEIRA  G.  E.  15-81  ECONOLAR 


109.900, 


!  DE  ^4>^50,  DE^rt^OO, 

•135.000,  119.500,  - 129.900, 


GELADEIRA  G.  E.  IG121  SUPER  D0 
IUXE  RET.  11,7  PÍS 


DE  23*300, 


203.600, 


MÃO.  D(  LAVA*  MÃO.  DE  LAVAR  j*ÃO.  Ol  tAVAR  m£q  of  UVAR 

ÍENDIX  LUXO  TAMPA  PÓRMICA  WGH  •  IENDIX  ST.  ECONOMAT  WfH  WESTINGHOUSE  LUXO  tAUDROMAT  WE5TINGHOU5E  STANDARD  BRANCA 

189.500, /ra158.500,  185.900,  “  175.900, 


[ 


IIIV 

ses 


TELEVISÃO 

G.  E.  CUSTOM  1729 

DEJ^J<900, 

por  209.000, 

TiicvrsXo 

STANDARD  ELETRIC  MAGNAV1SION 

DE  i*9<tú o, 

p0R  219.000, 

TfUVISÃO 

STANDARD  EIETRIC  CONJUGADO 
IMPERIAL  y 

DI55p^OO, 

ptSr  440.000, 


TILIVISÃO 

8EMP  LUXO  2 3"  ALVORADA  II 


POR 


TRLIVIJÃO 

AIC  —  A  Vdi  d*  Ouro 


189.000, 


TELEVISÃO 

EMPIRE  SUPER  LUXO  23" 

DE^ÁfirfOO, 


POR 


169.000, 


TELEVISÃO 
TELEKING  23"  .  114. 

DE  24(MTTo, 


por  169.000, 


DE  Íi%S>áo, 

por  179.900, 

AR  CONDICIONADO 

PHILCO  70  AC  —  I  HP  —  STANDARD 

DE  Íl*í<30, 

poí1G9.500, 

AR  CONDICIONADO 

fHILCO  95  AC  —  1  HP  —  COMPACTO 

DE  24^450, 

por  187.500, 


AR  CONDICIONADO 
PHILCO  2092  —  2  HP 


DE  33 


por  285.500, 


AR  CONDICIONADO  - 
GENERAL  ELETRIC  SUPER  tUXO  — 
CA-II-I0-95  y 


p°R  225.000, 

AR  CONDICIONADO 
VTESTINGHOUSE  MOÍIIIAIRE  —  I  H8 

DE  23*£00, 

por  181.200, 


ou  a  vista  com  mais  desconto  ainda 


Po  rito  fí,o  5 

\ 

VEJA  TAMBÉM  NOSSAS  OFERTAS  NOS  ANÚNCIOS  OE  MOVEIS  E  MIUDESAS. 


CENTRO 

Rua  Uruguaiana.  134  a  T40-Av.  Passos.  27 
Av.  Marechal  Floriano,  93-Rua  da  Assembleia,  28  a  33 

BAIRROS 

MADUREIRA:  Rua  Carolina  Machado,  414  a  420 
MEIER:  Rua  Arquias  Cordeiro,  259 
RAMOS:  Rua  Uranos,  1035 
CAMPO  GRANDE:  Rua  Corone!  Agostinho.  1 0 «  A  BC 
LOJA  DO  DEPÓSITO:  Estr.  Vicente  de  Carvalho.  730 
NITERÓI:  Rua  da  Conceição.  79  , 

CAXIAS:  Av.  Nilo  Peçanha,  248  a  252 
N.  IGUAÇU:  Av.  Gov.  Amara!  Peixoto,  75  a  79 
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CORREIO  DA,  MANHA,  Dsminfo,  28  de  Abril  de  1963 


Caderno 


ROEBUCK  8.  A 


Otorrinos  em  conclave 
no  Uruguai  falaram  de 
otosclerosc  como  tema 


Indicador  defJQJfí 


4MANHÂ 


A  propósito  do  Congresso  Lr», 
tino- Americano  de  Otorrinola¬ 
ringologia.  realizado  em  Monte¬ 
vidéu.  de  14  >\  20  último,  o  prot. 
FMnlro  de  I.lma  dl«e  ao  Correio 
da  Manhã  que  entre  os  temas 
debatidos,  oom  grande  proveito 
para  03  países  participantes,  fi¬ 
gurou  "Evolução  do  Tratamento 
Cirúrgico  da  Otosclerose".  Ex- 
pllcou  que  otosclerosc  é  “afee- 
Cão  de  origem  completamcnte 
desconhecida,  opn-cccmlo  nas 
pessoa*  múç.ts,  sadias,  sem  ne¬ 
nhum  pairado  de  doença  no  ou¬ 
vido.  e  caracterizada  clhtlcu. 
mrntc  pele  surdez  progressiva." 

O  prof.  Ermlro  Uma  disse  que 
o  tema  é  motivo  oportuno,  em 
todos  os  ronclaves  de  expecta:  I*. 
taa.  "Como  ft  Otosclerose  não 
tem  nenhum  tratamento  otlnlco. 
tem-se  procurado,  desde  o  fim 
do  século  passado,  corrigir  seus 
efeitos  por  mrlo  de  atos  cirúr¬ 
gicos,  o;  mela  engenhosos  e  va¬ 
riados.  Nos  séculos  XVII  e  XVIU 
flzer.im-se  diversas  tentativas 
p-vrir  curar  a  surdez  por  melo  de 
óbÇutcOrj,  mas  a  afecçúo  não  era 
ainda  conhecida,  anatômico  e 
lVstoüglcamente.  como  o  foi  no 
Jlm  do  réciito  XIX." 


Mítcuío  fe  aprisiona,  não  se  mo¬ 
ve.  e  essa  fixação  por  ponte  ós¬ 
sea  vai  progredindo  e  o  errrio- 
búndo.  f\  a  causa  me  Lr  freqilcn- 
te  d.t  surdez  no*  Indivíduos  dos 
13  aos  30  anos  de  Idade,  e  pode 
ter  ou  não  uma  linhagem  here¬ 
ditária.  havendo  famílias  nume- 
tesas  marcadas  pela  aíecção.  Pe¬ 
las  estatísticas  corarwrodxa  com 
cs  EUados  Unidos,  Inglatena  • 

Sulca,  no  Brasil  deve  haver  mais 
de  dois  mllhóes  de  portadores  de 

otosclerose.  BELO  HORIZONTE  - 

Tempc:  Bom,  com  nebulosi- 
CURA  finde.  Temperatura:  Em  ele 

vação.  Ventos:  Noroeste  fru¬ 
tos.  Visibilidade:  Eon. 

O  praf.  Ermlro  Uma  tscUre-  ** 

ceu  que  a  estapedeclomla  é  a  SÃO  PAULO  —  Tempo: 
técnica  que  permite  a  recupeto-  Bani.  Nevoeiro  pela  manhã 
ção  do  sentido  da  audição  dc 
quantidade  apreciável  de  povta- 
dores  de  otosclerose.  No  Brasil, 
centenas  de  casos  são  operados 
rm  cPnleas  dú  Itlo,  de  São  Pau¬ 
lo  c  em  outros  Estadas,  com  ele- 
vnda  Índice  de  resultadas  posi¬ 
tivos.  O  tratamento  consisto  rm 
suhslilulr  o  estribo  Imobilizado 
rio  ouvido,  ou  pa  le  dúle,  por  pe¬ 
quena  haste  dc  plástico,  dc  me¬ 
tal  ou  de  õ-.:o,  que  pau.' a  *í>. 
bre  a  lâmina  depressiva  (vela, 
apaneurose  etc . ) .  de  modo  que 
o  conjunto  vibre  aintônlcamente 
com  M  vibrações  sonora*  e  trans¬ 
mita  o  som  ao  ouvido  Interno. 


BRASÍLIA  —  Tempo:  Ins¬ 
tável.  Chuvas,  trovoadas  es¬ 
parsa'.  Temperatura:  Está 
vel.  Ventos:  Quadrante  Nor 
te  fracos  a  moderados.  Visi 
biliclade:  Moderada. 


O  Departamento  de  Ttã"-  rnenlo  tie 
sito,  tendo  em  vímii  a  real.-  a  partir  c 
zação  da  procissão  em  lou¬ 
vor  a  São  Jorge.  hoje.  de¬ 
terminou  eme,  tio  relendo 
dia.  seja  observado  n  se* 
rcinlr:  a)  —  A  partir  das 
13h  âOm  e  até  as  llili  HOm. 
mais  ou  menor,  tiuamlu  a 
procissão  se  movimente'  '.  o 
t"áfe«i)  nroecdenle  tias  Ruas 
riu  CnnsMIuitião,  Buenos  Ai¬ 
res  e  Senhor  dos  Pyvní. 
para  atingir  a  Avenida  Pre¬ 
sidente  Vnre.is.  seguirá  peta 
n  tia  Reuúbliclf  do  Libano  «• 

Avenida  Tomé  de  Souza,  que  São  Jorge 
e  'uráo  com  suns  niios  de 
direção  mve-tidpy  durante 
ê--e  lenvo.  Denoi®  das  Uh 
:in  ■>'.  o  d  os  viu  processará 
re'a  Pr:  cr  d:i  HemiMivn.  se¬ 
guindo  pela  idamoda  n  c-4- 
ovo-clu.  aintvvla  cm  frwilr 
,"o  Orno  d?  B'mbeiror.  Ri:a 
Frei  fnno.-a  r  Saniana: bl  • 

A  rartir  das  ISh  •KVn  os  co- 
letives  que  tem  itinerário 
rr-ln  Pracn  da  República.  nas 
r’"ivrr!pr.  em  frente  á  Casa 
i‘  -  Moeri"  e  fumo  de  (?-'•>•-  _  Anianliã,  inslatacão  do  M 

br'"e".  :»  P».:ra  Ti-  Jj-uírej  o  Ilrnsileirn  das 

r^daiilrs  nlravé-’ da  Avecida  I '"'hplhariorp*  na  Indústria, 
Passos;  c)  --  A  >  n'!">4,r  a  *, o_  iir^oefnio  ria  Cv'fe- 
proris'ão  n  Rita  da  Carioca.  !  NlirlonM  dos  Tm* 

es  veirulos  nrorerieiUes  da  Udh.d.uv-  na  Indúslvip. 
Avmikla  Poisos  cru  direção  As  1  Oh  30m  da  ammijiá,  no 
á  Zona  Sul.  seguirân  peia  Anfilealro  do  Iii'tituin  de 
P"aça  Tf"odentc'!.  ã  direita,  *■  ;|ucer  —  Praça  Cruz  Ver- 
P"n  ria  Coivliloicãn  Avtpi-  JJ-lha  -7-  Encerramento  rio 
ria  Gomes  Freire.  Rua  da  ( urso  sobre  temas  ntédiro- 
R clarão.  Avenida  RoubRci  patrocinado  pela  Es- 

rio  Chile,  t,ar"ii  <|p  Carioca,  í1?".'  de  Serviço  Social  ria 
ele.:  ril  —  Au  aleimçni-  a  yitiverrltlarle  Foilorol  rin  Es- 
proci's;Io  0  Largo  ria  Crriu-a.  jRdo  cio  Rio  de  Janeiro  e 
o  tráfego  ria  Avenida  Rio  \  fdm  de  Estudos  c  Ensino 
Fumncn  '•roccricute  da  Ave-  Instiiula  Nacional  de 
rida  Gríicn  •'ranha  -'cvá  L.mcer. 


Do\  erào  comparecer  ama¬ 
nha,  na  Av.  Erasmo  Braga, 
113.  S.»  andar,  no  Deoaria- 
menlo  de  Educação  Média  e 
Suijerior,  os  professores  re- 
çem-in, meados  de  Ciências. 
'  "  S  1  è  y,  Ediicacào  Fisiça 
< masririinos  e  femininos),  e 
r  rances. 


MOVA  FAVELA  NA  GB 


surgindo  no  Rio.  A  plataforma  da  linha  férrea  que 
Fluminense  (foto),  nas  proximidades  da  Run  A11- 
>,  até  ontem  era  habitada  por  Adclina  Nogueira 
es,  nas  mais  precárias  condições  de  higiene.  Em 
aerculose),  agravado,  foi  cia  removida  para  0  Posto 
irguc  da  Boa  Vontade  e  encaminhada  para  0  iso- 
manhn.  Segundo  informações  de  moradores  da  fn- 
guns  meses,  nunca  apareceu  por  ali  uma  autoridade 
ro  órgão  do  Govôrno  para  transferir  aquela  gente 
ando  o  pequeno  aglomerado. 


ESTRIBO 


O  csnevlallstit.  lemb-ou'  que  s 
p.imeha  metade  dézte  século  foi 
ocupada  pelas  pe  qul.es  ríbro  a 
oto.se! »ro.'e  e  novas  tentativas  çl- 
rúrslots  que  conoL-ll.im  em  des¬ 
prezar  nqurli  reglâo  afetada  e 
não  (unclonal.  para  se  procunír 
uma  outra  via  de  penetração  rio 
eom.  súbre  as  causa*  da  surdez, 
explicou  que  há  no  ouvido  mé¬ 
dio  a  oídcln  de  o«*!culos  que 
tiAiismlt*  as  vlbraçíes  sonorBs. 
O  orsículo  maU  Importante  é  0 
estribo  que  tem  papel  essencial 
na  audição.  Na  otosclerose,  ésse 


A  procissão  dc  São  Jorre 
sairá  ár  1(1  li  0  r  a  s,  pelas 
nrincipais  ruas  ria  cidnrip. 
As  m  horas,  missa  festiva 
ca  Igreja  do  Padroeiro,  na 
1  rr.ea  ria  Renublica,  cnm 
aecmpanhameiito  musical  e 
coro. 


CURITIBA  —  Tempo: 
Instável  com  chuvas  Iravas, 
Temperatura:  Em  declínio, 
Vcnlos:  Norte  fiscos  ronda n- 
tln  para  Sul  (recos.  Visibi¬ 
lidade:  Moderada. 


I  riihal 


TEMPERATURAS  D  E 
ONTEM.  NO  RIO  —  r.ai.u 
Barão  ric  Corumbá  31,6 


Satisfarão  Garantida  ou  Seu  Dinheiro  de  Volta! 


ralara 


Na  serie  rio  PEN  CVnbr-  do 
S|  asi  • Av'  ,N’llo  Peçanha, 
l3'°  anelar  —  às  16h 
JOm.  haverá  apresentarão  de 
livros  jnnonêses  de  lilera- 
tnra.  arle  e  eciucação.  nu- 
blicarios  rm  português,  ia- 
poncr.,  inelrs  c  francês,  rom 
oue  a  biblioteca  dessa  en‘i- 
riade  dará  inicio  n  Esfnnle 
•ijponc.fa. 


Visile  o  novo  dep 
mento  dc  tecidos 
loja  dc  Batalogo, 


I  cx.irin  ao  liosijiir 

.  Para  seus  c ócios  e  tôdas 
a 4  posf"as  iiVereypadrs,  o 
nitipo  F.xcursioniíía  Enge¬ 
nho  rio  Dentro  organiza  ex- 
rursão  an  Rosque  de  Eu  ra¬ 
li  pios.  Floresta  da  Tijura. 
com  inirio  às  f.  horas,  no 
jardim  do  Alto  tia  Boa  Vi«- 
la.  A  iniciativa,  como  pro¬ 
paganda  espontânea  do  rx- 
cursionlsmo,  assinala  o  en¬ 
cerramento  dos  festejos  co- 
nieinorativos  do  22.°  aniver¬ 
sário  de  fundação  rio  ciube. 
Artistas  amadores  alegrarão 
a  caminhada. 

Chegadas  de  navios 

Estão  sendo  esperados  ho¬ 
je  na  Guanabara:  do  Norte 

—  “Lóide  Chile"  e  "Gud- 
mundrn"  (cargueiros)  c  do 
Eu!  —  ‘‘Lóide  Venezuel:." 
(cargueiro).  Amanhã  —  do 
Norte  —  "Argentina"  (ons- 

rios  pe-  sageiro):  "Penélope",  "ni-e- 
poy  i-r-  nos  Aires",  "Parklmven", 
olantao,  "Chnlon"  e  "Aenneágua" 
horas,  o  (cargucirot;).  Do  Sul  — 
himinal.  •  Almlra"  (nargurirol. 

’.  7  lihna  das  marés 

ite  \V:I- 

a  Aeeri-  Par.-,  hoje  —  Preamar  — 
âii  ifun  —  O.ílm  e  IP.1i  23m 

—  liu.  Buixaiuar  —  th  2ãm 

I  e’liice  israelita  —  0.5m  0  |’Jh  Hãm  —  0,:im. 

Para  amanhã  —  Preamar 

O  Lar  israelita  Relieioso.  7,ín5,L5ftnrBnfx"mV,HI‘ 
sc|4a  inaugurado  bole,  ás  !-}  r, Baixomai  ■  - 

horas,  na  Avenida  Geremá-  li  nJ.™  “  °'fim  c  l41'  40in 
no  Dantas,  27(5,  em  Jacaré-  ' 

Delegado  de  dia 

Ministro  regressa  ®  delegado  de  dia  alé  às 

13  horas  do  hoje,  será  0  dr. 
„  ... .  .  Fernando  Oliveira  do  Costa 

'  V;  P.r<l*  Maia,  que  atenderá  no  l.° 
m  I  ic  f/iIIQÍJ':-  :'”'lar  da  Chcfnlnra  de  Po- 

SmV  n  llVi"-  na  Rua  da  Relação. 

|  a  .'oauj*’.  onde  participou 

d;.  Rc-uriàr,  rio<  Ministros  rir,  Plantiin  nnlnriiirin 
Fu.de  rio*  Países  Amciiea-  1  •"""•»  ruitoiiarin 

nm\  em  Washington.  Peto  telefone  23-1109,  o 

DNER.  informa  sobre  o  es- 

Semtmii  Escoteira  !wí«  *'*«  ro<lovias  federais, 

iiv-lusíve  ao.  domingos  e 
t,  ,  .  lei  iados. 

_  Lnet-n  a-ne  hoje  a  Semana 
F-role.-ru.  eom  l  Ullus  religio- 
•os  e  entrega  de  Cerüfka* 
dc  de  Es.-oteirO  ria  Pátria 
c  ('ouilecovaenes  Escoteiras, 

(Vi  P;.rqiie  oc  Escotismo 


voce  cnconlrara  o  tjiu 
há  de  mais  moderno 


IVIamàc  íicará  feliz  < 
elegante  presente 


iiciias 


Juiz  de  plantão 


Belíssima  jaqueta  com  pola  esporte 
pontadas.  Castor,  azul,  vvrmt  llio  e 
nbos:  ‘12  a  1B.  ISestc  Dia  das  Mãe 
jaqueta  como  prova  de  rarinho! 


Apenas 

^Rri)  feltro  luar 
(or.  Tanianlm- 
íjcurá  cuntenic 


Devolveu  o 
livro  depois 
de  45  anos 


'i-ifuirti  u>  Ca i/íti,  — 
f  .Ipiuimi.i  l  i'lm  —  av. 

>ie fí.  -  tlio,  l!ifi:i  - 

K-canin*  tlianlr  <ic  nr.*,  vtírcar- 
U-  E.  píiin  loeo.  podi-iuos  di¬ 
zer:  mi'  >ua  piiinrõ.i  lentzic. 
mçla-re  mn  inmanciita  fniladr 
11  ocupar  lugar  dc  denUiqoc  cr- 
ir>-  os  novos.  f.  que  Filr  icl,.1 
fitlio  não  faltam  as  quaiiiiados 
(Irr:  que  itlrpricni  de 
aiilentlralaric  c  fúrçj  expfesél- 
v»  para  Irausporlni'  d.t  rcalried, 
«r.i  vida  par.,  o  humcln  d«  fie- 
cão  os  aconlcclmertto»  que  se 
i!4  envolvem  ao  .:ou  ilerrcdot  e 
i'i> 4  qune.  multas  \iici.  palll- 
elpiim  tllrctamwilc.  coe  é  „ 
e;i;-4o  rin  autor  de  zlmcllslri.i  de 
C4níí<!«,  De  forma  vigoro-a.  in¬ 
cisiva  e  etnra,  élr  compõe  «rn  re- 
tmto  ric  corpo  inteiro  rio  melo 
nmhleiUc  onde  (sgurou  coie.n 
parle  liilé-jronle.  Filgucira»  Ti- 
llio.  eom  efeito,  conls-nn,;  a 
hfiitórla  de  hnmen*  empcnltado-t 
no  duro  c  Ingraln  Irfihnlhn  de 
mineração  e  um  clf-íses  homens 
r  f-le  mc*m«. 

Ler  o  romance  Ainctfslo.r  rir 
Caititu  r  lornar  conheelmenlo 
ric  aspectos  poucos  conhecidos 
rins  costumes  quaso  primitivos 
rir  utpn  parte  do  viislo  Inlenoi 
brasileiro,  nos  rincões  da  llah.a, 
r  squt  1  o  drama  de  qmn  comu- 
hltlarie  ile  pente  humilde  e  boa 
que  lula  tlesc-peradamente  por 
,-ua  sohie-.ivtncis,  esquecida  - 
tm  n  'iij;  ,  mfliu.  ler  a  um  u 
leu, po  dú*-  icvetnções:  a  çruen- 
la  vltlu  rio-  garimpeiros  e  n  ,er- 
te.-a  de  que  enni  Filgueiras  Fi¬ 
lho.  ,j.-cc  r.õ4  o  p  promPsor  ro. 
mancista. 


HM.SINQUI.  2t  —  He.lla 
Uuu.smen  devolveu  A  Biblioteca 
■lo  parlamento  mn  livro  que  ha¬ 
via  (rido  retirado  hA  43  ano*. 

Seu  pai,  destacado  comunista 
rin  época,  obteve  o  volume  em- 
preatado  cm  4  de  dezembro  do 
|!)|7  c  o  deixou  em  «rm  blhllote- 
ca  quando  se  dirigiu  á  União  Bo- 
vlítlca.  ao  ratr  o  regime  comu- 
ni.-tir  fítilrmrléã  na  primavera  *e- 
r.iilnir  lUPl  —  CMt 


Brasil  poderá 
ver  artes  que 
moldaram  Egito 


ompre  alegria  para  ’Ula 


MEla”  ficará  eucautada! 


Peças  pertencentes  aos  perío¬ 
dos  faraónico.*,  copta  e  islâmi¬ 
co  do  Egito  poderão  ser  expos¬ 
tos  no  Brasil,  caso  o  govémo  da 
RAU.  pelo  seu  departamento 
cultural,  resolva  Ilustrar  —  co¬ 
mo  se  anunciou  —  a  sucessão  de 
civilizações  e  influências  no  Egi¬ 
to  e  Oriente  Médio. 

Caso  a  exibição  se  realize  se¬ 
rão  mostrados  objetos  encontra¬ 
dos  em  Luxor.  parilcularmente 
no  túmulo  do  Tutankamem.  as- 
Min  como  peças  de  ccrAmlca  que 
demonstram  o  cruzamento  de  ci¬ 
vilizações  no  Oriente  Medio  e  no 
mundo  bizantino.  Juntamente 
com  obras  chinesas  e  gteco-eo- 
manai. 


penas 


r.ni  icirrii  murrun,  vprdp,  ; 
areia.  (,ola  dr  asirakan.  42  , 
ítãiicia  para  u  mamãe!  Vçja! 


Jaquría  de  feltro  t.7  gola  reporte 
i*  rsrudo  no  bólso.  Marrou,  ma¬ 
rinho,  veroirlbo  e  verde.  42  a  48. 


tia  <lc  Bula  l  ogo 
1’eleioue  16*40 


SEARS  ‘BOTAFOGO 


e  economize 


A  critica,  por  certo,  não  ne¬ 
gará  justor  jrqlausos  á  primeira 

-variância  u*  l'Ugu(iria  tüno. 


ii 

n 

1 

-vfi 

QUANDO 

FALTAR  LUZ 


nfio  rtcorro  ò  chamo  bruxoUanla 
da  uma  vala 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


1.*  Cadern® 


IMPORTAÇÕES 


ronavcs  ditas  excedentes,  seus 
acessórios  ou  pertences,  pleitea* 
dos  pelas  emprêsas  de  Irans* 
porte  aéreo  e  a  rstas  destina¬ 
das  paia  o  rcequtpamcnto  de 
suas  (rotas:  Integram,  nlnda  a 
Grupo:  major-nv.  Celso  Viní¬ 
cius  (te  Arntijo  Pinto,  eap.-eng. 
Cnstinatnl  de  Godoi.  economis¬ 
ta  Wtlliam  Zcraik.  bem  como  os 
representantes  do  BNÜF.  e 
SUMOC,  srs.  Antonlo  Carlos  Pi- 


mentel  Lobo  e  Celso  Lula  da 
Silva. 

COOPERAÇÃO 

Atendendo  a  solicitação  do 
Chefe  do  .Departamento  Fede¬ 
ral  de  Segurança  Pública,  n  Mi¬ 
nistério  da  Aeronáutica  colocou 
á  disposição  um  avião  especial, 
a  rim  de  realizar  viagem  espe¬ 
cial.  de  Grasllin  para  Cnlena, 
(Guiana  Francesa),  em  mlssãn 
da  •'Polínier-Interpol".  A  aero¬ 
nave,  que  Já  regressou  a  Bra¬ 
sília.  era  pilotada  pelo  mnjor- 
av.  Lauro  Henrique  do  Amaral 
Lott  e  pelo  i,«  ten.-av.  Juran- 
dyr  José  Furtado. 


Aviação  e  Astronáutica 


■: já \v” 


O  diretor  geral  de  Aeronáu¬ 
tica  Civil,  ten.-brig.  Henrique 
Flciuss,  constituiu  Grupo  de  Tra¬ 
balho.  em  caráter  permanente, 
soh  n  presidência  do  Assistente 
Jurídico  do  Ministério  sr.  José 
Ribamar  de  Faria  Machado,  pa¬ 
ra  apreciar  ns  pedidos  dc  im¬ 
portação  ou  exportação  das  ac- 


pendente,  desligada  do  govér- 
no,  de  finalidade  não  lucrativa 
c  excUisIvamenle  devotada  á 
promoção  de  uma  maior  segu¬ 
rança  em  tôdns  ns  formas  de 
vôo.  Artigos  e  ou I ros  escri¬ 
tos  submetidas  á  sua  conside- 
raçf  i  devem  abordar  qualquer 
dos  quesitos  da  matéria:  técni¬ 
co  ou  outra  exposição  concer¬ 
nente  á  segurança  aérea;  análi¬ 
se  eonstrullva  dc  todas  ou  qual¬ 
quer  parte  do  panornmn  de  se¬ 
gurança  aérea  nos  Estados  Uni¬ 
dos  ou  em  lodo  n  mundo,  e  ale 
mesmo  uma  discussão  além  des- 
sas  perspectivas,  se  relacionada 
com  o  assunto,  O  prémio  do 
ano  passado  ficou  dividido  como 
você  sabe  entre  Wnrrcn  R. 
Young.  'staff  wrllcr",  e  lloward 
Sorhnrck.  fológrnfo  dn  revista 
"Life"  Al  Sken,  do  "Newnrk 
News",  dr.  Salvatore  Tomaslno, 
cio  •'Transporll  Aeri"  (de  Romal, 
Rlchard  Wllkin,  do  "New  York 
Times”  e  Walter  Cionkilc,  dn 
CBS-Twentleth  Cenlurv  (os  dois 
úllimos  por  um  programa  de 
TV)  foram  os  demais  premia¬ 
dos,  Ror  favor,  diga  aos  nos¬ 
sos  eolcgas  que  examinem  seus 
recortes  e  artigos  de  1ÍH52,  sele¬ 


cione  um  ou  vários  entre  aqui¬ 
les  que  você  sinta  serem  iou 
ser)  os  apropriados,  c  o  envie 
a  mim.  frisando  o  seguinte; 

“Sherman  Falrrhlld  lniernn- 
tloruil  Air  Kifety  tvrltlng 
Asvards  Commllter,  Fllghl  Sa- 
fety  Foundation”,  468  Park  Avo- 
nue  Soulh,  New  York  16.  NY. 
(USA). 


CURSOS 


De  JOSf:  FERNANDES 

Cozinha  Intcniarlonal.  Ar  rimdlrinnado  perírllo.  Hi-Fi. 
Srrvlço  dr  l.»  ordem.  Av.  Rui  Darbosa,  l.o  —  Térreo  —  Te¬ 
lefone  45-3124.  51890 


Com  a  colaboração  da  gover¬ 
no  da  França  o  Inslliuto  Tecno¬ 
lógico  dc  Aeronáutica  iste  ano 
promove  o  "III  Curso  Intensivo 
dc  Aperfeiçoamento  de  Nível 
Graduado”  a  cargo  dc  renoma- 
dOK  professores  franceses  espe¬ 
cializados  em  assuntos  direta, 
mente  ligados  à  engenharia  ae¬ 
ronáutica  e  eletrónica.  A  fre- 
qüéncia  dos  cursos  será  fran¬ 
queada  a  todos  sendo  inclusive 
oferecido  alojamento  no  "ITA" 
no  Hotel  do  Centro  Técnico  de 
Aeronáutica  dc  São  João  dos 
Campos  (São  Paulo),  As  inscri¬ 
ções  eslão  aberlas  c  poderão 
escrever  n  Reitoria  do  Instituto 
Tecnológico  de  Aeronáutica. 


SBDA 


Estã  convocada  amanhã,  i» 
Assembléia  Geral  da  Soclcdado 
Brasileira  de  Direito  Aeronáu¬ 
tico  ISBDA)  sob  a  presidência 
do  marechal  Hugo  da  Cunha 
Machado. 


Os  grandes  avioes  dn  fuluro  poderão  ter  o  seu  raio  dc  ncão  muito  aumentado 
e  acrescidas  a  sua  capacidade  dc  carpa  e  resistêncin  de  vôo.  Krnçns  a  uma 
nova  ncronnvc  experimental  dc  desenho  rndicnlmente  diferente  de  tudo 
Hiianto  se  conhece,  experimentada  com  êxito  pclu  Fôrça  Aérea  dos  Estados 
Imdos.  Denominado  \-2l-A",  o  avião  é  um  “Twin-Jct”  modificado,  com 
asas  equipadas  com  o  sistema  conhecido  por  “fluxo  laminar”.  As  asas  do 
novo  uviuo  foram  desenhadas  dc  modo  n  remover  as  partículas  de  ar  mais 
próximas  dc  sua  superfície,  eliminando-se,  assim,  a  resistência  causada  pclu 
íricçao.  O  nvino  renliíou  o  seu  primeiro  vôo  de  teste  nn  Base  Aérea  dc 
Lmvnrds  (foto),  Califórnia,  onde  conlinunrã  sendo  submetido  a  novas  expe- 
ncncins.  As  nsns  dêsse  avião  diferente  contêm  um  grnndc  número  de  ranhu¬ 
ras,  que  vno  da  fuselagem  até  as  suas  extremidades.  Por  essas  ranhuras,  du¬ 
rante  o  vo_o,  o  ar  mais  próximo  das  asas  c  da  fuselapcm  passa  suavemente 

"  O  ar  c  então  desviado  pnrn  pequenos  duetos 
-  :  —  1—1!—»,  que  então  o  expele  no 

quase  que  complctnmcntc  n  turbulêiicin  que 
as  us*'s  dos  aviões  convencionais,  crian- 
>,  uma  "carga  desnecessária’’  pnra  os  motores, 

fliriizade  c  estima  que  ns  brasl-  ás  IMiMm  <lo  dia  30.  no  aul 
loiros  tem  pelos  franceses  leii-  lóno  da  Embaixada  dos  EMnd 
dn  lido  oportunidade  dc  obser-  Unidos  (rua  México),  com  e 
var  que  o  povo  dn  Brasil  lem  traria  franca, 
especial  consideração  pela  cul¬ 
tura  francesa.  Depois  dc  cln-  <.  -  ....  . 
gtar  o  aeólhtmcnlo  dado  pela  •*■»».»»» 

"Panalr"  se  reíeic  a  personali¬ 
dade  de  Alberto  Santos  Dumont  A\  nações  em  desenvolvinir 
desde  os  primórdios  rio  seus  lo  podem  modernizar  Imcdi 
voos  em  Paris  c  Inmbêm  agra-  tninrnle  o  seu  sislcmn  de  Irar 
•«  «eco  as  autoridades  gnvevnainen-  porte,  com  o  mínimo  riíspêm 

lais  as  oportunidades  que  Ilie  de  inpllal.  ullllzamlo  aviões 
foram  dada  paia  confidencial-  Jato.  Somente  o  avião  po 
Ernesl  Scbml-  mente  pudesse  estudar  os  pro-  proporcionar  transporte  Imcdi 
da  "Su-issalr”  JI2L  -f..i.^araV*.j.c  <  or"  lo  com  um  dispêndio  ntlnlinn 
aallonal  iLon-  Ifo  .'"A  »rÍTii  *  '■■'Piml.  asseverou  o  dr.  Ki 

iilllirn  do  Super  CfiVJivcIlc  .  O  Miivoi'.  ct*oi)oiuisl'i  tln 
le  sua  recente  Irahalho  lem  «  páginas  riai.ló-  rri-CúVugu, '.  iHrlgindo-^  i 
Itoii  linha  sa-  gcnf-id-J  r  termina  dcmonslran-  ceniemcnle  ao  BucKhcad  Rota 
is  aspectos  po-  ?,0„,0*  q’lc  fC  c'luh-  Suo  afirmação  baseia- 

.  í?l",.1’P,císsil,l05.J.l?;lrn  °  vüo  fl"  no  resultado  de  estudas  há  po 

mies  aéreos  e  Mach  -  (protóllpol  cm  inofl  co  cnnelaldos.  no  campo  da  cc 
ns  rn/ões  por  rnzpr  0  primeira  v«*«n  nnmlji  dc  trnnsporlr.  ttscs  < 

nhla  havia  re-  t0  n  P*SMgcl»tts  cnlre  UI69-1070.  I udos  foram  comprovados  j 
n  "Air  Union”.  C , invcsllgaçòcs  realizadas  < 
ria  fnl  que  os  NI  I  r.líSOMIO  países  como  o  Brasil.  Argenl.it 


PRÊMIO 


Recebemos  da  nosso  colega  sr. 
Ansel  E.  Tnlbert.  vice-presiden¬ 
te  do  “Flíght  Safely  Founda¬ 
tion”  (FSF)  a  seguinte  rarln: 
Caro  colega  membro  da  ISAW: 
Escrevo-lhe  para  lembrar  que 
as  inscrlçfios  para  o  Prêmio  In¬ 
ternacional  Sherman  Falrchíld 
Air  Safely  Wrlttng  Award  se 
encerrará  no  dia  31  dc  maio 
próximo.  O  primeiro  désses  prê¬ 
mios  è  no  valor  de  $  1.000  (mil 
dólares)  e  um  "Pergaminho  de 
Honra”.  Outros  troféus  serão 
lambem  distribuídos  nos  arti¬ 
gos  c  reportagens  mais  notá¬ 
veis  sôbre  a  segurança  aérea 
nos  Jornais,  revistas,  rádio  e 
TV.  Sán  fies  administrados  pe¬ 
la  "Fllghl  Safety  Foundation”, 
organização  lnloiramente  inde- 


ílSSíte; 


rnnte  o  vôo,  _  _ _ 

em  "cninntlns  paralelas  Inminadãs 
c  absorvidos  por  uma  pequena  bomba  de  lurbiu» 
espaço.  O  nóvo  sistema  elimina  t,„ 
sc  verifica  quando  o  nr  passn  sôbre 
do,  déste  modo, 

ALMÔÇO 


Na  próxima  K-rç.i- feira,  rim  30, 
As  12li  3O111  ii,t  ABI  n  almóço 
dc  confraternização  da  ••Famí¬ 
lia  Avlatórin"  sob  o  patroeinlo 
da  "IBERL\". 


•  Depósito  do  que¬ 
rosene  •  chaminó 
(manga)  em  vidro  da 
melhor  qualidade. 

•  Queimador  (bo¬ 
cal)  fabricado  com 
o  máximo  rigor  téc¬ 
nico,  produzindo 
chama  limpa,  sem 
fumaja  ou  fuligem. 
Por  essas  qualida¬ 
des,  o  MACISA  ó 
o  mais  seguro  e 
ef/cienfe  lampião 
de  sua  classe í 


AIR  UNION 


Contiuunm  os  Estuéos  Unidos  no  grande  tra¬ 
balho  pnra  conquistnr  0  espaço  para  fins  pacíficos. 
Baseados  nos  estudos  do  fnmoso  avião  foguete  “X-15" 
avançaram  e  construiram  o  "X-20”  (Dyna-Sonr) 
que  será  colocado  cm  órbita  e  depois  tornará  a  en¬ 
trar  na  atmosfera  terrestre,  c  aterrar  tal  qual  um 
planador .  Bilhões  dc  dólares  estão  sendo  investidos 
nesse  projeto  e  sua  realização  está  prngramuda  pnra 
1966.  A  “NASA  ’  já  selecionou  os  seis  pilotos  que 
ventos  nn  foto  (dc  cima  pnra  baixo  e  dn  esquer¬ 
da  para  direita)  sr.  Milton  Thompson  (civil  c  da 
‘NASA”)  enp.  YVilliam  Kniglit.  major  Russc)  Rogcrs, 
major  James  YVood,  mnjor  llcnry  Gordo»  e  cap.  Al- 
berl  Crews  Jr.  Os  oficiais  são  todos  da  USAF  c  estão 
servindo  nn  Edwnrcl  Air  Force  Base,  na  Califórnia. 
O  “projeto  Giminí”  é  0  do  lançamento  de  dois  as¬ 
tronautas  pela  USAF  e  0  do  “X-20”  consiste  nn  co¬ 
locação  do  “Dynn-Soar”  na  ponta  dc  um  foguete  “Ti- 
lan,  III”  com  três  estágios  sendo  que  somente  nn 
sexta  manobra  é  que  o  “X-20"  usa  os  "próprios  fo¬ 
guetes  reversnres”  c  entra  na  atmosfera;  depois  de 
estar  a  mais  ou  menos  25  mil  mts.  de  altitude  é  que 
aciona  o  “trem  dc  pouso”  e  tal  qual  "um  planador” 


I.ONDRES.  l’i  —  Em  ltl“0,  d.’! 
serviços  aéreos  rom  aviões  mi- 
newftniros  pitire  as  principais 
cítladrs  do  mundo  serão  coimuis. 
segundo  afirmou  nesla  rlriarir 
l.ord  Portal.  TTesidcnle  da  "Bri- 
ilsh  Alrcrafl  Corporation”  ao 
passar  revista  ás  atividades  de 
sua  companhia  nu  exercício  rie 
1962.  Afirmou  que  a  nollda  de 
que  sc  havia  dcculuio  levar 
nvanlc  o  projeto  de  um  avião 
suporséjnieo  anglo- francês  cn- 
Aeaba  rie  ser  divutentln  pela  cerra  enorme  importAncin  para 
"Sud  Avlntlon”  o  relatório  do  o  fuluro.  Coincnlandu  as  riú- 
eng.  Pierrc  Satre  sobre  sua  via.  vidas  sôbre  0  arerto  da  cons- 
gem  ao  nosso  pais  em  22  dc  ou-  Irução  de  um  aUftn  de  pn^s.i- 
lubro  próximo  passado  por  oca-  geiros  dêsse  tipo,  dissp  Lord 
siãn  das  comemorações  ria  “Se-  Portal  qee,  na  sua  ooinlãu,  êsse 
mana  da  Asa",  Um  trabalho  flpnrêlho  será  um  passo  inoil- 
sulíslnurioso  no  qual  n  "Pai  do  lavei  no  desenvolvimento  ri.. 
Caravetle”  mostra  a  grande  aviação  civil  e  qnç  sr  ..  c,,. 

vêrno  hiilãnico  não  tivesse  lo- 

.  .  mado  derlsão  a  respeito,  lena 

sido  perdido  oportunidade  rie 
...  - 1  '  1  f*fá-Brelanlia  coullmiar  o.. 


MACISA 


CARAVELLE 


Rua  Teúfilo  Otòni  nc.  94/96  —  Rio 

Nas  boas  casas  do  ramo 


AIR  FRANCE 


•Será  Inaugurado  nq  doa  7  rie 
Junho  próximo  um  serviço  dire¬ 
tor  cnlre  Pnris-Lns  Angeles 
i non-slope)  pela  "Air  Franrr ' 
empregando  aviões  "Boeing  707- 
320  Bs", 

ACIDENTE 

Invesllgnçõcs  sôbre  n  aciden¬ 
te  na  aterragem  em  KnnxAs  Ci¬ 
ty  em  Janeiro  déste  ano  pro- 
vávelincmc  obrigara  a  “Civil 
Acronaulical  Board"  (CABi  a 
reabrir  as  investigações  sôbre  o 
adilente  similar  que  houve  rum 
oulro  “Vlscount”  ria  "Capital 
Airlines"  cm  Mlcllcznri  iMIehl- 
ganl  mi  abril  rie  11158.  Teorias 
provam  que  o  pêío  exllaordiná- 
rlo  rio  gêlo  acumulado  de  cm- 
panngem  provocou  a  perda  rio 
controle  ria  aeronave  quando  os 
flapcs  já  estavam  baixados. 
"ALPA"  nunca  linha  aceitado  co¬ 
mo  causa  rio  aeidcnle  "falha  hu¬ 
mana"  dada  como  enuso  prnvá- 
\’cl  pela  "CAB”  nas  Investiga- 
ções  em  inãfl  durante  o  aclrienle. 


(pertinho  da  Ruo  Mariz  e  Barros) 


Uma  folha  úmida 
dentro  de  um  prafo; 
nunca  mais  haverá 
moscas  em  sua  casa! 


É  armadilha 
fulminante! 


£D.  SOBRE  PILOTIS -COM  PISCINA!  /  U  1 

EM  CENTRO  DE  TERRENO  f  n  H  1  1 
TODOS  OS  APARTAMENTOS  DE  FRENTE 


o  1'arUo  ãlalamii.vra  N.orlri 
funciona  em  qualquer  canto  «te 
sua  casa.  Basta  umedccé-Io 
com  água  e  colocá-lo  sôbre  um 
prato  velho.  As  tnôscas  são 
nirnldas,  pousam  i*  morrem  em 
311  segundos,  tsig  é  um  pro- 
rcSío  nóvo.  revolucionário,  in¬ 
falível!  Multo  pr.itum:  pada  de 
eular,  queimai  ou  pendurar. 
Limpo;  não  tem  cheiro  algum. 
E  mais:  rada  cartão  conserva 
seu  poder  mortífero  durante 
Irês  semanas,  O  Carláo  Mala- 
môsra  Nrorlri  hvra  definitiva- 
mrnle  reu  lar  dc  môscas. 

48548 


TURISMO 


Empenhada  sempre  em  inerc- 
mentnr  o  inlercámbio  turístico 
intenmiorlciino.  "Hranlff  ln- 
terunlionat  Airways”  está  tra¬ 
zendo  ao  Brasil  esta  semana, 
pelo  terceiro  ano  ronsocutivo, 
um  grupo  de  peritos  para  re¬ 
novar  os  cnnlnrtos  rom  os  agen¬ 
tes  brasileiros  de  viagens  e  tu¬ 
rismo.  Amanhã  dia  29,  Cm  São 
Paulo,  e  no  dia  seguinte,  terça- 
feira,  no  Rio  tio  Janeiro,  a 
"Hranlff ”  oferecerá  almoços  e, 
nmda  dc  acordo  eom  o  progra¬ 
ma  apresentará  filmes  coloridos 
sôbre  o  turismo  nos  Estados 
Unidos.  A  exibição  será  feita 
em  São  Paulo,  às  lílh  do  dia 
29,  no  Instituto  Caetano  de 
Campos,  c  nn  Rio  de  Janeiro. 


PRÊCO  DE  LANÇAMENTO 


falario  ria  (ètiamriuira 
Govêmo  Carlos  Laccril 
SURSAN 


Consfn/çõo  o  cargo  do 


VENHA  AO  NOSSO  "STAND", 

CONHECER  0  "NÔV0  PADRÃO  EM  CONSTRUÇÃO"  DO 


Conirruloro  S.  A 


O  Departamento  de  Aguas  comunica: 

Estando  prnticamcnle  concluídas  as  obras  dc 
montagem  dn  Segunda  Etnpn  da  Estação  dc  Tra¬ 
tamento  do  Guandu,  o  Departamento  dc  Aguas 
vai  ser  obrigado  a  interromper,  amanhã,  o 
abastecimento  pela  atual  adutora  do  Guandu; 

a  paralisação  terá  início  às  7  horas  c  sc  prolon¬ 
gará  por  um  período  dc  cerca  de  10  horas,  rc- 
fletindo-se,  ainda,  no  abastecimento,  por  mais 
algumas  horas  após  recolocada  a  adutora  cm 
carga; 

essa  interrupção  .sc  faz  necessária  para  permitir 
a  ligação  dessa  nova  etapa  à  já  existente,  o  que 
possibilitará  melhores  condições  no  tratamento 
da  água  distribuída  à  população; 

as  áreas  mais  afetadas  pela  interrupção  do  abas¬ 
tecimento  serão:  Ipanema.  Lcblon,  Coparahann, 
Botafogo,  Jararepaguá,  Campo  Grande,  Jardim 
Botânico  c  Grajaú. 

Eng.°  LUIZ  ROBERTO  VEIGA  DE  BRITO 
Diretor  do  Departamento  dc  Aguas 

38760 


Projolo  Décio  Pacheco 


CONSORCIO  BRASILEIRO  DE  IMÓVEIS  S.A 

Rua  da  Assembléiai  92  *  3.»  e  4.»  andares  -  Plantão  de  Informações:  32-9743  e  22-7898 

Corretor  Responsável  •  Ivan  Moreira  •  Inscrição  CRECI  •  N."  66 
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Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


Guerra 


Correio  Militar 


do  roteiro  a  cidádr  de  S.  Pau¬ 
lo  r  n  il"  DIHrltn  Navnl,  urdin¬ 
do  cm  Ladório.  Ofirmis  crcdcn- 
elodo.-,  pela  E  S.Cí  fcgtilr.lo  alu¬ 
da  cite  mès  nu  nii»ão  de  rc- 
eonhcetmriUo.  O  Estado-Maior 
da  Armada  dclerinlnou  eu- 
mandante  daquele  Distrito  e  ar» 
presidente  da  Comisgítn  Naval 
cm  Súo  Paulo  que  prol  assem 
colaboração  no.s  otlelais.  na  eln- 
bornçSa  c  concretização  dos  pro¬ 
gramas 

ESCOLA  NAVAL  —  Devem 
comparecer  amanhã,  dia  2p  As 
LU'.  :in  Scrvlçn  ric  Selegím  do 
Pessoal  da  Marinha,  ,.it t>  á  Av. 
Presidente  Vargas.  2í*n.  .V  an¬ 
dar.  os  i-rguiiilcs  raildldaln;  .) 
Escola  Naval  Alexandre  de  Al¬ 


meida.  Ivan  da  Cosa  Martins. 
Aula  Corrêa  Pires.  Adelino  Li¬ 
ma  de  Araujn  rilho,  Jo5o  Ella» 
de  Araújo  Neto  e  J.icqucj  Bra- 
vcrmim. 

ASSOCIACAO  DOS  SUBOFI- 
CIAIS  E  SARGENTOS  —  S«*ll- 
vl lam-nos;  "A  Associação  dos 
Subcíiclajs  c  Sargentos  dí  Ma¬ 
rinha  esta  precisando  do  môçn 
desembaraçada,  dacttWgrafa  •  dc 
bn.i  caligrafia,  assim  com»  dc 
continuo.  Inscrições  sbertaj  »tc 
o  dia  3fl  cio  corrente,  na  lede 
social,  rt  rua  Conselheiro  Sa¬ 
raiva,  22,  sobrado,  dai  17  tt 
Itn30m. 


No  Hospital  Geral  de  S-  Pau-  llhlãm.  no  cais  da  Bandeira. 

In  acaba  dc  ser  Instalada  a  En-  l.ESAO  CARDÍACA  OPERA 

fermaria  dos  Vcieranos  dc  DA  NO  HCM  Foj  ronhzad; 

Guerra.  0  seu  diretor,  coronel- 
médico  dr.  Oliva  Maya,  vem 
Imprimindo  naquela  organiza¬ 
ção  médlco-militnr  uma  refor¬ 
ma  de  grande  vulto,  visando 
roloear  aquele  nnncómlo  «o  ní¬ 
vel  dos  seus  conglncres  daque¬ 
le  Estado  Hder  da  Federação. 

DIREÇÃO  IIO  MCE  —  Con¬ 
tinua  sendo  aguardada  a  no¬ 
meação  do  eoroncl-médieo  dr. 

João  MalisrCítu  Júnior  para  o 
rargo  de  riirclor-geral  do  Hos¬ 
pital  Central  rio  Exército,  de 
ver.  que  foi  ãle  indicado  prln 
diretor-geral  do  Serviço  de  Saú¬ 
de.  Estamos  informados,  'não 
nbstante,  que  existem  outros 
candidatos,  rujos  nomes  deixa¬ 
mos  de  registrar,  face  ã  indi¬ 
cação  acima. 

UNIFORME  —  A  Scc.  da  Guer¬ 
ra  informa  que.  para  recepção 
oferecida  pela  JÇmh  dn  Japão 
dia  29,  das  1»  ás  21  horas,  na 
sede  náutica  do  Clube  de  Rega¬ 
tas  Vasco  da  Gama,  foi  marcado 
o  á."  uniforme. 

EX-ALUNOS  DE  COI.RGIOS 
MILITARES  —  A  Associação 
dos  Ex-Alunos  do  Colégio  Mili¬ 
tar  recepcionará  ás  I2h  de  ho¬ 
je.  rom  um  nlmõço  na  "Cam 
dos  Ex-Alunos  dos  Colégio.  Mi¬ 
litares",  em  Paulo  Fronlm.  E 
do  Rio.  altas  patentes  das  For¬ 
ças  Armada.--  O  cvenln  mar¬ 
rai  á  a  Inauguração  riaouela  ra¬ 
sa  cujo  imóvel  foi  doado  ã  As¬ 
sociação  pelo  ex-aluno  ccl— 

■viador  Mnrrllio  Gibson  -Lo¬ 
ques.  destinada  a  abrigar  ir- 
ex-alunos  desamparados. 

INATIVOS  —  O  rhefe  da  T',i- 
tadoria  Cenlral  de  Inativo-  e 
Pensionistas,  por  nosso  inter¬ 
médio.  solicila  o  rompa rcrimen- 
to  dos  inativos  abaixo,  as  *e- 
guinles  dcpendènrias  daquela 
Pagadnria;  D-l  —  coronel  Jú¬ 
lio  Moreira  de  Oliveira,  mal 
Tancrerio  Corrêa  Póiln  cnos. 

Traneisco  d1:  Arruda  Câmera 
Diltoo  Parente;  I.»s  trns.  José 
Aliplo  tle  Moraes.'  Fvaskím  dr 
Oliveira  Leão.  Francisco  Cor¬ 
deiro  c  Reynaldo  de  Sou/a 
Caslro.  sargentos  Astregésilo 
Marinho.  Maninho  põrtn  Auri- 
no  Afonso  dn  Silva,  Orlando 
Ramo»  e  Joflu  Cori  ,'a  Pereira, 

Jocarly  Rocha,  Porfirlo  Lurio 
da  Silva.  João  I.oureiwo  Rodri¬ 
gues  Filho,  Joaquim  Pere?  Gil. 
r.ucto  Tavares,  Ttorávlu  Mar- ; 
ques  r  Sebastião  de  Farias  Hri-j 
to  e  Castro.  Ayrton  Guedes 
Georgem  Crur.  Pedro  Gnme«  da  , 

Silva  e  Eroniino  Joaquim,  So|r) 

Arloslo  de  Soura.  S-l  —  Bali- 
la  Baptlsta  Cnsln  D-l  ar.i 
Hedy  Glória  Svergnlm  Sanlc-  r 
capitão  Lcovegildo  Rcbello  dr 
Sousa. 

RCF..M  i;  —  o  Departámepio 
Cultural  do  Cluhr  Militar  esta 
rereheiuio  Puirrições  para  o 
Curso  por  Correspondência  de 
Preparação  an  concurso  de  ad¬ 
missão  á  ECEME,  vonfnrme  no- 
las  divulgadas  nela  imprciva  e1 
nrlo  NE  dc  26  mnr  e  II.  31  r 
22  dn  abril.  Restando  ainda  va¬ 
gas  para  o  referido  curso.  qur 
se  iniciara  no  próximo  més.  foi 
prorrogado  o  praro  de  m-rri- 
ções  até  31  dnquete  mès.  Vale 
notar’  que  o»  alunos  roceherão 
em  comum  remcssaii  dc  maio. 

*  setembro,  completa  riorumen-  ’ 
tação  sôbre  todos  os  ponto-.  d« 
programa  de  Cultura  Geral1 
fCeografia,  Historia,  Inglês  r 
Espanhol),  alem  de  vnlmsas  pu-  i 
hlleações  de  órgãos  oflrlan  r 
partlrnlnrcs  livros  e  revistas  a 
respello  de  assuntos  eeonónu- 


apresentação  do  cantor  Lucio 
Alves  e  a  cantora  Luctonc 
Franco. 

ATOS  ASSINADOS  —  O  di- 
reior-gcial  dn  Pessoal  assinou 
ontem  atos  designando  os  ca¬ 
pitães-tenentes  Sérgio  Alexan¬ 
dre  Esberard  Capanema  para  a 
BNN;  Isalo  Vilor  Ribeiro  no  Es¬ 
pirito  Santo,  Luiz  Carlos  Nas- 
cimenlo  e  Silva  do  Vale,  Sér¬ 
gio  Martins  Ribeiro,  Clebcr  Fcr. 
relra  ria  Silva.  Isaac  Benrhlmol, 
Ademar  Garcia  dc  Paiva  Filho 


c  Carlos  Augusto  da  Silva  Fi¬ 
gueira  para  a  Esquadra;  dis¬ 
pensando  as  capí.-tens.  Tacio 
Luiz  dc  Carvalho  c  Silva.  To¬ 
ol»  Fremlelfd.  Luiz  Ccsar  Mar- 
Uns  Pamplonn,  Edzon  Gonçal¬ 
ves  Moreira,  Wandolr  Bartolo- 
meu  Magalhães  Gralha  r  D.ial- 
mj  da  Cosia  Albuquerque  d» 
curso  dc  especialização  dc  má¬ 
quinas. 

CANDIDATOS  A  E.M.M  R.J 
CHAMADOS  —  A  fim  de  tra- 
I.  rem  de  assuntos  dc  seus  m- 


MASSON 


Í12  DEMAIC 

1  DIA 
\DAS  MÃES 

JÜSk.  Jt. 


E  SEU  CREDITO  E 
ABERTO  NA  HORA 


Traduza  o  seu  carinho  com  presentes  de 
real  valor...  presentes  para  sempre.  Para  o 
Dia  das  Mães,  Masson  selecionou  a 
mais  primorosa  coleção  dc  jóias  c  relógios,., 
presentes  dc  rara  beleza,.,  para  que  vocè  poSs- 
oferecer  a  “Ela”  o  melhor.  Um  presente 
Masson  fala  ao  coração  c'  diz  mais 
do  que  tôdas  as  palavras. 

Aproveite  as  vantagens  extras  do  Crédito 
Rápido  Masson  e  pague  a  menor  prestação 
oe!o  melhor  oue  vocè  pode  dar. 


jOias  e 
relOgioo 


Jinissimo  iclógio  dc  ouro  18  k. 
v/aplicaçío  dc  ouro  branco  c  origi¬ 
nal  pulseira  também  dc  ouro  18k 
5.930,  por  mès 


iW&í&a 


Marinha 


O  ministro,  acompanhado  rir 
*eu  ajudmle  de  orden».  cap  • . 
teu.  Lutz  Nazsroth  Vasconcclo» 
da  SilvR.  presidiu,  ontem,  im 
Cintrn  de  Instrução  Almirante 
ãVandenkolk,  sob  o  comando  duj 
eapitão-de-mar-e-guerra  Antônio  í 
Augusto  Cardoso  de  Castro,  a 1 
rerímói  ia  de  eneerramentu  do 
Simpúsio  dc  Instrução.  A  rr- 
ImiSo  final,  realizada  no  audiUi- 
rio  daquele  tradicional  estabe¬ 
lecimento  de  ensino,  foi  aborln 
peio  almirante  Dias  Fernandes, 
diretor  do  Pessoal,  tendo  logo 
ipòs.  o  çhclc  do  departamento 
de  instrução  daquela  diretoria, 
comandante  Savio  Duarte  Nu¬ 
nes  feito  uma  stntese  técnica 
das  reuniões  e  trabalhos  efelu- 
adoí.  Enrerrahdo  a  cerimónia 
falou  o  ministro  Araújo  Suzann 
Estiveram  prefciilcs  o  almiranlc 
Ubaltuio  Rtilz,  diretor  do  en¬ 
genharia  e  vários  representantes 
de  autoridades  navais.  O  mi¬ 
nistro  visitou,  ainda,  o  local  da 
futura  Instalação  de  caldeiras  c 
o  anexo  da  eletrónica. 

CHEFE  DE  GABINETE  - 
Acaba  de  assumir  as  funções  dc 
chefe  de  gabmelc  do  presidente 
ria  romjssáo  técnica  de  rádio  dn 
Ministério  da  Jusilça  o  coman¬ 
dante  Fl.ivlo  Simões  Lopes 

ALUNOS  DA  EFORM  CHA¬ 
MADOS  —  A  fim  de  tratarem 
rie  assunos  de  seu*  tuterfosrs 
devem  comparecer  amanhã,  dm 


1.  Rica  pulseira  em  ouro  18  k.,  gravada  à  mão,  inodilo  5.050,  por  mt 

itabano.  * 

2.  Lindo  cordão  dc  ouro  18  k  ,  com  medalha  taml 
cm  ouro  18  k. 

3.  Brincos  dc  ouro  com  pérola  cultivada  legitima. 

4.  LIcgante  pulseira  dc  pérolas  cultivadas  legíúmafj 
barretes  dc  ouro  branco  c  brilhantes. 

5.  Brincos  dc  ouro,  platina  c/  brilhantes  selecionado». 

6.  Delicado  anel  dc  ouro  c  pérola  cultivada. 

7.  Anel  dc  ouro  18  k.,  com  23  rubis. 

B»  Aliança  de  platina  bombcj  brilhantes  escolhidos. 

9.  Aliança  de  platina  grilada,  brilhantes  selecionados, 


M:  calç2orTrcZm.Tf];SCnl10 I»« 

1  “  dias.  Sóm  angico 
■  loliij».  Caixa  0.  mcíal  cm  viria. 

quinu  ,nV,  ..,ncs!l'Ji  «Jc  íonnica,  d,. 


1.  Vaqueiro  Ebcrle-Matson 
Criação  especial  para  n055J 
Marfim, 

2.  \;ma  jóia  dc  faqueiro:  1 
Finíssimo  «tòjo  dc  imbuía, 


5.090,  por  mês 
990,  por  mês 
4.730,  por  mês 
6.220,  por  mes 
19.210,  por  mês 


do  faqua>r0' 


ujeouroIQl.-.  s-600, 

P°r  méi 

'CLa'  grande  I5.390, 

.  ,  l’or  mis 

>  puiícira  tíc  3.8)0. 

púr  incj 


GRÁTIS:  Monograma  «m 


F  DIA 
DAS 

k  MÃES 


Qualidade 
e  confiança 
desde  1871 


Centro:  Kua  7  de  Setembro,  92 
Copacabana:  Av.  Copacabana,  106b 
Madureira:  Hua  Carvalho  de  -Souza,  28Ü 


JÓIAS  E 
RELÓGIOS 


Cortes  de  luz  ainda 
continuarão  por  40 
minutos  até  dia  30 


Magalhães  deixa  a  convenção 
ante  a  vitória  de  C.  Lacerda 


a  reforma  agrária,  desde  que 
está  nnn  afete  o  principio 
do  direito  da  pronriedade 
privada. 

O  presidente  Hcrbcrt  Lc- 
vv,  que  ínz  parte  dc  vários 
grupos  dc  trabalho,  disse 
aos  jornalistas  que  “a  UDN 
é  contrária  ã  reforma  da 
Constituição,  porque  o  par¬ 
tido  não  confia  nos  propó* 
sitos  do  fiovêrno". 

Enquanto  o  presidente  Lc- 
vy  fazia  essa  declaração,  o 
governador  Magalhães  Pinto, 
de  Minas  Cernis,  fazin  pro¬ 
fissão  de  fé  reformista,  mas 
não  chegou  n  pronunciar  o 
"diseurso-bomba".  com  o 
qual  esperava  definir  o  com¬ 
portamento  do  grupo  nuo  se¬ 
gue,  dentro  do  partido,  a 
sua  orientação. 

O  chefe  do  Executivo  mi¬ 
neiro  manifestou-se  a  favor 
da  reforma  constitucional, 
para  possibilitar  as  outras 
reformas,  pois  está  conven¬ 
cido,  segundo  disse,  que  só 
as  reformas  podem  tirar  o 
povo  dn  fome  e  da  miséria 
em  que  se  encontra.  Ontem 
mesmo,  o  sr.  Magalhães  Pin¬ 
to  viajou  de  volla  n  Minas. 

GUANABARA 

A  decisão  de  n  Conselho 
Político  declarar-se  em  an¬ 
tagonismo  com  as  facções  dc 
vanguarda,  deveu-se  à  a  lua- 
cão  dn  representação  da 
Guanabara.  Os  debates  fo¬ 
ram  veementes  atingindo  no 
rlimnx  quando  o  deputado 
Amaral  Neto  ameaçou  erim* 
uma  dissidência,  no  seio  da 
agremiação,  caso  fosse  vito¬ 
riosa  a  lese  defendida  pela 
"bossa-nova". 

CONSELHOS 

O  Conselho  Político  da 
convenção  udonisln  ficou 
assim  constituído:  llerberi 
Lcyy,  Bilae  Pinto,  Ctd  Sam¬ 
paio,  Daniel  Krieprr,  Paula 
Sarnsate.  Ernani  Sátiro,  Flo¬ 
res  Soares,  Amaral  Nclo, 
José  Sarncy,  Adaulo  Cardo¬ 
so.  Antônio  Carlos  Maga¬ 
lhães.  Paulo  Campos  e  Abreu 
Soclrc. 

A  Comissão  dc  Reforma 
Agrária  (em  n  seguinte  cons¬ 
tituição:  Hctbert  Levy,  Flo¬ 
res  Soares,  Cid  Sampaio  e 
Aroltlo  de  Carvalho. 

PRINCIPIO 

A  convenção  vai  aprovar, 
nas  próximas  horas,  uma 
Declaração  dc  Princípios,  cm 
que  se  fixam  as  diretrizes 
partidárias  face  aos  proble¬ 
mas  naeipnais.  Estão  incum¬ 
bidos  dc  redigir  o  documen¬ 
to,  os  srs.  Cid  Sampaio, 
Pauto  Sarnsate  c  A nau lo 
T.uVcn  Cardoso. 

VITÓRIA 

No  instante  em  que  re¬ 
digíamos  estas  notas  —  eram 
17  horas  —  estava  virtual- 
mente  assegurada  a  vitória 
da  candidatura  do  deputado 
Bilae  Ponto  á  presidência  do 
grêmio  oposicionista,  apesar 
<lc  ser  ainda  nebulosa  a  de¬ 
cisão  da  representação  do 
Estado  da  Guanabara  em 
apoiar  o  seu  nome,  O  repre¬ 
sentante  mineiro,  rin  conta¬ 
to  com  os  jornalistas,  não 
manifestou  qualquer  propó¬ 
sito  de  retirar  sua  candida¬ 
tura,  de  inoilo  que  se  espe¬ 
ra  paia  logo  mais  à  noite,  n 
sua  eleição,  pois  até  agora 
não  surgiu  qualquer  concor¬ 
rente  para  medir  forcas  com 
ele. 

Arrcdlta— <\  lorém.  que 
lendo  pi<  valçcidp,  no  seio 
dn  Conselho  Político,  a  le¬ 
se  ngurrrídnmrnie  defendida 
polo  sr.  Carlos  Lacerda,  a 
reprcscnlaçâo  ria  Guanabara 
não  lerá  n  menor  dificulda¬ 
de  em  volar  no  sr.  Bilae 
Pinto,  pois  foi  n  única  fac¬ 
ção  que  inicialmenle  levan¬ 
tou  restrições  ã  escolha  do 
representante  mineiro, 
ado 

DIRETÓRIO 

Ale  o  momento  cm  que 
escrevemos  estas  notas,  a 
eleição  do  novo  diretório  não 
apresenta  motivos  para  lutas 
capazes  de  dividir  o  partido. 
No  entanto,  a  situação  do  sr. 
Bilae  Pinto  ê  um  tanto  em¬ 
baraçosa1  ê  pela  reronna  dn 
Constituição  e  n  seu  partido 
não  o  é.  Para  a  sccrelaria- 
ffcral  são  candidatos  os  srs. 
.fosê  Sarncy.  Segismunclo 
Andrade  e  Newton  Carneiro. 

VÁRIAS  —  1  —  Dominava 
esta  tarde,  nos  redutos  da 
UDN.  que  embora  o  partido 
seja  contra  a  Reforma  das 
Constituição,  respeitaria  as 
decisões  já  tomadas  anterior, 
mente  por  alguns  dos  seus 
membros. 

2  — Do  senador  Adolfo  de 
Oliveira  Franco  fpela  refor¬ 
ma  dn  Constituição:  "O  Car¬ 
los  Lacerda  está  cometendo 
um  grande  érro  em  não  eom- 
p:u  eeor  à  Convenção  Nacional 
da  UDN.  Tudo  estava  pronto 
para  a  sua  consagração,  mnin 
uma  vez,  como  líder  do  par¬ 
tido'. 

•i  —  “Aqui  no  Paraná  há  urna 
verdadeira  psicose  lnccrdis- 
ta",  diz  o  deputado  Newton 
Carneiro. 

•I  —  Ruas  dc  Curiliba 
amanheceram  pixadas,  hoje, 
com  o  "Magalhães-65". 

5  —  “As  divergências  não 
dividem  a  UDN.  Fortalecem 
o  espirito  dc  luta  de  seus 
membros  a  no  fim  o  partido 
continua  unido",  declarações 
do  sr.  Adauto  Lúcio  Car- 


A  Rio-Liglü  vai  manter  o 
corte  dc  -10  minutos  amanhã 
c  terça-feira,  quando  termina 
a  autorização  legal  dada  pelo 
Conselho  Nacional  dc  Aguas 
c  Energia  para  u  raciona¬ 
mento  dc  emergência  da 
energia  na  Guanabara.  On¬ 
tem  c  hoje  a  cmprêsi  con¬ 
cessionária  prometeu  não  rea¬ 
lizar  cortes,  a  menos  que 
ocorressem  acidentes  impre¬ 
vistos  nu  Sistema-Rio.  Os 
técnicos  da  l.ighl  admitiram 
ser  possivcl  manter  o  tempo 
dc  40  minutos  para  o  corte 
nos  últimos  dois  dias  de 
abril  corrente,  cm  vez  dos 
51)  minutos  anunciados  na 
quinta  c  sexta-feira  passadas. 
As  medidas  sobre  raciona¬ 
mento  no  Riu,  posteriores  ao 
mês  cm  curso,  dependerão 
exclusiv  amente  dc  autoriza¬ 
ção  expressa  do  CNAKK, 
que  devera  decidir  sòbrc  o 
racionamento  por  q  tt  o  l  a  s 
alem  dos  cortrs  rotineiros  no 
período  dc  maior  demanda 
diária. 

ESTIAGEM 

Conforme  noticiou  o  Cor¬ 
reio  ihi  Manhã,  a  estiagem 
provocou  diminuição  acen¬ 
tuada  no  volume  tias  águas 
do  vale  rio  Pantibn  rio  Sul 
—  segundo  informações  da. 
Rio-Light  —  estando  suas 
nsitias  funcionando  cm  regi¬ 
me  dc  baixa  produção  para 
não  esgotar  totiilmcntc  as  re¬ 


serva»  acumuladas  nas  dife¬ 
rentes  represas  do  sistema. 
Alem  disso,  n  acidente  com 
a  usina  n.°  13  dc  Nilo  Pcçn- 
nlm  veio  agravar  mais  a  si¬ 
tuação  com  um  déficit  de... 
75.000  Kwh  c  a  diminuição 
na  produtividade  ile  outras 
iLsinns  como  Ponte  Coberta, 
que  recebe  descarga  dc  Nilo 
IVçnnlin  e  de  1'ontcs,  esta 
última  alimentada  pelo  reser¬ 
vatório  de  Lajes,  onde  as 
águas  baixaram  sensivelmen¬ 
te  nos  últimos  tempos.  A  bar¬ 
ragem  de  Ribeirão  das  Lajes 
foi  ampliada  rccentcmenlc, 
mas  as  águas,  mesmo  no  pe¬ 
ríodo  das  chuvas  torrenciais, 
não  chegaram  a  atingir  u 
sangradouro  situado  ã  direi¬ 
ta  da  mesma  barragem.  |’cli 
mancha  dc  limo  na  parede  do 
ditpic  verifica-se  o  rebaixa¬ 
mento  da  água  c  seu  uive! 
atual. 

NO  ESTADO  DO  RIO 

Serão  reiniciados  amanhã 
os  cortes  de  energia  elétrica, 
por  uma  hora  diária,  cm 
dias  alternados  para  cada 
bairro  dc  Niterói.  São  Gon- 
çalo  c  Pclrôpolis.  O  almiran¬ 
te  Miguei  Magaldi,  coorde¬ 
nador  do  racionamento  do 
Conselho  Nacional  de  Aguas 
c  Energia  Elétrica,  alega  que 
a  decisão  foi  tomada  cm  vir¬ 
tude  do  agravamento  da  es¬ 
tiagem  c  consequente  redu¬ 
ção  das  descargas  dos  rios 
que  alimentam  as  usinas  hi¬ 
dráulicas  tia  Companhia  Bra¬ 
sileira  dc  Energia  Elétrica. 


LAJES 

Água  está  no  sopé  cia  barragem 


Salvos  pelo  SS  cinco 
tripulantes  do  escaler 
soviético  n  a  u  tragado 


Sindicatos  são  órgãos  de 
cooperação  com  o  poder 
público,  afirmou  ministro 


Aos  primeiros  minutos  da 
madrugada  de  ontem,  os 
tripulantes  da  lancha  prefi¬ 
xo  L-15,  do  Grupo  de  Ope¬ 
rações  Especiais  cio  Serviço 
dc  Salvamento,  que  se  en¬ 
contravam  cm  patrulha  de 
rotina  pela  Baia  de  Guana¬ 
bara,  avistaram  sinais  de 
lanterna,  na  direção  dos 
Rochedos  das  Feiticeiras.  Ui 
chegando,  encontraram  um 
escaler  do  navio  pesqueiro 
russo  “Souetskain  Ukrnnin”, 
afundando.  Seus  cinco  tri¬ 
pulantes,  que  estavam  agar¬ 
rados  aos  destroços  do  esca¬ 
ler,  foram  recolhidos  c  en¬ 
caminhados  à  la.  Inspetorta 
da  Tolicia  Marítima,  na  Pra¬ 
ça  Mauá. 

PROVIDÊNCIA 

Na  Policia  Marituna.  o 
delegado  Sérgio  Azeredo 
Brandão  pediu  o  compnrcci- 
mcnlo  do  cônsul  posso  Ana- 
toli  Xadrín,  que  serviu  de 
intérprete  entre  as  autori¬ 
dades  brasileiras  e  os  náu¬ 
fragos  soviéticos.  Os  russos 
declararam  nada  haver  de 
anormal  no  ocorrido,  pre¬ 
tendiam  apenas  chegar  â 
Praça  Mauá.  Em  face  das 
declarações  dos  marinheiros, 
o  delegado  Brandão  deter¬ 
minou  íôssem  os  mesmos  le¬ 
vados  a  bordo  do  navio 
‘‘Ukrania".  O  transporte  foi 
feito  pela  mesma  lancha  que 
os  encontrou  próximo  aos 
Rochedos  das  Feiticeiras .  O 
local  onde  o  escaler  atun- 
dou  íoi  marcado  pelos  guar¬ 
da-vidas  do  Serviço  de  Sal¬ 
vamento.  Foi  içado  hoje, 


pela  manhã  por  tripulantes 
do  "Ukrania". 

DESAPARECIDO 

Ontem,  cerca  das  12h,  n 
sr.  Durvnl  Viana,  diretor  do 
Serviço  de  Salvamento,  re¬ 
cebeu  comunicado  do  chefe 
dc  Folicta  substituto,  dele¬ 
gado  Ariosto  Fonlana,  de 
que  n  Embaixada  da  União 
Soviética  estava  empenhada 
na  procura  de  um  outro  pes¬ 
cador,  que  leria  desapareci¬ 
do  no  naufrágio.  Os  guar¬ 
da-vidas.  no  entanto,  decla¬ 
raram  que  os  que  se  encon¬ 
travam  a  bordo  do  escaler 
foram  recolhidos.  Posterior- 
mente,  um  telefonema  do 
cònscl  Analoli  Xadrin  es¬ 
clareceu  que  o  marinheiro 
havia  sido  encontrado  a  bor¬ 
do  do  navio  "LTkranin",  o 
que  determinou  a  suspensão 
das  buscas. 

NAUFRAGOS 

Os  cinco  pescadores  reco¬ 
lhidos  pela  lancha  L-15  do 
Serviço  de  Salvamento  cha- 
mam-sc:  lúri  Pripitrov,  Lco- 
nid  Dnrabnol,  Vladimir  Tes- 
ltnngov,  Alexandre  Cuzmin 
c  Iadim  Luquinntcliico.  £:- 
te  último,  segundo  informa¬ 
ções  obtidas  na  Polícia  Ma¬ 
rítima.  apresentava  hema¬ 
toma  no  ôlho  direito. 

Sem  registro  na  Polícia 
Marilima,  o  caso  foi  encer¬ 
rado. 

VISITAÇAO 

Ontem,  durante  a  visita¬ 
ção  pública,  várias  diploma¬ 
tas  soviéticos  estiveram  reu¬ 
nidos  a  bordo  dc  um  dos 
pesqueiros,  tratando,  segun¬ 
do  informações  da  Embai¬ 
xada,  sòbre  o  problema  do 
afundamento  do  escaler. 


O  sr.  Alminn  Afonso,  cm 
declarações  à  imprensa,  dis¬ 
se  que,  de  acordo  com  a  lei 
vigente,  os  sindicatos  são 
1  órgãos  de  cooperação  com  o 
poder  público  c  que  na  me¬ 
dida  cm  que  ganhem  fòrça 
com  n  presença  maior  dos 
trabalhadores  dc  sua  cate¬ 
goria,  tanto  mais  de  perto 
aquôlc  objetivo  estará  sen¬ 
do  cumprido.  Acrescentou 
que  os  trabalhadores,  atra¬ 
vés  dos  seus  órgãos  dc  clas¬ 
se  è  que  permitirão  que, 
uma  a  uma,  as  conquistas 
sociais  consagradas  na  le¬ 
gislação  do  trabalho  seja  um 
fato  vivido  c  realizado  na 
dinâmica  da  nossa  vida  so¬ 
cial. 

O  PELEGO 

O  sr.  Alminn  Afonso  de¬ 
clarou  que.  em  média  ge¬ 
ral.  no  pais,  é  baixa  a  sin- 
dicalização.  Referia-se  à 
sindicalização  urbana.  "Pa¬ 
ra  isso  —  acentuou  — ,  atra¬ 
vés  da  CTOS,  está  o  Minis¬ 
tério  do  Trabalho  interessa¬ 
do,  com  a  cooperação  dire¬ 
ta  das  próprias  organizações 
sindicais,  em  criar  um  mo¬ 
vimento  de  âmbito  nacional. 
Estou  convencido  da  impor¬ 
tância  disso,  até  mesmo  por¬ 
que  nn  medida  em  que  os 
sindicatos  ganharem  maior 
representalividade.  irá  de¬ 
saparecer  de  uma  vez  por 
tòaas  uma  figura  incômoda 
e  indesejável  dentro  do  mo¬ 
vimento  sindical  e  que  se 
espraia  às  vézes  na  adminis- 
trção  pública  também,  que 
se  chama  pclej/o." 

Prnscguindo.  disse  o  mi¬ 
nistro  do  Trabalho  que  “o 
pclcgo  é  exatamente  aquela 
figura  que  fica  Intermedia¬ 
ria  entre  o  interésse  da  co¬ 
letividade  c  o  interesse  de 
uma  classe  dominante  seja 
clt  uma  minoria  ou  uma 


maioria  eventual.  Mas,  na 
verdade,  não  defende  nem 
uma  nem  outra  classe.  Nem 
um  nem  outro  interésse,  se¬ 
não  o  seu  próprio,  o  dn  sua 
n  r  ó  p  r  i  n  sobrevivência .  É 
importante  que  essa  figura 
desapareça." 

SINDICAL1ZAÇAO  RURAL 

Acentuou  o  sr.  Almino 
Afonso  que  o  Ministério  do 
Trabalho,  este  ano,  está  "sob 
o  signo  do  campo,  sob  o 
signo  dn  problema  rural.  Es¬ 
tamos  com  o  Estatuto  do 
Trabalhador  Rural  converti¬ 
do  cm  lei .  Além  do  mais, 
estamos,  pelo  próprio  Esta¬ 
tuto  do  Trabalhador  Rural, 
com  a  obrigação  dc  esten¬ 
dermos  ao  campo  n  previ¬ 
dência  social. 

REFORMA  AGRARIA 

Quanto  à  reforma  agrária, 
disse  o  sr.  Almino  Afonso 
ciue  ela  c  fundamental, 
acrescentando:  _  "Eu  diria 
que  ela  é  o  nó  pórdio  d» 
problemática  brasileira.  Mas 
eu  não  acredito  também  cm 
nenhuma  reforma  agrária 
que  efetivamente  se  realize 
sem  a  sustentação  social  do 
campo,  e  ela  só  será  possí¬ 
vel  através  de  uma  slndica- 
lização  rural.  O  Ministério 
do  Trabalho,  cm  convénio 
que  está  estudando  e  pro¬ 
pondo  á  SUPRA,  imagina 
que  dentro  de  ^ouco  tempo 
lançará  uma  campanha  de 
fôlego  cm  todo  o  pais  para 
aglutinar  cm  sindicatos  os 
trabalhadores  do  campo. 

Finalizando,  disso  o  mi¬ 
nistro  do  Trabalho  n  "demo¬ 
cracia  é  fundamental  para  o 
povo.  c  é  bom  que  nos  lem¬ 
bremos  sempre  que  nenhu¬ 
ma  democracia  será  mantida 
sem  que  o  povo  sinta  de  ma¬ 
neira  direta  as  vantagens 
dessa  própria  democracia. 
A  maneira  de  fazê-la  viva  e 
presente  nos  destinos  do 
povo  é  incorporar  o  povo 
ao  processo  poütico  c,  neste 
instante,  me  parece  que  a 
sindicalização  rural  c  um 
modo  prático  dessa  incorpo¬ 
ração/ ’ 


AMARGA l  FILA  DO  AÇÚCAR 

A  população  carioca  continua  a  sofrer  o  tormento  da  escassez  de  açú-  • 
car.  À  porta  de  um  dos  raros  varejistas  que  conseguiram  receber  ontem  das 
refinarias  o  produto  para  a  revenda,  formou-sc  logo  enorme  fila.  Um  guri 
sentou-se  ao  meio-fio  (foto)  numa  involuntária  advertência  aos  companhei¬ 
ros  dc  sacrifício,  adultos  c  crianças,  de  que  nada  c  possível  fazer  contra  o 
prepotente  1AA  e  as  poderosas  usinas. 


CURITIBA,  27  —  Urgente 
—  (De  Ariosto  Pinto,  do 
Correio  du  Manhã)  —  O 
abandono,  pelo  sr.  Maga¬ 
lhães  Pinto,  dn  convenção 
udenistas  sob  a  alegação  de 
"compromissos  inadiáveis  cm 
Bcio  Horizonte",  marcou 
por  assim  dizer  a  vitória  da 
tese  sustentada  pelo  sr. 
Carlos  Lacerda  e  que  está 
sendo  apoiada  pelo  Conselho 

“ RONANZA ” 
PERALTA 
ENCONTRA 
ACONCHÊCO 

Por  descuido  dc  seu  pilòlo, 
o  táxi-aéreo  prefixo  PT- 
AIIG,  saiu  ontem  dc  sen  bo¬ 
xe  dc  estacionamento  no  Ae¬ 
roporto  Santos  Duniont,  atin¬ 
giu  boa  velocidade  c  foi  dei¬ 
xando  para  trás  vinte  aviões 
abastecidos  com  inflamáveis, 
rpiasc  “raspando"  alguns  de¬ 
les.  c  espalhando  "suspense'’ 
entre  centenas  dc  assistentes. 
Depois  dc  percorrer  256  me¬ 
tros  na  pista  sem  causar  de¬ 
sastre,  c  quando  tudo  indica¬ 
va  que  ia  atingir  um  enorme 
c  abastecido  avião  dc  passa¬ 
geiros  que  sc  encontrava  no 
alvo  de  sua  rola.  deu  uma 
guinada  para  a  esquerda  o 
foi  acomoda  r-se  sob  as  asas 
de  um  1)0-6  da  Vnsp,  sem 
motores  e  sem  combustível, 
que  sc  encontrava  no  boxe 
de  reparos,  talvez  causado  da 
suas  próprias  estrepolins,  c 
causando  prejuízos  mínimos: 
CrS  28  milliõcs  p  um  demo¬ 
rado  susto.  ( Reportagem  nn 
página  5) 


Político  da  Convenção.  O 
Conselho  já  sc  manifestou 
contrário  a  reforma  consti¬ 
tucional  para  permitir  alte¬ 
rações  nos  artigos  141  e  147 
da  Carta  Magna,  .embora 
íósse  a  favor  da  reforma 
agrária. 

Se  bem  que  a  convenção 
só  termine  hoje,  domin¬ 
go,  tudo  leva  n  crer  que 
ponto  de'  vista  defendido 


pelo  governador  dn  Guana¬ 
bara  sairá  fortalecido,  tan¬ 
to  que  hoje  mesmo  foram 
feitas  gestões  telefónicas 
para  que  o  sr.  Carlos  La¬ 
cerda  viesse  participar,  ao 
menos,  dos  trabalhos  finais. 

O  Conselho  Político  vem 
desenvolvendo,  nas  últimas 
horas,  intensa  atividade  com 
o  objetivo  dc  evitar  que  o 
partido  sc  fracione  cm  duas 


tendências:  uma  partidária 
da  reforma  constitucional, 
cm  primeiro  lugar,  c  outra 
—  a  vitoriosa,  contra  essn 
reforma  antecipada.  Para 
salvar  as  aparências,  cuida- 
se  dc  reconhecer  a  posição 
<le  vários  correligionários, 
que  já  se  manifestaram  pú- 
blicamenle  a  favor  da  refor¬ 
ma  da  Carta  Magna.  Espc- 
ra-se,  como  se  vê,  que  ter¬ 


mine  sendo  vitorioso  o  "es¬ 
pírito  udcnLstn"  dns  chama¬ 
das  "unanimidades  consen¬ 
tidas". 

O  que  parece  fundamen¬ 
tal  ó  que  n  Convenção  não 
sc  irá  pronunciar  a  favor  do 
esbòço  de  emenda  dn  Co¬ 
missão  Partidária,  cuja  pa¬ 
ternidade  se  atribui  ao  sr. 
João  Agrlpino  c  ao  grupo  da 
“bossa-nova”.  A  UDN  quer 


Goulart 

reassumiu 


General  irá 
depor  no 
caso  “Dominó” 


funções 

BRASÍLIA.  27  —  n  presi¬ 
dente  João  Goulart  reassu¬ 
miu  suas  funções  dc  chefe 
do  Executivo  brasileiro.  Lo¬ 
go  cm  seguida  recebeu  n  ge¬ 
neral  Amaury  Kruel,  minis¬ 
tro  da  Guerra,  com  quem 
despachou  o  expediente  da¬ 
quela  pasta. 

Vários  deputados  foram 
também  recebidos  pelo  chefe 
da  nação.  (AN-CM). 

VIAGENS 

O  presidente  João  Goulart 
não  mais  viajará  para  São 
Borjn  conforme  estava  anun¬ 
ciado,  segundo  anunciou  a 
Secretaria  de  Imprensa  du 
Palácio  do  Planalto  que,  na 
ocasião,  confirmou  a  ida  do 
presidente  dia  5  de  inalo  a 
São  Paulo.  Na  ocasião,  re¬ 
ceberá  o  titulo  dc  Pracinha 
n.°  1  da  Paz.  c  comparecerá 
a  um  banquete  oferecido  pe¬ 
la  AEC, 


O  delegado  Armando 
Pano,  do  12.°  DP,  enviou 
oficio  ao  general  Silvio 
Américo  Santa  Rosa,  co¬ 
mandante  do  Núcleo  do 
Divisão  Aeroterrcstrc.  so¬ 
licitando  marque  aquele 
oficial  dia  c  locai  para 
ser  ouvido  nr.  fase  nova 
do  inquérito  sòbre  o  as¬ 
salto  o  depredação  du 
buatc  "Dominó”.  Objeti¬ 
vo:  esclarecimento  do  ge¬ 
neral  Santa  Rosa  sòbre 
tópico  do  despacho  do  sr. 
Süveirn  Lobo,  promotor 
do  2.°  Tribunal  dn  Jurt, 
referente  a  declarações  do 
sargento  António  Alves 
Silveira.  As  declarações 
do  militar  serão  presta¬ 
das  amanhã. 
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TESTEMUNHOS 


bnn  definida  na  nossa  liíc- 
rotura  dc  ] icçáo. 

O  que  jiinis  mc  impressio¬ 
nou  em  -O  Amigo  Louren - 
ço"  foram  as  enormes  reser¬ 
vas  dc  simpatia  humana  que, 
através  dele,  revela  Permi - 
nio  Asfora.  Censurc-sc  o  ro¬ 
mancista  por  isso  ou  por 
aquilo  -  e  concorde  que  há 
algumas  falltas  a  apontar  — 
mas  reconheça-se,  dc  início, 
One  cm-oiüc  stms  crinitiras 
munti  tal  onda  de  amor  e 
simpatia,  situa-as  com  tanto 
carinho  c  compreensão,  en- 
riqucce-as  com  tantos  trnços 
vivos  e  quentes,  que  logo  tis 
primeiras  páginas  do  livro 
conquista  a  nossa'  adesão. 
Seguimo-lo,  tlesdc  então,  com 
n  inrsma  emoção  com  que,  é 
ctiirfcitlr,  concebeu  a  sua  es¬ 
tória,  cheia  dc  reminiscên¬ 
cias  dc  mocidade  que  (núo 
mr  parece  arriscado  afir- 
mar)  são  reminiscências  da 
própria  mocidade  do  uulor, 
transcorrida  nos  bancos  aca¬ 
démicos  dc  Recife. 

Talvez  provenha  dessa  sim¬ 
patia  ••derramada”  pelos  per¬ 
sonagens,  a  lembrança  que 
" O  Amigo  Lourenço"  logo 
mc  trouxe:  •■ Os  Corumbás", 
de  Amando  Fontes.  Nenhu¬ 
ma  semelhança  maior,  quer 
no  rema  quer  no  estilo  — - 
apenas  essa  tom  comum  dc 
emoção  r  ternura,  de  com¬ 
preensão  dos  bons  e  dos  ruins 
suas  —  Indo  cuvóllo  numa  onda 
c  lio-  geral  dc  melancolia  r  de- 
uiiiti-  sencanio,  dc  descrença  c  tie- 
mÍMio  seugann  em  relação  nos  lio- 
nreu-  meus  e  tis  suas  torpes  ma- 
nnior  qui nações  políticas. 
n  es-  E  esse  desengano,  essa  des- 
cnui  crença  política,  será  um  dos 
.  In-  maiores  encantos  e  uma  das 
lc  li-  mais  seminu  forças  dc  •• O 
nf/rn-  Amigo  Lourenço",  livro  cs- 
n.ii ar  seucialmciUc  honesto  e  lim- 
•  lhe.  no,  sem  compromissos  com 
igrejinhas  literárias  ou  com 
r:  f/(.  correiiícs  políticas,  (icro  siu- 
s  dc  ceco  c  compreensivo  a  pon- 
iiro”,  lo  de  reconhecer,  numa  cs- 
não  pécie  de  lese  geral,  que  "des- 
•rilor  fem perus  liaria  no  sol  e  na 
K/rm  c/i ura”  fp,  58).  E  aind :i  aqui 
*‘.Sa-  estaremos  mais  ou  menos  no 
,ide’*  clima  do  sempre  citado  livro 
n;, | )  de  estréia  de  Amando  Fou- 
7)  “•*.  - 

Era-  Mas  a  ao  creio  que  a  sente- 

I.  no  lhança  possa  ser  levada  mais 
adiante.  Os  dois  escritores 
,  dc-  'dio  pra/niiriomcntc  di/creii- 
tre-u  h’s<  c-tdft  ww  deles  possuindo 
o  seu  terreno  nitidamente 
falta,  delimitado,  inútil  aproximti- 
Per-  h»s  Dor  mais  tempo  neste 
i  simples  "testemunho". 

são  F.  ui  síntese:  "O  Amigo 
jns-  Lonrrneo"  / oi  paru  mim  uma 
ii ima,  tigrrltirel  surpresa,  tinia  lei- 
i  re-  tora  e/ieia  de  encanto.  Não 
Lon-  /òssem  alfpiiis  senões  —  iu* 
a  ro-  clnsiiu’  um  final  um  pouco 
Per-  apressada  que  não  me  solis- 
er  as  faz  intcimmcnfe  —  e  não 
lliano  hesitaria  em  lembrar,  a  prn- 
Liits  póxilo  dele,  os  melhores  mo- 
'  uno  mentos  de  um  Graeiliann 
rniirie  Ramos,  de  um  José  Uns  tio 
lugar  Rêgo  c  dc  um  Jorge  Amado. 


Cupido 
nn  floresta 


Octúvio  «lc  Faria 


Flechados  irremcdiàvcl- 
mente  por  Cupido,  os  ex¬ 
cursionistas  Ivone  Pessata 
c  Má*cio  Januário  do  Fiei- 
las  vão  casar-se  domingo 
próximo,  às  15h,  na  Flo¬ 
resta  dn  Tijúca.  Como  au¬ 
tênticos  “lagartixas”',  cm 
permanente  contato  com  n 
natureza,  os  noivos  rsco- 
lhoram  n  centenária  e  his¬ 
tórica  Capela  Mayrinl;, 
com  quadros  de  Portinari, 
no  meio  cia  mata.  O  cele¬ 
brante  do  casamento  será  o 
capuchinho  frei  José  dc 
Santa  Teresa,  que  já  esca¬ 
lou  o  pico  “Dedo  de  Deus”' 
para  rezar  missa  lá  cm 
cima.  Juarcz  Trigueiro,  que 
servirá  de  sacristão,  tam¬ 
bém  é  montanhista.  Os  pais 
do  noivo,  participantes  ha¬ 
bituais  das  excursões  cul¬ 
turais  do  Correio  da  Ma¬ 
nhã,  lestejarãn  bodas  fie 
prata,  depois  dn  missa  no 
Mayrink.  O  bòln  comemo¬ 
rativo  dos  dois  aconteci¬ 
mentos.  com  o  formato  dn 
“Dedo  dc  Deus",  será  re¬ 
partido  entre  os  excursio¬ 
nistas.  cm  um  rios  mais 
aprazíveis  recantos  da  Flo¬ 
resta  . 

Como  a  eapcUnhn  fira 
um  pouco  distante  do  Alto 
dn  Bon  Vista,  c  só  haverá 
automóvel,  prosaicamcnio, 
para  os  noivos,  os  excur¬ 
sionistas  estão  dispensados 
dos  trajes  dc  passeio  com¬ 
pleto,  como  convem  nesses 
momentos  solenes,  Para 
não  Inzer  feio  na  subida  a 
pê,  os  Jotas  aconselham 
eme  os  convidados,  apren¬ 
dizes  dc  lagartixas,  come¬ 
cem  desde  hoje  n  treina¬ 
mento  intensivo  da  cami¬ 
nhada,  com  calça  bluc-jcan, 
camisa  cáqui  c  sapatos  bem 
conlortávcis. 


Flagrantes 

de  J.  &  J. 


Fetlro 

castipon 

O  deputado  Pedro  Alei- 
xo  continua  o  bambnmbã 
«los  júris  mineiros.  Sua  ul¬ 
tima  façanha:  absolver  as 
irmãs  Elhcl  e  Edina  Poni, 
após  52  horas  de  exaustivos 
debates.  Km  matéria  de 
júris,  Pedra  é  o  primeiro. 
Em  política  e  o  segundo, 
pois  o  Magalhães  sempre 
lhe  passou  a  perna... 


Esteio 


Permíiiio 

Asfora 


A  máquina  arrecadadora 
de  seu  duutô  anda  azeita- 
dissima .  Basta  dizer  que 
no  primeiro  trimestre  de 
11)62  o  Departamento  dc 
Itendas  Mercantis  arreca¬ 
dou  H.l  bilhões,  contra  1-1,8 
bilhões  no1  primeiro  trimes¬ 
tre  cio  coírcnte  ano.  [Mo 
significa  iu»  aumento  abso¬ 
luto  da  ordent  de  ti, 7  bi¬ 
lhões,  ou  sej\.,  um  aumento 
percentual  ctéX83,73r;  .  Não 
c  n-tua  que  as  feras  do 
DRM  já  estão  sendo  conhe¬ 
cidas  no  goveipio  da  Gua¬ 
nabara  mino  "aisalvaçào  ria 
lavoura". 


Segundo  um  deputado 
mineiro,  a  UDN  vai  entrar 
cm  sua  (ase  parnasiana, 
após  a  convenção  rle  Curi¬ 
tiba.  Terá  na  presidência 
um  Bilnc.  que  continuará 
ouvindo  as  estréias  cio  par¬ 
tido.  . . 


O  sr.  Paul  (i.  tloífman, 
bnn  intencionado  dirrlnr 
dn  rundu  Especial  vdas  Na¬ 
ções  Unidas  de  Ajuda  aos 
Necessitados  nos  Países  cm 
Desenvolvimento,  prestou 
declarações  dizendo  que  ao 
iniriar-sc  o  ano  2(100  o 
mundo  estará  livre  da  mi¬ 
séria.  Aqui.  prezado  mr. 
Iloffmaii,  o  negócio  núo  c 
tão  sopa  assim  No  pússo 
que  a  coisa  vai,  chegue¬ 
mos  ao  ann  2000  na  mes¬ 
míssima  eniulii-ún  que  n 
velho  Cabral  uns  dcseobr.tu: 
de  tauga. 


Os  tlitis  sito 
mesmo  outros 


Na  noite  de  quarta-feira, 
os  Jotas  desviaram  os  ou¬ 
vidos  do  voiciráo  claudi- 
contc  do  Leonel,  otroves  da 
TV,  c  ficaram  lembrando 
a  melhor  sorto  do  que  já 
gozaram  esses  mesmos  pal¬ 
cos  dn  cidade,  nos  tempos 
dos  cassinos,  olcrcccndo 
tantos  cartazes  rcolmente 
famosos,  daqui  e  dc  fora: 
Carmen  Miranda  c  Marthn 
Eggcrlh,  Virginia  Lane  c 
Joscphinc  Baker,  Marlcne 
c  Lucicnne  Boycr,  Chico 
.Alves  c  Pedro  Vargas,  Síl¬ 
vio  Caldas  c  Bing  Crosby, 
Carlos  Machado  c  John 
E\olcs,  Dick  Farncy  c  lr- 
rrtãos  Mills,  etc,  Grandes 
tempos,  sem  dúvida.  Em 
quif,  até  quando  sc  exibia 
um  burro  Conário,  era  de 
muito  mais  força  c  expres¬ 
são.  . . 


Bife  cie  Ouro,  depois  dn 
ressnen . 

Oscar  Ornslein,  de  cabe¬ 
los  engomados  e  olhos  úmi¬ 
dos.  aponta  os  estragos  e 
finge  chorar  as  desposar: 

—  Vejam  vocês!...  È.-to 
mar  traiçoeiro  obriga  n  c.-- 
las  obras,  que  nos  custam 
c  nos  levam  mais  de  26 
mil  contos  do  tio  Otávio!... 

Ao  que  o  freguês  Manoel 
observa,  apenas  curioso: 

—  Mas  quanto  o  mar  jã 
trouxe  de  lucros  para  a 
casa  "seu''  môço?... 


Chegou  de  Brnsilia  para 
um  banho  de  civilização  (e 
de  mar  também...)  após 
um  cstlcáo  rle  dois  anos  nu 
pocirnu.  Os  amigos  ofere¬ 
ceram  um  juntar  no  filho 
pródigo  e  perguntaram  co¬ 
mo  ia  a  caculinha  de  JK 
no  seu  terceiro  aniversário: 

“ —  Bonilinhn,  mas  eha- 
tinha".  respondeu  o  recém- 
chegado.  com  um  ar  ente¬ 
diado  dc  cjucm  sabe  a  vida 
como  cia  c. 


mm 


Folo  dc  Alliiú-io  Ferreira 


Tia  Paulina”  com  87  anos 

sambou  no  carnaval 
após  uma  noite  em  claro 


RUA  MAGNO  MARTINS  N."  140 
(FREGUESIA) 


RUA  MAGNO  MARTINS  N.°  1 28  .(FREGUESIA) 

Sala,  dois  quartbs, 
jardim,  quintal,  varan¬ 
da  c  dependências 
completas. 

Sinal  do  230  mil  o  prejs» 
taçòos  mensais  do 


Quarto  e  sala  separados  e 
dependências  completas. 


Sinal  de  150  mil  o  pres 
tacões  mensais  de 


Arolilo  Bonifácio 


NOTA:  Ambos,  casas  e  apls.,  com  farta  condução  á  porta,  pcrf.t 
da  Praia,  colégios,  Parque  do  estacionamento. 

\ 

Incorporação  planejamento  |i|\  e  vendas  a  cargo  da 


rcccti  a  comissão  do  frenlc  pcrdcsfile,  o  qu< 
(15  homens  impecavelmente  mente  ocorria  t 
irajados  com  ternos  de  linho  l^J^l 

branco),  precedendo  o  con-  na  Av.  Presidei 
junto  dn  oscula,  a  última  a  2 1  h  30m.  Seria 

desfilar.  A  maior  parte  cia  SífconSte 
grande  multidão  que,  para  íiculdadcs  dc 
assistir  à  passagem  das  Esco-  nos  dias  dc  çnnt 
las  dc  Samba,  sc  concentra- 
rn  naquele  local  desde  as  an(CS  (|0  pnssf 
primeiros  horas  da  noite  nn-  Comissão  Julg 
terior,  havia  sc  retirado  componentes  s 
apos  n  exibição  da  E.S.  p011co  notes 
“Académicos  do  Salgueiro”,  tre  élcs  eslava 
Apenas  alguns  poucos  ex-  na  ”•  Tinha  ot 

pcctadores  sonolcnlos  leima-  Lima  excelente 

,  escondia  algum; 
mavnm  em  permanecer  na  rosas  rugas  t|0 

Presidente  Vargas  para  ver  juvenescendo-a 
o  encerramento  do  grande  mo  eomplenien 
-Slu.w”  ambulante.  Isso  ^ 

lhes  permitiu  ver  algo  inte-  lon”'  adqtiirid 
ressante:  uma  pastora  de  87  Paulo,  enquan 
»„„s  „„o.  emburu  ,1, 

lento  c  desajeitado,  sambava  rpm  ,.,-,rcs  r|( 
feliz .  Era  a  srn.  Paulina  Ri-  de  c  branco, 
beiro  dc  Castro,  ou  melhor.  No  trajeto  p 
a  “T'ia  Paulina"  que.  pare-  da  cidade,  fico 
rendo  não  sentir  o  pèiu  da  duas  sobrinh 
idade  avançada,  gingava  sob  pastoras  da  “U 
o  sol  o  cor|Ki  encarquilhado,  repagua  .  eonv 
Ao  mesmo  tempo,  enquanto  as  possibilidatli 
a  bateria  marcava  o  com-  11  n  importante 
passo,  cantava  com  sua  voz  Durante  a  pal 
enfraquecida  o  snmba-cnrc-  *n"  ;ilie  para  cl 
do;  na  hem  melho: 


nn  via  pública.  Aila  madru-  de  então  não  se  afastou  mais 
geda,  a  idosa  mulher  ren-  do  samba.  Anos  depois,  com 
deu-se  á  estafa.  Sentou-se  a  fusão  entre  "Corações  Uni- 
no  chão  puro  e  simples,  cQ-  dos"  e  outra  escola  dn  bah- 
mo  haviam  feito  váras  |)cs-  ro,  n  “Vai  sc  Quiser",  sui- 
soas  mais  jovens.  Adorme-  giu  a  “União  de  Jacarcpn- 
ccu  pouco  depois,  recostada  guá”  que.  com  carinho  lodo 
a  uma  pilastra  dc  um  dos  especial,  conserva  “Tia  Pnu- 
muitos  edifícios  bancários  Una"  entre  suas  pastoras, 
existentes  na  Praça  Pio  X.  Todos  os  sambistas  rio  bairro 
Não  dormiu,  entretanto,  mais  lhe  dedicam  profundo  res- 
de  15m.  A  algazarra  pronto-  peilo. 
vida  por  centenas  dc  sambis¬ 
tas  que  igualmcntc  aguarda-  -  -  * 

vam  vez  para  desfilar  não 
lhe  permitiu  sono  mais  pro-  •  riia< 
fondo  e  longo.  Alimentada  í  ”  f  . 

M  '!í!is  carepaguá"  ofereceu  mm-, 

cjiicntch  c  uni  içírisco  dc  foiioíida  ciu  rcsosiio  nclíi 
limão  —  não  mutto  higiéni-  t. nin,.,, l  -, r •  --lil. 

ss  sf wSss».i  «sí1» 

S.nSSnlc.  liem,  IrôSídl  2SSJ 
ate  às  9h  quando,  finnlmen 
te.  a  “União  de  .lacarcpir 
guá”  teve  que  se  apresentar.  •  nbn 
Quandn  a  escola  passou  pela  ”  ’ 

Comissão  Julgadora,  a  des¬ 
peito  dc  seus  G7  anos  c  da 
nnile  de  vigilin  sem  alimen¬ 
tação,  “Tia  Paulina”  mos- 
lravn-se  feliz,  Como  figu¬ 
rante  da  “ala"  das  baianas, 
çflin  bagns  dc  mor  caindo- 
lhe  peio  rosto  e  npaenndo  o 
(pie  ainda  restava  da  mn- 
ouilagem,  rodopiava  c  can¬ 
tava  cm  córo: 


Rua  México,  148  g/905 
Is.:  42-5312  e  43-4574 


tos,  inclusivo  “TJc  Paulina", 
que  dcsln  vez  não  entrou  no 
Pcrmnneccu  sentada 
com  as  sobrinhas  e  outras 
pastoras,  recordando  n  car¬ 
naval,  quando  mostrou  que 
para  sRmbistas  natos  como 
ela  nada  é  tão  importante 
como  o  grande  desfile  das 
Escolas  de  Samba  no  domin¬ 
go  gordo.  Depois  de  salpi¬ 
car  niôlho  de  pimenta  na  fei¬ 
joada  que  lhe  serviram  fi¬ 
cou  contemplando,  enquanto 
comia,  um  grupo  de  rrian- 
eas  com  idade  inferior  a  5 
ritos  oue  mh  vnm  nnima- 
damen-e  no  "terreiro”,  fa* 
/••roo  inconfiindivcis  e\'olu- 
eóes  coreográ ficas.  Eram  n 
seu  oposto,  o  oue  mturnl- 
mente  lhe  oeorreu,  Mas  na¬ 
da  falou  sôbrr  o  que  pre- 
•-nciava.  rontimioit  comen¬ 
do.  enquanto  a  bateria  mar¬ 
cara  o  comna  sn  dc  várias 
melodias  entoada-.  Entre¬ 
tanto.  qunnri  )  rnmrrai-im  a 
rrnter  o  sapówenrédo.  a 
idosa  mulher  levantou  „i  ra¬ 
beca  c  ague  rn  i  os  ouvidos. 
Após  preseutar,  por  alguns 
instantes  não  se  conteve  e, 
mrsmn  sem  sair  de  onde  es¬ 
tava.  enquanto  um  sorriso 
de  satisfarão  lhe  iluminava 
a  face  rnriiee-’-.  acomna- 
nhou  os  batuo-  -iros  no  eòro: 


AGORA 
-  PARA 
PRATICAGEM 
EM  CASA 


PDos  melhaoi 
olivais  do 
Podugal 
p>ra  a  sua  mesa 
peça 


Os  famosos  exercícios  respiratórios  dc  “Jaya  yoga"  para  iccupc- 
ração  do  sistema  nervoso  e.  repouso  muscular  foram  gravados  em 
disco,  pela  Discos  Imperial  do  Urnsil,  sob  a  orientação  do  pro¬ 
fessor  Caio  Miranda.  Em  virtude  do  grande  interesse  público  des¬ 
pertado,  as  encomendas  para  entrega  domiciliar,  podem  scr  feitas 
pelo  telefone 


f:-sc  arti.  ta  cenir.l 
Gtic  a  história  onragnm 
Be  méritos  sem  fim 
Mestre  Valeniim 


AZEITONAS  PRETAS 
PORTUGUESAS 

nalacionadas  c 
enlatadas  por 

MGDUTOS  ALIMENTÍCIOS 
BARBOSA  LIDA. 

tva  do  Acre,  47  •  t/312 
Te!.  23-3903 
RIO  DE  JANEIRO  -  GB 


f:sse  artista  genial 
Que  a  história  consagrou 
Dc  méritos  sem  fim 
Mestre  Voicnüm 


Orlgtiu.rln  du  cidade  pau- 
li  :a  dc  Guarnllnguetá.  nnde 
sc  casou  c  pouco  depois  fi¬ 
cou  viúva.  “Tia  Paulina”  ra¬ 
dicou-se  na  Itua  Vitória,  em 
Jacarepnguá.  quando  ainda 
era  rclativamcntc  jovem.  A 
dor  causada  pola  perda  dn 
marido  e  lambem  dc  um  fi¬ 
lho.  inpediu-a  dc  pensar  em 
nòvo  amor.  Dedicou-se  ex- 
cliiíivamenlc  em  auxiliar  a 
irmã.  com  quem  fôrn  residir, 
na  criação  das  sobrinhas 
Ali  estava  seu  pequeno  mun¬ 
do.  Aos  domingos,  acompa¬ 
nhava  as  meninas  cm  pas¬ 
seios  pela  Praça  Seca  e  adja¬ 
cências.  Quando  as  sobri¬ 
nhas  cresceram  c  ingressa¬ 
ram  na  E.  S.  "Corações  Uni¬ 
dos",  cia  féz  o  mesmo.  Des- 


23-8404 


Há  vários  anos,  a  E.S. 
“União  de  Jncarepaguá"  tem 
sido  indicada,  através  dc 
sorteio,  para  encerrar  o  su- 


È-*e  artista  genial 
Oue  a  história  consagrou 
De  méritos  sem  fim 
Mestre  Valeniim. 


CORREIO  DA  MANHA.  Domingo,  28  Ho  Abril  Hc  100' 


scritor es 

e  Livros 


JOS<  CONOí 


A  CHARGE  LITERÁRIA 

—  Quero  10  livros  dos  melhore»  autores 

—  Já  sei.  O  senhor  vai  para  uma  ilha 


Aicuionua 

bui  optjdiio  da  cidaae  de  LuamamiUH  t,m. 
na>j,  negro,  com  7u  anos  ue  idade,  escreveu  um 
livro  —  Já  lançado  resuvanieme  em  tíeio  riou- 
ronte,  por  iniciativa  do  dapartamanlo  cultural  do 

Mmas  rcnls  Clube  —  que  representa  importante 
documento  de  interesse  nouuanieiiLe  para  suc,u- 
iogo»  e  ecunomistas.  Tratt-sc  ue  Memona»  te 
Uii  Caipimeiro  —  retnuiiacuiiciu»  ua  i.uu  ta 
u.u  tnil.iinciiu  —  sooiciUuu  no  qi.e  uu  ic^pw- 
lo  a»  luiaçuu»  enuc  u  ines.iu  e  u  ..p.ciiuu  — 
iiUu.a  cmatic  uo  iiiiviiuj.  u  vpiUiuC  ioi  cuhhcio 
l'Cia  Liviai.a  ucrnardo  Aivajcz. 

â./itl  «MCI 

. . .  uc  quatro  costauus  e  autor  de  dois 

li\ i  o»  sou,  e  soa  ui iu,  1 1,,,,  i  ta 

tailia  tpOClmi»  LOIil  iliUitlG.i  luiUvill^Usi  c  » I  u* 

'•••«  4  uèiUI  !,,///,,  v.,,  uv  i  nou  C.uCS 

acauã  u  punhear  uu.io  „.u  uo  quui  a  ut* 

nw  SC  tt4.i»U  UUVdlilUhC  pi  Lai4tl,J  —  Luu)  j  J  ii 

p.iiSii0Ciál  u  MiiilOsictu,  — •  iikitii  ur  ComuntiO  a 
iwsloiiti  uo  idirtSitt),  uoiiLvj.iiii.iu  u.td  uo  lu^ca 
nc  um  gjll.u  nc  i  hUvouiuu  ,  4  >,  4 u o  t,i.i 
iiiionmiui  oiiisia  uu  povu.  u  uóüuuiu  c  ucuilu- 
(10  ao»  oanaqotiioí  uo  .uCiCuuU  ruOUtio,  üc  Oiil- 
Vfltiur,  c  a»  casas  uc  l,u<iuií.i>ç.i»  ua  uaiiia  , 
bem  como  a  luuos  o»  a,t4i<ios  ud,,.iiua.  t,  xvia 
tuiivdCáu,  nu  pruxuno  u.a  o  uc  maio,  a»  -'d  noras, 


Lida 

Católica 

São  Paulo 
ua  ^i‘uz 


deserta.  Mas,  porque  não  experimenta  antes  na  uatii tascaria  c, autua.  uiu»,«u  tm  que  acon- 


ler  algo  sóbre  Barba  Azul? 

(De  MOURA) 

Inquérito 

—  SE  você  dirpusp.ssc  rir  mais  tempo,  quais 
l>s  i0  livros  que  gostaria  de  reler? 

Resposta  da  escritora  LÚCIA  BENEUETTI: 

J  —  O  Attneu,  de  Raul  Rompei  a 

2  —  0  Guarani,  de  José  de  Alencar 

3  —  0.  Caimurro,  de  Machado  de  Assis 

4  —  Fogo  Morto,  dc  Jose  Lins  do  Régo 

6  —  Mamòrias  do  Cárcere,  dc  Gracíliano 
Ramos 

6  —  Espumas  Flutuantes,  dc  Castro  Alves 

7  —  Obras  Completas,  dc  Monteiro  Luhatu 

8  —  Poesias  Completas,  dc  Jorge  dc  Lima 

9  —  A  Moreninha,  de  Macedo 

10  —  O  Cortiço,  dc  Aluísio  Azevedo 

Bon  Iciliim 

LIVROS  do  qualidade  —  vale  di/er.  fora  das 
listas  dc  "bcst-scllcrs"  — recomendados  pc’a  cri¬ 
tica  nortc-amcricnna,  durnnlc  o  periodo  maiço- 
abril  dc  1 9G3:  Speculations  Aboul  Jacob,,  tradu¬ 
ção  dc  um  dos  dois  celebres  romances  -do  ale¬ 
mão  Uwc  Jolinnson;  The  Great  Hunger,  |*jr  Cedi 
IVoodhnm  Smillr,  Fantastlc  Slories  u.raduçao', 
parábolas  dc  Abram  Tcrtz,  |,-cutlóiiiir/o  de  um 
moderno  ficciunista  soviético;  lawd  Today,  obia 
póstuma  do  escritor  negro  Ricltard  Wíighl;  Tl>a| 
Summer  In  Paris,  ainda  memórias  da  década  dus 
anos  •vinte",  pelo  escritor  eanadonsc  Morlcy 
Catlaghan,  amigo  c  companheiro  r'/c  boémia  dc 
Ernest  Heminguay  c  F.  Scott  Filigerald. 

Tara  a  juventude 

Já  se  encontra  cm  mãos  do  tpintnr  o  dese- 
tihista  Armando  Pacheco  —  pna.iio  dc  vi..;cm 
da  Escola  Nacional  dc  Belas-Artes  --  os  origi¬ 
nais  de  A  literatura  n6  Brasil  mina  sinlcse  da 
história  literária  do  llrn.sll,  destinada  a  juvenln- 
tlo),  que  Maria  Luiz»  Cavalam  fs  escreveu  para  a 
coleção  "Temas  Brasileiros",  dm  Editora  ttccord 

São  do  diretor  da  ruleçóo,  escritor  Sérgio 
I).  T.  Macedo,  as  seguintes  polnvras  do  retaióiin 
em  que  declara  aprovado  pura  publicação  o  tu- 
hnlho  cm  epígrafe:  "Não  ennheço,  no  género,  ra¬ 
da  melhor.  A  autora,  com  admirável  singeleza, 
revelando  'inteiro  domínio  do  assunto,  realizou 
um  trabalho  cujo  èxlto  considero  certo". 


tetcipi  uma  musiia  uc  aitc  pupuiar  baiana,  mi- 
ciaiiaa  uo  Liubc  üos  Aiiugu»  uo  ruicruic. 

LfClntB  írmioestib 

i./iu  in.c.iuj  iium.ksi)s,  nuvo  livro  de  Jean 
t'loiu>.  ct  vbi.viie  uc  ray,r,  l*,>ç,.u  muiiui.ii u . 
ilcccttics  Lilujos  ua  juinuiu:  riuiçui»e  oagau. 
“c*  Koue  mauv«  <ie  Và.cili.nc;  ucuincs  Mulihcu, 
Audeli  ou  Tachnme;  Anure  icbaud  le  «ot; 
Trançuisc  Mallet-Jons:  Lelire  á  Mol-Mémc.  Ern 
maleita  uu  livros  dc  bolso:  James  joycc:  Lcs 
Lens  ue  üuulm;  liCniiiii,...,.v:  Le  Vieh  Hon.n.c 
•  I  l*  M«r í  LosioieusKl:  L  idio»  cem  dois  vuiu- 
niCsJ. 

Lii/.cm.  fazem  cv  escrevem 

ms  |uvui,«  u*  nccoiu  iv,n  alcança¬ 

do  gianòe  tailo  em  foimgal.  m  nos, a  u...- 
baisada  »m  Lltboa  tem  exposlo  algum  volumes 
no  sland  qut  o  SEPRO  —  oirigido  pelo  minis¬ 
tro  Cardoso  de  Miranda  —  mantém  permanente 
e  que  presta  valioso  serviço  a  propaganda  do 
Brasil  naquele  pais  é  it  Js  nas  livrarias  a  se¬ 
gunda  ediçáo  (a  primeira,  dc  10  mil  e.\cmp,a- 
ics,  foi  vendida  cm  pouco  mais  dc  lie.,  sema¬ 
nas)  do  livro  O  Pooer  das  Idéias,  i.c  V...  i..,- 

icrda  V-*  Política  Exicina  e  iu\u  i.x.c  u  o 
tiiuio  de  um  ensaio  dc  Euuaróo  Fone. a  que 
acaba  de  sair,  peia  Eddora  Fulgor,  do  buo 
Paulo  oco  A  Livrai  ia  Simúcs  de  Friburgo  lEa- 
lado  do  Rioi  editou  Canto  a  Fribuigo,  poemas 
de  J.  G.  dc  Araújo  Jurgo  «íb  Alcançando  su¬ 
cesso  de  critica  o  bonito  e  longo  poema  de  Ge- 
rardo  Mello  Mourão:  Ü  Pais  dos  Mouróes  (Edi¬ 
ções  GRD)  **t  Viajou  para  Pernambuco  — 
onde  vai  realizar  pesquisas  para  a  Campanha  dc 
Defesa  do  F'olclorc  Brasileiro  —  o  escritor  Afe- 
xandre  Eulalio,  que  acaba  de  receber  o  "Prémio 
Biiin  Groca"  pelo  seu  trabalho  O  Ensaio  Lite- 
ráilo  no  Brasil,  pi  um  ma  lançamento  da  Liviaiia 
Jo;-c  Ul.vmpio  Editora. 

Pausa  poética  icom  Gerardo  Mello  Mouiá-r: 

um  ventre  c  a  terr» 

onot  plantaste  tíbias,  tarsos,  metartarios 
dos  Mouróes  será; 
na  primavera  um  selo 
em  flor, 

•  PARA  remessa  de  livros:  Rua  Viveiros 
de  Castro,  41  —  ap.  201. 


Funuuuur  dus  Pasxiunislas, 
Shu  rauio  ua  Cruz  viveu 
iiiunod  anus  na  incericza  na 
vucaçau. 

Au»  z4  anus,  em  Uenova, 
SCllilU  quu  ua  u  muincntu 
nc  auaiiuunar  u  muiiuo  pa¬ 
ia  ucüicb.-sc  ao  bcrviçu  m- 
\  .nu,  ruinannu-»o  cu.au  pa¬ 
ia  a  ig.uja  nc  ânu  uauus  uc 
v,ac.u.^i,u,  uiiue  serviu  cu- 
ino  ajuuau.c  uc  sacus.au. 

..a  li  u  m  1 1  u  a  u  c  nc  seu 
qua.  .u,  icuigiU  ciiiau  a  iL- 
B-a  uu  llu.a  ulncxn,  lUUVxUO 
por  u.na  xu,'ça  suü.cna.u.a., 
pur  iiispiiiiçau  amua. 

.vpus  um  íccnmimciUu  de 
qua.ciUa  côas,  comcçuu  e.i- 
lau  a  sua  ação  apusiOlica, 
ensinunou  cie  pi  clcrcncia  »» 
uri*  o  v  a  s,  cm  jinguatciii 
mui.o  aucssivci. 

xj regava  o  mistério  ua 
Patxau  oe  irisiu,  a  luuus 
persuauinuo  a  sc  euuvene- 
jem  ao  CiiSliiiiiisnio. 

u  papa  ijLii.o  Aiu  u  ani¬ 
mou  a  cunuiiuar  cm  »tu 
i.puslüiadu,  reccucnou  en.au 
íu  urue.is  saccruoiais. 

r  ateteu  o  satuu  a  1U  uc 
ouiuoru  ne  lua. 

"O  /uturu  aa  Puiria,  en¬ 
tre  os  pucus  mouci/tos  c  c.- 
u.iiruuus,  uípcnua,  cm  p,.- 
tticiru  luyar  ue  sua  tuuciuu- 
uc  uiupiíisiidiia." 

PIO  a  li 

SANTOS  DE  HOJE 

Luqucsio,  Aeaeio,  Agápio, 
Poiunu,  Luts-iviana,  Va.i.m, 

'ICUCIUIU. 

—  Epistola  I  Pedro,  2,zl- 
23;  Evungeiiiu  b.  Joau,  iu, 
li-lb. 


Suécia  ua  Uiciial 


Flexa  Ribeiro  coinplemcula  informes 

Complementando  as  mformaçóc»  que  publicamos  hã  dias 
resta  toiunu,  u  sr.  ricxa  inociru,  tecieiariu  úe  c.uueaçao,  uc- 
cit.iuu  que  nu  pruxiiiiu  mus  ue  juiniu  sem  lnauguraua  a  iss- 
xuio  aupenoi  uc  Dcscniio  incusuiai.  a  tscoia  ue  nesennu 
luuaxuiui  sera  u  p.imcuo  cstaoc-iecimemu  ou  generu  cui 
tuua  «  America  L-uiia.  xeni  pur  uujenvo  íumiu.  pxu.iss.u- 

1.. ..5  uc  — *"* ci  supci.u.,  capuzc»  uc  ca.uoiur  prujciKs  ue 
u.....s  i.mus.rlax»  t  icui.aar  uum  cniuioia  uu  ,....uu  ua  tu..„i- 

11.. aÇuU  iisuat. 

TERRENO  N6VO 

Na  lerdade,  disse  o  sr.  Fuma  hiuctro,  a  nuva  eaund  v ... 

UCMJtnVut  U li i  iiiu liU  \ilgUll  nu  Uuilliiü  UU  lOiliIuyao  iiü  ps.a 
•lUstl  íiC  iln  Cl  5Upu4iur  Uu  UÜ5a u  pnii.  /\  a.UlpU.5  > Cl  UlC(*Vuü 

fie  ic»'  u  ut  tio n  iii^kcabuuu,  uc  muuo  ju  cf  cioivci,  na  iu..uc 
Jnuuawiifli,  tApjiU  a  ueccddiUtauc  ue  ac  pitvarai  t*iii  ua  ijuu- 

CiUi  ue  iciii.cUò  c  aruaihô,  uuiuuua  uc  u»,)i.l.u«iuc  u*uuui.»  l  S, ,IU  iriA....! 

Uc  iihvllli^d  piU|tiirt.  OOintu •  t!  «1334111  liciui  »ul  LiáiOi  d  ptUUU-  1  * 

VttU  ihüUdUlUI  Uáw3ilCli'ii  Uri  ilii|/u«  la^uü  UC  pjlClllt3,  UluUClU.*, 

iLUllLud  C  1U1  iilu3  pi«G3kiLu3j  |záÜUUUU3  UC  pwi^Cã  4|lUU3UiUi  ^  lUlHíiiu  >..J  liri  fOI 

HCilkC  iliiilà  utoil^uUuJ.  ivlli  Ü u 1 1  is 3  pu J.4 1  t  U4jj  Uá33C  U  31,  l  «C*  '  X.  «I  iv.uiid  V|cl 

Xo  l»«üw»»U|  á  biUiiUiiUiil  UU  Uiuòti  iluJ  «iCUéltC  •  H»  l  Jv  »i 

luu  4I4WUU  hUiClIULU,  c.il]üwinu  à  ilüôoa  pkuuuvwi)  Ii.i4ii3v.iul  U ,  . w*s...^uC 

VJ|4«littiui!4lvUtC  piC3rt  «1  IssiCta  UC  4  wj>V.ié'  U  «.4»»-  l,J  * 

F'1-eO  UC  4CUl.«,«3  te  UC  JU.  4I4..5  OlitiiiiOUlUai,  Uweiv.i-  . .  •••-  liUl 

*U  UC  LUálUi^UCâ  LUuUiui3  Ul  I  Cl  349  U«3  liU33Mu.  LvUt)  üil  Uibg',  U  l*u  •  .  *' 

U  u4to*i  ic«u  que  neouuui*  u  iCdyuildaUiláUoüc  uc  »*u  1,0  *4U-»*u  uv  * 

Uiuliu  UU  i>4044tU  3upuiáUl|  unia  CaCUiU  PrtlC  Jtio^i Iwi  U  uc-  . .  Uv  '.-iuhiI  U 

bUUUJ  f  mlCmU  UU  CdfdáitiU  Uiuuur  c  Ud  \  .3dU  LdiUiáCw  liU  loul-  1  Xu'  %i‘‘ ,w*Ut>  uc  u"c 
pu  ua  imututuü  luu U3ii mi  c  iaiiuiut>ki'ii,  **  *im*  •  •■•« u«»i 

uoòu  àklUuaUe  UX434C  IIU  UsiiMl  UC  IIIUÜU  ClllplUCO  C  Ini-  *Uk-"*  *  íUí  Ul.  p 

p.uubauo.  U  UCdCililldia  lUuüòuTai  liuu  CUjl&oiu.,  aulud,  Uma  í't*“  u  *•  u‘"-  •***••* 

tuuuaanu  UCufJiUa.  «ictiad,  Mufiiilhu,  ♦uiF  Uu.»ac  u«  w.44a*  V  .  iiumv  » *  OJUUiuri  uc 
tCilJIUj  CApULUU  W  aUllClMIiC  UC  laUUlil^uU,  atsfc. 

■  I  2i|<iUiilu^uM  UC  ii 

PROGRAMA  DA  ESDI  ^  ‘,uU  t‘WM*"‘v  “ 

>ls  biViii.li  I  ut  Uw>r.iiitlOi 

iifia  dc  4  anub  o  un^u  da  amuo  o  piuiKmu  üoauo  l,M*'  ,4“'  u  M  1 

OU  IUilU..ii4v4Jini.  «I  |...I  Hl  Uu  t.iiU,  o  Aiu.id  Ublim  .1  l.i 

pws..w4ãtui  Vili  U4il  Uwa  i»v0aiUiC&  ihiiuaiÍ  Uttditniü  liiuuauiMi  uU  1  .  ’  '*  k>  *  ' 

•  lü6laisiuÇuJ  Vj5Uat.  u  CUS3Ü  UC  <  I  Ufei  uiU».yk.U  v  10U..I  U*4  I  «U  ••  »*.-•»  ,,M% 

tl3|iCUÜ  uU  pJaUCjailIL.uO  liialLUi  U03  111C1U3  uC  CUlUUjUluVaÜ  •*»*«••*••>  k"  '  ' V ' 

\  iJMOi,  IÜJ3  lUlilUi  ÜII.QI  t.illc^uU  UC  II  l  i  03,  jOl  lltilj»  i  Cl  131.13,  c.v  4a,kt‘M  Us.l 

pOj.VuCa,  CJüUalabLáJ3,  aAlWJUOpaU^  LU4  UI«.V3  Cit.  'tÍ“<  1 


2.°  Caclrrno 


sôbre  a  ESDI 

Itinerário 

das  Artes 

Plásticas 


JAYME  MAURÍCIO 


A  (uiMiiiu  >..0  ua  corrcspunucui  ui  cimc  os  patac*  coo* 

VlUk.ua.>  i.  «I  «•«.  .V.U4  4.1  Vlc|4.i  Uii  4  11  UlVIlul  HMiIlUliiUi  caia  èU* 

.i  sibi.Mj  ^.LAv.iv,,!  uc  m. 113  viu  ta  b»upua  UC  aTiiaia» 

4(i.i  u..  u,  .4-w . t,uo  ua  «  jll i(i,  uUtio  ua  Lcpicacma^au 

i*-'  4  * 4>i>uu .4  «  mu.  9u.  »x  |44  4iiiiiiu  u.iijuciua  uCiC^u^UC^  va* 
Uk.M  Vi  i .  li.  V.*,  ••  •  a  -.O  V.I  l|u.irvu..l  1 1  ..Uai  tiv.^  Llll  p»  UU  tpiU.  V  lU* 
U  Uiww.x  Í4U  . .  Uliv  MslClVll4.n,  II.Ol.Uw  VIII  lUll,  c  JU  i'étm 

na  4 io  . 4i4^v 4*  v*i  .44 1 c  .iM.ucj mi  uc  «.tão  i  tiuio,  t  4 nua 

MnU444i’i4.i»,t  (•«  >.«4ii/i  4(i  Uo  ».4i<3i.l  L  li  i  lUinm  lUibClUO  CIO 

I  :.t  4 M  *|il  IW  W  uc  UllC  LH.iT  tlMIp  3s(0  UC  bitulUiC  4UlTlliliU# 

c  *!•«.  i «  fioii.M  4*4.1  4i p •  cl 4 .. s %' i  p.u *i  a  rcpioeiHH^ao 

3ti« . .. .  i  .44Ub.ii  4 14 *  Ui.  p. ...F.n  o  colmatai iu  ua  aiicciu, 

íu.i  o  li, ii.  s.iáA  .U..  444II,  luviikduu  cui  i.ctiso,  iiirciur  ua 

V  .ti.vMi  4 .  i«*0  4«UVv04u4k  i4  C  *.»V  ■  4.3  dillC.T  41.1  oUCClvl»  C  ClTliLU  UC 
dl  IV  . 

■  i  ii|<iuiiiu^uM  Ui  4  4  4ihumi  r  i  ih»..'H(*  i.>ui  ainda  rm  C4* 

tl(uu>,  llliVl  *  UJMI44VI  .*  LUl(4ll44|.  ^vaV»  1. 1  3«U  LluMjJ.I»  W  llliuivU  a 

4  1  I  U  lL  44.*  t  ,  I  Ul  Uv..r<lllUU|  JJl  IV*  .  <4  I  I4.«n4.  I  *0  ll»  l.vivlv  >.^4tU  4  V.  UA* 
4»C  I  1  l||. U  U  V  ,  w.  C.V»,  ll  .*>?  ,  Ilildtiill,  i  ilisel  I  Vh**UO  UC  «J3* 
>i,t4  UJ  lll  lilll  I  L‘  4  •  .  ..  1 4  Lv  V  ....414  li,  1*14111!  llll  (|.*«.«lUslVtC  U4Í 
Uwi.li'.  (.4  .4'|  ,iii..iiMI  vi  il  |  ui  l<i  l|'..\.i|l  UlM  «4IMi1l«l3,  *|0C  3V  I  Cfc* 

I  |  VII/.  «  lll  ll  ,  I  ,ail  l.l  II .(%. »  |lin.  I*.  i  *,  l  VIII  *l*|lH'lC  t  1 1  ■  I  q  4Ul  (lAO 
•VUVill.3  lll.lfc  I  t%u*  9  illl  .  IZ.I  VlV|4»ttll,  Jl.ll.l  U»'*(t  >V.lV^aO  l|UU 

4tv.vv.i4  liüiiii.^vi  v  4 « .  i  1 1» .  -  *  i  uc  «.I  iiuORiilua  uc  piHvuiii,  a 1  a* 

\0,vi  C  Ijltlliuiu.  Ü.  ÓI43  loJi  (»3  4>u  iiU  lAlUltlit.',  pl  CmlUtlril  lllL  4ivC( 
llU  áiiuacu  .WUUllul  C  liiiiCá  l«i  UL  JVllC  ÜiI  Ci44*lUC  UU  I  Ol  4  Ul* 

^ l. I . . ll I 

4  oi*  Ca. 'ut*  (lUvia  Jiov»*3  rtiiv>«#v>,  a  \  il  Htciiiil  nífcbrm,  inaiâ 

Ulll.l  \l  «,  ll  |li4á  láVifv.V»U  ti«4  ivULilü  C  pClv4  \xc  pillllLilké  H  U8 
I  UDlÜvlU  b  lOU*ibU* 


(-•V-4.14  .1 

MnMiij’1  a.  i 

I  ..U  4 #3 


Criança 
põe  fôgo 
em  hotel 


hotel  cm  Boston  cm  que 
morreram  qualro  pessoa  c 
fienram  feridas  27:  um  me¬ 
nino  dc  oilo  anos.  de  iden¬ 
tidade  não  revelada,  consi¬ 
derado  pelo  juiz.  de  Suffolk 
romo  delinqiicnte  juvenil. 
Sabe-se  também  qne  a  mãe 
do  menino  é  uma  atriz  de 
lealro  de  variedades  c  o  pai 
um  cantor  da  ópera  cie 
Viena.  O  raso  será  julgado 


Arcebispo 

sofre 

alentado 


O  arcebispo  Chavarrlie- 
Giiiumdjnne.  clicíc  dv  comu¬ 
nidade  arménio-ortodoxa  cie 
Dnma.,eo,  cneontra-sc  em 


SANTOS  DE  AMANHA 

Pediu,  II  u  g  u,  Emiiiauo, 
Tba.tlllil,  xUHUiliil . 

^  XX.i  vT  bx...iAiv’A  KUCA* 
r.toiilzv  • —  ooieutiiUuc  ua» 
uiai»  cxpresiivas  nus  meios 
eaiuticoõ  cia  Uumiauura  u.a 
inicio  noje,  dumingo,  nu  ban- 
luáiTo  Nacional  un  Aoora- 
Ç»o  Ferpétua,  cumu  sempre 
ocorre  ae  abril  para  maio,  a 
XXXVI  Semana  Eucarística, 
este  ano  em  cumemoraçao  no 
Sao  Pedro  Jitlião  Eymarcli, 
nmdador  da  Congregação  cio 
banussimo  Liicramenlo,  re* 
rém-canoiiizacn)  pelo  Pi,,.a 
j  i.pa  ..o..  .  no  dia  uu 

<  nc  •  .tincnlç»  na  primt...i 
,M.e  no  Concilio  ilctiincnitu. 
Cana  cxiit  na  ./C.nanu  u  cs* 
pec.iihiie.itc  (icciícacio:  aos 
colegiais;  au  J'apa.  ao  Epis¬ 
copado  c  ao  clero;  aos  po¬ 
bres  c  clocnle»;  aos  traun- 
Ihiicioics  (l.u  cie  maio);  as 
inmilias;  as  obras  eucarís¬ 
ticas:  a  juventude.  Dois  fa¬ 
tos.  alem  na  canonização  cie 
Sao  Pedro  Jullào  Eymarci, 
ma.eanin  a  bemnnn  Euca¬ 
rística  clésle  ano:  seu  pre¬ 
gador  oficial,  Dom  Geraldo 
Ivuiría  dc  Morais  Penidu,  ar¬ 
cebispo  de  Juiz  de  Fora.  es- 
peciaimcnle  convidado,  c  um 
imenso  desfile,  rum  a  ima¬ 
gem  do  nõvo  Santo,  ria  Lapa 
a  Mnlrln  cie  Santana,  acom¬ 
panhado  pela  Guarda  oe 
Honra  c  banda  do  Corpo  de 
Bombeiros  c  de  para  mais  dc 
cinco  mil  membros  efetivos 
dn  Adoração  Perpétua.  No 
c.ia  4  de  nuiio.  sábado,  as¬ 
sembleia  gcrnl  cios  Adorado¬ 
res  Noturnos,  no  auditório 


ENSINO  INDUSTRIAL  E  DESENHO  INDUSTRIAL 

Du  pumo  gc  iis.a  ua  uig-u>i.,.Çao  tuu,.i«,«,,„,l  a  1,4.1a  es 
cola  1 «.,.. cscii.n  u  ücwüui). uliJC.i.u  no  I.U..J  Iiiuu.iviiul  uc  B.-.l 

1  JCWÜ  IHUJVtüUÜ  l.«i  11,4  41  BU/4..W.  .  U..I...UM..M, 

4'. aillta.  Ga  U  JS ...  II41..S  t.l.lt  41  „  4l4.Ui.4tC  l,,  4«4«M,ull 

l/lLldlllCllt4j  U^Ll.UUla,  U  U  II..UOIIIU  1,1.4'. C41U.II  4.v  I.I4.U14'  4  ■  .... 
4ltt4fc.  UU  ).u,|  .0  44*  Vuid  UO  i‘,lJ«l,U  O,  4>»i(4il,  Uo,4'  U  dl  .  i  ,4.«a 
tl.UC.VÜ,  4104m  C»40,ü  »4,u  Ullt  llldll  UlIlCtl.U  UL  4UlllU.,,4'  u  ll.il.l 

cu„4Cpçao  rCiHiUiiica  ua  aiiv,  que  rc,ct,uu  „  .nii.uduu  n,,v 
vuiwt  a  uiit  piaiiu  imeiior  c  »C4u,iu<u>u,  4.^,1  euiieepçau  aia- 
Genica  lut  Udpunsavei,  uesue  u  .«veuiu  ai..,  por  uma  qucua 
1,11  iii.ei  geidi  uo  uoiii  gu.no  e  uma  iiijUd,„.4.iUü  perua  ue 
V'i4'd.ig,o  dinsticu  e  cLoixuiuico  uu  arie»uiiaio  . 

nuiicluinuo,  uisuo  u  gr.  mexa  liiiieiiu,  que  a  Escola  bu 
pciiur  uc  uesuino  inuusmal  seia  locaazuua  nu  nu.,  c,vai,»iu 
ua  veigu,  Uu,  d,n,gd.i  uxicmas  e  cepo», 10  oa  ndo.u  i.oquc.e 
4  •  11 ; 0,  que  jorulll  ntiCilanieltte  leutuuetaoas  e  dUap.uU,,»  *.4!,u 
(..'puioiiiicniu  ue  iieUius  uh  uCl, Cuii  1,1  nc  x.uucaç.,0. 

Uclruiiiivnlu  nos  itrasilciioa  nu  bienal 

U»  ut «diiizauui os  uu  V  il  taictdl  oe  Auu  i  ..uio  Cí«„i...iii 

gCnllUctliCli.e  pi'4U4u,...uu.«  CUlXl  O  dccinuauu  ruildllllemu  UO» 

«..ii.a»  Uidiiitiiu»  que  »e  itisuLveroni.  t\  granue  inaiuna  se¬ 
ria  gc  geiue  moça  uu  ue  nome»  pouco  conuccmo»  com  auatm- 
cia  00»  nomes  inaís  expressivos,  nstuda-sc  um  meto  para  sa¬ 
nar  essa  situaçdo.  Parece  que  os  artisia»  estão  peruemlo  a 
rui, fiança  na  grande  mostra,  consoqüéneia,  e  óbvio,  Ua  polí¬ 
tica  dos  meniurcs  ‘esieticos’  c  inclinações  comanuacias  dos 
juris  intcrncciunais. 


A  \  1 1  I.IPIKli  -  alt... >4  111/0  »uúlll4.yuu  U.  4  u  J  U44l«- 

*/4.-  It.,*,.4tx  U.B..,llídl*  I....U  C.i,  u.  »4^U  4,,.  J4,'  .4  .*  I  I  ,J. ,  4». XdlllO 
q„«,  14*111  p,  4U4  up.lUU  d.'.u».4  ..,11.4.4  IlUlllk»  4, d»  41,  .4»  00 

,, i .iikjo  lll, ruo  ii  taiiliicm  4,11  ,•< ...->•• .  u»  iii.uamus  o.n  1  v.crcu* 
riu,  oeteiino»  c  moueio»,  acido  »uo,nt..uu»  .,  juu  uc  seteçao. 


ul  Ll  •!»(« 
u.3  Vlil  • 


Gas-a  i>ronla  cm  uilo  tuas 


F.S11  utura»  do  aço  e  h  Icona  da  p.......4.>,..ue  uu  uvaeiiiio 

turnanlui  possitci  a  unia  iiiuia  |oiiu,u,a  ptuuuzxr  u,n  oangaio 
liupicai  qut1  puuc  »«  ex,g,uu  rm  ono  uu,»,  pur  cllico  nonicii», 

l,lC-Uim,0-.4C  Lll, 1 4*  CCS  UU.»  LL.aCi.Uill  C»,  ,4  I  .I  IlUi  Clll  eaUsa 
rnuti  mil  i.po  ue  cuo.q  1 4*. u U4*  1  ,.i  uc  asuca.u»,  ciincuto  ou 
..,4iii,ii)iu,  seiiuu  o  c.4iCi.or  iiauiuo  com  poue-peuia  e 
„  ,,, 1,1,0  com  ciiiHiuu  eoioriilo.  u  iiiicuor  c  niuo  empi,i».,.,uu, 
fui  ona»  c.inuiua».  u  it-inatto  c  leno  uu  piaiicnu»  uc  poipu 
ne  maneira,  euuerxu»  por  uua»  camuua»  ue  nuiu,  fiiiouo.uo 
i'iii  Dei u mo,  rccuuerni  11.1  »uj, crucie  por  ninierai»  euivnuo», 
gcaiiuiauo». 

U  bangalô,  completo,  tem  estrutura  monolítica,  e  impei- 
mcacel  c  üotíxüo  üe  isolamento,  que  pooc  scr  aumeiuado  pela 
mserçao  de  fibra  ae  Mdro  ou  quaiqucr  outro  material  seme¬ 
lhante'.  Dois  quartos  dc  Ü  por  b  melros,  e  alicerces  dc  con¬ 
creto,  sao  características  oa»  mouernas  casas,  que  custam 
bem  mais  baralu  que  uc  consiruçocs  convencionais.  cBNí>j 


Fiiermlrnn-LP  iZ!,.»!, v,  .|4,,K,,..u  unma.,eo,  encontra-se  em  res  Noturnos,  no  audilniii 

is^yasri; 


A..I .  i  K  aIHOS 

Fu.  .01  «11144  liòj c :  Aroilla.  Oe- 
\ .  ,cr  Cr ,L  . te, ,  a,u4.  .j  .4i,..,,u„.. 
o.dllocl  Jo.gs  Aiuuneu,  Aiticr  o 
íio.,1  ,but.  t,  Aimeldit,  bouxibo 
LuOwig  Lchmuim  A.meUM,  Jcn- 
qutm  Ciuiu.o  Xleiidc»  cio  Aiimx- 
ou,  Arthur  Braga  Rodrlgur». 
1  iienyre.4  de  F.iiUh  lzabcl  Prova- 
no,  Abillo  Sllvério  Viena.  N«-I- 
sou  Veiga.  Cunodlo  Marllna 

l.HgC. 

—  Fiir.rm  anas  «rnanlià.  Vo- 
Iniba  de  Almciü.4  Fu. sos,  Co„- 
sucio  balg.vdo  dc  Mngaiháes 
Neuianb...  E/mmio  M.iuin.,  (..4 
UosUc  c;. uz,  Jo.c  Amónio  Coe- 
Jho  dos  Reis.  Murilo  Flguclicílo, 
Adelino  ScriA,  .lúllo  Moura.  Cic- 
llo  lie  Araújo  l,lma.  Mnlvlno  nei» 
Ne:. o,  Alcx  Huegcr,  Frede  ich 
W.  Strichiaml. 

IIVTA.S  INTIMAS 

AlUvcrrarld  hoje  o  Jovem  .la.r 
O.iTo*  Marques,  filho  tio  çiual 
KmillB  e  Jofio  da  Cruz.  Marques. 


Registro 


Suciai 


fomemu.  ando  s  data,  seus  cede- 
í»<5  tle  ginásio  prepararam -llve 
uma  homenagem,  n»  recepção  n.i 
resIclCnelci  da  família. 

NASCI.MliNTO.S 

I.ÚrU  Helena  —  O  »r  hkjvnl- 
ti.iin  Sioare.»  r  »  m«.  Zailde  Fer¬ 
reira  Vieira  Soares  partlelp.im  o 
nascimento  de  sua  filha  UUeia 
Helena. 

Cristina  —  Enconna-se  etn  ler- 
tas  rlr.  rjo  o  0l,t  11  p  pa.vudo.  0 
lar  do  rasai  engenhei;.,  Waimv- 
Marta  Jose  .de  Oliveira  Dnvle. 
com  0  uasclmenio  de  uma  me¬ 
nina  qua  confirmara  na  pia  in- 
iiemal  0  nome  de  Crl.tJni, . 

RFtRPÇOKS 

No  salSo  do  Resumanlr  da 
A-  r. sc.' o  f|.  'lelm  rle  lm- 


l>rcn,-.i.  o  d,.  H.,  11.  ,1  „.i,u  n 

a  »ra  Kilct  DunWn  rilereccram 
um  jamar-bufíet  a  um  grupo 
dc  amigos,  noladamenic  Jorna¬ 
listas. 

Bntrr  ,»  picsenlc»  nt.lauios  a» 
seguintes  possoa.,:  Paulo  silvei¬ 
ra,  dl, Dior  tle  "Cllhmi  Hora";  Ci. 
h  I,;ulriohn-Cook.  uUltlo  úe  Im¬ 
prensa  da  cmtwiMulii  britnnien, 
R.YJ  D.  Evans,  da  AerovU;  tir. 
Serglo  Gonzalcz  G.tlvez.  adido  de 
lmp.cn.SM  tia  embaixada  do  ,Me- 
x.co;  Alfredo  Klcndartio;  t.uis 
Uulm.irãe. .  prcsldrnic  rln  Slndl- 
t.v.i 0  tlo.4  .rornalIsMs,  |vo  Arru¬ 
da.  diretor  do  •Bureau  interes¬ 
tadual  tle  Imprensa"  r  iam.  Ma¬ 
rta  A.  Amida;  Ono  Maria  Cf.tr- 
peaux,  Emanuel  stump,  oiavlo 
Bonfim.  Alliilo  Salles,  dlrrlnt. 
gerenip  dn  Corrrin  ria  Manhã; 
l.evinardo  Sltiger,  sm.  Cleonlce 
Daudl.  tio  '‘Imernatlonal  Press 
Biircu”;  Conrnd  Wu.os.  diretor 
dn  •'International  Press  Bu- 


r,«au',  m.iacIi  1’auiihH.  diretor  riu 
.1  i.n.u  0,1  I  unierco  ;  J0.1t  Vt- 

1.4..,,  Il„,,,ni„),  llilT.o.'  ue  “O 

uu.  nal  ‘  e  Sm.  Noima  l'o.iiniiu, 
sr...  Uai win  Brandão.  Juàu  Kl- 
nvevcil)'.  Mlss  Illta  lxcvy,  si». 
Aiidrc  ‘lótlor.  .iaques  üns*f.»ii, 
Oecugc  W.  Cooper,  atlltlo  dc  Im¬ 
prensa  1I.1  cmlinlxada  dos  Eatado* 
dos  Unidos.  *rs.  Eiich  Cyhliiii 
Henrique  Punlo  Jlahmna,  Uo- 
mulo  tlrUil,  Marmunc  Jacob, 
Cirrirlln  ba hrr  IKUlsrwIlz.  Ilnos- 
Jouchlm  Schoch,  Cri  Wet/et, 
Crl/ttophc  Kãliay  tle  N.igyknlla, 
Francisco  Elcchorn,  Ua  Aarao 
flr.s  tle  Oliveira.  Frli,-  llribcrl 
tiaienbaii  c  Haroldo  t.vtn. 


K.  'a  marrada  p.i.a  ,1  o„t  4, 
no..  íBlof*  «orlais  tio  1'JlHt'io  au 
l.timaixill,  n  apresem açào  Oe  nu- 
ven.a  (Ifhutanlr,-  Ua  socletiad* 
carioca,  por  Ribeiro  Martin»  c  a 
rqulpr  do  Uzslllfs  Jlnoçu,  rci- 
pondendn  presemo  a  prlmclia 
dama  rio  l’a Is.  ut.  Maria  Tficux 
C.oulart  c  torpu  dlplomãllru. 
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I  DOMINGO 
12  DE  MAIO 
DIA  DAS  MÃES 
DM  PRESENTE 
GUE  SEMPRE 
AGRADA... 


A  VEfiOA  IXCL.U6l.7i 


.t,4lt  NAS  LOJAS? 


P| 

CENTRO  •  COPACABANA 

TUlfCA  »  SAO  PAULO 


DIMB 


ÚlUma  novidade;  fôrma  "bo¬ 
lacha"  •  em  couro  "rada/" 
•  Uço  a  flysiâ  aplicados  • 
Cffl  drnms  combintçOaa  ria 
côraa 


CANNES 


Em  pèio  ria  cimeiro  •  toque 
e  maciez  inigualáveis. 

N«a  oâras  da  moda 


VENEZA 


Em  cairo  anilina  com  apli- 
caçáo  •‘dd  fmiah"  •  aalto 
tela  da  4  cm,  .  Nta  côrtli 
hiv»n*v  prato  •  marrons 


.  paiiea  fniaaimi  •  fôrn  . 
"gôndois”  •  cem  aalto  de 
meUl  •  Na»  eôraa’:  gêio, 
prite,  uu)  •  bzbI  9  branco. 


2.500 


2.950 


4.500 


4.800 


CLÁSSICO 

Em  pelica  .  fôrma  anatômiCi 
•  Ideal  para  tenhorae. 

Na»  côraa:  príto,  branco  • 
havana 


3.500 


F.XniKIÇÕKS 

.Xalan  l'olficri4llrn  riu  I . .  — 

No  «nlAn  11,1411 e  da  Socirii.idi 
Biaailflra  tle  Cilllura  lngli-sa,  Av. 
Afon/,o  1'ena.  Mà2,  2'.  andar,  em 
Belo  Horlzunir.  est»  expotla  cu- 
IrçAn  tir  folngrn(l.is  rum  jispcc- 
lo»  pllorrTo»  da  cidade  edr  .ni¬ 
tras  loralldadea  lurlsllixií.  A  ml- 
nauta  rio  C  t  li  b  e  Kxciusloitteti» 
Hc  lo  Hoilz.oiue.  comemoiollva  do 
7".  anlvcrtArln  do  sua  fundação, 
t  realizada  com  .1  colaboração 
artística  do»  desportista»  Uerck 
F/dmund  Waltcr,  de  Josafá  Peu- 
na  r  cio  nulros  fotógrafos  da  Ca¬ 
pital  mineira.  Dc/.Mc.im-s»  30 
trabalhos  rom  aspectos  dc  Con¬ 
gonha.»  do  Campo  e  dasesculm. 
ra.s  do  "Aleljadlnho”.  A  mw,tr* 
ficara  abe.-ia  no  público  ho¬ 
je.  domingo, 

r  OOIIKTF.I. 

Contorme  estará  programodo.  a 
Aü  ocioçA"  ikvi  ex-alunos  tio  Colc- 
gm  Millmr  ofereceu  no  dia  26, 
em  sua  sede.  um  coquetel  em  co¬ 
memoração  á  data  de  sua  funda¬ 
ção  assinalada  naquele  dia  com 
0  24°.  aniversario.  Houve  sessão 
solene,  s  que  compareceu  ele¬ 
vado  número  dr  pessoes.  cons¬ 
tituído  de  ex-alunos  rins  Colé¬ 
gios  Militares  t  demais  repie- 
ecnhinte»  de  tôdo»  ss  classe»  «o. 
dais  do  rals.  tendo  usado  as 
pilavrs  diversos  oradores  qua 
enalteceram  o  papel  Importan¬ 
te  da  Associação  em  prol  ria  co¬ 
letividade  d<\%  ev-nlunos  dos  Co- 
Icvlos  Militares,  sendo  toda? 
aplaudidos. 

Ontem.  íol  levaria  a  efeito  uma 
caravana  tle  associados  »  convi¬ 
dados  a  Fataçáo  de  Paulo  d# 
Frontln,  na  Casa  dos  Ex-Aluno» 
rio»  Colégio»  Militares,  doação 
felia  pelo  casal  Marclllo  Gibson, 
nnd»  se  realizou,  ás  |Jh,  o  ai- 
móço  que  a  diretoria  ria  Asso¬ 
ciação  ofereceu  aos  ex-Rhino», 
general,  da»  Fôrça.s  Armodas, 
havendo  discursos  que  merece¬ 
ram  nplmi.os  tio»  «.si»  tentes. 
Hoje.  no  programa  da  TV- Rio, 
fanal  13  «presentnção  dc  luta 
"TV-nio  Itinj",  oferta  de  íiã- 
tnnla.»  social.»  e  um  bronze  >im- 
bótteo  do  esporte  ao  vencedor. 

•  IN  MEMORIAM’* 

A  embaixada  de,  Israet  eelehra* 
r*  o  ato  fúnebre  "In  memorium" 
ao  saudu.w  presidente  Iznait 
Hen-Za-I  para  e.»  autoridade/,  bre- 
slteiras  e  o  corpo  diplomático 
acreditado  no  Brasil,  amanhã  á» 
l?h4Sm  na  Sinagoga  da  Associa¬ 
ção  Religiosa  Israelita  do  Rio  d» 
Janeiro,  à  Rua  General  Severln- 
no.  170,  fier*  denta  forma,  prn. 
faria  ofirlalmenTe  uma  homena- 
c»m  derradeira  qu-  d«r*  ensejo 
par»  terioa  manifestarem  a  >ua 
•Bllriarledatie  com  0  Euado  é* 


* 
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b  DE  JUNHO  Oh  il)U 


C  i  n  e  m  a 


0  Mais  Longo  dos  Dias 

(Tlic  Lougosl  Day) 


Música  ELEAZAR  DE  CARVALHO  E  ARNALDO  ESTRELLA  COM  OSN 


Procedido  de  significativas 
palavras,  rm  ccrm  nberla,  da 
senhora  Paullnn  Knz.  coordena¬ 
dora  do  Plano  Nacional  de  Edu¬ 
cação,  □  concèrto  que  nos  ofe¬ 
receu  a  Orquestra  Sinfônica 
Nacional,  quintn-reira  n  nolle, 
salientou  o  papel  essencialíssl- 
mo  que  vem  dcscmpeiihanri-o, 
no  panorama  da  nossa  música, 
ésse  conjunta  da  emissora  di¬ 
rigida  por  Murilo  Miranda,  r> 
Teatro  Municipal  esteve  a 
cunha.  Havia  a  atenção  de  ou;,., 
personalidades  no  desempenho 
do  programa;  o  maestro  Efca- 
7ar  de  Carvalho  e  o  pianista 
Arnaldo  Estrclln.  Acaba  o  nos¬ 
so  íluslrc  regente  de  conquistar 
uma  vitória  no  exterior  que  im¬ 
porta  cm  perda  de  substância 
para  a  vida  musical  brasileira. 
Foi  contratado  como  maestro 
lit tilar  da  Orquestra  de  St. 
bnuis,  EE.  UU..  e  por  isso  se¬ 
rão  escassas  as  v6z.es.  ein  perío¬ 
do  bastante  longo,  que  o  tere¬ 
mos  conosco.  Quanto  a  Arnal¬ 
do  Est  relia,  regressou  há  pou¬ 
co  de  mais  uma  relevante  "tour- 
née"  européia.  Juntos,  com  a 
OSN.  apresentaram  eloquente¬ 
mente  o  primeiro  Concerto  de 
Brnhms,  cm  um  programa  que 
comportou,  dc  inicio,  o  “Episó¬ 
dio  Sinfônico’',  dc  Francisco 
Braga  c,  na  segunda  parte,  a 
quinta  Sinfonia  de  Bccthoven. 


tnsertn  na  Semana  Nacional 
de  Educação,  èsse  programa 
sinfônico,  oferecido  ao  grande 
público  do  Teatro  Municipal, 
alem  dc  transmitido  peb  PRA-2. 
seria  suficiente  para  mostrar 
pelo  aspecto  da  casa  e  a  rea¬ 
ção  dos  ouvintes,  a  scnslhilidn- 
de  do  nosso  povo  á  música  da 
mais  alta  cbsse.  Iniciativas  se¬ 
melhantes.  de  um  nível  que  só 
sc  pode  esperar  que  qunlitali- 
vamente  progrida,  pelo  aperfei¬ 
çoamento  dos  recursos  orques¬ 
trais  postos  em  jôgo,  deveriam 
multiplicar-se,  e  é  mais  uma  ra¬ 
zão  —  aliás  a  grande  c  decisi¬ 
va  razão  —  para  que  sc  lamen¬ 
te  a  ausência  futura  de  F.leaznr 
de  Carvalho.  Não  se  saberia 
agora  suprir  a  temporária  fal¬ 
ta  do  maestro  brasileiro,  embo¬ 
ra  venha  ele  reger  como  “guest 
conduclor",  ocasionalmcntc.  em 
sua  própria  pátria.  E  n  práti¬ 
ca  do  “guest  conduclor"  tem  de 
ser  mesmo  sistematizada  no 
Brasil,  como  o  foi  no  passado. 
A  mesma  Orquestra  Sinfônica 
Nacional  anuncia  para  o  come¬ 
ço  dc  maio  o  jovem  regente  Pe¬ 
dro  lgnacio  Calderón.  vencedor 
do  recente  concurso  “Milropou- 
los”,  dc  Nova  York,  c,  n  seguir, 
Daniel  Slerncfolri,  que  aqui  iá 
atuou,  no  último  ano,  com  mui¬ 
to  sucesso. 

Abrindo  amavelmente  o  pro¬ 


grama.  o  “Episódio  Sinfônico” 
do  mneslro  Braga  se  ouviu  com 
aquela  peculiar  e  delicada  se¬ 
dução  a  que  nos  habituamos 
desde  que  o  maestro  Kleiber, 
cm  1044.  no  visitar-nos  pela  pri¬ 
meira  vez,  nos  trouxe  essa  par¬ 
titura.  homenageando  o  então 
patriarca  do  nossa  música.  A 
atmosfera  é  de  uma  espécie  dc 
religiosa  doçura,  no  sentido  ro¬ 
mântico  do  tèrmo.  e  suas  ti¬ 
nhas  singelas,  mas  de  esmerado 

acabamento  de  fatura,  soaram 
hem  desenhadas,  sob  a  batuta 
dc  Elenznr  de  Carvalho.  Mas  se  sc 
ouvio  bastante  n  canto  violoncc- 
listico,  ta]  o  do  violoncelo  solista 
de  Pnler  Dauelsberg.  ouvia-se 
menos  a  harpa,  que  entretanto 
c  um  dos  ingredientes  sonoros 
que  dão  a  essa  partitura  o  sa¬ 
bor  sonhado  por  aquele  nosso 
velho  mestre.  São  de  dclatlu-s 
assim,  de  ordem  às  vezes  nem 
só  qualitativa,  mas  material, 
que  se  tecem  algumas  das  di¬ 
ficuldades  com  que  lutam  nos¬ 
sas  orquestras.  Por  sua  vez,  no 
incisivo  “tuttí"  fortíssimo  da 
abertura  do  Concèrto  cm  ré 
menor  de  Brahms  faltou  d-ansi- 
dade  sonora.  Mas  depois,  á  me¬ 
dida  que  progredia,  a  execução 
se  acalorou,  para  chegar  n  um 
final  vcrdadciramcnlc  vibrante. 


Teve  bem  vivo  em  seu  espi¬ 
rito,  o  grande  pianista  Arnaldo 
Estrclln,  que  o  génio  de  Brahms 
se  nutre  tanto  do  mais  recôn¬ 
dito  inlimismo  como  da  mais 
inflamada  paixão.  Tòdn  a  en¬ 
trada  do  tema  cm  notas  duplas 
do  solo.  até  atingir  o  outro  te¬ 
ma  —  este.  fortíssimo  —  que  é 
o  principal  do  movimento  —  fé- 
la  Arnaldo  Estreita  em  matiz, 
piano  de  singeleza  “cnntablle”, 
que  igualniente  imprimiu  no  de¬ 
correr  do  trecho  “p-oeo  piíi  mo- 
dernto”  que  se  sucede.  O  vigo¬ 
roso  contraste  veio  na  passa¬ 
gem  de  oitavas  de  bravura,  da¬ 
ria  com  denodo,  que  a  orques¬ 
tra  intercala  com  o  primeiro 
tema,  dc  cujos  “trillos”  o  admi¬ 
rável  solista  faria,  por  sua 
vez,  oporlunamento,  ressaltar  a 
energia  rítmica.  Técnica  crista¬ 
lina  dc  nrpejos  nu  de  traços  li¬ 
neares  se  empregou  em  outros 
momentos,  antes  que  sc  atingis¬ 
se  a  robustez  dc  acentos  do  fi¬ 
nal  do  primeiro  Icmpo.  A  com¬ 
penetração  expressiva  do  Adá¬ 
gio  resultou  belnmente  eficaz, 
mas  foi  em  especial  no  último 
lempo,  “Bundo",  que  as  virtu¬ 
des  lécnico-inlorpretalivas  do 
Arnaldo  Estrclln  se  expandiram 
ao  máximo.  Aqui.  n  diversifi¬ 
cação  da  lécnica  de  mão  direita 
e  mão  esquerda  leve  particular 
emprego,  notando-se  a  eficiên¬ 


cia  rin  "non  legalo”  ou  do  “sla- 
cc.tlo"  da  esquerda.  Muda  vida 
animou  essa  lerceira  parte  da 
obra  monumcnlnl.  coroando 
uma  execução  de  primeira  or¬ 
dem  com  lampejos  dramáticos, 
que  cspcrinlntçnlc  decidiram 
do  entusiasmo  do  público, 
pródigo  em  aplausos  intrusos, 
compartilhados  por  Arnaldo  Es¬ 
treita,  Elenznr  de  Carvalho  e  a 
OSN. 

Os  méritos  da  regência  de 
Elenznr  de  Carvalho  mais  uma 
vez  se  impuseram  na  Quinta 
Sinfonia  de  Bccthoven,  do  en¬ 
cerramento  do  programa.  E' 
transparentemente  ví  si  rei  o 
magnetismo  que  exerce  èsso 
maestro  sõbre  seus  comanda- 
dos,  o  que  se  traduz,  antes  de 
tudo.  em  coesão  e  força  rítmi¬ 
cas.  No  raso  de  Elenznr  de  Car¬ 
valho  há  ile  fato  alguém  que 
dirige,  plasma  n  execução  >ln 
obra.  com  o  conjunto  sinfónica 
inteiro  nas  mãos,  de  onde  ex¬ 
traí  n  gama  do  colorido  dinâ¬ 
mico.  na  densa,  dominaria  cor¬ 
renteza  ilo  movimento  sonoro. 
Assim  resultou  persuasiva  a 
mais  popular  das  Sinfonias  de 
Beetboven,  concluindo  um  con¬ 
certo  dc  características  festivas, 
pelo  nfluxci  desusado  e  n  espe¬ 
cial  receptividade  do  público. 

EURICO  NOGUEIRA  FRANÇA 


♦  Produção  de  Darryl  F.  Zanuck  Di¬ 
reção  de  Ken  Annakln,  Andrew  Marton  e 
Bernhard  Wick  é  Roteiro  de  Cornelius  Ryan, 
com  a  colahortção  te  Romaln  Gary,  James 
Joncs,  David  Furtall  e  Jacke  Seddon  a  Fo¬ 
tografia  de  Jean  Uourgoin,  Henrl  Persln  e 
Walter  Wottlti  o  Tema  musical  de  Paul 
Anka,  arran|os  de  Mltcher  Mlllcr,  regência 
He  Maurlce  Jarra  »  Elenco:  Eridlc  Albert, 
Paul  Anka,  Arlefty,  Jean  Louis  Borroult,  RI- 
chard  Beymer,  Hans  Christlan  Blech,  Bourvil, 
Rlchard  Burton,  Wolfgang  Buttner,  Red  But- 
tons,  Paullne  Carton,  Sean  Connery,  Rao  Dan- 
ton,  Irlna  Demlch,  Fred  Dur,  Fablon,  Mel 
Fcrrer,  Henry  Fonda,  Stcvo  Forrest,  Gcrt 
Frobe,  Leo  Genn,  John  Gregson,  Paul  Hart- 
mann.  Pelar  Helm,  Warner  Hlnz,  Donald 
Houiton,  Jeffrcy  Hunter,  Karl  John,  Curd 
Jurgens,  Alexander  Knox,  Pitar  Lflwford, 
Fcrnand  Ledoux,  Christlan  Marquand,  Ce- 
wcy  Martin,  Roddy  McDowall,  Mlchacl  Mcd- 
wln,  Robert  Mitchum,  Sal  Mineo,  Kenndli 
More,  Richard  Muneh,  Ecmound  0'Brien,  Les- 
lie  Phillips,  Wolfgang  Prelss,  Ron  Rsndell, 
Madolclne  Ronaud,  Georges  Rlvlerc,  Noman 
Rosslngton,  Robert  Ryan,  Tommy  Sands,  Geor¬ 
ges  Segnl,  Jean  Servais,  Rod  Stelger,  Richaid 
Todd,  Tom  Tryon,  Peter  Van  Eyck,  Robcrl 
Wagner,  Rlchard  Wattls.  Sluart  Whltman, 
Georges  Wilson  e  John  Wayne.  Darry  F.  Za- 
nuck,  20th  Ccntury  Fox,  CinemaSeope,  180 
minutos,  1962 

Na  madrugada  dc  5  de  junho  de  1944, 
após  lomar  a  decisão  que  iria  mudar  deíi- 
rUivnmetile  o  curso  da  11  Guerra  Mundial, 
o  genern-,  Eisenhowcr  deixou  a  mesa  de 
conferencias  visivelmente  abatido.  Com  os 
ombros  caldos,  a  fisionomia  preocupada, 
isolou-se  em  seus  aposentos,  O  comandan¬ 
te  supremo  das  Forças  Aliadas  sabia  que, 
a  partir  daquele  momcnlo,  não  poderia  fa¬ 
zer  mais  nada.  A  grande  cariada  havia 
sido  datln  —  só  restava  esperar. 

ti  <»  O 

O  mais  longo  dos  dias  havia  começado. 
Cérca  de  cinco  mil  navios  rumavam  na  di¬ 
reção  da  Normândia.  Mais  de  250  mil  ho¬ 
mens  estavam  n  bortlo.  Aproximadamente 
11  mil  aviões  participaram  na  mais  fan¬ 
tástica  operação  militar  já  vista  pelo 
inundo.  A  colossal  Muralha  do  Atlântico, 
cuja  defesa  estava  a  cargo  dc  Rommcl,  ti- 
nalmenle  iria  ser  atacada. 

O  Dia  D  foi,  talvez,  o  segredo  mais  bem 
guardado  na  II  Guerra  Mundial.  O  inimi¬ 
go  sabia  que  a  invasão  poderia  ser  efe¬ 
tuada  numa  extensão  de  1.300  quilômetros. 
Mas  aonde?  Quando?  Há  muito  o  Estado- 
Maior  alemão  vinha  tentando  encontrar  a 
resposta.  Qualquer  informação  obtida  ora 
cuidndosnmcnto  estudada.  Os  aliados,  por 
seu  lUrno,  lançavam  uma  infinidade  de 
pistas  falsas.  (Várias  delas  foram  filma¬ 
das:  vide  O  llomcm  Que  Nuticr  Existiu). 
Até  nlnques  simulados  eram  realizados  com 
o  objetivo  de  desviar  a  atenção  do  verda¬ 
deiro  local  do  desembarque.  Os  esforços 
não  foram  em  vão:  os  alemães  foram  sur¬ 
preendidos. 

Do  resultado  da»  batalhas  nas  praias 
(denominadas:  Uialt,  Omaha,  Gold,  Juno  e 
Sword )  dependia  o  êxito  nu  o  fracasso  do 
Dia  D.  As  primeira  24  horas  eram  deci¬ 
sivas,  A  Muralha  do  Atlântico,  verdadeira 
fortaleza,  era  defendida  por  campos  mina¬ 
dos,  fossos  antitanques,  arame  farpado, 
além  dc  canhões  de  diversos  tipos.  Céren 
do  meio  milhão  dc  homens  defendia  n 
muralha  (3,5m  de  espessura)  de  concreto. 
Apesar  de  tudo,  quando  amanheceu  o  dia 


7  dc  junho,  cérca  de  250  mil  aliados  já  ha¬ 
viam  desembarcado  —  a  Normândia  havia 
sido  invadida. 

*  *  * 

Muitos  filmes  de  guerra  já  focalizaram, 
com  menor  ou  maior  destaque,  a  invasão 
da  Normândia.  O  que  mais  sc  deteve  no 
assunto  roí  o  Dia  D.  Interessante  fila  de 
Henry  Koslor,  com  Robert  Taylor  e  Rl- 
çlvarcl  Todd  â  frente  do  elenco.  Agora,  com 
O  Mais  Longo  dos  Dias  (The  Longcst  Day), 
temos  o  mais  completo  c  ambicioso  depoi¬ 
mento  sõbre  o  assunto. 

Cornelius  Ryan,  autor  de  "The  Long¬ 
cst  Day"  (no  Brasil:  "O  Dia  Mais  Longo"), 
cncarrcgcu-se  da  adaptação  cinematográfi¬ 
ca  de  sua  consagraria  obra.  Coutou,  nesta 
tarefa,  com  a  colaboração  dc  vários  ccna- 
rtstas,  inclusive,  de  outro  escritor  famoso: 
James  Joncs  (“From  Hcrc  to  Etornity"). 
O  livro  de  Cornelius  Ryan  c  um  verda¬ 
deiro  clcssiiT  sõbre  o  Dia  D.  Cérca  de  três 
mil  pessoas  —  desde  soldados  alé  generais 
—  foram  entrevistados.  Èle  t-onsullou  cen¬ 
tenas  dc  documentos  americanos,  ingleses, 
franceses  e  alemães.  Descobriu  fatos  nun¬ 
ca  autes  revelados.  Como  correspondente 
de  guerra,  participou,  entro  outras  missões, 
no  desembarque  cia  Normândia.  Viu  ln  loco, 
portanto,  o  que  fel  o  Dia  D.  Seu  livro  é 
uma  fascinante  c  valiosa  reportagem. 

Ao  produzir  O  riais  Longo  tios  Dias  a 
intenção  de  Darryl  F.  Zanuck  cra  esgotar 
o  assunto  de  uma  vez  por  todas.  Gastou 
mais  dc  dez  milhões  dc  dólares  (o  maior 
orçamento  jn  despendido  numa  fita  cm 
Preto  &  Branco)  no  seu  espetacular  em¬ 
preendimento.  Reuniu  quatro  dezenas  de 
celebridades,  Contratou  Ires  diretores:  Bcr- 
nard  Wick  (a  cargo  do  episódio  alemão), 
Ken  Annakin  (do  inglês).  Andrew  Marton 
(do  americano).  Elmo  Williams,  famoso 
por  seu  trabalho  em  Matar  ou  Morrer,  su¬ 
pervisionou  a  montagem  dc  todos  os  epi¬ 
sódios.  E  o  próprio  Zanuck  dirigiu  várias 
cenas.  Se  todo  o  material  filmada  íòssc 
eríHtV,  rrigiriü  GO  horas  de  projeção. 

s  *  V 

O  Mais  Longo  dos  Dias  ó  um  In.,  c  de¬ 
sequilibrado.  Com  altos  e  baixos.  O  epi¬ 
sódio  alemão,  dirigido  com  sobriedade  o 
firmeza,  é  o  melhor .  O  ingies  está  preju¬ 
dicado  pelo  excesso  dc  humor  —  um  hu¬ 
morismo  mnts  americano  rio  que  britânico. 
O  americano  tem  bons  momentos,  mas  tam¬ 
bém  tem  nutres  negativos.  Os  efeitos  es¬ 
peciais  são  excelentes.  O  mesmo  pode  se 
dizer  a  respeito  rio  sem. 

Se  Zanuck  não  estivesse  tão  compro¬ 
metido  com  o  supcrespctáculo  pctlcria  ter 
transformado  O  Mais  Longo  rins  Dias  em 
excelente  filme  ele  guerra.  Bastava,  para 
tanto,  seguir  a  linha  rio  semi-documcntário 
presente  na  parte  dirigida  por  Bernnrd 
Wick.  E  veriamos  na  tela  uma  grande,  fas¬ 
cinante  o  trágica  reportagem  sõbre  n  inva¬ 
são  ria  Normánrlin. 

Apesar  de  tudo,  O  Mais  Longo  «los  Dias 
evidencia  um  saldo  positivo  a  seu  lavor. 
K  um  espetáculo  grandioso,  que  deve  sor 
visto. 

VALÉRIO  ANDRADE 

ROTEIRO 

*  Iloje,  is  10  hoi.  o  i  i 
dc  haile  tín  Munic  pal  p.wno.  e- 
rá  um  crprlnculo  para  a  juven¬ 
tude  a  prems  populares,  Or¬ 
questra  du  Teatro  sob  o  rc- 
géiicln  rio  maestro  Henrique 
Mnietcnbauin. 

♦  Amanhã,  ás  II  horas  no  Mu¬ 
nicipal.  a  ABC  Pró-Arte  Inau¬ 
gura  suas  atividades  desta  tem¬ 
porada,  apresentando  uma  au¬ 
dição  de  música  de  câmara  or¬ 
ganizada  pelo  pianista  pzuttxta 
Gilberto  TinoUl.  Programa"  — 
Mozarl  —  Quinino  para  pia¬ 
no  ••  sopree;  Vitia-tAbô*  — 
“O  Csnló  do  Cisne  Ncero".  pa¬ 
ra  viola  e  plano;  Hlndewlth  — * 
Sonata  op.  II  para  viola  c  ni.v 
no;  Mozart  —  Trio  para  piano, 
clarineta  e  piano;  Poutcne  •— 
Trio  para  piano,  nbov  c  tago’e. 
Intérpretes:  Gllbcrio  TtneJH. 
piano;  Pcrcz  Dworeckl,  viola; 
Walter  Biniichl.  oboé:  Leonar¬ 
do  nighl.  clarineta:  Silvio  Olla- 
nl.  trompa;  Gustav  Busrh,  faço. 
te-  Os  Instrumentistas  do  s-toro 
compõem  o  “Quarteto  de  Sj- 
pros  dc  São  Paulo". 

RONDA  DOS  CLUBES 
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UM  NÔVO  SUPER-HIDRATANTE  PARA 
A  ÍUA  JUVENTUDE  E  BELEZA 

D  E  R  M  O  C  A  I N  A 

CREMIt-SATA 

He Juvr neste  »  fortalece  o  tonns  vital  da  prle,  faz.  desapa¬ 
recei  riirns,  lla.-lile»  e  qualquer  sinal  de  envelhecimento, 
flKRMOr.MNA  C  um  poderoso  Miper-lildr.siante,  com  Pltí  (assi¬ 
milação  epltirrmlr.il.  rcerçiieiido  »  pele  (lãrlda.  dando-lhe  novo 
viço.  firmeza  e  Md».  Experimente  DEttMOCATNA  e  aparente 
sempre  ?.0  anos. 

A  venda  na»  tarmAela»  e  drogarias.  .183SS 
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Teatro 


LANÇAMENTO:  “0  BEM  AMADO" 


"O  Bem  Amado”  de  Neil 
Simon  pràlicômente  abre  n 
temporada  e  quebra  a  pro- 
firsào  cie  fé  do  grupo  cio 
Teatro  Srnta  Repa,  mantida 
rlc  »  desastrosa  montagem 
de  “A  Canção  Dentro  tio 
Pão”  tlc  R.  Magalhães  Jú¬ 
nior. 

Após  nquélc  primeiro  de 
janeiro  que  mais  parecia 
primeiro  dc  nbril  com  um 
érro  pcrnl  dc  perspectiva,  o 
Teatro  Santa  Rosa  balançou 
nn  p“lho  e  remontou  a  lo- 
ouc  rti-  caixa  “O  Asilado” 
dç  GuBlicrmc  Pittttcirrdo, 
cedendo  rm  sigltitia  seu  pal- 


O  AUTOR 

Neil  Simon  trm  uma  pro¬ 
dução  bastante  irregular  com 
aparições  dç  trabalhos  rcus 
n(|t:i  r  ;i!i  como.  por  exem¬ 
plo.  no'  “sketes”  de  "Catch 
n  Stur",  um  musical  que 
andou  pela  Brosdwny  nos 
idos  de  ôfi.  Com  “O  Bem 
Amado”  :e  evidenciou  na 
linha  Nova  Yor':  —  Lon- 
tirer.  zgora  com  eccsH  pelo 
Rio  de  Janeiro. 

O  TRADUTOR 

Tral.a-rc  de  Carlos  Lacer¬ 
da.  que  drpcnsn  apresenta- 
cão  e  horóscopo.  Escritor, 
dramaturgo,  tradutor  ("A 


çn  ao  grupo  da  Teatro  de 
Arena  de  Sân  Paulo  para 
uma  temporada  com  "A 
Mnndrágora”  de  Mnquíavcl. 

E  eis  n  profissão  de  !•> 
rompida  e  desmentida  de  só 
apresentar  dramaturgos  bra¬ 
sileiros,  com  a  "encampa¬ 
ção”  dcsla  comédia  novte- 
americano  "Come  Blow  Your 
Horn”,  erismãdn  para  nós 
por  óbvios  motivos  de  o 
“O  Bem  Amacio”  cuja  ira- 
clrção  do  texto  ó  ria  respon- 
ssbiMdadc  de  Carlos  La- 
çr"ria . 

1  lar 'es.  suposiçõc*.  çoi.c- 
xces,  e  até  innHiiss  entram 


no  >ògo  dos  meninos  do  San¬ 
ta  Rosa,  que  dertn  forma  co¬ 
meçam  a  representar  sun 
comédia  e  esperam  na  cris¬ 
ta  desta  onda  tirar  seu  ja¬ 
caré  dc  sucesso. 

‘‘0  Bem  Amado”  íér.  sua 
fèzinhn  na  Broachvny  dc  Cl 
c  cm  Londres  permanece  n<> 
carta?,  desde  fevereiro  dc  62 
até  os  nossos  dias.  Espera¬ 
mos  que  o  Santa  Rosa  no 
snu  "ncw  lock”  de  repertó¬ 
rio  repila  o  êxito  cie  Nova 
York  c  Londres. 

Trair-- c  de  tuna  rométlia 
cm  3  atos  passxdn  no  ap;;r- 


tamenlo  riu  personagem  Alan 
Baker  em  Nova  York  que 
narra  as  peripécias  dramáti¬ 
cas  rie  um  grupo  judaico. 

Entre  nós  convenhamos  o 
inlcrêsse  despertado  peio 
tradutor  está  muitos  furos 
acima  do  ouc  posra  desper- 
lar  r.cu  autor  eomplctnmcn- 
te  desconhecido  das  platéias 
brasileiras  e  mesmo  nn  ce¬ 
na  norte-americana,  onde 
nf.o  fnz  parte  rio  primeiro 
"Fmr”. 

Com  "O  Bem  Amrdn"  seu 
iiatlulof.  qiio  é  ln.m' -Mn  n 
:;om  narier  da  Guanabara, 


TIDO  SORRE  A  ESTREIA  DE  AMANHÃ 


Vida  dc  Miguel  Angelo”  de 
Komnin  Rólland.  "André 
Gldc"  dc  Klaus  Mann.  dc.), 
jornalista,  homem  público, 
personagem  polflico  e  pre- 
senlcmcntc  governador  do 
E  tado  da  Guanabara.  Ten¬ 
do  vislo  "Como  Blow  Your 
Horn”,  nn  Breadway,  prali- 
cou  o  vcllio  adagio  d:  que 
enquanto  descansava  canc- 
gnria  pedra,  traduziu. 

O  DIRETO'! 

ft  Léo  Jusi.  ao  qnc  tu  o 
indica,  o  diretor  vitalício  do 
grupo  do  Teatro  Santa  Rü- 
ra.  Anles  do  TSF,  _  na  rua 
fúlba  dc  serviço  iá  c-ons la¬ 
va  "Orfcu  da  Conceição"  de 


Vinieiu-  de  Morncs,  uma  d.,s 
versõc*  de  " Vestida  dc  Noi- 
\n"  de  Nelson  Rodrigues, 
"Perdoa-me  i>or  me  Trai- 
rc. "  também  de  NR.  entre 
nutras.  Na  fosc  do  TSR  di¬ 
rigiu  nr  3  "Procure -se  urna 
Rosa”  ric  Pedro  Biocii.  Vi- 
nieiiis  dc  Moraes  c  Gláurio 
GUI,  ‘  O  Asilado”  ric  Gui- 
Jhcvmo  Figueiredo.  "A  Ctm- 
rã«)  dentro  do  1’ào”  de  !!. 
M.-vnlhãcr  Júnior  e  rgnrti 
"O  Bem  Amado”, 

O  CENéGTArO 

Com  "O  B:m  Amado"  o 
grupo  TSR  1  ura  um  nóvo 
renógrnfn  nn  íisvira  de  Ma¬ 
noel' Martins,  jovem  arqui- 


t  :  lo  r  harlnnle  inellnadn  o 
snvivcl  as  coisas  d  ie.á- 
ticas. 

O  FIGURtHISTA 

Os  figurino-  trazem  n  as- 
sin.iUiru  (lo  Virgínia  Guima¬ 
rães  Ferreira,  que  também 
indo  iio3  leva  a  crer  que  es¬ 
tá  rendo  porta  rm  óebhn 
dramática,  pó:  to  nãn  me  re¬ 
cordar  rin  nome  nn  á  *..i  tui- 
trol  derrie  que  fiquei  enten¬ 
dido  em  texlro.  Abrimos 
sempre  nl-s  ás  novas  nj.n*-»- 
eõe  e.  cnnxeqücnLmcnte, 
a  nova;  tnlentcs  cm  marcha. 

AS  ESTRÉIAS 

Amanhã,  29,  haverá  uma 


vrtoma  n  fio  da  sua  meneia 
dramática,  há  tanto  abando¬ 
nado  o  mesmo  perdido  nn 
meio  de  outros  fios.  Como 
é  sabido,  Carlos  Lacerda  ó 
também  um  dramaturgo,  já 
tendo  poças  suas  encenadas. 
A  expectativa  para  a  noite 
rie  amanhã  não  poderia  ser 
mais  alviçnrcirn  com  uma 
peça  que.  dê  sairia,  através 
seu  tradutor,  já  conto  com 
partidários  e  oposicionistas. 
Vamos  en  plebiscito  ono  é  o 
espetáculo  quem  decide. 


VAN  JAFA 


“nvnnt-nremièrc”  de  cala 
rie  “O  Bem  Amnrio”  ric  Neil 
Simon  nn  tradução  cie  Car¬ 
los  Lacerda,  direção  de  I .vo 
Jusi.  cenografia  do  Manoel 
Martins,  figurinos  ele  Virgí¬ 
nia  Guimarães  e  produção 
c'e  Hélio  Bloch,  mm  o  rlen- 
f)  eomnosio  de  Ciâucío 
Giil.  Márcia  rie  WÍitdror, 
Íris  Druzrl.  Milton  Carneiro, 
Cláudio  Cavalcanti  e  Mi- 
rinm  Itoih.  Traje:  rigor. 

A  Critica  Dramática  tem 
récita  marcaria  para  dia  2 
dc  maio  proxmio,  sendo 
nesta  ocasião  permitido  Ira- 
je  dc  passeio  ou  esporte 
"ríve  gaúche". 


oonrisal  contém  dois  antiãeidos.  Um,  do 
Ação  Rápida,  dá  alivio  imediato  contra 
Azia  e  Má  Digestão.  0  outro  antiácido 
tem  Efeito  Duradouro  e  prolonga  seu 
bem-estar  pelo  tempo  quo  Vocè  precisa. 


“RALLET  DU  XXèmc.  SIÊCLE” 


coniumn  (t«  fin  (Içurat,  ritrlçido  peln  Tnun(lialnii'ni('  famnso 
rorríisraln  t*  hall.-rinn  Mauttrr  Hcjarl  n  B.-lIcl  Cn  Séc.  XX  vera 
nn  Brasil  n  emivKr  ila  Snrtcdadp  nrasUflra  dr  Tralro  «  Música 
(SBTM1.  A  rslréia  nu  Trnlrn  .Munlcfpal  ilo  lt to  dr  Jnnclro  csl.i 
mareada  a  noite  de  30  do  maio. 

O  liiulo  “Ballrt  Ilu  XXème  Sicclr”  Indlra  uma  vontade  rie 
rrlar  nbra»  rorcoxrAflra»  que  sejam  a  expressão  da  nossa  ípoca. 
A  música  é  rscoljilda  entre  a  obra  doí  molhorrs  romposttores  do 
scrulo.  Os  carcAgrafos  figuram  entre  os  maii  Inovadores  ria  sua 
geração;  aronlece  n  mesmo  tom  Os  decoradores  e  os  llbretlstas. 
Além  de  .Maurlce  nc.inrt.  outros  eoreAcrafos.  tais  como  .laiilne 
Charrat,  Mllnss,  Sparembleek,  Parllc  vêm  rcsularmenle  trabalhando 
no  Thrr.trc  llnynl  de  la  Monnalf. 

()  Callet  do  "Tlicatre  Koyal  de  la  Monnatc"  reuniu  Iodos  05 
Cauçarlnos  beiças  dc  nualidade.  aos  qupJs  se  junlaram  os  dança¬ 
rinos  que  já  acnniranliavam  Maurlre  1’ejnrt,  bem  como  artistas 
vindos  do  Scala  de  Milão,  de  Paris,  de  Ccrllm,  ele... 

0  "Theatre  Itoycl  de  la  .Monnalc"  apresenlou  ruim  na  Bèlçlca 
um  çrande  conjunto  de  ballet  da  mais  alta  caleçorU  internacional. 
(>  seu  éxllo  fni  tle  tal  ortlcin  que  repercutiu  no  mundo  Inteiro. 
A  Companhia  reecbcii  convite»  dr  quase  todos  es  países  europeus. 
Apresentou-se  nn  Teatro  das  Naçfies  de  Paris,  na  rtpera  de  Viena, 
no  FciMva!  de  Monte  Cario,  Jtaio  Inlernaclonal  de  tVIeshaden, 
Srmana  Internarlonal  de  (lança  da  Opera  de  Munique,  Festival 
dos  l)o|s  ãtimdns  de  Spolelr,  Festival  de  Bajreutli.  Festival  de 
Zurique.  Maio  Musical  de  Bordeaiis.  Festival  dc  Sal/burço,  Fes¬ 
tival  de  Edlmhiirgo  e  0  lloUand  Festival. 


I  CONCURSO 
INTERNACIONAL 
DR  CANTO 

Promoção  da  Sociedade 
Brasileira  dc  Realizações  Ar- 
llstlco-Culturais  (SBRAC) 
será  realizada  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  dc  10  a  25  de  julho 
rlèste  nno,  o  I  Concurso  In¬ 
ternacional  dc  Canto.  Con¬ 
correntes  ric  52  paises  de¬ 
verão  participar  dêsse  ecr- 
trme,  cujas  provas  serão 
efetuadas  na  Escola  Nacio¬ 
nal  de  Música,  fievenrio  en- 
ccrrar-sc  as  inscrições  a  30 
dc  maio. 

Caria  canriidalo  deverá 
apresentar  dois  programes 
tio  rreite1,  constituído  ceda 
um  dc  "  p.r.lcr,  arsim  dis- 

tribuiclas: 

la.  ra-ic  —  Árias  eiássi- 
ras  c  ric  ópera:  2n.  parle  — 
pçcps  dc  gênero  cameristico, 
c  3a.  i-frie  —  peças  de  au¬ 
tores  modernos,  rendo  obri¬ 
gatória  n  apresentação  de. 
pelo  menos,  duas  peças  de 
autor  nacional,  uma  tias 
quais  em  vernáculo. 


O  l.°  prêmio  será  de  mil 
rióbres,  o  2.°  dc  500  c  0  3.° 
de  250.  havendo  ainda  ou¬ 
tros  prémios  menores, 

Inscrições  na  Avenida 
Franklin  Roosevelf,  23.  sala 
310,  nesta  Capital,  rede  da 
Sociedade  Brasileira  de  Rea¬ 
lizações  Artístico-Culturais. 

O  concurso  constará  das  3 
scouinles  provas: 

Preliminar  —  Apresenta¬ 
ção  dc  uma  peça  rie  livre  es¬ 
colha  e  dc  duas  árias  clássi¬ 
cas  (séc.  XVII  c  XVII!  — 
ópera,  oratório  ou  eantala), 
das  quais  unia  será  executa¬ 
da  por  sorleio. 

Semifinal  —  A  apresenta¬ 
ção  de  duas  canções  da  épo¬ 
ca  clássica:  duas  ria  român¬ 
tica  e  duas  da  moderna,  de¬ 
vendo.  de  cada  prcgrrmn, 
ser  cxecut?da  um*',  median¬ 
te  sorteio.  Exccueâo  dc  uma 
àrin  rie  ônera,  dentre  duas 
apresentadrs. 

Final  —  Execução  de  3 
peças  *  orteadas, ,  dentre  as 
que  não  foram  cantadas,  e 
constantes  de  caria  uma  das 
parles  dos  respectivos  pro¬ 
gramas. 


Lua,  país 
soviético 

Num  programa  relativo  às 
conquistas  espaciais,  a  Rá¬ 
dio  Moscou  disso  que  a 
URSS  está  em  condlçocs  dc 
enviar  um  homem  n  Lua, 
mas  que  0  empreendimento 
ró  será  lavado  a  efeitp 
quando  íõr  possível  saber 
tudo  sõbre  as  condições  am¬ 
bientais  daquele  país. 


Não  QUEBRE 


«■"P 

ui, 


U  TREM 


F.  dr  "Pulrinella"  o  flagrante  fixado  pela  foto.  do 
"Rallcl  do  Y.ènic  Sicclr".  Outras  ob-*as  dc  Stravrins- 
Ity  constituem  o  programa  da  noite  da  estréia,  inte- 
grnlmentc  dedicada  a  ohras  do  maior  compositor 
contemporâneo,  entre  as  quais  "Le  Sacrc 
du  Printcmps" 


TOME  BONRISAL  1 


EFERVESCENTE  I 
REFRESCANTE! 
AGRADÁVEL  ! 


O  ÚNICO  COM  DOIS  ANTlACIDOS 


S-36I.A 


Oportunidades  de  hoje 

Domingo.  28  dr  abril  tlc  1963 

As  pessoas  nascidas  nesta  data  são  emotivas  e 
de  inteligência  clara.  Tem  grande  inclinação  pelas 
ciências  exatas,  são  pouco  sociáveis  e  em  geral  gos¬ 
tam  da  solidão.  São  amigas  sinceras  e  muito  pres¬ 
tativas. 

•  CARNEIRO  Dc  21  dc 


março  n  20  dc  abril  —  Te¬ 
nha  mais  confiança  c  não 


vacile  cm  seus  propósitos. 
Quando  traçar  Um  rumo  não 
sc  desvie  do  caminho.  En¬ 


care  a  vida  com  mais  rea¬ 
lismo  para  melhorar  a  sua 
situação.  #  TOURO  —  De 
21  de  abril  a  21  de  maio  — 
O  dia  de  hoje  aconselha  cal* 
ma  c  ponderação.  Não  as¬ 
sine  documentos  importan¬ 
tes  sem  examiná-los  minii- 
eiosamente.  #  GÊMEOS  — 
De  22  dc  maio  a  21  de  ju* 
nho  —  Mostrc-sc  mais  so¬ 
ciável  a  fim  de  obter  o  apoio 
rio  parentes  e  amigos  rm 
posição  de  o  ajudar  nos  mo¬ 


mentos  difíceis.  Mantenha  a 
harmonia  cm  seu  lar.  # 
CÂNCER  —  De  22  dc  ju¬ 
nho  a  23  dc  julho  —  Não  se¬ 
ja  tão  franco  em  suas  opi¬ 
niões  para  náo  magoar  os 
que  querem  bem.  Não  se 
deve  criticar  n.«  defeitos 
alheios.  #  LEAO  —  De 
24  de  julho  a  23  r|o  agosto 
—  O  momento  aluai  não  é 
favorável  a  aquisição  de 
bens  imóveis.  Deixe  qual¬ 
quer  transação  em  anda¬ 


mento  para  um  futuro  mais 
propicio.  •  VIRGEM  — 
De  24  de  agosto  a  23  de  se¬ 
tembro  —  Uma  boa  notkia 
deverá  surpreendê-lo  hoje, 
ou  dentro  de  poucos  dias. 
Aprnveite  o  ensejo  para  me¬ 
lhorar  a  sua  situação  eco¬ 
nômica  ou  sentimental.  # 
BALANÇA  —  De  24  dc  se¬ 
tembro  a  23  dc  outubro  — 
Há  uma  ameaça  à  sua  inte- 
gridi.de  física,  sendo  de  bom 
ãlvitrc  não  efetuai-  nenhu¬ 


ma  viagem  c  precaver-se 
contra  acidentes.  Cuide  dc 
sua  saúdo  e  procure  des¬ 
cansar.  #  ESCORPIÃO  — 
De  24  de  outubro  a  22  de  no¬ 
vembro  —  Procure  conso¬ 
lidar  antiga;  amizades  arre¬ 
fecidas  por  sua  indiferença. 
Nada  se  consegue  na  vida 
sem  auxilio  dc  terceiros.  Há 
quem  esteja  disposto  a  aju- 
rá-lo.  •  SAGITÁRIO  — 
De  23  dc  novembro  a  21  de 
dezembro  —  Seja  mais  cui¬ 


dadoso  em  seu  trabalho  e 
cumpra  suas  obrigações  com 
mais  assiduidade.  Dessa 
forma  poderá  melhorar  o 
seu  padrão  de  vida  •  CA- 
PK1CÒRNIO  ~  De  22  ric 
dezembro  a  20  dc  janeiro  — 
Sob  o  signo  de  Vénus  tudo 
o  que  empreender  no  setor 
sentimental  terá  b«»n  resul¬ 
tado.  Não  sc  deixe,  entre¬ 
tanto.  iludir  por  certas  pala¬ 
vras  mentirosa?  #  AQUÁ¬ 
RIO  —  Dc  21  de  janeiro  a 


19  ric  fevereiro  —  Náo  sc 
deixe  dominar  por  itnpui  o.s 
temperamentais.  Sua  irri¬ 
tação  passará  m>  fim  do  pe¬ 
rlado,  qunnrio  cessar  a  in¬ 
fluência  nefasta  ric  Marte. 
•  PEIXES  —  Dc  20  rie  fe¬ 
vereiro  a  2b  tlc  maroí  — 
Nã*>  fc  deixe  guiar  poi  con¬ 
selho  alheios.  Sua  intuição 
está  em  pleno  vigor  pela 
interferência  favorjirl  de 
Mercúrio.  Rcm*\  a  proble¬ 
mas  un  a  Iram. 


« 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abri)  dc  1962 


2.°  Caderuo 


Novidades  técnicas 


l\ôvo  aleiro- 
cardiograma 

A  ITT  cstã  aperfeiçoando 
nos  Es  la  tios  Unidos  um  núvo 
eletrocardiograma  cm  três 
d.memocs  que  se  espera  fa¬ 
cilito  o  diagnostico  das  cn- 
ícnnidndes  cardíacas.  Fios 
cletncos  são  presos  ao  corpo 
o  a  atividade  tridimensional 
do  c-racão  é  mostrada  num 
tubo  dc  raio-catódico  por 
melo  de  um  traço  de  luz  mó¬ 
vel  qnc  toma  a  forma  dc 
'loops  .  Analisando-se  os 
'loops'',  o  técnico  pode  afir¬ 
mar  sc  a  acáo  do  coração  é: 
anormal  o  se  há  necessidade 
de  novos  exames.  O  meu  fun¬ 
cionamento  de  uma  parte  do 
coração  torna-se  imediata- 
mente  visível  em  face  de  al¬ 
terações  que  sc  processam  no 
tamanho  e  na  luminosidade 
dos  _  "loops”.  Anteriormente, 
o  médico  era  obrigado  a  exa¬ 
minar  três  fotos  diferentes 
dc  tubo  dc  raio-catódico  pu¬ 
ra  observar  o  movimento 
tridimensional  do  coração. 


Energia  atômica 
indispensável  para 
as  viagens  espaciais 


Glenn  T.  Ecaborg.  presi¬ 
dente  da  Comissão  de  Ener¬ 
gia  Atómica  dos  Estados 
Unidos,  declarou  que  as  via¬ 
gens  interplanetárias  f.erlti m 
impossíveis  sem  a  utiUzr.çãi> 
da  energia  nuclear,  noi$  os 
combustíveis  químicos  atual¬ 
mente  cm  uso  não  leriam  ca¬ 
pacidade  para  fornecer  o 
empuxo  necessário  ás  mis¬ 
sões  tripuladas  destinadas  n 
Marte  e  outros  planetas.  A 
energia  nuclear  será  tam¬ 
bém  indispensável  mira  for* 
nccer  eletricidade  no  inte¬ 
rior  dos  veículos  espaciais  o 
energia  para  os  motores  de 
propulsão  elétrica.  A  fim  dc 
satisfazer  essas  nceessid:  - 
des,  a  Comissão  de  Energia 
A  t  ò  m  i  e  a  norte-americana 
vem  fabricando  unidades  es¬ 
paciais  desde  lilãã  como  par¬ 
le  do  programa  SNAP.  Us 


Estados  Unidos  lançaram  seu 
primeiro  engenho  SNAP  pro¬ 
pelido  por  pluToniü-231),  n 
bortlo  cio  satélite  Transit 
1V-A.  cm  junho  de  1901.  O 
segundo  íoi  colocado  em  ór¬ 
bita  em  novembro  de  1901. 
a  bordo  do  Transit  —  IV-U 


Cirurgiões  usam 
plástico  em 
certas  operações 

Cirurgiões  nurie-anieriea,- 
nos  estão  usando  plástico 
para  ligar  vasos  sanguíneos 
e  consolidar  pontos  da  pele, 
segundo  se  revelou  reeente* 
inente  nos  Estados  Unidos.  0 
cirurgião  aplica  unia  fina 
película  cie  adesivo  plástico  a 
superfície  a  ser  tratuda.  e  em 
seguida  junta  as  duas  super¬ 
fícies  durante  um  minuto.  O 
adesivo  plástico  é  depois  uh- 
servido  pelo  corpo  da  pes¬ 
soa. 

Rádio  especial 
para  ri  agem  à  Ena 


Quando  as  viagens  espa¬ 
ciais  se  tornarem  realidade 
c  o  homem  desembarcar  na 
lua,  uma  do  soas  primeiras 
necessidades  será  o  uso  de 
íacilkladcs  de  comunicações. 
Os  exploradores  da  superfí¬ 
cie  lunar  terão  tio  ser  guiados 
pelo  rádio,  pois  o  sol  não 
oferece  qualquer  referência 
cie  direção  e  o  magnetismo 
terrestre  não  servirá  da  na¬ 
da.  Cientistas  do  Escritório 
Nacional  cie  Padrões  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  em  Bouldcr, 
iá  estão  estudando  esses  pro¬ 
blemas;  após  verificar  os  ín 
tôres  que  afetam  as  comu¬ 
nicações  na  lua  c  analisar  n 
que  se  conhece  sobre  n  su¬ 
perfície  lunar,  predissera, 
que  uma  antena  do  16  watts 
no  solo  lunar  poderá  man- 
ler  boas  as  comunicações 
através  do  rádio  numa  dis¬ 
tância  do  1 UO  quilómetros. 
Os  técnicos  estão  agora  tes¬ 
tando  sua  teoria  cm  áreas 
onde  se  estão  simulando  con¬ 
dições  lunares. 


Um  pouco  de  ciência 


Fiiud  A  tala 


“Tiros”  fotografa  formação  de  furacões 


Um  cios  principais  objeti¬ 
vos  do  pregrama  espacial  dos 
Estados  Unidos  relaeíona-so 
com  o  levantamento  das  con¬ 
dições  atmosféricas  da  Terra 
por  meio  de  satélites  artifi¬ 
ciais.  Nos  últimos  dois  anos. 
seis  satélites  do  tipo  “Tires" 
foram  colocados  em  órbita, 
para  serem  utilizados  eoir.o 
instrumentos  do  observação 
atmosférica. 

Os  satélites  “Tiros”  trans¬ 
portam  câmaras  de  televisão 
que  transmitem  para  estações 
icceploras  imagens  da  for¬ 
mação  de  nuvens,  que  uma 
vez  analisadas,  facilitam  con¬ 
siderávelmente  as  previsões 
meteorológicas.  Tais  satéli¬ 
tes  estão  realizando  uni  tra¬ 
balho  práticamente  global, 
que  permite  ampliação  subs¬ 
tancial  cias  áreas  cobertas 
pela  previsão. 

A  importância  dessas  ob¬ 
servações  pode  sc-r  nielhoi 
avaliada,  levando-se  em  con¬ 
ta  que  u  número  tio  estações 
terrestres  de  observação  me¬ 
teorológica  un  todo  o  mundo 
do  c,  reiativumente,  multo 
reduzido,  llá  regiões  remo¬ 
tas  e  inabitadas  desprovidas 
dessas  estações  e  justamenie 
al  podem  surgir  fenômenos 
atmosféricos  capazes  dc  atin¬ 
gir  zonas  densainenle  povoa¬ 
das  a  milhares  de  quilôme¬ 
tros,  causando  grandes  pre¬ 
juízos.  Os  pólos,  o  grandes 
desertos  e  o.  oceanos  nu  He¬ 
misfério  Sul  tão  o  exemplo 
de  áreas  gerulnicnte  fora  fio 
alcance  dos  instrumentos  «le 
previsão  do  tonipu,  onuc 
tém  origem  perturbações 
meteorológicas  dc  conse¬ 
quências  imprevisíveis. 

A  cobertura  agora  feita 
pelos  satélites  permite  o  for¬ 
necimento  dc  dados  essen¬ 
ciais  aos  meteorologistas,  que 
há  poucos  anos  lhes  eram 
inacessíveis.  As  câmaras  dc 
televisão  dos  satélites  "Tiros” 
lôni  fotografado  a  formação 
de  furacões,  muito  antes  de 
serem  os  mesmo  registrados 


per  estações  dc  observação 
terrestre. 

Os  satélites  “Tiros”  trans¬ 
poriam  também  outra  espé¬ 
cie  de  instrumentos,  o  dete¬ 
tor  infra-vermelho  que,  ape¬ 
sar  de  não  chamar  tanta 
alenção  como  as  câmaras  dc 
televisão,  realiza  um  traba¬ 
lho  dc  alta  relevância  em 
matéria  de  previsão  atmos¬ 
férica.  Êste  detetor  revela  a 
nuantklndc  dc  energia  solar 
distribuída  xôbre  as  diferen¬ 
tes  regiões  da  Terra. 

A  radiação  infra-vermelha 
tem  unia  importância  única, 
pois  está  diretamente  rela¬ 
cionada  com  o  processo  da 
transferência  da  energia  .so¬ 
lar  para  a  nossa  atmosfera. 
A  maior  parte  da  energia  so¬ 
lar  é  emitida  sob  a  forma  dc 
r;.  liarão  eletromagnética . 
Tratondo-sc  de  radiação,  que 
produz  calor,  é  ela  em  parte 
absorvida  pela  Temi,  e  em 
parte  devolvida  à  atmosfera 
por  um  processo  de  reflexão, 
*\  energia  solar  penetra  m 
atmosfera  em  forma  de  luz, 
sendo  refletida  <in  Terra  pa¬ 
ra  n  atmosfera  em  forma  in¬ 
visível  absorvida  por  gasc.; 
tais  como  vapor  dc  água.  bi- 
óxklo  tlç  carbono  e  ozônio. 
O  vapor  de  água  representa 
a  maior  parle  destas  fornia- 
çóes  gasosas,  ou  seja  cerca  de 
<iO'.  da  energia  dos  raios  in¬ 
fra-vermelhos  recolocados  na 
atmosfera . 

* 

A  absorção  desta  readin- 
çáo  pelo  vapor  de  água,  uniu 
vez  iniliicticiuflo  peias  cor¬ 
rentes  i  éreas,  é  um  fator  im¬ 
portantíssimo  pnrn  a  compre¬ 
ensão  dos  fenómenos  dc  mu¬ 
tações  atmosféricas,  pois  con¬ 
tribui  para  ns  diferenças  de 
temperatura  e  presssão  que 
geram  os  ventos  e  as 
perturbações  meteorológicas 
mais  sérias. 

A  análise  completa  dos  ria- 
cli  s  colhicícs  pelos  “Tini.'' 
sòi.rç  ns  radiações  infra- ver¬ 
melhas  requer  um  ntcUeuln- 
sn  levantamento  dos  regis¬ 
tros  sübfo  a  energia  captada 


Os  satélites  "Tiros",  que  estão  possibilitando  pie 
visões  meteorológicas  globais  e  mais  seguras 

pelos  detetores  dos  satélites 
na  atmosfera.  A  diferença 
entre  n  radiação  que  penetra 
na  atmosfera  proveniente  fio 
sol  o  a  captada  por  reflexão 
é  que  serve  como  elemento 
de  avaliação  das  tendências 
íiinii  sférictis  sob  tal  IntUi- 
éuria. 

''•  >(•  r.ôvo  ils.tiua  dc  h- 
vmitgmc/.to  lias  i  onciiçó: 
i.lmivféric:..-'  aun-entr-s,-  pe¬ 
la  prlnieiru  vez  ati  alcance 


da  ciência,  graças  no  sistema 
de  satélites  "Tiros”.  Os  me¬ 
teorologistas  acreditam  que, 
aperfeiçoando  os  meios  dc 
captação  rias  radiações  infra¬ 
vermelhas  c  os  métodos  an.n- 
lilieos,  cr.i  possível  cm  f::- 
inrii  próximo  não  apenas  c.— 
laheleror  uma  previsão  diá¬ 
ria  mais  segura,  como  aim.a 
prever  condições  atmosféri¬ 
ca.':  cm  vários  dias  de  an¬ 
tecedência  . 
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Terra  à  vista! 


Corro  anfíbio?  Não.  Simplesmente  um  Volks¬ 
wagen  de  série. 

Enquanlo  outros  noufragam,  o  VW  oncora  em 
terra  firme. 

E  seus  filhos  podem  até  brincar  de  pirata 

"Papai  é  o  capitão! 

Mas  isso  só  mesmo  com  um  Volkswagen  v.  pode 
fazer. 

Aliás,  por  baixo  o  Volkswagen  é  feito  mais  como 
tm  borco  do  que  um  automóvel. 


Éle  é  completamenle  fechado  por  uma  soi.r.a 
chapa  de  aço. 

As  parles  do  Volkswagen  se  ajustam  tao  perfei 
tamente  entre  si,  que  o  carro  pode  ser  considerada 
hermético. 

(Até  oi  nada  de  mais:  há  17  anos  que  operí  .- 

çoamos  nosso  modêlo  básico. 

Sua  vedação  é  perfeita  ...  a  água  não  tem  poi 
onde  entrar. 

(Não  entra  nem  no  radiador.  O  VW  não  lem 


latíiador;  seu  molot  —  de  pópa  —  e  refrigerado 
a  ar.) 

Não  é  ótimo  ler  essas  vantagens  com  tódas  as 
enchentes  que  andam  por  oi? 

Passe  pelo  Revendedor  Autorizado  VW  e  assumo 
o  comando  do  seu  Volkswagen 

Boa  viagem,  capitão. 

VOLKSWAGEN 

o  bom  senso  em  automóvel 


Gente  que  faz  ciência 

0  A  revista  “Bois  et  Fovets  °  Prossegue  na  próxima 
«les  Tropiques".  do  Centro  lèrça-ícira,  dia  30,  às  9  ho* 
Técnico  Florestal  Tropical,  vas,  o  Curso  de  ConservadO- 
dc  Paris,  publica  no  número  nisnio  do  Centro  dc  PcsquI» 
de  janeiro-fevereiro  1063  um  sas  Florestais  e  Conservação 
artigo  sôbre  “Caça  e  pesca  da  Natureza.  A  palestra  está 
entre  ns  populações  de  ori-  subordinada  ao  tema  “Dia* 
gem  americana  da  Güiana",  Iribuição  geográfica;  reinos 
dc  autoria  dc  J.  Huralt  c  zoo-geográíicos,  faunas  insu- 
oulro  sôbre  os  “Ciclos  bio-  lares,  animais  introduzidos", 
geoquimicos  dos  elementos  a  cargo  da  dra.  Bcrtha  Lutz. 
minerais  nas  formações  tro¬ 
picais",  dc  Y.  Domergucs.  ®  Sôbre  a  dra.  Bcrtha  Lutz: 

,  animada  com  a  possibilidade 

Esteve  no  Rio  o  sr.  dc  participar  do  próximo 
Djaltna  Batista,  diretor  do  Congresso  Intcramericano  dc 
Instituto  Nacional  de  Pcsqui-  Mulheres,  a  sc  realizar  em 
sas  da  Amazônia.  Visita  de-  Washington,  de  21  a  31  dc 
correu  de  outra  que  lhe  fêz  maio  vindouro.  Como  se  ia- 
o  professor  José  Cindido  de  bc.  a  filha  de  Aclolpho  alia 
Melo  Carvalho,  vlce-presi-  aos  seus  dolcs  de  pesqutsa- 
dente  cln  Conselho  Nacional  riora  (espccinlista  em  batrá- 
de  Pesquisas,  em  conseqüén-  quios)  o  de  líder  feminista, 
cia  do  uma  informação  sôbre  das  mais  atuantes  tio  Brasil, 
o  estado  do  INPA.  Segundo 

a  fonte  que  informou,  c  de  ’•  O  professor  Silvio  Fróes 
total  abandona.  O  sr.  Ba-  Abreu,  diretor  do  Instituto 
tista  veio  explicar-se.  Nacional  de  Tecnologia,  ana¬ 

lisando  amostras  de  minorais 

c  Como  primeiro  fruto  do  da  região  tle  Brasília,  e  fa- 
eui-so  de  niicroscopia  oletrú-  z.endo  depois  inspeções  In 
nica,  mininstrado  pelo  Jar-  loco.  constatou  a  existência 
tliin  Botânico  do  Rio  dc  Ja-  de  jazidas  de  ealcáreo.  O 
neiro  no  mês  passado,  uma  fatn  é  dc  suma  importância 
equipe  realiza  ali,  no  tm>-  para  aquela  área  e  deverá  ter 
mento,  trabalhos  dc  micros-  reflexos  imediatos  -na  brií- 
cnpia  cie  madeira.  cultura  e  i>a  indústria. 

0  A  Enciclopédia  Brasilei-  Atravessando  anressada- 
ra,  organizada  c  executada  mente  a  Avenida  RÍo  Branco 
pelo  Instituto  Nacional  do  nu  última  térçn-feiva  o  Jt>- 
Livro,  está  na  iminência  de  vem  naturalista  do  Mustu 
ter  seu  projeto  lotalmentc  Nacional  João  Bechcr.  A 
paralisado,  face  aos  cortes  única  coisa  cm  que  Bceker 
drásticos  da  verba  consigna-  não  se  apressa  é  botar  no 
da  para  o  corrente  ano.  Há  papel  o  mundo  fabuloso  de 
um  movimento  para  salvar  o  conhecimentos  e  expçrlíncta 
empreendimento.  que  guarda  na  cabeça. 


Crônica  Científica 


Dita-dura  sed  lex 


1  —  \  DATA  30  l‘K  ABK1I. 

No  calendário  do  Brasil,  a  data  3u  de  abril  deve  »er 
considerada  como  unia  das  mais  importantes,  porque  diz 
respeito  r.n  nascimento  de  Floriano.  o  prò-honieni  da  Repit- 
bllta.  vubo  histórico  na  América  como  Lincoln,  Bolivar  • 
Suii-Mnrtin. 

Fiorir.no  recebeu  dos  seus  admiradores  o  nome  dc  Ma¬ 
rechal  dc  Ferro,  pela  energia  com  que  combateu  os  inimigos 
da  República,  n  qual  éle  conseguiu  consolidar  cm  1C!)4,  após 
um  longo  período  de  lulas,  dentro  do  qual  a  maior  de  tôdas 
foi  a  Revolta  da  Armada,  que  enlutou  a  Nação  durante 
longos  seis  meses  de  guerra  civil.  , 

2  -  A  “DITADURA”  DE  FLORIANO 

Os  inimigos  de  Floriano  (que  sucedeu  a  Dcocloro  na 
chefia  do  primeiro  governo  democrático  brasileiro),  dernm- 
llie  a  alcunha  de  Ditadura. 

Perguntr.-sc:  Ror  que  tomou  Floriano  ns  rédeas  do  po- 
der,  em  1"UI.  corn  a  renúncia  dn  mnrcdiul  DcodOro?  — 
Obedecendo  a  um  dispositivo  exprtrsu  na  Constituição. 

—  K  em  que  enndicòf-  se  achnvn  n  Pais,  naquele  nno 
dc  1001?  Não  há  historiador  imparcial  que  não  o  tenha 
recordado.  Todo.-  sán  unânimes  cm  desenhar  o  quadro  então 
íombrio  dn  Capital  do  Biasit,  onde  grandes  figuras  da  ro- 
cietlado  se  tornai,  m  ferozes  inimigos  de  Floriano.  r,  por¬ 
tanto  dn  República,  inimigos  éssos  vindos  dc  dois  mundos 
poderosos: 

O  mundo  dos  negóclus  r  n  mundo’ da  política.. . 

“Havia  a  ronda  ensaciada  do  eiicilhaincnlo,  <lus  ioga- 
dores  bolsistas  c  dos  hcncüciários  do  tráfico  dc  influencia, 
ao  lado  da  integração  do  todos  ns  descontenta  mentos  do 
governo  provisório,  do  desespero  lios  que  não  haviam  subido 
como  desejavam...  E  ao  lado,  ainda,  d.i  adesão  dos  saudo- 
sisliis  da  corna  nos  republicanos  em  dissídio. . (Luís  l.õboJ. 

3  —  PERIGO  PARA  O  ERÁRIO! 

O  momento,  portanto,  era  muito  critico  e  de  séria  ameaça 
para  os  cofres  públicos. 

“O  advento  de  Floriano  ao  poder  representava  formi¬ 
dável  barreira  à  onca  invasora,  c  éle  sustou  os  Ímpetos  am¬ 
biciosos;  deteve  as  imoralidades  em  preparativos;  amparou 
os  recursos  dos  nossos  depósitos  financeiros."  (Brido  Filho. 
In  Correio  da  Manhã  (le  I0-S-930). 

E  ai  está.  cm  dois  traços,  porque  havia  grandes  figuras 
da  inteligência,  da  política,  da  cultura,  cpic  saíram  contra 
Floriano.  chamando-o  Ditador. 

I  —  DITADURA  ..  PARA  CUMPRIR  A  1.11 

Vudu,  entretanto,  no  çovérno  dc  Floriano,  obedecia  á  lei. 

•Mal  o  pais  se  refez  das  tristes  coiixeqfjéucins  da  guerra 
civil.  Floriano  preparou  ns  eleições  pnrn  o  seu  substituto 
a  Presidência  da  República,  — •  e  essas  eleições  tranrorroram 
na  mais  perfeita  regularidade,  sendo  eleito  o  candidato  que 
não  erft  da  simpatia  pessoal  dc  Floriano, 

Finalmcnte,  na  noite  de  1-t  para  13  de  novembro  de  1091. 
quando  unia  eoinls.  án  tle  rcus  ministro;:  foi  á  Divisa  visitar 
Fliuiano  (já  muito  doente),  recebeu  éle  n  proposta  de  que 
não  deixasse  ú  govérno  no  dia  seguinte;  mas  respouden; 

—  Vocês  não  parecem  meus  amigos...  Estão  pedindo-mo 
uma  coisa  que  mmea  fiz:  deixar  de  runiprlr  a  lei. 

E  a  lã  dc  novembro  o  governo  era  passado  no  sucessor 
legal  dc  Floriano,  sucessor  eleito  regularmente  no  govérno 
dr  Floriano... 

_  ESTRELA  QUE  AINDA  NOS  ILUMINA 

A  29  de  junho  dc  11195  teve  Floriano  o  seu  ocaso.  Não 
imporia.  O  estudo  dos  iiúerniúiulius  eckstos  nos  revela  o 
caso  tiat;  estréias  mortas  há  milhares  rlc  anos,  e  ruja  luz 
ainda  caminha  nu  espaço.  Essas  estréia:-’  mortas  possuem 
o  mcs.T.o  iiiider  eom  que  os  astros  vivos  clareiam  os  mnn- 
flos  c  fazem  o|>erar-se  a  evolução  natural  de  todos  os  sêres 
e  tle  iòdns  as  sociedades. 

Tal  se  dá  com  n  obra  de  Floriano. 

A  luz  que  rln  um  dia  derramou  sòb.e  o  Bra.-il  tepu- 
nlieiino  ainda  fitr.eina  Uinto  a  retina  rios  palriolns,  que 
nos  estimula  c  conduz,  através  dos  seu  eflúvios,  a  unia 
melhor  brnsilidadc  ua  ccnioreens.io  do:  nossos  problemas 
político'  c  n  um  mais  nidioso  destino  da  nossa  naciona¬ 
lidade. 

FLORIANO  OE  LEMOS 


V  i  d  u  C 


ASSOCIAÇÕES 

UNTTEI5  —  Na  próxima 
têrça-feira,  30.  ãs  21n.  reaü- 
zB-ze  mais  uma  reunião  tia 
UNTTER,  na  sede  rio  Clube 
rios  Decorar)  ai  e-.  Avenida 
No.xsa  S.nhora  rie  Copaca¬ 
bana,  1100,  2.°  andar,  sr.b  a 
presiriéneia  ria  pocll-a  Júlin 
Galeno, 

CONFERENCIAS 

SuBRE  A  ORIGEM  UA 
VIDA  —  Amanhã,  -tgun.u  - 
feira,  ás  lOii,  ro  auditório 
tlu  .Miuiítéri ,  da  Educação, 
faiará  d.  Estêvão  BÕltc-a- 
court.  O.  S.  B  ,  sôbre  o  to- 
ma;  "As  experiências  inu- 
tíerna.-,  referentes  ã  origem 
da  viria  c  as  concepções  cris¬ 
tã*”. 

COMEMORAÇÕES 

BICENTENÁRIO  DE  JÜ- 
Se  BONIFÁCIO  —  Em  sua 


Turistas 
chegarão  aos 
milhares 

Vina  agincu  tís  vi4|c..i  c  t:.- 
rir.no  (U  Alue*  tj  Sal  esta  oc 


u  1 1  u  r  a  l 


sede.  na  Av.  Augusto  Seve¬ 
ra,  8.  sob  a  presidência  do 
enibaixad  r  José  Carlo.s  de 
ó [acedo  Soais -.  0  Instituto 
Hi.-lórico  r  Gcugráíico  Bra¬ 
sileiro  realizará,  dc  (i  de  ju* 
niio  a  2'1  dc  julho  próximos, 
uma  série  de  conferências 
LÔbre  Jo.L<-  Bonifácio  de  Au- 
dznda  e  Silva,  comemorando 
n  bicentenário  de  sen  rns- 
ciniento,  assim  programa¬ 
das:  dia  12-6  —  “O  papel 
rlc  José  Bonifácio  nn  Inde¬ 
pendência  do  Brasil".  Lcvi 
Carneiro;  19-6  —  "Viagens 
cicntiiicas  de  José  Bonifá¬ 
cio”.  l.ui  ViBiiti  Filho;  2G-i» 

—  “Jr  -•  Bonifácio  e  Oa  dois 
fu  per.itioi  /  • ".  Iléli  >  Viana; 
3-7  —  "José  Bonifáei  \  </ 
p-,  ta",  Jozué  Montei*;  10'7 

-  •  "Jo.-é  Bonitácio  e  a  ur- 
(i Liii  social’’.  Cândido  J.h  ta 
Fiiiio;  17*7  --  "José  B  -*>í  á- 
cio.  organizndor  ria  Mantriia 
brasileira",  almirante  Cario.-, 
Carneiro,  c  24-7  —  "Josc 
Bonifácio  e  a  imprensa",  R 
Jlagalliã cs  Júnior. 

gruiizando  para  Cote  ano  uih.i 
cxcur rãu  turlillc.1  ao  Brat,ll, 
Seguiido  i.rfonna  o  Consulari» 
tio  nrasil  r\  Cidade  tio  Cafco.  a 
••T  avel  Savinga  AsíocUtiou” 
e  iu,  prcpuvmUo  para  „  f.ni  u  ■ 
*t*o  a  vinda  tle  2.100  turvU 
ao  Draslt,  A  Associação  sul-alm 
t-ar.,1  pictentie  tmer  outros  2.101 
turistas  em  janeiro  tle  10S3  r 
outros  tantos  m  mis  át  t«v«- 
leiro. 


2.®  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA.  Domingo.  28  de  Abril  de  196.1 


TEEN-AGE 


JOSÉ 

CARLOS 

COMES 


MÉP 


Maria 
Helena 
Nogueira 
da  Gania 


Tócta  cxccção  tem  vnna 
regra  assim  eumo  tócia  regra 
tem  cxccção.  A  regra  diz 
tine  mòçn  estudiosa  nunca 
pode  ser  muito  bonila  e  n 
exceção  é  o  bróto  desta  so- 
mnna:  Maria  lleicnn  No¬ 
gueira  da  Gama,  além  do 
sorriso  de  sol  que  a  foto 
reflete,  é  uma  das  alunas 
mais  aplicadas  do  primeiro 
anu  rio  curso  do  psicologia 
da  Pontifícia  Universidade 
Católica. 

A  carreira  e.  colhida  lui 
um  autêntico  ea-u  de  esta- 
lo,  puis  Maria  Helena  pre- 
P  ttdia  ser  advogada  c,  às 
vésperas  do  vestibular,  mu¬ 
dou  o  rumu  para  a  psicolo¬ 
gia.  Hoje  cia  tem  paixão 
pelo  curso  o  a.*é  mesmo  nos 
fins-de-seintina  (ás  vôzes, 
cia  ressalva)  reúne  a  lurini- 
tthn  para  dl-culir  Wtmdt,  o 
pai  de  todos, 

Dia  de  hoje  é  o  amanhã 
dos  dezoito  anos  que  o  nos¬ 
so  broto  lez  ontem  (sábado) 
e  que  lhe  dão  a  qualidade 


da  rnals  jovem  das  calouras 
du  (iti.  De  presentes,  a  pro¬ 
pósito,  ela  preferia  receber 
um  arco-iris  (gosta  de  to¬ 
das  as  eõrcs)  ou  um  disco 
de  Doris  Da.v  (ó  o  máximo! ). 

Maria  Helena,  sorriso  bo¬ 
nito  nos  lábios  e  nos  olhos 
alegres,  foi  candidata  (tor¬ 
to)  n  rainha  dos  calouros  da 
Universidade,  mas  não  \iu 


injustiça  na  escolha  do  júri 
e  achou  quo  a  eleita  (enge¬ 
nharia)  mereceu.  Gostaria, 
sim,  de  ler  ganho  a  viagem 
á  Argentina  (era  prêmio), 
mas  seu  objetivo  mesmo  é 
vingem  mais  longa  até  á 
Sorhonne  para  se  especia¬ 
lizar  na  sua  Psicologia. 

Falando  dc  cinema  (ses¬ 
são  das  quatro),  Maria  He¬ 
lena  muitas  vézes  descon¬ 
certa  com  observações  Ines¬ 
peradas:  quase  nunca  vou 


ao  cinema .  Nem  mc  lembro 
do  último  filme  que  vi.  Tca-  j 
Iro  sim.  Gostei  muito  dc 
Fnmilin  Pouco  Kami  lia. 

Para  Maria  Helena,  uma 
das  melhores  Coisas  da  vida 
é  dormir.  Tem  medo  dc  via¬ 
jar  de  avião.  Já  estudou 
"ballet”.  Não,  não  faz  regi¬ 
me.  Gosta  muito  da  ‘•bossa- 
nova’*  (acha  que  a  música 


é  Importante) .  Os  homens 
não  preterem  as  louras. 

Nosso  brôlo  veio  de  Minas 
(Juiz  de  Fora)  c  está  nc 
lUo  só  há  quatro  anos:  aca¬ 
bou  o  colégio  no  Santa  Ro¬ 
sa  de  Lima  e  a  história  do 
vestibular  já  foi  contada  (do 
Direito  á  Pdeologin).  Quan¬ 
to  aos  homens  não  preferi¬ 
rem  as  louras,  não  prefero 
quem  não  a  conhece.  Podem 
crer:  Importarão  de  Juiz  de 
Fora  foi  positiva.  Só  vendo. 


O  bruto  da  semana 


Começou  a  trabalhar 

DESDE  segunda-feira  úl¬ 
tima  que  n  senhorita  T.util 
Oald.Miio  se  cite  nir.i  tra¬ 
balhando  como  nvi  iár.a 
particular  <lo  sm  pai,  se¬ 
nhor  António  Ga  dc  ii  i,  ui 
Companhia  Esuiiitur.i  o  • 
Brasil, 

Ligin-Kobcitii 

NO  CASAMENTO  d.i  se¬ 
nhorita  Ligia  ei.m  o  jovem 
Roberto  Bastos  da  Costa, 
realizado  na  úliima  quinta- 
leira  Uit  igreja  de  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Bousuce.-s  >,  foi  as¬ 
sinalada  a  presença  cio.s  se* 
gulnles  jovens:  Francisco 
Armando  Pãdula,  T  iv.-a  Ta¬ 
buada  Pinheiro,  Teresa 
Araújo,  Humberto  S:eo.  Jo¬ 
sé  Mnrla  Fonseca,  Cario..  Al¬ 
berto  Penha  e  Vera  Jatai- 

Kmnanrc 

O  JOVEM  Francis  Mimo 
não  está  de  romance  mm  •< 
senhorita  Enrica  Kcrr  r,.  r  • 
mo  noticiamos,  m,  i  si-n  com 
a  «enhorit.i  Ana  Cl  [ia 
Sancr  Jlupp, 

Aniversário 

NA  REUNIÃO  ona  ,i  se¬ 
nhorita  Ana  Maria  Veiga  1.  - 
ma  ofereceu,  na  tarei,  de 
scxtn-leira  uiliin.i.  para  co¬ 
memorar  seu  aniversário,  toi 
assinalada  a  presença  sem¬ 
pre  elegante  e  bontn  de 
Elisabcth  Ramos  da  Silva. 

Tara  Europa 

NOSSO  amigo  Kc  ..  .o 
Fontoura  já  sc  cneuuira  r-.n 
Madri,  onde  exercerá  a  fun¬ 
ção  de  cônsul  do  Brasi.  Vin¬ 
do  dc  Paris, 

Ballet  Russo 

RONALDO  F  E  R  R  A  Z. 
Fr.ineU  llimc,  Ricardo  Pa¬ 
checo  e  Arnon  Elkind  (o 
quarteto  ultra-ultra)  foram 
vistos  na  última  quarta-fei¬ 
ra  assistindo  ao  Bailei  Rus¬ 
so.  Mokvier,  no  Teatro  M  - 
nicipal. 

Yulks 

LÊ  A  CORREI  A  U. 
ARAÚJO  vem  sendo  vista 
constanteineme  circulando 
pela  Zoa  Srl  oirini;ulo  o  s.u 
nóvo  Volftswrgen. 

Dia  trinta 

DEPOIS  DE  AMANHA, 
dia  trinta,  jovens  c  mais  jo¬ 
vens  dirão  presente  nn  resi¬ 
dência  ri0  jovem  Lamberto 
Correia  de  Araújo,  que  re¬ 
ceberá  todos  para  um  ex¬ 
clusivo  jantar  americano. 

Recuperada 

MÒNTCA  MACIEL,  que 
andou  por  êstes  dias  bem 
resfriada,  já  se  cm- j  ura 
eomplctamvnte  recuperada . 
Aliás.  pos*so  informar  tam¬ 
bém  que  cia  funcionará  co¬ 
mo  patranesse  dc  arant-pre- 


cxibido  cm  beneficio  do  Dc- 
liartamenl;,  da  Assistência 
iin  Penitenciário,  órgão  lig  - 
cl,,  à  Pontilicía  l  :ua* 
tle  C.rólka 

São  Pauiii 

FERNANDO  ,'u . .STO 

DF.  CARVALHO,  q,.e  pu.eej 
um  pouco  enjoado  <i„  Riu 
dc  Janeiro,  resinvcu  tirar 
c.-le  lini-de  s.  mana  para  vi¬ 
sitar  seus  inúmeros  amlg  w 
nu  Capital  paulista 

Casamento 

NO  PHoXIMO  dia  cinco 
de  maio  acontece,  nn  Igre¬ 
ja  di1  Nossa  Senhora  do  íi  n- 
sue  -mi,  o  eniiiinacLi  cie  Lua 
Maria  A;  fio  Reis  com  o  se¬ 
nhor  Oetnvi  i  Bonliin  Am* 
I  s  rã"  .iornnII.-tu.-  o  tra¬ 
balham  ern  “O  Globo” . 

Mnrieiic 

NO  INICIO  dn  noite  da 
;  c,...  .oi  .  .-.i".al.i  n  a 

piiScgçj  da  te.. hm  íta  M  I- 
iane  Momeira,  um  tanto  o.i 
«pianto  afobada,  enircnt.n- 
Oo  o  tráfego  d.i  ci  Iccl.-  cm 
seu  carro 

Vendeu  qiiiulro 

ACABO  dc  saber  q..e  a 
fcnherita  Sônia  vou  Ucilm- 
gshou.-e  vendeu  um  quadro 
leito  por  da  ao  senho.*  Joa¬ 
quim  Xavier  <1;,  S 

Quinze  anos 

PARA  COMEM.  . 
qcinze  anos.  a  senho  na  Vâ¬ 
nia  Lúcia  Pizz.i,  lilha  dn  c..- 
.s.  1  Jtju»  e  Léa  Pizzi,  iree* 
bcu  seus  amigos  pura  unvi 
lesta  no  Clube  t'.« r  Poluiu- 
scs  Livres  do  Ura  í\ 

Marir.no 

MA  RI  ANO  MAIA  ...m, ES 
FERRAZ  FILHO  d.  ve  estar 
apruveitand,,  as  boas  pedi¬ 
das  parisienses.  Encontra-se 
par  la  desde  a  última  se¬ 
mana. 

Sede  campestre 

CHEGA-ME  n  noli  n  de 
que  o  Clube  Monte  Líbano 
já  está  fazendo  projetos  pa¬ 
ra  a  construção  ii_  sua  sede 
campestre,  em  Tc  A?  ópotis, 
no  Vale  Ccdrinhu 

Chn  dançante 

LOGO  MAIS,  a  partir  das 
dezessete  horas,  a  boa  podi- 
«ia  é  dizer  presente  no  ehá- 
dançanlc  que  será  realizado 
no  Floresta  Coimtry  Club, 
cem  o  conjunto  do  Miguel 
Nobre. 

Vai  na  excursão 

MARIA  HELENA  SERRA 
o  sua  mãe  M.  rguriáa  ta  c  - 
tão  pràticament?  inscritas 
ra  terceira  E.-citrrão  Tem- 
.lflc  ã  Europa,  com  saída 
marcada  para  o  próximo  dia 
três  de  julho,  peto  jatoDC-8 


du  1 13 12 R 1 A  do  Rio  direto 
para  Madri. 

Par  consíanle 

0  JOVEM  CJs„  da  Ra¬ 
cha  Miranda  ulbm.imcittc 
tem  sido  visto  circulando  de 
l  cr  cunstanto  eom  a  senho- 
riiu  Cecília  Sá  '■*!.  m  «ta 
Gama. 

Nàvn  clube 

BREVE  cm  'I.  c.ojiulls 
siugirá  mais  um  clube.  Tru- 
tu-se  do  Clube  Valo  feliz. 
E  a  coqueluche  dc  novos 
ilubcs  contínua. 

líosc  May 

O  NOSSO  amigo  Jumar 
Pereira  da  Silva  cata  ciceitli- 
uamente  «lo  ramance  com  a 
paulista  Ri  ire  M.  y  Gabara. 
Quase  todos  o.  lins-dc-se- 
muna  diz  pre  i  te  por  ia. 

Ziln 

LU  I Z  ( iZ, ...  i  .  .  - 

NY  esteve  «•in.ulautío  tódu 
o  semana  por  São  Paulo.  Por 
lá  «lo  nndnu  lançand,,  os 
prr.iuios  dc  sua  I"  ústila  dc 
cintos  de  seg  r  ■  <  n  ,yi- 
Umióvris. 

Professora 

OS  PARABÉNS  d.  la  co¬ 
luna  á  protessóra  Joana 
D'Arr  Privn  Thòophilo,  que 
ontem  aniversariou  com 
L -tejus  cm  rcu  sitio  de  Pc- 
i  ópolis. 

Lançamento 

AMANHA,  ás  «.  ,,c  .  o...  . 
na  Cnurrascuria  Pirujá,  dc 
propriedade  du  nos.-,,  ami¬ 
go  M.mriii.)  de  Paiva. 
tetriá  o  ’'co(|*hinç..nunUi” 
do  livro  tle  Millor  Fernan¬ 
des  —  Lições  tle  Um  If/uo- 
raiitr.  Mais  um  lançamento 
dc  José  Álvaro,  editor, 

Aliuôrn 

HOJE  mui.a  gente  conhe- 
cida  dirá  nrcs.nio  no  almó- 
co  na  rcsldènci»*!  do  jovem 
caral  Jane  e  Luiz  Ribeiro 
Pinto,  em  Nogueira.  Todas 
cura  cuinpri.nc’ti  rjnncqu: 
acontece  com  v  *rr  á- 

lio. 

Cinema 

NA  NOITE  de  sexta-feira 
última,  muita  gente  jovem 
compareceu  à  residência  de 
Ana  Maria  Vida!  prra  assis¬ 
tir  uma  sessão  cinenr  •  :i- 

fica. 

Em  São  Paulo 

NA  ÚLTIMA  sexiE-ÍCirn 
foi  «'.memorado  o  aniversá- 
io  de  Sônia  Regina  Maga¬ 
lhães  Pcdilha.  ^  YVETE 
FANUS  Irncou  o  icu  nóvo 
livr0  <lc  po  rias. 

Ica  c  Meca 

POR  FALAR  de  S  P  .  as 
bonitas  Ica  e  Meca  Lacerda 


Soares  estão  circulando  en¬ 
tre  nós  de:  '*'  *,"*n. 

Cfèorgc 

ATENÇÃO  i,otOs:  o  jo¬ 
vem  Gcorge  El  lis  retornou 
enteru  «lo  Mato  Gro  s  ç 

Casamento  «lo  governador 

A  noticia  sôbre  o  provável 
la.-mnento  do  governador 
Nclaon  A,  Rockefeilcr  e  a  rc* 
rçin-divurcinda  Margarelie 
!'  itlcr  Murphy  volla  a  apa¬ 
recer  hoje  nos  liUilos  dc  jor¬ 
nais. 

O  “New  York  Mirror''  e  o 
"New  York  Journal  Ameri¬ 
can''  publicam  cm  primeira 
págjna  artigos  «pie  aigcrcr.i 
tirmemente  que  o  enlace  se¬ 
rá  realizado,  possivelmente, 
no  mês  próximo. 

A  senhora  Murphy  está 
afastada  das  lides  sociais  des¬ 
de  primeiro  do  corrente, 
oportunidade  em  que  obteve 
seu  «livórcio.  Segundo  o  .Mir¬ 
ror",  ela  se  encontra  no  apar¬ 
tamento  de  uma  prima  na 
elegante  Park  Aveiuic. 

Os  que  esláo  convencido, 
de  que  o  casamento  será  rea¬ 
lizado,  indicam  que  dcsdi 
nove  de  maio  até  quase  fin. 
do  próximo  mês  não  existi 
programa  oficial  para  o  go¬ 
vernador. 

o  “Mirror"  menciona  um 
confidente  dc  Hocklcllcr  « 
dn  sra  Murphy  segundo  o 
que  "dentro  de  dez  dias  o 
governador  contrairá  cnia- 
cc”. 

B»i'c  das  Nações 

'Ccmo  já  noticiamos  o  Wo- 
mcn’s  Club  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  está  organizando  o  Bai¬ 
le  das  Nações  Unidas,  n  ser 
realizado  no  próximo  dia  1 
rle  ninio.  na  residência  do 
Embaixador  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  em  beneficio  de  várias 
instituições  dc  caridade  e  dc 
diversos  programas  educa¬ 
cionais  e  de  bem-estar  social. 
A  festa  terá  inicio  às  22  ho¬ 
ras,  sendo  exigido  Iraje  a  vi¬ 
gor.  ( 

As  “patronesses"  do  baile 
serão  as  Sras,  Carlos  Lacerda 
Governador  «la  Guanabara: 
Ministro  Ramos  Saraiva 
Guerreiro,  chefe  da  Divisão 
das  Nações  Unlda<  do  Mi¬ 
nistério  das  Relações  Exterio¬ 
res:  Embaixatrizes  da  África 
do  Sul,  Austrália.  Estados 
Unidos,  Bolívia,  China.  Di¬ 
namarca,  Guatemala.  Haiti. 
Hungria.  índia,  Irá.  Itália. 
México,  Pn«|Uistão.  Paraguai. 
Polónia.  Uruguai,  Israel, 
Grécia  e  Colômbia;  c  Sras 
Jack  B.  Kubish,  Gordon 
Mcin.  Frank  Oram.  Stewart 
P.  Andcrson,  Edward  Cols- 
toek.  Georgc  R.  Mather.  José 
Eugênio  Macedo  Soares.  Ger¬ 
mano  CoiuTCge,  Cart  Syivcs- 
tre.  Ivan  Hasslocher.  Tliomar 
H  BIrek.  Aluisío  triles  « 
Kennelh  Joncs.  Os  "  :ci:?t.  ". 
«iue  dnrán  cUrclto  a  "bcffct" 
e  bebidas,  podem  ser  rescr- 
\  ados  pelos  telefones:  42-130'' 
(Sra.  E.  Irvin),  27-3337 
(Sra.  D.  Borwick),  45-0556 
(Sr ta.  Elza  Góe»),.  I 


Por  tôda  parte 

n/iérr  de  um  filme  a  ser 


Ronald 

Barnes 

duas 

medalhas 
de  ouro 

A  jovem  equipe  bra; ' 
'eira  que  representou  o  tê¬ 
nis  brasileiro  na  disputa 
dos  IV  Jogos  Pan-Ameri¬ 
canos,  cm  São  Paulo,  como 
"TEEN-AGE”  antecipou, 
obteve  autentica  consagra¬ 
ção,  sendo,  até  agora,  n 
que  com  maior  brilhantis¬ 
mo  se  apresentou  em  todos 
os  Jogos.  Desta  equipe, 
destacamos  a  figura  do  ca¬ 
rioca  fe  do  Country  Club) 
Ronnld  Barnes,  que  sa¬ 


grou-se  campeão  pan-ame¬ 
ricano  no  "singles”  c  na 
dupla  masculina,  junta- 
mente  com  Carlos  (Leio) 
Fernandes. 

Na  verdade,  oblendo 
duas  medalhas  de  ouro, 
Barnes  conseguiu  uma 
atuação  mais  eficiente  do 
«me  a  própria  Maria  Ester 
Bueno,  que  ficou  eoni  uma 
cie  ouro  c  duas  de  prata, 


uma  vez  que  não  conse¬ 
guiu  ganhar  as  duplas, 
quer  com  a  cearense  Msui- 
recn  Schwartz,  atual  cam¬ 
peã  brasileira,  quer  com  o 
gaúcho  Tomar.  Koeli. 

Valeu,  portanto,  o  esfor¬ 
ço  da  Confederação  Brasi¬ 
leira  de  Ténis  c  do  nôsso 
nmigo  Paulo  da  Silva  Cos¬ 
ia  para  incluir  u  ténis  nes¬ 
ses  Jogos,  pois  o  resultado 


foi  superior  à  expectativa: 

I rés  medalhas  de  ouro  c 
duns  dc  prata,  eom  a  sig- 
nitii-niivii  coincidência  «lo 
Brasil  ter  obtido  medalhas 
em  liidas  as  cinco  provai 
do  programa. 

Rcsla.  apenas,  aguardar 
n  regresso  de  Qurnei 
("Vovó"  para  os  íntimos) 
o  preparar- lhe  uma  mere¬ 
nda  comemoração. 


1 
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APARELHO  DE  JANTAR  “RENNER” 

Serviço  completo  pura  12  pessoas  em  finíssima 
porcelana  "llenitet A|mrelho  composto  dc  12  pe* 
ças  com  lindos  desenhos  em  côres  gravados  a  fogo 
de  belo  efeito  ileniralno.  Sugestivo  presciile. 


Renner 


WOLFF 


APARELHO  DE  CHÃ,  GAFE  E  BOLO  “RENNER 


FAQUEIRO  “WOLFF" 

Modelo  eom  130  peças  cm  fina  prata 
"Wolff"  com  belas  decorações  nos  cabos 
em  allo-relêvo.  Serviço  para  12  pessoas. 


•13  pcçns  em  porcelana  “Renner"  de  fina  qualidade, 
Serviço  completo  pura  12  pessoas.  Modelo  com  belís¬ 
simos  desenhosem  côres.  Um  prcscnlc  dc  qualidade, 


SERVIÇO  DE  CHÁ  E  CAFÉ 

Seis  peças  dc  estilo  ciússico  com  grava¬ 
ções  em  nlto-rclcvo  nas  bordas.  Todo  em 
prata  “Wolff"  de  fino  neubumenln. 


innisnis 


^vs*wv_ 


Torradnr  Spnm  Tonst 
Torra  4  falias  de  pão  cm 
poucos  minutos.  Fun¬ 
cionamento  semi  -  nulo- 
má  lico. 


outroí  utilidades!^ 

po ra  dtgtlor  o 
refrigerador. . .  j 

SECADOR  SPAM  JET 

0  único  secador  que  possui  o  capaoetc  plás¬ 
tico.  Rapidez  c  uniformidade  nn  secagem :  não 
perde  nr  quente.  Ar  quente  ou  frio  iulanluneo. 


mensais 


MAGAZINE 
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Cadrrno 


Equilíbrio  de  força  no  GP  “ Carlos  Telles  da  Rocha  Faria  ” 

no  Hipódromo  da  Gávea 


0  g  renda  prêmio  "Carlos  Tollot  d<  Rocha  Faria",  puo  ho- 
[e  li  rtilizi,  vem  ocuptr  o  lugar  do  "Hinrlqut  Posiolo".  lan- 
do,  portanto,  uma  dat  principal*  carreiras  da  ala  feminina  doi 
tres  anos. 

Como  não  podia  deixar  de  lar,  rounlu  oi  melhore*  nomei 
da  turma  que  atua  no  furfo  carioca,  etfando  preiente*  Cabina. 
Charmante  *  Cluppe,  A  primeira  foi  a  revelação  da  prtionlo 
temporada  e  at  outra*  duai,  figura*  deitacada*  na  campanha 
do  ano  paitado.  Vè-ie  que  o  campo  a*tã  equilibrado,  pol»  é 
d^icll  afirmar  superioridade  quando,  pola  primeira  vai,  o  em 
confro  *e  verifico  na  milha,  agora  que  tódo*  oitão  amadura- 
cidai,  quando  *e  aproximam  do*  quatro  ano*. 

Cabine,  como  dittamoi,  foi  a  revelação  dêito  Inicio  de 
temoorada.  Correndo  pouca»  vãici  na  primeira  etopa  a  »»m 
moitrar  nada  que  a  racemondatie.  a  filha  do  Sayanl  virou  • 
ano  com  outra  dlapotição,  Aislm,  venceu  uma  prova  etpeclal, 
batendo  o  recorde  do*  mil  e  duiento*  metro*  na  areia  e,  em 
seguida,  sagrou-ie  rainha  da  velocidade  com  ot  fãcelt  friun- 
fo*  registrado*  no  "Coita  Ferrai"  e  no  "Cordeiro  da  Graça". 

Esta*  vitória*  vieram  projetar  Cabina  na  oifera  clãttica 
e,  ao  mesmo  tempo,  apontá-la  como  a  melhor  '«prlnter"  do 
momento  nas  pistas  cariocas.  Agora  Cabine  vai  ser  lançada 
na  milha,  dando  um  pulo  grande  na  distância. 

O  acréscimo  de  seiscentos  metro*  no  percurso,  no  entan¬ 
to.  não  é  suficiente  para  que  ia  receie  um  mau  comporta¬ 
mento  da  tordilha.  Na  verdade.  Cabine  mostrou-*»  especialis¬ 
ta  nos  tiros  curtos,  mas  isto  não  Impede  quo  abordo  a  milha 
com  o  mesmo  sucesso.  Pelo  menos,  nos  exercido*  preparató¬ 
rios,  a  defensora  mereceu  grau  dei.  Afastou,  portanto,  o  fan¬ 
tasma  da  distância,  o  quo  não  é  d»  espantar,  pois  o  turfe  está 
cheio  de  exemplos  de  corredores  vitoriosos  no  quilômetro,  quo 
apresentam  o  mesmo  padrão  nos  mil  o  seiscentos  metros,  Sen¬ 
do  assim,  e  confiando  nos  progrettos  d»  Cabine,  acreditamos 
quo  volte  a  vencer,  rallflcando  o  titulo  de  Ifder  d*  sua  geração, 

Charmante  c  Cluppe  suas  principais  adversárias,  são  éguas 
atrevidas  e  que  merecem  respeito.  Amba*  s»  destacaram  na 
primeira  jornada  res  plf’rs,  notadamente  Cluppe,  quo  perdeu 
a  liderança  para  High  Class  num»  carreira  acidentada.  Tanto 
Cluppe,  como  Charmante  já  atuaram  na  presente  temporada. 
Aquela  filha  do  Cadlr  tomou  parte  nos  clisilcos  de  velocidade 
vencido  por  Cabine,  secundando-a  no  "Costa  Ferrai"  e.  logo  de¬ 
pois,  falhando  no  "Cordeiro  da  Graça”.  Acontece  que  Cluppo 
não  se  adapta  bem  ao*  páreos  velocidade.  E'  uma  égua  quo 
custa  a  desenvolver  e.  em  carreiras  de  campo  numeroso,  lato 
lhe  é  pre|udlcial.  Foi  o  que  aconteceu  no»  dois  clássicos  ci¬ 
tados,  sendo  que  no  "Costa  Ferrai",  foi  mal»  felii,  da  ve* 
que  conseguiu  entrar  no  direito,  sem  sofrer  percalços.  Já. 
na  apresentação  seguinte,  sofreu  um  desgarro  na  ontrada  ds 
reta  e  quando  se  recuperou  ora  tarda  para  conseguir  qual¬ 
quer  coisa.  Na  milho,  as  coisas  lhes  são  mal»  favoráveis  e, 
como  se  encontra  em  boas  condições  de  treino,  pode  levar 
a  melhor  no  embato  de  logo  mais. 

Charmante  reapareceu  este  ano  com  outro  aspecto,  A 
filha  de  Fort  Napoloon  evoluiu  fisleament»,  aparecendo  com 
um  péso  multo  superior  ao  que  apresentara  na  primeira 
campanha.  Assim,  disputou  uma  eliminatória  na  milha,  ven¬ 
cendo  de  um  extremo  ao  outro,  sem  ser  molestada  pelos  ri¬ 
vais,  Iste  triunfo  velo  confirmar  as  boas  qualidades  que  a 
defensora  do  Stud  Paula  Machado  havia  mostrado  no  inicio 
de  sua  campanha.  Todavia,  após  assa  volta  triunfal,  Charman- 
to  sofreu  um  contratempo,  Uma  ligeira  torção,  sem  conse- 


qüónclas  graves,  mas  que  serviu  para  dificultar  um  pouco 
seu  "ontralnament".  Por  ést*  motivo,  foi  poupada  nos  exer¬ 
cidos  e,  só  esta  semana,  passou  forte  a  distância  por  sinal, 
produilndo  um  ótimo  oxerclclo.  Esfa  a  vantagem  que  vai  con¬ 
ceder  as  suas  principais  adversárias,  vantagem  que  pode  ser 
neutralliada,  uma  v»z  que  a  castanha  reagiu  bem,  moslran- 
do-se  firme  o  bem  disposta. 

As  demais  Inscritas,  aparecem  num  plano  secundário. 
Cambraia  e  Galmlta,  ou»  chegam  do  turfe  bandeirante,  não 
traiem  muitas  credenciais,  de  vei  que  não  figuram  entre  a» 
melhore»  d*  Cidade  Jardim.  As  outras,  são  nossas  conhecidas 
de  provas  comuns. 


VENCEDOR  dupla* 

inlnuli  -  Jóqueis  -  Piso  Tonles  -  Rateio»  Poults  -  Rateios 
l.o  P.iREO  —  1.300  metros  —  G.L.  —  Prémio:  Crí  300.000,00. 


é.e  PAREO  —  1.100  metros  —  A  L.  —  Prémios:  Cr»  230  000.M. 


l.o  Pmir  Cent,  A.  Ricardo  55  17.419 
2.0  Querlon.  M.  Sliva  ....  35  15.517 

3.0  A  ligam.  D.  Netto  .  51  892 

4.0  Champs  Eljrséee.  á.  Silva  55  7.104 

5.0  Olctis,  J.  Souza  ......  51  4.112 


18.00 

20.00 

358.00 

105,00 

77,00 


I  ai.m 

Diferenças:  vários  corpo*  e  pescoço.  Tempo:  78- 1  5 
Vencedor:  (2)  18,00.  Dupla:  <  12)  13,00,  Placés:  t2)  10.M  e 
(1)  10.00. 

Movimento  cio  parco;  CrS  3.879.000,00. 

PO  CR  CENT  —  m..  c„  2  anos.  Faranã.  Filiação:  Cyrnos  e  Vigo¬ 
rosa.  Proprietário:  Suid  Verde  e  Préto.  Treinador;  Paulo  Morgado. 
Criador:  Haras  Belmom. 


A  reunião  está  marcada  para  as  13  horas  a  o  "Carlos 
Telles  da  Rocha  Faria"  se.-á  disputado  ás  1J  hora»  «  30  mi¬ 
nutos.  Até  a»  II  hora»  de  ontem  eram  conhecidos  os  se¬ 
guintes  forfelts:  Barre  Séca,  Sunsfer  e  Jaboroca. 


.o  PAREO  —  i  3C0  melros  —  A.L.  —  Prémio;  Cr$  300.000.00, 


l.o  Desasa,  J.  Marchant  53  16.116 

2.°  P.vlore,  D.  Morem .  55  4.202 

3,0  Dorallce,  D.  P.  Silva  ..  55  17.814 
4.o  Quiçaina»,  J.  Fagundes  55  ]  .654 

".o  Qucn  Hosc,  .1.  Silva  ...  55  2.145 

6.0  Bardada.  J,  Souza  ....  55  3.697 


20.00  1  12  8  028  21.00 

77,00  13  4.082  42.00 

18  00  14  4.614  35.00 

198.00  ;  23  2.417  71.00 

130.00  24  2.985  58.00 

87.00  1  33  394  440,00 

34  1 . 577  126.00 

41  329  512,00 


;  24.458 

Diíorcuç.if:  l  corno  e  vários  corpo* .  Tempo:  B.V2;3. 
Vencedor;  (üj  20111'.  Dupla:  (23)  7100.  Placés;  (2)  21,00  e 
14 1  33.00. 

Mnvlmeitlo  do  páreo:  Crí  4  ,300. f, 0(1 ,00. 

DESAFA  —  f,.  c.,  2  ono»,  São  Paulo  Filiação:  Quiproquó  e  Sa- 
ravana.  Proprietário:  Stud  Atb.t  Lueli,  Trctiinoor:  R,  Senulveda. 
Criador:  A.  J.  Peixoto  de  Casiro  Jr. 


Nâo  correu :  Caro  Nome. 

Diferenças:  vários  corpo»  e  3  corpos.  Tempo:  74  ' 

\8i  ''isco**50"  2,'0<>'  DupIi:  (í,t  afl0-  Pleeés:  (3)  18,00  • 

Movimento  do  páreo;  Cri  8  313,500.00. 

iC‘  Í  *2°^  880  Tiliaçáo:  Normanlon  o 

Ruanda.  Proprietário:  Stud  Fequequer.  Treinador;  António  Pinto 
o»  Silva.  Criador:  tiaras  Santa  Anniia. 

•iO';  «o  PAREO  -  2  000  metr. 
tJOlf  I Handicap  Espertai). 

l.o  Acará.  M.  Silva  .... 

2.»  1..  Ctrmoulli,  D.  ?dor 
3.0  Pláiamo.  J.  Bafíic-a 
•1 0  Bíiicit  Orion.  J.  Cot 
5.o  l.ady  Cltampafr.e.  A.  , 
í.o  Badajoz.  A.  Santo»  , 

7.o  Argonaço,  J.  Ponilhn 
8.o  Danielito,  A.  Ricardo  ..  52 


»>  3.0  PAREO  —  1.200  melros  —  A.L.  —  Prémio:  Cr»  220.000,00, 


l.o  Mazorca,  J.  Machado  ,. 
2.o  Rliss.  .1,  Portillii.  .... 
3.o  Drnquel,  D.  P.  Silva  .. 
4.o  Befa,  J,  Fagundes  ..... 
5,0  B  du  Bois.  C.  A.  Sttu/u 
60  IJncaina.  G.  Sancno  .. 

7,0  Jeff  I,.  i.  Santos  . 

B.o  Bronze.  I.  Oliveira  .... 
U.o  C.  Cobrero.  A.  S.-av  s  .. 
IO.0  B.  Ibtahlm.  A,  Kirnus,. 
Il.o  Ladiljc.  .1.  Silva  ,.  .... 
12.o  Bllie  Dnve.  M.  Andrade 
JS.o  Trofa,  P.  Fontoura  .... 


55  15.032  36,00  ’  11  1  471  1 

55  23.088  23.00  12  3.537 

55  9.932  56,00  13  4  t’84 

55  tDraqtieli  14  8,326 

34  0  091  61  (H)  22  1.005  2 

31  (Draqucli  23  3.228 

5,1  3.150  174HO  24  5.052 

37  l.BfiO  291,00  33  1  139  2 

57  B.lTtt  65,06  34  7-376 

5  1  4.87.7  114,00  i  44  3.348 

57  1.733  317.011  ,  - - 

52  217  2.537,00  I  39  350 

'53  529  1.04 1,00 


55  24.870  27.00  I  12 

54  8.334  92.00  I  13 

31  26,046  36.00  14 

31  21.018  36.00  22 

51  (l.  Vtrmouthi  ?a 
50  iPlátamni  24 
53  3  877 


128.00  33  2 

'90  97,00  34  11 

94  813 

Nâo  correu:  Umdo. 

Diferençai:  pescoço  e  vários  corpoa.  Tempo 
reeord»). 

Vencedor:  ( 1 1  27.00.  Dupla:  (12)  88,00 
t3|  31,00. 

Movimento  do  páreo:  Cr»  8  442  500,0. 

,  *  *nos.  Sán  Paulo.  Filiação-  RalrWainnor  e  Sar¬ 

denha.  Proprietário:  Stud  Liivmsu  de  Pnuln  Machado.  Treinador! 
Krnaiil  Freitas.  Criaaor;  Haras  São  ,To*f  e  Evpedictus. 

’N/i  70  -  1,400  metros 


12B"3i‘5.  (Igual  ao 
Placés:  (1)  19  00  q 


Diferença*:  t/2  corpo  o  2  corpo?  Tempo:  83T/3 
Vencedor;  (1)  36, U0.  Dupla:  ,14)  33,0(1.  Placés:  0/  15,00.  t8j  n.oo 
e  (4 1  14.00, 

Movimento  do  páreo:  CrS  7.056.600,00. 

MA7.0BCA  - —  f .,  r..  4  anos,  São  Pauln  Filiação:  Acuputco  r 
Mar.umn.  Proprietário :  Siud  Mexicano.  Treinador:  il.  Cunha.  Cria- 
dor:  H.-iias  Santa  Bárbara. 


Cabine  eslá  pronta  para  cicfrnder  n  liderança 
da  turma 


A.L.  —  Preço:  Cr5  220  OIM.OO, 


55  47  673  12.00 

55  4.179  143.00 

57  8,505  69.00 

84  6,184  P7.00 

58  (Cé  cé) 

57  ( Üáconii 

50  2.199  272.00 

65  2.117  218.191 

34  6.033  09.00 

33  (Roeailli 

57  7  383  81.00 


Nâo  correu;  Borda. 

Diferenças:  12  empo  e  vários  corpo*.  Tempo 
m  lzoa-  Dub,»:  tlíl  35,00.  Placés.  i 

C  I  b •  13, 00. 

Movimento  du  pareo:  Cr»  8.602  500  6? 

CKC.É  —  l.  c„  4  anos,  R  G.  du  SÍil  Filiaçl.o 
Proprietnrlo:  Ary  Feijo  de  Oliveira.  Treinador 
Criador:  Sern/nn  Domelles  Varga*:. 

*ÍS’T  f/'nE0  —  1  >400  metro?  —  A.L.  —  Frém 


ilerán  r  Jalna. 
Walter  Allnr.o, 


1  ?  Ralo  J,  Portilho  ....  3' 
2.u  Hetilinci),  A  Ricardo  ..  5' 

9."  CToriio,  I.  Souza  .  j; 

4.0  Bfov.  F.  Peipira  f'o.  ..  jg 
5.0  Dun  Sérgio.  D  P.  Silva  37 
4  0  Boa  Vida.  D.  Nefo  ....  55 
7.0  Rooater,  M.  Andrade  ..  54 
B.o  Zé  Aranha,  J.  Tino  vo  ..  57 
U.o  Carlcotu.  O.  Moura  ....  .15 
lli.o  Ori.iaá.  A.  Ollvnivs  ....  35 

ll.o  luho,  O.  Machado  .  37 

12.0  Gaeparino,  L.  L.  Caslru  55 


62,00 

79.09 

47.09 

63.90 
318,09 

33.90 
77  0,1 

1B4.no 

loo.tifl 

207,00 


p.icreiiÇDs:  12  corpo  e  3  corpoi 
Vencedor:  Ui  »J,no.  IJjpl*  - 
C  (10,  12,0o. 

Movimento  dn  páreo:  Crí  9  flo; 
COMBATIVO  -  m 
Tropical  Splandour.  r 
tro.  Treinador:  M.  Almeida 


.  1?.  Tempn:  94  i/5 
1 13 1  38.00.  Pi3cfi.  >1)  13. 00,  (7)  13,90 

,550  00, 

V:  3  ann>,  São  Paiili».  Fillac.tn:  Savanl  e 
Proprietário:  Zelia  Gonzaga  Peixnto  rié  Cas- 
-mr;„a.  Criador;  A,  ,f.  pcixotn  dc  (  a  'rj  Jr. 

Movimento  de  apostas .  Cr?  87. ««I  .AOft.Ao 

t-oneuraos  .  CrS  1.454  stnrn 


TRUQUES  RIDE  -  CONTROL  "COBRASMA11 

•  j  ''  %  « ;  ’  .  ,  •  .  j  S".;  j-  .  I  'V-  **  •  r.'*-  '.'fíift  '■ 

fabricados  com  matéria  prima  de  superior  qualidade,  ofere¬ 
cem  sempre  maiores  lucros,  pois  permitem  o  funcionamento 
ininterrupto  dos  vagões  de  carga,  com  um  mínimo  gasto  de 
manutenção  e  um  máximo  rendimento  do  material  rodante. 


CrS  89  188  OlPfi) 


Estudando  o  programa 
desta  tarde 

CFLSO  PINA 


máximo 

rendimento 


Ibt’.hó:i  1.269  em  lentar  a  rifem  clAralm  »  nfio 
1  bem  no  flui.:  -  ioaun  roloesçáo.  Aqut  o  páreo 
ireot  36  3  1  pk.M  eete  m-,.s  fr.vo,  podendo  s.wim 
A  filha  de  Slby!-  corresponder.  Tem  104"  para  os 
«s  ponteiras  na  1  690.  com  óüin*  açáa  e  «pron- 
eaíiada  da  .-eu  to.i  6<m  cm  .il"2 .7,  dn  me.  m*  for- 
ida  .-.ct-i  úit.mos  ma.  HEDR1KHA  e  I.ORD  SABIA 
[AND  tem  85",  tão  «o  páieo  com  Eçumiti  pc... 
bm*  e  nn  anton.  xlb!’lrtútlet,  ]i  qi:e  tv.'>.en-«m  boa 

1  na:.,  o*  800  me-  ío:®h.  multo  cuiboi.i  venham  dc 
<1  rrnbliitaçáo  da  mr.i  eorrlclaa.  geii  irelnatlur  no» 
Ganche,  jd  que  írifoim,  1  qii-  seu*  pirellieirua 
vsoj  feio.  DF-  t.5o  figura-,  com  destaque.  c  *N- 

2  5  ps: a  oi  1  .',t0  f  uClO  Já  mtxstrcu  que  mtit  bem 
»  rliórt»  foi  rs*  «m  qualquer  piato  c  como  r.  ten¬ 
to  ptrfetUmente  ta  ótima  forma  n  leva  alnd.t  0 
JTNfaa  ez-:eo.  refôrço  ri»  CURAÇAU.  q  tr  aço- 
m  IgtiqJdáde  nr  rs  cál  tender  bem  mula.  vão  ter 
rr.cetrcu  ser  cor-  v  ps.vi,  fuvorlUM,  sendo  bem 
onsie  çorvyuth  pwàvei  0  preralrcimentu  da  tio- 
8.'".  com  vlsivetu  bradltihx  quo-rn- ,  e  quatro. 

e  PRNIEVD  «-  D  -  PRECURSORA  foi  olRa  pre. 
onn».  tendo  *  —  1  udiv^de  -*  liltlma  e  m-  mu 

í*  '  *  ««1»  finalizou  a  peq  riue- 

3  urontéTa  ^  d»  OF.fTOSO.  A  filha  de 

entlo  muita  A  Profundo  é  um  dos  ban«  no.T.ei 
rá  nowo  vota.  '•o  Pãreo.  deetíe  que  ronfhme 

«que!»  torrld» .  ALEXANDER  1» 
em  126*  par*  ot  car-e  t  mi-ihor  e  sço-.i  é  um  do-t 
1  metros,  num  p-oráve:r  n  f.iho  de  Q;e",:o 

oam'^NL?*e:  «‘d*®"1*"  0-  «0  em  "8" 

Amr».-:.  que  0  33  rom  b'”  dJeP?zT5o  BARAO 

I  metros  finei/  aem  pioí  rzlnio.  mus  cora 

bpa  ccrridn  r,v  *  um  anlíie!  que  de  retie.-!1»  ap»- 
iiltlrr.a.  na  a:e:a  ?»re  .-orrenrin  b-tr.  •  '(  me?'-.vt 
10  pareo  rer.nío  boa  adap-acâo  so  rtamsdo  pode 
jrontou  7C0  ern 

m  EL  «EiBo  ro:  (Continua  r.a  pa*.  14) 


material  rodante 


LEIRA  DE  MATERIAL  FERROVIÁRIO  -'COBRASMA 


USINA  EM  0SASC0  -  SAO  PAULO 


▼  ▼  W 


▼  w  ▼  V 


2.°  Cíulenio 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


npm 


tsBSíBS 


&Si:  IÍS/S$p5«jÇ 

I 


-Wv 


l«gpg 


a';?:' 


-.->  51Í 

■  •••  i?.»' 


Pü 


HOJE ,  £3/  CIDADE  JARDIM 

Gárrulo  e  Cajado  dominam 
o  G.  P.  “Antonio  Prado” 


1. *  rAREO  —  às  Wh  —  1.300  METROS  —  CtJ  JOO. 000, 00 

1  Dinía.  X.  Lins..  .  .  50  Em  31-  3-03  10-/15  dc  B.  Real  c  P.  Harbor  em  1.000  GP  62". 

2  Dixlcland,  M.  Silva.  55  Em  31-  3-63  11°.  15  de  B.  Real  c  P.  Harbor  em  1.000  GP  G2". 

3  Deganha.  J.  Souza  .  55  Em  14-  4-63  W  7  de  Dhnrma  e  Swcetness  em  1.000  AP  62"  1/5. 

4  Sweclnéss,  C.  A.  S.  51  Em  14-  4-63  3"/  7  de  Degonha  e  Dhnrma  cm  1.000  AP  62"  1/5. 

5  Ellcne,  A.  Santos  ,  53  Em  31-  3-63  4"/15  de  R.  Henl  e  P.  Harbor  em  1.000  GP  62". 

*•  Prctend,  A.  Ricardo.  53  Em  7-  4-63  1»/  0  de  Doralicc  e  L.  Madrid  em  1.000  GL  61". 

• 

2. »  PAREO  —  às  13h25m  —  1.800  3IETRDS  —  CrS  250.000.00. 

1  Helius,  ,1.  Marchanl  .  5G  Em  7-  4-63  3°/  0  de  Ondulu  e  Cabcrnot  cm  1.600  GL  57"  2  5. 

2  Cnbcrnct.  D.  Moreno  56  Em  13-  4-63  U/  6  de  Cadnio  e  Caml  cm  1.500  AP  94"  3  5. 

3  El  Scibo,  A.  Barroso.  56  Em  14-  4-63  7722  de  Carrulo  c  Corinto  cm  1.600  GU  08"  3  5. 

4  Hcdrmhn.  3  Ramos.  54  Em  14-  4-63  l£°/22  de  Gárrulo  e  Corinto  em  1.000  GU  98"  3/5. 

"  L.  Sabiá,  A.  M.  C.  .V!  Em  7-  4-03  U /  6  de  Ondula  o  Cabernet  em  1.600  GL  97"  2  5. 

5  Coníúclo,  J.  Silva  .  56  Em  14-  4-63  1"  5  dc  Ei  Condor  c  lago  em  1.600  AP  101"  2,5. 

"  Curaçau,  M.  Silva  .  56  Em  13-  4-63  4"/  «  de  Cadmo  e  Caml  em  1.500  AP  94"  3/5. 

3. »  PAREO  —  às  131i55m  —  1.500  METROS  —  CrJ  220.000,  00. 

1  Prcrursorn,  F.  Pereira  51  Em  20-  4-63  2*710  de  Gelloso  e  Alexander  em  1.400  GL  85". 

2  Alcxander.  ,1.  Silva  .  53  Em  20-  4-63  3*710  de  Gelloso  e  Precursora  em  1 .400  GL  85”. 

3  Babão,  J.  Portilho  .  59  Em  20-  4-63  8°/ 12  de  Galopndor  e  SaWer  em  1.600  GL  96"  35. 

4  lt.  dos  Pampas.  A.  R.  53  Em  20-  4-63  6*710  de  Gcltoso  e  Precursora  em  1.400  GL  85", 

5  Que  Praça..  A.  Jlotl.  5t  Em  2n-  4-83  4-/10  dc  Gcitoso  e  Pr.ecursora  em  1.400  GL  85". 

6  Cloy,  P.  Lima  .  53  Em  20-  4-63  5-/10  dc  Gcltoso  v  Precursora  em  1.400  GL  85". 

-  1.600  METROS  —  Cr$  220^06.00. 

Em  20-  4-63  2-/10  de  B.  Vida  c  Tocaio  em  1.400  Al  89"  2  5. 
Em  6-  4-C3  3*7  7  dc  Predileta  e  Qualyta  em  1.300  GL  79"  3  5. 
Em  7-  4-63  7-/10  dc  Caricato  e  Montciotn  em  1.300  GL  79"  4  5 
Em  20-  4-63  4°, 70  de  B.  Vida  c  Monlcjota  cm  1.400  AL  09"  2/5. 
Em  20-  4-63  8*7  10  dc  B.  Praça  e  Nadinha  cm  1.400  AL  110". 

Em  14  -  4-63  4°/10  dc  Nadinha  e  Mnzorea  em  1.400  AP  90"  4  5. 
Em  20-  4-63  5*710  de  B.  Vida  e  Montejoia  em  1.400  AP  89"  2/5 
Em  20-  4-63  1“  11  dc  Negrnl  e  C.  Cabrcro  em  1.000  NI,  63"  4/5. 
Km  3-  2-63  10"/11  de  D.  Scrglo  e  Halo  em  1.400  AL  86"  2/5. 
Em  20-  4-63  3-/10  de  B.  Vida  e  Monlcjota  cm  1.400  AI.  89“  2/5. 
Em  14-  4-63  20/10  de  Nadinha  e  Beía  em  1.400  AP  90"  2  5. 

Em  20-  4-63  6*710  de  B.  Vida  e  Mnntejota  cm  1.400  AL  80"  2  5. 
Em  11-10-62  8*710  dc  Brenha  c  Jallsa  em  1.300  NP  85"  15. 


PAREO  —  às  KtllOm  —  1.200  METROS  —  CrS  260.000,00  —  BETTING. 

idshlpman.  C.  R.  C.  5a  Em  20-  4-63  5o  11  de  Cipó  e  D.  Cnstllhcis  cm  1.400  GL  87”  3 

?ro,  M.  Silva  ....  58  Em  13-12-02  l"/ll  de  C.  Park  I*  I),  Orion  cm  1.600  NL  106". 

irra  Sèca,  N.  Corre  54  NAO  CORUK 

instar.  N.  Correrá..  58  NAO  CORRE 

•halay,  A,  Reis  ..  58  Em  2-3-63  11/12  de  M.  'colega  .*  Amalíi  em  1.000  NL  81". 
nino,  I.  Souza  ..  59  Em  20-  4-63  1*  II  do  Cipo  c  D.  Ca-lilh,-.  cm  1.400  GL  87“  3*5. 

turu,  A.  Ramos  .  56  Em  20-  4,63  3U/11  de  Cipó  e  D.  Castllhos  em  1,400  GL  B7"  3/5. 

jsmos,  R.  Freitas.  »  53  Em  20-10-62  8** 70  tft-  Feitiço  c  llntlmi  em  1  400  Ai*  o**"  **  5 

irdal.  M.  Nielcvis..  58  Em  10-4-63  1*71»  de  Shlft  c  Aid  l,á  <*m  I.OOU  N|,  63"'  2  5, 

Karada.,  F.  Per.  58  Em  20  -  4-03  7 "/  11  de  Cipó  e  D.  Castllhos  c  u  1.400  GL  87"  S 

iboroca.  N.  Corre  .  58  NAO  CORRE 

irot.  A.  Leito  ...  54  Em  23-12-62  6**11  de  Furor  ç  C  Park  cm  1.400  AP  91"  *1  5 


SAO  PAULO,  27  —  Duas  2—4  Bilro,  E  P.  Cosia  ..  5.1  5 

Importantes  provas,  cm  pros-  5  Intercâmbio.  j.  Alves  55  13 

seguimento  ã  maratona  turfis-  .6  Hnrvnrd,  m.  Alonsa  .  si  3 

tlcn.  disputnm  so  esta  lariie  em  7  Hussetn,  II.  VnsAnc.  55  10 

Cidade  Jardim:  o  GP  "Antônio 
Prado",  na  distância  dc  1.600 
melros,  com  2  milhões  c  500 
mil  cruzeiros  tlc  dotação,  c  o 
Clássico  "Tíradentcs",  em  1.200 
metros,  com  800  mil  cruzeiros 
dc  prômio. 

A  primeira  daquelas  carrei¬ 
ras  destina-se  a  produtos  dc 
3  e  4  anos  e  neln  sc  acham 
anotados  bons'  corredores  das 
duas  gerações.  Entre  os  três 
anos  destaca-se  a  parelha  Gar- 
ruIo-Cajndo,  que  parece  mes¬ 
mo  dominar  o  campo  .da  pro¬ 
va.  Mas  outros  novos  que  cor¬ 
rerão  com  possibilidades  de 
vitória  são  Gabarito.  Louvre  e 
Bewitched,  este  último  do  tur- 
íe  carioca. 

Entre  os  mais  velhos,  salien 
ta-se  Goir,  animal  de  campa¬ 
nha  muito  regular  e  que  vem 
correndo  bem  entre  os  melho¬ 
res  animais  cm  atividade  do 
turfe  paulistana.  Acha-sc  ins¬ 
crito  também  no  GP  "São  Pau¬ 
lo”  e  sun  participação  na  pro¬ 
va  de  l.°  dc  Maio  vai  depen¬ 
der  da  sua  atuação  de  hoje. 

A  OUTRA  PROVA 

0  Clássico  “Tlradcntcs”,  n 
outra  prova  de  importância 
{lesta  tarde,  reúne  os  melho¬ 
res  potros  dc  dois  anos,  ent 
busca  da  liderança  da  geração. 

Demotrius,  Debuxo  e  Inter¬ 
câmbio  ítln  turfe  do  E.  da  Gua- 
nabnrnl,  Snntvclrop,  llarvartl. 

Melaxns,  Llliput.  Vilico  e  Qui-  INCISIVO  retorna  nronto 
bor  tornam  dificílimo  um  proa*  para  vencei*.  O  filho  clc  Pa- 

nóslico,  uma  vez  que  todos  rali,  que  vem  tle  boa  atua- 

dcixnPam  ótima  Impressão  em  ção,  quando  secundou  P ro¬ 
snas  poucas  apresentações.  fano.  continua  em  grande 

forma.  Esta  semana,  passou 
AS  MONTARIAS  os  1.400  em  03”,  saindo  c 

_ _  .  .  chegando  ttn  mesmn  toada  e 

Os  campos  das  duas  provas,  finalizando  com  sobras  vt- 
com  as  montarias  oficiais,  sao  sjvojs 

os  seguintes:  /  INCISIVO,  no  momento, 

5»  páreo  —  ctásslcn  -Tiradeii-  atravessa  a  melhor  fase  ctc 

irs"  —  às  ishism  —  crs  fi»»  campanha.  Animal  li- 

8z0.t0o.oo,  2.«io.io.oi,  160,00.1, ou,  JígEio  c  duro,  conta  ainda 

8j.600.jo  —  frl.id .  (loq)  .  Bits.  co»«  o  refòrço  de  Xnmete, 

l.ÍjOm  (grama)  outro  que  anda  muito  bom. 

Assim,  achamos  difícil  a  der- 
1-1  Dcmciriiis,  u.  Biicno  55  i  rola  dc  INCISIVO  e  ncredi- 

"  Dunuwid,  J  R.  oi  55  14  tnmos  também  na  clobracli- 

2  Debuxo,  d.  Neto  ..  55  u  nba  do  treinador  Rubens 


3- 8  Snowdrop.  F  Irlgo.  55  «  1 

9  Kcbti-,  J  M  Arnorlm  55  8  2 

10  villco.  A,  Cavalcanti  55  5 

11  Llliput,  U.  Cunha  .  55  17  3 

4- 12  Jc(|UUA.  E.  Gonçal.  55  10  4 

13  Panamá.  P.  Perolra  .  55  15 

14  Cnrat#!.  F.  Sobreiro  55  0 

15  Impacto,  P.  Vaz  ..55  2 

"  Qulbór,  O.  Almeida  55  11  1 

2 

6.»  páreo  —  GP  "ANTONIO  3 
PRADO”  (Cias.  lpternacionnl) 

—  is  lOhlSm  —  CrS  2.500 OOJ.OO.  4 
13J.000.JO,  5jO.OjO.CO,  250.6jO.60 

—  Criadores  (10%)  • —  Dlst . 

1.609  m  (grama). 

1— t -Louvre,  P.  Vnz  ....  56  0 

"  CVitlL-o.  A.  Arlln  ..  50  b 

“  Gabarito,  N.  Pereira  50  4 

2— 2  Gárrulo,  F  Irtgoych  50  2 

”  Cajado,  J.  Atvc3  ...  56  lu  3 
3  Ingênuo.  I.  Antonio  56  — 

3— 4  aolf.  D.  Garcia  ....  60  í  4 

5  V.  Rtncón,  J.  M/A.  60  ó 

6  Ricardo,  A  J.  O.  S.  60  11 

4  -7  Bandar,  C.  Tuborda  «0  1 

8  Dochi,  E,  Gonçalves  Go  —  . 

0  Bewitched,  D.  Neto  56  9 

10  Fabito,  A.  Bolino  .  56  *  7  2 


O  RUMO  CÉRTO 
DA  ANDORINHA 


SIMCA 


4. "  PAREO  —  às  14li25m 

-  1  Monlcjota,  A.  Ricur.  57 

2  Hoirié,  J.  M.  Sanlos  55 

3  Llnhaiense,  a.  Rnm,  57 

4  Plrnmldnl,  R.  Freitas  57 

5  Qunlytn,  J.  Tinot-D  .  55 
fi  Tia  Américo,  A.  Bar.  53 
7  Caio-Culn,  J.  Souzn  .  51 
•*  Cadete  Orion,  M.  Sll.  57 
R  Uozi-,  F.  Pereira.  ..  57 

•  9  Tocaio.  J.  Fagundes.  57 

10  Mnzorea,  J.  Machado  .  57 

11  Miruele,  F.  Esleves.  57 
"  Garapa,  l.  Souza  ..  55 

5, «  PAREO  —  às  14h55m  —  1.400  METROS  —  Cr$  220.000,60. 

1  Rnimado,  M.  Silva,.  57  Em  16-  2-03  3»  9  dc  Babão  c  Profano  em  1-400  AL  B7" 

2  Sprlngflre.  J.  Macha.  57  Em  30-  3-63  3n/  9  de  Boyfriend  c  Reims  em  1.400  AP  86" 

3  Incisivo.  O.  Machado  57  Em  21-  3-63  2*7  6  dc  Profano  c  Pingollnho  em  1.300  GL  78' 

"  Xnmctc.  ,1.  Silva  ....  53  Em  31-  3-63  2-/  9  de  Romnrbelo  e  llfov  em  1.200  Ap  76" 

4  Caimnn,  O.  Ricardo  .  57  Em  16-  3-63  6°/  7  de  Plátnmo  e  Ivlcema  em  1.600  AL  100" 

"  Slziidn,  F.  Esleves  .  53  Em  31-  3-63  4*7  9  de  Bomarbcln  e  Xamcte  cm  1.200  AP  76* 

5  Baixio,  A.  Santos  ..  57  Em  30-  3-03  5°/  0  dc  Boyfriend  e  Rt-lms  cm  1.400  AP  88". 

6  Navaronc  •  J.  Ramos  53  Em  19-  1-63  4-7  6  de  Gfnlo  e  Galiuzo  cm  1.300  AU  83" 

7  Ivieema,  M.  Andr.t..  53  Em  30-  .1-63  6-’/  9  de  Boyfriend  e  Rclms  em  1.400  AP  88". 

"  Bomarbcln,  C.  R.  C.  57  Em  31-  3-03  1"/  9  dc  Xametc  c  llfov  cm  1.200  AP  76". 


6. "  PAREO  —  às  I5h30m  —  l.SIM)  METROS  —  CrÇ  1.200  .  600,00  —  GRANDE  PRÉMIO 
"CARLOS  TEI.LES  DA  ROCHA  FARLV. 

■  I  Cabine,  .1,  Souzn  ....  56  Ent  30J  3-n:i  1"  22  de  Albany  c  Orbatur  em  1.000  GL  58"  2/5. 

”  Chave.  J.  Silva  ....  56  Em  13-  4-63  5°/  fi  (le  Cadmo  c  Caml  em  1.300  AP  94"  3/5/ 

-  2  Chmmnmo,  M.  Silva.  56  Em  24-  3-03  1"/  9  de  Candomblé  e  Hcdrlnha  em  1.600  GL  96"  1/5 
'*  Cambraia,  .1.  March.  56  ESTREANTE 

•  3  Chippe,  J.  Portilho  .  56  Em  10-  3-63  9»  22  de  Cabine  c  Albany  em  1.000  GL  58"  2  5. 

4  Peónia  Riibla,  O.  Mn.  36  Em  13-  4-03  3<V  «  (|e  Cadmo  e  Caml  em  1.500  AP  9*1"  3/5. 

5  Ondula,  A.  Ricardo  .  55  Em  14-  4-63  5*7  9  dc  II.  Love  e  Ânfora  cm  1.600  AP  101"  1/5. 

*.B  Cinlmltn,'  A.  Barroso.  56  ESTREANTE 

7  II.  Leve,  C.  A.  Sou.  56  Em  14-  4-03  1  •*  9  dc  Ânfora  c  N.-El-Sabah  em  1.000  AP  101"  1/5. 

8  Marilinn,  .1.  Balílcn.  55  Em  20  -  4-03  4*713  de  Cluncll  c  Datcha  cm  1-300  GL  80“  1/3, 

7. "  PAREO  —  as  1611  —  1.260  METROS  —  CrJ  200.000,00  —  BETTING. 

1  Suzuki.  M.  Andrade.  58  Em  4-  4-63  6*712  de  Requinta  e  Bomnrdoniia  tm  1,200  jçL  75". 

2  Estria.  J.  Veiga  ....  58  Em  13-  4-63  U/  8  de  Novacap  c  Red  Star  em  1.500  AP  97"  3/5. 

3  La  Cntliú.  F.  Concei.  54  Em  10-  4-03  10°  11  de  Vlspa  e  Euclldln  cm  1.000  Nl  63"  1/5. 

•t  Leiria,  A.  Sanlos  56  Ent  13-  4-03  3*7  8  de  Novacap  e  Red  Stnr  em  1.500  AP  07”  3/5. 

5  Monjopinn,  M.  Silva  58  Em  14-  3-63  5°  10  de  Las  Pledrns  c  Jardineira  cm  1.300  NL  82"  2/5 

6  .lomba.  F.  Esleves  ,  59  Em  4-  4-63  11-/12  de  Requinta  c  Bomardonita  cm  1.200  NL  75". 

7  Engenhoca,  *  A.  M.  C.  56  Em  0-  4-63  4"  3  dc  Sidarln  e  Suzuki  cm  1.200  AL  16". 

6  Gootl  E.vea.  A.  Ramos  54  Em  18-  4-63  2*7  8  de  L.  Cachaça  c  Risonho  em  1.500  NM  99"  3/5. 

9  M.  Rainha,  J.  Graça.  54  Em  18-  4-03  7*7  8  de  L.  Cachaça  e  Risonho  cm  1.500  NM  99"  3/5. 

10  Olra  Más,  A.  Aels  .  58  Em  14-  3-63  flo/IO  de  Las  Piedras  e  Jardineira  em  1 .300  NL  82"  2  5 

11  Hybrida.  F.  Pereira  .  58  Em  6-  4-63  7*7  8  de  Sidnrln  c  Suzuki  em  1.200  AI.  76". 

12  Quinei  10,  1.  Oliveira,  53  Em  26-  3-63  8°/ 10  dc  Opolaír  c  Sldarta  cm  1.200  Nl  76". 

•  cx-Edlth. 

8. "  PAREO  —  às  16hl5m  —  1.600  METROS  —  Crj  200.000,00  —  BETTING. 

•  1  Gcpcto.  A.  Barroso  .  50  Em  14-  4-63  U/10  de  M.  Floriano  e  Arguano  cm  1.400  Ap  99", 

“  Arnnciigua,  J.  G.  S.  5K  Em  13-  4-63  1*7  a  de  Sunstar  c  Cipó  cm  1.500  Ap  97"  2/8. 

2  Kxtond.  J.  Silva  ....  58  Em  20-  4-63  0*715  dc  Qunranle  e  Pargo  em  1.300  GL  79"  1/5. 

■  3  Croaner.  M.  Silva  ..  58  ESTREANTE 

4  Horcnlis,  A.  Ricardo.  58  Em  2-  2-63  8715  do  P.  Bagõ  c  M.  Túlio  cm  1.400  AL  89"  1/5. 

5  Argall.  J.  Sanlos  ..  58  Em  13-  4-63  fi"  10  de  Barquinho  c  Apito  em  1.400  AP  88"  3/5. 

■  6  Rompante,  O.  Mac.  58  Em  20-  4-63  3°T5  de  Quaranle  e  Fargo  cm  1.300  GL  79"  l/õ. 

7  Qiiicke.stcp,  A.  Ramos  5n  Em  28-  3-G3  7**, TI  dc  Jardineira  e  Poraqui  cm  1.500  NL  93  '4  õ. 

8  Tnmeedl,  P.  Coelho  ,  58  Em  9-  3-03  11/  8  de  Kamnkura  e  Poraqui  cm  1.600  AL  102". 

9  Caminho,  C.  A.  Sou.  58  Km  31-  3-63  4°  fi  dc  Zangão  e  Argot  cm  1.300  AP  Bl"  3/5. 

10* Meu  Colega.  A.  M.  C.  58  Km  20-  4-63  4-/15  de  Qunr.inte  e  Pargo  em  1.300  GL  79'*  1  *5. 

11  Jiló.  J.  Tinoco  ....  58  Ent  2-  3-63  4-/12  de  Atrcu  e  Alone  cm  1.000  GL  €0". 

12  Espanhol,  .1.  Veiga  58  Em  14-  4-03  4-/10  de  M.  Floriano  e  Arguapo  em  1.400  AP  89*'. 

13  A.  dc  Galo.  J.  Mac.  50  Em  31-  3-63  5'*/  8  dc  Ncgélia  c  OUJIa  cm  1.300  AP  82'*  4  5. 


SIGA  O  RUMO  DA  ANDORINHA  E 
COMPRE  O  SEU  SIMCA 
NA  CINÀVEtUMA  TRADIÇÃO  E  UMA 
ARANHA  DE  BONS  SERVIÇOS,  NO  COMERCIO  DE 
AUTOMÓVEIS  DA  GUANABARA 


SEGUkANÇA  E 
ESTABILIDADE  A  QUALQlJLil 
VELOCIDADE. 


RUA  VOLUNTÁRIOS 
\DA  PÁTRIA,  323 


TEL.  46-2535  •  46*1144 
END.  TEIEG.  CINAVEP 


CINTIMOOiMM 


RIO  DE  JANEIRO  .  B3 


Ulill 


RUA  ALMIRANTE  COCHRANE,  249 


Salas  -  2  ou  3  dormitórios,  2  banheiros  soeiais 
em  cores,  cozinha  e  dependências  completas,  ín- 


Terreno  com  duas  frenfes.  Apenas  4  apartamentos 
por  pavimento,  sendo 


TODOS  DE  FRENTE 


ve  garage, 


HTURA  IMEDIATA  |  MENSAIS,  SEM  JUROS 

LOJAS  (COM  SANITÁRIOS  PRIVATIVOS)  PARA  FINO  COMÉRCIO. 


VENHA  CONHECER  EM  NOSSO  "5TAND"  0 
"NÕV0  r»DRÜ0  EM  CONSTRUÇSO- 


Conifrurãd  o  corgo  da 


Construtora  S.  A 


Projeto  Décio  Pacheco 


DE  IMÓVEIS  S.A 


Rua  da  AtiemMíTff,  92 

S."  fc  4*  cmdarei 


Plantão  da  informo ções 

Tel:  32-9743  e  22-7898 


Corretor  rejponjóvel: 
fvon  MoreTre-Tnic.  CRECI  n 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  do  Abril  dc  12C3 


Cmlcruo 


Brasil  goleou  Argentina  (P.  Aquático)  Brasil 
mas  nada  obteve  em  saltos  e  natação  ontem 


venceu  México  como  quis 
em  basquetebol:  106  x  66 


SAO  PAULO.  27  (Dc  Sylvlo  Aroanhi  o  Brasil  jogará  com 
Kelly,  enviado  especial)  —  O  os  Líladoa  Unidos. 

Brasil  obteve  sensacional  vitó¬ 
ria  sóbre  a  Argentina,  no  Pólo  ÇAtt 

Aquático,  por  HxO.  nu  piscina  A  natoefio  apresentou,  hoje  a 
do  Palmeiras,  Muito  embora,  quebra  de  dois  reeord-s  pan- 
jirloj  resultados  anteriores,  os  americanos,  nmbos  por  nadado- 
brasilciros  tcohnm  conquistado  res  dos  Estados  Unidos.  O  pri- 
•  ■  favoritismo  ante  os  argciin-  melro,  nos  200  m  nióçns,  nado 
nos,  o  escore  dilatado  a  favor  livre,  quando  a  americana  Bo¬ 
da  equipo  nacional  constituiu  hien  Aim  Johnson  assinalou  o 
surpresa.  E  sc  as  goleadas  subre  tempo  dc  2' 17  5/10  c.  o  segundo, 
o  México.  c  o  Canadá,  a  creden-  na  prova  dc  1.500  m  homens,  li¬ 
davam  para  a  partida  contra  ,a  vros>  quando  R.  Faari  marcou 
Argentina,  agora,  cnt.in,  n  colo-  28  2/10.  A  brasileira  Vera 
cíiram  a  um  passo  do  titulo.  Formiga  perdeu  a  medalha  dc 
O  primeiro  quarto  terminou  bronze,  na  prova  feminina,  nos 
com  1x0,  gol  dc  Joilo  Gonçnl-  últimos  metros,  para  a  cana- 
ves;  no  segundo,  o  Brasil  tu  dcll!ie  Palricla  Bompfrcl.  Vorl- 
ninis  2  tentos,  por  intermédio  de  IIU  rina1,  decaiu  bastante. 

Ivu  c  Seabo;  no  terceiro,  Mnr-  tcsclu  feito  um  tempo  inferior 
i  iu  c  João  Gonçalves  aumenta-  í<0  icu  ,ccordc  sul-americano, 
rain  para  3  e,  no  Vdtimo  quarto.  t)l‘?  - 

,  _  ,  ,  O  resultado  geral  foi  o  zc- 

Jo.m  Gonçalves,  Cnlo  c  Suallu  „uin,e. 

completaram  o  marcador  de  11  ...  ,  , 

2(10  iu  moças  nado  livre;  II 

ao.*  Bnhlciv  Ann  Johnson  (EUAi  — 

O  menos  positivo  tlu.i  jogado-  -  J>  Sllokles  'EUA' 

—  2  184/10;  3,*)  Pnlrieia  Homp- 
Its  brasileiros  fui  Paulo  C.iro-  | roto  i Canadá)  —  2'2H4/10;  .|.oj 

Uni.  por  excesso  de  lallas.  Icu-  Vera  Formiga  |  Brasil l  —  . 

do  sKlo  expulso  três  véics  om-  «JgJ  ^ 

indo,  »  Brosil,  nas  Ires  oportu-  7 .nllnnd.i  fpôrto  Ricoj  _  . 

nidodcs  cm  qiic  jogou  cont  me-  2'33  4  10. 

nos  Um  elemento,  assinalou  3  .*'***  1 nado  livre; 

l.°)  II.  Fanri  (F.UAt  —  17’26  2'10 
F°ls.  «recorde  pan-americano);  2."»  ,1. 

As  equipes  jogaram  assim  Cíilciulst  « Canadá  1  —  17 '58  9/10; 
ii.in..  3.» |  R.  Multton  íCanadài  —  ... 

consUluicIns;  13-09  n/10;  l.«l  \V.  Stanley 

•  EUA j  —  tO’S)-l/l<i;  5.")  Al¬ 
fredo  Gumiann  t .  .é.xlco)  18*31: 
6.°l  Celestino  Pcres  (Pôrto  Ri- 
coi  —  18.50. 

O  rrrorde  pan-americano  ... 
il7'2H2  I0i  llcou  mullo  próxi¬ 
mo  do  recorde  mundial,  de  pos¬ 
te  rio  australiano  John  conrad. 
i  que  <  dc  17*11. 


com  António  Ferreira  da  Silva 
e  Benedito  oliveira. 

Amanhã  serão  disputadas  6 
provas  de  saltos  de  plataforma, 
obrigatórios,  cm  ambos  os  se¬ 
tores. 

Eis  os  resultados  finais; 

Plataforma  moças  —  l.°)  Lin¬ 
da  Kooper  l,EUA);  2.“)  íJaiic.v 
Ann  Baulsen  «EUAI;  3.®)  Maria 
Teresa  Darnns  (México);  4.-») 
Jud.v  Atewart  (Canadá);  5.") 
Sueli  Mnrtinez  (Brasil). 

Plataforma,  homens,  obrijaia- 
rios  —  1.0)  Bobert  Webste 

(EUA);  2.®l  A.  Cnxiola  (Méxi¬ 
co);  3.°)  R.  Capílla  (México); 
•*.")  Louis  Vltuecl  i EUA ) ;  5,°i 
Tlionms  Dinsley  (Canadá);  6') 
Bapbacl  Mo  rales  (Venezuela); 
T.°  Mario  Bieloni  (Argentina); 
R.°)  António  Ferreira  da  Silva 
(Brasil)  c  D.")  Benedito  Olivei¬ 
ra  (Brasil). 


O  Brasil  derrotou,  hoje  á  ã  base  dc  contra-ataques  rá- 
noile,  no  Ibirapucra,  o  Mc-  P*do£.  pasjjpu  a  levar  vanta- 

xico  por  106x66.  Os  números  (g?  marcador  O  equlli- 
..  __  ,  ,  .  ,  brio  das  açoes  luiha  durado, 

dizem  bem  o  que  foi  o  do-  apenas,  15  minutos. 

mínio  dos  brasileiros  na  par-  No  segundo  período  os  bra¬ 
nda  e,  somente,  no  inicio  do  sileiros  melhorando  individu- 
pmnciro  tempo  que  terminou  almente,  assumiram  o  coniròlc 
eom  a  vantagem  do  Brasil  total  das  ações,  superioridade 
por  48x30,  os  mexicanos  essa  traduzida  no  marcadorí 
ameaçaram.  Nesta  fase  os  106x60. 

marcação  ía-  A  partir  da  metade  da  se- 

].n?,^CrnÍcÍfaili\C1Uc  0S  ”  Runda  fase.  Kanela  retirou  os 
canos  assinalassem  várias  titulares,  colocando  ero  seus 
cestas  intercalando  os  pontos,  lugares  os  reservas. 

Amauri  marcava  mal  e  os  Os  mexicanos,  somente  no 
jogadores  do  México,  que  inicio  mostraram  alguma  coi- 
atiravam  de  meia  dislãneia  y,  depois  inteiramente  donii- 
marcavam.  _  nados,  lutaram  niuito  nunca 

Kanela  deu  instruções  c  esmorecendo, 
logo  o  quadro  do  Brasil  mo-  Atuaram  e  jogaram  para  o 
lhorou  muito  de  produção  c,  Brasil:  Vlamir  i22i.  Rosa  Bran¬ 


ca  (14).  Succar  (10)  Edson  (10), 
Mosquito  (8),  Ublralã  (81,  Vito 
10),  Amauri  (16).  Vaidemar  (4), 
Scarbinl  também  participou  da 
partida  mas  não  marcou. 

Jogaram  pelo  México;  Raia- 
cl,  Alvarcz,  Manoel,  Torres,  Ur¬ 
bano.  Maldonado,  Garcia,  Na¬ 
varro  e  Ccana. * 


Esta  Sociedade  popular  de  beneficcncios  comemora 
no  dia  1«°  de  Maio  54  anos  dc  fundação. 

Fundado  por  um  grupo  de  obnegodos  entre  os  quais 
Miguel  Augusto  Sodrc  c  Esmeraldino  Armindo  Limeira, 
outra  coisa  não  tem.  feito  do  que  proporcionar  auxílios 
c  benefícios  oo  seu  Quadro  Sociol.  Desde  l.°  dc  Moio  dc 
1909  até  hoje  o  Sociedade  pagou  em  dinheiro  de  auxilios 
c  beneficências  a  importância  dc  CrS  36.263.853,00. 

Na  solenidade  dc  l.°  de  Maio  será  empossado  a  Di¬ 
retoria  eleita  em  18-4-63,  composta  dos  diretores: 

Presidente  —  Othon  de  Carvalho  Menezes  —  reeleito 

Vice-Presidente  —  Dr.  Antônio  da  Costa  Carvalho 

—  reeleito 

# 

1  0  Secretário  —  Alcides  Arruda  —  reeleito 

2.°  Secretário  —  Dr.  Clodooldo  D'Alicncourt  Sobo  dc 

Oliveira  —  reeleito 

l.°  Tesoureiro  —  Mario  Ruth  Bizzotto  —  reeleito 

Orador  Oficiol  —  Dr.  Adolfo  Colandrini  Alves  dc  Souza 

—  reeleito.  48021 


PRELIMINAR 


Na  partida  preliminar  Pório 
Rico  venceu  o  Canadá  por  8. 
versus  74. 

A  renda:  Cr?  1.959.000.0(1. 


Hoje  no  Vasco 
os  Jogos 
Infantis 


■ 


O  modo  de  comer  nào  importa, 


Com  a  presença  de  eêreu 
dc  20  mil  crianças,  repre¬ 
sentantes  de  129  colégios  e 
vlubes.  abrem-se  hoje,  dia 
28,  às  14h  30m,  no  campo 
do  C.  B.  Vasco  da  Gama,  os 
“XI II  Jogos  Infantis”, 

Já  a  partir  das  131i,  os 
(Kirtões  do  estádio  estarão 
abertos  para  receber  0  nu¬ 
meroso  público,  que  vai  pre¬ 
senciar  a  maior  parado  in¬ 
fantil  dos  últimos  tempos. 

PROGRAMA 

O  Desfile  dc  Abertura  dos 
"XIII  Jogos  Infantis”,  uma 
realização  do  "Jornal  cio. 
Sports",  terá  inicio  com  um. 
exibição  da  Banda  Mavciai 
do  Corpu  de‘  Fuzileiros  Na¬ 
vais,  que  fará  evoluções. 
Seguir-se-ão  as  ciemons- 
tr ações  das  bandas  culcgials-, 
infantis,  do  Instituiu  Abel, 
de  Niterói;  da  Fundação  Edu 
caciona!  Lupis  Reld.  dc  Ma- 
caé,  e  da  litcola  Visconde 
ce  Abaete,  de  Jacarcpaguá. 

As  J-lh  30m  será  iniciado  u 
grandioso  Desfile  de  Aber¬ 
tura.  durnnic  o  qual  haverá 
largada  cie  pétalas  de  tlôrcs 
j>or  helicópteros,  de  balões 
coloridos,  revoada  dc  pom- 
Lhjs,  exibições  dc  bnlisns  e 
porla-bandeiras.  alegorias  ao 
vivo  e  outras  atrações, 

O  espelãeulo  eivico-espor- 
tlvo  começará  com  o  Desfi¬ 
le,  scguindo-se  a  Formatu¬ 
ra,  o  Hino  Nacional,  o  Fogo 
Simbólico,  a  Declaração  cio 
Abertura  cios  "Jogos”,  o  Ju¬ 
ramento  do  atleta,  a  Sauda¬ 
rão  aos  atletas  partigpnntes, 
<\  finalmcntc,  Osanas  a,. 
Brasil. 


Brasil;  Luiz  Daniel.  Paulo  Cfl- 
lotlnl  (Limlnha  no  4.-  quarto), 
Ivo,  Grljò  (Calo  no  3.°  cpiartoli 
João  Gonçalves.  Szabo  o  Mnr- 
vio. 

Argentina:  Wolf,  Leupoltlo. 
Caknovltcli,  Codaio,  Fishcr, 
Consuegi.i  c  Daniel. 

O  juiz  lol  o  Chileno  Carlos 
Finch. 

No  nutro  enconlri'  i  ,r(iiipc 
dos  Estados  Unídoii  denotou  .i 
«lo  Canadá  por  9  a  n. 


ARROZ  BF 

é  o  melhor! 


SALTOS  ORNAMENTAIS 


Nos  saltos  ornamentais,  o  Bra- 
-il  loDscgulti  somente  Utn  ó’n 
lugar  com  Sueli  Marlmes.  na 
(il.iliifoima-mi)çii5  <•  8,"  r  n.«  lu¬ 
gares  nn  plataforma-homens. 


Márvifl  avança,  firme,  sem  sc  importar  com 
perseguição  do  canr, denso  adversário 


PtRRQ? 


ARROZ  BRE.JEIR0  S.  A.  COM  L  IND. 
São  Paulo 

R.  Assunção,  99  •  F  oims.  33-9545  e  35-3904 
Rio  do  Janeiro 

Avenida  Graça  Aranha.  81  •  Fone:  -22  3075 


ESPECIAL  PARA  OS  QUE  SABEM  IDENTIFICAR 
A  OPORTUNIDADE  PARA  UM  BOM  NEGÓCIO ! 


ÊfTRA-FttP 


Am í riu 


mm 


Várias  do 
halterofilismo 


SAO  PAULO,  26  (Dc  José 
Mauricio  Capinus.su,  enviado 
especial)  —  Façanha  espeta¬ 
cular,  sub  todos  os  aspectos, 
o  recorde  mundial  estabele¬ 
cido  pelo  pesado-ligeiro  an- 
tílhense  José  Flòrcs.  Desen¬ 
volvendo  162,501),  mini  estilo 
(|Uiisc  militar,  com  unia  mí¬ 
nima  inclinação  dc  tronco, 
Flores  pesou  cxutnmcnlo 
89,200,  quinlienliis  gramas  a 
menos  uo  cpie  na  pesagem 
anterior  á  competição.  De- 
monstrando  cjue  sc  preparou 
mais  para  supeiar  a  marca 
mundial  de  seu  adversário 
de  ontem,  o  norte-america¬ 
no  Bill  Martin,  Flores  per¬ 
deu  a  competição  em  face  da 
fraqueza  cie  seu  arranco  c  du 
um  "cochilo*’  do  magnifico 
técnico  José  lietríaii,  ijuc 
tentou  acompanhar  o  arre¬ 
messo  ch.-  Martin  cüi  tfjij  kg. 
quando  te  tivesse  pcciktu  I,- 
pura  seu  pupilo  c  este  le¬ 
vantado  lai  pc.-o,  gannari:. 
graças  ao  seu  menor  ),«■; 
corpoial. 


■  x  CONHEÇA  A 

europa 

desfrutando  suas  férias  de  julhol 

Visilè  os  mais  lindos  pomos  cie  POR¬ 
TUGAL  ESPANHA  •  FRANÇA  -  BÉL¬ 
GICA  •  HOLANDA  -  ALEMANHA 
SUIÇA  ITALIA  o  INGLATERRA. 

Soida  do  Rio:  27  dc  Junho. 
Chegada  :  15  do  Agosto. 

Inos  modernos  joios  do 

PANAIR  DO  BRASIL 


PREÇO  (TUDO  INCLUÍDO)  US$  1.500  • 

PEQUENA  ENTRADA  f  SALDO  EM  10  MtSES. 

FAÇA  JÃ  SUA  INSCRIÇÃO  I 


informações  c  folheto 


>0/1,1 1», 


Wuunüo  um  kvjuiaiüLiuu 
é  c  uns  lucra  cio  inválido  pot 
ciuis  árbitros  c  o  terceitu  ui.  - 
coreia  cia  decisão  de  ícu  c'o- 
Icga,  o  técnico  da  eciuipe  a 
que  pertence  u  atleta  julga- 
uu,  tem  o  direito  du  recorrei 
a  um  júri  dc  apelação.  En¬ 
tretanto,  tal  recurso  cuí,u 
nacia  menos  de  o  oolarcs,  i>a 
quais  serão  ue\. olvidos  ao 


oévio  macedo  prop, 


daGASTAL 


SOBERBO  DE  QUALIDADE  E  BELEZA! 

Náo  deixe  passar  esta  oporlunidade  excepcional  que  Gastai  lhe  oferece!  Amanhã,  circunstâncias  impre¬ 
visíveis  iornarao.  talvez,  menos  fácil  do  que  hoje  a  aquisição  do  seu  AERO  WILLYS  2600.  Èste  é 
realmente  o  momento  ideal  para  Vocè  possuí-lo.  Èle  está  à  sua  espera,  nos  salões  de  exposição  de 
Gastai.  Amanhã  mesmo.  Vocè  poderá  entregá-lo  à  posse  festiva  de  sua  esposa...  de  seus  filhos. 
Venha  buscá-lo  o  quanto  ante.s! 

Para  sua  segurança,  compre  seu  carro  no  concessionário.  Lembre-se:  GASTAL  tem  a  maior  réde  de  oficinas 
especializadas  na  Guanabara  -  duas  na  zona  norte  e  duas  na  zona  sul. 


Faça-nos  uma  visita.  Atente  bem 
para  isto:  na  Gastai,  Você  encontrará  mes¬ 
mo  um  negócio  capaz  de  satisfazer  ple¬ 
namente  ãs  suas  conveniências. 


Não  espere  mais!  As  atuais  circunstâncias  não 
se  prolongarão  por  muito  tempo! 


A  maior 

fábrica  de  automóveis  j 
da  America  Latin?  ;! 


iccnico,  caso  a  dreisuo  aolc- 
nor  clu.s  árbitros  seja  moditi- 
cada  pelo  Júri  de  apelação. 

*  «  »  • 

Ontein,  chegaram  a  Sãu 
Pauiu  i,  dr.  Marcelo  dc  Vi¬ 
veiros  c  João  ilalislu,  dlri-l 
gentes  uo  CPU.  No  ginásio 
u  i  DEI-F  luram  vistos  em 
animaciu  palestra  juntmnciilc 
com  os  campeões  paulistas 
Paulo  Barrem  e  Duiival  Jg- 
nc,  ceriamciUe 'analisando  as 
possibilidades  cio.s  brasilei¬ 
ros  no  "Mr.  Pan-American' 
de  logu  mais. 

»  *  V 

Detalhe  curioso  da  compe¬ 
tição  dos  pesados  ontem:  a 
exemplo  du  que  fazia  em  Bo¬ 
ina,  quando  lá  disputou  a; 
Olimpíada  s,  o  antillienst 
Eduardo  Adriana,  lódn  vez 
que  perdia  uni  peso  socava  ,. 
ar  c  ehurava  de  ruiva. 


MUITO  MAIS  BRILHANTE... 

êsso  o  resultado  final  das  superfícies  metálicas  tratadas 
com  O  NlQUEL  BRILHANTE  EQUISA  — 

que,  permitindo  uma  variação  de  40  a  80  grima*  da 
nfquel  metálico,  por  litro,  no  banho,  *em  alteração  ou 
queima,  proporciona,  com  muito  maior  facilidade,  uma 
'nlquolaçào  por  feita  do  lóda*  ai  ãreasl 


A  exploração  na  Vila  Olím¬ 
pica  e  uma  coisa  imprescio-l  Maior  faixa  de  amperagem  (2  a  10  Amp/dm5)  •  exce- 

em  debÔ2  paínio^cK  ,0nteS  reSul,ados  desde  a  temperatura  ambiente  ató  60») 

altura  por  2  dc*iargura,\um  •  al,a  volocidado  de  deposição  »  maior  ponetraçáo  • 
alguns  desenhos  rabiscado.-,  envelopamenlo  perfeito  — 
custa  apenas  dois  mil  e 'qui¬ 
nhentos  cruzeiros .  E’  pivfc-  eis  algumas  das  características  que  fazem  do  níquel 

íia£por°slP)en«c0ciÍ5^  bri,hant0  EQU,SA  0  mais  brilhante  -  e  ma, s  resistente. 


G/IST/IL  SA 


Pioneira  cnlrc  os  concessionários  Willys 


CCNTRO 

Evaristo  da  Veiga,  45  -  Tel.  42-6542 

ZONA  NORTE 

Avenida  Brasil,  2.298  -  Tel.  34-8014 

# 

.ZONA  SUL 

VOLUNTÁRIOS  DA  PÁTRIA,  48  -  Tel.  46-8123 

(Aberto  ate  ás  22:00  hs.,  com  serviço  dc  bar) 


Logo  mais,  nos  talões  do 
elegante  clube  Homs,  enti¬ 
dade  slrio-libanesa,  terá 
disputado  em  caráter  extra- 
I  oficial  o  “Mr.  Pan-Ameri- 
|  can'\  Os  brasileiros,  muitol 
í  animado  s,  principaimente 
porque  Marcos  Loureiro  c 
I  Alecbiadfrs  Teixeira  Filho) 
•I  estão  muito  bem  preparados,' 
"  embora  levando  um  "handi¬ 
cap”  contra  dois  levantado- J 
i  ru  tiUr&ugguu».  i 


\k.  ^ 


ISSISTEICII  UCNICI  PERMINENTE  •  UlllSEI 
PERiúoicís  GRiiuüRS  •  rnROfrftis  -nf  bmiihs 
tUEOIlIlS 


QUISm  luiwovuc»  sue  iwohcuu  inu. 

Slo  Ptulo  -  Rui  Goéoy  Pnto.  145  -  Ttl,  03-9664 
R.  dt  Jintiro  -  Ru»  Eimiraldmo  Bindiirt,  19  a  2( 
T»ll.  49-8083  •  49  8181 

•qulpimtnto»  t  produtos  pvi  ícabamanlo  do  «uprlicio*  motállcw 


2.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  dc  Abril  dc  1963 
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LARGO  DE  SAO  FRANCISCO,  34  —  PRAÇA  FLORIANO,  31  .  CINELÀNDIA  —  RUA  GONÇALVES  DIAS,  4  _  AV.  N.  S.‘ 
DE  COPACABANA,  462  E  576.  E  AGORA  NA  TIJUCA:  PRAÇA  SAENS  PENA,  55  (AO  LADO  DO  CINEMA  OLINDA) 


S.  PAULO.  27  (Dc  Sér¬ 
gio  Cavalcanti,  enviado  es¬ 
pecial  —  Tòdas  as  provas 
de  remo  dos  IV  Jogos  Pan- 
Americanos  serân  ralizadas 
amanhã,  à  partir  das  8h30m, 
na  Represa  de  Jurubatuba. 
Os  brasileiros,  que  se  en¬ 
contram  com  uma  equipe 
bastante  fraca,  não  deverão 
obter  nenhum  primeiro  lu¬ 
gar,  pois  Estados  Unidos  e 
Argentina  se  encontram 
muito  bem  representados. 
As  maiores  "chances  do  Bra¬ 
sil  obter  medalhas,  de  bron¬ 
ze  ou  praia,  residem  no  "otil- 
riggcr"  a  4  sem  patrão  c  no 
“double-sculls". 

PROGRAMA 

O  programa  completo  da 
regata  de  amanha  6  o  se¬ 
guinte: 

lõ  páreo  —  fihilOm  -  Otif- 
riper  n  4  rom  pnirão;  Raia 
1  —  Estados  Unidos,  2  — 
Argentina,  3  —  Brasil. 

Equipe  brasileira:  Alberto 
Blcmer,  L.  Souza,  Nelson 
Guarda.  Assis  Ramos.  O 
patrão  será  Adriano  Soares. 

2o  páreo  —  91)  —  fíut- 
riger  a  2  sem  pnirno;  Raia 
1  Brasil,  2  —  Estados  Uni¬ 
dos,  3  —  Mòxlco,  4  —  Ar¬ 
gentina,  5  —  Uruguai,  6  — 
Chile.  Equipo  brasileira:  — 
Willy  Teixeira  e  Luís  Car¬ 
los  Lima. 

39  páreo  —  !)h3(lm  —  Sin- 
píer-Scull;  Raia  1  —  Esta¬ 
dos  Unidos:  2  —  Brasil,  3 
— -  Uruguai  e  na  raia  4  — 


Argentina.  O  brasileiro  será 
Jvon  Miguel  Pitai. 

4?  páreo  —  1  OH  —  Out- 
Hpper  n  2  mm  patrão;  Raia 
I  —  Argentina:  2  —  Brasil 
c  3  —  Estados  Unidos.  Equi¬ 
pe  brasilera  Audlfnx  Barbo¬ 
sa  c  Anlemidio  JuRão;  Adri¬ 
ano  Soares  (patrão). 

5o  páreo  10h30m  —  Oni- 
ripper  d  4  sem  puirão;  Raia 
l  —  Estados  Unidas,  2  — 
Peru.  3  —  Chile.  I  —  Ar¬ 
gentina,  5  —  Brasil.  Equi¬ 
pe  brasileira:  Edgarcl  Kni- 
bten.  Harr.v  Klein.  Frítz. 
Muellcr,  Jorge  Rodrigues, 


(W  páreo  —  Uh  —  Dou- 
blr-Soulls:  Raia  1  —  Esta¬ 
dos  Unidos.  2  —  Argenpna; 
3  —  Brasil;  4  —  Uruguai. 
Equipe  brasileira:  Francisco 
Todcsco  e  Edgard  Gysen. 

7',’  páreo  —  1 1  ii30m  -  Out- 
ripper  a  .V  com  jmirno;  Rala 
1  —  Brasil;  2  —  Argentina: 
3  —  Canadá;  4  —  Uruguai: 
•r>  —  Estados  Unidos.  Equipe 
brasileira:  Manuel  Silveira, 
Valfredo  Santos.  Edson 
Sçhitl,  Rui  Lopes.  Eric  Pas- 
tig.  A  Ido  Sleiner,  Teodoro 
Vahl,  Neslor  Vnhl  Filho.  O 
palrai)  será  Jocl  Furtado. 


torneio  de  pólo  aquático,  o  ciosamcnte.  ambos  vencendo 
quadro  brasileiro  logrou  hoje  seus  adversários  por  pontos, 
uma  vitória  sensacional,  vis-  O  primeiro  foi  Orlando  Ilibei- 
lo  que  goleou  a  representa-  ro,  que  derrotou  Andrés  Moli- 
ção  da  Argentina  por  8  ten-  nas  c  o  segundo  Ezlo  Neves, 
tos  a  zero,  sendo  do  notar  que  venceu  Virgílio  fionioz. 
que  três  dos  seus  gols  foram  VOLIBOL 

Parte  feminina,  a  sele- 
nii2inIa°npíi,  Va'  cãn  brasileira  triunfou  caiecn- 
l'ie.ui)ento  sobre  a  equipe  dn 

H n c  1  nní  f-, f U ^hraqHf.iVAC  "éxlC0  l>p!a  COIItagcm  de  3  .1  0 
dos  aquapolLStas  brasileiios  t,oin  parejais  rfP  15-4  15-:!  e  15-6. 

na  America  on  Sul  e  erc- 
rioneia  a  equipe  nacional  co-  nataçao 

mo  candidata  ao  titulo  pan-  Apenas  n  paulista  Vera  For- 
americano.  miga,  na  final  dos  200  metros, 

BASQUETEBOL  nndn  livre,  leve  cliancc  dc 

...  ,  ,  ,  ,  ,  ,  conquistar  uma  medalha  de 

Nu  basquetebol,  depois  cie  hronze  para  o  Brasil,  hoje  no 
um  começo  algo  irregular,  a  paraembu.  Todavia,  náo  con- 
equipe  brasileira  acertou  o  scgUjU  rt.pcl|r  Mia  maiV;l 
passo  e  acabou  logrando  uma  nd-nmericana  e.  assim,  leve  de 
ampla  vitória  sobre  a  repre-  (|(,  conlenlar-sc  com  a  quarta 
scnlaçao  masculina  do  Mc-  colocação, 
xico  pela  contagem  cie  106x6(1.  saltos  ORNAMENTAIS 

t  ""  friilPÍ^mveneiifn‘  *»•""  fraca,  a  representação 
jDvan1Sò  e,i0Srtr,minlCv2S  brasileira  ficou  apenas  com 

mninl-TH?™''  "m  ouintci  lugar  na  prova  íe- 
lambem  o  panorama  da  pai-  ra|njna  ,|P  piaiafqrma,  por  in- 

lltl?*  .  ,  .  termêdio  dc  Sueli  Martins  o 

Knnela  colocou  na  quadra  um  oil,lvo  0  um  mm„  IUBnr 

quase  todos  os  jogadores  ms-  no  5Clnr  mf)Srlllim,:  Anlonio 
mtns  lio  !  an,  propiciando  Porreira  c  Benedito  cio  Oliveira, 
aos  mais  novos  oportunidade 
rlc  jopar  c  ganlvar  mais  ex-  basebol 

pertencia  internacional,  com  vc|T^uclnnos,  atuais  cam 

vistas  ao  Mundial  do  próxl-  p™”  «uljMnwwanosi  cie  base- 
„,a..  boi,  liquidaram  com  a  euforia 

mo  mes.  dos  brasileiros,  aplicando-lhes 

B0XE  hoje  uma  nova  derrota  esma- 

Os  dois  brasileiros  que  par-  gadora:  10x1.  prova  de  que  a 
tlciparam  cia  jornada  Inaugu-  equipe  nipo-brnsileira,  de  São 
ral  do  torneio  de  boxe.  boje  Paulo,  ainda  leni  muito  que 
no  Pacaembu.  estrearam  auspi-  aprender  nesse  esporte 


Jogos  Pan-Amcriennns.  mes¬ 
mo  sem  o  brilhantismo  das 
duas  anteriores,  não  deixou 
dc  ler  uma  atuação  marcan¬ 
te,  Foram  obtidas  uma  me¬ 
dalha  dc  prata  no  atletismo, 
uma  dc  bronze  no  atletismo, 
outra  no  ciclismo  c  outra 
ainda  no  lenis. 

Afora  isso,  foram  regis¬ 
trarias,  também,  significati¬ 
vas  vitórias  no  basquetebol, 
no  pólo  aquático,  no  volibol, 
no  boxe,  assim  como  atua¬ 
ções  riiscrelas  na  natação  e 
nos  saltos  ornamentais. 

IATISMO 

Participando  da  quarta  re¬ 
gata  da  classe  "Snipc",  os 
irmãos  Conrad  voltaram  a 
triunfar  e  rom  esta*  quar¬ 
ta  vitória  consecutiva  as¬ 
seguraram.  dcfinitlvamen- 
te,  a  medalha  de  ouro  desta 
competição,  tal  a  diferença 
de  pontos  que  ostentam  sft- 
bre  os  demais  colocados. 
Repeliram  assim  o  feito  de 
quatro  anos  atrás  cm  Chica¬ 
go,  quando  pela  primeira 
vez  se  sagraram  campeões 
pan-americanos. 

DUAS  MEDALHAS 

Poucas  eram  as  esperan¬ 
ças  do  atletismo  brasileiro 
proporcionar  medalhas  nes¬ 
ses  Jogos  c,  principalmente, 
na  jornada  inaugural  désse 
esporte.  A  atleta  tris  Gon¬ 
çalves  dos  Santos,  contudo, 
proporcionou  a  boa  surpre¬ 
sa.  ganhando  a  medalha  de 
prata  na  prova  do  salto  cm 
extensão,  com  a  marea  de 
5m,65  e,  ainda,  a  dc  bronze 
no  lançamento  do  dardo, 
quando  assinalou  a  marca 
de  35m.5l. 

OUTRA  NO  TÉNIS 

Já  os  aficcionadns  dn  té¬ 
nis  se  sentiam  mais  que  pre¬ 
miados  eom  o  feito  dc  Ma¬ 
ria  Ester  Buono.  Ronnld 
Barncs,  Carlos  Fernandes, 
Matireen  Schwarlz.  (três  me¬ 
dalhas  de  ouro  e  duas  dc 
prata),  quando  uma  nova 
medalha  (de  bronze)  foi  ho¬ 
je  conquistada  por  Tomnz 
Kocli  e  Yarlc  Adam,  quan¬ 
do  levaram  a  melhor  na  de¬ 
cisão  do  terceiro  lugar  cm 
lula  travaria  contra  os  me¬ 
xicanos  MArio  Llamns  e 
Francisco  Conlreras.  Além 
da  medalha,  deve-se  assina¬ 
lar  que  foi  também  uma  vi¬ 
tória  bastante  significativa  e 
de  interesse  para  n  "ran¬ 
king”  internacional. 

NO  CICLISMO 

Anésio  Argentom,  por  sua 
vez,  que  na  primeira  compe¬ 
tição  nada  conseguira  dc  pro¬ 
veitoso,  cumpriu  sua  promes¬ 
sa  e  conquistou  uma  meda¬ 
lha  de  bronze  (foi  medalha 
de  prata  em  Onicagn)  na 
prova  de  1,(100  metros  cqn- 
ira  o  cronómetro,  hoje  rea¬ 
lizada  no  Ibirapuera. 

P6LO  AQUÁTICO 
’  Mantenrio-so  'invicto  no 


SAO  PAULO,  27  (Dos  ria  consecutiva  nesta  dispu- 
enviados  especiais)  —  Al-im  ta  e  assegurando,  assim,  de¬ 
dos  irmãos  Rclualrio  e  Ralph  íínitivamente  a  medalha  de 
Conrad  terem  confirmado  a  ouro,  que  lhes  garante  o  bi- 
sua  maior  categoria  na  campeonato  pan-americano, 
disputa  dn  classe  "Snipe",  a  representação  brasileira 
conquistando  a  quarta  vlló-  na  rodada  de  hoje  dos  IV 


INSTITUTO  BRASILEIRO  DO  CAFÉ 

RESOLUÇÃO  N.°  255 


A  Diretoria  do  Instituto  Brasileira  do  Café,  no  ãmblln  de 
su .is  atribuições,  tendo  em  vista  o  disposto  no  artigo  46  da  Re¬ 
solução  n.o  ZJR,  do  14  de  Junho  de  13*7, 

RESOLVE: 

Artigo  único  —  Elca  prorrogado  »lé  20  de  maio  dn  corrente 
ano  o  prazo  para  despacho  dos  rafés  da  saíra  62/63,  previsto 
pelo  artigo  37  da  Resolução  n."  228,  de  14  de  Junho  de  IÜ577 

Rio  de  Janeiro,  27  dc  abril  de  1963 

XEWTON  FERREIRA  DE  PAIVA 
Presidente  Interino 


No  jôgo  das  niedalli 
o  lialterofilisnio  dos 
EDA  foi  absoluto 


S.  PAULO.  26  lOo  José  Matiri- 
rln  Oiplnus.su,  rnvlndo  especial  i 
Fnl  eito  ,i  elasílflcaçãvi  ítnal 
dos  países  disputante.»  do  sr 
de  haltrroniLsmo  noa  IV  Jogo.» 
Pan-Americanos,  bem  como  n 
numero  rlc  medalhas  obtida.» por 
oiria  um: 

I  —  Estados  Unidos,  com  4ti 
pomos  (fl  medalhas  de  om o,  cor¬ 
respondentes  a  seis  rampeôes,  o 
uma  de  bronze,  correspondente 
a  um  3°.  lugar);  2  —  Antilhas 
Holandezos  com  27  pontos  (4  me- 
rlolhns  de  prata  e  uma  de  hron- 


rr  3  —  p/.rtn  Rico  rom  17  pon¬ 
tos  (2  medalhas  de  praia):  4  — 
lUnndà  rom  1,5  pontos  (3  nir- 
II ms  dr  bronze);  3  —  Trlnltlad 
i  Toba-o  rom  r.t  ponto.  (1  me¬ 
dalho  di’  pratiti;  g  —  Venezuela 
rom  8  pontos;  7  —  Guiana  lu- 
tUrsa  tl  mrdallia  de  ouro)  e  Bar¬ 
bados  (1  dr  bronze)  com  7  pon¬ 
tos;  0  —  llrasll  o  Pnunmá  tl 
medalha  de  hronze)  rom  S  poii- 
101,:  II  —  México  e  Pont  com  2 
pontoz;  13  —  Artcnllu.t  eom  l 
ponto;  11  —  Equador  çom  0  pon¬ 
too. 


DIA  DAS  MÃES 


Lojas  Rozyntex 

PREÇOS  DO  ANO  PASSADO 

Blusas  de  Banlon  (Decole  V)  ....  Cr$  1.900,00 

Camisas  de  Ban-Lon .  CrS  2.190,00 

Saias  de  Nycron  —  a  parlir  de  ... .  Cr$  3.200,00 
Conjunlos  de  Ban-Lon  —  desde  ...  Cr$  3.700,00 


Adox  TOLOMATIC  35  S" 
rcgtilagcm  automática  de 
foco.  Visor  ultraluminoso. 
Obturador  e  fotômetro  au¬ 
tomático,  sincronizado. 

Cr$  8.500,00  mensais 


RUA  l)A  ALFAíSDEGA.  201 
Rl  A  DA  MJAiNDEGA.  232  231 
RUA  SKMIOR  DOS  PASSOS,  139 
RUA  WVU  R  DA  SI! A  RIRA,  40-C 


Gravador  rlc  som  "ffttc- 
R  M  701  -  C"  (ini  liiljl,  do 
fánl  manejo,  loo1'’,,  de  fide¬ 
lidade.  Vários  modelos, 
grande  oferta  em  preços. 

Cr$  1 2.770,00  mensais 


Câmara  Adox  "POLO  I" 
Visor  uIlraluminoRo.  Super- 
levc.  Grande  resistência. 
Correção  dc  paralaxe, 

Cr$  7.355,00  mensais 


48020 


frodulos  di  alta  quolldadi  fabricados  dialit  dsi  noi mai  "AINT  •  NIMA" 


Projetor  de  lo  mm  T  EC“ 
grande  precisão,  rnbiislo, 
autónomo  u  rlc  qualidade. 
Modelos  mudo  ou  sonora. 
Todo  equipado 
Cr$  25.140,00  mensais 


Paçai  para 
Initalaçãet  elétrico» 


Flash' Eletrônico  “F,iméd< 
120”  com  transistor  c  cir¬ 
cuito  impresso,  portátil, 
Acumuladores  secos  tle  1,5 
volt.  Ótimo  par.tj  amador. 

Cr$  4.760,00  mensais 


Câmara  Focamatic  -  ma¬ 
nejo  simples.  Objetiva  1 :  2.B 
-  neoplar.  Formato  tle  24x36. 

Cr$  6.110,00  mensais 


Futebol . . . 

(Conclusão  rln  úlliiua  png.) 

tem  nesse  detalhe.  Diz.  Feola 
que  n  Comissão  foi  surpre¬ 
endida  pelo  eslntlo  dos  joga¬ 
dores  e  que  náo  havia  tempo 
rle  curar  os  doentes  o  des¬ 
cansar  os  esgotados.  O  rir. 
Uflton  Gosling  afirma  quo 
preveniu  seus  companheiros 
do  que  deveria  ocorrer.  Con¬ 
tudo.  tornou-se  impossível 
convocar  outros,  nu  pela  pre¬ 
mência  de  lempo,  ou  porque 
os  convocados  eram  os  es¬ 
teios  do  quadro. 

O  ÉR RO 

O  futebol,  bem  conhecem 
os  torcedores,  é  um  misto  de 
padrãn,  qualidade  técnica  e 
forma  fisica.  Sc  esta  falta, 
raros  jogadores  conseguem 
manter  uma  regularidade  de 
produção:  e  se  a  falta  é  co¬ 
letiva,  nno  há  força  que  im¬ 
pulsione  uma  equipe. 

A  seleção  brasileira  aluai 
é  uma  caricatura  da  nutra, 
bicampeã  do  mtinrin. 

Se  a  Comissão  desconhecia 
como  estavam  os  craques  o 
que  náo  havia  remédio  senão 
trazê-los  assim  mesmo,  n 
erro  que  lhe  devemos  alrl- 
buir  é  o  de  haver  traçado 
um  plano  de  trabalho  com 
improvisação.  A  falha  que 
parecia  definitivnmcnte  cor¬ 
rigida  desde  1 958  voltou  a 
imperar.  Se  aqui  estivessem 
os  onze  do  Chile,  talvez  desse 
para  enganar,  pois  o  enten¬ 
dimento  de  vários  anos  rnn- 
1  orna  ria  problemas  de  outra 
ordem.  Mas  com  as  modifi¬ 
cações  feitas  (justas  como 
renovação)  a  improvisação 
deu  nisso,  Além  de  fraca 
pelo  estadn  atlético,  a  sele¬ 
ção  náo  tem  base  nem  ex¬ 
periência. 

DÚVIDA 

As  tentativas  agora  serão 
desesperndorns .  Pode  ser  que 
n  talento  de  Polé  o  a  even¬ 
tual  recuperação  de  Coutinhn 
melhorem  o  ataque.  Talvez 
a  entrada  dc  Eduardo  o  Ril- 
do  coordeno  a  defesa. 

No  entanto,  há  razões  de 
sobra  para  duvidar  dc  que  o 
selecionado  brasileiro  reaja  o 
levante  o  seu  ahalario  pres¬ 
tígio  na  Europa,  Uma  delas, 
a  própria  consciência  dn  Co¬ 
missão  do  que  a  convocação 
pão  foi  perfeita.  Tanto  isso 
é  verdade  que  chegou  a  pen¬ 
sar  em  deixar  de  fora  os  dois 
meias-de-ligaçãn  ehamarios 
Tria  entrar,  ao  lado  de  Zitn, 
o  quarto-zagueiro  (pelo  me¬ 
nos  a  convocação  disse  isso) 
Dias,  quando  n  Ingiro  seria 
experimentar  Zequinha.  Fe- 
lízmente,  porém,  prevaleceu 
o  bom  senso  e  Gerson  for¬ 
mará  rom  Eito. 

Após  cinco  anos,  o  futebol 
brasileiro,  repetimos,  caiu  de 
nôvn  na  improvisação.  F.m 
quatro  jogos,  foram  usados 
iogadores  diferentes  e  a  se¬ 
leção  irá  amanhã  a  campo 
com  vários  novatos  que  vie¬ 
ram  para  jogar  cm  situação 
distinta,  testados  aos  poucos 
e  não  oos tos  cm  campo  como 
reahilitadnrcs  do  nosso  fu¬ 
tebol. 

Peia  primeira  vez.  depois 
da  Suécia,  a  Comissão  incor¬ 
reu  em  grave  equivoco  É 
I  preci«r>  arompnnhà-la  daqui 
por  diante  eom  n  mesma  ex- 
:  pcctativa  rir  outrora.  Par: 

I  evitar,  a  qualquer  preço,  que 
!  a  ««lerão  experimente  a  hu- 
1  milhação  ric  Bruxelas. 


Iioladorei 
Mataria I  p/  linha 
A/fo  Teniõo 


Projetor  Ebata  -  buli.  Os 
melhores  para  exposição  dc 
diapositivos  de  24x30,  4x1, 
6x6  e  slnp-filme 

Cr$  7.220,00  liieil  >ats 


Tripés  llc.xoin.il  ólimoi. 
para  fotógrafos  amadores 
Com  ou  sem  cabeça  móvel. 
Portáteis  Diversos  mode¬ 
los.  Desde  i  ifrlHléi.  J 
Cr$  680,00  monvai . 


Câmara  Zoiss-lkon  Te- 
nax.  Funcionamento  I t)0r’ó 
automático.  Formato  de 
24x36.  Tessar  Zeiss  1 :  2,8/50 
por  seg. 

Cr$  8.640,00  mcnsíiiíí 


'  i  fobrieonfei: 

UtDÚSTRIlS  BRRSILEIRRS  ELETROMETfllÚRGICIS  S.  I. 

□  maior  idbríca  do  moforiol  «lélrlc*  ao  polt 

t  h.  frisidtnli  WihoR,  1210  •  Caixa  Ptitol  2582  •  Itl.  33-2794  •  l  fcvla 

filial: 

Jtva  Ubaltiino  do  Amarai,  95  —  Fons;  32  5766. 

RIO  DE  JANEIRO  —  Estado  da  Guanabara  —  Ttlej.  IBELETRO. 

L -  - -  •  - - - - 49401 


Projetor  fixo  Adox  Rim  M 
formatos  21  x-  36  e  i  x  4. 
Dois  magazines  para  'KJ  li¬ 
des.  leia  paia  projeção.  Cu- 
mancln  ,i  distância.  Elegaii* 
tc  mala  para  tianspoile, 
Cr$  8.910,00  mcnsMS 


EXCURSÕES 


View  -  MASTER.  Diverti¬ 
mento  recreativo  e  instru¬ 
tivo.  Cada  disco  contêm  7 
lindas  fotografias  n  còres. 
Grande  presente. 

Cr$  330,00  mensais 


Reflex  automática  ( objetiva  Berthiol)  localizaçao  au¬ 
tomática  pelo  visor  reflex.  Armação  cio  obturador  e  avanço 
do  filme  por  manivela,  simultâneos.  Objetiva  Berthiol  1:  3,5. 
Obturador  f  para  1/400  de  segundos.  Sincronização  total. 

Cr$  3.660,00  mensais 


Ampliodorcs  frilugráfiro:; 
v.inos  niotlelm:.  Diversas 
manas  par.i  iiegntivnx  rlc 
75  mm  ate  6x9.  Condensa¬ 
dor  duplo.  A  partir  de 
Cr$  3.555,00  metuai: 


fls  melliore»  programa.»  eom  os  molhares  serviço». 


Uma  excursão  encantadora,  eom  duração  de  15  dias,  visi¬ 
tando.  om  confortável  ônibus  de  turismo,  o  que  há  ric 
mais  belo  r  pitoresco  nos  Estados  de  São  Pauto,  Paraná, 
Santa  Catarina  e  llío  Grande  do  Sul.  Preço:  CrS  72.000,00 
eom  pagamento  em  7  prcslnçãcs  mensais, 


Mais  do  40  excursões  realizadas.  Visita  aos  Estados  su¬ 
linos',  Montevidéu,  Punta  dei  Este,  Buenos  Aires.  Lu- 
jan  e  La  Pinta.  Ida  de  ônibus  c  volta  nos  melhores  na¬ 
vios.  Preço:  CrS  160.000.00  pagáveis  em  12  parcelas 
mensais. 


Tudo  para  laborató 
rio:  tanques  de  revtr 
laçào.  químicos  diver 
sos,  fixadores,  seca 
deiras,  papeis  loto 
gráficos,  banheiras. 


Mai»  um  Cruzeiro  Marítimo  á  Bahia  no  luxuoso  "Prin¬ 
cesa  Lenpoldiiia"  da  Cia.  Nacional  ric  Navegação  Cos¬ 
teira.  Seis  dias  de  divertida  viagem  eom  excelentes 
programas  a  hordn.  Vlsiin  romplcla  a  Salvador.  Pre¬ 
ço;  Cr$  55.000,00.  Pagamenlo  facilitado. 


Duas  ótimas  excursões  à  Argentina  no  més  de  julho, 
com  estada  em  hotel  de  luxo  entre  lagos,  florestas  c 
montanhas  nevadas.  Preço:  CY$  109.000,00.  Pagamento 
em  12  meses. 


Microscópio  modicus  mo¬ 
no, Oik  niiiren  Paul  Waechtor, 
Wetz.lnr.  Amplia  de  60  ale 
1.200  vézes.  Fabricação  ale¬ 
mã,  3  objetivas  e  3  oculares 
Cr$  18.070,00  mensais 


LUTZ  FERRANDO 


Cm  roleiro  excelente  inefuindo  Nova  York.  Washington, 
Miami.  Niagara  Falis,  Montreal,  Toronto,  ctc.  Hotéis  de 
la.  categoria.  Preço;  Cr?  li.lt .254,00.  Pagamento  em  10 
meses. 


Urna  excursão  tio  jato  DCB  da  Panair  do  Brajlt  c  outra 
nos  navios  "ACGCSTC.S"  e  "GICLIO  CESARE”.  Visita 
a  7  paisc».  Preço:  CSS  1.368,00  e  CSS  1.032.00.  res- 
pcciivamcntr.  Tòdns  as  despesas  incluídas.  Pagamento 
em  1  ano. 


Teodolito 

Salmoiraghi 

Completo  com 
acessórios,  pa- 
ra-sol,  ocula¬ 
res  em  ângu¬ 
lo,  prumo  óti¬ 
co,  iluminação 
elétrica  por  pi¬ 
lha  c  tripé  ex¬ 
tensível. 


Óculos 
a  crédito 

com  50%  de 
desconto  em^ 
caso  de  quebra 
perda  ou  dano. 


la.  Excursão  dn  Apostolado  Radiofónico,  organizada  pe¬ 
lo  prof.  Euripides  Cardoso  de  Menezes.  Ida  no  "AUGUS- 
TUS"  e  volta  no  "GICLIO  CESARE".  Mesmo  roteiro  das 
viagens  anteriores  realizadas  com  tanto  êxito.  Preço: 
CS$  1.230.00  eom  pagamento  em  1  ano. 

Faça  desde  já  a  reserva  do  seu  lugar  nn 


VIAGENS  •  TURISMO 

Av.  Rio  Rranco.  120  —  sobreloja 
Tcl.:  31-flOfil 

Edifício  da  Associação  dos  Empr.  no  Comercio 


Resultados  de  ontem 
IV  Jogos  Pan-Americ 


VOCÊ  AGORA  TEM  PARA  O  SEU  DKW-VEMAG  O  MAIS  COMPLETO 
SERVIÇO  AUTORIZADO  E  PEÇAS  GENUÍNAS  DKW-VEMAG  EM 
REMON  S/A.  UMA  EQUIPE  ESPECIALIZADA  PARA  LHE  PRESTAR 
SERVIÇOS  RÁPIDOS  E- GARANTIDOS. 

|  RUA  DAS  LARANJEIRAS,  139  quase  em  frenle  da  tunet  C»tumbM.aranj*lrfl* 
ifAVOJV  S.fl.  SERVIÇO  AUTORIZADO  TEL.:  25-4132 


SAO  PAULO.  27  (Dos  envia¬ 
dos  «speclaisl  —  Foram  os  sc- 
giitnles  os  resullados  verificados 
nos  IV  Jogos  Pan-Americanos: 


lis  Whlte  (EUA)  Cm, 13  (RPA)S 
2,°)  íris  Gonçalves  dos  Santoj 
l Brasil)  Sm. BS;  3.°)  Edith  Mc 
Guirvc  (EUA)  Sin.ia. 

Altura  —  l.°)  Gene  Johtrnm 
(EUA)  2m,)t  iRPA);  S,")  Tllr  >- 
iloru  Flores  (Cual  emula)  2m,i)7 
e  3")  Anlhony  Morris  (Barba¬ 
dos)  Cm  ,07. 

Dardo  (Mõças)  —  1,°)  Marlc- 
ne  Ahveus  (Chile)  48m,D3;  2  “1 
Franels  Davenport  (EUA)  47m.22 
•*  3,°l  lrls  Gonçalves  dos  Santos 
(Brasil)  3Sm .SI. 

Pèso  —  1.0)  Daviii  Davis  (EUA) 
lSm,32:  2.0 1  Wllltam  .Ide  (EUA) 
)7m,7l  e  3.°)  Lula  dl  Cursl  (Ar¬ 
gentina)  16m,2S. 

100  melros  rasos  ( Seniifiu.il t 
la.  se  le:  ),">  Morlenslo  Sueli 
iVcner.iicla)  -I7*'-1  lo:  2.“i  Ecnrl 
Ynung  (EUA)  •l7"Bli'.  2o  série 

1  °)  Jaime  Johnson  iKVAt 
•I3"7 10  c  2.°)  Olíi  Betlrann 
(Trinid.nl  t  4R''9;10.  3a.  sénc. 
Mel  Sprnrer  ijamairni  4!i"4  10 
2,°i  Buiier  Kcjia  (México)  .... 
34 ”0  10. 

too  metros  (Semifinal)  moças 
—  l.o  série  —  Miguotinn  Cehcm 
(Cuh.O  11**6 10;  o.0  —  Maunen 
Bardoe  (Canadá)  ICHIO;  2a.  sé¬ 
rie  -  1 0)  Edilli  Mae  Guine 
(EUA)  irmfl;  2»  —  Fulgé !Vl.l 
Homay  (Cubai  11''!)  10.  3a.  série: 
l»i  W.llis  Whlte  (EUA)  ira  Hl, 

2  "i  Joan  Hiuiloiws  iPanain.)) 

irn  ui. 

ino  melros  r„~ivt  (Semt(innl) 
homens  —  la  série:  Gerald  Ash- 
wortli  (EUAl  lfl"ií  I";  Geraldo 
Dante  Tolla  (Peru)  tn*'8 10.  2a 
série:  l  "l  Arrhimcdcs  Hcncrc 
(Venezuela)  10"2  10;  2.")  Atra 
Murehison  (F.UA)  10"3;1»,  ;ta. 
série :  Enrique  Flguelrota  (Cnhoi 
lft'4  10:  2°)  llorúcio  Eslcves 

( Veticziictn)  10"5  10. 


Na  decisão  da  dupla  femi¬ 
nina,  a  medalha  de  bronze  fi¬ 
cou  para  as  mexicanas  Yola 
Ramircz  c  E.  Subi  raiz,  que 
derrolaram  uma  outra  dupla 
mexicana  por  li-8  6-1  6-4. 

SALTOS  ORNAMENTAIS 

Duas  provas  ric  sallos  orna¬ 
mentais  foram  realizadas,  lime. 
uma  no  selor  feminino  e  nutri 
no  setor  masculino,  ambos  do 
Plataforma  obrigatórias. 

No  feminino  o  Brasil  conse¬ 
guiu  um  5.0  lugar  e  no  mas¬ 
culino  coloeou-se  em  8,"  c  0,’ 
lugares. 

Foi  u  seguinte  o  resultado 

geral: 

Plataforma  mòças —  1")  Lin¬ 
da  Kopper  (EUA):  2.")  Kancy 
Aon  Baulscn  lEUA):  3."l  Mn- 
rlti  Tercza  Damos  "(México); 
4  "I  Judy  Sicrcarl  iC.marlá); 
3.")  Sueli  Martlnes  (Brasil); 

Plataforma  homens  —  l.-i 
Roheit  Wcbsle  (EUAl;  2  ">  A. 
Caxlohi  (Méxlcoi;  3.  H.  Capil- 
la  (Méxieoi:  4.")  Lmiis  Vttueri 
(EUA):  á.*'l  Thomas  Dinslcy 
(Canadá):  B  "  Raphael  Moralcs 
i  México I ;  7.“)  Mário  Bi.  tom 
i  Aigcnitna) :  8.")  Anlanio  Fer¬ 
reira  iBrasili:  1),")  Benedito 
Oliveira  (Brasil). 

NATAÇÃO 

Dois  recordes  Pan-Americanos 
(oram  qiiebrados  nas  prova-  de 
2110111  mòças  —  nado  livre  • 

1 .501)  m  homens  nado  livre.  Pu. 
pouru  Brasil  conseguia  uma  me- 
dallia  de  brunze  n«  prova  femt- 
nlria  com  Vem  Formiga  que 
perdeu,  súmenlc  no  final  para 
a  canadense  Patrícia  Eompfrct, 

E.s  os  resultados: 

201)  m  mòças  nado  livre  — 
l."i  Hohicn  Anu  Johnson  (EUAl 
2'I7"5  10  (recorde  Pau-Ameriua- 
no;  2.“)  .1.  Stlekles  lEUAi  .. 
2' 18-4  10;  3.")  Palticía  Bumplrr 
2'28”4  10;  4.')  Vera  Formiga 

I  Brasil)  2-30-.3  II);  S  i  Mana 
Luiza  Souza  |  Mexlml  2*32  T  }ll; 
B.")  Ano  Lalanda  (Pórlo  Ricui 


BASEBOL 


O  Brasil  foi  derrotado,  hoje, 
peia  Venezuela,  no  Bom  Hetl- 
ro,  por  10  a  1. 

Sn  primeiro  çncontro  da  ro¬ 
dada,  os  EUA  venceram  o  Mé¬ 
xico  por  4  a  3. 


CICLISMO 


Anésío  Argenton  conquistou 
outra  medalha  de  bronze  para 
o  Brasil,  colocando-se  em  ter¬ 
ceiro  lugar  na  prova  de  mil  me¬ 
tros.  contra  o  cronómetro, 

O  resultado  final  desta  prova, 
foi  o  seguinte: 

l.“)  Carlos  Vasquez,  da  Ar¬ 
gentina,  com  PS"; 

2")  lloger  Gibbons.  de  Triul- 
dád,  com  PlUT/lO: 

3.")  Anésio  Argenlon,  do  Br  i. 
Eli,  com  112". 


A  mais  completa 
linha  de  iluminarão, 
ò  gás  8  ò  querozene 


•  Simples 

•  Práticos 

•  Econômicos 


REMO 


Sn  remo  o  assunto  fugiu  á 
esfera  esportiva  com  uma  pe¬ 
quena  rebelião  de  remadores, 
conlra  uma  decisSo  do  chefe  da 
delegação,  sr,  Armando  Marçal. 
A  coisa,  ostévc  séria,  obrigandu 
a  intervenção  do  presidcr.v 
João  Havellangc,  que  decídi'1 
pelo  desligamento  do  chefe,  vol¬ 
tando,  então,  a  reinar  calma  no 
rcdulo  do  remo.  O  8  do  Brasil 
partiriparã  da  regata. 


ATACADO  E  VAAEJO 


(Especializada  em  lampiões  há  33  anos) 


VOLIBOL 


O  Brasil  conseguiu  mais  uma 
vitória  no  voli  feminino  ao 
abater,  boje,  o  México  por  3x1) 
caminhando,  assim,  dc  maneira 
excelente  para  o  título.  No  se¬ 
lor  masculino  os  Estados  Uni¬ 
dos  e  a  Venezuela  venceram 
a  Argentina  c  o  Chile,  respec- 
tivamente,  Os  jogos  foram  re¬ 
alizados  no  Palmeiras. 

Os  resultados  dos  jogos  fo¬ 
ram  os  seguintes: 


BASQUETEBOL 

F.spelnculnr  vitória  obteve  o 
nr.»Ml  sóbrr  o  México,  untem  á 
noile.  nu  lblrnpucra  por  . ... 
10R  x  GB.  Win  m  Ir.  mriU  uma 
vez,  foi  n  "cestlnlw"  da  noüc. 
com  22  ponlus  «cgmdn  dc 
Ainnurl,  com  lll  o  Roía  Dronca 
11  ponlus. 

O  Brasil  dominou  intelnnncn- 
te  seu  adversário  que  sómcule 
jngou  de  igual  p.mr  igual  nos 
Lã"  inrhtU. 

O  primeiro  Icmpo  Icrmíllou 
com  a  vitória  do  Brasil  por 
48  x  31).  Kaneta  efeliloU  várias 
modificações  colocando  nu  qua¬ 
dra  todos  os  reservas  quando  a 
partida  ,ia  eslava  ganha. 

Pura  n  Brasil  Joe.iram:  \\  T  <- 
imr,  Rasa  Branca.  Air.miri  V  - 
im-,  Waldcmar.  Sucrar.  Mu  -. i ui— 
lo  Ubiralão.  Meton  c  Edson. 

Paia  o  México:  Rafael,  Ais  i- 
rez.  MtinocJ,  Tõrrcr.  Navarro, 
Maldonndo,  Urbano  c  Garu.:, 


ULTRAGAZ  -  ULTRALAR  informam  que  está 
vigorando  por  um  prazo  limitado,  um  plano  de 
troca  de  fogões  para  antigos  consumidores  da 
Companhia.  0  fogão  velho,  em  qualquer  estado 
que  se  encontre,  vale  cerca  de  Cr$  13.500,00. 

As  trocas  se  realizam  com  condições  de 
vendas  à  vista  ou  a  prazo,  inclusive  10  meses  sem 
acréscimo,  e  o  fogão  velho  VALE  como  entrada. 

Aos  interessados,  pede-se  visitar  a  Loja 

ULTRALAR  mais  próxima  ou  telefonar  para _ 

52-4156,  para  receber  a  visita  de  um  representante 
autorizado. 

ULTRALAR  77118 


I  SnOtn  huiiu-ns  nado  livre  — 
l.  i  li.  Fanei  (Estados  Unidosi 
—  17’2ii"2  10  i  recorri  ç  Pnn-Ame. 
n  .mo);  2,->  .1.  CiHhrist  (Ca¬ 
nadá)  —  17WBI1U;  3.")  K. 
HUtton  (Canadá)  18-08"B  10;  4.1 
W.  Stanley  (EUA)  18*30"4;i0; 
3.")  Alfredo  Gusmann  (México) 
18'3I;  fi.o)  Ccledlno  Peros  (Pôr- 
to  Bico)  Ifl'50"B  10. 

TIRO 

No  "Stand”  dc  Wro.  cm  Bar¬ 
ro  Blaiico.  terminou  o  pi.meru 
turno,  com  o  seguinte  rcsullndu: 

1  i  EUA,  203  pontoa; 

2  "  i  Chile,  287  puiilof : 

3. "i  Venezuela.  2>'.(i  pmRui:; 

4.  i  Canadá.  2ifi  ponlus. 

D."  Brasil  252  poilln-. 

O  segundo  Hirno  será  Iniciado 
amanhã. 

ATLETISMO 

Nas  provas  dr  atletismo  foram 
os  seguintes  tis  ic.vulluclos  ve¬ 
rificados: 

S.OOn  metro*  rasos  —  1  M  D-- 
valdo  Suatoz.  (Argentina >  I4’23" 
B;10  (RPA):  2.0)  Charles  Clark 
(EUA)  14*27"!  lll  e  ,1»  Itobert 
Schul  (EUA)  14*21)  T  10. 

Extensão  (moças)  —  J ,«)  Wll- 


VOLIBOL  FEMININO 


Brasil,  3  x  México,  0  —  1-1x4 
•  15x3  —  15x6. 


VOLIBOL  MASCULINO 


FUA  —  3  x  Argentina,  0  — 
15x6  —  15x8  —  15x11. 

Venezuela.  3  x  Chile.  1  — 
15x11  —  16x15  —  15x9  —  15x14 


TíNIS 


Nas  disputados  para  a  devi- 
são  das  medalhas  dc  bronze 
llerreiro  lugnrl  das  provas  de 
ténis,  o  Brasil  veio  a  lograr, 
na  rodada  de  hoje,  mais  uma 
dessas  medalhas,  o  que  ainda 
torna  mais  brilhante  o  feito  da 
representação  lenistica  nacio¬ 
nal  nèsses  Jogos  Pan-America¬ 
nos.  Coube  a  Yarte  Adam  e 
Tomaz  Kooch  conquistar  a  me 
dallia  dc  bronze,  ao  derrotarem 
a  dupla  mexicana,  formada  por 
Mario  Ltamas  e  Francisco  Con- 
treras,  por  3  a  2,  com  parciais 
de  0-6  7-5  3-6  6-3  97. 


BOXE 


Na  preliminar  Pórtn  tli.-n  c ., - 
nhoii  do  Canadá  pm*  Et  x  74. 

Os  brasileiros  estrearam  linjc 
Co  nr  dil.ns  vitórias  nas  duas  lutas 
que  disputaram  na  Inriiad  i 
Inaugural  do  lorneiu  de  boxe 
dns  IX  Jogos  Pan-AmerlciiiiMs. 
Orlnndn  Ribeiro  denolou  An¬ 
drés  Molmas  c  F.xio  Noves  le¬ 
vou  a  melhor  sflbrc  Virgílio 
Gumes. 


2.®  Cndonto 


Macia  Ester  já  está  tle  posse  cia  medalha  dc  ouro, 
quando  Alcides  Procôpiu  cnlwa  a  de  bronze  em 
Darlcne  llard.  cnquanlo  Vola  Raniiiez  aplaude 


Futebol  nelo  Brasil 


CA  MPEONzXTO  ,1'AN- AM  K- 

RICANO  (S.  PAl'I.ni  Nu 
Pai  que  Sáii  Jorge  --  llr.lsll  \ 
Estados  Uii.dns  e  na  Rua 
ineudador  Kuiiza  — _  Aigmitr. 
n,l  x  Uruguai. 

CAMPEONATO  ES  I  AflUAt. 
CATARINENSE  -  Em  Ciueiu- 
m.i  —  Miirrqiul  x  C.u.iuim:  e-u 
Jmiivllln  —  America  x  AlUlteu 
Operáriu:  em  Tuliarãu  —  lln- 
1'llio  Luz.  X  Marellio  Dias  e  em 
llnjnt  —  Barroso  x  Catln 
Reirnux. 

CAM  PF.ONATO  F.STADI '  A 1. 
CAPIXABA  —  Em  Vtlúna  — 
Riu  Branco  x  SaiiUi  AUturiíu  e 
em  Culnlíir.i  Ccilnlliicnse  x 
Vale  du  Hm  Dege 
CAMPEONATO  GOIaNU 
Elil  Guiam, i  —  AlhlU-ci  s  r,n|a- 
fogo  c  cm  Ai.aiml.s  —  Af-si  ei.i- 
i;.io  Aua|iu|tn,i  x  litharnus  El* 
ijl  \DH  ANGULAR  BAIANO 
-  Em  Salvador  se  Vitoria  s 
Al)  l.eú  iiu  iprelmiiiiar)  e  SC 
liain.i  x  ('.alicia  El*  i  |i: nicipal i , 
TRIANGULAR  "ANÍSIO  MOR 
GADO"  —  Em  Recife  —  Spu, : 
C  lie,  lo  \  Sadia  Cruz.  FC. 

CAMPEONATO  PAVLISl  A 
DA  2. a  DIVISÃO  --  Sóne  "A" 
Em  I tu  llitaim  x  SC  Usi¬ 

na  Sãu  Juáii  -•  Série  "H"  — 
Km  Limeira  —  SC  Grau  S„u 
Juãn  x  AA  lntcrit.it'lonnl  e  em 
M«)l  -Ctuaç  i  —  Cerâmica  Clube  x 
Guarani  Snlleii-e  "Série  MC" 


Em  Nmis  1'aullsla  —  CA 
Neveii-e  x  AA  ltmrr.ivra.se  — 
S-ire  *' I J'*  -  Em  Ounuhus  •  - 
0'.uliii’en-e  \  lluluealtieii-c;  em 
A- -N  Fenmiáriu  x  ae  San- 
l.iei ii. *e  i  i*  »•  cm  Mn.rso! 

Al  *  ,-l  EU  x  VA  Av.iiecn  -r 

CAMPEONATO  GAOCtIO  DA 
la.  DIVISAI )  —  Km  PÚitu  Ale- 
gie  Sá  o  Ju  e  x  1  .iiimíI, 

*  l.UBE.S  CARIOCAS  —  Em 
Belém  —  riuurlnei  se  l-*c  \ 
Clube  du  Hcme:  em  Erilm:-,  n 
-  Olaria  AC  x  Seleçâu  Enlmi- 
Rileilie:  em  Manaus  lla.-su 
ees-su  FC  x  F.isl  Clube.  eu. 
Giigratnmuei.i  —  s.,o  crMo- 

».nl  ril  X  K  H. If  1 1 x .1 ,  rlti  P lie: 
l.imii.i  —  Auiiiea  |-*C  (inis- 
li  i  x  Pl.er'..  nilia  El 

VMISTtiSOS  Em  Saiui*:(  • 
s  ii . i , ,  Eu  i i-.í-tiii  x  1'tir liig.u  • 
:.i  Santlsla:  cm  fia  hm  Fi.m 
r.ina  X  Ubi.ab.i  ESnurle:  e 
(Uluiplq  Olliema  x  X' 

a  1  d  i  cm  PI  aja  “  Pua 

ia  EU  x  1.  tu  (  i.  i 
e  i  DER  AU  x  \  V*  de  Jau,  ee 
lho  Pròlu  Alia  :  ii*. |  X  Vi  é. 
pmatigrieiise;  nu  Se'.,.  Pag,,., 
Remia  rata  x  Rela  Viela,  rh 
l  ena  ile  Sant.in.i  —  Ebiimm-i 
M*  de  Feira  v  Rut.lfugu  ET'; 
Prbil.  s  EU  Prloüix  x  SC  lu- 
icrnaeional,  rir  Põna  Alegie 
rni  M.ultta  São  lleilln  x  N-  • 
roeslPi  dr  llainir;  cm  Osvabt-i 
Cruz. 


Em  1959,  a  SIMCA  chegava  ao  Brasil.  Mais  que  equipamentos, 
trazia  um  ato  de  fé  na  capacidade  realizadora  da  Nação. 
Poucos  anos  passaram:  e  aquela  fé  encontrou  éco.  Em  4  de 
abril  de  1963,  a  SIMCA  entrega  seu  20.000°  veículo.  E  o  que 
é  mais  importante:  99,3%  nacionalizado,  construído  inteiramente 
por  brasileiros,  com  características  estudadas  para  satisfazer 
as  exigências  dos  brasileiros.  E  um  marco  da  própria  história 
da  nossa  indústria  automobilística!  E  para  comemorá-lo,  a  SIMCA 
instituiu  a  sua  “Série  Prata",  compreendendo  os  veículos  Simca 
“3  Sincros"  até  o  n?  de  fabricação  21.000. 


ainda  8  maravilhosos  dias 


Carta  Potente  330  •  GB 

Sorteio  pela  loteria  Federai  de  2 7  de  junho  de  1963 


A  visita  a  Poissy  inclui  estada  de  8  dias 
em  Paris,  com  um  Simca  ò  disposição  do  cada 
premiado  e  seu  acompanhante. 

Hospedagem  no  luxuoso  Hotel  Crillon. 

Ida  e  Volta  pelo  Boeing  da  Air  Fran ce. 

f  MAIS  3  VALIOSOS  PRÊMIOS!  INFORME-SE 

NO  REVENDEDOR  SIMCA  DE  SUA  CIDADE! 


COMPRE  HOJE  O  SEU  SIMCA 
E  VISITE  A  FÁBRICA 

SIMCA  EM  PARIS 


viajando  pelo  NOVO  BOEING  da  AIR  FRANCE  4'  ^ 

viu  Btrni 

A  MAIOR  REDE  AEREA  DO  MUNDO  ,/■» 


,(1.°  •  2.°  prfimlo»!  viagens  para  2  compradores  e  2  acompanhantes) 


Aos  compradores  dos  Simca  "3  Sin¬ 
cros''  -  vendidos  entre  4/4/63  e  a 
data  de  entrega  do  21.000“  carro  - 
o  SIMCA  sorteará  2  viagens  de  visita 
à  SIMCA  da  França,  Paris  (Poissy). 


Via  Anchieta  Km  23  -  São  Bernardo  do  Campo  •  SP 
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2.°  Cnderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingc,  21  it  Abril  4c  1963 


Economia  e  Finanças 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 

Senhores  Acionistas: 

No»  Urram  d«i  dispo»)çóes  estatutártes  «  em  obediência  áa  Lei»  vigente?,  vimos  submeter  à  vossa  «provação  o  Balanço  c  demonstração  da  conta  de  Lucro»  e  Perdas,  bem  como  o  parecer  d 
selho  Fiscal,  relativo»  ao  exercício  encerrado  em  31  de  dezembro  de  1962.  que,  por  ai  só.  bem  demonstram  a  situaçSo  econômica  e  financeira  da  sociedade  e  os  resultados  obtidos 

Aproveitamos  a  oportunidade  para  comunicar  que  em  virtude  da  deliberação  d»  Assembléia  Geral  Extraordinária  realizada  cm  14  de  dezembro  de  1962.  foi  aumentado  o  Capital  Snciat  d 

Carioca  de  Algodlo.  de  Cr$  83.000.000,00  pera  Cr|  *4.000.000.00,  aumento  êsle  efetuado  pelo  aproveitamento  dc  CrS  21.000,000.00  de  reservas  devidamente  escrituradas  na  conta  RESERVAS  DIV1 

Ao  ensejo  do  presente  relatório,  quer  a  diretoria  apresentar  sua  homenagem  póstuma  ao  Sr.  .lolo  Nunes  Ferreira,  nosso  estim  ável  amigo  e  membro  do  Conselho  Fiscal. 

Outrossim.  estamos  ao  inteiro  dispor  dos  senhores  acionistas  pa  ra  os  esclarecimentos  que  julgardes  necessários. 

Rio  de  Janeiro,  12  de  março  de  1983.  —  Alfredo  Marques  Visem,  Di-etor-PresIdentc;  Alfredo  Vlanna  Filho,  Diretor-Vioe-Presidente;  Osualan  Gonçalves  da  Silva  Vianna,  Dlretor-Siiperintendcntt 

BALANÇO  GERAL  DE  ATIVO  K  PAS  SIVO  EM  31  DC  DEZKMbRO  DR  IM2 


Trilhos  &  Dormentes 

Murillo  Nunes  dc  Aievcdo 


Capital  . . 

Hetervan  Obrigatórias 
Reaervas  Diversas  ... 
Fundo  de  Provisão  . . 
Fundo  de  Depreciação 


Caixa  —  (Matriz  e  Usinas) 
Bancos  . . . 


EXIGÍVEL 

Títulos  Descontados 
Obrigações  a  Pagar 
Caução  de  Alugueis 
Dividendos  . 


4.250.620.00 
1.313. 210,80 
2, 818. 711.20 


Algodão  . . .  ... 

Contas  Correntes  . . 

Financiamento  a  Lavradores 
Duplicatas  a  Receber: 

Descontadas  . 

Em  Carteira  ........ 


TRANSITÓRIO 

Imóveis  em  construção  i /Terceiros 
Fundo  em  Trânsito  —  Usinas  . 


Aluguéis  a  Receber  . 

Impóatn  de  Renda  Adicional  Restituível 
Obrigações  a  Recchrr  . 


COMPENSAI' AO 

Ações  Caucionadas 
Tllulos  em  Cobrança 


Titulo*  de  Capitalização  ... 
Titulo*  e  Valórea  Mobiliários 

Equipamentos  Afários  . 

Moveis  e  Utensílios  . 

Veiculo*  . . . . 

Mnqulnismos  . 

IMÓVEIS 


Edifício  Mocó: 

Rua  Baião  de  Ipanema.  121  . . 

Edilicin  Rua  Barão  da  Tõrre.  214,  50rr  Condomínio 

Prédios  e  Terrenos  das  Usinat  . 

Rua  Rila  Ludolf  n.«  15  . 

Oultos  Imóveis  . . . 


Marcas  c  Patentes 
Bens  Reavaliados 


Contribuições  Pelrohrás  . . . . . . 

Rio  Light  S.A  c/  Vinculada  . . .  ....  . 

Banco  do  Nordeste  do  Brasil  c/  Especial  Dec.  1166 

COMPENSAÇÃO 

Caução  da  Diretoria  . . . . 

Banco  Nacional  do  Comercio  c/  Cobrança  . 


Negro.  Azul.  .tognram  pedaços  4.293  existente 
dc  carvão  no  céu  sereno;  no  ecu  ierr»  Inglesas, 
longínquo,  iiiconlnminndo  c  jm-  de  linhas  scriu 
to.  São  círculos  subindo,  s„,i  anliecnnõmlcos 

circulo*  descendo  no  sabor  do*  Pura  transpor! 
vcnlos.  Paulinho*  no  espaço,  ruo  uo  fim  sói 
Isolados  e  dispersos,  quase  jm-  Rõcs  de  carga 

iiiindo  entro  tis  íranjii*  das  próximos  Irés 

nuvens.  Urubus  em  ciranda  um-  ID.OIHI  ferrovi 

tlanclo  carniça:  olhinlios  abertas  olé  1966,  Nu 

e  ura*  «•nlun.-iilus-.  planando  em  mesmo.  A  d 

batidos  em  meneios  suaves.  G'ir-  dois  é  que  a  1 
tu*  encolhidas,  o*  bicos  fcch.  -  «*en  ao  itiáxin 

dm».  Tranqllllos,  serenos  c  pu-  ao  luxo  de  rei 

rris,  Agiiln  de  piche  vista  á  (lis-  revias  n  um 

hincin.  Apuin  caseira  do  beira  oeonômlcameni 
de  mangue  e  dos  terrenos  hal-  Brasil  pelo  eoi 
dlos.  Onde  dlspulain,  no  csuo-  °  futuro  a  sua 
ráo  e  no  bico,  os  resto*  xaugrui-  poderá  cm  sá 
i  in  do  animal  que  ngontãi.  i7  ror  um  metro 

puxam  para  cA  e  puxam  para  b  rra  baseado 

lá  a  mesma  tripa  ferkln  e  tuia.  n«,p  a  região 

Tnpu  amarela  manchada  de 
sangue.  E*  a  luta  erucl  de  to¬ 
dos  os  illns.  o  ballet  terreno  do 
vida  e  da  innt  le,  17a  mm  te  da 
Irnco  c  da  vida  do  forte:  nu  «lo 
trais  esperto  nu  caso  dos  ho¬ 
mens*  O  mesmo  ocorre  no  llra- 
*11  ua*  estradas  «te  leno.  Nimca 
se  viu.  como  nfiol.1.  lauto  tmihti 
rondando  um  animal  ruído.  Ani¬ 
mal  ramado  e  nrlante,  nnn  lõr- 
ça  ainda  para  solivevlver.  t'm 
nitlmal  amigo  c  insuhslilnlvrl.  o 
Ouh'0  que  nós  levará  a  algum 
lugar.  Rumo  no  progresso,  fora 
da  solidão,  de  charco,  do  ho¬ 
mens  e  idéias  cm  que  eslamos 
entortado, i  ale  o  pesenço.  Tudo 
começou  quando  o  sisudo  ‘Moi¬ 
nai  rio  Çomcrrlo"  piihltcnu  um 
nnímrlo.  Miúdo,  em  lelnnha  pe¬ 
quena.  Anúncio  jogado  entre  o* 

"urhndoN  o  perdidos"  c  n  moci¬ 
nha  bonilá  que  faz  unluis  na 
c.e.i  do-,  nutro».  Unt  íitciu  edi¬ 
tal  paia  uma  asseinhleia.  com 
data  íatah  20  de  nb-il  As  l.íli 
ria  tarde.  Arsemlriéu  banal.  «  i- 
Uium  e  orditláiia.  Assembleia 
igual,  a  tantas  assembléias,  pata  mundo 
eleger  presidente»  de  escola»  de 
sambo»  ou  de  sriiullriUos.  Mas 
o  motivo  é  outro.  F,'  n  eleição 
de  tris  ovos  membros  para  n 
diretoria  e  n  renovação  do  con¬ 
selho  (iscai  da  Hérlc  Ferroviário 
Federal.  Sociedade  Anónima  de 
um  to  que  todos  conhecem  «lo 
fobr.l.  A  partir  daquele  instan¬ 
te  começaram  a  scr  tiieomoda- 
ilus  lodos  o*  santos  do  réu.  O* 
amigos,  e  os  amigos  dos  amigas, 

Areiirirm-c  vela*  lia.  cnritltK- 
Ih.nl.i»  de.Mil.i-.  Gati"  em  fct.i 
rondam  gnUr.ltas  preta*  rechea¬ 
rias  com  farofa  auiarrla.  De 
Macliambomhn  a  Btnsilln,  «le  «‘ 

Pau  Gi.iude  ao  Aioopj,  u  alve- 
ròço  «'■  lotai.  Gente  que  numa 
viu  trem  se  popaia  par.  a 
grmule  investida.  Smal  do*  u  o- 
pó*  da*  cabeça»  óc.is  e  batriga-  <r 

vazias  doendo  «te  l"ine.  Uruoi  5  n*  belga? 
assanhados  à  vista  da  cnrniç.t  léiu  unt 
O  açúcar  n.io  cxisle:  o  tc  •"  I*»'*  35  i 

azulando  ()  lute  c  água.  A  \itii  do  mí« 
e  um  fogo.  ti  o  dólat  sttbiud",  nnn  anu: 
snbiiulo,  rumo  no  «íént.  J7  os  riiiçôcs  n 
plano*  «le  ação.  Tlieoai»,  bic-  leritaelon 
liais,  nmml*.  Sem  pc»  nem  ea-  da  eletri 
beça.  IN  ris  não  hu  raltçça  paia  xelgs  — 
tanto*  pc*.  Ao  ataque  portanto,  i  rrtuzidn 
dc  hl.  o  altadol  A  presa  c  ma  a  d.r-se  nu 
c  i laia  de  vida.  E.tchrr  o  bar-  ante  mi 
tiga  c  .,  puiu  vi  a  dc  ordem.  F  -  «•-labcler 
gollr  as  pressa»  o*  nacos  ib*  car-  nhii  de 
ne.  An-  que  por  fim  sui.a  J  IWleica 
earca-sa  lbial.  llrnnra  e  pura,  «leni  e 
jrluziudo  ao  sol.  Lavada  pela  Com  r?s« 
chuva  na*  noites  CMioas.  Cai*  mliiuldo 
tussa  ao  luar.  na*  noite*  tiiin-  xclas  — 
quilas  cm  que  rui  o  sricno  mo-  nha*  riu: 
lhantio  a»  orbitas  profundas  «la  a  Esean 
cavei**  sem  nome.  N.io  tia  nuvs  encolheu 
apitos.  Cantam  «is  giilos.  da*  feri 


Rio  de  Janeiro,  31  ce  dezembro  de  1962 

Alfredo  Marques  M»ana  —  Diretor-Presidente  Alfredo  Vianna  Filho  —  Dirctor-Vice-Presidéiite  o*w»ldn  Gonçalves  di  Stlva  Vlinn» 

Mario  Dias  da  Costa  Sobrinho 

Tér.  Contabilidade  —  CRC  CB  li  647 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LITROS  E  PERDAS  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1962 


DireLoi  -Super intnvdaat» 


Algodão: 

Lurra  apurado  r.a  couta 
Aluguéis  e  Ouiim  Receiln*  ... 
Fur.do  de  Provisão  —  Divida;  Ativa 
Reversão  . 


267. 077. *65.*! 


Rio  de  Janeiro,  31  de  riezcrnhro  dc  1962 

Alfredo  Marques  Vianna  -  Dírttor-Prenidenté  Alfredo  Vianna  Filho  —  D.retnr-Vice-Presidenté 

Marto  Dl» *  d»  Cosi»  Sobrinho 
Ter.  Contabilidade  C.R.C,  GB  n.°  14  R47 
PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

Os  abaixo  assinados,  membros  do  Conselho  Fiscal  ri»  Companhia  Carioca  dc  AlgocUo,  tendo  examinado  o  Balanço  Geral.  »  roiit»  ri 
ciclo  «le  1952.  bem  somo  o»  alo»  da  Diretoria,  declaram  ler  «ncon  trado  tudo  em  perfeita  ordem  pelo  que  s#o  de  parecer  que  aejair 

Rm  de  Janeiro,  18  de  março  de  1963.  —  Antonio  Pereira  Notlal  —  Jogo  Vaiconcelloi  —  Armando  Mathiai  da  Cosia  Barro». 

CERTIFICADO  DOS  AUDITORES 

O  ESCRITÓRIO  DE  CONTABILIDADE,  ECONOMIA  E  ADVOCACIA  l.TDA..  inscrito  no  C.R.C.  —  GB,  aob  o  n.»  57,  COMPROVOU 
Perda*  referentes  a  1962,  transcritos  no  Livro  Diino  de  COMPA  NHIA  CARIOCA  DE  ALGODAO,  que: 

li  —  Foram  observadas  as  normas  da  técnica  contábil: 

2i  —  Os  saldos  apteseutados  no  balanço  alo  os  conalante*  doa  livros  examinado»,  pelo  que 
CERTIFICA  que  os  Balanços  e  Demonstração  de  Lucros  e  Perdas  refletem  a  situação  económico-financeira  e  reditual  de  cof 
apresentadas  pelos  citados  livros.  _  .  .... 

Rio  dc  Janeiro,  22  rie  fevereiro  de  1983,  —  Pauto  Amaral  Fontoura  —  Contador  —  Reg.  CRC  GB  ».»  61,7. 


nswairifl  Gonçalves  da  911* »  Vlarin»  —  Direlor-S.iperlntendenta 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 

Senhores  Acionistas:  ,  „  _  , 

Nos  tèrmos  da*  uiíposiçóes  estatutárias  e  em  obediência  ás  Le.s  vigentes,  vimos  submeter  á  vossa  aprovação  o  Balanço  « 
selho  riscai,  relativos  ao  exercício  encerrado  em  31  de  dezembro  de  1962,  que,  por  »i  só,  bem  demonstram  a  situação  ecoi 
Ao  ensejo  do  presente  relatório,  quer  n  diretoria  apresenta.-  sua  homenagem  póstuma  ao  Sr.  João  Nunes  ferreira,  r.oss 
Óutrossiin,  eatamo*  ao  Ir.téUo  dispor  dos  senhor**  acionista»  pa  ra  os  esclarecimentos  que  julgardes  necessários. 

Rio  rie  Janeiro.  11  de  março  dc  1963.  —  .Vlfrrdo  Marquei  Vianna,—  Duetor-Preaidente, 

BALANÇO  GERAI.  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  146' 

li.»  EXERCÍCIO 


Oniínftg  aumentando  n  consu¬ 
mi'  dc  energia  para  a  tração  de 
linha*  eletrificadas  cm  lodn  o 
No  nnn  passndo  atingia 
lia  França  3  6  milhões  «le  !ctt'h 
rorrrspundendo  a  cêrea  dc  5r,  i 
rio  consumo  verificado  r.o  pais 
Tal  miniero  mostra  que  «pesar  I 
ctn  tremendo  esférço  de  Irans- 
poite  despendido  pela  SNUP  e 
niinuna  a  participação  das  fer-l 
ruv.as  do  consumo  nacional.  írte  • 
o  nni  bom  lembrete  para  os  que 
não  nereíKIam  em  elctiificaiãn 
•m  lhasil  e  teimam  cm  importar 
loçomolivas  «liesel  que  conatmii- 
o  cadii  vez  mais  óleo  impm- 
du  a  pès"  dc  ouro.  Enquanto 
a*  nguas  correm  noa  rn> 
.-.‘ilclros  Uma  esperança  para 
futuro  que  esperamos  não  srisJ 
««•moto. . . 


NAO  EXIGÍVEL 


IMORI1.1ZAMO 


Capital  . 

Fundo  de  Reserva 


Imóveis  .  .  . . 

Maqulnismo»  A  Instalações  . 

.Vluquliusmo»  A  Jhstalácúes  Novos  . 

Móveis  A-  tTeusrho*  . 

Reavaluçáo  dr  Imóveis . 

Reavaliação  de  Maquinlíino»  A  Instalações 


Fundo  de  Previ&ão 


Fundo  rie  Depreciação  . 

Lucro»  Rujpensos  . . 

ProvbAo  o.*  Depósito'  p;  Investimento* 
Provisão  para  Conta»  a  Retcbei 


550  377,30 
753  746,70 
2  374  212  0(1 
13.999.70 
U7  ooo  on 
•2!  877  (Ml 
*96.133 .30 
309 .  MO.lIfl 
772-737.30 
n  389  tifin.flo 


Atmnxa-ií.idfl  —  Estoque  . . . 

Matéria-Prima  -  . ••• . 

Produto?  .Manufaturado*  e  em  M anuía lui ação  . 

Contas  Correntes  .  . •  . . . 

Obrigações  a  Rcrfher  . 

Canta*  a  Rocehci  . .  .  .  . 

Adicional  ne  linpóíti»  ne  Renda  —  Rotituivid  . 

EmptésUmo  Público  de  F.mergèr.cia  -  t.n  41169  - 

Meo.  do  Nordeste  Uranifirn  --  c/  Especial  —  Lei  1166 
Depósitos  p.*  Compra  rie  MAquiniis  Novas  . . 

TÍTULOS  A-  VALORES; 

t  .672  Ações  riu  Banco  Roavula  S/A  . .  1 

1,23(1  Ações  de  S/A  Whlte  Martins  . 

R20  Ações  d»  Cia.  Cervejaria  Brahir.H  t 

223  Ações  «I*  Cia.  Stdeoitgiea  Belgo-Mme.r.i 

710  Acõe»  da  C  a.  Cimento  Ara:u  . .  1 

266  Ações  da  Cia.  Vale  rio  II: o  Doce . 

376  Ações  dn  C:n.  Siderúrgica  Nacional 
Hui  Ações  r.ii  Inriúatria?  Scfu-Cama  Dtkín  . 


13  306  jn,(»i 


EXIGfVEI 


CONTAS  A  PAGAR 


Fóinn  dos  operário* 


Inítitulo  do*  Indutirlarins 


Contas  Cor icnte» 


Divirterdof  '30 


Banco*  (  Garantida 


a  Receber 


Títulos  Descontados 


Caixa 

Bancos 


PENDENTE* 


PENDENTES 


Fo*iiecerin:e«  —  Algodão  r.i  TrAnfilo 


Matéria-Prima  a  Receber 
Prémios  rie  Seguros 


COMrENSAÇ.lD 


PATIO  DE  MANOBRAS 


COMPENSAÇÃO 


N.i  Inglaterra  as  coi>a*  estão 
ficando  preta»  para  a*  eilradis 
dc  frira.  Furgiu  recenteme:  'e  u 
rclntóriri  Bccching  como  uniu 
b  o  nt  b  a  •  ai  rasa -qiiartcn.il'.  Por 


Caução  da  Diretoria 
Títulos  Cainnonada» 
Titulo*  em  Cobrança 

Vtlôve*  Segurado* 


Açóes  Cnucionaa»* 
Bancos  -  C  Caução 
Bancos  —  C.  Cob-ança 
Seguro?  .  • 


Não  só  nos  subúrbios  do  Rui 
de  Janeiro  sc  muda  a  i-õr  dos 
trens.  A  rôr.  segundo  e  psico- 
tog"*.  tem  uma  Influência  deci¬ 
siva  na  vida  de  todos  os  diar. 
J.i  longr  vão  as  locomotiva»  prr- 
i.i*.  hmércrt».  dc  luto  fechado  e 
pingando  «ten.  Hoje,  tia  Norue¬ 
ga,  as  estradas  dr  íerto  lernu- 
naram  um  estudo  para  escolhei 
a»  rmis  mais  conveniente»  do* 
acus  trens.  O»  exp:c»»os  aeráo 
amarelo»  c  azuis.  As  locomn- 
tivfl»  (ms  em  serviço  de  longa 
dutáuc  a  serão  vermelho  «acuro 
como  oi  carros.  O*  de  gubúrhio 
Vão  ser  pintados  de  amarelo  em 
i  tva  e  i  ,nza  cm  Imixo.  dividido 
por  uma  linha  rie  prata.  Novas 
mie?,  reflexo  de  mentalidades 
meno*  soinona?.  Bom  suial. 


213.516.340» 


Tec  em  Coníaoiudaiir 
r. 9  2643  —  GR 


.arinio  de  Lima  Soare* 
Registro  CRC 


Alfredo  M»rque*  Vim»»  —  Diretor *Pre»:i!ent« 


de  Convocação 


DEMON6TRAÇAO  DA  COSTA  DF.  “LUCROS  *  PERDAS 

17.»  EXERCÍCIO 


UCHÔA  CAVAU-.WII  l.TDA 
atendendo  a  íoHcttoçáo  uo.»  eculio- 
ir.»  cuodõmlnas  convbln  «  todu*  o» 
r-i.pro.ntctéi lor.  rio  CONDrJMtNlO 

FDiFtcio  mo  Ttt-rrf.,  «ta  a  it.m 

rão  C.cmente,  470.  para  li  Assem- 
blérn  Cternl  Fvltaordir.ArU  o  rea- 
h/ar-re  no  riu  a  dr  mato  dc  198.1. 
r.o  ‘Tviir  do  rllllclo  á-  26  hom¬ 
em  primeira  convootçán  e  ã.s  20.311 
tuna.»  em  efttiituld  e  uitima  cha¬ 
mada  quando  .e..,o  drbatldtv. 
i  rm  quaiqUci  uõmero.  ca  erg  tinte.» 
itens 

m  -  Ap:  ■  a.li  da  ata  antértor. 
h.  —  snuiçéi'  deílitliira  do 
gtual  atndtC"  »nb.<tl‘.;ito. 

o  —  Hiimoicr.-iç.to  da  atíminla- 
tradora 

dr  —  F.Tlarcftmentoa  quanto  i 
Instalação  do  cundcnunto , 
r>  —  Elaboração  do  trpuMmcn. 
to  interno; 

1 1  —  Complrme n:  jç.,o  ua  comi*- 
ião  ndmlnlatriilt-i; 
iii  —  Situação  da  acrrldão; 
hi  —  Assuntei.-  dc  IntercAxe  eé* 
ra: 

fertcia  do  c.'mp*rec:mfn:o  «le 
todoí.  dPípe.imui-no.»  mui  cor¬ 
dial  r 

A*enr!cu  anu  fe 

DCHÓA  CAVALCANTI  !  —  ‘ 


C/  GERAI .  • 

PS 

PROVISÃO  TARA  CONTAS  A  RFCF.DET! 


Passou  reventeinerle  paia  a 
t.ciipnldma  o  trecho  da  bitola 
r.tieila  da  CtnUat  do  Brant  na 
Sc  ru  do  Portela,  situada  acima 
d.i  estação  dc  JapeiL  Ao»  aotuos 
a  velha  ferrovia  vai  ae  livrando 
co.«  pc«os  morto*  e  etnargos  dos 
tempos  passados  Su»  arrecada¬ 
ção  sobe  a  olhos  Vtitof.  atmgin- 
dii  atualmente  uma  situação  ex- 
crpclonal.  Não  ha  at: asados  ne-r, 
i  ritos  a  pagar.  Sendo  a  renda 
•  il  de  2  bilhões  de  rrtiret- 
r  i. ■  -  • ' .1  radicai. 


Direlat -Presidente  laiinto  de  Lima  Soare»  —  T«<  em  ConUotlidad» 

Registro  C.K  C  n.“  2643  —  GB 

PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

la  F.açáo  e  Tecelagem  Don»  Rora  S.  A.  lerdo  examinado  o  Raianço  Geral,  e  -onta  de  L.it  o«  *  petrts*  livro»  *  dem»n  documeuioa  reltient 
jectaram  ter  enrontrado  ludo  em.  nerfeüa  ntae-n  pelo  que  nSr-  de  parecer  q  ie  tejam  aprovado* 

rira  Nouai  —  Jo»«  6aacooc(U«a  —  Mario  RapüsU  í*  Sllra  fereUk.  ** 


DEBITO 

Despesa?  r/Pesíoal.  de  Funcionamento,  Diversas.  c/Algodão.  c/Imôveis  e 
Dcprerinçéo-  —  »/Eqmpatnentos  Agrários.  Móveis  c  Utensílios.  Veículos 

ini»s  Iftc.  IS* ,.  r  Jfif..  . . 

Industriais  . 
e  Maquims- 

Crç 

366  264  993.60 

t  .660.342,90 

46.900  000,00 

25.105.422  50 

.9-870.000.011 

Reservas  Obrigatórias  . . . 

L6Jfi.601.2li 

.787. 911. 365.20 

.  - 

- s— 

DEBITO 

Cr$ 

iü;  290  A"» 

DESPESAS  COMERCIAIS: 

Despesas  gerai*,  frete*,  carretos,  co:  etagens.  prémio*  de  sepuros 

juros  e  dests 

AMORTIZAÇAO: 

.  26.446  8» 

PROVISÃO  P*  DEPÓSITOS  P/  INVESTIMENTOS"  -  Lei  3476  .... 

. .  170.604  6õ 

.  946. .961  16  í 

r 

i 

139. 372. 870.53 

j 

CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


Economia  e  Finanças 


EXPORTADOR  DE  SANTOS  ATRIBUI 
INSUCESSO  DO  CAFÉ  AO  CONTRABANDO 


2."  Cmlerno 


Ministro  anunciou 
financiamentos  para 
trigo  e  tratores 


BID  concedeu  173 
empréstimos  no  total 
de  US$  727  milhões 


O  governo  tomou  medidas 
concretas  a  respeito  do  fi- 
r^fldamento  ria  cultura  rio 
trign,  expedindo  orriens,  por 
Intermédio  do  Banco  do  Bra¬ 
sil,  para  atendimento  dos 
■  trilicultores 

.  Do  mesmo  modo.  o  Banco 
do  Brasil  foi  autorizado  a 
financiar  tratores  destina¬ 
dos  à  agricultura,  na  base  de 
80%, 

Foi  o  que  revelou  o  minis¬ 
tro  da  Agricultura,  em  reu¬ 
nião  realizada  da  Comissão 
de  Planejamenlo  da  Politica 
Agrícola,  integrada  pelos  di¬ 
retores  gerais  e  diretores  rio 
Ministério,  O  sr.  Ermirio  de 
Morais  destacou  n  importân¬ 
cia  rias  duas  medidas,  pondo 
•em  evidência  o  csfòrço  que 
vem  sendo  despendido  para 
tornar  as  tarefas  do  Minis¬ 
tério  da  Agricultura  proclu- 
•tlvas. 

PLANOS 

Na  mesma  reunião,  a  Co- 
-ao  cie  Planejamento 


aprovou  os  planos  de  traba¬ 
lho  de  vários  órgãos  do  MA, 
destacando-se  o  que  estabe¬ 
lece  cursos  de  padronização 
c  de  classificação  para  os 
técnicos  do  Departamento  de 
Defesa  e  Inspeção  Agrope¬ 
cuária,  com  gastos  de  12(1 
milhões  cie  cruzeiros,  à  con¬ 
ta  rio  Fundo  Federal  Agro¬ 
pecuário.  Os  setores  benefi¬ 
ciados  rendem  para  o  Fundo 
cérca  de  300  milhões  de  cru¬ 
zeiros.  Os  cursos  serão  mi¬ 
nistrarieis  pela  Divisão  de 
Treinamento  do  Departa¬ 
mento  de  Promoções  Agro¬ 
pecuárias. 

Outro  plano  aprovado  ve- 
fere-se  ao  apuro  tios  servi¬ 
ços  rie  coleta  estatística  e  de 
estimativa  de  safra,  a  cargo 
do  Departamento  dc  Econo¬ 
mia,  no  total  de  75  milhões 
de  cruzeiros. 

Também  foram  aprovados 
planos  rio  Serviço  rie  Infor¬ 
mação  Agrícola,  para  desen¬ 
volvimento  rie  suas  ativida¬ 
des.  mediante  convênio  com 
o  Escritório  Técnico  de  A- 
gricultuni  e  com  recursos 
orçamentários,  bem  como  da 
Superintendência  rin  Ensino 
Agrícola  c  Veterinário,  para 
npnrelhnmentn  das  escolas 
técnicas  espalharias  por  todo 
o  Pa  is. 


GRÜMEY  GUARDATUDO 

|  de  3  a  8  decimos°/o  sôbre  o  valor  da  mercadoria  | 

Pro«o  dc  Sóo  Crfifovão  24  o  34  -  Tel  54-1601 


\  EQUITATIVA  DOS  ESTADOS 
UNIDOS  DO  BRASIL 

—  Sndednde  Miiliiit  «Ir  Seguro*  Gerais  — 

—  ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA  — 

CONVOCAÇÃO 

São  convidados  os  senhores  segurados  desta  Sociedade 
a  se  reunirem,  em  Assembléia  Gerol  Ordinária,  no  dia  7 
dc  maio  vindouro,  terça-feira,  às  10  horas,  na  sede  social, 
á  Avenido  Rio  Branco  n.°  125  -  7.°  ondar,  a  fim  de  deli¬ 
berarem  sôbre  a  seguinte  ordem  do  dia; 

a)  leitura  c  discussão  e  aprovação  do  Bolonço,  Con¬ 
tas  e  Porecer  do  Conselho  Fiscal,  referentes  ao 
exercício  de  1962; 

b)  eleição  para  provimento  dc  cargos  no  Diretoria, 
"ex-vi"  do  ortigo  14,  parágroto  I  o  dos  Estotutos 
Sociais; 

c)  eleição  do  Conselho  Fiscal  e  Suplentes; 

Rio  de  Janeiro,  26  de  obril  de  1963.  —  Paulo  Geraldo 
Menezes  de  Oliveira,  Presidente  —  Uno  Machado  Pilho, 
Diretor  Superintendente.  —  Miguel  Mateus,  Diretor  Se¬ 
cretário^ _  51969 


O  BID,  no  biênio  61/fi2, 
foi  o  mais  importante  orga¬ 
nismo  internacional  rie  fi¬ 
nanciamento  para  12  países 
ria  América  Latina;  ocupou  o 
segundo  lugar  em  4  deles  o 
so  em  3  ficou  cm  terceiro  lu¬ 
gar”,  Revelou  o  sr.  Felipe 
Herrera,  presidente  cio  Ban¬ 
co  Iriteinmericnno  de  Desen¬ 
volvimento,  em  exposição 
ante  a  4a.  Assembléia  dos 
Governadores,  em  Caracas. 

Relembrou  que  n  BID,  des¬ 
de  sua  fundação  até  hoje, 
efetuou  173  empréstimos,  no 
valor  total  dc  727  milhões  de 
dólares. 

NECES5IDADE  OE  RECURSOS 

O  crescimento  constante 
rias  operações  do  BID  traduz 
a  necessidade  urgente  da 
aquisição  de  recursos  adicio¬ 
nais.  O  sr.  Felipe  Herrera  se 
congratulou  com  os  países 
membros  pela  aprovação  do 
aumento  rie  um  bilhão  rie 
riolares  no  capital  ordinário 
e  <5  milhões  para  o  Fundo 
rie  Operações  Especiais,  além 
rie  um  acréscimo  suplemen¬ 
tar  de  30(1  milhões  rie  dóla¬ 
res  para  incorporação  dc  no¬ 
vos  países  membros, 

Adiantou  que  o  presidente 
Kenncrly  propôs  ao  Congres¬ 
so  dos  Estados  Unidos,  des¬ 
tinar  200  milhões  rie  rlóla- 
á  renovação  do  Fundo 
Fiduciário  dc  Progresso  So¬ 
cial,  parte  da  “Aliança  para 
o  Progresso",  a  ser  adminis¬ 
trado  pelo  Banco  Interame- 
ricano  do  Desenvolvimento. 

Considerou  de  grande  sig¬ 
nificação  n  boa  aceitação  que 
leve  a  colocação  dos  bónus 
do  Banco  Internmericano,  na 
Itália  e  nos  Estados  Unidos, 
operações  que  pnrierão  con¬ 
tribuir,  anualmcnlc.  cnm  re¬ 
cursos  no  valor  dc  200  mi¬ 
lhões  de  dólares  para  apli¬ 
cação  no  desenvolvimento 
económico  da  América  Lati¬ 
na;  advertiu,  porém,  que  os 
recursos  para  os  empréstimos 
mais  suaves  poderão  estar 
esgotados  até  19(14,  .caso  os 
paises  mais  desenvolvidos 
não  continuem  a  renová-los 
adequadamente,  com  fundos 
públicos. 

APLICAÇÕES 

Dos  727  milhões  de  dóla¬ 
res,  115  milhões  foram  dc 
scmbolsados  pelo  BID  e  uti¬ 
lizados  pelos  países  mem¬ 
bros.  o  que  representa  um 
aumenlo.  no  ano  corrente,  de 
80  milhões  rie  dólares.  173 
empréstimos  foram  assim  dis¬ 
tribuídos,  pelos  diferentes 
setores  cie  atividades:  51,  no 
valor  do  187  milhões  de  dó¬ 
lares  para  Agricultura;  45 
(145  milhões)  para  Inclúslrin; 
9  (53  milhões)  â  empreendi¬ 
mento  dc  infro-estruiura;  30 
(172  milhões)  para  sistemas 
rie  águas  e  osgnlos:  20  (158 
milhões)  para  casas  uopula- 


res;  11  (13  milhões)  para  edu¬ 
cação. 

O  setor  privado  recebeu 
50%  dèsse  total.  Além  disso 
beneficiou-se  com  os  em¬ 
préstimos  concedidos  pelo 
BID  aos  bancos  c  compa¬ 
nhias  rie  financiamento  dos 
paises  membros  para  serem 
repassados  á  pequena  e  mé¬ 
dia  indústria  O  setor  priva¬ 
do  ainda  sc  beneficiou  com 
grande  parte  dos  recursos 
atribuídos  aos  organismos 
públicos,  pois  são  empresas 
privarias  as  que  constroem 
casas  populares,  obras  de  ir¬ 
rigação,  fornecem  o  mate¬ 
rial  para  as  obras  c  sub-em- 
preitam  serviços. 

INTEGR ACÀO 

O  presidente  do  BID  rea¬ 
firmou  n  necessidade  dc 
acelerar-se  a  Integração  eco¬ 
nómica  'da  América  Latina. 
Assinalou  o  papel  que  o  BID 
vem  desempenhando  para 
èsse  objetivo.  Recordou  que 
cumpre,  entretanto,  funcln- 
mcnlalinentc.  nos  próprios 
paises  realizar  as  reformas  c 
esforços  próprios  para  o  de¬ 
senvolvimento.  Assinalou  co¬ 
mo  negativa  n  tendência  rie 
grupos  importantes  de  paí¬ 
ses  desenvolvidos  rlç  impu¬ 
tar  â  América  Latina  falta 
rie  interesse  na  realização 
dessas  reformas.  Ratificou  a 
necessidade  da  estabilidade 
económica  c  monetária,  as¬ 
sim  como  da  politica  social, 
meios  para  estimular  as  in¬ 
versões  externas  e  internas. 
Destacou  a  imperativo  da 
planificação.  Exortou  os  pai¬ 
ses  desenvolvidos  a  alcnrie- 
rem  ás  necessidades  dc  finan¬ 
ciamento  da  América  Latina, 
considerando  o  interesse  do 
Mercado  Comum  Europeu 
em  contribuir  no  desenvolvi¬ 
mento  rin  América  Latina, 
mediante  fórmula  já  propos¬ 
ta  pelo  Banco  Intoramcrlcn- 
no  de  Desenvolvimento,  ha¬ 
vendo  a  possibilidade  cia 
criação  dc  um  Fundo  Espe¬ 
cial  subscrito  por  paises  ex¬ 
portadores  dc  capitais  que 
poderiam  sor  nrimlnistr-rios 
pelo  BID 


O  sr.  Alccil  Martins  Tarrclin, 
da  Associaçãn  Comercial  de 
Santos,  ritsse  que  "o  contra¬ 
bando.  princlpalnicntc  o  que  é 
íeltn  através  das  Gulanas.  a 
ação  negativa  dos  entrepostos 
c  os  privilégios  concedidos  pelo 
govêrrtn  ás  cooperativas  que 
executam  um  sistema  marginal 
rie  exportação,  constituem  as 
razões  determinantes  pelas  quais 
n  café  hrasilelrn  está  perdendo 
prestigio  e  mereados  eslrangci- 
ros  com  seus  preços  cada  ver 
mais  baixos  no  mercado  Inter¬ 
nacional''. 

PROBLEMAS 

Afirmou  possuir  ímpias  dc  do¬ 
cumentos  que  "provam,  irretu- 
távelmente  a  prática  rie  um 
comércio  Ilegal  rie  rafé  brasi¬ 
leiro  através  rins  Gulanas.  Os 
entrepostos  mantidos  pelo  go- 
»érnn  hrosilelro  no  exterior 
vendem  o  café  abaixo  do  preco 
rie  cotação  internacional,  o 
que  resulta  cm  desprestigio  >• 
dcpreciaeão  rios  preços  rio  rafé  - 
brasileiro.  Tudo  isto  e  ainda 
mais  os  tavores  concedidos  pelo 
Brasil  n  cooperativas  que  tam¬ 
bém  fazem  cnncnrréncio  ao 
comércio  cafeeiro,  vendendo  ca¬ 
te  a  preços  inferiores  ans  da 
colação  internacional,  tem  le¬ 
vado  o  Brasil  a  perder  seus 
mercados  tradicionais,  concni- 
rendo  para  a  falência  da  polí¬ 
tica  cafeçlra  rin  IRC.  que.  pm 
si  |á  c  uma  politica  incapaz  de 
solucionar  os  problemas  básico: 
da  cafeicultura  e  do  comércio  , 
tio  café",  J 

1 

POSIÇÃO  DA  GB  I 

i 

c 

Os  direi  ores  do  Centro  nn 
Comércio  do  Cnfc  dn  nto  dc  , 


Janeiro,  depois  de  ouvirem  ex¬ 
posição  do  sr.  Alceu  Martins 
Parreira,  decidiram  enviar  aos 
ministros  da  Fnzenda.  e  da  In¬ 
dústria  p  Comércio,  e  aos  pre¬ 
sidentes  rio  IBC  e  da  Junta  Ad¬ 
ministrativa  ria  autarquia  cn- 
feelra,  o  seguinte  telegrama, 
assinado  pelo  sr.  Paulo  Rodri¬ 
gues  Aires: 

•'0  Centro  do  Comércio  rio 
Catè  dn  Rio  de  Jnnelrn  solíriia 
a  sua  atenção  para  temas  de¬ 
batidos  na  assembléia  geral  ex- 
Iranrdniárla  do  comércio  rie 
Santos,  cm  que  foram  tocaH- 
zados  os  perigos  A  rslnbllldnflv 
rins  preços  e  á  rcccitn  cambial  t 
dn  pais  pela  competição  desleal 
da  Cooperativa  da  Alia  Movia- 1 
na.  que,  conseguindo  equallza- 1 
cão  rie  seus  cafés  recusados  por| 
lavradores  e  comerciantes,  léz 
cair  os  preços  no  inicio  ria  gil-  j 
fra  vigente  c  se  prepava  para  | 
repetir  a  mesma  manobra  nu 
inicio  da  safra  futura.  O  co¬ 
mércio  «So  sr  opõe  às  ativida¬ 
de*  legitimo»  rias  cooperativas. 


dentro  das  facilidades  que  a  le¬ 
gislação  lhes  assegura  e  que  .«An 
benéficas  à  lavoura.  Opõc-.sc, 
contudo,  veementemente,  a  que 
recebem  privilégios  no  regula¬ 
mento  dc  embarques  cm  detri¬ 
mento  do  comércio,  quando  rea¬ 
lizam  atividades  lipicnmcnir 
comerciais.  A  Constituição  as¬ 
segura  igualdade  n  lodos  peran- 
te  a  lei.  não  sc  compadecendo 
uma  politica  dc  estabilização, 
em  qug  vosaêmin  está  interes¬ 
sado,  com  a  concessão  dc  privi¬ 
légios.  não  pam  cooperativas, 
mas  para  determinados  grupes 
econômicos.  Espera  êstc  Centru 


a  sua  boa  atenção  nos  proble¬ 
mas  tratado*  na  Assembléia  rie 
Santos,  a  tim  dc  que  n  Brasil 
possa  disputar.  com  éxiln  os 
mercados  que  cslA  a  perder,  há 
anos.  cspccialniciitc  nas  últimas 
safras  Sem  boa  piililtv.i  do 
café  não  poderá  hm  cr  boa  nu- 
titica  financeira  na  República, 
S.mduçvics  atenciosas.  Paulo  Ro¬ 
drigues  Alves,  presidente." 

Idêntico  despacho  foi  envia¬ 
do  «o  rir.  Ncwlntt  Ferreira  dc 
Paiva,  presidente  do  tBC  c  a» 
coronel  Francisco  dc  Paula  Sor¬ 
res.  presidente  ria  Junta  Admi¬ 
nistrativa  daquela  autarquia. 


IAPI 

vai  pagar 
em  dia 


O  presidente  do  IAPI,  sr. 
.Marcondes  Júnior,  sóbre  a 
qiiesião  dn  paca  mento,  pela 
Instituto,  das  quotas  devidas 
ao  SESI,  SENAI  o  LBA,  Inrnr- 
mou  que  passarão  a  scr  pagas 
mtegralmcntc,  devendo  o  de¬ 
bito  anterior  scr  saldado  par- 
celadamento. 

Adiantou  que  será  exigido  o 
pagamento  pelos  empregado¬ 
res,  das  eonlribuiçôes  ao  Ins¬ 
tituto,  particularmentc  as  des¬ 
contadas  dos  empregados,  cuja 
retenção  erinstitui  um  crime, 
agindo,  nesses  casos,  o  IAPI 
cnm  a  maior  energia. 


RENDA 


44%  AO  ANO 

Obrigações  do  Tesouro,  série  B  —  Prazo:  360  dias 

FR  A  B  O  R  j\T 

Sociedade  Civil  Corretora  de  Valores  Ltda. 

Praça  15  de  Novembro,  20  —  sala  410  —  Tels:  31-3382/3. 


"HVRKSIIOP”  PARA  TKÊS 

Willir.m  ,1.  Norman.  Mário  Melo  e  Noel  Macy  (fo¬ 
to),  funcionários  da  McCann-Erickson  Publicidade, 
n  primeiro  do  Rio  e  os  outros  ríeis  dc  São  Paulo,  fo¬ 
ram  os  escolhidos,  esto  ano,  por  aquela  empresa  de 
propaganda,  para  cursr.vcm  o  •Vorkshop"  na  McCann 
inlernational,  em  Nova  York.  Êsso  curso  de  aperfei¬ 
çoamento  c  concedido  ae.s  elementos  que  mais  se 
destacam,  em  cada  ano,  na  McCann  Friekson. 


império  das  salsichas 

INDÚSTRIA  [  COMERCIO 
S.  A 

Assembléia  Geral 
Ordinária 

F:c«m  convidados  as  Senhores 
Acionistas,  n  sc  reunirem  em  As¬ 
sembleia  Ocrsi  Ordinária  no  dia 
29  rie  abril  dc  1903.  ás  20  horas, 
na  Sede  Social  à  Rua  FUentor.  72. 
nesta  cidade,  rnm  sequtntc  or¬ 
dem  do  dia: 

I  t")  Estudo  r  aprovação  do  re¬ 
latório  tia  Dtrelorla,  B-itanço.  ron- 
I*  dc  LUCROS  F.  PERDAS  e  p*rc- 
rer  do  Conselho  Fiscal,  relativos 
ao  exercido  medrado  cm  31  rtr 
dezembro  dc  IPÍI2. 

2".l  Assuntos  GenUs. 

A  DIRETORIA 

Império  das  Salsichas  Inri  Cnm 
S  A. 

OSW.U.DO  RORIOUES  E STF. VES 
23939 

Associação 
Comercial  do  Rio 
de  Janeiro 

Assembléia  Geral  Ordinária 
Edital  de  Convocação 

N-s  formo  do  disposto  nos  arls. 

,  29  r  .Kl  do  Estatuto  desta  EntldA- 
.  rie.  rnnroeo  os  Srs,  Sócios  Bene¬ 
méritos  dos  Beneméritas.  O  rindo.» 

•  Rrnrmrrltos.  Beneméritos,  Remi- 
rios  r  Contribuintes  quites  n  »<■ 
reunirem  em  AUeniblélft  Oernl  Or¬ 
dinária.  ás  In  hora»  rio  rila  29  rie 
maio  próximo,  no  12".  andar  rio 
Õnlárlo  rio  Comércio.  Rua  ria  Cin- 
rirlàrl-i  n"  9.  para  n.»  seguintes 
une: 

I)  Disriitlr  e  votar  o  Rctalórto 
-  as  Contas  ria  Diretoria  rio  rxer- 
ciclo  dc  1962  e  respectivo  parecer 
dn  Conselho  Flsral: 

21  Assuntas  de  Interesse  geral, 

dentro  rie  suas  atribuições  estani- 
‘árias; 

3(  Elrlçfin  rin  Presidente,  rirv 
membros  do  Conselho  Diretor  e  rin 
Conselho  Flxral  e  seus  Suplentes 
■vara  n  biénio  rie  1993  a  t9ii.ri  ra¬ 
ra  eoncorter  a  qualquer  r|,* •sr'. 
cargos,  as  candlrin‘as  deverão  Ins¬ 
crever-se  na  torma  no  ntt  37  r 
eus  par  Agrafos,  n:é  o  rila  13  de 
belo. 

Chai  não  ha]a  número  legal  ps- 
i  est-a  pnmelnt  rnnvnr.acAo,  a  As- 
mbléia  ?cra  Instalada,  rm  Jn  e 
"Ima  ennvoraçáo.  ás  II  horas  r|ol 
neamo  dta.  no  toeal  menelonado 
mnlongando-sf  a  rotação  para  aj 
eleição  relcrld-a  nn  Item  3,  olé  ás 
17  horas . 

Paia  Inmnr  parte  na  A.vembléia. 
o-  srs.  Associado-  drteráo  se  mu¬ 
nir  do  necessátlo  rartáo  de  habi¬ 
litação.  fim  para  n  qual  n  Depar- 
tnmenlo  Social  esiará  ã  dlspaslção. 
a  r-ullr  ri-is  9  horas,  no  •  hall''  do  [ 
ErUficln 

Rio  dc  Janeira,  27  dc  abril  rir 
I  963 . 

AT.BEnTO  DF.  PAIVA  GARCIA 
--  Previdente  em  exereirlo.  j.miR 


Comunicação  do  Centro 
de  Navegação  Transatlântica 
ao  Comércio  Importador 

Navios  aguardando  atracação  no  pòrto  do  Rio  de  Janeiro 
em  27  de  abril  dc  1 963 


Nome  do  navio 


Data  da 
entrada 


Carga  para 
o  Rio 


1») 

"LUCHO  II"  . 

17/4 

255 

2°) 

"MORMACBAY”  . 

18/1 

4  619 

3*1 

"CABO  SAO  ROQUE"  . 

19/4 

552 

4"l 

"ARAUCO"  . 

20/4 

2  071 

S°l 

'DEFOE"  . . 

20/4 

1  331 

6°) 

"JOSEPH  CONRAD"  . 

20/4 

2  682 

7») 

"NOPAL  PROGRESS"  . 

20/4 

3  000 

1") 

"LOIDE  PANAMA"  . 

21/4 

3  840 

?«) 

"MORMACHAWK"  . 

21/4 

1  116 

10«> 

"ARICA"  . 

23/4 

2  162 

11“! 

"KARL  GRAMMERSTORF"  ... 

25  At 

1  403 

12°) 

"JOHN  LIRAS" . 

25/ 

trlqo 

10  299 

13°) 

"ESMERALDA"  . 

25  4 

triqo 

2  300 

14*1 

"RIO  SEGUNDO"  . 

76  *1  trino 

3  OCO 

15°) 

"RIO  IGUAZÚ"  . 

26/4 

365 

Chatas  aguardando  descarga: 

"MORMACPORT’’  . 

10/4 

—  3  clt.ll.li 

"ALLIPEN"  . 

14/4 

—  A 

18 

"COMETA"  . 

21/4 

—  3 

tt 

"EVANGER"  . 

22/4 

—  4 

O 

C.I.B.  CONSTHUTORA  INDUSTRIAL  KRASI LETRA  LTDA. 


disponível 


Caixa  Obras 
Baneos  e  movimento 


SUCESSORA  DE  “CIE”  IMPORTADORA  E  CONSTRUTORA  LTDA 

AV.  RIO  BRANCO  131.  GRUPO  292  e  RUA  7  DF  SETEMBRO.  66  -  S  111)11 

XALANÇO  CERAL  EM  3t  DE  DEZEMBRO  OE  tííl 


INEXIGÍVEL 

Capital  _ 

Prnvlsõe»  p  Deprerlaçors 
Lucro»  Suspensos  . 


166,931  393.20 
S0, 022,. 771. DO 


JtEALIZAVfL 

3  i9R  317  r.n 

IMOBILIZADO 

.  r>r.  ms  111  00 

COMPENSAÇÃO 

Baneos  r  Cobrança  . 

Direitos  Contratuais  .  . 

Títulos  c  Valêres  em  Caução 


IV,  933.937.00 


147  3J4  :-0fl,90 


533. Sí 4  586,89 


r>no  ono.no 
I  376  600  flon.ro 

39.966.280.0(1  1.616  166  2X0.0-1 


.0(10,00 
IRO, 00 

423.10  290  630  603.10 


Sócios  c  particular  . 

Tau'os  a  Pje-i  . 

Ohritr-or.s  »  Ratar  . 

Coptrs  a  P.v*er 

nh-)r  a  Pr»»r  Empréstimo 

Rnrns  r  gnrnnlldas  . 

COMPENÍ AÇAO  • 


122.417  017.RO 


SnVFOTAI .  í ,s*6  2.31  533.70 


CONTAS  TRANSITÓRIAS 

Contas  Pendentes  a  Classificar 
AnleelpaçAn  de  burro  .  ... 


Fnrfns.n  p  rnbrsnça  . ,.., . . ..  . 

OI -itpries  Contratuais  _ _ _ _ _ 

Títulos  c  Vatórcs  Caucionado*  ...., . . . . . 


260,00  I  616,166,260.0(1 


17  280  00 

130  jno  ono.oo 


130  212  280  .fn 


2  029  (13  93n,90 


CUSTOS  DE  OBRAS  —  SUSPENSO 


RECEITAS  DE  O0RAS  -  SUSPENSO 


Cu.slos  das  diversas  obras  rm  execução  . . . .  945.453.616,10 

SOMA  .  A  64l.977.43l.no 


Reretti-s  Industrial-.  Suspenso .  .  1.612.361  30().»u 

3,641  977  431.60 


Companhia 
Cervejaria  Brahma 

Aumento  de  capital 

A  lllreloria  il.i  I mnpanlua  t  ei ve.i.tn.i  Br.ibm::.  Iviulii  em  xt«i.« 
a  dellheraçAii  da  AsMinlhrht  (ler.il  r.MiaorilItt.in.i  ile  "!  de  in.ilen 
de  |063,  ruja  ala  fnl  puhlir.iil.i  nn  -lllarln  Oficiar*  do  1  lailn 
ria  (lua  na  liara  r  nn  --.liirtul  iln  Citmérrlo"  de  .'X  rie  innrçn  rie 
196,1,  nmviria  ns  vrnhores  arlorilslas  a  rompirrrrirm  na  serie 
snelal,  a  Itici  Marques  rie  Si piieat  n.»  fim  nu  u.t  mi.i  >  iti.il  em 
Rórln  Alecte,  ã  Rua  CrlstóvAn  fnlnuijin  ir"  311,  dl.ilUilurttle,  ev- 
eeto  ans  sáluirius,  rias  II  .: x  II  horas  V  ria  II  as  16  lmr.iv  para 
participar  rin  ntimriiln  rin  rapHal  rir  6  para  9  hllhnc-,  rie  eru/elrns, 
romn  sectie: 

lt  AUAIKNTO  l»K  2  im.llllKS 
POR  SUIISl  ItlÇAl): 

Ifsaiirin  rin  illreiln  tlr  preíerétirla.  uns  lêriuns  rin  atl  III 
rin  tieereln-lrl  n.n  2  611.  rir  2IÍ  rie  sctrmhrn  e  191(1,  a 
partir  rie  10  rie  abril  até  0  rie  niain  rie  1933,  na  piupurrán  rie 
dita*  acnes  subscritas  pnr  riria  grupn  rie  sets  ims.sulrias. 
senrin  d  Valnr  rie  50ri  pacn  nn  atn  ria  sulisrrleáu.  e  ns 
restanles  30r,-  nn  rués  rie  nutulirn  rin  riirretile  «rm,  fa- 
rill(amln-sii  u  paganietUn  Integral  ans  senhores  aelnuisi.is 
que  assim  u  desejarem. 

Para  eserrer  n  illrelln  rie  sltlisrrU  in.  Ili-veráu  »s  se¬ 
nhores  aeinnlstas  apresentar  rm  alo  ns  liiultis  rgptésen- 
lailvus  rie  suas  ações,  tatiln  nriltuârlns  enum  prrftqrh- 
riais,  nutnhlalivas  ou  au  pnrlatlnr 

Para  melhor  lltiri-imentn  rins  servtius,  snllell.t -se  ans 
senhurea  ariunlslas  t-vUatem  o  <  tiinpirerimrnln  nus  ui- 
limo»  (lias  riu  prazo  estaheleeltln  para  a  sulisinvfiu. 
AUMENTO  HF  l  >111.11  AO 
por  msTitmuiçAo  cit  ms: 

Apresenta  lírio,  a  paillr  rie  lo  rie  alittl  rie  IMI  as  lairtela» 
representativas  tias  aeõrs  alitalmenle  possnnl.is,  ortlina 
rias  e  prelereitelal»  nnmlnallvas  nu  an  pttrlatlnr,  a  fim 
rie  se  habilitarem  a  eiulssàn  rias  untas  cautelas  relc- 
rentrs  an  aumenln  rin  eapilal  snelal  mm  apruveltameulu 
rie  reservas,  mcrtlantr  a  riislrlhttlçAu  cr.llls  rie  unta  «eáu 
pnr  grupn  rie  »e|s  possuirias,  estanrln  ns  seiilmn  ,  ann- 
ntslas  Isrulns  rin  pagami-nln  rin  Imposto  rie  rrnila,  r|e  rnn- 
fnrmlriarie  rnm  ns  artigos  um  e  iei  rin  urt-ri-iu  n.n  17 
rie  7-12-1959 

Para  ns  fina  arima  rcteririos,  «rliam-se  a  rlispiisiçãu  rins  se¬ 
nhores  aciniiislas.  a  partir  daquela  rlala  —  ns  Inrmtilarins  e 
Impressos  resprrllsns 

Arham-se  suspensas  as  Irausteiém  ias  e  rnmersnes  rie  ii.tic> 
tlrsta  data  alé  III  rie  ahrll  rie  I9*:i.  tnrlnxtve. 

Rin  rie  Janeiro,  26  rie  riiaiçn  rir  1961 
II  hl  \ N  I \ . 

Pieslderile 

_  _  tadvi 

CONSULTAS  I 

TÉCNICAS 

ís«J)l*0 

Eletrónica 

Eletricidade 

Radiocomunicações  e  Radar 
Vácuo  e 

Instrumentação  científica  e  nuclear 
Procure 

I N  C  O  N  T  E  ( : 

(Informação  e  consultoria  técnicas) 

Rua  Teófilo  Otoni,  1 13,  2.°  andar,  sala  2 
Tel.  23-8760,  das  12  às  16  horas. 


OR  MIGUEL  PIZZOLANTE  FILHO 
Gergntt 


Rin  dc  Janeiro.  31  tle  rirrrmhrn  de  1962 


Arnóbie  C  Figueiredo 

Tec.  Cnnl  -  C.R  C  -  r.B  -  IS  431 


SOBREL  -  SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE  REPRESENTAÇÕES  LTDA. 


TÍTULOS  e  alões 


1ATK  r  R  J.  —  Cumpro  I  iP.nln. ,  IATK  Cl  ÍIF  n  J  Vetid- 

|  p-iro  a  viAtft  Sfiri  mil  e.nzrlroj  Sr.  «jlMmn.nn  vn'.i  22-5769  —  RI. 
Kmilin  Tel  37-3.719  e  32-6479  NATO. 

.  1  urde.  260,7  91  m-v  ,  rr-tii.  i,  \  . 


AV.  RIO  BRANCO.  1.11.  CRUPO  202  —  RI  A  7  DE  SETK.MRP.O,  66  R  1106 

BALANÇO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1»42 


IGAVEa  TOtJni-ST  HOTEI. 


IATK  i  LURE  d"  Rm  dc  . . lt  » 

Vrnde->c  tiUi!,,  ele*  ..  w  ptn- 
prnlál:*  ã  ,  (  |  (  r9  hfril  DflO.ln- 


DISPONÍVEL 


Caixa  Geral 

Bancos  r  Mns-lmenln  , 

IMOBILIZADO 

ImnblIUaçõra  Tecntra» 
Imobllltaçórs  Financeira» 

COMPINIAÇAO 


664  260.20 
30  206,00 


163  069  734.00 
626  306.80 


694  186.23 


INEXIGÍVEL 

Capital  ...  .  .  . 

Provlsnrs  p  Deprrriarõrs 
l.ttern»  Suspenso* 


Titulas  e  Valòre»  em  Caução 


EXIGÍVEL 

Titulo»  a  Pr.gae 

163  696.969,89  Obrlgaçóca  a  Pagar  . ... 

Dihüns  diverso» 

(Trrinrrs  Dlvrr»os  . 

Sócios  r  Particular . 

100  ono  00  COMPENSACAO 
- Títulos  c  Valóre»  Caucionados 

164  690  549.00 


30.1100  000.00. 

99  002  973.61) 

I  063  570.90 


4  139  236.7a 
56.620,011 
10  362.033  20 
35.70.1.140.10 
460,000.00 


CUSTOS  OE  OBRAS  —  SUSPENSO 

Cuito»  Indiretos  de  Construção 
TOTAI . 


1.275  636.00 
763  966.203.M 


RECEITAS  DE  OI7RA3  —  IUSPEHSO 

Receitas  Industriais  ...  ....  . ... 


OR  MIGUEL  PIZZOLANTE  FILHO 
etrantg 


Rm  de  Janeiro.  31  dc  rterembrn  de  1962 


Arnóbie  C  Figueiredo 

Ter  Cnnt  •  C.R.C  ■  GB  •  IS  431 


I  soa  que  ticcéssila  viaja:  para  n  P!  *  *  .  .V!'  ’  1,1  nfí1."*' 

'estrangeirn  vende  uma  Aç.m  dn|Pr-,  n-mrfe-rr  ti.,-  |2  n 

IGAVEA  TOURIST  HOTEL  pela;11 

! metade  dn  preço  da  tabrl.i  En-iJATK  <  l.ril  Dn  RIO  l»t.  ,1A’-EI- 
Irada  ClS  J30.000.00  r  tn  prnq.i--  Rn  V<  :r-  ■  I  •i1u*„  rir  ,,i .. 
i-órias  mensais  avalizarias  rir  .  prietórm  lei  52-1733. 

— - -  CrS  25.OrtO.ou.  Trlpfon.it  prl.i  tna- 

rr»  nbá  paia:  26-6032.  í  r  V o  j,..r 

fifílLÒS*  rik  CÍ.l.BES  Co  ti  -  ''*1.1  'i"  •  d..  .  »'•'-•<  8 

pro-rrprin-trom.  Fone  32-:ionn  Mi .•-*>».  de  *T8  51  nuii  .  C  .  •  -» 
130  066  344.76  LLTZ  (*«"*'.  »-"••  JbRA-»- 

j  IATE  CLUBE  1)0  í.  Vrurtn  ÇU  Bh  ,K,S  I  AÍf.  AR<\N 

[  titulo.  Fone  .32-910't  _  LUIZ  ' ',iidn  Ululo  rie  sncin  pruprip- 

|_ _  lário.  Alm.  Bnrrnsn.  fll  -  C.I2 

gávea  T  HOTEL  -  Vendo  qun-  |'nne:  32-!)fU)f)  _  I,l'IZ. 

ta  >a  inlcçraltzad.i.  Fone  .32-9009 

3o  ‘si  232.00 1~  lXiZ _ _ GÁVEA  GOLF  —  VENDO 

Ififl  ono.oo  la^Cbiluv  Trà lí! r <pelnl,|l rl' ”22 •  739?  ÍÜUlO  27*2419 

- - —  das  14  ás  13  hora.'  JbiMJ  91 

160  964.796,70  —  - -  -  — 

IMPOSTO  DE  RENDA 

165  966  205 oi»  COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  Úllinta  oporfunidndc 
— 1— —  Acrescento  ã  sua  declaração  de  renda  0  seguinte:  "Dc- 

zz  _  claramos  pretender  obfcr  a  vonlogem  prevista  no  Artigo 

34  do  Lei  n.°  3  995.  dc  14  de  dezembro  dc  1961.  com  0 
importância  de  CiS  ...  (por  cxfenso).  NÓS  FAREMOS 
4tii6  ,  O  RESTO.  Informações,  Tel.  22-2271.  23134  94 


165.966.205,0(1 


2.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 
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SERÁ  EM  MAIO  CONVENÇÃO  NACIONAL 
Economia  e  Finanças  DOS  LOJISTAS  EM  S.  PAULO:  TEMÃRIO 


O  Clube  de  Diretores  Lo-  comércio  varejista  deve  ser  Paulo,  tem  o  seguinte  tem  A-  produtos  c  as  massas  consu- 

iistas  de  São  Paulo,  ao  aual  reservado  o  papei  de  cola-  rio:  I  —  Visão  do  Mercado  midoras,  que  são  verdadelm 

.  ,,,  -  boradores  dos  órgãos  públi-  Nacional;  II  —  Vendas  a  Cré-  alavancas  para  estimular  I 

cabo  promover  a  I\  Conycn-  cos  na  fixação  da  política  dito;  111  —  Cooperativas  de  desenvolver  as  vendas,  ob}* 

ção  Nacionl  do  Comércio  econômica.  Ninguém  melhor  Produção  Arteznnal;  IV  —  tlvando  sempre  a  maior  ro¬ 
do  que  os  condutores  de  umu  Vendas  cm  Ritmo  Acelerado;  taçào  das  mercadorias  nas  Io¬ 
dasse,  que  vive  do  público  V  —  Previsões:  de  Compra,  jas.  Esta  maior  rotação  «xl- 

e  para  o  público,  pode  auxi-  Venda  c  Financeira;  VI  —  giu,  por  sua  ver,  maior  pro 

liar  as  instituições  governa-  O  Homem  de  Empresa  na  dução  de  utilidades  pela  ln- 

mentais  na  evolução  cconô-  Atualidade;  VII  —  Comu-  dústria,  formando  inesgotá 

mica.  A  união  de  todos  nós  nicações  Humanas  nas  Lojas  vcl  fonte  de  riquezas, 

é  imprescindível.  O  íortalc-  de  Varejo;  VIII  —  Relações  A  IV  Convmrào  Naetíin» 
cimento  de  tòdas  as  institui-  entro  a  Indústria  e  as  Loja»  j0  Comércio  fatlata  w  nm 

çôcs  ligadas  ao  comércio  de  Varejo;  IX  -  Promoções  põe  a  ^torfar  alm.ns  d^ 

sc  brasileiro  dependo  do  entu-  Coletivas;  X  —  Promoção  de  «rinefoios  normafe  método 

i-  «iasmo  e  dos  resultados  que  Vendas  cm  Lojas  de  Varejo.  {,0  tr|fbalho  considcrad^* 

o  ^‘v^adescomo  a  IV  Con-  sumo  interesse  dos  lojista 

S  DEBATES  FRANCOS  ,1c  lodo  o  pais,  fazendo-. 

Lojista,  possam  apre.enta.  .  num  conclave  em  ouc  os  nro 


l  V/  vf  O  Lojista,  dirigiu  oficio  a  tò¬ 

das  as  entidades  congéneres 
Viclor  M.  Mendes  fixando  as  datas  de  21  a  25 

de  maio  paia  »  reahznçao 
do  conclave.  O  oíicio  acen¬ 
tua:  "Não  pretendemos  for¬ 
mular  convites,  mas  sim,  con¬ 
vocações.  Estando  em  jògo 
a  formac-o  de  um  nòvo  es¬ 
pirito  de  comércio  que  “ 

0  senado  federal,  APRO-  coadune  com  o  progresso  In 
VOU,  DIA  26  DfSTE.  e  enw-  discutível  que  experimenta  i 
mtnhou  à  sanção  presidencial,  a  Brasil,  os  rumos  â  serem  tra' 
alteração  do  Código  Brasileiro  çados  dependem  da  assimila¬ 
do  Ar.  Um  dos  capítulos,  refe-  ção  das  experiências  dos  ccn- 
rente  ao  seguro  das  passageiros  tros  mai»  desenvolvidos.  Os 
c  tripulantes,  teve  radical  c  Jus-  comerciantes  dos  grandes 
ta  modificação.  Depois  de  apro-  centros  aceitam  a  responsa- 
vado  e  publicado,  o  limite  de  bilidade  geral  que  lhes  cabe 
Indenização  por  acidente  se  re-  na  busca  de  méiodos-padrõus 
gerá  pela  fórmula  de  150  vfeze»  para  todo  o  pais.  A  os  homens 
«  •  *  PARA  ESTUDAR  OS  SEGU-  o  maior  salArio-mlnlmo  vigente  afeitos  aos  problemas  do 

ROS  DOS  PETROLEIROS  DA  no  pais.  _ _ _ 

NÔVO  DIRETOR  —  To!  eleito  FRONAPE.  a  diretoria  da  Pe-  soa  _  Ma 

como  diretor  do  Banco  Moacoso  Xrobrás  daeldlu  constituir  um  A  R  H  I  1 1| 

Castro,  o  sr.  João  Otman  da  grupo  de  trabalho  que  dever*  o  GRUPO  HUMA1TA  E  PA-  III  |l I  |  f|  j  j  |  I  I 
Silva,  ex-alto  funcionário  do  apresentar  relatório,  no  prazo  de  TRIMONIAL.  dando  expansão  i  \  |  I  IVI  I  J  !  ;  (]  jp  í 

Banco  do  Brasil.  30  dias,  abordando  inclusive  SUa  atividade  seguradora,  tnt-  ||l||l|JII  I  I*  1} 

quanto  a  amplitude  da  cober-  ciou  as  operaçóes  no  ramo  Riu- 1  U  W  A  1  mJ  W  A  ““  V  - 

•  •  •  tura.  Isto  é.  ie  o  seguro  per-  COs  Dlversoi. 

nunecerá  com  cobertura  total 
INAUGURAÇAO  DA  FILIAL  como  era  antertormente  ou  sc 

—  Com  uma  assistência  de  mais  ficar*  restrito  em  casos  de  Per¬ 
de  600  convidados,  a  lnaugu-  da  Total.  Por  oportuno,  pode- 

rnçêo  da  Filial  do  Banco  Mon-  mos  Informar  que  os  prejuízos 

telro  de  Castro  em  Petrópolls,  e  danos  materiais  sofridos  pelo 

constituiu,  na  opinião  tfe  habl-  petroleiro  Petrobrâs  Leste,  no 

lantes  daquela  cidade,  um  dos  recente  Incêndio  ocorrido,  foram 

acontecimentos  comerciais  de  de  pequena  monta, 

maior  relêvo  dos  últimos  anos. 

A  festa  Inaugural  prolongou-se  too 

até  as  22  horas,  com  a  presença 

de  altas  autoridades  e  figuras  O  CONSELHO  TtCNICO  00 
do  mnlor  prestigio  social  e  fl-  IRB  enviou  a  Federação  das  S«- 

nancelro  da  cldsde  Imperial,  furadoras,  o  nóvo  plano  dc  res- 

Na  oportunidade  usaram  da  pa-  seguro  Incêndio,  que  beneficia- 

lavra  os  diretores  Arnaldo  Dj--  rã  extraordlnàriament*  todo  o 

ckerhoff  e  Jaime  Palma.  A  Fl-  mercado  brasileiro,  reduzindo  as 

Hat  Instalada  em  prédio  prfl-  despesas  administrativas  dessa 

prlo  de  4  andares,  fica  situada  carteira,  aos  nivela  racionais  hé 

em  pleno  coração  da  cidade,  na  tanto  tempo  desejado  por  IA- 

Av.  13  de  Novembro.  das  as  seguradoras.  Por  um  es¬ 

crúpulo  digno  de  todos  os  cn. 

®  u  *  cflmto»,  os  órgãos  técnicos  do 

,  IRB  apresentam  o  nóvo  ptano 

CONSELHO  FISCAL  —  Fo-  como  optotlvo:  assim  os  cm- 

ram  reeleitos  como  membros  serradores  da  técnica  passada, 

efetivos  e  suplentes  do  Conselho  poderão  manter  as  suas  Idéias. 

Fiscal,  do  -Banco  Comercial  de  convencendo-se  na  prática  da 

Minas  Gerais,  os  sr».  Pérsio  Pe-  necessidade  da  modificação.  Fs-  do  ctubc,  *  Av.  Rio  Branco,  nomla  brasileira,  foi  recebida  coi 

relra  Pinto,  José  Rangel  de  Al-  pera  o  mercado  que  a  Federarão  136  —  salas  1627  c  1628  ledift-  c  operárias.  O  ,  nosso  Pais  miiie 

melda,  Ararlno  Sallum  de  011-  opine  sôbre  éste  processo  com  cio  Avenida  Central)  c  pelo  tc-  í|’,l,c.  ex*^c  dr  seus  responsáveis  e 

veira  e  Rui  Carneiro  Guimarães,  rapidez,  pois  a  manutenção  do  tefone  3-1-6870, 'Inclusive  aos  sá-  fulurô,  pósto^ue* sonw”^#'1  ma 

Teóphllo  de  Azeredo  Santos,  "ata to  quo”,  asfixia  ao  IRC  e  bados  c  domingos.  A  diretoria  imla  -,'rca  territorial  lambíni  das 

AIoíslo  Campollnn  Mala.  seguradoras,  com  despesas  ad-  conta  com  a  presença  dos  cole-  riiçOcs  para  n  solução  dc  nossos 

minlstratlvas  elevadas.  gas  (sócios  e  não  sócios)  e  seus  dc  forma  a  podermos  contribuir, 

familiares  para  maior  brllhan-  estudo  c  na  solução  rios  prlncipi 

tlsmo  is  festividades  que  pela  '“*•„  “n,l<!q,““ntcn,'! 

.  ,  _  „,7..  " _ tanto.  6  mister  que  atentemos  c 

primeira  vez  sc  r  alnram  no  terçóes  da  economia  nacional  c 
Brasil.  J*  recebemos  apoio  da  lei  e  da  democracia,  o  encaminha' 

Televisão  Continental.  Canal  9.  quo  os  fatores  perturbadores  da  . . . „„  ,„VJ „ 

através  do  sr.  Carlos  Pnllut.  que  ritmo  dc  crescimento  dc  nossa  Pátria.  E  preciso,  agora,  mais  do 
deverá  filmar  a  festa.  Continua-  t,llc  mi',’ca‘  lln>A  alta  sensibilidade  para  os  problemas  sociais  quo 
mos  a  nubllcar  os  .tomes  dos  .  0  p,0<|cm  stfr  dUínclados  dos  problemas  económicos,  tornando-se 
mos  a  punnear  os  .tomes  oos  ur„c„,c  um#  part ictpnç.ão  efetiva  das  classes  patronais  dentro  da 
novos  adquirentes  de  til-.dos  dc  esfera  de  InfUiCncta  dc  t-adn  uma,  no  sentido  dc  obtermos  ndr- 
yclo-proprlctárlo,  dn  Clube  doa  qtiado  coeficiente  dc  justiça  social  e  contribuirmos  para  uma  me- 
Gerentes  dc  Bancos:  Hélio  dc  l*'or  divisão  da  riqueza  nacional.  O  ano  de  1962  prenuncia,  pura 
Castro  Alvlm  (Banco  Operador».  a  íclJl,0mla  brasileira,  problemas  dc  acomodação  dq  dlftcil  solução 
Joio  Borges  d.i  Silveira  in.mco  u-íérleT»  Inílrc,i0ní>r,°-  te^da  a  éabo.  causará  a 

.],  provlrtcin  rio  Rio  rr-imie  ,io  a‘*anc*a  ajustamentos  naturais  numa  economia  que  vem  vt- 

í,;  M-  ,  »  vend0  ritmo  de  constante  euforia  Inflacionária:  é  possível 

Sul),  Anlonlo  Rcynnldo  Motta  que  reduções  dc  níveis  dn  ocupação  cm  alguns  sclnre-  desloca- 
Cruz  IBanco  .Nacional  dc  Minas  mentos  de  capitais,  etc..  íaçain-sc  sentir,  como  também'  se  farão 
Gerais).  Geraldo  Ncstor  Laffrcmt  jymlr  os  reclamos  daqueles  que  usufruiram  dos  métodos  especula- 
(Bsnco  Operador).  Dârlo  Ro-  HY0*,  (lrmr  e  continuado  ritmo  dc  Inflação. 

gérlo  (Banco  do  Estado  da  Gua,  u“dc  õ 'tenha T*"»0  a,,re,scn,c  sentido 
•  .  .  ,  «r  „  ,  ,  ac  «niuBüc  e  Tcnnn  o  necessário  apoto  para.  real  honesta  ui. 

nabara).  Roberto  M.  Rodrigues  mente,  reduzir  a  tendência  de  alta  no  custo  V vUla  de  nossn  vovl 
(Banco  Comercial  dc  Minas  Ce-  para  que  éste  posm  obter  padrões  de  vida  mais  dignos  DeuUo 
rals),  Pedro  Gazlneu  (Banco  üí*5e  esfórço.  a  nossa  emprésa  está  integrada,  com  o  melhor  de 
Comércio  e  Indústria  dt  Minas  scus  Proposltos  e  dc  etta  capacidade  técnica,  c  vem  oferecendo  a 
Gerais),  Carlos  Antônio  da  Ro- 

cha  (Banco  Federal  de  Crédito),  BALANÇO  GERAL  EM  3 

Valentlm 


lômente  será  feito  após  a  con¬ 
clusão  do  exame  dos  balanços  de 
1962. 


BANCO  SUL-AMERICANO  DO 
BRASIL  (Slnopscl  —  A  sua 
existência  vitoriosa  é  uma 
afirmação  do  valor  e  da  te¬ 
nacidade  dos  homens  que  tém 
estado  è  frento  dêsse  prújpero 
e  sé:ido  baiteo'  desde  a  sua  fun- 
MaçSo  em  1943.  -Seu  capital  e 
•reservas  ntualntente  é  dn  ordem 
’Üe  I  bilhão  de  cruzeiros  e  seus 
'depósitos  atingem  n  expressiva 
cifra  de  9  bilhões  dc  cruzeiros. 
Sua  diretoria,  reeleita  em  mar¬ 
ço  dc  1967  o  com  mandato  até 
1967  é  a  seguinte:  presidente. 
João  Bapllsta  Leopoldo  Figuei¬ 
redo,  vice- presidente,  Manoel 
Carlos  Aranha,  dlr.  superinten¬ 
dente,  Luiz  dc  Moraes  Barros, 
dlr.  gerente.  Httmamt  Moraes 
Barros,  diretores.  António  A. 
Monteiro  de  Barros  Neto,  Marcos 
de  Souza  Dantas,  Jorge  t-eão 
Ludolf  e  Genéslo  Pires.  0  ban- 
'co  tem  presentemente,  além  da 
hiatriz,  53  agências,  das  quais  10 
'na  Capital  Paulista,  3  em  San¬ 
tos  2  na  Guanabara  e  as  de¬ 
mais  no  Interior  dc  São  Paulo. 
Paraná  c  Minas  Gerais,  fcste 
ano  serão  Instalado?  mais  19 
agências.  Sun  filial  cia  Guana¬ 
bara  está  localizada  á  rua  Vis¬ 
conde  dc  Inhaúma.  68  é  dirigida 
pelos  sr*.  Marcos  dc  Souza  Dan¬ 
tas  (diretor  1.  João  Alberto 
Paulon  (gerente),  João  Moreira 
Pacheco  Júnior  (sub-gerente)  c 
agência  à  Av.  Erasmo  Braga. 
299  —  grupo  703  soh  n  gerência 
do  sr.  Craccho  Pires  de  Castro. 


MAIS  3  AGENCIAS  — -  O  Ban-  Teixeira,  rem  alcançando  grtn- 
co  Pareto.  dirigido  pelo*  «rs:  de  progresso. 

Glannl  Maria  Attlllo  Pareto, 

Eduardo  Boaal.  Eito  C.  Pareto  o  «  • 

de  Glacomo.  e  Mário  Carto  Pa¬ 
reto.  Instalou  a  tua  af.  Mélèr.  CASAS  NO  PARANA  E  MI- 
A  rua  Silva  Rabelo,  19-A,  sob  NAS  GERAIS  —  Após  a  conclo- 
a  gerência  do  ar.  Jaime  do»  são  do  aumento  do  seu  capital 
Santos  Lima  e  nos  dias  2  e  8  de  para  100  milhões  de  cruzeiros, 
maio  próximo  abrirá  a  ag.  S.  o  Banco  do  Comércio  de  Café. 
Cristóvão,  á  rua  Figueira  de  Instalará  novas  agências  no 
Melo.  444.  cujo  gerente  seri  o  Paraná  e  Minas  Gerais, 
sr.  José  C£sar  de  Oliveira  Bo¬ 
telho  e  ag.  TIJuea.  à  rua  Conde  o  o  o 

dc  Bonfim.  51Í  gerenciada  pelo 

ir.  Laércio  de  Faria  Martins.  . ..!  NOS  SEGUROS 


diversas  repartições  uiícliils.  nttllri.nlrs  scmi-cMulals,  de  economia 
mista,  votnn  na  nre.i  privaria  da  economia  nacional,  tmt  contingente 
apreciável  dc  contribuição,  estudando  ■-  projetando,  bem  como  rea¬ 
lizando.  várias  obras  da  mais  alio  alcance  social  e  económico,  Rn- 
Irc  os  serviços  c  obras  que  permlttino-nn*  mencionar,  cunlam-se: 
Estudo,  projeto  e  fiscalização  Uvitlca  do  todos  os  serviçoa  de  obras 
e  (iinriações  dn  Refinaria  Alberto  Pasqunltrit,  cm  Porlo  Alegre;  e 
eonjuntu  Petroquímico  dn  Ilahin,  rm  Salvador;  Latidos  dc  obra» 
hidráulicas  acessórias  parit  Uslttn  rrotnlipo  da  Industrialização  do 
Xislo.  em  S.  Mateus,  tòdas  parn  a  Petrobrâs;  Estudo  global  do 
aproveitamento  dos  recursos  hldráullçns  c  ecotvómlcoi  das  baetas 
tio»  rios  Itapccmu,  Mcarin  e  Munin  no  Eslndtt  do  Maraitháo;  Pro¬ 
jeto  executivo  dc  ã  barragens  c  duas  usinas  hidrelétricas  no  vila 
do  rio  Itnjat,  no  Estado  dc  Sta.  Catarina;  Projeto  do  Abastecimento 
Agua  dn  Cidade  dc  Cuinhft;  as  três  parn  v  Departamento  Na¬ 
cional  dc  Obras  dc  Saneamento;  Estudos  gcolOgtcos,  gcutêcnlzros  c 
projetos  dc  cortes  c  nterros  dn  rodovia  Curttlba-1'aranaguà,  para 
o  Dcparlumcnto  dc  Estradas  dc  Rodagem  do  Estado  do  Paraná.  Os 
fcrviços  mencionados,  relacionados  com  a  Instalação  do  Indústria» 
básicas  com  o  sistema  rodoviário  e  com  o  aproveitamento  energe- 
tico  do  bacias  bldrográltcas  interessam  lundnmentalmcntc  a  aspcc- 
I  Ice  importantes  da  mlra-estrunivj  da  cccmomla  do  Pais.  Estnmoa 
aparelltadçs,  nesta  oporttmidadc,  pura  a  couUnutdndo  dessa  contrf- 
tnitção  que  reputamos  o  ttusso  quinhão  no  oüífirço  do  rrcupciiçlp 
tia  economia  dn  Pais  e  parn  tanto  a  estruturação  de  nossa  cmprésl» 
sofreu  sensíveis  mrxlíficações  het  deçorrer  do  exercício,  de  tnodo*h 
adaptá-la  A  nova  conjuntura  que  teremos  de  viver;  dessarte.  pro¬ 
cedemos.  a  algumas  currcçCes  na  organização  de  nussos  cscritenà 
regionais,  o  que  permitiu  concentrar  nosso*  esforço»  c  nossa  capa- 
cidade  opcrnclimni  e  tccnicn  cm  selores  que  julgamos  dc  mnlor  reh- 
inbilidade  para  a  empresa  c  dc  mais  mtcrc.-i.t-  para  a  ecnnomla  bra¬ 
sileira.  dc  que  resitllmi.  confornit.-  espctha  nossos  balanços,  um  sen¬ 
sível  aumento  dc  volume  tle  nitras  o  serviços  executados,  manten¬ 
do-se  nossa-  despesas  em  nlvcis  pouco  superiores  aos  do  exercício 
anterior.  Entretanto,  esla  diretoria  tem  xtdo  sensível  aos  proble¬ 
mas-  do  setor  pe-soul  da  empresa,  havendo  proporetonado  reajuste» 
salariais  c  atendido,  na  lortila  da  lct.  ao  pagamento  do  13.s  salário 
e.  prcscnlcinentc,  está  i-sliulami.i  a  tnrmula  tle  reservar  ponderá¬ 
vel  parcela  de  recursos  llnaiiceiros  pura  a  constituição  de  um  fundo 
dc  previdência  que  atenta,  na-  diversas  oportunidades,  a  juslos 
anseio»  de  nossos  colaboradores.  Os  números  de  nosso  balanço  es¬ 
pelham,  com  fidelidade,  os  resultados  ti»  exercício  e  não  exigem 
maiores  esclarecimento»;  os  senhores  acionistas  e  os  membros  do 
Conselho  Fiscal  vcrtfieáríto  que  dllo  halánçn  demonstra  uma  *ttu«- 
ção  sálisfatória  do  pomo  dr  vista  de  nossa  liquidez  financeira,  pó*: o 
que  as  exigibilidades  da  empresa  somam,  apenas,  UrS  59.994.032,30, 
enquanto  as  disponibilidades  e  os  valores  realizáveis  atingem  a 
quase  o  dòbro  dessa  ímpio  l.uieu,  o  que  mos  Ira  v.vtslir  uma  pro¬ 
porção  dc  2:1  cm  nosva  inolç.io  de  liquidez,  demonstrando  e  com¬ 
provando  a  períeilá  distriliiucíiM  ili*  nossas  contas  »•  a  establlltíatla 
tu-  nossa  pnsu-áu  contábil.  Dos  Inero  apurados  n  diretoria,  na  ioç- 
m;i  dos  t slaululns.  reservou  a  paiccla  de.-linada  ao  lundo  dc  rt- 
I  serva  legal  e  a  fmpnrtânel»  neecs&ái  ia  ao  pagamento  rle  IS1*-  »òbrv 
o  capital,  n  titulo  tle  dividendo,  para  ro  senhores  acionista»,  ft- 
t-ando  mo  saldo  tle  CrS  12 .554 .94 á. 20  que  colocamos  A  disposição 
dos  senhores  acionistas  para  qltc  dí-le  disponham  como  entenda- 
rt-m  oportuno  e  conveniente  aos  livterc-MS  da  stv-ledndc.  Conforme 
foi  dito,  as  previsões  parn  o  exeretçlo  de  1963  são  hoa?  e  tudo  l»z 
crer  que  a  sociedade  enfrentara  os  propelirias  de  ordem  conjun¬ 
tural  da  economia  nacional,  sem  quebra  do  ritmo  dc  rentabili¬ 
dade  que  vem  oferecendo  ate  esla  dntrt. 

Aos  nossos  colaboradores,  clientes,  fornecedores,  banqueiro»  r 
acionistas,  nossos  agradecimentos,  pela  confiança,  ajuda  «  oolabo- 
ração  com  que  nos  distinguiram  no  exercício  findo. 

(a)  Atlherlial  Castilho  Coelho  —  llerszclt  Clulm  Rotrietn  —  Uras 
Alberto  (•  ravina  —  Paulo  Oliva  tio  Andrade  Sltt»  —  Tullo 
Giiltla  —  João  Itapiisia  nit-i-i. 


REI.ATORIO  I1A  DIRETORIA 


0  SR.  HCL10  MAURÍCIO,  dt- 
relor  das  Cias.  de  Seguros  que 
constituem  o  grupo  Kemper.  no 
Brasil,  renunciou  no  seu  man¬ 
dato,  estando  de  mnlas  prontas 
para  ingressar  cm  outra  orga- 
ntzaç5o. 


PESSOAS,  E  FATOS 


AGENCIA  MERCADO  DAS 
jFLôRES  —  Com  a  presença  do 
vicc-governadoé  do  São  Pauto, 
sr.  Laudo  Katét,  diretor  do 
iBanco  Brazdlelro  de  Dcsconlos, 
fot  Inaugurada  a  ag.  Mercado 
das  Flôrc5,  désso  estabelecimen¬ 
to,  á  rua  Gonçalves  Dias,  81- A. 
A  abertura  da  novn  casa  vem 
atender  ao  crescente  número  dc 
sua  clientela  no  centro  da  ci¬ 
dade.  Para  n  gerência  dá  agên¬ 
cia  foi  designado  o  sr.  Eugê¬ 
nio  Munhoz  Munlz.  funcionário 
competente  e  antigo  do  Bra- 
tlcsco. 


«  *  • 

•  ac 

BANCO  MINEIRO  DO  OESTE 

NA  GUANABARA  —  Este  tra-  O  PRIMEIRO  RISCO  INCEM* 
dlclonal  estabelecimento  de  cré-  DIO  tão  necessário  a  salvaguar- 
dito  mineiro,  com  matriz  à  rua  da  do  patrimônio  da  Indústria 
Curitiba.  5B0.  em  Belo  Horlzon-  brasileira,  continua  sem  solução, 
te.  Instalar*  no  dia  17  de  mato  Segundo  consta,  os  ressegurado- 
próximo  a  sua  filial  da  Gua-  res  do  1RD  no  exterior  pro- 
nabara,  *  rua  do  Ouvidor,  108,  curam  evitar  de  todos  os  modos 
cuja  gerência  será  confiada  ao  essa  economia  para  o  mercado 
sr.  José  Navarro.  O  Banco  Ml-  brasileiro,  c  portanto,  redução 
nelro  do  Oeste  tem  como  dlrt-  de  renvtHa  dc  divisas  para  o 
gente.*,  os  seguintes  sr».  Antô-  «terlor. 
nlo  Castanhcira  de  Carvalho, 
presidente.  João  do  Nascimento  o  o  » 

Pires,  dlr.  superintendente: 

Conselho  Consultivo:  Eduardo  A  CIA.  DE  SEGUROS  ALIAN- 
MUNICÍPIO  REIVINDICA  Biaglonl  Filho.  Olavo  de  Rtzen-  ÇA  DA  BAHIA  deu  entrada  no 
BANCO  DO  ORASIL  —  Êste  de  Barros,  Waldemar  Carlos  DNSPC  no  processo  dc  aumen- 
jornalisla  reccbcn  um  apélo  da  Ferreira  de  Carvalho  e  Conse-  to  de  neu  capital  social  de  81 
população  do  numlclplo  de  Elôl  lho  Fiscal:  Caetano  Vasconce-  para  Cr$  108.000.000.00. 

Mendes,  no  Sul  dc  Minas,  rei-  los.  João  Rennó  Moreira  e  Sady 
vindicando  uma  agência  do  Monteiro  BoechaL 
Banco  do  Brasil,  para  aquela 
próspera  cidade.  Elól  Mendes,  e  *  • 

cnm  mais  de  59  anos  dc  eman- 

clpaçfm  político-administrativa,  NÓVO  DIRETOR  DO  BANCC 
atualmente  o  maior  produtor  dc  DE  CRÉDITO  REAL  —  O  ar. 
iclic  do  Sul  ds  Minas,  com  apro-  Paulo  Salvo  é  o  nóvo  diretor 
ximadnmonle  106  mil  litros  ellA-  do  Banco  dc  Crédito  Real  de 
rios  c  produção  agro-pecuária  Minai  Gerais.  Trsta-»e  do  antt- 
estimadn  cm  500  milhões  de  go  Secretário  de  Agricultura  <5o 
cruzeiras  anuais,  atravessando  Estado  dc  Minas.  Óeupa  a  vaga 
umn  fase  dc  progresso  cresccn-  deixada  pelo  sr.  Adhemar  Re- 
tc.  faz  Jiti  a  essa  merecida  rei-  sonde  de  Andrade,  nõvo  Prefeito 
vlndlcnção,  que  vir  A  proporcio*  de  Juiz  de  Fora. 
nnr  Inúmeros  benefícios  aos 
cloieiisos  c.  conscqvlcntcmciuc  A  *  *  • 

tódn  região  Sul  do  Eslado  do 
Minas  Gci-nls.  Aqui  (Ica  rcgU-  AG.  CASTELO  —  A  af.  Caa-  SEGUNDO  DETERMINAÇÃO 
trado  o  apélo,  que  transmito  ás  telo,  do  Banco  Francês  e  Bra-  DO  DIRETOR  GERAL  DO 

autoridades  do  Banco  do  Brasil,  silelro.  &  Av,  Almle.  Barroso,  DNSPC  o  estudo  dos  processos 

para  que  ésse  objetivo  seja  con-  81-C,  sob  a  esclarecida  orienta-  de  reforma  estatutária  que  en- 

crctlzndo.  ção  do  gerente  Stzenando  Alves  volve  aumento  dc  honorários 


ELEITO  DIRETOR  —  Foi  clel. 
■lo  diretor  ria  Associação  Co¬ 
mercial  dc  São  Paulo,  o  sr.  An¬ 
tônio  dc  PAdua  dn  Rocha  Dlnlz. 
que  naquela  entidade  dc  cltis- 
sc  representará  o  sistema  ban¬ 
cário  paullstn.  O  nóvo  diretor 
da  ACSP,  como  se  sabe.  c  tam¬ 
bém  diretor  do  Banco  Nacional 
dc  Minas  Gerais  c  do  Banco 
Nacional  de  SiTu  Paulo,  desta- 
rando-se  como  um  dos  cxoocn- 
les  da  nova  geração  dc  finan¬ 
cistas  do  pais. 


Pereira  de  Almeida 
(.Banco  Portusués  do  Brasil  —  I 
ag.  Siqueira  Campos).  Conti¬ 
nuam  â  venda  os  títulos  dc  só- 
cio-proprietário  do  Clube  dos 
Gerentes  dc  Banco*.  As  condi¬ 
ções  para  aquisição  dos  mesmos 
são  as  seguintes:  Entrada  dc  Crí 
10.000,09  c  38  prestações  de  CrS 
5. oco.ro. 


O  SEGURO  DE  AUTOMÓVEL 
t  EFETUADO  NA  ALEMANHA 
com  um  prêmio  único,  indepen¬ 
dente  do  ano  dc  fabricação  do 
automóvel.  Consideram  os  téc¬ 
nicos  alemães  que  a  recupera¬ 
ção  parrlal  de  um  veiculo  tem 
o  mesmo  custo,  quer  se  trate 
de  cano  1863  ou  195IÍ.  A  Im¬ 
plantação  no  Brasil  dêsse  siste¬ 
ma  de  taxa,  reduziria  o  custo 
do  seguro  e  seria  mais  Justo. 


lálOniM/.ADU 


Bcii*'  linúvuis  . . 

Instalações  Telefónicas  . . 

Móveis  e  Utensílios  ...  . 

Máquinas  c  Equipamentos  . . 

Brocas  c  Acessórios  dc  Soiidngrin 

Material  Técnico  . 

Ferramenlas  . 

Apelreehos  Diversos  . 

Laboratórios  . 

Vnictilos  . 

Biblioteca  . 


(.'apitai  ,  . 

Fluido  dc  Rcncrva  Lrgnl 
Fundo  dc  Reserva  Especial 

Fundo  de  Depreciação  . 

Lucros  Suspensos  . . 

Provisão  para  Perdas  cm 
Allvax 


Kiil.OOO.onil.OO 
.1.583  1120.60 
7.007.31B.3n 
25,084.262.50 
1.053.0-13,30 


O  SR.  JOAO  BAPTISTA  MO¬ 
REIRA  DE  OLMEIDA  ( gerente | 
está  entusiasmado  com  a  aco¬ 
lhida  do  públlcrt  A  av.  do  Ban¬ 
co  dc  Crédito  Real  de  Minas  Ge¬ 
rais.  no  Pôsto  5  de  Copacabana, 
inaugurada  há  uma  semana. 


DISPONIVKI 


Caixa  . . 

Bancos . 

VgWres  em  Trájisiio 
Escrllòrios  Regionais 


S.ilari",  r  DrUi  uadu. 
Cimi.-i-  a  Paga 
Aluguéis  «  Pagar 

Fornecedores  . 

Coutas  Currcr.tcs  .. 
tlnncas  .  .  ....... 

Tliiito*  a  Paga  _ 

Divldcndon  . . 

Dividendo.-,  l7.'’i  .. 


Mz\TÉRIAS*PRIM.\S 

INDliSTRLMS 


Ajucj^  a  construir  a 
^rnndeza  da  nosia  Pá¬ 
tria  pagando  com  exa¬ 
tidão  o  imposto  de  ren¬ 
da.  82907 


Participação  no  Capital  de  Empresas 

Fatura*  «  Receber  . 

Adicionais  Lei  1-174  . 

Títulos  da  Divida  Pública  . 

Contas  c  Títulos  a  Receber  . 

Depósitos  Especiais  e  Cauções  ...  . 

Contos  Correntes  . . 

Medições  a  Faturar  . .  , 

Empréstimos  dc  Emergênciã  Let  4889 
Adiantamentos  dc  Salário;.  .  . 


Rua  Barão  da  Tôrre,  82 
Ipanema 

Assembléia  Geral 
Extraordinária 
Edital  de  Convocação 

Pelo  presente  Edttol  d»  CVmva- 
cttçáa.  a  comissão  flscnlizadora  da 
obra.  coordenada  rom  a  adminis¬ 
tração  do  Edldcto  Epsilon,  ccm- 
forme  preceitua  a  l-ürrltiirn  dr 

ConvcnçAo.  ronvida  os  senhores  _  _ _ r _ _  _ _ 

oo-proprlftárlos  a  sc  reunirem  era  semblélo  geral  que  teremos  no  dia 


Congregação  Cristã 
do  Brasil 

Assembléia  Geral 
Extraordinária 


d.i  Assembleia  líci;„l 


Tipo  A 
Tipo  B 
Tipo  C 

Laminados 

Diam.  1/4' 
Diam.  1/2' 
Diam.  5/8' 
Diam..  3/4’ 
Diam.  1” 


PF.NliF.NTi: 


Suprimento  ás  Obras  c  Servi, 
Almoxarifado  c  DcpôiltOã  ... 

COMPENSAÇÃO 

Açóis  Caucionadas  .  .  . 

Tolal  Geral  do  Ativo 


Dilti-eiiç.i  em  Apólice,  Caucionada» 


COMPENSAI,  \(> 


Caução  ria  Dircli-  in  . 

Tot.,1  Geral  clu  Pasnvu 


A-sacmbléla  Gernt  Extraordinária  j  de  maio  próximo  ás  19.30  homa, 
no  dia  4  de  maio  dc  1963.  As  16  na  casa  de  oraçêo  da  Congregsçio 
horns  em  primeira  convocaçAo  e  sita  A  Rua  SSo  Francisco  Xavier. 
As  16,30  horas  em.  segunda  c  úl-  707.  »  fira  de  ser  tr»t»do  o  sé¬ 
tima  ronrocaçfio  com  qualquer  gulnte: 
número  de  presentes.  A  Rua  Barão 

da  Tôrre.  82.  para  deliberação  só-  ORDEM  DO  DIA 

bre  os  seguintes  assuntos: 

Io.)  Exame  c  aprovação  dc  con-  a)  Tomar  conhecimento  d»  al¬ 
tos  no  período  de  31-1-63  a  ....  teração  da  denominação,  assim  co- 
30-4-63  inclusive  oto  da  nilmlnls-  mo  tódav  as  demais  alterações  e*- 
trnçáo  e  da  comissão  (Iscnllzadora  tatuiártas,  aprovados  em  Assem- 
da  obm:  bléin  Geral  Extraordinária  reoll- 

2».)  Apreclaç&o  do  custo  dos  znda  na  rosa  de  oração  do  Brás. 
Unidades  de  uso  privativo  e  do  to-  em  São  Paulo,  A  Rua  Visconde  de 
ui  das  portes  de  uso  comum  pa-  Pernalba,  n®.  1616.  no  dia  21  de 
rs  término  da  obra;  abril  de  1962; 

3®,)  Apreciação  da  taxa  percen-  bt  De  acôrdo  com  »  alteração 
tunl  que  incidirá  sôbre  o  custo  da  estatutária,  eleição  de  uma  adml- 
obro  nus  portes  de  uso  comum  r  nlstrkçAo  parn  eata  eld»de  e  re¬ 
parte  do  uso  privativo  cm  que  ca-  dondezas,  que  compõe  a  Região: 
borá  a  rada  apartamento;  c)  Elelçáo  de  um  Conselho  Fla- 

4°.l  Exame  o  aprovação  das  co-  cal; 
tas  contribuições  para  execução  di  Assuntos  de  Interésses  ge- 
iukira  da  obro^  ,  rals. 

J”.i  Assuntos  gerais.  Congregação  Crlstá  do  Brasil  ho 

Rio  de  Janeiro.  27  de  abril  de  BU.ido  da  Gusnabsra. 

1963.  Rio  de  Janeiro,  39  de  abril  d» 

ANTONIO  CARLOS  DOS  SAN-  1963. 

TOS  —  Pela  Admlnlatrtçâo.  a).  MIGUEL  SPINA  —  Ancião. 


Candnlt  (leve) 


Diam.  1/2" 
Diam.  3/4" 
Diam.  1" 


Grupo  Não  Ferroso 
(Ungotei) 

Bronze  SAE  40 
Bronze  SAE  64 
Bronze  SAE  66 
Bronze  SAE  660 
Chumbo 
Latão  70/30 
Estanho 
Cobre  99.99 


RECKtTAS  INDUSTRIAIS 


CUSTOS  INDUSTRIAIS 
CUSTOS  ADMINISTRATIVOS 

CUSTOS  FINANCEIROS  _ 

CUSTOS  PATRIMONIAIS  .... 

CUSTOS  FISCAIS  . 

CUSTOS  COMERCIAIS  . 

CUSTOS  DIVERSOS  . 


RECEITAS  FINANCEIRAS 
RECEITAS  PATRIMONIAIS 


RECEITAS  DIVERSAS 


Sucatn 


Rvveriáo  d.i  ptoviiuo  cm  31  dc  dezembro  dc  1961 


—  Dtblto  proveniente  dc  conta*  dc  nnpOfrivel  hqui 
d.içãn: 

CRÉDITOS  INCOr.R AVEIS  . 


2  655  .  moo 


1 13  624,50  PROVtSÀO  PARA  PERDAS  EM  DIVIDAS  ATIVAS 


Ferro  Fundido  17,50 

Aço  18,00 

Bronze  417.00 

Latão  -  375,00 

Chumbo  182,00 

Cobre  fino  405,00 

Cobre  limpo  435,00 

(médias  ponderadas  ajustadas) 


Reversão  »!•-  depreciação  relativa  baixa 
31-12-1962,  dc  valõrcs  do  Ativo  Imobilizado; 


I9't  s/  r.ildo  llc  “Faturas  a  Rcccbcr 


FORPESA  -  FORNECEDORA  DE  PECAS 
AUTO  MOTORES  SOCIEDADE  ANÔNIMA 

ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 


PROVISÃO  PARA  PERDAS  EM  DIVIDAS  ATIVAS 


FUNDO  DE  DEPRECIAÇÃO 


Dcp“Cciação  das  conta-  do  ativo  lmohi'1/adn  rxcctn 
Bens  Imóveis: 


FUNDO  DE  DEPRECIAÇÃO 


—  Distribuição  tia  resultado  conforme 
artigos  24  e  25  dos  Ezlalutos  Sociais: 

FUNDO  DE  RESERVA  LEGAI . 


Ficam  convidados  os  Senhores  Acionistas  a  ie  rauniram 
em  Assembléia  Geral  Ordinária  no  dia  30  da  abril  da  IMS, 
á»  10  horas,  na  Sede  Social  á  Rua  Figueira  de  Maio,  ni.  311 
a  388-A,  nesta  Cldadt,  com  a  seguinte  Ordem  da  Ola: 

1)  Estudo  a  aprovação  do  Ralatãrla  da  Dlratorla,  Ba¬ 
lanço,  Conta  de  Lucros  A  Fardas  a  Faracar  da  Con¬ 
selho  Fiscal,  rtlatlvos  ao  Exercida  encerrada  em  31 
de  Dezembro  da  19A2; 

2)  Eleição  da  Dlratorla  a  Centelha  Fiscal  e  ftxaçla  da 
seus  honorários; 

31  Reforma  dos  Estatutos  Sociais;  , 

4)  Aumento  da  Capital; 

5)  Assuntos  Gerslt. 

Rio  do  Janeira,  33  da  abril  da  1HJ 
LUIZ  FERUSIN  —  Fretldente 
ARMANDO  PERUSIN  —  Vica-Frastdanta 
DR.  ANTONILLO  FERREIRA  DE  ASSUMFÇAO  —  Dlratar 

J0331 


DIVIDENDOS  |7.«)  .  .  ..  ... 

SALDO  A  DISPOSIÇÃO  DA  ASSEM 
BLE1A  GERAL  . .  . 


RUA  PAISSANDU  N."  199 

CONSTRUÇÃO  DE  CHRISTIANI  NIELSEN 
ENGENHEIROS  E  CONSTRUTORES  S/A. 
Apto.  c/2  mUi  Mparadas,  3  quartos  c/armá- 
rio»,  2  banhairos  sociais  am  côr,  copa-cozinha  e 
amplas  dopandáncias  —  PREÇO  a  partir  de  Cr$ 
10.200.000,00. 

Tratar: 

BRASÍLIA  IMOBILURIA  S/A. 
Talafona:  22-0826  eu  22-7131. 

48001  900 


ig.*  Adherbal  CavUlhn  Cnfilio.  Dirctor-Pic.-idcnte.  Mc 
etor;  Eng.®  Paulo  Oliva  8c  Andrade  e  SIIVJ,  Dirctnr;  t.n; 
cnlco  cm  Contntl  lldade  —  C.R  C  (GBl  i:.'1  11  6,2 

PARECER  IlO  CONSELHO  FISCAL 

:ntca  Engenharia  dc  Solo*  -3.  A.  rcur.ido*  «a 
íxcrclcto  d*  JOCa  c  ç.*»n  dc  parecer  qur  mrrerern  »  xd*0' 
SUo  Colonru  doí  Sanios  —  Mxuritlo  Joppcri  da  5ü\a 


CORREIO  DA  MANHÃ,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


2.*  Caderno- 


Economia  e  Finanças 


Flashes 


Paraná  obtém  ajiida 
financeira  para 
incrementar  lavoura 


Pescado 
em  açude 


UNIÃO  DA  JUVENTUDE 
ORTODOXA 


Estudo  da  Fundação  Gotú- 
llo  Vargas  apurou  que  n  si¬ 
tuação  da  Réde  Ferroviária 
Federai  continua  inspirando 
sérias  preocupações,  cres¬ 
cendo  o  seu  “déficit”  em  pro¬ 
porções  assustadoras.  Em 
1961,  a  posição  deficitária 
indicou  32  bilhões  de  cru¬ 
zeiros:  mais  15,4  %  do  que 
no  ano  anterior.  Subiu  para 
cerca  de  80  bilhões  em  1962, 
calculando-se  que  em  1963 
ascenderá  a  120  bilhões.  O 
Brasil  não  6  o  único  país 
com  sistema  ferroviário 
acusando  "déficit",  porém 
não  hã  dúvida  de  que  se  in¬ 
clui  no  número  dos  de  maior 
precqrledade.  Estatística  da 
“Union  des  Chemins  de  Fer”- 
infqrma  que  12  países,  rc- 

Íiresentando  80,63  %  da  qtil- 
omctragem  em  tráfego,  ofe¬ 
recem  saldo  ou  equilíbrio. 
Em  dez  outros  países  ( 10,24“o 
do  tráfego),  o  “déficit"  c 
moderado.  O  Brasil  figura 


Trechos 
ferroviários 
na  Bahia 

A  Leste  Brasileiro  pretende 
aplicar,  neste  exercício,  150 
milhões  do  cruzeiros  nn  con¬ 
clusão  das  obras  de  ligação 
•atre  Cruz  das  Almas  c  Santo 
■"-.ntônio,  com  uma  extensão  de 
COicm,  do$  quais  38  estão  ter¬ 
minados. 

Junto  ao  ministro  da  Viação, 
vem  mantendo  articutaçõcs 
com  o  objetivo  de  obter  re¬ 
cursos  para  ligar  Conceição 
dc  Feira  a  Cruz  das  Almas, 
que  haviam  sido  cortados  por 
lnjunções  do  Plano  dc  Eco¬ 
nomia. 

Se  faltarem  meios  no. Orça¬ 
mento,  a  Réde  Ferroviária  Fe¬ 
deral  assumirá  a  responsabili¬ 
dade  da  obra. 

A  ligação  Joazelro-PctroUna 
será  concluída  ésle  mês. 


entre  oito  países  (6,2  To  do 
tráfego)  fortemente  defici¬ 
tários.  A  FGV  encontrou  vá¬ 
rios  íatòres  responsáveis 
pela  situação  brasileira,  ca¬ 
pitulando  como  causa  pri¬ 
mordial  a  política  de  pessoal 
da  RFF.  Em  1961,  confron¬ 
tadas  com  as  de  1960,  ele¬ 
varam-se,  na  emprêsa,  as 
despesas  com  pessoal  em 
87,9%.  Concomitanf  emente, 
o  dispêndio  com  material 
foi  de  27.3  %  sôbre  a  recei¬ 
ta.  Em  1958,  1959,  1960  e 
1961,  a  RFF,  sôbre  o  mon¬ 
tante  dos  recursos  que  ob¬ 
teve,  despendeu  em  pessoal, 
na  mesma  ordem,  72  %,  61%. 
63%  e  69.5%. 

SECRETARIO  DA  FA¬ 
ZENDA  DE  SC  VEIO  CO¬ 
BRAR  PROMESSA  —  A  fim 
dc  obter  junto  às  autorida¬ 
des  federais  o  financiamen¬ 
to  do  "déficit"  orçamentário 
prometido  pelo  governo,  es- 
lé  . no _  *N°  0  sr  Eugênio 
Uoim  Vieira,  secretário  da 
Fazenda  de  Santa  Catarina. 
O  "déficit”  catarinense  orça 
a  4  bilhões  de  cruzeiros.  O 
sr.  Doim  Vieim  manteve, 
nestes  últimos  dias,  vários 
contatos  com  altos  funcio¬ 
nários  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda,  devendo  ser  recebido 
pelo  ministro  San  Tiago 
Dantas  durante  a  próxima 
semana. 

CLASSIFICAÇÃO  D  E 
PRODUTOS  —  O  Serviço 
de  Acordo  para  Classifica¬ 
ção  dos  Produtos  Agropecuá¬ 
rios  do  Estado  de  Sergipe 
realizou,  em  1962,  a  fiscali¬ 
zação  das  usinas  de  benefi- 
ciamento  de  algodão  e  arroz, 
fazendo  levantamento  das 
máquinas  existentes,  produ¬ 
ção  c  estado  de  conservação, 
orientando,  ainda,  medidas 
para  elevar  o  índice  de  pro¬ 
dutividade  e  melhoria  nos 
padrões,  n  fim  de  que  pos¬ 
sam  apresentar  produtos 
melhores  e  preços  mais 
remunorativos.  Procurando 
melhorar  o  nível  técnico  do 
sou  pessoal,  enviou  qualro 


classificadores  para  fazer  o 
Curso  de  Classificador  de 
Cereais,  em  Salvador,  BA. 
ministrado  por  técnicos  do 
extinto  Serviço  de  Economia 
Rural,  do  Ministério  da 
Agricultura.  No  presente 
exercício,  o  Serviço  de  Acôr- 
do  iniciará  a  construção  do 
Pôsto  de  Classificação  no 
município  de  Itabaiana,  com 
obras  calculadas  em  CrS  . . 
1.800.000,00,  e  concluirá  ns 
instalações  dos  Postos  de 
Classificação  de  Estância, 
Neópolis  c  Própria. 

ESTOQUES  DE  VEÍ¬ 
CULOS:  80  BILHÕES  —  O 
sr.  Lélio  Piza  Filho,  presi¬ 
dente  do  Sindicato  da  Indús¬ 
tria  Automobilística,  infor¬ 
mou^  que  atinge  a  CrS  80 
bilhões  o  valor  dos  este"' -nu 
das  fábricas  de  automóveL 
Há  fábricas  de  tratorc.i  o 
não  conseguiram  colocar  no 
mercado  a  produção  do  dois 
meses,  estando  ameaçadas 
de  colapso.  As  quedas  de 
produção  de  caminhões  e 
carros,  cm  abril,  foram  de 
70%  e  20%.  Adiantou  que 
algumas  firmas  têm  quase 
terminado  o  prazo  de  10  dias 
de  coneeiamcnto  de  preros 
prometido  ao  govêrno  e  fa¬ 
rão  _  reajuste,  oom  base  nrt 
elevação  do  custo  de  produ- 


MINAS  DE  FERRO  PA¬ 
RALISADAS  —  Em  1962. 
pararam  máls  dc  10  mines 
de  ferro  na  Alemanha  Oci¬ 
dental.  De  1948  alé  o  nrc- 
senie.  o  seu  número  dimi¬ 
nuiu  de  82  para  34.  Calcula- 
se  que  êste  ano  fechem 
mais  6  minas.  Aponta-sc 
como  causa  do  fechamento 
de  minas  de  ferro  almãs  a 
poderosa  pressão  do  minério 
estrangeiro.  Para  enfrentar 
a  crise,  o  govêrno  federal 
alemão  procura  instituir  n 
racionalização  nos  processos 
de  produção. 

BANCO  PARA  EX-CO- 
LõNIAS  —  Na  França  está 


cm  formação  um  Banco  Ge¬ 
ral  para  servir  n  todos  os 
paises  africanos  que  foram 
ex-colônigs.  O  capital  ini¬ 
cial  será  de  5  milhões  de 
dólares.  A  finalidade  do 
banco  é  facilitar  as  expor¬ 
tações  dos  novos  paises. 

DESESTIMULO  AO  "HOT 
MONEY”  —  O  govêrno  fran¬ 
cês  anunciou  medidas  no 
sentido  do  reduzir  ao  míni¬ 
mo  os  juros  pagos  pelos  seus 
Bancos  entra  depósitos  de 
curto  prazo.  A  idéia  é  a  de 
desestimular  o  “hot  moncv”, 
dinheiro  que  procura  aqiiê- 
les  mercados  onde  a  taxa  de 
juro  seja  momentâncnmente 
mais  elevada. 

BANCOS  COMPRAM  MT- 
LHO  —  Os  Bancos  do  Brasil 
e  do  Estado  de  São  Paulo 
estão  prontos  para  operar 
na  •  compra  ou  no  financia¬ 
mento  de  milho,  no  interior 
paulista,  n  exemplo  do  que 
(cz  o  Banco  do  Brasil,  no 
Paraná.  No  território  para¬ 
naense,  o  Banco  do  Brasil 
está  comprando  milho  íran- 
cnmcnte,  com  o  pagamento 
no  ato  da  transação.  O  es¬ 
tabelecimento  oficial  tem 
autorização  para  comprar  ou 
financiar  o  produto,  mesmo 
em  espigas,  nos  paióLs, 
quando  não  haja  armazéns. 

AUMENTAM  DEPÓSITOS 
BANCÁRIOS  SUECOS  —  Os 
depósitos  bancários  nn  Sué¬ 
cia  acusaram  um  aumento  de 
715  milhões  de  coroas,  atin¬ 
gindo  o  total  de  22.796  mi- 
lhõcs_  de  corôas  (US-  4.426 
milhões)  nos  dois  primeiros 
meses  de  1963.  Os  descontos 
aumentaram  dc  489  milhões, 
atingindo  16.686  milhões  de 
coroas.  Em  fins  da  fevereiro, 
os  depósiios  somavam  19.805 
milhões  e  ós  descontos  atin¬ 
giam  14.753  milhões  de  co¬ 
roas.  Sôbre  o  ano  do  1962, 
os  depósitos  aumentaram  de 
2.990  milhões  de  coroas,  e  os 
descontos  de- 1-933  milhões. 


Em  seguida  à  assinatura 
de  quatro  convênios  com  o 
Paraná,  nos  quais  o  Institu¬ 
to  Brasileiro  dó  Café  con¬ 
fere  ajuda  financeira  n  di¬ 
versos  órgãos  estatais,  com  o 


pectntiva  em  torno  do  Regu¬ 
lamento  de  Embarques  e  o 
Esquema  Cafeeiro,  que  se  es¬ 
pera  venham  a  atender  aos 
reclamos  da  cafeicultura, 
dando-lhe  as  condições  prin- 


oojetivo  dc  incrementar  o  cioai*»  de  (inhrpvivpHpSn 
S°  eTdar  Sàlmente°do  pcqüenò  £ 

ciament^da  'lavoura  X  Paraná  *«- 

ra,  o  Sr.  Paulo  Pimentel.  se- ,  * 

cretário  da  Fazenda  daciueiel - - 

Estado,  afirmou  que  conside-  f 

rava  mais  importante  o  con-  f  fl.WíVT/ /TO  an  c 
trato  realizado  com  a  Escola1!  .  OOOCyUfC  dU  d 
dc  Agronomia  e  Veterinária  Â 

do  Paraná.  Justificou  a  aflr-  ug  jjV  M 

mativn  dizendo  que  era  por-  I  -M  \/ j 

eme  objetivava  a  preparação  ■  w 

ÍSISIÍLETRASdeCÃMBIO 

interêsse  nos  estudantes  do 

agronomia  pela  pesquisa  no  •  (T 

setor  cafeeiro". 


De  conformidade  com  oa  Es- 
êoqranca  latutos  convoco  oa  sr*.  aaso- 

vCdiCllSC  ciados  para  a  Assembléia  Ge¬ 

ral  Extraordinária  a  reallxar- 

FORTALEZA  (Do  corrcspon-  Se  a  5  de  maio  de  1963  às  10h 
denie)  —  o  açude  "Araras”,  cm  nossa  sede  à  Av.  Gomea 
produzia,  no  período  dc  IS  de  Freire  559,  para  tratar  da 
nojo!!  aH»°  dc  nbJ11-  uma  ?unn'  aprovação  dos  Estatutos  do 
quinhentas  fSSSSu .TeVuTndS  Çojujdho  Rellglonirlo  d.  Ar- 

o  pescado  de  snngrndmiro.  QUldiwrsr  do  Rio  dr  Janfjro, 

C  °  ,açuíc  1conlrolndo  pri»  Abdalta  Zaccuf 

Serviço  dc  Piscicultura,  do  Dc-  „  .  . 

parlamento  Nacional  dc  Obrns  Presidente 

Contra  as  Sécns.  6969 


assegure  ao  seu  dinheiro  maior  renda  líquida 


(TÍTULOS  AO  PORTADOR} 


INDÚSTRIAS  REUNIDAS  CANECO  S.A. 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


Senhores  Acionistas: 


Em  conformidade  com  ns  exigências  legais  c  estatutárias,  sub¬ 
metemos  A  vosso  apreciação  o  presente  Relatório  acompanhado  <lo 
,  Balanço  c  dn  Conta  de  Lucros  c  Perdas,  relativos  no  exercício 
encerrado  cm  31  dc  dezembro  de  1962. 

Cumprimos  durante  o  ano  (Indo  diversas  etapas  do  plano  do 
..ampliação  de  nosso  estaleiro,  tendo,  por  outro  lado,  procurado 
'dar  A  Emprôsa  meios  de  organização  compatíveis  eom  a  sua  ex¬ 
pansão. 

Temos  a  registrar  um  acnslvci  aumenta  de  produção,  sendo 
digno  dc  nota  que,  no  setor  de  construção  nnvnt.  entregamos  A 
Comissão  dc  Marinha  Mercante  as  oito  chulas  destinadas  ao  Ser¬ 
viço  de  Navegação  dn  Bacln  do  Prata,  c  nvnnçnmos,  considerá- 
velmente.  a  construção  do  navio  de  2.0-10/3, OflO  tchv  encomendado 
por  nquoln  mesma  Comissão,  não  obstante  o  atraso  no  recebimento 
do  alguns  materiais. 

A  continuidade  operacional  no  niudldn  setor  foi.  alf-  certo  ponta 
conseguida  com  o  contrato,  em  28  dc  fevereiro,  do  duns  lanchas 


dc  2.000  passageiros  para  o  tráfego  Rio-NItcròl  e.  em  19  de  no¬ 
vembro.  dc  um  outro  navio  de  2.040/3.000  tdw  semelhante  ao  que 
Já  estava  em  construção, 

O  eapltat  soeial  foi  elevada,  em  30  dc  Junho,  para  Cr$  . 

145.000.000,00  (cento  e  quarenta  c  clncn  milhões  dc  cruzeiros),  utill- 
7., indo-se,  para  tanto,  reservas  disponíveis  c  coeficientes  dc  reava¬ 
liação  de  imóveis. 

Estando  cm  cogitação  por  parte  da  Diretoria  um  novo  aumento 
do  capital  social  mediante,  inclusive,  n  reinversão  dc  lucros,  su¬ 
gerimos  a  não  distribuição  do  resultado  apurado  no  cxorcicio  cm 
aprfço. 

A  Diretoria  se  coloca  no  vosso  inteiro  dispor  para  prestar 
quaisquer  outros  esclarecimentos  que  forem  Julgados  necessários. 

Rio  de  Janeiro.  18  de  março  de  1963.  —  ARTlfUR  JOAO  DO- 
NATO,  Diretor  Presidente  —  ANTONIO  CUSTODIO  DE  LIMA.  Di¬ 
retor  Tesoureiro  —  SF.ItAPHlM  JOSÉ  DONATO.  Diretor  Comercial 
—  MURILI.O  DA  CUNHA  DONATO.  Diretor  de  Produção  —  JOA¬ 
QUIM  DA  SILVA  CARDOSO,  Diretor  de  Produção. 


DECLÍNIO 

Prosseguindo  «afirmou: 

,  —  "Os  demais  convênios 
têm  por  objetivo  a  pesquisa 
e  a  experimentação,  bus¬ 
cando  dessa  forma  o  aper¬ 
feiçoamento  e  a  melhoria  de 
condições  cia  cafeicultura  pa- 
clinio  da  produtividade  do 
llínjo  da  produtividade  do 
café  no  Paraná  é  alarmante 
e  talvez  dentro  dc  pouco 
tempo,  se  não  houver  esta 
preocupação  que  agora  se 
observa  dn  diretoria  e  pre¬ 
sidência  do  1BC  em  mani¬ 
festar  esta  ajuda,  a  produção 
seja  reduzida  a  termos  insig¬ 
nificantes.  Graças  ainda  à 
atuação  do  1BC,  o  problema 
do  combate  à/  pragas  no  Pa¬ 
raná  está  perfeitamente  e- 
quacionado,  tendo  sido  para 
tanto  formado  um  convênio 
cm  plena  vigência. 

EXPECTATIVA 

Concluiu: 

—  “O  mais  importante  no 
momento  no  setor  da  cafei¬ 
cultura  paranaense  é  a  ex- 

CONVOCACÃO 
DE  ASSEMBLÉIA 
GERAL  ORDINÁRIA 

TRANSPORTES  ESPERAN- 
,ÇA  S/A.  com  sede  a  Rua  Dc- 
zcnovp  dc  Outubro  n.°  8.  con¬ 
voca  seus  acionistas,  a  sc  reu¬ 
nirem  .cm  sua  sede  social,  ás 
22  horas  da  dia  29  de  abril 
corrente,  cm  assembléia  geral 
ordinária,  afim  de  tratar  dc 
assuntos  gerais,  aprovação  dc 
contas  da  Diretoria,  balanço  e 
conta  de  Lucros  e  Perdas,  e 
ejclção  de  nova  Diretoria. 

Rio  de  Janeiro,  25  dc  abril 
de  1963. 

MARIO  DUARTE  SERRA 
13391 


informiçSn  •  nndaa: 


DECRED  DECRED  S  A 


FINANCIAMENTO.  INVESTIMENTO  E  CRÉDITO 
Cart*  de  Autorizaçlo  n.»  127  do  Sumoc  -  Capital  CrS  100.000.000,00 

810:  TRAVESSA  D0  OUVIDOR  11-1  .  TELS.:  4MS7»  E  2MIII* 


VALÉRIA  PRIMEIRA  —  S/A.  —  Participações  ndustriais 
VALÉRIA  SEGUNDA  S/A.  —  Participações  Industriais 
VALÉRIA  TERCEIRA  S/A.  —  Participações  Industriais 
VALÉRIA  QUARTA  S/A.  —  Participações  Industriais 

PAGAMENTO  D  E  DIVIDENDOS 

Comunicamos  aos  senhores  acionistas  que,  n  partir  dc  30  de  abril  dc  1063  es¬ 
tas  sociedades  estarão  pagando  os  seguintes  dividendos: 

vaimJia  Svm  S*.  “  5ív!3ent!°  n'n  51  h  razão  tlc  Cr$  12.00  por  ação 

VALÉRIA  SEGUNDA  S/A.  — dividendo  n.°  42  A  iwâo  de  CrS  12  00  nor  neno 

VALÉRIA  TERCEIRA  S/A.  -  dividendo  n.»  36  à  razão  dc  cí$  2  00  ncâo 

VALÉRIA  QUARTA  S/A.  -  dividendo  n.»  24  á  razão  de  Cr?  Mo  por  nçfto 

Io  —  Os  possuidores  de  ações  nominativas  receberão  seus  dividendos  através  dc  cho¬ 
que  nominal,  enviado  sob  registro’  postal. 

2o  —  Aos  possuidores  dc  ações  no  portada  r  o  dividendo  será  pago  nos  seguintes  en¬ 
dereços: 

São  Paulo  —  Rua  Libero  Radarfl.  293  —  14°  andar  —  Conj.  H-A 
Rio  (le  Janeiro  —  Av.  Rio  Rrn  neo.  90  —  18°  andar. 

3o  —  Os  acionistas  proprietários  de  ações  ao  portador  que  optarem  pela  identifica¬ 
ção,  deverão  apresentar-se  num  dos  endereços  acima  para  o  recebimento  do 
dividendo  até  o  dia  18-5-1983. 

Após  esta  data,  o  impôsto  de  renda  na  fonte,  para  êsles  acionistas,  será  des¬ 
contado  na  base  de  45%  +  5%,  atém  do  adicional  restituível  de  15%,  taxas 
essas  previstas  pela  legislação  em  vi  gar  pnrn  os  acionistas  que  preferirem  a 
conservação  do  anonimato. 

São  Paulo,  24  de  abril  de  1963 
DELTEC  S/A. 

Investimentos,  Crétl  ito  e  Fipanciamcnto 
,  .  adminis  tradora 

JOSÉ  CARLOS  D  E  TOLEDO  PIZA 


Arthur  Nonato,  Comércio  e  Indústria  Si 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


BALANÇO  REALIZADO  F.M  J1  I1E  DEZEMBRO  DE  1963 


Senhores  Acionistas:  fase  de  desenvolvimento,  a  melhor  colaboração,  tendo  aumentado 

a  nossa  participação  no  capital  dns  mesmas. 

Cumprindo  disposições  legais  e  estatutárias,  temos  a  satisfação  A  Diretoria  se  coloca  à  vossa  inteira  disposição  para  quaisquer 
de  submeter  ao  vosso  exame  e  deliberação,  o  Balanço  Geral  c  dc-  outros  esclarecimentos  quo  se  façam  necessários, 
monstraçáo  da  Conta  de  Lucros  c  Perdas,  relativos  no  exercício  cn-  Rio  dc  Janeiro.  19  tlc  março  dc  1963;  —  Arthur  nonato,  Dire- 
eernado  em  31  dc  dezembro  de  1962.  tor-Prosidente  —  Humberto  Donnto,  Diretor-Gerente  —  Anlftnto 

No  ano  findo,  continuamos  prestando  ns  nossas  coligadas,  cm  Custódio  de  Llnin,  Diretor-Tesoureiro  —  Augusto  Donnio,  Dlretor- 

Comerelal. 

BALANÇO  GERAL  REALIZADO  EM  3t  BE  DEZEMBRO  m:  1962  • 


IMOBILIZADO 

Edifícios  Industriais,  Carreiras, 

■  Cais  dc  Acnbnmento  . 

Instalações  Gerais.  Instalações  In¬ 
dustriais.  Despesas  de  Reorga¬ 
nização  . a . . 

Maqulnismos,  Guindastes,  Pontes 
Rolantes.  Ferramentas.  Apare¬ 
lhos  e  Utensílios  de  orlcj/in  .... 

Lanchas,  Flutuantes,  ctc . 

Móveis  e  Utensílios  . 

Edifícios  e  Dependências  . 

Cais  e  Carreiras  . 

Reavaliação  dc  Bens  Imóveis  .... 

REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO 

Devedores  Diversos  . . 

Adlnntamentos  Contratuais  . . 

Contas  a  Receber  . 

Almoxnrifndo  . . . . 

Tllulos  da  Divida  rVibilca  . 

rtbbarcnçócs  em  Construção  . 

Reparos  dc  Embarcações  . 

‘Depósitos  c  Cauções  . . 


NAO  EXIGÍVEL 


REALIZA VEL  A  LONGO  PRAZO 

Empréstimos  Compulsórios  Rcsli- 

tulvcls  . . . 

Empréstimo  Piiblico  dc  Emergên¬ 
cia  —  Lei  4000  . 


lãíl.  212. 107,40 


23.659.137,00 


190.683.075.40 
5.127. 516.20 
5.324.478 30 
6.656.265.00 
0.028.954.30 
80.603.250.70 


24.242.422.30 
11.887,250,00 
43,087.764,10 

21.402.230.30 
001.230,90 

244.573.121,10 
41,062.234,60 
1 .662,223.60 


2.477.674,70 

1.352.000,00 


400.294.791,20 


Capital  . 

Lucros  Suspensos  . . . 

Fundo  Especial  dc  Correção  Mo¬ 
netária  . . 

Fundo  dc  Reserva  Legal  . 

Fundo  de  Reserva  Especial  . 

Fundo  tle  Depreciação  e  de  Amor¬ 
tização  . 

Provisões  para  Devedores  Duvi¬ 
dosos  . A . 

Provisões  para  Dor.valorlzncãn  dc 
Títulos  o  Empréstimos  Públicos. 
Provisões  para  Encargos  Traba¬ 
lhistas  . 

EXIGÍVEL  A  LONGO  PRAZO 


145,000.000,60 

853.088,30 

1.603.250,70 
4. 144 .982.10 
3, 736. -143.00 

20.053.911,40 

•1.308.776.40 

1.410.271.40 


IMOUILIZADO 


Bens  imóveis  . . 

Mnqulnlsmos  e  Acessórios 

Móveis  e  Utensílios  . 

Veículos  . 


NAO  EXIGÍVEL 


35,861.3-18,80  225.981.091.10  REALIZÁVEL 


Financiamento  BNDE 
Créditos  dc  Acionistas 


EXIGÍVEL  A  CURTO  PRAZO 


388.818.501.50 


DISPONÍVEL 
Caixas  c  Bancos 


RESULTADOS  PENDENTES 

Gastos  Diversos  a  Apropriar  .... 
Rercila  Estimada  dc  Embarcações 
cm  Construção  . . 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Caução  da  Diretoria  . 

Diversos  Contas . 

Contrato  dc  Financiamento  — 

BNDE  . . 

Contratos  de  Encomendas  fto  Na¬ 
vios  c  Flutumttcs  . 

ConJrnlo  dc  Obras  dc  Ampliação. . 


5.329,054  20 
310.776.610.40 


100.000,00 

390.236,40 

59.000.000.00 

1.054. 01! .988, (V) 
69.900.000.00 


Fornecedores  . . . 

Tllulos  n  Pagar  . . . 

Créditos  Fiscal*  . 

Credores  Diversos  . 

Ffilhns  a  Pagar  . . 

3  iro  074  70  Crcdor,,s  Por  Conlralos  de  Eneo- 
‘  ’  mondas  . . 

69.651.779,29  nESULTADOS  PENDENTES 

Custo  estimado  de  embarcações 

cm  construção  . 

Lucros  e  Perdas  . . . 

310.105  684.80 

1.178.700.417.30  CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Ações  Caucionadas  . . 

Divisas  Conlns  . 

Financiamento  Contratado  — 

BNDE  . ... 

Encomendas  Contraladas  de  Na¬ 
vios  e  Flutuantes  . . 

1.182.502.224.40  Obras  de  Ampliação  Contratadas,. 

2,361.2112.641,70 


56,099,532,00 

8.385.601,49 


39. 016. 595, tn 
12.2811.009  00 
17. 107.(1112.70 
6.592.960  00 
5  622.227.80 

637.294.552,70 


244.108.121,19 
20. 238.743.40 


100.000.00 

390.228,40 

59.000.000.09 

1. 054. 01 1. 988, 00 
(19,000.000.00 


64.-158.133.40 


617.913.420,30 


a  curto  Prazo 

Contas  Corrcnles  . 

Duplicatas  n  Receber  . 

Mercador  las  . 

Almoxarlfado  . . . . 


a  Longo  Prazo 

Devedores  por  Venda  do  imóveis 

Tllulos  de  Renda  . 

Ações  de  Sociedades  Coligadas  .. 
Ações  de  Sociedades  Diversas  ... 

Depósitos  . 

Depósitos  para  Obrigações  do  Rea- 

■  parelhamento  Económico  . 

Empréstimo  Púhltco  de  Emergên¬ 
cia  . . . 


3.774.336.70 

8.524.392,78 

1.875.B79.90 

310.800.00 


8.282.432,20 

54.794.526.20 

16.692.205,38 

2.143.279,30 


7.640.620.18 
1.182.653.70 
44. 600. 000.00 
218.620.(10 
179.163,60 

3.243.094.00 

983.000.00 


12.485.409,30 


81.912.443.00 


Capilal  . . . 

Fundo  de  Reserva  Legal  . 

Fundo  de  Reserva  Especial  . 

Fimdr»  de  Depreciação  . 

Lucros  Suspensos  . 

Fundo  de  provisão  . 

Ações  Recebidas  por  Bonificação  . 


EXIGÍVEL 

Contas  correntes  . . . 

Fornecedores  . 

Obrigações  a  Pagar  . 

Cnntns  a  Pagar  . .*. . 

Tllulos  Descontados  . . 

Bancos  r/Garanlidns  ............. 

institutos  de  Previdência  ......... 

impóstn  de  Renda  Retido  na  Fonte 


81.253  748,70 


DIVIDENDOS 


Dividendos 


279.318  864.50  DISPONÍVEL 
1.178.700.417,30  Caixa  c  Bancos 


57,447.151,69 


8-354.208.70 


CnNTõS  DE  RESULTADO  PEN¬ 
DENTE 

Lucro  n  Realizar  sôbre  vornla  de 

Imóveis  .  5.603.370,48 

Lucro r.  A-  perdas  .  21.991.005,68 


51  297.176.10 
132.550.924,80 


53. 8-14,40 


27.594.435,40 


1. 182.502.224.40 
2.361.202.641.79 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Tllulos  dc  Valóres  cm  Caução  ... 

Ações  Caucionadas  . 

Promessa  de  Venda  de  Imóveis  .. 

Títulos  para  Cobrança  . 

Apólices  em  Caução  . 

Devedores  por  Hipotecas  . 

\dlclonal  do  impôsto  de  Renda  r/ 
I  Terceiros  . 


3.679.526.38 
2(10.608.08 
20. 889.  <109, (K) 
1. 153.613,70 
249.089,00 
5(10.000,00 

399.117.70 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Tlllllos  Caucionados  .  3  379.526  50 

Garantias  Divcrras  .  3no.009.08 

Caução  da  Diretoria  . .  2CU.000.CK1 

Compromisso  dc  Imóveis  Vendi¬ 
dos  . . .  20. noo.ono.no 

Títulos  em  Cobrança  . .  1.453.643,70 

Apólices  Caucionadas  .  249.ono.on 

26.478.287.90  Valóres  Hipotecários  .  500.000,00 

- —  Credores  por  Adicional  <lo  Impôsto 

186.677.492.50  de  Ronda  . . .  396,117.70 


Rio  de  Janeiro,  31  de  dezembro  de  1982  —  ARTHUR  JOAO  DONATO.  Diretor  Presidente  _  ANTONIO  CUSTiãnto  nr  t  i \ t 

Diretor  Tesoureiro  -  SER  APltlM  JOSÉ  DONATO.  Diretor  Comercial  -  JOAQUIM  DA  SILVA  CARDOSO  Dlretolordc  Pradurão- 
MUHILLO  DA  CUNHA  DONATO.  Diretor  de  Produçãu  -  NELSON  FLEURY  PORTO,  Contador  CRC  -  GB  -  9517.  rmn%‘°  — 

BE3IONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCROS  E  PERDAS 


26.478.287,90 

186,877.492,50 


Honorários,  Ordenados,  Salários  ç 

.Encargos  Sociais  .  266.142.017,30 

Depreciações  c  Amortizações  ....  24.110.800,90 

Despesas  Financeiras  .  6.093.709,20 

Impostos  Federais  e  Estaduais  ...  10.295.583,00 

Despesas  Gerais  .  40.151.347.30 

346.793.459.70 

Meno«:  Apropriados  aos  Custos  ..  317.953.785.70 


Resultado  das  operações  sociais  no  exercício 


Rio  de  Janeiro.  31  de  dezembro  de  1962.  —  Artluif  Donnio,  Dir.-Prcsklontc  —  Humberto  Donnio,  Dir-Gerenle  —  Anl/mlo  Ctnlô- 
dto  de  Lima.  Dlr.-Tesourelro  -  Augusto  Dnnatn,  Dlr .-Comercial  —  Pedro  Mnri  Kllirlr»,  Dlr -Adjunto  —  Napoleão  llonato,  Dir.-Adiunto 
_  Waldir  Domlngues  Silveira.  Dir.-Adjunlo  —  Nelson  da  Costa  ãlarhndo,  Técnico  Contabilidade  —  C.R.C.  —  GB  n."  5653. 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  "LUCROS  &  PERDAS” 


(Período  de  1  de  janeiro  a  3|  de  itezembrn  de  1962) 


66.409.129.70 


Dividendos  (Exercício  de  19611  ... 
Contas  Correntes  (Gratlf.  Diretoria 

1981)  . . . 

Lucros  Suspensos  . 


3  261.643  80 

3.227.19920 

3.186.07320 


Fundo  de  Reserva  Legal  .  t. 868. 321  5o 

Fundo  de  Reserva  Especial  .  3. 736. 443,00 

Provisões  para  Devedores  Duvido¬ 
sos  . .  4.308.776.40 

rrovisões  para  Desvalorização  dc 
Títulos  c  Empréstimos  Públicos.  1.419. 271.40 


Saldo  à  disposição  d.i  Assembléia 
Geral  . 


26.837.674,00 


11.332.712.30 

40.170.386.30 
26.2.18.743,40 
66.409.129,70 


Contos  Ineobrável» . . . ----- . . 

Despesas  Gerais.  Honorários.  Gratificações,  Alugueis 

e  outras  . . . . 

Impostos  c  Selos  . . . . 

Contribuições  da  Previdência  . . . 

Depreciações  . 

Fundo  dc  Provlfão  . 

Fundo  dc  Reserva  Legal  . 

Fundo  de  Reserva  Especial  . 

Saldo  à  disposição  da  Assembléia  Geral  . . 


Lucros  S;  Perdas  . . 

Resultado  das  operações  mercantis  c  Industriais  ..., 

Comissões  c  Renda  de  Tllulos  . 

9.974.886,90  Lucro  e  Juros  sôbre  Venda  de  imóveis  . 

Fundo  dc  Provtsâo  —  reversão  . 

393. 088.30 

22.346.150.40  N. 

28.205.296.S0  \ 

3.272.077.60  \ 

1.016.47020 

5.479.452.60 

1.293.592.20  *  \ 

2.587.184.10  \ 

21.991.065.00 

88.559  235.90 


9.977.500  20 
70.805.323.70 
1.862.036,70 
3.035.363,70 
3. 610. 031.30 


88.559.255  90 


66.409.129.70 


Rio  de  Janeiro,  31  de  dezembro  dc  1962  —  ARTHUR  JOAO  DONATO.  Dlrelor  Presidente  —  ANTONIO  CUSTÓDIO  DE  UMA. 
Diretor  Tesoureiro  —  SERAP1IIM  JOSÉ  DONATO.  Diretor  Comercial  —  JOAQUIM  DA  SILVA  CARDOSO.  Dlretulor  dc  Produção  — 
MURILLO  DA  CUNHA  DONATO,  Diretor  dc  Produção  —  NELSON  FLEURY  PORTO,  Contador  CRC  —  GB  -  9517. 

PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

O  Conselho  Fiscal  de  Indústrias  Reunidas  Caneco  S.  A.,  clenlc  dos  lérmos  do  Relatório  da  Diretoria  relativo  ao  exercício  en¬ 
cerrado  em  31  de  dezembro  de  1962,  bem  como  do  Balanço  realizado  naquela  data  c  da  respectiva  demonstração  da  conta  de  Lu¬ 
cro*  e  Paro  as.  constatou  ■  exatidão  c  boa  ordem  dc  tudo  quanto  lhe  foi  dado  examinar,  sendo,  por  conseguinte  dc  parecer  que  os 
aka  e  contas  da  Diretoria  no  mencionado  exercício  merecem  a  aprovação  da  Assrmhléla  Geral  Ordinária 

Rio  de  Janeiro,  IS  de  março  de  1963.  —  MANOEL  MOREIRA  DIAS  —  DARCY  PEHEIRA  ALVES  —  GEREZ  MARTINS.  77156 


Rio  de  Janeiro.  31  de  dezembro  dc  1962.  —  Arthur  Bonato,  Dir.-Presidcnte  —  Humberto  Donato,  Dir.-Gerente  —  António  Custó¬ 
dio  de  Lima.  Dir.-Tcsoureíro  —  Augusto  Donato,  Dir.-Comerclal  —  Pedro  Mori  Ribeiro,  Dlr.-Ad)unto  —  Napoleão  Donato,  Dlr-Adlunto 
—  Unldlr  Bomlngucs  Silveira,  Dir.-Adjunlo  —  Nelson  da  cosia  Machado,  Técnico  Contabilidade  —  C.R.C.  —  GB  n.*  5653. 

ARTHUR  DONATO.  COMERCIO  E  INDÚSTRIA  S.A. 

PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

O  Conselho  Fiscal  de  Arthur  Donato,  Comércio  e  Indústria  S  A.,  lendo  tomado  conhecimento  do  Relatório  da  Diretoria  rela¬ 
tivo  ao  exercício  encerrado  em  31  de  dezembro  dc  1962.  c  diante  da  cópia  do  Balanço  acompanhada  da  demonstração  da  conta  do 
Lucros  e  Perdas  do  cllad^  exercido,  declara  que  encontrou  tudo  exato  e  cm  boa  ordem,  sendo,  por  conseguinte,  de  parecer  que  os 
atos  e  contas  da  Diretoria  naquele  exercido  merecem  a  aprovação  da  Assembléia  Geral. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  março  de  1963.  —  Anlônlo  Souto  Pinto  —  Arthur  Nunes  Lago  —  Ccrcz  Martins.  17151 


2."  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1C03 


UM  REBOCO:T,A'RfrCp,| 

CADA  FINALip Àúéí^M 

QUORTZOLIT  R  E  B. (j M 

rebéco  pronto,  jó  em  Reb&có- r  pçé •. fqb^ÇOi 

tòiej,  poro  fachadas  para  áreas. e^empeli 

REBOQUIT  TRO  VERTIN 


Mossa  bronca  ideal 
poro  tetos  c  paredes 
in'emai 


IBC  assinou 


Economia  e  Finanças 


GRANDE  AREA 
32,000  mt.  Planos 
VENDE-SE 
URGENTE 
Tratar  —  Tal.:  22-5225 


convênios 
com  PR  e  SP 


PRECISAM  SER  CONSTANTES  ESFORÇOS 
PARA  MELHORAR  ÍNDICES  DE  PRODUTIVIDADE 


51954 


R.  Visconde  Inhaúma,  87 

FONE:  42-1018 
FILIAL  EM  S.  PAULO: 
R.  São  Bento,  100  •  l.° 
-  S]  25  -  Fone:  37-8315 

Aço  -  Ferro  -  Melais 

Diitribuidore*  da: 
Companhia 

Siderúrgica  Nacional, 
Manncsmnnn 
e  Belgo  Mineira 

38070 


Visando  proporcionar  me-  j 

ComP°nhia  Brasileira  de  Materiais 

agrícola,  o  IBC  íirmou  con-  "  COBRACO” 

vètitos  com  entidades  de  Pa-  t  ^ 

raná  e  da  São  Paulo.  Foram  COMUNICAÇÃO 

estabelecidas,  COiTl  a  Comunicamos  aos  Senhores  Acionistas,  possuidores  de  icôes  “ao 

lana  de  Agricultura  do  P.t-  portador",  que  rtcvrrão  comparecer  nesta  Companhia,  ate  o  dia  20 
t  ana,  bases  para  a  execução  de  m.sio  próximo  tuturo,  o  fim  de  assinarem  a  respectiva  derta- 
de  trabalhos  de  assistência  ração  de  rroprlrdade  das  Açíifj  Ao  Purlador,  de  acordo  com  o 
técnica,  fomento,  preparo  C  *r,lR°  4154,  de  fa-ll-62,  que  alterou  a  Lei  do  Impòsto 

experimentação  dn  cafeeiro  e  dc  r'!!áS'  aquèir  prazo,  » 
jteu  produto,  para  o  que  de-  companhia  vrr-se-n  oh 
ve  O  IBC  contribuir  com  8  avio  -ao  portador”  na  bas 
milhões,  e  também  para  ser-  Uflrado». 
viços  de  análises  bromatoló-  R‘° 

gicas  do  ralé  industrializa-  »  M 

tio,  u  serem  realizados  pelo 
,lc  Departamento  Estadual  do  * 

ia"  Cale,  com  a  subvenção  dc  5  ,  i  tj 

na  inilhóes  de  cruzeiros.  r*í*\  1*0 1 PO  i» 

>o-  Firmaram-sc  dois  outros  MJ, 

es-  convênios  do  30  milhões  e 
'ão  lü  milhões,  com  a  Escola  de 
lo-  Agronomia  e  Veterinária,  e 
do  Instituto  de  Biologia  du  Es¬ 
tado  cio  Paraná. 

rn,  Também  visando  a  me-  .  _ 

si-  lhorar  as  condições  d0  ensi- 
no  agrícola  e  trabalhos  ex- 
L’  perimcnlais,  foi  firmado  em 
0  ire  o  IBC  e  a  Escola  Stipe- 
’  rior  rlc  Agricultura  "Luis  dc 


Falando  sobre  a  iniciativa 
da  Associação  dos  Diretores 
de  Vendas  do  Rio  de  Janeiro, 
lançando  a  la.  Mostra  Na¬ 
cional  de  Produtividade  em 
Marcha,  a  inaugurar-se  cm 
16  de  , ninho,  no  Museu  de 
Arte  Moderna,  o  sr.  Charles 


Prorrogado 
por  um  ano 
Projeto  -  5 


Acórdão 
anulado: 
erro  no  feito 


Petrobrás” 


O  Conselho  Superior  do  F.s- 
crilório  Técnico  tle  Agricultu¬ 
ra.  Projeto  54,  decidiu  pror¬ 
rogar  por  mais  um  anu  »  vi¬ 
gência  do  referido  Projeto,  que 
se  destina  ao  fomento  da  In- 
j*  veacultura  na  região  nmazò- 
,  nica,  bem  como  aprovar  o  re¬ 
latório  c  balancete  do  exercí¬ 
cio  dc  1002  e  manter  o  atual 

•  diretor  executivo,  ong°  agrõ- 

•  nomo  Nady  Bastos  Gemi. 

Foram  estipuladas,  pelo  Con- 
i  selho,  as  contribuições  finan- 
•'  ceiras  das  partes  eoutralnnles, 

•  na  base  do  que  será  orçamen¬ 
tado  o  plano  tle  trnbalhA  a 

J  ser  discutido  na  próxima  reu¬ 
nião,  o  fim  de  entrar  em  exe- 
i  cuçio  a  partir  do  l'’  de  julho. 

!  As  contribuições  «lê  agora 
í  fixadas  foram  as  seguintes: 
5  SPVEA.  Cr$  30  milhões;  I1CA, 
t  Cr$  I  li.  500  mil;  ET  A.  Cr$  1 
t  milhão;  c  DPA,  CrS  30  milhões. 


protiules  de  petróleo  e  que 
pela  sua  experiência  profis¬ 
sional  em  serviços  dessa  na¬ 
tureza,  organização,  dlspont- 
lilllriade  de  pessoal  qualifica¬ 
do  c  equipamentos,  revelem 
capacidade  para  a  exceuçfln 
dus  trabalhos  referidos,  nos 
prazos  estipulados  pela  Ohra. 

3.2.  A  seleção  dos  proponentes 
será  feita  pela  PETROBRAS. 
a  seu  exclusivo  critério,  nãu 
cabendo  «os  candidatos  nílo 
convidados  para  apresenta¬ 
rem  proposlas  paar  oxecuçtlo 
dos  serviços,  o  direito  de 
qualquer  reclamação,  e  não 
se  obrigando  n  PETROBRAS 
a  justificar  aua  decisão. 

3.3.  As  solicitações  das  propostas 
para  execução  dos  trabalhas 
acima  referidos  serào  feitas 
rxcluilvamente  entre  emprâ- 
sns  selcclcmarlís  dentre  aque¬ 
las  que  se  acharem  devida¬ 
mente  Inscritas  como  candi¬ 
datas.  conforme  o  presente 
Edital. 


res  executivo»; 

.1.3.  Ultimo  balanço  geral  da  «m- 
préia; 

5.4.  Referência  banrãiia  e  atea- 
tado  de  idoneidade  íinancrt- 
ta.  fornecidos  por  doía  ou 
inala  bancos; 

5.5.  Prova  de  haver  executado 
recentemonte  *  com  sucesso, 
serviços  de  fabricação  r  mon¬ 
tagem  de  tanques  de  arma¬ 
zenamento  de  produtos,  em 
refinarias  de  petróleo,  indus¬ 
trias  químicas  ou  outras  In¬ 
dustrias  de  grande  porte; 

5.6.  Relação  doa  atrvlçoa  realiza¬ 
dos  dentro  dn  especialidade 
nrttna  referida,  com  Indica* 
çSo  da  tonelagem  total  mon- 
taila.  prazos  do  exouuçâo  t 
valor  dos  contratos  assinados; 

5.7.  Indicação  doa  serviços  ora 
em  execução,  com  relação 
dos  equipamentos  que  estio 
sendo  atualmente  utllltadoa; 

3.8.  Relação  dos  rqulpanientoa  de 
propriedade  ria  (Irma  com  ai 
principais  característicos  doa 
meamos; 

5.8.  Prova  de  possuir,  na  presen¬ 
te  data,  pessoal  permanente 
técnico  e  administrativo,  «x- 
pcnmcntodo  na  execução  dc 
obras  de  vulto  c  roui  expe¬ 
riência  nas  tipos  dc  trabalho 
descritos  no  ttem  2.  ato  o  nt- 
vel  de  en/.-nrregudo,  com  qua¬ 
lificação  dos  chefes  dn  ser¬ 
viço  e  relação  das  obras  nas 
quais  participaram. 


Em  despacho  exarado  no 
processo  do  interesse  ilo  sr. 
lliinilicrlo  Paladino,  o  minis¬ 
tro  da  Fazenda,  do  acordo  com 
ris  pareceres  da  Diretoria  das 
líeiulas  Internas.  Direção  Ge¬ 
ral  e  Proeuradorla  Geral  da 
Fazenda  Nacional,  duu  provi¬ 
mento  ao  recurso  do  procura¬ 
dor  rcprcscnlntilc  dti  Fazenda 
junto  ã  Segunda  Câmara  rio 
Sentindo  Conselho  tle  Cunlri- 
lmlnlcs.  para  o  fim  tle  anular 
o  Acóftlno  n.“  10.003.  de  25  .7- 
02.  e  determinar  que  aquela 
Câmara  Colegiada  npreeic  o 
mérilo  da  causa,  em  ftu-e  do 
6rro  verificado  no  julgamento 
dc  feito. 


Dificultosa  a 
saída  de  milho 
pelo  porto  SP 


lércio  e  Técnica  de  Máquinas, 
Motores  e  Equipamentos 

DIVIDENDO  TRIMESTRAL 


NATUREZA  DOS  SERVIÇOS 


2.1.  Os  serviços  a  serem  executa¬ 
dos  compreenderão  o  prn.tp- 
1o,  fabricação  t  preparação) 
de  chapas  e  perfilados  de 
aço.  montagem,  inclusive  Ins¬ 
talação  tle  acessórios  tappur- 
tenances)  e  lestes  dus  tan¬ 
ques  de  nrmazonamento  de 
produtos  dc  petróleo,  a  se¬ 
rem  Instalados  nos  terrenos 
da  Refinaria,  cm  Canoas. 
t/au  no  parque  de  tanques 
<io  Terminal  Marítimo,  em 
Tramandaf. 

2.1.  Os  serviços  «cima  Indicados 
envolverão  a  fahrleação  r 
montagem  de  cèrca  de  11.408 
tonelada»  dc  chapas  c  perfi¬ 
lados  dc  aço, 

3.  SELEÇÃO  DAS  FIRMAS 

2.!.  A  seleção  das  firmas  para 
execução  dos  serviço»  tem 
pnr  objeto  a  escolha  exclu¬ 
siva  da»  etnprêsas  uoni  tra¬ 
dição  cm  montagem  dc  ian¬ 
ques  de  armazenamento  do 


S  PAULO.  27  (SitciinmU 
—  Os  prmlulures  de  milho 
do  Estado,  ouvidos  pela  re¬ 
portagem,  cunsidoram  difi¬ 
cultosa  c  mesmo  malograda 
a  exportação  tia  atual  satra 
do  produto  pelo  põrto  de 
Santos,  Comn  exemplo  citam 
o  raso  fie  um  navio  rpte  es¬ 
teve  recentemonte  25  dias  nu 
põrto  c  não  conseguiu  com¬ 
pletar  o  omburquo  de  seis 
mil  tonoluflus  de  milho  que 
veio  buscar.  A  demora  e 
atraso  nas  operações  de  em- 
Imripic  li. 'eram  eiqn  que  o 
barco  seguisse  viagem  sem 
completar  o  carregamento. 
Km  Sanlus'  Itn  outra  uinbnr- 
eução  recebendo  o  produto. 
Trata-se  cie  Um  cargueiro 
italiano  que,  .segundo  os  ob¬ 
servadores  (consideram  fra¬ 
co  ritmo  de  operações  dc 
embarquei,  deverá  ficar  três 
meses  no  pòrlo. 


n  dividendo  referente  ,m  primeiro  trimestre  do  exer¬ 
cício  de  18413,  de  Cr$  4.5#  (quatro  cruzeiros  c  cinqilenui 
ITII Uivos)  —  pnr  ação,  ser.1  paço  a  p.irtlr  do  dl»  29  do  i-nr- 
rente.  lis  possuidores  de  Ações  Nominativas  receberão  esle 
dividendo  através  de  um  elteque  enviado  por  varia  rrgls- 
trada. 

Aos-  possuidores  tle  Ações'  ao  Portador,  o  dividendo  será 
pago  e outra  a  apresentação  rio  cupão  n.o  18,  nos  nossos  en¬ 
dereços  abaixo: 

1110  llli  JANEIRO  —  Rua  Riarliiielo,  243  —  Tel.  12-3720 

SAt)  PAI.T.O  —  AV.  Gen.  (Ilinipto  da  Silveira,  164  — 
Tel.  51-2137 

RECIFE  —  Itua  dn  llnspirio,  859  —  Tel.  3620 

PORTO  ALEttUF.  —  Riu  Santos  Dunioilt,  #1#  —  Te¬ 
lefone  Z-3926 

111.1  O  IIOUI/.OXTB  —  Itua  Juiz  dr  Fora,  173  —  Tele¬ 
fone  2-1904. 

GKORGK  «KOI. MAN 
nirelor-Super  Intendente 

77107 


Visite-nos  ou  so licite  a  presença  c/o  nosso  vendeJor 

QUflRTZOLIT  S.  A.  Indústria  c  Comercio 

Edif.  Avenido  Central  •  Av.  Rio  Bronco,  156  -  Conj. 
1134, '38  ■  Telefones:  32-5192  •  32-5193  -  32-5194 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


ammsMmsm. 


ENGENHARIA  DE  FUNDAÇÕES  Si.  -  ENGEFUSÂ 

Ala  tia  .AsíCmblóia  Geral  Orriitutriu  realizada  aos  tlezr^-eis  dias  do 
mês  de  abril  tle  mil  e  nmeeetilos  <*  bcnseula  e  Ires 


Senltotes  Acioubtue: 

Cumprindo  as  disposições  legais  c  osinlttiárias,  temos  o  praze»  de  apresentar  a  Vv.  S.s.  para  devido  exame  e  .apreciação,  o  Balanço  Geral.  Demonstração  da 
[Coiiln  dc  Lucros  c  Lerdas  r  Parecer  do  Conselho  Fiscal,  relativo  ao  exercício  tle  1062.  Colocamo-nos  outrossim.  ao  inteiro  dispor  dc  Vv.  Ss.  para  qualquer  Infor¬ 
mação  e  esclarecimento  que  julgarem  necessários. 

A  Diretoria 

nio  dc  Janeiro,  15  de  abril  dc  1063. 


Ans  dezesseis  dias  do  mis  rle  cumprir  o:  dcvcirs  empre1  ,il  l.ils 
abril  tle  mil  c  novecentos  t  *e«-  e  cul.ibuuir  pm.i  .i  p-iz  sufctz.l. 
sento  C  íris.  ãs  13.no  IluIiiS  reuni.  Em  rcgutd.l  furam  Iode-  n-:  (lo- 
rum -se  na  sede  social  d»  Engenha-  cumcnlos  c  pcç.is  submetUIns  u 
ria  dr  Fundações  S. A.  —  Eugcliu.i,  discussão  c  cuii  o  ninguém  qul- 
actonlstas  represcnlnndo  mnis  dc  scs»*  fazer  u>u  da  palavra,  pos- 
2  3  (doi*  térços)  do  Capital  Su-  los  em  '«ntção.  Unam  limUiUm  • 
i-liil,  lodus  com  direito  a  vutu,  mente  aprovado;,  ribstomlri-vi'  dc 
'cónfovmc  »e  rcvtfUM  da»  asslnalu-  votar  os  legijinvhte  Impedidos 
ras  lançada»  no  "Livro  dc  Prescn-  VctifteoU-H'  também  n  .qu-uvn- 
ça''.  Por  aclamado  assumiu  a  çüo  |i"t  imõnimuladc  d.i  1‘roposla 
presidência  des  trabalhos  o  Dr.  da  Dirctona  ilL.  ••jtial;íu,in;..o  „n 
José  Seaies  Sarmcnlo  Barata  qti».  Tralialbo”  aU  um  tnt.d  dc  a>  -  - 
coiividou  para  sccrcImiA-lo  n  Dr.  ximailamcnlc  23  f vinte  c  vui;a 


Omyr  Brtaiil  Pimcntcl. 
Constituída  assim  a  Mesa  que 


par  ccntu)  rio  lurvn  liqwdo. 

Km  cunlnnmç.io  IraUaUio 


deveria  presidir  os  trabalhos,  com  e  cm  ohciUõncia  aos  línim::  da 
a  palavra  o  Sr.  Presidente,  dbsc  convocação,  comiunvou  o  Sr.  F’i'c- 
doq  niotlvos  dj  reunlíin  que  eram  sidcnle  que  a  Arsnmltlua  devei  w 
nquêle»  coiwlnutrs  das  publica-  clc.crc  membro»  ifeltvos  c  su- 
çóei  feda»  no  "Diário  Olictnl"  dus  plcntcS  do  Conselho  Fv-icat  para 
dia»  9,  10  i>  15  iléste  mes  c  "Cor-  o  cxcu  l.  ni  dc  11)il3.  bem  como 
reto  da  MonhiL  e  "Jornal  do  lhes  lixar  honur.u.os.  Disuibui- 
Brajstl”  dos  dta«  6.  7  e  9  também  nim-'-  imtAa  tédulaa  para  que 
dê*te  mis  e  do  seguinte  ter;  te  procedes: e  a  eleição, 
-Engenharia  de  Fundações  S.A.  t  os  voto»,  vcilli.-mt- • 

—  Engefusa  —  Asscmtilcia  Geral  u.r,,..,  ■  para  membro» 

.Ordinária  —  Ficam  convidados  o»  c|,.li,lis  .  ur,  p.,n|.,  Kntlrirnr? 

Senhores  AcionlStos  n  »c  reun:-  j.-r.u iç-o.  Sr.  Manoc!  lloo. igu,- ; 
rem  em  Asscmhlcia  Geral  Ordl-  p,,fnumje5  ,.  sr.  Aiicn  r  Del.:,  m 
nárla,  na  tede  social  ã  R.  Sai.t.i  (t-  j,  a;t;t i  e  p..  >  -uplcnlr 
t.lizia,  799  --  16.  '  andar,  no  dia  0r  k.iiiiI  San.in.  Dr.  11»  tu* 
IR  rir  abril  dc  1963,  ds  13.0o  ho*  q..V  (,,.  .ç.ipt ’  Aima  r  Si .  Jhm  Ma- 
ra».  a  fim  dc  deliberarem  s-.biv  rL)  d'Ar.iujo  C»  ■  l.i  tC  It.C,  8J7.li, 
nl  Balanço  e  Ciuilas,  ltc Uil orlo  da  p^vciuln  sido  deliberado  m.inlcf 
Diretona  r  Parecer  dn  Contelbo  0]>  ),0„uuin,.,  Cri  20  rmu»' 
Fiscal,  referentes  no  exercício  ( vinte  nitl  ciuzelio  .i  auu.it  para 
findo  a  31  dr  dezembro  dc  1902;  0  t.;;crclchi  dc  Itv..; . 
b)  Eleição  dos  membro»  do  Con-  a.  iomslii  ling  Jacqui  ltc- 
telho  1  israt  com  fixaçau  dos  res-  , » oiti  joi  p  que  i.ihíu  i  *•  > 
pectivos  honoiãrios;  e)  Proposta  ri;i  ijiicloi..i  c  do  aiilmu  Cima»  • 
da  Diretoria  sôbre  gratlflcrição  a  q,,,  Djretor  retatreas  ao  cxcni- 
scr  eoncedlda  ao  Trabalho.  Jã  fio  rio  qjg-,  jr.r.-1-ui  lixadas  do 
com  parecer  favoritel  do  Con-  n>.,  r,j„  ,.iun  n  mUrm  ratal-clect- 
selho  Fiscal:  dl  Assuntos  dc  in-  d0  pi,f  m,' os  Est-datr  Socmis  qoc 
terêsse  gersl  da  Sortcdadc.  Hur  clllr,,ram  cm  viaor  em  t  dp  Ja¬ 
de  Janeiro,  5  de  abril  dr  15674  —  nLnro  j .  propê»  lixar  cm 
Engenhada  de  Fundações  S.A.  rc,1Ui0llli{.n  t  a»  graUtleaçõc*  dc 

—  Eng»fus.T —  Carlos  da  Silva  —  -  t!UÓ.W«t..«0  tdois  mllliõw  c 

Ihretor-Rupcrmtendeiite.  “  oitocentos  mil  cruzeiros)  para 

Iniciados  os  trabalhos,  o  Sr.  cada  um  d.  ■  Dlrctorr-  l.  "  ■ 
Secretírio.  por  determinação  do]Htofc  e  Cari  ’-  da  b.Ua  e  C:  i 
Sr.  Presideiitr.  procedeu  á  lei-  7n»'  OOIUM)  i  setecentos  mil  cmzei* 
tura  do  Relatório  da  Diretoria,  ros)  p-r.i  cada  um  dr*  CoUse- 
Balanço.  Dcmonstraçáo  dc  Lu-  Ihclros  Jn*.  Suatcs  Sarmento  Dn- 
rros  e  Perdas,  hem  como  do  P.t-  rata  c  Raymimáo  Ji".  d'A:ni.  ■’ 
Tecer  do  Conselho  Fhscat  sobre  Co-ta.  A  proposto  íol  uuãniírc- 
tete*  documentos  emitido.  mente  aprovada. 

Encaminhando  a  votação,  em  Resolveu  ainda  n  AfScmbliV.i 
nome  da  Dlreloria  ftz  uso  da  pa-  m.niUr  o»  Imtmrario.  fixados  pe- 
tavr»  o  Eng*.  Carlos  da  Silva  la  Assemblé.  i  Geral  Extraor cii.ià- 
deelarando  que  a  proposta  dc  riu  de  20  d,,  dezembro  de  1962 
conceder,  proporcional  tio  Lucro  para  os  Dlrclor»>-Supcitr.U‘ildcn- 
liquido  do  exercido,  gratiflvaçôc»  tcs.  Dlreturcs-Adjuntoj  t.  CoDíc- 
aos  empregados,  independeme-  llu-.ros. 

mente  dos  seus  rendimentos  ne.o-  Fm  continuação  aor  trabalho; 
nártos,  expressaria  o  reconheci-  deliberou  a  Assembléia  que  du 
mento  à  Justa  participação  do  saldo  à  sua  disposição  no 
Trsholho  nos  resultados  obtido»,  de  CrS  39  726. 981.9(1  I trinta  c  novo 
Prosseguindo  declarou  que  a  Di-  milhões  c  setecentos  e  vtMe  c 
i-eçáo  da  Sociedade,  consciente  seis  mil  novecentos  c  oitenta  c  luim 
dos  deveres  do  mandato  recebido  crurclii»  c  noventa  centavo») 
do*  Srs.  Acionistas,  vinha,  apesar  fôsse  destinada  «  importância  de 
de  tódirs  as  dificuldades  dn  mo-  CrS  33.i;tK), 00(1,0(1  (trinta  t>  tr», 
mento  e  danosas  conseqüènclas  mlll  õcs  de  cruzeiro- 1  como  ili¬ 
da  Inflação,  procurando  descnvol-  vtdcndos  o  que  representa  22 
ver  *  Emorísa  inov  ando  técnicos,  utnte  c  dois  por  cento i  do  C .  pt- 
abrtndo  novos  mercados,  visando  tal  Social. 

não  únicamente  atender  ã  sua  fi-  O  Enxu  Lauro  Rios  Informou 
nalidsde  econômica,  mas  tambem,  em  nome  da  Diretora  que  sc 
eervlr  á  comunidade  humana  acham  tm  fase  final  u»  c.tud 
«traves  de  correta  política  sala-  que  serão  objeto  de  próx  rua 
r:«l  e  de  «sistincia  aos  seus  em-  proposta  de  aumento  do  Capital 
pregado*  e  dependentes.  Afirmou  Social,  rcsultanfc  d,i  apliiação  dr-, 
ainda  acreditar  que  somente  har-  r  coeficientes  cstabelc  Ido.  peln 
monfzsndo  o  Capital  e  o  Traba-  Conselho  Nac  or.il  d,.  Evmiomt.i 
lho.  com  ba*e  na  Justiça  e  na  I  para  correção  tnonetárta  do  Ativo 
V«td«d«  poderiam  ws  D-r,gcr.tvi  j  iir.uumuiUo. 


Nail.i  mal»  havendo  a  ti.dar  tol 
Mtópeii  a  a  : '  :,.io  pelo  tempo  ue- 
vi*  ;  ãrtii  a  liivratur.i  da  pi  vente 
Ala  «in  II» li»  próprio.  Bcuhcri.i 
a  sr.  aio  fu*  a  presente  lida  « 
aprovada  imãmmemeiur.  sendo 
pnr  mim  ,ir.'ir.n(|a  c  peln,:  dcnillb 
acmnhit.rt  picr.cntc». 

|,io  dc  Jancuo,  cm  16  de  abri! 
dc  19113. 

Om.vr  llilahl  Pimiritcl  —  Sc- 
erclarío  —  Lauro  11:0.1.  Cario»  rij 
Silv...  A  vi  Um  do  Cuimo  Hm:  '. 
Mano  da  Silv  a  C.itil  mlmlra.  Loa- 
renço  IHegues.  J.  velmo  Mlnciio 
Maelviulo  Coelho.  Jom-  Maria  Dias 
ItarlicMi,  Cniisl.mlino  Augu-lo  da 
.x  I  :>.  \V  .9 iv  i  do  •  Sttl  Íoi .  F;c  I  ■ 
ruo  Scheltcmbci  g.  Arnaldo  dc 
Uemuirn,  F! .  tt ;i  Stephann  Suveiz- 
(l,i.  Nimnar  da  Silva.  J.irques  l(c- 
lioiil,  Jom-  Soai i-»  Sarltlellth  Bit- 
r.ila,  J o  é-  Augusto,  José  Magna. 
IViu-lo  Ciior.  io  Ctirzl.  It.vymuudo 
.T «». «1'Ar.mio  Cn:.t,i(  Manoel  1’ 
lí.i  cllo  Flibo  O,  ),.:i(lo  vital.  Fcr- 
liaiu!o  Angu»!"  Feircliii.  Osv.i 
I  1 1 1 - c - .  Jo.io  Fcmamicí.  Gernumo 
IVilrii  t  *t:t,  Ailaleyr  Martins 
Fi  re.  a.  Ncunla  Hmlrigiles  da 
Silva  Proba,  .1 Mai.a  *.-e  Ai 
soí i;  ■>.  AnUmiu  C.ulllvcrnvino  da 
Sliv.i.  Rtibcnt  Jnaquim  1'iato.  Kg'  • 
oiti  Joia.  Heirahlo  .Almeida,  Aoto- 
iv 1 1 ,  Manoel  Cuuttnlio,  Geraldo  Ta- 
varc  I.ab.  o.  Jii-.i:  Cario»  Fernan¬ 
des  Ne.'  <:«.  An  is  Cosia,  Lu|z  An- 
if.v  .Saude  Motta.  Jorge  Ftnlo  de 
Ai.ni  o.  Nclniii  Britln.  Francisco 
Bezerra  de  Limo.  Gertvsio  Joao 
Nepotnureno,  Monc.vir  Peicira 
Ft.inev . .  Ançuxto  F.  Trlnriiuie.  To- 
itn  Joii-  Coclíuç  Ji  -.1-  GeraUm  l-.o- 
ncze.  Al  Umin  Camilo  da  Silva 
Si-vcrino  Bali -Li  Sobrinho.  Moa- 
rvr  Pinto  d«.  Carvalho,  José  Cãu- 
dldo  <!:i  SiIvj.  José  Ténõcio  (li 
Albuquerque.  Cario*  P.  Soares. I 
Manoel  Perima.  Sevciino  Francis¬ 
co  Maitul.o  Filho,  Gr.iRin.i  Vo. 
Ivt  a  Porihnin.  Auauxlo  da  SiLn 
Ferreira  p.p.  Luiz  Audio  S.imlc 
Multa.,  Jo..i-  Pctclra  dos  Sanlo.». 
Ihltuii  Pi rctra.  Ignócto  Fciraz 
Guimarães.  Joaquim  G.  Barbosa. 
Adelcidt.»  dc  Paiva,  lvo  Masca- 
i  enimè  Silva.  AubuGo  Fernandes. 
Fcinandc.-.  Gilberto  tle  Almcidi. 
Osvaldo  Fcrnandc ,  Ln.  e.  J.>  r 
Marques  Maia.  Fcrmuido  rim, 
Santo».  Manuel  Gomes  da  Silva, 
Jo:ó  Scvcrlim  da  Silva.  Antoitio 
de  tina  Ferraz  Amanl.o.  Anizio 
Tnm.  Joaquim  Camilo.  Manoel 
Pabiu  lr.i  dr.*  Santo.»,  Agenor  Mu¬ 
de  •  o  Murtlii  v  Arzemlro  Jose 
Coiu-eiçãn.  Manoel  Joaquim  (it 
Azi  verto,  \Vi'-oii  N.  Duarte,  Ma- 
n.tel  II.  do  Naximcntn.  Aillnton 
Cliiu.ico  l’:, lal/o.  Cezar  Pereira 
Lopi  Euileív»  Fi.inciscn  da  Sil¬ 
va,  Idaléci  v  Fe.-nelra  da  Siha.  Rl- 
eanto  Tngo.  Mário  de  Paulo  Línia 
Filhe.  Jom  Fci reira  da  Silva.  Jair 
I  Ferreira  cia  Silva,  Muicrvtno 
Francisco  da  Silva.  Antonio  t.o- 
I  pc»  de  Melo,  Orozimbo  di  Silva 
Filho.  Jo»é  Oséino  de  Oliveira. 
Viinrmo  Viciei,  Duiv.il  de  Paiva. 
Çr.t.iiilo  llonf.iiitr  t.uia  Santa» 
ltc!.'.  G.ilh.1  de  Boscall. 

Certifico  que  n  prezcitle  <  <opia 
autêntica  do  que  -c  acha  lavrado 
cm  livro  competente, 

tt  o  dc  Janeiro,  em  16  de  abril 
cc  1963 . 

Omyr  Bflan!  Prmcutel  —  Se- 

crcuuio.  iu— « 


BALANÇO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1962 


A  T  I  V  O 


r  a  s  s  i  v  o 


Cr$  NÀO  EXIGÍVEL 


Capital 


Fundo  Roí.  Legal 


1  95n.no  1.067,018.00  Hep.  Mov.  Ulenstl. 


Dep.  Veículos 


I  EXIGÍVEL 


Fornecedores 


6  000  000,00 
40.355,60 
5  330,00 

402  869,70  6. -137. 535,60 


♦48.023,20 


C  C  iTril.  Diversos  .  58.726.154,80 


f  p  adiarii.  s  ped . 


Fôlhns  a  Pagar 


Férias  a  Pagar 


Imppílns  a  Pagar 


213.720,40  42.458  114,40  I  Comissões  a  Tagar 


972  AfrO.OO 
60(1  7A3.B0 
487.088.20 
3  733,00 

451  471.20  62.700.861,00 


PENDENTE 


24  750  000,00  |  Saldo  a  disposição  da  Assembleia 


035  324,40 
70.183.520,80 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LICRO.S  E  PERDAS 


D  ê  n  i  t  o 


ENCARGOS  DO  EXERCÍCIO  Cr$  RECEITAS 

Comissões  Recebida»  .... 

Despesas  comercial*.,  de  venda»,  unposios,  publicidade,  tonais-  !  Vendas . 

soes.  administração,  assistência  técnica,  viagens,  etc.  ...  22.520.913,60  Juros e  Descontos  Ativos 


CRI  DITO 


..  20.408  882.10 
..  3. 042. 07P.0O 
..  7.313,70 


DISTRIBUIÇÃO  DO  SALDO 


Fundo  dc  Reserva  Legal,  Fundo  para  Depreciação 


Saldo  dn  exercício  à  disposição  ria  Assembléia 


sss  Athanaglldo  Flores 
Diretor-Presidente 


809  753,20 
215. 608.00 
23.546.274,80 


23  546  274,00 


ass.  Hélio  Fl&rei 

Dlrelor-Superinlendente 


PARECTR  DO  CONSELHO  FISCAL 


ass.  Luis  Loureiro  Nrto 

Cfiniador  C  R  C.  •  GB  5.724 


O»  ahaixo  assinados,  membro?  do  Conselho  Fisrat  da  ATA  KVGKVHARIA  E  COMÉRCIO  S  ’A„  tendo  examinado  o*  livro*,  a»  conia*.  r><  documentos.  Ba¬ 
lanço  e  Conta  tle  Lucros  c  Perdas,  relativas  ao  exercício  dc  1062  p.p.,  acharam  tudo  em  perfeita  ordem,  sendo  de  oi  imao  de  que  os  mesmos  sejam  aprovado;» 
pela  Assembléia  Geral. 


a*.?.  Leopoldo  Figueiredo  Jr. 


Rio  de  Janeiro,  15  de  abril  dc  1963 

«ss.  Miguel  Pellegrinl 


as*.  Arthur  do  Velle  Beitot 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  2S  dc  Abril  de  19G3 


ir> 


2.”  Ciulrnio 


m 


Atm  Religiosos 


ENGENHEIROS 

TURMA  DE  1922 
£  EM  MEMÓRIA 

Os  engenheiros  da  turma  dc  1922,  pela  Escola  Poli¬ 
técnica  do  Rio  de  Janeiro  e  suas  famílias,  convidam  os 
parentes  e  amigos  dc  seus  saudosos  Professores  c  Colegas 
(falecidos,  para  assistirem  à  missa  que  mandam  celebrar 
as  11  horas  do  dia  30  do  corrente,  no  Igreja  de  São  Fran¬ 
cisco  de  Poulo,  cm  sufrágio  de  suas  almas. _ 10959 


ENGENHEIROS 

_ _ 


♦**. 


TURMA  DE  1922 


AÇÃO  DE  GRAÇAS 

Os  engenheiros  civis  da  turma  de  1922,  pela  ontiga 
Escola  Politécnica  do  Rio  dc  Janeiro,  convidam  seus  pa¬ 
tentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  que  mandam 
jÇelebrar  na  Igreja  dc  São  Francisco  de  Paulo,  têrça-feiro, 
30  do  corrente,  às  11  horas,  em  oçóo  de  graços  pelo  40.° 
Aniversário  de  formatura.  10960 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

A  Diretoria  c  os  Funcionários  «lo  Banco 
do  Comércio  <lc  Café  S/A.  convidam  pnra 
n  missa  que  farão  celebrar,  amanhã,  dia  29, 
scgiiudu-fcira,  às  10.30  na  Ipreja  da  Cande¬ 
lária  cm  intenção  de  seu  querido  amigo  c 

acionista  ARMANDO  LARIVOIR  ESTEVES. 

16319 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

José  Larivoir  Esteres  c  família,  Amor 
•Esteres  e  família,  Avercio  Larivoir  E*tcvc» 
i'  família  Mariola  Larivoir  Esteres  e  Gr- 
valdo  Larivoir  Esteres  conridam  os  de- 
ais  purcnlr*  e  amigos  para  a  missa  que, 
nu  intenção  dc  seu  muito  querido  irmão, 
cunhado  e  lio  ARMANDO,  farão  celebrar 
nmnuliã,  segunda-feira,  dia  29,  às  10,30,  no 
Altar-Mór  da  Igreja  da  Candelária . 

163  IR 


L 

ESTEVES 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

\  i  ií  va  Anloiiio  Man  pies,  Viúva  Emigi- 
dio  Rcrullo  c  família,  Jonas  Esteres  Mar¬ 
ques  e  família.  Auloiiio  Esteres  Man  pies 
e  família,  eoiiridani  seus  parentes  e  ami¬ 
gos  para  a  missa  que  farão  celebrar  ama¬ 
nhã,  dia  29.  segunda-feira,  às  .10,30,  no 
altar  do  SS.  Sacramento  da  Igreja  da  Can¬ 
delária,  em  intenção  dc  seu  muito  querido 
sobrinho  e  primo  ARMANDO.  16320 


REMO  VALENTON 

(MISSA  DE  30 0  DIA) 

Anna  Vigorito  Valentoni  c  filha  convidam  os  parentes 
c  amigos  para  assistirem  à  missa  que,  cm  sufrágio  da  alma 
dc  seu  boníssimo  espòso  c  pai,  sr.  REMO  VALENTONI, 
mandarão  celebrar  amanhã,  segunda-feira,  dia  29,  às  10h 
c  30m,  na  Igreja  dc  N.  S.  da  Conceição  e  Boa  Morte  (Rua 
do  Rosário,  esq.  dc  Miguel  Couto),  agradecendo  desde  já 
a  todos  aqueles  que  comparecerem  a  esse  ato  dc  fé  cristã. 
Dispensam  pêsames. _ 21021 

REMO  VALENTON 

(MISSA  DE  30°  DIA) 

Colúmbia  Companhia  Nacional  dc  Seguros  Gerais,  seus 
Diretores  c  funcionários  convidom  os  parentes  e  amigos 
do  seu  saudoso  Vicc-Prcsidento,  Sr.  REMO  VALENTONI, 
poro  assistirem  à  missa  que,  em  intenção  de  sua  alma, 
farão  celebrar  amanhã,  segunda-feira,  dia  29,  às  10h30m, 
na  Igreja  dc  N.  S.  da  Conceição  c  Boa  Morte  (Rua  do 
Rosário,  esq.  dc  Miguel  Couto).  Desde  já  agradecem  aos 
ju^omparcccrenw^ss^it^e^^rist^^^^^^jMO^ 

JOSÉ  BANDEIRA  BRANDÃO 

(CHEFE  DE  SEÇÀO  DA  ANTIGA  PDF) 

(MISSA  DE  6.°  MÉS) 

Maria  Dantas  liundSo  c  ilomals  iiattmm  convidam  o.  amicos 
dn  Inesquecível  JOSÉ  BANDKIKA  BKANDAO,  para  assislicm  à 
missa  dc  fi.o  nirs  que,  cm  IMrru.Au  dc  sua  htiuissiltla  alma  man¬ 
dam  celebrar,  amantiA,  scRiinda-tclra,  dia  29.  As  9ti30m,  no  allar- 
mor  da  IcrcJ.»  Bom  Jesus  d»  Calvário  (Uru  Conde  dc  lltinllm  n.u  õ0>. 
Anlcclpadamcntc  acradccrm  a  lodos  os  que  comparecerem  a  esse 
ato  de  lc  rrlslâ. _ IS232 


Natalina  Frangelli 


(HISSA  DE  7.»  DIA) 


familia  agradece  as  inanlfestaçftrs  de  pesar  recebidas  por 
í®  MU(  e  convida  os  parentes  e  nmi/ios  para 

í.mi  i  rte  sua  scrA  celebrada  amanbl,  sv- 

ÍSSÍÍ.I*»**  as  OhJOni,  na  lereja  X.  Sra.  do  KokWIo,  j  Kua 

Uruguaiana.  Antecipadamente  agradece.  11X77 


JOAO  QUIRICHELLA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Zulmira  Qui  ric  hei  la,  seus  filhos  Fer¬ 
nanda  e  Cláudio  e  demais  parentes,  ex¬ 
pressando  seu  profundo  agradecimento 
pelas  manifestações  de  conforto  e  cari¬ 
nho,  recebidas  por  ocasião  do  falecimen¬ 
to  de  seu  muito  querido  esposo,  pai,  fi¬ 
lho,  irmão,  cunhado,  tio,  sobrinho  e  pri¬ 
mo  JOÃO,  convidam  parentes  e  amigos 
para  a  missa  que  farão  celebrar  por  sua 
boníssima  alma,  têrça-feira,  dia  30,  às 
10  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  dos  Ca- 
puchinhos  (Rua  Haddock  Lobo,  266). 


NOELIA  VIEIRA 
DUARTE 

(MENOR) 

(MISSA  DE  7  °  DIA) 

Francisco  José  Duarte  e  Zilda  Vieira  Duarte,  convi¬ 
dom  seus  parentes  e  amigos  para  a  missa  que,  em  intenção 
à  sua  querida  e  inesquecível  filha  NOELINHA,  mandarão 
celebrar  no  próximo  dia  30,  às  9h30m,  na  Capela  do  Ins¬ 
tituto  Nossa  Senhora  Auxiliadora,  à  Rua  Ibituruna,  108 
_  23224 


IA  VIEIRA 
DUARTE 


PAULO  MIGUEL 

(l.°  ANIVERSÁRIO) 

Odette  Ministério  Miguel,  Pedro  Miguel  c  familia,  João 
Miguel  e  familia,  Stella  Abinoder  c  familia,  Arthur  Oscar 
Ministério  e  fomílio,  Álvaro  Ministério  c  familia  c  demai* 
parentes  convidam  parentes,  amigos  e  colegas  para  a  missa 
dc  l.°  aniversário  que  em  intenção  da  boníssima  alma  do 
seu  inesquecível  e  querido  espòso,  irmão,  cunhado  e  tio 
PAULO  MIGUEL^ —  mandam  celebrar  amanhã,  ic- 
gunda-feira,  dia  29,  òs  11  horas,  no  altar-mor  da  Igreja 
de  Sao  Francisco  de  Paulo  (Lorgo  dc  São  Francisco).  Dcsdo 
jó  agradecem  a  todos  que  comparecerem  a  esse  ato  d« 
fé  cristã. _  77127 


(MENOR) 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Joor  Duarte  c  Maria  Antonieta  Garcia  Duarte,  Jomar 
Duarte  c  Maria  José  dc  Mattos  Duarte,  convidom  seus 
parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  que  mandarão 
celebrar  por  alma  de  sua  querida  irmã  e  cunhada  NOELIA, 
na  Capela  do  Instituto  Nossa  Senhora  Auxiliadora,  às 
9h30m  do  dia  30,  têrça-feira,  à  Rua  Ibituruna,  108 
_ _  23227 


José  Moreira  da  Cosia 

(SANTA  RITA  DO  SAPUCAI) 

Leopoldo  de  Luna,  senhora,  filhos  c  netos,  Bencdicto 
Moreira  da  Costa,  senhora,  filhos  c  netos,  Antonio  Moreira 
da  Costa  Sobrinho,  senhora,  filhos  e  netos,  Geraldo  Morciro 
,  da  Costa,  senhora  c  filhos,  José  Moreira  da  Costa  Neto  se¬ 
nhora  e  filhos  c  Woldir  Moreira  do  Costa,  senhora  c  filhos, 
|  cumprem  o  dolorosa  dever  de  participar  o  falecimento  de 
seu  pai  e  avô  JOSÉ  MOREIRA  DA  COSTA  c  convidom  seus 
parentes  e  amigos  a  assistirem  à  missa  de  7  °  dia,  que; 
mandam  celebrar  amonhâ,  segunda-feira,  dia  29,  às  9h30m, 
na  Matriz  de  N.  S.  da  Paz,  em  Ipanema.  Antecipados 
agradecimentos  o  esse  ato  de  piedade  cristã 


iAMERICO  MARTINS  PRATA 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 


Prata,  Irmão  &  Cia.  Lida.,  por  seus 
•bócios  c  funcionários,  agradecem  as  inani- 
Ifcstnções  dc  posar  recebidas  por  ocasião  do 
•falccimciilo  dc  seu  estimado  sócio  fundador 
•AMÉRICO  MARTINS  PRATA  c  convidam 
Jscus  clientes.-  fornecedores  e  amigos,  para 
•assistirem  a  Missa  de  7."  dia  que  será  rea¬ 
lizada  dia  30,  têrça-feira,  às  9,30  boras,  na 
[Catedral  Metropolitana.  21091 


JOAO  QUIRICHELLA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Maria  Mendes  Vecchi  agradece,  sen¬ 
sibilizada,  as  manifestações  de  pesar  re¬ 
cebidas  por  ocasião  do  falecimento  do 
seu  querido  sobrinho  JOÃO  e  convida  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  a  missa,  que  por  in¬ 
tenção  de  sua  boníssima  alma,  será  ceie- 
brada,  têrça-feira,  dia  30,  às  10  horas, 
no  altar-mor  da  Igreja  dos  Capuchinhos 
(Rua  Haddock  Lobo,  266). 

JOAO  QUIRICHELLA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Os  Diretores  da  Laminação  Brasilei¬ 
ra  de  Ferro  S/A.  "Brasferro"  agradecem 
as  manifestações  de  pesar  recebidas  por 
ocasião  do  falec. mento  de  seu  estimado 
colega  e  amigo  JOÃO,  e  convidam  pa¬ 
rentes,  amigos,  clientes  e  fornecedores 
para  a  missa  que,  em  sua  intenção  será 
celebrada,  têrça-feira,  dia  30,  às  10  ho¬ 
ras,  no  altar-mor  da  Igreja  dos  Capu 
chinhos  (Rua  Haddock  Lobo,  266).  An¬ 
tecipadamente  agradecem  a  todos  que 
comparecerem  o  êsse  ato  de  fé  cristã. 


VIEIRA 
DUARTE 


(MENOR) 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Vertes  &  Cia.  Ltda.,  cumpre  o  doloroso  dever  de 
convidar  seus  clientes  c  omigos  o  assistirem  à  missa  de 
7.°  dia,  que  por  alma  de  NOELIA  VIEIRA  DUARTE,  filho 
do  nosso  amigo,  Francisco  José  Duarte  c  Dna.  Zilda  Vieira 
Duarte,  será  celebrada  na  Capelo  do  Instituto  Nosso  Se¬ 
nhora  Auxiliodora,  terça-feira,  dia  30,  òs  9h30m,  à  Rua 
Ibituruna  n.°  108. _  23226 


JOÃO  QUIRICHELLA 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Os  Membros  do  Conselho  Fiscal  da 
Laminação  Brasileira  de  Ferro  S/A. 
"Brasferro"  convidam  parentes  e  amigos 
para  a  missa,  que,  por  intenção  da  bo¬ 
níssima  alma  de  seu  amigo  JOÃO,  será 
celebrada,  têrça-feira,  dia  30,  às  10  ho¬ 
ras,  no  altar-mor  da  Igreja  dos  Capu¬ 
chinhos  (Rua  Haddock  Lobo,  265). 

JOÃO  QUíRICHE!  I A 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Os  Empregados  da  Laminação  Brasi¬ 
leira  de  Ferro  S/A.  "Brasferro",  convi¬ 
dam  seus  amigos  e  familiares  para  a 
missa  que,  em  intenção  da  alma  de  seu 
muito  estimado  Diretor  SR.  JOÃO,  será 
celebrada  têrça-feira,  dia  30,  às  10  ho¬ 
ras,  na  Igreja  dos  Capuchinhos  (Rua  Had¬ 
dock  Lobo,  266),  pelo  que  antecipam  os 
seus  agradecimentos  a  todos  que  com¬ 
parecerem  a  êsse  preito  de  amizade. 

Armando  Larivoir  Esteves 

(.MISSA  m:  7.°  DIA) 


NOELIA  VIEIRA 
DUARTE 

(MENOR) 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Ouro  Verde  Armazéns  Gerais  S/A,  cumpre  o  doloroso 
dever  de  convidor  seus  clientes  e  amigos  para  assistirem 
à  missa  de  7°  dia,  da  incsquecivel  NOELINHA,  filha  do 
nosso  dileto  amigo  e  corretor  Francisco  José  Duarte,  que 
será  celebrada  na  Capelo  do  Instituto  Nossa  Senhora  Au¬ 
xiliadora,  na  próxima  têrça-feira,  dia  30,  às  9h30m,  à  Rua 
Ibituruna  n.°  108, _  23223 

ISAURA  DE  PAIVA 
VO\  PAUMGARTTEN 

O.0  ANIVERSÁRIO) 

Francisco  ven  Faumqartten,  Maria  de  Lourdes  c  es¬ 
poso,  Eugênia  e  espòso,  Alice,  Elza  Maria  e  filhas,  Segis- 
mundo,  esposa  e  liluos,  Paulo  c  esposa  c  Silvio,  esposa  c 
filhos  convidam  seus  parentes  e  amigos  para  assistirem  à 
missa  que  em  sufrágio  da  alma  do  suo  querida  espòso, 
mãe  e  avó  será  celebrada,  no  próximo  dia  30  de  abril] 
às  9  horas  da  manhã,  na  Igreja  de  Santa  Tercsinho,  à  Rua 
Mariz  c  Barros  n.c  354.  Antecipadamente  agradecem  a 
todos  que  comparecerem  a  êsse  ato  de  fé  cristã  23054 

W  alter  Wanderlev 

J 

(MISSA  DF.  7.°  DIA) 

Viúva,  filhos,  umas,  genro  c  netos  dc  WALT ER 
WANDKRLEY,  agradecem  as  manifestações  de  pe¬ 
sar  recebidas  por  ocasião  de  seu  falecimento  e  con¬ 
vida  parentes  c  amigos  paro  assistirem  à  missa  dc 
r."  dia,  cm  intenção  dc  sna  alma  que  será  celebra¬ 
da  dia  .‘IO  ãs  9.30  horas,  na  Igreja  Coração  dc  Mn- 
ria,  a  Kua  Corarão  de  Maria,  n.»  (ili.  —  Méier,  21112 


Argentina  Viamia 
Castello  Branco 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Comendador  Arthur  Vianno,  seus  filhos,  netos,  genro» 
e  noras,  convidom  os  parentes  c  amigos  pora  a  missa  qut, 
por  alma  dc  suo  inesquecível  filho,  irmá,  tio  c  cunhoda, 
mandam  celebrar  amanhã,  segunda-feira,  dia  29,  às  9h30m, 
no  Igreja  dc  Nossa  Senhora  do  Carmo  (Rua  l.°  de  Março) 
_  _  23175 


ARGENTINA  VIANNA 
CASTELLO  BRANCO 

(MISSA  DE  7o  DIA) 

Humberto  de  Alencar  Castello  liranco,  Paulo 
Viannn  Castello  Branco,  senhora  e  filhas;  Salvador 
Nogueira  Diniz,  senhora  e  filhos,  convidam  os  pa¬ 
rentes  c  amigos  pnra  a  missa  que,  por  alma  dc  sna 
esposa,  mãe,  sogra  c  avó.  a  querida  ARGENTINA, 
mandam  celebrar  no  próximo  dia  2!l  dc  nhril,  se¬ 
gunda-feira,  na  Igreja  dc  Nossa  Senhora  do  Carmo 
(Rua  l.°  dc  Marco),  ãs  nove  horas  c  meia.  | (1273 


ALFREDO  CORRÊA  FONTES 

(MISSA  DE  7."  DIA) 

Mossomes  Rocha  Couto  Limitada,  seus  sócios  c  em¬ 
pregados,  unidos  na  dor  à  familia  do  ALFREDO  CORRÊA 
FONTES,  convidam  seus  amigos  pnra  a  missa  dc  sétimo 
dia  em  sufrágio  da  alma  do  incsquecivel  cx  sócio  e  chefe, 
amanhà,  segundo  feiro,  dia  29,  ás  1 1  h30m,  no  Igreja  de 
São  Francisco  de  Paula,  23109 


ALBERTO  TEIXEIRA 

(PARDAL) 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Na.clina  de  Souza  c  Edison  dc  Souza,  senhora  e  filhos, 
agradecem  os  manifestações  dc  pesar  recebidas  por  ocasiáo 
do  falecimento  de  seu  querido  espòso,  pai,  sogro  e  vò 
PARDAL  c  convidam  os  parentes  c  amigos  paro  a  missa 
que  será  rezada  por  sua  boníssima  alma,  depois  de  amanhã, 
i  têrça  feira,  dia  30,  òs  11  horas,  na  Igreja  de  São  Sebastião 

I  ^ÇapucMnhos)^n^u^addock^bo)^^^^^^77130 

j  Fvandra  Abreu  Diferenz 

(MUSA  DE  7.°  DIA) 

it  I  .i  ri  n/,  Oito  Abrrii  hifrrrn/,  Oscnr  Alirru  IMi  n-u/  c 
«it-iu  ..  Im.c.iUn,  litli/ii «14< n  agraÜPCi'11»  as  manifestações  Ue  pesar 
irreiiidit*  |n»r  «c-.siân  cln  íaliTimriilt)  de  sua  querida  cspã.sa.  tu 

iriii.».  milhada,  tia  r  prlrim  -  KVA  MUI  A  —  e  mnvldain  os 

amigas  e  pare  tiles  pata  a  missa  de  7.°  dia  que.  por  sua  Itntiíssinia 
alma.  mandam  celebrar  qunrta-frlrn,  dia  l.o  de  maio.  ãs  II  horas 
im  aliar 'iiiiu*  da  Igreja  de  X.  S.  da  Conceição  e  Roa  Morte,  ix  Kua 
do  Itosorm,  esquina  de  Avenida.  Antecipadamente  agradecem. 

JAYME  GONÇALVES 

(Funcionóric  da  Cia  Telefônica  Brasileiro) 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Sua  familia  sensibilizada  agradece  as  manifestações 
de  pesar  recebidas  por  ocasiáo  do  seu  falecimento  e  con¬ 
vida  seus  parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  que 
monda  rezor  por  sua  boníssima  alma,  amanhã,  segunda- 
feira,  dia  29,  às  9  horas,  na  Basílica  de  N.  S.  dc  Lourdes 
JAv.  28  dc  Setembro  n.°  200). _ 77128 


Alfredo  Corrêa  Fontes 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Alziro  Maio  Fontes,  filhos,  genro,  nora,  netos  e  sobri¬ 
nhos,  agradecem  o  todos  que  os  confortaram  em  seu  do¬ 
loroso  transe  e  convidam  parentes  e  amigos  para  o  missa 
de  7  °  dia,  que  farão  realizar  pelo  descanso  do  seu  incs¬ 
quecivel  espòso,  poi,  sogro,  avô  c  tio,  amanhã,  segunda- 
feira,  dia  29,  às  Hh30m,  na  Igreja  dc  São  Francisco  dc 
Poulo  Antecipadamente  agradecem  c  solicita  dispensa 
dos  pêsame»,  7960 

SYLA  MARIA  GOMES  BRANDÃO 

17. “  DIA) 

Mario  Feliciano  Paranhos  Gomes  Brandão,  filho,  nora 
I  c  netos,  convidam  os  parentes  c  omigos  para  n  missa  que 
por  alma  de  sua  adorada  filho,  irmã,  cunhada  c  tia,  man¬ 
dam  celebrar  no  dia  30  de  abril,  terça-feira,  na  Igreja  de 
Santa  Mònica,  às  7h30m,  na  Rua  Ataulfo  dc  Paiva,  esquina 
de  José  Linhares.  Desde  jó  agradecem  a  todos  os  amigos. 
Juntam-se  a  èste  doloroso  ato  todos  os  seus  colaboradores 
do  Laboratório  Pantherapico  Ltda, _ 25007 


Di*.  Nelson  Cortes 
Alvarenga  Fonseca 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Suo  familia  ogrudcce  as  manifestações  dc  pesar  rece¬ 
bidas  por  ocasião  dc  seu  falecimento  c  convida  os  parentes 
c  amigos  pora  a  missa  que,  cm  sufrágio  dc  sua  alma,  será 
celebrada  terça-feira,  dia  30,  òs  10h30m,  na  altar-mor 
do  Igreja  dc  São  Francisco  de  Poula _ 14953 


Geraldo  de  Menezes  Cortes 


(MISSA  DE  6.°  MÊS) 


Djnliun  Bncchiit  Fillin,  senhora  e  filha,  convidam 
ns  amigos  «lo  iucsquecivi  ARDI  ANDO  para  missa  a 
realizar-se  amanhã,  segunda-feira,  dia  2!l,  às  J 0,30 
na  Igreja  dn  Candelária. 


Thilmo  Camillo  Còrtes,  Marcos  Henrique  Camillo  Cor¬ 
tes  (ausente  em  Viena  com  espòso  e  filhos),  Eloy  Teixeira 
Còrtes,  senhora,  filhos,  genros,  noras  e  netos,  c  Idalina  da 
Rocha  Camillo,  filhos,  genro,  nora  e  netos,  convidom  po- 
rentes,  amigos  e  admiradores  de  seu  saudoso  morido,  pai, 
a  I  r  .  i  p  s°gro-  ovó,  filho,  genro,  irmão,  cunhado  e  tio  —  GERALDO 

Armando  Larivoir  Esteves  D£  ^ENEZES  cortes,  Pcra  ossistirem  0  missa  de  6°  mês, 

\  nr  -O  nm  no .altar-mor  da  Igreja  da  Candelária,  no  dia  30,  térca- 

\  ni  .  •  t  V,  .  .  ,,  feiro,  as  11  horas _  21039 

As  Diretorias  e  ns  Auxiliares  de  Acy  de  Cas-  ^ t 

tro  Dumingucs  (corretor).  Armazéns  Gerais  dos 
Estados  S.  A.,  Bonita  C  »  ii  f  e  r  ç  õ  c  s  Ltda.,  C.  I. 

Barbosa  &  Marques  S.  A..  Cia.  Corcovado  de  Arma¬ 
zéns  Gerais,  Cia.  Cnparnn  de  Armazéns  Gerais.  Cn- 
rnngoiu  S.  A.  Crédito,  Financiamento  c  Investimen¬ 
tos.  Exportadora  Café  do  Brnsil  S.  A.,  Exportadora 
Cnpnrnii  S.  A„  Djnlmn  Boechat  S.  A.  —  Comércio 
c  Indústria,  Maciel  Gomes  S.  A.  e  Palmar  S.  A.  con¬ 
vidam  os  amigos  dc  seu  incsquecivel  amigo  e  cola¬ 
borador  ARMANDO,  para  a  missa  que  em  sufrágio 
de  sua  alma  irá  scr  rezada,  amanhã,  segunda- feira, 
dia  29,  às  10,30  horas,  na  Igreja  da  Candelária. 

Armando  Larivoir  Esteves 


ai 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

Para  a  missa  dc  7."  (I*a  a  realizar-se  amanhã, 
segunda-feira,  dia  29.  às  10,30,  na  Igreja  da  Can¬ 
delária,  em  memória  dn  '•Amigo  (las  Crianças", 
ARMANDO,  os  seus  nmiguinhos  convidam  ns  de¬ 
mais  parentes  c  amigos  para  este  ato  dc  piedade 
criíiã.  6984 


rico  ii 
Prata 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

A  família  de  Américo  Marfins  Prata, 
sensibilizada,  agradece  as  manifestações 
de  pesar  recebidas  por  ocasião  de  seu 
falecimento  e  convida  parentes  e  ami¬ 
gos  para  a  Missa  de  7.°  Dia,  a  ser  rea¬ 
lizada  dia  30,  têrça-feira,  às  9,30  horas, 
no  Altar-Mor  da  Catedral  Metropo¬ 
litano.  21090 


Justina  Barbosa 
Marques 

Professora 

(MISSA  DE  MÈS) 

Suos  filhas,  genros,  netos  c  bisnetas,  convidam  pa¬ 
rentes  e  omigos  poro  assistirem  ò  missa  que  mondam  ce¬ 
lebrar  em  intenção  de  sua  boníssima  alma,  amanhã,  se¬ 
gunda-feira,  dia  29,  òs  10  horas,  no  Igreja  do  Senhor  Bom 
Jesus  do  Calvário,  à  Rua  Conde  dc  Bonfim,  50,  agrade¬ 
cendo  ontecipadomente  aos  que  comparecerem  a  êsse  ato 
religioso.  17090 

Acely  Aguiar  Gama 

Lélio  llapumbyrn  Gama.  César  Aguiar  Gama  e 
senhora,  Am  asiles,  Athaly.  Arsonval  c  Almyr  Aguiar, 
Victor  Jaime  de  Sá  e  senhora.  Galidiniia  Coutinhn, 
Álvaro  Noronha  Teixeira  e  familia,  familias  João 
Carlos  Machado  e  Jorge  da  Silva;  ítalo  Kizzo  c 
Jurema  Rocha,  convidam  parentes  e  amigos  para  n 
missa  que,  cm  intenção  da  boníssima  alma  de  sna 
querida  ACELY,  fazem  celebrar  amanhã,  segunda- 
feira,  dia  29,  às  1(1,311  horas  no  altar-mor  da  Igreja 
dc  São  Francisco  rle  Paula.  '1X215 

ARGENTINA  VIANNA 
CASTELLO  BRANCO 

General  W.  do  Amaranle  Brandão  e  senhora  con¬ 
vidam  os  pareníes  para  a  missa  que  mandam  celebrar 
em  intenção  da  alma  de  sua  grande  amiga  ARGENTINA, 
no  próximo  dia  29,  segunda  íeirá,  às  nove  horas  e 
meia,  na  Igreja  Nossa  Senhora  do  Carmo  (Rua  1.°  de 
Mtfto). 


2."  Cadnuo 


CORREIO  DA  MANHA,  Domin{o,  ‘2 8  de  Abril  de  1)63 


Atos  Religiosos 

OCTAVIO  BABO 

(22.°  ANIVERSÁRIO  DE  FALECIMENTO) 

Sua  família  convida  os  amigos  para  a  missa  que, 
por  alma  de  seu  inesquecível  chele,  será  celebrada 
lêrça-feira,  dia  30,  às  10  horas,  no  altar-mor  da 
Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  (Rua  1.°  de  Março). 
Agradece  aniecipadamente  a  quanlos  comparecerem. 

_  401G0 


COMEMORAÇÃO 

o» 

Engenheiros  da  turma  de  1922 

Os  engenheiros  da  lurin»  dc  1922,  pela  Escola 
Politécnica  do  Rio  dc  Janeiro,  comemorando  no  dia 
30  do  corrente  o  seu  10."  aniversario  de  formatura, 
mandam  celebrar  nesse  dia.  missa  em  memória  de 
seus  Professores  c  Colegas  falecidos,  às  11.00  horas 
na  Igreja  dc  S.  Francisco  dc  Paula  c  a  mesma  hora 
missa  em  ação  de  graças  em  regozijo  pela  efeméride. 

Em  seguida  reunir-se-ão  em  um  almoço  de  con¬ 
fraternização  que  será  às  13,00  horas  no  lute  Club 
do  Rio  dc  Janeiro.  ,77110 

Antonio  Augusto  Alves 
Maciel  Filho 

Arlindo  Maciel,  cspòsa  e  filhos  convidam  os  parentes 
c  amigos  de  seu  querido  pai,  sogro  c  avô  —  ANTONIO 
AUGUSTO  ALVES  MACIEL  FILHO,  para  assistirem  ò  missa 
que  mandarão  celebrar  no  dia  30  (terça-feira),  òs  10h30m, 
na  Igreja  de  Sonta  Luzia,  ã  rua  do  mesmo  nome,  Ante¬ 
cipadomente  agradecem  o  Iodos  que  comparecerem  o  esse 
ato  dc  fé  crislã.  37323 

ONALDO  BRANCANTE  MACHADO 

(FALECIMENTO) 

Lnurn  Meircllcs  Machado,  Álvaro  Meirclles  Ma¬ 
chado,  senhora  c  filhos,  Onaldo  ilruucante  Machado 
Eiiho,  senhora  e  filhos,  comunicam  o  falecimento 
dc  seu  querido  esposo,  pai,  sogro  e  avô  —  ONALDO 
—  e  convidam  parentes  c  amigos  pura  o  seu  sopul- 
tainrnto  hoje,  dia  28,  às  12  horas,  saindo  o  féretro 
da  Capela  Rcai  Grandeza  para  o  Cemitério  de  *§ão 
João  Batista.  _ 

ONALDO  BRANCANTE  MACHADO 

(FALECIMENTO) 

A  Família  de  ONALDO  BRANCANTE  MACHA¬ 
DO  cumpre  o  doloroso  dever  de  comunicar  seu  fa¬ 
lecimento,  ocorrido  ontem  c  convida  seus  amigos  para 
seu  scpultumciito  hoje,  dia  28.  às  12  horas,  saindo  o 
féretro  da  Capeia  Kcal  Grandeza  para  o  Cemitério 
de  Síiu  João  Batista. 

ONALDO  BRANCANTE  MACHADO 

(FALECIMENTO) 

A.  Machado,  Irmão  &  Cia.  Ltda.,  comunica  o  fa¬ 
lecimento  do  Dlt.  ONALDO  BRANCANTE  MACHA¬ 
DO;  pai  de  seus  Sócios  Álvaro  e  Onaldo  Machado, 
ocorrido  ontem,  rcalizamto-sc  o  sepullumeuto  hoje, 
dia  28,  às  12  luirn.sj  saindo  o  féretro  da  Capela  Real 
Grandeza  para  o  Cemitério  dc  Sào  João  Batista. 

32037 


ENGENHEIROS  CIVIS 
DA  TURMA  DE  1913 

» 

Na  passagem  do  49  0  aniversário  de  formatura,  a  turma 
dc  Engenheiros  Civis  dc  1913  monda  rezar  missa  por 
alma  dos  colegas  falecidos,  na  Matriz  dc  Santa  Rita, 
amanhã,  segunda-feira,  dia  29  do  corrente  c,  antecipada¬ 
mente  grota,  convido  seus  amigos  e  demais  colegas  a  par¬ 
ticiparem  dessa  piedosa  homenagem  19218 


IDA  1 1 0 P P 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

l.alirn  Va.vqtics.  Ur.  .lorgr  Ah-vls  Yjisqnrs,  Luís  AIILiililo  V»S- 
qiics  r  Hiirinlpliii  llnpt»,  eiposit  »>  flllto*  (ausentes),  açradreetn  sen¬ 
sibilizados  a*  inanlhiíaçits  de  penar  rerebldnx  pur  ocastto  du  fa¬ 
lecimento  da  sua  Inesquecível  mãe,  soera,  avó,  IDA  11(11*1*  e  con¬ 
vidam  para  nsslsllrem  á  inlss;,  de  7."  dia,  que  mandam  celebrar, 
amanhã,  sreunda-feiia.  dia  2P,  às  *  Horas,  nu  all.ir  ile  Sã»  ,lnsr. 
na  Içreja  de  Santa  Tercsiuha  rio  Túnel  Nõvt».  Aulri  Ipadamcnte 
asrndeeem  a  fiidns  que  coinparcreieni  a  isse  aln  de  fé  rrlslà. 

19'illl 


MINISTRO 

ALFREDO  GUIMARÃES 
OLIVEIRA  LIMA 

(SÉTIMO  DIA) 

Beatriz  Barbosa  Linui  Oliveira  Lima.  Paulo  José 
Oliveira  Lima,  .senhora  c  filha  c  Sylvcttn  Maria  Bar¬ 
bosa  Lima.  convidam  parentes  c  amigos  para  n  mis¬ 
sa  dc  7."  dia  de  seu  marido  e  pranteado  pai.  sogro, 
avô  e  bisavô,  que  será  celebrada  na  Igreja  da  Can¬ 
delária,  dia  30  do  corrente,  térça-feira,  às  11,30  ho¬ 
ras.  Comovidos  agradecem  às  pessoas  que  compare¬ 
cerem  a  êsse  ato  de  oiedade  cristã.  6985 


Ronda  dos  Clubes 


CECÍLIA 

GUISSER 

(MISSA  DE  30.°  DIA) 

A  familla  de  sua  inesquecí¬ 
vel  Cecilla  convida  parentes  e 
jamigos  para  a  missa  que  cm 
sufrágio  de  sua  alma  fará  rea¬ 
lizar  térça-feira,  dia  30,  às  8 
j  horas  na  Igreja  de  N.  Senhora 
da  Consolação  e  por  cujo  com- 
iliarecimenlo  a  êsse  ato  de  fé 
j cristã,  antecipadamente  agra¬ 
dece,  14970 

NELSON  JOSÉ 
GUIMARÃES 
I  POMPÉIA 

Os  bacharéis  de  19G2  da  Fa¬ 
culdade  de  Direito  da  FUC, 
convidam  para  a  missa  que 
farão  celebrar,  por  alma  da 
Irandoso  colega,  amanhã,  dia 
29.  às  Thlãm  nu  capela  da 
Universidade.  11821 

DR.  PEDRO 
MONTANEZ  GERPE 

(MISSA  7“  DIA) 

A  esposa  convida  paren¬ 
tes  c  amigos  para  assisti¬ 
rem  a  missa,  umnnhà,  diu 
29.  2,n  feira,  na  Igreja  Stu. 
António  dos  1'uhrcs,  às  1 1 
I  horas. 

Antecipadamente  agrade¬ 
ce  a  todas.  23UI» 


Assalto  ao  Sagrado 
Coração  de 

p 

Jesus 

(Milagrosa) 

I  O'  Divino  e  SagMtlo  C.u.u.ão  de 
Jesus,  ii  quem  tudo  é  possível,  | 
]  mouca  deixar  de  compaclem-se  de, 
InoLsses  mLúil.i*.  tende  compaixão- 
de  nós,  pobres  pceadoree,  o  con- 
cedci-nor,  u  gwça  que  ou  Voo  pc- 
idlmoé  pela  Intercessão  do  aflito  e 
Imaculado  Coração  da  Saiulüluui 
Virgem  Movia,  que  ú  Vossa  Mic.l 
mns  que  também  ó  nossa  Mãe  c| 
i  quem  sino  podeU  recusar  coisa 
jsdfntimi. 

|  Swa  Senhora  do  Sagrado  Com-, 
ç3o  do  Jesu.i,  esperança  dos  deães- 1 
Iporados.  rogai  por  nós  (repetir  3 
,  vêzes) . 

R-un  oração  deverá  *er  rcuii 
hora  a  Iwt  a  durante  nove  hora» 
em  i"i't  dia  e  durante  li  tlliç . 

Publicada  em  louvor  por  uma 
grz.r.i  uleançr.iM.  —  EM1DIA  SAN- 
^  ^ I04U3 

MARCELLO  ESCOBAR 

(JORNALISTA) 

(«.«  MÊS) 

A  família  dc  MARCEL¬ 
LO  ESCORAR  convida  os' 
parentes  c  amigos  para  a 
!  missa  que  por  sua  alma 
jsorá  celebrada  amanhã,  dia' 

;  29,  às  9,311  horas,  nu  al¬ 
tar-mor  da  igreja  da  Can¬ 
delária.  32U3S, 


„  ,  ,  ,  _  ASSALTO  AO  SAORADO 

Ao  milagroso  S.  Judas  Tadeu  IV* 

Agradecida  pela  grande  graça  a!-  Vi;nl  ,c  ’  a Icativ-xdft5  Nevar 

«nçftdti  —  Atmi.  IIB72.  w*uc'®  *  '  iiicançiua.  *.ejae 


cançftda  —  RUT1L 


Reaparece  Abrão  de  Souza 
na  noite  de  hoje  na  Rio 
contra  argentino  Caprani 


Ealá  ccu'.,du  cl.?  gmnrle 
expectativa  o  cumbclc  pri  i- 
eipal  da  noitada  dc  boxe  cic 
hoje  ,'i  noite,  nu  auditório  da 
Tv.-RI?.  que  vai  marcai  o 
rcaparecimuitj  du  médio 
AhiTm  d  Su.i.'.,c  »H,  públ  .•  > 
carioca.  Abrão  cnl  rantarú  o 
argentino  Eslcban  Caprani. 
em  oito  assaltos,  relorueiKl" 
dc  uma  inatividade  íle  mais 
de  seis  meses.  k,-c  aín>t  - 
meto  cio  Abvãu  dos  ringues, 
não  lho  diminui  as  possibi¬ 
lidade?  tio  vitória,  püis  clu 
não  abandonou  u>  t  elna* 
mentos  nesse  peri:do  c  veni- 
sc  preparando  para  rcaira- 
rcccr  há  térca  de  30  dias. 
Seu  ndicrsário,  que  ocupa  o 
0.°  lugar  no  "ranking”  ar¬ 
gentino  dos  métlios,  é  quo 
aparece  bem  credenciado  n 
diminuir-lhe  a.-  "ehur.c.s” 
de  êxito,  mis  em  seu  cariei 
í parecem  bons  "pcrlonpnn- 
c-s”  ivente  a  adveriú  io¬ 
de  aila  catígi.rli ,  como  p<»r 
exemuio  contra  André;  Sei- 
pa,  vescidov  dc  F-lip;  Ca  n- 
beiro  e  Lui  íio. 

O  PROGRAMA 

K  u  seguinte  o  programa 
tia  noitada  ti?  hoje.  no  au¬ 
ditório  da  Tv.-Rio,  com  ini¬ 
cio  marcado  para  as  21  h 
45mi 

1. a  Utn  —  Penas:  amado¬ 
res  —  Júlio  Barb-sa  (Cuco* 
tá)  x  Antônio  Góe.-  (Fia- 
m.ngo),  cm  Irés  assaltos, 

2. a  luta  —  Mcio-pcrado;-: 
amadores  —  Gerson  da  Sil¬ 
va  (Cocolá)  x  Alalisio  Ar¬ 
ruda  (Natação),  chi  trés  as¬ 
saltos. 

3  A  luta  —  Médios-ligeiio-; 
fonadores  —  Mário  dos  San¬ 
tos  (Cásslo  Muni/.)  x  Gil¬ 
berto  Malías  (São  Cristó¬ 
vão)  .  em  quatro  assalto?. 

•Ia  luta  —  Médios;  pro¬ 
fissionais  —  Abrão  Francis¬ 
co  ric  Souza  (brasileiro)  x 


Nota*  dc  domingo 

’fL 

0  Os  melhores  ases  do 
automobilismo  infantil  es¬ 
tarão  cm  confronto,  esta 
manhã,  a  partir  tias  10  ho¬ 
ras,  no  uutódromo  coberto 
do  Country  Clube  Quitandl- 
nha,  disputando  interessan¬ 
tes  provas  de  "kart”.  En¬ 
tre  os  concorrentes  dcstnca- 
se  a  dupla  "Varandinha”  e 
Léo  Gondim  de  Oliveira.  A 
comissão  técnica  está  assim 
constituída:  Álvaro  e  Airton 
Varanda,  Normanclo  Jr-rge 
Soares,  Mário  Olivetti,  Do¬ 
mingos  Mancuso  c  Samuel 
Dumcy. 

#  Está  programado  para 
amanhã  à  noite,  nos  salões 
refrigerados  cia  Casa  das 
Beiras,  um  grande  "show” 
cm  beneficio  das  obras  da 
creche  que  o  Lions  Clube 
da  Tijuea  patrocinará.  Estã 
sendo  anunciada  a  presença 
do  versátil  Chico  Anisio. 
Inicio  às  21  horas.  Convitqs 
pelo  telefone  48-5GGU,  com  o 
sr.  Avelino, 

SDemé-triú  Habib,  Chi- 
a  Uac)^  c  ,)osé  Habib 
Abduche,  trés  conhecidas  fi¬ 
guras  de  prestígio  da  direto¬ 
ria  do  Clube  Sírio  e  Libanês, 
estiveram  reunidos  num  cer¬ 
to  escritório  na  cidade.  As¬ 
sunto:  a  sucessão  presiden¬ 
cial  do  clube,  em  ngòslo 
vindouro.  Posso  adiantar 
que  é*stc  escritório  não  cru 
o  do  presidente  Fouad  Chal- 
íun. 

•  Em  absoluta  primeira 
mão  noticio:  a  data  de  lõ 
de  junho  já  foi  assentada 
para  o  "Baile  de  Gnla”  co¬ 
memorativo  de  mais  um  ani¬ 
versário  de  fundação  tio  Ti¬ 
juea  Tênis  Clube.  Seu  de¬ 
partamento  social  acaba  de 
contratar  a  orquestra  tlc 
Osvaldo  Borba  e  os  enten¬ 
dimentos  com  o  empresário 
da  internacional  Leny  F,vcr- 
song  estão  bastante  adian¬ 
tados. 

•  O  Riacluielo  Ténis 
Clube,  que  láo  bonita  figura 
fez  no  ultimo  "Miss  Guana¬ 


bara”  (Hclga  Mnyer.  ob  le¬ 
ve  a  terceira  colocação),  já 
inscreveu  uma  c  a  n  d  i  cl  a  t  a 
que  os  "expelis"  consideram 
credenciada.  Seu  nome  é 
Elinne  Silveira  Morais. 

•  O  departamento  social 
do  Clube  Lcblon  programa 
para  o  dia  17  de  maio  a 
"Festa  cias  Flòre.s”.  Fundo 
musical  a  cargo  do  conjun¬ 
to  melódico  de  Scarambonc. 
Helena  dc  Lima  será  a  atra¬ 
ção  da  noitada. 

0  Tomem,  nota:  os  diri¬ 
gente::  do  núvn  Clube  Vista . 
Soberba  (localização  acima 
do  Alto  tia  Boa  Vista)  es¬ 
tão  prometendo  a  entrega 
dos  quarenta  apartamentos 
dos  associados  para  dezem¬ 
bro  do  corrente. 

•  O  presidente  tio  Con¬ 
selho  Deliberativo  do  Mon¬ 
tanha  Clube.  sr.  Antonio 
Auguslo  Moreira,  está  con¬ 
vocando  os  membros  cio  re¬ 
ferido  Conselho  tiara  duas 
importantes  reuniões  no  de¬ 
correr  tlesla  semana.  A  pri¬ 
meira  será  realizada  quinta- 
feira.  tendo  como  pnndpal 
objetivo  estudar  a  compra 
do  um  imóvel.  Na  sexta- 
feiru,  estará  em  pauta  a  al¬ 
teração  dos  estatutos  clu  clu¬ 
be. 

•  O  Fluminense  tia  esta 
manhã  o  toque  tle  reunir 
na  garotada:  a  partir  das 
10  horas,  "show”  infantil  na 
piscina,  com  a  participação 
tios  nqualoucos . 

0  Mais.  à  noitinha  a  vt.t 
é  tia  bróiolãndia  tricolor: 
tias  19  às  22  horas,  será  rea¬ 
lizado  mais  um  movimenta¬ 
do  c  divertido  "disco-dan¬ 
çante”. 

•  Será  disputado  esln 
tr.rdc,  no  ginásio  du  Sírio  e 
Libanês,  o  desfecho  rio  qilfi- 
drnngular  cie  basquete  cm 
disputa  da  tnen  "IV  Cam¬ 
peonato  Mundial”.  As  17 
horas 

•  Os  brotos  que  frequen¬ 
tam  as  reuniões  dançantes 
do  Piraquè  vão  rodopiar  lo¬ 
go  mais.  tias  2(i  horas  em 
cilante.  sob  os  acordes  cio 
maestro  Agulha  e  sua  ln-fi. 


Eslcban  Caprani  (a:gcriir 
na).  f.y,  tifo  as-‘aíto 

HOMENAGEM  A  CELESTINO 

O  m;  i.j-ir.édi o  carioca  Co- 
le.-tlup  Pinto,  qi:a  com  31 
anus  cie  pugilismo  resolveu 
•?r  Iw.neagecdo  na  noite  tic 
hoje  polo  Iradici  mal  progra¬ 
ma  de  buxo  da  Tv.-Rio. 
qu:  ndo  rccübmá  nm  troféu 
c-.n  reccítihecimcnl  i  pela  su.-i 
passagem  pelo  programa  e 
pelas  bons  serviços  próslados 
ao  boxe  brasileir  >. 


(Continuação  da  6a.  pág.) 

uraoj  opmpo  jjs  aasp 
oçu  .1  OPIUZBJ  ina.i  cptli  SV<I 

•KV d  pon  ONinaaH  -raaizMlv 

rir» .  QUK  pnAÇA  ponteou  «.  car- 
relin  M i  os  filtimos  metrO:, 
quomlo  entilo  e.nvoicoeu .  Aço- 
ni  vai  no  freto  e  pode  conflrmnr 
as  esperanças  de  iras  re/pomf- 
ví!<.  Aprontou  Vnô  cm  •Cl";t  V 
correado  multo  «o  finil,  CI.OY 
riiirmlUMI  7IH1  em  •14”,  poupado  e 
RO  t*i  ilft  pista  c  <1»  tllKilno  e 
Oou.^mrs  <la  rieen-.viUurft  de 
PRRrilíPonA  na  última  corrida 
r  Mnw  Indió-t.i. 

4  MONTE, JOTA  vem  corren¬ 

do  com  regularidade,  mc..- 
trantlo  que  mio  tardará  ■<  v  ence: 
aqui.  Nu  última,  secundou  Boi 
Vida.  defendendo-re  de  um  al.i- 
que  de  Tocelo.  ItOIRIi:  tem  30” 
para  a  distância  de  1.300  malrc-s 
o  aprontou  a  reta  em  35"'J  5.  cor¬ 
rendo  multo.  LINHAHENSE  cor¬ 
re  bem  u»v  sramn,  quando  está 
ilexferrado.  PfRAMIDAl,  deu  a 
Imprey.são  na  entrada  da  reta 
que  domlnnrla  o  páreo  com  fa- 
ellldnde.  mas  parece  ter  faltado, 
pois  ?c  apagou.  Mais  aguerrido, 
tem  multa  cbvnec.  OUALYTA 
nada  produrlu  na  última,  mar 
-.Iliba  de  excelente  corrida  na 
grama,  no  páreo  vencido  porPre- 
dllcia'.  COLO-COLO  vem  corren¬ 
do  bem  e  Já  mostrou  ser  bom 
corredor  na  grama.  Leva  o  re¬ 
forço  de  Cadete  Orion  que  vcit- 
reu  fé  dl  :tt  úlUmfl.  BOZl:;  vol¬ 
ta  com  excroicloa  sn -wes  e  rui 
toner  na  grama  pela  prlmelia 
vez.  O  HJho  de  Etqulmur  está 


A  Conlínencal  tem.  num 
nontú,  grande  superioridade 
sobre  as  outras  duas  emis¬ 
soras  da  'A'  carloen:  é  a 
única  que  nos  dá  concertos 
sinfónicos,  sisUmãticamcmc, 
tom  horário  calivo.  O  "Gran¬ 
de  Concerto  Continental 
produção  de  Hrroldo  Costa, 
direção  de  TV  de  Urban  i 
Camargo,  é  um  programa 
que  honra  qualquer  estação 
dc  TV  e  coloca  o  seu  Canal 
í)  num  nivel  d?  aproveita¬ 
mento  cultural  verti adeira- 
mento  superior.  Domingo  21, 
ouvimos  i«la  Orquestra  Sin¬ 
fónica  Brasileira  obras  no 
Francisco  Mignonc,  regida? 
pelo  próprio  autor.  "Mara- 
eatii  de  Chico  Bei”  é  música 
com  penas  c  cocares.  Nela 
correm  regatos,  estremece  n 
folhagem,  raia  d  sol.  ama¬ 
nhecem  cantos  de  pássaros. 
Às  vézes  parece  quase  in¬ 
gênua,  na  sua  temática  sim- 


A  meiguice  e  u  encanto  tle  Viviane  Campos  paru 
ilustrar  »  "Roiiila"  dominical 


^  Nu  Grajaw  Ténis  Clu¬ 
be  os  rodopios  começarão  ás 
10  horas:  manhã  dançante 
juvenis.  As  20  horas,  os  mais 
crescidos  estarão  assinando 
o  ponto  na  boate  do  clube. 
Fundo  musical  du  conjunto 
1’igale,  anotem. 

0  O  l.Ynlro  LrnclUu 
Brasileiro  reune  um  grupo 
alcj.iv  c!v,  tóriui  de  brinea- 
(Íçir;e«  dc  salão,  ijoando  o 
relógio  iissinaliir  21  horas. 

#  O  G Inbe  Municipal  cs- 
tara  entregue  á  sua  costu¬ 
meira  domingueira  dançan¬ 
te.  das  1!)  às  23  horas .  Pura 
os  que  gostam  dc  "Jazz”  ha¬ 
verá  uma  exibição  na  noite 
de  térça-feira. 

0  Amanhã  é  dia  tia  lum  - 
'.ii.il  sessão  dc  cinema  no  Gi¬ 


nastico  Português:  “Kuubuu. 
mas  fó:'.i  (Norma»  Wlsdnm 
o  Stisana  York).  Às  Hüt 
I  íhn  o  20h30m.  Comédia 
inglesa. 

0  O  programa  social  da 
Associação  Allihic.t  '1‘ijuca 
assinala  paru  logo  ir.ais: 
reunião  dimçnntc,  dns  21  às 
2-1  horas,  an  som  do  con¬ 
junto  Pan-American, 

0  O  Flamengo  promove, 
na  manhã  dc  hoje,  recrea¬ 
ção  u  diversão  para  a  guri- 
.adíi.  No  esládio  da  Gnvcu, 
rias  10  horas  cm  diante. 

0  14'  só.  Hna  pedida  pa¬ 
ra  hoje,  é  um  bom  balr-pa*  ■ 
pn  à  beu-ii  da  piscina  do  Cai¬ 
çaras  He  <i  sol  estiver  de 
mr:',  <■  claro 

LUIZ  CARLOS  n 


COM  PENAS  E  COCARES 


pies  e  ao  mesmo  tempo  com¬ 
plicada.  F.‘  como  a  luz  cio 
dia,  tão  pura.  e  vinda  de  tão 
alio.  incidindo  com  trnnqüi* 
iirtnde  e  firmeza  nas  coisa'. 
Depois  vém  os  arrancos,  tão 
l>rãsi ieiros,  o  os  pratos  cin¬ 
tilando  matãlicnmenle,  e  a 
flauta  póe  n  seu  chamado 
fino.  semelhando  as.iòvli  ■ 
entre  a?  -imagens.  Gomem 
os  pistões,  enlanguescidos,  c 
há  uma  como  rpic  preseneu 
encantada  de  duendes,  cm 
noites  sem  fim.  Fremem 
Irélas  uc:.-e  íirmamento  dc 
sons,  bnço  e  melancólico.  A 
distância?  te  encompriclam  c 
se  nerclem.  Tudo  fica  maior, 
mais  vasto,  mais  estendido. 
Sob  a  monotonia  aparente,  a 
morte  vem  buscar  qualquer 
coisa  na  vida.  qualquer  coi¬ 
sa  que  é  ténue  palpitação, 
tentativa  frustrada,  desistên¬ 
cia.  Há  alg.  para  se  enten¬ 
der,  que  permanece  desespe- 
raclamenle  inatingível.  Pare¬ 
cem  cnlrcitbrir-se  os  ramo? 


da  llurcsla.  e  o  arroio  «I .* 
sons  cresce  c  lornu  cm 
queda  dágua.  E  estala  a  tem¬ 
pestade,  com  os  seus  estam¬ 
pidos  c  o  seu  chicote  dc  sons. 
Há  um  vnivotn  fugitivo  tia 
mata.  Tudo  Isso  é  Marncalú 
de  Chico  Rei!  Tudo  is?  i  o 
Francisco  Mignonc. 

O  conrcrlo  entra  pela  iuú- 
tc.  vai  tardo,  evocando  :  • 
ruas  dc  Ouro  Prelo,  .  ua> 
iareja..  .  <  n  ouro.  sim  lii-  • 
ló.la.  Fechamos  «m  ulh»-  c 
u  Brasil  nos  visltri.  Ir.mv.sl- 
mento,  vindo  pelo  r.r,  numa 
pletora  tle  sons.  Scnllnm-n  is 
vibrante  parcela  da  nacú  > 
que  é  nossa  c  dc  quem  su¬ 
mos.  (íio  querida  que  qual¬ 
quer  coisa  qtíe  lho  (liga  res¬ 
peito  emoejona  até  o  âmago 
peito  emociona  até  o  nmago 
iiuantio  essa  ••qualquer  coisa" 
é  música  rica,  tii-.sdobrndi . 
faseínante.  embora  ns  véze 
meio  impenetrável,  confu  u 
(lo.vsln,  çnm  perigo  c  de< 
Himbramenios. . . 


Estudando  o  programa  desta  tarde 


bonita  ç  ral  ttr  apteionuido  em 
ótlmsj  concllçóea.  Aprontou  a 
reta  em  28".  com  boa  dUposieiVo. 
TOCAIO  correu  bem  nu  última 
c  SB  confirmar  ó  tirlo  competi- 
tlor.  Mossa  Indicação  oerá  MON¬ 
TE.!  OT  A  , 

5  —  BRLMADO  Toll.1  em  turma 
regular,  tendo  53"  pnr.i  os 
1.400  melras  com  aobrw.  NV.  úl- 
‘Ima  lol  terceira  pa:.i  Babão  e 
fraiuno.  INCISIVO  vem  <ie  se¬ 
cundar  o  ciivaio  Profano  na  gra¬ 
ma  e  arguiu  em  boa;  condlçúe.-. 
r»:-.do  53”  psra  a;  1  .400,  levam,  i 
hlnda  o  íeiòrço  tle  XAMJtTK  que 
•mela  em  ótimas  contltçner,  con- 
lo.me  m.vtium  suas  últimos  cer- 
ncl-v.  CA1MA.M  vem  de  riv.av  Iro- 
cus  corridas,  mas  osuarrMm  anu 
roabilltcção.  tendo  aprontado  u 
tela  em  37"2l5,  ü  vontade,  «o  In¬ 
do  de  FtZUDO.  IV1CENA  e  BO- 
MARBEIjO  formam  uma  parelha 
forte  c  que  vflo  ser  apresontnd  >s 
em  baio  candlçSe-s.  Noasa  Indl- 
cação  seri  INCISIVO. 

—  CABINE  vai  abordar  a  ml- 
lha  pela  primeira.  A  iliba  de 
Sibyla  iem  nada  menos  de  cin¬ 
co  esevciclos  na  dUtinclA  e  cm 
todas  mostrou  que  vai  bem  nu. 
«utanelA.  Altas,  «eu  treinador 
íol  multo  Inteligente,  preparan- 
do-«  com  baalante  antecedência 
e  possando-a  vários  vézes  no  mi¬ 
lha.  Seus  últimas  eierciclo;  fo¬ 
ram  cie  I02"33  e.  na  última  se- 
gunda-felru.  poupada  e  contra¬ 
riada,  marcou  104"  cravado.:. 
Aprontou  800  em  53"  de  carrel- 
rio.  Levo  o  refórço  de  CHAVE 
que  Cóti  em  forma  e  Já  mostrou 
correr  bem  n,i  gruma,  CHAR- 


MANTE  tem  103 •'3  3  para  o..  1  OM 
i-om  boa  iltspoolçSo  c  vem  rtc  lii- 
rll  vltórlii.  qiMiido  reaparecia. 
Num  tio;  (Ml.ipew  matinais,  vi¬ 
mos  a  filha  de  Quadrilha  pisan¬ 
do  moí  de  um  dos  dianteiros,  u 
que  pode  ter  coL-a  rem  Imp 1  - 
tdclu.  mns  qnc  Inmliéni  poderá 
se  aci.rai.-.  CAMBRAIA  «•  a  e:- 
CONCIOSHAS,  urna  tordlllM  li- 
golia  e  Mtrvlrl».  (pie  vem  i  <• 
ciir.i,  ms-  que  se  encontra  em 
boas  Condições.  Tom  luí"  r.  • 
oasais  pa  ,i  os  l.Cffl  e  opn.nlou 
f.  í»  em  45".*  3.  çolrcntlo  mui; 
CT.UPPE  vai  corier  na  diatálicãi 
qne  tnals  lhe  a  arada .  A  filha  <H- 
CUdtr  e.srí  bem  c  .cus  rcapons.'.- 
veh  e.-tõo  aguard.uulo  sue  icn- 
bllltação.  Aprontou  OM  em  30". 
correndo  multo.  GA1.MITA  . 
uma  filha  de  Idohn,  con  Ida  u 
ganhadora  de  duas  corridas  em 
Ctdarle  Jardim,  que  vnl  flo  páreo 
com  jaiueiLS  p.vslbllldades.  ÍIO- 
NEV  I.OVE  não  r  n  mesma  n.i 
grama,  mrs  a  filia»  dc  Cadl  rv.- 
tenl>v  excelente  forma  e  pode, 
mesmo  assim,  em  rala  ndveivs, 
anarerer  cn*re  bs  prlmeltny.  Tem 
104"  com  fKdlldndc  e  npr.  inoii 
RiW  em  SC”  eicttíío.;.  CABINE. e- 
r.i  a  nosffl  tndlcrção. 

7  —  SUZUKI  gasta  da  rlbitúücl.i 
e  se  pegar  hem  o  grama.  < 
fctlfi  campcUdora.  LEIRIA,  nit 
única  vc.v  em  que  correu  na  fera- 
ma  de  Cldatlc  Jardim,  não  !<- 
grou  Miocaçáo.  man.iopina 
vem  correndo  regul-itmcnte  r  na 
dlitãncl-i  e  íist  turma,  tem  algu¬ 
ma  chance.  Tem  fC"  paut  i. : 
1 .200  com  reservas.  JOMUA  vem 
de  penúltimo  nrstft  tmmn.  me- 


rende  mal.,  na  nrania  e  por  r  o 
deve  ser  olhada  rumo  uraa  ilaii 
provável  ENTiENROCA  r  »  (■;- 
KOtTH.  tRUa  que  vem  enrreudo 
com  rcRttlarlilndo  e  que  op:n,"..| 
multo  a  çvama  OnOD  KVLS 
•  nn  dc  .eriindiu  t.adv  fsriuir.i, 
lumvi  utunçnu  iç.ic  i.uriiieeti.lrti 
Bti-  rerlo  prmin,  p,.|s  nraln  vi¬ 
nha  Mreailti.  IIVflIlinA  na  riu- 
nn  e  inala  Ultma,  »|i-  »•  i.  d. 
p  liiiona..  A  ruiu  ile  AuLelle 
rs.lã  hem  e  ,  ',:ie  Ulllllo  11. 1  '.lá- 
:n  i .  QlTJtílTl'  ura  W  pnra  ■■ 

I . ?».o  «•  liá  multo  que  e‘-pr:a  ■.mm 
,  una  .rude  .  e  Ivan  forma  Sr- 
l,i  me.  mo  o  UI..--M  tiullr.a  u 

o  — -  r.EBl.rn  rioiiaihou  •>  mi 

U  'ha  em  tn,-i ":•  3  e  ■  . mi 

últlmr-i  Cliú  metro,  cm  3B"2  3. 
a -.rada lido.  Lr.  a  retnrçn  de 
ACONfAOUA  qur  vem  de  rtlu. 
i  Is  c  tpie  re  nde  o  IIP-,  mo  na  ç rn - 
ma.  kxtkni)  lar&cm  eont  íi< 
tatue  aírosii  na  última  r  .  o  g. 
Irao  não  corrcn  o  que  ;obr.  E  - 
1ú  bem  e  vai  ao  páreo  rom  chan¬ 
ce.  rnooNr.n  vem  «t«-  r:id-u> 
Jardim,  onde  nada  vii|U.i  f,»-**si- 
tío.  A  turma  e  Jã  boa  p.r.a  ;  r : i , 
rivur.m.  DultBAMS  'cm  IDiV 

para  u-  I  flilu  caiu  iiIriiiiu . 

Ijros.  O  rilho  de  Coara T  volta 

b.-m  e  a  tuimi  multo  lhe  i.ç:  •. 
•|| .  noHTANTT:  foi  !  errei:  u  ca 
último,  rendo  que  os  que  i  ii- 
p.unni  A  .'lui  IreiilA.  tii...  c.,n,  • 
ln„rrltr  .  D  /Ulio  dc  C.ulh  e 
bonito  r  lent  nittlta  eh  itt  • 
QUICK-érri*  aprontou  v  rela  rrn 
con  la .  TRANVEni  tem 
i  a  I  i  .,  de  Cabine.  |  tri  quem 
|.e;Jrn.  O  filUu  de  sav.-nl  tem 
íh.r.m.i  pn. rtbíHdAtlfs  de  a-ntir- 


Tcnnlniuio  n  |iiugnuu,i. 
«IlHÍO  totltla  IIS  (iolrtingOc  II 
•■nietui"  niusicnl  é  u  que  lui 
do  mollKii-  (temiis  inclusive 
VVngnof.  com  soâs  açuido.- 
i.nimhn-céiis.  o  suns  vertigi- 
iui-;is  v  hocóicits  PíiTilnrliis), 
fçduinius  n  rcvcptnv  niihiil 
íniiiuiiui"?  (Itt  i.,lariílíitlv,  v 
nilán  <iu\  iuuis  u  ;ilém-lu._F 
çoni|HTPiuiemos  Guimarães 
Ttu.il'  "O  |ictfun\t:  cki  nume 
<!:i  Virgem  iivnluni  muito1: 
ic'  vé/tv  dá  sai.ios  paru  umy 
\i:ia  inteira  .."  (.'crias  emo- 
ri iv, 4  artiilicas  r-iio  assim. 
Nau  m.irnun  mm  us  nuunèi)- 
ti.i.-r  «|iic  as  suscitaram.  No 
eiiéncii'  ila  noite  niPfiitaroos. 
r.i-c  .  iiêncio  a-sim,  ilepuis», 
elç  tanta  beleza  <1e  sons,  niic 
tia  é  música'.'  K  vem-nos  à 
lembrança  «miro  trecho  fie 
••Grande  sertão;  veredas”;, 

•  O  senlmr  sabe  n  que  n  sK 
Kncio  é?  F.'  a  genlc  mesmo, 
demais". 

LaSINHA  LUIS  CARLOS 


c. .  111  u  u.i  i  j:  ft.  iiuuu  t nr- 

ma  e  numa  ü1.  '„irm  que  imill  • 
lhe  .iRiad.i.  O  filho  de  .Una 
chertl  ó  iinim.il  de  çolopnr  iu 
I  reate  e  no  Unnl  i  iiVov  a  ee  eu- 
ttcr.ai'.  sei  a  o  iiiM  indicado. 

9:.I!IJI.'RH>MAN'  taripi.l  tlà 
Iieate  c  reto  pua Iim luta  a 
ciutelm  .  Ir  o.  úlilimi*  :u-n  nu- 
I  '  .  qiiand.i  iiiiiiii  i-m.irered. 
Apii  atua  .*  let.i  cm  ãli"  com  al¬ 
umia.  .ohio.s,  MITin  volta  em 
I,  i;i.-  cimillçiif  (riiilii  lld"  |  i  .1 
r  I  Ziin  Iimi.i  dtnuciiiti  rç.iii  qut 
'  ai  ienp.it r-i---:-  em  la, a.  condi- 
ACRAl.AY  tem  para  o* 

I  2iii»  metn.i  ,'II"2S  coiceitdo-»- 
riuil',11,  Ma.  a  i-i  uuim.il  n-.P  ú'- 
dmu  RttinçAii.  n."i  deve  .  er  oia ..- 
cio  rumo  -idvei.iii  !u.  IIAIRII* 
lonla  muliu  n  v.  medo.,  dn.,Li 
r  .ir, ira  po;-.  ui  multa,  jx ,. Ml»lf t- 
clade.  de  vltóilA.  KOSMOS  vol¬ 
ta  em  novicc  rixliebe/,,  ilcpol-  de 
.  er  apej.ulo  ua  oiraiii».  O  Il¬ 
ibo  eu-  lloy.il  I  ni r.  eia  i'«i*u-i  - 
dor.  ma.,  cuni  a  cipei,  i.ç t oi¬ 
ti  i-.  i-  um  nlvtmat  Porimil.  A.  - 
sim  , 1 1  ao  páns.i  como  o  niai  -  * 
li  .  v.ivel  pnilliadar.  j,«  que  vem 
i  ::uli>  há  míllln  iii  ep.oiitlo  pioS’ 
iropiurcer  r.,i  reutu.  Rn  |3  tila-- 
(I.  sou  II.  t.í‘111  1111  ;r,"2  3  e  e  u 
;  rmOiia  ruimrninu  p.ir.i  V»"2  3,'1 
mru.  \«  irrlmmir  cuut.-irlado.1- 

DON  KAItADAf II AN"  re.ipnroceu, 
e  l  au-pii  bem,  lendo  hitntio  mul-,n 
1  a  i  in  MltWilp.  il.  para  no  li-. 
i i.i I  p.cnr  Vai  oçiii,.  nn  bridão  o 
e  i  .lai  menr..  iluP.  qiillu.,  n  que 
p  -tir:.i  llti-  ilar  lumbn  de  rali.  a. 
KnSMOs  volta  l  ira  de  turma  r 
(oim  imflUe  prepar.idu.  .  enilo  » 
rid -  i  nula  .. "ao. 


cupim; 

Biraias  —  Ratos:  "Rugani" 

a.ARANTIA:  OITO  ANOS 

22-0873  e  22-3289 


Á  DINHEIRO 


COMPRO  HOJE 


(EM  QUALQUER  ESTADO) 

|  Televisão,  rádio,  gravador,  enee- 
rndfltn.  projetor.  íilmee,  blrlcle- 
tas.  acordeoii,  máquina  de  costu- 
fa.  ventilador,  livres,  vUrola.  dls- 
roa  etc.  Puro  bem:  43-83<)2.  João. 

«980 


1  NÃO  DÉ  SEU  TERNO  I  COLCHÕES 

O  alfaiate  transforma  de  Jaque-  ..  „ 

F.ibi  Science  e  rero:mam*Hc  coi* 
tio  pira  paletó  c  reforma  em  gc- ,  clnifv  de  erlna,  Faõ'.  Luso  Brasl- 
r»l  c  aceita  cortes  para  felllo  tro-  :  tetr-A.  Tc!.  43-0803.  It  Santana  _100, 

picai  e  linho  3.000.00.  Edifício  de _ llif 

A  Noite  no.  ;,  te  la  613.  M.  Vieira.  I  mm  mm 


LAVA-SE  TAPETES 

CORTINAS 

NACIONAIS  E  ESTR/VNGEI1U1S 

LAVA  —  T1NGK  —  CONSERTA 
Bua  Pe«lro  América,  205 

OFICINA  FAMILIAR 
FONE.  25-6478  —  ADAO  PINHEIRO 


Nôvo  Regulamento  do 

Imposto  de  Renda 

Decreto  n.°  51.900 
ACABA  DE  SAIR 
LIVRARIA  FORENSE 
Rio  de  Janeiro  —  Av.  Erasmo  Braga  299 
São  Paulo  —  Largo  S.  Francisco  20 


vmo  Tcl.  28-2558 

O.iülíta  CARLOâ  c  CASTRO  da 
Cia.  de  O  ás.  Limpam,  regulam  e 
consertam  seu  fogão  ou  aquecedor. 

II941 


A  Noite  is®,  t,  snh  615.  M.  Vlctuft.  ‘^SÃ  ÍB|  Mv  Áct 

^Tcie zF  IMS 

" Tils  Td-  2íi-255b  *  1  LMidi 

Oailsta  CARLOâ  e  CASTRO  da  L 

Cia.  dc  G»a.  Limpam,  regulam  r  VCriuO  0.  13(105  30 

coníerlam  ecu  fogão  ou  aquecedor.  fl®,  23044,  neste  jornòl 

_ _  11941  _  23044 

DETECTIVES 

OMIL  —  Organização  dc  Responsabilidade  Jurídica 
executa  quaisquer  serviços  de  Investigações  Particulares. 
Êxito  garantido.  Rua  Evaristo  da  Veiga  n.°  41  -  2.°  andar 
-  Grupo  205.  Tcl.  42-0274.  23143 


IMPORTAÇÕES 

Financiamos  o  depósito 
de  80%  para  matérias-pri¬ 
mas.  TeL:  31-3757. 


16384 


LEILÕES 

LEILÃO  JUDICIAL  —  JARDIM  BOTaNICO 

Prédio  Assobradado 

RUA  LOPES  QUINTAS,  368 

IMÓVEL  -  RUA  LOPES  QUINTAS,  362 

AFFONSO  NUNES  autorizado  por  alvará  do  Dr  Juiz 
de  Direito  da  2.°  e  3.8  Vara  dc  Órfãos,  Cartórios  do  2  °  c 

3.°  Ofícios,  venderá  em  leilão,  sexta-feira,  3  dc  maio  dc 
1963,  òs  16  e  16hl5m,  no  locol.  Vide  anúncios  detalhados 
no  "Jornal  do  Comércio"  de  hoje.  Mais  inf.  tel  22-3111. 
_  _ _  _ _  77179 

LEILÃO  JUDICIAL  —"LARANJEIRAS 
Espólio  dc  Joaquim  Corrêa 

Prédio  Assobradado 

RUA  CARDOSO  JÚNIOR,  43  e  43-A 

GAST.tO  leiloeiro  autorizado  por  alvará  de  Ur.  Juiz  ila  .1.»  Vau 
de  onâoj,  Cartório  do  l.o  Oficio,  venderá  em  leilão,  têrra-felra, 
39  de  abril  de  1983,  às  l(  horas  no  local.  MaL  inf.  tel.  31-0t3:i 

ff  II* 


PETRÓPOLIS 

BAIRRO  INDEPENDÊNCIA 

PEIXOTO,  —  LEILOEIRO,  devidamente  autorizado  por 
Alvará  do  MM.  Dr.  Julx  de  Dlr.lto  da  la.  Vara  da  Comarca 

d.  P.trápolN  —  Cartório  do  11*  Oficio,  venderá  cm  leilão, 
magnifica  área  com  77.000  m5,  na  Etlrada  Independência, 
n.  dia  14  d.  maio  ài  14  hor.t,  ã  porta  do  Cartório  do  11u 
Oficie. 

Avaliação  Cr)  3.000.000,00  (três  milhões  de  cruzeiros), 
•f.rtai  á  Vista  ou  a  Prazo,  sendo  5091,  à  vista  e  o  restante 
•m  trãa  anoa,  juros  Tabela  Prlca. 

Maiores  Informações,  detalhe»  e  plantas,  com  o  sr.  Tbo- 
maa  d.  Aquino,  polo  telefona  42W  —  Petrôpolis  ou  em  NI- 
torél,  2-1415,  d.a  I  ãa  11,30  .  79S0 


P  É  IS  lá  I  €  O  S 

_  _ _  -q 

fJllLAU  —  IIIPAt  \II\NA  —  II. Ml. 

Apartamento  1UI 

1  II L A  (ÍI  STAVd  SAMPAIO.  31M 

KIIWM  venderá  em  lellán  lérçá-felra,  311  de  iiliril  fie  1101  á4 
Utijtin.  nu  focal.  Mala  Inf.  lol,  31*2411.  ffllfi 

ÍjJj.Aii  —  i.i:mi.  —  nii-Ãt  aíiana  "j, 

Apartamento  306 

RCA  WCHIKTA,  1(1 

IIINAM  venderá  em  lellán  tèrçá-fciu.  ::n  ile  ilml  de  1 1», .  < 

III  lmra>,  nn  lne.il  Mm,  ml  tel.  .t |-Tt  14  filia 

LEILaO  JUDICIAL  —  TIJUCA 

Espólio  de  Hcrondino  Guimaróes  Cristali 

Palacete  -  Vazio 

RUA  BARÃO  DE  MESQUITA,  179 

(•\NI  \0  leiloeiro  ntilnrl/Milii  por  .iJvani  tio  Ur.  lui/  il.i  \m.\ 
dr  cirlM«i%.  Cartório  do  3.**  Oín  ío.  \nider.i  no  ii*n,.i-írir.i<  • 

I  de  m.iio  de  IDK^,  »)\  hi  lior.t,«,  no  D*«.il  mi.  0*1.  5í-í»-3.1. 

_  ;; 


Amanhã 


V  manhã 


IPANEMA 

Leilão  de  Magnifica  Residência 
IPANEMA 

Riquíssima  coleção  de  prataria  inglêsa  e  loias 
de  rara  beleza  e  alio  valor 

JÚLIO  Leiloeiro,  devidamente  autorizado  pela  Exa.  viúva 
Miguel  Antônio  Assalte,  venderá  em  leilão  o  preolo  da  Rua 
Barão  de  Jaguarlbe,  112,  em  Ipanema,  o  rico  mobiliário  que 
o  guarnece  e  raríssima  coleção  dc  prataria  inglêsa  e  ioias  de 
fino  gòsfo  e  alio  valor,  cristais  finos  e  porcelanas  de  várias 
procedências  móveis  avulsos,  bronze,  geladeiras,  corfinas  e 
tudo  utilidade  doméstica 

A  coleção  de  prataria  consta  de  faqueiro  inglês,  vasos, 
baixelas,  banaejas,  salvas,  candelabros,  serviços  para  ''teilet- 
te",  tanckards,  saleiros,  cinzeiros,  poria  garrafas,  canecas,  etc. 

O  leilão  estará  em  franca  exposição  hoje  domingo  dia 
28  das  14  is  22  horas,  e  terá  inicio  amanhã,  segunda-feira, 
dia  29  do  corrente,  ás  2)  horas.  Mais  informes  sóbre  o  pré¬ 
dio  pelos  te  Is.:  22-8880  e  27-9476  51992 
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2.*  Cailem# 


(Crnlro  <  oro»  r»  mi 
Cllp.lf  lll.lH.il 

Ar  condUioQ.u)o 


detende,  realmente,  verraf?  Aproveite  uma 
das  vagas  existentes  w  turma  que  vamos  inau¬ 
gurar  em  MAIO 

Nao  perra  a  oportunidade  Matrkula-se  JA 
Realize,  com  êxito,  seu  objetivo 


À  margem  dos  Jogos 

(S.  PAULO,  27  —  (De  Somente  nas  rodadas  de  té- 
UJisses  Laurindo  e  Sérgio  nis.  foram  arrecadados  apro- 
Cavalcante,  enviados  espe-  ximadamente  dois  milhões  e 
ciais.  meio  de  cruzeiros,  cifra  re¬ 

almente  sensacional  para 
aquela  modalidade  de  espor¬ 
te.  No  basquetebol,  o  total 
da  arrecadação  atingiu,  com 
a  rodada  do  ontem,  nada 
menos  de  nove  milhões  e 
duzentos  mil  cruzeiros. 


Rafer  Johnson  deixa 
pista  e  agora  opera 
intercâmbio  esportivo 


Arlimlo  Lopes  Corrêa 

tão  intensamente  quanto  os 
finalistas.  O  Ginásio  do  Mou¬ 
risco  í°i  palco,  j>ort3io,  de 
um  espetáculo  inédito,  quan¬ 
do,  pela  primeira  vez,  lui 
exigida  a  participação  no  cer¬ 
tame  feminino  juvenil  de  to- 
o  os  os  liliados  da  FMV.  Um 
grande  passo  para  a  reno- 
\ação  de  valores  do  esporte 
na  rérie  na  Guanauara, 

FELICIDADE 

O  senhor  Pedro  Guima¬ 
rães  pediu  demissão  <la  vi¬ 
ce-presidência  da  CBV,  a  pó.', 
desentenderse  com  Caiçaau. 
por  motivo  d0  atasUmcnto 
cie  Valter  Azar  do  cargo  Qua 
ocupava  na  entidade.  A  pio-  poros 
sença  de  lJedro  Guimarães 
r.o  meio  voliboliita  é  plena- 
ti0  progresso  do  esporte.  Es- 
ptramos  que  sem  o  seu  cúm¬ 
plice  —  outrora  dileto  —  o 
■1  íenhor  Calçada  tenha  maio- 
rc?  dificuldades  em  compro 
meter,  i.itida  mais,  a  íntegri. 
onde  cia  Conlederação  Bra¬ 
sileira  de  Volíbol, 


brasileiro  en 

SAO  PAULO,  27  (Do  José 
Maurício  Cnpinussu,  enviado 
especial)  —  O  norte-ameri¬ 
cano  Bill  Frederick  Martin, 
de  25  anos,  natural  do  rVn- 
nsylvnnia,  ganhou  ontem  ó 
noite  u  roncurso  que  apontou 
o  "Mr.  Pan-American",  com¬ 
petição  extrn-oíicinl  promo¬ 
vida  pela  Federação  Paulista 
d,.  Halterofilismo.  realizada 
uos  salões  do  Clube  I  loir.s. 

Num  julgamento  ate  cer¬ 
to  ponto  injusto,  o  campeão 
brasileiro  Alcebiades  Teixei¬ 
ra  Filho  (que  anleriornictito 
havia  ganho  o  "Mr.  Brasil 
03",  representando  a  Guana¬ 
bara)  tirou  cm  segundo  lu¬ 
gar,  totalizando  715  ponto.* 
contra  !I7  de  March. 

Tornaram  parte  na  provo, 
nove  atletas,  representando 
o  Brasil,  Estados  Unidos,  Pe¬ 
ru.  Venezuela  c  Tritlidnd  y 
Tobngo.  Aliás,  és  te  pais  teve 
em  Liono!  Frendi  um  bom 
competidor,  que  a  critério  da 
maioria  do  grande  público 
presente,  deveria  vencer  a 
disputa,  embora  a  nosso  ver. 
sua  largura  de  ombros  o  de 
tórax  não  estivessem  cm  per- 
feiln  harmonia  com  o  restan¬ 
te  de  seu  porte  físico . 

Quanto  a  Bill  March  apre¬ 
sentou  tinia  espetacular  lar¬ 
gura  de  ombros,  explorando 
muito  a  musculatura  dos 
membros  Inferiores,  embora 


A  seleção  paraguaia,  que 
treinara  arduamente  para 
disputar  os  Jogos  Pan-ame¬ 
ricanos.  realizou  duas  par¬ 
tidas  com  o  Fluminense.  Em 
ambos  os  embates,  os  trico¬ 
lores  impuseram  sua  maior 
categoria,  vrncendo  por  3x0, 
com  ótimas  exibições. 

Estranho,  porém,  era  o  fa¬ 
to  cie  que  os  guaranis  deve¬ 
riam  estar  em  S,  Paulo,  no 
certame  continental  e.  tão 
próximos  geogràficanuntecio 
Estado  bandeirante,  propa¬ 
lavam  sua  volln  ao  Para¬ 
guai  na  quarta-feira.  A  ex¬ 
plicação  veio  cm  seguida: 
em  vinude  da  inexistência 
ue  meios  financeiros,  o  Co¬ 
mitê  Olímpico  do  p-is  vizi¬ 
nho  declinara  cio  convite  de 
participação  no  magno  tor¬ 
neio.  O  senhor  Calçada,  to¬ 
davia.  com  tóâa  a  autorida¬ 
de  — -  que  julga  ter,  muzy 
iiâo  possui  —  de  presidente 
da  CBV,  prometeu  ao  voit- 
boUstas  paraguaios  que  con¬ 
seguiria  isenção  dos  ônus  dt 
moradia  e  alimentação  na 
Vila  Olímpica  ou,  peio  me¬ 
nos,  permissão  para  que  re¬ 
sidissem  fura  da  mesma,  em 
local  onde  despendessem 
quantias  interiores  às  fixa¬ 
dos  pelo  COB.  Tudo  depen¬ 
dia  .pois,  do  que  os  guara¬ 
nis  oolivessem  passagens  aé¬ 
reas  para  o  Brasil.  inicli?.- 
inwite  para  o  bom  nome  et- 
purtivs  do  nosso  pais.  os  vi¬ 
sitantes  iiqui  chegaram  c, 
com  surpresa,  constataram 
qtic  as  promessas  de  Calça¬ 
da  não  seriam  cumpridas. 
Seguiram  então  imediaia- 
inente  para  o  Ulo,  onde  o 
Fluminense,  após  os  OSÍor- 
ÇQS  de  sons  dirigentes,  pro¬ 
videnciaram  allojamento  e 
promoveram  os  jogos  efetua¬ 
dos  sábado  retrasado  e  se¬ 
gunda-feira  passada. 

É  lamentável  que  a  le¬ 
viandade  de  certos  parteiros 
brasileiros  tenha  frustrado  a 
apresentação  dèsse  punhado 
de  bravos  atletas  e  compro¬ 
metido  a  reputação  do  es¬ 
porte  pátrio.  Alais  lamentá¬ 
vel  ainda  é  a  certeza  de  que 
Ontem,  no  Harmonia,  por  o  caso  morrerá,  sem  que  tie- 
ocasião  da  disputa  do  quin-  nhuma  providência  seja  to- 
to  "set"  entre  o  mexicano  mada  para  que  se  responsa- 
F.  Contrem  o  Carlos  Fer-  bilizcni  os  cu!pados  désse 
nandes  que  decidiria  o  ter-  vexame  internacional, 
ceiro  lugar  das  simples  mas¬ 
culinas.  apenas  quatro  juizes  JUVENIS 

de  linha  atuavam.  O  mexi¬ 
cano  vinha  reclamando  bas¬ 
tante  dos  mesmos,  quando  o 
árbitro  geral  decidiu  então 
dispensar  aqueles  quatro, 
triplicando  o  número,  já  que 
colocou  nada  menos  de  12 
o  litros.  O  difícil  foi  encon¬ 
trar  número  tão  elevado  de 
juizes,  e  quando  isso  acon¬ 
teceu.  observou-sc  que  até 
Tomás  Koch  e  um  membro 
da  Federação  Paulista  de 
Tênis  encontravam-se  entre 
as  12. 


cMro,  tanto  ds  um  como  dc  ou- 
rro  tudo.” 

Falando  próprlamento  do  seu 
tempo  de  niletn.  lUfcr  Johnson 
tlecl-irou  que  se  retirou  sattsíel- 
to  com  o  rmutlado  obtido,  eon- 
leguldo.  ttilAs.  com  multo  c-«fór- 
co.  Anunciou  como  sendo  n.» 
provas  dc  salto  cm  dlstâitrln  c 
1  500  m  ns  pioras  quando  com¬ 
petiu  o  Ucvf.tlo. 


com  um  tórax  relalivamentt 
pouco  saliente. 

Alcebiades  Teixeira  Filho 
impressiona  muito  peia  ex¬ 
celente  formação  do  tronco, 
onde  se  destaca  um  conjun¬ 
to  fabuloso  de  tórax,  costas, 
deltoides,  bíceps  c  triecps, 
perdendo,  porem,  quando  s« 
trata  dos  membros  inferio¬ 
res,  bem  desproporcionais  cm 
relação  ao  resto. 

Como  melhores  posadores 
da  competição  pinemos  si¬ 
tuar  Alce  b  i  a  ri  e  s,  Lionct 
Frcneh.  Marcos  Luurciru  e 
Jorge  Ecicniakas. 

F.is  o  resultado  da  disputa, 
clasro  por  classe: 

Altos:  l  —  Bill  March  .. 
(USA):  2  —  Lioucl  Frcneh 
( Trtnidad  t :  3  —  Marcos  Lus- 
tosa  Lourcitn  (Brasil);  -i  — 
Jorge  Zeleniakas  (Brasil);  5 

—  Osvvnido  Solorzano  (Ve¬ 
nezuela  1 . 

Baixos:  I  —  Alcebiades 
Teixeira  Filho  (Brasil);  2 

—  Avila  Dculero  (Peru);  3 

-  Reinnldo  Faria  Moreno 

(Brasil);  •!  —  Elias  Oliveira 
(Brasil). 

Atuaram  eoiiui  árbitros; 
Bo|,  Huffman  (USA).  Antô¬ 
nio  rie  Souza  (Brasil),  Mi¬ 
guel  Pinto  (Argentina).  l,eo- 
poldn  de  Lcon  (Panamá)  e 
Rtidy  Sabia  (USA).  Todos 
êlrs  deram  pm  suas  papeletas 
a  vitória  no  norte-americano. 


O  negócio  dc  ingresso  pa; 
ra  os  esportes  coletivos  já 
está  se  tornando  feio.  De 
início  era  apenas  umas  pe¬ 
quenas  reclamações  dos  re¬ 
tardatários  que  não  conse¬ 
guiam  entrar.  Agora,  com  o 
desenvolvimento  dos  Jogos  e 
as  boas  atuações  do  Brasil, 
em  volíbol,  basquete  mas¬ 
culino,  por  exemplo,  está  se 
avolumando  o  problema  e 
ontem,  no  Ibirnpuera,  na 
partida  entre  Brasil  e  USA, 
basquete  feminino,  houve 
mesmo  confusão  com  pan¬ 
cadaria  e  invasão  dos  por¬ 
tões.  Sc  para  agrado  os  nos¬ 
sos  representantes  forem  bem 
até  o  final  do  Pan,  há  essa 
dúvida  dc  perturbação. 


PROVIDENCIAS 


Aliás,  providências  preci¬ 
sam  ser  tomadas  pelos  orga¬ 
nizadores  dos  Jogos  em  re¬ 
lação  às  futuras  rodadas  do 
esporte  da  bola  no  cesto.  F,' 
necessário  reforçar  o  poli¬ 
ciamento  dos  portões  do  Ibi- 
rapuera,  no  dia  rias  partidas. 
Ontem  por  exemplo,  quando 
jogaram  Brasil  x  Estados 
Unidos  no  basquetebol  femi¬ 
nino  e  a  arrecadação  atin¬ 
giu  a  CrS  2.763.100,00.  o 
público  que  se  oncontrnva 
nas  longas  filas  —  muito 
morosas  —  para  comprar  in¬ 
gressos,  resolveu  forcar  o 
portão  principal  do  Ibira- 
puern  até  o  mesmo  ceder  — 
o  que  não  demorou  muito, 
tal  o  número  de  pessoas  — 
e  entraram  tio  Ginásio  quo 
naquela  altura  tá  se  encon¬ 
trava  lotado. 

LAMENTÁVEL 


VIRIA 


Raler  Johasoti,  re-pondciulo  n 
outru  pergunta.  disse  que  aes.- 
urt.i  trabalhar  coma  técnica  dc 
atletismo  no  Rviuri!  dependendo, 
i  claro,  d;i  proposta  dc  como 
Meio  formulada  Dc  ontem, 'o 
confessou  que  o  convite  teria 
qúc  fer  multo  bom  para  com¬ 
pensar  n  fatdn  doa  Kstndtw  Uni¬ 
dos,  ov.de  inclusive,  tem  con¬ 
tento  :■  cumprir. 

“No  ctnerni  —  divo  —  tenlio 
compromisso  com  umo  couip.v 
r.hlii  pura  fazer  vários  filme»  <> 
por  n.*o  seria  ülllcll  mesmo 
ocettar  vir  trabalhar  no  Brasil  " 

Xo  tocante  ao  elnemo.  outrn 
vitória  rio  grande  campeio,  h-i]a 
visto  ii  sua  stuaçfto  no  filme  eõ- 
bre  o»  OUmpiadoí  de  Rom». 
afirmou  que  Jà  realizou  sete  fil¬ 
me.»  noa  "8tatcV  o  que  vol  con¬ 
tinuar  filmando  r  noa  Interva¬ 
lo*  correndo  o  mundo  difundin¬ 
do  a  “Peoplc  To  P copie". 


BONITO 


SATISFEITO 


Em  meio  no  delírio  das 
cestas  ou  vitória  num  "set" 
das  eôres  do  Brasil,  pode- 
se  observar  até  irmãs  de  ca¬ 
ridade  concorrendo^  para 
aquelas  manifestações.  Nu 
jògo  dc  volíbol  feminino  en¬ 
tre  Brasil  e  USA,  no  Pal¬ 
meiras,  havia  duns  que  não 
sabiam  se  olhavam  a  partida 
ou  o  povo  gritando. 


D.xendo-re  satisfeito  rom  a  o:- 
g.inização  cio»  IV  Jogos  Fan- 
AmerlOíinoí,  n  entusiasmo  do» 
promotores.  Johnson  respondeu 
a.  vtrlfM  perguntas  dc  interfsse 
iicriii.  dando  ênfase  especial  » 
uma  sôbre  it  suporloi  Idade  iVi 
raça  negra  no  atletismo  dos  fi¬ 
tados  11111110.1.  Negatl  v.vmcii  lo 
respondeu  o  atleta,  acentuando 
que  "nfir>  evlite  superioridade 
atlética  ria  raça  negra.  Há.  sim, 
íatóres  de  ordem  circunstancial 
que  leva  a  um  domínio  pasan- 


Segundo  as  notícias  que 
chegam  através  dos  corres¬ 
pondentes  do  Correio  da  Mti- 
ii  há  em  São  Paulo.  o  voli- 
bol  tem  sidq  prestigiado  por 
tiiotrno  público,  nas  dispu¬ 
tes  das  Jogos  Pan-amcrica- 
nos . 

K  agradável  saber  que  o 
PAN  está  propiciando  esrii 
verdadeira  injeção  dc  revi- 
goramento  na  esporte  cia  tè- 
de  ixtulista,  tão  descuidado 
e  omisso  nos  últimos  tem¬ 
pos.  Atualmente  sú  se  joga 
um  bom  volibol  no  Bio  oe 
Janeiro,  cspecialmenlc  no 
setor  feminino.  O  que,  pa¬ 
smai.  não  impediu  que  n 
equipe  brasileira  fosse  cons¬ 
tituída  quase  totahnente  por 
mòças  dc  São  Paulo.., 


Lamentável  o  procedimen¬ 
to  de  muitos  jornalistas  bra¬ 
sileiros  e  de  poucos  estran¬ 
geiros.  quando  da  reunião 
na  Vila  Pan-Americana,  da 
imprensa  e  de  dirigentes  da 
organização  americana,  de 
caráter  particular  "Peoplc 
to  People".  que  promove  o 
intercâmbio  entre  os  povos, 
Quando  os  referidos  jorna¬ 
listas  souberam  que  iriam  se 
distribuídas  maletas  com  di¬ 
versos  brindes,  quase  todos 
abandonaram  a  mesa  e  ru¬ 
maram  para  n  local  da  dis¬ 
tribuição  das  mesmas,  dei¬ 
xando  perplexo  e  quase  quo 
sozinho  o  orador  do  momen¬ 
to,  que  parou  a  explicação 
que  fornecia  sôbre  os  pla¬ 
nos  daquela  organização  e 
passou  a  assistir  a  "briga" 
peia  posse  das  maletas. 

TRIPLICOU 


Os  cubanos  jn  estão  fes¬ 
tejando  o  titulo  pau-ameri¬ 
cano  no  basebol.  pois  o  seu 
maior  adversário,  os  Estados 
Unidos,  fortim  por  èles  der¬ 
rotados  duav  vezes.  O  inte¬ 
resse  de  Cuba  pela  vitória 
é  ta!  que  todos  os  jogos  são 
irradiados  diretamente  para 
o  Caribe,  através  dc  urna 
cmissôra  paulista. 


TÊNIS 

INVICTAS  AS  M  ó  Ç  A  S 
TIJUCANAS  —  Após  der¬ 
rotai-  os  conjuntos  do  Monte 
Líbano  por  3x0;  do  Pais- 
sandu  3x0;  do  Caiçaras  VVO: 
do  Fluminense  3x0:  do  Clu¬ 
be  Naval  3x0  e  da  AABB. 
por  2x1  as  tenistas  "caju- 
tis"  mantiveram  a  invenci¬ 
bilidade  do  Torneio  Tntei- 
elubcs  dc  Terceira  Classe 
pela  disputa  da  Taça  "Mar- 
sy  Ludolf  Ribeiro".  Na  tar¬ 
de  cie  amanhã  as  tijucanax 
enfrentar  ão  n.s  mòças  do  Rio 
dc  Janeiro  Cnimtry  Club  co¬ 
mo  último  jôgn  do  torneio 
organizado  pela  entidade 
guanabnrina  de  ténis.  O 
conjunto  tijucaiio  é  integra¬ 
do  peias  tenistas  Hellá  Ma¬ 
chado  Sá  (campeã  dn  ca¬ 
tegoria),  Nair  Mesquita,  Jo- 
sephlne  Braile  c  D  u  1  c  y 
Krasny. 

CAMPEONATO  CARIO¬ 
CA  DE  VETERANOS  (AS) 
—  Promovido  pela  Federa¬ 
ção  Carioca  dc  Tênis  o  pa¬ 
trocinado  pelo  Tijuca  Ténis 
Clube  foi  inaugurado  o  Cam¬ 
peonato  Carioca  de  Vetera¬ 
nos  (masculino  c  feminino) 
tendo  como  local  os  "courts" 
dii  grêmio  "cajuli".  Mário 
Neves  (Flu)  eliminou  Dn- 
vid  Abtibul  (Tij).  José 
Márcio  (Tij)  a  François 
Norbert  (Flu),  Hélio  Rocha 


Resenha  Aniariorist 


Márcio  a  Ítalo  lmbrosi.  por 
7  ti  e  lí  •!  c  a  dupla  Cario» 
Meirclles-Walilyr  Koeller  a 
Carlos  Goiiçalves-AlexnndrR 
Nadei*  (cap),  por  tl  6  e  6'4, 
Eduardo  Boghossinn  fez  » 
ponto  dos  visitantes  derro¬ 
tando  Aram  Boghussiaii,  |ior 
•t  li.  D ■  il  e  (i  0. 

DECISÃO  DA  TAÇA 

nomvoRTii 

Ficou  marcado  para  u 
tarde  dc  n  m  íi  n  h  á,  no» 
"eotirts"  ri»  Tijuca  o  en¬ 
contro  decisivo  do  Tornei» 
luterclubes  loIiuilo-Jmenil 
pela  disputa  tia  Taça  "Hen¬ 
rique  Dodsworih"  entre  os 
eoiijuntos  do  Fluminense  u 
<lo  Tijuca.  Os  futuros  lenix- 
las  tricolores  são  os  trancos 
favoritos  integrados  por: 
Eleonorn  Mendonça,  Sérgio 
Bonn.  Alberto  Maranhão, 
Afonso  Pinlinhn  (luimnráes, 
Luis  Cláudio  Dias  Lopes  Fi¬ 
lho  e  a  dupla  ficnrgc  Sluil- 
ders  c  Roberto  Lopes  de  Oll- 
v  eira . 

RESTABELECIDO  NEL¬ 
SON  GUIOT  —  O  tenista  ti- 
Jucano  Nelson  Cluiol  que  foi 
acidentado  numa  “peladli” 
rio  futebol  fraturou  a  elnvl- 
rula.  Após  uma  intervenção 
cirúrgica  iiclo  ortopedista 
Jorge  Farias,  Guiol  ontem 
já  estava  passeando  pelo  riu* 


(Flu)  a  Vitor  Krasnf  (Tij), 
Afonso  Jarauta  (Tij)  n  Ar- 
nold  Loureiro  (Tij).  José 
Bhfckner  (Tij)  a  José  C, 
Miranda  Reis  (Tij).  Carlos 
Santiago  (Tij)  a  Rubens 
Raimundo  (Tij).  Osvaldo 
Feita!  (Tij)  a  Edvvin  Slnn- 
ton  (Coimtry)  e  Tliomaz 
Oscar  (Tii)  a  Ismael  Cor¬ 
rêa  (Tij). 

RODADA  DE  NAO  COM- 
PARECIMENTO  —  Na  tar¬ 
de  e  a  noite  dc  ontem  es¬ 
tavam  previstos  vários  en¬ 
contros  pela  disputa  do  cer¬ 
tame  carioca  de  veteranos, 
todavia  pura  uma  surpresa 
geral  não  foi  realizado  se¬ 
quer  um  jugo  lia  programa¬ 
ção  oficial.  Assim  ;i  rodada 
do  não  compa  r  c  c  i  mo  n  t  o 
apresentou  os  seguintes  re¬ 
sultados:  Feminino  —  Nadir 
TV1.  Curi  eliminou  Clélia 
França  e  pelo  certame  mas¬ 
culino  —  Alceu  Kramer  eli¬ 
minou  Ncslor  Alves,  Lticia- 
no  Carvalho  a  Cláiiio  Viana, 
Paul»  Belnche  »  Olavo  Mu¬ 
ni/.  c  Edmundo  Laçava  a 
Mozart  Anezío  da  Costa. 

VITÓRIA  DO  COUNTRV 
NA  SEGUNDA  CLASSE  — 
Pela  disputa  do  Torneio  In- 
lerelubes  de  Segunda  Clas¬ 
se  Masculina  o  conjunto  do 


Rio  de  Janeiro  Couniry 
Club  derrotou  o  do  Tijuca. 
por  -1x1  no  cotejo  realizado 
nos  "courts”  do  clube  de 
Innncmn,  Pintinho  Guima¬ 
rães  venceu  Slrtlm  Ninõ.  por 
li  1  e  fi  2.  Hélio  Carvalho  a 
Zurab  Boghossian.  por  li  3  c 
R  fi.  Otávio  Guimarães  ,i 

I.tiis  Antonio  Henning  e  n 
dupla  Pierrô  Wolkn  e  T.uis 
D.  Martins  n  José  Vieira  e 
Newton  Mendes,  por  H  2  e 
<i  3.  Os  pontos  conquistados 
pelos  "cajutis"  foi  de  Admcr 
l>clos  "cajutis"  foram  de 
Admcr  Simões  sôbre  Paulo 
F.  Lima.  por  6  3  e  ti  l . 

I  N  T  F,  R  C  L  U  B  F.  S  DF. 
QUARTA  CLASSE  —  Km 
prosseguimento  ao  Torneio 
lntercliibes  de  Quarta  Clas¬ 
se  o  conjunto  do  Tijuca  ven¬ 
ceu  n  do  Clube  do  Caiçaras, 
por  -txl  tm  confronto  rea¬ 
lizado  no  clube  tijucano, 
Edmundo  Laçava  derrotou 
Milton  Stcnzlcr.  por  fi  t,  4  fi 
e  ü  fi.  Oscar  Tnylor  a  Layne 
Sharp,  por  til)  c  (I  t,  José 


C  FOCO 


As  partidos  de  futebol  fios 
IV  Jugos  Pan-Americanos  se 
caracterizam  pela  virilidade 
das  jogadas.  Tlá  ainda  na 
maioria  dos  jogadores  aque- 
lu  espírito  nmndorista.  Na 
partida  entre  Brasil  e  Uru¬ 
guai,  o  negócio  andou  sóltu. 
Ontem,  novamente  argenti¬ 
nos  e  chilenos  trocaram 
"amabilidades"  e  se  esque¬ 
ceram  dc  fazer  gol  Resulta¬ 
do  final:  0x0. 


MANILHA.  27  —  0  caaípcão 
mundial  dos  pesos  galo.  Êtlcz 
Jofre,  do  Brasil,  defenderá  *eu 
título  conirn  o  campeão  íilipiao 
dos  pesos  galo,  Johnny  Janiito. 
no  dia  18  dc  nsalo,  segimão  loi 
aminetnrio  hoje. 

A  tuta  seta  promovkiu  peto 
desportista  ftltpír.o  Jotgc  L. 
Arancta  r  te: A  como  cenário  o 
Imenso  coliseu  araneta.  ra  vi¬ 
zinha  cidade  de  Que/o»,  decia- 
rmi  um  informante  dc  Aranela. 
o  porta-voz  não  quis  dar  deta¬ 
lhes.  exceto  no  locsnle  a  que  a 
tuia  já  eslá  garantida  por  um 
contrato. 


Tivemos  a  grata  satisfação 
de  presenciar  n  Tonteio  Iní¬ 
cio  de  Juvenis  de  1 963.  no 
srtor  feminino.  O  vencedor, 
Fluminense,  derrotou  «  Bo¬ 
tafogo  na  final  por  2x1  cm 
jògo  repleto  <U*  emoções.  O 
Icuiaí,  debutado  em  compe¬ 
tições  oficiai.;  na  Guanabara, 
também  apresentou  uma 
equipe*  homogênea  ,dc  gran¬ 
des  talentos  potenciais,  ten¬ 
do  impressionado  o  público 


GANHOU 


F.  finalmente  os  norte- 
americanos  ganharam  no  fu¬ 
tebol.  Derrotando  por  \VO 
a  equipe  do  Peru,  ausente  clu 
torneio . 

SUCESSO  FINANCEIRO 


Prossegue  o  sucesso  finan¬ 
ceiro  nas  competições  dos 
TV  Jogos  Pan-Americanos. 


ennst.ml  emente  estudada»'  tia 
Comissão  dc  Rcforntii  UtUveiM- 
tiirin,  enquanto  quo  na  Comissão 
fatonómlca  pmeufar-sc-n  solução 
definitiva  par.i  o  prutitema  fi- 
mneeiro  da  PtJC. 

Assim  {•  que.  pura  a  CatiUssáo 
da  R.U.  foroin  indicados  os  ia- 
leCats:  ArtênUi  Santos  lEPUC). 
Mariii  Itoiiiiia  Miiliií  ilPAl  o 
Mnrciis  Alencar  (ESPl ,  N«  Co- 
tnisáo  Económica  contanius  com 
os  coligas:  Attll.i  Jjiic.-o  iIFÍJCi 
Carlos  Alberto  O.rnto  tFDUCl 
c  Mana  l.vicia  1'ctlz  iESSUCL 

Alnd.i  ueste  sentido,  foi-vtn  in¬ 
dicados  novos  membros  para  ,, 
Conselho  Universitário  Antonio 
Garcia  (EPUCl  c  Maria  <tn  Con¬ 
ceição  n.  Puranhut  ihatitn  úr- 
aulnL 

rFUKMT  —  J.i  começou  a 
funcionar  o  Centro  dc  IZncuísõO'. 
c  Búls.is  dc  Estudo  nu  l'UC.  Sua 
diretoria  coinpóe-se  dc  mo  rc- 
prcseiiUuite  dn  Pellorl.i  e  dos 
colegas  Cláudio  Knchneimcr  c 
Mllbm  Marcelo  Coulmho. 

AM)  SOCIAL  —  Durante  o 
min  social  serão  tratados  com 
.seriedade  r  rvm  dcmacogia,  atra- 
V’ái;  conferências  e  debates,  n-~ 
mais  diversos  problemas  brasl- 
lclros. 

CDKAI.  II  \  1*1  C  —  (J  Dl  i: 

crmimien  que  <1  Coral  da  1't'C 
ja  possui  niurstro.  So  falia  gen¬ 
te  para  cantar.  tL  uilcressados 
podem  procurar  o  Sergto  Pcnn.i 
da  Rocha  1  a  ano  d  i  lãPUC. 

CONGRESSO  l)A  PCC  —  O 
lt  Congresso  da  PCI.'  aorá  rea¬ 
lizado  urt)  mulo. 

DEPARTAMENTO  OK  XX- 
[>!»:/.  G  taças  aos  c s foi  eu  ■  (je 
t lutáveis  cnxadrisizis.  todo-  d.i 
engcntmrfá,  a  PTC  ganhou  um 
Dopar  InniciUo  de  Xadrez  que 
funciona  na  Cas.i  IX 

VISITA  AS  URRAS  DO  ES¬ 
TADO  —  Esta  sendo  organizado 
j>elo  DAHPCC  uma  vtritu  an 
obra::  realizadas  no  Estadn  da 
Guanabara  peto  atuai  govírito 
Não  r,  entretanto,  privilágin  dc 
ençe-n  licirfzs*.  Todos  |Kidcm  £•:: 
inscrever, 


lo  Instituto  dc  Ps  i  colou  ta  Clini¬ 
ca.  Educacional  e  Profissional, 
Intitulado  “O  Centro  de  Inle- 
rtsse  deis  Festas  Jtmlmts ".  des¬ 
tinado  prlnclpn  linente  a  profes¬ 
sores  pré-primárlos  e  pnmáiios. 
recrearlonizlas  e  ísslsteiUes  ro¬ 
dais,  teiapíulas  ocupacionai»  — 
e  estudantes  de  escolas  de  lor- 
inoçfio  dessas  profissões. 

O  Curso  sobie  o  C.I  dar;  l'ts- 
tas  Juninas  tem  o  seu  esforço 
principal  concentrado  tua  tra¬ 
balhos  manuais  r  nas  dançar, 
quadritlifts,  brinquedos  de  roda  e 
canções  Juninas,  táo  Ullli/adis, 
não  su  mi  m namcnt.tçã,)  e  "qua- 
d rilhas  de  roça",  eo»|o.  c  mul¬ 
to  mais,  po-  eonstllulrem  ele¬ 
mentos  dc  aprcmliz.agcm.  o  “pl- 
vot"  tio  ui" ;  que  antecede  a 
essas  fcrliv  iladcs.  tonnniulo  nni 
Centro  de  Interê  e  Mu  lrlro- 
r'io  êste  1  'urso  as  prof.i-  Min  i 
Carohna  l.clte  Telleç  de  Mene¬ 
zes  iprof.i,  e  téc,  rlc  educação 
ria  SECl  Eu.cêma  llodi  igtie«i 
tl.i  Cm.-  Machado  iproíu  dc 
F.iliicação  1'Mi-a  e  Oriciiiafiora 
Kdiicarionul  da  SEC.  com  estu¬ 
dos  e  pesquisas  folclóricas  ni 
Europa) . 

sste  Curso  coiiipZic-se  tu-  1Z 
aiil.i-,  mfuKirndn*  em  8  dias 
!  IhJomi.  ás  terçz  ,  e  quh.tar- 
felrns  fi«  18  lt  c  ter.)  inicio  rio 
dia  7  de  maio,  prolongando-se 
nu'  A  de  luwlto.  Malnrc-  Iníi.r- 
mações  na  sede  di  11'CEP  — 
a  Tra versa  Santa  Leocáriia.  2t-H. 
Cepacnbana,  ou  pelo  fone  57-8441, 


da  Ciência  c  da  Tecnologia,  mas 
á  criaçfia  nesses  campos  euitu- 
rals,  se  ndequndamentc  estrutu- 
radne  e  estimulados  cm  seus  qua¬ 
dros  docentes.  O  ensino  univer¬ 
sitário  moderno  c.  por  defini¬ 
ção,  oltameme  criador  c  reno¬ 
vador.  O  recrutamento  do»  pro- 
ícsfõres  do  magistério  superior 
tende  a  cair  dc  nível  em  face 
da  remuneração  desproporcional 
ram  outras  categorias  profissio¬ 
nais:  mngifMtuia  em  geral,  pro¬ 
curadores  tlu  autarquias;  tecou- 
rrlros,  etr.  —  para  citar  apenas 
algumas  O  magistério  superior 
—  e  r.iicj  apenas  os  catedráticos 
exige  dos  seus  membros  além 
das  despesas  normais  comuns  a 
tíidas  «s  categorias  profissionais. 


A  Uiqucatr.i  Sluli.uica  Vmvrr- 
I llan.i  da  Casa  rio  Estudante  dn 
ftvasit  rosa l.i  niivametite.  sob  * 
direção  rlo  maestro  Rnpbael  ttap- 
tl.stu.  um  proprumii  clu  qoa) 
eopst.un  musica»  fie  Itacb.  lt. 
Wagner.  Mozart  e  dc  uni  nfivo 
compositor  m.ciou.it.  Dietev  |,a- 
zariis,  para  o  «ru  pvl  i.eiro  coit- 
eêrlu  do  anu  a  reabrni-M  no 
•iirclltóri»  da  Escola  Nacional  d" 
Mim,  a.  rom  entrada  franqueada 
Po  publico,  no  próximo  dm  2  de 
mato.  ici  ZUldTOm,  -"i.  a  regénHa 
rlo  tnaestru  Dllmnio  Ben vomito. 
No  nu-spin  eopei-rlo  a  OSlt  nprr- 
eentr.ra  dol-  novo»  vnlõrcs  mu¬ 
sicais:  n  Jovem  Mnrena  ládebskl 
y.xllcc  que  exezlltíirá  o  Concer¬ 
to  em  I  n  menor,  para  violino 
e  orquestra,  tle  Baeli,  e  n  jovem 
rn.v^tro  Jn-õ  Carlos  de  C.lstro. 


as  necessárias  s  manutenção  dc  Mulheres  Universitárias  está  ofe- 
um  alto  nivcl  cultural.  recendo  uma  Ilõlsa  Auxilio  no 

valor  de  CrS  tS.ÜOO.IW  (qutnzc 

i-  |2  r  .  o _ -I  mil  cruzeiros),  n  rcr  atrlhulda 

ljfiCiUltllIlItT  lil  C  Diasil  segundo  semestre  do  corren¬ 

te  ano  a  tuna  estudante  do  8" 
O  diretor  da  Faculdade  Nneío-  r.u  4  “  ano  de  Odontologia  que 
r.al  tie  Filosofia  convida  os  hl-  demon.Mtc  intert-sse  ao  esjic- 
teresiodoã  para  n  conferência  quo  etalizaçSo  dc  Odontopediatiiu. 
o  prof.  Ejlcr  Alajacr,  da  Escola  teudo  Já  artigos  pulillv.utof  em 
de  Administração  Pública  de  revistas  ou  órgàns  de  divulgac-lo 

estudantil  e  cujas  demais  qu.iti- 
licaçõex  justifiquem  a  concessão 
da  referida  bólsa.  As  candidata» 
Interessada»  poderão  ..hter  maio¬ 
res  detalhes  c  formulário»  de  Ins¬ 
crição  dtrigtndo-se,  pcss.ídmeu- 
1r  ou  jeu-  carta  i\  Comissão  dc 
Bólsas  Internacional,  na  sedr  da 
Aisociação  Brasileira  dc  Mutlie- 
rea  UniversIlArius,  no  Edlflcm 
Odeon,  sala  817.  O  praz.o  de  ins¬ 
crição  encerra-sc  dia  18  dc  Ju¬ 
ta  Centro  Geo- Económico  da  Jho  próxima. 

Faculdade  Noctonsl  de  Ciência» 

Eeon&micas  da  Universidade  do  i»  i  p  ... 

Urasil,  comuniea  que  as  Inseri-  "•'*  *  1,1  "u 

çõe.t  para  o  curso  de  Teoria  d.t 

Loeolfzação.  ministrado  pelo  iirof.  A  nova  diretoria  do  Departu- 
Mário  Siraomen.  estarão  abertas  mento  dc  Acxlstèaci«i  fto  Pcm- 
;i t ó  o  dia  a  dc  maio  próximo,  tenciárío  da  PUC.  constituída  «los 
lendo  censo  lornl  o  Centro  Ceo-  jovens:  Cristina  de  Andrade  Ca- 
Kconóimco  O  cursa  terã  «  du  -  vnlcantl  —  presidente:  Mareo» 
ração  dc  0  a  D  de  maio  no  César  Boite I  —  vice-presidente: 
horário  das  28  its  21h.70m.  Tcreza  Cristina  —  1°  secretário: 

Ana  Lconor  dc  Andrade  Fiiiv.i 
n-i  •  ,  •  •  — 2 0  secretário:  Fleming  Chris- 

Boteas  lllíemacioiims  tian  Pcntcadu  «esourelm:  Jom- 

(  artes  Muller  Chaves  —  Dcpar- 
A  Associação  Brasileira  de  lamento  Belaçôes  Públicas:  Vera 
Mulheres  Universitárias  eenuim-  Lúcia  Rodrigues  CotU  -  Depa  ¬ 
ra  ás  suas  sócias  e  demais  in-  tumente  Cultural  e  MarceJh 
teressadas.  que  Já  se  encontram  Jardim  -  Departamento  de  Int- 
aucrtas  as  inscrições  ás  B6l«a-'  prensa,  eslá  preparando  uma 
Internacionais  "Fcllovvships"  pa-  grande  programação, 
in  aperfeiçoamento,  csix-eiair/a- 

ç.io  ou  pesquDa  pós-graduada,  p;|||u,|r..  \,.|tn 
no  valor  de  2.»ü0  dólnre».  que  1  llllli  Irtl  .xiiiu 
a  American  Associatlon  oí  Uni-  V I,' 

versitv  AVomcn"  oferece  para  o  1  * ' 

oeríodo  de  1304  03.  Podem  ean- 

dUIatar-se  a  essas  bólsas.  na  ba-  O  rcoiromisla  João  Pinheiro 
se  de  competição  internacional  Nem  pronunciou  na  Escola  Na¬ 
us  diplomada»  de  ntvcl  superior.  ctonoJ  de  Engcniiarhi,  em  ro¬ 
sem  limite  de  idade  ou  eampo  memoração  ao  aniversário, 

dc  estudo,  quo  preencherem  na  uam  couferéncla  sôbre  "Rcatida- 
uemais  requisllos  exigidos  e  que,  <!e  Nacional"  que  foi  multo 
por  suas  quaítifleaçóes,  jictlfl-  apreciada  pelos  iovons  pela  ob- 
quani  sejam  recomendadas  á  Jctividade  do  tema  exporto. 

A  A  UM  nela  Associação  Bmltel- 

ra  de  Mulheres  Universitárias.  |)|T,*  ,1.,  pi  (' 

A»  candidata»  interessada»  de-  ,,v  ,‘  uu  1  '  ^ 
ixm  dirigir-»»*  pessoaimento  ou  UN(A'ERSIDADK  —  tOM IN1- 
por  carta  à  presidente  da  Co-  D  A  DE  Visando  lornn.r  rada 
ir.isí.io  dc  Bólsas  Interna/-. ma;»  Ves  n:.j:s  concreto  <*  ideal  dei 
to  seguinte  enderfço-  Edí.  Coinunid.-.de  Universitária,  o| 
Odeon  saU  B17.  CineUndhi  ’7. C-  Consellto  de  Representante»  elo 
tifi:  R:o  dc  Janclto  GB  DCE  —  reunido  a  13  de  abril  - 


JV oticiário  Odon tológico 


ntz.  Vlanna.  preparn-so  para  le¬ 
var  a  efeito  n  realização  dtste 
conclave,  na  semana  de  21  a  27 
rie  Jullm  próximo.  A  Capital 
montanhesa  cngalaii.t-sc  desde 
,ía.  a  fim  de  representar  coit- 
diçnamenli-  lião  .*■)  a  parte  teó- 
rie.i-cicatifa:a  tio  Congresso,  mar 
também  o  aroiUtclmcnto  geral 
«ue  <>  mesmo  representa.  Opor- 
tun.inreiile  divulgaremos  malo¬ 
tes  detalhe»  diste  Congresso. 

Tilda  correspondência  para  w- 
ta  coluna,  (pie  <■  publicada  «s 
5a;  feira.»  c  domingo.*,  deve  ser 
enviada  para  Dr.  Jntê  Davlil 
Schtibsk v  -  Edifício  "Aventfiii 
Centra!"  -  Av.  Rio  Branco,  138 
;t2.<>  andar  Grupo  n.°  32J8 
-  Rlo. 

SINDICATO  DOS  ODONTll- 
I.OtilSTA.fi  IX)  RU)  DK  JANEI¬ 
RO  —  A  serie  do  Sindicato  vi¬ 
veu  uma  noiip  niemorável  no 
prôxiiDíi  pa-rntlo  d  a  24  dn  cor¬ 
rente  mív  Cim  n.«  dependên¬ 
cia»  tr.teirair.eato  lotadas  pelos 
rolegjis  íiinenntii  ii.  do  Estado 
da  Guauah.ua  fcrani  tomadas 
importantes  tietlberaçOe»  dc  tn- 
tiirê'-r  d»  ctasíe  •oni  respeito 
ã  clicil.-i,  t.iee  ã  ni-va  «.-strutu- 
r.i  da.-  Hegiõi.»  Administrativas; 
dcliherou-se  tnmb-  in  sôbre  a- 
itírOrizc»  a  serem  tomada»  coro 
respeito  ó  gratificação  dc  nivcl 
imiversitânii  c  pcrlculosidatiç 
i  R  -  X )  Uspccialranite  convidado 
|io!o  presidente  do  Sindicato,  rir 
Paulo  Arral,  compareceu  o  Ji- 
ti>*r  do  govénio.  deputaiio  Raul 
Briimní.  que  prometeu  apeuo  a» 
Justa»  rclvindlc.tçôc»  que  «-str.- 
vam  sepdo  pleiteada,-  O  dr.  Grr- 
»un  Plínio  d.i  CoMa.  i-hele  do 
SH.AÜ.  r  o  rir  A  gari»,  efctai  eec- 
d.i  no»’a  rc- 


KSCOLA  HF.  APEHFEICOA- 
MENTO  HA  ABO  —  Rua  Alcin- 
rlo  Guanabara.  21  —  2."  andar 

-  snla  81)8  —  Tcl.  -12-8881 

DEPARTAMENTO  HE  CUR¬ 
SOS  —  Ij  Pontes  fixa.»  —  Dr. 
Evandro  de  Castro  —  2as.  lei¬ 
ras,  20h3üm 

Uj  Mantenedor  dc  espaço  — 
Dr».  Antônio  Carlos  «  Hiltoo 
Souchois  —  2n*.  feira».  iOhãtim . 

III)  Escultura  em  cèra  das  fa- 
rcz  oclusais  dos  dentes  —  Dr. 
Wnklemar  Cantlsano  —  3as.  fei¬ 
ra*.  20h30m . 

IV)  Ponte.»  móveis  dc  preci- 
túo  —  Sistema  dc  AUaclimenj*-; 

—  Dr  José  rie  Lueca  Filho  — 
2.1*.  feirar..  20h30m. 

V)  MetaUzaçúp  e  fundição  tle 
procisiio  hígroseópica  --  Dr: 
Nito  Hamalhn  c  Wladintlr  de 
Souza  Pereira  Filho  —  5as.  fei¬ 
ras.  20h30m. 

VI  i  Cureo  de  amálgama  —  Dr. 
Jean  Gjorup  —  2jí.  feira». 
20h:)0m . 

VII  i  Curso  .sôbre  slUento  -- 
Dr  João  Pio  do?  Santo.»  —  2oc. 
c  Jn.*.  feirar.  30h3i)m . 

VIII  >  Curso  de  radilugia  pa¬ 
ru  operadores  de  rato»  X  —  Dr. 
Mário  Bruno.  Inicio  em  outu¬ 
bro.  20hMm.  I  Programa  da  Se¬ 
cretaria  tia  ABO) 

tX)  Curso  dc  radiologia  •- 
D:  .  Mário  Bruno  —  2f4i50m  ~ 
Inicio  em  outubro  iPrognunj 
n,x  Socrclaria  da  ABOi 

X)  Curso  de  cerâmica  (Pra¬ 
tico)  —  Dr.  Eilgavd  da  Cruz  Fer¬ 
reira  —  ZOhJOiTi.  Mínimo  cie  nhl- 
no>:  10  (a  renda  tutu I  dt.v-u 
rurfo  revsiteiii  em  l.cnetieio  cia 
Escola  dc  Aperfeiçoamento) 

XII  Curso  rie  dentaduras  du¬ 
plas  —  Priifcjjor  João  Ferrei m 
Maclildo  —  4a?  feiriu,  20it.  Lo¬ 
cal  :  Escola 

t;  CR  SDK  A  SERF.3I  RE  ALIZ  A - 

DOS  —  I)  Curso  para  proteti- 
eos;  IH  Mipnologia. 

-OBSEIIVADOK  MEDICO”  — 
Acusamos  recepção  c  agradece¬ 
mos  o  numero  33,  corresponden¬ 
te  ao  mês  dc  março.  Como  sem¬ 
pre  ncontccc.  êste  mensirio  vem 
rvpleto  de  interessantes  novida¬ 
des  relacionados  com  a  medi¬ 
cina 


1  CONGRESSO  HO  ESTADO 
HA  GUANABARA  —  A  ABC). 
Seção  da  Guanabara,  fará  rea- 
liz.ij*  no  próximo  n i(*s  jinn»?, 
«Ic  7  a  13,  o  seu  I  Congro»,  a 
Odontolôglcc  O  referido  con- 
1  clave  homenageara  n  centenário 
rie  nascimento  do  professor 
’  Coelho  dc  Souza,  Tomarão  par¬ 
te  po  Congresso  várias  Institm- 
çóei,  dentro  de  cada  âmbito  ite 
açáo  e  especialidade  **  denw<* 
cias  podem  ser  citadas:  Institu¬ 
to  de  Odontologia  dn  PomUiaia 
Universidade  Catõll-'ii  do  Klo  ac 
Janeiro,  Associocãu  Brasileiva 
do  Eiiílno  Odontológieo.  .Sindi¬ 
cato  dos  Odontologi3tos  do  Hm 
de  Janeiro.  Academia  Brasileira 
de  Odontologia.  Arpa  Brasilei¬ 
ra,  Associação  Brasileira  ««*  Or- 
todontin,  Centro  th1  Estudo  * 

Òdontologico»  do  Exército,  Ctlt- 
tro  de  Evludo.s  <lc  Anestesia 
Departamento  Odontológieo  da 
Poliolinica  Geral  do  Rlo  de  Ja¬ 
neiro,  Centro  de  Eslitdos  Odon- 
tologlcos  dn  Marinha,  Fundação 
de  Serviço  Social  de  Saúde  Pú¬ 
blica,  SESI*.  Centro  de  Medici¬ 
na  Social  do  Trubnlbo.  O  pro¬ 
grama  constarft  dc  cursas  prAti- 
,.co»;  audiovisuais.  mc#a-  ellni- 
f,XM  oficiam  e  gernlj,  iitíin  f"- 
i  mo  conferências  o  um  simpo- 
j  slo  geral. 

t  Par*  as  inscrições,  os  inleres- 
Ò  sados  poderão  procurar  u  Se- 
J  erdcirla  ria  ABO.  Suçfin  dn  Gua- 

•  unhara,  n  Av  13  dc  M.uo  !0n 
J  andar.  conj.  HHii-2  —  Telefono 

•  22-1043. 

(  I  CONGRESSO  ODDNTOI.rt- 
'  Ciro  MINEIRO  -  A  Comlsxáo 
J  Organizadora  r.o  1  Congresso 
f  Òdontologico  Mineiro,  roh  a  di- 


(lonferêuriag  no  CGE 


Com  n  r.íi*tivn  fi* 

pr.**f>.r«íÒH  N  UflpÁUjIflílov  r 

initit.ir.tiM  u  ITni.m  do« 
IV»íi«iunnN'  «lr  lmpiTii.M  •.«! 
P  rom  «ver.  í-ste  ;.im  o  II  c*m  «r> 
IntrOflvo  ói*  Jornaliviio»,  «Ir.sli- 
n;i  rJo  Aquokv  que  itiirinm  m 
i:nrr<titu  biistMrn  nnvpli.ir  «ua 
íViHTiriifin.  O  1‘ur^.o  trr^  início 
r  *tj  mni.»  *  ••  prolmvnrii  r.o- 
vi  rnbr»».  rom  nul.v*  à«?  f-t  rnuu.T* 
f» .i  »rii* .  v  ;.r\-i. r»- feira?;  iln»  lí) 
.i*  hofU^. 

o  i*  urrii-iiUi  nmiiiirn.ílr 

flr  Ík;op«iii,ind:i  r  1  *ul j? i • 
' '.dn<U  Kl:  t*  »■  Lr*i*ihl.'i<;.’iO  dc 
lmp:rr,..i.  ir^turin  ón  sloinrih.i- 
iv  o  Mlijime  i;  Sc^umnco 
Trnballir'  T^ri.in  cl»*  Jornuliiurto, 
rirfT»iilJrnil,|iri  e  A « I  r.:r.i:<!  rn^íiu  dc 
.lornan  ••  Tr!r~R.i«!lM  Joi  rMli^iRn. 
rc  sp  i  i  v  a  m  t\\ t  r .  « rli  n  h  jijtt  Vfl  rjâ  *» 

pclti?  ;;i  u/»*'  *•••.  < j étjTiiillsf íi? 
Bonif/irio  MartK*  Ilodrlüiies,  lio* 
cniiiih  rciTiMni  ('ii.-v.  f  '.  ('rÍ5toví»m 
lirclnc  .  Jnlinr  (‘»:  -r  Ar.^zí  Cn- 
licii,  Mijflfu  i  t\r  M.iltick.  ÀlvU 
inr.r  Vfclni  ItfKl rf :;mv-  r*  Fnglin- 


Arh;ni'.-?c  übcrj;;*.  .j  - 

cs  Ciii?u>s  dc  espcifiiçf'.»* 
meutn  cm  PsU-oIcijli.)  Educ-uln- 
■mI'  l'  Pr» r;i  profo&MÍiref  rii»  nu- 
so  Normnl  rom  nir.so  «Ir  IVrl.i- 
Fllojrofi.i,  <  S*m  i.i  ^ 

nu  J^icnioriii  Aplirnda  en:  nivcl 
v.tyMjrto!*.  MorArio :  .xcmuml;i-kdi.i 
di*»*;  Ji  â*  1 D  hora*  «•  .^e.\t.»*ffir.i 
d. i*i  !4  te  1  lcuvií.  2)  !Vi r.i 
profccMVro»*  dr  l’ur*tn  NoiUWtl. 
.ojei  diploma  do  nlv»  I  nupormri 
.1»  P.»rA  Orion  ta  dure  Kdu«'a*'m- 
naiü  dc*  nível  prirrutriu.  nr» 
.«.ó.vs  de  rwol;».4»  de  exrcpelnni»^ 
»•  orientadores  i>Meo-ped;i^/»f’A*'i‘ 
O?»  rursos  ücrijo  ministrados  j»o 
uma  eQUipe  <lt»  jiruiessórcs,  "d 
;i  »if jcjitaç.i»»  «u  C.itedrátlrn  Iva 
UViisberc  Fionow*.  In^criçr.o-  fja « 


(liirso  ilo  Tuaballios 
Manuais  »* 

Dantas  Juninas 

Eftâi)  quj-r  complcla.»  .*,»  mi 
IricubiK  do  CTu.si  promor  ldo  pe, 


1 .  moMnidn-  bem 
in  *Ii*  t-ei  llticndo 
dãrhi  ou  equna- 
llil.ilrnóçôe-  n  ri¬ 
ria !  o. i  sccrelorl» 
S.n.olura  fabral, 

,  i  jielo  lelefrine 


rtç.to  do  prof.  Pedro  Luiz  Di 


gnlameiilação 


Bolsa  dc 
Odoiitopediatria 

A  Aasoclaçáo  Eraíileira  de 


CURSOS 


fonvnufía:  A  arte  da  iniciaçã»  r  do  aperfelçoamenti) 
tp/  proleisor  franrê») 

l)«L  curso*  piirn  principiante.»  r  adiantado*.  Um  ensino  de 
uma  iceníca  perfeita  que  permite  adquirir  a  agilidade  no  tiiaiu-J» 
dn  língua  falada.  Formarão  da  pronúncia  e  do  ouvido  ao»  inati/c» 
peculiares  da  língua,  da  graça  e  do  liom  senso.  Igiiabneiue  Curso 
Completo  de  Língua  e  Cillvlz.ição.  fnl.  d.nlas  pelo  Prof,  Rothler  — 
Tel.  2I-!l8£q,  da»  H  ás  IJh  e  cias  13  ás  lili,  excelo  ao*  «aliados  e 
domingo*  A II la*  i  viliisivameiite  indiv  ldii.il».  IU.16J  71 


TREINO  RÁPIDO 


ASSEGURE  SEU  FUTLfRO,  fazendo  um  curso  TÊU 
com  garantia  de  encaminhamento  a  emprêgo 

DACTILOGRAFIA  -  AUX.  ESCRITÓRIO  —  AUX 
CONTABILIDADE  —  CONTAB  PRATICA  —  SECRETA 
PIADO  —  ESTENOGRAFIA  —  INGLIS  CORRESPON- 
DINCIA  —  PORTUGUÊS  —  MATEMATICA  —  TREINA 
MENTO  RECEPCIONISTAS  _  RELAÇÕES  PÚBLICAS 
E  HUMANAS  —  TREINAMENTO  MAQUINAS  ELÉTRI 

ATENÇAO  —  Estude  em  Cli*.  Agora  também  no»' 
set  cursos  por  correspondência  —  INFORMAÇÕES:  CAI¬ 
XA  POSTAL  1.3M. 


AUDIO  VISUAL  COM  CINEMA 


TòtSa  correspondência  para  es¬ 
ta  coluna,  que  c  publicada  á$ 
5a*  feiras  e  domingos,  deve  ser 
enviado  para:  Dr.  José  David 
Schubsky  —  Edifício  "Avenida 
Central'-  —  Av.  Rio  Branco.  156 


PASSA-SE 


Corso*  moderníssimos  de  Conversarão  e  História  da  Arte. 
Instituto  Pucrionl 

MATRICUI.E-SE  JA*.  AV.  COPAC.  5*1,  sL  379  -  Centro  Com 


Fztueanüárlo  —  Inía.  Telefone 


23184  71 


32  andar  —  Grupo  3236.  Ulo 


c  rt  i: oo.iiíi  Mu.vsAtq 
.  Na  o  ha  júln) 
Turma»  paru  íiilriantr > 


•  Cursos  Ultra-ln)*nsiúos  em  )1  semanas  —  Turmas  de  6  alunos  sómente. 

•  Cabines  acústicas  individuais  equipadas  com  "Monitores  eletrónicos"  de  gravação. 

•  Central  Monitora  Eletrónica  transmite  para  as  cabines. 

•  4  000  Escolas  Secundárias  e  134  Universidades  nos  EE  UU.  São  equipadas  com 
Laboratórios  de  Línguas  Monitor. 

•  Ar  refrigerado  —  Poltronas  Pullman 

LABORATÓRIO  ELETRÔNICO  DE  LÍNGUAS 
(O  1.’  LABORATÓRIO  DE  LÍNGUAS  NO  BRASIL) 

Av.  Copacabana,  1234,  todo  o  3."  andar,  em  cima  da  "Tòrre  Elfel" 

Visitação  das  *h.  às  12h  e  das  14h  às  22h.  15434 


•  Maior  Organização  de  Empregos  e  Ensino  Comercial 
Prático  do  Peisl 

CENTRO  —  Av.  Presidente  Vargas,  539,  18.#  andar 
MADUREIRA  —  Rua  Maria  Freitas,  42,  sobreloja 
COPACABANA  —  Avenida  Copacabana,  490,  4®  andar 
TIJUCA  —  Rua  Conde  de  Bonfim,  349,  grupo  405-409 
MBIER  —  Rua  Dias  da  Cruz,  115,  sala  223-224 
NITERÓI  —  Rua  Barão  da  Amazonas,  521,  sobreloja 
TELEFONES  —  23-4374  —  43-8024  e  43  9523. 


CURSO  TONELEROS 

Fundado  nti  39  de  Janeiro  de  INI  —  Rua  Hiniz  Cordeiro  n.®  3», 
Botafogo  —  Tel.:  26-5110  (F.squlm  de  Rf»l  C.randrr*  rom  Ge¬ 
neral  Polidora).  iTúnel  NAvn ) .  (1929 


ÁRTICO  99  —  PRIMÁRIO  —  ADMISSÃO  —  DIURNO 
(Ginasial  c  Colegial)  (Especializado)  e  NOTURNO 


lei.:  37 -.71511(1 
nirerão  da  PlHUFãSõIM 
NEC /A  NVNCS 

Júon» 


SOCIEDADE  COMERCIAL  l)K  KErKESr.NT.UAES 

REG  DO  BRASIL  LTDA. 

Kuh  Tvótiln  Otôni.  1 23  —  Fone:  23- .'((UÃ  rumai  iiã 

C.  P.  2381  —  Ri»  riu  Jum-ir«. 


2."  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA.  Domln-o.  28  do  Abril  do  1363 


INSTRUMENTOS  DE  MÚSICA 


VENDE-SE  plano  europeu  —  r 
d» li.  88  notu,  tnst.  ótimo.  R.  to- 
rocaba  377  —  Botafogo. 

VENDE-SE  um  CRAVO  de  carva¬ 
lho.  marca  SPERRAHAKE  1958,  2 
teclados,  3  Uras,  Comp.  1  m.  70. 
Urgente,  motivo  partida.  Teleío- 
nar;  42-0529, _ 

VENDE-SE  plano  cepo  metal,  cord 

crur.  ótimo  p.  estudo  Cr$  . 

1.10.000.00.  Tel.  37-1131. 

ACORDEONS  e  Vlclío  ScandallH^ 
Hohner  de  32  b.  80  b.  120  b 
trodlaco.  V.  Flrajá.  lil. 


3  pe-  AFINAÇÕES  de  planos  e  acor- 
deon.  reformas  com  garantia  — 

atende-se  domiellln.  Tel . 

26-1733  —  Sr.  German. 

PIANO  —  Herord  francês.  tipo  ãj7. 
Crí  110.000,00,  éilma  sonoridade, 
i OcaslAo  única,  Vír  Rua  Domingos 
.  Ferreira,  187.  ap.  37.  4*  andar, 
Copacabana. 

VENDO  bonito  Plano  alemío.  part. 
a  part.  Fone  27-9723, 

PIANO  —  Vende-se  um  plano. 
Ele-  máquina  alemã  Sehwauder,  cepo 
de  metal,  tem  uso.  300  mil.  Tel. 
-  43-4003. _ 

W  PIANOS  novoa  e  usado*  facilita- 
mos  o  pagto.  Rua  Conde  de  Bom- 
rim  380.  sa  1a  .110  —  Pça.  Sncni 

.  PeO». _  17130  7; 

)  PIANO  alemão, 


PIANO  maravilhoso  de  raudes  — 
semlnoro.  Vende-se,  facilito.  Tel 
48-3422. 


VENDE-SE  1  mstalacfio  para  re¬ 
finação  de  açúcar  para  ISO  sacos 
diários.  Tel.  31-2740, 

TRATOR  AGRÍCOLA  IMPORTADO 
-  De  «ateira,  lm  de  largura.  35 
HP.  *  gasolina .  Estado  do  novo. 
Crí  1  milhão.  1  3  A  vista.  DANTAS 
47-0337  ou  42-0018. 


RETONKtRA  —  Vende-se  uma  em 
perfeito  estudo.  Ver  na  Rua  Fer¬ 
nando  Osório.  18.  e  mestre 


VENDE-SE  —  Um  tòrno  de  marra 
"Imor”  com  dois  metros  Cr$  000 
mil  r  uma  vlradelra  da  dois  me¬ 
lros  Crs  401). 000.00  A  nim  do  Má- 
luso,  77. 

CERAMICÀ  Ol-ARIA  -  Compfa- 
•e  máquinas  usadas  13-3301,  Abyn* 


ESCARIFICADOR  HIDRAU 
LICO 


Compro  morco  Ca¬ 
terpillar  paro  D-8  série  H  ou 
14-A.  Dispenso  intermediário. 
Sr.  LOURENÇO  tel.  32-2098. 


auiNcno 


Vende-se  em  perfel- 
lo  estado,  para  ronstrtlçáo.  Ve.-  na 
Rua  Mfirquê*  do  Pamnã,  42  com 
rne-tre. 


PIANO  -  Cr$  1)8.500,00.  c6r  clara, 
de  aplo  R,  Domingos  Pires,  82. 
Próx.  du  L..  dos  Pilares. 


PIANO  "Dormcr"  Cordas  cru/a 
das.  alemão,  vende-se  150  mil  - 
30-0221  —  Sr.  Aristeu. 


MAQUINA 


Alemã  nova,  r  fe. 


MAQUINAS 


Vende-se.  serra, 
oxigénio.  compressor, 
is.  ctr.  F.strada  do  Quitun- 
—  Irajá. 


GRUPO  GERADOR  —  Morcedol 
Ben.’  ric  30  KVA  para  lur.  e  fór- 
ra.  Vende-se,  nAvn,  abaixo  ria  ta¬ 
bela  —  42-3007. 


VKNDK-SK  para  usina  dc  açúcar: 
2  aquecedores  de  .14  m2.  e  1  ri- 
20  m2:  I  clarllicndor  APA-l.VI 

para  38.000  lis. !  I  sulfllndor.  2 
vácuos  de  calanclria  d--  44  heelol 
e  oillro  de  SS:  2  condensadores 
barométricos;  1  bomba  tlc  vácuo 
INGERSOLL-R AND  lipo  ERI  12 
x  10;  2  rrhitjillsadore.s  de  41  her- 
tolttros  com  refrigeração;  tanques 
de  ferro  para  ramo.  purpadores. 
bombas  DUPLEX  de  I"  e  3“. 
bomba  de  engrenagem  para  mela¬ 
ço.  válvulas  diversas,  balões  para 
Vapor  eli-  Tel.  31-2710. 


eltor  wu-os,  plásticos,  vende-se 
TI.  47-3018. 

VENDE-SE  1  tocomivel  "Panten' 
de  14  HP  precisstudo  rrparoa.  Tel 
31-274» 


VENDE-SE  —  Motores  rlétilcos 
do  f,  5,  7  t/2  12  1/2  e  lá  IIP 
Chave  nulomálli-a  francesa  "TE" 
eotn  relals  fermo-magnéllcos  em 
3  polos,  transferência  automáti¬ 
ca  de  estréia  para  triângulo,  tipo 
YD  75  n  120  nmp  Relógio  de  pnn- 
lo  elétrico  "TAGUS"  com  porta- 
cartões.  Tel.  31-2710. 


MOTOR  DE  POPA  •Qnlmson",  40 
IIP.  25  horas  de  uso.  comando  á 
distância  e  lancha  voadora  mol- 
cinric  de  cedro.  4,30  m,  Vriitlo  pe¬ 
la  melhor  oferln.  Tel.  38-7491. 


VENDEM-SE 


Prenso*  de  fricção 
—  Capacidade;  80  a  500  toneladas. 
Pren/aa  Excêntricas:  Capacidade- 
de  22  a  130  lonelarin*  Bólnnça.» 
para  pesar  veículos  —  Capacidade 
de  1.1,000  a  40  000  quilos.  Infor- 
moçôes  fone  38-8171. 


Vendo:  4  planos,  sendo  I  Rit- 
ter  llalle,  I  Frlat  Dobert,  l  Hnlbcm 
Schubert  a  partir  250  mil  crua», 
a  proso  sem  Juros  todo  de  cipo  d* 
metal,  oordas  eniaida*.  83  notas. 
Ledas  de  marfim.  3  pedais,  ur¬ 
gente  para  liquidar  todos  garan¬ 
tido».  Ver  2a.  feira  em  J.  Medi¬ 
ria  á  Ay.  Rio  Branco  185  sala  224 
—  2°.  an.  16286  75 


VKNDK-SF,  1  Tõrno  mecânico 
"I.IERF.U"  prlsniiUlco  de  1,30  en- 
>re  pontas,  caixa  Norton,  árvore 
furada  e  iv.vn  dc  0.30,  I  “OTTO" 
de  t  .,"41  cot  i  r  pontas  ut"ia  plana, 
árvore  furada  e  cava  de  0,30:  2 
máquinas  de  furar  dc  1"  e 
I  maquina  de  solda  rlétrlen  do 
250  anip.  GE.  2  ventiladores 
i exaustores l :  I  esmeril  d"  colu¬ 
na  com  2  pedras,  2  aparelhos  d» 
solda  e  oxigênio  de  lialxa  pres¬ 
são:  I  desempciio.  I  máquina  ri« 
cortar  vergalhões;  torntji  e  cha- 
ves  para  canos.  Inrrachas,  ma¬ 
chos  brocas  c  1  loto  polias.  T«I. 


I,  cordas  cruzada.- 
cepo  de  metal,  teclado  dc  mar. 
fim,  preço  de  ocasião,  facilito 
R.  Ibmiruna.  63,  c.  9.  Amanhã 


GERADOR  23  kva  com  q un 
sem  motor.  Vcndc-sc  52-6445 


Rápido  «  â  vial» 


VENDE-SE  1  Iralor  CATERPIL¬ 
LAR  D2  com  o  motor  dcsmnntn- 
rio;  I  OLIVER  86  com  pouco  uso 
mas  com  os  casquinhas  fundido  : 
!  FORDSON  MAJOR  com  rodr.B 
de  pneus  e  ric  garras:  2  grade» 
INTERNATIONAL  de  28  disco»  t 

1  CASE  de  24  discos;  pulveriza¬ 
dores  polvllhadores.  exilnton-s 
EGO.  deslocador  KIRTCIIEN  sem 
os  cabos.  2  molnhoi  para  tinta  de 

2  e  4  rolos;  rodeiros  DECAUVIL- 
LE  e  para  carros  de  bois,  clc.  — 
Tel.  31-2749, 


Tralor  Caterpillar  D  6 

Excepcional  estado.  Modelo 
Rl\  angledoz.rr.  guincho  duplo, 
molor  '‘0"lis.  grnuino  Cat. 
liSA.  Malcrial  rodunte  nõvo. 
Telefones:  Andrade  42-5567  — 
42-714R  —  43-0356  e  45-551!) 
( noite).  210(19  78 


VENDK-5E 


1  caldeira  de  cnpor 

Cielupc  dc  8flms  com  lodo  cqiu- 
pamcnlo.  Usada  1  molor  «  va¬ 

por  horizontal,  de  90HP  em  es- 
Ir.dn  dc  nõvo.  i  motor  Diesel 
Skoda  dc  15111'  1.5011  RPM.  nò- 

vn.  1  silo  para  cimento  a  gra¬ 
nel,  capacidade  dc  32  toneladas, 
nõvo  Prrço  de  nensiãu.  procurar 
sr,  Ivan  nn  Puno  Magé  Tents 
Club  cm  Alage  Est.  Rio.  Tel. 

226  Magr 


27-3180  ou  32-2150.  Carlos  Peço 
preferência.  Qualquer  estado  hoje! 

10847  75 


E  outroa  pistnos,  95  atê  255  mil. 
Queira  confrontar.  Praça  II  Junho 
403  (térreo).  10840  75 


Complelsmente  nõvo.  próprio  p 
pe.ij.oaa  de  fino  gôsto.  Vendo  oca¬ 
sião.  R.  Pompcu  Ignirclro  120  804. 
Copac.  Pôslo  4.5  elevador  dos  fun¬ 
dos.  15585  75 


Afinações,  extlnçào  cupim,  exa- 
mea,  compro.  CUrlos.  T.  50-7949 
14722  75 


da*  melhore*  marca*,  .««clonali 
c  ettranselrei,  de  1/4  de  cauda, 
apartamento  e  armário. 

A  vista  ot 


Dispomos  para  venda  ou  ln 
eacán,  de  um  QCICK  AVA7 
sõbre  chassis  caminhão,  capa 
cidade  5  loneladas, 

MAEQVEN 

Rua  da  Glória.  122  .  Grimi 
105  -  Kdf.  Londrina  Teis. 
22-3106 '5.  22062  71 


Vende-se  por  preço  do  ocasião, 
Instrumento*  de  luxo  —  mod.  apt 
em  cõr  ciam.  FaclUta-sc.  R.  Iji- 
rnnjflnm  143  loja  M.  22137  75 


»  longo  praze. 
Exposição  e  venda*  nas  lojas 
do  REI  DA  VOZ,  com  a  mal* 
ampla  garantia 
Rua  Uruguaiana,  31/40 
Rua  Senador  Dantas,  48 
Rua  Riachualo,  339 
Rua  Dias  da  Cruz,  69 
Av  Copacabana.  7S0. 

Rua  Conde  dc  Bonfim,  330 
Tijuca 


Desde  C.T$  90.500;  europeus  r  ga- 
ranlldos;  facilito.  Praça  II  de  Ju¬ 
nho  29,  sob.  Próximo  à  R.  San- 
lona.  16415  7! 


Em  qunlquer  e.stado  —  Urgente 
2661  71 


“COMPRO” 

I  PUNO  -  57-0960 

Mesmo  precisando  reparos.  Ne¬ 
gócio  rápido  e  à  vista.  T.  S7-096f). 

22278  75 


COMPRO  1  PIANO 

-ista  -  Tel.  36-3652 


De  qualquer  máquina  ric  T 
plenngem  ou  motor  Diesel 
Carlas  Seldl  950.  Caju.  100» 


Particular  precisa  iirgeme  Náo 
fuço  questão  de  preço.  22276  7ã 


De  qualquer  marca.  Solução  rApldn 
22135  75 


COTVITES  para  casamento  Grá- 
ca  Javafl.  43-3584. 

VENDO  lindo  c  luxuoso  traje  de 
noiva.  37-1238. 


I  FABRICA  de  blusões,  novldnde 
|  francesa,  lança  úlllmas  crlnçôes 
da  moda.  Informações  e  venda: 
Av.  Copacabana  374.  Sala  401. 
LEU  ESTE?  Sc  quer  vender:  mó¬ 
veis,  antiguidades,  obj.  de  artes. 


vende-se.  alem»,  nova,  paru  tu¬ 
bas  ou  pnrafuros,  fazendo  que|. 
quer  llpo  de  roera,  r  I  vrlnrlria- 
des,  usando  ctustnetc»  tangencial» 
Tratar  pelo  tel.  22-7828.  ro*- 
queondo  ric  1  4  a  2  polegada-. 

1922.1  7,1 


OPORTUNIDADE  —  Vesllcio 
de  noiva  completo  (cctlrii  de 
seda  pura.  bordado  em  Ráfia 
n.°  44)  100.900.  Aceito  oferlas. 
Ver  â  H.  raissandu,  25  -  803. 

líÊKÕRMÀS  DE  CAMISAS  —  Co- 
larlnhos  punhos,  peito,  camisa- 
snh  mctilda.  Confeccionamos  cue¬ 
cas.  tliorts  12  faces)  robe*.  pija¬ 
mas  e  bciaiudas.  Apanh-v-s"  s 
domicilio.  Fone  49-9016.  n.  Jar¬ 
dim  B.ltánieo,  2112. 


VESTIDO  DE  NOIVA  —  Particular 
vende,  em  seda  ptirq  (cetim),  com¬ 
pleto  (anogua.  véu.  grlnnlda.  bou. 
quei).  Manequim  40,42.  Preço  Crí 
28  mil,  Tratar  á  R,  Paulo  Barreto 
32,  ap.  302  ( Bom  fogo  I,  de  2a.  em 
rllmite.  pela  manlift 


VESTIDO  de  noiv»,  vende-se  or- 
gandl  trabalhado  enm  renda  racl- 
ne  Av.  N.  Sra.  Copacabana  427 
apto,  1.201  p  manhã . 

ARTIGOS  fino»  para  r#crm-nas- 
ctrin»  llngérie  para  senhoras  e  crl- 
liinças.  Vende-se  Guslnvo  Sam- 
palo.  S-t»  ap.  1201  Tel.  37-4403. 


Vendo,  por  preço  de  ocnxISo  pn 
ra  furar  aço  até  30  mm.  elrtrini 
pneiimátlcn.  Tratar  22-7623 

19222  71 


PF.LES  —  Vendas  de  eslolas  c 
peles  cm  geral.  Oficina  especia¬ 
lizaria  cm  reformas  dc  casacos  p; 
eslolas.  Atende-se  seg..  qiinrln 
e  sexta-feira.  Av.  13  clc  Maio.  23, 
sala  1915.  ID»  and.  Tel.  32-0305. 


Vende-se  belíssima  vestido  de 
renda,  rnm  grande  raiuln,  lodo 
rnnado.  manequim  16-48.  Preço 
Ci 5  60  m)l.  Tel.  47-7679. 

2300  81 


MODISTA  —  Execula  Iodos  lipos 
de  vestido  c  conjuntos  de  calças 
Cl  ç  2  WO, 00.  Rua  Souza  Lima,  48 


Prcelsa-se  para  aluguel  ou  roni- 
pra.  Diesel  ou  ge-olhin  ai-lmi  dc 
150  amperci.  Tratar  tel.  42-5773 
21 130  78 


CAMISAS  joh  medula  e  reformas 
em  geral  de  colarinhos,  punhos, 
peito,  Rua  Barão  de  Metqulla.  320 

VESTIDOS  MÕDBR NOS  -  Vdll . 

Tel.  47-9912. _ 

refonnam-íc 
a  706,  opto 


adquirindo  um 

Grupo  Eletrogêneo 
na  REG  DO  BRASIL 


VENDO  um  vestido  dc  nntvn.  rl- 
cnmenle  bordado  r  lenho  oulrog 
para  alugar.  Tel.  22-9645. 

ABC-MODAS  continua  vendendo 

mais  porque  rcalmente  vende  P°uco  ll>01 _ 

mais  barato.  Já  recebemos  con-  CONCERTAM -SF. 
Juntos  de  baulon  com  e  sem  go-  peles.  Av.  Copar 
la.  blusas  de  veludo,  erepe  D’or,  1201.  tel,  57-5867. 
boucté  e  Helanca.  Casacos  de  vul- 
couro  e  outras  novidades.  Dê 
uma  olhada  em  nossa  vitrina  no 
Ed.  '‘Clneac  Trianon"  e  faça-nos 
uma  visita  sem  compromisso  à 
Av.  Rm  Rraiico  156,  19»  anrl,.  g. 

IIWB.  lEdjflclo  Av.  Cenlrall. 

BORDADOS  nãrã  bebé.  CYNTHÍÃ, 

R  Go'i  rs  Carneiro.  118,  ap  5 '13: 
tel.  47-»49i.  14  *«  Iflh 


VENDE-SE  vestido  de  noiva  — 
Preço  de  ocnslão.  Bua  Carvalho 
Mendonça,  24.  Ap.  803  —  Copaca¬ 
bana. 

TRAJE  DE  NOIVA  —  Vende-se 
luxuoso  traje  de  noiva,  manequim 
44  IveMtdo.  grinalda,  bouquê  e 
sflpalosl.  Ver  e  tratar  a  partir  de 
2a.  feira  A  Rua  Senador  Nabtico, 

280  —  apto.  201,  Base  Crí  . 

lít.OnOOO.  48322  BI 

VENDE-SE  tonlhn  de  Ilha  da  Mn- 
delrn.  de  1,75  m.  de  comprimento, 
c,  8  guardanapos  —  Cr$  15.099.00 
Tel.  46-1334. 


Aliicii-sc  ou  vende-zf  Ity/,| 
bre  rodas.  Tratar  tel.  42-57 


Sala*  de  Nyeron  Sudnnlex.  Crj 
3.500.00.  ptilselra  Jnpouêra  antl- 
magnética  leglllm».  800;  abajur  ro- 
Innle,  3.500,  Sombrinha  de  que¬ 
brar.  1. 000.00.  Capa*  tipo  Italiana. 
Rádios  de  hãlao  Japonês  —  Ves¬ 
tidas  prontos  l  300  00.  Suln  que 
o  preço  desce.  Rua  São  José.  .70, 
2n.  andar.  Poria  do  rhnvelro. 

19300  fll 


Precavenha-se  contra  a  falta  de  I 


VESii.-  JS,  salas,  blusas,  r, liças 
conj.  dc  shorl.  sapatos,  bolsas  rou- 
pa*  dc  menino  rle  12  anos  c  va¬ 
rias  miudezas,  tudo  com  pouco 
uso.  vendo  Ixarnlo.  R.  Barata  Ri- 
hclro  286.  aplo,  IM1I. 


uz  e  o  racionamento 

Estoque  variado  de  Grup  os  Eletrogêneos  Diesel  para 
pronta  entrega 


Vende-se.  SAF.-OOO.  equipada  r 
molor  Diesel  GM.  2-7|  —  enp. 
máxima  375  amps,  Toda  reformn. 
da.  Tel.  52-1270  —  ROCHA 

212(14  7.1 


COLARINHOS  F.  PUNHOS  - 
Tl'oea tii-.vr  eaiiilsas  »nb  nedid.i.  A 
lendo  n  domicilio  —  Rua  do  Ca 
letc.  283.  5 Oh.  -  Tel.:  25-1409. 


Vcnde-ae,  itnlláito.  moioi  c  .7,1 
completo,  funcionando  MAE- 
QUEN  —  Rim  da  Glória.  122.  »ft. 
105  6  Etítf.  Londrtna.  Tel*. 
22-3 IC6  0304.  22061  78 


VENDO  PELA  METADE 


— . . . .  do  va¬ 

lor  ossola  do  Vison  perfeuainon- 
te  nova,  Rua  prudente  de  Mo¬ 
rais.  n,  286  apta  401  —  elevador 
dos  fundos. 


j  ALFAIATE  MAGICO  —  Faz  do 
Iscn  lermi  nnllgo,  moderno,  con¬ 
serto  qualquer  roupa.  Atendo  n 
riomleltm.  Calete  28.1  sob.  Tel.  — 
23-1409. 


Grandes  novidades  para  o  inverno  em  cosacos  de  tá 
prateada  conjunto  e  blusas  banlon,  bouclé  e  malha.  Capas, 
pijamas,  quimone,  saias  estrangeiras.  Perfumarias  em  ge¬ 
ral,  brinquedos  japoneses  c  vários  artigos  finos  paro  pre¬ 
sente.  Temos  preços  pora  revendedores.  Rua  Sefe  dc  Se¬ 
tembro  n  0  75  -  sala  107  -  I  o  andar.  21128  81 


VESTIDO  DE  NOIVA 


_  Alio  lu¬ 
xo.  _Preçodc  ncaxIAo.  Tel.  369421, 

ESTOLA  DE  PELE  nova,  moderna, 
de  luxo  e  um  casaco  dc  pele. 
Ocasião.  USA  —  37-7616. 


VESTIDO  NOIVA  —  3  ,im .  44  — 
Vende-se.  lodo  renda  Chantllly  c 
fio  prateado  fõrro  fallle  annqiia 
arm.  e  coroinha  eairazxe  francê*. 
Tel.  37-.1936.  pela  manhã. 


Prcciza  sc  de  um  com  .15  HP  p,t 
ra  ahiiíar  por  tempo  liidetcrmlii» 
do.  Tr.ilar  rnm  o  ar.  Magalhães  - 
Tel.  4.1-342.1.  1912.1 


»FICIl\/\  COMPLETA 
PARA  JORIMAL 


GEtADEtRA  GE  6.3  pes,  semi 
nova,  ocasião  única,  vendo  nor  51 
mil.  Rua  Decio  Vilares,  203,  ap 
3)2  —  B.  pclxcilo  —  Copacabana 


GELADEIRAS  FRIGIDAtRE  I0.J 
pés.  Fhperluxn  --  R.  Pontes  Cor¬ 
rêa  114.  ap.  101  fds.  V.  110  mil. 


FRIGIDAIRE  Fuluramn,  congcl, 
horlzont,  aprovelt.  est  de  nova 
135.090.(10  —  Av.  Copacabana  610 


uELAnKIRA  —  Gclonulk*  lli< 
sinnn,  nova.  pcrroiia  fi  1 2  pês 
ospecial  iiíirn  nparlamenlo  pc- 
qiiênn  Tnnipa  fórmtca,  porln 
Aproveitável,  unia  belezinb.i,  dc. 
soeupãr  luenr.  42  mil.  Rolivar 
9C.  992  Con. 

PINTURA  DE  CELÃDÊÍRÃ'  ã 
partir  de  Crí  SOOI.OO;  colocação 
■  Ir  borracha  n  dnnl  lPn  —  sn 
WALTER.  I  cl  28.0379 

6963  59 


Vcndc-se  gerodor,  com  motor  Buda,  50  KVA.  3  (ases 
Perfeito  estado  dc  funcionamento  Ver  c  tratar  no  Hos¬ 
pital  Silvestre  —  Ladeira  dos  Gutuarapes,  263  —  Fone 
45-8094  —  Preço:  CrS  1  000  000.00.  21050  78 


AR  CONDICIONADO  lllfi.7 


VENDO  —  Ap.iiclbn  refrigera 
çno  americano  Wesllnghousr  Pre- 
5ldenti.il,  sem  uso.  Tratar  c  sr 
Sérgio.  Tel .  4 2-9938  nu  27-525R. 

GELADEIRA  —  Philco.  imporia 
da  9  1  2  pés.  poria  a  provei  lá  vel 
irelnndo  muito  bom.  Plillro  c 
Pbilco.  por  viagem,  liouldn  55  mil 
Álvaro  Chaves,  28.  an.  791.  La. 
ranleiras. 

AR  CONDICIONADO  Phlleo,  AR  CONDICIONADO  --  Vende-se 
amcrlrano.  de  3  4.  pouco  uso.  com  '  d  ‘  1  HP  cm  óllmo  estado  Ver 
garantia.  Vendo  nu  iroco,  Tel  ..  lln  r,la  '  dc  Setembro,  67  —  5c 
36.7B.in  —  WALTER.  an  r. 


Todas  as  morras  fNcepelonal 
ofcrla  vrndemos  ront  desron- 
lp  e  instalação  grátis  para 
pgln,  cm  5  vrzrs  1  noÇr  espr- 
riali/.ados  R .  B.  Rlbein  322 
—  36-2134  —  JOSIAS  STU- 
njo^ 

NESTI-S  DIAS  de  cstaVlllzã- 
çán  dr  preços  se  vr,  souber 
eomprnr...  compra  bom...  r 
para  não  prrdrr  multo  Icmpn 
venha  dlreln  prorurnr  o  ,IO- 
SIAS  p.  a(rndfnd-.i  pcssoal- 
nienip  llir  garante  n  mçlhnr 
uegórln  —36-2151  R,  B  Ri¬ 
beiro  322  —  JOSIAS  STCDIO. 


OELADEIRA  FrlgirtMre 


AÇO  INOX1D  AVEI 


Fundimos  pora.s  rin  uru  iniiNÍilnvi'1  alr  300  f|iiilnx, 
snh  cspccificíiçòcs .  INOX-Ind.  Cunirrçin  dr  Avo  S.A, 
Escritório  —  Kio:  Av.  Rio  Rmnrn.  I <Sü  —  13."  and.  s 
1322.  Tel:  32-3239.  23919  78 


COMPKESSOKIÍS  DE  Alí 


Venilein-sr:  t  .itailo  il»  1  di»ins  dc  !0".  I  ; 
26"  p  dl sni«  p.ira  arados,  tlc  16"  »  1»"  Man 
AI.MEKS"  Rua  da  V«»rmlilr|a,  1 0 1  .  sala  Mn 
GR 


GELADEIRAS  11.  18,  Bei  pés. 
novas  embatadus.  mnrru  dé  |a.  Il-I 
nhn:  n  VMa  GE  -  to  pR  Crs 
18.1  nill  -  GELOMATTC  —  10  pé- 
Crí  110  mil:  ADMIRAI,  11  p.V 
Cl  S  160  mil;  GELOMATIC  —  8 
pés  Crí  I2i>  mil  d"  4  pés  Crí  7n 
■nil  ou  em  lã  ms.  s  Juros  pela  ta¬ 
bela  de  venda  á  vista  dos  fabri¬ 
cante».  Centro  —  Av,  Ahnlc.  Bar- 
roso.  90  —  89  and.  »|  812  —  Trl 
*2*2066  —  Mndurelra  —  Fjitrnda 
da  Portela,  29  —  loja  —  J. 

CONSERTOS  r  pinturas  de  gela¬ 
deira  e  máquina  de  lavar  Seri  I- 
i;o  rápido  c  garantido.  T.  15-23(8 
-  JOAO  CARLOS. 


ATENCAO 


GELADEIRA 


Vendemos:  I  ••Gxrdiwr  Ilcini-f  de  ma  pe;  I  -Alias"  de  "|(|  pe, 
1  "Inecrsnll  Rand”  de  ISO  pe.  1  **l  r  Rol"  de  111  r  I  "Irnier  A 
El/e”  sóbre  rarrefa  d>,  4  rodas  WlteaHev.  ILIak*,  A  (  la  l.irl.i, 
—  Teleçranias  ni.AKE  —  Rua  da  Assehniélla,  1 0 *  -  Cir  na  _  m„ 
de  Janelrn  —  GB.  7713  78 


TROQUE  SUA 


OELADEIRA 
—  máquina  —  TV  au  vilrola  e 
apvivritr  pagando  n  saldo  a 
prazo  sem  luros  —  R.  R.  Ri¬ 
beiro  322.  37-1335  —  JOSIAS 
STCDIO. 

ÕELADUR A  1 .963  marcar fa¬ 
mosas  rnralliadas  pela  rrisr  a 
preço  ele  guerra  —  37-1335.  R 
n  Ribeiro  322  "JOSIAS  STC¬ 
DIO". 


Vcnrlcinn»  |  de  I 
cm  óllmn  rslado  ri 
IVhealle.v ,  niake  4 
hléln,  184  -  sala  5lft 


.5  JC  e  rtnfra  rir  3/1  jr,  anilias  sérbre  pneus  a 
"  liim  lotiainrrilii  c  rnnservacAn  |  nrllliatu»», 
(  la.  1.1  da  Enri  Tel  III  \ Kl.  Iltia  ria  Vssnn- 
-  nlu  de  Janrlrn  —  i:ll  I»lii2  78 


GEI.ADED1A 


MOTON I YEL  ADO  f  í  A  S 


ms.  I  UaterpIRar  uliiiuu  niudéltt  mi  éstariu  nova;  1  • 
mnriéln  43,  pmien  usii  e  I  ••Auatln"  luiiiléln  »•!  e 
>  Bons  ptrens  e  (Inanrl.idíi.  Wlreadev,  Rlakp  A 
réço  Tel.  UI.AhE.  Rua  ria  Assembléia,  101  -  (ir.  • 


V  emleuitis.  esl.idu  dr  nula  Mlnlnr  l  aierplllar  ll-.íl 
sei”,  "('lamsheir.  ••Iirng-liiie"  e  Gulndasie  por  (  rs 
larlllladiis  Whrallev.  Illake  A  (  I».  I.lda.  Enri.  Tr  Ir; 
Rua  ria  Assrmhtéia,  |n|  .  sala  ãln  —  lllu  de  .lanrlrn 


CUMPRO  l  geladéira  p  uso 
gn  n  vista  —  Tel.  54-0141 
NOEMI A 


C. F.LADEIRA  Gelomallc  8  pés  — 
Pral  na  poria  ótimo  eslado  — 
*i  ivin.on  Av,  Copacabana  610  L 


Vende-se  um  grupo  gerador  Diesel  Mair»  -Auhry  á  .Mmnnln". 
de  98  KVA.  12689  nPM,  rom  radiador,  partida  eléirlea,  nnsinal 
de  lábrlra,  em  perfeito  esladn  ler  e  iralnr  na  ETAI.  a  Rua  rins 
A  mira  das,  141  —  Loja  —  Fnlies  76-6171  e  16-0189  —  São  rauln 

77417 


A  domlellio  Cr?  6  mil.  Tinia 
Duro.  Rersidos  lei  25-7853  c  .... 
13-5416.  Sr  Valero  Pcral 

16161  59 


GELADEIRA  CROM.EV 
esl.  rle  nnva,  78  mH.  r 
r.ibana  619,  [,  7. 


\‘enrle-se  366  pes  rnblrns, 
lelrme  52-7116 


em  perfrll»  esladn  Tralar  prln  fe. 


A  domicilio  slxtcmn  álemãó.  — 
Ti-nca-(e  borracha  Serviço  paran- 
t Ido  —  Tel.  57-7291.  26069  50 


Material  de  Refrigeração 


Pnrra-s.  uniões,  relés  F-12  e'.c.  - 
SONORA  LTDA.  —  Av.  Copaciibo 
!W  619  L.  7.  25094  51 


CONSERVAÇÃO  lílArlAK  ZJ-1  m  1NSTALAÇ 

Frigoríficos  Rcfrigcradc 

CONSERTO  DE  AR  CONDICIONADO  DE  AUTOMÓVEL 
“ESrECI ALISTAS  EM  TÔDAS  AS  MARCAS” 
OFICINA,  MONTADA  COM  TÉCNICOS.  ESTRANGEIROS 
ATENDEMOS  NO  MESMO  DIA  F.M  QUALQUER  BAIRRO 
Orçamento  som  compromisso.  GARANTIA  DE  t  ANO 


TORNOS.  PLAINAS.  PRENSAS.  FRESAS 
E  DEMAIS  MAQUINAS  OPERATRIZES 

Pagamos  a  visia.  c  Kimbcm  compramos  indústrias 
mecânicas  e  metalúrgicas,  pus  interessando  somente 
o  mac|uinário.  Escrever,  visitar  nu  telefonar  ã 
NAVITEL  —  COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  —  Rua 
Firmiano  Pinto.  23  (Bairro  Brás.  em  São  Paulo). 
Telefone  92- 1725.  com  srs.  Paulo  ou  João.  37857 


Telefone  57-1596 

Negócio  rápldn  e  á  vista 

15861  59 


anzines .  H  Fontes 


Vendo  uma  em  estado  de  nova. 
c  9  pês  p  mal»  depAsllo  Inferior. 
Tratar  p  tel.  Í6-21B2.  19276  59 


CONSÉRTO  É REFORM  AS 
EM  GELADEIRAS 

Ex  létniío  da  G.  E.  e  PAUL  J.  CHRISTOPH 


Vende-se  em 
condicões  de 

-3 

incuto.  Tralar 

42-9165. 


IIOKSC  ?S  HF.  SF.MIORA.S 


HomPsUras  e  Comercial»  e  qualquer  Upn  de  aparelha  de  nefri- 
içáo.  Fnrnlamenln  de  mnlore»  de  qualquer  llpo  até  9(1  IIP, 
ilçoj.  garantido».  Farllita-se  pagamenlos.  Máquina*  de  lavar 
I  Tcndoro  da  Silva,  974  Telefone  38-3158.  —  nefrlgcraçio  Paulr 


niáriameiilr  das  |5  á*  19  hnras 


MAQUINAS  DIVERSAS 


escrever  "Ilciuuig-  MAQUINA  DF  ESCREVER  Vrn- 
r  nó\D  pre  •,<  o,  de-se  urna  pnrutll  em  e.-.tmlr»  de 
Vende- sc  urgcnlv  nova.  marra  Ollveiti  Ver  na  nua 
s.  Bua  Prof.  Gns-  7  de  Seiemnrn  87  5  1  andei 

apto.  4U6  póshi  5  -  -  - - -  - - 

nel  MAQUINA  —  De  ro»!  lira  Inriui- 

^*nrf  TMivêi-i  Ij3*  Vende-se  Rua  MmcMpe.  15 

á«f-  ^  ' B*inU  ,fèé •  Marechul  Herme, 


TÉCNICO  ALEM  AO  SR.  FRANTZ 

Pintura  a  pistola  na  íua  residência  em  um  dia 
armários  de  aco.  Troca-se  borrachas.  Servica  absoluta 
Telafone  42-75*1 


Geladeiras, 
garantia. 
13302  59 


Grupo  Gerador  i 

Compro  de  500  a  100  KVA,  usado^ 
em  bom  estado,  baixa  rotação. 
Resposta  para  o  n.°  38769  na  por-í 
taria  deste  jornal.  3876Sj 


TÉCNICO  ALEMÀO  SR.  STEFAN 
Pintura  geladeira,  armários,  troca-se  borracha  Serviço 
garantido.  Tel.  48-6159.  14713  59 


VENDO  MAQS 


fic  esrrcvrr,  to- 
odo>  os  lipos, 
42-3362  329:*1  as 

MAQUINA  BENDIX  VemleüTe*  ', 
Tel  47-7272.  térçiv».  quintas  r  sãbs 
pela  manhS 

MAQUINA  de  lavar  Bendlx  —  Ãu- 
íomática  lanp,s  formte,.  de  lux-> 
Novas  embalada»;  a  vista  Cr»  llb| 
mil  ou  em  |5ms  pela  lahclu  <]n 
venda  a  viM  ri,  f  bricanlcs  » 
luros  r  entrada  di  25',  Cenlpi 
Av  AlnVe  R.irrnsn,  9q  8"  anrl 
*  812  —  Madurelr;.  Estrada  rit 
I  Portela,  29  —  loja  j_  Tel.  -12 -2064. J 


Dentistas 


Serviços  garantidos  —  Tel 
demos  Iodos  os  bairros 


Reforma»  e  pinturas  dp  geladeiras  e  niáq. 
perluxo.  runsrrlns  geral'-  rm  tòda»  as  marras, 
oi  bairro*.  Orçamentos  grátis. 


e  também  domingos, 


r  .F”-"  ORIETOR 

Kl  PAULO  Ml.no 


DIRETOR-GERENTE 
Al.lNIO  1)E  SAL1.ES 


ATínld»  Gomei  Freire,  471 


2.°  Caderno  —  Rio  ele  Jnneiro,  Domingo,  28  de  Abril  de  1062 


T 


Feola  pensa  em  Brito 
e  Lorico  e  sonha  com 
Àniariklo  na  extrema 


Pele  jogará...  K.  pinticametite,  sim  atuação  reside 
toda  a  esperança  dc  reabilitação  cia  seleção  nacional 


BOM  SINAL 

A  escalação  oticlal  da  se¬ 
leção  brasileira  só  será  fur- 
necida  hoje,  pela  manhã,  em 
virtude  do  pedido  leito  pelo 
jogador  Couthiho  para  atuar. 

A  Comissão,  pretendendo 
não  tirar  o  estimulo  do  cra¬ 
que  snntisia,  resolveu  adiar 
a  divulgação  da  escalação, 

tnanlcncio-o  na  expectativa,  Gerson  (sem  sentir  o  frio),  Altair  r  Dorval  assistiram  o  treino  contra  o  ilacing  no  banco  cios  reservas. 
Ccmtinho,  depois  das  apli-  Hoje,  só  o  ponteiro  permanecerá  nessa  posição,  dando  chance  ao  novato  Marcos 


PARIS,  27  (De  Aehilles 
Chirol,  enviado  especial)  — 
A  nova  seleção  brasileira 
realiza  hoje  seu  terceiro  teste 
cm  gramados  europeus,  con¬ 
tra  o  selecionado  francês,  cm 
partida  que  parece  decisiva 
para  as  pretensões  nacio¬ 
nais.  Perdendo,  melhor  seria 
voltar,  pois  não  haverá  mais 

Çossibilidadc  dc  recuperação. 

éncendo,  c  possível  que 
reascenda  o  ânimo  de  nos¬ 
sos  craques  c  esperança  ele 
dias  melhores. 

O  inicio  da  parlida  está 
previsto  para  as  13  h. 
(hora-Rio)  e  o  quadro  brasi¬ 
leiro,  bastante  modificado, 
reapresentará  Pelê  ao  Velho 
Mundo,  constituindo  sua  pre¬ 
sença  a  maioi  esperança  etc 
vitória  para  os  brasileiros. 

QUADRO  N6VO 

Gilmar:  Djalma  Santos, 
Eduardo,  Dias  e  Altair;  Zito 
e  Gerson:  Marcos,  Nci,  Pele 
e  Pepe.  será  a  equipe  dc  sal¬ 
vação  nacional,  sob  os  quais 
está  n  grande  responsabili¬ 
dade  de  salvar  o  prestígio  cio 
futebol  bieainpeáo  do  mun¬ 
do,  sériamente  comprometido 
com  os  cioís  últimos  reveses 
A  exclusão  dc  Cláudio  foi 
motivada  por  uma  rachadu¬ 
ra  na  peie  do  pc  esquento, 
que  o  está  impedido,  inclu¬ 
sive,  de  calçar  sapatos,  ror 
esta  razão,  exclusivamente 
Dias  aluará  como  quarto  za¬ 
gueiro,  pois  a  Comissão  pre¬ 
tendia,  mesmo,  lançá-lo  áo 
lado  dc  Zilo,  no  mciocnmpo, 
depois  da  boa  experiência 
realizada  no  jogo-treino  con¬ 
tra  o  Racing.  “Há  males  que 
vêm  para  bem”,  diz  o  ditado 
c  a  impossibilidade  de  Cláu¬ 
dio  atum-  talvez  lenha  dita¬ 
do  a  melhor  formação.  Em¬ 
bora,  realmentc,  lenha  apro¬ 
vado  u  experiência  com  o 
duo  Zito-Dias  no  meio  campo, 
não  deixava  de  sor  mais  uma 
experiência.  Por  outro  lado, 
n  escalação  dc  Gerson,  sc 
não  é  a  melhor,  pelo  menos, 
recoloca  as  coisas  em  seu  de¬ 
vido  lugar,  jogando  todas 
nas  posições  paru  as  quats 
foram  convocados. 


cações  iisioterá picas  realiza¬ 
das  em  Portugal  c  na  Bélgi¬ 
ca,  melhorou  considerável- 
mente,  embora  não  reuna, 
ainda,  condições  atléticas  su¬ 
ficientes  para  jogar.  Esta 
mais  gordo  do  que  habitual- 
mente  e  sem  nenhum  treino 
Apesar  de  seu  desejo  dc  o- 
tuar,  as  possibilidades  de  seu 
retorno  só  sc  tornarão  efeti¬ 
vas  na  peleja  contra  a  Ale¬ 
manha.  cm  Hamburgo,  dia  .') 
dc  nuilo  próximo. 

A  solicitação  de  Coutinho 
foi  muito  bem  recebida  pela 
Comissão,  que  passou  a  olhar 
o  jogador  santista  com  ou¬ 
tros  olhos,  Assinale-se  que 
Coutinho  já  esteve  na  “lista 
negra"  ria  CBD,  que  o  consi¬ 
dera  um  jogador  sem  cspirl- 
lo  de  seleção. 

ÂNIMO  MELHOR 

A  maioria  tios  jogadores, 
em  companhia  de  Aimoré  e 


Nascimento,  foram  ao  cine¬ 
ma,  na  iKtrte  dn  tarde,  en¬ 
quanto  que  os  demais  perma¬ 
neceram  no  hotel,  com  Feo¬ 
la.  O  ambiente  na  delegação 
melhorou  consideravelmente- 
e  já  sc  pensa  em  vitória  a 
qualquer  custo. 

Uma  declaração  rio  treina¬ 
dor  francês  Henry  Guerln  é  o 
principal  motivo  dn  atual 
onda  cie  otimismo,  agora,  do¬ 
minante  entre  os  jogadores. 
Segundo  o  treinador,  n  Fran¬ 
ça  utilizará  o  -1-2-4  e  não  um 
sistema  defensivo  Chama, 
ainda,  a  atenção  dos  brasi¬ 
leiros  para  o  fato,  prevenin- 
tlo-os  para  que  se  acautelem 
ou  estarão  irremediavelmen¬ 
te  aniquilados.  Nas  suas  de¬ 
clarações,  estamparias  em 
jornai  local,  diz  ainda  que 
os  brasileiros  ê  que  devem 
tomar  c.uklado  para  não  pas¬ 
sarem  pelo  mesmo  vexame 
dn  Bélgica,  afirmando,  tam¬ 
bém,  que  a  seleção  da  Fran¬ 


ça  c  uma  equipe  que  asccn,- 
tio,  enquanto  que  a  brasilei¬ 
ra  está  em  franco  declínio. 

OS  FRANCESES 

A  França,  segundo  os  prin¬ 
cipais  comentaristas  euro¬ 
peus,  c  realmente  uma  equi- 
n  eem  crescimento,  bastante 
jovem  e  que  pode  progredir 
muito,  ganhando  estimulo 
com  urna  vitória  sobre  os 
brasileiros  Vaie  assinalar 
que.  reventemente.  derrotou 
os  belgas,  em  Paris,  peia 
contagem  mínima. 

A  escalação  provável  da 
sdceão  francesa  é  a  seguin¬ 
te:  Cnrnus;  Rudzik.  Chordn. 
Leron  c  Therbin:  Maryan  e 
Bonnel;  Wiznieski,  Dóuis, 
Dinnllo  e  Cossou. 

O  juiz  da  peleja  será  o  itn- 
ilano  Lobello  c  nrrccadneào 
prevista  c  a  da  lotação  com¬ 
ida  do  estádio  de  Colem¬ 
os  (70  mil  lugares). 


1'ARIS.  27  (Do  Aehilles 
Chirol,  enviado  especial)  — 
“Nunca  mais  os  elubcs  nus 
pegarão  novameiUç  do  sur¬ 
presa  Se  houver  necessida¬ 
de.  convocaremos  os  joga¬ 
dores  seis  meses  antes  da 
Copa  do  Mundo  dc  Ifltiti”. 
declarou  Vivente  Fcala,  co¬ 
mentando  a  situação  deplo¬ 
rável  em  que  se  encon¬ 
tram  fisicamente  os  elemen¬ 
tos  convocados  para  a  sele¬ 
ção  brasileira.  “Recebemos 
os  jogadores  em  estado  que 
exigiria  três  meses  só  para 
colocá-los  aptos,  lai  n  inten¬ 
sidade  com  que  foram  utili¬ 
zados  iu>s  últimos  cinco  anus. 

ATÉ  0  FIM 

Feola  p  contrário  a  qnc  sc 
interrompa  a  excursão,  quais¬ 
quer  que  sejam  os  remita* 
dos  dos  jogos: 

— •  Aquela  I riste  viagem  dc 
1956  no>  ensinou  muiia  coi¬ 


sa.  Sei  que  depois  dc  Paris, 
o  roteiro  c  muito  mais  di¬ 
fícil,  Mas.  devemos  lenlar  dc 
lõrias  as  formas  erguer  ê-ses 
jogadores.  O  sacrifício  será 
grande,  porque  só  não  vê 
quem  não  quer  que  nossos 
homens  estão  sem  condições 
físicas,  felcs  desejam  correr, 
jogar  e  vencer  bem.  mas  não 
podem 

ATRAS  DELA 

—  .lá  se  (oi  o  lempo  eat 
que  bastava  correr  u  bota 
para  ptoduzir  o  lut-bol.  Ho¬ 
je.  a  bola  vai  »  o  jogador 
tem  de  ir  atrás  d.  la,  bs.  nos¬ 
sos  estão  chegando  na  me¬ 
tade  do  cnmiMhu.  Nota-.e 
vi.-ivel  saUiração  de  lulcbol. 
Não  esqueçamos  que  èi-sei 
jogadores  não  param.  Saí¬ 
ram  da  L'opii  do  Mundo  pa¬ 
ra  os  canipuMtUlos  rcgii.n  iU, 
dni  para  o  Campeonato  Bra¬ 
sileiro.  amistosos,  Taça  Bra¬ 
sil  e  Torneio  Rio-São  Paulo. 
Não  descansam  tuna  cinnu.t 
e.  pela  ueces:  idade  da  pro- 
sença  deles  no>  quadros,  os 
clubes  adiam  u  l  alauntuo 
dc  scils  inale-.  Na  >  lecao  e 
que  se  recuperam.  Todavia, 
liill  ou  lempo  «le.sla  vez.  Es¬ 
ses  rapazes  islao  na  virada 
do  fio.  Ou  repousam  ou  imo 
sei  até  quando  resisti i Ao. 

BRITO  E  LORICO 

Principal  responsável  pela 
convocação  do  atual  seLeio- 
nado,  Feola  não  esconde  quu 
ha  Jogadores  qtto  licaraip  no 
Brasil  e  que  poderiam  ser 
uteis 

-  -  Todos  mo  dizem  que  " 
Brito  o  o  Lorico  são  hoíis  e 
atravessam  l«w  forma,  |n- 
lelizmente,  não  live  lempo 
de  observá-los.  Vi  o  Brito 
jogar  duas  vèzcs  e  me  agra¬ 
dou  bastante,  CJ  l.orico  idem. 
Os  dois  moreeem  uma  opor¬ 
tunidade  para  o  an,,  que 
vam.  F.spero  um  mu  que  o 
Brito  acerte,  pois  estamo- 
necessitando  dc  alguém  que 
“bala"  na  dele-a.  como  Bcl- 
linl. 

C  PONTA 

Feola  está  t  oliva  nvido  de 
que  Amariklo  será  o  luluro 
poitUi-c.-<|uerda  da  .-rlcçãu, 

—  Não  podemos  colo, -ar  o 
Amartlrlo  na  poiiia  .-oin  ou* 
Iras  jtrovinênrias  anlci  iorc-, 
O  prnprio  jogador  talvez,  uào 
queira  sor  deslocado,  i;:  pos¬ 
sível  que  o  clube  t.iuibcm 
seja  eoiitra.  Apesar  disso, 
vejo  em  Amaitilio  um  gran¬ 
de  ponteiro  Tem  liai,,  que 
se  exige  para  a  posição  K, 
devemos  li  mbrar  sempre 
que  Pepe  e  Zugalu  estão  pró¬ 
ximos  da  virada 


Atletismo  começou  com  Londrinos 
duas  medalhas  (prata  c  acreditam 
bronze)  para  o  Brasil  no  Brasil 


SAO  PAULO.  27  (De 
Ulisses  Laurlndo.  enviado 
especial)  —  Com  público 
excepciona)  (renda  dc  LTS 
1)74.0011,00  c  seis  mil  pessoas 
pagando  ingresso),  vários 
recordes  cio  certame  e  duns 
medalhas  (praia  c  bronze) 
para  o  Brasil,  iniclarnm-Fc, 
hoje,  à  tarde,  na  pista  tio 
Paenombu,  as  provas  de 
atletismo  rios  IV  Jogos  Pan- 
Americanos,  Nas  oito  pro¬ 
vas  disputadas  nesse  pri¬ 
meiro  dia,  cm  cinco  foram 
superados  os  respectivos  re¬ 
cordes.  No  salto  cm  altura, 
o  I  norte-americano  G  e  n  e 
Johnson  sallou  2mJI;  nos 
10Ò  melros  rasos,  n  vene¬ 
zuelano  Arcblmetles  Herrcrn 
fêz  10"2/U)  na  eliminatória; 

no  arremesso  do  disco,  Mar- 
lcne  Ahrcits,  do  Chile,  esla- 
bqlecen  nova  marca  com 
49ni!)3;  nos  5.000  melros  ra¬ 
sos,  o  argentino  Oswaldo 
Suarez  melhorou  o  antigo 
rec.ordc,  correndo  esta  tar¬ 
de,  cm  I4’25'U/10,  e.  linal- 
mente,  nu  salto  cm  exten¬ 


são.  a  norlc-nmerieana  Wil- 
lis  Whilc  saltou  6ml5. 

DUAS  MEDALHAS 

A  allela  íris  Gonçalves 
dos  Santos  foi  a  figura  dc 
destaque  entre  os  brasilei¬ 
ros.  pois  conquistou  duns 
medalhas  na  tarde  de  hoje. 
A  primeira,  dc  bronze,  ua 
prova  de  arremesso  do  dar¬ 
do.  c  a  segunda,  dc  praia, 
no  salto  em  extensão,  visto 
que  secundou  a  Willis  Whi- 
tc.  com  âiTiOâ. 

Nas  demais  provas  do  pro¬ 
grama,  a  Diluição  dos  nossos 
atletas  foi  discreta  e  somen¬ 
te  Darei  João  Maria  classifi¬ 
cou-se  em  sexto  lugar  no 
arremesso  do  pêso.  Nenhum 
outfo  representante  brasi¬ 
leiro  foi  á  final  nas  provas 
de  ino  e  4(io  metros  rn  os 
(homens)  e  1110  melros  ra¬ 
so-  (nvóças).  Ériea  Lopes, 
qtie  chegou  em  terceiro  lu¬ 
gar  nas  eliminatórias  dos 
10(1  metros  rasos,  mesmo 
igualando  o  recorde  nacio¬ 
nal.  não  conseguiu  elassiíí- 
car-se  para  a  final. 


PARIS.  7  —  iDP  Ac-hlllrta 
Clurol,  cnvintlii  cspcclall  —  Es¬ 
ta  scntlo  aguardado,  amanha, 
uni  cim.-sário  alemão  para  Ur¬ 
inai  o  controlo  da  segunda  oxi- 
blçáu  dos  hraslleltos  na  Ale- 
manha  (Berlinil. 

Diminuiu  o  frio  c  faz  sol  cm 
Par*  c  .,  previsão  riu  Icntpo 
aueiiin  uma  lenvperalura  dr  1f> 
graus,  no  máximo,  para  ama¬ 
nhã, 

LONDRES 

LONDRES.  27  —  Não  obiLlfl- 
tc  li  falo  dc  que  a  seleção  (te 
lutehol  do  Brasil  perdeu  sei.s 
dois  primeiros  jogos  na  Euro¬ 
pa.  o  público  londrino  busca 
entradas  para  o  encontro  cnlie 
ps  brasileiro#  c  o»  Imdéscs.  a 
-e,  realizado  no  estádio  dc 
Wembley  no  dia  B  dc  maio, 
t'u(  anunciado  que  Sil.OCo  lu- 
garc.s  do  eztádiu.  com  eapac!- 
dnde  dc  cem  mil.  estão  prntici,- 
mente  vendidos. 

Os  londrinos  acreditam,  sc- 
gumlo  as  informações,  qut  o 
quadro  sul-amerleano  ainda  e> 
lã  em  experiência  e  que  Iciã 
sanado  multas  de  suas  falias 
quando  estiver  cin  Londics. 
lUPI). 


Brasil  deve  vencer  E.  Unidos  e 
Argentina  lutará  com  Uruguai 

O  vT 


SAO  PAULO.  27  (Dc  Se  - 
glo .  G  avalcanie,  enviado  es¬ 
pecial)  —  Já  com  duns  vi¬ 
tórias  —  sóhrc  n  Peru  por 
W0  e  contra  o  Uruguai,  por 
3  x  l  —  a  seleção  de  fuie- 
bòl  dn  Brasil  realizará,  ama¬ 
nhã.  no  Parque  São  Jorge, 
eun  terceira  partida  nos  IV 
Jogos  !\m-Amevieanos.  en¬ 
frentando  a  dos  Estadn- 
Uhidos. 

Tace  as  goleadas  sofridas 
ptías  norte-americanos,  pa¬ 
ra  os  chilenos  (10x2)  e  pa¬ 
ra- os  argentinos  (8  x  1)  po¬ 
de-se  vaticinar  uma  vitória 
fácil  para  os  brasileiros  que, 
con.  uma  equipe  bem  orga¬ 
nizada  e  dotaria  do  bons  va¬ 
lores,  nno  deverá  encontrar 
dificuldades  para  vencer  os 
nólc-amcricanos,  inclusive 
por  goleada. 

NORTE-AMERICANOS 

Os  norte-americanos,  com 
um  quadro  fraco,  com  um 
Holeiro  incapaz  dc  agarrar 
um  tiro.  rebatendo  de  sóco 

Mia*  tã  bolas  que  chegam 


ao  seu  alcance,  nada  deverá 
fazer  conira  os  brasileiros, 
(pie  são  reais  candidatos  ao 
titulo.  O  quadro  norte-ame¬ 
ricano.  sem  nenhuma  noção 
de  conjunto,  atuando  no  3-2- 
5.  e  eem  jogadores  sem  eon- 
cliçòeos  técnicas  satisfatórias, 
nno  deverá  oferecer  resistên¬ 
cia  n  equipe  brasileira. 

A  equipe  dos  Estados  Uni¬ 
do.-  deverá  formar  com  Bell; 
Ganslér,  Snillyk  c  Crassif; 
Epvy  e  Crivyk:  Bnehmifcr, 
Muíphy.  Jctron.  Carvvcl  c 
Pizzont. 

BRASILEIROS 

Os  brasileiros,  quando  ria 
vitória  sóbre  os  uruguaios, 
por  3x1,  demonstraram  es¬ 
tar  bem  estruturados,  com 
uma  defesa  boa  c  um  ataque 
penetrante,  rápido  e  infiltra- 
dor  e,  por  isso  mesmo,  ca¬ 
paz  de  fácil  vitoria.  A  equi¬ 
pe  deverá  ser  n  mesma  da¬ 
quela  oportunidade,  a  saber: 
Heitor;  Carlos  .Alberto,  Zé 
Carlos.  Riva  e  Advaldo;  íris 
c  Arlindo:  Jair,  Airlon,  Ne- 
oê  •  GUufc 


JUIZ  E  HORÁRIO 

A  peleja  tem  seu  inicio 
marcado  pura  as  I6h.  no  Es¬ 
tádio  rio  Corintians  c  terá 
como  árbitro  o  argenlinu 
Roberlo  Jacoehcia. 

ARGENTINA  X  URUGUAI 

No  estádio  do  Nacional,  u 
Argentina,  enfrentará  o  Uru¬ 
guai.  O  p-imetro  vem  de  um 
empate  (0  x  0)  com  o  Chi¬ 
le.  num  jôgo  em  que  impe¬ 
rou  a  violência,  enquanto 
que  o  segundo  tentara  rca- 
bilitar-sc  da  derrota  aníc  o 
Brasil. 

As  equipes  deverão  jogar 
assim  constiluidas: 

Argentina:  Osmar;  Barn- 
!e,  Abel.  Sávio  e  Canosa; 
Neslor  e  Fcrreno:  Hector, 
Sarnnri.  Oleniak  e  Aimonctti. 

Uruguai:  Tejcra:  Cabral. 
Mcdina.  Varela  e  Machado; 
Graces  e  Curbello,  Gonzales, 
Perez,  Hernandcz  e  Barbosa. 

O  brasileiro  Armando 
Marques  será  o  juiz  da  par¬ 
tida,  que  tem  inicio  marcado 
M  46*. 


Marcos  substituirá  Dorval  >•  não  perde  nenhuma 
das  instruções  tio  Aimoré 


Irmãos  (lonrad  ganharam 
invictos  medalha  de  ouro 
c  são  bicam  peões  do  Pau 


SAO  PAULO.  27  (De  Fi¬ 
gueira  Barbosa,  enviado  es¬ 
pecial  t  —  O  Brasil  conseguiu 
nova  vitória  na  classe  "Sni- 
pe”.  inantendu-so  invicto 
após  n  disputa  da  quarta  re¬ 
gala  da  série  rias  sete  qtlc 
serão  realizadas.  Com  a  vi¬ 
tória  de  hoje,  n  Brasil  con¬ 
quistou  oliciulmenlc  a  sua 
primeira  medalha  dc  ouro  nu 
inUsnio  e,  com  tal  resultado. 
Rcinuldo  e  Raiplt  Conrad 
sagraram-se  bicam  peões 
pan-amet  icanos.  Infciizmen- 
te.  com  exceção  da  classe 
"Dragão",  as  outras,  que  su 
achavam  atrasadas  no  ca¬ 
lendário.  nno  conseguiram 
completar  o  percurso  no  tem¬ 
po  limite.  O  venio  continuou 
fraco,  não  permitindo  quu 
as  classes  "Lightning".  "Star" 
"fina"  e  “Fiyng  Dwkthznaa" 


completassem  a  quarta  re¬ 
gata  . 

RESULTADOS 

Fui  o  seguinte  o  rc.-ulindo 
de  hoje: 

"Snlpc"  (4n.):  l."  Bra¬ 
sil;  2.°  —  Estados  Unidos: 
3."  —  Argonlina:  4.°  —  Tri- 
nidnrl  Tubago;  ã."  —  Uru¬ 
guai. 

"Dragão"  (4a.):  I."  —  Ca¬ 
nadá;  2.°  —  Estados  Unidos: 
3  °  —  .Argentina;  4.°  —  Bra¬ 
sil.  Nesta  classe,  o  Brasil 
continua  tio  quarto  lugar,  o 
que  já  era  de  se  esperar,  pois 
está  competindo  numa  classe 
inexistente  cm  nossas  águas. 

A  clnsificação  parcial  na 
tc:  I  o  —  empatados  —  Ar* 
genlin"  e  Canadá.  2.034  poli¬ 
ciasse  "Dragão"  é  a  seguin¬ 
tes:  3.n  —  Estados  Unidos, 
1.256;  4°  —  Brasil,  404. 


Futebol  brasileiro  retorna  ao 
sistema  superado:  improvisarão 


PARIS,  27  (Dc  Aehilles 
Chirol.  enviado  especial  i  — 
O  alarma  t|ttti  sabemos  exis¬ 
tir  no  Brasil  pelas  riccepeio- 
nanlcs  atuações  do  selecio¬ 
nado  brasileiro  lambém  pre¬ 
valece  entre  os  brasileiros 
qnc  formam  ou  qiiq  acom¬ 
panham  a  delegação.  Do 
Brasil  pedem  uma  explica¬ 
rão  para  o  lxll  em  Lisboa  c 
os  5x1  dc  Bruxelas  (inéditos 
cm  muitos  anos  dc  atividade 
do  escrete).  Hão  de  pensar, 
forensamcnle,  quo  a  Comis¬ 
são  Técnica  (leva  ler  entrado 
em  crise.  Pode  ser  quo  íslo 
suceda  futurnmcnlc.  pois  o 
ainhícnlc  uno  era  bom  atiles 
da  viagem  e  só  tende  a  pio¬ 
rai  com  as  derrotas.  Mas. 
não  foi  n  surdo  conflito  qoc 
envolve  alguns  elementos  cia 
Comissão  o  responsável  pelos 
fracassos  Feola,  Nascimento 
e  Aimoré,  de  quebra  o  sr, 
Mcmlonçu  Falcão,  haviam 
chegado  a  um  "moclus  viven- 
di"  satisfatório.  Estavam  de 
acõrdo.  embora  Aimoré  jn- 
rnals  deixasse  dc  frisar  seu 
ricsapontamcnlo  rom  us  jo¬ 
gadores  requisitados. 

MAIS  FUNDO 

Não  foi,  portanto,  <<  clima 
da  Comissão  a  causa  primor¬ 
dial,  ou  mesmo  a  causa  sim¬ 
ples  do  iremendo  fracasso 
que  marcou  ésse  inicio  dn 
temporada  brasileira  no  ex¬ 
terior. 

Busquemos  um  pouco  m;u. 
fundo.  No  caso.  a  contribui¬ 
ção  do.*  jogadores  para  as 
rieiTolH'.  Para  tanto,  preci¬ 
sai  íamos  particularizar  o 
erros  de  cada  um,  dando-lhes 
um  grau  dc  valor  até  che¬ 
garmos  n  média  Alcançada 
esta.  bastaria  substituir  os 
faltosos  que  a  equipo  volla- 
i!a  ao  seu  normal 

A  dificuldade  vem  agora 
descobrir  o  normal  dn  seleção 
brasileira  de  1963.  Ela  jogou 
uma  vez.  pèssimmncnle  con¬ 
tra  a  Argentina  Depois,  rea- 
bilíteu-sc.  numa  noite  em  (pie 
Pclé  acabou  com  o  jôgo,  Km 
.cguiíla.  duas  exibições  de 
mrepiar.  Quase  sempre  alu¬ 
aram  os  mesmos  jogadores. 
E  cm  lorla#  as  derrotas  :i 
culpa  não  pertenceu  a  al¬ 
guns,  senão  n  iodos. 

Ressaltaram  a  fragilidade 
(•c  Mauro,  a  m:i  fase  dc  Zilo, 
a  apatia  de  Dorval,  a  fraque¬ 
za  de  Zagaln  ou  Pepe,  a  ino- 
pcrãnein  de  Quarentinha  r 
Amnrildo,  <>  descunlrõle  dc 
Gerson  c  Mengalviu.  Toda¬ 
via.  ninguém  osPapou,  exce¬ 
lo  Gilmar  na  peleja  cm  Lis¬ 
boa.  Fracasso  coletivo,  física 
c  tècnicamenie. 

DE  BASE 

Vemos,  portanto,  que  as 
condições  grratmrnle  impor¬ 
tantes  na  apreciação  uc  re¬ 


sultados  não  explicam  a 
derrotas  ria  seleção,  Sc 
bra-  ileiros  querem  eompre- 
eiidê-tns  devem  pnrtir  de 
tpie  o  escrete  cumpriu  contra 
purUiRiiéses  c  belgas  desem¬ 
penho  perfeitamenie  igual  au 
do  Morumbi,  quando  perdeu 
para  os  argentinos.  Relem¬ 
brem  os  defeitos  que  exibi¬ 
mos  rinquela  oportunidade  e 
encontrarão  os  motivos  do 
fracasso.  Tendo  em  menti» 
quo  se  ns  portugueses  não 
chegaram  ú  goleada  foi  por 
deficiência  dos  seus  arrema- 
lariores. 

Quais  são  esses  defeitó  A 
nosso  ver.  cm  plano  de  ub- 
sOllilo  desl.ique,  a  lentidão 
dos  jogadores.  Se  a  veloci¬ 
dade  sempre  foi  uma  das  ra- 
raetcrisUea:  dn  uos.-o  fulc- 


SAO  PAULO.  27  1 1  l»i  r  ii\q,(l,. 
r-pcriiiis I  -  K‘  a  seguinte  a 
oiogriiiuncão  paru  Iiiniinli.i  irln- 
imncoi  cm  piicseRuinu  iito  .i  's 
IV'  ,|i>r.<i'  Pim-Amcrlcmiu-. 

7h  —  ('Irlbmn  l*;,  k,,i 
Rim  Flnnl  -  AntúdioiiiM  »!*• 
lnleilneoí 

lll i  lllpl»nin  Ci»ih  i  m 

cninplrli)  Uc  c(|Oitiiç.'<u  A(l<  >  - 
iriiiocnlo  llipica  Soul,,  Ama¬ 
ro  lilnástirn  Solo  Solto.  - 
l'Clh  Tèlll  i  Clube  p.inli  '.i 
flhaiim  Tlr»  locti  eeio  ! 

—  evolvei  ou  pi:p.|n  tpie.  i  .‘c** 

—  SI, 111(1  lll,  Itfli-ro  Btitoicc  s>;i  i 

—  rilllu;  (I,  ChçJo  e  Ttui.  IP'0"i 

—  In  Resitin  -l  •  ■•ui  liai:., 
Repi  c  a  rlc  .Mn  ■  > I rol  hIm  . 

!Hi  Itenin  gii  I!  •i-.,> ., 

2  -em  p.ilnin  tlC(|U'.i  <le 
Jllichatcli.l.  Pi-Mlalln  Vlutle,  t.„ 
lliniMtii,  —  Aendcmi ,  Mu 
U<-  AçiiIIibs  Neiuii- 
!>1t:|lliu  S.iIIm»  urnamipi.o. 
SaIU,.-  Ui  nau  |>,,li,i<  v •  * I  i  - 
lar lu •  —  M.,-<  p.i,  •  II.  ■ 

tlrmn  —  :;.I  11'cnla  Pa  •" 

Kr  ,#  r-uilM  Rrp. oe  .lu- 

nihntuha 

lllli  Kcrnn  -ta  Ileg.iM, 

nrii-,  çnm  pau,-"  ILim-ImII  — 
EUA  \  Vcitc.ziicla  f."-  t.itlln 
do  Rriin  JlêÚni 

JfilraOm  ■  Item»  —  áa  IIck  ’a 

—  -I  .-cm  paM  -i  Rrp:i  >■  -a  ti’) 
•MiruliMoha 

IIP  Itcmir  il.,  Rt  rala  — 

pai  (íç  roitinr  ttcpií-a  (|c  .li I - 
nibmiihii. 

1 1  h.lfllll  -  Item»  —  7a  llr-.„t, 

—  R  com  pai  i. ir,  Itcpré.  >  de 
.Mimh.uuh.i .  SjIIii#  omanicntal* 

—  Sallus  Ue  tmmpriliin  Vntuu- 

tátlo-  Fcm  Pai-,  rli„ . 

I.ThaOtll  —  l.ilioni)  5,i.  Ilez 
ta  —  J.  C  Santo  Aniato. 

111:  —  llaírhall  llin-il  v 
Coba  --  Eftádl»  Bom  Rclim 
jSh  —  ivatcr-folo  —  Argtnu- 


l«d,  por  cei  lo  ui  qiic  vieram 
à  Europa  não  eslãu  beiu  li- 
sieameuie.  Aimoré.  Feola  e 
o  dr.  > filiem  Uoxliiig  iu;L- 

(fiilickil  lei  ijll.  i>ág.) 

Onlras 
nolírias  de 
u\s|)orlu  nas 
))áas.  «{,  9, 
Hl  17  c  lí{ 
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IVojjTamação  dv  boje 
dos  Faii-Aiiioricanos 


CLASSIFICADOS 


IMO  DE  JANEIRO,  DOMINGO.  28  DE  ABRIL  DE  1  !>G!I 


Compra  e  Vencia  cie  Prédios  e  Terrenos 


CONJUNTO  PARA  K3CRITORIO 1  ('ENTRO 
—  Largo  SAo  Francisco  Paula  26  •> 

—  Edtrído  Patriarca  —  Vcndom- 
se  os  apartamentos  1005  1!  com  2 
sidas.  2  inicias,  r  2  banheiros  — 

Prego  Crí  4.(100.000.00  rj  50  ,  A 
vlsia.  lnf.  fone  lil-TOl  1 , 

PAV.  E  CRDPOS  —  Vciíiíoin-sc 
dosociiparlos.  rro\s.  Largu  Cariu. 

ÍH2  doca,  pav.  3i’.0in2  c  4  grupof  conil- 
(>r  total  A  30  mctuis  da  Av,  guns  , sondo  2  dc  97ni2  (sulfio.  sa- 
Hia  Bramo,  Lado  da  snndnn.  Tro-'!«  c  2  WC  cada  mui  r  2  ile  -hlniJ 
r  oniii  Fni>  A-  Santo*  no  immvvi  3  "fio1  c  IV  C.  cadal.  Kinauc.  ,i 
edifício.  7"  p.rV.  janos.  tjç;  c,  o  próprio.  Telefone 

rrWTTin  ’  Iliul.v  nnló  32*573! . 


Vcudo  l  grupo  t/ 
salas  c  sanitário,  vilrlficadiu 
r  a  ta  peladas,  c/  «0  ntí,  ív  AT. 
Uio  Branco.  Kntrrga-so  vailo. 
Pr  eco:  .7.1100.01)0,00  com  gran¬ 
de  financiamento.  Tratar  tela. 
41-1)146  mi  57-6584. 


Vendo  anelar  com, CENTRO  —  ESPLANADA  DO 
Sole  Setembro  —  | CASTELO  —  Av.  Fmtlltlln  Rn- 
b‘c  fin.  —  2Í-5430.  loievclt,  1:17  —  0 *  antl.ir.  Vende- 
I  \v  cenlril  —  [nios  "timo  conjunto  de  lí  salas, 

’  Anritir  '  t.lndltn  f  ocupando  todo  um  andar,  lendo 
filJFlND  C  FF1U  Ar‘'3  útil  de  apmxln:!.(.r.tnenii 
v.  n  tiruôw  m2.  Ver  no  lornl  p».  gen- 

Ô2-124U  o  52-0703  1 l‘C/a  des  Inquilinos  das  !>  n:( 
jo*  *  lOid/im.  Picco  e  condições  polo 

1_2. — _. - . -  moL:  4--7BSS  cu  rhreir.tnente  n.< 

.  II.  1  banco,  prov  pr.yniAt,  SAO  JOliClE  I.TDA,,  a 
vendo  .mdar  coto  ; n-j-,  Atv.-.ru  Alvlin,  21,  tl  andar 
í  com  RUUNO  C.j5A|.,  Uo2. 


CKNTRO  —  Loja  ua  Av.  Rio 
Brant-o  —  Vrndcmos,  à  Ave¬ 
nida  Rio  Bramo,.  133,  unia  lo¬ 
ja  ile  frente,  com  subsolo  e 
Jira».  Construção  e  venda  de 
CAVALCANTI,  JUNQUEIRA 
S.A.  Av.  13  de  Maio.  23.  I».“  - 
Tc!.!  42-H177. 


Compra  e  Vendo  de  Prédios  e  Terrenos 

Empregos  Diversos . 

Rádios  e  Televisões . . . 


CASA  KM  SANTO  CRISTO  —  3 
'.di-,  3  ,|i,o  .  2  imtih.,  2  cozinha, 
H.  f.irnui  Noto,  4  Milhõ-s  lae. 

»;-i)074  --  Kofo  rrro  i.tvto,  — 
42-1 7i'S 


EMPREGOS  DIVERSOS 
nas  páginas  14,  15,  16,  17,  18  e  19 
dêste  caderno 


PORTAS 


- ...  . . „  C7  ta¬ 
la  —  Solo.  em  iirundo  Edtrlclu 
lunto  ,i  Pca.  Cruz  Vermelha  - 
r.;.'>,7l  -  Km'  TITO  l.tVIO.  — 
Avalia  c  Vende  Imóveis.  •I2-17C9. 

m  aikTIjò  HKRVÂE- T.ommu. 

à  víst-l,  18  ídur .  »!  conl . 

57-W7»  K.ie  TITO  t.lV’10. 

ÚPMPIU I  SAl.A  VA 2 IA  —  67-9074 


CENTRO  —  Vendemos  20  sa¬ 
las  num  pavimento  da  Ave¬ 
nida  Presidente  Vargas,  entre 
Uruguaiana  e  Av.  Rio  Branco. 
CAVALCANTI  JUNQUEIRA 
S.A.  —  Av.  13  de  Maio.  23  - 
10."  —  Tel.:  42-8177. 


Compro  e  Venda  dc  Indústrias  e  Casas  Co 
mcrciais . 


-0CAÇÃ0  DE  CASAS 
E  APARTAMENTOS 
no  página  20 


AV.  RIO  BRANCO 


V.  na  Rua  Ubaldtno 
I,  auto.  1.20!),  eala  • 
CO/..  TcJ.  67-0831)  — 


N  DANTAS  —  Vendo  es-  FATIMA  Sinal  S00  mil,  saldo 
o  Hl  »)2,  de  l  ante-sala.  5  anos.  NI.,  qt .  conj  ,'bnnh. 
—  1  sala  20m2  c  1  salíio  compl..  dcp..  cnz.  (Arca  42iri21, 

s  hirnh.  privativo  tnf .  de  inv.  Oritp.  í  eoitir.  CAPK- 

—  VTElltA  MATTOS.  l.A  A  ZAN1NE  Av.  Rio  Brnn- 

BELVEDERE  DF.SOCl  PA-  - - ■ 

Vendo-se  c:  3i70m2  no  todo  CENTRO  ATE’  FLAMENGO  — 


EltAS,  c|  Av.  Del- 
ur.T.  ótimo  apto.  no 
3  frentes,  IKlriiJ.  «. 
vaianda.  lnf,  ,,,, 


Animais  c  Aves  . 
Hotéis  c  Pensões 


_ CENTRO  —  B.  Fnlinin.  Vem  to  -  o  qti.ilo  c  .v.fa  eonj.  Rua  -t-L. 

ip.  lOutl  com  sida  ;.p.  ciamplo  quarto,  grande  .sala  Erel  Caneca  esq.  dc  Utaclfliclii  ia.  p,\v 

ado«,  banheiro  e  separados,  1  inv,  banhou  .  .  i  aç-m.  Inf*.  dl&rinmcntu  de  !•'  no  . _ . .  _ _  ...  _  „ . . 

Gomes  Freire  740.  preço  2.4«)  mil.  Entrada  1.300  ‘V*.  12  p  14  ás  17  horas  110  local.  |ol,  cm  ,)r,ric.ou  grupo  e|  UHm2  c  Compro  *pto. 

porteiro  e  com  o  mil,  saldo  total  23  mil  mensais.  |SVLVIU  MOHANP _  telefone  c|  ou  sem  móveis,  em  dcp.  emp,  pai 

ap.  370.  Tratar  nn  Alugado,  c  contraio.  Vjsite  Rua  CENTTIO  —  Rua  7  do  Setembro,  inlnuslero  «dlf.  sede  de  luxuoso  Ihões.  Tel».  5 

■rd.i  7'i  ap.  4.  Es-  Riachuclo.  257,  apto,  S22.  Tratar  |_  Vende-'o  ■  .  rliibe  de  açSo  c  prestigio  Inler- 

Í741,  citas  utc.ls.  Sérgio  Castro  —  CKEC1  22.  Rua  isaliw  roio  •  '  naclonnnts.  Domina  a  entrada  dst  VJlNr.l.A.NUl 

v.nj„  do  Carmo,  3S,  4  andar.  32-A740 '  cativo,  próximo  ã  Av.  Rio  Brim-  barra.  C|o  próprio  tel.  42-870ÓOU  RTtipn  dc  . 

Í1Ò  Ò.n,.rã.i/K  i*  M-WSS.  co,  I  atar  pelo»  lei-  (  pernmta-sc  por  grupo  menor.  Irw,  aryulv 

e  terraço  alugado  VENDO  SALAS  —  4T-M74‘  —  aiK".  i3£í!2Ç: _ _  .  .  .  _l  ANDAR  NÒVD,  sala  dc  frente  rinha.  Imoli 

12  —  32-5252  —  ITtto  Uvlo.  Aceita  Imóveb  p|  ven-  SALA  —  Ventle--  e  .  Av.,  conjuntos  vendo  na  rça.  Tira-  oami  l.tda,  - 

Ida  —  -t2-17tü*.  23023  lOil  Ccatml,  A  vista.  Tel.  37-1315,  I dentei.  Tel.  52-U235.  104,  »/  <715  - 


(  1 NTKO  —  Vendc-.sc  exce¬ 
lente  conjunto  de  4  salus  em 
predio  rcccm-construido,  ã  rua 
Acro.  quase  esquina  Marcrhal 
Maria  11».  I*reçp:  12  inilhües. 
com  grande  facilidade  de  p>- 
gnmcnlo.  Tel.:  77-24(13. 


CENTRO  —  Ruo  Acre.  Ven¬ 
demos  sobreloja,  com  270  m2, 
para  grande  organização,  cm 
suntuoso  _  cdificio.  Garantia 
absoluta.  Vendas:  CON¬ 
SORCIO  MERCANTIL  DE 
IMÓVEIS,  Av.  Rio  Branco, 
156  60  (Ed.  Avenida  Central) 
s!  1508  11.  Tels.  52-7636,  ... 
52-7537  e  42-5982. 

SOBRELOJA  —  Centro  - 


Centro  100 

LOJ  ÁS" T  APARTAM ENTÕS 
NO  CENTRO  —  Adquira  uma 
das  últimas  unidades  do  Ed. 
Santos  Vahlis,  Senador  Dan¬ 
tas  csq.  dc  Largo  da  Carioca 
—  Compre  hoje  e  mude  ama¬ 
nhã  para  o  local  mais  central 
da  cidade.  Condições  excep¬ 
cionais  dc  pagamento,  50% 
à  vista  e  o  restante  em  30 
meses.  Tratar  dirctamente 
nos  escritórios  de  SANTOS 
VAHLIS,  Assembléia  104  — 
4.°.  Tels:  42-7395  e  22-4810. 

42014  100 


CENTRO 


Rua  Riachuclo, 
119,  optos.  1104  e  1105  com 
sola  e  quarto  separados,  co¬ 
zinha,  banheiro  completo.  En¬ 
trega  cm  60  dias.  Sinol  Cr$ 
1.000.000,00.  Saldo  facilitado. 
W.  R.  FONSECA  IMÓVEIS 
LTDA.  Cart.  CRECI  93.  Av. 
Rio  Branco,  156,  s|  1705,  Ed. 
Av.  Central.  48345  100 
CENTRO  —  GRANDE  SO¬ 
BRELOJA  INDEPENDENTE 
200  m2.  ENTREGA  IMEDIA¬ 
TA.  Ótimo  local.  R.  México 
90  — _  Edifício  Esplanada 


■ 


'  |  n  '*  m  , 


m  m  i 


-  ‘  }--\ .  . 


mo  acelerado,  |a  na  oa.  toje 
muito  bem  localizada.  Pres 
tação  mensal  dc  Cr$  . 


SORCIO  MERCANTIL  DE 
IMÓVEIS,  Av.  Rio  Branco, 
15660  (Ed.  Avenida  Central), 
s|  1508111.  Tels.  52-7636,  ... 
52-7537  c  42-5982. 

51986  100 


CKNTJH  I 


Av.  Hrví .  Vurgas  — 
•132  —  Vendo  o  grupo  iie  sutini  n.« 
l.tmi.  •1'ralai'  --  IMOll .  SANTOS 

—  Síi-tutiti  —  Av.  Cop.  ion:i,  sjjto. 

4,'KNTKO  —  Lscritórlos  com  ar 
condicionado  dão  maior  pra- 
7.it  para  trabailiar.  Instalamos 
cm  24  hofas  —  ('onsultc-nos 

—  3(1-2154  —  , tOS IAS  STU- 
1)10  100%  cspcclalizailu. 

s.  VAliCis  —  Vendo  grupo  430 


t BANCO  LOWNDES)  junto 
oo  IPASE  e  ABI  —  Preço  fa¬ 
cilitado  —  Financiamento  cm 
48  meses.  Estudamos  outras 
propostos  —  Chaves  com  o 
porteiro 


Zuna  nimoftrm 


CENTTIO 
,Vci\dc-5c  priilto  v.r/io  a  11.  dn 
ÓindclArla  em  írente  de  6,40x23,80 
507»  financiados  cm  3  anos.  Ven¬ 
da  exclusiva  WALDEMAH  DONA- 
TO.  Rua  7  de  Setembro  124  —  8.” 
and.  Tel:  43-UOOú  (Crecl  —  Cart. 
ii. 0  5). 

PrtlfiDlO  PARA  BANCO  ou  outra 
ramo.  Vendemos  Junto  a  Av.  llto 
Branco  entro  Ouvidor  e  São  Jo¬ 
sé,  com  loja  e  andares,  medindo 
8x3!im|m.  Tratar  e|  LMOBIUA- 


vazlu,  2  milhões  ã  vista  (porta- 
rlnl.  32,2503  e  52-6990. 

CENTRO  —  Vendemos  opar- 
♦amentos  de  sala  e  quarto, 
banheiro  c  kitch.  Somente  4 
por  andar,  cm  prédio  novo, 
entrega  em  90  dias.  Preços 
a  partir  de  Cr$  1 .800.000,00 
com  Cr$  360.000,00  de  en¬ 
trada  e  o  restante  amplamcn- 
tc  facilitodo  e  financiado  — 
Prestações  mensais  de  Cr$  . . 
22.500,00.  C.L.C.  -  COM¬ 
PANHIA  LANÇADORA  -DE 
CONDOMÍNIOS  -  Rua  do 
Carmo,  17  —  2.°  andar  — 
Tel:  31-1999.  40443  -100 

TERRAÇO,  qtu,,  Itll.,  b.mh,  «0. 
tlõO  sinal  parte  8  mil  mensais. 
32-230.7  e  «2-5DM. 


LOWNDES  & 
SONS,  LTDA.  Av.  Pres.  Var¬ 
gas  290  —  2.°  —  23-9525, 
23-6047. 


excelente  localização 


dc  Setembro 


—  Andar  dp  139  tn2  com  ótima 
instaloçáo.  BflÇJ  financiados.  Vcn. 
da  exclusiva.  WALDEMAR  1)0- 
NATO„  R.  7  dn  Setembro  124,  8.“ 
and.  Tel:  43-800'»  t Crecl  S>. 
CENTiíÒ  —  Sala  nova  p|  «scrltó- 
rio  o  [banheiro  privativo.  DHra- 
(l-.i  de  Crí  PM. 000,00  c  o  saldo  de 
Cr$  1.000.000,00  cm  3  anos.  nua 
Aleyrlnk  Veiga,  32.  Venda  ex¬ 
clusiva  VT Al.DKMAlt  DON ATO  lt 
7  de  Setembro.  124  —  and: 
Tel:  43-0000.  (Crecl  tl.»  5). 


CKNTRO 


Vendemos  cxrc- 
Icnte.  ap.  dc  saleta,  sala,  Itll. 
e  haiihrirn,  na  l(ua  Senador 
Danlas.  117.  ap.  n,"  1701.  dc 
írenle,  pronta  entrega.  Chaves 
e|  o  porteiro.  Ureço  CTS  .... 
3.1100.1)00.00,  A  vista.  Tratar  na 
KAIC  —  Rua  «lo  Carmo,  27-ít, 
sobreloja.  Tel.:  32-1 800,  r.  3 
48011  tOII 


fT.NTRO  —  Vendemos  apar¬ 
ta  ini-nto  com  sala,  hanhrlro  e 
'dtchoncUc,  rleumrntc  decora, 
lo.  Ar  condicionado  c  peque¬ 
na  geladeira.  Vlsilas  e  itifor- 
ntaçóes:  CONTATO  IMOBI¬ 
LIÁRIO  LTDA.  Rua  México, 
111,  gr,  3111.  Tel.:  53-1808. 

51024  100 


CENTRO  —  Vendemos  a  10  me¬ 
lros  d.i  Av.  Rio  Branco  —  Rua 
Santa  Luzia,  mognffteo  grupo  de 
sala  com  «5  m2  de  área  e  banhei¬ 
ro  privativo.  Entrega  imediata. 
Preço:  Cr?  4.200.000.00,  Matares 


(A. ST  ELO  —  Vendo  ótimo  gnt- 
i  i  vazto  p|  cfcrit.  ou  re».  2  sa- 
!.-<  etmj.,  cor,  bnnh.  Fr.ink  Ro- 
.  rv  elt,  39.  pdrt.  32-2310  u  62-5999 


CENTRO  —  A  EC14EL  eomprr. 
terreno  pl  Inconiorar.  Tel:  52-fôl7 


Eli.  AV.  CENTRAI,  —  Vende-se 
•  rrit.  ;i  vista.  Tratar  até  tis  11 
eu  depois  dm.  19  horas  peln  fone 


PARA  ENTRKGA  IMEDIATA 
—  Para  residência  ou  escritó¬ 
rio  :i  Av.  F.  Konscvelt  eons- 
(amlo  «lê  2  salas  conjugadas 
(d«*  frente)  c',  hanh.,  kitch. 
Preço:  Cr$  S.nOft.ttOO.OO.  CI- 
VI A  —  Trav.  Ouvidor  17  (l)iv. 
dc  Vendas  2.°  andar).  Tel.  * 
52-8  Ififi  de  8,30  às  18.00  horas. 

77441  100 


CENTRO 


Aptos,  prontos, 
ocubacios  dc  construir  c  30?o 


dc  entrada  c  70 °o  financia¬ 
dos.  Sola,  2  quartos,  cozinha, 
banheiro  completo  com  box, 
área  c|  tanque,  deps.  emprg, 
garage.  2  elevadores  Atlas. 
Ver  de  9  às  18h  à  R.  Washing- 
lon  Luiz,  24.  NATAN  8ER- 
MAN,  R.  7  Setembro,  66,  3.° 
Tels.:  5?.  2281  e  32-6172  - 
CRECI  N.1  8.  42160  100 


BAIRRO  DL  FATIMA.  Rua 
Monle  Alegre  ótimo  aplo." 
frente,  vazio.  Preço  2.100,  Si¬ 
nal  1 . 000 . 000.  .saldo  2  anos. 
Imli,  Internacional  22-1441  — 
32-6737.  48033  100 


RUA  PAULO  BARRETO,  22 


CKNTRO  —  Andar  —  Vemle- 
ntiH  em  final  de  construção 
na  Av.  Pres.  Vargas.  482  — 
lado  da  sombra  —  andar  alto. 
dividido  em  14  amplos  conjun¬ 
tos  e/  bunheims  privativos.  — 


iü^KI 


.  esg, .  '.Lí  íi-' 


TUDO  FACILITADO  —  Rua 
Santana,  163.  Em  frente  a 
O  Globo.  Vende-se  aparta¬ 
mento  de  quarto  o  sala  (se- 
porados).  Sinal:  45  mil.  Par¬ 
cel  a  mensal  15  mil.  Obro 
imediata.  Informações  no  lo¬ 
cal  até  22  hs.  Vendas  cxclusi- 
Rua  México, 


A  Construtora  Canadá  ihe  oferece,  agora,  mais  um  edifí¬ 
cio  "DOM"  -  Edifício  DOM  ALFREDO  -  otimamente  locali¬ 
zado  num  dos  melhores  trechos  residenciais  de  Botafogo. 
Construção  de  apenas  quatro  pavimentos,  sobre  pilotis,  com 
maravilhoso  play-ground  ajardinado  e  piscina.  Amplos  e  con¬ 
fortáveis  apartamentos  compostos  de  espaçosa  sala-living 

-  três  átimos  quartos  com  armários  embutidos  -  banheiro 
social  de  luxo  -  toilette  -  pinturas  a  áleo  —  copa-cozinha 

azulejos  até  o  teto  —  quarto  e  banheiro  de  empregada 

-  terraço  de  serviço  e  garagem.  Preço:  Cr$  7.150.000,00, 
Sinal  de  apenas:  Cr$  685.000,00.  Prestações  mensais  de 
Cr$  65.000,00.  Visite-nos,  ainda  hoje,  no  local  até  às  22  hs. 
ou  em  nossos  escritórios. 


Arca  tolal  de  65(1  m2.  Estuda 
proposta  para  metade.  Paga- 
mculo  em  30  meses.  Tratar  e/ 
<  0 11 II ETORES  AS SO<"  I A  DOS 
—  Av.  Alm.  Barrftsn.  !)(>  *./ 
KOI  Telsfs.  32-675(1  e  42-0423. 

77150  100 


LOJA  -  VujjiIi,  nova  l.StXI  <nt., 
saldo  fin  Iiirn..  Laranjeiras,  183. 
•K”,  I4lli2.  Ti  I.  :'<i-|ll!>U, 


AV.  roPAfABANA.  R97  --  Vcn- 
ó  •  final  ('iivlr.  Severo  Vilares 
«retilf;  :>  fnh-niliú,  ,1  grilas,  2  ba¬ 
nheiro1  v  klieli.  Próprio  p|  een- 
iltriri- •  Trnt.ir:  37-#C«4. 


ITAOCA 
gr.  902  3.  Tel.:  32-1324. 

77107  100 


Vri'  lein-M-  ri ii  lojas  K 
)'igi<i*iied.i  Magalh.lcs. 
'  iiliBe  r  3,501)  mil. 
•<  i ••  Vrr  «  iratxr 


Vend.  na  R.  Jnntt  Pabln  Du¬ 
arte.  ótimo  conjunto  c/  sala  e 
banheiro  —  Xnvn  —  Entrega 
imediata.  Preço  C'r$  2  milhões 
e/  parte  financiada.  Tratar  e/ 


Vendo  grniule  --ala  c  t n  1 1  la, 
loiMÇui  —  37-3039- 


KSCHITÓRIO  —  Com  sala  de 
espera,  3  salas.  2  banheiros  e 
•<11.  mobiliado  e  atnpcúldo.  — 
Rua  México,  de  Esquina.  Tnfs. 
BO/.ANO  *  SLMONSEM  — 
IMÓVEIS.  Av.  Rio  Bram  o.  156 
18."  Grupo  1811.  Tel.:  42-2252 
Ed.  Av.  Ventral. 


VENDE-SE  omplo  saio  dc 
frente  pora  escritório,  ocobo- 
do  dc  construir,  com  visto  pa¬ 
ro  o  baía,  com  banheiro,  gás, 
luz  c  telefone,  paro  uso  pró¬ 
prio  ou  renda.  Rua  da  Lapa, 
120,  tratar  no  local,  no  gru¬ 
po  1.107  dos  9  às  16  horas. 

51648  ICO 


PRADO  Ji.NIOR  Vendo  M»  í 
vqoen.i  K.iltlx  Ctr.i'  Partí.  l'rc;i 
:  mllt-.rx-s.  Tel  32-6503. 


com 


PR  VARGAS:  Ed.  1ASA  II  - 
sala.  banh.,  lavai.  —  ar  rc 
frifi.  —  900  à  vista,  parle  fa- 
rllit  e  parle  íinane.  —  Tel 
12-9623 


CENTRO  —  Banco  compra  ut'K«n- 1  aaramas — 

te  predio  velho  ou  loja  e  CONJUNTOS  COMERCIAIS 

loja  cm  prrdiu  «ovo,  e]  metragem I  nf.-„  g»,  |n;A  „  7flf) 

jninimn  8x40,  entre  as  seguintes  Obra  na  30.  Ia|e,  0  zUU 

ruas:  Av.  rtto  Bttmtcn,  Ouviiinr,  mts.  da  Cinelòndia,  vendemos 

vss.  «k«».  hw»  •  (*«>  * 

9»-g735 ,  _ _ CrS  1.238.000,00,  prestações 

APARTAMENTOS  NO  MÉIER  mcnsois  de  CrS  19.600.00. 
—  Com  piscina  e  muito  con-jVer  c  trator  no  local  à  Rua 
fórto.  No  coração  do  Méicr.;  Jooquim  Silvo  n.4  11  ou  com 
Rua  Jooquim  Méicr,  695.  a  SOLEI L  ò  Ruo  México  111, 
Vendc-sc,  com  sola,  1  c  2  Gr.  1501,  tel.:  22-4451. 
quortos,  dependências  com-:  48208  1 00 

plefos,  garagem  c  “play  -'salas  —  cé-Vu  —  vende-se  de 
ornund”  Edifirio  rom  Huns '^'e  em  pmüo  nóvo.  Trave!-. 

grouna  .  cairicio  com  auos  |(,  0uvjrinr  :\  -  informações  r 

frentes  (pora  Joaquim  Meicr  »eu,  32-8233  e  22-2213 

c  Isolina).  Preços  0  partir  dc  edifício  lisboa  —  Vcnd»  <•-- 

CrS  1  milhnn  736  mil  rnmi‘',l|4n».  frente  para  Pref.  Var- 
L-r5  miinoo  /JO  Hf'1'  -a;.  Traiar.  mesmo  hoje.  e«m»  o 

entrada  dc  apenas  CrS  48 (proprietário  peto  fone  32-B«n3. 

mil.  Edifício  Tronsivònia,  la- ! CENTRO  —  Na  R.  Washington 

do  da  sombra.  Acabamento, ^  ^  0' ^Òt e^mpo,to”de \-e°! 

aprimorado.  Inicio  de  obrojitbuio.  mia  conjugada,  banheiro 

imediato.  Informações  no 

cal  ate  OS  22  horas.  Vendas  ..o  e-orltórlo  de  Manoel  de  Sou- 
exclusivas  da  ORCAL  IMO-  Ia ,  Carw0-  si  1104  9- 
VE'S,  Av?  Rio  Branco  156.^1  Rtu  d„ 

COnj.  xoZj,  tels.:  2Z-7Zo4.  113119.  Servindo  p’  rcMcienein  ou 

(Edifício  Av  Central)  cvritorlo.  CrS  l.JflÓ.OW.W  r  50r- 

ÇtairtCIO  MV.  ccnirou  ,t  vista.  Tratar  Av.  Bio  Brango 

77168  100  nfl  156.  ít  2.101.  Tel.  32-7207. 


LOJA  Ipani-nui  rm  conxlruçSo 
Rua  Gomes  Carneiro.  130.  K.d. 
Vera  l.óoln.  I  mllhíio  de  enl.  Sal¬ 
to  j  cu-nb.  Tl.  -13-07 é'  (CRECI 
«31. 


OPACAII/WA  —  Vendo  e.tl.i  »o- 
rreial  c,  banh.,  edif,  llOvo  — 


1.«>JA  —  Transversal  .1  Av.  1  opa- 
,  .t>anr.  '  1  .  iixima  na  clne  Metro, 

Atea  ut-t  piihiií.  n-?  23  mllhOes, 
r.-.-i  ii-  parte  dn  nianhá 


!»ASS'J  Contrato  toj.i  dc  51)  iu2. 
oi,  1  - ., nsvepat  á  Fraga  Cí-rnoral 
ri  ono  Muito  barttto.  27-6523.  «U 

:  t  imrar.. 


V.  KRASMO  UlbXCA  —  Junte 


-•  rorutn,  exer lente  oporlunlria- 
d-.-,  •-mos  at  últlmax  unidades  co¬ 
mercial  a  venda,  ótima  localiza- 
,  o  V  advogados,  despachante*  « 
onlr.i-  profir-óes  Itbcralf.  tnt  » 
vcnd«j  ORG.  GOLDBACÍI  Dl 
PtoVELS  Tel.  37-1297, 


Vendc-se  sa 


COPACABANA 
I11-  816  c  «17  c!  banheiro.  Edlfl 
,  ,n  Riu.  Tratar  Dr.  Êèrgio.  Tel 
12-4X148  ntl  27-5259. 


KSt  RITO  RIO  —  Hun  7  de  Selem 
bto,  67  —  Vende-se  ótimo  con 
Jli.itn  de  3  lalaa,  eorr.  saleta 
inulieirn  privativo,  prdxlmo  á  Av 
!tir>  Branco.  Tratar  poios  lelcfoM 
Í2-3120  e  32-9)93. 


'  -O-  , 


2 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  da  Abril  dc  1963  3.»  CADERNO  —  Compro  e  Venda  de  Prédios  e  Terrenos  (Continuação)  • 


BANHEIRO 


BANHEIROI 


COZINHA 


LIVING 


SALA  OU 
QUARTO 


OUARTO 


QUARTO 


QUARTO 


LOJAS  —  Centro  —  Vende¬ 
mos  junto  !  Fça.  Cruz  Verme¬ 
lha  —  CrS  S.ôgO.OOO.OO  e!  CrS 
2.000.000,00  entrada.  Tratar 
com  os  próprios  PREDIAL 
PAULO  AFFONSO  —  R.  Car- 
los  de  Carvalho.  34  —  slj/lt3 
—  (C.  Vermelha)  —  Tcls.: 
22-6187  —  42-3203  e  22-5353. 
CRF.C1  172. _ 40165  200 

LOJAS  —  Excelentes  lojas  cm 
centro  de  grande  núcleo  re- 
sidcncial,  na  Ilha  do  Gover¬ 
nador.  Rua  Magno  Martins 
140.  Lojas  desde  30  m2,  até | 
90  m2.  Inc.  Planejamento 
e  vendas  da  CONCIL,  Rua 
México  148,  gr.  905,  Tcls: 
42-5312  c  42-4574  Informa¬ 
ções  no  local.  38545  200 
LOJAS  —  GRAJÀÜ  —  Ven- 


PRALV  BOTAFOGO 
1239.  vailn,  co!i).  V 
pori.  Infs.  42-4266. 
BOTAFOGO 


P.  BOTAFOGO  -  Funda*  —  «. 
qlo.  roo).,  b.snh,,  coi  I  KM. 
32-1)78(1  —  '/.UI.EIKA. 

ACOMPANHAMENTO,  lucra 
hlliAnn.  jecnção  Imposta,  p|C»l- 
x-i.  Inf,  22-93»).  das  8  áa  111). 

C.  PÓUÕÒRO  —  20,80x21,  Prõ- 
icln  nprnv,  0  Rsbts.  62-9710  — * 
ZULKIKA. 

VOLUNTÁRIOS  —  Casa  vtla  —  I 
pavis .  n  qt*„  *i.  cie.  a. sou.  so% 
lest.  onnibinar,  S2-97B0.  Zulelka. 


Vendo  excelente 
casa  cm  rua  transversal  \  v<,. 
luntãrios.  com  terreno  de  1.1  \  3.7. 
Construção  de  12  anos.  Preço  — 
CrS  20  ono  noo.oo,  sendn  »■ ,  de 
sinal  e  31)%  em  5  anos.  Assunto 
urgente.  Tratar  com  o  Sr.  Ma- 
noel  à  Rua  São  Cristóvão  ti  «  1 
A  o  R.  Fundos  (marcenaria).  NSo 
admito  corretor, 

AV.  PASTEOR,  12S  —  Vcnricm-sc 
ollmos  e  luxuosos  apartamentos 
compostos  de  hall,  salão  de  42m2 


VOLUNTÁRIOS  —  V 


ED.  LISnOA  —  1.0)|»  nova.  in.ts- 
liitlra  e  única  onórtunldade,  ven¬ 
demos  loja  de  frente  para  fiu- 
gunlnnn  rom  31  mí,  pronta  cn- 
Ireca  para  tnatalnções  Prcco  CrS 
20  .OM.  000, 00  cnm  facilidades  ex¬ 
cepcionais.  Parto  ii  vista,  parte 
pin  <10  prestações  Discutimos  oii- 
Iras  rondições  Tratar  cnm  VO.X 
IMÓVEIS  LTDA.  Bua  México  111 
—  SI.  1602.  Tel.  22-1073 

CONJÍÍNTD  DK "SALAS  --  Vendo 
ho  Ert,  Dnrke,  vario,  R0ni3.  Tol. 
22-7226. 


pn-iwinh,i.  3  amplos  quarto 
banheiros  e  tlcpcnrieiinuR. 
ç»  1H  milhões.  Fiu-|lu.i-se 
parto.  Informações  no  local 
Pelos  telefone»  23-1.162  nu  26-: 

BOTAFOGO  —  Edifício  Pi 
Nova,  Mognificos  opa 
mentos  lío  sala  e  quarto 
parados  ou  dc  2  solas  e 
I  quartos,  grande  armários  em¬ 
butido,  bonheiro  comj. 
ampla  cozinho,  quarto  c  WC 
dc  empregado,  área  de  servi¬ 
ço  azulcjnda.  Amplo  garage 
—  Magnifico  "ployground  . 
Fachada  cm  pastilhas.  So¬ 
mente  3  por  andar,  Sinal: 
Cr$  147.500,00 —  Prestações 


3,i  BOTAFOGO  —  Ap.  rir  sala  a 
,u  'I1".  ennj..  banlielrn  e  toa,  É  R, 
M  ICamulrano.  1.360  mil.  42-9141. 

1 VENDE-SE,  alnc.i-.se  ou  meorpo- 
10 !  ra-se  terreno  dc  26  de  trent»  por 
j.  TO  de  fundos,  cota  2  casai,  oa 
!  Rua  São  Clemeiitr.  Não  .*.«  ac*l. 
C-.la  intermediário.  Tratar:  47-8852. 
2  rom  Da.  1. mudes. 

-  -  «I  .OuriRA  Apt  de  li  3  qts 
plcto  r,"|,r  R-irase  Fmitn  2.* 

^  and.  Alugado  sem  contr.  4.100 

I.  Filtraria  I.II00  mil.  Tel.: 

6523  alé  21. 

garopc  avenida  pastkur  Apt.  em 


FLAMENGO  —  Apto.  702, 
de  frente  com  sala  e  quarto 
separados,  banheiro,  cozinha 
c  deps.  Pronto  paro  morar, 
c’  50°ó  financiados  em  3 
anos,  Ver  hoje  no  local  das 
9  às  18h  Rua  Andrade  Per¬ 
tence,  39.  Venda:  PAN- 
IMÔVEIS  -  Rua  México,  119 
gr.  801.  Tel:  52-5256, 

50523  200 


BERMAN,  R.  7  Setembro,  66  27.000000,00  Tratar  O  M 
3.°,  CRECI  N.°  8.  SIMON  -  C.  A.  GELIo/tck 

_ 42167  200  32-7766  e  42-2184. 

LOJA  —  COPACABANA  —  48227  200 

Vende-se  cxcelrnlc  com  330m2  r?»T»õ - ;r — 3 - r-» - 

dc  área.  Rua  Min.  Viveiros  de,„  ,  ,  — •  )  endo  varias  cm 

Casleo.  rreço:  CrS  40  milhões.  “otafnKn  otimamente  sltua- 
Tratar  cm  Lowndes  *  Son»,  «»  «  .‘amhcm  cm 

Ltdn.  com  dr.  Pereira  ou  sr.  ,-niíí°  ÍJ  í  r"í  nUCa°riTí'ri  rr$ 
Maciel.  Tclcíone:  43-6084  ou  l  Cl  JR^CA,9B~  ?Rí£,o'G4' 
23-8047  Rua  México,  119,  sala  1808  — 

D  ~ _ _____  Tel.:  42-0820. 


LOJA  —  Vendo  á  Rua  Ouvi 
vier,  próximo  à  Av,  Co  paca 
bana,  00  tn2.  TValtcr  Wcins 
chcnck  43-6437  c  26-063(1. 


IPANEMA  —  Vciule-sc  loja  á 
Rua  Vise.  dc  Pirajá.  220,  com 
175  m2.  ótlniii  para  lianco  nu 
imeazin.  —  Melhor  iionto  do 
bairro.  —  DAVI»  KANTEIt. 
IMÓVEIS.  Av.  Pres.  Vargas, 
417.  sala  ROfi;  tel.:  13-5580. 


BOTAFOGO  —  Lojii  vende-se  pe¬ 
quena  junto  a  praia.  tel.  42-9788. 

VENDEMOS  excelente  loja 
mm  37  m2.  pronta  entrega.  l.° 
pavilhão,  de.  esquina,  Rua 
principal,  no  Centro  de  Abas- 
íeeimcnln  S.  Sebastião  (Setor 
llnrligraujeirn).  Prcçi  Cr$  .. 
2.500.000.00,  sinal  dc  CrS  ... 
1. 500.000.00,  CrS  1.000.000,00 
fae,  em  1  ano.  Tratar  KAIC  — 
Rtm  tio  Carmo  27-B  «obrcloia 
—  Fone:  22-1860  R-3. 

32117  200 

AVENIDA  COP.  -r  Lojas,  Vendo 
unm  <■  II  in  de  (rente  e  220  m2. 
nutra  r  3  m  rir  frente  e  sobre- 1 

iln|ít.  •  .17-1166. 


citai  Floriano  —  Grupos  dc  LOJA  com  50  m2.  Madurclra 
sala  e  andares  —  (Preço  fixo, —  Vendo  vazia  pronta  entre- 
sem  reajuste)  —  Grupos  c  2  ga  à  Rua  Padre  Manso,  81  - 
salões,  banli.,  privativo,  kit. :  íoii  "C" 
etc.  Desde  Cr$  3.800.000.00  cMc0l„  j  nfl 
IO<To  de  entrada.  Parte  n  comb.  „  reskini 
Resto  flnanrlad».  Tratar  dlre-  hinar  Tt 
taniente  com  o  próprio  TRE-  r.AO  Cl 
DIAL  PAULO  AFFONSO.  Rua  '  iVâ 
Carlos  de  Carvalho,  34  —  n_  42-08 

slj.  113  —  (C.  Vermelha)  —  c 
Tcls.:  42-3293  —  22-6187  e  LOJIMLV 

22-5353.  CRF.CI  172.  J»*  »  1 

_ 40166  200 

COPACABANA  —  Shopping  Cen-  2  á  vtsla 


LOJA  —  Ipanema  ~  ’  Venrlc- 
.sr  í\  Rua  Vise.  ilc  Pirajá,  452, 
loja  5,  serve  para  qualquer  ri¬ 
mo.  Ver  tiq.  local.  Tratar  com 
DA  VII)  KANTF.R.  IMôVF.tS. 
Av.  Pres.  Vargas.  417.  sala  806 
~  Telefone:  43-5580. 


KM  BONITO  Kdlficln,  linat  de 


■  voi\5tniç.'io.  vrndr-SQ  jeilnso  apt. 
(•'  8  pc-qv  pnr  1  5i)n.  Tel:  M-5IM, 

2  APTO.  Muito  bonito,  próximo-» 

2  praia,  Inrln  devorada  e  afapelsdu 
r.  <i  :l  peços,  por  6  milhões.  Tel. 

52-8177.  A  MOR  A -IMÓVEIS. 

"  VFNDO  -  Ajiin,  luxo  lie.  P. 

-  Rnl.if .  rim.  pr,v.  pisa  inamlta 
\  li  q.  2  s  arin,  enih.  •)  U.  *oc».  2 

v.  x  drp.  Otilins  aptos.  c|  Jq 
O  s.  dep,  robert.  r  q.  ».  cor.  R, 
,  S.  Vergucirn.  52-23 15  —  XAVIER. 

Q  BOTAFOGO  —  Urgcntlsslmoi  Por 

-  ttot.  de  vingem,  vendemn»  lindo 
C  nplo.  de  fundas  cl  magnifica  vii- 

ta.  Hall,  sn la,  quarto  separado». 
''  hanh.,  ror.,  drp.  nup.  Pintura  i 

-  «Ico.  Piso  em  simeko.  Apenas 
_  -  'HKI  mil  A  vista  e  pequeno  eal- 

tio  eip  prest,  dc  17. 433.70.  vial- 

-  las  a  qualquer  hora,  mesmo  è 
.  U01";  Detalhes.  ImnhiliAri*  Lon- 
'  5J11’  J.  ,  n-  Av  Cnp.i,.  587,  grupo 

566.  Tcls,  57-2333,  36-4767  e  57-2977 

3  7..  SUL  —  A  KCREL  rompra  ter- 
.  remi  p|  incorporar.  Tel,  52-6247. 


LF.HLON  —  Lnjax  r  siih-soln 
prontas  —  Rua  Dias  Ferreira 
410  —  Preço  CrS  1.500.090,00 
—  facilitados  e  rinitnrtailns. 
Mais  tlelnlhrs  na  SÓLIDA 
Av.  Graça  Aranha.  206  s  201 
c  205  —  Fm  Imóveis  Dinheiro 
Aplirado  u  I.urro  Assegurado. 

18337  200 


Vende-se  uma  llpo 


Apenas  4  aptos,  por  andar  Ve„ml,>  apto.  e/  260 

e  -adas  de  frente.  Sinal  dc  ^V^oTo» 

150  mil  e  prestações  men-  vista  e  n  rest,  12  meses  -- 
saís  a  partir  de  36  000  00  Malore»  detalhes  Av.  Rln 
Construção  de  MELLO  ARAU-  ?,rn.t!,rn0,'  156  R/ 2101-  Tel.  ... 
JO  FILHOS  e  incorporação  de 
GUEDES  &  CASELLA  LTDA.  ?ia 
Informações  no  local  até  às  |,n"*iruçãn^jrvi,  jn-naiu 
22  horas  ou  a  Rua  Rodriqo  ”0TAfOG?  -  Vrtirio 
Silva  1 8- B  -  ll.o  andar.  P,c-  '2"!,n'1 

A  PA  RTAM  ENTO  '  -T 
fienlc.  saia,  jardim  ii 
tos,  cozinha,  hanheirn, 

lo  p  (lep.  emp  Part 
e  parte  facilitada  Vr 
Passagem  |)S.  apto. 

oirclJimcMl t*  cnm  prtv 

Preço  6 .aon.noo.on.  f. 

PRAIA'  DE  BOTAFOGO  — 
Vendemos  optos.  dc  3  quar¬ 
tos,  sala,  ban.  cm  cór,  ampla 
coz.,  dep.  completas,  gara¬ 
gem  e  terraço  para  crianças. 
Andar  alto  com  linda  vista 
para  o  mar.  Preco  desde 
5.700.000,00  com  50°ó  a  vis¬ 
ta  c  o  saldo  cm  30  meses.  En¬ 
trega  em  90  dias.  Ver  no  lo¬ 
cal  Rua  Vol.  da  Pátria  n.*  1 
ou  no  TAPUME  EMP.  IMOB. 
LTDA.  Av.  Rio  Branco  156, 
grupo  904,  leis.  22-9119  c 
52-7990.  E d.  Av.  Central. 

I _ _ _ 48052  400 

BOTAFOGO  —  Vvnrln  prédio  <l»  1 
mento  «xin)  .7  qtinrlos,  d, indo  2  ml- 
IIhipí  de  entraria  c  n  rcslanle  ■< 
combinar,  na  praça  do  Rolafngn 
III  Senador  Vergucirn,  Telefonar 
paia  52-3ãH5  d 16  as  |g  h  uns 
dlax  uieis 


Vend' 


pln.  qimr- 
FERNAN' 


BOTOFOGO 


fJrt,  Trlanqul.il . 
■167,  ,'i  .siJa,  2  mx 
cnt.iqe.  Em  p  nlura 
iimi  nón.iw  »  viMa  — 
Drialhe»  tel  .11-1972. 

—  Vrlid,,  preilin  di! 
«Mlirádn  na  flua  S, 
jipileiidn  i  r.msformar 
.  lenri,»  4,.|o  .m.o*' 

'  Para  vrr,  irilor  c 
A  Av  II in  nrauvo, 
VI  32-8811  ale  n  n. 


BOTOFOGO 


BOTAFOGO  —  Nobre  dc  Vi 
zeu  —  Rua  Voluntários  da^ 

Pátria,  415.  Vendem-se  os  2  ví 
últimos  apartamentos,  com-  ;! 
postos  dc  sala,  2  átimos  quar-lc 
tos,  cozinha,  banheiro,  quar-jõv.  nuv  baiihosa 
to  do  empregada  c  dentais  V'10'. ql’ 

dependências.  Obra  |a  cm  rc-  sõtàfõgo-  Ve, 
vestimenta.  Prcco:  CrS  ....  melhor  nfcrt»  «  »pi, 
3.5C  100,00.  Píantas,  inforr 
ntocucs  c  vendas  com  NO-  nmdíneta.x  comiiieu 

5RE'S-  A--Ç?n«rcioo  lnir-^,r^ 

dustrio  —  Av,  Rio  Branco  131  itaiixia.  u  e  i r i , 
-  12.°  ondúr  —  Telefonei'"!'1;^  XcrR"fltn  21:1 

52-4153.  77105  400 


BOTAFOGO  —  Rua  da  Ma¬ 
triz,  32  —  Vende-se  cm  ini¬ 
cio  de  construção  aportomen- 
to  de  frente,  com  140  m2,  de 
saio,  3  quarl 


final  vonylr.  GrS  2 , 500  mil 
DinfFU  ABREU  —  Av.  R. 
rn  1 20  Inja  -  22-36Õ4  <•  < 


BOTAFOGO 


Rua  Vnlunlarloa 
da  1’alila,  31  —  l,p|a  —  Vende- 
mo»  ntlipa  em  la,  Intaçán.  Preço 
? .inin.óno.nn  >endn  1  nwt  oón.oo  « 
vida  c  !  noo  Uiii.on  cm  18  meses. 

Paia  ver  te|r|„ni,r  para  42-7839, 
Tralar  rllrelamcnte  na  PtlFOIAt, 
S,  .IORGE  LTDA.  ó  R.  Alvsrn 
Alvim,  21  —  II.  and  —  sala  J102. 


los  com  ormarios 
embutidos,  2  banheiros  sociais 
cm  cór,  copa-cozinha,  ótima 
área  de  serviço,  dopondèncios 
empregado,  garagem  Pintu¬ 
ra  a  óleo,  louça  cm  cór,  azu¬ 
lejo  até  o  teto  Planta  o  in¬ 
formações  em  PENNA  E 
FRANCA  —  Av.  Rio  Branco, 
114  —  13."  andar  —  Tels: 


336  apln.  512  Cmí. 
dc  hl  à<  18  h.  lii- 
ahi.  INF. DITA.  Míxfcr 
r  23-7124  irre.-t  1501 


ATENÇAOHI 


Vendo  de  f-  enle. 
apailamento»  rom  vicia  pap»  L.a- 
coa  no  melhor  ponto  da  Ru  i  Ifu- 
maliã,  ohia  ja  em  ronstruç,V< 
1'ompnsto  de  hall,  ampla  »a!a.  2 
quartos,  banheiro,  (•npa-co*inhn, 
ateu.  banheiro  de  rmpregarla.  Sl- 
oal  ior»  mil  na  promessa  ino  mil 
pre  (ações  de  25  mil.  O  saldo  »n, 
parrolrts  Tratar  'e|s.  26-6281  ,u 
|46-7«KI.  rom  l-OURDES.  Pfcç<. 
f’iS  1  ono  n«i) (X)  Raro  negóeint 

II ÃRA  OPORTUNIDA.de  —  Vend, . 
ajã.iR .  quartri,  cor .  haiih  < 

1  q.  !«  qe  hanh.  roz  WCriiipiei; 
aiea  serv  -  5 Ml  f  inal  irsto  con'- 
hlnar  -  Ohia  adiantada  —  Vei 
R.  Real  Grande/a.  Iló,  tratar  ir ] 
23-97)1  Sr.  CARLO. 


ROTA FOGO 


Pcrntula 


Prr- 

risa  laPmn  p  ronstruçao,  servin¬ 
do  Iam  hem  em  ruaa  tran.vír-a- 
Te’-  52-2616  e  32-9413.  enm 
CELSO  GOULART  -  Cart.  CRECI 


ROTAFflCJO  —  Hall.  spla,  2  dorm 
i!6m2  e  2'0p2  cada),  hanh,  em 
cór.  coz,.  cm  rór.  dep  enipreç 
«ar  , gr,  todo  vilrijn  ado  a  óleo. 

8.20ti.  Pagamento  »  eotiihliiar. 
ViMta.x:  Imobiliária  Lomion  I.tda 
Av,  Copa  .  :,b:i,  gr.ip"  ãi>6,  Tc l:; 
36-4757  e  57-2P77.  Ref.  28. 


Vende-se  ca 


preeonndn  de  reforma.  Preço  t 
itlilhõe»  Tel».  52-2616  e  32-9413  f 
CELSO  GOULART  Cari.  CRFCI 


DOMINGO  5  va  ao  “VAGA 
LUME"  cm  Fri  burgo  —  a  par 
tanicnlo  dr  sala,  quarto  (sepa 
nulos),  banheiro  e  cn/inha  — 
0  me.srs  par: 


BOTAFOGO  —  Compro  rara  pa¬ 
ia  morar  2  m  rol  p,  Cx  —  Tel 


prrçfj  fixo 
pagar  (17.060.60  rrtensais).  In¬ 
formações  c  reservas  para  ir 
an  local  na  SÓLIDA  —  Av. 
Graça  Aranha.  266  s  204  Tel: 
22-4490  e  52-6524.  Em  imó¬ 
veis  dinheiro  aplirailo  é  luern 
assegurado.  48341  400 

iHOTAEOGO:  Vendo  resjdirtcias 


BOTAFOGO 


Vende 


c  a  Rua 
S.  João  Batista.  |n|a  e  8  rasas  n>, 
fundos  medindo  tudo  139  m  po 
sa<7  tn  —  Demais  detalhes  peir. 
tel.  36-1985. 

S.  CLEMENTE  137  Vende^M  « 
apt.  101  rom  2  quartos.  1  »a!a 
demaG  dependineias  e  carageni 
■  BLOCO  Ai. 

BOTAFOGO  —  Apartamento  dois 
quarlo*-.  sala.  depcndlnrias  de 
empregada,  á  Prata  de  Botafogo, 
369-A.  ap«  819.  A|tiga-^e  CrJ... 
.Vt.finooq  mensais  inclusive  laxai. 
Chaies  na  rortana  Tratar  copi 
o  Sr.  VIANA  peio  lei.  22-3318. 


ACOMPANHE  NESTE  JORNAL  AOS  DOMINGOS  NOSSOS  PROXIMOS  LANÇAMENTOS 


BOTAFOGO  —  Vendo  ap' 
lauda,  salán,  2  qtns  hanh 

dependências,  de  frente. 
Uhoe3.  Tel.;  26-3870. 


1 
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PONTO  EXATO!  LUCRO  CERTO! 


AMPLAS  -  CLARAS  ■  VENTILADAS 


o,  ao  lado  do'  Correios 


•  Ponto  sem  >q l. a!  para  .  >3 1  ,-v  ramo  de  co¬ 
mercio  pela  con*l je-ir  j  j.s  oairros  de  Laran- 
leiras.  Botafoqo  »  F  arre*1^  •  e  pnncipalmente, 
pela  escasse:  ae  lo-as  "  •  ai 

•  Por  isso.  a  AQUIS'CA0  PARA  RENDA  ou 
USO  PROPRIO  garante  LUCRO  MENSAL 
CERTO  E  ASCENDENTE 

•  Em  luxuoso  e  moderno  ..-oiticio  de  '2  andares, 
com  qrande  e  moderníssimo  CINEMA 

l  •  PRECO  IRREAJUSTAVEL  A 

§U  COM  FACILIDADES  ^ 


3.-  CADERNO 


Compra  e  Venda  de  Prédios  e  Terrenos  (Continuação) 


CORREIO  DA  MANDA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


ATENÇÃO  —  RARA  — 
OPORTUNIDADE1  —  BOTA¬ 
FOGO —  Apartamentos  de 
3  e  2  quartos,  sala  e  demais 
dependências.  Sinal  Cr$  . . 
300.000,00  e  prestações  men¬ 
sais  de  Cr$  35.000,00.  Es¬ 
tudamos  outras  modalidades 
de  pagamento.  Veja  ainda 
hoje  no  local  ate  às  22  horas 
a  Rua  Macedo  Sobrinho,  38 
— -  Largo  Humaitá  —  Todos 
de  frente.  Projeto  aprovado, 
garagem.  Próximo  a  praia, 
pilotis,  fachada  em  pastilhas 
garantia  total:  Conta  vin¬ 
culado  no  Banco  Lavoura 
(Ag.  Senador  Dantas).  Plan¬ 
tas  c  vendas  no  local  ou  na 
Av.  Alm.  Barroso,  90,  conj. 
717  -  Tels:  22-0058  e  . . . . 
42-4723.  48018  400, 


Cafefe  500 

LOJA  t  SEMPRE.  LOJA!  Frc- 
guesia  certa!  Apenas  CrS  . . . 
24.000,00  mensais.  Garontia 
de  preço  em  escrituro.  70  uni¬ 
dades  já  vendidas.  Obra  já 
cons- 


lllIli-jCOPAC.  —  Perto  <ia  Prata  —  I 
dpi  Apto.  de  3  quartos,  sala.  dcp.| 
„  i  cinjjr  ,  área  com  t.uque,  oi,-.  Oi 
.  edií*.  tem  paragem.  —  Ver.da  por' 
nri-a.ip  pdlhíns,  com  metade  de  eiur..| 
cias  eni  ;  ano.-,  á  ,\v.  Cupae.,j 

mi- ,1.210.  .vjto.  407  Ver  no  local,! 
rega  «-*  lO  loli.  —  Pronta  cntrcci  —• 
,ja|Velefui!e  :tl-2fiM  —  Luiz  Babo.  — i 
|tl.  l.“  Marco  n.  (I  —  2.  —  Perlo 
.;h:l  (Praça  ; 

4491)  IC  O  P  A  l:  A  II  A  N  A  Vcime-sv 
íliei-  -'MrtaaK-nto  il»‘  - 0 1 n ,  lu  quarleaj 
;«  demais  «.lepçntICmr.  .1  rua  Ed- 1 
-n«! •-'•tre,  .1  tniedkta, 
«UUiDoimils  míoi  niuçúci  dc  aura  de| 


R.  V.  CASTRO,  aptô.  de  a!,  c 
qio.  separados.  Alugado  sem  coti- 
traio.  1.800  mil.  37-0311.  i.tò  Jlh. 


.  Al  ARI  AMIMO  COPAC.  —  Vendo  ótimo  ap»r» 
melros  quadrados.  vazio,  composto  dc 

tuxo.  Vcmie-re  por  ,  .*  «.ó.iV.  í  ».A  n  n 

,-tstn  na  Rim  Aires  11  •  VM?rla  .  ,  -A-K-A-II-O, 
no.  rol.  Ver  e  jr.-..il>:iitheini  social,  «ozinlia  •  are» 
itr  não  te  aceitam  l*eq.  c  Ianque.  Prédio  sòbre 
pilotis,  o  aplo.  fica  todo  dei 
t™jnõ*ÍHÍt.irii>  aê„:  í,"”1.1;* . -«ruuiiU  cie.  Preço 
apto.  de  1  ::<>  ma,  1  *•  MIEIIOI..S.  ler  di.irianiciite 
iripn  .»  família  dnà  Kl- A  RÉLKOUT  ROXO.  401 
0.  I  .a  por  anda.  —  APTO.  20.7,  chaves  ç  l*OU- 
11  ou  sem  jr.orct!  TEIRO.  Tratar  (cl.:  47-8430  — 
o"i  mlcrmeUiAr  o  ,  l»|;.  UIRKIKO  l*A  TOSTA. 


K.  EMÍLIO  BORRA.  casa  nova, 
3  rabi.  3  qlos.  deps.  empr.  11 
mllhõf...  Marear  liem  —  .17-6553. 
eli  2lh.  VIEIRA  SOBRINHO. 


iniciado.  Incorporação  c 
truçáo  da  Construtora  Mara-  COPACABANA  — »  Cobertura 
bó  —  10  anos  dc  tradição.  —  Vendemos  excelente  caber - 

Vcio  hoie*  Rua  do  Catetc  lura  ,,:1  N-  s-  Copac.i- 
17I  Al-  -  00  )-orete'  bana  11“  !)Ü7.  de  frente,  pron- 

1/Oj  Aplicocoo  garantida  pa-  ta  entrega,  com  4  quartos.  :! 
ra  seu  dinheiro  —  Vendas:  salas,  2  grandes  varandas,  ba- 
CONSORCIO  MERCA  NT  I  L  )'M\°  S“CL>I.  cozinha.  I  quur- 
np  IMnvriÇ  Ao  p;„  tL,B  lo  e  .banheiro  dc  empreg.  a rea 
A  Rio  Branco,  dt.  serviço  c]  tanque  e  outras 

156  60  (Ed.  Avenida  Centrai),  peças.  Preço  dc  Cr$ . . 

s:  1508  11.  Tels.  52-7636  ...  12.000.000.00.  sinal  de  CrS  ... 

15  7177  ,>  i7  1087  '  6.000.000.00  e  o  saldo  CrS  ... 

o  «.000.000,00  em  24  prestações 

51987  500,, 1,.  (>$  782.140.80.  Chaves  na 
,..rF-r...  __  KAIC.  Tratar  na  KAIC  —  R, 

lw.SS*Ue|.;:P,de‘f«.: 

te.  á  íliia  Carlos  Sá  19,  ;.pt.  801.  Tel.  ~  1 8O0,  1,-3  e  ...-.-38. 

chaves  c!  porteiro.  Tratar  IMOH.  48004  .00 


COPACABANA  -  Vt-mlem-.se 
aptos.  ító'M7.  vazios  da  UUa  Ba¬ 
rata  Itibctrn,  COS  com  sala.  quar¬ 
to  wparmlo,  kitch.  f  banheira, 
preço  Cl  1  2 . BiaI . DoO.Oü  —  41-3493, 
Nio  aceito  finam*. annmin  do  tes- 
tltufo  nu  Curva  EconOnik-.i,  Clia- 


AV.  ATl.ANTKA  —  Km 
frente  !  piscina  do  Copa.  ven- 
tlo  pi  família  de  traiu  luxuo¬ 
so  apto.  decorado  e  fin-.t  gõst* 
de  2  salões  mobiliados,  c,  cor- 
tiuas.  Itistrcs  e  apliques  dc 
crislal.  grande  galeria  ç|  armá¬ 
rios.  :>  quarlos  utapet.  cl  arm., 
quarlo  ile  vestir.  3  banheiro» 
rui  cor.  grande  cnpu-eozlnhn, 
2  q.  etitprcgaila  cl  arm.,  gar»- 
ge  —  oportunidade  única  — 
37-50.7!). 

ATENÇAO  700m2  —  vendo  • 
mais  luxuoso  apto.  da  zona 
Sul  sòmcttle  p  família  de  alto 
Iruto  —  duplex  imlcpeiidcnte 
ei  colicrLi r;i  —  iimnivilhota 
vista.  80  milhões  — -  delnlhes  e 
liilorm.  57-50i7!). 


AOS  SflS  PilOPIilK.TAinOS.  In- 
eorpor.uiuu-í  e  vurretoivs  ile  imo- 
vtls.  Vendi)  um  tem-no  em  Cn- 
pacatia.-ifl,  com  eèrea  »lc  xt«»>  ml 
e  prole  tu  aprovodo  par.i  42  iqui- 
larneutoa  «ie  uma  uudia  Ue  WiuS 
cada.  Flnauelo  até  utr.  ano  Mar¬ 
car  hora  eorn  ■>  preprietá  i.o  j>,— 
loa  Icleloticc  22-3lodl0l.uã. 


NO  POSTO  â  —  Velulomoí.  novo. 
I  pronta  entrega,  a  pr.to  ítno  apto. 
1  niaiv  de  Sflrt  mS.  Garagem  p /  2 
.arroz,  grande  living,  e/  ift  rr.2, 
rali  <lo  Jantar,  copa.  corlidta  3 
ii.inhe.iiv,  4  iJ-iriiníOiioy.  lav-ubu. 
gr.ru]  Unraço  .le  serviço  Fren¬ 
te  p,  2  ruas.  Prédio  reveviido  de 
rfil.iii  de  minlile*.  el  •.  An  lar  r.l- 
to.  lu.e.il  privilegiado.  8n  tnill  des', 
e'  inciti  i  u cs  a  eii.i..  prazo.  — 
TVAUJEMAn  -MEStJIMTA  —  1  •< 
ve  *.  ArttnlíilstiacéiO,  S  A  Fi¬ 
lial  tilo,  AV  Kl  rc  M-Ii",  73.  gr. 
IIIO  í;;  te!,.  42-691'"  t-  ?2,3.Vd. 

4IT..Í  1  7,0 


COMPRO 


ve*  com  porteiro 


i.UPACAP.AMA  —  Vemle-fe  apto 
«le  saleta,  quarto,  varanda,  ba 
tilnlro  e  pequ>".ta  cu.-intv,  aluga 
do  i*i, ’‘i  ciodrata  terminado  Pre 
vo  1.800  trfiO.Oo.  Ver  rlunia  t-  trs 
trfr  Av.  Pm,  Amtdnfo  Cariu.  ü.,‘ 
.* ,  Sn  1  -—  tel.  4M'3áS 


couatTcitA 


POSTO  3  —  I.uviiOfn  oj.tu  (le  eu- 
bcrtnra  —  Vendo,  •*'  tiunn  vl-.‘.a 
p.  u  e  ir.  i  ilití*  1  *  da  albi  < '  • 
i*'  ,*  l..n  le  '3  n I.  2  qt.ií.  anos. 
de  -!J  n*.  J  ,*•  -la  In*  .  2  KUlttf  de 
Ins.t.  A*  to  1  do  d.-  ireil  e  c  tu¬ 
ia  s. .s  pcç.i-  amlo  p  o  teuaçi. 
13  n.  i  *.r :  f  n*  —  tris  26-.;33t. 
Í22J  jii2  de  úftfü- 


I  AV,  ATLANTICA:  Excepcio¬ 
nal  apartamento  para  entrega 
imediata  ,em  um  tlt>s  mais  mo¬ 
dernos  edifícios  desta  Aveni¬ 
da,  constando  de:  3  amplos  sa¬ 
lões  ,3  quartos  dormitórios 
eam  armários  embutidos.  2  ba¬ 
nheiros  principais  completos 
além  de  banheiro  social,  ex¬ 
cepcional  parte,  dc  serviço  com 
|2  ótimos  quarlos  de  rinprcga- 
itiit,  adega,  lavanderia  e  ampla 
r ozinlia,  aeabaraeiiio  de  alto 
luxo.  Entrega  com  eorlinas  e 
tapetes.  Km  apail.tmeiitu  por 
andar.  CrS  33.«#rt.flOO.tl(l.  Iit- 
:  formações:  Orlainlo  Macedo  — 
Av  Rio  Branco.  1.76  s!  2.318  — 
Telís.:  32-6128  e  32-7161. 

.MAfi.VII  K '.\  unidade  em  co¬ 
bertura  cie  edifício  exclusiva* 
mente  comercial,  «oitlaiulo 
de  amplo  salão  r  grandes  va¬ 
randas,  com  instala çõrs  raut- 
tãrias  completas  e  privativas. 
Àrça  apnximada  cie  22<Un2. 
l  nica  no  pavimenta  de  prédio 
moderno  e  nllaiuenlo  -.eleeio- 
natlo.  muito  bem  situada  i  Av. 
Copnc.ibaua  c  para  entrega 
imediata.  Privilegiada  sitiin* I 


lt.  UAI.MU.M30  1'UIIHliA.  IU-.V  —  COPACABANA 
.•\1«,  : <■«.:  —  I  r.l  2  arm.  rn.b  ru.-u-U-ria.  «iu.-t 
ilip.  vii',11.  V«r  (.c  14,30  ás  bi.lto'*..  gíiM.iioçvcs  r.u 
STA  í  i  mia  -  Apto,  luxo.  hall  «wxtòwtoU  ,  S. 
gnuiile  fidlõu.  varanda,  a  quarto:.  P*'?1  ”*Çoidia  1 


i  —  \  emlo  loja  a 
es  e  relrfgeraiUr 
uvas.  ótimo  ponto 

srovKt. ]■:!:.  av 

133  5.  221.  Tel:  ,. 


(  OP  Vf.MlANA  —  Trnlio  II- 
na  nr  i.i  mento  4  milhões  Caixa 
Leoiuiiiiir.i.  Compro  iipnrt.  dou 
sin.it.  57-1389. 


ATENÇÃO!  BOTAFOGO  —  catk 
Uma  rua  residencial  para  V.  vluio. 
morar.  Rua  Álvaro  Ramos,  S2-iBi> 
291.  Apartamentos  de  saio,  2 ‘’„AT|’ 
quortos,  banheiro,  cozinha,  mV. 
área  c  tanque,  quarto  e  W.C. 
dc  empregada.  Apenas  CrS  -*i*i  ‘>a 
29.800,00  mensois  sem  juros.!-’ 
Pilotis.  Garagem.  Fachada  em  !Vzí? 
Pastilhas.  Banheiro  em  Cõr.LtUFS 
Todos  de  frente.  Play-ground. 
Acobamento  de  la.  Cozinha 
azulejada  ate  o  teto.  Veja 
ainda  hoje  no  local.  Poucas 
unidades  à  venda.  REI  -  REA¬ 
LIZADORA  DE  EMPREENDI¬ 
MENTOS  IMOBILIÁRIOS.  Av. 

Rio  Branco,  156,  11.°  andar, 
grupo  1123  (Edifício  Avenida 
Central),  tel.  52-9241 


K  —  Vendo  otlmu  .*,[>.  c| 
l.  sep.  dip.  rmp.  frente. 
.70  *  de  sinal.  Telcíont-s: 
e  41-8861). 


t  OPACAUANA  —  Vi-oili,  npuri. 
mento  i:;n  por  «ndur  mi  Kua  tio* 
u.<k  U.iruc.KT,  com  2  s.»l--o,  - 

qaartef;.  2  bj;ihcl;u4  t;  iSi*niu I : 
..spíinjíiielnv.  Gava;  em,  pront: 
entre;.*»,  s.  KTOLTlLllii.  a*,  m: 
!u  IV-çatihn  15.7.  f|  ;rl .  Td:  .... 


COPACABANA 


O  melhor 

negócio  imobiliário  do  mo¬ 
mento!!!  Rua  Prolcssor  Gas- 
táo  Bahiuna,  151  (continuo- 
çáo  du  D j alma  Ulrich).  Apar¬ 
tamentos  dc  amplo  solãa,  2 
dormitórios,  bonheiro,  cozi¬ 
nha,  dependências  dc  empre¬ 
gada  e  garagem.  Entrada  dc 
CrS  3 1 0.000,00  e  prestações 
mensais  dc  CrS  ^35.000,00. 
Projeto  aprovado.  Escrituro 
pública  imediata  em  tabelião. 
Máxima  gateinlia  da  Florença 
Consliuçõcs  Administrações 
Cem.  c  Ind.  S/A  c  da  Cons¬ 
trutora  Valparaiso  Ltdo.  V6 
hoje  e  reserve  o  seu  aparta¬ 
mento.  Informações  no  locol 
das  9  òs  22  horas.  PREDIAL 
AQUARELA,  Rua  Sete  dc  Se¬ 
tembro.  88  gr.  406,  tel.:  . . . 
52-3612.  40196  700 


1'líi'DK-SE  fipl-t,  ,'z  luxo.  POs- 
I"  ú  l!í,  ç|  n.2,  quzdra  dc 
l’>..i,i.  üe  ir.nr,  totalrucnlo 

i.iuib.liidu.  otapeu.dn,  por  aiiru"'. 

i.bu  runtiv  lifpTdr-.  Tratar  i’! 
Iprop.  7-K3!. 

. iTdMrAHAí.M  .  Vendo  H. 
nniu  ái  L-.:;.  n."  I,p-*'.  3U1,  ? 

.  qu.iit  ieoar..  binheiro,  curl, 
i  r*t *:•'■>  amplas)  CrS  4. "30  v 

C/,  .  Av.  Jl  o  Ilr.vico,  1M, 

II.»,  tr.lj  M14  —  íduí  22-1670. 


IL  11  aidn.  liC  iviua- 
f  Sl.  I  qtO!  U«*ps. 
Ver  dc  2ar.  .7-  i!;;-. 
.  ninncíile  lNHOfTA 
22-322U  i*  22-7422 


,1a  AnVOAUOH 


COPACABANA  -  150  m2.|”yj;>^°) 
Últimos  aptos,  quose  prontos!  u  -  «mpr. 
c1  2  solas,  3  qts.,  2  banhs.,!  Ç^V.mí 
copa-cozinha  e  dep.  Edifício js-aeso  «• 
de  luxo,  sobre  pilotis,  conrcóNJuiiÁm 
vista  p1  o  mar  apenos  2  apor-'  f x koíta'’1** \í 
tamentos  por  andar.  Preço  a  22-7432,  (Cri* 
partir  dc  CrS  9.000.000,00  cj!  c.x*V»acãiia: 
facilidades  de  pagamento.  |  fH-SW-foo)  1 
Ver  diariamente  no  locol  òi  "1 J->  > 
Ruo  Ayres  Saldanha,  n.°  1 06j  +'  .'/l-  Aa*tonn’ 

das  9  às  19  hs.  Construção _ 

com  a  garantia  SERVENCO.  vende-se  - 
35303  700te?n^i^ 


]{,  1'iguc*  rido  íffijgl".n  .  vrit.le- 
lliCW  bellrsiimi  rft".  (ie  >  ..hei!  r:i 
(nl»lim*.;te  atnruA.Ht  *  tieeoia  l  *. 
j.-n  ele  35(1  inS.  De  freute,  l»:'i 
f  1  r«7 z- .  ó  Av.  .Mlõnlir.i  1.1  (ls 
dei, .",,■(  cu- 1  iVAtmiMAU  ‘irs- 
tJtriTzV  lítlóveii  e  A4-n.it'  t-..ç1o. 
S.  A.  Ftilol  i:.*>.  Av.  !'l  I  '*  "'1  •••->. 
2H,  fá*  310-F;  t  )*'.  i2-«r*'.*il  «  52-."S5t. 


COPACABANA  —  Vendem 
rc  à  Rua  Raul  Pompêia  149, 
4  aptos,  p'  andor,  2  quartos, 
rola,  bonh.  completo  c  box, 
copa  e  cozinha,  área  de  ser¬ 
viço  c1  tanque  e  quarto  p 
empregada.  Garagem.  Ver  no 
local  tfrvi  9  às  22  hs.  Trnlnr 
H  MARTINS  &  MOLINARI 
LT0A.  Ruo  Sete  rle  Setembro, 
S«,  s'  604,  tel.  22-4353.  1 


CATÉTE:  Vendo  apt.  ituptex:  ta- 
Iria.  f..*il«,  U  quartos,  2  banlietros, 
di*!>  civ.  Eot.  3  milhões.  Ilor. 
Ilento  t.tsbo».  14.  n|it.  1O0I  portei¬ 
ro.  Trittur  Kzteve;;.  32-R902. 

CüiífOstA  utm 


BOTAFOGO  —  Rua  liarão  de 
I.ucrna  —  Vem!,  aplo.  em  fi¬ 
nal  de  construção,  composto' 
ür.  enlrada,  sala,  quarto,  (se¬ 
parado),  baith.  rompi,  cozinha, 
área  serv.  c*  tanque,  dcpeml. 
rniprg.  Atenção:  o  quarta  dc 
empregada  ê  reversível,  po¬ 
dendo  tornar-se  um  *i.°  quar¬ 
to.  IMOBILIÁRIA  SUE  AME¬ 
RICANA  ETDA.  Assembleia. 
104,  sala  615.  Fone:  48-1277. 

TERRENO  —  BOTAFOGO  — 
Tróprio  p|  casa  dc  saúdo  e  re¬ 
pouso.  medindo  15x28  melros. 
Tronto  p|  construir.  Infnrni.  c 
Imob.  Sul-Americana  Ltda.  — 
Rua  Assembleia,  104  —  salas 
C 13-15.  Fone:  42-1277. 


Vendo  np,  | 
r|  4.r!:n2  do  *;qta  íçp..  b.in,.  eu,*.., 
áre/i  c|  úmqnu  c  qio.  rtver  lvel.  I 
S:n:i!  .t  pr,rlir  do  760  liill  r  o 
re-t.intc  íarllltado-.  i*n  4  anos., 
Av.  Hl i*i  Hrnni*)  íãt.  <  lojn,  210. 


IU',V  ISEt. FORT  ROXO.  !rt'l«. 
frente,  sala,  qt>  .  eoz.,  lianh 
tanque,  preeo  3.5(10  sinal  2 
milhões,  saldo  3  anos.  Imob. 
Internacional  22-1411  —  .... 
32-6737.  48031  70» 


COPA  —  Pósto  4.  Por  7.200, 
mil,  sendo  50no  finonc.  3 
anos;  v.  4  aptos,  com  saiu  c 
quarto  separados,  coz.  c 
banh.  ocupados.  52-5240. 


ACEITO  Cx. 
■-pz.,  banh..  i 
de  Dcztuúbro, 


COPACABANA.  Atenção!  — 

Vendemos  ã  rua  liarão  de  Ipa¬ 
nema.  esq.  Domingos  Ferreira 
ótima  sobreloja,  vasta,  de  fren¬ 
te.  lendo:  sala,  gr.  banh.,  kitch. 

Preço  CrS  2.300.00(1,00  eom 
StlCí*  sinal  e  saldo  em  2  anos. 

KAIfl,  rua  do  Carmo  27-B,  so-,  . 
tireioja,  tel.  22-1860  ramal  J.|Antoiiln. 

48007  700, TA.  Alfxleo  11'.' 

- - - - - '22-3220  r  22-74 

COPACAll  \”A  —  Magnifico  apnr-l —  - - 

i  ..a  V  i  t  c  cLhcrlurn  com  fia*  COPACABANA  —  Una  Santa 
tuvnç*  ,  3  qvr.rt-i*,  2  _ bai.he!ro«j(!|afj,  271.  Vendemos  últimos 
comi.U  tiv,  «opa  ♦  ffclnha.  q.o.  :  saja  f  nnart':  sr-pa- 

ra-dos,  banheiro  eoni|i!eto,  eo 
v.inlia .  dependências  «oinplet.is 
s  Jí|e  ffarage.  Escritura.  Piiplica  em 
“_jO.  Obra  jã  iniciada  em 
45  meies.  Preço  a  demais  t.  fur-  rltnio  acelerado.  Entrada;  ErS 
inações  eom  n  C.L.C.  —  Coír.p»- j 511 . 900,00  r  CrS  12  1)00  00 
nht;«  Lançadora  de  ^^'i^  mrns.rts  —  Tratar  na  PRED1- 
Carmo  l<  “*•••  ld:  “  AL  AQfARKEA  -  Rua  Sele 

4,1  .1.  _ t .  UO  t* _  «li» 


i  i  •PAC.TBANA  —  Apartamento 
;>r<*,u'.|  —  VcmI'  -  e  amplo  e  lu- 
v.iuro.  .,iiu*..'  elevado  «-ni  efllflelo 
de  -am  por  enviar.  Inoalizado  prl- 
voll/flaila,  ar  ..cmnllelonado.  runi- 
penlo  i!j  2  lõen.  lardlm  do  In¬ 
verno  com  pl;  p  d'  márnior.',  4 
:  *;  ii  to  *  -  *  *  a  avtbtlcús  nnná- 
rir*  einhutldnt.  ?  br.nlicircis  cm 
rúr  com  p.  :*..  rfo  nrármore.  ruo- 
parta  e  ti.ak  d. vr  >.  *)••  am-.iriw, 
eopn  r  c '  -  i  i\'i,*..  2  quartos  ik  cu- 
ptegai.n.  fui*.!  *'V  ..ívTçq  c  gera- 

V(.iM.  Pr .  i;fi  L“;Çg  Za.ÍHXI.CJOZiO  COM 

rurtv  ..  Isír;  íurliltnila  t  parle 
ftlHiv.ri.r.!»  I»*  talhe?  i-  vlsll.  s  w- 
e'uslvr.1,1*.  1>;  t*u.  i  a  1MIK  LTDA.. 
diiri  Otnviur  w.  jTcpo  501.  tels.: 
::l-2:;2r  c  31-23éT  5165-J  7uu 

COPACABANA  -  V.mde-  .  âpts! 
eis.  2  e  3  qlu.-.  depo.  ccimpl.  tel: 

w-cuao. 


CATETE  —  Para  morar  bem 
e  no  melhor  locol,  entre  Ca- 
tete  c  Bento  Lisboa:  Rua  Pe¬ 
dro  Américo  143.  2  quortos 
c  sala  ou  quarto  e  sala  sc- 
poardos.  Ambos  com  quarto 
c  banheiro  paro  empregada. 
A  cinco  minutos  do  Centro  c 
perlo  do  Largo  do  Machado. 
Excelente  planta  Prestações 
mensais  de  30.100,00  e  sinal 
desde  200  mil  Construção  de 


AV.  ATLANTIC A 


(Frente  oceano, 
(salão,  3  q,.  dep 
[gein.  Oportunid 
(ã  vista  r  7  -a  pi 
14  ãs  1!>  h-. 


TUEGA  ií>64.  Apis.  de  vários 
tipos  p  loias,  junto  Igreja  S. 

Bclallics  na  INÍTH- 
grupo  80!)  — 
!  CIXEIT  I5D. 


lil  A  FIGCEIREOO  Dl 
G.M.tlAES  —  Vendo  eoi 
\el  apto.  entrega  lio 
iiiinneeas  bcnleitoiias.  a 
ilieiouado,  sintclm.  «tc.  !! 
sala,  lianh,,  eo/.,  deps,  p 
das.  Lado  da  sombra, 
alto,  1’reço:  3.50(1  ;i  vista 
ear  V  e]  í-lKlf  NY: 
IMÓVEIS,  tel.  3D-094H. 


BOTAFOGO  .  Aproveite.  Sua 
última  oportunidade  dc  com¬ 
prar  aplo.  tipo  quarto  e  sala 
separados,  banh.,  cozinha  « 
área  c  tanque.  1’eças  de  írrn- 
te  indevassávcl.  Obra  ritmo 
acelerado.  1’reço  fixo  2.P70 
mil  e]  16rr  enlrada.  60  prest. 
de  29.700, 00.  Visite  o  local 
50ni  da  Av.  Pastuur  na  Rua 
General  Sevr.riauo  n.°  40,  até 
21h.  Vendas  SERGfO  CASTRO 
—  CRECI  n.°  22  R.  Carmo,  38 
■4.®  andar.  32-8540  —  52-08.72. 


a  rinumíiracj  magai.k.u,;; 
\iltlrui  mula;,  frente.  g‘....idL* 
ircunitb.ác,  aplo.  do  «ala,  2  qif- 
.  5  jvir  anilar.  T  *  ln  pltcado  i> 
s.  CM  4,?u0  :oll  HmínctadM  — 
tel.  3C-355I. 


t>  \VC  (le  emp.ejtrda.  área  el  tar.q. 
e  garagem.  Etlülelo  cm  inl-lo  dc 
revestimento,  Azaljcmcnto  de  lu¬ 
xo.  Entrega  í:n  puuta  msti.  , 

1  ar.o.  Pagnmenty  financiado  e:n|Tabeiià 


COMPRO  A  VI 
gados  apias.  st. 
3  (|t:i.  ilejut.  52 


CLEIMAN  &  IRMÃO  ENGE¬ 
NHARIA  E  COMERCIO  LTDA 
—  41  obras  (á  realizadas. 
Incorporação  planejamento  c 
vendos  dc  GUEDES  &  CA- 
SELLA  LTDA.  Rua  Rodrigo 
Silva  n.°  18  —  II, 0  ander. 
Tel:  52-8862  —  Informações 
no  locol  até  às  22  horas. 

38549  500 


ATA  —  Compra  aplo. 
cm  Copacabana  de 
ia.  quadra  da  praia 
iuu  de  2.70m7.  Tel: 


POSTO  5  AO  LEBLON  — 
Compro  dois  aptos,  cm  inicio 
ou  final  dc  construção  com 
áfea  mínima  dc  250  m2.  Sá 
serve  com  living  de  40  a  50 
m2.  Trator  com  a  CONSTRU¬ 
TORA  ITA  LTDA.  à  Rua  Mc- 
xico  111,  Gr.  1501,  tel.:  .... 
22-4451.  48214  700 


COPACABANA  —  Aplo.  com 
1411  m,  luxo,  eiinfórlo  e  gara¬ 
gem.  Vendo,  facilito.  —  Praça 
En;:.  .Ltrdim.  —  Jl.  Silva.  Rua 
Gonçalves  Dias.  89,  s  -lü.7,  tels.: 
32-388(1  —  52-38-1  tl  i*  2(t-8!)l)3. 

POSTO  3  —  Oport u aldacte  unic.i 
—  ótimn  sala  —  -7  (|i'8rtiw,  cuia 
:>rm.  cint»,  —  2  lunheiios  *oe.  — 
Dtp.  comp.  —  gjrtigom  —  Apc- 
n.ii(  9  milhões  —  And.  alio.  — 
Novo  —  Piloiis  —  PMjioalmento 
com  SVLVIO  FLFirRY  lAtriVEIS 
Av.  Copa.  flil  sfda  1011  — 
iTels.:  Sá-t3í'l  c  .T.-27:'ã  —  Não 


COPACABANA  —  Vi 
40!  162.  vazios 
D  r.li-ia  Uiri  i.  51(1  eo:, 
qutii  '**.*  bnii  .i  ro.  cozi :i 
PW.dÉ.ielw  ei'.*  cu.pivgarl 
.o  I  li  (1,1)11.1  >n '  (Jl.  47-2 
aft-Hii  iinaiiriameiito  d,' 

;o  ou  C.rixa  Econômica, 
vim  porteiro. 

Ãv7*ÃTLANflCA 
toelii  ntnpotadu  da 
.(.dar.,  2  banheiros,  dc(>rmluiclas 

de  enipregada.  (de.  pnr  CrJ  . 

ía.ooo.iiou.nn.  Tci,  57-20.13. 


COPACABANA  —  Veadeu.  s  per  —  Teiefni 
a  trdlhões  líquidos  o  apto.  3éõ  (!a  — —  - 
Av.  Copacabana,  117«  ao  lado  da  AV.  iVfl. 
Confeitaria  Colombo  e,  sala,  s.v  —  Vendo 
lota,  varanda.  3  qtor.  txmheiro,  c'  piso  cn 
••oziiil*,-.,  quano  e  \VC  de  ernpr.  iinUUmns 
área  ei  tanque.  Sinal  .1  milhões  '..‘‘.'k 
cm  «  lilefes.  I  miiiiáo  c  3  milhões  ""s#  s,,  1 , 
em  3  anos  pela  TP.  Ver  110  lo-  c  ,*•  - 
cal  c  tratar  na  UAV1GA  S|A.  R.  andar,  pll 
da  Assembléia  93,  2.°  andar.  Tel:  ÉIIIC  NT! 
82-5319.  tel:  36-09 


B.  pfixòTó  11.  Figueiredo 


Real  üran 


BOTAFOGO  —  Rua 
tleza  —  Vendo  opto.  frente,  sal', 
2  quartos,  depmdehcirs  empre- 

facl.-i.  llasc  preço  CrS  . 

í. 000. 00o,™.  Tel.  37-0445  ii  noite. 
Não  necito  Intermediários. 

BOTAFOGO  —  Compro  p|  cliente 
apto.  sala.  3  qtos.  i!  banha.  soe. 
demais  dep.  c|  garage  até  17  mi¬ 
lhões.  Negocio  urgente I  Preferen¬ 
cia.  nua  Senador  Vergueiro  — 
Tels.  36-4320  0  36-2735  •-  MIA‘10 
IXEimV  IMÓVEIS  —  Av.  Copa¬ 
cabana  fúU  s!  1011. 


'3.  JffiO 

lusthu- 

Chaves 


vazio, 
arm.  • 
I-2Ú03  • 


Vendo  aplo. 


TILA  --  2  .-..iU>.  2  qlo». 
Ui  p  (iiiragcm.  2  n|  tmd. 
td  ullhõi  **  .1  vista .  VB - 
!  UH'  NYSSENS  IMÓVEIS 

.»-4)iii:i. 


RUA  IK)  CATETE,  316  -  pró¬ 
ximo  tio  CJne  S.  Luís.  Obra 
[em  acabamento  para  entrega 
em  outubro.  Últimos  eoujuntos 
alt.imente  comerciais,  de  sala. 
Iveslihulo,  kitelieii  c  Iiantieiro 
grandemente  valorizados  para 
escritórios,  cousullório,  remi* 
ou  revenda.  Entrada  facilita¬ 
da.  Prestações  mensais  de  Cr$ 
32,066,60.  Preço  fixo  e  irre- 
ajuslável  garantido  por  A. 
Konskier.  Tratar  110  local.  — 
Tels.:  4.7-1.707  011  25-70(14. 


COPACABANA  —  Vendemos 
apartamentos  de  quarto  e  sala 
separados,  banheiro  e  pequena 
cozinha.  Ver  diariamente  eorn 
o  porteiro  á  Rua  Barala  Ribei¬ 
ro  96,  aptos.  408  —  512  e 
1.11(18.  —  Detalhes  CONTATO 
IMOBILIÁRIO  ETDA.  —  Kua 
Mcxloo  11 1  —  Gr.  301  —  Tel. 
52-1893 .  31628  700 


COPACABANA  —  Vcr.de-se  mag¬ 
nifico  mito.  de  frente,  vazio,  bali, 
ampla  varanda,  2  ótimos 

quarto»,  hanhednj  c/  box.  grande 
cozinha,  terraço  de  set  viço  cl 
tanque,  quarto  <-■  haidn-iro  de  em* 
pregada.  .Sinal  dc  ã  teilhõc-  «  sal- 
do  n  eomhinar.  Ver  á  rua  Si¬ 
queira  Compus,  23  (00  lado  da 
Av.  Atlantien)  eont  o  porteiro. 


RUA  ASSUNÇAO  apto.  de  sa¬ 
la,  qto.,  qto.  levecsivel,  dep. 
empregada.  Preço  3.300  sinal 
2  milhões  saldo  3  anos.  Imob. 
Internacional  22-1441  —  Tel. 
32-6737.  18033  400 


PRAIA  DE  BOTAFOGO  — 
(esquina  da  Rua  da  Passagem 
e  Voluntários  da  Pátria)  — 
Vendemos  ap.  de  (rente  para 
entrega  em  96  dias,  eom  2 
quartos,  sala,  banheiro  em  côr, 
cozinha,  quarto  dc  empregada, 
área  de  serviço.  Preço  CrS  ... 
4. 000. 000,00  de  entrada  c  o 
restante  financiado  cm  3  anos. 
Tratar  eom  a  CORRETORA 
BRASILEIRA  DE  IMÓVEIS 
ETDA.  —  Av.  Rio  Branco. 
135  —  9."  andar  —  Tels.  ... 
42-2686  r  42-7017. 

.71991  400 


RUA  BARATA  RIBEIRO  — 
Vendo  ótimo  apartamento  va- 
zh.  nóvn.  composto  de  sala. 
QUARTO  SEPARADO,  ba¬ 
nheiro  social,  cozinha  e  área. 
Preeo  3  MILHÕES  financiados. 
Ver  à  RUA  BARATA  RIBEI¬ 
RO.  10.7  -  Aplo.  305.  chaves  e] 
PORTEIRO.  Tratar:  47-8430. 


CATETE  —  ULTIMA  OPOR-  teniw 
TUNIDADE  PARA  UM  OTI-  vender 
MO  INVESTIMENTO  -  Por 
Cr$  1.106  000,00  cm  presta-  kiu’v 

ções  mensais  de  CrS  .  do  CRI 

10.260,00,  vondcm-sc  unida-  no, mi.' 
des  funcionais,  no  Edifício  T<UME‘ 

Socico  do  Catetc,  na  Rua  do  lamento  de  sala,  quarta  fse- 
CnlM.s  <517  parados),  banheiro  e  cozinha 

i-alete,  bituaçao  privi-  _  j»rPçW  fjX0  _  «q  meses  para 

Icgiada:  a  5  minutos  do  pagar  (17.000.00  mensais).  ln- 
Ccntro  e  livre  dos  problemas  formações  e  reservas  para  ir 
dc  condução.  Um  empreendi-  wl 

^í^-^0m  °  9°rant,Q  ^  22-4490  e  52-0524.  Em  imóveis 
50CIC0.  Informações  no  dinheiro  aplicada  é  tucrn  as- 

local  diàriomcnte,  dos  9  às  segurado. _ 

24  horas.  Vendos  exclusivas  COPACABANA  —  oporluui- 

dc  F  C  I  _  FFRMANinn  Idade — Vendemos  apto.,  nova. 

GARPtl  HCi  IMfvv/cic  a  ! frente,  jardim  inverno,  quarto 
CARRILHO  IMÓVEIS  —  Av.  sa|1(>  (separados),  banheiro, 

Rio  Branco,  151,  11.°  ondarjeozlnha,  quarto  r  banheiro 
grupos  1110  e  1111-A  Tels-  rriada  e  área  e!  tanque,  ótimo 
27  7RH7  a  77  7790  ’  acabamento:  saneas,  armários 

<u-/biu  e  ii-uw  e  sjntóco  Apc„ns  ,  pnr  all(lar> 

38776  500  Detalhes  na  SÓLIDA  —  Av. 
KUA  MARQUES  DÈ~ABRÃN-  r,r»«a  Ari,n.hi,.2?fi.?'  2!)4'.Tc.1: 
TKS,  76-78.  últimas  unidades  e  5 ‘  ,movc,s 

Apenas  7  por  andar.  Todis  de  Dinheiro  aplicado  c  lucra  as- 
frenle.  Valorize  seu  r.inil.ii  *<“Kuratlo. 


CONDKÓIS  paro 


QUADRA  DA  PRAIA  —  Ven¬ 
do  bonito  apto.,  vista  para  Av. 
ATLaNTICA.  ocupando  todo 
n  último  andar  mais  a  cober¬ 
tura,  composto  de  3  salas,  5 
qüos,,  3  lianhs,  sociais,  copa, 
cozinha,  garage  etc.  Preeo  28 
BILHÕES  financia  dos.  Visitas 
e  iuf .  Tel.:  17-64.70  Dr.  RI¬ 
BEIRO  DA  COSTA. 


BOTAFOGO  — *  Vendemos 
próximos  a  praia  em  inicio  de 
construção,  aptos  de  2  salas, 
3  quartos,  2  banheiros,  cozi¬ 
nha  dependências  completas  e 
garage.  Preço;  6.160.000.00  eom 
670.000.00  de  entrada  e  o  sai- 
do  muito  facilitado.  Prestações 
de  56.000,00  mensais,  ótima 
oportunidade,  garantida  pela 
tradição  de  De  Panll  S.A.  Co¬ 
mércio  Industria.  Vendas  ex¬ 
clusivas.  J.  C.  ARAGAO  — 
CRECI-04  —  Rua  México,  119, 
»;  1808  —  Tel.:  42-0820. 

51656  400 


jOS  .MAIORES  E  MAIS  ESPE¬ 
TACULARES  APARTAMEN. 
TOS  DA  BELACAP.  —  Em 
jcniislruçáo  acelerada  na  Av. 
(Vieira  Souto  (dentro  do  Ar- 
pnador)  —  670  e  .760  m2  só  no 
(andar  * —  Espetacular  ,'ardim 
dc  inverno,  salão  de  jantar, 

; living  eom  70  e  60  ni2,  hililio- 
; teca.  chapelaria,  sala  de  eos- 
:tura.  5  quartos  «|  armários 
embutidos,  vestiário».  5  ha- 
jnheirns  sociais,  tuilctlc  social, 
sala  de  almoço,  eopa-rozinha, 
[despensa.  1  quarlos  e  banhei¬ 
ro  de  empregados.  Acahamen. 
lt»  dc  GOMES  DE  ALMEIDA, 


BOTAFOGO  —  Vendemos  em 
Ed.  nòvo.  ótima  construção, 
aplo.  de  sala,  quarto  (amplo), 
banh.  c  box  e  peq.  coz.  eom 
arm.,  varanda  fechada.  Sliilc- 
ko.  08  2.500.000.00  sendo  me¬ 
tade  ã  vista  e  0  saldo  em  30 
meses.  —  Ver  no  local  à  Rua 
Gen.  Severiano.  180.  apto.  208. 
Tratar  tel.:  22-2413  —  MAI- 
SON  IMÓVEIS.  35347  400 


COPACABANA  —  Oportuni¬ 
dade  —  Aplo.,  frente,  sala, 
quarto,  banheiro,  cozinha. 
Ohras  acelerada.  Preço:  CrS  . 
1.645.000,00  —  bastante  faci¬ 
litado.  Detalhes:  52-0524  e 
22-4490.  18335  700 


KUA  CINCO  DK  .111. 110,  324 
—  Apartamentos  de  dito  luxo, 
Edifício  etn  eoiistruráo  acele¬ 
rada.  Salão.  3  quartos.  2  ba¬ 
nheiros  saciais,  sala  de  almó- 
ço,  copa-cozinha,  quarto  e  ba¬ 
nheiro  dr  empregada.  Acaba¬ 
mento  de  GOMES  DE  AL¬ 
MEIDA.  FERNANDES,  lnfs.: 
.72-1784. 


COPACABANA  —  Apto.  co 
bertura.  Rua  Hilário  dc  Gcu 
veia,  74  Pósto  3,  a  100  me¬ 
tros  da  Av.  Atlântico,  vende* 
mos  superluxuoso  apartamen¬ 
to  dc  cobertura  c  430  me¬ 
tros  quadrados,  no  11.°  an- 

■  •  *  1  1  .  j  •  .  1 


PH.UA  nOTAFOGO 
sal.i,  2  qt-  ,,  dependa 
Tel.  22-2*t;l0. 


Copacabana 


ARPOADOR.  Aptn.  próximo  a 
Av.  Vieira  Santo.  Vendemos 
ótimo  apto.  de  frente  e  vista 
para  a  praia  tendo,  saleta,  sa¬ 
lão.  3  qts.,  2  baiihs.  em  côr, 
copa -coz..  dcpeml.  empreg.. 
garagem  p1  2  carros.  Ver  Rua 
Francisco  Otaviano.  236  — 

Apto.  21)1  _  das  II  às  18. 

CM  15.000.000,00  com . 

8.000.000,00  dc  sinal  . . 

7.000.000,00  em  2  anos  e|  juros. 
KAIC.  rua  do  Carmo  27-B, 
sobreloja,  lei.  22-1860  ramal 
3.  48014  700 


VENDE-SE  .-.)>to.  freúte  P.  Bo¬ 
tafogo  XSõ,  alugado  s]  contrato,  2 
ql*.,  sala.  banh..  coz,.  q.,  banh. 
empregada  cl  garagem  Trame 
Organização  Romano.  P.  Vargas 
SílO,  sala  712.  Accitumoa  Caixa. 


AV.  PRINCESA  ISABEL.  323 
—  vitimas  unidades  n  venda. 
Superluxo,  em  inicio  dc  cous- 
iritção.  Veslibnlos.  salão,  eloset 
e  baiiln-irn.  Ar  eondieinnadn  — 
água  quente  reutral  —  exaus¬ 
tão  central  —  telefones  inter¬ 
nos.  Garagem,  banheira  em 
côr.  azulrjailns  alé  o  trio.  — 
Aeahami'iil'1  dc  GOMES  DK 
ALMEIDA.  FERNANDES.  — 
Projeto  rir  Oscar  Nirnuycr  e 
Sablno  Barroso.  Informações 
00  local  (das  19  às  22h).  Sá¬ 
bados  das  16  ãs  22h.  Domin¬ 
gos  r  feriados  o  dia  todo  ou 
pelo  tel.:  .72-1784. 


PRAIA  DE  BOTAFOGO  —  Vcn 
<!o  apto.  sala.  2  qts..  garagem  - 
3.500  mil  j  vista  —  VICENTE  - 
32-31)0.1 . 


BUTAFo<iO  —  Vende- c  (0*to. 
junto  A  praln,  ej  2  qts..  s.ilíi,  ilep. 
empregada,  varanda  sinteov  san¬ 
eas.  pintuià  «  óleo.  Futic:  1.1-7014 
—  Sr,  JOAQtTM  MARTINS.  V«r 
Sih.  Visconde  Ouro  Preto  n.z  53 
--  Apto.  £01. 


rtvry.v.  5— 


INCORPORAÇÃO  DA  KAIC. 
CONSTRUÇÃO  DA  KOSMOS 
ENGENHARIA  S.  A.  últimas 


SALA  E  QUARTO  SEPARADOS, 
hniih.,  coz..  área  e!  t».  e  deps. 
empreg.  Vendo,  de  frente,  em 
construção,  i  Rua  Humaitá.  In¬ 
formações:  52-9231  —  Ed.  Av. 

Central,  s;15t>7. 

VENDO  apartamentos:  Grajan  — 

Copa.  —  TIJiica.  Tel.  52-3>JtW  — 

OSWALDO. 

FINAM.  MOB.  Atap.  Gclad. 

3  q.  sala,  2  banh.  soc.  110  . v  . . . 

mil.  Bart.  Port.  35/108  (fren-  pr„|  jc  60  000.00, 
te  muro  Yalch  Club.  Av.  KAIC.  rua  do  Carn 

Pasteur) . _  sobreloja.  teL  22-18 

PRAIA  DE  BOTAFOGO  —  Apto.  |  3  OU  22-2238.  t 

frente,  andar  alto.  Vista  maravl-  wr5iIÃ  -lueado  nov 
lhosa,  3  sis.  3  qtos.  Não  tem  ga-  Mtí,nu  «‘Ugaao,  pos 
ragem.  13  milhões,  c'  10  do  entra-  *  jjpt.  ' JJ1*  ,'{"Pe 
da.  37-8523.  até  Jih.  VIEIRA  SO-  VIEIRA  SOBRINHO 
musso  (Cieci  Ml.  Jdo  CRECI).  37-6523 


APROVEITE  AS  ULTIMAS  E  EXCELENTES  UNIDADES  A  VENDA 

vatOAS, 

k  SANTOS  BAHDUR 


(Incorporação  e  Vendas  de  Imóveis  Ltda.)  CRECI-Cart.  n.°  21 
Av.  Rio  Branco,  185  -  18."  and.  -  Gr.  1813  -  Tel.:  52-7316 

Informações  no  local  até  ãs  22  horas 


COP.  —  Vend.  otin-.os  apto.-.  d« 
J  (  t  quartos  ete.  nr.  predío?  dr 
1  pi  and.  p  pronta  entrega.  Pre¬ 
ços  a  partir  d»  15.000,000.  Deta¬ 
lhes  R.  Gonçalves  Dias  83,  6.' 
and.  —  £2-3780. 


(!  CÕpXcAÍÍA  NA 

Tri  »co 

Jlplo. 

|  (15.50)}  000)  p|  retli’. 

0fit?::l  i1 

11  Uc* 

lo  i;  •■*'•.•,  — 

atta. 

,  MXH  A  V\  .) 

3  sis. 

■4  <jt* .  3  batib'.  dr; 

.  IMlIj! 

luís. 

27-r.ni. 

VENDE-SE  —  Apan 

(uttcntQ 

qua* 

dra  du  prata.  IV-, t 

>  5  e| 

amplo 

aatitcr,  iutnlraino-.ite 

tajirf . 

•J*>,  .T 

quartos  caiu  ótiir.os 

nrtiiAru 

•i  em- 

buti  to:;.  2  banheiro.- 

0(11  t  v 

r.  dc- 

pcr.díndas  o  garage 

».  VtT 

e  tia. 

tar  a  R-ia  Aires  S 

ld:,nhu 

— 

apto.  701. 

COP.  —  V.  r.  q.  tep.  cor..  P. 
2.799  tnt.  1.100.  rtM.  2  anos  c, 
43-8177  —  SILVA .  _  _ 

COPAC.  —  Vendo  2  apto*.  com 
.7  peças  rada  A  viiia  ou  a  com¬ 
binar.  Alugado  nu  vario  —  Tel. 
52..1ãí  —  HERMES,  rias  9  *s  12h. 

COPACABANA  —  Vende-te  a  2a. 
«oh:  elo)»  (lo  eriiflrlo  A  Avenida 
Copacabana  n.  720.  quase  em 
freme  *o  Cm-  Melro,  própria  p| 
iiiincrcio  i  profl3“ão  llbiral,  es- 
á  dividida  cm  4  salas  toda»  com 
Instalações  sanitárias  independen¬ 
tes.  ar  refrigerado.  T.imbrm'  se 
vende  separadamente,  Farlllln-se 
e  flnancla-sí.  Chaves  rnm  ei  pur- 
telro.  Travessa  Angrcnse  p.  14. 


POSTO  6  —  V.  ap.  um  p.  and.  3 
«alar,  3  qto?.  2  bnn.  lar.  CrS... 
ÍS.SOO  mH  —  Dr.  DIRCEU  ARREU 
—  Av.  R.  Branco  120  » loja  — 
32-3634  e  42-1330. _ 

COPA.  —  Vendo  aplo.  sala.  qto, 
conjugado  —  Rua  Conatante  lia¬ 
mos  131  —  CrS  2.000  c;  1.200  íln. 
9  anos  —  22-243(1. 

COPACABANA  —  Vendo  entreg. 
Imediata,  Av.  Copacabana.  Etl.  de 
luxo,  c  2  salas,  3  qto*.  copa- 
cor.  dep.  e  garagem.  Preço  13 
milhões,  c|  9  mímfies  0  vista  c 
saldo  a  comb.  Infs.  ínnes  32-3932 
C  32-3311. 


PÔSTO  0.  2  salas,  2  ql*.  arms. 
banh.,  cnz„  deps.  (I  milhões.  Ac. 
proposta.  57-9379  —  GOMES. 

COPACABANA  —  Vende-se  óll- 
rna  sala.  403.  A  rua  Barata  Rlhet- 
ro,  343.  com  banheiro  privativo 
e  corlnha  americana.  Preço  fa¬ 
cilitado,  Ver  PO  local  e  Iralav 
peln  lei.  57-9133,  do  jcçuntl .1  á 
sexta . 


COPACABANA  —  Vendemos- 
na  Av.  Princesa  Isabel,  300, 
apto*,  de  frente,  c/  habite- 
se  pn«se  p  escritura  imediata, 
c7  sala.  2  qtos.,  banh.  sor.  em 
ròr.  corlnha,  ãrca  c/  tanque 
aztilcjadn.  qto.  e  WC  de  cm- 
preg,,  lustres  e  apliques.  Ga¬ 
ragem  a  rnmblnar.  Preçn  a 
partir  de  Cr  fi. 900.000.00.  — 
Apenas  20%  de  sinal  e  o  res¬ 
tante  facilitados  e  financiados 
rni  30  meses.  Ver  diáriamente 
no  local  r  tratar  ã  Av.  Kio 
Branco,  131,  gr.  1-102  —  Tct, 


POSTO  5  —  V.  ap.  final  constr., 
sl.  2  qtos.  etc.  CrS  3.900  mil  — 
Dr.  DIRCEU  ABnEU  -  Av.  Rio 
Branco  120.  >  loja  —  32-3954  e. , . 
42-1330. 

COPACABANA  —  Oportunidade 
—  Vendo  á  n  Inhangá.  npt.  va¬ 
rio,  10”.  frcnle,  alapetaclo,  pmt. 
õlco.  2  qls.  st  19o  19m'J,  jard,  Inv. 
ql,  emp  c  dep.  9  milhões  facili¬ 
tados.  Tratar  49-2919. 

POSTO  6  V.  ap,  mohihado,  p|  jl, 
3  salas,  varanda  11x3.  um  qlo.  e 
dep.  10’  and.,  frente.  120m2.  ]"nt. 
36-9329. 


CASA  NOVA  —  Vendo  perto  Cl- 
ne  Metro,  3  qtos.  aalJo,  41  m,  ter¬ 
raço  30  m,  quintal,  dep  empre¬ 
gados.  R.  Dias  da  Rorha  31-A, 
casa  3.  Sn  A  vista  13  milhões 
—  Fone  37-7780. 


COPACABANA  —  Final  d» 
construção  —  Rua  Onmlngm 
Ferreira  n.°  219  —  Vendem® 
com  saleta,  sala.  kilch.  c  ba- 
nhfirn  em  eór,  a  50  metros  d| 
Av.  Allantlea.  Preço  a  pari 
tlr  de  CrS  2  900,000.00.  con 


;COPACARANA  —  Vende-Se  n 
*npto  402  A  rua  Raul  Pnmpél». 
■n7,12,  locado  sem  contrsdo  da  se¬ 
guinte  forma:  ai  entrada  de  400 
pill:  h)  90  prestações  de  50  mH; 
,ri  uas  Irfs  últimas  prestações  o  pro¬ 
mitente  comprador  pagará  o  lu- 
,cro  imohiljArío.  O  aplo.  í  dc 
1  fie.,  tem  Atlma  sala.  dtlmo  qlo„ 
õtlma  corlnha  c  banheiro,  Tralar 
,  com  o  Dr,  llarnldo,  rua  Buenos 
Atrc*.  140,  3-  andar,  dlirjamente. 
das  1*  As  in  horas. 

■  'COPACABANA  —  Em  ponlo  pri¬ 
vilegiado,  rnm  vista  deslumbran¬ 
te,  vende-se  apartamento  ric  alto 
níHi.xn,  composto  dc  vcsllhulo,  ll- 
vjng,  sala  de  Janlar,  loHetc,  ga¬ 
leria,  passagem.  4  dormitórios  so¬ 
ciais.  copa-cor,.  2  quartos  c  WC 
.fctle  emp„  Arca  dc  serv,  c  2  tan- 
"  que*.  garagem.  Pagamemo  fact- 
_  llladn.  VtJllaa  A  Praça  Eurínln 
Jardim,  35,  ap.  891.  Chaves  e|  o 
encarregado,  sr.  Antônio.  Tra¬ 
lar  no  escritório  de  Manoel  de 
Fotisii  Santos,  Carmo,  a,  119  an¬ 
dar  f.  1104  U.  Tcl,  31-0473. 

‘(‘COBERTURA  —  Fientc  ao  Cnpa- 
•  cabana  Palare,  Linda  vista.  Sala, 
"  quarto,  corlnha,  Arca  e-  varanda. 
Fxt.  nOvo.  Ver  cmn  o  porteirn  A 
Av.  Cnpacahnmi,  314.  Tralar  pelos 
„  lei».  52-8233  e  22-2213 

.  COPACABANA  --  Vende-se  A  Av. 
Cnpacahana,  Põsto  !'2.  um  por 
andar.  apto.  r  4  qts.,  2  salas.  2 
banheiros  snelsis  c  demais  deps. 
Tratar  p  lelef.  30-1985. 


POSTO  4 


Sala,  3  qtos.  banh, 
cor.  deps.  p|  empveg.  Rua  trans¬ 
versal.  apenas  2  p  and.  Pechin¬ 
cha.  alugado  »:  contraio  S  500  mil 
em  3  anos.  lnf.  e  vendas  ORG. 
GOLDBACH  DE  IMÓVEIS  —  Te¬ 
lefone  37-1297. 


do  r  financiado  em  13  meee4 
sem  juros .  Tratar  na  KA1C  — 
Rua  do  Carmo,  27-B,  aobreloJ 
Ja  —  Tel.  22-1860.  ramal  3. 

46198  KIO 

BARATA  RIBEIRO  —  3  quarto», 
sala.  deps.  compls.,  garage.  Em 
rcpstruçÁo.  Os  2  úlllmo»  o  me¬ 
lhores  apto»,  do  gtnero  Preço: 
5  milhões  e  melo.  Sylvlo  Fleu- 
ry  t móvel»  Av.  Copacabana,  881, 
s  1011.  Tels  :  38.4320  c  36-2735. 


br.nh 


PASTO  2.  Qtn  sala  seps. 
cnz.  cm  eonMruçfm,  preço  dc  tea- 

S.flo,  37-8679.  GOMES. _ 

CINCO  DE  JULHbr  218.3  ql s  ,_1 
salão,  2  banhe,,  copa-cor.,  dep*. 
y«r  no  loea! '  5" *8679  —  GOMES. 

COPA  _  Ql.  .sala  ronj  .  banh., 

cor  ,  Are.a  r .Ianque  a  p.irtlr  dc 
2. flilO  mil.  57-8579  —  CIOMF.S. 


POSTO  3  —  Insulas  con).  3  am¬ 
plos  qtos.  2  hanlis.  pintura  n  oleo 
[slnlecn.  finos  nrmnrtns  pronta 
;  entrega,  lnf  e  vendas  —  ORG. 
GOLDBACH  DE  1MOVEISI  Tcl. 
37-1297. 


VENDE-SE.  Aplo,  Av.  Prado  Jiu 
mor.  257,  sala,  3q,.  dependência*, 
ft  5041  mil.  FacilIU-sc  50 'i ,  Tra¬ 
lar  tcl.  27-944.1 


VENDO  —  Aplo.  sala  3  quartos, 
depcndcnclas  completas  em  cdl- 
ficin  mém-eonstriiirio.  Rua  5  de 
Julho,  218.  Chaves  cont  o  por- 
leiro. 

COPAC.  —  Vcittin  apto.  conjug. 
alugado.  A  vista  ou  a  cnmbmar. 
, ice' to  r*\  52-5232,  B  As  12  horas 
HERMES. 

COPACABANA  —  Vtitrto  saln.  i.i- 
Isia  edUlr  i  ccicricinl  dc  r.ruíc 
á  visla  2,;vii  a  p-ezn  I.litti)  cmnh. 
Ver  Rua  Santa  Clara  XI  .»  lini. 
Tr,  7  f.rtembrn  «8,  *  atlil  -  T.EA 
RE»S  i CRECI  79i,  Tel,  2:-J51i7. 


COPACABANA  —  Vende-se  A  Rua 
conat-mto  Ramos,  magnifico  apar¬ 
tamento  térreo  tolucMlo  zern  con- 
nato),  com  ;,*!a.  2  quartos  depen¬ 
dências  e  gtamle  Arca  serviço.  Df- 
Inlhiv  e  vlrítns  rom  a  ENIR  LTDA 
Rua  Ouvidor  í».  grupo  .791  Tels 
31-2312  e  31-232.2  7  7191  700 


Vendo  p|  entrega 


Vénde-se, 


.  R.  Cun«l 

Ramot.  predln  2  p,  andar,  aptn 
ric  Mila,  3  qtos.  c  deps,  rompi 
Alugado  .»  cpnlr.  Tratar  2a.  fel- 
ra  anos  I4h».  Tcl.  23-3983  —  AR- 
I.1NDO 


VENDE-SE  —  Av.  Copacnhoa, 
1250.  ap.  704.  de  quarto  c  sala 
conjugados,  coz.  c  hanhelro,  In¬ 
quilino  rnm  contratn  terminado. 

2(Hi  mil.  30 '>  de  rrúraria  e  SOM- 
cm  3  anos.  Trajnr  icl,  57-91. '13.  c 
vor  no  local  das  20  As  22  heras. 

COPACABANA  —  R.  Barata  111- 
bclrn.  62.0.  Vende-se  ap|n.  <;a!a. 
quarlo  sopnrado.  quarto  reverti- 
vel  e  deps.  romp.  Sinal  2 ,3nn  mil 
e  resto  a  combinar.  Tel.  22-8110. 


apto.  —  Vende-se  magnifico,  .1 

qlos.  peças  ampla*,  quadra  ria 
piam.  ocupado.  Crí  7.500.  Tel. 
42-9642  —  Sr.  GARCIA. 


ar.iilejAda  »iÇDRAl'S)  —  Vendemos  cxre* 
*mqMÍeMva  -  |l*'nt**  »Pto>.  de  frente,  f|  tele- 
Armarw.  ,-m-  fnn(>'  vl!tl»  Pi  «>  «"»<■.  «rupado. 

Cr?  .  aein  emitralo.  ite  saiu  e  quartn 

D  ardo  c  sepuradn,  cozinha  americana  C 

ahsohiiamrnie [banheiro.  Preço:  CrS  . . 

„F  3.650,000,00.  —  Pagamento  n 
iw.  iiiitc  ram|»lnar.  Tratar  —  RAIC  — 

-  - IRua  rio  Carmo  27-B.  sobreloja, 

m  0  Fone:  22-1860,  ramal  3. 

pci ado  3  qlos  ' _ 50737  708 

a  cor.  dep,  e  SOUZA  LIMA  —  Vendo  luxuoso 
'*  em  l  ano.  apto  de  alto  gabarito.  400m2. 
vista.  —  In!.  Svlvlo  Fleurv  Imóveis  Av  Co- 
5  —  Telefone  pacabaiu,  8*1.  a|  1011.  Telf.t 
36-4320  e  36-2735, 


AV.  ATLANTICA  -  Vendo  rp! 
«nla.  2  quartos,  de  iicntc  —  VI. 
CEXTE  —  52-3653. 


AV.  COP  Vcnt' ‘-.-e  urftentc  - 
motivo  vli-vcm  2  qt«.  2  hnnh.  )l 
1  ;,OII  _  ,37 •  3839  —  CURV 

13814  7(9 


COP.ACAflANA  -  Av.  Cop.  2 
sala.  roz.  banh.  riepend.  Fone 
23-5374  —  CALDAS.  ' 


COPA.  —  FLAMENGO  —  Com¬ 
pro  npartairer.to,  vnzlo  nl|  final 

de  fon.-  tvu -'.o.  30^..  a  vltt.t  ral¬ 
ho  a  .  oinlviiac.  Tratar  rmn  Sr, 
MAGALHAES  Tel,  42.-8163. 


lur  i  t  oolcx.  talão.  4  r, parlo-,  2 
banheiro?,  novn,  ric.  12  c  melo 
milbôr*.  oniit  6  fllvmn-nido  .  V •' •' 
h("C  oa  HiiP  Siqueira  C.m) o'r  241 
—  Traia  oa  nua  GiocaHc?  B.i* 
o.  M;  gr.  Ml  Tcl  ,  578. 


UCA  SANTA  CLARA  239  — 
Clllmas  unlilatlea  á  venda.  — 
Kslnitiira  terminada.  Apnrta- 
monlos  de  .7  ou  4  quarlo*.  2 
suína,  e  demais  dependências. 
Todns  de  frente.  Acabamento 
de  luxo.  Banheiros  rom  azu¬ 
lejo  de  rnr  ale  n  teto.  Anti- 
na  rnletiva.  Hnbttc-se  previs¬ 
to  para  outubro  de  1964.  Ga¬ 
ragem  opelqital.  Preços  a  par¬ 
tir  de  10.20(1.006.00.  Demais 
Informes  e  vendas,  com  os 
proprietário*,  c  crmstntUrcs, 

counF.mo  gcf.ru a  a-  cia. 

LTDA..  á  Av.  Rio  Branco.  17.7 
—  H.n  nndtir.  Tel.  31-1895  — 
Secção  de  Vendas. 


.  LUXO  —  Vende-se, 

srfer.  novo.  Tcl . 

Sr.  GARCIA. 


COMPPO 
2.  3  c  4  ql 
riEIIfi 


COMPRO  ftp.irtamcnto,  rala,  3 
;u„t(  v-,  2  h.nbclroj,  vft.l.l  gnrii- 
24.  Xcioclo  dltrlo,  pagnutenlp  á 
■  Trl.  47-811.7.1.  BERNARDO. 


"COPACABANA  —  Vcndc-sc 
na  rua  Figueiredo  Magalhães, 
It."  442  —  apt.  815,  rom  quar- 
fq  e  sala  conjugado.  Ullclt  c 
banheiro  complelo  de  frenic 
para  rua  transversal,  entrega- 
«e  vazio  cm  30  dias.  Com  ... 
1.300.0(10,60  dc  entrada  e  n  sal¬ 
do  financiado  em  .7  anos.  Tra¬ 
lar  pelo  tel:  27*1585  cl  Fstrê- 
<vla  de  10  ãs  15  lis. 

77160  700 
COEB6RTURA.  Terraço  60m2,  fi- 

0-nal  rnnslriiçãn.  3  qts„  !  snlAo.  2 
,  hanhs ,  demais  deps.  8  milhões 
ã- 87-8679  —  GOMES. 


COPACABANA  —  Vl 
ótima  residênrla  de 
ntenlos.  rl  amplas  n( 
ções  para  família  d< 
menti.  Preço:  Cr?  ... 
1 ,7.000.(1(111.(11).  Sinal:  Ci 
6.500.006,00  c  o  saldo 
anos,  a  combinar  r  jn 
á  Trav.  Sla.  Lcorádla 
!l  às  12  hs.  Tratar  —  1 
Rua  do  .Carmo.  27-B  — 
Tel  —  27-1II60,  U-3. 


POSTO  4  —  1 .11  xo  Transvcis.il 

—  Preçn  P.ãcti  tpll  c  2  tnlíhões 
em  9  anr>s,  relente  n  \  tstn  3 
qtn«.  M m  emh.  2  grande?  (*• 
rands.’,  sa1,  drp,  completa*  ba¬ 
nheiro  r  sala  dernradii»  --  COR¬ 
TA  [MOVEIS  —  Tris.  36-3700  c 


POSTO  4  --  V,  ap.  *1.  qln 
ele.  Ommadn,  CrS  2  790  mH 
Dr.  DIRCEU  ABREU  —  Av, 
Rrunrn  120,  s!lo|a  —  22-3651 
42-1330. 


DUSTRIAI.  compra  aplo.  :l  ql* 
salas,  2  haiths  social*,  rlepeml 
IP.  gsrnge  —  30.3798  e  37-1171. 


PH  A  CA  FUGONin  JARDÍM  — 
Vcndu  luviinsti  amo.  1  p  andar, 
Pronl*  entrega  Èd  modernn  »0* 
bre  pllolls,  r  bati  de  entrada  em 
mármore,  aatena,  living,  jardim 
de  Inverno  em  mármore,  sala  de 
tartlnr,  lolllrlr,  3  grs.  qtos,  r|  fi¬ 
no?  arm.  rinb ,  2  banh*.  social» 
cm  mármore,  copa-enz  rese*tlrta 
de  azulejos  ate  u  leto,  esmalte 
no  tr‘n,  3  pias  em  mármore,  box 
p  geladeira,  eirnilacáo  peifei* 
l,i  pl  rrcepçfio  r  dormitórios, 
grande  lavanderia,  grande  quarto 
tle  empregada  c  avin,  rmh ,  gn- 
recrm,  plaj -graund.  Preçn:  29 
tnilhút  {  bnves  p.int  SVLVIO 
FLEURV  1  Moveis,  Av.  Copnrn- 
hana,  961,  *  1011.  Tris.  38-4320  ■ 
39.2735.  Rcf  4  117. 


SOUZA  LIMA  —  Vrnriti  luxuoso 
apto.  de  alio  gabarito,  4õnm2. 
SjIvm*  Fleurv  Imóveis.  Av.  Co- 
paiMbana.  fiíi.  s  1011.  Telefones: 
.76-4320  c  36-2793 


COMPRO  aplo. 


>.  3  qtos,  saln,  dep 
Urgrnto  —  Tclcfo- 


rnAç.\  EUGC.Nio  jardim  — 
Vcnrln  Ju.xuoro  aplo.  I  pt  andar. 
Proitla  enircg.i.  Ed,  moderno  *õ- 
bre  pitoil?,  c  ltal|  dp  entrada  em 
mármore,  galeria,  living,  jardim 
de  Inverno  em  mármore.  >ala  (le 
taimr.  loillpte,  3  grs,  qlos.  r  fj. 
uns  .um.  cmb„.  2  baniu,  snctais 
cm  mnrmorc,  cipa-rn,*..  revestida 
do  azulejos  alc  o  leln.  esmnlle 


cn.MPno  —  Urgente  —  Ap.  qin, 

sala  scp.  banli  dep.  Tel*.:  . 

.96-3788  e  .37-1171. 

COPACABANA  —  Venda  á  Pr*, 
ça  Fugenln  Jardim  um  por  an¬ 
dar  lúgimjsn  aplo.  com  hall  e 
lardlm  de  Inverno  em  mnriumr. 
grfiode  llvlng-room.  eserltnrlu.  ra- 
la  de  jantar.  3  hnnhciros  em 
Inaintptr.  4  quartos  rom  annartps 
(ntbuitdo*,  copa,  enzinha.  dep.  p 
empregado»  e  garagem  •  42-6437 

e  26-9626  —  WALTER  WE1NS- 


de  empregada  c 
rncem,  pia»  -gru 
milhões  Chave*  < 
RY  IMOVEIN,  Av 
•  HUI.  Tris.  n 
flef.:  117. 


COPACABANA  -  Vende-se  A  R' 
Barata  Ribeiro  cnlre  a  Rua  l‘|- 
Riieiredn  tle  Magalhães  e  Sia,  Cln- 
ra,  luviiosn  aptp  mm  240  m2,  um 
por  andar,  rdtflcio  í.õbie  pllolls 
com  garagem.  Preçn  bave  de  3n 
inlIWJf*.  Tratar  peto  tel,  32-0816 
de  !l  á»  12  r  It  ,4*  1811. 

rua"  joaquTm  n abuc óniõj 

apto,  103  —  Frente,  sala  e  qunr- 

lo  pop|.  hanb.  Itlleli,  Crí  . 

2.500  900,00  Chave.»  com  pmtciro 
CORRETORA  NACIONAL,  - 
Av.  p-et  Amorno  Cario»  615  — 
2  *  pav.  -  Tel.  53-1236. 

COPACABANA  -  OrasiAo.  Ven. 
riu  ap  proprtn  família  de  trato 
com  19(1  in2  pur  14  nulhfie»  — 
Aceito  ofrrl.i  piigamenlo  a  vl»t». 
Rui  Sá  Frrreira  83  ap.  502.. 


•?'»U  :■ 

Ui:  :í  i; : 

i 


«  OPAU. ABANA  —  Barata  Ui- 
beirn,  668.  Orupaçãn  imedia¬ 
ta.  Varanda,  sala.  quarlo  ( so¬ 
pa  ra  ti  0*1 .  pizlnha,  banheiro,  - 
Preçn  5  200.000  00..  Telefones 
.72-9558  e  12-9188 


COPACABANA 


COPACABANA 


Vendo  ap.  ?. 
roz.  Jard  de  inverno, 
ido,  3  ntilhõe».  Infor- 
12  hora»  -  27-655:1. 


F.ittrrga  ImciHata  -  3  Milas.  jard. 
Inverno  cm  toda  frente  tpisn  em 
mármore i.  3  dormllorto*  ilorlo:,  r 
lii.vuosn»  arinnrio’ i.  2  baniu.  »n- 
dali.  copa-voz  lavandaria,  árra 
de  serviço.  2  quarlo»  e  IV C  rui- 
pregadas,  carage,  pintura  a  oiro. 
íuslrcs,  apliques  e  inteirainontr 
atsprv.do.  Apenas  16  milhões  a 
Vapctario.  Anctins  16  milhões  A 


COPACABANA  —  Una  Bolí¬ 
var  —  Vendemos  amplo  aplo, 
(180  ni2)  dc  frente,  r/  ,7  sa¬ 
las.  j.  de  inv,,  7  banh.  so¬ 
ciais  rnmplrlos,  cozinha  e  de¬ 
mais  dep  Apenas  CrS  10  ml- 
iliões  p/  financiamento  em  80 
meses.  Alugado 'sem  contrato. 
Tratar  rf  COUUFTOUFS  AS¬ 
SOCIADOS  —  Av.  Alm.  Bar¬ 
roso.  90  */  801.  Tris.  .72-6750 
e  42-0475. 

77147  70(1 


COPACABANA 


Vendo  exrelen- 
te  opto,,  saia  e  ql  .  scp,,  batih , 
cotnp.  r  Itnx,  coz .  arca  dr  ser¬ 
viço  i*|  tanque,  Ed.  nôvn.  la,  lo¬ 
tação.  Apenas  4  aplo».  p'  and«r. 
'  pé  s  U.  Joaquim  Nabugó,  44,  soj 
Chave»  com  o  porteiro. 


COPAC 


lindo  bar  •  geladeira,  telefone 
t  ,  4  aparelhos.  tele->pllt  para  lo¬ 
do*  cnmodf ,  250  m2.  cl  I  qtn» 


do*  emundi 
rom  arms.  grande  sala  r|  varan¬ 
da.  grande  sala  de  Janlar,  2  ban 
sociais  romnleto,  copa  e  cozinha 
apto.  i  todas  dep  de  cinnrcg 
garagem,  lodo  a  oleo.  etc.  Nrgu- 
eln  de  nca»lán,  motivo  de  viagem 
23.000.000,00  .  13  de  «  nnl  e  19 

em  1  ano,  Mafrar  visitas  37*6366 
—  FERREIRA  , 


COPACABANA  —  Fn|regn 
Imediata  —  Vend.  na  Av.  Co- 
pacnbana.  ótimo  aplo,  dn 
frcnle,  andar  «Mo,  r/  sala  — 
quarlo  conjugado,  banheiro  r 
Midi.  Pagamento  em  2  anoa. 
Tralar  c/  COUUFTOUFS  AS¬ 
SOCIADOS  —  Av.  Alm.  Bar¬ 
roso.  90  s/  8M  Tels  .72-6750 
e  12-0175 ,  77148  760 


Vendo 


Alberto 


COPACAnANA 


Põflo  8  —  Rua 
Raul  Pninpela,  esquina  de  Fran¬ 
cisco  8á  rir  Irenlc.  cmn  sala,  qln 
varanda  snçlal  rnmplcln,  c  qul- 
lliirte.  2.500.009,00  livre.  Aceito 
cat.xa  com  I  ,<ViO  COO.OO  de  entra¬ 
da.  Tel.  42-1152  —  ótima  que 
vende  qtimn.  48319  709 


COPACABANA  —  Cm  por 
andar  —  Vend.  na  It.  Santa 
Clara.  222  —  magnifico  aplo., 
r/  220  m2,  lendo  hall.  amplo 
living,  sala.  5  grandes  quartos 
c/  arm.,  2  banheiros  sociais, 
enpa-coz . ,  2  quartas  n  7VC.  p/ 
enipr.,  área  de  serv.  e  garn- 
gem,  Construção  de  luxo  Iri 
Inlcllltla  Tratar  c/  COUUF- 
TOUFS  ASSOCIADOS  _  Av 
Alm  Barroso,  90  s/  801.  Tris. 
::2-fi750  e  12-0425. 

77149  700 


COPACABANA 


Aparlamenlns 
com  4  quarlo:.  sala  e  demais  de- 
peudenrlas.  á  Rua  Bnltvar.  113 
aplo.  n,  l.  do  Espolio  de  Silvo 
Mancebo  Dnrhts",  «era  vendido 
em  leilfio  ludicliil  do  Iclloein» 
GASTAO,  na  seguiiri.i-folra  13  dr 
maio  196.1,  á»  16,1*0  lior**:  lio  lo¬ 
cai.  Mais  lnf.  (rl.  52-0232 . 

COPACABANA —  Reside*,  i.»  >*  *.- 
derna  —  Rua  Sfiinl  Rofnnn  ]8:l  ^ 
vendo  magnifico,  ronlendn  gran¬ 
de  hvltijt  *•01*1  terraço,  »aln  dr  «I- 
moçn,  »a!:i  tle  musica.  3  quarlo», 
grande  ierraço  dc  rnbeiltirn  de*- 
cortinando  a  flal.i  ric  Guanabai.i, 
‘ri  remi  rle  12x710 .  P.ua  \  lulas 

ntari-ar  hor.,  rnm  a  proprirlnria 
TrU.  27-91,13  r  47-1649, 


APTO  I1F.  COBFUTTUA 
Pnsln  6  —  Decorado  —  CrS 
6. 000, 0110.00  Tratar  <V 
S 151 ON  —  C  A  GFLIO 
Tris  :  52-7766  e  47-2181 
48727 


SAI. A  CON.IUC.ADdS 


.'*3  *i2  eonforlavets  nove»,  predln 
luxo,  2  911(1,  2,99(1.  5  190  —  Rua 
Gnu  r-  Carnren  139.  porlaria  riia- 
rtáitienle  ri.v.  13  A»  18  hnrar.  Tra¬ 
tai  22-787  6  —  Sr,  AND 

RUA  BARATA  RIBEIRO  621  — 

Sala,  I  quarlo  grande  m/inh*. 
dep  eompl.  e*rpr  are»  r  Ian¬ 
que.  vazio,  ptedm  l*ixn.  só  4  aoa. 
p  andar,  ao  691 ,  CrS  I  milhões 
aplo  693,  3,890  Ver  rilrelamcotc 
nnç  an'e«.  diariamente  d»s  14  ós 
18  hnra*.  Tralar  22-2376  —  Sr. 


RUA  STA.  CLARA,  277.  ap.  89| 
—  SaD,  2  quarto*,  crande  i-om- 
nha,  dep  eompl.  empr,  nmii 
frente,  pronto.  Fdífictn  luxo,  só 
2  aplo  p1  andar.  O  *  *  ■  .  »  hnniin 
8PI"  de  na  *|as>e  da  fill  7.399 
Chaves  c  porteirn.  'Iratar  lelefn. 
ne  22.2376  -.  Sr.  AND. 


REPUBLICA  DO  rERU  —  3  fala*. 
.9  qln-,  2  bnn):?.  em  ror,  coz,  deps 
p  cilada  e  garjigcni.  quadra  ri.i 
praia,  2  p  and.  lnf.  r  \citda? 
ORG.  Goi.niiAcii  de  imóveis 
37-1297. 


APART 


POSTO  4  —  s.onn.nno.nn  —  Vrn- 
de-íe  2  aptos  comerrtai*  no  n*e«- 
mn  predln,  junlos  p  rnlrrg.i  em 
3.o  mese*.  exeglehle  negnejo  — 
Planlii.»  c  tnf  ORG.  GOLDRACH 
DK  LMOVF1S  87-1297, 


RUA  l.FOPOLDO  MIGUF.Z,  197, 
ap.  10(13  Sala.  2  quartos.,  dep 
enmpl.  emp.  Toda»  n»  peça»  de 
frrrte  Vi»*a  p  **  mar.  Grande 
varanda  em  bui;*  volla  dn  apto. 
CrS  3.309,  n  e.uubinnr  sem  Juro* 
ate  Iré»  aon*.  Ver  ivi  lurai.  Tra¬ 
ta  22-237*  Si  .  AND. 


220  M2  —  Ullimo  n  vendo 
—  Nóvo,  vozíq,  1  p  andor, 
Vçr  ã  Rua  Sonla  Clora  192, 
4."  andar  c  tratar  com  o  pro¬ 
prietário  ò  Rua  México  111, 
Gr.  1501,  tcl.;  22-4451. 

48213  700 


R.  T7.1AI.MA  ULHICH  --  2  qln* 
r  sala,  hapn  coz.  dep*.  p  cria¬ 
da  5  nillliõr-  A  ellu  fni.sn  - 
Ini.  I-  send.-  .  ORG  GOLDBACH 
DK  IMÓVEIS  —  Tcl.  37-1297. 


COPACABANA  —  Apto  rir  azia, 
2  * 1 1 rij, .  r  di  p,  rompi.  Pronta  <n- 
Irrcn.  mimn*.  s.»  e  12  an¬ 
dar  .  3  6(1(1  mH,  com  r r. ' .  de  3.6i>,l 
e  rest  4 1  mH  mensat  >em  jurm 
-  57-6192 


AVENIDA  ATLANTICA  i  tuiljol 
p,',»ln  3  —  VAZIC i  —  Vende-se 
apt  2  sala*.  .1  quarto.",  hnuhcirn 


QUARTO 
área  .  t< 
pronto,  a 
apto.  1293 
Tralar  52- 
Iral  (  139' 


A,  banh  cnz.  e 
Vendo,  de  frente, 
Copacabana.  371, 
are»  e  porteiro  — 
—  Frt.  Av.  Crn- 


mórmore  (pode  ser  transformado 
em  2*.  garagem,  depcndínrlns  — 
Preçn:  1.7  milhões  —  56%  fman- 
eiailn?  -  Ver  Alre*  Saldanha  136 
■  Apto.  603  —  Chave»  porteiro. 
Trata*  i pi oprlelário  —  27-923(1  e 
23-9393 .  6979  70(1 


Apartomenlos  dc  : 

p  salão  com  97  m2 

•  4  quorlos 

•  2  bonheiros  sociais  cxulcjados 
cm  côr  alc  o  Icto 

•  Toilletc 

•  Copa 

•  Cozinho 

•  lavanderia 

•  Dep.  complelo  do  emp  egoda 


•  Edifício  de  4  pavimentos 

•  Apenos  2  oportomentos  por  andar 

•  Ar  condicionodo  em  t&das  as  peças 

•  Telefone  interno 

•  Antena  coletiva  de  TV 

•  Cofre  no  quarlo  principol  para 
guarda  de  volòres 

•  Esquadrias  oiuminixadas 

•  Aquecimento  central 

•  Armários  embutidos  nos  quartos 

•  Box  especiol  para  automóvel 

•  2  elevadores  de  luxo 


Apôs  o  sucesso  absoluto  nos 
lançamentos  dos  Edifícios  Jaqueline 
e  Jaqueline  II,  o  1.*  vendido  em 
3  horas  e  o  2,"  vendido  em  5 
horas,  a  CAPRI  IMOBILIÁRIA  lança, 
ogora,  o  Edificio  NEW  STAR, 
no  mesmo  bairro,  na  mesmo  rua 


COPACABANA  -  Apto  cm  rons- 
truçán  Vrndn.  pequem,  A  Ru» 
Gu»1.iv<>  Sampaio  n.~  73»,  Tel  .. 
'i2-9.il 9,  Apcna»  .150  nnl  ric  en¬ 
tra  ria. 


'ACABANA  —  Apto.  cqnjugA- 
(itlMid.  1  8u(l  tnll  liquido  .1 
i  Avcilo  Caixa-  —  37-6192  — 

rga  tmrrilat.i. 


AV.  ATLANTICA.  8811  -  Ven¬ 
demos  em  cniislruçãn  na  5a, 
laje.  apin.  ile  alto  luxo  com 
560  ml,  —  1  por  andar,  lendo 
frente  também  para  Rua  Ous- 
lavo  Sampaio  —  Tralar  .1.  ('. 
AU  AG  A  O  —  CUFCl-64.  Uua 
México.  1  10  .  *  1868  —  Trl.: 

f 2-0R20.  51654  766 

I.UXUÒSÒ  APTn.^C!  2(19  M2  - 
Príuitfj  —  Vendo,  em  ia.  loc  em 
rd.  rir  1  apto  p|  andar,  tn.igni- 
ftrn.  r  gde,  *alán,  3  qla*  2  han- 
*nc>  e  riemai  Kie ptiiri».  cotnpll*. 
n.  Baiata  Ribeiro  137.  ap  3flt. 

I  Ver  no  local  r  porteiro  F.ACA- 
niAS  e  tratar  52-9231  —  Fu  Ai 
.Central  »  1397. 


MIGUEL  l.FMOS,  31  ap  ‘-‘91  — 
Frente  3  qln».  «1.  2  banh»  etc, 
■  7  milhões  óm  2  \eze»  re»t  3 
alm»  Preço  13  milhões  —  Tel. 
',2-9789  ZUI.EIKA. 

HILÁRIO  GOUVEIA  —  Frente  — 
3  nlii».  2  banh».  aala,  elr.  15  ml- 
lltõe^  -  32-9780  ■  7.ULEIKA . 

M  ( ÜMPANffAMENTO  —  "l.uerõ 
Imobiliário,  isenção  Imposto,  p| 
Caixa,  lnf  22-9399  da»  8  A»  IJl*. 


Vendo  apto.  1  i.ilán.  3  q 
*  op.i.cnzlnha,  garage  elr 
8*«:i  r  42-9.91 1  --  LANA 


COPACABANA  —  Pi 
tu-v  ampla  sala.  3  qi 
15  mH  -■  76-5(111  -- 

SIQlIElnÁ  CAMPOS 
ap.  novo,  j.  3  r||, 
li»  ml  —  7  2(,ll  -  3i 
l. OPA.  —  Wiidn  ap 


e  com  os  mesmas  vanloqenv 


o.  alto  luxo 
imediata  — 


ft.  KLIZAI1F.TH,  706  ap.  794 


2  qto*.  *1.  dep.  4  milhões  entr 
I  409  em  4  „no.»  e  I  Ihn  em  1 
ano  52-9789  ZULEIKA . 


J.  ainda  náu  habitado 
gaiagem.  todo»  rv- 
I  n.uins  _  36-1700  t 
ALV1M. 


ap.  5  3 
quttltós 
32-9354 


205  M2  —  Um  por  andor  — 
Lado  da  sombra,  construção 
do  luxo,  inicio  dc  construção. 
Temos  sòmcntc  4  quotas.  Ver 
à  Rua  Santa  Clora  209  e  tra¬ 
tar  cxclusivamcntc  com  a 
SOLEIL  à  Rua  México  111, 
Gr.  1501,  22-4451. 

48212  700 


Plonejamento  e  vendas  exclusivos 


COPACABANA  —  Av.  Atlân¬ 
tica  —  Fttlre  as  ruas  Anrhic- 
ta  c  António  Virlra.  (Leme) 
vendemos  um  apartamento  no 
luxuoso  Fdifício  “Marr  Nos- 
triim".  1'nidaclc  de  2  salões,  4 
dormitórios,  varanda  em  toda 
a  frenle.  "lollcte".  2  qiiarlas 
de  hanhn,  rnuparia.  cozinha, 
ampla  copa.  previsão  para  ar 
condicionado  caldeira  de 
água  quente  privativa,  gara¬ 
gem  para  2  rarros,  2  qtiarlos 
de  empregada,  etc.  etc-  Cons¬ 
trução  c  vendas  de  CAVAL¬ 
CANTI.  JCNQUFIRA  S.  A.  - 
bairro  INÉDITA,  México  119  Av.  15  tle  Maln,  23,  16.°  -  Tel.: 
gr.  £09.  22-7122  <Cfl£CI  159J. .42-8177.  11970  700 


COPACABANA  -  Com  peque¬ 
no  fiuanciamcnlu  do  IPASE, 
vcndc-sc.  dc  preferencia  pa¬ 
ra  associado,  apartamento  de 
quarlo  e  sala  separados,  ba¬ 
nheiro.  rozinha.  Ver  á  Rua 
Assis  Brasil,  191,  aplo.  1602 
e  tralar  na  LMÔVIL  LTDA. 
Av.  Pres.  Vargas.  417-A.  II.0 


CAPRI 


QUARTO  E  SALA  REPARADOS, 
hann.  coz.  area  r|  iq  deps.  de 
emprec,  e  garagem.  Vrtldn.  em 
ed.  inbrr  pllnti*.  p  entrega  em 
nutiibrn  dáíte  apn  R  Barst»  Ri¬ 
beiro  62.  apto.  |0J.  Ver  nn  local 
r  encarrecMln  Sr  EDGARD  «• 
tralar  52-P23I  —  Ed  A»‘.  Central 
1 6  J»7. 


sis.  608/9/10  —  Edificio  Av.  Central  —  Tels.:  52-7013  e  52-7323 


INFORMAÇÕES  NO  LOCAL  HOJE  E  DIARIAMENTE,  OU  EM  NOSSOS  ESCRITÓRIOS 


3.*  CADERNO  —  Compra  e  Venda  de  Prédios  e  Terrenos  (Continuação) 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


COPACABANA  —  Ocasião  — 
Vendem-se  no  locai  mais  pri¬ 
vilegiado  dc  Copacabana,  lu¬ 
xuosos  aptos,  com  o  mais  fino 
acabamento,  composto  dc  sa¬ 
ião,  S  amplos  quartos  com  ar¬ 
mários  embutidos,  2  banheiros 
sociais  em  córcs,  copa-coziuha 
ampla  e  bem  arejada  com  azu¬ 
lejo  até  o  teto.  ãrca  dc  ser¬ 
viço  com  instalação  para  má¬ 
quina  de  lavar  c  dependências 
completas  para  empregada.  — 
Obra  para  entrega  cm  C  me¬ 
ses.  Ver  à  Rua  Tonclerns  302 
e  308,  Incluslvç  sábados  o  do¬ 
mingos  das  9  às  20h  —  Ven¬ 
da  diretamente  com  os  incor- 


PU(1!APTO.  VAZIO  et  telefone,  plnlu-  RCA  PA1SSAN1 
nn  T3'  ,sm'*e0-  «juarlo.  com.  cor.,  tinho  do  Palácb 
,UU  banh.  Preço  2.200.  TOO  sinal  —  .\Dariamenios  u 
.  C  Praia  Russcl  456.  porl.  32-2503  e  *  " 

52-59ÍKJ  Qiurlos.  süliio. 

►6  e  7= — - — - - — r — -.  banheiro  cm  cói 

-,nn  FLAMENGO  —  Apto.  frente  4  I  d  Pararei 
700  o  tos.,  2  sala*.  j|  inv..  2  ban.  so- 

- - ciais.  206  ni2.  Demais  depcmttn-  p0‘lt°  da 

0  '  das  completas.  Preço  !H  milhões  uai  410  mil  cruz 
mos  io  a  vista,  resto  cm  vime  prt'!-|côcs  de  40  mil.  I 
mr-  iRÇOes  mciiEals  sem  juros.  Tratar  \  local  até  as  22 

Sul-  'tel.  25-0021 , _ '  I  exclusivas:  Imo 

America  —  Av 
J56  -  7.°  andar, 


RUA  SILVEIRA  MARTINS. 
110  —  1  ampla  sala,  1  bom 
quarto,  banheira  c  cozinha.  — 
Entrega  em  16  meses  —  De¬ 
talhes  e  informações  pelo  tcl. 
32-3238  —  Sr.  Gomes. 

48046  900 


FLAMENGO  —  Vendo  do  frente 
UOm,  vario  apt.  402.  Bua  Silvei¬ 
ra  Martins  136.  c.rala.  .lar.  tnv., 
;i  qt.*..  cozinha,  banheiro,  área. 
deps.  emprg..  garagem.  6.300  c 
3.000  cru  3  anoa.  Tratar  domingo 
no  local  e  2a.,  6a..  de  S  ãs  10h. 


FLAMENGO  —  Pequenos  lo¬ 
jas,  quase  na  praia  do  Bo¬ 
tafogo.  Preços  desde  . 

2.100000,  c  pagamento  cm 
40  meses.  Não  deixe  de  exa¬ 
minar  este  negócio,  garanti¬ 
do  pela  Servenco.  Inf.  no  lo- 
col  à  Rua  Senador  Verguei¬ 
ro,  218,  das  9  ãs  22  horos. 
Vendas:  PAN-IMOVEIS,  Rua 
México,  119,  Gr.  801,  tcl.: 

52-5256.  35345  900 

_  _  •  • 

PRAIA  FLAMENGO  332  —  Ven¬ 
do  apt.  601.  p  4!M!m2,  construção 
nova.  supcrUixuosa,  (rente  praia, 
um  p1  nml  F.ulrrga  pronta  —  42 
mil  r  proprietário  —  42-5617. 

FLAJTENfi  O  —"' V.  ap .  "" j5 .  qto" 
ele.  Cr.4  1.900  nnl  —  Di .  D1H- 
CUU  ABREU  —  Av.  II.  Branco 
o.  120.  í  loja  —  22-3651  c  ...... 


POSTO  4  —  Só  2  p'  andar.  «d. 
dc  pilotis,  3  qtos.  sala,  vestíbulo, 
saleta,  demais  dep.  comp.  nego¬ 
cio  dc  oportunidade:  3.200  de  cn- 
Irada  c  2.8Ü0  etn  2  anos,  está  alu¬ 
gado  <:|  cont.  vencido.  Inf.  com 
IMOB.  SANTOS,  2.0-003:,  Avcni- 
dn  Cop.  1003  s|  310. 

POSTO  0  —  la.  locação,  andar 
eito,  frente.  3  qtos.  e  arm.  2  sl. 
2  banhs.  demais  dep.  garagem  — 
Ver  c,  IMOB.  SANTOS.  2G-G631, 
Av.  Cop,  1003  s  310. 


FLAMENGO 


Vario 
dorms 
de;»,  rinprer.  e  gol 
mos  por  0  milhões 
e  saldo  em  3  anos 


VENDE-SE  —  Apto.  4  qto*..  I  sa¬ 
lão.  dep  12  milhões,  o  a  visla 
i estante  2  .-nos  Ver  boie  1?  'J 
Dezembro  124,  apto.  303  —  inf, 
lei.  27-.I929. 


Chnvcs;  1 
FILIARIA  LONDON  LTDA. 
Copar.  333.  grupo  õflil.  Tcls 
57-47H7  r  57-2377.  RF.F,  9. 


POSTÒ  4 


APTO.  —  Sala,  qto.  e  tlepend 
45mÚ.  Cr.«  2.800  (m.  Sen  Ver 
puciro.  11)6.  14  is  16llS.  TH.  37-1720 


hléia.  194.  s  615.  Tel.:  42-1277.  garagem,  Ollmo  acabamento.  12 

-  . - „ - u-p  milhões  à  vista.  INÉDITA,  Mc- 

COPACABANA  —  Rua  Sl*  xtiqj.  119  _  22-3220  e  22-7122  — 

queira  Campos.  244.  apto.  SOI.  CRECI  136. 

Frenlc.  —  Vendemos,  entrega  Luxo.  FRENTE.  23»  m2.  «alão. 
imediata,  apto.  dc  saleta,  sala.  g  quartos,  2  banheiros,  garagem. 
3  quartos,  armários  embutidos.  16  milhões  coinb.  INÉDITA,  Mc- 
copa -cozinha.  2  banhs.,  demais  xieo.  U9.  22-3220  e  22-7122. 
dependências.  Inr.  com  IMOB.  alm.  tÁMÃNDAHê  -  Conjuga- 

“  - RICANA  LTDA.  —  dn  p  1.300  eimth.  Pronta  entrega. 

ihléia  104.  sl  613  c  INÉDITA.  Mvxlc.  119,  gr.  809  - 
42-12  7  7  22-3229  e  22-7122.  CBECl,  159. 

— - 7  - — T  FLAMENGO  —  Vendo  opto.  ter- 

Vendemos  apto.  uc  ren  (,cuie,  sala.  3  quartos,  dep. 

empr.  Serve  l.unbcln  para  bouli- 
quc.  cabeleireiros  ele.  Tralar  tel. 
38-2259  das  9  ãs  tlh.  com  Silvia 
Pr.  *1.000.009  ã  vista.  Não  aceito 
Caixa. 


- -  Ap.  I rente,  1  p;  an¬ 
dar.  3  qtos.  e|  arm.  salão,  sl.  al¬ 
moço,  3  banhs.  demais  dep.  cnrnp, 
garagem.  Trat.  c!  IMOB.  SAN- 
TOS,  30-0031,  Av.  Cop,  1003  s310. 

POSTO  4  —  Ap.  no  3  “  andar  — 


FLAMF.NGO  —  Vendo  apto.  cor  st, 
rceenlr.  2  quarto*,  sala  ou  sem 
contraio,  dc  frenlc.  4  milhões  A 
vista.  46-501).  SARAIVA. 


poradoreg. 


FLAMENGO 


AP.  TRENTE.  POSTO  5  —  Andar 
alto  —  4  qtos.  salão,  demais  drp, 
comp.  garagem,  etc.  5.30»  mil  dc 
entrada  e  5  bem  financiados.  Vei 
c|  IMOB.  SANTOS  -  30-5031  - 
Av.  Cop.  1003  s  310. 


FLAMENGO  —  Xrbrnskn  Imo¬ 
biliária  Lida.  Vende  apto.  de 
de  sala,  3  quartos  e  drprmlên* 
rias  de  empregada.  Na  mais 


COPACABANA 


COPA 

sala.  2  quartos,  banheiro,  co¬ 
zinha.  Entrega  imediata.  Pre¬ 
ço:  CrS  4.500.000.00.  Informa¬ 
ções  e1  Imnb.  Sul-Americana 
Lida.  Rua  Assembleia.  104  — 
rnlcio  cm  4  «nos.  Rua  salas  613-15.  Fone:  42-1277. 

Ver"  no*  locnl  COPA  —  Bairro  Peixoto  — 
.  IMOBI-  Vendemos  aptos,  de  2  salas 
134.  Ruti  conjugadas.  3  ótimos  quartos, 
demois  depend.  —  Imobiliária 

.,..916  IÜ0  c,,|_  A  mprlnnivi  I.IHn  R I1 1  AS- 


EI.AMENGO  —  Aparta  mentos 
prontos.  Rua  Gago  Coutiuho. 
60  —  Todos  os  Aptos,  dc  2 
qls.  sala.  banheiro  completa, 
cozinha,  ámi  c  tanque  e  deps. 
rompi,  e  garagem.  Vã  ho.io 
mesmo  ao  local.  Tralar:  tu 
OUV1L  OrRnpizaeá»  de  Ven¬ 
das  do  Imóveis  I .tila.  Rua  An- 
filófiu  de  Carvalho.  29  G,  819 
Tel:  42-3615  (Esq,  de  G.  Ara¬ 
nha.  171).  30191  900 


FRACA  KUGENIO  JARDIM.  55  - 
Um  pi  andar,  iiist.  ar  cund.  aque¬ 
cimento  central,  mal*  de  300  m2 
proprietário  vende,  preço  base: 
24.  2B  c  30  milhões  r'  50%  dc  en¬ 
trada.  combinar  visitas  c|  IMOB, 
SANTOS.  36-6631.  Av.  Cop.  1003 
—  Sãla  310. 


POSTO  6 


Excel,  apt.  de  ípe. 
composto  dc  nmplu  f.ileia,  «ala  e 
qto.  conj.  banh.  compl.  coz. 
Preço  CrS  3.200  tnll  c  Cr8  t.GOÜ 
mil  dc  ent.  _  ... 

Souja  Limo  363  npl 
CIO  DOM  MIGUEI., 
c  sr.  José  —  venda  c  Inf 
LIARIA  DLBY.  Fone  3G-2 


PRAIA  DO  FLAMENGO  N.°  n.  mãííquf: 
254,  li.».  and  _  So|ÓO(  3;;*^ 
qtos.,  2  banhs.  soes.  em  cõr.lgcrngem,  mr 
copa-cozinha,  deps.  compl.  j  A< 11 
Chaves  em  6  meses.  Sinal  ^tENOl 
2.500,  parte  facil.  c  o  saldo  últimos  apa 
em  3  anos  após  chaves.  Cor-  !>nis  de  Ih 

retores  no  local.  Tcls . 

43-2305  e  43-2679.  xÒrbiis  e!,, 


FLAMENGO  —  Oportunidade 
vende-se  por  preçu  de  ocasião 
apartamento  dc  sala.  2  quar- 
los,  cozinha  espaçosa,  banhei¬ 
ro  social  c  dependências  com¬ 
pletas  de  empregada,  base  CrS 
4.500.000.011  com  parte  finan¬ 
ciada  em  2  anos.  Areila-sc 
ofcrla  à  visla.  Não  falta  água. 
Tralar  Av.  Rio  Brune»,  135  — 
s  70K  —  Tcl.  22-4562. 


FLAMENGO  —  Martins  Ribeiro, 
esq.  S.  Salvador.  Vendo  aptos. 
!  c  2  quartos,  com  dep.  empre¬ 
gada,  já  cm  pintura.  Entrada  a 
partir  de  CrS  1.500.000,00  e  pres¬ 
tações  de  CrS  55.50U.i0.  Ver  no 
locnl.  Detalhes  tcl.  34-1672. 

ULT.  ANDAR  DUPLEX  —  Fla¬ 
mengo.  Vende-se  com  TO»  m2.  CrS 
18  milhões.  Tcl.  26-3456.  J,  GUAL- 
TER  UMA. 


URG.  —  Bonito  ap.  saleta,  sala. 
quarto  gr.  conj.  coz..  compl,  çom 
hox  p.  geladeira,  banheiro,  terra- 
çn  coberto,  5."  and.  Entrega  Jmc- 
õlala.  Freço  3.500  á  vista.  Tol 
36-0569.  Ver  das  2  fts  5  horas. 


:  linnhrirus 

_____  e/  armário 

250,  ap.;enihHlldo,  dependências  com- 
de  ften-  pletas  para  empregada  c  ga- 
ugadas.  ;i  ragem.  Prédin  sôbre  pilotis.  1 
dos,  ba-  anartamcnlos  por  andar  e  3 
<-  o 'res-  flcvadorer.  Atlas.  Obra  cm  rc- 
LDEMAti  vestimento.  1’reços  e  condi- 
Imlnistra-  çôrs  facilitadas.  Incorporação, 
.  13  dc  c  construção  da  ria.  (Ainslru- 
elcfoncs:  (ara-  Freire  e  Sodrê.  Av  Ai- 
46529  9U»|miranle  Barroso,  91-12."  nn- 
5055. 


M.AMKNCiü  -  Vendo  magnifico 
:,|)Lt.  na  li,  Marquês  de  Ahrnn- 
t<  s  i  3  qti»  2  «alas.  nrm  ctiih. 
indo  -i  nteo.  Visitas  tcl*.  52-6284 
c  42-98G9. 


COPACABANA  —  Rua  Bolí¬ 
var.  160  —  l  por  pavimento  — 
180  m2,  construção  dc  luxo, 
nllmot  aptos,  dc  salão,  3  óti¬ 
mos  dormitórios,  3  hanheiros 
sociais  em  eòr,  copa  ç  cozinha, 
depend.  completas  p'  empre¬ 
gada  e  garagem.  Entrega  em 


RUA  CfNCO  DE  JULHO  N."  23G 
—  Vendo  bmnio  apto.  r;  220  ni2, 
proprlo  para  família  de  fino  gos¬ 
to,  J,  inv.  em  mannore,  salão.  s. 
j.  sep.  copa.  eoz.  2  q.  emp.  gar. 
3  dorfnitnrlos  com  arm.  cnlb.  2 
ban.  do  luxo.  Visitar  direto  com 
NATAL  nn  portaria  e  detalhes  te¬ 
lefona  67-8045. 


FLAMF.NCO 
Macedo  n, 
jCntctc). 


nua  IIiKirquc  dc 
7»  tjuntu  n  esquina  do 
endomos  as  últimas 
unidades  com  3»  metros  quadra¬ 
dos  em  edifício  moderno  c  ape¬ 
nas  seis  unidades  por  andar,  2 
elevadores  Otls.  Entrega  em  de¬ 
zembro.  lEscrltura  pública  ime- 


KLAMEXUO  —  Rua  Senador  Vci- 
guelro.  Magnílt'  u  npartameuio 
cm  edllirto  a  ser  rui  regue  dou¬ 
tro  de  60  dia:  Sal)  dupla.  3 

quartos,  banheiro,  ampla  cozinha, 
arca  de  serviço,  quarto  c  \VC  dr 
empregada.  Freço  de  rca)  ocasião 
para  pagamento  a  vista.  Informa¬ 
ções  mm  o  C  l,C.  —  Companhia 
Lançadora  de  Condomínios  —  II 
cio  Carmo  17  —  2.*  Tel:  31 -UH)*). 


FLAMENGO  -  Vendo  otim»  ep. 
*  2  q'.:-.  sl.  dep.  emp.  Entrega 

Imrriiaia.  Entrado  2  milhões  • 

meio  Tralar  telx.  52-6284  . . 

12-98119. 


COPACABANA  —  Vendo 
magníficos  aptos,  indevas- 
sáveis,  todos  de  frente 
p|  a  Praça  Vereador  Rocha 
Leio,  à  R.  Siqueira  Cam¬ 
pos,  280,  apenas  um  por 
andar,  edifício  sôbre  pilo¬ 
tis,  c|  2  elevadores,  acaba¬ 
mento  esmerado,  constan¬ 
do  de:  hall  social  privati¬ 
vo,  2  salas,  2  quartos,  es¬ 
paçosa  cozinha,  banheiro 
completo,  depend.  p  emp. 
armário  embutido,  etc.  — 
Preços  a  partir  de  CrS. . . 
4.500.000,00  c!  10%  de  si¬ 
nal  e  o  restante  facilitado. 
ROSA  FILLER  —  R.  7  de 
Setembro,  66,  4.°  and.  — 
Tels.  22-8392  e  52-0532  — 
Informações  também  no 
local  até  22  hs.  diariamen¬ 
te  —  CRECI  —  N.°  9. 

40395  700 


FLAMENGO  —  2  qts.  c  set- 
ln,  a  100  metros  da  praia  do 
Botafogo.  Preços  a  partir  do 
CrS  3.800.000,00  c  pagamen¬ 
to  cm  40  meses.  Obra  já  na 
la.  loje  c  o  garantia  Scr- 
vcnco.  Não  perca  esta  opor¬ 
tunidade  dc  adquirir  o  seu 
apto.  na  Zona  Sul.  Ver  dia¬ 
riamente  no  local  das  9  ãs  22 
hs.  Rua  Senador  Vergueiro, 
218.  Vendas  PAN-IMOVEIS. 
Rua  México,  1 19,  Gr.  801,  tcl. 
52-5256.  35352  900 


DOMINGO  5  vá  ao  "VAGA-  uar-  lrl 
LUME"  em  Frlbureo  —  apnr-  FLAMF! 
lamentos  de  saiu.  qiiarl»  (sc-|iie  Assis  —  Vend.  apto  ri»  sa- 
parados,  banheiro  e.  cozinha  leta.  sala,  3  quartos,  banh.  em 
—  Freço  fixo — 70  meses  para  cór.  cozinha,  área  serv..  de- 
pagar  (17.000,00  mensais).  In-|i>end.  rnipreg.  Infonn.  Imnb, 
formações  e  reservas  para  Ir  Sul-Antrricniia  Ltda .  Assom- 
ao  local  na  SÓLIDA  —  Av.  btêi»,  104,  s/  615.  Fone:  .... 
Graça  Aranha,  206  c  201.  Tel 
22-1490  e  52  0521.  Em 
veis  (Unheiro  aplicadn  é 
cro  assegurado.  48342 


COPACABANA  —  Pósto  6  — 
VcndRmos,  junto  a  Av.  Allán- 
vazlo, 


FLAMENGO  -  Av.  <).  Cruz  90 
.1(11(1'  512  •  513  —  9118  —  909 

CrS  2.800.0011,6»  r  sala  r  qii.irh) 
«vp.iiHihi  c  dvpeml  Inf.  27-8692  i 
12-8378 


tica.  um  apartamento 
de  frente,  com  sala  c  quarto 
separados,  cozinha  e  banheiro, 
CAVALCANTI.  JUNQUEIRA 
S/A.  —  Av.  13  dc  Maio,  23  — 
10."  —  Tcl:  12-8177. 

51967  700 


'VENDE-SE 


Avenida  Ru!  Bar- 
uma  sala,  3  quarlos, 

Tnl 


KLAAIEXC70 


Vendo  aparl.  la 


icrai  g  sis . ,  2  qls..  banh.,  vopa- 
eoz , ,  dep.  empregada  c  garagem. 
CrS  íi.StW  á  vista.  F.  Flamengo, 
erq.  R,  B.  Flamcilgo.  Tratar  á 
Av.  Rio  Branco  128.  14.”,  s|1414. 
Fone:  22-1678. 

VENDE-SE  por  211.11(10  UnO^Õib  nie^ 
tnde  a  visla.  metade  em  H  meses, 
d  apto,  fitu  da  Rua  Faissatidu,  7, 
ile  frenlc.  r;  32»  in2,  3  sala--,  4 
d  los.  2  banhs.  copa-eoz.  varan¬ 
das,  armários  embutidos,  linda 
visla.  deps.  çonipletn*.  aaragem, 
ocupadn  sem  contrato,  Visitas  ás 
Sus.  feiras  e  sábados,  rias  11 
10h.  c  tralar  Rua  I  n  rio  .M,tr<o 


FLAMENGO  —  Ap.  dc  luxo, 
todos  do  frente,  4  quartos,  2 
salas,  2  banheiros  sociais,  ga¬ 
ragem  c  demais  dcocndèncios 
completas.  Preço  CrS  18  mi¬ 
lhões  com  50°o,  restonte  em 
2  onos.  Trotar  com  o  proprie¬ 
tário.  Tcl.  45-3526  c  25-9021. 


APARTAMENTO  —  Qliartu  c 
sala  separados,  banheiro  c  co¬ 
zinha.  Andar  alto.  Pósto  4.  R. 
Barata  Ribeiro.  Entrega  ime¬ 
diata.  tnfs.  BOZANO  &  Sl- 
MONSEN  —  IMÓVEIS,  -  Av. 
Rio  Hraiiro,  156  .  18."  andar. 
Grupo  1814.  Ed.  Av.  Central. 

TeU  42-2252.  _ _ _ 

APARTAMENTO  —  Esplen¬ 
dido,  com  sala.  2  quartos,  ba¬ 
nheiro,  cozinha,  dependências 
empregada.  R.  Djalma  Ulrich, 
dc  frente.  Andar  alto.  Entrega 
imediata,  lnfs.  BOZANO  & 
SIMONSEN  —  IMÓVEIS.  Av. 
Rio  Itranro,  156  -  18."  andar. 
Grupo  1814.  Ed.  Av.  Central. 

Tcl.:  42-2252.  _ _ 

URGENTE"  —  Qto.  sala  sc-pa-ra- 
dos,  banh,  cm  cór.  coz.  área  com 
ianque,  depends.  p  criada,  área 
50  m2 .  Preço:  2.600  mil  á  visla. 
Ver  á  Rua  Leopoldo  Miguez,  20. 
Apenas  6  aptos.  P,  andar.  Aluga- 
dn  sem  rnntmto.  —  KniC 
NYSSFNS  IMÓVEIS  —  38-0649. 
FÕSTÒ  R  -  Novo,  2  saTas.  4  qif. 
.irm-  cnibs.  copa-roz,  3  qtos.  p 
;i'-lada5,  Baragem.  Rarlsr.hu.)  oe.i- 
lr|3n  lnfs.  i*  Eme  XYSSENS 
:  IMOVFIS  -  Trl.  ::G-'‘646, 


COPACABANA  —  Rua  To- 
neleros,  350  —  Vendemos 
ótimo  apartamento  dc  fundo, 
erri" construção,  com  sala,  2 
quartos,  banheiro,  copa-co¬ 
zinha  com  azulejos  até  o  ta¬ 
lo,  área  serviço  ozulejado, 
dependèncins  completos,  ga¬ 
ragem,  arca  de  90  m2.  En¬ 
trega  em  10  meses.  Preco: 
Cr$  6  800  000,00.  Ver  no 
locol  o  tratar  cm  PENNA  E 
FRANCA  —  Av.  Rio  Branco 
114  —  13.°  andar.  Tels:  . . 
42-4759,  22-2374,  sr.  LEO¬ 
NEL.  51960  700 

ÀPTOS.  DE  140  A  240  M2  — 
Final  dc  construção  —  Pósto 


FLAMENGO  — ■  Veucle-se  na 
rua  Senador  Vergueiro,  210  — 
apt.  304.  com  sala  c  quarto 
conjugado,  lütrli  e  banheiro  dc 
frente  e  vazio  cm  edifício  dc 
poucos  aptos,  por  andar.  Com 
1.300.000,00  tle  entrada  e  n  sal¬ 
da  em  3  anos.  Tratar  pelo  tcl: 
22-1585  c|  Estreita,  de  t()  ás 
15  hs.  77161  900 


M.AMENGU  —  Pç.i.  S.  Salvador 
—  Vciulc-si-  apto,  novo,  Irctilv, 
sala,  3  ou  2  quartos,  to. anho,  hn- 
niu  iro  r  •crviçi)  completo.  Rua 
FMcves  Jiuitor  3li.  Chaves  <•  vi¬ 
gia  inclusive  hoje.  Tralar  til.,., 
•I li  na  lit  a*-  19.3»  lima.* 


FLAMENGO  li.  IMl  anitu  119.1 
apto  t  2  sala-,  3  ipinrhw  eout 
armáiiic.  2  banheiro-*  euclais,  eo» 
|)a-*  i)/:nha  o  ampla-  ih-pcmlê  •• 
i-l.  .  Ci)||*ll  llçcD  ilr  I u X*)  lie 
CHR1STI A\l  NIKLSFX  F.NG.  B 
COVST  S  A  T)  alar  BRASÍLIA 
IMCinil.IAHIA  S  Trl:  22-082» 
f.u  22-7131.  I’m;p.»  a  parDr  ih- 

CrS  10.200. 608.0».  430U2  90» 


FLAMENGO  -  Vende-se  ap.  2 
,-al..  .  2  qtos.  ciip.i-cozioha,  ilcp- 
compl-,  c  garagem  entrega  no 
dias.  Preço;  7 . ãiai  mil.  Tralar  2a. 
fotr.i  appt,  a  II  hora-.  Telefone 
25-3985  A  HL  IN  DO. 


FUMA  DO  FLAMENGO  -  Veo 
de-se  magnlflrn  nparlamcolu  0 
alio  luxo.  linda  visla.  1  por  an 
dar  c  ãlT  nilOmS  -  Cnitslru  ,'*<) 
Incorporação  <•  Vendas  de  SKVK 
RO  E  VII.LARES  —  Tratar  a  Av 
Gen.  Juslo  333.  1  ■  ■  32-9-191 . 


FLAMENGO  —  (Oportunidade  úni¬ 
ca)  —  Vnndem-se  magníficos  ixp». 
—  nrabaclas  do  construir  em  edi¬ 
fícios  de  comento  2  por  «ndar  c 
sôbre  pllntts,  acabamento  primo- 


FLAMENGO  —  Vendo  urgente 
crplcndlíl»  apto.  p,  enlrcga.  va¬ 
zio,  c,  hall.  salão.  2  qtos.  j ard 
inverno  rm  mármore,  voz.  cmn- 
pletn,  banh.  c|  box,  área  cl  Ian¬ 
que  c  depends.  empreg.  Plnlurn 
lodo  a  oleo.  armarior.  embutidos 
mis  peça  .  inuilo  amplo  e  areja¬ 
do  c  visla  imlcvassavrl.  I.ivvc 
e  desembaraçado.  Sinal  4  milhões 
e  o  resl,  a  ceiiiblnar.  Ver  â  mui 
Marquês  do  Abrantcs  218  ap.  603 
iipiase  i  i*i-  Praia  liolalegoi.  — 
Tratai  a  Rua  Si  le  dê  S(.lcinl'iii 
n  *  124  — •  9  •  andai . 


FLAMENGO  Vcmln  pnlacrh 

mobíiiado.  70  milhões,  T,  52-931» 

P.  FLAMFNI  ;d~-  SirTql  conj 
Fundos  Crf  l.nntMHI  —  52-9781 
—  ZULEIKA. 


PRAIA  I-  LAMFNGO  93  apto.  *l»!>. 
Vendo  vazio,  grande  ralão,  2  rjl ... 
rendo  um  rom  armário  embutido, 
hnnli  social,  eozinhn.  <lc|>s.  rm- 
pregada.  Chairs  com  p  |X>rlelio. 


roso  c  compasto  de  jnrdim  tle  In¬ 
verno,  bo.i  snl».  I  dormitório,  ba¬ 
nheiro  em  cõr,  cozinha,  quarto 
de  empregada  reversível.  \VC  r 
área  serviço  com  tanque.  Preços 
a  parllr  do  CrS  3.B5n.ono.fln.  com 
pnrte  facilitada  e  flnaneladu.  VI- 
stzta*  riiárlnmente  com  o  sr.  Fran¬ 
cisco  Amaral  A  Rua  F.stevcs  Júnior 
34  i Praça  São  Salvador)  e  m'!o- 
re.4  (letnllies  com  «  Ef.TR  LTDA. 

,  Rua  Ouvirloi  8.1.  grupo  3)11  Tels 
31-2322  e  31-2332  .  7719»  9M 


COPACABANA 


Pòsfo  4. 
Salão,  sala,  3  quartos  amplos 
c|  arm.  emb.,  copa-cozinha, 
2  banheiros  sociais  em  cór,' 
grande  área  de  serviço,  dcp.i 
empreg.,  garoge,  elevador  pri-j 
vativo,  sôbre  pilotis,  frente 
7.°  andar.  Entrega  10  meses. 
NATAN  BERMAN,  R  7  Se¬ 
tembro,  66,  3.°,  Tels.  52-2281 


FLAMENGO  -  Vendo  a  Rua 
tluarque  rle  Macedo.  48,  apt.  com 
saiu  e  quarto  separadns,  banhei¬ 
ro.  cnz.lnha  c  Arca  por  rd 
2, nun. fluo, oo,  remi))  rm  1 5uo  nin.on 

de  enlrcda  e  o  ve-1  lihnnclado. 
Tratar  á  J’. ui  S,n>  Jus»-,  tio,  sala 
20113,  Tcl.  52-8199. 


sljr»  a  Hiui  Hnnõito 
13.  annrtainentus  o. 
cmn  -  (pi.uliK  sal.)  e 
no  local  o  irnt.ir  fnc.e, 
Hi  ar.  Cnlxa. 


FLAMENGO  —  Onde  o  Rio 
é  mais  maravilhoso!  No  prniu 
mesmo!  Apartamentos  oito 
luxo,  um  por  andar,  cl  sala 
dc  jantar,  sala  dc  estar,  4 
quartos,  3  banheiros  sociois, 
rouparia,  copa,  cozinha,  2 
quartos  para  empregada  e 
dependências  completas.  Aris¬ 
tocrático!  Luxuoso!  180  graus 
dc  linda  visto!  Proia  do  Fla¬ 
mengo,  318.  Vendas:  CON¬ 
SORCIO  MERCANTIL  DE 
IMÓVEIS,  Av,  Rio  Branco, 
156  60  (Ed.  Avenida  Central), 
s  1508  11.  Tcls.  52-7636,  ... 
52-7537  c  42-5982. 

51988  900 


PÓSTO  6  —  FRENTE  —  An¬ 
dar  all»  —  ennt  saleta,  grande 
sala.  3  qtos.  c  armários,  banh. 
social  rompido  cm  rór.  exce¬ 
lente  cozinha,  grande  área  c 
tanque,  dep.  de  empreg.  e  ga- 
rage.  Ed.  de  2  aptos,  p  andar. 
Inf  com  a  SOLEIL  á  R  Méxi¬ 
co  111  Gr.  1501  —  22-4451. 


FLAMENGO  —  Venrle-e  á  Av. 
Ovaldn  Cruz,  9».  apl  SOI  iirn- 
io,  pronln  i>  hahllur  c  qlo,,  !-.i- 
1a'  -epauido'-,  banh.  <  bux  .  áiê.i 
sen  tço  >  laiiquc.  Preçu  anenn:. 
3 , 380 .  (Trave-,  local  sr  AFONSO. 
Tralar  v  LU!'/.  OLtVFIRA  IMo- 
VE1S  Rua  7  de  Setembro,  66  — 
Gr.  407  —  Tcl.  52-0749. 


FLAMENGO  —  VetulO  á  Hun  S5C- 
andor  Verfiuelio,  260.  apt,  409  — 
óllmt]  apnrrameutn  com  uma  gran¬ 
de  tala,  2  btnu  quarto*  c  ricinat.i 
ilejieiulrp.-lnz  complCUu.  Ver  no 
local.  Tcl.  45-3428.  77178  000 


FLAMENGO  —  Rua  Senador 
Vergueiro  150.  Sala  e  quarto 
separados,  com  quarto  dc 
empregada.  Sinal  de  151  mil 
c  prestações  mensais  dc  26 
mil,  cdificio  sàbre  pilotis,  es¬ 
tritamente  residencial.  Pisci¬ 
na,  salão  dc  festas  c  bela 
planta.  Plenejamcnto  cons¬ 
trução  c  vendas  com  a  CHO- 
ZIL  ENGENHARIA  S.A  - 
Ruo  Alcindo  Guanabara  n.° 
25,  gr  502  Tcls:  32-6592 
e  42-4820  —  Informações  no 
local.  38541  900 


COPAC.  —  Ed. 
apto.  qto.  c  sala 
4.000,86»  f inane. 


FLAMENGO  Venda  clurt.i  de 
grande  e  rrtnm>  aplo.  à  xbta:  t.TS 

15  uuUjúcs,  a  prazo:  eu).  CrS  10 
niilbõi-,  c  IT4  6  irei  i  tiulhòcv  a 
.'innhmai .  1‘uf.  drinunc»  ri.v-  9  a 

16  h- .  2a  4a.  r  Ci  iiiia-,  cias  9 
a-,  12  lit*  Tel.  2,1-3231. 


VE.NDE-SE  aparl.  nove,  de  (iru- 
lr.  C."  and.  á  Rua  Sá  Ferre-tra  41, 
rom  boa  visão  para  praia  c  Av. 
Copacabana  .•*.  3  q.  b  dep 
empreg  e  garagem.  Proprietário 
á  Av.  Allantlca  4203.  ap.  202. 
DUPLÉX  -  Vendo  2  lalcrais.  *ii- 


Q U AUTO  c  .sala  scparadns,  ba¬ 
nheiro.  coz.,.  arra.  c  tq  e  bãiili 
emp,  Vendo  á  R.  Senador  Ver¬ 
gueiro.  238,  apto,  311,  Chnvcs  c 
pnrtctro.  Tralar  52-9231.  Etl.  Av 
Central  sala  1307. 


APTOS,  «m  final  de  çonstr.  r.a 
rua  mais  resld.  de  CopocS  ci  2 
e  3  a..  3  qto  .  2  banh.  wv  .  'to. 
Preço  fixo.  Ver  na  R.  5  de  Ju¬ 
lho.  26.  Tratar  no  rscril.  na  R, 

Barata  Ribeiro.  411/201.  Trl . 

57-458”.  5(961  7») 


n.AMENtO 
subi.  o  cim  I 
taclbtii  -  2” 


iro  ram  salao.  Oeiipaflo*  s  con¬ 
trato.  Preços  5,200  e  0  800  a  roni- 
hin.ir.  Nãn  acenamos  Intermedia- 
rios  —  Tel.  37-0147. 

OFERTA  ‘EXCEPCIONAL  -  N.  S 
Copar.  P.  *1.  Cobertura  e  300  u.2, 
3  ss.  j  tnv.  Icrracc,  3  qtos.  2  ba¬ 
nheiro*-,,  amplas  de|)  Somente  12 
milhões  —  C.UAC1NDO,  32-3962. 

COPACABANA  —  Vende-se  o  ap 
102  da  R.  Leopoldo  Miguez.  8), 
de  frente,  rom  var.  sala.  3  qunr- 
loí,  cozinha  c  área  par  3  milhões 
de  entrada,  rrslanie  rm  5  anos 
Entrega  imediata.  Ver  c  Irntar  nu 
local. 

iCÕBEftíÜitÃ'  — _  Vcnclo  v  linda 
I visla  pi  mar  e  montanha,  pró¬ 
pria  p  caral  fino  trato,  sala,  qlo. 
*rp.  grande  enz.  banh.  de  cõr, 
'dep.  —  5  tnllhóe-  a  visla,  2.3  titi 
‘  -5(159 . 


AV.  RUI  BARBOSA  Aplo.  I 
qirarlo-,  3  tala”,  v.iranila,  g.nagi 
Pi  ina  D.-p  romptelas.  enpn-ua 

zinho,  Inf.  tcl».  82-676 1  e  . 

32-0.191. 


FLAMENGO  —  Vendo  co 
ra  de  luxo.  área  total  12Um: 
Seu.  Vergueiro.  2,  apt  C-01 
tar;  43-6324  .  5.206  mil. 


I)i-c  pilotis  —  2  p  andnr,  póvo, 
dc  saleta.  2  salas.  3  qtos,  2  ba¬ 
nheiras,  dep.  dc  emp.  c  gara- 
gc.  Pintura  a  óleo.  Ver  à  Rua 
Conde  dc  Barpemli  46/201  c 
tralar  com  a  SOLEIL  á  R.  Mé¬ 
xico  111/1501  —  22-1451. 

48207  {IDO 


FLAMENGO  —  Aptos,  dc  2 
qtos.  sala,  demais  deps. 
apenas  2  por  andor.  Todos 
dc  frente  sôbre  pilotis.  Pre¬ 
ço  desde  3.750  000,00.  Pres¬ 
tações  dc  45.000,00.  Venha 
ver  no  local  até  22  horas,  o 
Rua  Clarice  Indio  do  Brasil, 
23  esq.  Carão  dc  Itambi. 
Construção  dc  Aço  Engenha¬ 
ria  Ltda  Av  «Rio  Branco, 
156,  gr.  801.  Tcl:  52-8774 
38740  900 


um  ano 

POSTO  5  --  Oliniu  aplii  3  bulis 
quarlos  c-nm  arius.  embutidas, 
niile-Mllál,  sala  e  J.  inv.  Peças  i-l.i - 
r.is  r-  ventilarias,  lado  dá  .smnhra 
—  Amplo  vesllbulo  social,  sh  2 
anlo».  por  andar.  Itnlt  de  servi¬ 
ço  separado.  Visitas  r'  Sr  Josê 
Rua  S.i  Ferretra  89 


Etn  terin.  3 


COPACABANA  —  Vendemos 
a  Ruo  Siqueira  Campos  n.° 
168  apto.  de  sala,  dois  quar¬ 
tos,  cozinho,  banheiro  social, 
quarto  e  banheiro  para  em¬ 
pregada  c  área  dc  serviço  c| 
tanque.  Obra  já  na  4a.  lage 
—  Você  vè  o  que  compra. 
Sinal  de  420  mil  c  prestações 
mensais  dc  30  mil.  Informa¬ 
ções  no  local.  Vendas  com 
a  CONCIL,  Rua  México  148, 
gr.  905.  Tcls:  42-5312  c 
42-4574.  38546  700 


INHANG.-V  -  Prop.  v.  urgente 
2  qln«.  í.  todas  drp.  9  290  —  Te¬ 
lefone  37-3830  CtJRY. 

COPACABANA  —  Vendn  apím 
ile  frente  vista  tnnr,  ent.  imed  a- 
ta.  fala.  2  quarlos.  deps,  criada. 
3.700  mil  fnetl.  (inane.  Ver  Djal¬ 
ma  Ulrleíi  57  apto.  IW3.  Tcl:  .. 
2Z-U91»  —  Mexieo  74  t  802.  Tcl: 
22-0910. 


porfeiro 


VENDO  —  Av.  Atlaill.  apto.  -1 
qt)i»  3  salões,  gar.  Preco  C':X 
rio, tion  noo  maiv.  Imra  tet  38-5292 


COP.  —  Vetuln  luxo.  3  q.  salão. 
2  b.  vi  l.)  P  mar  Prern  14.000 
--  Mmc,  NOGUEIRA.  36-5202  — 
Edlfleto  novo.  • 


FLAMENGO  —  Rua  Pais- 
sandu  252  c  256  -  Edifí¬ 
cio  CRISTINA  —  Magnífi¬ 
cos  aptos.  2  quartos,  solo  c 
dependências  completas  dc 
empregada.  S1  Pilotis.  Todos 
dc  frente,  lodo  da  sombra. 
Desde  3.556  000,00.  Cons¬ 
trução  com  a  garantia  do  H. 
MENDLOWICZ  Engcnhorio 
S  A.  —  Informações  no  local 
ou  nn  Av,  Rio  Branco,  131, 
gr.  801  Tel:  32-8545, 

1492  900 


POSTO  *1  —  Andar  alio.  Inchada 
em  mármore,  esquadrias  cie  alu¬ 
mínio.  ar  cond,  rm  todas  as  pe¬ 
ca»,  tel,  c  aquoqbnentn  rcnlrals, 
2  vara»  na  enragrm.  Acnhamcnln 
tle  luxo.  Visitas  e  Ente  NYS- 
SENS  IMÓVEIS,  tcl.  30-0IM9, 


COPA  --  Vendo  apto.  e  34n  m2 
Aires  Saldanha  alio  )uxo.  Base 
35  tnllliõc!*,  tendo  outros:  Tratar 
43-6324. 


AV.  COPACABANA  - 
salas,  deps.  p|  criadas 
milhões  a  combinar 
NYSSBNS  IMÓVEIS  - 


no  EDIFÍCIO 


COPACABANA  —  Magnifico 
apartamento  dc  sal.i  e  quarto  se¬ 
parados,  pura  entrega  etn  6»  dias. 
Fdiíicio  perlo  da  praia.  Preço  dc 
/cal  oinslãn  |mrn  pagamento  a 
xisto .  InformavõcR  eorp  a  C.L.C. 

-  Conipnnltm  Lan  adora  de  Con- 
rioinínli'-  —  Rua  <tu  Carmo  lí  — 
Tel  31-1999 


VENDE-SE  olitno  aparl  sala.  qta. 
sep.  Jardim  inverno,  cozinha,  ba¬ 
nheiro.  Av.  Copacabana  101)  ap. 
1011  iLIdol. 


COPACABANA  —  Vende-  e  apar- 
lamenin  rir  2  salas.  3  miarlm.  Co- 
pa-eoziiiliii.  dependências  cie  rm- 
pregada,  bri.i  vista,  com  móveis 
e  atnpclndo  —  Silo  á  Rua  t  :ie- 
'riros,  n,™  156,  apto  piri  T-  n- 
hora  e  vixiln  com  s  .MAURÍCIO 
Tel  23-0893. 


QUADRA  DE  PRAIA  —  Vendo 
230  m2  aplo.  t  2  salas  ataprla- 
das,  4  qtos.  c’  arnis.  emb  2  ban 
sortais,  çopa-erj.  demais  depend».. 
Baragem.  Preço:  16  mllbõe»  em 
2  anos.  Visitns  r|  ERtC  NYSSEN.S 
IMÓVEIS  —  Tcl.  36-0910. 


Rlj.A  MARQUÍ.S  UK  ABRAN- 
TICS.  7IÍ-78.  ultimas  unidades 
Apenas  7  |wr  andar.  Todos  de 
frente.  Valorize  seu  capital 
comprando  imóveis.  Sinal 

67,500.  prestações  dc . 

16.875.00.  Informações  no  lo¬ 
cal.  ltojc  c  diariamente  até  às 
21  horas.  Capri  Imobiliária. 
Av.  Rio  Branco.  156,  fi".  gru¬ 
pos  608  —  D  —  10.  Edifício 
Avenida  Central.  Tels.  52-7325 
e  52-7013.  77452’  000 


VENDE-SE  aplo.  quarto  e  sala 
reparados  cozinho  c  banheiro 
cmiiplem-,  R.  B.  Torre  631  101. 
Informnçòes  no  local  dc  9  no 
1  2  dia.  696»  700 


Av.  Copacabana,  1 072 

7ssq.  c/e  Djalma  Ulrich 

Localização  ideal  para: 

ESCRITÓRIOS 
CONSULTÓRIOS 
LABORATÓRIOS 
e  PEQUENO  COMÉRCIO 


VKNDE-SK  —  I  aplo  com  J3'i  rp? 
Miisn  edifício  dc  alto  luxo,  Preço 
12. 90». 900  —  Rua  Constante  Ra¬ 
mo?.  nn.  com  o  porteiro,  rr.  DA. 
NTEI, 


VENDO  2  APTOS.  —  S.  qto.  se¬ 
parados  15x3  m  cada  peça),  coz. 
fogío  4  bocas,  salcln  hanh.  Jnrt) 
inverno,  sendo  l  lateral  por  3 
milhões  c  um  de  (rente.  arm. 
embutido,  banli.  cl  bny,  jnrri.  inv 
fechado,  pintado  a  oleo  por  3.8»» 
mH.  Não  aceitamos  eorrclorcs  — 
Tel.  37-9147. 


VENDO  —  Rua  Topeleio?  aplo 
sala  3  qts.  c'  nrms  rmbullrin»,  gn 
rnce.  Hip  à  Caixa,  8.20»  mil 
Tel.  37-2)90. 


TONELEROS  -  Excel.  aplo.  t  p 
and.  de  luxo  pilotis  dc  saião  c, 
nrm.  3  quartos,  e  arm.  banh.  r 
box  gde.  cos.  dep.  emp.  gnra- 
ge  Freço  12.530.000,1'»  «•/  Cr>  .. 
3. 59». 069.C»  dc  rpt.  -  cm  2  anos, 
Visita:,  c  Inf.  IMOCILIARIA  DK- 
BY.  fone,  36-2414.  32938  70U 


COPACABANA  —  Vende-se  lindo 
apto  dr  luxe.  nõvn,  erupando  lo¬ 
do  andar,  salão,  1  qlo»  2  banlis. 
arlnl».  enra-en-,  e  deu,  comple¬ 
ta?  V  -  Rua  Barata  Ribeira  157 
li olo.  701. 


FLAMENGO  —  Venda  apto.  a  1! 
Marquês  Abranles  119  ei  gala,  3 
qls.  depends.  CrS  5.50»  c;  3.00» 
rm.  5  anos  —  22-2430. 

FLAM EtNGO  —  3.500.000,00  com 
fln.  alug.  í|  contr.  r,  sala.  3  qts. 
dep.  compl.  R.  Silveira  Martins 
-  tnf.  Dr.  HÉLIO  —  27-8092  c.".. 
42-8878 


;,Sme-osjSRS.  PROPRIETÁRIOS  —  Es-  peirn.  alio  novo!  tcl. 

çáo  de  |  critório  do  advocacio  cncar-  |p‘ertixmo  praia 

810  — 1  ,  j  .  *  .  -  ,  iRua  Sá  Ferreira,  ex 

rcgo-sc  da  adminisfroçao  dc:,int0?.  mm  v  uniu 

- Iseus  imóveis.  Complcla  assis- 1 ••0í*,-  ròr*  dcP  '5 

tència  jurídica.  Consulte-nos  rimento^nírai.  r 
ra  inl-  j sem  compromisso  Rua  Mc- 
s  (am-  xico,  164,  sola  II.  Tcl . . 

_ FstÓC/O 

ais  cm i quarto  r  fala  separados. _ 

lèmlêii- 1  banh.  co/.  arca  e  tq.  e  deps  de  FST  ACIO  Venri. 

Vendo,  de  Irenle,  em  terreno,  n.i  Rita  S.* 


Conjuníps 
compostos  de: 


Mensalidades  a  partir  de 


Ante-Sala. 

Salão 

Banheiro 

Kitchnette 


-  r  AV.  OSVALDO  CRUZ.  78  — 
1Í6-  Vende-se  já  rnm  habite-se  p»r 
— •  CrS  15.0no.000.0fl  n  aptn.  701, 
SOO  todo  de  frenlc  com  4  quartos, 
2  gdes.  salas, 


C  r  $  /.O.ól  J  UU 
e  CONDIÇÕES  EXCEPCIONAIS 

Lembre-se  de  que  o  fato  de  já  estarem  à  venda  as 

ÚLTIMAS  ÚNIDADES,  COMPROVA  A  EXCELÊNCIA  D0  NEGÓCIO 

Vendai : 


2  banheiros  so¬ 
ciais  em  cõr,  I  lavabo,  grande 
cnpa-rnzinha,  2  nlos.  e  depen- 
déneias  romplelas  de  empre¬ 
gada.  Garagem.  Trl.:  37-9517. 

MESMO  ALUGADO,  posso 
vender  o  seu  apl.  cm  lempn 
rerorde.  VIEIRA  SOBRINHO 
(Cari.  68  dn  CRECI)  37-6523 
até  21h.  Comprovo  com  vários 
olienlcs. 


eipprru 

construção  atll.iul.id.i,  ã  R.  Fran- 
eb.co  Sá  36,  aptos.  á»l  e  661  — 
Ver  ci  encarregado  Sr.  JOSK'  c 
tralar  52-9231  —  Ed.  Av.  Cen¬ 
tral  *|  1307. 

2  QUARTOS  Cl  AILMsTTlir  ban'. 
coí.  área  c  lq.  c  depr.  de  emp. 
Vrndo.  em  ed.  de  2  aptos,  p  an¬ 
dar  c  sôbre  pilotis,  ã  R.  Barata 
Ribeiro  261  apto.  402.  Ver  no  lo¬ 
cal  c  tralar  52-9231  —  Ed.  Ave¬ 
nida  Central  s'  15117. 

RUA  DOMINGOS  FERREIRA  - 
Formidável  apto.  de  sala  e  qto 
separados,  banh.  eoz.  área  c;  lq 
e  deps.  de  empreg.  Vendo.  <L 
frente,  im  rd.  tio  2  aplo».  p;  an- 
iciar.  c  inquilino.  Pieçu:  I  ml- 
lilôr»  á  vi*»: .« .  Ipformaçõc  :  tel 
52-9231  —  Ed.  Av.  Central  s  1507. 

COFAC.  —  Aplo.  conjugado  gran¬ 
de.  cozinha,  ci  geladeira,  moveis, 
por  1  mís  —  45  sntl  —  37-9730. 


Flamengo 


PRAIA  FL»\MENGO  64  _  Vendo 
grande  aplo  c/  salão.  2  qtos.. 
etc.  fundo  alugado  s/  contiam. 
1.899  006  a  comb.  Inf.  37-6366 
—  Ferreira. 

FLAMENGO  —  Edifício  < Toiidã. 
Bua  Cruz  Uma  n."  33  esquina 
ria  Rua  Senador  Euzcbto  Vendc- 
sc  magnifico  apartamento,  sendo 
clol»  apartamentos  por  andnr. 
•  onstltirro  dc  living,  snla  dc 
Jantar.  3  quirlos,  2  banheiros  sn. 
cia1*,  quarto  e  banheiro  ile  em- 
nresada.  terraço  Pc  serviço  c  g^- 
ra"em.  Construção  adiantada  — 
COSTA  PEREtRA.  ROKK1.  EN¬ 
GENHARIA  K  CONSTRUÇÕES 
S  A.  Tel:  12-8130. 


SANTOS  BAHDUR 


TENHO  condições  para  vender 
o  seu  apt.  até  em  48h.  Com¬ 
provo  com  vários  clientes.  — 
37-6523  alé  21h.  VIEIRA  SO¬ 
BRINHO  (Cart.  68  do  C  RECI). 


ATENÇAO  —  Copacabana  —  Ven¬ 
do  aplo.  na  R.  Aires  Saldanha, 
t  3  qtos.  salão.  dep.  emp.  obra 
na  Sa  laje.  Preço  «'5C0.  Tcls.: 
52-6284  e  42-9869. 


(Incorporação  e  Vendas  de  Imóveis  Lida..)  CRECI- Cari.  n.0  21 
Av.  Rio  Branco,  185-18.°  and. -Gr.  1813 -Tel.:  52-7316 
Informações  no  local  até  às  24  horas 


SALA  3  QUARTOS,  deps.  compl. 
empr.  garagem,  final  de  constru¬ 
ção  ÇrS  5  590.  Rua  Marques  de 
Abrantcs  138  apto.  BOI.  frenlc. 
Ver  no  local  Tratar  22-2376.  sr. 
AND  ntlmo  negócio,  pre-.o  mui¬ 
to  «baixo  do  valor. 


AVALIAMOS  seu  imóvel  sem 
compromisso  Im  Internacio¬ 
nal  22-1441  —  32-6737.  Rua 
México  31,  Gr.  603. 

48037  700 


COBREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  clc  1QG;! 


FLAMENGO  —  Vendo  apto.  com 
«ata  jard.  lnv.  <jto.  separado,  dcp. 
empregada  a  Rua  Arthur  Bernar- 
des  45  apto.  ü03.  Base:  3  mtlhõei 
entrada  o  1.50(1  em  2  anos  ou  pe¬ 
la  melhor  oferta  a  vista.  Ver  no 


JARDIM  BOTÂNICO  —  Ter¬ 
reno!  próprio  pora  residência). 
Vendo  R.  Caio  de  Mello  Fran¬ 
co.  15x50.  —  Base  CrS  . 

3.000.000,00.  Tratar  com  o  pró 


loca!  a  partir  das  3  horas.  Tcl:  Prio  Sr.  LAURO.  Tclsi  22-6187  covinha,  deps.  pl  ‘cmprofcndos  e  ^  aÁ  ' 
33-3272.  é  22-5353  40164  901 !  Jardim.  WALTER  WEINSCHENKI  C-02,  com 

...  ... -  i  -  — -*  I  42-DI37  c  2ô*0G20.  nrndónfio' 

LAGOA-JARDIM  BOTÂNICO  pr-yy  a - -  DCnoencia 

_  1  n„r  nn.l;.,  r  «Pm?  «obre  ,‘ííWfA  “  \ent,°  aP'°-  *»" 


FLAMENGO  —  Rua  Barbosa  _ 

Vendo  apto.  írcnic  c|  "living-, 
6ala,  4  ql<)5.  2  banhs.  copa-eo?.l- 
nha,  2  qlos.  de  empregada,  deps. 
completas  c  garagem.  S.  STO- 
CKLER.  Av.  Nilo  Pcçnnha,  Jj5. 
ralas  220-221.  Tcl:  22-8221. 


FLAMENGO  —  Av.  Itiil  Barbosa 
—  Vendo  apto.  de  frente  c|  II  sa¬ 
las.  3  quartos.  2  banheiros,  copa. 
cozinha  c  deps.  S.  STOCKLER. 
Av.  Nilo  Peçanha  135,  salas  220' 
221.  Tcl:  22-7221. 

Jardim  Botânico  001 


R.  CEDRO  —  Terreno  20x70.  Ven-  GIORIA  _  Annrrnment.it 

de-se.  Infs.  MONTEIRO,  37-8778.  .  Apartamentos 

VENDO  a  Rua  Frederico  Ever  P070  entre9°  ,medloto-  Ven- 
32,  prtdio  de  um  só  pavimento. 1  dem-sc  os  oporlomenlos  n.s 
com  3  qunrtOf.  2  salas,  banbelro.l  101  lQq  201  209  C  01  e 

cozinha,  deps.  p|  empregados  c '  '  .  .  * 

I  o  ti  i  quartos,  ae- 


3.°  CADERNO  —  Compra  e  Venda  de  Prédiot  e  Terrenos  (Continuação) 


—  1  por  andar  c  232m2  sobre 
pilotis,  vista  deslumbrante, 
inicio  de  construçãi.  Preço: 


Ião,  2  qts.  b.  coz.  dcp,  comp. 
Marquês  S.  Virente  353  apto.  202. 
Ver  hoje  10  ès  I7h.  4.500.  c  50'’; 


- —  -  _  ...w . .  |  ■  »■  ..wjw  ,  w  un  1111.  -1  .iitAf .  t  0\l  l 

12.000.000,  facilitados.  Plan-,a  vista.  Infs.  ci  a  proprietária  — 
tas  e  infors.:  Rua  Anfilófio  de  22-0145. 


Carvalho, 

42-3013. 


29  g. 


819.  Tel. 
30193  901 


JARDIM  BOTÂNICO  —  Residência 


GAVEA  —  Vendemos  os  aptos. 
403.  503  e  701,  todos  do  frente  no 

_ _  melhor  ponto  do  bairro,  R.  M. 

cm  rentro  de  terreno  10x13.  —  nua  j'*®  s-  vlccn,c  431.  de  sl.  2  qls. 
csti-ltnmentc  residencial  25  mllhôca .  “ff*- (-'aragem.  \  cr  cl  o  encar- 
3  s’.s.  3  qtí .  3  benhs.  2  qts.  por*  >  *  I.l!íllar  ns  APSA  —  Trav, 

empr.  garagem.  Inf.  e  vendas  — ;  Osivlelof-  ’<  •  -1-  J- 

ORG.  OOLDUACH  DE  IMÓVEIS  -  13  hora*- 
37-1207. 


ATENÇAOI  —  Vendo  ap.  <lc  fren¬ 
te.  de  alto  luxo  na  Praça  Santos 
Dumonl  defronte  ao  Jockey  Club 
compostos  de  hall.  2  silas,  3  qls. 
e  2  bnntis.,  copa  c  cozinha.  Aica. 
dcp.  empregada  e  gnrugem.  Stnul 


pendências  completas  e  ga¬ 
ragem.  Sinal  1  milhão  e  o  sal¬ 
do  amplamente  financiado. 

Ver  no  locol  com  o  sr.  Daniel, 
na  R.  Cândido  Mendes,  240 
(antigo  58)  e  tratar  na  Av, 

Graça  Aranha,  174,  grupos 
915-16.  Telefones  22-3644  e 

22-1464  s|  o  sr.  MARIO.  _ _ 

88448  1100  2119.  Tcl:  52-9597 


GRAJAÚ  —  Vendo  casn  de  luxo. 
25  milhões,  com  50*7,.  Tels.  38-2537 
—  32-4073  —  Neves. 


GRAJAU  —  Rua  Viana  Dru- 
mond  n.°  30.  Edifício  de 

apenas  4  pavimentos  e  obra  Juuajaú  —  v.  m.  ap.  2  qisrsi. 
já  na  2a.  laac  Aotos  dc  °,c>  1 -500  >tn»i;  300  a  comb.  rest. 

sola  e  quarto  separados  J“- 


AV.  VIEIRA  SOUTO,  186  _ (IPANEMA  —  Vendo  étimo  «ptoj 

Edifício  Costo  do  Soí  - 

cio  dc  Construção  —  Aoarta-  ,rt  conjugado,  banheiro  c  kit.  f. 
-„ntn .  |,,w„  1  Jl.  „  P.  VEIGA  A  FARO  FILHO.  Avj 

fmane.'  38-3340  c  42-1337  mCntOS  Oe  IUX0  —  I  pOr  an-  Alm,  Hnrrnso.  111  -  saiu  1108  — 

-  --  g-gv  1  >7, - ~~ dar  —  Grande  vestíbulo  —  »ei* •:  42-32.»  e  «-stw. _ 

sala  e  dois  quartos  com  de-  dènelV  moderna.  acabamento!  *®|®°  ®  so,a  <|*  ionlor  dc  ..um  POR  andar  _  Alto  luxo. 
pendências  completas.  Vocc  de  la.  cm  terreno  tle  1 6x40. '.110  m2.  ’  Toilett”  SQciol,  4lApl0,  tot.  Pn-ça  ío  milhões.  Hn» 

'  (ffJtr?,1?.?'*»»  com  armários  ombü.  SSSSS  Z  Kwitt  Tr.1« 

LT  ”'2S:  ti4«.  codo  om  tom  bentei-k  «m. _ ‘ _ 


vê  o  que  compra  obra  ondan 
do  com  muita  rapidez.  Infor¬ 
mações  no  local  de  9  ate  às 
21  horas.  Vendas  com  o 
CONSORCIO  NACIONAL 


mente  na  OKVIL  A  Ruu  Anfi- 
lófio  de  Carvalho,  29  g.  819. 
Te).:  42-3615.  (Esq,  dc  G.  Ara¬ 
nha,  174).  36192  1200 


DE  IMÓVEIS  -  Av.  Rio  cdmpró  apto.  de  mEu  e  3  ntc«-  s  atcionaoo  cm  roaas  os  necasi  "*l“ir  Ir‘-  ‘i-*a»<ni. 

n.„_,  t  ee  *) i  o  J  demata  deps.  pago  ate  7  milhões  4  i  .  .  ,  *  us  PCSU1| - — - - . 

oranco  ijo,  zi.  onúar,  gr.  vtota,  n.b.;  compro  mesmo  ntuga-  sociois,  duos  vagas  na  qara-  ALTO  l  llVfi  niiPiFV  TFB 

2119  Tel:  52-9597  '  d>.  OCertlV  Pfir/I  ORO,  OOLJ)*  orm  Inf/trmnrÃnc  a  uan,L  ,  n  *  %»  •  ,  _ 


tidos,  coda  um  com  bonhei _ _ 

ro  privativo,  2  quartos  de  em- 1 cobertura  —  Duiiex  c  apto. 
pregada  e  WC  qronde  órea  f111  ~  itaWte-^e  em  maio  63,  Alm 

An  roroioo  j  UtXO.  Pi  eÇO  4l>  mtlIlóCÍ .  Ver  A 

de  -erviço,  despensa,  ar  COn-|Ru,i  Anlbnl  de  Mendonça,  32 
dicionado  em  tòdas  as  pcçnx|TrJltar  tfl  4-’-M2i;. 


GIjÔRIA  —  Vende-ie  apto.  *at., 
qto.  í"p.,  dcp.,  eop..  coz..  10 
and.  4.300,  Sinal  2.Í00.  R.  Cân¬ 
dido  Mendes  SR,  apto.  1006  —  tel. 


77469  1200 


d, 1 ‘«SÁ;5  í  i  -9  5  0  VarQ  ALIO  LUXO  DUPLEX  TER- 

.  BACH  D  li  IMÓVEIS  —  37-1237.  pcm  Informações  e  venda  no  iRAÇO  —  Vcndc-se  à  Rua" 
),  25357  i2no  locol  ou  na  SOCIEDADF  j.  mi _ 


GRAJAU  —  PRAÇA  VERDUN  —  I  ÍÍ!ÍA  CCE,D5SSA  - 

RUA  BARAO  DE  MESQUITA  S18  IC0  V.-nd.--:,c  ollmos  aparta- 
*••  'mentos  coi  contlruçao  adiantaria 


25057  1200  locol  ou  na  SOCIEDADE 

RUA  CONDESSÃ" BEI.MONTE~— ,  IMOBILIÁRIA  REDENTORA 


Vencem-tc  ótimos  apartamen¬ 
tos  de  sala.  2  quartos,  copa,  co. 
rinha  e  demots  dependências  na 


—  fuf  tel.  58-PfiM. 

GRAJAU  —  Sala.  2  qts.  c  ^Tep. 


fren*t°r«'<Pracaf,0pre  ~  n4^  *  ’  ™l"S: 

de  c?«  í  £y^'noP  fOS  ,*  Pnrl'r|l.«0  mil  e  71)  mil  n  14,347.00  men- 

C^C?i  onnnn0^'00  e,prC  a':o,’sric'5ni5  ,Mr  Tel!-:  r*2'28"''  e  52-8251 
Lij  2. L ooo. oo  mensois  sem  juro.1»1 - - - 

— -  Atfiuirmrv*  tsn  1nr>i1  ri  á.llivrá  uri 


LTDA.  R.  Moyrink  Veigo,  28, 
2."  andor,  saia  7.  Tels:  ,, 
43-8534  e  43-9760. 


Prudente  dc  Morais,  604,  com 
7  quartos,  4  salas,  3  banhei* 
ros  sociais  com  azulejos  em 
còrcs  ate  o  teto,  garagem  (2 
vogas),  clc.  Edif.  sõbrc  pilo¬ 
tis,  lado  da  sombra,  oinal 


VIEIRA  SUUTO  —  Fiirhad»  em!--, - -  w„lul 

mármore,  «r  refrlgeiado.  aqueci-  rrS  300  000  00  flhrn 
mento  contrai.  45(1  m2.  novo.  U  J  ,  utA/,UU.  Uora  113)0- 

toiaçào,  4  qios.  living  de  íoo’  m2  diata  Intotmaçõcs  no  locol 

sala  dc  jantar,  2  qtns.  de  emp  21  horas  VenHns-  VA. 

3  banhs,  soes.  I.nvnmlatln  ™.  !,  Le.  i10'05  venoas.  VA* 

LENTE  S  A  IMÓVEIS  —  Rua 
Constontc  Romos  114.  Tel: 
57-6552. 


7-inim,  dlsponsii*  dcpúbitn  qunrto  c 
banheiro  empregada.  No  2.'1  pnv. 
«eis  quartos,  terraço  e  banheiro 
ChavcR  na  llnn  Jardim  Rotmilco, 
63-1.  Tratar  na  ADMINISTRADO- 
TIA  UE  IMÓVEIS  M3SEET  I.TDA. 
Av.  Erasmo  Braga.  277  -  saiu  ltli 
—  Tels.  42-11681  ou  42-6728. 


LAGOA  —  Terreno  —  633  m2  — 
Vcnrin  i  Roa  Sacopit,  junto  e  de¬ 
pois  do  n.-  57,  rom  i!u-.i  frente*. 
Sendo  urna  para  a  Lugúa.  Tel. 
47-H54J. 


RUA  JARDIM  BOTÂNICO.  22  - 
Vendo  ótima  casa  luxo,  \  n-la  L,i- 
fóa,  5  quarlos.  varando,  salílo, 
lambris.  2  salas,  lnv..  gar,.  nm. 
pias  dopendínelas.  quintal.  Vei 
3)0  local.  Tel.  26-4636. 

JAHDÍM~  nof  ANtCÒ  —  Luxo 
tn.sto  e  confõrió,  vendo  próximo 
*  HÍI*l£4».  Junio  a  rt.  Jardim 

Botlliilco.  Smitnsa  p  moderníssima 
midincla,  centro  de  lerrenn  me- 
dinriu  12  x  38.  Própria  para  fa¬ 
mília  exigente  em  todos  o*  sr- 
tores.  Treço.  43  milhões  façil. 
>-ntrevls(as  pelo  tel.  26-U47B. 


•IfifliO  901 


VILIRA  SOUTO  —  Vendo  no  Ar-  ...  “ 

pnador  atilo,  riunlex.  O  mais  lu-  APARTAMENTOS  DE  ALTO 

xuoso  ante.  de  Ipancmal  Ed  nu-|||iyft  „  •  D.._ 

vo.  Pronta  cnlvepn  —  4110  n>2  —  Vende-se  O  Rua 

■r.m2iA  _  o-,-  L-,.  wê‘2  '  -»  t  « 


CO  az  miinoes.  entrada  II  mllhfies  — -  "  _ - _ _  tompieias  tquarto  t 

maió'.  vis!>  A(A'“c;cc;%5c^\:  CiL0RIA  ~  Vcndo  hoie,  do-j^C  de  empregada)  Presta- 
Tl--"  . .  •  •  Ma'A  corretor  no  local,  apt  <?oes  mensais  desde  CrS  .... 

i  r-  .  «7.  1 7  onn  nn  b.._  »  j  , 


JARDIM  BOTÂNICO  —  Mngolfl- 
ra  vivenda  em  toireno  dc  li  m 

5l)  com  duas  frentes  a  Rua  Maior  - -  - 

Rubens  Va/  530,  trecho  de  rua  3IOTI Vft  vttreu  . 

nlanô.  Duas  miei.  8  nto»..  3  hanh  "."'JP  )  IAGEM_—  Vende- 


plano.  Duas  sala*,  fl  qto»..  3  hanh, 
■nclnls.  rupa  e  cozinha,  tavande- 
'  '  *  '  23 


Tratar  Sérgio  Castro  '“'CREcTn'  m'n9°>  ..v  .wuu.,  upi. 

?'s"ót&armo'.3B-  fnd-  32-85)0  807,  R.  Condido  Mendes  240, 

la.  locação,  sala,  quarto  se¬ 
parados,  coz.,  banh.,  área  3 


■  ■  •••uaziig  -  VCJIUr- 

f  na  Kua  J.  Botânico.  fnn- 
.funlo  comercial  composta  de  2 


milhões  c|  financiamento  e  fa¬ 


ria.  cntngc  p;  2  carros  etc  M romercini  composta  de  2|  "-í-jT  B  ,u 

•nllhftbs  2  nnos.  Valia,  cha-  ??  .  '  "ar|h«  *  kit.  Construção  c,'*oaQGS.  Partir  2o .  rara  tra 

h :  itilrlida.  Tralar  Rua  Eng.  tor  tcl.  57-0576. 

P»  Ctav«.  128.  Tcl  1 - 

IC-ai99.  '  1200 


ves  07*41102  c  37-1007»  Dínp,  cor- 
iitoreu. 


Grajaú 


13.800,00.  Rua  Borda  do  Mo¬ 
to,  253  (entre  Canavieiras  c 
Av.  Júlio  Furtado).  Veja  hoje! 
É  de  foto  um  excelente  ne¬ 
gócio!  Vendas:  CONSORCIO 
MERCANTIL  DE  IMÓVEIS, 


WSOUtTA0’  t’ i  .' T?te.E,4.n38A  c  CÔfCS  0‘«,°  ,Ctu-  2  <1^0!  d» 

irícóo  S  A  Arimin^  3c^:(*(l  -  B«f.  182. _ jcmprcgoda,  garagem  (2  va- 

Mnin  23  —  gr.  341)1  —  TcWonex  | 

42-CDOO  e  82-5331.  45333  I20U  ] 


APARTAMENTO  c/  3  quar-  _ 

tos  c  1  ampla  sala  —  Rua  Lo- 1 GAVEA  —  Rua  Marquês  de-  -11 _ _ _ ■  ■  52 

pes  Quintas  335  —  Entrega  em  Sfto  Vicente  —  Vendo  helíssl- C.RAJAú  -  Residóm-ia  de  luxo  4?  toai 
15  meses  —  Sinal  600  mil  — j mu  residência  em  local  sosse-  vende-sa  com  4  quavios.  t  sni  i 

Por  mês  CrS  60  mil  —  Deta-  eadn  —  r/  a  ulni  -  imh.  crendo  eooa  mm  azui*i„  ,i«  ,.-.í.'' _ .ÍT 

lhes  e  Informações 
32-3238  "  - 


PROXIMO  A  LAGOA  —  Salão 
terraee,  4  qto*.  3  banhs.  soes.  — 
Eícrlt.  —  Lavandaria  —  Copa -coa. 
dep  compl.  de  emp.  Enlrrgn  em 


BAliATISSDIO  ótimo  aplo.  mxi*  «.nmpi.  oe  emp.  r.iurega  em 
frente  novo,  sala  ,2  qts.,  hanh.,  »  dias,  4rca  Mini  4.*n  m2  Tratar 
cozinha,  área  serviço.  Prcça1S11  VI°  fleury  IMoveis  —  Av. 

3.100  sinal  l.feOO  saldo . ?nTt-',r'1  i  J°V,-  ?ls-  ™-'3ía  c 

- ,,18.900.0(1  por  mês.  ver  n.» c!g±j?.-  Rg<-  g  '«»■ 

Av.  Rio  Branco,  156'  60  (Ed,  I*n««la  Brito  i>.°  691  apto.  402.1311:8510  alugado,  possa  ven- 
Avonida  Central),  sl  150811  l.j í”1,i-,JPtc,'nat‘ior,Bl  1  «TT  ,lfr  0  *c’'  8Pt0-  «*m  lempo  rc- 
—  I Tels.  52-7636  52-7537  o  r'-”737-  ',R03•,  130U|',orde.  Comprovo  com  vários 

-  .  '  61004  tánft  A-rpvrAft - ZTZ - clietrtes.  37-6523  —  VIEIRA 

Olv84  1200  ATENÇÃO  —  Vendo  na  Rua  SOBRINHO  (Cart.  68 


gos),  etc.  Edif.  sóbre  pilotis, 
lado  da  sombra.  Sinal  Cr$ 
300.000,00  Obra  imediata.. 
Informações  no  locol  ate  21. 
horas  Vendas:  VALENTE 
SA  IMÓVEIS  —  Rua  Cons* 
tonte  Ramos  114  Tel:  ... . 
57-6552.  40111  1300 


JARDIM 

o.eleitlcs  j 
demos  em 


apartamentos  —  VcndõirTtê. 

aiugadox  s|  contraio  e  vnzlns.  fli 
R.  nmjamlM  BaRain  esq.  J.,rd.i  , 

BoiAalcn,  cd.  :i  pavts..  2  pi  eonslrtieao 

dar.  Var.,  tinia,  2  c  3  qts,  e  living,  sala 
depa  Preço  CrS  4.3ÍK)  onojHi,  Av.ilos,?  banhs 


m'.  En^"  -  -----  _  ..  •■•••  |.».im*  ■.«*.*  I 

ia  praça) . parcela*.  Prem  CrS  1.400.009. , _ 

I-07.1S.  Trat.  Irls.:  26-0281  ou  16-7303  IPANEMA 
ram  ANITA  GELBKKT.  |  Vipiia  Souto 


c/  garagem,  sinal  CrS  .  Ar  ' 

2.500.000,00  —  o  rest.  com  fi-  CjOVCO 

Tianclamento  da  C  Econ  _ '  — - 

Tratar  Av  Ri«  '  .-«jOAVEA  —  Vendo  magniucó  Inie, 

B/  2  101  Tel  v/íenà  *  lo6  A  Rt;a  Ten-  A  rabies  Filho.  20x30. 
B^Z.IUl.  Tel.  52-7207.  EWALDO  MULLER  -  57*6335. 


w —  veiiuo  con-  K  f!iii|»rvi;«ua.  amai  ôü  iccs,  i  C]ts. 

fartâvcl  residência  Rua  Artur  Reserve  Já  5  apartamen-';  ínvp. nn 
Araripe  11.  Visitas  dlàrlamen-  »<>•  Hanias  e  Inf.  no  local  ale1'  ,%ein°' 
te  das  0  às  lRli.  Propnsfas  Av.  21  horas.  Incorporação  dc!C0Z,/  ^  fl"5* 

UaiibIah.  T\ rt .1 —  4 1-  oe»  ,  -  MneCfli  T.  'T' .. I t ■■  .  7  


ie  «as  as  iMi.  rroposfas  Av.  ,»•>  noras,  incorporação  dc 

UT77T— - — - i--.- ,-T - r- ' Henrique  Dodrworth,  83,  apto.  Pcs^l  &  Teixeira  —  Vendas 

HUMAITÁ  —  JARDIM  B0-|gAvea  —  Vcndc-Bc  easa  do  806  —  36-3903.  exclusivas  Adm.  Vlctor  Gote- 

TANICO  _  Ruo  Minurl  Pa  ivilfl»  nova,  fitos,,  saiu,  vo*  I  ip  L(da.  Pres.  Vargas,  417-A 

-J n  ..  u.  rf'  randa,  teto  de  laje,  final  de  /*/»,•  ..nn  sala  1304,  tcl.:  43-8463  ’ 

reiro,  20,  quase  esquina  da  construção,  entrega  em  C  mc-j  vi/Offfl  9229‘>  í^on 

Rua  Humaitá.  Magníficos  ses.  600  mil  de  entrada,  resto  |- - — - - - - — — 1‘  — - — — - - - 

opartamentos  de  2  salas  31  financiado  em  5  anos.  Tratar 
quartos  c!  armários,  2  banítei  i27'0393  Yolanrin> 


sl..  nto  eoititirn;!n.  1  4M) 
Kni-r.«h  7f*i)  mil,  37-9323. 


2  banhs.,  copa,  JipaxEMA  —  Vtn.le-*e  i.pto.  de 
wuí,,  í.  ms.  empreg.,  garagem  frente  com  a«ía,  2  quarto*,  b.i- 
nn  1  r nrrm:  Árnn  fn«!t„i!4nr,l,ílrs'  cozinha  e  demais  depend., 
ÇaX'5  C,Qr^S-  Arca  construído  LOm  wrl,gcm.  {)1)rn  cm  término 

3Ü0  m2.  Terreno:  12  x  52m.  iRua  Barão  da  Tórre  it;*  82,  a  ' 

Grnnrie  fnrilí^ndo  An  2"v  T'.0'^  »  I,l'a  Mê.tlco  n* 


„  ,  Vendc-*e  apm.  Av:  SERVÊNCO.  Não  perca, 

Vir.lii  íiuulo  eii.n  2  snlues,  4  Qlns.  j  ,  V,  ,  * 

WWW  Wa/WVWWS  2  banheiro*,  lavabo  r  depenoen-  os'°  ®  a  *ua  oportunidade. 

Ipanema  i:i00  ^r  s7.n  abr^u.  hoje  mesmo  ao  lo- 

-L. _ _ _ !  .TTTi^m - - - ical  faic  *'Ja  reserva.  Ven- 


J  IPANEMA  —  Pcnt-House  das  c1  PAN-IMÓVEIS.  Run 

México,  119  —  Gr.  801  — . 
Tel.  52-5256.  35338  1300 


Grondc  facilidade  de  paga-^fã  7113 
mento  (5  anos).  Ver  e  tratar 


22-0135  c  38-1930. 


aplo. 

146 


Apartamento  dc  cobertura. 
Rua  Visconde  de  Pirajà  630 
Vendemos  magníficos  aptos, 
dc  cobertura  pj  família  dc 
fino  tratomento,  2  ou  3  quar- 


dcpondências  completas  de 
empregada  e  garagem 
ficio  sõbrc  pilotis.  4 
2  por  ondar.  Luxo.  _ 

Sossego!  Fundações  j_  , _ 

tos. 'Pagamento  cm  50  me¬ 
ses.  Entrega  cm  20  meses. 
Atendemos  diàriamente  no 
local  das  obras,  até  às  20  ho¬ 
ras.  C.L.C.  —  COMPANHIA 
LANÇADORA  DE  CONDO¬ 
MÍNIOS,  Rua  do  Carmo,  17, 
2.°  andar,  tel.  31-1999. 

35990  901 


RUA  TAYI.OR  31  -  Apto.  sm.  GRAJAt:  —  Oportunidade: !  "T" 

nni.  Apto.  cobertura  —  (obra  inl-  0  KUo  Liroiru  . 

.elada)  1  salócs,  3  du  4  quar-  mo  ponio  final 
i  in-  >ns  c  -  '■  •  •  1  - 


1PANBIA  —  Oportunidade, 
—  Vendemos  ii  Rua  Aniòitlr 
Parreiras,  esquina  de  .langa* 


mento  (3  onos).  Ver  e  trotar '.p.“,77  ..  ,'  — “!,,no  )'0'omenro,  x  ou  j  quar-  Barreiras,  esquina  de  .langa- 

hoje,  domingo,  dos  9  às  13  hs.Wnrt*.  '..m.  bàühcirS  c  en/uiha  í tos<  1  salào'  2  bonheiros,  co-  dolrns.  ótimo  aplo  de  frente 
ò  Rua  Grainú  n°  221  fnrnxi.idomai''  depeiu-ãnc!-.,-  —  Av.  Hen- !  pa  e  cozinha  pintado  a  óleo.  sn  ll’  ,t|K’  jardim  de  In- 


gu,  aos  7  as  o  ns.;t|uorios.  -.Ia.  banheiro  t  eozluha,1  ''  *•  ""'V  ' 

nú  n°  221  (Dróxi- 1 depesitiéii' i —  ,\v-,  Hen.  pa  e  cozinha  pintado  a  óleo,  1  sa  ll’  Jardim 

■  •  <  i  iBpuv  Dinmrrt  7173.  enlie  nrala  nr„nAn  ''Çrno,  Imnlieiro. 

mal  ônibus  1  T 0)  e  d  rx-Rar  s.  fiir.i  rm  termine  9^®^“®.  tOÜO  dc  CCfO-  emp|-„  garage, 

semana  informa- 'lfl  T  -lar  mica,  lindo  vista  poro  o  Le-  Cr$  7  50fi.0fin.0li.  <'o 


eopa-cog., 
Treço; 
'oiuliçórs  a 


ros  sociois,  copa  e  cozinho,  . ,'7- incClu^’s n "xm .nV, i. i  Í‘-  c;Lc?niA  wh-mií,  v.  sem  m-  lm>  <  mm.,  2  banh.  sociais.  2  Durante  o  semana  informa-  "0  ■'  l'',M  ":r,-'n  . — ,  _  K-,,v,  v  . . .  ,  „ 

- - - - :l:S"  •'SgSUSg  461.^22^6,  |i*fg  if®.  ^ 

)'rmio  fmane  ,  ,  1  n1  ..  ,  (lo  (  ,)rmu.  J,*ll, 


VEKDO  ee.sn  moderna  l  pavi¬ 
mente.  23  mllliScs  »  vista.  47-2753. 


EPITACIO  PESSOA  -  l  p|  an- 
dar.  pilotis,  509  m2.  Pronta  en¬ 
trega.  Visitas,  lnf«.  rom  ERfC 
NYSSENS  IMOVEIS  —  Telefone 
30-0949. 


GAVEA  —  URGENTE  -  Compro 
terreno  para  construção  de  rara 
residencial,  pago  até  7  milhões 
-  Tel:  47-8130. 


GLORIA  —  Terreno  t  3.3  x  ã0:n  m 
c'  2  de  frente.  Vendemos  ou  per¬ 
mutamos  por  lojas  e  pavimentos, 
total  ou  50 rj ,  Tralar  IMOBILIÁ¬ 
RIA  CARRILHO  —  Rua  Uruguaia¬ 
na  118,  10"..  s|  1006  1).  Tel . 

43-0671  —  23-3412  e  45-2472  CRECI 
n®.  163. 


GLORIA  —  Vendo  p:  3  milhões 
facilito,  aceito  Cx.  apto.  J.  inv. 
sl.  qto,  c'  arm.  eoz.  banh.  sr. 
NOGUEIRA.  (Crect  50).  R.  Ro¬ 
drigo  Silva  18.  Tcl:  32-6004. 


■  >a,  iTIMI  Y  HJ  t 

Heis)  ou  rom  o  próprio  FRE 
DIAL  PAl!LO  AFFONSO. 
Rua  Carlos  de  Carvalho,  34 
sl j/ 1 13  (C.  Vermelha)  Tels.: 
22-6187  —  42-3293  e  22-5353. 
(Obs:  aceitamos  aplo.  menor 
como  parte  do  pagamento) 
CRECI  172.  40167  1200 

GRAJAÚ  —  Vendo  terreno  12x37 
a  comb.  3  milhões.  Hun  Profa. 
Jurema  Machado,  Tel.  32-0053. 


iua.,  irn  iiiB,  •» 

qtes..  banh.,  hall  e  varandas  (p!u 
cima),  2  s ■  ■  2  sntrtns,  dlsp..  co¬ 
pa.  cozinha  e  var.  (embaixo), 
deps.  emp* ,  e\t.  e  ent.  garage 
Base  10  milhões  —  50 'í  fln,  5 
anos.  Trat.  27-4515  p;  visitar. 


GRAJAU.  Vcndc-se  magnifica  re¬ 
sidência,  8  Rua  Baiubul,  7,  Ver  no 
local  djArlamente  á  partir  das  10 
horas. 

NORTE  —  A  ECHEiT compra 
reno  pi  incorporar.’ Tel 


,,  ,,  ,  nn  i  iivmn.  :,-is,  .vobrrlnja, 

saldo  cm  J  anos.  Ver  no  lo-  Tel.:  22-1860.  R-3. 
cal.  Tralar:  H.  MARTINS  &  4Ron  1305 

MOLINARI  LTDA.  Rua  Sete  SALA/QTO.  CONJ.  —  Av, 

«õ;  4 Vos.  3  banhs.' 2  qVw.  "pâfal^*^70'  88  s  604<  Tc,<  •••  Epitócio  Pessoa.  CrS  . 

emp.  2  vagas  na  garagem  tMOB  1 22-4858.  ,1.500.000,00.  Trator  O.  H 

SAN  I OS.  36-6631,  Av.  Cop.  1U03 - - — - - -  ~  - -  CIX4DM  C  A  Irx  a  i 

--  Sala  310.  CASA  —  IPANEMA  —  Preço  de|j*MUN  —  C.  A.  GELIO,  tcl» 

- (irasiSo  —  Pronta  entrega  —  Lo-  ■  77-7766  e  42-7194 

IMEDIAÇÕES  PHACA  N,  S.  DA  •:«!  estritamente  residencial.  Pro- 1  iovvr  <*nt 

DA-z  _  a  — .o . . .  ..  - -  1  43225  130C 

quartos,  deps.  rompi. 


,  fc, vAiriianirme  rcsiuenciai.  (-ro- 
PA 55  —  A  prata,  compro  lvije  rr-  xinin  a  Ixreja  da  Paz  —  22  mi- 
sidencla  á  vtst.i  CrS  ?f.  OOO.ODO.UO ,  thõe*.  Tralar  SILVIO  ri-KUHV  èÃ/VA".  . 

— .  RKVF.r  t  o  _  js.iaaa  IMOVEIS  *”  f"7---  or1  -■  < 

-7 


-  R  KV  EU. O  —  42-1(186, 

COMPRO  apartamento  —  Sa,n,  3 


I V  riC  A*»  nrt  li\st  -A  17  *»  (||1n(|I)'.  I,-  ....  ,  ,  - 

•Cis  36-1320  «  36-2735  Ref.  178  pragei".  RiAmte  Are.i  ser- 

- — ------  _  0  viço.  ivrvo  .pronto,  frente,  prórfto 


L.umrnu  ap;»rinmcnio  —  6»a»n,  .1  — _  vico.  n*,vo  .pronto,  frente,  pródío 

— - _  quartos,  2  banhetroj.  vaga  gara-  RUA  VISCONDE  PIRAJA  _  Lo-  de  luxo  Hun  Vpannde  <ir  p|ra]q 

K<'-  Nt,5.cv;t"  dliclM.  Pagamento  a  jn  tíe  24m2.  T.Min  mit.  Entraria  3  171.  Cis  Pl  uãltur*.  Chave*  ram 

52-81.47.lv.Ma,  JeL  47-6033,  BERNARDO,  intlbóes.  37-6523.  nto  U  born».  I  pnríelrii.  Tralar  22-237H,  sr.  AND. 


WTg1 


ED.  CONDESSA  DIAS  GARCIA 


QUARTOS 

COPA 

SERVIÇO 


SALA  DE  JANTAR  -  SALA  DE  ESTAR  -  2 
3  BANHEIROS  SOCIAIS  -  ROUPARIA 
COZINHA -2  QUARTOS  DE  EMPREGADA 


Ihmitpiv  Albuiitivlcpu1  -  ClílM  l  ii 


r-<;re 


PRAIA  DO  FLAMENGO,  318 


cmi 


ONDE  0  RIO  É  MAIS 

MARAVILHOSO 


Aristocrático!  Luxuoso!  180  graus  tf^linda  vista! 


3.°  CADERNO  —  Compra  e  Venda  de  Prédios  e  Terrenos  (Continuação) 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


—  Rua  IPANEMA  —  Praça  da  Pa/.  — 
>lo.  q.  s.  Em  inicio  de  conslruçán.  vendem* 
g.irngrm.  sc  excelentes  aptos.  tendo  1  am- 
•OTOtí  —  p!n  sntóp.  :t  quartos  com  arms 
embutido».  2  banheiros  sociais,  co- 
,■  jpn.rortiihn,  área  de  serv.  com 
. |  °  ianque  e  dependência*  rompi,  de 
.  1rÍ’‘  empregada.  garagem  particular  — 

■>i‘l  '  ,.*!"*  irnipln  jardim  com  1.500  m2,  com 
“  oanbrt-  Elevadores  Atlas.  Vista 

r  ciisltir.i,  |,  e  lagoa.  Plantas  e  comli- 

l!?àí J?í!L  I çàes,  na  Av.  Klo  Branco,  151,  » 
\\  A  I.TEIt  ;>!0  Tc]i  22.72, II)  c  52-3300 

42-013.  — 1_  pt, AXt VENDAS.  _ 

LAGOA  —  Apartamento  de 
jdo.‘  hj.  Superluxo  —  Obra  cm  pittlu- 
ii rcada  r  hl  enlre.  o  corte  Cnnlagalo  e 
W Al, TER  Ipanema,  na  Avenida  Epitá- 
j  20-0020  cio  Pessoa,  870.  Apartamentos 
utninenio  eont;  salão,  sala  de  jantar,  jar- 
•luiónci,.-  tHnt  de  inverno,  3  c  4  quartos, 
(intero  2  e  3  banheiros,  sala  de  nlmó- 
omhinar.  çii,  ropa-cozinha,  2  quartos  e 


LARANJEIRAS  —  Vendo  apto.  de 
frenle  ocupado,  com  ótima  va¬ 
randa,  sala,  3  quartos,  banheiro, 
copa.  cozinha,  quarto  e  \VC  de 
empree.,  área  privativa.  —  Rua 
Prnf.  Estclita  Lm§.  184.  iSr.  Car¬ 
io»).  Tratar  com  F.  P.  VEIGA  A- 
FARO  FILHO  —  leis. :  42-5412  e 
42-5231 . 


LARANJEIRAS 


asar ües.  iALVA.RO  CHAVES  (Em  treme  á 
a  Ven-l!,ede  do  Fluminense)  —  Rxcclen- 
eaocunii- ap,°-  de  «mplo  Uv»ng,  jarrt. 

,  Inverno  l ideal  para  eala  dc  Jan- 

n»  *  •  í  ,nrl-  •*  dorma.,  bnnh.  completo 
I  frente)  I  (louça  Inglésn  em  côri,  cozinha, 
Kua  Alt-  área  c‘  ianque  e  dep.  emprega- 
para  lo-  da  e  garagem.  PrAdio  com  cn- 
iase:  CrS  ógda  em  mármore,  ótimos  eleva- 
-  dores.  Entrega  imediata.  Base: 
7  milhões  r  financiamento  em  3 
anos  Visitas:  t.MOQILIAi:  I A 

-  - Av.  Copac.  3B3, 

I  grupo  596.  Te)».  57-2535,  30-4767 
'e  37-2517 . _ _ _ 

LARAN.rEl  R AS  —  Vendo  na  Rua 
Sen.  Pedra  Vnlhò.  apto.  <lc  fren¬ 
te  c  salõn,  2  qtos  .  h.mh..  cozi¬ 
nha  e-  demais  dep.».  Crí  .... 
14.000  ÜOrt  00  —  JÚLIO  LEBRE 
iRua  Rodrigo  Silva  18.  s  604  — 
Tel.  32-4052 . 


LARANJEIRAS  —  O  Bairro 
Aristocrático  de  mois  fácil 
occsso.  Vendcm-se  no  Edifí¬ 
cio  Saint-Tropcz  (Rua  dos  La¬ 
ranjeiras,  577),  ótimos  apar¬ 
tamentos  de  sala,  2  ou  3 
quartos,  luxuoso  banheiro  cm 
córcs,  cozinho  azutejada  até 
o  teto,  ampla  área  de  servi¬ 
ço  c  dependências  completas 
de  empregada.  Todos  os  apar¬ 
tamentos  são  de  frente  e 
tem  plantas  funcioneis  Oti 
ma  localização:  perto  dos 
Colégios  Nolrc  Dame  dc  Sion 
e  Sào  Vicente  de  Paulo,  e  do 
valorização  garantido  com  a 
próxima  inauguração  do  tú¬ 
nel  Sinal:  Cr$  280  000,00 
Prestações  de  CrS  35  000,00 
Construção  e  incorporação  de 
MELLO  FARIAS  SA  ENGE¬ 
NHARIA  E  COMERCIO.  Obro 
já  iniciada .  Atendemos  no 
local  oté  às  22  horas.  Ven¬ 
das  exclusivos  de:  F.C.I.  FER¬ 
NANDO  CARRILHO  IMÓ¬ 
VEIS  —  Av  Rio  Bronco,  151 
—  1 1  11  andar,  grupos  1110 
c  1111-A.  Tcls:  42-7810  r 
22-7289.  38778  1400 


LARANJEIRAS  —  Nebraska 
Imobiliária  Ltda.  —  Vemli*  na 
mais  tranquila  rua  ito  bairro, 
apartamento  de  sala.  3  quar¬ 
tas  e  demais  dependências,  á 
Rua  Belizãrio  Tnvora.  Tratar 
tel.:  22-6953. 

38799  1400 


I.KBLON  - —  Ve.  mda  tm  Kl- 
qitinbo  mais  e  compra  melhor 
e  mais  barato  em  JOSlAR 
STinit).  Ap.  elétricos  4e 
qualidade.  R.  R  Kihriro  S22 
—  36-2154 


ve.  Loi-al  excepeion; 
jas.  indústria  etc.  — 

1 4.0011.000.00  facilitados  e  fi- 
iianeiatluR  a  combinar.  Preeo 
especial  p  pgto,  à  vista,  aceito  london  ltda 


LEBLON  —  Maravilhoso  npto. 
de  terraço  com  ViOmI  (o  ele¬ 
vador  vai  uté  a  terraço).  Es¬ 
plendida  vista,  Preço  30  mi- 
Íbíies.  Ver  e  tratar  das  14  Is 
17.  na  rua  Sambai  ba,  303, 
(perlo  ila  praia)  com  Snr. 
Kl  l  Hl. 


RESIDÊNCIA  —  Â  Rua  Alm.i 
Salgado.  CrS  23.000.000,00. 
Tratar  O.  M.  SIMON  —  C. 
A.  GELIO,  tcls.  32-7766  c  . . . 
42-2184.  48226  1400 


Leblon 


ofertas.  Evcntualmeiite  permu¬ 
to  por  apts.  ou  aceito  automó 
ve!  como  parte  dc  paEto.  Tra¬ 
tar  c  F.  PIMENTA  —  Tel. 
36-6122.  de  2a.  a  5á. -feira. 


LFUl.ON  —  Apto  com  Sitia. *  3 
quarto»,  cozinha.  hep  dc  empr, 
e  garagem.  Base  6  niilhóe»  a  com¬ 
binar.  Ver  Rua  Carlos  Góes  43t 
com  porietro.  Tratar  com  IMO  14 
SANTOS,  36-6631  —  Av.  Cop  ,  11193 
sida  310. 


ESPLENDIDA  RESIDÊNCIA  — 
launnjcira»  Vende-xo  cm  ct  ele 
12x3(1  imtpla  c  confortável  cava 
de  esquina.  CrS  25  milhões.  Tel 
25-3456  .1.  GL' ALTER  UMA. 


LEBLON  —  Com  a  g.iiantia  »!-• 
soluta  d»  CONST.  HEBBKCHt 
I TOA  MACIEL,  vende  na  A\ 
lAtiUlltn  dc  1'a.va  1  IV»>  esq.  d~ 
Geiii-riil  Arllgi.»  o»  íiltmm*  e  bt- 
lisM-.nn»  aptos  i-m  atvcnnriii  de  - 
i-  3  quarlo»  i  sal;. o.  ;  baniu .  so¬ 
ciais  dcin.,i<  depruds,  forreto- 
les  tio  looal  ituirtnmente. 


RUA  JOAO  LIRA  -  Vendo  apto. 
tipo'  cosa  duplex,  c  4  qis.  r  arms 
2  grandes  sala»,  saleta,  2  banti» 
soe»,  completo,  tiep.  completa  dc 
emnri-g  garnge-n,  etc.  1 2  OlMi  MN) 
i-  5n  sinal  e  50  a  coinb,  —  TcL 
:i7-li:.llrt  -  FERREIRA. 


LARANJEIRAS  -  Vendemos  mag¬ 
nifico  apartamento  de  2  sala»  rom 
jardim  de  inverno,  2  quartos  e 
armário»  embutido,  banheiro,  eo. 
z‘ilha  e  dependênems  completas 
de  empregada,  cm  ótimo  estado 
de  conservação  Preço:  Crí  .... 
5  300.000,00-  Maiores  informa¬ 
ções  rom  a  C  L.C’.  ~  ComiHtnhta 
Lançadora  dc  Condomínios  R 
do  Carmo  17  —  2 Tel:  3I-U199. 


COSMF.  VELHO 


Vendo  terre- 
im  15x25  Rua  Ibltara.  Preço  1.5 
milhões  rinnnrtados.  Tratar  tej 
31-0996.  Rua  Ar-cmblèiu  u.°  Jr, 
sobreloja.  Dr.  PINHO. 


CASA  em  terrcim  dc  14\:ili  Ip.mc 
mu  33  milhões  base  tel:  57-7352 


PRAIA  do  LeWon.  Vendo  nu  praia 


l.Klll.ON  —  Entrega  mediata 
—  Nó  vo  «•  vazio  —  amplo  e 
arej.uli  —  tle  frente  —  ótima 
localização  rom  vista  paro  o 
mar  —  2  salas.  3  quartos,  2 
banheiros,  garage,  etr.  --  Ver 
e  tratar  na  rua  Samba  lha.  303, 
(perto  da  praia)  das  14  :$  17 
rom  Snr.  KIT  Itl. 


IPANEMA 


C#».l»  2  p 
riu  c  2.200  entr.  sl.  2  , 
criado  ele.  Aceita  C'x. 
RA  ftu.i  Rodrigo  Silvo 
32-61104  iCreci  5111. 


nüii-.o  e  rspnçn  aimrlamcnto,  um.i 
.lutênllcj  i-  Independente  rc»id<-n- 
em,  enur  grande  "bviiig".  3  am¬ 
plos  dormitórios,  7  banheirn»  so¬ 
ciais  ,-m  cói-,  Ci  piso  d--  mármo¬ 
re  ••  pastilhas,  eopa-co.-inha  c 
azilleios  dc  cor  nlé  o  teto.  dep. 
de  empregada,  garnge  e  t'M  LIN- 
Dii  JARDIM  eóm  planta»  tropi- 
ear».  exclusivo  do  opto  Pintura 
o  oleo,  paredes  revestidas  de 
plástico  decorativo,  armários,  tu¬ 
do  ., tapetado,  ele  Todas  as  tle- 
pendõm-tn»  com  luz  e  insolação 
diretas  Ver  e  tratar  a  Av  Dei- 
flin  .Morena  210  apto.  102.  es- 
ipillin  com  a  Ruo  leblon,  Tel. 


LARANJEIRAS  —  Vcndemn»  por 
8  ndlbôcs  liqu  dos  sendo  4  de  M- 
ilnl  o  apto  103  da  Rua  das  La¬ 
ranjeira»,  200  com  jardim  dg  in¬ 
verno.  2  salas.  2  qtos.  ou  1  sala  c 
3  qtos.  banheiro  cm  côr.  cozinha 
e  WC  de  empregada,  ateu  >um 
Ianque,  Ver  no  local  c  tratar  na 
DA  VIGA  SA.  Rua  da  Assembleia 
93.  2."  andar.  Tel:  52-5310. 


IPANEMA  —  RESIDÊNCIA  - 
Vende-se,  em  lerreno  dc  10x21 
r  2  pavts.  Reformada  e  auiiien- 
ladti  idualmente.  ótima  rua.  Tra¬ 
tai:  .1.  NACtEF.  -  Av.  R.  Bei), 
111  -  (i  32. 


CASA  —  It.  Farmc  dc  Amoedo 
Terreno  to.xlll.  quadra  da  prata 
1*2  milhões  c  parte  fmaiie.  — 
GR  A  CINDO  —  32HÜ02 

VIETRA  SOLTTO  —  Venrio  apto 
novo,  •nmposto  de  2  sidas.  3  qt., 

2  hlinhs.  etc.  Jiif».  c  visitar.  Tel'* 
47-84311, 

IPANEMA  —  Ã  Av.  Kpilárin 
Pessoa  n.°  :’GI),  em  frente  nu 
Caiçaras,  ótimo  apartamento 
tle  frente  e  para  entrega  até 
maio  próximo,  consta  mio  de 
1  sala,  4  quartos  (armários 
embutidos),  2  banheiros  em 
còr,  quarto  c  dep.  de  empre¬ 
gada.  área  de  serviço  e  gara- 
ge.  Ver  o  apto.  203.  Preçns 


alDo  moura 


lt.EBt.ON  Av.  Al.tuhu  iic  P«l- 
V.I.  tm.  Excepi  tou.il  .1  parlamento 
de  l  grande  living,  grande 
de  Jantar.  4  amplo»  qoaitu».  2 
banheiro»  suciai-,  copa-cozínbr 
amplo  leriugo  dg  sicniço  ■  dt- 

mui»  di-prmli  m  u»  completa»  - 
[Cniisti  lu  .iii  (olinllbol.i  paru  enlu¬ 
va  cu  dczendirn,  Preço  l-.xn,  cop 
faoilid.olc  de  luii-uineuto,  Visltii 
no  local  Vendas  com  a  IMOll'- 
1.1  A  RIA  IT.UAI.  ITDA á  At 
Almlv.mil-  IlartOMi.  r.,  grup- 
16117.  Tris  12-978S  —  42-á70G 

36KIS  lBEKi 


1U  A  NASCIMENTO  SILVA. 
.718  —  eom  frente  também  pa- 
rr  liarão  de  Jaguaribe  —  Tou¬ 
cas  unidades  à  venda.  .Apar¬ 
tamentos  de  alto  luxo.  em  ini¬ 
cio  de  construção.  —  Salão.  3 
quartos,  2  banheiros  sociais, 
sala  de  almoço,  cnpn-rozinha, 
dependências  dc  empregada. 
Acabamento  de  GOMES  DE 
ALMEIDA,  FERNANDES.  — 
Garagem,  Infs.  pelo  telefone: 
52-1784. 

RAINHA  ElTz.ABETH  222  —  Ap! 
i273  m2  —  Snlào  -  I  qt*.  2 
banhs.  --  Superluxo  -  Alumínio 

-  - - - -  „„  .  Ar  comi.  Enliega  1  anu  — 

18  horas.  77447  i:iOO|BRASi»TEC  -  52-37:.;.. 

IPANEMA  —  Eu  1  rega  cm  90  AV.  VIEIHA  SOLTO.  478  — 
dias  —  Veud.  na  It.  Visr.  de  IT.TIMA  UNIDADE  A  VEN- 
Pirajá.  210  —  amplos  aptos,  DA.  Superluxo  eom  360  m2  só 
ci  saia,  2  quartos,  baiilieiro.  no  andar  —  Em  revestimento 

cozinha,  dep.  completas - Jardim  de  inverno,  living. 

Pagamento  em  30  meses.  Vá  sala  de  jantar,  biblioteca,  toi- 
ver  ainda  boje  no  local.  (  OK-jlelle  social,  salela  tle  costura. 
RETORIíS  ASSOCIADOS  — 4  quartos  com  armários  rm- 
Av.  Alnile.  Barroso,  !)(l  s  8111.  bulidos,  eloset,  2  banheiros, 
Tels.  32-6770  c  42-0135.  sala  de  almoço,  copa -cozinha. 

_ _ 77153  1300  despensa.  2  quartos  e  banheirn 

IPANEMA  —  VêndcnwüTmag-  «*e  enmreiradoic  Aritbanicntos 
íiificos  npai  tainiMilos  â  Kua  GOMLS  HF.  ALMEIDA, 
Visconde  de  Pirajá.  2111  caiu  FERNANDES.  Garagem  para 
obra  Já  iniciada  comnosto  tle  2  carros,  Infs.  52-1781. 


LARANJEIRAS  —  Vendo  ntimns 
apartamentos  novo*  junto  ao  Flu¬ 
minense  eom  sala,  2  qusilos.  ha- 
nheuu  e  demais  dependênems. 
Garagem.  S,  STOCKLEH  —  Av. 
NRo  Peçonha,  155  »  í!2l.  Tel: 


LARANJEIRAS  —  Vende-se 
apto.  cobertura  entrega  ime¬ 
diata,  2  qtos.  sala.  eozinha. 
d”ps  eomp  empregaria,  va¬ 
randa  em  tódas  as  peçás  l>nts 
por  andar,  frente  duas  ruas 

Elevadores  Otis.  CrS . 

6.700  0110,  eom  50%  x  rombl- 
nar.  Rua  Martins  Ribeiro, 
18  aplo.  701  esquina  Rua  S. 
Salvador.  Corretor  no  /ocal. 


LAHANJFIRAS  - 
iilfTo  aplo.  de  ti 
ma  vista  de  *n!a 
mo*  quarto»,  ; 
hnnheiii»  social 
m 


armário  embutido. 
I  completo  e  box 
i-õr,  ampla  cozinha,  espaços» 
área  e  tanque,  ótimas  flcpendi'ii- 
giiis.  Acabamento  de  luso.  Vei 
no  loeal  á  Rua  Pereira  dn  Sllv», 
2211 .  apio.  301-B.  Tratar  á  Rua 
Assembléia,  194,  r  611,  Tclef.: 


VENDO:  «pio.  c  3  ql» 
ia.  eopa-goz,,  b.mb 
emp„  área  e  tanque 
mmcr.se  F  F.  43-6484 


LARANJEIRAS  —  Rua  Minis¬ 
tro  Tavares  Liro,  52,  junto  ao 
Largo  do  Machado.  Enlrcga 
cm  10  meses.  Aptos,  de  1  ou 
2  salas,  3  ou  4  quartos  c 
depend  completas  Todos  de 
frente.  Preço  fixo.  Construção 
Servenco.  Ver  no  local  ,NA- 
TAN  BERMAN  R  7  Setem¬ 
bro,  66,  3.'\  Tcls:  52-2281  e 
32-6172  (Creci  n  "  8), 

48313  1400 


COSMF.  VEI.1IO  -  Vende- »e.  i 
pagtn.  (aeilitade,  ólinio  apto.  de 
firnte.  e. living.  ■  ,i I j  de  Jantar, 
corredor  e  embutido.  3  dormitó¬ 
rios,,  banheiro  emiiji.,  copa.  r»í, 
quarto  e  WC  de  empieuadn,  área 
c  tanque,  gi anile  varnnd:,.  garn- 
ge  e  dcpósjto,  jurdiin  orbnrlsa- 
do.  Visitas  dia»  ideis  de  14  ás  16 

_  .  ihora*.  «  l.adeir.i  do*  Gumai.ipe» 

VENDO  apto,  719  da  r  Laranjcl-  7,  apto.  29!.  Tratar  i,n  esiiitdrm 
ra«.  466,  c  4ftm2.  quarto,  sala.  [rir  Manoel  de  Snuxa  Eniilm;,  Car- 
dep  de  empregado.  Ver  loeal.  no,  ».  1 104  n.  Tel,  31-11473. 


BONITA  RK.SIDf.NCIA 


«MM 


•xmxSççí: 


IPANEMA  —  Brmitinhn  apto  de 
fundo.-  a  Rua  Pnidenlc  de  Mo¬ 
rai».  em  rdtficlo  moderno  síihre 
pilotis,  alnrthnado.  rom  er.tráda, 
sala  quarto,  banheiro  social,  eo- 
ziiiha.  boa  arca  de  serviço,  dep. 
empregada.  Alugado  sem  contra¬ 
to  Preeo  de  aproveitar:  CrS  ... 
3  3ni1  (190 ui)  metade  cm  3  ano*. 
Tratar  eom  VOX  IMOVEIR  LTDA. 

Rita  Aféxlro  III,  5  1692  -  Tel. 
22-4973, 


IPANEMA  !■:  t.EBIAAN  —  Compra 
palacete  «té  4d  milhões  pir*  ell- 
ente,  Urgente.  57-0192  r-  37-4897 
15643  1399 


IPANEMA  —  Arpoadm-  —  V  cmto 
apt,.  3  qt*  ,  t  sala  ou  2  c  2,  de¬ 
mais  deos .  3»  lundus,  excepcio¬ 
nal,  (rente  p  jardim.  Existe  lt- 
nauclameiito  IPASE.  ver  entre  9 
e  12.  Jonqmm  Nabuco.  232.  ap.  302 


VI  ANO.  161  —  Superluxo  — 
rom  275  m2.  Em  eon.slrtieáu 
iieelcrnda,  Living,  galeria,  Ini- 
lelte  sorlnl.  4  quartos  rom  ar¬ 
mários  embutido*.  2  banheiros 
sociais,  cop:i -cozinha,  roupa-* 
riu.  2  quartas  e  banheiro  de 
empregados.  Arnbamento  dc 
GOMES  DE  ALMEIDA.  FER¬ 
NANDES  —  Infs.  52-1784. 


ESQUINA 


ANÍBAL  .MENDONÇA  esq. 
Vieira  Sntilu,  luxo,  apto  to¬ 
da  decorado,  frenle  apenas  17 
milhões.  I  tu  oh  Intcrnaeinnnl 
22-1441  —  .72-6737 

48(13(1  13(11) 


TRANSFIRO  compra  nn,  cm  ln(- 
eln  rnn«,( ,  Ocasião  Knt  799  mil, 
Sala,  g  quartos,  dependências 
Frente  Fixo  3  209  tutal  INÉDI¬ 
TA,  Méxti-o,  11!»  Tel.  22-7122. 


Construtora  ECO  Ltda.  lança 
o  prédio  da  mais  moderna 
concepção,  com  linhas  só¬ 
brias  e  ousadas,  criando  esta 
maravilha  arquitetónica, 
SAN  REMO 


IPANEMA  — R.  Vise,  Pirajá. 
Conjunto  dc  2  peças,  banhei¬ 
ro  c  kitch.  frenle,  final  de 
construção  Pagto.  facilít. 
NATAN  BERMAN  R  7  Se¬ 
tembro,  66,  3 tel:  52-2281 
e  32-6271  (Crcci  n  "  8) 

49310  1300 


IPANEMA  —  Vende-se  aplo.  nó- 
vo.  todo  pintado  a  óleo,  (rente, 
bali  privativo,  grande  *1  .  Irét 
qtu*  ,  ni manos  einhiitub  »,  ha- 
nheiio  e  euzlnlia  ,-izule.ladii.  Còr 
alé  teto)  bua*  depeudêncla»  *u- 
viço  Ver  exebisivameote  hoje  dii» 
Pu  ás  llhátlm  c  Mli  ás  171».  Roa 
Canmn.  S6':Kil.» 


VKNDO  —  Apatlami-111,1.  2  salas, 
2  qii.ulos,  dcpendímlas  emprega. 
da  •  le,  1  apto,  por  andar.  Ambien¬ 
te  eelectnmido,  Ver  a  pjilllr  2a. 

feira.  . . .  Silva.  197.  niito. 

391.  Tel.  21-495.,. 


50  METROS  CASTELINHO  — 
Vista  mor.  Rainha  Elizabetli 
770,  Alto  padrão  acabam.  Sa¬ 
lão,  3  qtos.,  2  ban.,  170  in2. 
1  por  andar.  Esq.  Alumínio. 
Parquet  Paul.  Louças  azule¬ 
jos  còr  mármores.  BRASO- 
TEC  52-3755. 


IcUIOA  -  -  Venda  —  2  quai 
sala.  riem.ii»  dependência-,, 
frente.  6  militói*»  T-l.  36-3871 


IPANEMA  V 
qtii,  scp.,  b.mli 
36*5923! 


ANÍBAL  DE  MENDONÇA 
202  —  Ultimo  apto.  à  vendo. 
Inicio  obra.  Salão,  3  qtos.,  2 
banhos.  182  m2.  Acabamento 
luxo.  Melhor  ponto  Iponemo. 
BRASOTEC  52-3755. 


AV.  VIEIRA  SOUTO  —  la. 
loraçán,  pronla  entrega,  4.  an¬ 
dares,  t  mi  las,  4  qtos.,  2  banhs. 
sociais  tle  luxo  em  còr.  2  qtos. 
p  criados,  garagem.  PR  ECO: 
37  milhões  à  vista.  Infs.  f.KIC 
NYSSENS  IMÓVEIS  —  Tel,: 
36-01)49. 


ENTRADA 


IPANEMA  —  Rua  Visconde  de 
Pirajá,  585  —  Edifício  em  In¬ 
corporação.  Localização  mag¬ 
nifica.  Apartamentos  de  quar¬ 
to  e  sala  separados,  ou  conju¬ 
gados.  Somente  6  unidades  pnr 
andar.  Preço  a  parür  de  CrS 
2.750.00(1,00.  Informações  eom 
os  proprietários  e  construto¬ 
res.  (ORDEIRO  GUERRA  & 
CIA.  l.TDA.,  à  Av.  P.io  Brnn- 
ro.  173  •  14."  andar.  Seçán  rir 
Vendas.  Tel.:  31-1895. 


AV,  VIEIRA  SOI  TO  —  Inicio 
de  construção,  1  qtos.,  2  salas, 
escritório,  3  lianlis.  sociais  de 
luxo,  sala  de  almóçii,  eoz„  ar 
roud.  e  aquecimento  central. 
—  Maiores  detalhes  eom  ÉRIC 
NYSSENS  IMÓVEIS  —  Tel.: 
30-004!!. 


AV.  VIEIRA  SOUTO  —  Ven¬ 
demos  nesta  avenida  o  mais 
luxuoso  apt.  a  ser  construído 
e  13  andares,  r  Iodas  :is  pe¬ 
ças  de  frente,  constando  de  7 
qtn.s.  lodos  e  bnnh.  privativo, 
arms.  entbs.,  3  salas,  3  qtos. 
P  criados,  ar  roud.,  aqueci¬ 
mento  central,  acabamento  de 
superluxo.  Infs.:  36-0949. 


IPANK5ÍA  —  Lagoa  —  Sò- 
uvntc  um  apt.  por  andar  — 
Prédio  sóhrc  pilotis  e  4  pavi¬ 
mentas.  Vende-se  magnifico 
apl.  c  300  ni2,  c  deslumbran¬ 
te  vista,  composto  de  luill.  sa¬ 
ião.  4  grandes  qis.  ei  armários, 
escritório,  sala  intima.  3  ba¬ 
nheiros  sociais  em  còr,  gran¬ 
de  copa -cozinha.  2  qis.  p  em¬ 
pregadas  e  área.  Garagem  — 
Acabamento  de  luxo.  Para  en¬ 
trega  em  7  meses.  Tratar  eom 
Melin  Araújo  A  Filhos  Ltda. 
Av.  Almle.  Barroso,  6,  grupo 
2106.  fone:  42.-8885. 


IPANEMA  —  LAGOA  —  Av. 
Ep.  Pessoa,  430.  Todo  de  fren¬ 
te,  2  salas  e  411  m2,  varanda 
c  41)  m2.  2  grandes  quartos  e 
dependências  completas  —  12 
milhões  á  vista.  Tratar  enni  o 
proprietário  —  27-8457  —  em 
frente  ao  Caiçaras. 


IPANEMA  —  VISTA  TOTAL 
P  LAGOA  —  2  sis.,  3  qtos.. 
banh.,  eo*.,  deps.  p  empreg, 
andar  alto,  vazio,  la.  locação, 
145  m2,  preço  de  ocasião.  Inf. 
r  vendas  OKG.  GOI.BACII  DE 
IMÓVEIS.  TEL.:  37-1797. 


Laranjeiras 


CASA  COSME  VELHO.  Aris¬ 
tocrática.  4.506  ni2.  jardim,  2 
garagens  55  milhões,  metade 
a  prazo.  Tratar  Av.  Atlântica. 
514,  apl.  306.  De  14  às  19b. 


JETO  APROVADO  N."  7.B17240/0Z 


PARTICULAR  VENDE  —  Pela  ta¬ 
bela  nrlc,-.  ícii  apartamento  de 


..  LARANJEIRAS  9  «nUhflef.  c: 

Ji  '  ‘ ’.®  *,r  CU1  LOARCO  —  ,5  23o  c,t  entr.  re»to  em  3  «no*. 

Tfl.  4---4PI.  |  pre»l.  CrS  t76.512.S0.  -  Apto.  .. 

IPANEMA:  Casa  alto  luxo,  2  1  R  lP  (5ci'  «lieérlp 

pav.  vista  indevassávrl.  .lar-  v"-  -1  2!'"  *  : 

j-  ...  .  .  .  a*  p  fimi..  «J'.-,  —  cnormrs 

dim,  saleta,  vestíbulo,  sala  de  vcmlo.  Fronla  enliegn  —  Tel 
estar,  sala  de  jantar  2  grandes  ou  49-7664 

var.  4  quartos  e  arm..  1  tnl-  laranjeiras"  --v?ndo~  iS3*e 
letlc  c  2  banhs,  em  mármore,  ,lpto  v,1/ln,  dc  frpnle,  j.-,do  da 
topa  eoz.  2  qtos.  de  emp.  eom  sombra,  rom  xaránda.  rala.  3 
dep.  eompl.  depósito  80%  do  quailos.  arm.  emh  .  banheiro  com 
piso  da  casa  em  mármore.  CrS  ',u'£•  '"rinha,  quarto  c  banheirn 
35.000.000.011  a  romhinar.  Ven.  í*  emprcgadi.  arca  com  tanque  c 
j  ....  i.%,nKiií,iei«  Ui-n v  ulinia  Ciii iiRfii*  '  fi  uoni  ptir*. 
da  eom  Imphtiiaria  IH.B\  —  apt0  Kd  s  prof  F-»<e- 

I.ua  Sta.  Clara.  «3.  sala  1121.  ;i:«  Lm*,  ist.  F  P,  VEIGA  A 
Marrar  visitas  a  partir  dc  sr-  faro  filho  —  Av.  Alm,  B.ir- 
gunda-feira.  32931  1300  !*'.  *aln  l J“H  —  teL-  42-5251 


CORRETORES  NO  LOCAL  ATÉ  22  HORAS 


RUA  GONÇALVES  DIAS,  89  •  GRUPO  811  •  TEL  22-6578 

INCORPORADORES:  DAVID  BRONSTEIN  -MOSES  SEGAL-SAMUEL  B.  FELDMAN 


«lí? 


IPANEMA  —  Vendo 

«|il. 

sola  e 

quarto. 

Vicente.  52- 

362.9 . 

prãTa 

IPANFMA 

Vcitdu  ürti/ 

mZ.  npto.  derurndo.  2 

sal.ls. 

1  >«!» 

«hi-.iiço. 

1  i| t -  i:,  «nu 

luxo, 

,  1  t  ol- 

letlc,  2 

banhs,.  cop. 

l-l-a.- 

c,.irm, 

gnrage 

ilivel  roa,  tnl.  32-: 

11211(1  — 

VIEIHA 

MATTOS. 

*  'tur^  . 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


3.°  CADERNO  —  Compra  a  Venda  de  Prédios  e  Terrenos  (Continuarão) 


A TENÇÃO!  Vendo  duplex  de  alio, 
luxo  aomente  2  aptos.  no  edifício | 
Irente  para  o  mar  n»  Av.  Del¬ 
fim  Moleira  rolnposto  de  2  salAesI 
4  quarto».  3  banheiros.  2  quartos 
de  empresada,  rnpn,  rortnha.  2 
Interno  para  carro  etc...  Termo 
Interno,  ar  rifrigerado  pisos  már¬ 
more  etc.  Tratar  ver  planta.  Tel: 
23-02B1.  46-1603  c]  ANITA  GEL- 
ÜET.  Raro  negócio. 

LEBLON  —  Av.  Bartolometi  Mt- 
tve.  ii.«  7H2.  Vendem-se  úllmas 
Unidades  de  apartamentos  quiase 
prontas  de  2  quartos,  1  sala  c 
depcndfnctas  completas.  Entrada 
de  CrS  #9(1. 800.0(1  e  prcstaçAes  de 
Cr?  65.000  (IO.  PrcÇn  fixo  sem  rea- 
Justameruo  c  escritura  pública 
em  tabellflo.  1’HEDIAI.  AQUARE¬ 
LA  .  Ruo  *  de  Setembro  n.”  SB, 
grupo  106.  Telelone  52:1612  - 
Infoimnçfies  no  locnl  das  õ  i> 
lKbaiim. 


com  quar-lBAIRRO  TIJUCAMAR  —  VI- 
mM*Piuc2'!site  0  "Mlfíclo  Sargo"  em  fl- 
<»M  Te*i"  nal  1,0  cnnstruçio.  Aparta- 
'  mentos  Triplex  constando  de 

— -j -  jardim  privativo,  living,  2  qt»., 

e'"í  .““Ibanheirn.  cozinha,  área  de  *er- 
.“W^vJçe.  banheiro  de  empregada 
f®!?»  ,..“u  e  garagem.  Visitar  no  local  aos 
™  domingos  à  Av.  Sernambetlba. 

.1  PO»  W12  «00  metros  depois  do 
iifnu  Dina  Har).  CONTATO  IMO- 
íii  ?  anT  BILIARIO.  Rua  México  -  O, 
,j2.5'  8ÜI'  301.  Trl.:  52-1898. 

W  1600  _ *M  1800 

„  TERRENO  -  1SX33.50  —  Vende- 

I»  h\ni,  ri  mo*  lla  quadra  3,  lote  2.  Próxl- 
—  ORO  I'”0  ao  ‘'Caniço".  Cri  imo  p  cn- 
íis  «rei”*  niêrcio  ou  rttshlõncia .  Base:  3,300 
siiúa  i«nà!c  financiamento.  Int.  IMORI- 


S.  TERESA  —  Vende  ne  ter¬ 
reno  junto  e  depois  do  n.°  88. 
12x80.  Treço  Crí  2.000  000.00 
c/  50%  ã  vista.  IMOB.  GOES 
—  32-1216. 


TIJUCA  —  PREÇO  FIXO  — 
Vendemos  opartamentos  de 
sala  c  3  quortos  c  de  sata  e 
2  quartos,  banheiro,  cozinha, 
dependências  de  empregada 
e  área  de  serviço.  Edifício 
sôbre  pilotis,  já  cm  revesti¬ 
mento.  Entrega  cm  menos  de 
1  ano.  Preço  rigorosamenfe 
fixo:  CrS  5.200 .000,00,  20°o 
de  entrada  e  o  restante  facili- 
lado  c  financiado  cm  50  me¬ 
ses.  Atendemos  diàriamcnte 
no  local  dos  obros.  Rua  Al¬ 
zira  Brandão,  210,  a  poucos 
metros  da  Rua  Conde  de 
Bonfim.  C  L  C  —  COMPA¬ 
NHIA  LANÇADORA  DE 
CONDOMÍNIOS  —  Ruo  do 
Cormo,  17,  2.u  andar.  Tel: 
31-1999  77137  2500 

TI.IITW  —  Próxima  Pçn.  s, 
feita.  Vend  rxrcelrnle  np. 
nôvo.  Si.  qlo.  sep.  J.  inver¬ 
no.  imnb.  c«z.  !í."  and.  ICnl. 

I  ■  301»  mil.  Preço  2  6(1(1  mil. 
oenpad»  IMOHILIARIA  Hl- 
BEIHO  I.T11A  Av.  Klo  Bran- 
en,  183.  s/  523.  Tels.  52-8547 


[São  Cristóvão 

BENFICA 


Vendo  confortável 
residência,  a  Rua  Coita  Lnhu  intt, 
edificada  em  terreno  de  9.50x28.80, 
com  dependências  amplas,  entra¬ 
da  pura  carro  e  um  apartamento 
independente,  b  inllhópi  flnamun- 
dos.  Estuda-se  proporia  5  vista 
Tratar  dnetamente  com  o  pro¬ 
prietário,  no  tneal. 


o  seu  apt.  até  em  4Kh.  Com-  nheiro*  melais.  .ircu  st 
provo  enrn  vário»  cliente»  —  .petndéncln»  empregado 
37-6523  até  21b.  VIEIRA  SO-  »*«"•  J;rU* ' M 
BRINHO  (Cart.  68  dO  CItECI)  A_  'tÕl  *  noite  :a-òíi! 

LÉBLON  _  Magnifico  apto.  aceito  intcrinecliAfios. 

nôvo.  frenle.  r  acabamento  e  i.rBl.ON  •-  2  salãr.  ã  < 
luxo,  de  sala,  3  quartos,  2  ba-  embs..  rleps.  lompleta 
nheiro»  nobres,  eopa-cozinha  e  da.  garagem,  plloil*,  1 

dependências  rompictas.  Ga-  "  . 

ragorp.  Veja  hnje  Av.  Ataulfo 
de  Paiva,  261»  —  das  9  ás  18 
lis,  Tralar  na  SÓI. IDA  —  Av. 

Graça  Aranha,  206  s  204  e  205, 

Tel:  22-4490  e  52-0524.  Em 
Imóveis  dinheiro  aplicado  é 
lucro  assegurado, 


LEBLON 


Vendo  a  vista  apto 
térreo  c  2  a.  »!.  deps.  coinpte, 
tns  de  einp.  áie.,  privativa  e  ga. 
racein.  Tel:  17-1007. 


LEBLON  -  -  Timóteo  da  Cesta, 
vendo  revldfnrla  em  terreno  de 
SIM  m2.  plr.no  r  5  dr.  7  qtos.  2 
baitb.s.  2  copa.  t-oc  der»,  empre¬ 
gados,  garagç.v,.  qmr.tit.  Loc.il 
nriiriocríl.vo.  10  niilliúis  r  50 Ç, 
em  2  atuas.  Vlvlai  c  hora  mar¬ 
cada.  GRACTNDO.  32-8002, 


Z.  NORTE 


LEBLÒN 


Aristldcj  Espínola, 
sendo  conforlAvrl  apto.  salão  j. 
Inv.  btuili.  kltrh.  Alugado  s  eou- 
trnlo.  Entruda  1  milhão  e  s.ildii 
2  mios  Aceito  Coxia  C7  RA  CIN¬ 
DO  —  32-8902. 


LKBLON 


Av.  Atnulfo  de  Palm 
900  »ip.  205  excel.  r  2  rmlaa,  2 
qts.  Imnh.  comp.  «lep.  emp  área 
de  *crr.  v'  tanque.  Preço  Cr*  5 
imlhOes.  Ketudiinuvi  proposto* 
IMOBILIÁRIA  DftBV.  Fone  311-2131 
u‘  Clara  33  rota  1121. 

__  _  1I29IB  13110 

LhLILÓN  —  Vendo  magnífico  tei- 
rrjio,  próximo  n  praia,  lado  som- 
hm,  terreno  medindo  iPnuMni  — 
Entrego  vazio  TheophUn  da  Silva 
fiMça.  Av.  Rio  lieamiu.  I5fl.  7o.  .-I. 
738  —  Crcd  101.  51001  1500 


MONTEIRO  37-9778 


CONDE  DE  BONFIM  —  I  ren 
tr  Andar  nllo  1’ronto.  Vcn 
demos  ólimo  uplo.  de  sala  du 
pia.  3  quartos,  2  Iifllllipíriiu  ,le 
mais  depend. 
rica  na  I.tdii . 

181.  sala  615 
TI.tUCA 


LEBLON 


V.  ffnnl  eoristr.  npt 
giiracciii,  todos  requl 
105  mi!.  pjV.x .  praia  - 
I-DXÍ4  —  Al, VIM. 


S.  Conrado-Barra  ,son 


AV.  BRASIL  —  Vendo  J.JtW  m'.’ 
a  200  mts,  irra  magnifica  tel 
57-7332. 

INDÚSTRIAS  A1IK.AS  ~PlaitaV. 
70lin  irnluslu.il  riu  Guartai  ,  a. 
fliianclAv  eis  pela  Copea,  de  irt  n 
50  mil  rn2.  a  5  min.  tl«  Av.  Bra¬ 
sil.  Tudo  n»  poria  e  iiinlo  de 
núcleo  i fixmrncifil  rio  opnárlos. 
CiS  i .500. 00  por  n-,2  —  t  2  facili¬ 
tado  em  10  iiicsv»  e  12  llnnnciii- 
do  em  -1  anos.  42-0918  mi  17-0337. 

INSTALAÇÕES  para  tndúiliia 
GB  —  Vendemos  com  ãrea  de 
68  (Nkl  ni2  com  26,flçfl  rn-  cober¬ 
tos,  B00  kiçj  de  75  r.a,  pçinte  in- 
lar.ie  para  «10  tonehidaa.  de-vt.i 
ferroviário  próprio,  íabri  as,  res¬ 
taurantes  .escritórios  etc.  Aeex- 
sti  por  várias  rodovias  .wíaiiiidev. 
Tratar  rum  IMOHILIARIA  CAR¬ 
RILHO  —  mia  tlnqiiixuiia  litn 
-  18  "  s  !ón<i-‘l.  Tel:  4:i-!WÜ2  — 
83-34»  c  18-2472. 


LEBLON  —  Ataulfo  de  Paiva 
1174,  cd,  nôvo,  vend  i  óilrnos 
aptus  p/  renda  ou  moradia, 
r/  sala.  3  (|Ls.  e  2  sis  .  2  qt»., 
dcp.  rompi.  Alugados  s/  con¬ 
traio.  Entrada  2  milhões  e 

saldo  2  anos.  Graelndo  . 

32-8902 


LEH1LON 


■miCAMAR  —  Vendemos!  fcsirtãurln.  mrerp.  Tel 
terreno  rom  frenle  para  |,a-  RÊCÍIEIO  dos  bandeir 
goa.  Filelllln-se  parle  do  pa-t-  Terreno  —  Venriu,  tuedí 
gamrnto.  Ver  aos  domingos  em'nlí-  loéalízado  A  Ru»  M. 
mrsso  e.critõrlo  á  Av.  Ser-  :l‘‘  n  -  w ALTER  t 

uamheliha,  l.3!2  <40(1  metrM-ÍLHENK  'l2‘f ,r'7  r  ->,1'0BíC 
depois  do  Dina  Barl.  (‘ONTA-  RECRFIO  DAS  CANftAS 
TO  IMOBILIÁRIO  LTDA.  Rua  nl"ro  2  "R  n"  u’1' ■ 

México.  111,  s/  301.  Tel.  .  .  'rl,N  bi!nh,  kilrh-  ?  r 
_  iaI  (exclusivo  r1<*s  irund.) 

barra  da  TiircA  -  vcn-  Síir-  . 

demos  próximo  «la  praia  ter- ■}  sn:,‘  aP  vista  ^Aceiú-^i-  t 
reno  medindo  15  melros  dejMrr„-  Volks  IDW.  inf  p. 
frente.  Ver  aos  domingos  em  sa-tmr-n 
nossa  escritório  na  Avenida1  v»Vvv>m^vWW.w^. 
Seruamhetiha.  1312.  (400  me-  Q-  ^  -i 

Iros  depois  tín  Dina  Bar)  — KlO  LOfTipr/OO 
C  O  N  T  A  T  O  IMOBILlA-j — — 

IMO  l/ri»A.  Rua  México.  lU.UfA  BAR  An  PETROPO! 
sala  301  —  Tel.;  52-1898.  ilVr-cn-.  plano  22x7.)  J2  i 
51630  |  M0U  1 ,  *  d,-‘  entruda.  3,-6523, 


VBNIJE-dF.  A  vista 


o  apartamen¬ 
to  203  rio  Rua  Aperalta  143,  oft- 
jvo  e  <lc  fino  acabamento,  com  2 
salas,  3  quartos,  2  banheiros  e 
demais  dependência*.  Telefonar 
paru  42-1008  —  Chaves  com  o 

porteiro. 


LEBI.ON  —  Veiulr-sr  o  apto  482 
do  frente  corn  otlma  sala  o  qunr- 
lo  separados,  pequeno  jardim  do 
invento,  banheiro  completo,  ç:  ri 
cozinha.  Area  rle  serviço  com  tan¬ 
que.  quarto  r  banheiro  dc  em¬ 
pregada.  preço  CrS  4.0*1. 890. IN), 
sendo  (TS  2.710  a  vistíi  v  Cr* 
1.360  cm  fi  meses,  sem  juros. 
Entrega  vazio.  Ver  no  local  » 
Rua  Mmnbc-rto  <!c  Campus  762. 
Tralar  pelo*  tc|s  23-3892  c  .... 

.  4Ü3ãftl .SOO 

I  m  de  A  IA,  hcrn 
CiS  1  209  -  Tel. 
fiilU  1 ,500 


Gsilia.  Fdifirio 
em  final  de  rmislruçái,  en- 
trrgu  em  1  meses  —  Roa  Ro- 
rha  Miranda,  20  —  Prrdlo  dr 
4  pavimentos,  r/  elevador,  2 
apartnmcnios  por  andar.  sala. 
2  <•  3  quartos,  demais  dvpeu- 
déneias  de  empresada,  gara¬ 
gem.  ponto  inicial  de  Imudr  Ti- 
iuca,  diversas  linhas  rle  nnl- 
hus  e  lolações .  Preço  fi.xo, 
'•em  realtBsLimenio,  a  jvirllr 
de  CrS  4.500.1100,0»  escritura 
imediala*  Plantas  e  Informa - 
coes  direlainente  emn  o  pro¬ 
prietário  António  Rnhrllo  <  ar- 
dosn,  Av.  Rio  Braiirt,  57  — 
2."  aniitir.  flr  201/73,  (eis  : 
43-3137  r  23-9127. 

SEM  ENTRADA  MESMO  —  189 
Prisl.  de  CrS  Ifi.OlNl.  Pn-ço  Rxii 
irrr.iniM.lvei  2.90U.U0II  —  -Ma  I  c2 
q|'«.  L.mhi  ivu,  ,v.\  nir  i.  qtu  i- 
V.T  dc  •  ■  i , «> j  •  »• . icf. .  V, !  <|<  tin,„  i*  , 
flua  Rocha  Mn  ■,|,rl.i  »  “7 .  |'m-.g 
t  <1  Roill  icne  i  III  Sntilo  lulrl  ■ 
rangem  elevi-rlnr  «In  luro  f  . 
criluvn  i itiifl-  1 1 :i  fiivi i'Uu»s  rn 
9-,  -||  ri  ,  8  n-  21  !|  nn  Rn.i  i 
Qml: ‘Kl.i,  r,ü  «I  893.  Tcli.  ..  . 
52-71*19  -  57- 8251 


LEBLÜN  _  Vendo  ap. 
living,  2  qt».,  arm,.  dr 
viissúvcl.  ocupado  sem 
á  rua  Juquiá,  1».  u|>,  I1 
1  liões  3.580  mil  «  Vlsia 


LEBLON 


Rc.a  José  Unhares 
117  apto,  de  fte.  em  prédio  dc 
luxo,  quarto  e  sala  sep.  banh, 
coinpl,  cos  área  c/  Ianque  — 
Preço  3.500  880.(10  5  vlsia  ver  vf 
porteiro  sr.  Américo  venda  c  Inf. 
IMOBILIÁRIA  —  OtóB Y  fone  - 
38-7134.  32:j;12  I  500 


LFBLON.  —  Apto.  ólimo.  terreo, 
podendo  ter  entr.  independente. 
2  qts..  baoh..  rnz,  área,  ri  e 
tiMih  empreg.  vazio,  psiit.  I.50U 
mil  eutr.  taci  saldo  Caixa  uh  Ins¬ 
tituto  o  a  rimib.  R  Díh«  Ferrei¬ 
ra.  501,  apto  181  DAI1CIO  (iO- 
MKS.  82-SOttU,  r.  92.  Aceito  apt.. 
peq.  parte  |>a;i- 


plano  13x35 
32-5651 


PERTO  D  APRAIA  do  Leblon. 
Edifício  dr  4  pavimentos,  a- 
penas  2  por  ititdar,  todos  de 
frenle,  com  vlsia  maravilhosa, 
Sniãi  emn  97m  —  4  quartos 
lindos  r  armários  embutidos), 


EXCEPCIONAL  Ó^riRTC NIDAOE 


—  V.  iip.  3  qts..  2  ti,  ele 
Dr  Õivccn  Abreu.  Av 

n.  120  h  I).  22-3054/42-1339 

—  Verdu  apto.  sala  2 
VICENTE.  52-3803. 


—  O  mm*  belo,  luxuoso  apt.  mcrtlo 
no  Leme  no  n".  and.  pru  cri  pilotis 
...  .  ,c  de  luxo  com  irente  p  Lu.,  Ri- 

la  vau  (leria,  de-!*5®1'11  d»  Costa,  elevador  ]i  2  aos. 

P  andar,  gr.  ;mte-*aU.  gr.  sala. 
2  Átimos  quurlcu  com  2  lu.xunsa- 
mentr  uistularitis  gr.  aiiuários 
Cfiihutidus.  amplas  rlepruriéuci.is. 

. ó.  r  box.  cozinha.  Arca  om 

.  cofre  no, Ianque  r  quarto  e  banh  de  em- 


PRÉDIO  *  -  Vende-se  cm  tern 
de  16x41  imí.  hijii  cio  2IIOm2, 
brarii»  de  280ii,2,  galpàn  li(,,  li 
rios  ris  148  rn2  --  Pa-sagéni 
teru!  de  4m.  Telefone.  Ii«.  fó 
p  *á».  Rua  Bruno  Scalira 
iJacarét.  Tralar  te:.  20-307»'  i 
8  às  líh,  dias  irir:«. 

KSif.  43  x  54  —  CHvafuánie,  f 
Silva  Vnle,  lotuções  ti.i  purln. 
in.ius,  fàbncav  e  uplo».  st-ui-D 
Kng  "  Ti  TO  LiVlO  —  «-17(19 

‘.iíEAS  INDUSTRIAIS  — ‘  Pi 
Doira,  K  2 


2  banheiros  sociais  az.ulcjadosJ 
em  eôr.  alé  o  leio.  tnilçte,  eu 

pa.  cozinha,  1 . _ 

i pendências  rompictas  para  etn 
pregadas.  Resumo  das  especi¬ 
ficações:  ar  condicitnadi).  te 
lefone  interno,  anU-nu  roleti-  hánii 
iva  para  rádio  c  TV. 
quarlo  principal  para  gunriiajpéèénrfa  e  uxecpcinnalmcutc  e.-.pu- 
(le  valores,  esquadrias  alumi-  éuraccn-.  Preço  n.Sitt.CRO.  .i 
iiizadns!  itqncrlmcnln  pcntraI.!Vl<,;i  i,[V'  r  r,|‘  8 

Imv  csiiri  i  il  rir,  ■>  iitlnmA-  am‘ '  eom  •»  •!' r.o 

,  Cí,>f  nl1  ,p,,r‘l  aU'?mo  Tc  I  57-1250,  .11,  !-  ,  t  d;,,  j;| 
vcls.  2  elevadores.  Rua  Sa.nt-  5*  1 7  (i. 

haiha.  esquina  eem  a  Rua  A!- _  '  _ 

lnuio  Rangei  (entrar  pela  Av.  f-EME  —  VciHlr-se  junto  ã  Av. 
Viscnnde  de  Albii(<uer«iuc),(  Allântica.  1*  aplo  KOI  de  quur- 
Iníorniações  no  local,  hoje  e  lo  e  sala  scparadis,  banheiro 
diariamente  alé  22  horas,  ('a-  completo  em  eôr  r  cozinha, 
prl  Imobiliária.  Av.  Rio  Bran-  Ontro  maior  cnnt  vlsia  para  o 
ro.  156.  6.",  irnipos  GOíí  —  9  —  mar  e  dependências  d?  empre- 
lil.  Telefones:  52-7913  c  eada  Prédio  luxuoso,  já  ha- 
57-7323.  Ed.  Av.  Central.  bitado,  sôbre  pilulls  e  gara- 
77451  lâODuicm.  Ver  na  Rua  General  Ui- 
ÍJiniTiJN  A  (ri-,  c  Vim.  ima  1 ‘f*i  r*.  > . ri;'  «•osl.t.  230  evq  de  R. 

2  2  qi. ...  (•  nrma  2  A»»cHi«*4tt  rnm  n  porteiro  Pre- 

liqllle,  ré  t  •*. :,r  1, -.,  cu  rieçr  eo-,-  ÇrS  3  60(1  ç  frS  4  800 
rnrr.plM  ,*  e  .iim.i-i  Lhivi  cmi-  .Aeciia-sp  oferta  para  paga- 
fn-iavcl  v  lt:r  i-  lin  .,  i.„uv.i-  tnrnln  n  vista.  Tel*  :  42-2027 


i  CASA  E  LOJA.  vnz.íat  na  flua 
Cainpos  riu  Puz.  i:n.  Riu  Coinpn 
(In —  Vendrm-Jé  e\i  i*p«  tonel 
ca-  i  dc  moradia  e  loj»  comece  »! 
rie  esquina:  2  lioos  quartos,  bna 
aala.  bou  roziiihn,  bnm  banhei  i  o. 

;  áveit  rum  t.tuqiie.  riitrada  dc  ser- 
.vii.it  c  euirada  social.  A  loja  . 
Linimento  independente  Cniuti- 
-.iii  •  t-ur-i  ••-.ia  tendi,.  Cl 9  .... 
i  8.3(10  860.811  rie  entruda  c  u  vi<- 
Lurie  a  r-óinliibu: .  Pu-.se  Irm-rll.a- 
ta.  Ver  ti  portn  dc  i  .  das  9  ús 
lí  boiís.  T-.ji  •  r  xeiusicn-.tenté 
com  FERNANDES  ,l:i  R(  u  da 
íjuitanoa  ;;ii.  j.»  .m,:.,,.  xaln  299 
i  Telefone  52-2BSB,  das  flh39m 
17h38m.  311785  2(wl 

[  RIO  COMPRIDO  —  vèndemrã  cx- 
eeienits  aptus.  dc  sala  —  2  .-uti- 
|plr.s  dormitórios  c  túdns  as  de¬ 
mais  dependr-nems  dc  empregada 
|e  ftrvlçn.  Peças  amplas  —  Pré¬ 
dio  dc  s  pav.  rom  tardim  ,na 
frenfo.  pne.iu  ct-.-cpt  :noal  e  vfj.i 
ESTA'  PRONTO.  «inr!  I.,u- 

litario  rj  ,  a  |p,.9i>,  . . 

t  6".'  11,1  •  98  e  |  i  ,'M  aç5,(  -  ,f-  , ... 
'8-27''  9n  O*  .-iiiurtaii  enlus  estão 
al'.','.':  il>-  Vi-r  r.u  local,  na  fina 
E-níl.t  th  Rápiigifie.  75  das  14  As 
IP.  Lm  a*  Vendas  r.o  In-Lv.i:,.  p.» ... 
'xllriio  (!•'  imóveis  .  c.i.i  Méx». ' 
•e,  MH  II  -  and  -  Tol-  32-.VtiS 
—  43-3317  e  22.63!i7. 


LEI4U1N 

quartos, 


.TOA  —  Vendo  niuii-i  barato 
mar niTiros  loles  junlo  a  cs- 
tradH  l.lloraiiea  ç  est.  do  Juã. 
Tratar  na  Insinuante,  Rua  da 
Carbcn,  !8  com  D.  SVaiulu. 
Tel.  43-6667. 


A  põiiir  üc  3  1't'n 
cõin  fòrça  e  ar-in  nu  mcliiur  , 
:r„  Incluais  lai  dit  GiMAniunu,  „ 
uxuiem  tinos  Imane, :nneoli)» 
'.lOPíTI,  li,  linde  fniaui.  —  I 


LEBLON  rtii.i  General  Crqui-  'Vir*-”' 

>a,  2 >75.  aptn.  319.  Vcn  trinos  por  r  h.  fituno  IM>,,  F.ll.  z\s  , 
.metias  3.(9».  emn  60’  A  vista  c  Central  Tel.:  42-2252. 
saldo  em  3  anos,  bom  apto,  de 

hall.  saia  :  dorm  emn  arm  .  EEBLON  —  Cumpra  dirrla- 
banii..  coz,.  Arca  r  tanque.  V.,-  mente  terreno  em  zona  eo- 
zlo;  Enlicga  Imediata  Visitas  lm- '  inércia I  tit»  Lcbton,  pagamio  á 
,e  "  ííJJodn..  Inf,  UIOBlt.lA- j vista.  Telefonar  p:ira  57-8384 

RIA  l.ONDON  LTDA.  Av.  Cr.p  ,  ... —  ■  -  . - . 

‘.43,  grupo  5 08  Tels.  67-7555  i  LEBLON  —  V,  etn  la.  litraçAu, 
311-1711*  <-  .67-2977  —  REP  2,  apart,  ,le  alto  luxo  freirir  p  2 

-  ••  - - -Irou».  Etllf.  sôbre  pltotir.,  plav- 

AV.  NIKMAYKR  —  Vendi»  ou  m»md.  dc:  in'l,  7  r.,L  t. 
r-erniulo  —  50%  em  .iptó.s.  '|V ■'  ""  Ihirquc:  nnirfim, 

nronlos,  grande  rasa  podendo,'  h?,”N'  ff'  ,rm 

i. , .........  ,,,,,  jrot.  ouso  marm..  cu  tu -et»/.,  ama 

i1'  luvand  ,  dupends  cotnpi  p 
l.ote,  l.ehlon  32-1619,  lemprcp  «  gaiaccm.  MATUjCEN. 

<  48042  IfiOOlTeí  57-7358. 


BARRA  l).\  TIJUCA  —  Ven- 
de-sc  belíssimo  terreno,  mni- 
ia  hem  localizado,  ent  Avenida 
asfaltada 


•\JlEAb  ji  indústrias,  vemlu,  Av 
Brasil  c  4400  tnJ.  Lies.  Dutia,  Nu 
va  Iguaçu.  Lirgu  Coinpui.ho,  Esir 
••Iria  Favunii,  Del  CAíitlhit  Br,t.' 
ue  Ihna  —  Infs.  43-7445.  GA  VAZEI 


com  água  e  luz.  me¬ 
dindo  12x37.  perlo  da  praia. 
Farilila-se  n  pagamento  Ven¬ 
das  c  Inf.  na  Imobiliária  P:io 
de  Açúcar.  «  Rua  da  Assem¬ 
bléia  51  —  RJ*  and  Tels.  ... 


1.  Vendo  ttirmin  e 
Junto  Meivadl)  S  Sc- 
(,'rS  III.  8011  72-2138 


tlt»  Brr.de  rua,  Veudo  Are, 
7  589  niZ.  pronta  pata  rt-ni: 
('ratar.  Ru«  L. iigna  rm,'..  5: 
921 .  Tels.  23-2927  o  28 -AM.' 


BARRA  TIJUCA .  Vendi. 
luUlos.  preço  ot-nsl.Vi.  I' 
,n-n:47. 


ATENCAOI  Alio  d.t  fto,x  Vl-la 
Vmde  i.  i-aníii  i  inansfoi  hin  ..  :j 
úteis  (4  ilmnn'- .  >■ '  i  iro-,  ,ni,,5- 
I  '*<•  rnriutl  ,  2  qtu»  ppqitvhcc. 
-ahles  dc  cliMiliiln  innlô!  t  , i 
Ttritaf;  AM.uiln  Adm.  c  Imóveis 
I  LLi  Tel.  33-0131  —  52-1251  e 
37-3679. 


3  QTOS,  SALA,  anhh,  ces  .  atrn, 
i  lq.  c  dcp.  etnpreg.  It .  I *, 
fessnr  flurlco  Tfaliéln,  18.7  npt" 
382  chaves  c  pnrtcir».  Tratar 
37-9331  —  Ed.  Av.  Central  »■/  ., 
lí  87. 


RUA  MOURA  BRITO.  1 0H  — 
Sala  —  2  ou  3  quartos  —  ha- 
nheirn  complclo  nu  eôr.  Drp. 
completas  para  empregadas  — 
gatage  —  sómente  2  apts.  por 
anilar.  Sinal  77.01)0,00  presta¬ 
ções  39.500,00.  informações  no 
locnl,  hoje  e  diàriamcnte  alé 
22  horas,  UAPRI  I.MOB1UA- 
RIA,  Av.  Rio  Kr.rnco,  156  — 
6  °.  Grupos  608/9/10.  Edifício 
Av,  Central  —  Telefones: 
52-7013  e  52-7323. 

2500 


PRAVA  SAKS/,  LISA  — 
Apartamentos  de  luxo,  pron¬ 
tos.  próximos  ao  Tijuca  Tênis, 
rom  3  quartos,  sala.  varanda, 
banheiro,  cozinha,  quarlo  r 
\VC.  área  dc  srrviçn  c  gara¬ 
gem.  UrR  8.500.080,00.  Sinal  de 
UrS  3.000.000,00  facilitados.  — 
UrS  2,500.000.00.  saldo  30  pres¬ 
tações.  Rua  Taumaturgo  Aze¬ 
vedo.  r.B  Tel.:  58-9951. 

TIJUCA  —  R.  Aristidcs  Lóbo, 
50  (esquinn  de  R.  Barão  de 
Ifopogipe'  iodos  dc  írerilc. 
Sola  ampla,  2  c  3  quartos, 
local  pora  armários  embuti¬ 
dos,  cozinha,  banheiro  com¬ 
pleto,  área  dc  serviço  com 
tanque,  quarlo  c  WC  de  em¬ 
pregado.  Prédio  dc  apenas 
4  pavimentos  com  garagem 
e  elevador  —  Construção  dc 
BUARQUE  MACEDO,  AR¬ 
QUITETURA  E  ENGENHA¬ 
RIA  LTDA.  Sinol  CrS  200 
mil  e  saldo  amplomcntc  loci- 
liicdo  — •  Informações  c  de¬ 
talhes  no  local  diariamente, 
cnlrc  8  c  22  horas,  ou  em 
nosso  esertiorio  na  Rua  da 
Alfândega,  98  —  Sobreloja. 
Tel.:  23-4314. 


TERRENO  ric  15,59  1 


frentes  r  planta  o  7fi  ,tniõ.» 
urc  Eni,  488;  sapíii  u  ,-*'inh 
Vi-ln  á  líua  Navarro  364. 
:ií-0173  --  iiin  fnmiiml, 

»Tlb"  t  OMÍTüDl 
aparUmerii)  r:? 
çozínlia  banhe!  n 
r-reeatin,  varnrrlx 
tneeder,  h->-ç  36 
[3í-í"«ié 

RIO  cõmTrídÕ 
v, ■!.•,!. 1.  roqi  2  qu 
'alia.  1  rii.ii-jtr»  ,, 

Him  Gjcipuf  i 
Pivçn  CrS  1  JOo  1 

1  entrada .  S.ririo  fi 
n,i  Ir (:;•)  cr m  ir 
H10  P.  •N;  . 

Tel.  52-9498. 


_  1231 

qoarie».  a  RUA  MARI7.  E  BARROS  — 

nf  Ohcr-  aPto>  ,lr  bali.  *ala  c 

„  quarlo  *ep.,  dcp.  compl.,  área 
r  ianque.  Tel.;  52-0235. 

'ri  aritn:TIJUCA  —  Quosc  pronto  — 
r'  uri,!  Vendemos  amplo  apartomen- 
“do  '-"3  (o  com  saio,  4  quartos,  2  ba- 
.  Trota-  nheiros  sociais,  dependências 
,í,v.  completas.  Veja  hoje!  Rua 
'  Uruguai,  530,  lodo  sem  bon- 
de  —  Vendas:  CONSORCIO 
2160  MERCANTIL  DE  IMÓVEIS  - 
Av.  Rio  Branco,  156  60  (Ed. 
r-sr  rr.  Avenida  Central),  s  1508  II 
8  riram  á;  —  Tels:  52  7636,  52-7537  e 
mauro,  42-5982.  51985  2500 


Santo  Teresa 


SANTA  TÊREZA  —  Ncbras- 
Ita  Imobiliária  Lida,  vende  nr 
mellnr  bairro  —  [-'rança:  Rua 
rrrfcjtn  João  Lelipr.  571  _ 

Apl.  tOI.  Triplex,  5  quartos 
vala.  salão,  jardim  dc  Inver¬ 
no,  cozinha,  copa.  dependeu - 


TIJUCA 


TIJUCA  —  Rua  Barão  dc 
Mesquita  n.°  98  (cm  frente 
ao  Colégio  Militar).  Totnl- 
mente  indevossóveis.  Vende¬ 
mos  cm  inicio  dc  consirucáo 
ótimos  aplos.  dc  amplo  sala, 
2  e  3  quartos,  cozinha,  ba¬ 
nheiro  social  completo,  quor- 
to  c  V/C  de  empregada,  área 
de  serviço  c  tonque.  Prédio 
sòbrc  pilotis,  c1  play  groumf 
e  garagem.  Sinal  dc  CrS  200 
mil  c  0  restante  amplamcntc 
facilitado  c  financiado  sem 
juros.  Informações  e  detalhes 
no  local  do  obra  diariamente 
ou  cm  nossos  escritórios,  na 
Ruo  da  Alfândega  n.°  98, 
sobrelojo.  T cl. :  23-4314 

48055  2500 


jardim  de  inverno  i  todo 
cerâmica  S.  Uactam.  Vi: 
deslumbrante.  Informações 
vendas:  Nchrnska  Itnoblliá 
Eido..  Av.  13  tlr  inalo  13,  ] 
andar  —  s  1018/19  —  Ti 
22-6953.  38798  21 


SANTA  rEÜE.SA  -  Vriale-ie 
próprio  paia  cmhai.vaga  ou  m  a 
rir  5  a  uri  r  LaUccfr,  2  pav.  térieo 

f  H  «ala»  ■  |  quarlo,  I  l»y.  2 
bmihnro'  . it  oni  çr,r.  ropa- 
coiímhn  rll-pe.lxa,  oiiartu  rofh  ra 
e  Inv  2  puv.  5  qtos  2  bani:» 
lavatório  cscritúri»,  biblioteca, 
th  gteotlf  varanda  garagem, 
Óupln  cnv.i  anexa  pata  etr.p,  ep- 
Ver  Rua  Alm  Air- aotirluo,  <87 
—  trotai-  ra  O II VA N  —  F.ri.  Av 

Oci  * i  a I  •-  » iln  1135  —  Tr| . 

52-249.1.  46827  J  infl 


MELHOR  LOCALIZAÇAO 

Em  rua  «sfritamonf*  rtitdencial, 
tendo  ,todo  comércio  e  divorsò»» 
nas  proiimidadei.  A  poucos  pas¬ 
sos  da  praia.  Lado  da  sombra. 


MELHOR  CONFORTO 

Sala,  2  quartos,  banheiro  com¬ 
pleto  com  box,  cozinha,  depen¬ 
dências  de  emprogada  e  área 
de  serviço  com  tanque.  Garage. 


12  x  no  füwca  •  .lunio 
8  8  ,M-  Alç;;3iwlrirm  7.5,0  mil 
i  v  57  1 ,74  Eflfl  1  TITO  LtVIO 
Av.iá.i  i-  VV-9'e  linúvc:»  47-1769. 


AH  TA  I'  ÂCVDRrS  E  (  ('iRRDGO 
-  t  OOD  m  2,  un  I  m  (In  H,  Sla. 
.Mr:,.-i:ri:-pi  i.  5  it.ilIuVca.  tM-rjtíe  a 
■..•la.  57-507'  —  E.rit  '  TlTri  Ll- 
VIO  —  12.17ÍP. 


TIJUCA  —  Garantia  cibsol u - 
la  —  Pagomcnto  vinculado 
ao  andamento  da  obra  Ven¬ 
demos  apartamentos  dc  salc, 
3  quartos,  dependências  com¬ 
pletas,  desde  Cr$  22.320,00 
mensais  —  Construção  da 
Construlorn  MARABA  — .Ve¬ 
ja  hoje!  Rua  Conde  dc  Bon¬ 
fim,  616  —  Vendas  exclusi¬ 
vas:  CONSORCIO  MERCAN¬ 
TIL  DE  IMÓVEIS  —  Av.  Rio 
Branco,  156  60  (Ed  Avenida 
Central),  s  1508  11  —  Tels: 
52-7636,  52  7537  c  42-5932 
51985  2500 


4  APARTAMENTOS  POR  ANDAR 

MELHOR  GARANTIA 


MELHORES  CONDIÇOES 

58.000,00 

por  mês  sem  juros 

a  partir  de  4.250.000,00 
ESCRITURA  PÚBLICA  IMEDIATA 


TIJUCA 


ramen- 

Lu<9u.r  jvis« 
Tf)  2J-9Í47 


MARCHA  ENGENHARIA  LTDA 


o  que  representa  entrega  no  prazo 
proviilo  e  esmerado  acabamento 


S1A.  THJlFri? A 


To  rvWi  1 10x101 
i'l  2  caia--  S  nal  18  mil,  Mldo 
5  antií.  CAPEI, A  fr  LAN  INF. 

Av.  R.u  Btopco.  151.  t40J.  Tel. 
32-753,:. 


Rua  Sete  de  Setembro,  88  -  Gr.  604/6  -  Tel.  22-4058 
Informocõei  no  local  dai  9  ói  22  horai 


3.°  CADERNO  —  Compra  e  Venda  de  Prédios  e  Terrenos  (Continuação) 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


combala".  CozT°c  banh  ComaJcít)0  Are^íerv'  TIJUCA  —  Edifício  Nobre  de  COMPRO  a  vista,  mesmo  aluga-  ITIJUCA  — Pertinho  do  Proçol TIJUCA  —  APTO.  DE  CO- í  [NOVO  —  Luxo.  Milão  -t  qtos.  np.  I  CONSELHEIRO  OTAVIANO  —1 

2  quartos  e  dependências,  e  C-OJ  com  tanque,  quarto  c  banh.  de  Braga.  Vende-Se  Ótimo  apar-  3°qlof.  deps.'  57-°854Ve“22-2i99?  '  Saens  Pena  —  Quarto  e  saia  BERTURA  cm  frente  OO  Co-  íhões%m'Tano 'biédttn.  México  ? 1  mio.-f3 'preço*'' 3l70oy'  — "v> 
com  sala,  quarto,  quarto  empre-  empregada.  Rua  Conde  Bonfim.  *. _ »«  J,  -_l_  i  _ »„  .  •  _  ■■  ■■  _ _ j„  :_l_  l„l-:  ia.:*  «l  ■■  nn «"wn . A™.'  ,e'"  Xl00>  5-’-fl7BO. 


TIJUCA  -  R.  Conde  Bonfim,  «J  tendü  Sí,â<  JSFJZSZ  zado  e  ™d^"°  »r«ho.  Início  banii.  roz.  área  de  serviço  c  dep.  nas  dois  apartamentos  por  I  tórios  e  demais  dependên-  tt^siDÊM^f nr  nvn — ~Tr —  r/  sn1,1'  -  q,os-  Wnheho, 

a  ,  i  .  1  i»*-***»  ivimo  alias  saias  quatro  j  .  -  n  completo.  Apto.  tíoo  ensa ,  Prrco  j  .  ■  •  »  »  p*  •  i>  «-  «  itljalutNUA  DE  LUXO  — ■  Urcft  coziului,  árcil  ilc  qprvlco  ili»n  iir 

Aptos,  sala,  3  qtos.,  coz.,  quartos,  s.  de  banho  completa,  ^.c  construção.  Preços  a  par*  3.750.000.00  c|  somente  crs  ....  an{lor  *  todos  de  frente.  Si-  cias  completas.  Edifício  mo-  vendo-se  Juntinho  no  mar  hciís-  empregada  «aragem  K  prtvítiva. 

banh.,  área,  deps.,  qaraqc.  cozinha  etc.  Gabarito,  4  anda-  tir  de  CrÇ  4.200.000,00.  In-  1.400.000.00  de  sinal,  restante  to-  nal  de  200  mil.  Planta  e  de-  derno,  sôbre  pilotis,  com  jar-  c"/n,íori:'víl  5as5„J2tKlcr,ia  £rS  c  sc,  a  vtsto- 

Construção  já  iniciada.  NA-  ^  "n^rretn  Tu f?rm°Ções'  Plantas  ,c  vendas  av/rÍo1*  Bwnco  is"";  mais  'formações  na  ORGA-  dim  tropical  C  piscina.  Preço  tamíento.KCrS  25  irílíhOcsfT,  Ti”.  nps.  S?qlar°Av1' '  nio 

TAN  BERMAN.  R.  7  Setem-  n  “,r 0.t£“"5«,0\*?Í. _T  diretamente  com  a  incorporo-  ij.  210.  Tels:  22-7249“  —  52-3300  NIZACÃO  GOLDBACH  DE  fixo  e  irreajustável  em  cscri-  2a‘3',i36-  J-  GuaUcr  Liina-  ítr.unn  tso  s.'2ioi:  i'cl  sa-tjfiu. 

bro  66,  3.°,  tels.:  32-6172  etalúlS.  ’  doro:  NOBRE,  S.  A.  -  Co-  -  flanivendas. _  IMÓVEIS.  Tel:  37-1297.  Itura  pública  imediata  de  6  ÃvT  JOAo  lutz  alvès^VcTT:  vilã  iSabel  -  p çTT=*v«k 

52-2281.  CRECI  -  N.°  8.  VENDE-SE  _  l 


dora:  NOBRE, 


VENDE-SE  Aptos,  ...  ,io..  qto.  mércio  ç  Indústria.  Av.  Rio  7c 


TUUCA  -  Vendemos  por  s~m\.  tel.  54-3993. _  jg-qijo.  //.w^w  -P-  15,  aptos,  de  sala,  2  ou  3  cc,enic  °Por 

ífarm ,* 70?  coirf’ saia,  TIJUCA  -  Ruo  Professor  Ga-  TIJUCA  -  Barão  de  Mea-  Crt  a.3»  mi,  jeoncr.  por  admt-  quartos  com  dependèncios  ?'e;nste  °'nda, 

ssfa  ssí  x?%£  ««í  ?•«'*. .«"'™  s-  S-uff  ««  -  &  »•  «*«"7  '“.w™”. 

tanque,  sinal  3  miliiõcs  e  saldo  fomini  e  Moriz  e  Borros.  uma  maravilha  arquitetónica  c 5  ^  505  e  <-~27flQ-  de  solo,  3  quartos,  e  grande  d p  *  ei 1 1 1 o n 

em  s  anos  peia  T.p.  chaves  com  Aptos,  de  2  auartos,  sala  e  um  presente  para  a  Tijuca.  tijuca  —  Vendemos  a  r.  Dr.  terraço  os  clevodores  vão  até 

o  porteiro  e  tratar  na  Dnviga  SIAi,  ...  l.  l  j  j  hilmns  anartaineiitos  de  2  Sataminl  95.  esplendidos  aptos.  -  .... _ _  .  Com.  c  nd 

rua  da  Assembléia.  93,  2.”  anáar!  c.oz-  b°nh-  deps.  de  empr.  “uS  «  2  sílâr ou  2  quarto*  ^  1  e  2  qtos.  ótima  sala,  qto.  ®  tJerra«°í'  resfo|11  P°U“>S  uni- 

Tel.  52-5310.  _  oreo  com  tonque  .armários  5L.,  sai..  “ijn,  er'andc’  acaba-  d,e  cmJ3|'cBí,c]“-  ct>z  <ic  «  m2.  e  dades.  Ver  no  local.  Vendas - 

TIJUCA  —  Vende-se.  Pronto  embutidos,  pilotis,  garogem,  menta  com  condições  exccp-  c°iiirs  nn^MoaSAARM  pao'db  C)cc'us'vas  de  CONSORCIO  TIJUCA  —  I 


irros,  70°"cotn’5al:i  3qu^  TIJUCA  -  Ruo  Professor  Ga-  TIJUCA  -  Barão  de  Mes-  C*xm  mu  (comr.  por  adm,- 

“'Si  ssstf  irti  V*™.  .«*«  s.-  ss  -  s.í  K 

Lie.  Sinal  .1  mílhr»Pc  n  (ni,u  tOmim  C  MoflZ  C  DOrrOS.  iimrt  tnnravilhn  nrniiitpfnnira  _  '  *  ..  e  4- 7 <60, 


S.  FCO.  XAVIER  362  —  Vcndc-5c  ‘  774A»  7^0*  milhõpç  rm  nroçfnrnnc  mnn  íl°  apl°*  dS  ,uxo  c,n  prineíplo  tio  «*o  n/  ma«niiU‘o  local  õlimo  np|o. 

o  apto.  204  cm  inicio  de  consini- _ _ //4O0  ZOUl)  mimoes  cm  prestações  men-  incorporação,  c  250  mts.2  preço  dc  cobertura,  c  3  salas.  2  qiux,, 

?^Cl*ir«.HVÍaUl\^a  ™UCA  -  Ru0  A«UÍOr  "•W  «ínt  ÍÍ«?»lBlZ4CÍr0|;»eX‘  MHlS  ^a.-ST-  mí  Urancol ' 

copa.  cor.  demais  deps.  Preço  -  15,  optoS.  de  sola,  2  OU  3 ,  ^  !d  d  UP.CA  -  Atençãol  vendo  maenU  ,ri  5'7'07 _ 1 


42166  2500  flWÍ:.'”1?"1'  t'1  i  ín*  Branco,  131,  12.°  andar.  Tel.  çúo  cffrcntc  p!  n.  p.nuia  souzã  TIJUCA  —  Ruo  Aauiar  n  t,  sais  dc  60  mil  cruzeiros 
d8s^Mam  c  Barros-  Trator  52-4153.  77104  2500  íf;  3  atos.  v,r.  ã :  banh,.  {JünCA  celente  oportunidade.  I 


URCA  —  Atenção!  vendo  mnttnl- 


I5fi.  st.  2101;  irl.  52720? 


r -w.w,  -  v/M  -•  »•  .  ,  urca  —  Aicnçaoi  vencio  mnRiit-  - - - - - ...  .7.  _ _ 

quartos  com  dependèncios  ?  e‘SC  °JnJra  h0Jc  Pelos  tclc-  Uca  residência  O/  área  do  470m2  APARTAMENTO  de  roberlu- 

com Dietas  Duas  cobcrlura  fones  32-9743  e  22-7898.  -  -  vw  n  panorâmica  para  a  Gun-  ra  —  Vila  Isabel  Rua  Vlsi 

nr,-  quartos  T  S  l-cw»™»*.  *>  CONSORCIO  SSSSS  SSSí&i  PV,STSS  sfli:  '  *«: 

terraço  os  elevodores  vão  até  ^ASILEIRO  DE  IMÓVEIS  J.^Jco/jniin"  'iniorme*  C\TsUaríiil  lulieifó  suciai  rompido,  cozi- 

0  terraço,  restam  poucas  uni-  '-orn-  c  lnc*-  eimpciarla,  lareira,  bar.  cic.  —  "ba.  área  de  Serviço  <7  tan- 

dodes  Ver  no  Inrnl  80786  2500  Excepcional  preço:  Tratar;  Alino-  que  —  Deinllirs  e  iiiforinações 

aoaes.  ver  no  local.  Vendas  — - - - - “  ta  Adm.  o  imóveis  Ltda.  Tcis.  pelo  tel.;  32-3238  _  Sr  r.n. 

CXclusivaS  de  CONSORflO  TIJUCA  —  No  melhor  nnnrn  32-0133  e  52-425Í  —  57-3079.  mes  .IK0.1V  ’  osoft 


dades.  Ver  no  local.  Vendas _ 

exclusivas  de  CONSORCIO  TIJUCA 


No  melhor  ponro 


•18(117  270(1 


M-3m.  14  às  18h.  UtC‘S>  leL:  m0<5cSA"°  'r'?é  «  2,2rH;  Ür-CoSt^RA  VeE 

-  vjSdê^Tiimo  apto.  ?“  naA uAVr„?l°  Sra"C\m  SX!*i££&n- 


,  7.  venue-ae  uumo  apto.  /pj  .  ..  oni  ‘o, V  ,9  cs-JB  VAL1IU  ALVIM  - 

cie  coberturn  (C02)  recém  acaba-  Av-  Ucntral),  gr.  BUI.  prupj  811.  Tel:  22-6578.  entre  ca  Imediata 

,quart0‘-  .rP'?  Td:  52-8774.  38739  2500  _ _ aS  resid.  de  frên 

rua  Conde lBonflm.a7220{esq:ti'ocí  TIJUCA  —  Aptos,  todos  vnzUw.  TIJUCA  —  Kua  Cel.  Correia  ruas  (16m  testada) 
távlo  Kelly.  29).  Ver  tnm  Sr.  ,ot|os  de  2  qtos..  sala,  dcp.  emp.,  Lima  10,  1’ruximo  a  R.  Delgado  vest.,  ampla  sala,  3 
Ernanl  e  tralar  à  rua  Frei  Ca-  clc-  —  Jl»a  Marquês  de  Valcnça  Carvalho  e  Vital  Brasil  —  qtos..  banh.  compli 

neca.  105  sub.  Preço  CrS  .  n°.  Hl.  optos.  202  e  402.  e  Hur.  Vendemos  ótimo  apto.,  tendo:  C0Zi  área  serviço 

0.600.000,00,  sendo  50 vi  ã  vista  c  Sil°  MlRucl  ir.  ISO,  apto.  406.  óti  saU  2  qts.,  banh.  cl  hox.  qto,  U’C  cmnre-a 
60%  em  2  nnos.  com  entrada  lambem  pela  Rim  ,,m.  .  Vninrec  Treco  í?  otio  nnn  nn  Vi"'1 

gÃeáj-v  ppii  a - 1 -  Conde  de  Brmfim  rv.  036.  Vendo.  5.07-  *  «n  „*K  cin9l  ,le  “;9®0  000  00  thiam 

SAENZ  PENA  —  Ap.  pron-  Tel.  ai-assi.  Rua  l  Março.  6,  CrS  3.000.000,00  corp  sinal  <■«  N.B.:  Preço  especi 

to  de  frente  cl  7  atos  <a  2‘"  prrtinho  da  Praça  “15".  1.500.000,00:  500  000,00  cm  6  pagamento  à  vLsia. 

!  •  dep  Preco  4  5MOOO  V^de-SE  -  Terreno  600-  ma.-,  mcscsel.000.00(l00f.nancrcm  pr„post?  Tratar  dp 

I  •  VrÇ0  Bua  Barão  de  Mesquita,  com  36  prcst.  do  33.214,30.  Vex  no  quinta-feira,  com  1 

C[  50%  à  Vista  e  50%  em  Brande  galpão  servindo  p|  garn-  local  o  apto.  301,  e  lr®‘fLr  TA.  Tel.:  36-6122. 

40  meses  Ver  hnio  à  Bm  Ke  ou  nulr‘’  Til,”D  ,Ie  negócio.  —  KAIC,  rua  do  Carmo  íTíítíTi - i,  1 

eu  meses,  ver  no|e  a  Kua  Basc.  32  mllhõ«.  Tel.  26-5780,  sobreloja,  tel.  22-1860  rama)  3.  TIJUCA  —  Rua 


rendas  Infs.P,  BLAKE  -  S2-0998.  Vende-se  miignifico.  rm  edlficla  hoic!  O  Donto  é  exrelente  o  ....  ~  Pro‘  ,  =  r  •  I  r.iuir  nu  locnl  clna 

ECO  RUÃ  URfJGÍiÃr f sõ~r \ n~  IKV-’°  pisebm  —  plny-grouud.  n  ni_„,nP  c  excelente  e  prietário  do  melhor  ponto  Is  ;''l|-lvv\,T  hor»"- 
ias,  89  vAinn  Àivni  Ebv'  ^Al1'  "°  ^  ífstM;  cm  luul"r  «ito  -  °  P'onta  excepcional.  Rua  w:ia  i«ahn|i  Av  98  rie  NIUIToi.ís  —  Vemie-.-e  ens.i  coiíi 

v  ALIIO  ALVIM  —  Vendo  p[  com  grande  íuIr.  3  dormllôrlo.s  c  General  Roca  321  —  Infnr  í-  .  5  d°  1  '«“ratilns  v.-./la  _  Aeua-iuz  - 

74  38718  ?çnn  40144  2500  entrega  Imediata,  confortável  del2n>s  dependências  r  mnf5PÇ  mw<;nBrin  MCD  Setembro  n.°  132.  Aparta-  e  mais  coisas  <t.  valor,  Hi, a  ,,oa- 

/4.  JO/J7  z5UU  _ _ — - - —  ap.  rcsid.  dc  frente  »!  as  2  s?rasem  _  Preço  Crs  7.500  mH  f^OÇOes  LUNSOKCIO  MER-  ,,1,  i  _..  o  quina  de  Albuquerque  93  —  Vra- 

Aptos.  todos  vazios.  TIJUCA  Rua  Ç«l.  Correia  ruas  (16m  testada),  eonst.'  dc  C^Vnf.r^i.íta.nnK0ifld2'  CANTIL  DE  IMÓVEIS  —  Av.  j  2  l^prictluu.  sábadu  • 


Babilônia,  8,  apto.  301  —  TÍTíTrÃ - c - 1 - ü”  48015  2500  Bonfim,  240,  junto  a  Praça  I 62.D<íi?ooco  parte  *  b-  «icmnts  depends.  Rua  c.  Bon-  horas  ou  a  Construtora:  a.ooo.oun.oo  rcatontu  ,m  2  anoa- 

luntn  Ã  D..I  A.  ■!  TIJUCA  —  Em  TUO  tranquilo _ — _  Sacnz  IV-  dHm  ‘  to  íU«5fnd,"^Ct(U1iW  e.vu,lt«  rom  f,m  <M"  <r?nl''  Tijuca  Ténis  infor-  VITrtDIA  CWnCMUA  tom*. 

Junto  a  Kua  Maior  Avila.  -  ,;.|  VENDE-SE  —  Apartamento  ftc.  .  -  „  i  S  u P  U  ■  IC  ‘i  L>Í1R  LTDA-  ni|a  do  Ouvidor,  mações  tel.  54-0363.  —  VII  OKI  A  ENGENHA-  -  - - 

C  residencial,  otimos  aptos.  „  2  sl<_  ,.0„js.  deps.  crnpr.  s?,a.  2  qts.  C;  arin.,  banh.  cm  86,  grupo  501  —  Tcis.  3I-2322  r  ..  — - - - R|A  S  A  _  Rua  Urtiauala  1  l-HHt.NO  para  mcmimr.iç.ui  nu; 

início  construção  de  sala,  2  ÍmpU.  boa  varanda  B.  Haddock  cor,  cozinha  c  arca  c  tanque,  ■  77192  25ÕÓ  TIJUCA  —  A  OpoTt^nidadl  nino' '''‘'V:.-.  ^ 

quartos  sendo  um  reversível,  Lobo-  pvóxlmo  íerminadf  dElc“P‘ Otls*"}?  ~  v««to«  tír7^á~n  f°°  esperado  dc  adquirir  uma  Jels  43-58662  e  23  5705  '  ’  ‘■i.nunuml..  Meiu  21;"'. 

bonh.  cn,çj..  área  d  JS»  rríSEá  —i-  "  *5052^2700 

srüstísti* *s-- »  —  -  - 

TAN  BERMAN,  R.  7  Setem-  ,„Ja.  ;2-3654,  42-1:1:111. _ Rosário,  129,  l.°  and.  Telefo-  gente  2  quaiTw,  gràndl  sala,  vocc  c  sua  família! . .  Vá  ao  privilegiada.  Sinal  de  CrS  ..  ,"7  ■  "!>*'•  ale.  J.\ 


uviiiiu  . .  vn -  WH»,  f»  cmpre^acius.  • —  irrS  ‘  *•“**••  <fioo  i^uu  *  --  *  «uv,  C  .  <•  .  r.  ,  ■  _  - 

coz.,  depend.  empreg.  Preço  c.900.000,00  financiados.  —  tijuca - 77- - - -  42-5982.  51985  2500  denC  35  comP,etas  «e  etT>-  ENNENUO  Nuvi»  -  rtu.,  Cuiim- 

CrS  3.000.000,00  corp  sinal  de  N.B.:  preco  esnecialisslmn  n  iréaa  par;i  f"'  JIV03  ZiUU  pregada  e  qaraqem  pres.  Ibelru  Jnb.m  aon.  eMtuma  ua 

ssssító^t:  sa  rnáMsrSS  tfm  SiT"  •d*  *?1  •  • 

^•,íf..13'3Íí:”'«v|| F- sSHSr* áaSrsStt ,í5:F 'isrtrú m 

sobrclo ja^UL *22- >•  R.!!^Co”d*dc  Cú  m  .1.3 •  í°.  '°f ^ i ^ 


Junto  a  Rua  Maior  Avila.  ~'À  ■  7  "  vende-se  —  Apartamento  ftc.  .  «“«.w  «pim.  nc  „  enir  ltda..  n,m  do  ouvidor' 

Vanda*  PAN-IMÓVEIS  0  ,res,dencitd<  otimos  aptos.  Y^®E2  sN.  eonjs.  deps.  empr.  s?la.  2  qts.  c)  arm.,  banh.  cm  86,  grupo  soi  —  Tel*.  31-2322  e  .. 

MAv-  VVo0Vr  5  0^7  '"'Cio  construção  de  sala,  2  ímp  boa  ^randa  n. '  Hmldod*  cor.  co7  nha  c  arca  c  tanque,  31-2332.  77192  2500 

-  TdífaS  « ?Í5íGr'  80'  •»*>  -.  reversível,  jXfi£2-.“Wai»SSi  WBcA  -  Ve^  MmWsT. 

52  35335  2500  í01"  b°"í'  ”»  •  í'  a'7  »SS3  SfeÂiiLO.  «ítan.r»i.:  ts5.Í 

- - - tonque  e  deps.  Prédio  de  4  on-  rei :  52-3895.  £rS  •>•500.000,00,  sinal  CrÇ...  com  wiUon.  Tel.  30-«97b  ou  ... 

riJUCA  —  Vcndc-so  ótlmn  apto,  rlarcs  Sôbre  oilotis  cl  4  natos  çv  , n  Ia..»  *1  3  qts  >00.000,00  e  o  saldo  em  16  '12-0653. 

recém íacabndo  de  frente,  com  sn-  rC5'  ,  0rC  P"°,  C!,  aPr1°.s'  HJUCA  V;  nplo.  n-v t>.  su  a  u _  ADMINISTRADORA - - 

la.  2  quartos,  dependências  com-  por  ondar,  c|  elevador.  NA-  K;}tí, 5  »v  Mnto  Branco  ro  si  FLUMINENSE  S  A  Rui  do  LAítUso  n.«  11.  apto,  21  — 
pletas  A  rua  Conde  Bonfim,  722  TAN1  BERMAN  R  7  Setem-  «'qíl'  m  inn  ™l  “  '  Rosirln  12fl  1  o  '.,í,i  tIÍ-í  °  Vc!lt,c‘so  apartamento  vnslo.  ur- 

(esq.,  Oclâvio  Kelly,  2fl).  Ver  com  “ItMAN,  X.  /  Mtiin  loja.  22-3fi;>4,  4J-1.U6. _ Hosario  129,  1,  and.  Telefo-  gente  2  quartos,  grande  sala, 


48015  2500  Bonfim 
T _ _  Sacnz  i 


i,  240,  junto  ã  praça  )r,reç0  ,c!8  6  n<KI  00(100  com  parte  2.  b.  demais  depends.  Rua  C.  IloiU  h0ras  ou  à 
pçna  ótimos  aptos,  de  fX^^nua^^rlSr  m^ÁS  {^54-^?“  Tfnil  inf0,'•  -  VITÓRIA 


Sr.  irnani  e  tratar  A  "rua  Frei  bro,  66,  3.°,  Tels.  52-2281  e  TIJUCA  V.  apto.  n.  Leopoldo,  nc:  52-9767. _ 

Caneca,  K,5.  sob.  Preço  CrS  _  zn  (.]!■)  rppri  _o  g  ,39  :lnio.  401.  sl.  3  qtos.  Final  ti  I  tj  r  _  w:.  „„ 

6.200 . 000,00  sendo  50%  A  vista  e  LKtLI  8'  eomlr  dr.  DIRCEU  ABREU.  Av.  oportimMacle  CrS Vft 

60%  em  2  anos,  apto,  2tis.  42164  2500  Bronco  120  s|  loja.  22-3651  e  Z  è  tru«G  «Vh»  r 

TIJUCA  —  Rua  Coníto- dc  Ti„jri - E - j~a',s  _ - _ _  "pós  a  rnfretra  dac  , 

Bonfim,  752.  Vendemos  apt.  JUUCA  —  Esq.  dc  Antonio  TulICA  _  v.  ter.  usina.  t|x23.  prcst  ,|r  Crq'  S(; 712 < 

204,  tenda  :  saleta,  sala.  2  qts.,  Bosílio .  Rua  Pinto  de  Figuci-  residencial,  dr.  nincEU  abreu.  L0rlà  .  jnf  •  •  '  ’ 

banh.  coz.  d«,L  empr  área  c  redo  n.«  102.  Amplo  sola,  Av  «anc«.  12«  s|  loja.  *i-36ai  teu 

tanniip  Prrrn?  PrS  J  i  (  onn  nu  .  .  «  .  .  .  c  h2*i3W-  .  ' _ .r  .  . 


t  ••  . . b'  •l"M-  S«'l|,  |  — —  - r* . —  •  -  - .  »•»-  ^  .  .  | 

iodo  .1  òleo,  banheiro  dc  còr,  i*o-;locol  c  comprove!  Estrita-  50.000,00  e  prestações  mensais  - 

Tlllhn  r'l »•#»*»  i\  . .  .  .1..  .  .  '  '  '  k  *  .  .  I  7 


tnfunnacilcs  tel,  4ii-ã.iun, 

Z.  NORTE  —  A  KCHEI.  c.mu>rq. 
lermin  p/  |u  urpOlar.  —  T  Ii-íom» - 
52.6217.  . 


chaves  c  USIN^  “  Vendc-sc  lote  <•[  ramenfos.  bomenre  L  por  on-  dencias  c  garagem,  —Todos  de  KICALRNtiO  —  Vemiem-so 

,00  (im-  a,1  c"inatonrioMTrtCar!1's»7Pra' dor-  Efevador  social  privativo.  í',cnl?-  !?c,l",si!°.s  Banco | magníficos  lotes  ruas  nrmitai 
aluguel)  ■  ,l)1°Prl1’-  iGnroflp  Plnv  PnArt  Moreira  Sales  (Agencia  Sao|oem  agua  c  esguio  pronto  pa- 

\  apt  dc  TIJUCA  Rsl’-  Xavier,  vendo  ca-j,  ^Cl  '  ayground.  Facha-  Cristovão).  Iiiformtiçues  e  rc-lra  recelter  runstrução  imedia- 


.  - -  wwv  „ .  ,  .  r„„K.w  ,  Va  bojo  CO  mor  ar  sru  anl  »ln  n.o.r.  auvjw,  vcmin  <-a-  ,  -  , vn.tiuviu»/,  1111  im  iikivmus  í  . ..  . . . . . 

tanque  Preço:  CrS  4.000,000, 00.  ,niPAn  2  hnn^  nuartos  2  ba-  c  _ _ _ saia,  3  quartos,  banheiro  rom  Sa  1,2:  «->0.000  00  em  pastilhas  o  fjnalmcn-  servas  no  loral:  K.  OHo  de  ta.  1'rcOn  (  rsS  700.000,00  à  vis- 

cl  50%  a  vista,  50%  flnnnc.  3  s.  .  '  .  .  *•,  i.  •  tijuca  —  Casa  vazia  n.  Clútlí  axuleio  rm  rfir  ,iv,,  nmP^rrt_  P  c  3  '0£M7‘  te,  todos  dc  frenie.  Apnrfn-  Dezembro.  042,  alc  as  22  hurasjla.  Ver  csIratFi  da  Asua  Hran- 

anos.  Tah.  Pricc.  Ver  sónicntc  nheiros  sociais  c  dependèncios  lu.viUK|Un  s».  n  mllhóc*  c  »i.  :  dB  0  sararem,  cm  Rui  rc«1  TIJUCA  —  R  Mnrfz  e  Rnr  mentos  com  sala  2  nu  Inum  m  OR,EL  “  ‘lo  3615  -  Kcaleng  ».  Tratar 

aos  sa  ha  d  os  c  domingos,  das  completas  para  empregada,  qtos.  deps.  chnv«*  m»  2S3.  tojs.  Leilf  iaÇ  ju„t(,  ao  fonijrrín  ,  J  zto  ic  KtMoT,z  c  ,  i  ,  •  sa  °»  ^,01'  J  <]“fi-  Almeida.  Av.  Rio  Bratieu,  131  São  José  90.  grujiu  1110. 

kmç  "üs.  vis£a  -si  r&liSriSLÍ:  zts.  lüa.-,  t£s  «S*.  *  L"  '  E«e£  *>  «-S»  ~  «-sr  s,:'s 

*  i01’-  T,,';  “•“Srti&.ur  &  ú;Br£  :c  rr^  rrr^  u  TâSsffi  • pnrt" 

•ruirrA  —  imí;  sinal  c  arcstacõos  mensais  dcjTuurA  —  Veiulu  anto.  sain,  2  ....  n  n-j.1-A.1l  •  -t...  f°s  dc  2  quartos,  sala,  banhei-  e.  3.880.000,00  com  51- _ —  .. _ _  _  __  í  dn.  «  •/..hIm,  hiiiih  ir».  ".,in> 


dr  ta.  1'recn  TrS  7(10.000,00  à  vls- 


.7  -  ^7  ijAlincHia.  Av.  li  to  isranrn,  isi  San  Jnsc  00.  «rujiu  MIO 
.zinho,  arca,-  8.  a.ular  grupo  802.  Tel.  c^r,^  -  A  itVu  n  gum-T. 
0  dc  empre-  ‘i-'D.Ub  qii  ...•ti.U,).  (Cart.  dal  ua — •  Kmvcijn.M\  drsovupiMlii,  a  í.m« 
rns  n  nnrUr  UREtT  II."  ll/j.  i'nticas  unilla-  ra  n  -  :i,  dc  rimvtniçau  lóliila, 
nn  ^  ,r  des  â  venda.  34049  27,10  •"  ■>  ■  ■  l  >  .qu-ut»  svpai.Hu.  var->iu 


httnh  1 1 a*,  át "‘in, 


--  2  qtos.  sala  e  demais  DES  CASELLA  LTDA.  Infor-  vnibÉ-sE-- ótimS-^.  a  n.  tar  a  Rua  iiaddork  Lóho'  345- 

deps.  por  CrS  2.485.000  macõC5  no  local  até  às  22  conde  dc  Bonfim  sin  aptc^  s«3  347>  csqui„a  e\  Rlla  Macstro 

com  pagamento  grande-  horas  ou  a  Rua  Rodrigo  Sil-  rànto  cun<^?.  bani?.  comPic‘.  B;’.ns*  drr.ro"‘f  à  «»•» 

mente  facilitado.  Obra  já  Va  n  0  18  —  11  "  andar  i«.  ‘'npa,  cozinha,  arca  e  tanque  ,rna>  Vl*  h°je  mesmo 

em  alvenaria  VUito  |í„ti  ç-j  oor?  70i;t7  oqnn  c  deps.  compl.  empr.  Vazia  -  eomnrar  a  sua.  pois  sao  pou- 

em  aivenaria.  visne  |a  o  Tel:  52-8862.  38547  2500  {.'Umi«s.  preçu  7  aoo.oou.oo.  Tia-  cas  lojas. 

Edifício  à  Rua  Radmacker  — — ; - ; - -  lar  p  [toi:  52-4323.  — 5-/7- - r^— - — 

n  n  /iq  A  1.»-.*  ....  VENDO  tlc  s  .  1  qto.  ctc.  _ _ _ _ _  ATLNÇAO  —  \  rndn  na  Kua 

n.  HO,  e  faça  sua  rejerva,  KO.  nwvo.  G.*.rfigc.  Vcr  r  pjrt.  terreno  —  compro  TIJUI.I.  Mu-  Conde  dc  Konfim  no  melhor 


quena  entrada:  CrS  .  LECAN,  Av.  Rio  Branco  1 56, !  saneas  c  florões.  Entrega  cm 


Ir———- - - -  com  garagem,  play-ground,  - 

-!CondcCde  Rmir  rt  m.n.ür  elevadores  dc  luxo  c  fachada b‘ 


eupa.  cu/lnha.  Iinnis., 


Infs.  no  lo- 


n.  48,  e  faça  sua  reserva,  Kl,,  húvó.  C  ara  KC.  Ver  c  port.  TERRENO  —  Compro  Tljiua.  Mu-  Conde  de  Bonfim  no  melhor  el.cvador 
restam  poucas  unidades  Ij,!',0/  ÍT  1(11  l,8,n»  :1°  nonlo  residencial,  em  cdificio  toda  c 

diiponíveis.  Corretor  no  i.ó  ê  iiímt  c'i.  Tratar  .»n  .^òpricíirjo  rTc|h-Wa-72«.  °U|.(!cla,tD  luxo  sõbre  pitotls  com  fombém 
local  das  9  às  22  horas  -  «*•  £&£  - - — 


qillnlal.  vaiantlii.  Ver  »  Rua  Se-  col  das  8  às  12  c  das  14 
nador  Fnriatlu  n».  81,  c  t»;  —  no  ■ _  .m-n 


n.  1101-71: 

,1.  :i  1-0 17.1 

l.\  No VI) 

—  V.  iil 

•usa.  vnzia»: 

3  q:  2.2im 

slftAl,  ie»i 

i  i  innb.  — 

;«i-:i34ii.  42 

1337. 

MkIFR”-" 

Manii  da  c; 

aça  •-  Va¬ 

i  i ■  n .  bela 

roí.  66  \n2.  i 

lia,  3  mu*.. 

.  apn,  coz.. 

2  baniu: ,  e 

•n>|r,  mud. 

Tri  r.  ;me\ 

n  32il  m2  1.) 

-\v  erliiç.iO. 

-  Ver  r 

Iiviiur,  Hui 

i  Felii  l.iiu» 

Anilai.  53 

1  ItCKTlA  5 

IIIANIIA  - 

Veiiciu  ca- 

i"nliti 

<lc  lermia. 

v.iiinvl  i,  3 

Iquilflt'.-.  ui 

ai:  4ê|i  Are 

ito  cxa  — 

|  52  3:152.  Si 

IIKRMKS, 

il  5.  121». 

Vendas  PAN-IMÓVEIS  — 


1  -  -  - - - -  ;,p|a)-groMI,d"  aptos,  dc  alto  bertura,  com  sala,  3  quartos  !  WLA  “T,/u°  *°rào 

tijuca-—  A  CIEL  oícrccc:  Aps.  Inxo.  todos  tic. frente  composto  d  j  dcDcndôncios  com-  McS(lu,ta'  126-  Vendemos 

com  2  siilns.  3  qtos.  ei  arm.  emb.  de.  hall,  ampla  sitia,  varanda  .  r  "  ,  opt.  503  com  2  auartos  sc 

„  ,  .  .  ......  ..  env l,1r:.n,l'i  q  rtmninc  m.i.in.  n  c  os.  Construcoo  n  enrao  do  r  .  '  v,ul"  *  Huur,os> 


....  —  .  1  "  ai.  i  i'i  —  i  o  L„„_,  if\ni  nr.n  Uiuiiil".-.  ,n.u:  ,lep  Aecllo  >  sn  — 

cm  pastilhas.  Temos.i ratar  com  donaldo  2s-:imt.  18  horas.  40171  2700  j  SB  hkhmks.  h  n  r-n. 

a  apartamento  de  °o-  í77j]^A  (_,g.  J.  SENADOR  NABÜCO.  153  (paMNOVÃ  IGUAÇU  —  Cava  CL5 

j.  com  sala.  3  auartos  uv".”  ...  l,9.  h01^00  “C  ralcla  ã  Rua  28  dc  Setembro, |  Distrito)  —  Vend  i  30  mil  in2 


]Uita,  126.  Vendemos  o  perto  da  Praça  liarão  de  Uru-  a  50  cruz.  in"lros  —  í 
503,  com  2  quartos,  saln,|‘nol,d>.  Saln,  quarto,  banhei-  j  32- 1619.  48043 


SOTlC 
!  280U 


aquVtof-  rXom-C:  Conftruçao  doTITAN  -  EN.  ção  dc  SOUTO  OLIVEIRA  &  com  ANTTA  GELBERT,  líaro 
«I  box  —  copa-cozinha  —  área  GENHARIA  E  ARQUITETU-  Cl  A .  LTDA.  Vendcm-sc  os  negócio. 
c  «anqnc  —  quarto  e  banh.  p  RA  S.A.  —  Informações  no  últimos  apartamentos  dc  sa-  -gs - ,  ,  .  _ - 1 

3.67 0. OOrÍo. *'s inài^cvs  400  mií.  loC0'^  da  AI,ánTdl;-.  >°>  2  quartos  C  dependèncios  PeflIla  prédi0  „ôv0  dea2  pav'i-1 


-SC  os  neffócto.  ,TA  GELBERT‘  Kílr°  TIJUCA  -  Vendo  ou  alugo  e  trator  na  CONSTRUTORA!^  ^ 

dc  sa.l _ Apartamento  grande:  2  sa-  CAYRÚ  S/A.  Av.  13  de  Maio,  52-7323'.  Kd.  Avenida  (Vnlniij UNUANTAIIO  -  Vendo  aptos. 

1 !  VENDE-SE  —  Junto  ã  Saciw  las>  3  ‘loartos,  sala  dc  almoço.  ,3  5  0  0|Uj  502  tc|s  77146  2700 1  l"  «»'tos  p/  hahilnr  <•/  2  ditar- 

lencios  pehiia  prédio  novo  dc  2  pavi-  Ã  ^JLITP.ÍH  ao  O/ioo  «  n  'i/v  ’  * -  _  tos,  sala,  cozinha,  hanhvirn  t 


apt.  42-9499  c  52-1626. 


- r - Urca 


SENADOR  NAJUJCn.  xw,  apio  | (leprmiênria  dc  cmpiTKiida. 

77199  2500, 101  e  »>•  V'1-  *le  •-!'■'•  s;Ver  r  tratar  nn  Ittia  Fraiuis- 

. qtus..  dcp.  Preço  de  r..cla  áJlnii  | 

a  rnmb.  -  lNi.DITA,  M.  aic,  119.  ' "  1  ,,IKnsj  "•  ,u< 

2Ü01I  23  7-122.  - -  -  — ' 

....  - TODOS  OS  SANTOS  -  Vemlft-M 


vendemos  um  apartamento  va-  no  local.  Vendas  com  a  PRE-  ‘ll,11',1l,c,xB  c.f‘V  ,2?®  ,n*>  ,3  s;llóej-  3]ii5  m2,  todas  as  peça*  dc  írcn-  VKNDE-SK  casa  á  Av  S  Se 

T.ill  Hp  W1iIpI.1I  9.  wrtlnw  >1  flini*.  •%  ■  *  .  ■  vn  A  1  ClliailOK.  *1  hnilllb.  t*QD,l-COZ.  flon,  I  tf,  gala  9  nine  r»n*/  rlnn  rum  .  ...  *  _  ‘  *  *  * 


_ ’  VIUA  ISAHKL  —  Vcmlu  *  >  i  <lt?  „  nua  IUIpÍiiilmi  JTnaibai  151,  nil* 

c. faltei  luxo.  i'/  *í  c| lOs>. «  2  s.ilnc-,  mü  ::tí2.  Irriitu.  <|p  2  quurlufá 


para  entrega  cm  30  dias,  dcP*a*°>  33  *  *®,n  *  42-8177. 

sola,  2  quartos,  coz.,  banh.,' _ 519 >1  2aflC 

área,  dep.  empreqada,  aarn-  vendo  óiimn  residência  prõx.  á 
B  o  -r  j  kj  3  ..  Sacnz  Pena,  2  sl<  5  qls.  c  gnr.i- 

ge.  Kua  Barao  de  Mesquita.  «e,„.  fuiic:  aa-snio. 
próximo  ò  Rua  Uruguoi.  NA-  tiTüca-- “Vendei" lími.»  re.MiKn- 
TAN  BERMAN,  R.  7  Setem-  eín  dc  ll  qnnrliis.  nn  Muda  —  13  ! 
l__  //  i  o  i  i  noi  milhões  —  29-7673.  Tenho  ontr.r 

bro,  66,  3.  ,  tels.  52-2281  c  na  .iMcr.  2.110  25no 

32-6172.  CRECI  n.°  8.  - = - . 

ah  co  o  cr, n  riJUC  A  —  (  asa.  vendo  otima 

_ _ 4ZI39  tJW  eonst .  20  milhões.  SOTIC  — 1 

MUDA  —  Terreno  plano  12x30  —132-1619  .  4  804  1  23011 

Vendc-zc.  Tel.  47-3018.  - t -  | 

z..,n. - : - - -  •  TIJUCA  —  Apartamentos 

VF.NUO  apartamento,  com  ótlmn  ...  D  c  o 

sala  e  3  quartos  c  quarto  de  cm-  |UntO  0  r  roço  jOCns  rena,  Cm 


V  vn  -  nuui  IUIIIUMV3 

VENDO  apartamento,  com  uttmn  •  .  D  c  o 

Rala  c  H  quartos  c  quarto  <lc  cm-  |  JUntO  G  rroço  jOCDS  rCnor  om 

d».  Tratar  eom  o  Sr.  OLi-  frente  ao  Cinc  Art-Palácio 
VEIRA.  Fone:  52-3093.  r-  .  ,  ,  .  ■  . 

-  -  „  ,,  Compostos  de  1  e  2  salas,  2 
rcchai  Trompowsk;  53,  np.  3ui.[o  3  quartos,  I  c  l  banheiros, 
m"’7M  trClUe'  íula’  2  ‘'k  "  Pl'"  ^ I  copa,  cozinha,  arca,  dcp.  de 


m-o 


.  _  empregada.  Construção  ace-J 

OTIMO  APARTAMENTO  va/iu  Icroda,  C61  foSC  dc  rCVCSti-  \ 
luúvo).  na  Rua  Mário  Bavrcto.  I  z:v„  | 

06  apto.  304.  na  Tijuca  lei.Ma  mento-  VCnd°S  0  Pr«°  Ux0., 
eonicnle  a  entrada  u  restanlc  cm  SCITI  reajustamento.  Com  a 

ÍSin,IÍÍ  Tií!e?,,cl>-  í’"  r"u,,\'r-  qof°ntia  dc  TOFIC  NIGKI 

tal  da  Tijuca  Vende  sc  ôa»tc  ^^aa  ,vIPa  rAvirmiiriA 
ollmo  apartamento  com  ^  cxce*  COM.  IN  D.  CONSTRUCÁO 
lentes  quartos,  grande  sala.  boa  $.  A.  —  TONISA.  Ver  dici- 
cozinha,  ollmo  banheiro  social.  .  D  r  .  . 

quarto  e  Kmhciui  dc  empre^iiüa.  riomcrtiC  O  KUO  Londc  GC I 

ar-Üo  «:VnÂa,íqUr'.'Í!i.1,1  Bonfim,  383,  das  9,00  às  17,00 

3.  i00.00U.no  dc  cnlrnda  c  n  restnn-  ,  '  '  '  ' 

lc  financiado  a  combinar,  forma  "Oras. 

dc  aluguel.  Ver  n  partir  dc  ho-  — - — — — - — - - 

je.  das  9  is  16  boros  c  tratar  cx-  RIJA  URUGUAI  74  _  EXCE- 

ctustvamcnte  com  kernandes  ,  c^Tr  ^pnoT, iMinz nci 
nn  R.  da  Quitanda  30.  2  andar  LENTE  OPORTUNIDADE!  — 

ah-í,  ,20!1-  T-.1í;í.“,,e  ss'as  Otimos  aptos,  dc  sala,  1 

- - - -  _  quarto,  living,  espaçosa  cozi 

safns^fva  Loc^u  9a  rçA,  nha,  banheiro  social  complc- 
Bonfim  aio  n  312.  Tijuca.  vende-  fo,  quarto  c  WC  dc  emprego- 

ke  no  5.  - andar  cxceienie  f  grau.  da,  área  c  tanque.  Prédio 

oc  sala,  note  nncnirico  eoifietnl  ■/  ..  a 

de  cs  ada,  rolanies.  quase  em  |.-[50brc  pilotis  C  play-grOUnd  C 
íuit  dc  cmwiruvjio.  onde  íunciqnn  garagem,  magnífica  disposi- 
JA  grande  Banco*.  Parle  a  \lshi  j  c*  i 

parle  n  prazo.  n.7i*  bA  reajusta-  ?a0  8ds  P^ÇOS.  Jinal  . 

mento  na  sala.  Interessados  vei  100.000,00,  soldo  amplomentcí 

vameníf  com  7eU'and«  facilitado  -  Construção  dc 
da  Quilanda  30  —  2.“  andar,  sala  BUARQUE  DE  MACEDO 
309.  Tel:  65.3699. _ 38764  250)  E  N  G  £  ARQUITETURA 

RUA  5IOURA  BltlTO  N.°  ui».  LTDA.  Infs.  e  detalhes  no  lo- 
tala.  2  ou  3  quartos,  banheiro  CQ|  (Ja  obra  até  às  22  hs.  ou 
completo  cm  cor.  dep.  complc*  •  _  •  d.... 

tai  para  empregadas,  gara-  em  l??50*.  CScrlí,0orl  cS'lQ  i^i 
fem.  somente  2  aps.  pir  andar,  da  Alfandega  98  Sobreloja. 
Sinal  77.000,00.  prestações  Tel.  23-4314.  48056  2500 

24.000  cruzs.  Informações  no _ _ _ _ 

loeal,  hoje  e  diariamente  até  TIJUCA  —  QUASE  PRONTO 

Av.hRÍÔ*BranPco!  l^cTíí- !  “  Ven.dcm.0S  0Part°mC,n,° 
pis  608  —  9  —  10  —  r.dif.  Av.  com  sola,  2  quartos,  banhei- 
Central.  Tels.  52-7013  r  ro,  cozinha  e  dependências 

52-7323,  _ 77450^  2590  Veja  hoje!  Rua  Uruguoi,  530 

AVALIAMOS  seu  imóvel  s?m  —  lado  sem  bonde.  Vcndos: 
compromisso  Imb.  Internado-  CONSORCIO  MERCANTIL 

México" 1  ç r~  cnfi737  RU'  DE  IMÓVEIS.  Av.  Rio  Bron- 
48036  2500  co,  1 56  60  (Ed .  Avenida  Ccn- 
TIJUCA  —  Palaccse  —  Vendc-sc  trai),  s  1508  11  -  Tels:  .. 
por  13  milhões  c  mais  o  lucro  52-7636  52-7537  c  42-5982 
Imobiliário  -  Rua  Dr.  Sataminl  /0JD'  Jí  J  clnoc  icnii 

n.*  77.  51985  2500 


DE  4500  M2  COM  INÚMERAS  BENFEITORIAS  JA  PRONTAS 

MAGNÍFICOS  APARTAMENTOS.  IODOS  DE  FRENTE  EM  EDIFÍCIO  DE  14  ANDARES 


V  ff 

•  I  O: 


'JJ/ 


Projeio  e 
Fiscalização  de: 

N.  GALLO  e  M.  CALDAS 

Construção 
por  Administração  de 

PIRES  e  SANTOS  s.  a. 


À  AVENIDA  EPITÁCIO  PESSOA,  1858 

Edifico  Stuilii  Fe  •  cru  lierile  a  Lagoa  •  So¬ 
mente  2  apartamentos  por  andar  •  Air  i 
construída  de  365.00  m2  •  Conjunto  de  sa¬ 
las  com  ICO  m2  (piso  cm  Parque!  Paulisin. 
esquadrias  em  hidumimum  e  pintura  a  oleo) 

•  4  ótimos  quatlos  com  armários  embuti¬ 
dos  •  toileie  social  •  2  banheiros  em  cór  • 
sala  de  costura  •  copa-cozinha  com  armá¬ 
rios  •  area  de  serviço  e  dep.  de  emprega¬ 
das  •  Garagem  privativa  para  dois  carro  • 

•  A  partir  de  Cr$  15.440.000,00. 


incorporação  e 

19J 


Vendas 


Cl VI A  s.A. 

Travessa  do  Ouvidor,  17 
Tel.  *  52-8166 


10 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963  3.°  CADERNO  —  Compra  e  Venda  de  Prédio»  e  Terrenos  (Continuaria 


BONSUCESSO  —  Av.  Lon- 
drcj,  350  —  Junto  oo  Hosp. 
do  IAPETC  no  Av.  Brasil  — 
Casas  e  aptos,  prontos.  Aps. 
de  frente  cl  3  atos  e  deps. 
compl.  empr.  Sinal  100  mil 
P  V  300  mil.  Plano  excepcio¬ 
nal  para  aquisição  da  casa 
própria.  Veja  hoje  das  9  às 
17  horas  Ótima  vende  ÓTI¬ 
MO  —  42-1152  —  Vende  - 
Incorpora  —  Administra  — 
Av.  Rio  Branco,  277,  11.°, 
gr.  1104  40173  3200 

ATENÇAO!  urgentíssimo  — 


MEIER  —  Jardim  Cmdelan»  — 
Vmde-*e  beln  terreno  —  com  570 
n>-  de  fiqulnn  com  3  frentes,  pró¬ 
prio  per»  1  edtflrln  rie  nparuimen- 
:ns  —  Treco  Cr|  2. SOO. 000.00  com 
perle  flncmcladn .  InfnrmAçóce  de- 
UlImdBA  com  ENIR  LTDA  .  s  Rua 
do  Ouvidor  06,  3".  andor  —  Tela. 
31-2322  e  31-2332.  77180  3109 


NITERÓI  —  Vende-se  apto.  nó' o, 
Rua  IS  de  Novembro,  106.  Praça 
Rlnjr.  r|  aala.  2  quartos,  deps. 
ractlitada.se  metade.  Tratar  no 
Rio;  63-4040  —  «r.  DAVID. 


CASCAJ3URA  —  Passa-se  contra¬ 
to  de  ampla  lo.ia  com  eobiadn. 
frente  estação  —  Náo  pato.  alu¬ 
guel  —  45-0140.  2U68  2800 


Méier  3100 

MEIER  —  Apartomcntos  em 
Edifício  de  4  pavimentos  sã- 
bre  pilotis,  com  elevador,  ape¬ 
nas  2  apartamentos  por  on- 
dar,  constando  de  grande  sa¬ 
la,  2  ótimos  quartos,  banhei¬ 
ro  social,  cozinha,  quarto  e 
banheiro  de  empregado  e  área 
dc  serviço  com  tanque.  Obro 
a  preço  de  custo.  Pequeno  en¬ 
trada  c  o  saldo  cm  40  meses 
s1  juros.  Informações  a  Rua 
Thompson  Flores,  96  ou  no 
CENTRO  COMERCIAL  D£ 
IMÓVEIS  LTDA.  Av.  Rio 
Branco,  185,  21.°  and,  gr. 
2.113.  Tel:  32-4657 
MÉIER  —  R.  Cónego  Tobios 
200  —  Edifício  Elizobeth  — 
Incorporação  da  ÓTIMA  que 
vende  ÓTIMO  -  42-1151  — 
Reserve  sua  unidade,  4  pavs. 
s!  pilotis  40172  3100 


JARDIM  GUANABARA  — 
Vendem-»*  ilguni  lotes  bem 
i!tu>do»,  perto  d»  Praia  da 
Bioa.  Tratar  na  Inxinuante  a 
Rua  da  Carioca  48  com  Dona 
Wtnda ■  Tel.  43-8667. 

ILHA  —  Vendo  caaa  de  alto  luxo. 
Tehs. :  32-4675  ou  38-2337  —  Neves. 

ILHÃTdO  GOVERNADOR  —  Ven. 
do  bon»  lotes,  sábados  e  dnmin- 
«os,  Praca  Jerusalém,  108,  Jardim 
Guanabara.  MENDONÇA. 

JARDIM  GUANABARA  --  VelT- 
df-se,  próximo  da  Praia  da  Bica. 
casa  nnva.  moderna  c.  3  quarto», 
living  e  dep.  empr..  .íardlm.  ga- 
lagr  e  quinlal  —  Rua  Maogaló 
n".  43.  Tratar  IMx.  42-8H57  «MA- 
FR.M  nu  Gov.  87  lOSWALDOl. 


PREÇO  FIXO  E  S/  JUROS  — 

. .  À  Av.  Felicieno  Sodré  641. 

rniw.  2_£arasení.  £m  frenfe  Ò  PrtfeitUrO.  Al»#* 
múiia  naria  pronta.  Vendemos  •! 
últimos  aptos,  de  entrada,  ia- 
la,  qto.  (separados),  banh.  « 
cozinha  americano.  Preço»  O 
partir  de  CrS  1 .700.000,00 . 
Inf.  com  a  SOLEIL  à  Rua  Mé¬ 
xico  111,  Gr.  1501,  22-4451. 
_ 48209  3600 

)LIS  Vende-se  m*»nl» 
na  Granja  Guarany.  1o« 
lo.  Ctbnrla,  pomar.  »de- 
p!  3  carro»,  casa  «| 
a,  4  qls.  2  salões.  2  ba¬ 
le.  Preço:  14  mllhóej. 
gonn  c-  apts,  no  R'#- 
let,  3378,  si.  Jorie 
lexti  nu  nn  Rio:  32-8270.  Na«r. 

ÍÉRESOPÕUS  —  Alto.  RE- 
BELLO  IMÓVEIS  (Franciiqui- 
nho),  vende  no  Higino,  apto». 

e  quarto  conjugado 
c  sala  e  quarto  separados  • 
demais  dependências.  Pron¬ 
tos  c  cm  construção.  Sinal  fa- 
iiepois  õas  cilitodo  em  5  ou  12  meses, 
prestações  a  partir  de  Cr$ 
21.500,00.  Corretores  no  lo- 
iri  cal  ou  no  Parque  Regadas, 
loja  128.  Tel.  2682.  Rio  tele- 
lonc  22-3914.  34450  3600 

jjjW  3.'00  SALA.  1  ou  2  quartos,  no  ARo  4)U 
Vãr.-ea,  rendem-s*  r|  ótimo  llnane, 
3600  Ver  ri  ADMINISTRADORA  TER íl- 
SrtpOt.tS  -■  Parque  Regad*.».  II ■ 
1*3  OU  tél.  22-4(131  —  RIO. 

38781  SMHt 


GRANDE  Tesidéncla.  vendemos 
S00m  do  Cenlro  c|  ampla  varanda, 
2  grandes  salas,  3  quartos,  aalrta, 
banheiros.  .  . 

lavanderia,  casa  de  hóspedes,  jar¬ 
dim,  horta,  galinheiros, 
água  e  ótimo  Irrreno  r  6  900  m2 
por  Cr»  23.000  noo.on.  SAO  LUIZ 
—  Av.  15  de  Nov.  970,  s|  303.  — 
Tel:  6656. 


NOVA  IGUAÇU 


Vende-se  terre¬ 
no  na  Presld.  Dutra.  1376  m2. 
Tel.  37-1131. 

ENGENHO  Nõvo  _  v.  na  Bua 
Var.  do  Toledo,  239,  apr  37-104.  *1. 
2  qts.,  banh.,  ror.,  arca  r  Ian¬ 
que.  1.800 ,1X10.00  cj  30r;,  ent.  Te- 
lefone  57-0638  Oljmplo. 

MÉIER  —  Rua  Carolina  San¬ 
tos,  209  csq.  Dias  da  Cruz, 
apto.  saio,  2  c  3  quartos,  ba¬ 
nheiro,  cozinho,  depto.  de 
empregoda  completo.  Eleva¬ 
dor  social.  Edifício  sóbre  pilo¬ 
tis,  gorngem.  A  portir  dc 
CrS  25.200,00.  mensais.  Ven¬ 
das  exclusivas.  CONSORCIO 
IDEAL  DE  IMÓVEIS  LTDA. 
Rua  Senador  Dantas,  117  s| 
1519,  tel.:  52-2631. 

48051  2800 


CENTRO  — «  Vende-se  apartameu- 
to  de  frente  cnm  varanda  de  ., 
21  m2,  kitch.  3VC  altuaçán  ideal 
para  escrHórln  nu  residência .  — 
Tratar  nn  local  com  n  proprietá¬ 
rio.  Av  Amaral  Peixoto,  327 
apln.  UM  —  NITERÓI. 

PRAIA  DE  IÇARA!  4R~^-  Vende- 
íc  um  apln.  com  3  quartos  e  2 
ralas  --  2-1473. 

NITERÓI  —  A  ECREL  accila  lei. 
reno  pj  Incorporar.  Tel:  52-8247. 

NITERÓI  —  r7 Vise.  Rio 
Branco,  319,  esq.  R.  São 
João.  Frente  os  Borcos.  So¬ 
la-quarto  conjug.  p  comér¬ 
cio  ou  residência.  Vendo  fi¬ 
nanciado.  Pronta  entrega  — 


CASA 


Tm>.  12x3(1, 


.  peito  dn 
jardim,  vendo  urgente  hoje.  Tel. 
43-3590. 

ATENCÃÕ!  Dias  H*  Cru 7.7? 09 
—  Junto  ã  Sears  e  ao  Shopping 
Center,  os  últimos  e  melhores 
apartamentos  dn  halrrn.  final 
de  construção  com  vratibulo, 
ótima  sala.  dois  quartos,  copa- 
eozinha.  demais  dependências 
romptetas  20  Te  na  escritura  • — 


PASSE  O  VERÃO 


»eu 

apartamento  em  Petrópolis  — 
oportunidade  magnifico  apto.. 

de  Salão,  3 
nobres. 


todo  de  frente 
quartos,  2  hanheiros 
oopa-ror.inha.  dependências  ~ 
compleUs.  garagem.  Preço  , 
fixo  irreajustável.  Entrega  em  ^ 
janeiro.  Acabamento  de  l*.'K.r. 
Veja  0  local:  Praça  Rui  Bar-|ief 
hoía.  272  —  Detalhes  na  SO-jnhi 
LIDA 
208  s 
e  52-1 


JARDIM  GUANABARA  —  A  CIA. 
IMOB,  SANTA  CRUZ  vende  2  In- 
tes  na  D.  48  —  Rua  Bom  Retira 
Junto  da  K.  G.rleán  —  nn  Giiarg- 
hú.  Preço  (flcilitado  2  3  e  1,3  * 
vista,  Tralar  leis. :  42-6937  lL. 
_  FERNANDO)  ou  Gov.  67  (OS- 
7  WALDOI. 


NATAN  BERMAN  —  *R 
Setembio,  66  3.°.  Tcls: 
.32-6172  e  52-2281.  (Creci 
n 8).  48318  3300 


PETRÓPOLIS  -  Apln..  vcmla  - 
EXCEPCIONAL,  lorin  mobiliado., 
inclusive  geladeira  CF.  e  tclevtsáo  dc  Solo 
Philips,  quarin  mm  armai m  em-! 
bulido,  sala,  pequeno  quarto,  ba¬ 
nheiro  com  armario  c  aquccimcn. 
lo  ceulf.al.  co/.iulia.  Ianque  arai- 1 
leijado,  h.inhetrn  rie  empregada,  | 

Uidn  em  1-i'irc*  Tralar  <  . 

10  horas  por  17-331 7 . 


Linha  Auxiliar 


Vende-s<-  duas  ''asas 


MÉIER  _  _ 

teiT,  21x35.  8  milhões.  Tel.  45.7904 


NITERÓI  —  Centro  Comercial  — 
Vende-se  terreno.  12.60  x  35,60  r 
2  casas.  R .  Barãn  do  Amazona» 
ns.  399  r  401.  Tel»,  57-9668.  Rio 

ARARUAMA  —  Vendo  lole»  jun¬ 
tos  12)  ou  separado,  otima  loca- 
ligação.  Tel.  37-0445  á  noite. 

TERRENO  —  Cabo  Frio  —  2Üt 
metros  da  praia.  Tel.  36-6887. 


INHAÚMA  —  Kst  Nora  da  Pavti- 
na.  Vendo  terreno,  zona  indust 
Tel  37-4131. 


CAXIAS 


MEIER  —  Espefoculor  —  O 
melhor  apartamento  a  venda 
no  Méier  —  Dois  quortos, 
amplo  sola,  área,  cozinha, 
quarto  e  dependências  conj- 
pletas  para  empregada.  Pis¬ 
cina,  soláo  de  festas,  play- 
ground  c  garagem.  90  mil  de 
sinal  e  20  mil  mensais.  Rua 
Capitão  Rezende  408.  Incor¬ 
poração  plcnajemcnto  c  ven¬ 
das  com  a  garantia  do  nome 
CHOZIL  ENGENHARIAS  A 
Informações  no  local  ou  a  Rua 
Alcindo  Guanabara  n  °  25, 
gr.  502.  Tcls:  32-6592  c 
42-4820  38542  3100 


Chái-aras  Rio-Petiópolls.  9  lotes, 
cnm  369  in2  rada  uni.  Preço  do 
rara  ncaslân  por  motivo  dc  via¬ 
gem  —  Tralar  pelos  leis.  12.3421) 
r  32-9198 . 

—  Vendo,  prft. 
O-Ticn.  lerrenn 
I»  19x411.  Telefones 


da  Mesbla  —  Vend.  ax  Cill .  unida, 
des:  quarto-sala,  banh  c  ktt.,  p 
enireg.i  <m  12  meses.  Preço:  ape¬ 
nas  l.lilli .990,09;  sumi  490  000.  p?r- 
le  facilil  em  8  e  16  me-e».  pierts, 
de  38.000.014.  —  Tralar  Gonç  Dtas, 
85.  6»;  22-3788 


VENDE-SE  ótima  car-a  2  : 
quartos  compl  uinhillgda. 
bom  terreno,  Cr»  6  nou.ono 
*17-9561. 


Jacarepaguá 


RIO-PETRnPOLIS 
ximn  ao  Bar  T 
rie  e-qulna.  Mcd. 

4541471  r  52-3401 

ÃV.  DEMOCRÁTICOS  48x60"  murado  em 
Frente  p/  2  ruas.  _  52-9780.  ZU-  pTonlo  rerel 

LEIKA- _ _ _ _ _ _  1.200.090;  r,  | 

CAXIAS  —  Parque  Fluminense  HKIO  m2.  cu 
—  Vcnde-se  ótima  proprãedarie.  lio.  pomar 
grande  terreno,  ótima  casa.  água  ótima  vista 
própria,  luz.  a  tOOm  dn  rondução,  financiada. 

-  Informações  r  /  propnrtárlo. 

43  6476.  nu  43-3199 


10.000  m2  planos,  arborizado, 
ótima  casa  moderna  —  CrS. 
6.000.000.00  _  CrS  3.500.000,00 
á  vista,  reslantr  fiuanr.  r  far. 
Tel.:  37-9991  manhã  ou  noite. 

VF.NDE-SÊ  —  Moderna  e  confor¬ 
tável  ca.**!*  da  nua  Particular  Ell- 
eahclh  n."  3,  siluada  ttá  Estrada 
dos  Trás  Rins  n,"  238.  Freguesia, 
via  Grajaii.  Com  jardim,  pomar, 
galinheiros,  cic..  exlisllndn  anexo 
um  ap.irlomenin  de  sala.  qunrto, 
banheiro  cninplrin.  Preço  8  mi¬ 
lhões,  rom  entrada  de  Id":,  saldo 
facilllado. _ , 

.7ACÂREPAGUA  —  Vendo  ou  I  ro¬ 
ço  ea sá  eem  erínde  pomar,  tendo 


FONSECA 


MÉIER  —  A  Hun  S  dires.  7,  ven- 
de-«e  o  «pio.  102.  composto  de 
saia.  varanda.  2  qtos ,  banheiro 
completo,  pBssagpm  co/.inhn.  área 
r/  ianque  e  u-.c.,  quintal  arbori¬ 
zado  e  depósito  Chaves  rm  es- 
erllórin  dc  MANOEL  DF.  SOUSA 
SANTOS.  Carmo,  9,  11.®  andar. 
5S  1104-9  Tel.  31  0473, 


PETRôrOLIS  —  Vendemos  no 
Ed.  Ducal  á  Av.  15  de  Novem¬ 
bro.  613  (antiga  farmácia  cen¬ 
tral)  defronte  ro  Olifliseo. 
apto»,  de  2  quartos,  sala  e  de¬ 
pendências  completas  a  partir 
de  *t  .H2  mil  cruzeiros  por  ad¬ 
ministração  Tatar  no  loeal 


Teresópolis 


.TERRENO  —  Vendo  a  Grania 
Guarani,  loie  n  -  1 041 .  com  1  700 
in2  com  2  frentes  r  alameda  Ua- 
jxhnanàs  medindo  68.4*i  de  frenie 
por  43  pela  outra  rua  r  27.7U  dc 
|eomprimcn«o  dr  um  ladn  e  3.7,35 
do  ou  Iro.  Preço  Crí  1  soo  ixi0.no 
I-  VS’ ALTER  WF.INSCHE.NCK  - 


Centro  d»  Vàr* 


[TERBSOPOLIS 
ze.i  Apartamentos  prontos.  No- 
rost  F.nliesa  imrdlats  Acabamen* 
lo  primoroso  Sala.  3  quarto»  • 
dep.  S.il»,  3  qiisrlo»  r  dep.  Vrja 
hoje1  NAo  perra  rsla  nportunlda- 
drl  Informaçóf.»  REBF.LLO  IMA- 
VF.IS  (Fronrlsqulnhoi,  Parque  Ra- 
gado»,  lota  128.  Tel.  2682.  Rio  -« 
Tel,  22-3914. 

TER ESO POLIS  JARDIM  CAS* 

CATA  Rrbello  1  moveis  iFratl- 
clrqulnhdl  oferere  exrelenle  apto.i 
nom  sala  e  quarto  srparado.  rort- 
nha  r  banheira  pintado»  a  óleo. 
N.lvn!  Bnlreaa  ImrdliM»  Tratarl 
Parque  Regada»,  lola  128.  Tel.-» 
21182.  Rio  Tct.  22-301  1, 


ATENÇAO  —  V  <-asi  ri<-  Inxn,  al¬ 
to  e  baixo,  na  Rua  Dias  da  Cruz 
Preço  |0  milhões.  Erlr.  5  milhões 
—  Tralar  Av.  Presid  Vargas,  5342, 
2002,  Tel  23-2765,  RODtlIGUES 

À1ÉIER  —  Comnrn  011  perniutõ 
terreno  nars  incorporação  — 
Tralar  Av.  Pie».  Vargas.  417-A, 
gr  1304  Tel  43-8403,  SR.  MAGA. 
LHA  ES, 

VENDE-SE  r.plo  .  á  Rua  São  Ga¬ 
briel.  51,  apto  101.  com  2  quar¬ 
tos.  sala,  rozlnho  banheiro  »  de 
niai»  -Irprndónclav  Terreno  com 
llxl.tm.  Preço  Crí  4  500.900.0a  — 
Tratar  pelo  'el  42-9196.  seg,. feira, 
com  OSV ALDG 


I^ARAl  —  V,  rasa.  3  salas,  4 

_ _  quarlos.  Sinal.  3.000.  re»<  a  com- 

PRÉDIO  vazio,  com  7  apto»  e  4  binar.  Te!-.:  38-33411  —  42-1337, 
loja»,  todo  pintado  e  reformado.  ôTr5n~S “ 727^77 
Prédio  nõvo.  Renda  previsla.  2W I a5 ' a 1  f|  113 ' 

mil  mens»ls.  Ver  Rua  Gon-eil  oro,;^,^’1)  ^  Pieço  .890. 

317,  Diana  Começa  no  mirto  d.i  Chavrs  P<h'é.ro 

R  Fllomena  Nunes.  Areiio  pro-  j  — L. _ l‘*  _ 

iwrsla  sincera  para  Indo  o  prédio,  1CARAI  —  Apartamentos  é  2  r  3 
—  Traiar  22-2376.  SR  AND,  cm-  quartos,  demais  dependências  pa- 
mo  negócio  r»  entrega  em  19  meses.  Tralar 

VIG.  GERAI/—  Venole->e  ótim8  iiiPiOÍ,Sic A!5í.raL  f^*xolc>«  370  — 

riUM.  2  rjuartos.  b^nhóiro,  c-5nj*  B1Bt  7c1,  _ 

pozinhi  e  varmri»  Ver  R  rórtõ  SACO  S.  FRANCISCO  —  Vendo 
nico.  89  -  Tratar  37-2333.  apartamento  J.-  quadra,  com  2  e 

3  Quartos.  —  Préços:  3,009,000  c 
2,800,000.  uma  fazenda  rom  6il 
alqueires,  uma  casa  rom  2  quartos 
por  2  000  noo.  rom  JOrt  Tralar  — 
rua  Ararlbota.  253,  loja  3  Sr. 
Silia:  r  um  terreno  12  x  39.  rom 
casa  no  cenlro. 


VENDO  —  Linda  fazcndiuh.i  3  al. 
pastos,  matas,  rincha  cnsialmo, 
rasa  moderna,  5  quarto».  2  lianli 
larrllm.  Casa  caseiro.  Crí 
8  ono  000,90.  facilitado».  Telefone 
36-2123. 


RIACHO  —  Vendemos  '-oin  li- 
naneiamcntn.  magnifica  área  rnni 
riacho  podendo  fazer  lago.  nn 
afamado  Vale  Ronsuce»so,  l.nral 
rie  grãnric  classe  com  helissinus 
granjas.  Agua.  luz.  Iclefonr  a  mar¬ 
gem  do  asfalto,  clima  «érn  r  sau¬ 
dável  Tralar  rm'  CORACO.  Til: 
42-2497. 


TEBESOPOI.IS 


Vcmfeino»  2 
anartanienlos  i*onjuglidos  rom  ba¬ 
nheiro  e  quillncte.  mobiliado  em 
prédio  eslrilutnenlr  lamiliat.  a 
Av.  Aiiguslo  Amurai  Peixnin 


Niterói 


COMPRO  Casa  rom  garagem.  V. 
Isabel  Méier,  Lins.  lado  D.  Cruz 
-  29-7673.  2398  3190 


TKRF.SoPol.IS  —  ALTO  —  RE- 
RELI, O  1  MOVEIS  ( Franctóqulnhot, 
oferere  exi-flent»  apln  de  aala,  1 
qioa.  coztnha,  banh.  are»  e1  tan- 
qitr  e  dep  de  empregada.  Loeall- 
zaçao  privilegiaria!  NAvnl  F.nlve** 
imedMia'  Troini  Torque  Regadan, 

lnja  128.  Tél.  2682.  Rio  Tel . 

22-3311. 

TERESÓPOLIS  RF.TA  -  Rebrlló 
rmnveis  ,  Frnncisqillnlioi,  vend* 
rareiem e  apio..  rie  frente  rom  2 
quarto»  2  -ala.»,  2  banheiros,  ro- 
zlnha  nr  Prrm  a  vl»ta  Ci*  3  ml- 
Ihftce  Pirço  financiado  Crí  3  30fl 
mil.  emal  Cr»  2  milhões  e  o  aalilo 
rm  21x36  487.49  Tralar,  Parmia 
Regadas,  Imo  138  Tel.  2683.  RIO 
Tel.  27-3914. 


EDIFÍCIO  PAR.MZO 


Apln  1113 
--  .193  Tratar  rom  Corictaoent 
Itiipoan  -  Niterói,  lei.  2-1133. 


JACAREILUIUa 


_  _  Vendo  o*i 

Inles  rio  lerrrnn  lis.  —  15  — 
21)  —  21  —  22  o  2.7.  Otima  ln- 
calizaçãn.  Rua  Dum  .luvenrin 
ór  Rrllii  —  Rua  asfaltada  com 
áqiiH  o  luz,  Tralar  ua  Insinu¬ 
ante  ã  Rua  da  Carioca.  AR  rom 
T).  Wanda  —  Tel..  1.7-8667 . 

JACAREPAGUA  —  Vendo  leue 
no,  planta  aprovaria  13  aptos  e 
lojn.  rrrçn  2.900.  farlli  lados  — 
37-1168. 


BARATÍSSIMO  —  3  rasas,  1  hnr 
raro  e  1  terreno,  tudo  por  5  mi¬ 
lhões  nn  ROCHA.  Tel,  34-5132. 


EDIFÍCIO  AFGCSTUS  -  II- 
tiinas  unidades  à  venda.  Rua 
Washington  Luiz.  esquina  da 
Rua  Rocha  Cardoso,  a  560  m 
de  Av.  15  dr  Nnvemlirn.  Vnn- 
(n  allamrnte  rrsirlrnrial  cons¬ 
trução  iniciada,  aptos,  dr  7  e 
2  quartos,  r  2  r  I  salas.  Ra- 
nheirns  rm  cór,  com  lm\.  Co¬ 
zinha.  qiiartn  de  empregada  e 


PETnOPOLtS  —  Vendemos  ò 
mo*  lotes  nn  Indain.  Todo»  n 
água.  luz  e  escólo.  Prcro;  Clí 
130.999,09  farilnarios.  Tcls:  . 
42-9146  r  Ou  37-8384. 


Leopoldina 


\'ENDE-SE  uma  rasa  no  Valr  das 
Videira»,  município  de  Pelrõpo- 
lis.  rom  sais.  3  quarlos.  roilnli», 
banheiro,  varanda,  em  icnlrn  rie 
lerrenn  rie  2.999  m!  Preço.  CrS 
1  509  Ono  (Hl.  Tel:  42-3484,  cnm 

dr  NELSON. _ 

PÊTROPOLIS  —  Valparaisn.  Vdó. 
resiriéivia  nu  prrmuln  por  apaz- 
lamcnln  na  Znita  Sul.  valor  ria 


SACO  S.  FRANCISCO,  otima  re¬ 
sidência  —  vonrin  nllrnta  mi 
eruzeiro*  por  melro  quadrado  - 
ver  Rua  Marta  Caldas.  14 


RIAS  —  Magníficos  aparta¬ 
mentos  com  hanhclrn,  em  Pa- 
quetâ.  para  temporadas  anuais 
de  15  dias.  Uso  dos  salões, 
piscina  e  campos  de  esporte 
do  Club  Balneário  de  raque¬ 
ta  durante  tidn  o  ano.  CrS  . 
5.000,66  de  entrada  e  .71)  pres¬ 
tações  de  CrS  2,100.00.  Infor¬ 
mações  e  vendas:  Avenida  Rio 
Braueo,  10R  —  12.°  andar  — 
Grupo  1203  —  Tel.  52-5112. 


.TACARF.PAGtJA 


CAXIAS  OU  NOVA  IGUAÇU  - 
Compro  imóvel,  renlrii  i  omcrcial 
—  TRINDADE.  2-7739  NH 


SACO  DE  S.  FRANCISCO  —  Ven- 
ric-í.e  rcãlrienrl.i  nova  dr  luxo.  R. 
Atsrtboia  20,  Preço  Cr$  12  mllhór», 
2808  33(81 

APARTAMENTO  DE  LUXO  — 
Vcndr-;c  a  Rua  Miguel  de  Frui 
71  apln.  304.  com  2  amplas  sala», 
lardim  dc  inverno.  3  quartos,  ba- 
nrnpleto.  Inhrlrn  rie  cór  luxuoso,  copa,  ro- 
.llhflo  rio  zma  r  hdeocndêneias  dr  empie- 
*ii<r  —  tada  lnclcváfsavcl  cnm  lelefonc 
42-2127.  e  fxirusáo. 


TERF-SOPOLIS  ALTO  —  Oz« 
enm  7  amplo»  qtoá,,  »»!»  de  alinó- 
cn,  living.  roztnh*-rop».  drpen- 
riéiulns  de  rmpregnria  r  gaiagem- 
Tralar:  R  Rn  ELI  Zl  IMÓVEIS 
*  Friiiielsqulnlmi  rnrqur  Regartiu», 
lnja  128.  Tel-,  2682.  Rln  Telefone 
22-3914.  34451  3499 

TERESOPOLIS  Quarto.  »*U. 

banheiro,  kitrh.  Tralar  45-6899  -• 
Si .  VIEIRA.  48326  3699 


Jacarepágüa 


Vcudc-sc  ent¬ 
eo  lotou  dc  Icrrotin,  Junto  a  E*- 
(rnd.i  Pau  Frrrn.  n.i  de-nria  dr 
CirA.laú-Jucnrepaqiiíi  Prec*  «i  S 
3  990.990.99,  FaclIiUêSO  5«Ç-  - 

Trl  52-7207 


USINA  BORRACHA  SINTÉTICA 
Vendo  Duque  rie  Caxias,  5  ln- 
les  frenie,  .1  0O9m2,  íanlitn.  Fonr 
32-9496  41395  3290 


PÊTROPOLIS  —  Venda-.»e  lintln 
nvopriedade  em  Arnras  19  noo 
Iro»  quadrado»,  irequena  e  linda 
casa.  linda  piscina,  ótima  rlinr- 
rasçana.  rampa  de  avesso  calca¬ 
ria.  lindo  projeto  p1  a  casa  prin¬ 
cipal.  luz.  água  própria  rie  gran¬ 
de  nascente  e  córrego;  Imri»  v.stii 
— Acedam- -e  propriedade'  cli 
Iroi-a  no  Rio  —  Telefone  37-9847. 

PÊTROPOLIS  — -  Biiigen  —  Vendo 
ótlni.1  lesirieiicia  i-om  2  pavimen¬ 
tos  c  garagem  em  epidro  de  hr- 
ltsslmo  parque.  Rua  rio»  Expe¬ 
dicionários  20.1  Tel :  22-2277, 


•TACAREPAGDA  Vendo  aiea 
3  99d  m2  hem  Minaria  Tralar 
37-9113  i  noile. 


Oiuno  preço  --  Vendo 
Vlícnndc  de  Torjnllm 


TERESOPOLIS  --  CASA  PA 
CASCATA  --  Vrndr  fr  ca.-a  rie 
eampo.  mobiliaria,  rnm  I  quarto», 
salj  d'  exijr.  2  baiiliriro»,  «m- 
pla  varanda,  garagem,  çarraman- 
rh.in  para  refeiçür-  piKin.i  na- 
lural,  helifsinio  jardim  Irnpieal.  3 
qimrlo»  dr  empresários,  ro-inlia  e 
demais  dependências,  Miu,Mta  no 
rancho  Slo.  Autómo  «  199  mr- 
I tos  q'o  Rrlh.-h  Si-liool.  Inloima* 
çófs  no  local  ou  pelo  telefone. 


COMPRO  uma  casa  moderna  na 
Ilha  de  Paquciá  ou  terreno  para 
•  onstruir,  Carlas  para  ou-.. 
12462  aos  cuidado»  dé  Ir  jornal 


TERRENO  TF.n ESO POLIS 


ILHA  DO  OOVEflNADOR  -  V. 
salão  dr  19  m2.  Av.  Parapopuà. 

1  pndrndo-se  modificar  p  apto. 

2  qlos.  deps.  coinpl  1  rom  direi¬ 
to  an  acréíeiinn  rie  30  m2,  1.799 
30 r„  rie  final  e  50', i  2  anos.  P. 
BLAKE  —  52-0998 


edifício  riiTRirs  —  vin- 

mas  unidades  à  venda.  Ru* 
Washington  Luiz,  n.°  586,  • 
566  metros  da  Av.  15  de  No¬ 
vembro.  Ponto  alUmrnlr_  re¬ 
sidencial.  construção  iniciada 
Aptos,  rie  1  e  2  quarlos.  sala 
hanheiro  em  rõr.  rom  bns 
cozinha,  quarto  dr  rmprrgadj 
r  demais  dependências.  Preç' 


ARARAS  — -  Petrópolis,  Vende-se 
um  dn»  mais  hndn»  mpon  thquelo 
levai,  pomar  abundante  c|  tóda.» 
es  frutas,  gramado  de  eíporle. 
laidin».  pisi  Ina  azul,  lagn.  ne. 
nsseenlps.  asfalto  ele.  Crí  30  ml- 
lliór,».  ótima  aplica*  Ao  de  er pitai 
—  Tel:  45-826R 


ILHA  GOV.  -  Vende  apln. 
salão.  2  qlos  ro/.  banh.  dens 
emp.  área  r|  laiiq.  Ver  Av.  Pa 
rnnãpuá  1429.  Tel:  47-8626. 


VARIANTE  TERESOPOLIS  Km 
1.  Casa  Oe  2  sis.  2  qlm  var.  gal 
3  5119  rninh.  INÉDITA,  México 
119,  gr.  899,  22-7422  l Creci  1511). 


SITIO  EM  FRIBURGO  —  Vendo 
olimn  a  12  U*n.  Onibu»,  luz,  rlcl. 
139  66o  ni2.  3  i-nsa.  nova  :  reil- 
dêneia,  «diniui<irador.  cnlonq  — 
Garaiietii,  galmheun.  paul n  5  uni 
frui  eiras,  flórea,  riu-.dipios,  ra- 
pnclrán.  ’2  lagri»  crlaçAn  peixe 
riachn  henleitni  B.ire;  7.590 
mil.  Propiietaiio:  1iT  37-9149. 


DETRÓPOLIS 


rasa  Valparaisn  r 
entrega  em  6  meses 
Duna  Yolanda. 


a  partir  dr  1.620.666,60.  Sinal 
rie  221.660,0»  e  prestações  » 
partir  de  18.660.00.  Obra  por 
administração  da  CIA.  PRL- 
IIIAI.  BR.VSILIIIRA.  Vendas  r. 
informações  com  a  C;ORRF.- 

TORA  brasiliciiia  dk  imó- 

Vi: IS.  à  Av.  Rio  Branco,  135, 
6.B  aiular.  Telefones  42-2(586  o 
12-7617  ou  no  loeal  da  obra» 
diariamente,  das  8  às  22  ho¬ 
ras.  inclusive  domingos  e  fe¬ 
riados.  56551  3606 


PETRoPOLIS  _  Vrnrto 
mcnio,  Cenlro,  r-Hiiaçáo 
dando  lóda»  as  Mbrla» 
jArdiin  dt>  Museu  Imperial 
sala,  dois  quartos  çl  «rm. 
espaçosa  t-ozmlia.  banh. 
r  hnx.  variiida  de  fundo 
draçada.  banh.  e  quarln 
preg.  _  Pi-fço:  CrJ  6  50T 
nirt .  fiininc.  —  Tralar  n« 
Av.  7  de  Set,  222,  anlo.  2l 


Rua  Cambaúba,  320 

. 

Confortáveii  apartamentos  próximos  a 
praia  da.  Bica;  no  Jardim  Guanabara, 
e  bem  em  Irente  ao  IATE  CLUBE 


PAQUETÁ 


169  mensais 


(.  ASA  CA.MPOxqUélqilfC  uhjplu. 
Colu-lriil,  teceiiir  pinxliim  a  Tr- 
resó|in|ij  n.in  pcidenrin  Usar.  I.n- 
rn  pnr  Kqmhl.  .inin.  imri.ei- 
»  nes  nu  o.iliri  hen  L.r  r  1  3U0 
mil  —  Tratar  i-nin  n  ■*  DANILO 
A» .  Graça  Aranli-i.  171.  »|  I9u6 
'tel:  22-2939 


ILHA  GOVERNADOR  -  Otmm 
ler.  e.*q,  frente  p  prAu.  cj  I  999 
rn2.  Prcçn  3.599  nul  *  vista  ou  » 
minh.  Infs.  7 eh:  32-3922  c  •••• 
52-3311. 


ILHA  GOVERNADOR  -  6  mi¬ 
lhões  c  li il,  vas»  nova,  moderna 
|R.  Noémla  da  Silveira  II.  e»q 
Paranapuã.  Tratar  27-8692  - 
42-8878  —  nr.  HELIO. 

ILHA  —  Jardim  Guanabara.  Ru; 
Cambnõba  63  —  Praia  dn  Rum. 
Sala.  3  qlos  copa,  coz.  banhcirc 
dependências.  Piçdiu  pdul;» 

garagem ,  Preçn  fixo  CrS  . 

3.690.990,00  mensais  211  OOO.lill,  »|- 
nal  19',.  c  50rr  financiados  pela 
Caixa  após  «  cnllegii  em  2u  me- 
»e».  IMOR  MONTE  CASTELO. 
Rua  da  Quitanda  :in,  gi.  fiou,  u- 
lefones;  52-2809  t-  52-8251. 


PÊTROPOLIS 


TERESOPOLIS  letirnr*  urhar.l- 
,-ados  i-'  «gu.»  1.1/  a  29  mm-.iin; 
i-eiilio  Hrlr  ,-m.'-  Inc-l.  6  mm  p 
mês  f  entraria  ml  juir--.  Tialar 
rom  »r.  DANtt.O  A-,  Giaçu 
Aranha.  17 1  >  lóon  Tel:  22-2»:«i. 


VENDE-SE 


Friburgo 


DOMINGO  5  vá  an  "VACA* 
LUiMli”  em  Frihurgo  —  apa r* 
lamentos  rie  sala,  quarto  (»r- 
parados),  hanhein  e  cozinha 
—  Prcçn  fixo  —  76  meses  para 
pagar  (  17.666,611  mensais).  In¬ 
formações  e  reservas  para  ir 
ao  ioeal  na  SÓLIDA  —  Av. 
Oraça  Aranha,  261!  s1  :!0t.  Trl: 
2'*- 1166  e  52-6521.  Km  imó¬ 
veis  dinheira  aplicado  e  lucro 
assegurado.  1831  1  3706 


UUA  PAULO  BAI1BOSA.  '.iD 
esquina  de  Dr.  Pnrciuneula 
Sala.  'I  quartos,  banheiro  com¬ 
pleto  em  cór,  quarto  e  banhei¬ 
ro  para  empregadas,  área  dr 
serviço,  cozinha  completa.  — 
Ultimas  unidades  Uonstruçan 
de  Pan  Americana  de  Kiigc- 


TERESOPOUS  —  Vcllrie  -<•  imir 
*  asa  c  cuiag'  <i  em  Imriin  dc 
1.2(16  m2  nlnidadu  e  ajardinado 
iom  2-tlli  de  fielle  i  Rua  V.ima- 
In  112  Chave-  nn  166.  Tratai  — 
29-3836. 


SAttIA 


VENDE-RK  - 
Tetcínpoh»  nn 
rom  2  rmilr 
por  um  riacho. 


OOVEUNADOR 


-  Vendo  |i/ 

entregar  em  maio  aplo  dc 
sala,  2  qtos.  etc.  Preço  des¬ 
de  3.450.000  Condições  * 
combinar  —  Ver  Av  Para- 
napuá.  1113  —  Tralar  A.  Amol 
rim  —  R.  Teõfllo  Otonl.  58  */ 
603  —  Tel.  43-5853  e  43-8660. 

PRONTA  ENTREGA  -  Praia 
ria  Bica  —  Vendemos  aparla- 


çôcs  de  30.600.00.  Informações 
em  Petrópolis,  no  local  hoje  «: 
diariamente  ate  às  22  horas. 
Uapri  Imobiliária.  Av.  Ilio 
líranrn.  lõfi.  B.n.  grupos  868  — 
6  —  10.  Tris.  52-7613  e 

52-7323.  Ed.  Aevnlda  Central. 

77153  3500 


TERESOPOLIS  —  Vende-  c  »rr  , 
rom  165  999  n-,2  iimln  a  riria- 
rir  Previ  Crí  I  3110,999  llri  t-inii 
59  a  a  visU  e  .Vr,  uni  am>  Tra¬ 
tar  pelnr  trl  ■  32-9198  r  43-1129 


COZINHA 
ó.OO  m’ 


FRIBURGO  —  Compro  Ca*a  rom 
boa  vista,  favor  mandar  fnln,  — 
Av.  13  de  Maio.  13.  19.*.  «ai* 
I  |il I  iCrccl,  79»_ 

Fllir.URGO-—  TERRENOS:  •• 
Bairro  da  Graça  '730  m2)  Parqu» 
D  João  VI  (869).  oiima  locah- 
/aciln  Inf  P  'BLAKE  -  52-6998, 


TERESOPOLIS  —  Areai  paia  vr- 
i  aiicio  e  sitio»  rnm  nu  ,'rrn  casa 
19  km.  d„  Vátzr.«  a  I  OOltm  alt. 
água  lia-c  Lr. - r  CT$  499.18)0  m2. 
Inf».  trl  1,-8708  ri  VOI  ANDA. 


CASA  dr  riimpn  vendr-zr  un  a 
grnndr  c  confortável  na  Eslr.  dn 
Coníórnn  rie  Prlrópolis  iHR-l- 
km  51.  Siltox  Ihiiaçii  r  piscina. 
r.iM-al.i».  luz,  rlcl .  rir  6  mllhüei 
a  rnmhinar.  R.  Dmuingo»  Fer- 
rrira,  92  apio.  H95  —  LTipa. 


jiieió.  Sala.  quarto,  hanheiro. 
jeozinha,  área  de  serviço  com 
tanque  e  garagem  Ver  rnm  » 
irucarregado.  na  Rua  Fçá  n." 
'5  e  tratar  na  IMOBILIÁRIA 
SUL-AMERICANA  LTDA  — 
Rua  Assembleia,  1 04 .  salas  813 
r  815  —  Fone:  42-1277 

ILHA  DCfGOVERNADOlT- 
Apios  dc  quorlo  c  sola  se¬ 
parados  c  deps.  Parque  dc 
estocionamcnlo,  Perto  da 
Praia  do  Freguesia,  Rua  Mag¬ 
no  Marfins  n.°  140.  Sinal  de 
'150  mil  e  presfações  mensais 
dc  20  mil.  Inc.  Planejamen¬ 
to  e  vendas  da  CONCIL  — 
Rua  México  158,  gr  905 
Tel:  42-5312.  Informações 


TERESOPOLIS 
•»  nma,  1  q-i 
ei*  Tel.  2614. 


91  _  N  Knh  —  Vrndo  pro- 
dado  rio  125  <inri  m2  rnm  vávui 
-oiilov,  córrego»,  jardins,  Ho- 
,i  Vi-ia  de-  imhraivtr  a  I  k Tl 
-.1*-.  .,r.,it  .  2  ia.»a»,  »  reslden- 
rt  trl  hl/,  rompí,  innbilUril, 
lua.  gramado»  pomar.  *-<e.  — 
d,  Roin.1,  Irl .  37-6158. 


PFrrnOPOUS  —  Vendo  rm  F.d. 
arah.  eollslr.  «,?  4  pa» .  2  aplm 
p  andar  rir  ísl».  2  qlo».  enp.- 
nr/,  hanh.  6  ii,2  atra  grnndr  i 
rlep  empr  Revcr-ível  Pir  (* 
rir-ilr  3.800  999,00.  Conriiçór- 
i-oinbtiiiir .  Ver  R  13  de  M.nn 
222  21,  próx.  Catedral.  Tralar  A 
AMOIIIM .  R.  Teófilo  Omm.  íf* 
.  MCI  7  cl:  43-5853. 


Sítios  e  Fazendas  38011 


Edifício  cie  2  pavimentos 
Sòmenle  12  oparfomenlos 
Sóbre  pilotis. 


SITIO  —  Rio-Petrópobs.  K.  II 
Plantado,  2  *a»a,*  l'roea-se  pur 
apto.  peq  Camioneta  ou  carro 
Trl,  3,-9.131 , 


TERESoFOLLS  —  Atenção 
Srs  Incnrporadores  —  Ven¬ 
do  otimns  lóles.  prontos  para 
edificar.  2  ja  com  planlas 
aprovadas  (aplos  «■  lojasi  — 
Av,  Fclicinnn  Sodrc,  junto  e 
a  srciiir  (Rndoviárin)  zona  rn- 
mrrcial  Inf.  sah.  ednni.  rua 
Marques  de  Caxias  118  Te- 
resóp  ou  Tel.  32-1298  —  Sr 
Ramos. 


SITIO  —  Casa.  4  quartos,  H«x.  g«z 
porina.  linira,  pomar.  Ótimo  cli¬ 
ma.  8  milhões  Fone  52-5921. 


•  SciIcj 

•  Saleld 

•  2  ou  3  quailoi 

•  Cozinha 

•  Banheiro  complelo 

•  Ãfca  dc  servido  c /  Ianque 

•  Dep.  de  empiegada 

•  Garage 


SINAI 

150.000 

PRESTAÇÕES 

29.000, 


CORREIAS  —  Vendo  rnm  18,699 
ni2.  grd.  propriedade  •  om  I  699 
ii*2.  roiwtruídos,  tendo  n  piédió 
prineipal  5  quarto»,  3  banheiro» 
grande  living  rnnm,  lardim  dr 
inverto  r  galeria  em  mármoir-. 
rasa  rie  hóspedes  eom  3  qiiarl  ■ 

1  sola  e  banheitn.  e„»a  rir  ea>ci. 
io  pisrina  rom  2  hanhpno*  « 
grande  satán  dr  jogo,  Garagem 
paia  3  rarros.  WALT  ER  WF.INS- 
CHENCK.  12-8437  ,  28-9626 


ILHA  DO  GOVERNADOR  - 
Uma  oportunidade  rara  para 
morar  cm  caso!  Rua  Magno 
Martins,  n.°  128,  perto  da 
Praia  da  Freguesia  Sola,  2 
quartos,  jardim-  na  frente  c 
quintal,  voranda  c  deps.  com¬ 
pletas.  Farta  condução  a 
porta.  Colégios,  parque  dc 
cslacionomenfo  etc...  Sinal 
dc  180  mil  c  prestações  men¬ 
sais  de  28  mil.  Construção  e 
vendas  da  CONCIL,  Rua  Mé¬ 
xico  n  0  148,  gr.  905.  Ttls: 
42-5312  e  42-4574.  Infs.  no 
local.  38544  3400 


UMA  DAS  MELHORES  FAEEX- 
DAS  pata  rrtJiçiin  ri,  gado  e rr. 
Mmas  r|  p-itto  fluvial,  c  aprox;- 
martameiii r  8  mil  «Iqs  vende. ,e 
pnr  50  milhões  fartlltados.  Tel: 
34-5132. 


EAZEXDA  INGLESA  —  Vendr-'v 
Ipnall/açáo  pMiileguda.  lerren 
cnm  5.390  mí  nn  quilói-netin  53 
da  E-Hada  dn  Cnnlómn.  Fai-ih- 
dade  de  pagamento.  Tel:  22-6122 
-  Sr,  MARIO. 


Conslruçòo  i  /  /L 'W/A' 

CONSIRUIORI  ICRtL  LS1RU1URAS  DL  CONCRETO  E  ENGENHARIA  LT0I. 

Incorporação  i 

ENCOBRIS  ENGENHARIA  E  CONSTRUÇÕES  DO  BRASIL,  LTDA. 


SÍTIOS  —  Vendo.  Friburgo  5  ml- 
tnln.i  dn  cpnlro,  éftrada  a-foluda 
arca  aumcntáieix  nu  reduzível' 
rir  8  827  ni2.  vóm  118  nietrns  — 
frenie  e  3  98n  m2  cont  162  melro 
frente,  agua  e  luz  Preço»  baraini 
.  -nmblnsr  Aceiia-je  Rural  Wil- 
1>  •  nu  (  ammhonete  rmrig»  Te. 
leíviiar  pioprtnãrlo.  MORAES  — 
2-3869  -  NtTF.nóI 


LINDA  e  npra/ivel  casa  de  ram- 
pi).  vrndemo-.  no  Vale  dn  Gulaba 
ómbu»  a  pnrla,  rica  piscina  tít 
5x10.8  rasas  resldénciai-  ronfor- 
lavei»,  gaiaerm  pi  3  carro».  Imr- 
ta.  água  faria  c-an.hzad».  gill- 
nhetro»  rie  cimcnio  armadn  Ixr 
e  fórr».  irrreno  c  13  309  ml.  our 
Crí  7  590  noo, 99  »  o»  movei  SAO 
LUIZ  -  Av  15  de  Nov.  97ri  .. 
193  Tel:  6634 


TERESÓPOLIS  —  Alhuqurr- 
quer  —  Magnifiro  lerrenn  çcm 
2.666  m2.  frenie  para  a  Es¬ 
trada.  próximo  an  Club.  Infs. 
BOZANO  AMONSF.N  —  IMÓ¬ 
VEIS  —  Av.  Rio  Branco.  158 
—  18."  (Irupii  1814  —  Tel  : 
12-2252  Ed  Av  (entrai 


Vendas  exclusivos : 

|  BUREAU  MERCANTIL  OE  IMÓVEIS,  LTDA 

I  Av.  Rio  Branco,  156 —  15."  —  s /  1514 
^  (Edifício  Avenida  Central)  —  Tel.:  52-7433 

INFORMAÇÕES  NO  LOCAI  ATE  AS  22  HORAS 


ILH  5  DO  GOVERNADOR  -  Ven- 
r.o  2  late:  13  x  49.  FjD  do  Dendí 
»  Rua  JíUatemi.  Inf.  43-24J1  — 
I  Creci.  83 1. 


MTIO  —  82  '*-1  ni2.  cíía.  peqiien» 

I agna,  trata,  põnij;.  ólimn  «Hm 
1’iTçn  l’r»  I  ‘/IO. 99" .00  .v)-,  4 
la,  o  »n!rin  2  a..n*.  Mluadn  entre 
R.iri  i  ri'»  Pirai  »  Vjk.mirar.  D»- 
*  elr*«i  Ribeirn  7'iatai  Av  F.ra»iro 
Braga,  277  -  12-  —  iill  IJH7. 


TERESOPOLIS  —  Valr  da 
Pn»se.  magnifien  terreno  rnm 
10  606  m2.  junto  ã  Fazenda  da 
Par  Inf»  BO/.ANO  A  Sl- 
MONSEN  —  IMÓVEIS  Av. 
Rio  Branrn.  158  —  18."  f.ru- 
pn  1811  —  Tel  :  42-2252.  Ed 
Av.  Central. 


VENDEMOS  na  Pn  r  frenie  pa 
-.  a  Umán  c  Induitrla.  ilio  rnm 
8!  099  iti2.  po -.uindo  «  a  a  re- 
nrnrial,  mu. la  ag-iri  propri.,  g, 
linheirn»  fruteira».  ra«»  ne  r. 
*eirn.  rlep».  ia  àn,  eir .  pn*  r-4 
«  yn  mn.qn  sao  LUIZ  4  .  I 
dr  Nov,  f>7ó.  »,  393.  Ttl.  6656. 


VENDO  —  aptn.  Praça  Jerui* 
39,  de  frente  praia  da  Bi*  a 
rm  rir  ronslruçan.  com  q 
»«  banheiiõ  de  empregad- 
-n*ti  'aiique,  pnr  arena»  Ti» 
|9  679.90  menjais  Trl  27-12 
11  —  JÜi  —  D.  tANDJDA. 


Vende-«e  para  «16. 
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3.®  CADERNO  —  Compra  e  Venda  de  Prédios  «  Terrenos  (Continuado) 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  2S  de  Abril  de  1963 


11 


NO  VALE  DO  PARAÍBA  —  Prox.  SITIO  EM  TERESOPOLIS  c| 
de  Pmdainonhangaba,  Junto  á' 

Via  Dutra  c  Central  tio  Brasil. 

Com  quase  300  alqueires,  IOO  al¬ 
queire,)  tle  mala.  60  alqueires  de 
vjtmoü  pi, -miada.  100  alqueires  de 
pasto,  3  rios  c|  a  sua  cm  aburi- 
dancia,  manguoirôcs  revestidos  de 
pedras,  estábulos,  banheiro,  car- 
rapaleeiria,  lultas  c  deposito»,  ca¬ 
sa  Rruntlc  colonial  tolalmcnle  re¬ 
formada,  c|  22  domodos.  águn  cor¬ 
rente  fria  c  quente,  trator,  imple¬ 
mento.».  motores,  tudo  funcionan¬ 
do  perfcltamontc,  00  milliócs  c;  fa¬ 
cilidades.  aceitando-se  parle  em 
permuta  por  Imóveis  ric  renda  — 

WALDEMAtl  MESQUITA  Imóveis 
e  Administração  S,A.  —  Killal 
Rio:  Av.  13  de  Maio,  23.  gr.  34011 

—  Tcls. :  '12-0900  c  A2-5551 . 

■10327  3800 

MARTINS  COSTA.  lumo.  de  Meti- 
des.  2  horas  trem  sem  baldear.  — 
vendo  sítios  e  chácaras  á  200  m. 
da  estaçío.  ônibus  na  porta,  a  par¬ 
tir  CrS  100  1100.00  ale  CrS  320.U00.09. 
rnm  20%  entrada  o  saldo  40  meses 
Mim  Juros.  Tratar  Av .  Eriutmo 
Brajj,!.  277  —  12.",  sala  I2U7. 

iAZEXDOLA,  vende-se,  12  km  de 
N.  Frlhurgo.  .'8(1000  in2.  mi  uno  eu¬ 
caliptos,  4,000  frui  eiras,  liiii.nun  pi. 
nhciros,  2  vasas  mobiliadas.  12 
nascentes,  l.vgo.is,  trutas,  ptsrma, 
cte.  R.  Assembleia  tã,  sala  iit)2j 

—  (one  32-7090. 


ANTUNF.5, _  S1TI0  _  OB  34  mU  mJ  To(Jo 

SÍTIOS  E  FAZENDAS  em  Tere-  plantado,  árvores,  frutíferas.  — 
sõpolls,  procure  c|  1MOB.  LON-  Agua.  luz.  íórça,  tel.  Otima  casa 
DRES  no  Rio.  Av,  Alm.  Barrosio  ver  diáriamente,  Estr.  Manoel 
n.-  8  grupo  1103.  Tel:  52-8865  •-  Noguelr»  de  Sá,  113.  Saltar  Eti. 
ANTUNES.  Int.  Mafalhles,  Í.72I.  Inf.  tel. 

SHTOS  cm  S.infAna  de  Japuiba.  t?I0T<Q  ~  (?.r*?.1,  iih _ 

Vrndcm-sc  4  junto»,  ótimas  ter-  C  ilt Uftâ  lUf.l  Kl 

rns.  cachoeiras,  cst.  Inic.  Nite-  I  "llnwfl  IHVUlá 

rõt.  MANOEL.  Fone:  8119.  PítrÓDOlíl 

FAZENDA  EM  TERESOPOLIS  v.  c»aa  de  campo  mobiliada,  de 
cl  13  alqj.  geomt.  mag,  casa  nn-  construção  moderna,  terreno  ds  8 
v»,  salão.  4  qls.  etc.  piscina.  Rio,  mil  metros,  com  acesso  pela  estra- 
lavoura,  pastos,  2  tratores,  fer,  da  do  contòrno,  à  margem  do  rio 
ngne.  Cr*  16  milhões,  Infs.  Tel:  ria  cidade,  com  amplo  living,  tris 
32-651)5  —  ANTUNES.  quartos  com  armários,  dois  ba- 

- —  —  —  nhelros  completos,  dependências  p 

SITIO  com  9  alqueires  gcométrl-  caseiro,  garagem,  varanda  e  pisei- 
co,  p.iftos,  lavouras  de  bananas,  n*  revestida  d#  azulejo.  Cr*  9  ml- 
quedas  d'áqna.  nfseço,  rural,  leep  Ihôrs  a  combinar.  Planbr.  fotogra- 
nu  i  ninluhão,  chácara,  lòda  plnn-  e  informações.  Av.  Rio  Brin- 
lada  n  belrn  do  asfalto,  casa  mn-  c0'  1|J8  **'*  l®!-1  —  TeI'  *'J*)1JJ. 
desta.  ótima  nascente.  ótimo  cll-  21112  3300 


FAZENDA  —  Vendo  com  76  alq 


ueio  mui  cunioi  lavei  icsifioncia,  cachoeiras,  Instalações  moderna.» 
itirlo  ritohlllnrio,  grande  parque  paVi»  sl(jo.  multa  égua  potável 
granindo,  grande  pomar,  multa  captada,  gado  selecionado,  pomar, 
manga,  mala.  paslos  caça  e  pes-  lavoum,  II  casas  fora  a  sede.  moi¬ 
ra  c  10  uni  pes  de  cucaltptos  nho  de  fub*.  330  metro*  de  altl- 
adnltns  tratar  sr.  MEIRELES  —  mde,  2  horas  da  Praça  Mana,  40 
Rua  tio  Carntn  5«.  2."  andar.  —  minutos  de  PetrópolLs.  Pronto pa. 
Fone:  42-6277.  ra  qaulquer  empreendimento.  — 

- Area  de  38  x  42  alqueire*  geome- 

VASSOURAS  —  Vcnde-íc  no  —  trlcos.  Porteira  fechada,  Fica  na 
"1'firque  Can.mó»,  linda  casa  de  Poaje  5“,  Distrito  de  Petrõpolts,  — 
rampa,  mobiliaria,  com  sala,  2  beirando  os  lagos  da  Représa  de 
quartos,  clc.  c  3  lotes  15  \  41  —  Areal.  (Cartas  p*ra  J.A.  Caixa 
3«-1042  Postal  239  —  Niterói  1.  2809  3800 


Ccom lida  cercada,  cem 
formado».  Inf.  Av  Rio 
SI  -  II  0  -  s  ltOS  -  Irl 
—  GAVAZZI 


SITIO 


Vendo,  rnm  inagnirico 
solar.  eom  100,090  m2.  e  sllíos  c 
2  31.5.IW0  mJ.  Inf.  Av  Rm  Bvait- 

i:o.  SI  —  11»  -  s.UOj  -  Tel. 
43-7145  _  GAVAZZI 

RIO-TERESÓ  POLIS  —  Vendo  - 
si! i<>5  tle  1.000  Iii2  rnm  liem  e 
óinbus  ua  poria,  tllsuinle  I  hora 
rin  Rm-loral  Ideal  para  rins  de 
semana  ou  granjas  -•  base  Ci 5 
•*0 . 000,09  «  vista  —  Visitas  e  in¬ 
formações.  R.  Alemdo  Guanaba¬ 
ra,  25  —  17»  and  —  Grupo  1701 
—  ClneUndia  —  Tcls.  22-6991  c 
*2-2842. 

ESTR.  TERESOPOLIS  —  Vendo, 
Iroco.  gr.  arca  plana,  muito  ma¬ 
to.  Magé.  Tem  rasa,  dá  40  gran¬ 
jas  dc  M0n  iu2,  acesso  automó¬ 
vel  3  milhões,  prazo.  Tel,  Nit. 
4333. 

SITIO  EM  PARAÍBA  DO  SUL  - 
Veiule-sc  um  a  bciia  da  eslrada, 
com  26,not)  in2,  Com  fruteiras, 
agua  própria,  luz  ria  Líglit,  casa 
dc  rcrenle  construção,  galpflo, 
galinheiro,  chiqueiro  o  cercado 
para  ave.»  Tratar  itn  escritório 
de  MANOEL  DE  SOUSA  SANTOS, 
Carmo.  9  —  sala  II04I9  —  Tel, 


Casas  e  Terrenos 

locnlhtado.s  nos  Estados  do  Rio,  São  Paulo,  Minas 
c  da  Guanabara,  inclusive  cni  tóda  a  Região  do  apra¬ 
zível  Vale  do  Rio  Paraíba! 

•  bem  como 

dc  (tidas  as  propriedades  agrícolas  e  urbanas  em  todo1*, 
os  Bairros  do 

Rio  de  Janeiro 

e  dos 

Eslados  dn  Rio  e  da  Guanabara 

Compra  c  Venda 
dc  Imóveis 

Agrícolas  c  Urbanos 

No  Rin  dc  Janeiro  e  ent  qualquer  parte  do  Brasil. 
—  Aqueles  que  desejarem  comprar  ou  vender 
qualquer  dessas  propriedades, 

deverão  procurar 


BIT  10  EM  MENDES  _  Vcnde-sc. 
com  pa  cio  facilitado,  proprieda¬ 
de  de  6.035  mí.  eom  fruteiras  — 
agua  própria,  luz  da  Lighl.  re- 
(idíncia  nova,  com  Ining,  varan¬ 
da,  tala  rle  janliir  1  dormitórios. 
2  banheiro»  sociais,  demais  depen¬ 
dências  tildo  mobiliado,  ca.-a  ca- 
•Ciro  ric  3  cômodos,  Tralar  no 
escritório  rio  MANOEL  DK.  SOU- 
BA  SANTOS.  Carmo,  9  —  sal, 
IMiljB  -  Tel.  31-0473. 

FAZENDA  —  Compro  fazen¬ 
da  localizada  no  planalto  goia¬ 
no.  entre  Brasília  r.  Goiânia 
—  Os  Interessados  deverão 
prorurar  n  Sr.  Dr.  José  Luiz 
p/  Tcls  :  .12-3238—  Rua  Gon¬ 
çalves  Dias  8h  —  2.”  and.  — 
Rio  dr  Janeiro. 

•181118  3800 


LUXUOSOS  E  CONFORTÁVEIS  opor- 
tamenfos  garantidos  peio  nome  AN¬ 
TÔNIO  VENÁNCIO  DA  SILVA-Procure 
conhecer  nosso  plano  de  vendas.  É 
esta  a  oportunidade  de  V.  possuir  o 
apartamento  que  idealizou  para  sua 
família. 

Seja  um  dos  primeiros  a  concluir  o 
melhor  negócio  de  sua  vida... 


Fftl BURGO  —  área  com  2.5  alq, 
frente,  c.»|i.  psladiml,  ônibus  a 
parta,  açude  corrego  dentro,  uti- 
ma  lopog,  mala».  cem  entrada  — 
25.010  por  mês  —  MURY.  s-itm 
frente  asfalto,  rasa  modesla.  nn 
encarhoetradn  dentro,  entraria  — 
tfin  (iflo  outros  sem  rntt*.  desde 
7  009  mensais,  planas,  rom  mala» 
água,  lã  minutos  do  centro  óm- 
htis  direto  p  Rin  tf  NITERol  — 
19  alq.  com  rin  com  cwcatus. 
mata»,  nascentes,  stui  cnlr.  25.0911 
por.  mês  —  DARCIO  GOMES  - 
*2-2960  r.  92  —  n.  Imperatriz 
Lcnpolrima,  3  —  sala  1901  —  Pi  . 
TiradePtcs.  por  cinta  L.  Ducal 


Pedro  Lara 


—  Que  *c  encarrega,  há 
mais  dr  20  ano*,  da 


EDIFÍCIO 


SITIO  —  Vendo  ótimo  p/  tfolomn 
de  ferias,  r/  lindas  cachoeira»,  rio 
próprio,  piscina  natural,  casa  mo¬ 
derna.  Iti  mil  mí,  estrada  pavi¬ 
mentada.  12  mina.  Teresopoii»  e 
1  h  rin  Rio,  22  milhões  facilitado» 
Tel.  26-14.  SOBRAL.  Ttfresópo 
lt»;  manar  hora 


RUA  FIGUEIREDO  MAGALHAES  n 


Ban  a  do  Pirai  Rio  de  Janeiro 


Um  empreendimento  impar  no  «etor  Imobiliário, 

Mais  uma  realização  de  Antônio  Venár.rlo  da  S!!va 

•  UM  APARTAMENTO  POR  ANDAR 

•  d  quartos 

•  Jardim  de  Inverno 

•  Vestíbulo 

•  Living 

•  Sala  de  Jantar 

•  2  quartos  de  empregada  c/  dependência*  completas 

•  3  banheiros  sociais 

•  Copa  o  cozinha 

•  Garagn  com  2  e  3  vagas 

•  Acabamento  do  mais  alto  luxo 


av.  tanos  «ir.  Araujn,  ...  _  Te]cíonc  12-2202 

—  Icletonc  mu  ..  ...  ,, 

—  Residência  Própria  -  Na  Cinelanci‘a  ’  Fd‘  V»r 
— .  0|)(|c  receberá,  Tvua  Alemdo  Guanabara  lo, 

—  Oiíiriaincnlc,  —  —  Sala  603  — 

I odor,  que  n  queiram  liou-  _  A  cargo  do  Dr.  Ivan 

rnr  com  a  nua  preferencia  A .  nii»„i.a 

nos  negócios  imobiliários  de  (,I|'C1M  Figueiredo. 

ou,  então,  Facilita-*e  tudo. 

—  F;  S.  —  Comprovando  a  sua  idoneidade.  Pedro  Lara 
dá  cicticiti,  àqueles  que  o  procurarem,  que  exerceu  òs 
mais  importantes  Cargos  Públicos  na  Justiga  do  glo¬ 
rioso  Fstado  do  lt io  dc  Janeiro,  exatamente  na  sua  Ci¬ 
dade  Natal  • —  Barra  do  Pirai  —  r  que,  por  Fòrça  de 
Lei,  deles  sc  afastou,  para  aposentar-se. 

Z o n a  f/p  Vprn ne>in  300(1  guarapari  centeb  -  Gar.n- 

í-uiiu  ae  veraneio  Uju  piT»  im»  ,  SU1  Vi<u;  -  m- 

f~\crTTh,A - ,.v  : - Itameiito  —  Ferias  —  Repouso  — 

^«0*375  mSs~nLs  lh«rt«leíÍ.trj'ncndi''  -  sâm«n'*  M  mtl  d*  en- 
oin  v  lt  tc5.  Riiiis  nnerUF,  loff-i  iT^fja  »  .ia  nrc^iíicòcs  6  mi 

domaresrins  r  Rrgisim  Dccrclo  i  ?™  ,  rciuçoe!  ne  6 

59.  Prrçn  CrS  ã.OOÍHKlb.ilO  ro;n  - 

•39  n  \  utlii  r  59 L  rm  I  and  Ti  ]-,  'RARU.5MA  TRAIA  —  Lotez,  d» 
•ar  ptfln.»  tel»  42-3430  tf  32-9498  1 6-00  mJ.  —  gri  prestações  rii  Cr$  . 

_ _ _ _  _  1.33.5  90  -  Melhore»  inf».  ALD1A 

I, \,\fB.\RI  TFnnrvn  o  t  1MÔVK1S  --  Rua  Senador  D»n- 


sítios  —  3  onn  »  20.0011  mí  - 

Ircntr.  para.  mmlerna  roünvla 
Mtei-õi-Friburgo  a  511  minutos 
ilas  barras,  com  17  ônibus  diá¬ 
rios  —  Arcas  planas  ou  rnm  pe¬ 
quenas  elcváçóM,  c.nrladas  poi 
diversos  rios  e  nascentes.  A 
partir  de  2*5.000  em  48  prc*t;i- 
tóe».  l-ocal  privilegiado  cora 
miiilas  moradias  r.  várias  casas 
comerciais.  Diverso»  sitio*  em 
franca  produção.  Informações 
r  vendas:  —  Av.  Rio  Branco, 
120.  grupo  1220  -  Tcls.:  32-9211 
e  S2-517S  52402  3800 


MIGUEL  TEREIRA  -  Vrnne-.-tf 
uno  v|  t  casas,  pode  ser  dividido 
J4>-  permula,  c|  prnpnetano  — 
Tel  28-2488 


EDIFÍCIO  "VENÁNCIO  1"  -  Av.  N.  S.  Copaciibana,  1143 
EDIFÍCIO  "VENÁNCIO  II"  -  Av.  N.  S.  Copacabana,  1141 
EDIFÍCIO  "MARIA  DOS  ANJOS"  -  Praia  do  Flamengo,  350 
EDIFÍCIO  "ASSARÉ"  -  Rua  Cruz  Lima,  17 
EDIFÍCIO  "CEARÁ"  -  BRASÍLIA  -  Setor  Comercial  Sul,  Ia4® 


SITIO  —  traiu  Fribmgo  —  Ma¬ 
la.  nascentes,  rio,  lago.  lavoura», 
onliuui».  3  casas  Acrlln  llor.i 
apartamento  nu  carro  novo.  Te¬ 
lefone  23-9938. 


SITIO  —  PAVI  O  DE  FRONT1N 

—  Vendo  13. 'W0  192-  casa  novo. 
lur  .t-iaiit.  acua  nasccutc  canall- 

rada.-lUOm  alt.  Pre,;')  2  nulliór 
facilitados  Detalhes  tel  17-1815 


FAZENDA  rm  Prlrópoh»  r  area 
rir  409  00o  mi,  grande  :,eilr.  nova 
grania  r  9  gaHnhcitoii.  gado.  3 
pasto»,  bo«»  aguadas,  chácara  r 
variedade  de  frutas.  *  rnsaj  rie 
côloncis.  6  grandes  parreiras  dr 
MiMl,  a  3  mlrtulo*  dn  «sfalto.  Es¬ 
trada  Silveira  da  Mota.  km  39 
Tratar  em  Pctrúpnli»,  Av.  15  dn 
Nnv  89  Tet:  5932  OU  no  local  c 
PECTO  CORAGEM. 


P.5BO  FRIO 
da  cidade.  S 
500  nul.  Te  Is 


SEPETíBA  -  Vem 
com  2  quartos,  I  .- 
perto  ria  Praia, 
28-8757 


FAZENDA  F.M  TERESOPOLIS  v 
r  32  alq  geoml  Pr?  16  milhos- 
erp  *  anos,  inf»  Tel  52-838*  AN¬ 
TUNES 


ãUEL  PEREIRA  —  Tenho  dl- 
.-.i«  propriedade»  a  venda  — 
V  .«Ido,  Icl.  52-3086. 

PEDRO  DE  ALDEIA  -  Vrn- 
tc  f,is.i  a  100  m  da  praia  r  n 
eom  I  890  m2.  com  sala.  qto. 
hrint  e  varanda,  com  pcun-ir. 
erot,  Satil,  fone  5410 . 


INCORPORA  E  VENDE 

’  tont  r.  1002  -  TELS  43-9S34  -  13-WD'i 
RIO  OE  JANEIRO  -  r.9 


pi1'  rnr ii  o  orwii.  sb 


CAit-SG  10  lotes  a  margem 
Amaral  Peixoto  e  próximo  a 
v  Frio,  por  automóvel.  Tel. 


FAZENDA  -  Sth  a  Jatdtm  176 
*lq».  grande»  pastos  p  bananais, 
rrdtf.  matar,  t  ARVALIIE1RA.  — 
31-0335. 

FAZENDA  —  S  .rardtm  136  alq» 
rife,  bananal,  pastos,  gado,  sede. 
ufi>.  tananal.  pastos  gado.  srde 
mata»,  CARVALHEIRA  -  Qui¬ 
tanda  39  t  102 

FAZENDA  —  999  alq»  Silva  lar- 
riim  Pavtos.  maias,  seoc  CAR¬ 
VALHEIRA  31-0935 


LOJA  PARA  BANCO 

Oferecemos  na  Rua  Custava  Sampaia,  450-A 
cxiclcnle  loja  (/  196  m2  para  arupari*  imaáali, 
Preço  Cr$  30.000.000,00  (/  50%  liitaiKiifr  em 
18  meses.  Direlamenla  c/  fHOSUIÁRIA  GÒ€S  LIDA. 
Lg.  Carioca,  5, 5/  818  Tels.  32-1216  •  22-7812. 

22280  91 


Vcndc-sc  magnífico  prédio  dc  construção  sólida,  mo 
derna  e  prestando-se  a  qualquer  género  de  indústria 
Zona  industrial  c  em  final  de  construção 
Accita-se  oferta  Cartas  por  favor  para  o  n.°  1 629a 
na  portaria  deste  jornal.  16292  9 


Compramos  para  Incorporação  —  ZONA  SUL  ou 
TIJUCA  io  com  projelo  aprovado.  Serve  Estacões 
MtlER,  MADUREIRA  ou  CASCADURA,  desde  que  loca¬ 
lizados  no  CENTRO  COMERCIAL  Tralar  dlrefamenle 

(/  Sr.  Gomes.  Rua  Gonçalves  Dias,  85  —  2.*  andar 

_  t«i  «oh  oi 


Vendo 


TERRAS  VIA  DUTRA 
o»  3  a  19  alqueire»  f 
o  a«fiilio  Pirai.  ter: 
uniformado»,  multa  a: 
mato  FArç*  e  lus  da  Lixhl  Tels: 
42-9918  e  42-9917  ou  DANTAS  — 
47-0337. 

VÃZKNDOLAMARG  EM  DIREI¬ 
TA  VIA  DUTRA  km  291  entrada 
Município  Cruretro.  Ideal  p  co¬ 
lora»  de  ferias.  Troco  por  Imóvel 
na  Guanabara  ou  Petropolis  ou 
vtndo  c  3*  alqueires  paulista» 
e-n  pastos  divtdldoi  e  cercado», 
e  arame  farpado,  boa  aguada 
facilidade  p  açude»,  rapoeirlo, 
pomar  variado,  eucaliptos,  cana- 
\  i4ti.  eaptiueir»*  de  Guatemala. 
fqipe:4al  e  outro»,  70  ríses.  am- 
irm»  de  *e!».  ea»»s  p  colono,  es- 
'abiilo  fimentidn  e  ssu»  enca¬ 
nada  cirrhos  de  cimento,  ester¬ 
queira.  .Omodo»  p  ração  »e»a  p 
touro»  r  beirrro».  máquina»  r 
motore»  p  raçáii  nunjueiro- 
cerca  nos  rie  icgua»,  chiqueiro» 
caraça.  »»de  cranrir.  moderna  » 
confortável,  garaiem  e  outras 

benfeitoria».  Fre  n  Gr* . 

JJ  wuvonnoft.  F«rilito  pequena 
paru-  Tels.  r-8269  e  13-1331. 


OTIMA  RESIDÊNCIA 


ÁREA  LOTEADA 


Piuo  contrato  ou  faço  sociadada  lotaamanto 
aprov.,  Dac.  Lai  51  —  pronto,  junto  a  Praia  a  La¬ 
goa,  c/água,  luz,  cond.  a  attrada  asfaltada  dentro 
do  terreno.  Situado  Saquarama  —  E.  R.  J.  Em 
relação  ••  vulto  negócio  a  invarião  imediata  da 
capital  é  mínima.  Tratar  pasioalmanta  D.  Maria 
Amélia.  —  Talafona:  32-1 619  4103?  91 


Vende-se  no  melhor  clima  da  cidade,  condução  farta 
no  porta,  construção  moderna  cm  dois  pavimentos,  2  salas, 
4  quartos,  2  varandas  envidraçadas,  dependências  de  cria¬ 
dos.  Ver  e  tratar  hoje  à  Rua  Aquidabá,  805  casa  81  (não  é 

vilní  I  inc  elo  Vntennrolne  36758  91 


SYNTEKO  63 

W0V0 !  DIFERENTE!  MAIS  BRILHO ! 
MAIOR  GARANTIA  1  MAIOR  DURABILIDADE! 

E  agora  o  sorteio  mensal  de  um 

VOLKSWAQE^^^^ 

Orçamento 

orátis. 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  dc  Abril  dc  1963 


3.°  CADERNO  —  Compra  e  VcniM  •* ' 


nncão) 


Dado  o  earatiM  inniitn  > i.i  iniruiuvu 
condomínio  inlegr.il  <n>  lintel*  .i  exrclõn 
na  e  o  prestigio  do  Lambari.  nmut  oídailo 
balnearia,  tornaram  õsle  empreendimento 
altamente  vantajoso  l  m  negocio  bom 
para  você  e  sua  família.  Vulitn.MÇiitt  ra 
pida  e  oportuna  Conhcçu-o 


*  Os  íipnrtamentn.s  mm  s-m  dirui.dos  cm 
(/untas '  Você  ficam  dono  e.tríiiNiro  dele. 
e  participara  de  ftkla  a  rida  do  hotel  (pie 
tem  saiina  (pura  homens  r  mnf/tmw).  du¬ 
chas.  piscinas,  quadras  dc  tênis,  boite  etc. 
Sem  contar  com  a  gostosura  quer  Lambari, 
como  estação  dc  repouso.  Que  e  na  reali¬ 
dade,  uma  das  mais  saudaccis  c  repousantes 
cidades  balnearias  do  Brasil.  K  os  aparta¬ 
mentos  são  de  vários  tamanhos  á  sua  escolha 


mmM 


mim 


condomínio 


DO  E  COM  TOO!  ROUPA  DE  CIMO  E 
TOPETES)...  E  GANHE  TODO  0  HOTEL! 


Em  meio  a  um  belo  parque  arborizado,  com  2.930  m2, 
ground,  lago  etc. 


com  garagem. 


e  área  reservada  para  futura  piscina.  Vizinho  aos  colégios  SION 
e  S.  VICENTE  DE  PAULO.  O  Cosme  Velho  será  o  bairro  mais  central  da  Cidade, 
com  a  inauguração,  em  junho,  dos  túneis  Catumbi-Laranjeiras  e  Rio  Comprido-Cos- 
me  Velho-Lagoa. 

Apartamentos  de  gosto  excepcional,  com  1  ou  2  sa¬ 
las,  3  ou  4  quartos,  1  ou  2  banheiros  nobres  e  de¬ 
pendências  completas.  Acabamento  de  luxo.  O 
conforto  que  sua  família  merece. 


Construção  por  administração  da 


Restam  poucos  apartamentos  para  vender. 
Êles  são  ótimos.  Procure  conhecer  suas 
áreas  e  condições  dc  preços,  antes  que 
se  encerrem  as  vendas. 


Incorporação  •  Vendas 


BtLD  HQWGMTC 


IMGRA  -  IMOBILIÁRIA  GRAÇA  S.A 


LANÇAMENTO. 
PLANEJAMENTO 
E  VENDAS  EXCLUSIY7 
A  CAIBO  Dl: 


MINAS  GERAIS 


Praça  Mauá,  7  (Edifício  de  A  NOITE)  —  Sobreloja  223 
Telefones:  23-2948  e  23-9404 


SAO  PAULO 


No  Rio:  Ruo  Alvoro  Alvim,  33  o  37  -  Fone:  33-4200  -  Hall  do  *•*  Hotel 
Correlorei  de  planlõo  olé  òt  22,00  M  —  Indutivo  aoi  lõbadot  ■  domingoi 
Em  São  Poulo:  Ruo  24  de  Moio,  35  -  )2.°  onder  •  cenjunlo  I20Ó 
fone:  36-1598  — *  Correlorei  lambem  no  Imperial  Hotel 


JANEIRO 


Companhia  Brasileii 
de  Coiisti 


Vantagem  n  lucro  para  o  vendedor 
Tr.ini|Ullicladc  par»  o  comprador 

Todus  os  Imóveis  a  nosso  cargo  sofrem  um  estudo  minucioso  c  min 
trgalizaçãn  prévia  porque  ofrreremos  .usMcnrl;,  Jurídica  e  dc 
despachante  denlrn  da  corretagem  usual 

exame  da  documentação,  trans. 
mlsjftn,  qultagões,  minutas  dc 
escrituras 


IP 

IVSÍ,.-?, 


lições  e  Comércio 

BRACO  S.  A. 

VENDEMOS 

LEBLON 


imposto  de  lucro  Imobiliário, 
certidões  reais  c  pessoais,  re¬ 
gistros,  taxas  r  avrrbafúrs. 
Av.  13  de  Maio,  17  -  s/  l.lili: 
Tel.  37-MRi  —  CRKC1  —  177 


Com  4  quartos,  2  salões,  co¬ 
pa,  cozinha,  2  quartos  de  emprega¬ 
da,  4  banheiros,  2  vagas  de  gara¬ 
gem,  todo  atapetade.  Alto  luxo. 
Preço  CrS  42.000.000,00. 

COPACABANA  —  Centro-Comercial 
dêste  bairro,  prédio  com  6  aparta¬ 
mentos  de  3  quartos,  sala  e  demais 
dependências,  2  magníficas  lojas 

com  120  m2.  Preço  CrS  . 

50.000.000,00  com  30%  à  vista  e 
70%  financiados. 

Rua  Rainha  Elizabeth  —  aparta¬ 
mento  com  4  quartos,  grande  li¬ 
ving,  copa,  cozinha,  dep.  de  empre¬ 
gada,  todo  de  frente.  Preço  Cr$ 
30.000.000,00  com  50%  à  vista  e 
50%  financiados  em  12  meses. 

COPACABANA  -  LOJA  -  Com  120 
m2.  Preço  CrS  18.000.000,00  com 
50%  à  vista  e  50%  financiados  em 
4  anos. 

Tratar  na 

Companhia  Brasileira  de  Construções 
e  Comércio 
BRACO  S.A. 

Praça  15  de  Novembro,  20  —  2.°  andar 

—  salas  204/205  —  Telefone  31-2798 


Vende-se,  tom  fòrça,  luz  c  água,  terreno  lo'al- 
mente  plano  siluado  no  Jardim  Gramariio  (17  km  da 
Praça  Mauá),  próximo  da  Refinaria  Duque  de  Caxias 
(I  km). 

Facilifa-se:  Tralar  (om  o  proprietário,  Sr.  Vicente, 
na  segunda-feira,  Tel.:  26-6638.  1,11,19  91 


próximo  ao  Fluminense 


Vendas  c  Informações 

0«v  I-, 


Magníficos  apartamentos  com:  1  e  2  salas.  3  quartos, 
armários  embutidos.  2  banheiros,  cozinha,  depen¬ 
dências  de  empregada  e  garagem  (vaga  privativa) 
Preços  a  partir  de:  CrS  7.626.000.  Pro|eto  e 
fiscalização  de:  Mário  Bezerra.  Incorporação  e  Cons¬ 
trução  por  Administrado  de :  nmrn  n  CflUTflQ  C  A 


Vendtm-se,  construção  recente  valias  com  frente  pera  ru», 
irt»  total  eprox.  75  m2.  Poço  Irafer  preço  e  condlçíes  do  vendo 
com  o  ir,  G  Calderoni,  Cosa  Surerus,  Av.  C.  Varga»  n“  71»,  Juli 
do  Foro,  Tel.  3520,  ou  deixar  recado  com  Dna.  Gertrude  Tal. 
44-3404  Rio.  |]7  tl 


Travessa  Ouvidor.  17 
Divisão  de  Vendas  -  2,°  andar 
Tel.  «52-8166 


BONSUCESSO  —  3. 100  m2  dando  frente  para 
duas  ruas,  Vieira  Ferreira  e  24  de  Fevereiro.  Um 
quarteirão  da  Av.  Brasil.  Ruas  calçadas  e  projeto 
aprovado  para  galpão.  Tratar  —  tels.  43-4871  e 
23-9765  sr.  Jauffre.  77458  91 


Compra-se  na  zona  Sul,  mínimo  3  quartos,  até 

Tel.  7? MT)  —  tr  Márin  51995  91 


99  LOTES  DE  TERRENO  EM  BELO  HORIZONTE  — 
"VILA  IPANEMA" 

VENDA  A  VISTA  OU  A  PRAZO 

A  CAIXA  DE  MOBILIZAÇÃO  BANCARIA  comunico  que 
•tl *  aberta  concorrência  pública  para  venda  de  99  lotes  de 
tarreno,  na  "Vila  Ipanema”,  pela  melhor  oferta  acima  de 
CrS  0.000  000,00,  á  vista  ou  com  financiamento  de  até  70% 
ao  prao  máximo  da  5  anos,  recebendo  propostas  até  o  dia 
I  de  maio  vindouro,  conforme  edital  estampado  no  "Diário 
Oficial”  do  Estado  da  Guanabara,  de  í-4-63,  fl  8.025,  para  o 
qual  pede  a  atenção  dos  Interessados,  que  poderão  obter 
qualiqutr  outros  esclarecimentos  á  Avenida  Presidente  Var* 
gas  328  —  18°  andar  —  sala  1812-A,  Rio  dc  Janeiro,  e  na 
Agenda  do  Banco  do  Brasil  S.  A.,  em  Belo  Horlionte  (MG), 
das  13,30  ás  16  horas,  diáriamente,  exceto  aos  sábados. 

50099  91 


CASA  DE  LUXO 

PRAIA  VERMELHA 

Arca  construída  480.00  m2.  Preço  CrS . 

43.000.000.00  ã  vista  ou  parte  a  pequeno  prazo.  Tra¬ 
tar  c  Regina,  tel.  22-3413  —  das  9  às  11  horas. 

16288  91 


Construções  —  Reformas,  Montagem  de  Bar 
e  Salão,  Pinturas  e  Consertos. 

Facilita-se  parte.  Tratar  Praça  Tiradentes  Q 
—  sala  312  —  Sr-  PEREIRA.  73767  9» 


BOTAFOGO 


Apartamento  de  Alto  Luxo 

PEINT  -  HOUSE 

Posto  3  —  Vendc-se  c  mais  dc  700  m2,  incluindo  jar¬ 
dins  c  pequena  piscino.  Salão  de  mais  dc  100  m2,  fina- 
mente  mobiliado  e  otapetodo.  Dois  banheiros  de  louca 
americana  de  superluxo,  ocomodoções  para  très  emprega¬ 
das  com  banheiros,  garagem  para  dois  carros  Trator  à 
Rua  Araújo  Pòrto  Alegre,  70  -  3.°  —  Tels.  52-2832  e 
42-7943.  21116  91 


EM  CONSTRUÇÃO  \  RUA  DA  PASSAGEM 
120  124,  COM  4í»Çf  FINANCIADOS  EM  3  ANOS. 
PREÇOS  A  PARTIR  DE 

CRS  7.500.000,00 


TERESÓPOLIS 


Com  estrutura  metálica  e  concreto  celular  —  térmicas, 
acústicas  e  Isol.mtes  —  Esmerado  acabamento  de  luxo  — 
Plantas  e  projetos  de  sala,  I  —  2  e  3  quartos  e  demais  de¬ 
pendências  a  sua  escolha  Consultem  nosso  Departamento  de 
Vendas. 

CARIBE  IMÓVEIS  LTDA. 

Rua  México,  148  —  5.«  andar  —  Grupo  505  —  Telefones: 
32-6291  e  52  2939  41016  91 


Ed.  Rlviera  "week.end"  —  Rua  Prefeito  Monte  n.°  94. 
últimoi  apartamentos  a  venda  no  melhor  local  da  cidade  — 
atrai  da  Igrefa  no  centro  social  e  comercial  —  Local  sosse¬ 
gado,  asfaltado  e  arboriíado.  Apartamento  de  1  e  2  quar¬ 
tos,  com  Initalações  completai  para  criados,  piscina,  gara¬ 
gem,  play-ground  e  salão  de  festas.  Incorporação  de  Romeu 
do  Paoll.  Tratar  no  local  eu  Av.  Copacabana  161,  Grupo 
401/3  —  Fone:  37-1233.  53123  91 


Cl  VIA  S/A, 


Travessa  Ouvidor  17  —  Divisão  dc  Vendas,  2.° 
andar  —  Tel.:  *  32-8166  dc  8,30  ãs  18,00  horas. 

38559  91 


s 


3.°  CADERNO  —  Compra  c  Venda  de  Prédios  e  Terrenos  (Continuação) 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  do  1963 


2  ÚLTIMOS  APARTAMENTOS,  SENDO  1  DE  COBERTURA, 

COM  MAGNIFIC  O  TERRAÇO 

NOVA  INCORPORAÇÃO 

COM  A  GARANTIA  LOWNDES 

LEBLON 

Rua  Eng.°  Cortes  Sigaud,  11  —  Esquina  da  Rua  Sambaíba 

PROPRIEDADE  DA  ORGANIZAÇAO  LOWNDES 

Local  aristocrático,  cxclusivamcnte  residencial  —  Sònienl  e  16  Apartamentos  de  Luxo  —  Todos  de  Frente  —  2  Elevadores 
de  Luxo  —  Amplo  Living  —  Sala  de  Jantar  —  3  Quartos  co  ni  Armários  Embutidos  —  2  Banheiros  Sociais  em  Côr  —  De- 
ncntlcncin  de  Empregado  —  Garagem  —  Play-Ground  • —  Jar  dins.  Sinal  desde  Cr$  300.000,00  —  Prestações  desde  Cr$  97.000,00. 

INCORPORAÇÃO,  CONSTRUÇÃO  E  VENDAS: 

LOWNDES  &  SONS,  LTDA. 

AV.  PRESIDENTE  VARGAS,  2  90  —  2.°.—  23-G047/23-9525  77140  91 


COMPRAMOS  TERRENO 

% 

FLAMENGO,  COPACABANA,  IPANEMA  OU 
LEBLON  PARA  ENTREGA  DESOCUPADO. 

CIVIA  S/A. 

Travessa  Ouvidor  n.°  17  —  (Divisão  dc  Vendas 
2."  andar)  Tel.:  *  52-8166  dc  8,30  ãs  18,00  horas. 


rios: 


A  IMOBILIÁRIA  E  ADMINISTRADORA  GÓES  LTDA. 
odministro  o  s/  imóvel,  poupando-o  do  incômodo  de  lidor 
com  o  inquilino4.  Pagamos  os  impostos  nos  épocas  próprios, 
selecionamos  candidatos  ò  locação,  nos  responsabilizando 
pelos  recebimentos  dos  aluguéis  que,  deduzidas  as  despesos, 
creditaremos  cm  s/  conta  bancário  enviando-lhe  extratos 
paror  s /  governo  Por  todos  ésses  serviços  cobraremos  toxo 
módica.  Procure-nos  no  Lg  Carioco  n  0  5  -  $/  818  ou  tele¬ 
fone  c  mandaremos  um  representante  nosso  poro  entrevis¬ 
tá-lo.  Tels.  32-1216  ou  22-7812,  das  9  às  18  horos  e  sá¬ 
bados  dos  9  às  11  horos.  22300  91 


Vende-se  apto.  Posto  6, 
alto  luxo 

De  Frente,  dois  por  andor,  c/  2  salas  c  2  q tos.,  armá¬ 
rios  embutidos,  bonheiro  social  completo,  copa-cozinha, 
dependências  de  empregado,  atopetado,  lustres  de  cristal, 
pintura  a  óleo  e  papel  pintado,  mobiliado,  geladeira, 
ar  condicionado,  máquina  dc  lavar,  aspirador,  etc.  Preço 
CrS  17  000  000,00.  Entrada  CrS  10  000.000,00  e  o  res¬ 
tante  cm  3  anos.  Visita  das  10  às  13  horas  c  dos  15  às 
18  horas.  Av.  N.  S.  de  Copacabana,  1391,  opt®.  507. 
_ ' _ 14973  91 

BAIRRO  PEIXOTO 

Ed.  Morena  —  inicio  de  construção  —  2  por  andor. 
Apts.  c/  2  qts.,  living,  copa-cozinho  e  dep.  de  empre¬ 
gada  Preços  o  partir  de  CrS  4  100  000,00.  Sinal  dc 
apenos  CrS  250.000,00.  Incorporação  c/  o  garantia  de 
Nigri  Engenharia  Ltdp.  Vendas  Av  Rio  Branco  n.°  156  | 
—  s/  2.101.  Tel.  52-7207.  21150  91: 

ÚNICA  OPOBMDÉ! ! ! 

"Edifício  Rio  São  Miguel" 

Xiifmrlllnr  trecho  dc  IPANEMA,  na  K.  llsrSn  da  Tòrfe,  433, 
i  20  mrtras  da  Pça,  Na.  8».  da  Par,  prôxlnwi  ã  lORF-IA.  dos  vim*-  ] 
mas  l’AX(  HRUXI  »•  do  Siiprr  Merradn.  Trè»  quadra*  para  n  praia 
»  para  a  Lagoa  R.  de  Freitas,  Ambiente  cslrltamcntr  familiar! 
ULTIMAS  UNIDADES!!!  Construção  esmeraria!  Apartamento  do 
ALTO  LUXO.  I  por  andar,  rom  área  útil  do  288  m.\  Moderno  Edi¬ 
fício  em  pilotis.  Majestosa  fachada  em  pastilhas  eom  acabamento 
primoroso.  “IIALL”  rm  mármoie  dc  I.*  qualidade.  LIVING,  tala  | 
de  Janlar,  I  salão  para  reunido  fntlma,  I  salão  para  refrllãrlu.  | 
d  espaçosos  quartos  r/  armárloi  rmbulldos,  3  banheiros  iodais 
completos  cm  rir  ‘‘DE  I.UXK”,  2  quartos  dc  empregada  completos, 
ampla  área  de  serviço,  copa,  cozinha  niulejario  até  n  teto.  DES-  | 
PENSA.  Apartamento  lodo  pimado  a  óleo,  ELEVADORES,  Preço:  ! 
Crí  1»  000 . Md, 01  rm  3*  meses.  Informações  no  loenl,  das  9  ás  22 
horas,  dlárlamrnte,  ou  rm  n/esrrltóriu  na  K.  Trtifllo  Otõnl  n.o  .18. 
s/llllll/2.  Telefones:  43-0203  r  43-0334.  CONSTRUÇÃO  rom  a  ga¬ 
rantia  da  LMOBILIAIUA  VKNANC10  S/A.  Telegrama;  “Imove- 
nanetoVf  4*Hh|  oi  | 

Apartamento  tlc  Luxo 

\  rodemos  no  “PARQUE  CíUINLE",  Edf.  Sáo  Clemente,  4.n  andar,  , 
alto  luxo.  Ver  no  local  t/  o  porteiro  .Dilio.  Tratar  r/  IMOBILIÁRIA 
t.\lum.HO  —  Rua  Lriigualnni  n.o  lis  -  io,o  -  4/  khk/j.  Tels.  13-08:2 
—•23-311?  e  48-21:2.  URECI  u.O  1*3.  18328  9t 

TERRENO  INDUSTRIAL 

VENDE-SE  COM  660  000  m2 
»  1.000  metros  dc  testada  para 

RODOVIA  DUTRA  (KM  38-39) 

Serve  para  loteamento  —  complctomente  plano  — 
com  noscentes,  perto  da  Universidade  Rural.  Trotar  com 
DAVID  KANTER  IMÓVEIS  —  Av.  Pres.  Vargas,  417  -  sala 
806  -Jct.  43-5580. _ _  _  ^080  91 

Alugo  ou  vendo  terreno 
de  esquina  32  x  40 

Com  2  cosas,  ótimo  para  depósito  ou  pequena  Indústria. 
Ver  c  tratar  ò  Rua  General  Carvalho,  711  —  Cordovil.  ! 
_ _ _ _ _  38042  91  | 

ÁREA  DE  I  MIL  METROS  NA  ESTRADA  j 

RIO  •  PETRÓPOLIS  . 

j  Vcnde-sc  à  margem  desta  estrada,  com  benfeitorias, 
telefone,  caixo-d’água,  poço  semi-artesiano,  já  aterrado  e  * 
com  acesso  à  rodevia  Oito  milhões  dc  cruzeiros  Tratar 
na;Av.  Almirante  Barroso,  72  -  s/  313  —  Tels.  42-0974  e 
22-1 088 .  23024  91  | 

‘  Terreno  em  Botafogo 

Vende  um  terreno  ô  Rua  Marechal  Bento  Manoel, 
com  43  m  de  frente,  muito  fundo  e  linda  visfa  para  a  Gua- 
nobarfl.  Tel.  31-2749. _  19192  91  j 

.  Oportunidade  Única 

CONJUNTO  SÁO  GONÇALO 
1  RUA  FRANCISCO  PORTELA,  2.396  -  PARAÍSO 

'Cava*  c/  varanda,  sal*.  2  quartos,  banheiro  social.  cozinha,  ti-  I 
rarlila  lundu*  rom  tanque,  com  arca  dc  lagc.  rscòln,  agua.  lu/  c 
farta  tpnduçáo  a  porta.  Sòmrnte  2i)0,niX),0#  entrada  o  restante  pago 
em  íl  mrsr-,  sem  iurns  e  preço  fixa.  Tratar  com  Corretagem 
Itapoan.*  A\.  Amaral  Prlaolo  «.«  310  -  conj.  118.  Tel.  2-4133  ou  I 
•ota  corretor»»  ao  locaL  2823  tl 


CONJUNTOS  BRANCOS  E  COLORIDOS 

MELHORES  MARCAS 

CERÂMICA  -  MOSAICOS  -  AZULEJOS 

Preços  especiais 

RUA  BUENOS  AIRES,  154  —  TELEFONE  43-2968 


CASA  -  STA.  TERESA 

Vendemos  sunluosn  casa,  construída  sôbre  um  terreno  dc  5.000  m2, 
ri  Rua  Alnt.  Alexandrino,  no  melhor  trecho,  com  linda  vista  sôbre  o  mar, 
linda  arborização,  frente  dc  68111.  A  casa  é  composta  tlc  3  salões,  salão  de 
jantar,  5  grandes  quartos,  armários  embutidos,  3  banheiros  sociais  comple¬ 
tos,  mais  "loilcte”  social,  grande  varanda  descortinando  bonito  panorama, 
copa,  cozinha,  despensa,  adega,  moradia  pnra  “rhauffeurs”,  2  quartos  de  em¬ 
pregada  rom  banheiro  completo,  horta,  árvores  frutíferas,  garagem  pura  2 

carros,  etc.  Todo  conforto  para  família  de  alto  gabarito.  Preço  t‘r$  . 

75.000.000,00  facilitados  a  combinar.  Informações  c  visitas  com  a 


VOX  IMÓVEIS  LTDA. 

Rua  México,  111  —  s’,  1602  —  Tel.  22-4073 


38790  91 


EM  JACAREPAGUÁ 

PARQUE  AGRÍCOLA  DE  ITAPEBA 

(P  A.  n.B  22  664,  DE  21-12-59) 

•  Adquira  orna  ire»  mínima  de  3.000mJ  (30  x  100)  e  conftrua  sua  Grania  eu  Caia-de- 
Campo,  »m  local  privilegiado  a  altamante  valorliade,  junto  à  Lagoa  da  Jacarepagué 
e  farta  condução. 

-  Financiado  •  longo  praio,  iam  |urot,  com  prestações  deida  Cr$  34.000,00  mtntali. 

-  Dispomos  apanas  de  poucos  lotes,  todos  planos  e  de  frente  para  ruas  pavimentadas. 
Já  existem  funcionando  várias  gran|as,  residências  de  veraneio  e  cultivo  de  horfa, 
todos  de  antigos  compradores. 

Trata-se  de  um  Loteamento  pequeno,  único  désse  tipo  na  região,  destinado  á  pessoas 
de  bom  gõsto.  Temos  Vigls-Resldente  permanente. 

Localizado  à  Estrada  Cel.  Pedro  Corrala  (ANTIGA  ESTRADA  DE  ITAPEBA).  Apaar 
em  frente  ao  Km  11  da  Estrada  dos  Bandeirantes,  junto  10  n.#  5.345,  ondo  começa  (vi¬ 
de  seta  ITAPEBA 

Condução:  Lotação  Carioca-Taquara  na  Av.  Chile  até  0  Lergo  da  Taquara.  Na  Taquara 
tomar  0  ínlbus  S-35  ou  S-37. 

Visite  o  local  ou  venha  conversar  conosco  tm  n/eicrltárlo,  tam  compromisso,  para  re¬ 
servar  lugar  am  n/conduçáo  própria. 

Propriedade  e  Vendas  Diretas  Exclusivas 

ESTA  S.  A. 


AV.  RIO,  BRANCO,  43  —  13.»  AND.  —  TEL.  23-2030 


40.109  91 


CASAS  PRÉ-FABRICADAS 

A  PRECONAR  —  Está  oferecendo  a  preços  populares 
Casas  Pré-fabricadas  de  Concreto  Armado 

Tipos  residenciais,  de  campo  ou  de  praia,  diversos  projetos  moder¬ 
nos,  perfeito  acabamento,  contendo  1  sala,  2  ou  3  quartos,  copa,  cozinha, 
banheiro,  hall  de  entrada,  caixa  d'água,  sumidouro,  fossa,  caixa  de  gor¬ 
dura,  com  instalação  de  água  e  luz  embutidas,  etc. 

Temos  8  projetos  diferentes  à  sua  escolha  —  todos  financiados  com 
12,  24,  36  ou  48  prestações  mensais.  Nossos  preços  são  fixos,  sem  reajus¬ 
tamento. 

Consulte-nos  sem  compromisso.  Atendemos  diàriamente  em  nossas  ins¬ 
talações  provisórias. 

PRECONAR  —  Premoldados  de  Concreto  Armado. 

Depto.  de  Vendas  —  Rua  dos  Andradas,  96  —  4.°  andar  —  sala  402-A. 

Tels.:  43-4047  ou  23-3494  —  Rio.  51975  91 


RUA  URUGUAI,  86 

E'  a  sua  chance  de  adquirir  o  seu  imóvel 
Trecho  sem  bondes  -  Lugar  privilegiado 
Edifício  sôbre  pilotis  -  Somente  4  por  andar 

Sinal  de  Cr$  130.000,00  -  Prestações  de 
Cr$  18.000,00 

APARTAMENITOS- 

2  Quartos,  Sala  <•  Dependência* 

CONSTRUÇÃO  DA 

TITAN- ENGENHARIA 
E  ARQUITETURA  SA 

informações  no  local  até  às  22  horas 

ou  na 

Rua  da  Alfândega,  201  -  l.°  andar  - 

Tel.  43-5480  48019  91 


AY.  PRESIDENTE  VARGAS,  540 

EDIFÍCIO  “IASA  II” 

Vendemos,  neste  luxuoso  edifício,  AN¬ 
DARES,  CONJUNTOS  e  SALAS,  entrega  em 
45  dias  50%  financiados.  Tratar  com  a  COR¬ 
RETORA  BRASILEIRA  DE  IMÓVEIS,  à  Av.  Rio 
Branco,  135  -  9.°  andar  -  Tels.  42-2686  e 
42-7017.  ,  51993  91 


BANCOS -LOJA 

Oferecemos  no  centro  da  cidade  excelente 
localização  para  Bancos:  Loja,  sôbre-loja 
sub-solo  e  um  ou  mais  andares  a  construir. 
Só  se  trata  DIRETAMENTE  com  Banco  in¬ 
teressado.  Sr.  WILSON,  Rua  Teófilo  Oto- 

ni  n.°  52,  térreo,  de  8  às  11.30  horas. 

77111  91 


Administramos 
seu  imóvel 


ADMINISTRAÇÃO  OS  BÉN5  - 
ConVdov  oluaÜiotáo  de  oV 
çuéi»  -  wgvroí  —  icmpfo  • 
«rgndo  —  óionulençào  —  m*- 
bimtutot  •  pogomgniot  —  ov 
itiiOMQ  Wgol  —  a*a1a{ôei  « 
co*npUto  • 
co  jittfd*co  Litol 

Banco  Popular  Rio  Branco 

«UA  DA  AlfANDIGA,  101 


TERRENO  INDUSTRIAL 

90.000,00m2  (sítio) 

Com  3  grandes  c«>«,  águo  tnconodo,  telefone,  fòrç.  t  lui 
dentro  d.  propried.de,  vendo  pera  conitrução.  do  coi.i,  lotee- 
mento,  clube  etc.  Neve»,  Slo  Gonçelo,  Niterói,  litedo  do  Rio,  vor 
com  o  proprlottrlo.  Ruo  Sáo  Podre,  35,  opto.  101,  tolttono  1-1130 
-  NITCWól, _ 1101  01 

GRANDE  NEGÓCIO! 

TERRENO  NA  ILHA  DO  GOVERNADOR 

ZONA  COMERCIAL  E  RESIDENCIAL 
Vendo  excelente  área  rm  bairro  ronherido  perto  ia  prata. 

Tel.  32-810»  —  Sr.  Joio 

_  n»JT  St 

SAIAS  -  ÁREA 
MÍNIMA  DE  500  m2 

PROCURA-SE  no  Centro. da  Cidade 
para  escritório  de  empresa  comercial. 
Ofertas  pelo  tel.  32-3448.  38755  91 


51975  9i  I  p||arci;  jerreno  induslrial  , 

j!  Troca-ee  por  np:o.  —  Tel.  .. 
38-0016  ou  28-1534.  _ _ 

Figueiredo  Magalhães,  421 

CONSTRUÇÃO  DA  COBE 

Vendc-se  o  apartamento  201,  frente  com  240  m2, 
de  luxo  na  quadra  itohrc  entre  ToneEcros  c  Bnrnln 
j  Ribeiro,  pronto  com  o  habilc-sc. 

Preço  CrS  28.000.000.00.  Ver  nn  Inrnl  Tralnr 
I  pelo  tel:  26-5362  com  sr.  Orlando.  16312  91  j 

FAZENDA  DA  GRAMA  -  Ven-  pnAjA  JTA1PUAÇU  2  terrenos 
dem-se  dois  lotes.  Juntos  ao  cm*  20x40  e  1.5x40,  vende-se  barato. 

I  be  e  oo  hotel,  tendo  44m  de  fte.  motivo  viaccm.  tratar.  P  .Tosna 
c  Mm  de  fundos.  Tratar  57-1315.  Fontoura  103.  Bonsucesso, 

TERRENO  —  Vendo  Av.  Br»sll.  2-1rlM  51 

M0  mZ  conslmçlo.  pl.na  eiqul-  T—  — - - “  “ 

n*.  rE  RN  ANDO  33-1211.  *6-5610.  SERRA  LIÍERIA  —  Vende-se  ou 

_  arrenda-se  uma  muito  bem  rr.on- 

BRASILIA  —  Vende-»e  por  500  tadn  com  boa  área  e  férçn  de  70 

mil  cruzeiros,  um  dos  melhores ;  HF.  —  Tratar  pelo  telefone  . 

lotes  frente  para  o  lago.  Tel:  j  *5-0300. 

34-51.11.  - - 


VENDEM-SE 

(asas  -  aparta¬ 
mentos  -  sítios  e| 
áreas  nas  melho¬ 
res  localidades  c/ 
farta  condução  - 
Tratar  Rua  Nerval 
de  Gouveia,  31  - 
sobrado  -  diaria¬ 
mente,  telefone: 
29-9511  Quintino 
Bocaiuva. 


APARTAMENTOS 
PARA  FÉRIAS 

Magnifirns  npnrtainmtus  rom 
banheiro,  na  Av.  I.ilnrãnra,  n 
800  melros  ria  hoate  Flamingo, 
para  temporadas  anuais  de  15 
dias.  Uso  dos  salões,  piscinas 
e  campos  de  espurte  do  HAU¬ 
RA  DA  TU  UCA  COUNTKY 
CLUB.  durante  lodo  o  ano.  UrÇ 
40.000,00  de  entrada  facilita¬ 
do*  e  30  prestações  dc  Cr?... 
5.500.00. 

Informações:  Avenida  Rio 
Itraneo,  131  -  Ifi.°  andar  — 
Grupo  1602  —  Tels.:  22-0000 
e  22-4495.  77114  1800 

í  TERRENO  —  TERESÓPOLIS 

•  Vendo  títeno  rmn  o  037  ml.  n» 
ORAN  IA  LOURUtiS.  Quebra  Fr.u.- 
1  ctxs,  perto  du  Hotel  Pinheiro:.  Vi- 
rlna  benfcllorlne.  J  platentix  pla- 
naa,  muror  do  pedrn.  nairn  ri....  ui 
em  concreto  para  5  ml)  litro:-,  lu/. 
entriuhv  eiiMlbrodti  psm  curro,  e 
meio-fio.  cnnalclaA  r  bueiro..  Cer¬ 
cado  de  bívquce.  Vi  tu  m.irnvl- 
ibojfl.  vizinhas  eeleclonnda  Trn- 
jtir  coro  o  proppleliirlo  cm  Nlteic.1 
fone  1-60Ü3.  reranl  1,  er.  .leime  em 
i  »m  Teresòpnlls  com  a  Ltlt/,  a  R 
'Frnnelsco  SA  60  fone  3ÍH.  A  vl»tn 
i  preço  ejipepl»!  2310  fll 


ROCHA 

(Jacarèzinho) 


SÍTIO 


Vendo,  mngnlflro,  *  45  min.  de 
automóvel,  próximo  dn  F.N.M,  — 
c»fa  100  m2.  pUclna  de  âgu»  cor¬ 
rente.  arrolo,  caneha  de  volel.  ea- 
rnmíineh.lo,  rxeo  rie  ea.’.elro.  mala 
de  100  fruieima  —  51.000  ml.  Tel. 
♦5-7W4.  10100  3300 


LOJA 


casa  de  ferias 


TERRENO 


.  _  .  ,  ,  i  Alt  minutos  do  centro  de  XI- 

Aos  Bancos  e  ao  Comercio  ‘^•sw  H? 

íAi».  2  quarto*  etc.  bairro  Junto 
!  Na  Av.  Copacabana  rie  esaulüajde  pruta  balneírin.  Snial  8:500.' 
jcom  12P  metroa  quadradas  ei  por-  10  piess&çôe*  de  77. KO  retto  > 
Ira»  —  :  ar  cu,  de  ron’.ra:o  —  entre  combinar.  Trual.  2  milhfle.í  En- 

Pheto  4*8.  Tratar  toro  ar  An-ltrega  eo  10  aeui.  Tel.  l‘-í5!B 
|tômo  *7-3227.  15511  »lj  22274  01] 


Vendo  íren  com  8  mil  metro* 
•Jando  para  46  iotea,  loca!  dc  gran¬ 
de  mc.troento  iCascadur*..  preço 
mil  «rugelror  por  ml  r  50'i  fl- 
nanri.tdoa.  Trata-  Av.  CJmça  Ara¬ 
nha.  8:.  8»  ,  805.  Tel.  22-:828 

I  19124  91 


430_8  91  Vcntio  2  l-jte»  dc  28  x  30  á  Rua 

_ Serandl  —  Ztmu  Ind.  p,  I  VA  — 

.  tratar  e‘  C.irlos  43-4043.  I91M  SI 

1  U  TERRENO  —  IPANEMA 

i  45  tnln  de  Em  MAr>“  QUItArla  esquina  d» 
da  FNM  —  Redentor,  planta  aprovada  pvrn  4 
d#  Aeua  éor- 1  PAvhnentos.  Vende-ge  por  Ci5  — 
de  volel  cl- ' 23.000 .000.00  á  vlatn.  Td.  22-7431. 
ca-elro.  malaj  * _  22174  W 

ORGANIZAÇAO  BOA 
L,  ADMINISTRAÇÃO 

oca!  dc  gran-  PFPTA 

idu.-ai.  preço  AeLIXlH 

!  r  50'i  íl-  ORG.  BUAS.  DF  ADM.  K 
.  amça  Ara-  CORRETAGEM  LTDA.  -  Ru.» 
rei.  22-:A25  [Santa  Clira,  33  i.  918  —  Co- 
19221  s:,  paca  bana.  40104  91 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  dc  1963 


3."  Caderuo 


COSTUREIRAS  —  Precisa -s< 
com  multa  prática,  para  ate- 
Hcr  dc  alta  costura.  Tel. 
37-0871  —  Ruz  Toneleros  n.° 
_23t  —  Apt.  103. 

A UXILIAI^ES- DÊ  "O ST U RÃ 
—  Precisa-se  rom  prática,  pa¬ 
ra  atclicr  dc  alta  classe.  Tel. 
37-0871  —  Rua  Toneleros  n.° 
231  —  Apt.  103. 

COSTUREIRA 


BABA  —  Precisa-ne  cnm  !j  ãj 
ano*,  branca,  carteira,  referências, 
íolsn  is  2.‘-felras.  pozsa  liajar. 
Cnsa  fino  tratamento.  Entrei  is 
tel.  22*0473  Dr.  Eloy. 


1DALINA,  Sr,  ANTÓNIO,  hoje. 

TORNEIRO  —  Para  obras  peque¬ 
nas  de  precisão.  Avenida  Brasil. 
7. .ICO. 


PRECISO  copeiros,  copeiras, 


Emp.  domésticos  51 


ARRUMADEIRA  —  Paga-se 
bem.  F.xtfem-se  referências. 
R.  Prudente  de  Morais,  65  — 
apto.  402. 


bá,  cozinheiras,  57-7538,  D.  Lina. 

PRECISA-SE  de  empregada  para 
casal  estrangeiro,  que  saiba  arru¬ 
mar  c  cortnhar.  com  documentos 

e  referências.  Ordenado  Cr$  . 

16.000,00,  Tel:  27-3164. _ 

OFERECE-SE  Invadelra  perícita 
prática  tinturaria  22-0146,  tratar  • 
2a.  feira. 

OFERE-SE'  faxineiro  pJrfeilo  prá-  ! 
tica,  referência  casa  trato.  22-9446 ií 
tratar  2a.  feira. 


GOVERNANTE  -  Oferc 
crianças  de  casa  dc  alto 
frei.  Brasília,  341  mil 
25-02::o. 


EMPREGADA  para  cozinhar,  co- 
pclrar  e  arrumar  cm  apartamen¬ 
to  de  três  pessoas,  dormindo  no 
cinprêgo.  Documentos  c  referên¬ 
cias,  Pagn-sc  bom.  Tel.  27-7070. 


COZINHEIRO 


PRECISA-SE 


Copeira-arniiriB 


ra  Hotel  dc  Luxo.  Av.  Atlan- tlclra  com  prática.  Paga-se 

n,as  extgem-se  referências  — 

tiCU  A4JU, _ _  _  _  Gago  Coiilmho.  66,  apl,  !H 

EMPREGADA  —  Precisa-se  para  Laranjeiras.  _ 

lavar  e  cozinhar  para  4  pcssons.  ARRUMADEIRA  —  COPRTR/ 
Av.  DcIIini  Moreira.  902,  ap.  404.  Prccisa-sc  para  casa  de  I 

27-0451  .  Lchlon. _  mento.  Exlgem-sc  referêntri; 

COZINHEIRA  —  Multa  o7álicaJp”8n-se  ben1  ■  Tel.  25-2967. 
forno  c  fogão.  passar  e  lavar  na  ARRUMADEIRA  —  COPEIR 
niaqujna.  pequena  família,  um  tlia  .Procura-se  de  boa  aparência 
inteiro  livre  na  semana,  dormir  ra  peq.  fatr 
no  emprego.  R.  Rulhócs  dc  Car-|tmro  2.18'ifll 
valho.  245,  aplo,  10(11.  Salário  CT$  |  — 

15  000.  Aprcscniar-sc  segunda- 1  ™KIStL*,1 


ImportniiU*  nigniii/iiç.tui 
no  ramo  «|p  roupas  feitas! 
r  árticos  pnru  homertsj 
oferoro  lioa  npnrliinitlntlo  > 
para  assistente  de  roni-i 
prns  com  experiência  ]«| 
►  aliiliil ade  cm  lidar  com1 
fornecedores  tle  artigos  i 
mnsriilinos,  mnviincntnçiÇq  [ 
de  cslnqtir  e  previsões  «|e| 
compra.  Possibilidade  liei 
gnnhnr  3ttrJ,  a  mais  sólníc! 
n  ordeuadn  atual.  CartàsJ 
para  a  portaria  deste  jor-l 
nnl  stdi  o  n.°  2223(1. 


OFERECE-SE  bab. 
rei.  4  ano».  Tcí. 


■t  com  prática, 
22-5557. 


—  av  r  CASAL  —  Para  serviço  em 
"5-6589  !casa  Pe1uena  família  .«en- 

— ; - —  do  éle  arrumador-copeiro  e 

mtibfhda’  f,a  cozinheira  para  trivial 
e  sistema  simples  variado  e  lavadeira, 
aposenta-  Cxigem-sc  referências.  —  Rua 
Goza  òtl-  Carvalho  dc  Azevedo.  63  (Fon- 
nde  física  (p  Saudade).  Tel.:  46-2406. 

ePclinmar  PRECISA -SE  —  Empregada  pirn 
o  serviço  dc  4  pcssons.  Rainha 
Elizabcth  699  apto.  301. 


_  Ofcrccc-se  pa 

trabalhar  por  dia  em  casa  dc  fn 
mllia.  Tclcfoimr  sábado  c  domin 
fio  47-6905. 


'M  B-GERENTE  -  SENHOR 
J  .ccisn-sc  e.ont  boa  aparên 
c  alguma  prática,  para  loja 
artigos  femininos,  nas  7,oi 
Norte  e  Sul.  Paga-se  hem. 
Apresentar-se  diariamente 
documentos  c  rrferèiuias. 
‘.vettitla  Gomes  Frrile,  559 
f  lircloja.  321134 


ASCENSORISTA  MOÇAS  — 
Precisamos  dc  móças  de  21  a 
30  anos,  boa  aparência,  para 
serviço  de  ascensorista.  Paga¬ 
mos  o  curso.  Apresentar-se  na 
Av.  Trcs.  Vargas.  290  .  2.°  an¬ 
dar  tom  o  sr.  Osvaldo,  das  9 
às  19  horas. 

MÓÇAS 


PRECISO 


cmp.  estrang. 
branca,  23  onil.  R.  Paissondu  1 10 
25-5270, 


pó.-ho  n 


CONTRAMESTRE  —  Prceisa-sc 
para  confecção  fina  tle  senhoras 
R.  Conde  dc  Bonfim,  14-A. 


Prccisa-sc  com 
boa  aparência  desembaraço, 
falando  inglês,  francês  ou  ou¬ 
tros  idiomas  para  Firma  Con- 
eeituada.  Lugar  de  futuro. 
Salário  fixa  e  comissão.  Ga¬ 
rantindo-se  retirada  minlma 
de  CrS  40.000,00  -  Apresen- 
lar-se  á  Rua  Buenos  Aires. 
110/12.  Sr.  Raphacl. 


PRECISA-SE  rir 


COSTUREIRAS 


_  iji*cci-  ,  *  —  *  um  Irariu- 

para  «pt.  lor(a>  intérprete  com  ótirnn 
6285.  conhecimento  de  inglês,  pir- 
26095  53  tugiiês  c  espanhol.  Salário  a 
ira  que  começar  de  CrS  49.000.00  — 
costurar  2.000.00  —  C’r$  78.400.00,  l'm 
em  cn-  salário  inicial  maior  porirra 
!'p=ef  t  7r  d:u,°  a  pessoa  competente, 
a  l  4  ,,r,:’5  Pat  a  n  portaria  do  jor- 
'  ‘  w  liai  para  n.°  82956" 

! _  82936  55 


-  Precisa-se  Av. 

Copacabana  6fit  —  Loja  2). 

VENDEDORA  PRECISASSE  —  Av. 
Copacabana  664  Loja,  24. 


AGENCIA  São  Judos  Tndeu  ole- 
rece  ótimas  emp.  domésticas  efe¬ 
tivas  c  diaristas.  Tel.  57-7100  ou 
57-0632. _ _ _ 

EMPREGADA  para  cozinhar  e  ar¬ 
rumar  preclsn-se  5  Rua  Juiin  de 
Castilho;,  50  apto.  3U2  (Pósto  6). 
Exigcm-se  referências  ou  do¬ 
cumento;.  Não  lava  nem  passa, 
ótimo  ordenado. 


H.  To-  PROCURA-SE  amimi 
Copaca-  saiba  passar  á  ferro 

_ ‘um  poui-o.  com  prátl 

ric  Se-  'n  tma  e  para  dormi 
as  nela  K-xige-sc  referências 
los  Do-  l,c">.  Av  Uetílm  Mm 
Te'*  27-0637, 

PRECISA-SE  cozinheira,  R  Nas-  OFERECE-SE  um  mi 
cimento  Silva,  339.  r«sn  de  íamiltn,  Tel. 

COZINHEIRA  —  pequena  farnt’-  vun',-M 

lia.  paga -se  bem.  Av.  Atlântica.1!,01  ”  -'RRU.M 

2*40.  Ap.  7(12  —  Fone  57-2813  <.Pm  ,,ra! dc  íclvl\' 

rAVTr;;;--,— : - —  -  .  ris*  preferência  sabem! 

CO/.INliEIflA  — ■  12  60*1  trivial I ferro,  com  voferênrins 
variado,  para  pequrnn  famiii.i  —  rn.Apiesenfar.se.  sege 
Gomes  Carneiro  141,  ,-pto.  701  -  -ua  Djalrna  Ulrich.  23. 

I  panem  n.  — - 

onvrõím; - - -  OFEREÇO  copeiras  bab 

PRECISA -Sh  empregada  p  '  rasai  danadas  c  credenciada 
5U*  cozinheiro  de  forno  t  Kociaçfio  dos  Emprcgnc 
fogan.  CrS  10.000,00  —  Tratar  à  tica.C»  Tel.  52-5601. 

nnn  ',0í^Uo-!.  NabUO’-  61  —  ;'P  OFERECE-SE  m-iísadei 


OFEREÇO 


Cozinheiras, 


37  —  2:i.  jsoas  de  fino  trato.  Precisa-se 

_ cniprcgada  para  lodo  o  ser- 

nnvidadc  viço  Inclusive  cozinhar.  Paga- 
ndedores,  |se  bem.  Favor  apresentar-se 
Copaca-  ( Bua  do  Carmo.  27,  sala  903  * 

_ IDona  Leonor  durante  o  hori- 

conhrci-  |-j0  comercial. 

COS  7 cl.  ÇÃSAL  ESTKANGÊÍRO  uma 

empregada 
i  pequeno, 
i.  ordenado 

l,lSD71*AG/  11  mil.  Rua  Belfort  Tioxo  371/ 
KiOl. 

era^e  dP  PROCURA-SE  -  Empregada  pa- 
a  «ãil  —  ra  css',t  P'"3  'robothar  por  ho. 

ra.  Todo  serviço  menos  lavar. 

- - -  Rua  Timóteo  da  Cosln,  93,  ap. 

precisa-  303,  Leblon. _ _ 

se  para  croquls  de  vestidos,  (a-  DOMESTICA  —  Môça  de  boa  apn- 
!» ri e*Írfvcr  J>nrn  il  !!?.rln.rla  dis"  rêitcla  ale  16  anos.  pnga-sc  bem. 

r. ,r,Ta  ’  srbJ’'  luj,Uá  Co-  Rua  Silva  Guimarães  22,  apto, 
P.R£abl sn";r ‘ia"du  firtvrego  c  tc-  103.  TIJuca.  Praça  Saens  Pefta. 

- - EMPREGADA  —  Precisa-se  para 

PARA  EDIFÍCIO  tie  npaiimncii-  too  serviço  cm  apartamento  pe¬ 
tos.  oferece  senhor  com  multa  quem»,  dormir  no  mesmo,  c  pres- 
prática,  7  anos  cm  um  prõdln  lar  assistência  n  senhora  onfêr- 
oilmas  tnXonuaçóes.  Tel.  ......  ma,  Tel.  43-5365,  dc  manhã. 

StK  o*dla^32-3HD;  rcZ  iTiSunSl1 

do  com  D.  Carolina  para  o  sr.|dl'  a*'  i 


PRECISA-SE  senhora  para  ven¬ 
der  confecção  alia  costura  cm 
Boulltpie  Magazines  de  classe,  pov 
algumas  linrzs  por  dia.  Bnse  do 
romISfão.  despesas,  locomoção,  le- 
h-ronnr  parle  da  manlul  42-8113, 
dnn.  RACHEI., ,  ambiente  multo 
elegante,  ens  lure  Iro  roccm-ehcga- 
do  ria  França. 

PRECISA- SE  vendedor  viajante 
uo  interior,  pura  também  tomar 
conto,  das  condoa  do  pequena  con¬ 
fecção  dc  luxo.  podendo  além  co¬ 
missão  acrescentar  preços.  Favor 

tclcionnr  na  parte  da  manliA  _ 

42-6413  dnn.  Rnchol. 

LADRlLIÍEinOS  —  Execulã-sé 
quaisquer  serviços  de  reformas 
em  gerai,  nzuléjos,  cerâmicas,  la¬ 
drilhos.  mosaicos,  ele.  31-0588. 

PEDREIROS-ESTUCADOR  ES  — 
Executa-se  quaisquer  serviços  dc 
reformas  em  geral.  Tijolos,  mas- 
sas.  embuço:;,  clc.  Tol.  31-0588. 
SECRÊf AniÁ*"- “Prcclíã-se  Ál¬ 
varo  Alvlm,  21,  grupo  1.104.  Or¬ 
denado  inicial  CrS  SO.OflO.M.  Exl-] 
ge-se  boa  apresentação.  Idpde  má¬ 
xima  23  anos.  Não  è  necessário 
prática  nnlerior.  Aceita-se  me¬ 
nor. 


A  domicilio 

Oferecemos  txriónVie  eelojo*,  ra  *  I 
'  * *1  os,  e  atirava  pum  o  nu  6>>  | 
Mfiea.  roml*.Aes  ilr  atJ'.  Tnv.arj 
•'  Rim  Rtimntu.  i(i|.  .  jnau  13 1 


PROCURA-SE  empregada  c/  cart. 
c  rcf.  p/  todo  serviço  rlc  2  pes. 
dc  8  ás  12.  salário  6.000  —  Tel. 
37-0266  —  Lido. 


CASEIRO  predsa-xe 


2ns,  c  8as.  prccisa-sc  cmp.  |V  o 
serv.  de  2  pes.  q.  passe  bem 
roupa:  500.00  p;  dia.  Tratar  2a. 
bem  cedo,  r/  rcf.  ã  R.  Laranjei¬ 
ras  481  cobertura. 

CASAL  estrangeiro  precisa-se.  êle 
copeiro,  arrumei  a.  ela  cozinhar, 
lavar  passar,  pagamento  a  com¬ 
binar  n»  entrevista.  Tel.  37-6285. 

EMPREGADA  —  Precisa-se.  ser¬ 
viço  três  pessoas,  relcrências  — 
Tel:  46-5810.  Bolafoso. 


criança  precisa  < 
limpa,  apartamento 
lavar  roupa  miúda 


Prerist-íe  de  um  que  tenha  re¬ 
dação  própria  para  trabalhar  em 
fi:ma  rnmerelal  rom  semana  de  5 
d 

Aprosontar-ee  j  Av.  Presidente 
Vargas.  509.  19”  andar  rom  o  Sr. 
Manoel  no  horário  comercial. 

48320  53 


•SENHORITA  ou  scnhma 
datilografa  e)  prnt.,  flrin, 


Prortirnmos  perfeito  da-t 
tilógrafo  para  stipervisiq-  J 
nnr  trabalhos  tle  ilntilo-| 
ginfin  em  importante  or-t 
gaitiznçfto.  Iiulispensnvçl ! 
curso  ifiniisial  complctn  «lí! 
eqnivnlente.  Pagn-sc  licnij 
e  lugar  de  futuro.  —  Caü-  i 
Ins  pnrn  n  pnrtnria  dèstjo; 
jornnl  sob  o  n."  22237.  1 


Babás  e  govern.  54 

BABA 


LAVAD.  Amim.  pi'e*isn-sc  no 
apto.  de  um  só,  Tratar  R.  Ria- 
cliuclo  353  nplu,  502. 


Preciso  com  prática 
c  com  referências.  Pago  hem. 
Tel.  54-2963. 


Necei.-ltamo;  d"  rapazes  maio¬ 
ria  e  Klfabcllzados,  para  entrega 
de  Jorna u,  n  usslnniuci,  Apresen- 
tni-se  com  oocuntenta-.  de  ecguu- 
«*i  a  sexla-relrn.  das  9  ás  ii  Ho¬ 
ras.  a  Av.  Ciomes  ITehe.  42|  — 
r  obrado.  .  K2UNí1  55 


OFERECE-SE  empregado  para  co. 


ciilhiir  c  outio  para  faxineiro  — 
122-5537.  _  _ 

OFÉRÉCE-SE  diarUlas  cozinheiras 
n.-cindeiioS  e  para  loíos  serviços 
;  22-5557,  _  _ _ 

PRECISA-SB  casal  estrangeiro  — 
para  embaixada,  ord.  40  mil.  R. 
Francisco  Serrador,  90  —  501  — 
Cinelándia. 


COZINHEIRA 


OFERECE  éitiinn  babá-governan 


Auxiliar  de  Lahoralói 


DATILOGRAFA  —  Oferece,  ser 
viços  das  8  às  10  excelo  aos  si* 
hados  15.000.00  ou  recebe  servi 
ços  em  cnsa.  48-3083  segunda  da: 
1D  limas  cm  diante. 


Precisa-se  para  colocação  imediota,  fábrica  situada  I 
na  Praça  da  Bandeira,  semaba  dc  5‘  dias  Cartns  para  o  i 
portaria  deste  jornol  sob  n.°  16299,  dando  referencias  t  1 

I  | 

pretensões  '  16299  55  ’ 


tratamento,  cm  Sta.  Teresa  — 
Rua  Almirante  Alexandrino 
ln.°  349.  Fmic:  52-0G07.  Bonde 
;na  poria.  Paga-se  bem. 

PKECISA-SÊ  dr  rozinheira  dr 
forno  r  fogão  para  casa  dr  fn- 
[mílin.  Dormir  nn  rniprêgo  — 

_  . . .  Ordrnadn  CrS  20.000  00.  Trn- 

Rua  Conde  dc  tar  Av.  3’brnndr  de  Altniqurr- 

_ : _ «ne  n.°  1225  Lrhlon,  ale  as  3 

PARA  família  estrangeira.  3  pcs-|bnrus  da  tarde. 

cozinhando  multo  bem  o  trlvtul I  lranIf," c  rrrer?,v.iH 

fino.  Pouco  movimento,  ótimo  *v  Osvild?  Cruz  ZÂn,7 
quarto.  47-4086  Ipanema.  1^1  Tel.  M-OSBL  '  “  APl0' 


DOMES  I ICA 


KMPnEGADA 


ric  12  á.'.  17b  — 
P  sair  f'  zenhor  cm  radelra  de 
roda.  ."ilba  ler  e  escrever,  de  33  a 
lo  anos,  que  durma  nor.e  xlm  noi¬ 
te  não  no  emprègp,  Refcrênriar. 
17-4973.  159-15  51 


I  COZINHEIRA 


BABA'  —  Preci«a-sc.  senhora, 
par.\  cuidar  dc  duas  crianças  il 
ano  3  anos  c  5  anos.  já  no  co- 
legiol.  Exige-sc  referências  CrS,. 
12.000,00.  Tel.  36-7520  —  Dr. 

Maurício,  em  Copacabana . 


IPRECTSA-SK  empregada  para 
lodo  serviço  dc  pequena  fami- 
Ha.  Exigem-sc  referências.  — 
Apresentar-se  depois  de  14  h 
nn  Rua  Maestro  Francisco 
Braga,  353,  aplo.  201,  Bairro 
Peixoto. 


ENGENHEIRO  mccánico  com  tvns-  1104-  Ordenado  inldal  CrS  45 
tanlc  experiência  c  algumas  ho-  mH-  Idade  máxima  25  anos.  Acci- 
rns  (lispoiilvclv  oferece  assistência  Is-se  menor.  Não  c  necessário 
técnica  &  Indústrias  metalúrgicas,  prática  anterior. 

Cartas  pur:i  o  n."  1839)  d  Jornal.  * - -  - - ~“ 

- - - -  _  '  2  !  CARGO  DE  CONTIA. NC A  -  Sr- 

MELIIORAR  dc  omnrígo  ou  dcjnlmr  dc  quarenta  anus.  tendo 
yhlajmm  ajutla  Invisível  —  Tel  [ocupação  malinal.  cunhcccndo  o 

ramo  dc  Jnj.vs  c  rclogiot:.  c  car- 
leira  pruflssion.nl,  ri|'c!ccc-sc  pira 
depois  das  14  horas  rin  cargu  dc 
confiança  c  responsabilidade,  or. 
com  detalhe;  oaia  êslc  Jornal, 
sob  o  número  19.292. 


PRECISA-SE  cozinheira  trivial 
variado  que  não  durma  no  cm- 
prégn.  Pcdc-se  referências.  Tra- 
lar  pelo  telefone  36-3440.  Leme. 


PRECISA-SE  cosinhcira  dc  lêrijo  e 
fogão  p  pequena  família.  Parque 
Gulnle  232.  ap.  801.  Tel.  25-2383. 


BABÁ  —  Precisa-se  dc  ótimo 
aparência,  educada,  para  uma 
criança  dc  um  ano,  familin 
de  tratamento.  Exigem-sc  prá¬ 
tica  c  referências.  Pnqa-se 
bem.  Telefonar  para  27-3575. 

BABA*  —  Prcci.«a-sc  para  cuidar 
de  menina  de  8  meses  Fxígem- 
sc  referenda».  Paga-se  hum  sala- 
rlo.  Tratar  á  Praça  Eugenia  Jar¬ 
dim  li, "  22,  aplo.  401.  na  parte 


Precisa-se  lambretista,  para  trabalhar  na  entrega  de  ! 
pequenas  encomendas  Aprcsontar-se  com  documentas  à  t 
Av.  General  Justo,  27 5- B  —  Conjunto  206,  com  sr.  Cclio.  \ 

2960  55  • 


PRECISA-SE  —  Cozinheira  A/TUm.  0  CO0< 

tle  forno  c  fogão,  bem  eontpe- 1  _ _ _ _ 

tente  para  pequena  família  dc  UOPEIRA-Arrumadcifa 
alto  tratamento.  1'aga-se  CrS  Çí?,'1*,'?'  P«ÇÍ?0”  0rri 
2II.OOU.OO.  Prtie-se  que  tenha  Al»«»|ú'a,  «P- 

referências.  Tratar  Av.  Vieira  casal  —  Precisa-se  p; 
Souto,  86,  ap.  301.  Praia  tle  tratamento  com  referí 
Ipanrma,  somente  2a, ^ -feira  Rara  copeiro  nrrumndoi 
depois  das  10  horas  da  manhã.  I.a.var.  M,„a,7UITl-üá  raf 
Não  se  atende  por  telefone.  ‘  "  nP' 


OFEREÇO  copeiras,  babá: 
nhcirss.  57-7338.  D.  Lmu 


QUEII  INURESSAIl 


-  no  Jortialij 

mu.1  Tc I clone  p.u.i  52-11214 


AGENCIA  Pedro  Paulu  uferece 
empregada;  domestica»  diarista;  c 
mensais.  T.  36-3478  —  57-4078. 


CORRESPONDENTE  —  Tor 
tuguês,  Inglês.  Alemão.  Aecl 
ta-sc  todo  o  serviço,  ind,  ma 
nuseritos,  transcrições,  tradu 
ções.  Tel.:  47-5382. 


Empresa  dc  ómbito  nacional  necessita  de  elemento  1 
ativo  e  desembaraçado,  de  boa  aparência  para  gerenciar  i 
setor  de  produção.  Ordenado  c  comissões  cumulativas.  ‘ 
Lugar  dc  futuro  pata  elemento  certo.  Trator  Av.  General! 
Justo,  275-8,  conj.  206  —  das  10  às  14  horas,  com  sr.  | 
Célia  2961  55  , 


OFF.RECEM-SF.  domesticas  par: 
qualquer  serviço,  sòmente  dians. 
la  —  Toi.  22-6175. 


MúCAS  —  Precisamos  com  mima 
apresentação  CrÇ  100  mil  mensais. 
R.  Senador  Dantas,  117,  sala  2103 
—  21.'*  andar. 


Engenheiro  Mecânico 

OFERECE  SEUS  SERVIÇOS 

1  anos  dr  exprrlénrla  com  rhel.  dc  (II v.  da  projclos  r  manutfn- 
çlo  dr  usina  sldcrúrclra .  Fxprrlêncía  nn  srlnr  dr  laminaçán  r  rs- 
tálln  dc  18  nmsrs  na  Alemanha.  Trl.  26-2619.  Rua  Jardim  BnlAnlrn 
n.o  518  -  apt».  302  1998  S5 


Necessita  de  auxiliares  de  contabilidade,  dc  preferen¬ 
cia  com  experiência  no  ramo.  Cartas  para  a  portaria  déste 
jornol  sob  n.°  77159.  77159  55 


Fhm  lojn  dc  itrligos  finos  no  rcntfo,  damos  pre- 
íerenein,  fnlnndn  iiiRlês,  rcsposlu  nn  portnrin  deste 
jornttl  ii.#  1925)7.  •  1925)7  55 


.  FA113I ACÊUTICOS 
(Jlí. MICOS 

BACTERIOLOGISTAS 
PRÁTICOS  DE  LABORATÓRIOS 

Importante  Laboratório  Farmacêutico  desto  Capital, 
em  fase  dc  desenvolvimento  industrial,  precisa  para  admis¬ 
são  imediata.  Cortas  paro  o  n,°  14944  na  portaria  déste 
jornal,  indicando  idade,  nacionalidade,  ocupações  anterio¬ 
res  e  pretensões.  14944  55 


Preciso  se  paro  colocaçòa  imediata,  fábrica  situada  ] 
na  Praça  da  Bandeira,  semana  de  5  dias.  Cartas  para  o 
portaria  déste  jornal  sob  n.°  16298,  dando  referencias  e  . 
pretensões,  etc  16298  55  ! 


Elemento  jovem,  para  apliração  tle  prudtitos  es¬ 
peciais.  Tempo  integral,  pagn-sc  incentivo  exlrn 
por  viagens  ocasionais.  Cartas  rom  *'cnrriculttm- 
vitnc’’,  para  portaria  déste  jornal,  sob  o  n.°  38724. 

38724  53 


GENERAL  ELECTRIC  S/A  preciso  com  experiência  dc 
máquinas  421,  602  e  painéis.  Rua  Miguel  Angelo,  119  — 
Maria  da  Graça  —  Sr.  Viola.  23010  55 


p.ir.1  r.ilv.irtr)  unt  romiHMriiii*  rmthrrrtlor  iln  runtu. 
rriirus.  Favnr  ttân  Aproriiur  ijiinii  ll\ii 

\v  N.  5  flt»  ('npir.ili.tn?».  HII T-  I  —  I.gI.i  ,'^nVi  .Vi 


m  «3^.'  11  JL  v  v  ••  • 

Precisa-se  com  prática  em  transistor,  que  saiba  ler  es¬ 
quemas.  Apresentar-se  ò  Ruo  do  Resende  n.°  208  -  1.°  and 
Procurar  o  sr.  Luís,  23163  55 


Firma  tradicional  representante  exclusiva  de  vá- 
rias  máquinas,  de  reputarão  mundial.  Remunerarão 
superior  a  200.000,00  mensais. 

Carlas  e  "turrirulum  vitae"  para  Correio  da 
MarM  32.929.  32929  35 


Laboratório  de  Produtos  Farmacêuticos  dc  âmbito  na¬ 
cional,  precisa  dc  farmacêutico  ou  químico  para  análise 
dc  matérias-primas  c  produtos  acabados,  interessando,  tam¬ 
bém,  pessoas  que  disponham  dc  meio  expediente.  Cartas 
poro  o  n.°  22038  na  portaria  déste  jornal,  indicando 
“curriculum  vitae",  22038  55 


Agénrin  Hê  puliliridadr  do  Kio  prtintiM  demen¬ 
to  com  experiência  tle  propagandn  r  que  possua 
conhecimentos  básicos  de  medicina.  Propostas  pnrn 
meio  expediente  serão  tomadas  em  consideração . 

Carta  do  próprio  ptinlio,  fornecendo  “eurri- 
ctiluin  vitae”  e  pretensões  para  caixa  n.°  5I95K  dès- 
le  jornnl.  515)58  55 


Firma  dc  construções  precisa  dc  pessoa  copacitada 
para  trabalhar  dirctamcnte  com  engenheiro  de  obros.  É 
necessário  possuir  sólidos  conhecimentos  dc  cálculos  poro 
orçamento  c  alguma  prática  dc  controle  dc  abasteci¬ 
mento.  Cartas  para  a  portaria  déste  jornal  sob  n  0  19303. 

19303  55 


Eng.  Agrônomo 


VENDEDORES 


Arçonflnii,  formad»  Unlvrisidadc  Rumos  Aires,  com  31  anos, 
rasado  com  brasileira  e  desejando  r«dlr»r-sc  no  Brasil,  procura 
trahalho  ramo  florestal  ou  agropecuário.  Dá  amplas  referências. 
Carlas  para  a  porlaria  déste  jornal  n.o  2634 .  2193t  53 


Prccisom-se,  pora  produtos  já  consagrados,  sem  con¬ 
corrência  Horário  integral.  Paga-se  ajuda  dc  custo  e  co¬ 
missões.  Marcar  entrevista  pelo  tel.  32-7525,  19338  55 


Controle  cie  Produção 


PruíiASlonal  perfeito  operador  » 
rlaz-Mtlcndor  oferece  f.ctut  eervlços 
pua  mel»i  expediente.  Milton  — 
Tel.  46-67211.  10368  35 


Carbrasa  —  Carroçarias  Brasileiras  5/A.,  admite  pes¬ 
soa  com  instrução  secundária,  e  conhecimentos  necessários 
para  chefiar  seu  escritório  de  contrólc  dc  produção.  Sa¬ 
lário  conforme  aptidões. 

Apresentar-se  munidos  de  documentos  à  Av.  das  Ban- 
deiros  n.°  846  —  Lucas.  23161  55 


Prccisa-sc  para  casa  particular,  dormindo  no  emprégo. 
Exigem-sc  referências.  Trotar  à  Rua  Moscarenhas  de  Mo¬ 
rais,  155,  Copacabana,  dos  10  às  11  horas.  21003  55 


Você  poderá  ganhnr  l'M  iM II, II AO  OE  CRCZKIKOS  apenas  em 
um  mês,  sem  eontar  os  prêmios  de  vendas  de  nosso  concurso  MILIO¬ 
NÁRIO  onde  n  melhor  produtor,  rcccltern,  inteiramente  grátis,  uni 
DAUPIHNE,  zero  km. 

Selceionaremos,  segunda  e  lêrra-feira,  no  Imriírin  çomorrinl. 
novos  candidatos  para  inlcgrarrni  nossa  equipe  rle  vendas  e  mrre- 
tagem,  aproveitando  também  alguns  para  cargos  de  rhcfin 

Demais  informações,  AV.  TREZE  DE  MAIO.  1.7,  19."  ANDAR, 
SALAS  1018/19,  4H701  55 


Ftrn-„i  construtora,  com  mando 
lançamento  e  bom  ponto  de  ven¬ 
das.  lhes  oferece  lato,  Oniqualana 
104.  fala  305.  ?2240  53 


Precisa-se  dc  contador  competente  c  com  bastante 
experiência  em  contabilidade  industrial.  Tratar  na 
fáhricn  dc  Coca-Cola  dc  Niterói.  280G  55 


Precisamos,  fnvnr  tcí 
37-1166  AVERBUCK 


Preciso-sc  com  amplo  conhecimento  contábil  c  de  le¬ 
gislações  fiscais  e  trabalhistas.  Ordenado  CrS  80.000,00 
Cartas  com  idade,  referenciasse  dados  pessoais,  para  a 
portaria  deste  jornol  sob  n.°  21118  21118  55 


Importante  Empresa  Industrial  c  Comercial  localizada  nas  ime- 
dinçnes  da  Praça  da  Bandeira  oferece  ótima  oportunidade  dc  ingres¬ 
so  a  elementos  rmnpclcntcs,  nos  seguintes  eargos: 

OPERADOR  BURROUGHS  PARA  MAQUINAS  CINCTMATTIC 
—  rom  nocòcs  dc  Contabilidade. 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO  PARA  SEÇÃO  DE  CONTABILI¬ 
DADE  —  rapaz  ou  môça,  com  boa  letra,  escrevendo  à  máquina,  de¬ 
sembaraçado  cm  cálculos,  com  ou  sem  prática. 

A  Empresa  oferece  ótimos  salários,  muito  bom  ambiente  de 
trabalho,  expediente  dc  8  horas  diárias  (sábados  livres)  r  outras  van¬ 
tagens. 

Apresentar-se  ao  1TOS  —  Instituto  Técnico  de  Orientação  e 
Seleção  —  Rua  Teófilo  Otoni,  123  —  8.°  andar  —  grupo,  8113.  515)951  55 


ESCRITURÁRIOS 


Falando  e  escrevendo  inglês,  alemão,  francês  e 
português,  procura  colocacão  adequada  por  parle  do 
dia.  Tel.  47  86  56.  55 


SHELL  BRASIL  S.A.  (Petróleo)  deseja  contra 
tar  escriturários  com  o  Curso  Técnico  de  Con 
tabilidade  e  prática.  Idade  máxima  de  3( 
anos.  Apresentarem-se  ao  Sr.  Dilson,  segunda 
feira,  das  8  às  10  e  das  13  às  15  horas,  na  Su 
perintendência  de  Pessoal  -  Avenida  Rio  Bran 
co,  109  -  20.°  andar.  51979  5! 


Precisa-se  com  boa  redação,  para  Irabalhar  no  ho 
rário  de  8  às  16  horas.  Salário  a  combinar.  Tralar  á  Rua 
Cuba,  512  —  Circular  da  Penha,  das  14  às  16  horas, 
diáriamenle,  exceto  aos  sábados.  2im  55 


RAPAZES 


Cil.  dc  inveítlmenloí  ofzrrrf  lutar  a  jovens  dr  ho»  aparénrlj, 
com  ciino  rlrntifico  r  bnnv  ronhrrimrnto,  do  matemática,  farlav 
tnamitrrltas  para  a  portaria  drvte  jornal.  Indicando  aptidór»  <• 
prrtrmfirs  »oli  n.o  17113.  17119  55 


r\R\  FKRRAMENTA  HE  CORTE.  PRECISA-SE 
Bua  Trrcva  n.o  :#}*  —  Trl.  31-70,  rm  PrlropoU> 


ESTENODATILOGRAFAS 
PORTUGUÊS  -  INGLÊS 

Procuramos  estenodatilógrafas  Português-Inglês 
para  trabalhar  expediente  integral  com  bons  conheci¬ 
mentos  de  Taquigrafia  e  Datilografia,  ginasial  comple¬ 
to  ou  equivalente,  idade  entre  20  a  30  anos. 

Semana  de  5  dias,*  ótimo  ambiente  de  trabalho, 
salário  a  combinar  de  acordo  com  as  qualificações. 

As  interessadas  deverão  dirigir-se  à  Av.  Almi¬ 
rante  Barroso,  81  —  4.°  andar.  48220  55 


Indústria  Farmacêutica 

Laboratório  de  grande  renome  necessita  de  duas  pes¬ 
soas  de  sexo  masculino,  de  comprovada  prática  e  capa¬ 
cidade  para  assumir  a  CHEFIA  de  suas 

SEÇÃO  DE  COMPRAS 
e 

SEÇÃO  DE  PESSOAL 

Cartas  com  referências,  pretensões  e  "curriculum  vi- 
tae"  para  a  portaria  dêste  jornal  sob  o  n.°  51944. 

5 1 0  4  *1  55 


VENDEDORES 


Firma  de  âmbito  nacional,  precisa  dc  Vendedores  para  traba¬ 
lhar  cm  cqnipc  no  interior  do  Estado  do  Rio,  oferecendo  produto  dc 
grande  aceitação. 

Dá-se  condução  (Komlii),  salário  fixo.  ajuda  de  custo,  comis¬ 
sões  c  prêmios  dc  produção  com  grande  possibilidnde  de  progresso  na 
Organização,  assim  como,,  treinamento  adequado. 

Exigimos  responsabilidade,  boa  aparência,  desembaraço  na  con¬ 
versação  c  dc  preferência  casado. 

Tratar,  rom  documentos,  ã  Rua  Gonçalves  Dias,  17  —  Centro. 

77438  55 


AUXILIAR  DL  CONTABILIDADE 

BAYER  DO  BRASH.  INDÚSTRIAS  QUÍMICAS  S.  A„  precisa  dc  Au¬ 
xiliar  de  Contabilidade  cwn  perfeitos  conhecimentos  da  contabilidade  in¬ 
dustrial,  para  trabalhar  em  suas  fábricas  em  Belford  Róxo,  Estado  do  Rio 
de  Janeiro.  Local  de  grande  futuro,  paga-se  muito  bem.  Os  pretendentes, 
deverão  ser  brasileiros  e  deverão  ter  bons  conhecimentos  técnicos,  bem 
como  da  língua  alemã.  Os  candidatos  deverão  apresenlar-sc  no  dia  29 
de  abril  corrente,  a  parlir  das  8,00  hs.r  ao  Sr.  Coilali,  è  Praça  Pio  X  n.° 
99  -  6.°  andar.  77,10  55 


Companhia  Atlantic 
cie  Petróleo 


ATLANTIC 


Necessita  de: 


AUXILIAR  DE  CONTABILIDADE 

Exigimos:  Curso  Técnico  de  Contabilidade  completo  e  experiência  mínima 
de  2  anos  em  grandes  firmas. 

Oferecemos:  Semana  de  5  dias,  bom  e  confortável  ambiente  de  irabalho 
e  vários  benefícios. 

Interessados  deverão  se  apresentar  ã  Av.  Nilo  Peçanha,  151  —  6.° 
andar,  diariamente,  de  9  às  II  e  13  ãs  16  horas.  48218  55 


ENGENHEIRO  MECÂNICO 


PRECISA-SE 

Para  fábrica  de  cartonagem,  que  fale  inglês, 
sueco  ou  alemão,  tenha  prática  do  ramo  e  possa  au¬ 
sentar-se  para  estágio  prático  de  um  mês  na  Europa. 
Cartas  com  curriculum  vitae,  foto  e  pretensões  para 
"Cartonagem",  na  portaria  dêste  jornal  sob  n.°  16332. 

16332  55 


Serviço  Mecanográfico  -  I.  B.  M. 

OPERADORES  E  AUXILIARES  COM  PRATICA 

Precisa-se  para  preenchimento  de  vagas.  Ho¬ 
rário  de  2  turnos.  Apresentarem-se,  para  seleção,  dia 
2-5-63,  às  10,00  horas.  Rua  Sete  de  Setembro,  32  — 
5.°  andar.  21668  » 


CONTADOR 

Importante  organização  desta  Praça 
procura  contador  formado  e  registrado  com 
prática  de  chefia. 

Cartas  manuscritas  detalhando  expe¬ 
riência  e  aptidões  para  o  n.°  38782  na  por¬ 
taria  dêste  jornal.  38782  55 


Engenheiros  de  VOO 


A  VARIG  —  Rêde  Aérea  Nacional 
está  admitindo  Engenheiros  de  vôo  por¬ 
tadores  de  licença  fornecida  pela  D.A.C. 
para  voarem  equipamento  DC:6B  e  Su¬ 
per  Constellation.  Os  candidatos  deve¬ 
rão  apresentar-se  na  Superintendência 
de  Operações,  Hangar  n.°  1  —  Aeropor¬ 
to  Santos  Dumont.  88576  55 


FORBRÀS  S.  A. 

Precisa -se,  pai»  admissão  imediata. 

•  Estnquista  —  tom  conhecimento  de  notas  fis¬ 
cais  c  faturamento. 

•  Vendas  —  encarregado  —  rom  conhecimento 
geral  de  vendas  do  interior,  cnbrnnçu,  listas  dc 
preços,  datilógrafo,  com  redação  própria  c  or¬ 
ganização  de  vendas. 

•  Auxiliar  de  Compras  —  pessoa  com  conheci¬ 
mento  dc  compras,  colação  e  fontes  fornece¬ 
doras. 

•  Vendedor  —  com  boa  apresentação,  ajuda  dc 
custo  c  comissões. 

I  •  Secretária  —  boa  apresentação,  datilógrafa,  re¬ 
dação  própria  com  conhecimento  de  arquivo. 

lí  favor  não  apresentar-se  pessoa  que  não  le¬ 
nha  ns  conhecimentos  acima.  Exigem-se  re¬ 
ferências. 

Av.  liiurthill,  94  —  ll.°,  grupo  1102.  (1073  55 


PROFESSORES 

INGLÊS 

Tradicional  estabelecimento  dc  ensino 
livre  comercial,  precisa  de  professó- 
H  Ip  alr  rt>s  hrnsileiros,  dc  hna  aparência,  ida- 
II  dc  entre  30  e  48  ano?,  c  capacidade 

^  pi  administração  escolar,  c!  experiên¬ 
cia  ensino  dc  ing’ês.  P  suas  filiais  da 
/ona  Sul  c  Xorle.  Estagiarão  p1  o  cargo  de  diretores 
de  filiais.  Salário  acima  de  100.000  de  acordo  c  a 
capacidade  profissional.  Precisamos  também  dc  pro¬ 
fessores  de  inglês  comercial.  Salário  c  hora  a  com¬ 
binar.  Tratar  na  Av.  Presidente  Vargas,  529  —  18.° 
—  Sola  1.807  —  Sr.  Lucilio.  50783  55 


CONTADOR 

Emprêsa  de  crédito  e  financiamen¬ 
to,  desta  praça,  necessita  de  competente 
e  experimentado  Contador.  Curriculum 
e  pretensões  para  êste  Jornol  sob  o  n.° 
16385.  16385  55 


CONDENEBRÁS  LTDA. 

Procura  vendedores  (as)  dinâmicos  com  expe¬ 
riência  comprovada.  Mercadoria  nova  no  mercado 
brasileiro  (distribuição  exdusiva)  cujo  sucesso  nos 
EE.UU.  como  na  Europa  esta  atingindo  uma  aceilação 
sem  precedente.  Exigem-se  referências  apresentar-se 
seg.  e  tèrca-feira  na  Av.  Erasmo  Braga,  255  — 
Grupo  1101.  55 


Experienced  Internai 
Auditor 

Wanled  by  leading  inlernalional  company.  The 
right  candidate  will  enjoy  exccllent  prospeds  foi 
advancemenl.  Please  apglv  in  wríiing  slaling  experi¬ 
ente,  qualificalion  and  full  personaf  data,  in  slriclest 
confidente  to  lhe  "conlroller"  (n.°  48302  at  Ihis  pa- 
per)  —  Rio  de  Janeiro.  ,,88n2  58 


COMPANHIA  METALÚRGICA  BARBARA 

PROCURA 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

Jovem.  dc  boa  aparência,  com  bons  conhecimen¬ 
tos  do  português,  redação  própria  c  que  soja  dati¬ 
lógrafo.  Cartas  dc  próprio  punho  para  a  Caixa  Pos¬ 
tal  1509,  Rio  dc  Janeiro,  indicando  idade,  nível  de 
instrução,  referências  e  pretensões.  Nõo  atendemos 
pcssoalmente.  22031  55 


TELEFONISTA 

Para  mesa  PBX,  com  basfanle  prática  c  boa 
aparência. 

Apresenlar-se  à  Av.  Rio  Branco,  151  —  Sala 
1910.  Procurar  Da.  Niuia.  77181  53 


ESCRITURÁRIOS  (AS) 

E 

DATILÓGRAFOS  (AS) 

Se  você  é  jovem,  se  tem  ambição,  se  deseja  progredir, 
se  tem  boa  aparência  e  apresentação,  se  tem  o  curso 
Ginasial  ou  equivalente,  nós  temos  lugar  para  você  em 
nossa  Emprêsa. 

Oferecemos-lhe  ótimo  ambiente  de  trabalho,  remune- 
ração  compensadora  e  possibilidades  de  progredir. 

Falar  com  o  Sr.  Mauro,  na  Rua  do  Ouvidor,  160,  das  9 
às  13  horas,  levando  todos  os  documentos  e  foto  3x4. 

51997  IS 


DISCOS  E  INSTRUMENTOS 
MUSICAIS 

Organização  comercial  de  renome,  oferece  ex¬ 
celente  oportunidade  em  cargo  de  CHEFIA  a  elementos 
competentes  e  com  experiência  em  DISCOS  E  INSTRU¬ 
MENTOS  MUSICAIS. 

Os  selecionados  poderão  contar  com  ótimo  re¬ 
muneração  e  possibilidades  futuras  de  acesso  a  cargos 
de  maiores  responsabilidades. 

Os  interessados  queiram  endereçar  suas  cartas 
para  a  portaria  dêste  jornal  sob  o  n.°  77  1  69  .  77168  55 


SWISSAIR  -  Linhas  Aéreas  Suíças 

Ampliando  suai  operações  no  Aeroporto  do  Galeão,  a  Swissair 
admite  para  o  seu  quadro  de  empregados  agentes  de  tráfego  que  sai¬ 
bam  faiar  inglês.  Dá-se  preferência  aos  pretendentes  que  tenham  ex¬ 
periência  no  despacho  dc  aeronaves  c  que  lenham  noções  da  língua 
aicmà  ou  francesa. 

Boas  condições  de  trabalho  e  ordenado  compensador  para  os 
que  preencham  cs  requisitos  pedidos. 

Para  entrevista  procurar  o  Chefe  do  Pessoal  à  Avenida  Rio 
Branco  99  —  16.®  andar,  fone  23-1950.  7902  M 


Secretárias  -  Estenóg rafas 
Dactilógrafas 

Piecisamos  dc  11  lecrclAriai,  ord.  35/40  OOO  J 
— -X  Estenos  Port.-lnglfc»  ord.  110.000.  8  Estcnoi  Pertu- 
— gués,  ord.  45/50/40  009  33  Dactilógrafas  com  pré- 

Uca  ou  principiantes,  ord.  25/30/40  OOO. 

— ■  ta  Dispomos  lambem  de  virias  colocações  pare 

JS  principiantes  de  escritório. 

~  n  y  As  melhores  tlrmas  do  Ri#  —  eêrea  de  IS  000 

; - ^  — 1  JF  —  prelerem  os  candidatos  selecionados  ou  treina- 

^jm  dos  pela  TíD 

CüMi.íO  —  Aven.da  Presidente  Vargas,  529,  lí."  andar. 

COPACABANA  —  Avenida  Nossa  Sennhora  de  Copacabana,  490,  4.*  andar 

MADUREIRA  —  Rua  Maria  Freitas,  42,  s/laja 

MelER  —  Rua  Dias  da  Cruz,  185,  salas  223-324 

TIJUCA  —  Rua  Conde  Bonfim,  349  grupo  405  a  409 

NITERÓI  —  Rua  Barào  do  Amazonas,  528,  s/lo|a 

TELEFONES  —  234374  —  438024  e  43-9523.  50781  5S 


ENGENHEIRO  RECÉM 
FORMADO 

Para  começar  em  indústria  como  assistente 
técnico  em  compras  por  expecificações,  óti¬ 
mas  condições  de  trabalho  com  bom  salário. 
Carta  para  portaria  dêste  jornal,  dando  deta¬ 
lhes  e  pretenções.  40127  55 


Desenhista  -  Meeânico  -  Técnico 

Procuramos  um  Desenhista  —  Mecânico  —  Técnico,  com  prática, 
boa  instrução,  para  o  nosso  quadro  de  funcionários.  Sábados  livres, 
ótimo  ambiente  dc  trabalho. 

Aprcsenlnr-.se  munido  de  carteira  profissional,  na  Rua  do  Rocha, 
155,  no  Sen  iço*  do  Pessoal  dos 

LABORATÓRIOS  SILVA  ARAÚJO  R0USSEL  S/A 

'mar 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

Myrla  S.  A.,  admite  môça  com  prática  em 
cálculo.  Tratar  à  Rua  Ribeiro  Guimarães,  (1.  De¬ 
partamento  Pessoal.  38791  55 


I 


Olivetti  industrial  s.  a. 


wifluitna  •  ((mMM  tf*  maquinai  Mn  Mcrrtetie 


Ampliando  seu  Dcpurtainenlo  dc  Assistência  Técnica  aos  Clientes,  está  admitindo: 

CANDIDATOS  AO  SERVIÇO  TÉCNICO 

CURSO  TÉCNICO  PREPARATÓRIO 
OFERECE  ORDENADO  FIXO  E  COMISSÕES 

ÓTIMAS  POSSIBILID  ADES  DE  CARREIRA 

só  serão  considerados  candidatos  jovens,  de  20  n  26  anos  de  idade,  qne  residam  com  a  família  na  Giiauahara, 
portadores  de  diploma  do  curso  ginasial,  no  mínimo.  Dá-se  preferência  a  rapazes  que  tenham  diploma  dc 
cursos  industriais  —  tecnologia  —  cletromecânica  —  SENAI  —  eletrônica  —  eletricidade  e  similares. 
Inscrição:  Avenida  General  Justo,  335  —  7.°  andar  —  Departamento  dc  Seleção  do  Pessoal 

77196  55 


ENGENHEIROS  -  DEPTO 
DE  COMPRAS 


Grande  emprèsa  brasileira  em  franca  expansão  e  largo  volume 
de  operações  nos  setores  industrial  e  de  mjneração,  oferece  diversas  opor¬ 
tunidades,  cm  cargos  de  chefia,  em  seu  Deparíamenlo  de  Compras,  a  en¬ 
genheiros  de  alio  nivel. 

Para  essas  posições,  desejam-se  engenheiros  de  comprovadas  ex¬ 
periência,  dando-se  preferência  aos  que  tiverem  conhecimentos  da  lín¬ 
gua  inglesa. 

Os  candidatos  deverão  ter  exercido,  por  diversos  anos,  cargos 
de  chefia  ou  de  importância  no  setor  de  compras  ou  de  controle  de  ma¬ 
teriais  e  deverão  ser  capazes  de  supervisionar  o  trabalho  e  o  treinamento 
de  seus  auxiliares.  Deverão  ser  homens  jovens,  mas  amadurecidos  enér¬ 
gicos  e  ativos,  desejosos  e  capazes  de  assumir  responsabilidade. 

Os  salários  oferecidos  são  atraentes  e  serão  es}abc!ecidos  em 
função  das  qualificações  e  experiência  dos  candidatos. 

A  correspondência  com  todos  os  detalhes,  que  deverá  ser  reme¬ 
tida  para  a  Caixa  n.°  19228  na  portaria  dêste  jornal,  será  mantida  sob 
o  mais  rigoroso  sigilo.  1922»  33 


ll  iTl 


Com  prática  comprovada  do 

MÁQUINA  DE  MOLDAR 

c  linliilidadc  para 

LIDERAR  UM  GRUPO 

ADMISS/%0  IMFDIAT4 
FUNDIÇÃO  EM  FERRO 

SALÁRIO: 

compensador  dc  acordo  com  as  qualidades 
TRATAR  110  Departamento  do  Pessoa)  da 


COMPANHIA  FEDERAL  DE  FUNDIÇÃO 

Kun  Ncri  Pinheiro,  240  —  Eslácio 


519.', 2  55 


VENDEDORES 

Necessitamos  de  Vendedores  com  alguma  prática 
em  VENDAS  de  MERCADORIA  de  larga  aceitação  e  consumo. 

EXIGIMOS:  —  Boa  aparência,  dinamismo  e 
ambição 

PROPORCIONAMOS:  —  Ordenado  fixo,  comissões 
e  prêmios. 

Irafar,  à  Rua  Gonçalves  Dias,  17  —  2.°  andar,  mu¬ 
nidos  de  iodos  os  documentos  e  fotografias  3x4.  77439  55 


Firma  de  âmbito  nacional  necessitando 
ampliar  seu  quadro  técnico  precisa  de: 

1  ENGENHEIRO  MECÂNICO  com  comprovada 
experiência  na  parte  de  equipamentos  industriais. 

3  DESENHISTAS  com  alguma  experiência  em 
trabalhos  de  piping  e  engenharia  civil. 

Tratar  à  Rua  México,  119 —  11.°  pavimento 

Departamento  Pessocl  77431  55 


Auxiliar  de  Contabilidade 

Importante  empresa  industrial  pro¬ 
cura  um  auxiliar-dafilógrafo  para  CON¬ 
TABILIDADE.  Deve  possuir  instrução  se¬ 
cundária  completa,  desembaraço  em 
cálculos,  ser  bom  datilógrafo  e  ter  algu¬ 
ma  experiência  em  serviços  de  contabi- 


Cartas  indicando  experiência  ante¬ 
rior,  idade  e  salário  desejado  para  o  n.° 
77167  na  portaria  dêste  Jornal.  77167  55 


ENGENHEIRO  ELETRICISTA 

PROCURADO  POR: 

INDÚSTRIA  ELÉTRICA  BROWN 
BOVERI  S/A 

Para  trabalho  interessante  e  variado  de 
venda  de  aparelhos  e  instalações  elétri¬ 
cas  completas,  nacionais  e  de  importa¬ 
ção.  Candidatos  com  prática,  boa  apre¬ 
sentação  c  dominando  português,  ale¬ 
mão  e  eventualmente  também  francês, 
poderão  apresentar-se  à  Av.  Erasmo  Bra¬ 
ga,  227  —  9.°  andar  —  Sala  903,  nos 
períodos  de  8-12  e  10,30-17  horas.  — 
Não  trabalhamos  aos  sábados.  38035  55 


Auxiliar  de  Contabilidade 

Grande  organização  industrial  procura 
um  auxiliar  com  experiência  em  serviços 
gerais  de  contabilidade,  além  de  instrução 
secundária  completa,  preferivelmente  pos¬ 
suindo  o  curso  de  técnico  de  contabilidade. 

Resposta  indicando  idade,  salário  de¬ 
sejado  e  experiência  anterior  para  o  n.° 
77166  na  portaria  dêste  jornal.  77166  55 


Secretária  -  Recepcionista 

Precisamos  para  função  interessan¬ 
te  e  de  responsabilidade.  Ótimo  ambien¬ 
te  de  trabalho.  (Apresentar-se  para  en¬ 
trevista  à  Av.  Churchill,  129  —  grupo 
1003,  no  expediente  da  manhã).  77125  55 


INSPETORES  COM  EQUIPE 

(INDISPENSÁVEL  DOA  APARÊNCIA  E 
A PRESENTAÇ AO  IM PECA VEL) 
NEGÓCIOS  DE  GRANDE  ACEITAÇAO 
F.  RECEPTIVIDADE  COMPROVADA 

TÍTULOS  DE  PROPRIEDADE 

R.  da  Assembléia.  72  -  3."  -  das  9  às  17  horas 
Sn.  WERXECK  48U29  55 


ofôfNe  i  jovens  que  tenham  tendência  para  o  setor  técnico,  oportunidade 
de  fazer  carreira  no  seu  Deparíamenlo  Técnico  de  Serviços. 

ESCOU  para  formação  técnica; 

APRENDIZADO  remunerado; 

CARREIRA  técnica  de  futuro; 

MECÂNICA  fina  e  de  precisão. 

NECESSÁRIO  fer  idade  enlre  20  e  26  anos,  ser  reservista,  ler  Curso 
Ginasial  completo  e  Cientifica  (ou  equivalente)  completo  ou 
não,  boa  apresentarão,  muito  boas  referências  e  capacidade 
de  facil  assimilação. 

OS  CANDIDATOS  QUAUFICADbS  SERÃO  SUBMETIDOS 

A  SELEÇÃO 

Apresentar-se  diariamente,  de  8,30  às  17  horas  i  Rua  Visconde 
de  Inhaúma,  134  —  f2.a.  77121  ss 


CONTADOR  -  BANCO 

Precisa-se  com  mais  de  3  anos  dc 
experiência,  diplomado,  para  assumir  a 
contadoria  de  um  Banco.  Cartas  com 
referências  e  "curriculum  vitae"  para  a 
caixa  postal  4614  —  ZC.  21  21099  53 


químico  industrial 

Precisa-se  para  indústria  de  renome  para  res¬ 
ponder  pelo  CONTRÔLE  DE  QUALIDADE  em  sua  fá¬ 
brica  sediada  em  Barra  Mansa. 

Os  candidatos  devem  ter  experiência  comprova¬ 
da  de  3  a  5  anos  em  análises  de  matérias-primas,  gases 
e  outros,  bem  como  capacidade  para  orientar  e  instruir 
auxiliares  de  análises. 

Salário  compensador. 

Cartas  para  Caixa  Postal  106,  Barra  Mansa  — 
Estado  do  Rio,  com  "Curriculum  Vitae"  e  foto  recente 
3x4.  7 7400  55 


Grande  emprêsa  de  âmbito  nocional,  em  franca 
expansão,  localizada  fora  do  Rio  de  Janeiro,  dispõe  de 
diversas  oportunidades  para  engenheiros  jovens,  nos 
setores  de  estrada  de  ferro  e  construção  civil. 

Oferece  amplos  possibilidades  de  futuro,  remu¬ 
neração  à  altura  dos  cargos  e  tôda  a  assistência  ne¬ 
cessária. 

Cartas  com  todos  os  detalhes  para  portaria  dêste 
jornal  sob  0  n.°  19265.  Sigilo  absoluto.  19265  55 


Grande  e  conceituada  indústria  da  Guanabara, 
admite  TÉCNICO  EM  ROTOGRAVURA,  para  chefiar 
sua  Seção  de  Estamparia,  supervisionar  operações  de 
prensas  para  impressão  até  8  côres,  instruir  chefes  de 
turma  e  demais  serviços  correlatos  à  Secão. 

j  j 

Salário  a  combinar.  Idade  até  45  anos. 

Instrução,  no  mínimo  secundária. 

Os  candidatos  deverão  dirigir  carta  com 
"Curriculum  Vitae",  para  a  portaria  dêste  jornal  sob 
0  n.°  77109.  77109  55 


BBBBBBI  Companhia  Atlantic 

UjIyJim  de  Petróleo 

dispõe  de  vagas  para: 

Estenodactilógrafas  em  Português 

Curso  Ginasial  completo.  Prática  de  dactilografia. 
Bom  e  confortável  ambiente  de  trabalho.  Semana 

de  5  dias 

Candidatos  poderão  se  apresentar  à  Av.  Nilo  Pe¬ 
çonha,  151,  6.°  andar,  diariamente,  das  9  às  11  e  de  13 
às  16  horas.  32067  55 


Dactilógrafa  -  Correspondente 

Importante  c  Tradicional  Indústria  Internacional,  com  escritórios 
no  Centro,  ótimo  ambiente  dc  trabalho  c  sábados  livres,  oferece  muito 
boa  oportunidade,  mediante  cnmoensadnrn  remuneração,  a  competente 
correspondente  em  português,  hábil  datilógrafa,  para  secretariar  o  setor 
de  vendas. 

Idade  aproximada  de  25  a  35  anos  dc  idade,  boa  educação  ,c 
aparência. 

Apresentar-se  m>  ITÜS  —  Instituto  Técnico  dc  Orientação  c  Se¬ 
leção  —  Rua  Teófilo  Otoni,  123  —  8."  andar  —  grupo  803  ou  marcar 
entrevista  com  Dona  Therczinlui  pelo  telefone  43-8712.  51998  55 


3.®  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  2»  do  Abril  de  1983 


. 


EMPREGOS 


Môças  e  Rapazes  Principiantes 


PREPARAMOS  e  COLOCAMOS  moças  e  rapazes 
que  desejam  aprimorar  íeui  conhecimentos.  Temos 
dlvenas  colocações  em  grandes  firmas  que  exigem 
es  atribuições  ministradas  em  nossos  estágios  de  2 
ou  4  meses.  ASSEGURE  pois  o  seu  FUTURO,  faien- 
do  um  curso  TÉD  com  garantia  de  encaminhamento 
á  emprego. 


AUX.  ESCRITÓRIO  —  AUX.  CONTABILIDADE  —  DACTILOGRAFIA  —  CORRES¬ 
PONDÊNCIA  —  ESTENOGRAFIA  —  PORTUGUÊS  —  MATEMÁTICA  —  RECEPCIO¬ 
NISTA  —  SECRETARIADO 

~  A  Maior  Organltaçào  da  Empregos  a  Ensino  Comercial  do  Pais. 
CENTRO  —  Avenida  Presidente  Vargas,  529,  18.®  andar. 

COPACABANA  —  Avenida  Nossa  Sennhora  de  Copacabana,  410,  6.°  andar 

MAOUREIRA  —  Rua  Maria  Freitas,  43,  sobreloja,  201  a  211 

TIJUCA  —  Rua  Conde  Benflm,  341,  grupo  405  a  409 

MÊIER  —  Rua  Dias  da  Cruz,  115,  salas  223-224 

NITERÓI  —  Rua  Barão  do  Amazonas,  521,  s/!o|a 

TELEFONES  —  23-4374  —  43-8024  e  43-9523.  50778  55 


I  V  E  R  S  O  S 


ESTA  É  A  SUA 
OPORTUNIDADE 

Se  você  é  jovem,  se  é  corajoso,  enér¬ 
gico  e  de  vontade  forte,  venha  p/  uma 
entrevista  rápida  e  amistosa.  Exigimos 
curso  ginasial  completo.  Oferecemos 
oportunidade  de  ganhar  acima  de  Cr$ 
80.000,00,  por  mês  e  mais  remuneração 
no  período  de  treinamento.  Inscrições 
somente  2°  feira  às. 8  hs.  Av.  Marechal 
Câmara  271  —  10.°  andar  —  conj.  1002. 

77200  55 


DATILÓGRAFAS 

Procuramos  Datilógrafas  para  trabalhar  expediente 
integral  com  bons  conhecimentos  de  Datilografia,  Inglês,  gi¬ 
nasial  completo,  idade  20  a  30  anos. 

Semana  de  5  dias,  ótimo  ambiente  de  trabalho,  sa¬ 
lário  a  combinar  de  acordo  com  as  qualificações. 

As  interessadas  deverão  dirigir-se  à  Av.  Almirante 
Barroso,  81  —  4.°  andar.  48219  55 


a 


SHELL  BRASIL  S.A.  (Petróleo)  deseja  contra¬ 
tar  Perfuradoras  IBM  com  prática,  curso  gina¬ 
sial  completo,  idade  entre  20  e  28  anos.  Apre¬ 
sentarem-se  ao  Sr.  Dilson,  na  Superintendên¬ 
cia  de  Pessoal  -  Avenida  Rio  Branco,  109  -  20.° 
andar,  de  8  às  10  e  de  13  às  15  horas.  51978  55 


AGENTES 

Importante  emprèsa  de  âmbito  nacional,  com 
atividades  ligadas  ao  ramo  Petrolífero,  admite  ele¬ 
mentos  com  instrução  secundária,  para  complelar  o 
seu  quadro  de  agentes.  0s  candidatos  devem  apre¬ 
sentar-se  à  entrevista  coletiva,  impreterivelmente, 
amanhã,  dia  29,  às  13  horas,  à  Rua  Joaquim  Silva, 
56  -  6.°  andar.  «“* 33 


Auditor  Interno 

Precisa-se  para  Companhia  Internacional.  Ex¬ 
periência  mínima  5  anos.  Excelente  oportunidade 
para  pessoa  capaz.  Favor  enviar  carias  dando  expe¬ 
riência,  pretensões  e  demais  informações  para  C0N- 
TR01LEP,  n.8  48303  nésle  jornal.  48303  55 


Para  trabalhar  na  DIVISÃO  DE  CONTABILIDADE  GERAL  em  noss» 
Escritório  Central,  desejamos  entrar  em  contato  com  RAPAZES  experientes 
para  as  funções  de: 

*  Técnico  em  Contabilidade 

*  Auxiliares  de  Contabilidade 

'  Para  admissão  imediata  é  Indispensável  que  os  candidatos  preencham 
os  seguinles  requisitos: 

—  Experiência  anterior  comprovada  em  serviços  de  contabilidade 
geral. 

—  Curso  compielo  para  o  Técnico  em  Contabilidade. 

0s  interessados  deverão  dirigir-se  a  AV.  RiO  BRANCO,  99  —  10.° 
andar,  diáriamente,  no  horário  das  8,00  às  12,00.  ' 


Standard  Eléctrica  S.A. 


>185  63 


Standard 

l/frtnc 


ENGENHEIRO  -  MECÂNICO 
PARA  PROJETOS 

Importante  indústria  procura  para  sua  fábrica 
engenheiro-mecânico  formado  e  experiente  para  exe¬ 
cução  e  planejamento  de  projetos. 

Ótimos  condições  de  trabalho  com  bom  salário. 
Favor  remeter  cartas  detalhadas  com  curriculum-es- 
colar  e  profissional,  bem  como  pretenções  para  portaria 
dêste  jornal.  40128  55 


PROJETISTA 

DESENHISTA- 

com  prática  em  ferramentas  de  Estamparia  (cortar, 
formar,  repuxar,  de  preferência  lambém  de  máqui¬ 
nas  auxiliares  de  produção,  procura-se  para  fábrica 
em  S.  J.  de  Merifi.  Carias  para  Caixa  Poslal  1143 
—  Rio  de  Janeiro.  70076  55 


AUXILIARES  DIVERSOS 


Temo»  285  vaga»,  p/  moça»  e  rapazes  para  o» 
cargos  de  5  Eílcno  Português  50/60.000;  5  Corres¬ 
pondentes  40/45,000;  15  Auxs.  Contabilidade  . 

40/50,000;  32  Auxs.  Escritório  30/35.000;  25  Dac¬ 
tilógrafos  30/35/40.000;  25  Principiantes  21/23.000. 

E  diverso»  outros  cargos  de  escritório  c/  os 
mais  elevados  ordenados, 

A»  pessoas  »/  prática  sáo  colocadas  após  um 
tralnamento  rápido  de  2  ou  4  meses. 

ORGANIZAÇA  TÉD  DE  SERVIÇOS  LTDA. 

A  mais  completa  organização  de  empregos  o 
ensino  comercial  prático  do  Pais. 


CENTRO  —  Avenida  Presidente  Verges,  529,  18."  endar. 
COPACABANA  —  Av.  Copacabana,  690,  6.®  andar. 
MADUREIRA  —  Rua  Maria  Freitas,  42,  sobreloja. 
MÉIER  —  Rua  Dias  da  Cru»,  185,  ealas  223-226 
TIJUCA  —  Rua  Conda  Bonfim,  369  grupo  405  a  409 
NITERÓI  —  Rua  Barão  do  Amazonas,  52Í,  «/loja 
TELEFONES  —  23-4376  —  43-8024  a  43-9523, 


50710  55 


CONTRAMESTRES 

Um  para  seção  de  FREZAS  e  um 
para  TORNOS  e  RETIFICAS,  Pessoas 
com  capacidade  comprovada,  conheci¬ 
mento  de  fabricação  seriada  em  gaba¬ 
ritos,  devem  marcar  entrevista  pelos  tels. 
42-5348  e  42-9355  com  dona  Eva.  3«725  55 


REPRESENTANTES 

Organização  Internacional,  completando  seu  DEPARTAMENTO  DE  VENDAS  na 
Guanabara,  admlfe  ELEMENTOS  altamente  qualificados. 

Dá-se  preferência  a  quem  tenha  conhecimentos  do  Inglês,  cultura  superior,  ida¬ 
de  acima  de  25  anos  e  que  disponha  de  tempo  Integral. 

Os  Interessado»  serão  atendidos  somente  amanhã,  segunda-feira,  no  HOTEL 
SERRADOR.  Marcar  «ntrevlstai  com  o  Sr.  ALBERTO  LEIBEL,  paio  talafon#  — 
32-4220,  das  9,00  ás  12,00  e  das  14,00  ás  11,00  horas.  77180  55 


CHEFE  DE  PESSOAL 

Precisamos  de  um,  com  mais  de  3  anos  de  ex¬ 
periência  na  função,  para  firma  de  l.°  ordem  com  mais 
de  200  funcionários.  Grande  possibilidade  de  progres¬ 
so  e  ótimas  condições  de  trabalho.  (Apresentar-se  para 
entrevista  à  Av.  Churchill,  129  —  grupo  1003,  no  ex¬ 
pediente  da  manhã).  77123  35 


ENGENHEIRO  CIVIL 

Precisa-se  engenheiro  civil  com  pelo  menos  3 
anos  de  experiência  em  fundações  pcTra  trabalhar  no  Rio 
de  Janeiro.  Oferecemos  ótimas  condições,  e  grande 
oportunidade  de  progresso  em  organização  dinâmica. 

(Apresentar-se  para  entrevista  à  Av.  Churchill, 
129  —  grupo  1003  no  expediente  da  manhã).  77124  55 


Desenhista  projetista  industrial 
de  eletricidade 

Precisa-se  para  trabalhar  -  em  São  Paulo. 
Apresentar-se  à  Rua  Senador  Danlas,  r.° 
117  gr.  1.038/39.  40Í26  55 


VENDEDORES 
TECIDOS  -  SAPATOS 

SEARS  oferece  oportunidade  a  jovens  capacilados  c  dc 
boa  aparência,  para  o  seu  salão  dc  vendas. 

Dirigir-se  à  Sears  Roebuck  S.  A.  —  Praia  de  Bola-j 
fogo,  400  —  5.°  andar  —  Departamento  do  Pessoal, 
à  partir  das  9,30  hs.  32000  53 


% 

* 


Auxs.  Contabilidade  e  . 
Escritório 

SALÁRIO  35,  15  50.0(10 

'mi.  ri^i«°l‘lc  -M,  n,0f8s  t  r"PaMS’  cnlocnçán  Imodiafn  cm  grandes  flr- 

1  Prêgos  na  Zona  C  "pU,,ÕM  do*  Km' 

04  rr'nt'pl*níf-s  ?*nJemos  «r*os  de  Escritório  —  Contabilidade  —  Dac¬ 
tilografia  —  Correspondência  Comercial  —  Estenografia  —  Português  —  Materna- 
fica  -  ”“«Mlonlslas  -  Secr.Jarl.do  -  Relacòas  Públicas  e  Humana». 

COLOCAMOS  NOSSOS  ALUNOS  APÓS  QUALQUER  CURSO  PRATICO 
reiuToes  .  0f  ,5r®*ni”9‘°  de  Empregos  e  Ensino  Comercial  do  Pais. 
u*tT?PB.T.Aw,nLd*  Pr*slden,e  Vargas,  529,  18."  andar. 

—  Ru*  ^*r*a  Freitas,  42  —  sobreloja 
MÉIER  —  Rua  Dias  da  Cruz,  185,  grupo  223 
™UCA  —  Rua  Conde  Bonfim,  349  grupo  40-1 

S?tPA%BANÍ  ~  BAv«nid^  Nossa  Sennhora  de  Copacabana,  690,  6,"  andar 
Ni.;!"»1  —  Rua  Barao  do  Amazonas,  528,  s/loja 

TELEFONES  —  23-4376  —  43*8024.  50779  5S 


DESENHISTA  PROJETISTA 

Emprèsa  de  renome  procura  para  o  seu  Deparlamenlo  de  Engenharia 
na  Guanabara,  DESENHISTA  com  prálica  na  confecção  de  projetos  dc  insla- 
laçoes  industriais,  lais  como:  tubulações,  dufos,  fiacócj,  equipamentos  para 
transporte  de  malerial,  eic. 

Dá-se  preferência  para  quem  possuir  curso  'de  nível  lécnico  medio  e 
leitura  de  inglês  técnico, 

Salário  compensador,  de  acordo  com  qualificações. 

Guarda-se  sigilo. 

Carfas  com  "Curriculum  Vilae”  c  pretensões  para  o  n.°  77182  na 
Portaria  désle  jornal.  77102  55 


Companhia  Atlantic 
de  Petróleo 


Dispõe  dc  vngn  cm  sua  DiVISAO  Dl$  SISTEMAS  E  MÉTODOS  parn: 

ASSISTENTE  ANALISTA 

Curso  Superior.  Expcricncin  mínima  dc  2  anos  cm  estudos  dc 
racionalização  dc  trabalho  administrativo.  Rnns  conhecimentos  dc  má¬ 
quinas  convencionais  II3.M  c  «la  Língua  Inglesa.  Idade  máxima  .73  aims. 

,  Oferecemos  hna  remuneração,  diversos  benefícios,  bom  e  confor¬ 
tável  ambiente  dc  trabalho  e  semana  de  í>  dias, 

Camlídnlns  poderão  sc  nprcscntnr  diariamente,  á  Av.  Nilo  l’e- 
çanlia,  151  —  0."  andar,  diariamente,  de  1)  as  II  c  ilr  17  as  I li  horas. 


•18217  55 


Auxiliar  cie  Escritório 

Com  perfeitos  conhecimento*  ile  Por¬ 
tuguês  e  dactilografia,  com  noções  suficien¬ 
tes  de  inglês  c  alemão  para  ler . 

Av.  Nilo  Peeanha  n."  12  —  11."  — ^ 
D."  Linde  —  Telefone:  .52-1772. 

25982  55 


LITOGRAFO 

« 

Indústria  metalúrgica,  sediada  no  Eslado  da  Guanabara  deseja 
admitir  litografo  altamenlc  qualificado  para  seu  quadro  de  funcionários. 
Exige-se  formação  profissional  adequada  e  experiência  comprovada.  Ofe¬ 
recem-se  vantagens  excepcionais.  0s  candidatos  deverão  apresenlar-se  na 
Rua  Anequirá,  141  —  Cordovil  —  Rheem  Metalúrgica  Lida.  38701  55 


CHEFE  DE  ESCRITÓRIO 

Indústria  esrãmlea  d«  rsnomt  precisa  urgente  de  con¬ 
tador  formado  e  registrado  para  chefia  da  escritório. 

Exlgem-ie:  exporióncla  comprovada,  conhecimentos  pro¬ 
fundos  da  contabilidade  a  legislação  fiscal  e  trabalhista  vi- 
f antas,  ótimas  referencias. 

Rtiposta  aos  cuidados  dáste  jornal  Indicando  pretensões, 
referências  e  endereço  sob  o  n.*  21095.  #  21095  55, 


Precisa-se  com  experiência  comprovada  de  pelo  me¬ 
nos  3  anos  em  carteira.  Apresentar-se  com  documentos  na 
Rheem  Metalúrgica  Lida.,  Rua  Anequirá,  141  —  Cordovil. 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


EMPREGOS  DIVERSOS 


3.®  Caderno 


SISTEMAS 

E  MÉTODOS 


^  Uma  das  Companhias  industriais  mais  importantes  do  país 
procura,  para  seu  escritório  central  em  São  Paulo,  especialista 
em  sistemas  e  métodos,  com  sólida  experiência  em  processos 
de  racionalização  de  trabalho,  cakulo  de  custo,  estudos  de 
tempo  e  movimento,  aproveitamento  de  espaço,  maquinaria, 
mão  de  obra,  etc.  Os  candidatos  devem  ter  exercido  função 
congênere  em  grande  firma  industrial  ou  em  ^companhia  de 
consultaria.  Preferência  para  pessoa  até  45  anos  de  idade  .com 
base  de  engenharia  industrial  e  domínio  ou  do  inglês  ou  do 
francês. 

♦ 

Salário  entre  Cr$  400.000,00  e  Cr$  600.000,00 
*  Apresentação,  diàriamente,  entre  14.30  e  17.30  horas  com 
Miss  Mary„  na  "AHF  -  Relações  Industriais",  Avenida  Fran- 
klin  Roosevelt,  194,  sobreloja,  sala  202.  Correspondência  de 
outros  Estados  deve  incluir  curriculum  datilografado  e  fotogra¬ 
fia  recente  3/4.  Todos  os  processos  serão  tratados  em  cará¬ 
ter  estritamente  confidencial.  Não  se  atende  por  telefone. 


77120  55 


estaleiros  reunidos  do  brasil  sa. 

Necessita  para  seu  Estaleiro  localizado  em  Jacuacanga,  Estado 

do  Rio  de  Janeiro 

CHEFE  DA  SECÃO  DE  PESSOAL 

SETOR  do  Departamento  de  relações  industriais. 

Requisitos:  Excelente  conhecimento  de  legislação  trabalhista  e  Previdên- 
ciária  —  Experiência  comprovada  em  chefia  de  pessoal  de  grandes  emprêsas  in¬ 
dustriais  —  Bons  conhecimentos  do  idioma  inglês  —  Idade  entre  30  e  35  anos. 
Oferecemos:  Excelente  remuneração  —  habitação  e  alimentação  a  baixo 

custo. 

Será  dada  preferência  a  candida  tos  formados  em  direito  e  com  prática 
em  advocacia  trabalhista  —  solteiros. 

Os  candidatos  deverão  apresentar-se  à  Rua  Araújo  Pórto  Alegre,  36  — 
7.°  andar  munidos  de  curriculum  vitae,  retratos  e  carteira  profissional  (  se 
possível.  .  ,38797  55 


SUPERVISORES 

Laboratório  de  prestígio  internacional  precisa  de  Supervisores  para  chefiar 

equipes  de  Propaganda  e  Vendas 


OFERECE: 

Oportunidade  a  pessoas  entre  25 
e  35  anos 

Curso  de  treinamento  remunerado 
Inicial:  CrS  1 50 . 000,00 
Constante  orientação 
Permanente  assistência  da 
Emprêsa 


EXIGE 

Idoneidade  e  boa  aparência 
Inclinação  para  a  carreira  de 
vendas 

Dinamismo  e  personalidade 
agradável 

Agilidade  mental  e  vontade 
de  progredir 


Preferência  a  quem  tiver  prática 

Cartas  com  "Curriculum  Vitae"  para  o  n.°  81725  na  portaria  dêste  jornal  81725  55 


Auxiliar  dc  Escritório 

MELLO  FARIAS  S.  A. 

Firma  construtora  precisa  de  2  funcionários(as) 
para  serviços  de  escritório.  Exige-se  conhecimentos 
gerais  de  escritório;  redação  própria  e  boa  caligra¬ 
fia,  ser  perfeita  datilógrafa  e  boa  apresentação.  Sa- 
lãrios:  inicial:  CrS  30.000,00  a  CrS  50.000,00.  Com¬ 
parecer  das  8,30  às  1 1  horas  na  Avenida  Graça  Ara¬ 
nha,  416,  salas  214-216.  51950  55 


COPEIRO 

Copeiro-faxineiro  com  muita  prá¬ 
tica,  precisa-se  para  família  de  fino  tra¬ 
to.  Exige-se  já  tenha  trabalhado  em  ca¬ 
sa  de  família  e  referências.  Bom  orde¬ 
nado.  Apresentar-se  à  Avenida  Graça 
Aranha  n.°  226  —  12.°  andar. 

12725  55 


CIA.  BRASILEIRA  DE 
EMPREENDIMENTOS  SOCIAIS 

Pça.  Maná  -  Estação  Marítima  -  T.C.B. 

Precisa-se  de  rapazes  de  boa  presença,  desembaraçados  mesmo  sem  expe- 
riência  para  trabalhos  de 

RELAÇÕES  PÚBLICAS 

.  Mediante  boa  remuneração  para  visitar  clientes  da  firma  e  em  plano  de  pes¬ 
quisa  de  opinião.  Alende-se  em  horário  comercial  inclusive  no  Feriado  dia  l.°  de 
Maio. 


ESTUDANTE  -  CrJ  3.500,00  POR  DIA 

‘  É  a  sua  possibilidade  de  ganho  desde  que  fenha  boa  apresentação,  desem¬ 
baraço  e  vontade  de  trabalhar.  Horário  indeterminado,  integral  ou  não. 

Serviço  de  Relações  Públicas 

Visitando  os  atuais  clientes  da  firma.  Alende-se  em  horário  comercial  in¬ 
clusive  no  Feriado  dia  l.°  de  Maio.  Apresentar-se  ao  Touring  Club  do  Brasil,  Pça.  Mauá, 
Estação  Marítima. 

CORRETORES  (AS) 

Para  maior  lançamento  de 

TÍTULOS  PATRIMONIAIS 

feilo  alé  hoje  no  país.  Trala-se  do 

TOURING  CLUB  DO  BRASIL 

E  oferece  enormes  possibilidades  de  ganho.  Apresenlar-se  em  horá¬ 
rio  comercial  inclusive  no  Feriado,  dia  1.°  de  Maio,  no  Touring  Club 
do  Brasil,  Praça  Mauá  -  Estação  Marítima. 


Cr$  30.000,00  POR  DIA 

É  o  que  você  poderá  ganhar  se  quiser  trabalhar  muito,  vendendo  Tí¬ 
tulos  Patrimoniais.  Não  exigimos  experiência. 

APENAS  MUITA  VONTADE  DE  TRABALHAR 

Apresenlar-se  em  horário  comercial  inclusive  no  Feriado,  dia  1.°  de 
Maio.  -  Praça  Mauá  -  Esiação  Marítima  T.C.B. 


VENDEDORES 

Para  excepcional  lançamento  de 

TÍTULOS  PATRIMONIAIS 

Em  campanha  de  âmbito  nacional. 

A  mais  espetacular  cobertura  publicitária  jamais  planejada  para  qualquer  em¬ 
preendimento  do  gênero 

Com  ou  sem  horário  integral  -  possibilidades  excepcionais  de  ganho 

Apresentar-se  em  horário  comercial  inclusive  no  Feriado  dia  l.°  de  Maio.  Pra¬ 
ça  Mauá  —  Estação  Marítima  —  Touring  Club  do  Brasil.  77idi  55 


T0DDY  D0  BRASIL  S/A 


Ofei  •eee  excelente  oportunidade  para: 

AUXILIAR  DE  PROPAGANDA 

9 

Pessoa  experiente  no  setor,  com  prática  de  artes  finais,  média,  imprensa  e 
conhecimentos  da  rotina  de  serviço  com  epipresas  de  Rádio  e  IV.  Redação  própria, 
boa  apresentação,  idade  entre  20  e  30  anos  e  quitação  com  o  serviço  militar  tam¬ 
bém  são  exigidos.  Os  candidatos  devem  apresentar-se  para  entrevistas  à  Rua  dos  Invá¬ 
lidos,  n.°  143,  no  dia  30  do  corrente  das  10  às  14  horas.  40148  55 


3.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1983 


Companhia  induitrial  precisa  da  um  aiaiiton- 
ta  e/axparilncia  am  trabalhos  da  tacratária,  con¬ 
trola  da  vanda,  publicidade  a  análiia  da  marcado. 
Da  prafarância  formado  am  cilnciaa  acontmkaa 
a  c/conhacimantot  da  inglês.  Cartas  com  "curri- 
culum-vitaa",  pratansóas  a  2  fotos  3x4,  para  por¬ 
taria  déste  jornal  sob  n.#  21074.  21074  SS 


=  OFERECE  OPORTUNIDADE  EM  SEUS  QUADROS  A: 

DESENHISTAS  PROJETISTAS  DE  ÓRGÃOS  DE  MAQUINAS 
DESENHISTAS  DE  ÓRGÃOS  DE  MÁQUINAS 
DESENHISTAS  DETALHISTAS  DE  ÓRGÃOS  DE  MÁQUINAS 

SEMANA  DE  5  DIAS 

OS  CANDIDATOS  SERÃO  ATENDIDOS  NA: 

São  Cristóvão 


(MATERIAL  CONTRA  INCÊNDIO) 

Fábricas  d*  equipamentos  «entra  fogo  etereee  b*H  bm*|- 

bllldedes 

CONDIÇÕES  BÁSICAS: 

—  Estrelloi  conhecimentos  nu  Inelvrtrtei  D«  prolofán 
<•«  que  tenha  conduçto  préprla. 

OFERECEMOS: 

—  A|uda  dt  cuito  o  cotnletáoe. 

Candidato  davam  aa  apraiantar  à  Rua  IACAOORA  CA¬ 
BRAL,  H5,  Ja.  feiro,  dia  I»,  na  horárl*  dai  13, M  ti  1MB 
harai,  procurar  •  ir.  JUAREZ .  77111  U 


Rua  Figueira  de  Melo,  313 


VENDO  UIIGENTE  —  1  vilmlr 
Philips,  cstndn  perfeito.  Tora  l.l 
c  78  Tcl.  37-lRin  25  ft00.no  Crf 


GRAVADOR  —  lli-fl.  estéreo 
UHKR'.  .1  velocidades.  4  pistas, 
arava  até  lfi  horas  por  fita.  Hiu 
Maria  Aneélirn,  372.  ap.  201. 
Trl.  40-1962 .  • 

TELEVISÃO  -  Zcnith.  21".  lm- 
portada,  pecando  os  4  canais,  es 
lado  de  nova.  por  motivo  vlacrm 
vrnrin  CU  mil.  Álvaro  Chaves. 
28.  RP.  701.  Laranjeiras. 

RADIO- VITROLA  —  Alia  fideli¬ 
dade.  desocupar  luxar.  28  mil. 
Rol  iva  r.  8!)  ap.  902,  Con. 

VITROLINHA  Sharp  de  pi¬ 
lhas  portátil,  mod.  63,  toca 
long-play,  som  stcreofônico 
com  rádio  do  2  ondas.  Tel. 
22-0009  —  LOPES. 


FJ.ETROLA  PHILIPS,  16  mil.  Mtr- 
thn.  Plrk-up  1-p,  Urgente,  Rue 
Plisiandu,  191 . 


"MV  JIOUSE"  Rua  Barata  Itl- 
ihflro.  512,  li  11  ,  759. 

I  RADIOLA  Grundig  alem  A  SO-.W 
eslcrrofon-ica  —  28-7972. 

VENDO  TV  Philips  21"  mod.  61  — 
Nova  —  Ru*  Presidente  Bnrker  21 
[|  —  Apto.  301. 

RADIO  DE  PILHAS  —  B  a  ra¬ 
lis  s  Imos  —  Saias  Nycron  e 
iTersal  —  Blusas  Banlon  t> 
Buelê  —  Rua  México,  41  — 
.sala  604. 

I  IMDkT—  TELEFONES  srm 
fios.  de  pilhas,  portáteis,  falam 
[boa  ilisláiiria  com  niiirirz  — 
Tel.:  22-01)09. 


AI.TA  nnn.iDADK  —  Nmo.vea- 
iln  urgente.  Aretto  oferte,  Bua 

Paissamht,  191. 


VENDE-SE  TV  GE  ainem-ana 
enibn Incem,  poiTãUI,  dc  Itl", 
■Ui -13111. 


RADIO  TRANSISTOR  •  de  («r- 
rrnle,  *  partir  «  mil.  X.  Piiaem- 
Ou.  191.  awt  «0 

2  RÁDIOS  TRANSISTORES"  Play- 
Bov  r  Falconrran  e  1  reg.  Volta¬ 
gem  automático  p.  TV  «.  uao.  TeL 
22-4173. 

ALTA  FIDELIDADE  —  Nnvaa  em- 
baladax  «ms.  de  jaral,  direto  dal 
fábriem  *  partir  d*  Crt  7«  mil  á 
vista  ou  em  ISm*.  *  juro*  pela 
lahela  de  venda  á  vlila  do»  fabri¬ 
cantes.  At.  Almte.  Rarroeo,  99  — 
lt.°  and.  t  813.  —  Tel.  42-20«f. 

TRANSMISSOR  _  200  Valia. 
Frfqtlènrla  5.5—  17  mr.  mar¬ 
ra  "MACKAY  RADIO',  esta¬ 
do  de  nárn,  próprio  para  na¬ 
vio  ou  terra.  110  volta  alter¬ 
nada.  Fnnla  lelegrafhi.  —  CrS 
000.000,00  —  RECEPTOR  — 
BC.  1 10  vnlts  r[  fonte  CrS  ... 
95.000.00  —  Receptor  —  Ila- 

llrrjftera  —  x  CrS . 

150.000,00.  —  N.  Senhora  Co¬ 
pacabana.  777,  apto.  1201. 


ITLEVISAO  —  23"H4.*—  1963 
Covis  embalados,  marras  de  U. 
inlia  A  visla:  Philrn-B-lir,  —  CrS 
95  mil.  Srlctrlc-TV-m  CiS  200 
nll;  Emplrr  --  OrS  162  mH.  Flmrr 
-  CçS  48  nll.  Inelr.i  CiS  CU: 
icm|i  —  Crs  |S5  mil.  ou  cm  Lime 
luros  prl.i  liiheta  rir  vendn  á 
■iMn  rios  fabvir.mte.s.  Centro.  Av 
llintr  Barroso,  99  —  d.»  and. .«  8)2 

>1.:  i2-2fHi;i  —  Mariureir»  —  E*- 
rada  ria  Portela,  29  —  lota  —  J. 


Grande  fábrica  de  produtos  farmacêuticos  e  cosméticos  preci¬ 
sa  de  uma  pessoa  de  responsabilidade  para  apreciar  e  projetar  mate¬ 
riais  de  embalagens,  tais  como:  cartonagens,  impressos,  vidros,  eic. 

Ótima  oportunidade  para  um  elemento  inteligente  e  ágil,  mes¬ 
mo  se  dispuser  de  pouca  experiência.  Favor  remeter  "curriculum  vi- 
tae"  inclusive  pretensões  salariais  para  o  n.°  38789  na  portaria  dêsie 

inrnal  38789  55 


TVs  I!)63  mnveus  famosas  — 
rm.alh.Khts  pela  rriso  a  prrrns 
12  cllavna,  |dr  guerra  87-1535.  R.  B.  Kl- 
_ .beiro  322  "JOSIAS  STliHO". 


TV  GE  21  p«l.  (Ilotpoiut)  novo 
om  fólhn  mod.  1962,  marfim 
imagem  dr  rlnem».  Urgrule  — 
115  mil  —  R,  Pnmpru  Lourrl- 
rn.  120  .  ,8 U4.  Cop.  Põsto  4.5. 
Trl.:  36-1219  elevador  dos 
fundos. 


|  ftADIOVITROLA  Aul 
122  mil,  57-201  1. 


TV  PHIl.CO  Sevenlcrner  ) 
Portátil  17  p.  vendo  Crs  .. 
1  IC.COO.r.O.  Arrilo  nfc-itíl . 
rompeu  Loureiro,  98  apto 
—  Tel.  37-5048, 


QUEM  PODK  vender  maisj 
1  barato?  o  dono  nu  n  vendedor,  j 
•Tosias  atendendo  pessnahr.rn-! 
to  Ihr  garante  o  melhor  nrgú- 
rit*.  R,  B.  Ulheirn  322.  37-1:130! 
"JOSIAS  STl  DIO". 


GRAVADOR  GRUNDIC. 


TV  ZENITK  10 


semi-portátli  — 
tr.od.  62.  est.  nova,  158  mil.  Av 
Copacabana  8 10  L  7, 


orofisjttnnnl;  arava  tri  horas  parn 
rmbos  o**  ladro;  permite  superpo- 
- •':,’•<>  rio  smut  n,i  fita;  grava  tele¬ 
fone;  ctr  .  vendo  nóvo  e  barato, 
TVI  57-9321. 

ÃLTAHDÊ1.1DADE  63  —  ‘í^ínõ*. 
vels.  Cmriou  IRU  Ventln  por  60. 
urpente.  Av.  Atlantica  5. 958  - 

apto.  1011. 


VITROLA  Stcrco  VM  ameri¬ 
cana  vendo  uma  portátil  nova 
na  embalagem  1903.  27-8157. 


TV-GE  Mrignorarna  23"  nova  mar¬ 
fim,  190  mil  Av.  Copncobilnír  611) 


TV  GENERAL  ELECTRIC 
portátil,  de  14'*,  americana 
nova  rom  garantia  “Mr 
ÍIOUSE”  Rua  Barata  Rlhelro, 
611-C. 


TV  PHILIPS  21"  Marfim  coram- [TROQUE  AGORA  SPA  TV  — 
lete  no  mil,  Av.  Copacabana  6tn  Vitrola  —  geladeira  ou  máqtii- 

_  na  aprovrilnndo  nosso  exeep- 

Hirnci  jclonal  plano  dc  crise. . .  A  pra- 
v.  Co-  *j  srm  juros  R.  I*,.  Ribei¬ 
ro  322  —  37-1335.  ".IOSIAS 
STCDIO". 


TV  ZENITIl  19 


CONJUGADO  americano 
Hl-fi  e  TV  17"  9fl  mil. 
paeabana  610  L  7. 


TV  PHILIPS  21"  Marfim  conso¬ 
le  ótimo  estadn  90  mil.  Av.  Co- 
pacaana  618  1,  7.  h 


TV  GE  11  pnrtálll  americana 
na  embalagem  rom  earanlir. 
vendo  130  mil  á  vista  hoje 
27-976I  (posso  fnrilita t-  tam¬ 
bém) . 


PHI1.CO  Predial*, 
estado  rie  nova  Pr 
Av.  Allintíva  2788 


VITROLAS  aterro-|)ifl,  a  pi- 


JOSIAS  rhrgou  da* 
Eslá  na  hora  rie  vc 
barato.  Tire  n  prova 
—  lt,  II.  Itib.  322  - 
STUDIO. 


férias... 
comprar 
-  36-2154 

JOSIAS 


TELEVISÃO  porl.illt,  9  jrnlegadns 
amerltíaita.  sem  uso,  Venric-tr  R. 
Donmicos  Ferreira,  32,  «p.  «02. 


I '  23"  e  19",  eontnile  remoto 
s  Tio,  /.eniih-Adminil.  lemos 
TB  17,  1-1  c  R  polrgadns  de  pi¬ 
lhas,  II.lt.  Itllj  322  —  36-2154 

—  JOSIAS  STCDIO. 

GH UNDIG  vitrola  sleteo,  iclç- 
fnnhen,  tllversos  modelos  por- 
láfeís  e  t!e  fnslalai.-áo  Invisível 

—  36-2151  —  .IOSIAS  STCDIO. 


RAPAZES  maiores  de  21 


anos,  com  o  curso  secundário  completo 
(l.°  e  2.°  ciclo),  que  desejem  iniciar-se  em  ADMINISTRAÇÃO  .DE 
PESSOAL.  Não  exigimos  experiência. 

MÔÇAS  maiores  de  18  anos,  com  o  curso  ginasial  completo  que  se¬ 
jam  datilógrafas. 

Oferecemos  salário  compensador,  agradável  condição  de  trabalho, 
assistência  médico-dentária  e  social,  etc.  . 

Apresentar-se  na  Rua  Sete  de  Setembro,  43  -  8.°  andar  DEPARTA¬ 
MENTO  PESSOAL  *  77138  55 


conl.  remoto  pnrtat.  !W  mil 
-  38-5-113. 

RADIO  SONY  ou  Standard 
porl.  rnm  FM  píllia  comum 
78-3-1 1 3 , 


Tf-enlro  nprrimentarto,  ronaer- 
l»  rádio  e  TV  *  pr#co*  módlent  -- 
Tel.  41-7993  »  48.0763.  Br.  BENMV. 

16980  60 


.COMPRO  TUDO:  Rádio.  Radtoln, 
;lma  c  ttállli.  10  mil.  Júlio.  43-;<042. 

TV  21",  nioilcrna,  marfim,  rslarlr 
inoi-a,  vrodo  ingrnto  CrS  .  ,., 

IGO.OOfl.Oft  —  r  um  jógo  crntal  fta- 
rarat  imporlarlo  nóvo,  Cr?  . 
360  ono ,09.  Rua  Roin  ar,  92,  apt 
flui  _  (x>p, 


AvLlínria  Ti-rnim 
46-8)30. 


Trirnlco  fipn Imantado  conserta 
rádio  *  TV.  TH.  16-0763  —  Br. 
RAPABt..  8921  60 


COMPRO  1  TV 

Telefone  57-1596 


Elétrica  e  a  bntrria.  V*r  n  pnr- 
ttr  rrc  .for.1  na  flua  fúit  Clara 
33  «'  368.  Frrnr).  430-12  69 


Porlátll  ou  qualquet  tino 

15062  60 


Tmnal/itor**  de  1.  J.  J  »  « 

Sh.xtp.  Notlonal.  Hitachi.  Standard, 
Phllco,  Mluubích.  Hollday.  Spic*  • 
miniatura*  de  dlrereas  marre*  — 
Preço*  a  partir  de  3.300.  Alla-Fl- 
delldade  |9«3  com  rontrAla  eletré» 
nteo  por  30  mil.  Atendo  tambéra 
ao*  domingo*.  Ar.  Mareehal  f|n- 
rlano  n».  6,  3". 


IV  PHII.rO  23”,  rnntrólo 
remoti  «Pm  fln,  n:i  omlmltt- 
çrm,  caranliit  do  fábrica.  Arei- 
lo  Irnra  T5‘  tts.idit .  Trl.  ... 
46-3102 


Radio  •  Televisão 

Rua  Comi  Bonfim  428  *  17.  nó' o 
enderéço  Tel.  31-4103.  17072  60 


Conueilci*  TV.  Steten,  HI-FI,  Rá- 
'•  Tel.  47-7256  (Somente  Aon* 
111 1-  2999»  00 


o  Mecânico 


16706  «0 


Chamada  Geral  de  Auxiliares 

PARA  BANCOS,  CIA.  DE  AVIAÇÃO, 
SEGUROS,  COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA 
EM  GERAL 


Aha  Fidelidade  R.C.A 


TRANSISTEL  —  cnnjert*  eom 
carantl*  cm  24  hm«*.  JAgo  dc  pi¬ 
lha*  grátis.  Av.  13  rie  Maio,  44-.V 
I".  Tcl  12-8684.  .  22163  M) 


rádios  dc  pMbaí-lransijlnre*  — 
Consertos  em  24h.  Orvampntn  10 
minutos,  tia-  mtia  por  esci-itn  — 
Unigini.ina  35.  s  803,  Ed  Rloper. 


Bras.,  nafur.  40  anos,  de  atto  nível  fécnico,  17 
anos  de  experiência  profissional  na  direção  técni¬ 
ca  e  técnica-administrativa  de  produção  e  manuten¬ 
ção  de  diversos  ramos  de  indústrias,  (mecânica, 
química,  óleos,  vidro,  borracha).  Fala  português,  in¬ 
glês,  alemão  etc. 

Deseja  transferir-se  para  o  Rio  por  motivos  fa¬ 
miliares.  Respostas  para  "LEADER  —  40"  a/c  dés- 
te  jornal.  Estará  no  Rio  nos  dias  2  e  3  da  maio. 

42246  55 


o  >  —  I  Uolmor*  —  <.rS  16.000,00 

urgente,  tom  gerentle  recentemente  Importede  een- 
rônlco,  desligendo  totelmente  quends  termine  o  pro. 

válvuUs  vlrUi  ond»«,  plc-up  eutsmáMce  eletrtnic* 
ado,  vendo  urgente,  por  pre;o  Inferior  eo  cuito  oqul 
Ru»  Barata  Ribeiro  n"  ín  _  Tel.  37.1432  —  letorto 
alí  31  horas  Incluflv 


e  domlnpo 


Knccnhfir»  Elctrl- 

cl*la  . 

CREA.  v/  práticii 

Dcsonhi"-!*  Prnjclól.i 
F-xpcrtíncia  Campo 
Elclrltn, 

Projctlsl.i  Mrránlrn. 
p/  Voil.i  Redonda. 
Casa  o  dc!  pesas  p/ 
conta  da  Firma 
Administrador  Ksrn- 


F.stcno  Piirl.  lntlcs  198.(198 
Firma  Atncnvana  nn 
Centro 

Eslenn  Ittclrs  .  R<1 . Ollll 

n/  Centro,  Tljuea, 

Vila  Knsmos.  etc. 

Semniu  dg  3  dias. 

F.strnn  Português,.  37/fá,9n« 
p/  Centro  e  Gávea. 
Itcrrpclonlstas  r/  In¬ 
glês  . .  58/69  19111 

Alimas  Firmas  <•/ 

Horário  a  vomh 
Assistentes  Confi¬ 
dencial  ,  .  38  868 

MAca  p /  Chefia  ..  38.90o 

e/  redação  r  prállt-.t 
serviços  gerais. 

Engenheiro  Mrrãnleo  189  999 
Prática  3  «nos.  CREA 


RÁDIOS  DE  PILHAS 


VENDAS  1*(JR  ATACADO 

Knlrcgn  imedinta  —  ns  melhores  descontos 

RILER  —  Importação  e  Comércio 

AVENIDA  RIEM  DE  SA,’ 95  —  TEL:  12-7.1SI 

R8330  K. 


Transistores  de  1  fxs.,  2  fxs ,  3  fxs.,  4  fxs.  Minaturas  de 
de  oll a- fidelidade  e  preços  especiais  para  revendedores  e 
muitas  outros  novidades.  Largo  de  Sóo  Fronci»co  n®  26, 
sala  224,  Ed.  Patriarca.  21126  60 


PRECISA-SE 


Aux.  Escrit.  Dactilógrafo(a) 
Aux.  Contabilidade 
Secretária  dactilógrafa 
Esteno-dactilógrafas  Ing/Port. 
Recepcionistas 
Correspondentes 
Av.  Rio  Branco,  .165  —  G.  520 


CONSERTOS  DE  RÁDIOS 


57-RIR2  ( 


.opiic.  -  I.lltPlP  2.3-f(».3,3 

Ex-férnlrns  rtr  nmiiucrm  iias  íxbrir;»s  (onsrrlAtimc  qti{il(|iirr 
marfA  dr  TV  n.irtoniil  mi  imporincln.  liutAlaniDM  nniin.ns  \\f  i'e\ 
R.OOO.ftft  db  s  rannl*,  Ki*;nfnmo5,  rrvisiimos  r  ri>nsrrl.imi>s  antena* 
em  r  lupar  ou  ,ipnrclho.  Orçamcntn  térntro  hotM*\lr»  c  prévio. 


53133  55  ESC.  AV 


Compra  c  venda  dc  Indústrias  c  Casas  Comerciais 


Av.  Presidente  Vargas,  52D,  18.° 
Tclcfnnes  23-4571!  -  43-8024  -  4 


CASSA -SE  òlimn  ncgm-in  dc  mo- 
ri»»  c  arllgos  para  presente»,  com 
b(i*  freguesia,  Tratar  n  noite  tcl. 
58-12)23. 


VEN'DE-Sfe  —  Confeitaria  Tad*-  FARMÁCIA  —  Otlior  firStiCíli 
ria  Lanche,  EiVrada  in  mil,  1  ratar  hnitr  ponlo  — Treçn  neantá».  Vín 
enm  Álvaro.  Tel.  25-0998  rii»  —  de -se  —  Tratar  Av.  13  de  Maio  2: 
45-4614  riepnis  das  29  liora*  [—  7.°  F  715,  Sr.  Alherln 


Vende-íe  na  B«na  d«  Tljuea  á 
Avenida  Olriárln  Mnrlel,  565. 

13556  96 


Auxiliares  dc  Escritório 


No  centro  de  CAMPO  GRANDE  c  o  200  m  do  pátio 
de  carga  e  descorga  da  Central  do  Brasil  —  1  700  m  todo 
murado,  c/  880  m  dc  área  coberta,  frente  p/  2  ruas, 
podendo  farer  3  grandes  lojas,  água,  luz,  força  e  tele¬ 
fone  ligados.  Financiado.  Tcl.  43  0020.  21111  90 


PROCURAM-SE: 

•  Escriturário!*),  com  prática  de  cálculoc; 

•  Dactilógrafa,  com  bastante  prática,  boa  instrução  e 
conhecimentos  dos  serviços  de  escritório 

Sábados  livres,  ótimo  ambiente  de  trabalho. 
Apresentar-se  munido  oe  carteira  profissional,  na  Rua 
do  Rocha,  1  SS,  no  Serviço  do  Pessoal  dos 

LABORATÓRIOS  SILVA  ARAÚJO  ROUSSEL  S.  A. 


Vende-an  à  Rua  Barnla  Blbrlro 
n".  13,  ampla  lojta  pronta  mm  106 
m2.  base  de  prrçoa  r  condlcôr-  nn 
looil  hoje  e  amanhã  ou  Rua  .Mé¬ 
xico  148.  7".  grupo  763.  Tel* . 

42-4723  —  22-8133  e  22-6858. 

21047  P8 


RÁDIOS  DE  PILHAS 


Transistores  de  1  fxs.,  2  fxs  ,  4  fxs.  Minioturos  d« 
alta-fidelidade,  preços  especiais  para  revendedores.  Blu¬ 
sas  e  conjunto  banlon  e  bouclé  e  malhas.  Perfumes  e 
muitas  outros  novidodes.  Rua  Sete  de  Setembro  n.®  75, 
sala  107,  Lúcia  Importodora  Ltda.  21127  60 


LOJA  DE  FERRAGENS 


VENDE-SE,  na  Tijuco,  bazor  e  mat.  p'  const.  loja 
grande,  com  galpão,  terreno,  2  tel.  c  forço,  aluguel  ba¬ 
rato.  Inf.  tel.  48-5261,  segunda-feira.  17124  90 


77172  SS 


Aprenda  a  fazer  mágicas 

PARA  DIVERTIR  SEUS  AMIGOS 
Assistência  permonentc.  Aprende  na  hora 
Rua  7  de  Setembro,  75  -  $/  101.  Tcl.  42-0154 
Aniversários  temos  mágicos  de  categoria. 

I  7961 


Vende-se  com  instalação  moderna  e 
estoque,  no  melhor  ponto  de  Copacaba¬ 
na.  Informações  com  D.  Frida,  na  Av. 

1  Copacabana,  613,  sobreloja  201.  11833  00 


PERMA  PLÁSTICOS  S.  A.,  oftrtct  ótima  oportunidade 
a  elemento  do  alto  gabarito  no  ramo  de  lumlnoioi  plásticos, 
"dijplayj",  placas,  "Sllk  Screen"  •  material  dt  propagando 
em  geral.  Paga-se  bom  ordenado 

Procurar  sr.  CAUSER  —  Rua  Senador  Alencar,  33  —  S 
Cristóvão.  —  Tel.  34-6641 .  51968  5J 


Qualidade  comprovada 


3  Correio  da  Manhã 


DOMINGO,  21  DE  ABKIL  DE  1»» 


Centro 


LOCAÇAO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


Petrópolis 


ESTRADA  RIO  PF.TROPOU*  — 
Km  1!>  local  denominado  iMk 
Cruz,  Aluga-se  terreno  com 
guinas  benfeitorias.  fõrça,  lua  • 
agua  própria  para  clepósllo  «M 
imhislrin.  ver  nu  IocaI  com  D».' 
Ireiio  na  propriedade  do  sr.  Ado* 
nnir  Gusmão  Propo-las  para  a 
Kulc  —  llua  cio  Carmo  —  17-0 
06 1  —  Tel.  22-11)60. 


ALUGO  Centro  apln.  #01, 
frente,  2  qlos.  sl ,  bash .  coí. 
cmp.  Pça.  Pauto  Carneiro,  2 
porl  Alg.  40.ttW.00  —  Tels 
e  4327  -■  Tct  27-3273, 


COP.  —  Alugo  pura  temporada,  ALUGAMOS  magnífico  opto.  com  RUA  ALM.  SADDOCK  DE  SA‘ 
np.  de  frente,  qt.  e  sol»  íep.  mob.  3  quartos,  2  salões,  hall  de  círculo-  n.°  25-1.  apto.  402  —  Com  ar  çon- 
R.  Raul  PompeUt  152  apt,  602.  çíO.  2  banheiros,  tendo  1  prlvatl-  dlclonado  c  assoalho  vltrlflcado. 
EXCELENTE  Apartamento  perto  vo  *  0y''0  comum  em  cores.  co-  aluga-se  c|  hall,  grande  tala,  3 
da  Praia  de  Copacabana  com  ou  Çaj  coí  n^’a*, *  1ua,'l'JS  <1®  empre.  quartos,  anu.  emb.  copa,  cor.  2 
sem  móveis,  oito  luxo.  nasc  tn-  *ad,1z  Are»  de  serviço  com  S  tan-  baniu,  dcp.  emp.  garagem.  Cr$ 
chridas  taxis  180  000  UO  Gel  cbn-  t|u*f’  001,1  inslaloçllo  de  máquina  140.000,0(1,  Visitas  de  15  ás  18h 
vei— *30*2300  denols  .Us  l  horas  *  lavar  roupa  corn  água  qUettle  -  ADMINISTRADORA  NACIO- 

-1  e  fria,  elevador  privativo  e  ga-  NAL  -  Av.  Pres.  Anlnnio  Car- 
COPACABANA  —  Aluga-se  um-  rasem,  ver  á  Rua  Domingos  Per-  los.  613,  2.°  pav.  Tel.  42-13)4. 
blllado  com  geladeira  o  apto.  relra  n."  159,  apto.  #02,  com  por-  XTiVn  -  .....  ,  — rt 

810  da  Rua  Bnratu  Hlbclro.  450.  telro  e  tratar  BANCO  NACIONAL  r^  K,  °  ciV“  ‘S 

com  quarto,  sala,  banheiro  e  co-  BRASILEIRO  SjA.  Av.  -  Erasmo  S 

DEL0S-  Ja-  r®  cT$: 

fçlra.  Tel:  27-2t).-»3. _ _ _ COPACABANA  —  ARPOADOR  —  telro. 

ALUGO  —  Sala  grande  frente  Alug.T-sc  o  apto.  708.  dn  rua  Go-  ínir;...,.  _ 

bem  mob.  casal  ou  senbor’títstln.  mea  Carneiro,  134,  com  sala.  qunr-  jj,,  ‘  jjj  _  ^  j.  ,j-> rli>„  r.i  fi'„ 

f.  Junto  a  praia  Copa.  311-2008.  frente”  e"  2  £  O^banh.!  co £ 

AV.  ATLÂNTICA,  054.  nplo.  401  «.nWU  Porteiro.  Tel.  Area  c  tanque,  dcp.  de  emproe. 

—  Alugámos  apto,  liuninente  mo-  - - - --- - r — — - — j - -  c  'garage.  Aluguel:  Cr$  Bi), 000,00 

blUado,  ff  tel.,  2  salas  2  utos  ,  2  COPACABANA  ;  Aluga-se  o  apto.  oitenta  mil  rnrzeltws.  Ver  no  local 
banhos  soei,.,  dvp  eompl  Marcar  Ml  da  Av.  Henrique  Dodswurth,  de  8  às  11  horas  o  tratar  pelos  t-ls : 

visita •  37-3287  _ Tratar  na  ACÊN-  65,  com  sala,  3  quartos,  banheiro  47-UHl  e  47-588.1  c|  Ollnto  Ribeiro. 

CIA  ANGLO-AMERICANA.  Rua  coinp  cupa-eozlnha  área  ric  ser-  n-ANEMA  -  Temporada  2  nTmT- 
Slqticlra  campos.  43,  s.  903;  teU.  viço,  dep.  comp.  empregada.  Ver  tcs,  Ajjl0.  mob.  C|  geladeira,  sale- 
38  2781  ou  577796.  f  ‘«Ur  nojocat,  Roje,  quajquer  qUnrlo  íep..  banheiro,  uo- 

ALUGA-SE  ótimo  apart. mento  de  oíil5  .dep°u  dás  fl  lu  rtnha  e  banheiro  empregada  60.000. 

boa  sala.  2  quartos  c  dep.  empre-, 7  QUARTOS  sala.  ertlr,,  frente,  Ver  lio  of?  '  *^s  ^l,íl 

goda  A  Rua  Antônio  Parreiras,  60.  dcp..  c|  ou  *1  móveis.  Rodollo  Prudente  da  Moraes  ,441,  apto. 

apto.  608.  Chaves  com  o  Porteiro.  Dantas,  9i;9o2.  Cliav.  porl.  Tel.  I»D- _ _ _  _ , 

Tratar  com  RKIUIZ  Com.  e  Adrnl-  «<:»”» . . . J IPANEMA  —  Aptos.  subiram 

!n  ?lraíâ°  ?  Wfanco,  15*v  ALUGA«SE  quarto  mob  11.  <Je  luxo'df  prerns...  mas  fm  .10SIAS 

>aln  536,  fone  22-1674  de  9  às  1-ipara  senhora  que  trabalhe  fora 

c  das  14  ás  17  horas.  _ _  Aiug.  25.(00,  café  pela  manhã. 

LIDO  —  Aluga-se  (parlamento  ButhGcs  Carvalho, . 

complctamante  mobiliado  com  geJTcl.  47-1471. 
ladeira.  Cr#  50.0003)0,  tel.  42-5229. 1 PLAZ A  CÓPACAB/ 

COPACABANA,  proprietário  «lu-  Alugo  apartamento 

g. unns  o  seu  Imóvel,  cobramos  os  t0-  banheiro,  telefe 
ãlttguíls.  zelamos  pela  consciva- 
(.'/.o,  garantimos  pagamento,  provi, 


Santa  Teresa 


das  12  As  lilieiro  privativo  para  consultório 
ou  escritório.  Rua  Visconde  Pirajá 
596.  lufunnaçõcs  no  local  com  o 
porteiro  sr.  MANOEL.  . 

ESCRITÓRIO  COP.  pjponto  rcf. 
corresp.  recados.  Tel.  30-5565. 

LOJAS  —  Alugam-se.  para  artt- 
gus  finos,  ótlmu  pomo  —  Copaca- 
pas-|bana  —  Inf.  —  tel.  47-1738. 

ATI:  11)0  MIL  CRUZEIROS 
MENSAIS  —  Precisa-se  de  um 
conjunto  de  duas  ou  mais  §a- 

. .  las.  no  centro  da  cldadc,  pró- 

Run  Álvaro  Pfto  para  Instalação  dc  escri¬ 
tório.  Trata-se  de  firma  esta¬ 
belecida  cum  plador  Idôneo  — 
_  Carlas  para  a  portaria  dêste 

Tratar  com! jornal  sob  o  n.°  23H2. 

"  LOJAS  CATÉTÊ:  Aluga-íê 
ótima  |,|„vas  na  Pça.  S.  .Salvador  Kua 
Estêves  Júnior,  36.  Chaves  e 
vigia  Inclusive  hoje.  Tratar  — 


ST  A.  TBKEZA  -  Apt.  2  salas.  1 
qlos.,  dcp.  completas,  2  banb..  ter, 
raço  gde.  garagem.  Tratar  AGEN¬ 
CIA  ANGLO  AMERICANA.  Tels 
57-7798  e  38-2761. 

RUA  CÂNDIDO  MENDES,  72H  - 
Aluga-se  ótima  resldíneu;  tôda 
reformada.  Cr?  150.0W,»'ii  —  A  D 
M1NISTHADORA  DUVIVIElt,  S 
A.,  Rua  Álvaro  Alvtm,  31,  H. 


PETROPOLIS  —  Aluga-se  ottmu 
rasa.  3  meses  ou  Inverno.  Tratar 
28-80211. 


dos  .banheiro  e  cozinha,  Chave  c 
porteiro.  —  Tratar  scR. -feira:  tel 
22-1970.  Da.  LOUIIDES. 

ANDAR  I.VTE7iTÕ  c!  158m2,  . 
so  contrato  nflvo.  Comh  TNÍ- 
D1TA,  México  119,  22-3220  e.... 
£2-7422  —  CRKCI  159.  _ 

ALUGA-SE  parn  escritório  ern 
ronjunlo  de  2  salas,  saleta,  ba¬ 
nheiro  c  dopósllo. 

Alvlm  27.  aplo.  Dl.  __ 

ALUGO  npartiimciiio  grande,  Tra¬ 
ta  Prcsldeiilc  Agulrrc  Cerda  - 
Bairro  de  FAlima  —  T 
BARBOSA.  Telefone:  22-0453. 

CÍNELÃNDÍÃ  —  Áluga-sc 
sala  11.“  905  pnra  escritório  comer¬ 
cial,  com  bunhelro  c  telefone  — 
Rua  Alvuro  Alvlm  48  —  Chaves .  _ 
com  D.  MARGARIDA  —  Trator  4 
com  REIS  ou  COSTA.  Tel.  43-9892,  j; 

CENTRO  —  Aluga-se  apnrt.  761  n 
e  1101  —  n.  F.  Cancen  142|3  -  p 
C|  sla.,  qio.  conj.,  kit.  c  banh.  a 
25 . 000,00 .  Tratar  Av.  Abn.  Bar-  a 
roso  00,  sí  102,  depois  das  12b.  ti 
Ãl.UGAhSK  para  coméiclo.  sala  r 


Exccmate  qtiahiuer  serviço 
•■-tolo  —  Oflrina  nu  ■  domicilio 
Manoel  —  38-6953.  17121 


Teresópolis  ;iG 

LOJA  —  TEÜESÕTÕlTs  —  A  vem  - 
ria  JDcIflm  Moreira  —  muro  eo- 
inerclnl  1  atneadbla.  Aluga-se  pm 
i-onlraU).  Telefonar  Ni-y  Moreira, 
3623. 


SANTA  TERESA  —  Ahlgo  ensn. 
tipo  apto.  SMa.  3  qs ,  dep.  e  quin¬ 
tal  n.  Ten.  Maurício  Medeliu.-1 
13.'  II.  Aluguel  Cr?  -16.000,66  c  ta¬ 
xas  Não  t-m  ivnuom.  —  lafurms 
2U-2193. 


Aluga-.; c  com  tKiO  m2  —  Com  Jl- 
mu  de  20o  mV  —  R\h\  do  Livra* 
mento  138  .  2.1207  M 


ALUGA-SE  aplo.  mob.  la.  Invaváa 
sala.  (|l6-  banlt.  cnn.pl.,  eiv/„  íte, 
ao  lado  dn  Htgtno.  Tl-alnr  47-3850. 


ALUGAM-SE  amplos  t  confortá¬ 
veis  apartamentos  em  Sla.  Tere- 
7a,  A  Run  Gonçalves  Pontes.  n.“ 
13  atos,  101  e  201,  respevilvamcn- 
le  com  2  e  3  quartos,  grande  sa- 
lfm.  Arca,  eop.i.  vnzlnba.  depen¬ 
dências  cnmplelas,  banheiro  em 
córes  e  ninmvllltosa  vista.  Ver  no 
local,  a  partir  de  2a..  (eira,  tias 
8  ás  luh  t-  tratar  na  Administra¬ 
dora  011velr.i  fc  Mendes,  Rua  l," 
dc  Março  n.  7.  grupos  llMIt,  Tel. 
31-2363,  das  10b  às  i31t  c  das  10h 
As  lo  horas. 


Alugamos  st  e;uta.  s|  apto.,  s  õnus 
pata  V.S.  Dliljii-se  «I  eomprurulsso 
A  AGENCIA  ANC1LO- AMERICAN  A. 
Rua  Siqueira  Campos  43  s;  985  — 
TeU  36-2761  ou  57-7796.  11886  M 


Friburg  o 


APTÜ.  MOtl, 
m As  nu  mais. 
5UI5  im  3180. 


i  eoutruto,  rsvepelmial  poB* 
209  mV  In.-InhiçAes  luxtiüSAS, 
.  Copacabana.  Contraiu  4« 
.  Cartas  p;  a  portaria  d  Jor- 
.  19225.  19225  M 


0997  das,  18  às  19h30m, 


Aluguéis  { Diversos )  3P 


Aluga-se  rum  sobreloja,  armá¬ 
rio.-,  em  hm  Ido*,  bouhelros.  gils  — 
fiuçn  180  m2.  Aluguel  128  mil  — 
Intoimi-  fone  43-5078.  16330  II 


TIJ UCA  —  Alugamos.  R.  João 
Alfredo,  50  ,ap  208.  e-  s..  2  qtos.. 
cor...  li.mli,,  dcp.  empr..  área  de 
sciv  Chaves  n,i  li»  I  —  Tratar 
na  AUXILIADORA  PREDIAL,  Tf. 
Ouvidor,  rí  2  and,,  dag  12  as 
17lt:  tel  52-5087 .  _ 

SRS.  PROPRIETÁRIOS  —  Es“ 
critório  cic  odvococia^  encor- 
rego-se  da  administração  dc 
seus  imóveis.  Completo  assis¬ 
tência  jurídica.  Rua  México, 
164,  sala  11.  Tel.  22-2966. 


IPANEMA  —  Procura-se  aparta¬ 
mento  pnra  12  meses  sem  mnbi- 
Ha.  cnm  rala  e  três  no  mínimo  — 
nespostn  pata  Dr .  GtllDO  —  2a. 
feira  -  Tel.  23-IKilt, 

IPANEMA  —  Alugamos  por  35 
mil  riuzs.,  o  apt.  :ac  du  Utia 
Amónio  Parreiras  31,  «!  sala  e 

quarto  sep.,  varanda,  banheiro, 
cortntin  c  tanque,  Chover  roin  o 
porteiro  e  traiar  na  KAIC.  Rua 
iln  Carmo  27.  g«il.  Tel.  íí-lGiUI. 


Zonas  de  Veraneio  99 


COPACABANA 


Tintar  pelo  lei 
VALDO, 


Alugam-se  2  andarei 


R.  do  Carmo,  71,  gr.  WH. _ \BotofOQO-U rCQ  4 

VAGA  parn  móça  que  trabalhe - - - 

fora  —  alugn-ííe  em  apln.  no  cell-  ALUGO  i  Kua  Dona  .Mnriann,  29 
tro.  único  Inquilino.  Tel.  43-3688. |n  apto,  201.  com  2  quurtos,  l  sa- 
rtPVTÍnrrír..'diô  i  nu  2  sóeins  o  '*•  hnnht'l,,>  cnmplalo,  eiijliiha 
!  dn  Inín  rmn  quarto  e  bnnlivlru  de  empregniln 
morar  cm  n pto.  de  xo  t.,Uf|ei0  dc  3  andares  por  Cri 

Aluguel  Crt  U  mU  cada  Tratar  Tratnr  no  local  com 

boje.  Rua  Tcxotrn  de  Macedo,  65  _ _ 

íiplo.  187  na  praça  luliaum»  ou  ALUGA-SE  qurtrlti  mobUliuto  c,  te. 
telefonar  para  32|8I-U  —  Jtinnfi.jlc/one  perto  cln  Sears  a  móça  que 

CENfiio  -■  ÃlUgn"8T^0~de^2  'rab"‘hl1  íwa-  lf,cí' 


I'ii|ltivitlettles  u  1 2 
iitêsfs  pura  os 
nossos  clientes 
cujos  imóveis 
iitlminislrmmis 


l  AX.VMUU  —  Cita  i  de  luxo  — 
Alugo  ou  troco  -  Inf,  Aultn  Ga- 
nbnlril  14—  apto.  2U2  —  Copaci< 
harta. 


IPANEMA  —  Aluga-se  apto.  roin 
•I  quartos,  sala,  enziuba,  banhei¬ 
ro,  grande  varandn  fechada  e  de- 
pendências  de  empregada.  Alu¬ 
guel  CrS  60. 000/51  e  taxas  —  Ver 
c  tratar  tni  Rua  Barão  de  Jagtln- 
rlbe.  322  —  Apln.  281. 


CAXAMBU,  aluga-se  iiparUnteuM 
novo,  mobiliado,  para  estação  -* 
KdUlelo  eom  restaurante,  «ala  ce¬ 
la  r.  Tel.  47-2957. 


MUDA  —  Aluga-se  dois.  aparta¬ 
mentos  a  Run  Goríbaldl  58  —  sa¬ 
la  dupla,  v.iiaiitla  3  bem?  quar- 
tos,  banheiro,  quarto  banheiro 
empregada  área  serviço,  eom  tan¬ 
que,  Aluguel  43.080,88  e  lavas  — 
Irnliir  pelo  telvlnue  38-5744  eom 
Di.  Noronha, 

TIJ  UCA  —  Aluga-se  llua  Colide 
de  Bonfim.  3:9)  apln  3‘d  th-  ite 
ídlinn  apto.  de  luxo.  lodo  foirndó 
e/  1,7.  voga  ija  garage,  edifício 
poucos  aiiins.'  iié-s  qlos.  sala,  2 
bmiits  (IrlK-i.dé-nolr.s  amo  e  >-ln- 
r.-,a.  Cr$  JM.ouO  mais  laxas.  Oia- 
Vi's  e.  o  porteiro.  Tratar  "AUIK" 
Atlmlulrtrnçio,  Av.  Pvoí.  Attlu- 
nlo  Carlos.  615  gr.  402.  TeU.  -- 
32-11738  e  52-5320. 


SITIO  TANAJURA  —  Veraneia 
monlanlia.  Bom  passadio,  cava¬ 
los,  plstína,  cachoeiras.  Telefona 
18-2533. 


RUA  DA  ALFÂNDEGA,  108 


nhéiros,  2  quartos  empregada.  EMBAIXADA  oferece  atè  000  ü-’>- 
CJvivtví.  —  Tratar,  K02,  lares  mensuis,  p,  iipartàmcnto  cm 

l77i-c"à  ..,;,  n - rc.,v..:.; - Copaenbnnr;  luxuiLsamenie  nm. 

uOIAeotiO  —  Atigamiv-  o  aplo.  ■ ,  ,«  .,,, 

101,  11.  Mal  Franc.  Moura.  218,  lind<  -  q"'\1.1’0  •.  am‘ 

-  S  mo-'  tendi  ,-«•  br.nh  pln  sala  Jantar,  extraordinário  re- 

den.  empr.  Varanda.'  -  Tratar  n«  rrj<'lnl>  2  Muarto*  -serviço,  te- 
AUXILIADORA  URF.WAL.  TlMV.  «  Raragem  para  f  carros. 

Ouvidor.  32.  2»  and.,  das  12  As  17b.  2Im,,\  pur  cscri!o  **•  1188t'-  Ag- 
Tel.  52-5007.  Copacabana. _ . 

Al.UGA-SE  para  comércio  na  rüã  SALA  —  Aluga-se,  de  cobertura, 
P, -mio  Barreto,  32  —  ensa  eom  á  Av,  Copacabana.  lUOü.  ot Ima 

jardim  de  Inverno.  2  salas,  4  ,V,*s,,a-  Chaves  com  o  porteiro  — 
quartos,  cop.i-coztnhn,  dispensa.  Tratar  ppels.  5. -8^33  e  -2-2213. 
banheiro,  porio  habitável.  Jardim  vffiíbE-SÊ  ãtuigiiuico  .ipartamenã 

tn  no  Leme.  corn  4  quartos.  2 
I,  copa.  cozinha, 
[banheiro  social,  teiraço  com  aco- 
jmodttçfiw  de  empregaria  e  área 
com  1  quarto,  fnciliía-se  o  pagn- 
jmelilo.  Tratar  pelo  tel,  -IB-1418. 

iCüPACÃBÃNÃ  —  AÍ.  pôr  tcin- 
'  parada,  apto.  1201.  de  treiue  ria 
Av,  Princesa  Isabel,  300,  «•  vista’ 
p’  mar  —  Tolú  mobiliado  —  C| 
geladeira  —  de  sala.  2  qts„  eoz.,: 

ibmih.  e  demais  deps.  Cr$  . 

ITO.ENtO.Oil.  Ver  no  loe.il  e  tratar! 
,|h.i  PREDIAL  E  ADMINISTRA- 
.irogem  p,  I  noi:A  iiesnikoff  *  ltda  .  —  I 
AV.  Rio  Branco  131,  gr.  14ÜI  — 
Tel.  22-9135. _ _ 

i  eo- 1  Jfam-se  n  Rua  Siqueira  Campos. 
237  --  Em  la.  loçnçáo.  Aluuu-Ms 


COPACABANA 


Aluga-se  apartamento  mobiliado  r---1,-—'- 
eoin  geladeira  —  38-4879.  OFERECI 

iTOlPOR ADA '  — ' Áíiigõ^ãpto. ‘  sl*  li^tràu 
qlo.  e|  móveis  de  3  n  6  meses  dr-  ntr.wÁ 
frente.  Bóstn  3  nãu  falta  água  351  •mwvU 

mil.  Tel.  57-8522.  _ _ _ í  . 

GARAGE  p|  laboratório  OU  ofic.  |  LOfOT 
estofador  alugo.  Tel.  26-6751.  !  j~ çq^NJ 
COPACABANA  —  Aluga  ótimo !  vazio,  c/ 


Aluga  se  conjunto  dc  sola  com  240  m2,  ou  cm  sepa¬ 
rado  c  banheiro  privativo .  Ver  Alcindo  Guanabara,  24 — 
s/  1703/9,  c/  porteiro  e  trator  Procu  Pio  X  n.°  78-  1213 

— sr.  Raphacl.  17087  33 


XIC0  ,104,  saia  ll.  ICl . k  Cbnves  :io  loenl,  . .  .w... 

22-2966.  Tratar  nn  ADMINIsnV\DOOHA  nmplflí  /»aUs.  hall, 

_  — -  -  - - - - —  DE  LMÓVKIS  MASSET  LTDA.  —  ll— . . 1..I  4z. 

ED.  AV.  CENTRAL  —  Alupa-se  Av  Erasmo  Btaga.  277  —  sala 
ccmj.  saln  2715  lado  da  sombra  L*  Ugj  _  t,,;s.  45,(4 g;  ou  42-6728. 

loe.içáo.  Ar  rofrlgerwto.  ele.  e  n  - 

ln]n  239,  com  WC  5  x  4.  Telefonei  BOTAFOGO  —  Alugnmus  por  Cr-J] 

•ui  ,.ru-,n  !2IW. iTDU.Pft  na  rua  ll.ráo  de  Lu- 1 

- - - «* . jjr  rt-na,  107  C|  1  salel:.,  1  hall  ui  - 

CENTRO:  LO.? A :  Alugo  maípilfl- [enlràcla,  -1  salas,  -t  quartos.  1  co- 1 
cn  A  Run  Washington  I.uis,  10-  Ulnha,  I  eaju.  2  banheiros  sxctuls.i, 

Tratar  pelos  tels.:  17-1841  c  —  h  fonte  interna  Jardim  oum  es-  -, 

47-.''i78â. _  _ | tatuas  de  arte,  S  varandas.  I  —  | 

ALUGO  —  Sala  712  à  Rua  Juau -qtioriu.de  cm.-re :oda  c!  armário?  ■ 

Ihibio  Duarte.  40.  Aluguel  Cr?  ..[embutidos,  ,  riL-pi  mo.  área  com|| 

27.0flO.0o.  i-lmvcs  cl  encarregado  2  tanques,  t  qu.iii.il,  g.i 
sr.  Cícero  —  lnformnçóe*  pelo  2  earros.  nus  íur  dos  nm  aparta- - 
tel  47-5885.  Inientu  com  l  sr.lAu  no  térreo,  lo 

* _ ! _ _ 'inarto  de  crnprcg.  com  armários  I-  — - 

ALUGA-SE  —  No  M.  de  Horval  [embultdos,  nu  sobrado.  1  quarto  COPACABANA 

tratar  depois  das  ,1U  horas,  sal#  c  sala  conjugados.  I  snlet.i.  I  . .  i  ” 

427.  jiia-co/.lnlia,  1  bnnUeho.  Ver  nu 

.  e~-.:-,  n - local  0  tratar  na  Davlr.i  R-A. 

CASTELO  r;  Aluga**»  Brtjlh»  «  r«n  da  Assembleia,  03,  I.'J  andar, 
saleta.  2  salns.  badhelrn  compic-  .  ,  ,,  ,  .  • 

...  .  ...  _ *  n  —  *au.i. 


,  LARANJEIRAS  —  Alli-M  anarta- 
.r.iehto,  »  Kua  Álvaro  Chave.-,  eom 
sala,  3  quarto*,  depctdéivi-is  com¬ 
pletas,  armários  erabutlhu-:,  slnte- 
eo  ,.ir  L-ondíetonado,  vngo  de  »>i- 
rafvT,,  béf.l.i  im  e:n,  eór,  O-mvIos 
«  salas  de  frente,  c  ir.clevns-ávels. 
I—  Ir  formações  pt/u  tel.  25-9  93. 


1  apto.  402,  dc  su¬ 
fi  demal-  tlcpen- 
l-.n  eloViifior.  CrS 
is.  Tratar  no  npor- 


|  ALUGO  garagem.  Rua  Duviver, 
21,  aplt>.  404.  copneabitnn. 

TÊSi  PÕÍIADÀ  —  Copai*.  *  Próximo 
.1  prata,  alugo  apto.  dc  sala,  ql, 
ísep.  e  dep,  todo  mob,  c|  gela¬ 
deira.  Tel.:  57-6102. 

I  ALUGA-SE  vaga  moiiillaclo  ífi- 
ínhor  de  respem.  Tel,  37-0910. 


mearia 


ALUCíA-SK  0  vãttis.-iiuo  i;  luxuu-. 
so  apartamento,  nn  artsloerátleo 
Porque  Guinlc.  Run  Paulo  Cóxar 
de  Andrade.  2-l0.  apln.  602.  pot 
200  mil  cruzeiro»  mensais.  Choves 
emn  o  porteiro. 


Transíete-sc  controlo  prédio  seis  pavimentos  junlo  à 
Avenida.  Tralnr  com  Anmury  —  43-6638,  19203  38 


AV.  RIO  BRANCO 

MAC  JtlNIO  A  GAtERIA  DOS  t.  DO  COMÉRCIO 

Aluga  se  com  160  m2,  3  divisões,  bem  mobiliado, 
0  telefónica,  com  4  troncos  e  10  ramais,  dc  frente, 
andar  privilegiado.  Carlas  para  a  portaria  dêste  jor- 
sob  n.°  23107,  23107  33 


Central 


ALUGA-SE  —  Aplo.  501  da  Rua 
das  Laranjeiras  527.  c  r.ala,  2 
quartos  c|  ariufttios  embutido*  no 
quarto  c  i-al.i,  deps.  eompl.  cmp.. 
área  setv.  v  tanque.  Contrato 
dc  um  anu.  Cliaves  cl  porteira. 
Tratar  na  ADMINISTRADORA  DE 
J MOVEIS  MASSET  LTDA.  Av. 

Tels: 


ALUGA-SE  em  Campi»  Grande  — 
Estrada  do  Mondanlui  3157.  viin 
com  (úrç.i.  lu?  água,  com  galpão 
Indúxtria  —  21.00o.  Tratar  —  D. 
Albertin.l,  foliei  52-3596  —  Dr 
PAULO. 


Eroxmo  Braga  277 
42-00(11  ou  -I2-6T2S. 


RIACHUFLO  -  Alufl.-i-s.  utiniu 
aplo.  dc  frente,  2  ql*.  2  sis.  co:', 
bunhelro,  área  c|  tanque,  deps, 
d  empr.  vaga  garagem.  Ver  Roa 
Mal.  Blteiicourt  218  aplo.  202. 
Chaves  c|  a  «indica.  Trator  — 
K/\IC  —  llua  do  Carmo  27.  Tel: 
22-1869. 


ALUGAMOS  p  temporada 


ALUGA-SE  —  Cusa  dc  2  pavi¬ 
mentos,  mobiliada,  a  Ru.r  Mar- 
queza  dc  Santos.  Tel:  25-G086. 

APTO.  803  —  Cdê7  Bõãêpeiuíí,  2X 
Alug.v-e  ólimo.  pintado  nôvo  — 
'Cliaves  portaria.  Tratar  fone:  .. 
,25-6298  .  60.000  cl  taxas. 


Diárias  Cr$  3.000,00  aplo,  n 
híllndo,  geladeira,  rouparia 
Administradora  Beira  Mar 
Santa  Clara,  33  s|  408. 


ALUGÃ-SE  no  Mn,  n  Rua  Sil¬ 
va  Mouróo.15  apto.  10!  c  gran¬ 
de  área.  2"  quartou,  sala  grande, 
banheiro  conipleiu,  cozinha  ctc. 
Tr.it. ir  nn  BANCO  AUXILIAR  DA 
rilODUCAO.  Tel:  52-2220,  TraV 
Ouvidor  12. 


Estácio 


ALUGO 


Da  Rua  Professor  Azevedo  Marques,  n.°  75  —  Leblon, 
em  cenlro  de  lerreno,  ajardinado,  com  frâs  salões,  scic  quar- 
los  «  mais  dependcnclas  de  serviço,  inclusive  duas  garagem 
para  qualio  tarros.  elevador  dentro  da  casa  e  instalação  de 
ar  condicionado  em  Irês  quartos  Trniar  Av.  Rio  Branco, 
n.®  4,  10.®  andar,  com  o  sr.  Correia  —  Telefone:  43-4994  ou 
com  o  procurador,  dr.  Celso  na  Rua  da  Assembléia,  n.®  87. 
13,"  andar  —  Telefones:  32-4260  ou  32-0640.  19333  30 


Leblon 


ALUGA-SE  amplo  apto.  2  qliar- 
tuB,  sala.  banheiro,  cozinha,  área 
Ianque,  H.  La  ura  Araújo  120  — 
Chaves  Av.  Salvador  de  Sn.  150 
seb,  33.00Ô.W)  (trinta  t  trf-s  mil 
cruzeiros.  6970  9 


_ _ _  _  ALUGO  um  ano  aplo.  luxo  n-.e- 

INIDA  CENTRAL _ Abi-  N'1"'  Voluntários  e!  snlán  90  m2, 

i  inioir.uoentv  rierorada,  •'  n,s-  (1  duplol,  2  banlis.  soes. 
mas.  ntapi"  ladn,  divisões  2  qlos.  empregada,  armários  emb. 
:.s  de  jacarandá,  Kxee-  gorarem,  etc.  Cr?  110  0'Kl  mensal 
cseritórlu  de  profissões  **  Tel:  40-3718  —  2.i.  feira  cm 
Aluguel  60,(100,89,  mais  diante. 

Ver  v  traiar  na  snln  2328 

.  edifício:  tel.  22-9387.  de  C ntoia.n 5 


ALEGA-KE  S..I, 


L  ou  qna.tcj,  par: 
pessoa  quo  trabalhe  fora.  Av.  Ge¬ 
neral  San  Martin  318.  F.  Leblon. 


ALUGA-SE  —  »VpU).  1»3  da  Rua 
Ministro  Viveiros  de  Castro,  156 
c'  saln  c  quarto  conj.  banheiro 
e  Icltell.  Chave*  c'  porteiro.  Tra¬ 
tar  na  ADMINlSTRADOltA  DE 
IMÓVEIS  MASSET  LTDA.  Av. 
Erasmo  Braga,  277,  g|  201.  Tels: 
42  0081  uu  42-8728. 


ENGENHO  DEM  UO  -  Alup.umi, 
de  frente  por  23  mil  cru.--,  o  np. 
2i)l  da  llua  Camarista  Me  ler  28ü 
casa  2,  o|  sala  e  quarto  sep.  co¬ 
zinha,  banheiro  c  área  c|  tan<|ue. 
Cliaves  c  |0  zelador  c  traiar  na 
KAIC  —  llua  rio  Cnimu  77,  (;r. 
681.  Tel;  22-1OTU 


ALUGA-SE  vaga  em 
Carlos  Gui.-s.  36G.  Trat 
Cr?  4.000,00. 

LKBULN:  alugo  o  apl.  202  da  Rua 


jnarlelro. 


Venlmelo  Flores  632  v  3  «. 
banh.,  coz...  arca  e|  tanque,  dep.  cic 
empreg..  garage.  Ver  no  local  e  trr 
lar  com  Olbitci  Ribeiro  pelos  tels 
47-1841  fi  47-8835.  Aluguel  ti?  ... 
85.0fi0.iV)  (oitenta  e  cinco  snll  cru¬ 
zeiros). 


LEME  —  Apartamento  mobiliado 
com  telefone,  aluga-se  a  «cnhor 
com  referência*.  T:a'ar  2a.  fel- 


LO J A S  —  Aluga-se  a  R.  Barata 
Ribeiro  810,  copa,-  uma  e.  8lini2  e 
3  pequenos  laterais  p'  galeria  c 
mais  4  íobrelojas  c'  -|0  mí.  tel. 
36-3764. 

PALAS  E  GRUPOS  DE  SALAS  — 
Alugam-te  oe  úlUm.is  nn  Rua  (la 
Reíiiçâo,  55.  Sir.  Esteve* ,  Tel  ... 
32-8902  .  5h049_2 

1,0.1  Ã  —  Aluga-se  ã  Run  Cfthnçu 
258.  Lins  (h-  Voseoncetles.  Vara 
qualquer  ramo  do  nrguelo. 

48109  2 

ciÍNTHO  —  Alugo  lojns,  Run 
Vtsc.  Inhaúma,  la.  loc.,  prõx. 
Arsenal.  Inf.  Av.  Rio  Brnm-o 
gl.ll.»  -  >1105  -  Tel.  43-7-115 
—  GAVAZZ1. 

ÍSÜRÍTriRlO  COM  TELEFONE  - 
Abiga-sc  parte,  móveis  ele.  7T4- 
dlo  lióvo.  Sanilários  Indcpendss- 
te!:.  Rua  Leandro  Martins  20  — 
Sala  801  —  Aluguel:  15  mil. 


ENGENHO  DE  DENTRO  —  Alu¬ 
gamos  em  Li.  loraçâo  pur  311  mtl 
eruzs.  o  aplo.  403  da  Rua  Adolfo 
Bergamlnt  39-l-F,  c*  2  quuríos. .- 1- 
la,  cozinha,  banheiro  qlo.  e  WC 
dc  empr.  e  Ianque,  Chave-  no 
loenl  hoje  rins  9  ,íq  u  luirns  c  Ir.i- 
tar  na  KAIC  —  Run  rio  C-Uliiu  27, 
cr.  um.  Tel:  22-llWO. 


COPACABANA  —  AlUffa-se  Sol.l. 
três  quartos,  pintado  nóvo.  editl- 
cio  luxo  -  Tratar  tel:  22-1202  - 
pela  manhã. 


CASA  —  LEBLON  —  Alllgã-sv 
Rua  Jopi  LlnhuifiS  48  --  Quadra 
da  praiá.  Base  136  mil  cruzeiro* 
—  Tratar  tel:  47-3-186. 


São  Salvador,  42,  de  saleta,  sa¬ 
lão,  3  amplos-  quartos  c;  armarlos 
embutidos,  corredor  c;  armarlo, 
banheiro  social  com  boxe,  eopa- 
cózinlia,  persianas,  depemienclas 
completas  de  empregada,  ampla 
área  «:|  tanque,  vaga  na  garagem 
—  Ver  no  local  c  t ralar  loic/o- 
lie  30-4791. 

NOVOS  dêlreiiuT slsTii  q.  2  bT 
copa-coz.  gar.  B.  ltambl  21. 
FLAMENGO  —  AL  apto.  1102  8 
Rua  Almirante  Tamand.iré  38  — 
Todo  mobiliado  c|  geladeira,  «pt, 
em  ótimo  estado,  c{  1  salão,  am¬ 
pla  varanda  descoberta  e  demais 
dor *9.  entrada  social  privativa. 
Treço  Crt  96.iXi0.06,  ninis  taxas. 
Ver  no  local  e  tratnr  na  PRE¬ 
DIAL  E  ADMINISTRADORA 
RESNIKOFF  LTDA.  Av.  Rio 
Branco,  131,  gr.  1407.  Tel:  22-9-138. 

FLAMENGO  —  Transpasso  apto. 
frente  cl  qto.  e  sala  «  deps.  «mp. 
Aluguel  28  mil  e  tnias.  Contraio 
2  anos  c'  depósito.  Idís.  45-5323. 
depois  13  horas. 


COPACABANA  —  Alugamos  por 
40  mil  eruzs.,  a  loja  7  da  Rua 
Barata  Ribeiro  307  c|  salão  eom 
26  m2  e  banheiro  coletivo.  Ver 
no  local  e  traiar  na  KAIC.  Rua 
do  Carmo  27,  gr.  641.  Tel:  .... 
22-1860. 


Com  área  minima  dc  90  m2,  de  prefe¬ 
rência  com  telefone,  em  rua  cenlral  de 
Cascadura  ou  Madureira,  para  escritó¬ 
rio.  Propostas  para  sr.  Hélio  —  Rua  da 
Assembléia,  92,  3.°  —  Tels.  22-6550* 
52-8789.  sinso  ss 


PIEDADE  —  Alugamos  na  llua  Di¬ 
vino  Salvador,  26,  apto.  295  e 
quarto  u  suh  conjugado,  enzinha. 
banheiro  t  área  cj  tanque.  Cha¬ 
ve».  na  Rua  Goiás,  714.  Tratnr  na 
ElICl,  Av.  Kramio  llr.iga,  227,  3", 
salas  305-367,  tel.  -12-1977,  de  13 
ás  18,39  horas. 


LEBLON  —  Alugamos  a  partir  rio 
12  mH  cruas,  lojas  a  Av.  Ataul- 
fo  dc  Paiva  117-1-B.  Cliaves  c|  o 
porteiro  e  traiar  na  KAIC.  Rua 
do  Carmo  27.  gr.  001.  Tel:  22-1856 

LEBLON  —  Alugamos  por  35  mtl 
cruzai.,  o  apto.  204  d.>  Hua  Abn. 
Gutlliem  318,  c|  ralou,  sala  e 
quarto  seit.  cozinha,  banheiro  — 
Chaves  c|  o  porteiro  c  tratnr  no 
KAIC  —  Rua  do  Carmo  27,  gr. 
601.  Tel:  22-186D. 


COPACABANA  —  Alugamos  mo¬ 
biliado  por  48  mil  cru/s,,  o  apto. 
604  dn  Av.  Copacabana  U4L  e| 
snlu  e  qu«rto  sep.  cozinha,  ba¬ 
nheiro.  Cliaves  ei  o  porteiro  t 
tr.ilur  rm  KAIC  —  Rua  rio  Carmo 
27.  sr.  601.  Tel:  22*1880. 


68863  S 


ENCANTADO  —  Aluga-se  apto 
c/  2  quartos,  ampla  sala.  R,  l‘,-t 
tinmbtieo  20311  --  349,  r.lugm  I  . 
30.000,00. 


SENHORA  estrangeira  que  traba¬ 
lha  fora  do  Rio.  aluga  parte  du 
H-u  apartamento  a  uutrn  senho¬ 
ril.  Vi-r  e  tratnr  «  Rua  rio  Ch- 
teb'  66.  Procitt.iv  a  Sindica  D. 
Bealriz  para  mnlores  detalhes. 

(1934  5 

I.OJA-K  da  Galeria  Vitória  — 
Aluga-se.  Rua  du  Catcte  274.  — 
Tratnr  com  tr.  TEIXEIUA.  Run 
nueiios  Aires  140.  4.-  ntid.  sala 
405.  Tels:  43-4677  e  13-7546. 


CAMPO  GRANDE 
Aluga-se  la.  tncacf 
grande  loja  esquina 
Costa,  405  —  Preçij 
Junto  (UI  45.060  .1  1 
loja.  Chave»  sr,  Ai 
do  —  Traiar  i-r.  An 
dr.  AtigiiNlu  Vasimne 
Ite  42-5230  — -  Duuo. 


COPACABANA  —  Alugam-se 
ti  Kua  Francisco  Sã,  33.  sala 
de  frente,  no  2.°  andar.  Ver 
no  local  e  tratar  à  Av.  Copa¬ 
cabana.  861,  sala  403,  telefone: 
37-8233.  53130  8 


LÉDLÜN  —  Qtindr.i  dn  1’rala,  la¬ 
do  ria  sombra.  Alugamos  Rua 
A  rl  sl  Idea  Espíndola.  31  apto.  391 
ric  sri.i.  3  qlos.  2  banhe,  deps, 
complebí.s  «  garagem.  Chaves 
Porteiro.  Tratar  de  2a.  a  6a. 
telefone:  -12-6287  -  MA1SON 

IMÓVEIS. 


ESCRITÓRIO  —  Av.  Ri»  Branco, 
lado  sombra.  2  sis.,  banh.  com¬ 
pleto  ,e  vestíbulo.  2  teleloncs  — 
Com  uu  sem  móveis  —  Cart.it  à 
caixa  10169  déste  ornai. 


LOJA  pequena  mas  de  frente  — 
Primeira  lov.Tçáa.  Av  Atatilf» 
dc  Pntvlt.  Informações,  dias  fileis 
—  das  14  às  18  haras.  22-6011. 


ALUGO  casu,  2  qiliti  h 
Rua  Dutra  e  Melo, 
Independente  --  M.idu 
!ê  tratar  local.  Fiança 


APTO.  hall,  qlo.  banh.  na  GlórU 
«lug.  Carlas  p  n.»  i6ju  d  jornal. 


f  ÊNDE-SK  fdtiut'--  <ie  aetter  ta- 
!.,n  lis  fina  Frei  Cate  111,  -V-G  (têr- 
r«u)  II2U57  63 


LFHLON  —  Aluga-se  na  rua 
Igarapava,  31/203  apartamen¬ 
to  dc  luxo,  com  salão;  3  quar¬ 
tos  c  armarias  embutidos,  2 
banheiros  sociais  cm  côres,  co¬ 
zinha  em  fiirmica,  deivendên- 
rias  de  empregada  e  garage. 
Todo  em  siuteco.  Chaves  c  0 
porteiro.  Tratar  cm  S0br.1l  k 
Sobral,  rua  Barata  llibclro 
658.  —  Tel:  57-8301. 

32924  17 


Copacabana-Leme 


ALUGA-SE 


ALUGO  ralas  70«  c  767  novas  e; 
banh.  Jttan  Pablo  Duarte  42  — 
Traiar  Mèx.  UI  gr.  561,  22-3033  e 

46-7577 


.  271  sobre- 
45-96il,  tos.i 
325128  *1 


PENHA  —  Alnga-io  3  gfle*.  qhr 
siliii,  dep.  apw.  492,  Rua  ’  Jarn 
rti,  63  —  Ed.  nóvo.  rua-  ajardi 
nadas  zona  restd.  local  freaeo  - 
água  abundante,  Cliavis  np  19 
—  Traiar  dr.  Barreio  38-2212  < 


I quartos,  2  banheiro*  —  Ipanema,  jgyj 
Leblon  ou  Copacabana.  Traiar.. 
lei.  47-7839.  fOnC 

os  ou  grandes  zru-|roi*ACAnõN.\  —  ,\|ug»  ~ôjnõ.  S?m 
m  andares  inteiroi  pm  j)ri»dio  de  fluo  acabamento  XICO 
r.uú  ató  Clneláurim. !  j  por  andar.  Hall.  2  sala?.  4  —  71.7 
)1TA,  Mi  xiço_  11".  1  quartos.  2  banheiros  sociais,  co- 
9  u  22-7422  (Crezl . ;íhíki.  dependências  e  garagem,  pop 

_ _ j Preço  Crí  130.OPO.KI  mais  laxas  e 

LARA  33  sobrei,  j oondominios.  Tel.  37*1379.  ,i;  fi 

contrato  bmitlque.l  '  .  -  apt<» 

instai  e  estoque,  i  GA -SE  Sala  etn  casa  dc  f  a- 

.iiM.il.  o  «.mum-mí»  ...  ,,  .  .....  ...  r  i\-r 


MINIVlfJRA  llttza- 
ar-  de  ("lis  IntentíiC.  2 
l:t  *it  Tle  rTlnk.  Salnt 
Ml.  27-9891. 


CA  NTCIIE.  vende-.-' 
ar.io  iTuvl  p.treiil 
eJiaiiiiir  e.mll,  te)<  1 
u  nivar  Imvn 


V.  PENHA  aluga-re  rend  vil.i, 
S.  2  qlos.  copa  rm.  lianh.  eoirtp. 
área  Jt.  Volta.  211  aluguel  25  mtl 
e  laxas  Tel.  12-2127. 


Sã  Ferreira 


.  —  Alugo  R 
mob.  c!  depósito  e  outras, 
:lor.  Rua  Souza  Ltma  16 


I.EBLON  —  Alugamoí  na  Rua  Car¬ 
los  Góis,  131,  apto.  302.  e’  3  quar¬ 
tos,  cala,  cozinha,  banheiro  e  do- 
j*crdênclas  de  empregada.  Chaves 
no  local.  Tratnr  na  KUCI  —  AV. 
Erasmo  Braga,  227,  36,  salas  305- 
307,  tel.  42-1677.  de  13  às  16,39  lis. 


Lfcft  -  Hlhoi'  CuiniiPí 
,  clara.  246  íp.  261 


Niterói 


|'INM  HER  —  Vendi 
2  riui.r.s  R.  Na sc im em 
.•6-A  Ipsitcma. 


POODLE  -  Vende-  e 
la.  Tel . :  47-6442 


Cz\SA  —  Aluga-se.  crtin  6.1a.  2 
quartos,  banheiro,  enzinha.  quin¬ 
tal.  entrada  automóvel.  Tratar 
v/  ptup.  Tel.  2912  —  Niterói. 


CASA  —  Aluga-se  a  R.  Marques 
de  São  Vicente  483  «|  2  «alas.  4 
quartos.  2  banheiros.  vaga  n| 
carro  pequeno  e  ‘-pto.  indepen¬ 
dente  pl  criados.  Chaves  no  477. 


BASTOU  AI,  FM  .4(1  ptí-las 
veittlo.  Filluilcs  com  (ill  dias 
cum  iictlrlgiiec  dir  In.  Major 
Knlicits  Vnz  560- 


Hotéis  e  Pensões  85 


LEBLON  —  Al.  «pto.  419  dn  Rua 
Tublra  9  erq.  Bartolrmu-u  Mitre 
dc  sala,  saleta.  2  qlos.  banh.  <  oz. 
e  deps.  eompl,  de  cmp.  Tern  te¬ 
lefone  público  na  peitara,  e  as 
peças  estão  c]  fínleCo.  Cr?  .... 
35.069,00  mais  taxas.  Chaves  c' 
zelador  —  Tratnr  nn  PREDIAL 
E  ADMINISTRADORA  RESNI- 
KOFF  LTDA.  Av.  Rio  ram»,  131 
gr.  1402.  Tel:  22-9435. 


.a,  n  tlonilelle»  Faz-se 
e  doces  variados,  Tel. 


I.O.IA  —  NRetái,  ,-riniM-.- 
tesidínda,  primeira  loct.ç 
luada  na  Alameda  Sfe>  1 
Ittr.v  n.  812.  Traiar  a  pa 
rcgund.i  feira,  pelo  telc-fom 
cnm  o  sr.  Aldcm.ir. 


DINAMAHQl.E 
5  Igigu..  vnrii 
2m  e  lanihéin  fêmea: 
c.llnio  pedinte.  37-12' 


u-unle,  u  i-aiiri 
ul.j  iilnbad.i  ite 
■dullas  com 


o  anemo 


IPANEMA 


aparta¬ 
mento  ns  rua  Alberto  ric  Campos, 
n.®  111  —  A.  ap.  6.  mobiliado,  com 
nlana.  máquina  de  lavar,  geladeira 
etc.  Vislla.  pelos  telefones  n.® 
27-1453  OU  47-7874  ,  36-2781  ou 


APTO.  —  Sala.  2  quartos  —  Cr? 
50.060.00,  Av.  Bartolomcu  MItro 
613  opto,  201  .Eiadnr. 


Confie  a  adminislracao  tio 
seu  imóvel  3  Da  viga.  Alem  rio  ^ ^ 

administrar  bem.  Daviqa  paaa  rija  oa  ASSEMBLEIA 
o  aluquel  se  o  inquilino  lõihai1  ni-i"  ANDAR  TELEF0- 
3  fJE  555310 


0  AT  < ) 

SUnfiif'-. 

VPI» 

(ic-se  *'r'tri  8 

nu-ír*. 

Tel.  52* 

riíiiíT , 

, 

•PANA 

ti  Dift  A h 

CM.t.M' 

i.irin  du-  Mae 

ei,M 

.1  y (ta  J 

•1  : 

úc  ri  Icglilmn 

|«*  1  An 

linda  -Si.i 

II  ••• 

—  42-5172. 

A  SEMANA 


XMpmWjl 


■  - 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  28  DE  ABRIL  DE  1963 


ATÉ  O  ÚLTIMO 
OBSTÁCULO 

(Three  Moves  to 
Freedom  ) 

Curd  Jurgcns,  Cia  ire 
filooni,  JoTg  Felmy  • 
Direção  dc  O erd  Oswald. 


NORDESTE 

SANGRENTO 


Paulo  Goularl,  Irma  Al- 
varez,  Luelg  Fipiieirõ  * 
Direção  de  Wilson  Siloa. 

♦  Cangaço,  ainda.  Ató 
quando  resistirá  o  repertó¬ 
rio,  cujas  riquezas  não  ío- 
ram  ainda  descobertas?  Re¬ 
petem-se  as  histórias.  Essa 
custou  seis  meses  de  filma¬ 
gens  e  mais  dc  28  milhões 
de  cruzeiros  —  álibis  capa¬ 
zes  de  impressionar  o  pbli- 
co.  No  sertão  nordestino  e 
sangrento,  um  vaqueiro  al¬ 
fabetizado  toma  partido  dos 
cangaceiros  contra  a  Volante 
mau  caráter.  Lendo  a  sinop¬ 
se,  tem-se  n  impressão  de 
que  o  argumento  dc  Ismar 
Porto  e  Wilson  Silva  c  um 
libelo  contra  a  policia  inos- 
erupulosa  do  Nordeste  em 
constantes  investidas  contra 
os  pobres  cangaceiros 

Acima  das  qualidades  ou 
dos  defeitos,  duas  atrizes  do 
fechar  „  comercio:  Irma  Al- 
varez  e  Luely  Figuciró.  A 
primeira  é  uma  beata.  Vão 
disperdicio.  A  segunda  é  es¬ 
pancada.  Imperdoável  cruel¬ 
dade.  Waldyr  Maia  é  um  doa 
melhores  atores  que  circulam 
na  praça.  O  teatro  e  a  tele¬ 
visão  jã  o  demonstraram.  Ja- 
cy  Campos,  com  todos  os 
seus  esforços,  ainda  não  con¬ 
seguiu  ser  original.  Passa. 
"O  sortanejo  c  antes  dc  tudo 
um  forte”,  disse  Euclides  da 
Cunha.  Resta  saber  se  o  di¬ 
retor  Wilson  Silva,  responsá¬ 
vel  por  duas  atrocidades  en¬ 
latadas  (Depois  do  Carna¬ 
val  e  Êlrs  Não  Voltaram),  o 
è  atrás  da  Visor,  (UCB/Co- 
lorido) . 


♦  Segunda  ou  terceira  fi¬ 
ta  do  americano  Gord  Os¬ 
wald  (Amor,  Prelúdio  de 
Morte,  Da  Ambição  ao  Cri • 
™e)  realizada  na  Europa. 
Referências  criticas  desco¬ 
nhecidas.  Fonte  ilustre:  “The 
Royal  Gamo",  romanos  de 
Stefan  Zweig,  escritor  que 
sempre  desprezamos,  mas 
cuja  obra-prima  (dizem  os 
entendidos)  parece  ser  esta 
novela,  com  ação  situada  em 
Viena  Invadida  pelos  nazis¬ 
tas. 

Param  as  valsas.  A  Igreja 
conseguiu  enviar  seus  tesou¬ 
ros  artísticos  para  um  país 
neutro.  Só  um  homem  co¬ 
nhece  o  destino  dos  mesmos. 
Nazista  —  gente  danada  — 
desconfia,  investiga  e  des¬ 
cobre.  O  homem  faz  bôea  de 
eiri.  Solução  bom  gestapo- 
nlana:  aniquilar  a  mento 
do  herói.  Trancam-no  em 
um  quarto,  sozinho.  Silên¬ 
cio.  Trevas.  Solidão.  Angús¬ 
tia.  Observações  minuciosas 
Curd  Jurgens  o  ator  —  es¬ 
colhido  a  dedo  pelo  produ¬ 
tor  Luggi  Waldleitncr.  Ciai- 
re  Bloom,  boa  atriz  sempre, 
é  a  mocinha. 

Ainda  no  elenco;  Jorg  Fel- 
iny,-  Mario  Adorf,  Albovt  Lie- 
ven,  Alan  Gifford,  Dlctmur 
SchonhciT,  Karel  Slcpanck, 
Walfgang  Wahl.  Roteiro  de 
Herbert  Reinecker.  Música 
de  Hans  Martin  Majewski, 
cúmplice  de  Rolf  Tliielc  cm 
oíversas  oportunidades . 
(Rank). 


Traições,  mortes  e  vingança 
desfilara  pelo  passarela  do 
sangue  armada  com  cures  e 
exotismo. 

Elenco  (excelo  Mifune): 
Kyoko  Kawa,  Isuzu  Yuma- 
da,  Kukiko  Hosiii,  Yoshiro 
llugn,  Akihlko  Hirata,  Fo¬ 
tografia  do  experimentado 
Kazuo  Yamada.  Música  de 
Akiirn  Ifukubo  (Toho-Colo- 
rido). 


O  CASTELO 

DE  OSAKA 

(Osaka  Jo 

Monopulari ) 

Toshiro  Miftiuc.  Kiiokt 
Kawa  .JsmIík  Yamada  ' 
Direção  dc  Hlrosln  lua 
gal; :i 

♦  Superprodução  japoné 


OUTROS 

FILMES 


PRISIONEIROS 
DE  ZAHRAIN 
(Escape  Eroin 
Zalmiin ) 


♦  MINHA  DOCE  GUEI¬ 
XA  ^My  Geisha  *  Gente  de 
cinema  de  Hollywood  cm 
quiproquós  no  Japão.  Risos, 
lágrimas,  Puccini,  Madame 
Butteríly,  Kabuki  para  ame¬ 
ricano  ver.  Uma  ótima  cu- 
mediante,  ShirJcy  MacLaine, 
fazendo  dc  tudo  um  pouco, 
como  de  hábito.  No  fundo, 
foi  iun  golpe  de  mestre  do 
produtor  Sleve  Parker  (ma¬ 
rido  de  Shirlcy)  realizar 
uma  fita  no  Japão  com  a  es¬ 
posa.  Sleve  passa  a  maior 
E  depois  como  não  ê  se-  parte  do  ano  no  Oriente,  lon- 
grêtlo.  prossegue  o  outono  em  fie  da  mulher,  e  esta  foi  a 
prelúdio  de  maio,  com  mui-  melhor  solução  encontrada 
tos  acontecimentos  prometi-  por  éle  para  uma  coexistcn- 
dos  no  seu  bojo.  E  neste  cia  mais  duradoura.  Jaek 
tempo  fala-se  em  lançamen-  Cardiíf,  Um  dos  maiores  fo¬ 
tos  lais  como  BARRABAS  no  tógraíos  da  história  do  cinc- 
“Tablndo",  TCHIM-TCHIM  ma  (A  Condessa  Descalça, 
no  Tenlro  Dulcina,  e  um  es-  Vikíngs,  entre  tantos  outros 
pcláculo  dc  Teatro  Nôvo  de-  títulos),  já  tentou  a  direção 
verá  ganhar  a  cena  do  Tea-  duas  outras  vezes  (Convite 
tro  cia  Maison  dc  Franco.  Para  Malar,  Filhos  c  Aman¬ 
tes)  e  só  da  segunda  vez 
conseguiu  mostrar  aiguma 
coisa  ainda  assim  coberla  pe¬ 
la  frieza  inerente  a  todo  ci¬ 
neasta  inglês  que  se  presa. 
Difícil  o  prognóstico.  0  es¬ 
plêndido  Norman  Krasna 
(Fitrin,  DCar  Riith,  Só  a  Mu¬ 
lher  Peca )  escreveu  o  rotei¬ 
ro  —  uma  garantia,  portan¬ 
to.  Yves  Montand,  0  galã. 
nas  mãos  de’  um  diretor  co¬ 
mo  George  Cukor  (vide: 
Adordrct  Pecadora)  rende 
alguma  coisa.  Falani  bem  da 
interpretação  de  Bob  Cum- 
mings.  Edward  G.  Robínson 
dispensa  elogios.  Montador: 
Archie  Marshek,  antigo  as¬ 
sistente  de  Merían  C.  Coo¬ 
per,  c  que  desde  1038  anda 
pela  Paramount  (Denr  Ru- 
th,  Strangc  L ove  of  Manha 
lvcrs),  (Faramount/C  o  l  o- 
rido) . 


Yul  Brpinicr,  Sal  Min eo,  fEall 
Jack  Wflrdeu  *  Direção  BHjSj 
dc  Ronald  Neame.  f 

♦  Ah,  Yul  Brynncr.  El-lo 
novamenle.  com  a  mesma  H 
cara  do  Rei  do  Sião,  ou  seja 
a  mesmo  cara  de  oficial  so-  WÊÊ 
viétlco.  de  Taras  Bulba,  de 
cavaleiro  sem  destino,  e  vai 
por  ni  afora.  Sempre  a  mes-  WÊ 
ma  cara.  A  mesma  antipa-  Wm 
tia.  A  mesma  falta  de  la-  WÊ  , 
lento.  Aqui,  um  líder  popu- 
lar  árabe  (e  das  arábias) 
que  consegue  escapar  do  rei-  i1’  : 
no  de  um  xeque,  próximo  ^  , 
ao  Gôlfo  da  Pérsia.  Entre  ’â 
universitários  vai  encontrar  jli||  ; 

apoio  moral  e  braçal  para  ,  ,  : 
derrubar  o  xeque.  A  ação  se  SI 

desenrola  ,em  grande  parte, 
num  caminhão  em  travessia  ] 

pelo  deserto.  Em  seu  interior:  :  ,  I 

o  lidor,  convictos,  naciona- 
lislas  e  uma  enfermeira  ape- 
titosa  e  cativa.  Cativante? 

Tialvez.  Madlyn  Rhuc,  seu 
nome.  Estreante.  ‘ 

Um  furo  para  05  aficiona¬ 
dos:  a  participação  anónima 
de  James  Mason,  irreconhe¬ 
cível  atrás  de  grossas  bav-  , 

bas.  Seu  nome  não  figura 
nos  créditos.  O  autor  da  des-  SUL, 
coberta  foi  o  critico  inglês  (Les 

Roger  Manvell.  Não  se  es¬ 
pantem,  portanto,  se  o  me¬ 
lhor  ator  em  cena  fôr  um 
barbudo  gerente  de  refina¬ 
ria  que  surge  cm  apenas  al¬ 
guns  planos.  Sal  Minco  e  Ja¬ 
ck  Warden  comparecem  pa¬ 
ra  a  salvação. 

Diretor:  Ronakl  Neame. 
Nacionalidade:  inglesa.  Foi 


CANGAÇO  EM  AÇAO 
“Nordeste  Sangrento” 


POSITIVAMENTE  ainda  Também  pode-se  registar 
nao  entramos  em  tempo  de  0  término  dc  OITO  MULHE- 
emporada .  A.  semana  pas-  RES  dc  Robert  Thomas  que 
«°u  incólume  sem  novidades  „ 

xnBiores.  O  único  aconteci-  ™Í!~nt0j  nl£,s0,s . 1,0 

mento  foi  registrado  pelo  cnr,az  {1°  Tcalro  Dulcina, 
grupo  do  Tenlro  de  Arena  de  a"nrn  fazendo  escalas  dra- 
São  Paulo  que  se  transladou  táticas  por  Brasília  e  depois 
do  Teatro  Santa  Rosa  para  o  unia  quinzena  em  São  Paulo. 
Teatro  da  Majson  dc  Franco,  Já  a  semana  que  enlra, 
0  s®u  êxito  A  MAN-  entra  com  novidade.  O  Ten- 
DRAGORA  dc  Maquiavel.  Lio  Santa  Rosa  apresentará, 


amanhã  cm  "avant-premicrc” 
de  gaia  O  BEM  AMADO  de 
Ncil  Simon  com  Carlos  La¬ 
cerda  como  tradutor  da  co¬ 
média  c  retornando  desta 
forma  as  suas  veleidades 
dramáticos.  No  elenco  tere¬ 
mos  a  presença  de  Glaucio 
GilI,  Mareia  de  Windsor,  íris 
Bruzzl,  Milton  Carneiro, 
Cláudio  Cavalcõnü  c  Miriam 
Rolh. 


lia  enluarada  com  boa  par¬ 
ticipação  de  Laurn  Suorcz  e 
Jayme  Costa.  Espetáculo  de 
categoria  e  marco  da  intro¬ 
dução  da  comédia  musical 
entre  nós. 


LA  CARDINAL!! 

‘Os  Leões  Eslão  Soltos 


de  France  Roche,  cronxúa  do 
cinema  do  ‘"France  Soir”, 
mulher  belíssima,  cabeça  tvea. 
Diálogos  do  Michel  Audi  a  rd, 
incompetente  ccnarista,  m- 
sòsso  romancista. 

Claudia  Cardinale  divor¬ 
cia-se  do  marido  para  Un- 
lar  a  sorte  em  Paris.  Notem 
a  novidade  do  assunto,  lil- 
mado  apenas  umas  duzentas 
vezes  —  só  no  cinema  fran¬ 
cês.  A  luz  du  sociedade  que 
cega  e  atrai.  Festas,  salões, 

corredores  imensos,  som  fim, 
tapeies  surdos  E  não  esta¬ 
mos  em  Mnricnbad.  o  “grand 
monde”  cm  todo  seu  esplen¬ 
dor  Os  leões  estão  soltos. 
A  felicidade  vem  depois, 

Elenco  encorajador:  Jean 
Claude  Brialy,  Cardinale, 
Michèle  Morgan,  Daniolle 
Darrieux,  Dorry  Cowl.  LI  no 
Ventura.  Azar,  o  diretor  *e 
chama  Ilemi  Bcrncuil  quo 
nunca  se  deu  bem  com  n  câ¬ 
mara.  (Franco-London  Fdm- 
VideS  FJlm-Art  Filmes) 


FAMÍLIA 
TOUCO  FAMÍLIA 

TEATRO  COPACABANA 


Comédia  dc  Gerald  Savo- 
ry,  britânico  que  mereceu  o 
toque  do  gaulês  Marc-Gilbert 
Souvajon,  onde  se  desta¬ 
cam  as  revelações  Helena 
Ignez  e  Joâo-Paulo  Adour. 
Diverte  sem  compromisso 
de  mensagem. 


♦  Or  trechos  de  critica 
francesa  que  a  sinopse  nos 
envia  de  quebra  abusam  do 
eufemismo.  Robert  Cltazal, 
Samuel  Lachlzo,  Louis  Ciiau- 
vet  e  Claude  Garson  são  os 
críticos  citados.  Há  quem 
confie  na  idoneidade  inte¬ 
lectual  desses  cavalheiros? 

O  argumento  é  de  uma  lai 
Nieole,  provàvelmcntc  tá« 
medíocre  quanto  Annnbel. 
ex-pára-quedisla  que  cismou 
virar  escritora  de  repente. 
França  é  França.  Adaptação 


MEU  AMOR 
É  TRAIÇOEIRO 

TEATRO  GINASTICO 


Companhia  Portuguesa  dc 
Vasco  Morgado  apresentan¬ 
do  êste  original  de  Vasco  de 
Mendonça  Alves,  animado 
por  dois  personagens,  inter¬ 
pretados  por  Laura  Alves 
(uma  das  majs  populares  ar¬ 
tistas  de  Portugal)  e  Artur 
Scmedo  com  direção  de  Ma¬ 
nuel  Santos  Carvalho  e  ce¬ 
nografia  de  Manuel  Lima .  É 
uma  comédia  de  costumes. 


Renata  Fronzi,  Max  Augusto  c  Miriam  Pérsia  são  personagens  dc  “Rolcla 
Paulista”  de  Pedro  Bloch,  peça  dc  intensa  atualidade  e  que  já  foi  apelidada 
do  “roleta  dos  milhões”  tal  o  sucesso  que  vem  registrando  no  cartaz 

do  Teatro  do  Rio 


3  EM  LUA  DE  MEL 

TEATRO  MESBLA 


Comédia  de  Ribeirinho  c 
Haroldo  SanPAna,  dupla  por¬ 
tuguesa,  e  que  narra  os  con¬ 
flitos  que  0  titulo  encerra 
com  André  Villon,  Daisy  Lu- 
cidi,  Rodolfo  Mayer  e  ou¬ 
tros. 


peu.  Mário  Pctraglia.  Ger¬ 
mano  Filho  e  Moacir  De 
riquen. 


AONDE  VAIS 
ISABEL? 

TEATRO  DA  UNIÃO 


A  MANDRÂGORA 

TEATRO  MAISON  DE 
FRANCE 


♦  O  ESPADACHIM  DE 
SIENA/Swordsman  of  Siena 
*  Stewarl  Granger  revive  as 
façanhas  dc  Scaramouchc, 
em  pleno  século  XVI.  Lon¬ 
dres.  O  homem  é  um  aven¬ 
tureiro  de  botar  água  na  bô¬ 
ea  nos  heróis  de  gibi.  Sêde 
de  ouro.  Aventuras  român¬ 
ticas.  Depois,  Siena,  cidade 
ao  norte  da  antiga  Itália 
"protegida"  pelos  espanhóis. 
(Rebtelíão.  Grangcj-  empre- 
ga-se  nas  hostes  do  bandido. 
O  coração  do  espadachim  ha- 
lança  entre  Christine  Kauí- 
mann  e  Sylva  Koscina.  Que 
mulheres:  Ganha  a  italiana. 
Dc  três  cabeças  nasceu  a  his¬ 
tória:  Fay  e  Mitchell  Kanin 
e  Alex  Coppel.  Não  precisa¬ 
va  tanta  gente:  Etienne  Pé- 
rier,  autor  daquele  Poalc  pa¬ 
ra  0  Sol,  dc  sinistra  memó¬ 
ria.  comandou  as  ações.  (Mo- 
nica-CCM-CIPRA-MGM/Co- 
lorido). 


DESDE  OS  TEMPOS 
DE  EVA 

TEATRO  MEIA  NOITE 


Comédia  de  Maquiavel,  es¬ 
crita  há  quatrocentos  anos  e 
atualíssima  sôbre  a  cobiça 
da  mulher  do  próximo  com 
filtros  de  amor  e  tudo,  am¬ 
bientada  na  Florença  renas¬ 
centista,  pelo  grupo  do  Tea¬ 
tro  de  Arena  dc  São  Paulo. 


Trata-se  de  uma  comédia 
dramática  de  Maria  Incs 
Barros  dc  Almeida  ambi¬ 
entada  no  Rio  com  proble¬ 
mas  dc  pais  e  filhos,  da  ge-  "Evcr  Sincc  Paradiso”  é 
ração  da  hora  que  passa  uma  comedia  dramática  de 
pelo  elenco  do  Teatro  Jo*  ,j.  b.  Priestlcy  íuauçuran- 
vom.  do  outro  teatro  no  bòjo  do 

Copacabana  Palace,  com  Ro- 
sita  Thomas  Lopes,  Napo- 
Icno  Moniz  Freire,  Maria 
Helena  Dias.  Maurício  Bar¬ 
roso,  Erico  Freitas  e  Silvia 
Numa  produção  indepen-  Barroso, 
dente  a  mais  nova  peca 
dc  Pedro  Bloch.  Comé¬ 
dia  dramática,  refletindo 
atualidade  vivida  e  consi¬ 
derada  uma  das  melhores 
do  renomado  e  internacio¬ 
nal  dramaturgo.  No  elenco 
estão  Renata  Fronzi,  Paulo 
Padilha.  Miriam  Pérsia, 

Max  Augusto,  Maria  Pora- 


PELÉS  E  PELADAS 

TEATRO  RIVAL 


Colé  retornando  ao  Rio 
com  sua  companhia  de  re¬ 
vistas  estrelada  por  Lllian 
Fernandes  c  mais  Guilher¬ 
me  Corrêa.  Ana  Rosa,  Al- 
meidinhn,  Mionc  Amorim  e 
outros. 


ROLETA  PAULISTA 

TEATRO  DO  RIO 


MINHA  QUERIDA 
LADY 

TEATRO  CARLOS  GOMES 

ESCÂNDALOS 

Comédia  musical  dc  Alan  rtlit  A  vnç 
Jay  Lerner  e  Frcdcrick  bUl.líM/o 
Loewe  baseada  na  peça  "Pig-  TEATRO  JARDEL 
maleão"  do  Bernarn  Shaw, 

com  dezenas  de  artistas  cn-  Revista  do  produtor  For- 
tre  atores,  bailarinos  c  can-  nando  D’Ávíla.  com  Nélia 
tores  onde  destacam-se  Blbi  Paula,  Nick  Nicolas  e  em 
Ferreira,  Édson  França  e  números  especiais  Sandra 
as  peripécias  dc  uma  fami-  Menezes  c  o  travesti  Ivaná. 


O  MELHOR  É  RIR 

TEATRO  DE  BÒLSO 

Espetáculo  de  mímica  dc 
Ricardo  Bandeira  com  os  nu¬ 
meros  clássicos  c  novos  que 
vêm  de  fazer  sucesso  cm 
Sáo  Paulo. 


KAUFFMAN  &  KOSCINA 


O  ESPADACHIM  DE  SIENA’ 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


Caderno 


CINEMA,  ONTEM  E  HOJE 


Coluna  Paulista 


GILBERTO  SOUTO 


Jean  Arthur  Reapareceu 


Quem  quiser  se  convercer  de 
que  o  Brasil  já  nào  é  mais  tão 
subdesenvolvido  assim  deve  ir 
á  concentração  dos  atletas  que 
disputam  os  IV  Jugos  Pan- 
Americanos.  O  alojamento  — 
seis  blocos  contruidns  em  me¬ 
nos  de  um  ano  —  íica  na  Ci¬ 
dade  Universitária,  no  Bulan- 
tã  c  abriga  cérea  de  3  mil 
pessoas.  A  comida  6  de  pri¬ 
meiríssima  qualidade  c  abun¬ 
dante.  Tão  abundante,  que  n 
problema  de  algumas  delega¬ 
ções,  cujos  atletas  devem  sc 
manter  no  péso  exato,  c  fazer 
com  que  a  rapaziada  como  me¬ 
nos. 

O  responsável  pela  cozinha  é 
o  mestre  cuca  José  Raímunriu. 
ex-cozinheiro  presidencial  c 
hoje  chefe  do  Fasano.  Para 
se  ter  uma  idéia  da  coisa,  bas¬ 
ta  uma  relação  dos  alimentos 
consumidos  diariamente  pelos 
atletas:  4.000  ovos,  1.500  li¬ 
tros  de  leite.  70  caixas  de  la¬ 
ranjas,  240  quilos  de  cenou¬ 
ras,  180  de  vagens,  fi  mil  ba¬ 
nanas.  300  quilos  ric  queijo. 
200  de  manteiga,  350  latas  de 
compotas.  400  quilos  de  bolos, 
3.600  sorvotes,  6  mH  refrige¬ 
rantes.  1.500  frangos,  1.000 
quilos  de  camarão,  peixe  nu 
carne  ou  300  quilos  de  macar¬ 
rão  ;e  20  mH  pãezinhos.  Isso 
sem  contar  bacon,  presunto  e 
outras  iguarias  servidas  no  ca¬ 
fé  da  manhã. 


Unidos  vs.  Cuba.  que  terminou 
cnm  a  vitória  dos  fidelistas  por 
13  a  1.  Como  muita  gente  es¬ 
perava  assistir  a  mais  um  epi¬ 
sódio  da  gtiorrinha  particular 
dos  dois  países,  o  Estado  do 
Bom  Retiro  ficou  superlotado, 
com  torcedores  sc  oncarapl- 
tando  até  sôbre  os  vestiários. 
Em  cima  do  vestiário  cubano 
havia  tanta  gente,  que  lá  pe¬ 
las  tantas  o  teto  desabou.  Mas, 
como  no  jògo.  não  houve  mor¬ 
tos  nem  feridos,  llouve.  sim, 
muito  torcedor  frustrado  se 
entusiasmando  com  o  beisebol 
o  passando  a  assistir  a  todos 
os  jogos.  Diante  rio  inespera¬ 
do  sucesso  financeiro  do  cer¬ 
tame.  a  Comissão  Organizado, 
ra  dos  IV  Jogos  Pan-America¬ 
nos  nàn  sc  fez  de  rogada  e  ta¬ 
cou  um  aumento  dc  I00r-  nos 
preços  dos  ingressos. 


A  pequena  rtdade  de  Carme) 
íica  ao  sul  dc  San  Francisco, 
na  Califórnia,  num  plaiô  de  on. 
dc  dcsccm  penhascos;  a  costa 
r  recortada  dc  pequenas  ensea¬ 
das:  o  mar  ric  um  verde  clavo, 
quando  banhado  pelo  sol.  ou 
coberto  pnr  um  manto  de  ne¬ 
blina,  e  é  acoitada,  constante- 
mente,  pelo  vento.  São  comuns 
as  árvores  retorcidas,  de  forma» 
grotescas;  fantasmas,  á  noite, 
mas,  dc  dia.  revelando  o  capri¬ 
cho  dos  t  entos  que  sopram  sem 
cessar.  O  local  Já  serviu  oe 
fundo  a  muitos  filmes,  mas,  na 
realidade,  c  ainda  mais  belo. 
porque  mar,  céu.  sol,  iirblnt.i 
r  vento  Jimlam-sc  para  d,.t 
àquilo  tudo  uma  sensação  de 
isolamento  romo  »ó  a  natureza 
uns  pude  oferecer. 

Alt  vive  uma  mulher,  ainda 
atinente,  mas  lá  mostvando  nx 
finais  da  tdade;  não  è  mais 
aquela  caitnha.  nem  bonita  nem 
feia.  fin  que  olhos  azuis  bri* 
lhavam,  um  sorriso  encantador 
a  lodos  prendia,  e  lAda  ela  vl- 
btava  na  leia.  aenbora  de  uma 
lechica  aprimoradn,  de  um 
“llmhljj"  que  poliras  pnssulani, 
ésse  dom  que.  sòmente,  com 
n: tuins  anos  de  prãtlea  e  uma 
Inclinação  especial  alguns  ar- 
lutiTs  conseguem  adquirir,  f  que 
lhes  permite  dar  o  "tempo"  exa¬ 
to  aos  seus  movimentos,  gestos, 
palavras. 

Jean  Arthur  all  vive.  há  dez 
anos.  desdo  que  deixou  n  cine¬ 
ma.  ao  fazer  seu  derradeiro  fil¬ 
me  o  notável  "Os  Brutos  Tam- 
bem  Amam"  iShanel,  de  George 
Slevrns.  o  mesmo  diretor  com 
que  várias  vêzes  trabalhou. 
Isolou-te  do  mundo  barulhento 
do  teatro  ria  Broadvvay  e  dn  ri- 
nenrn  dc  Hnllj-vvood,  onde  sem¬ 
pre  foi  uma  das  estréias  difí¬ 
ceis.  quanto  n  publicidade,  em 
ter  contato  com  s  Imprensa, 
fósse  esta  local,  d*  grande  po¬ 
derio  r  influência  na  carreiva 
dos  artistas,  ou  a  estrangeira. 


ler  fe.fo  filmes  de  duas  partes, 
mas  nada  encontramos  a  êsse 
respeito.  Fez  uma  dúzui  ou  mau 
de  filmes  silenciosos,  passando 
pata  o  falado  com  nota  dez,  n 
que  não  sucedeu,  digamos,  com 
seu  famoso  galã.  o  romântico 
.tnim  Gitbert.  o  grande  amante 
da  tela.  Nn  verdade,  seu  su¬ 
cesso  comoçou  com  os  fitmer, 
íalades,  talvez  por  causa  dc  sua 
voz  que.  sc  a  muitos  pareci, i  de¬ 
sagradável,  assim  como  de  mc- 
nmo  entrado  na  puberdade,  ma 
grossa  ora  fino,  nn  publico,  em 
geral,  prendeu,  c  a  manteve  cm 
nível  elevado,  sempre  procurada 
por  bons  dlitorcs.  A  sua  tecntr.i 
fo;-«c  aprimorando  c,  em  breve 
Jean  era  figura  tle  raitaz,  com 
aíto  salário,  e  rom  os  produto¬ 
res  lhe  sallsfozendo  muitas  rxt. 
»é  rir  ias;  escolha  de  diretores, 
roteiro,  etciu-o,  etc. 


pular  em  "The  Cowboy  Cop", 
no  ano  de  JP2R, 

Em  1950,  alcançou  talvez  o 
maior  êxito  de  sua  carreira  tea¬ 
tral  com  o  papel  de  garóto  — 
"  menino  que  não  soube  cres¬ 
cer  "Pelei-  Pan".  ao  lado  do 
malvado  Caplláo  llook,  (Boris 
Katlnít  i . 


Muitos  t  mia  carão-  "Você  não 
a  eoillie-eu  em  Hollywood?  "A 
resposta  seria;  "sim"  r  “ii5o". 
Jean  eia  esquiva.  (hflclt.  de 
quem  poucos  se  aproximavam 
para  uma  palestra.  F.m  tóda  ■ 
Min  carreira,  deu  poucas  entre¬ 
vistas  e  assim  mesmo,  debaixo 
de  er.imle  tensão  nervos»,  não 
pnrqiir  (.  «se  indiferente,  ou  que 
desdenhasse  os  jornalistas,  mas 
por  ser  cxtirmamcnte  encabu¬ 
lada  rom  estranhos. 

A  foto  que  Ilustra  estas  li¬ 
nhas.  (ol  tiraria  durante  a  fil¬ 
magem  ric  "Arizona",  filmo  di 
Coliinitna  em  qiir  apareceu  ao 
lado  de  WilHam  Ilolden  e  War- 
ren  Witt.ani,  sob  as  ordens  de 
Weslry  Itiiggtcs.  n  estúdio  ha- 
via-nos  levado  ate  on  toral  dns 
tiabalhoí.  nos  arredores  dc 
Ptioeiiix.  no  Arizona,  a  algu¬ 
mas  horas  de  vòo  de  Hollywood. 
Alt  Jantamos  rom  Willlam  llol- 
rien  e  Wcsley  Rugçles,  em 
agradável  palestra;  conveisamos 
muim  mm  Worrcn  WilHam, 
fomos  festejados  peto  prefeito, 
r  cuiados  n  tôdns  as  partes  por 
Klv  l.rvy,  n  diretor  dc  publici¬ 
dade  p.un  o  estrangeiro  dn  es- 
lúrtio  rln  Columbla.  p.sse  mesmo 
admirável  l.cvy  que  lodos  os 
biasileiros.  quando  vao  a  Ilo|. 
Ivwood,  acabam  conhecendo  e 
por  êlc  ficando  cativados. 

Uma  tarde  de  foi  forte.  Jean 
Arthur  passa  por  nós:  Ely  a 
In.  patar.  cone  paro  rln,  e  a 
rere.i.  como  um  pássaro  ame¬ 
drontado.  Jean  estaca,  sem  sa¬ 
ber  n  que  fazer.  Somos  apte- 
sentados.  F.la  balbucia  "Como 
passou’"  Kshoça  um  sorriso. 
Aperta-me  a  mim,  O  fotógrafo 
bate  a  loto.  E  eta  aoinc,  lépida, 
apavorada! 

Falei  rom  ela.  Matei  um 
grande  rieselit.  mas,  realmente, 
nada  nos  ritssemns.  Era,  de  fato, 
esquiva,  romo  hoje.  Isolada  de 
lodos,  nesse  recanto  de  paz  r 
heleza.  qtte  r  Cnrinel,  á  horda 
do  Pnclticn. 


Os  fidelistas  raboclus  vivem 
rondando  a  conccul ração  do,< 
atletas,  nlnnazaiido  a  paciência 
rios  cubanos.  Querem  saber 
vnntn  vão  as  roisas  lá  peta  ve¬ 
lha  Santiago  dc  Cuba,  mas  es¬ 
barram  no  mutismo  da  rapa¬ 
ziada.  Os  cubanos  se  limitam 
a  responder  que  vieram  para 
rompetir  c  não  para  fazer  po¬ 
lítica. 


Seus  íilmes  mais  famosos  ela 
os  fêz  para  os  diretores  Frank 
Capra,  George  Slevrns  e  John 
Ford;  "O  Galmitc  Jtr.  Dcedv" 
IM.  Deeris  Goes  to  TowtV),  "Dn 
Mundo  Nada  Se  Leva"  (Vou 
Con-t  Takc  11  With  Vou),  "A 
Mulher  Faz.  n  Homrnv  iMr. 
Smltli  Goes  to  Washington),  lo¬ 
dos  de  Frank  Capra;  "O  Ho¬ 
mem  Que  Nunca  Pecou"  iThe 
Whole  Towii  Is  Talkingt.  do 
John  Ford.  o  mesmo  que  lhe 
dera  o  primeiro  papel  em  "So¬ 
ta,  Cavato  e  Bei":  "K  A  Vida 
Continua",  frhe  Tatk  of  lhe 
Tewn).  “O  Pecado  Original" 
iThe  More  the  Merrier)  r  "Oi 
Brutos  Também  Amam"  iShnnei. 
de  George  Stcvens.  Trabalhou 
ainda  para  Cecil  B.  de  Mille.  e 
Bill.v  Wilder.  em  "A  Mundana", 
ao  lado  de  Marlene  Oictrleh. 

Nem  todos  sabem  que,  tombem 
(oi  a  "mocinha"  de  uni  seriado, 
em  1927,  ao  lodo  de  Larry  Kenl, 
intitulado  "The  Masked  Mena- 
cr".  que  não  set  se  chegou  a  vir 
ao  Brasil. 

Durante  a  década  de  30.  es- 
tévc  no  palr.0.  na  Broadvvay; 
entre  outros  trabalhos  apareceu 
em  "The  Bride  of  Toroxko",  «o 
lado  de  Van  Hoflin,  rom  quem 
Iria  aparecer  em  seu  ultimo  fil¬ 
me.  "Shane".  Bevendo-a  em  "E 
A  Vida  Continua",  notamos  que 
Tom  T.vler  aparece,  mima  pon¬ 
tinha.  como  marido  de  Glcnrl» 
Farrel.  o  mesmo  ator  de  quem 
fot  heroina,  qtimido  êlc  eia  po. 


Tódas  as  competições  têm 
sido  assistidas  por  público  nu¬ 
meroso  r  tódas  as  noites  os 
portões  do  Ibirapitera  •  bas¬ 
quete  i  r  rio  Palmeiras  ivoli- 
buli  são  fechados.  Em  mais  de 
uma  ocasião,  desesperados  pnr 
não  rouseguirem  entrar,  os 
torcedores  invadiram  os  giná¬ 
sio.  Acrcdita-se  que  a  arreca¬ 
dação  total  chegará  aos  100 
milhóes  de  cruzeiros. 


Xo  desfile  inaugural  do  tor¬ 
neio  de  lut a -livre  olimptea.  os 
mexicanos  surgiram  liderados 
pela  atriz  Knty  Jurado,  que 
trajava  um  vistoso  vestido  ver¬ 
melho.  Katy  assistiu  a  tódas 
as  rodaids  rio  torneio,  coman¬ 
dando  a  barulhenta  torcida 
mexicana  que  durante  n  luta 
de  F.rhénts  com  o  brasileiro 
Brandão  quase  chegou  ao  rie- 
lino,  Em  rindo  momentos 
Echenis  derrubou  Brandão  e 
deitou-se  sôbre  cio,  Imobillzaii- 
rio-o.  Fez-se  um  súbilo  silên¬ 
cio  no  ginásio  rio  Pncaembu. 
quebrado  por  um  popular  que 
rnmccou  a  cantar:  "Levanta, 
sacode  a  poeira,  dá  a  volta 
por  cima,..” 


Os  Uruguaios  vieram  para  n 
futebol  "ã  la  Carlita  Rocha", 
isto  c.  na  base  da  superstição. 
O  chefe  da  delegação  c  o  téc¬ 
nico  sãn  os  mesmos  que  esti¬ 
veram  no  Maracanã  em  1 950. 
Ainda  bem  qne  mandinga  >ó 
dá  certo  quando  aplicada  pnr 
brasileiro,  A  seleção  uruguaia 
estreou  contra  a  seleção  bra¬ 
sileira.  perdendo  por  3  a  1. 
cnm  olé  e  tudo. 


A  Galeria  Monlmartrc  (Avenida  Co¬ 
pacabana,  1142)  oferecerá  n  pnrtir  Hns 
21  horas  do  próximo  dia  7,  ntr  o  dia 
20.  tinta  exposição  dc  pinturas  (32  tra¬ 
balhos)  dc  SILVA  COSTA.  No  clichê, 


o  quadro  “Igreja  de  São  Benedito,  Cu¬ 
bo  Frio",  qtte  SILVA  COSTA  apresen¬ 
tou  na  sua  exposição  individual  do  ano 
passado,  no  hall  da  Embaixada 
Americana 


Há  dias  fui  revé-la  em  "E  X 
V:d»  Continua"  tTh*  Tatk  of 
the  Tcwn),  deliciosa  comédia 
de  1942.  que,  mesmo  passados 
vinte  um  anos,  amda  se  conser¬ 
va  viva,  divertindo  com  mia 
história  mordaz,  sátira  nos  cos¬ 
tumes  da  terra,  como  pelo  de¬ 
sempenho  de  seu  trio  de  n- 
terpreles:  Cary  Grant,  Jean  Ar- 
lliur  e  o  saudoso  íe  inigualá¬ 
vel  Bonatd  Colman.  Fèz-nos 
bem  ouvir  a  sua  voz,  diíerenle 
rins  demais.  rouca,  e,  assim 
mesmo,  atraente,  curiosa,  pier,- 
rieinlo-nos  com  suas  infleôes. 
com  suas  pousas,  nu  pelo  me¬ 
tralhar  de  uma  frase  apressada; 
voz  que  tanto  foi  comentada, 
logo  nos  primeiros  tempos  doJ 
folhies.  Fiquei  a  reparar  em 
seus  modos,  naquele  virar  de 
cabeça,  na  svm  inquietação,  em 
seu  olhar  Indagador,  nu  znnhr- 
telro,  no  seu  tnm  malicioso,  ou. 
às  vêzes,  Ingênuo,  em  tudo  que 
cada  seu  pequeno  gesto  sabia 
dizer,  e  lamentamos  que  se  le¬ 
nha  tdo,  que  vive  longe  do  ci¬ 
nema. 

Sabemos  que  se  isolou  com- 
pletamente  de  lodos,  mantendo 
apenas  um  punhedo  de  amigos 
que,  vez  por  oulra,  vai  visitá- 
la  em  sua  beta  rasa  de  Carmel. 
onde  vive  com  a  mãe  bastante 
idosa,  cercada  dc  livros,  entre¬ 
gue  ao  cultivo  de  seu  jardim, 
plantas  e  ftftres, 

Nem  mesmo  no  Inverno  rigo¬ 
roso.  quando  os  ventos  gelam  e 
cortam,  Jean  Arthur  dali  não 
arreda  pé;  Jamais  recebe  a  im¬ 
prensa,  tal  qual  o  fazia  em  seus 
dias  dc  Hollywood.  Foi  uma  das 
mulheres  mais  hem  pagas  rio 
rinema.  mesmo  não  tendo  sido 
u mo  das  mais  famosas  como  n 
foram  Garbo.  Joan  Crnwfnrd, 
Hettc  Davis  ou  Norma  Shearcr. 


Xo  Pan  há  alguns  nonus 
ilustres;  Jann  Russcl  tque  não 
é  atllslae  joga  na  equipe  de 
voleibol  rios  EUAi.  a  america¬ 
na  Joan  Crawford  ibem  mais 
feia  que  a  atriz),  a  chilena 
J  ti  tia  Romcro  ique  joga  bas-  A  multidão  que  tem  ido  ao 
quelc  e  rujas  pernos  nem  so  Tbirnptiera  assitsir  aos  jngos 
comparam  às  da  nossa  vede-  de  basquete  parece  que  rnten- 
i inba  i  c  Charles  Parker,  Este  de  mesmo  é  dc  futebol.  Qimn- 
iiliimn.  apesar  dn  nome  jaz-  rio  os  brasileiros  fazem  uma 
zistico,  nào  toca  nem  apito;  é  certa  a  turma  grita  "gol”  o 
juiz,  mas  de  lula-livre  olímpica,  no  fim  do  jógo  pede  "olé". 

Xinguem  entendeu  também  um 
*  *  *  locutor  que  durante  n  jógo  en- 

trp  as  equipes  femininas  dn 
Roger  Gibbons.  ciclista,  da  Rrasil  e  do  Chile  dizia  a  seus 
npenas  18  anos.  conquistou  pa-  ouvintes  qtir  as  chilenas  ado¬ 
ra  Trinldad  k  Tobago  uma  tavam  a  marcação  "homem  a 
medalha  dc  ouro,  ao  derrotar  homem", 
o  americano  James  Rossi  nos 
1.000  melros  “scratch”.  Gib¬ 
bons  corre  há  apenas  três  anos 
p  seu  feito  torna-se  ainda  mais 
admirável  por  não  haver  cm 
Trinidad  nenhum  vefódromn. 

O  rapaz  I reina  numa  pista 
abandonada  do  aeroporto  do 
Fort  of  Spain. 


Repentmnmente  careca  o  realizado  por  sua  "imivcrsí- 
ex-líder  da  Maioria,  deputa-  dade  sen»  paredes",  no  canal 
do  Vieira  de  Melo,  que  teve  9.  Muitos  colunistas  anda- 
a  cabeleira  rasparia  a  nava-  ram  escrevendo  que  Gilson 
lha,  sem  saber  bem  porque;  ia  ser  empossado  como  rei- 
íoi  Internado  no  Hospital  tor;  como  c  que  pode,  so  êlc 
Distrital  de  Brasília  para  se  mesmo  já  convidou  o  senn- 
mbmeter  a  uma  angiografia  dor  Juscellno  Kubitschck 
cerebral,  mas  o  atendente,  para  tal  cargo,  honorifico  e 
fu  pondo  que  fosse  uma  In-  bem  verdade? 
tervenção  cirúrgica,  raspou- 

lhe  a  cabeça.  O  Municipal  superlotado 

não  regateou  aplausos  para 
O  Follies  Bergeres  vem  Klcazar  dc  Carvalho,  Arnaldo 
mesmo  ao  Brasil  para  fazer  Estrela  e  para  Orquestra  Sin- 
Rio  e  S.  Paulo,  já  tendo  até  fônica  Nacional,  no  concerto 
data  marcada  para  estreia:  organizado  cm  comemoração 
20  de  julho.  Os  responsáveis  à  Semana  da  Educação.  En- 
pela  façanha  são  Abrnhani  tre  o  primeiro  e  o  segundo 
Medtim  c  Paulinho  Soledade,  tempo  do  concêrto  ric  Rrahms 
Em  S.  Paulo,  o  famoso  con-  algumas  pessoas  não  aeoslu- 
Junto  se  apresentará  no  ex-  madas  a  frequentar  tais  es- 
celente  Teatro  Record,  mas  petãeulos  ensaiaram  algumas 
no  Rio  será  jogado  no  velho  palmas,  o  que  deu  origem 
c  tmundo  Recreio.  Por  que  ao  comentário  de  uma  senho- 
náo  o  Carlos  Gomes,  já  que  rn  ao  nosso  lado:  "Daqui  a 
“My  Fair  Lady"  até  então  pouco  o  Elcazar  se  lembra 
terá  deixado  a  casa?  dos  Concertos  para  a  Juven¬ 

tude  com  suas  regras  e  vai 
Jantando  na  residência  do  virflf  »  platéia  e  passar  uma 
senador  Juscellno  Kubitschck  bruta  ciescompusuira”  *  Em 
o  embaixador  Alves  do  Sou-  um  gmpo.  a  jornalista  Pau¬ 
sa.  saudado  pelo  anfitreào  bna  Kaz  informando  que  lc- 
cotnn  "nosso  embaixador  in-  varã  a  Orquestra  Sinfônica 
locávet",  já  que  tem  resisti-  Nacional  pura  o  Maracaná- 
rio  a  tódas  as  pressões  que  zinho  no  dia  30  tle  rnaio,  pa- 
visam  a  tirá-lo  da  Embaixa-  Ta  um  concêrto  popular  de 
da  do  Brasil  em  Paris.  Entre  porias  nherlas  para  o  pú- 
outros,  também  presentes  o  blico  *  Na  plateia,  outro  pia- 
ex-ministro  Artur  Bemar-  nisia  conhecido:  Arnaldo  Re¬ 
de*  Filho,  n  senador  Rui  ,M,'°  ’  hla  logo  atrás  o 
Carneiro,  n  governador  Mau-  Plof  Gildáslo  zVtnado,  díre- 
ro  Borges  e  o  deputado  Gama  lnr  <l<>  MEC  e  senhora,  que 
Lima.  reclamava  contra  as  luzes  rios 


O  Canadá  ate  que  lucro. i 
cnm  a  revolução  húngara.  To¬ 
do  o  seu  time  de  pólo-aquáü- 
rn  è  de  húngaros  que  fugiram 
pnr  ocasião  da  revolução  c  re¬ 
solveram  adotar  a  nacionalida¬ 
de  canadense.  Xascldos  no 
pais  mesmo,  só  existem  riol» 
rapazes,  que  por  sinal  são  rc- 
O  brasileiro  Rubens  de  OH-  servas, 
veira,  campeão  latino-america¬ 
no  dn«  meio-pesarios.  acredita 
em  psicologia  aplicada.  Pro¬ 
curou  seu  adversário  america¬ 
no  e  pediu  ao  intérprete  que 
n  apresentasse  como  "o  famo¬ 
so  Riibàu.  mais  conhecido  co¬ 
mo  o  Matador  de  Meio-pesa¬ 
dos".  Depois-  acrescentou  com 
ar  modesto:  "Mas  diga  também 
que  eu  nunca  tive  culpa.  E' 
que  os  adversários  nào  me 
aguentam."  O  diabo  é  que  o 
americano  Frcd  Lewis  parece 
não  ter  mèdo  de  careta.  Em 
1P60,  disputou  as  eliminatórias 
parri  a  seleção  olímpica  dos 
Estados  Unidos  ç  foi  derotado 
apenas  por  Cassius  (May.  hoje 
uma  das  grandes  vedetes  do 
boxe  mundial.  Dizem  aiã  quo 
a  decisão  foi  discutível. 


Uma  palhaçada  foi  a  história 
do  Fogo  Simbólica  rlêstcs  IV 
Jogos  Pan -Americanos  Para 
começar,  o  primeiro  atleta  a 
carregar  a  tocha,  lá  em  Bra¬ 
sília,  foi  o  antigo  futebolista 
Augusto  da  Costa,  ex-integran- 
te  das  nossas  seleções  de  fu¬ 
tebol  profisisonal.  Como  todo 
mundo  sabe  —  com  exceção, 
possivelmente,  rio  Comité  Olím¬ 
pico  Brasileiro  e  da  Divisão 
de  Educaçao  Física  do  Minis¬ 
tério  tia  Educação  —  só  atleta 
amador  rorre  com  n  fogo  sim¬ 
bólico,  E-  para  completar  a 
roisa.  n  ultimo  atleta  foi  Tel- 
des  ria  Conceição.  Neste  caso, 
nào  houve  irregularidade.  Hou¬ 
ve  mancaria,  pois  a  homenagem 
deveria  ter  sido  prestada  a 
Ademar  Ferreira  da  Silva,  o 
Xo  reservado  de  imprensa  maior  atleta  brasileiro  de  lo¬ 
do  ibirapucra.  onde  se  rcali-  dos  os  tempos  e  n  nosso  único 
zam  os  Jogos  de  basquete,  apa-  recordista  mundial.  E  a  hnme- 
rerpu  um  padre,  devidamemo  nagem  seria  ainda  mais  justa 
credenciado  c  trajando  elegan-  porque  Ademar  ja  se  retirou 
te  “clereyman”.  Xinguem  con-  das  pistas, 
seguiu  idcntlticar  o  idioma  que 
êle  faia.  Xáo  é  inglês,  alemão,  *  *  * 

castelhano  francês  ou  qual¬ 
quer  oulra  lingua  conhecida  Nn  desfile  de  abertura  rio, 
do>  repórteres.  Surpreendido  IV  Jogos  Pan-Americanos  hmi- 
cnm  a  algaravia  do  sacerdote,  ve  apenas  um  at lota  que  não 
um  repórter  comentou:  "Acho  sabia  carregar  a  bandeira  dc 
que  êlc  faia  em  latim  e  r  cro-  seu  pai-,  carregando-a  sôbre  n 
nista  esporlivn  dn  "Osscrvato-  ombro  como  se  fósse  um  guar- 
re  Romano"."  da-chuva  velho.  Como  nào 

poderia  deixar  de  ser.  n  hprni 
*  4  *  foi  um  brasileiro,  n  atleta 

Ohaprhsp.  recordista  sul-amr- 
O  certame  de  beisebol  come-  rieano  do  lançamento  do  mar- 

çou  com  a  partida  Estados  telo. 


Dms  casamentos,  qup  nàn  vin¬ 
garam,  muitn  a  deprimiram,  ri1- 
zem  alguns;  n  primeiro  íoi  anu- 
lado.  após  alguns  dias  de  vida 
em  romum  com  Julian  Anker, 
quando  mat  começava  a  carrel. 
ra  em  Hollywood,  r.a  década  de 
20.  e  o  segundo,  depois  de  dc* 
zcjsele  anos  de  felicidade,  eom 
o  escritor  e  ptodulor,  Frank 
Ross.  Muitos  afirmam  qu»  o 
choque  da  morlc  dêsse  amor  a 
abalou,  e  Jean  íechou-se  ainda 
mais  em  sua  casca,  como  cara¬ 
mujo  an  mais  leve  loque.  Em 
Nova  York.  onde  nasceu  com 
o  nome  dc  Gladys  Greene,  foi 
moriêto  dc  anúncios,  passando 
nepots  para  o  palco,  or.do  não 
obteve  muito  suresso. 

Em  1923,  calava  cm  Hol¬ 
lywood  e  ali  lii  (o  que  presu¬ 
me  ter  sido  seu  primeiro  fil¬ 
me),  "Snta.  Cavalo  e  Rei”  i Cá¬ 
rneo  Klrby),  na  Fox,  dirigido 
por  John  Ford,  an  lado  de  John 
Gilbert.  Há  revistas  que  aludem 


Frase  que  corre  a  cidade 
a  respeito  da  temporada  do 
magnifico  conjunto  Moísseiev 
entre  nos:  “ballet  socialista 
n  preços  capitalistas". 


Augusto  de  Angelo  com¬ 
pletando  30  anos  cie  J  War 
ter  Thompson. 


Dia  30,  o  fotógrafo  F.rnex- 
lo  Santos  assume  a  presidên¬ 
cia  da  Associação  rins  Re¬ 
pórteres  Fotográficos  “  Car¬ 
los  Imperial  voltando  dia  l 
de  maio  ao  rádio  e  á  TV,  de 
onde  estêve  afastado  por 
mais  de  um  ano.  Vai  fazer 
programas  diários,  desta  vez 
dando  oportunidades  idênti¬ 
cas  ao  samba  c  ao  Iwist. 


O  deputado  Amando  da 
Fonseca  requereu  a  Assem - 
sembléía  um  voto  de  congra¬ 
tulações  para  a  bailarina  es¬ 
panhola  Rosário  (lembram-se 
ria  dupla  Armando  r  Rosário, 
que  se  exibiu  no  velho  Cas¬ 
sino  da  Urcn?),  "que  se  en- 
rontra  em  nosso  País  em 
missão  cultural"  (sic).  Ora, 
a  “missão  cultural”  dc  Ro¬ 
sário  nada  mais  é  do  que 
uma  temporada  no  caríssi¬ 
mo  restaurante  Ei  Bodcgon, 
e  está  custando  ao  empre¬ 
sário  brasileiro  que  a  ti-ou- 
xe  2  mil  dólares  por  sema¬ 
na.  E  o  voto  de  congratula¬ 
ções  foi  concedido! 


1910  —  Na  filmagem  dc  ‘‘Ari/ona' 


-  Faleceu  em  Varsóvia,  viti¬ 
mado  por  um  acidente  auto- 
mnbilistk-n.  o  professor  Tc- 
rriK-r  Corbrll,  de  33  anns, 
Conselho  Econômico  ria  Em¬ 
baixada  dn  Brasil  na  Poló¬ 
nia  . 

n  sr.  Tiíior  Ttirrsaiiy  está 
liderando  um  nòvn  guipn 
que,  dentro  em  breve,  lan¬ 
çará  uma  incorporação  in¬ 
ternacional  cujo  principal 
objetivo  será  trazer  dólares 
para  o  Brasil. 


càrs  píquiófícs  do  Estaóa  da 
Guanabara  fUAo  se  artlmilando 
eom  os  dos  outros  Estados  para 
rompo rcrerrm  ro.n  pelo  menos 
:n  prqumr-f,  a  Exposição  Inter- 
ii.ii  :on.il  <lr  S  n.inlo 
í)S  FINALISTAS  DK  S.  PAU¬ 
LO  NA  TV  TUPI  —  A  partir 
iJm  iIiíi  ti  rir  ii, ali),  durante  I 
t  rl<  - f j L. : .  i  nu  I  «miiltono 
' . ,  i i  r .  de  Suor  I la/nr,  r. 

,  ...  i  ,i  '|  V  '|  uru  lodo .  ■. 

,  .*  *  ,  1 1 ; m  ,i^  í|iir  miem  finalis- 


O  industrial  Alberto  Pitt i- 
pllani  (vide  Terczinha  Mo¬ 
rango.  "Moranguinho"  etc  1 
vai  participar  ria  “Tarde  de 
Arte"  do  MAM  patrocinada 
por  Sônia  Catont  sendo  res¬ 
ponsável  por  um  dos  mais 
sérios  setores:  o  das  bebidas. 
E’  óle  o  generoso  doador" 
rio  precioso  liquido  que  ani¬ 
mara  èste  encontro  entre  ar¬ 
tistas,  amigos  ric  artistas,  ad¬ 
miradores  de  artistas  c... 
compradores  dc  quadros. 


tarta  r..1  I  dc  9  dc  abril  rt> 
1963,  no  seu  artigo  14,  diz:  ”Qnc 
os  mériíros  vetennanos,  em 
suas  picscivaçócs  dc  substán- 
vlas  ou  especialidades  íarma- 
rêitlira.x  constantes  da  prtíCOl* 
pnrlaria,  rievetõn  determinar  o 
animai  a  que  se  destina  á  me¬ 
dicação.  seu  pnrtr,  n  local  onde 
m?  encontra,  heni  romo  o  res- 
neetivo  dono.  mencionando  o  n- 
lUlo  rfOiij  a  assmalnra  com 
indicação  de  sua  residência  ou 
consultório  r.c  mane.ia  hem  !e- 
Eivel,  ficando  sujeilox  ás  denia. 
exigências  estabelecidas  em  lei. 

MORREU  MISS  GUARARE¬ 
MA  —  Miniatura  Pmscher.  n-Sc 
de  vários  rampeõer,  zobressatn- 
rio  entre  élcs  a  campeã  Lady 
Sanriy  de  Guararema,  que  se 
<  tasíificoii  “melhor  do  exposi¬ 
ção"  entre  100  exemplarei  dei¬ 
ta  raça. 

PAUL  SEN  HOMENAGEADO 
—  O  juiz  Ernesto  Pautien 
iBKCt.  um  dos  mais  antigos 
criadores  de  icrriers  ',  em  nos¬ 
so  país.  fnt  esta  semana  home¬ 
nageado  com  o  túulo  de  '  cida¬ 
dão  carioca". 

FILHOTES  NO  CANIL  Ht  • 
MAITA  —  Descendentes  de  Kl- 
la  ne  Humana  (3i  e  Kit  óe  Hu¬ 
mana  (J).  A  fitrre.  Mora!  s 
146-2936)  sem  ie  desdobrando 


pá',  h  controla >  os  g  íilhole*  O.. 
raç.i  ''miniaMir.i  —  p:n>  l.ei 
ASSEMBLEIA  DIA  !>  DO  P<  II 
—  Asálnado  orla  iire-idei.te  Y' 
Unda  Bitopp.  lerehriiu»  a  ■■■ 
municaç.ifi  dc  )|.;o  ,,  Pti-.viM 
ftiihe  cl»  Brasil,  mlld.ide 
rional  filiada  a>>  B).isil  Ker.nr 
Club.  reati.-ara  a-  !fi  l-.oras  o  . 


. . . . . .  >.  .  >  leiru  itiadf , 

■  i  ,  •<  '  l'  ,  »rtr..'l  i 

»  ■  ,t»  *  ■  ’  rril  1  •  i.u- 

o!- •  dn  )  UI),  ii)  Vet'  l-1- 
raro  a  !  i  i  »  ,i  i.i  7V  'l  ir< 
n  AUTOn  DO  Dl  \  Do  V) 

'1  FR  IN  AR  IO  NO  RIO  -  E 

•  'ira  -e  .  . .  c-'eve  p>. 

Bio  o  depii!.'.)l"  \rn.ildn  N'  ■ 
v  ii :  aui  t  d.,  ti  i  que  inM  • 

luiti  »  -Di.i  nu  Velei  ma  lio"  . 

MA  NA  SOCIEDADE  nffASt- 
I.EIRA  DF.  VETERINAB1A  — 
As  IthJQiu’  do  dia  2  n  Minis- 
t-n  da  Agricultura  ‘sr.i  recebi- 
r,o  pela  SR.MV  ''r'  *  andar  B  i 
Edifíiii*  riu  faça  r  Pcri,  » 
Praçi  l  í  rie  Km ,  ,.hro 
JANKTI  VAI  TOSAR  NA  TV 
P„  ,i  I'  -.st i .- i  *  - , i ii r,  sr  p  /- 
p.,;.i  i)  i  ião  p„.»  a  Exposiçú». 
-  i  «hcleirc .  .,  dc  )'ães,  Jancle. 
e-léie  Ja  feira  última  n»  TV 
Tupi  A-  penas  que  quiserem 
ser  forro  se  pirpara  um  cá  i 
pidr-r.  marrar  b->-a  rom  Janc¬ 
le  pelo  telefone 


Eir.  Sãn  Pauln,  n  sr.  Octa- 
nn  iVnrqiics  Ltsbnq  estuda  a 
possibilidade  da  compra  rio 
controle  acionam  de  impor¬ 
tante  estabelecimento  bancá¬ 
rio  para  incorporar  ao  grupo 
do  Banco  Universal  S.A., 
cujo  diretor-prcsidcntc,  sr. 
Elides  Fimitio  ria  .Amoral, 
deverá  seguir,  amanhã,  pa¬ 
ra  a  capita!  paulista  a  fim 
de  ultimar  negociações. 

O  critico  cinematográfico 
Oiiitto  Ron/iio.  casa-se.  dia 
3  de  maio,  com  a  redatora 
especializada  de  assuntos  fe¬ 
mininos.  Léa  Maria  Reis.  Os 
noivos  nfcrcccm  um  jantar  a 
amigos,  têrça-fcira  próxima, 
no  'Tem  Club", 


:.ut  .i  A»n  I-  > )»  Ge  •  p:r  - 
ta  nnx  «ui  ■  ríliiMtn* 
roMITIVA  I  YRA  A  (  '>1  O  ' 
BI  A  f.  ARGENTIN  A  E‘la  » 
ir..ir,a  r.egjifa  pa..  a  f  »»  . 

a  rnimtisa  cú  rxpodloirx  na¬ 
cionais  que  representarão  o  Bra¬ 
sil  na  Exposição  Internacional 
de  Bogotá.  Na  volta  daremos 
noUciõs. 

JUIZES  EM  S.  PAULO  n 
d-.  Antòmo  Cabral,  pretidentç 
da  FederaUon  Cmoiogique  In¬ 
ternationale.  e  n  rir.  J.  Cruz  do 
Oliveira,  presidente  da  S" 
Paulista  Cãn  Pastórct  >•  rão  i>- 
juízes  ria  Exposição  a  xtr  reali- 
za-.a  r.n  Clube  l"nl  c.  »■ 
caso  da,  isençõe,  *err.  >  i • 
núlilíto  supcrioi  a  300  ina  I  ' 
semana  |.i  je  nucreverao  JO" 
expciMtoievi  mais  (,n.  pm-  na¬ 
cional  se -a  convidado  pelo  BKi 
ri.FRE  BRASn.ElRO  DO 
FEOUINF-.  EM  ATIVIDADr. 
PARA  sr  —  Os  criadores  dc 


Vai  se  chamar  ".Atualida¬ 
de"  a  revista  que  a  Edito¬ 
ra  Abril,  de  S  Paulo,  sc  pre¬ 
para  para  lançar  no  segun¬ 
do  semestre  a  fim  de  con¬ 
correr  na  mesma  faixa  de  "O 
Cruzeiro”,  “Manchete"  e 
“Fatos  &  Fofos"  ■  O  gover¬ 
nador  lido  Mrneghetli  reu¬ 
nindo  seu  secretariado  para 
estudar  as  possibilidades  de 
fazer  no  Rio  Grande  do  Sul, 
ainda  êste  ano.  o  que  cie 
chama  de  “uma  reforma 
agrária  de  centro  e  católica" 


Tara  uma  plateia  cie  ”60 
prnfcssorinhas  (olé!j,  o  pro¬ 
fessor  Amaral  Fontoura  pro¬ 
feriu  uma  série  dc  vinte  pa¬ 
lestras,  em  Campos,  como 
parte  das  comcmoraçòPs  da 
•Semana  da  Educação",  que 
sc  encerrou  ontem  cm  todo  o 
Brasil.  O  sucesso  foi  tão 
grande  que  n  professor  jn 
recebeu  pelo  menos  dezoito 
convites  para  novas  rnnfe- 
3'énrias  e  seminários,  todos 
sôbre  o*  temas  sociologia, 
educação,  serviço  social. 


AXEL  GANHOU  NO  RIO  E  ESTARA  DIA  11  EM  S  PAULO 
— *  Com  ot  títulos  do  Melhor  da  Classe,  Melhor  Macho  Necio* 
nat  e  7  medalhai  de  ouro,  Axel  Von  Westtalnen,  belíssimo, 
pestor  alemão  (foto  acima),  de  criação  de  Marinp  Minzonl  e 
propriedade  de  José  Custódio  Nunes,  sagrou-se  “Melhor  da 
Exposição  de  Aniversário  da  ACCPA".  Axel  dias  11  e  12  es¬ 
tará  competindo  em  São  Paulo 


esta  semana  com  limitações  den¬ 
tro  da  lotaçáo  do  trem  especial 
c  dos  ônibus  Informações  no 
DIAS  11  E  12  EM  S.  PAULO  Rio.  32-0531. 

—  A  Exposição  Internacional  rie  F1SCALIZAÇAO  DO  EXERCI- 
tf)R3,  planejada  pelo  Brasil  Ken-  CIO  PROFISSIONAL  DOS  VE- 
nel  Club,  jerá  na  cidade  oe  TERIXARIOS.  NO  PAIS  -  O 
S.  Taulo.  Abertas  as  inscrições  Ministério  da  Saúde,  pela  For- 


NOT1UÁRIO 


•  Os  alunos  da  Faculdade  dc 
Direito  da  PUC  homena¬ 
geando  Gilson  Amado,  peto 
grande  trabalho  cultura! 


4.*Caderno. 


CORREIO  DA  MANHA.  Domingo,  28  de  Abril  de  1961 


AMERICA 


rÓMrtio 

sorteio 


Fell*  •  mllagroiamente,  u  fr»« 
Vndoras  entenderam,  enfim,  que 
existiam  compradores  potencial* 
em  número  suficiente  para  Ra- 
rantlr  o  Investimento  do  lança¬ 
mento  do  alguns  discos  de  Jazz. 
Ainda  temos  lembrança  de  uma 
teria  conversa  entre  críticos  c 
*dtsc-]ockeys"  de  Jazz  e  um 
cavalheiro  cuja  importante  íun- 
çSo  na  Columbla  Já  nos  escapou 
da  memória.  Não  há  tanto  tem¬ 
po  isto:  a  entrevista  foi  feita 
no  estúdio  da  TV  Continental, 
por  ocnslíio  de  um  programa  es¬ 
pecial  de  “Jazz-USA",  com  a 
presença  do  Paul  Wintcr’*  Sen¬ 
tei"  c  do  critico  americano  Ge¬ 
ne  Lecs.  Pois  bem,  o  distinto 
perito  da  Columbla  nos  afir¬ 
mou,  com  números  e  estatísti¬ 
cas,  que  o  lançamento  de  uni 
disco  do  Jazz  era,  do  ponto  de 
vista  financeiro,  um  verdadeiro 
suicídio.  Contudo,  He  foi  inca¬ 
paz  de  cjtpllcar  porque  6  im¬ 
possível  achar  nns  lojas  ou  «to¬ 
nos  “sebos"  um  único  exem¬ 
plar  de  nÇÇuna  antigos  tançn- 
mentos  Jnzzlsllcos  dn  Colum¬ 
bla...  Mus,  disse  He,  n  Co- 
lumbln,  para  provar  sua  boa 
vontade,  tinha  feito  o  lança¬ 
mento  de  um  LP  do  Paul  Wln- 
ter  Sextet.  Boa  vontade,  uma 
virgulai  Com  túda  a  propagan¬ 
da  de  graça,  tanto  dos  cronis¬ 
tas  especializados  como  dos  ser¬ 
viços  de  propngandn  da  Km- 
balxnda  dos  Estndos-Unldos,  os 
financistas  da  Columbla  schn- 
rnm  n  hora  certa  pnrn  ganhar 
dinheiro. 

E  que  nâo  venham  me  dizer 
que  o  disco  ficou  cncnUiadnl 
Fcllzmcnto,  outras  flrmnx  mais 
arrojadas,  como  n  Formata  ou 
n  Verve -Copacabana,  vieram 
provar  quo  n  produção  de  dis¬ 
cos  de  Jazz  não  era  um  ne¬ 
gócio  tão  ruim.  Cloro,  com  o 
Jazz,  miurn  se  pode  esperar 
um  recordo  de  venda,  um  “hll" 
popular.  A  venda  de  um  disco 
de  Jazz  |>ode  se  comparar  à 
de  um  disco  de  música  eru- 
dila:  í  um  investimento  a  lon¬ 
go  prazo .  Um  dtscn  que  não 
tem  boa  venda  no  primeiro  mê» 
(lo  seu  lançamento,  pode  vir  n 
exigir,  depois  de  nlguiis  anos, 
um  reedição.  Existe  também  o 
problema  da  distribuição,  A 
gravadora  não  vende  seu  pro¬ 
duto  dlrelnmentc  «o  consumi¬ 
dor,  mas  recebo  cncuniendas  de 
um  revendedor.  Acontece  que  o 
revendedor,  na  maioria  dos  Ca¬ 
sos.  ó  um  ser  humano  musi- 
cnlmente  surdo,  que  considein 
o  Jazz  com  uma  certa  desenn- 
flançn.  Fie  encomenda  dois  dis¬ 
cos.  para  agradar  no  vendedor, 
e  como  dois  discos  não  são  re¬ 
ferência  dc  sucesso,  He  nunca 
vai  pensar  cm  encomendar  uir.n 
segunda  remessa,  nem  que  seja 
dc  dois!  Alêm  dtsso,  He  nunca 


Mas  cuidado,  Vcrve-Copacabn» 
na.  com  »  sua  representada;  • 

Verve  americana  também  ado¬ 
ra  o  enchimento  de  linguiça! 

Falamos  dc  tradução!  Nunca  se 
deve  cair  no  excesso  de  deixar 
«  contracapa  em  Inglês,  como 
aconteceu  num  certo  disco  da 
Zoot  Slms.  Burrice,  esnobismo 
ou  ambos? 

As  gravadoras  precisam  ad¬ 
mitir  a  Ignorância  total  das  «, 

reações  e  dos  desejos  de  um  _.  ..  .  ■  ’“a 

mercado  completamcute  nóvo  "*'•  Monteiro  dn 
(Um  mercado  interessante,  não  ("Chess  Rcvicw” 
se  esqueçam,  pois  sòmentc  um 
fanático,  como  o  amante  de 
Jazz.  pode  pagar  alegremente 
os  preços  absurdos  atuais).  Por¬ 
que  não  organizam  mesas-re¬ 
dondas  dc  cronistas  e  dlsc-Jo- 
ckeys,  para  deliberar  aôbre  os 
lançamentos?  Organizar  um 
planejamento/  Revelar  estatís¬ 
ticas  de  venda?  Por  que  não  de¬ 
cidem  lançar  o  Jazz  com  os 
mais  tradicionais  processos  da 
Arte  da  Propaganda?  Por  exem¬ 
plo,  a  Columbla  podia  organizar 
alguns  conrartns  de  Mlles  Davis 
no  Rio  e  em  São  Paulo.  O  pre¬ 
juízo  (se  houver)  déstes  con¬ 
certos  seria  mais  do  que  com¬ 
pensado  pela  venda  de  alguns 
discos  lançados  na  hora  certa. 

E'  uma  idéia,  assim,  no  ar. 


XA DREZ 


ROBERT  CELERIER 


T.  MADEIRA  DE  LEY 


teria  a  Ideia  de  colocar  um 
disco  de  Jazz  na  vitrina,  ou 
passá-lo  a  alio  volume  no  seu 
altruísta  toca-disco  de  rua.  Mo¬ 
ral  da  história:  a  fábrica  e  dis¬ 
tribuidor  mantém  o  maior  *c- 
grédo  sóbre  o  lançamento  de 
um  disco  dc  Jazz;  a  única  pro¬ 
paganda  c  feita  pelos  cronis¬ 
tas  especializados.  Vamos  con¬ 
fessar  que.  assim,  não  6  fácil 
vender  qualquer  tlpa  de  pro¬ 
duto. 

Portanto,  foi  com  grande  sa¬ 
tisfação  que  vimos  a  Fenuata, 
peia  primeira  vez,  fazer  pro¬ 
paganda  dc  um  lançamento  jaz- 
xlsllco  através  da  imprensa:  o 
“European  Concert”  do  Modem 
Jazz  Quartel. 

Folizmenlc,  a  situação  já  es¬ 
tá  melhorando.  Alguns  bens 
discos  já  saíram;  outros  já  es¬ 
tão  planejados.  Algumas  gm- 
vadoras  tiveram  a  surpresa 
agradável  dc  ver  que.  dc  fato, 
havia  no  Brasil  um  público  an¬ 
sioso,  faminto  por  uns  discos 
de  Jazz.  Porém,  para  que  esta 
nobre  tentativa  não  seja  con¬ 
denada  n  um  fracasso,  6  da  nos¬ 
sa  opinião  que  as  gravadoras 
nacionais  procurem  lançar  suas 
gravações  de  Jazz  de  uma  ma¬ 
neira  ronls  inteligente.  Não  es¬ 
tamos  criticando  tôdas  as  gra¬ 
vadoras.  Aiás,  cada  uma  reco¬ 
nhecerá  facilmente  sua  posição. 
Em  primeiro  lugar,  uma  gra¬ 
vadora  não  deve  so  esquecer  que 
um  disco  que  obteve  sucesso  co- 
uicrcinl  nos  Estados  Unidos,  não 
v  obrigatoriamente  um  excelen¬ 
te  disco  dc  Jazz,  digno  dos 
aplausos  de  qualquer  público  es¬ 
trangeiro.  A  música  popular 
americana  está  em  estreita  re¬ 
lação  com  o  Jazz;  o  que  não 
acontece  no  Brastl.  Aqui,  pelo 
contrário,  nosso  público  pede 
Jazz  puro,  tem  nenhuma  nu¬ 
ança  de  comercialismo.  Por¬ 
tanto,  vamos  eliminar  fstes  lan¬ 
çamentos  que  não  estão  nem 
cá  nem  lá:  "Buddy  Rlch", 
‘Stan  Gctz  com  cordas"  “Johnny 
Hadges"  tocando  romances  açu¬ 
carados".  "Paul  Desmomt  com 
mais  cordas",  etc.  Ê.stcs  lança¬ 
mentos  não  agradavam  nem  ao 
público  de  “comerciar  nem  ao 
público  de  Jazz.  Quando  se 
quer  sentar  entro  duns  cadei¬ 
ras,  acaba-se  goralmente  no 
chàol 

Segundo  ponto:  Nâo  deve  ser 


um  Jazz  dos  mais  avançados. 
Excluindo  uma  minoria  de 
amantes,  nossos  aficionados  dc 
Jazz  ainda  estão  engatinhando. 
Dé-lcs  alguns  bons  Jazz  Mes- 
sengers,  Horacc  Silver,  Mlles 
Davis.  Depois  passaremos  para 
coisa*  mais  serias... 

Terceiro  ponto:  N3o  vou  fa¬ 
zer  as  gravadoras  o  insulto  de 
pensar  que  fies  ainda  não  per¬ 
ceberam  a  importância  dc  uma 
capa  atraente.  Atraente,  isto  é 
que  atrai  a  atenção  do  público 
sóbre  tsle  troço  redondo  e  pre¬ 
to  que  está  por  dentro!  A  lin¬ 
da  garota  que  enfeita  "Des- 
mondta  Blues"  e  o  simples  ti¬ 
tulo  “Nasce  uma  banda:  Quin- 
cy  Janes”  não  são  suficientes. 
O  nosso  público,  que,  não  se 
esqueçam,  deve  comprar  éstes 
discos,  não  tem  ainda  obrigação 
moral  de  saber  quem  são  Paul 
Desmond  e  Quiney  Jones.  Es¬ 
peramos  que  a  época  das  ca¬ 
pas  "sexy"  Já  tenha  entrado 
na  história  do  Long-Piaylng! 
Portanto,  receitamos  uma  capa 
que  mencione  o  tipo  de  músi¬ 
ca  tocada  ou.  por  meto  de  de¬ 
senho  ou  fotografia,  Indique  ao 
comprador  potencial  que  "aquí- 
le.  Alt.  na  vitrina"  é  um  disco 
de  Jazz.  Melhores  capas  nté 
hoje:  ‘The  Blues  in  Modem 
Jazz",  "Jazz  pour  Vous",  "Os 
ear  Pettlford  Memorial"  e  "Inc- 
dit:  Ccrry  Mulllgan”.  Geral- 
mente,  a  capa  original  poderá 
ser  conservada.  Mas  nada  de 
lindas  garotas  ou  “Nasce  a 
banda  do  Fulano"! 

Contracapas!  Ah,  Contraca¬ 
pas!  A  contracapa  deve  ser 
informativa,  e,  nn  medida  do 
possível,  educativa.  Nada  de 
enchimento  de  linguiça,  nada 
de  "Fulano  nasceu  cm  1892,  em 
Teguclgalpa,  Honduras!  Nada  dc 
propaganda  sóbre  os  outros 
lançamentos  da  marca  ou  con¬ 
selhos  para  preservação  dos 
discos.  Já  devemos  admitir 
que  todo  mundo  sabe  manejar 
um  Lp.  Quem  não  souber, 
azarl  Nós  queremos:  1)  nome 
das  músicas  (6  o  rnlnlmo  que 
se  possa  exigir);  2)  nomes  de 
todos  os  executantes,  c  caso 
haja  mais  dc  um  músico  tocan¬ 
do  um  certo  instrumento,  or¬ 
dem  dos  solos;  3)  nome  do  com¬ 
positor;  4)  nome  do  nrranjador; 
5)  uma  prosa  Inteligente  que 
não  sómente  apresente  as  obras 


como  também  as  coloque  num 
contexto  musical,  histórico  c 
social. 

Jazz,  meus  amigos,  não  é 
música  popular.  Jazz,  como 
música  erudita,  requer  estudo. 
E  como  estudar  sem  referên¬ 
cias?  A  Phillips,  no  seu  pri¬ 
meiro  lançamento  de  Jazz,  nos 
tinha  dado  grandes  esperanças. 
A  contracapa  de  "Jazz  Sound- 
Tracks”  foi  redigida  pelo  co¬ 
nhecido  cronista  especializado 
Silvio  Tulllo  Cardoso.  Uma 
obra-prima t  E  agora  a  Phillips 
publica  éste  "Nasce  uma  ban¬ 
da"  sem  a  menor  Informação. 
Afinal,  já  temos  bastante  cro¬ 
nistas  especializados  I 

Também  existe  n  possibilida¬ 
de  dc  traduzir  as  contracapas 
originais.  Afinai,  um  Nat  Hen- 
toff  ou  um  Loonard  Fcathcr 
entendem  bastante  do  assunto. 


Nr.  496 

Monteiro  dn  Silveira 
(“Jubileu  Fclix 
Ã.  Sonnenfcld”, 
l.°  Pr,  1960 


cnndo  vantagem  para  Botvln- 
nlk. 

Não  temos  publicado  a*  parti¬ 
das  nos  dias  dc  semana,  logo 
após  o  seu  desfecho  em  Moscou, 
cm  virtude  de  o  serviço  telegrá¬ 
fico  da  UPI  c  dn  France  Preasc 

vir  falhando  lamcntávelmente. 
Divulgamos  hoJB  as  partidas  •.*, 
12*  c  13.*.  Ei-las: 

A  NONA  PARTIDA 

Sómente  hoje  podemos  trazer 
aos  leitores  esta  partida,  que  Ba 
data  dn  nua  disputa,  em  Moscou, 
fot  transmitida  totalmeutc  trun¬ 
cada.  El*la: 

PF.TROSJ (.4  ,Y  (brnucosl 
BOTVlNNtK  (pretas). 

Campeonato  Mundial  — 
Moscou,  13-4-03 

1.  P4BD,  P3R;  2.  P3CII,  P4D; 
3.  B2C.  C313R;  4.  C3BH,  B2R;  5. 
(M).  0-0:  0.  P4D,  CD2D:  7.  D2I1 
P3H:  8.  B4B.  C5H;  9.  C3B.  P4CR 
30.  B1B,  P4BR;  11  P3C,  B3B. 
12.  B2C.  B3C;  13.  TD1D,  T2B:  14. 
CxC,  PBxC;  15.  OIR,  C1B;  |6. 
P3B.  PxP;  17.  BxP,  B2D;  líl. 
C.ID.  T1B;  19.  DIB,  BLR;  20.  D3R. 
TD2B;  21  C5R,  T4B;  22  B2C, 
TiT  xq.:  23,  TXT,  D2R;  24."B3TH, 
P4TR;  25.  B2C.  C3C;  28.  C3D, 
B3B;  27,  D2B.  PSC;  28.  P4R. 
PxPB:  29.  PxP,  P4B;  30  PxP, 
PxP;  .11,  BxB,  RxB;  32  PjR, 
Clli;  33.  D6B  xq„  DxD;  34  PxD, 
xq„  R1C;  35.  C5R,  C2D;  31!  C.1B. 
CxP;  .17.  CxP.  R2C;  38.  TI  11,  T2B: 
39.  CxP  xq..  BxC;  40,  TxU,  T*l> 
Xq.:  41,  B1B,  P4TD;  42  T3R. 
C5C;  43.  T3T.  P5T;  44.  P3T.  CTI'; 
45.  llxC.  TxB;  48,  TxP.  T7B  *q  ; 
47  Rtc,  TÍB;  48.  T3T,  TxP;  49 
T3BU.  T7B;  50.  P4TD.  T7TO; 
51.  T4B,  TST;  52.  R2B,  T7T  xq  ; 
53,  RIR.  TBT;  54.  T5B,  P5T;  Í5 
PxP,  TxPTD.  Empate  de  romUm 
acórrio. 


Mate  em  dois  Mate  em  dois 

d'BP,  1963)  (rap,  i9C3) 

/ 

Os  problemas  hojo  publicados  sã*  de  autoria  do  finado 
dr.  Monteiro  da  Silveira,  vitimado  ha  pouco  tempo,  por  mal 
súbita,  em  sua  residência,  nesta  cidade.  Extraímos  os  mes¬ 
mos  do  Boletim  da  União  Brasileira  de  Problomislos,  n.®  5, 
rotativo  »  janeiro  e  fevereiro  deste  ano.  O  dr.  Monteiro  da 
Silveira  foi  um  dos  mais  preeminentes  compositores  brasi¬ 
leiros  na  difícil  arte  do  problema  de  xadrez,  tendo  trabalhos 
premiadas  e  publicados  em  quase  todos  os  periódicos  especia¬ 
lizados  mundiais.  Era  natural  de  Angustura,  Estado  de  Mi¬ 
nas  Gerais,  tendo  se  formado  c  seguido  a  carreira  de  médi¬ 
co,  encontrando  em  sua  dedicadíssima  espôsa  d.  Elisa,  utmi 
companheira  inteligente  e  boníssima  que  o  incentivou  incon- 
dlcionalmcnle  em  sua  trajetória  de  mestre  internacional  do 
problcmíslien.  Aqui  ficam  as  nossas  homenagens  ao  grande 
expoente. 

CAMPEONATO  BRASILEIRO  DE  SOLUÇÕES 

A  União  Brasileira  de  Problcmislas,  credenciada  pela  Con¬ 
federação  Brasileira  dc  Xadrez,  por  se  tratar  de  prova  do  ca¬ 
lendário  cnxadrístlco,  marea  o  prazo  ató  o  dia  31  do  maio  do 
3963  para  que  os  concorrentes  comuniquem  no  Secretário,  sr. 
José  Figueiredo,  a  sua  inscrição  com  o  nome  e  endcrêço  com¬ 
pletos,  O  Campeonato  cm  epígrafe  constará  de  problemas  di¬ 
retos  em  dois  (2)  e  3  (três)  lances  e  seu  regulamento  será 
remetido  diretamente  aos  interessados  com  os  problemas  se¬ 
lecionados. 


Coluna  de  Edip 


J.  J.  DIAS  DE  AZEVEDO  (PY) 

PALAVRAS  CRUZADAS 
(para  veternnos) 

(Dc  Somei  (CEC)  —  Rio) 


A  DÍC IMA-SEGUNDA 
PARTIDA 

(20-1-03) 


BOTVINNIK  (bronrnat 
PBTltOSJtAN  (r rctcij). 


TORNEIO 


ZONAL-CENTRO' 


1.  P4D,  MD:  2.  MUD,  P.1R;  3 
C3UD.  B2R;  I  PxP,  PxP;  5.  IMB. 
JTtBD;  0  P3R,  Birut;  7  PIOR, 
B31I:  B.'  B.1D.  C2D;  9.  P3TH. 
P4TR;  10.  BxP.  C12)3B:  11.  P«T. 
CXP;  12.  D2B,  C4T;  13.  B5R,  P3B; 
14.  B2T.  113 D;  15.  I1GC  xq  . 
B2BR;  18  C3B.  BxB;  17.  Dxll 
xq.,  CZH;  18.  C4Tlt.  llxl);  19. 
TxB,  D2Ü;  20.  C3n.'  noque  TD. 
21.  D4C  xq.,  R1C;  22,  I’4TR,  C3D; 
2.1  Roque.  P4HR;  21  D1C,  P5B; 
25.  C3R.  B2B;  28,  CGC.  Til IH ; 
27  T3T.  PxP:  28.  PxP,  C3B;  29. 
TÍB.  P3T;  30,  P3T,  CSIt;  31 
CxC  ,TxC:  32.  RIC.  C.ID;  .13  C5H, 
Tllt;  34  T3C,  T2R;  35,  Tttll  xq.. 
II2T;  .10,  TÍB,  C5H;  .17.  CxC,  PxC; 
38  T511,  D2U;  3»,  T(5)3B;  Plll; 
40  TÍB.  PxP:  41.  PxP.  PxP;  42 
TÍD.  DxD;  43  TllIxD,  T(214lt: 
44  T5C.  Tillt  xq.;  45,  R2B. 
T('817R  xq  ;  48.  RIC.  R3C;  47 
TxT,  TxT;  4(1.  TxP,  TxP;  49 
TBT;  50.  IMC,  T7T  xq,;  *1 
11'JÍ).  TxP;  52  RxP.  T7UD  xq 
Empate  dc  comum  nrOrdo. 


Com  louvável  csíórço,  coroa-  Íí  c?,  ?  D‘  'hHlrigucs  (E. 

do  dc  brilhantismo,  u  Federação  fíLJÍ  °V‘  5  T  í  c,?lT  Lâmar; 

Metropolitana  de  Xadrez,  atual- 

mente  a  oh  a  direção  do  dr.  f.‘r'  Gr*cdc.r  (E-  d? 

Ollclo  Gndla.  campeão  brosllet-  „•  KoS’,J: 

ro  de  19G2,  está  realizando  o  J-  *eJEr  .l0,1  ~ 

•'Torneio  Zonal-Centro",  prova  nI,0^CJr,n^orrí,‘!  Arnl1,J°  d< 

eliminatória  para  o  Campconn-  f  ®  Tmicredo  Modcln 
to  Brasileiro  dc  1963  (Recife.  *,e  Ley  (GB):  ll  -  major  Wnl- 

julho  próximo),  do  calendário  ^e<kl  Heis  (Fôrças  Armadas I 

da  CBX.  12  —  dr-  AUall  C.  Gondlui 

r  i-  i  .  i  i,  ■  I,  (GB);  13  —  Llndolfo  Gaia 

Estão  jogando  a  partir  do  dia  (aB).  u  _  0  Vj  , 

23  do  corrente,  16  rcprcsentnn-  rciríl  (Gn).  ]S  _  .  .  , 

Fsoirho  ^BntdB0Se  dnmGHnn?!,nH •  Fartas  (GB);  1«  -  Frederico 
Espirito  Santo  c  Rio  dc  jancl-  pímenlel  (Espirito  Santo). 

/>„  ma|Ilr  representação  e  n  As  !CSsSi;#  vém,  sendo  Jogn- 
ila  Guanabara,  com  10  Jogado-  ,|as  tliftrlamcnte,  n  partir  do  dln 
' seguindo-se  n  do  Estado  do  a,  o  sóhadn  e  o  domingo,  srn- 
Rio  (a  .  tendo  o  Espirito  San-  ,|„  reservados  para  descanso, 
lo  enviado  apenas  um  dispu-  As  partlllas  «diária* 

t.  ntc.  4.  oportuno  obsciv.it  ,i  scguiimietu  no  dia  seguinte,  às 

anseucia  de  tuna  representação  j-j  |IU111S  h 

t:crnls,1'!"1'  Domingo  próximo  noticiário 

"ta  níf  *  l'01”  mnlore»  detalhes  do  mula- 

‘•Atlc  cnxauríhllca  iníncir«l  Íihíl*  Iticiltu  íl*i  imnnitiuli*  n mv  1 

da  A  Confederação  Brasileira  de  ,,,e,UU  <U  lmportn"lc  prm;>- 

Xadrez  ICllXl,  o  que  lios  pu-  CAMPEONATO  Fl  IIMlMPNer 
rece  simplesmente  inaereditá-  <-AMf'tONATO  FLUMINENSE 

vcl.  Minas  Gerais  è,  sem  favor,  1963 

um  Estado  de  Importância 

transcendente  cm  todos  us  se-  A  Federação  Fluminense  de 
iòrcs  da  vld«  nacional  e,  no  Xadrez  acaba  de  realizar  u  seu 
que  diz  partieulnrmontc  ao  Xn-  campeonato  de  1963.  com  o  se- 
drez.  è  o  único  rincão  brasilei-  guinte  resultado:  —  1,®  lugar, 
ro  que  nos  forneceu  um  mes-  Gablito  Kl-Jalck  (Nova  Frlliur- 
tre  internacional  titulado  pela  gol.  com  4  pontos,  campeão; 
FIDE.  o  órgão  máximo  do  on-  2."  dr.  J.  C.  Almeida  Soares, 
xadrismo  mundial.  Ainda  ocor-  3  ponlos  <•  único  Invicto  do 
re  que  no  passado  o  rico  Es-  campeonato:  3,"  Luiz  Carlos 
tudo  montanhês  sempre  leve  Lhmntn  Rodrigues  (Salda  Maria 
Iniciativas  de  vulto  cm  favor  Madalena)  c  Moncyr  Corrêa  de 
do  engrandecimento  do  nosso  Araújo  (Nova  Frllmrgo) .  3  pop- 
«mxadrismo,  como  o  "mateh”  tos;  5."  Teter  lleine  (MteróD. 
promovido  pela  FMX  entre  mi-  1.12  pontos;  0.-  José  Rodolfo 
nelrn  e  paulistas  (1939),  a  vis!-  Maeárto  Glteder  (Niterói),  1,2 
ta  do  Inesquecível  Alckhioo  pontos.  Com  a  vitória  do  repre- 
(1938).  a  promoção  do  Impor-  scnlnotc  rle  Nova  Frllmrg»,  sr. 
tanto  Concurso  Internacional  dc  Galdino  El-Jnlek,  campeão  de 
Proposição  de  Problemas,  tema  absoluto  mérito,  artes, enta-se 
“Ellermimn"  (1943),  etc.  Pa-  mais  um  nome  do  osrut  na  rr- 
rccc-no5,  pois,  que  está  havendo  l.u;ão  dc  campeões  do  Fitado 
um  certo  desânimo  Inexplicável  do  Rio. 

da  parte  dos  progressistas  en-  Foi  «dotada  a  tabela  Soup. 
xadrlstos  mineiros  no  que  se  Bergcr  para  os  desempates  nas 
refere  A  oficialização  de  sua  colocnçíies  com  o  mosmu  núme- 
Fedcrnçâo,  medida  de  absoluta  ro  de  pontos, 
c  compreensível  necessidade  pa¬ 
ra  a  dinamização  do  movimen-  CAMPEONATO  MUNDIAL 
to  enxadrlstlco  no  Estado,  inte- 
grando-o  no  âmbito  nacional. 

O  sorteio  para  o  emparcela¬ 
mento  dn  la,  rodada  do  "Zo¬ 
nal-Centro".  indicou  a  Ecguln- 
te  ordem:  1  —  Nelson  Pereira 
Gomes  (E.  do  Riol;  2  —  dr. 


Trovas  na  Vitrina 


Joga  o  teu  pláo,  menino, 
aproveita  a  brincadeira 
que  e  fieira  do  destina 
vel  logar-tc  e  vida  Inteira 


Se  tòda  gente  soubesse 
como  custa  querer  bem, 
quanta  gente  gastaria 
de  nâo  gostar  dc  ninguém 


Depois  de  oilorçar-me  tanlo 
por  ser  livre  o  quase  o  ser, 
cheges  tu,  •  prendes  tanto, 
que  tu  não  sei  nem  mais  querer!, 


CHAVES  HORIZONTAIS 

—  Templo  Chinês. 

—  Cotovêlo  ou  enseada  na 
costa. 

—  Aprisco. 

—  Antiga  moeda  porluguésn. 

—  Scln  feitu  de  pau  tostado. 

—  Da  mesma  forma. 

—  Nanico. 

—  Assexo. 

—  Restnntc. 

—  Prep.  à  toa. 

—  Esguelrar-se. 

—  Bala  de  arcabuz. 

—  Cambão  n  que  se  atratem 
2  ou  mais  Juntas  de  bois. 

—  Certa  andadura  dn  cavalo, 
mais  rápida  que  n  estrada 
e  menas  que  a  barut/ia. 

—  Sujeito, 

—  Nome  próprio  masculino. 

—  Gemer. 

—  Campo. 

—  Passar  a  vida  oclosamcn- 
tc  (andar  ao  — ). 


Nome  próprio  masculino. 
Refrcsca-sc. 

Cavaleiro  armado  de  lan¬ 
ça  em  alguns  Exércitos 
europeus. 

Indivíduo  rústico. 

A  escuma  matj  fina  que 
o  melado  delta,  an  ferver 
nos  engenhos  de  açúcar. 
Sobrevêm. 

Arvore  da  família  rias 
ulmâceas. 

Ousadia. 

Classes  de  tropas. 

Fruir. 

Pássaro  da  íamllln  dos 
írlnlgélldas. 

Colar  dc  contas  ou  pérolas. 
Favor. 

Lula. 

Costa  com  recortes  muito 
acentuados  c  onde  a  pro¬ 
fundidade  do  mar  é  mo¬ 
derada. 

Prata. 

Comprar  garrotes  de  ano 
e  vender  dal  a  2  anos.  co¬ 
mo  novilhos. 

Emende, 


OCTAVIO  BABO  FILHO 


EDGARO  B.  CERQUEIRA 


COLARORAÇ/VO  DO  LEITOR 

Tenho  duas  belas  provas  Se  algum*  coiia  pediise 

de  que  Deus  muito  inc  quer:  i  vida  é  que  fór*  doce 

dcu-mc  o  dom  de  fazer  trovas  qual  em  minha  meninice 
t  e  me  [Cr,  nascer  mulher!  eu  peneira  que  ela  fOtte 


Sou  limpletmonle  o  que  sou. 
Nio  iel  ma  falsificar. 

Que  vale  angenar  os  outros, 
sa  a  mim  nâo  posso  enganar? 


PKTROSJ/AiV. 

BOTVINNIK, 


ANTÓNIO  ZOPPI  AUGUSTA  CAMPOS  BATISTA  NUNES 

—  Hoje,  ás  líh,  reunião  do  Grêmio  Bros.  dc  Trovadores.  Av.  1.1  dc  Maio,  13,  109  andar. 

—  Remessa  do  trovas  para  Run  Juqulá,  12  —  apto.  502  —  Leblon. 

Das  enviadas  selecionaremos  as  melhores  para  a  “Colaboração  do  Leitor”. 

—  Como  vem  ocorrendo  sempre  com  lodos  os  movimentos  culturais  desta  na¬ 
tureza,  "Trovas  na  Vitrina”,  numa  jus  ta  homcnaecm  nos  vencedores  dos  “IV 
JOGOS  FLORAIS  DE  NOV;\  FR1BIJR  GO”,  divulgará,  no  próximo  domingo, 
os  resultados  dêsse  tradicional  concurso,  deixando  de  fazc-Io  hoje  por  absoluta 

fnltn  dc  espaço 


Campeonato  Mundial  (13,*  paru 
dn)  do  “mateh”.  —  Moscou. 
22-1-63 

(PD  —  fnrtta  Dama) 


!,  P4D,  C.1BR;  2  P4BD,  P3tt 
3  Citnit.  P3CD;  4.'  P3CU.  BA:. 
f>:  U2C,  I12R;  6.  (Ml  (19;  7.  C3J1, 
C5H ;  B,  CxC.  BxC;  9,  PSD,  1)311; 
1(1,  cm.  BxH;  II  CxB,  PxP;  12. 
PxP.  PIB;  13.  PxP  a  p.,  PxP, 
14.  U2B.  P4D;  15  Tlll,  D  IR;  18 
B4B,  C3B;  17.  B8D,  H2R;  III 
P.1R;  TI  D;  19,  BxB.  DxU;  2U.- 
CIB,  P3C;  21  D4T,  C4R;  22  TxT. 
TxT;  £3.  TÍD,  P5I1;  21'  P4lt, 
3MCD:  25,  TxT  xq  ,  DxT;  28 
DxPf,  DIID  xq.;  27.  R2C,  Dfill 
xq.:  28,  RIC.  D8D  xq  :  21).  R2C. 
DBB  xq.;  30,  RIC.  DxPR;  31 
D5D.  DxD;  32.  CxD.  CGD;  3.1, 
P4CD.  PxP  n.  p.|  34.  PxP,  P4R; 
35  P4CI),  1(211;  38  P5C.  C4H . 
37.  PfiC,  P4TD;  38  R1B,  n.in;  .19, 
PTC.  C3B;  40.  C7tl  xq„  R3D;  41 
CGT.  P5T;  42.  R2R,  PUF;  43  CtC 
l'IC;  44.  H.1I),  1121);  45  '  R2I!, 

RxP;  46.  R30.  R3C;  47.'  RxP, 

R4B;  411.  R3C,  BSD;  49.  R2n, 

R3R;  50,  R2D.  118B;  51.  Itlll 

R7C;  52.  P4T.  non  Empate  D 
proposta  de  Tiotvtnnik,  logo  arei. 
ta  por  Petrosjian. 


Bridge 

Gustavo  Figueira  dc  Mc 

Um  caso  de  adivinhação 


CHAVES  VERTICAIS 
Mecha  de  algodão  aplicada 
acéssa  n  pele  para  cica¬ 
trizar. 


liara  novatos) 
oso  —  Carmo,  RJ 


Temos  aqui  um  problenw  de  t»ir  o  2;  o  se  tivesse  resolvido  tado  em  Pnus  para  o  corte  não 

defraa:  voltar  em  Ouros,  verificaria  que  significa  quo  He  não  corte  Paus 

Norte  o  dectarnnle  pasaula  o  Dama.  estnr*  apenas  vendo  se  conscgut 

E  -  A  7  fl  4  Por  isso  disso  que  o  ataque  ccr-  desenvolver  Imedlatamentc  fl  SC' 

C-  8  to,  que  derrubaria  éste  Jógo,  se-  gundfl  vazo  (Rcl  de  Ouros),  p.i 

O  •  A  10  4  rio  um  caso  de  fldlvlnhaçíio.  E  ra  tornar  possível  a  obtençác 

P  ■  R  D  9  8  3  acrescentou  com  entusiasmo;  Imediata  da  terceira  (As  di 

—  “Não  posso  ter  a  obrigação  paus)  e  da  quarta  (corte); 

Esto  de  adivinhar  sempre...  As  vêzes  4)  Não  tenho  nenhuma  Indlca- 

E-  VB  também  posso  errar... "  ção  de  que  meu  parceiro  corte 

O  •  D  9  7  4  Foçamos  um  estudo  doa  argu-  Pous; 

O  -  R  9  6  mentos  usados:  Observe  a  dtatrlbutção  das  Co- 

P  -  A  10  5  4  1)  Para  tirar  uma  entrada  do  pas  e  das  Ouros  que  estio  no 

Morto  há  grande  conveniência  Morto  e  aplique  a  lei  da  siinc- 
Norte  Esto  Sul  Oeste  em  volttir  cm  Copas;  trln;  verifique  a  possibilidade 

Fora  dos  trunfos  Sul  pode  ter  doa  Paus  estarem  distribuídos  *e- 

1  Paus  Posso  1  Espadas  2  Copas  um  máximo  do  5  pontos  em  car-  gundo  o  padrflo  de  distribuição 

3  Espadas  Passo  4  Espadas  Pasto  tas  altas,  ou  seja,  valete  de  Co-  da  mão  dc  Norte  e  diga  se  é  ver- 

Passo  Posso  pas,  Dama  c  Valete  do  Ouros  o  dnde  que  Este  pode  allrmar  que 

Vttlelo  dc  Paus.  Entretanto,  nâo  tem  nenhuma  Indicação  dc 

quando  Norte  fêz  a  declaração  que  seu  parceiro  corte  Paus; 
dc  “3  Espadas",  Sul  teve  fôrças  5)  Fiquei  preocupado  em  doe- 
para  dizer  "4".  Logo  sua  m8o  cobrir  com  quem  estava  o  Vn- 
deve  ter  vulórea  em  trunfo  cqul-  Jcte  de  Paus,  que  aerla  uma  car- 
valentes  a  Rxxxx  ou  Dxxxxx.  ta  essencial; 

.  Isto  quer  dizer  que  Sul  nío  O  argumento  poderia  ser  con- 
perdorã  vaza  cm  trunfo  e  dts-  siderado  ae  o  Morto  tivesse  três 
porá  do  dois  cortes  na  mesa.  ou  quatro  cartas  Incluindo  Rei  e 
Avnnçnr  os  Copas  Importa  em  Dama  —  mas  o  Morto  tinha  cln- 
adiantar  um  dêsses  cortes,  mas  o  co;  e  o  Valete  de  Paus,  por  li- 
Morto  conservará  duos  entradas,  so,  não  era  curta  Importante; 
com  o  trunfo  e  com  o  As  de  6)  Sc  meu  parceiro  tiver  a 
Ouros.  Se  Oeste  n&o  corta  Paus  Dama  e  o  Valete  de  Ouros  pos- 
c  o  carteador  tem  um  single-  so  Jogar  Copas  pois  ainda  terei 

ton  (não  o  Valete),  adiantará  os  tempo  de  descobrir  esta  liipóte- 

Paus  para  ganhar  mais  uma  en-  se  por  ter  dois  controles  dc 

traria  com  a  segunda  rodada  de  Paus; 

trunfo  (As).  Se  o  carteador  tem  Naturalmentc  que  Este  nfto  es- 
doubicton  dc  Paus,  avançará  os  tá  levando  cm  consideração  a 

trunfos;  mas  ao  ver  cair  o  Va-  hipótese  do  carteador  passar  o 
letc  de  Paus  (se  ficar  com  uma  9  de  Paus  na  terceira  volta  do 
só  entrada),  Jogará  pelos  Paus  naipe... 

4  a  2  e  seguramente  passará  o  Nossa  história,  por  hoje,  pára 
9.  Finalmente,  se  Sul  tiver  o  aqui.  Não  desejamos  tecer  crlti- 

Valetc  dc  Pnus,  o  naipe  ierá  ílr-  eas  'ao  carteador  por  nâo  ter  en- 

márct  quase  de  Imediato  e  M  trado  com  o  As  de  Ouros  na  pri- 
duos  entradas  garantirão  a  pos-  melra  volta  no  considerar  que  o 
ílbtlldade  de  cortar  a  4a.  volto  Hei  podia  estar  depois  do  As  — 
c  de  firmar  a  5».  De  onde  ae  pois  esta  seria  umo  outra  hts- 
conclui  que  obrigar  o  Morto  a  tórla. 

cortar  nada  adiantará:  Basta-nos.  para  ganhar  o  do- 

2)  Provàvelmente  a  defesa,  qu#  mlngo,  o  prazer  de  ter  certeza 

já  fez  duas  vazas,  fará  mais  uma  dc  que  Fste.  se  entrasse  pela  11- 
com  o  As  de  Paus  e  outm  em  nha  certa,  batendo  o  As  dc  Paus. 

trunfo.  ficaria  desanimado  com  o  2  de 

Nostc  caso  Este  deveria  tra-  seu  parceiro,  e  daria  mela  voUa. 
lar  de  fazer  seu  As  de  Paus,  pois  A  mão.  que  torta  dc  ser  adlvl- 
fl  vaza  de  trunfo  de  seu  parceiro,  nhada,  era  usslm: 
para  ser  obtida,  independeria  de  Oeste:  E-D9  C •  A R  10 5 3 2 
ajuda;  0-V7S2  P  -  2. 

3)  Tenho  certeza  de  que  meu  RESULTADOS  DOS  TORNEIOS 

parceiro  nfio  pode  cortar  Paus  T.V.L.  —  17-4-63 
pois  se  assim  íósse  terta  Jogado  N.S.  —  1°.)  Jofio  Murtlnho- 
êsae  naipe  em  vez  de  jogar  Ou-  Arthur  Pires;  2o.)  Elmlra  Leu- 
ros;  zlnger-Mathilde  Bunea. 

A  jogada  Imediata  do  Paus  E.O.  —  1®.)  Margarida  Brito 
para  o  corte  completaria  Imedla-  Perelra-Frltz  Berg;  2®,)  Anchl 
tamente  o  "book".  Mas  o  naipe  Outman-Stclla  de  Brito, 
de  Paus.  sendo  longo,  aerla  Imc-  T  V.  —  15-4-G3 
dlatammte  firmado,  marmente  N.S.  —  1«.|  Ria  Pctzold-Ane- 
fo  Oeste  cortasse  cm  branco,  is-  ltse  Mondei;  2°.)  Mathllde  Bu- 
to  é.  ae  cortasse  a  perdedora  do  nea-CUrlos  Jorge, 
carteador,  como  aerla  o  caso  ae  E.O.  —  1®.)  Armlnla  Mala- 
Oeste  saísse  com  o  Valete  aéco.  Anellse  Hlarh;  2®.)  Joio  Thcmu- 
Logo  o  fato  de  Oeate  nio  ter  vol-  do-Alexander  SLnkowaky. 


Ató  entregarmos  esta  acção  â 
oficina,  o  dcsnXinnte  Tigraii  Pe¬ 
trosjian  ni.-mtlnh.Tse  com  um 
ponto  do  vantagem  sóbre  o  cam¬ 
peão  M.  Botvlnntk.  Jogada  a 
13.»  partida  (214-63),  a  difcrmi- 


Oesto  «tu  com  o  Rcl  de  Co¬ 
pas,  féz  a  vaza,  olhou  a  carta 
lêca  do  Morto,  olhou  o  4  de  Co¬ 
pas  servido  pelo  parceiro,  pen¬ 
sou  um  pouco  c  continuou  com 
o  7  dc  Ouros. 

O  carteador  examinou  a  con¬ 
veniência  de  entrar  com  o  As  do 
Ouros  c  concluiu  que  seria  me¬ 
lhor  deixar  correr  Jogando  o  4. 
Fste  ganhou  com  o  Rei  dc  Ou¬ 
ros  c  llcou  pensando  na  volta 
que  deveria  fazer.  O  leitor,  sa 
quiser  ter  o  trabalho  de  pensar 
um  pouco,  encontrará  a  volta 
ecrta. 

O  nuveaute.  que  Jogava  em  Es¬ 
te.  nio  só  atacou  mal,  como 
ainda  encontrou  vários  argu¬ 
mentos  para  explicar  sua  má  jo¬ 
gada.  O  leitor,  depois  de  exami¬ 
nar  o  problema,  verificará  so 
aceitou  slguns  dêsses  argumen¬ 
tos. 

1)  —  Para  tirar  uma  entrada 
do  Morto  há  gnutdo  conveniên¬ 
cia  em  voltar  em  Copas;  2)  pro* 
vâvelmente  a  defesa,  que  já  fóz 
duos  vazas,  fará  mais  uma  com 
As  do  Paus  c  outra  cm  trunfo: 
3)  tenho  certeza  de  que  meu 
parceiro  n&o  pode  cortar  Itaus 
pais  so  «saim  íósse  teria  Jogado 
êsse  naipe  em  vez  de  Jogar  Ou¬ 
ros:  4)  náo  tenho  nenhuma  in¬ 
dicação  dc  que  meu  parceiro 
corte  paus;  5)  fiquei  preocupado 
em  descobrir  com  quem  estava 
o  ViUet»  Paus.  que  seria  uma 
carta  essencial;  6)  se  meu  par¬ 
ceiro  tiver  o  Dama  e  o  Valete 
de  Ouros,  posso  Jogar  Copos,  pola 
ainda  terei  tempo  do  descobrir 
•sta  hipótese  por  ter  dois  con¬ 
troles  de  Paus. 

O  Jogador  em  Este,  como  dis¬ 
temos.  jogou  mal;  aceitando  o 
argumento  de  que  haveria  con¬ 
veniência  em  encurtar  o  Morto 
voltando  em  Copas,  resolveu 
continuar  com  a  Dama  do  nai¬ 
pe  mencionado  no  overcall  de 
seu  parceiro.  Mas  se  tivesse  ba¬ 
tido  o  As  de  Paus  Iria  ter  o  des- 
(Aeto  de  ver  o  parceiro  descar- 


O  América  F.  C.  informa  ao  público  em  geral,  o  encerra¬ 
mento  da  í.*  etapo  de  vendas  de  Tílulos  Patrimoniais,  eftt  30 
de  Abril  próximo. 

Até  então  prevalecerá  o  afuat  preço  do  Cr$  70.500,00 


CHAVES  HORIZONTAIS 


Simples,  sem  misturo . 
Fazem  pouco;  ultrajam  o 
pudor. 

Surra;  espancamento. 
Aquilo  que  há  de  melhor 
numa  sociedade  ou  grupo. 
Comilão. 

Rei  lendário  dc  Tróia. 

A  casa  de  habilaÇão. 
Símbolo  químico  do  rádio. 


Alegre;  satisfeito. 

Gosto;  sabor.  , 

Fraude;  má-íé. 

Expedito;  ligeiro. 

Risco;  gravidade. 

Assim  seja. 

Outra  coisa;  o  mais. 

Que  possui  muitos  bens; 
opulenta. 

Pássaro. 

Lírio. 

Globo:  mundo. 

Clima. 

Homem  que  representa  cm 
cinema  ou  teatro. 

Uivo  dc  lôbo. 

Do  feitio  do  ôvo, 

Tulhn  suhterrênen . 
Ostentação  pública. 

Fio  metálico. 


SOLUÇÕES  DE  DOMINGO 
PASSADO 


PALAVRAS  CRUZADAS  - 
Pora  Intermediários;  —  Pepita, 
Laçar.  Loas.  Amarelo,  Alvar, 
Apodar,  Coa,  Amuo.  II,  A,  Na¬ 
tas.  Edil  Rua,  AC.  Ulano,  R,  I. 
Abra.  Or.  Anato.  Acro,  P,  Ba, 
Amara,  Ura:  prirri  novatos;  Ce. 
Tapa.  Camila,  Maratona,  Ama¬ 
relos,  Arntás,  Alar.  Ar. 


CHAVES  VERTICAIS 


POSTA  RESTANTE 


Fracassar;  quebrar  (o  nc- 
goclantcl . 

Louvor,  encómio,  gabo. 
Naquele  lugar;  além. 
Partida;  jornada. 

Nome  dado,  no  futebol,  A 
posição  dos  dois  jogadores 
da  defesa. 

Colocar,  depositar. 
Consonância  dc  sons  fi¬ 
nais  de  dois  ou  mais  ver¬ 
sos. 

Crime:  culpa. 

Traquinas:  lrrlquicto. 
Anteparo  para  resguardar 
os  olhos. 

Argila  colorida  por  óxido 
de  ferro;  utilizada  cm  pin¬ 
tura. 


A.  Pereira  da  Costa  (Nesta) 
—  Vamos  providenciar  seu  pe¬ 
dido.  o  que  talvez  demore  um 
pouco,  pois  ficará  na  dependên- 
cia  de  nossa  Ida  á  redação  cm 
horário  próprio  para'  íazer  o 
levantamento  das  datas.  Apro¬ 
veitamos  a  oportunidade  para 
sondar  a  possibilidade  do  leitor 
c  seu  grupo  colobarar  com 
problemas  dc  palavras  cruzadas, 
tanto  nesta  seção,  quanto  nas 
de  têrçns.  quintas  e  sábados. 

CORRESPONDÊNCIA  —  De¬ 
verá  ser  enviada  a  J.  J.  Dias  de 
Azevedo  —  Rua  Jussiapé  n.» 
141  —  Ilha  do  Governador  (ZC. 
32)  —  Rio,  GB. 


A  portir  de  l.°  do  Maio 
pojiorâ  o  vigorar  o  novo  pre¬ 
ço,  que  será  de 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  dc  1963 


Caderno 


VENDE-SE  estojo  de  4  garrafal 
cristal.  Inglls  ‘'The  Tantalur  c/ 
etiquetas  de  preta.  Talf.  M-liaa 

MOEDAS  ANTIGAS  COMPRO  — 
Vou  a  domicilio.  Tel.  36-8.132, 

VENDEM-SE  üm  carrinho  pira 
criança,  de  luxo,  marca  "Burigo- 
to",  com  duas  parle»  a  «erem  usa¬ 
das  indistlntamcnte,  bèrço  ■  ca- 
tlelr*  em  perfeito  estado,  um 
cercado  redondo  de  luxo,  de  me¬ 
tal.  para  criança.  Rua  Fellx  Pa¬ 
checo.  333  iLeblonl,  tel,  47-0SJ4. 


VENDO  —  Aparellio  Umoges  c|  100  VENDO  —  Carro  Condor  de  orl* 
peças.  Tel.  37-4131.  nnça  para  aeniar.  Av.  Cop.  132 

COMPRO  1  TV.  1  piano,  1  ^ - - - — — - 

acordeão.  1  geladeira.  1  dor-  VES5°  V,  p,-i*  brf£ 

mltório,  1  estério,  1  máquina  “■  cs?  20  °°0  C0-  AT>  Cop'  )s‘ 

SdSVà  5?Lr2f  °Teí- '  VENDO -Carro  pera  crlançal^ 
pino  e  a  visla.  Tel..  o. -0360.  ,r„ri||lm,  M.  Co‘p..  152.  ap.  31 

fá^ttOciã  CTe|CÍO"^B403  C0mpra  r  METAIS  VELHOS  -  Compro.  F* 
laz  trocas,  Tel,  ..-6402.  .  ,m  horl|  Tet.  34.8423. 


PLAINAS  STANLEY  aem 
vendem-se  —  38-8866. 


CASA  DA  PESCA  -  A  maior  do  STIlDlÕ 

Brasil,  no  género.  Tem  tudo  pa-  l1.  ulu- _ 

ra  pescaria,  a  mal»  completa.  Av.  LIVROS  —  Compro,  atendo  i  do. 
Ataulfo  de  Paiva  482.  quase  esq.  micillo.  tel.  38-9183  e  42-3430  - 
de  CuperUno  Durão.  no  Leblon.  JORGE. 

ASPIRADOR,  cncer.  Êlcctrolux.  LIVROS  USADOS  —  Gravuras  - 
rlrcularior  dc  ar  Slngcr  c  motor  Documentos  compro  em  Hlbllotc- 
USA.  Vol.  da  Pátria,  160-102.  caa  e  avulsos.  Tel.  46-2493. 

ESPINGARDA  "PURDEY"  noviT^ICOMPRO  TUDO  —  Prataria,  crls. 
cal.  20-70.  Vendo  011  aceito  pcr-[tais.  porcelanas,  tapete.»,  antlgul. 
mu!.\  por  espingarda  de  menor jdxdes.  quadros  biscnlls.  46-2493 


ALUGA-SE  aplo.  3  quartos,  jun¬ 
to  a  praia,  mobiliado,  roupas,  lou¬ 
ça».  empregada.  30  60  dias.  Rua 
República  tio  Peru  136  np.  401. 

FERRAMENTAS,  material  elíTri- 
co,  pistola,  lamparina,  27-0297. 

QUADROS  a  oleo.  lindos,  ílórcs 
paisagens,  preços  convidativos  — 
Facilila-se.  Rua  Senador  Verguei- 
ro.  107.  aplo,  704.  Tel.  43-0424. 

ENCERADEIRA  e  aspirador  Elec- 
trolux,  vendo  19  mil  cada,  Bara¬ 
ta  Ribeiro  200  np.  1013. 


JOGO  DE  CRISTAL 


Compro  ferro, 


_ _  Lu¬ 
xuoso  serviço  de  copos,  borda 


cobre,  metola  relhos.  Tel  34-6423. 

TACHOS  —  Fornos,  tachas,  alam¬ 
biques  de  cobre.  Fabricamos,  Re¬ 
formamos.  Rua  Hilário  Ribeiro,  66 


Cobre  belíssimas.  Fa* 
Exposlçio  estoque.  Tel. 


GULIVETE,  vende-se.  bom  esta¬ 
do.  Bicicleta  Calo!,  njôça  aro  23. 
Tratar  tel.  47-1620. 

COFRE  COMERCIAL  —  1,30x0,50. 
vendo  36  mil,  38-3039. 

ENCICLOPÉDIA  BRITANICA  — 
Vende-se  nova,  24  vols.  T.  32-1733 


VENDE-SE  projetor 


.  _  c  desenhis-l 

ta.  máquina  fotn  alemão.  Binó¬ 
culo.  Molduras,  Grampeadores  p 
madeira,  serve  bem  p  artiMa 
pintor,  molinete  p  pescar.  Ferro 
eng.  1  para  passar  rôpa,  Av. 
Copacabana,  534.  Apto.  1007. 

ASPIRMATIC  —  Aspirador 
escova  rolante  (não  é  elétrico) 
sensacional  quase  todo 

mundo  ji  eanltece...  exclusi¬ 
vidade  dc  "JOSIAS  STiDIO" 
R.  B.  Ribeiro  312  —  37-1335. 


VENDE  1  televisão  americana  an-  call°*  011  • 

tlgo  12  polegadas  em  perfeito 
luncionnmento.  1  rádio  américa-  R ELOGIO  “TI 
no.  1  bar  c/  espelho  desenho  chi-  gr.  ouro  Cr$ 
nez  e  mnis  miudezas.  Rua  Hono-  Fone  34-0708. 
rio  de  Barro»,  28  -  Aplo.  701  m'ã5í,tva  . 
—  Tel.  45-8939.  MAQUINA  e 

_ _ _ _  til.  sem  uso 

ESPINGARDA  ar  comprimido  Çí4™)?1** 

"SLAVA"  vende-se  »em  uso  c  _ 

chumbo  e  grnxclra.  Cr?  5.000, oo!  SURDEZ  — 
Ver  Av.  Alm.  Barroso,  90  s,  016  moderno  mel 
n.Jú  ás  16  hora.-.  ao-ifuo. 


SÊLOS  —  particular  compra  radelra.  e  ludo  usado.  Resolvo  e 
clonalH  e  estrangeiros,  pagando  pag0  hoje.  45.8332,  Sr.  JOAO. 
bem  em  cruzeiros  ou  cm  dólares. 6981  gj 
Fone  2<-5j14. _  ______  _________ 

FOGÃO  E  BOMBA  —  Vende-se  Vendo:  Enciclopédia  c  Dicionário 
um  fogão  a  gás  com  6  bócas  forno  Internacional  Jackson,  20  grossos 
duplo,  automático  e  duas  bombae| volumes,  ilustradissímo.*?,  12.000: 

noras  sendo  uma  de  1|2  e  outra  de  H.  da  Ur  - 

3  4,  monofásica.  Vir  á  Rua  Baráo  ilustrações, 

tia  TAne.  C39.  tratar  tel.  37-1200. . 

Sebastião, 

EU? rtiOLUX  —  Aspirador  de  pó  I 
suero  c'  tòda  as  peças  em  bom 
c.-tado  tie  conservação  e  uma  e-n-j 
cerndelru  B6  das  verdes,  estado; 
denova.  Vendo  os  dois  por  cru- 


PASTA 


De  cariollna  20.00  com 


ferragem  30.00.  Fábrica  43-3384 


'Staufíer' 


MASSAGENS  —  Cama 
própria  para  recuperação  de  en¬ 
fermos  dc  jmrallsla,  reumatismo  e 
obesidade.  Vendo,  recém-lmporia- 
dn  ria  Apiérlea.  Ed.  Av.  Central, 
«ala  2311.  Tel.  22-0130,  das  18  ás 


nal".  3  grossos  ícom  6  bocas  e  2  fomos,  estado 
18.000:  Tesou-lde  nôvo,  preço  único  30  mil.  66- 

3  dc  Dezembro 


to.  7.000..  Rua 1 124.  apto.  503 

51,  sob.  t  - - - - 

6982  gglGUARDA-CASACAS,  espelho 

- -r- — — -  1,48  X  -•  —  Telefone  27-0283 

gens.  tipo  Es-!  — — — - - - 

íuncíonancJú j E&TAN1 E  parA  livros  —  Vend 
Senador  Ver-  L;om  2*10  fie  altura  e  1.00  larg 


ENCERADEIRAS  —  Espetacular 
liquidação  Êlcctrolux  pela  metade 
do  preço  F.pel  de  20.000.  poi  12  0U0 


OCASIAO  Vende-se  Leouetie 
Jnvva  quase  nova  rodada  apenas 
SOOkm.  Preço  de  oportunidade.  In¬ 
formações.  Tel.  37-7172, 


—  Real  (4c  2.1.60»  por  13,<H"i  — 
Starlux  de  32.000  nur  I6.UO11  — 
Amo.  GE,  ClUlux.  Utslrenie,  tú- 
rlaa  com  garantia.  Rua  da  Carioca 
28,  sob .  entrada  peta  jnalucrla. 

TORNINHO  .MECÃXÜJÕ  —  Marca 
1,'NIMAT  ou  equivalente.  Compro, 
de  particular  a  particular.  Sr.  Má¬ 
rio  —  47-3778-  _ 

CERCADlNlVo  BEBÊ  Compro 
urgente  com  ou  sem  colchão.  Fune 

Z5-ai5t, 

VENDHM-SE  2  tapetes;  um  persa 
Anatole,  grande  o  1  americano  í 
a  m5o.  oval.  Telefono  52-0621. 
VENDEM-ãn  •  Dois  aspiradores 
de  pó  por  10.301).  Acordeon  .72-B 
27  tnll.  TUidlu  TR1.  8-500.  P.  11 
Junho.  403. 

QUADROS  ~  Pintor  laureado.  Ven- 
daa  Jcrónlmo  Monteiro.  216.  aO.7- 

ASPIRADOR  —  Arno.  nôvo,  vrnrio 
«sor  vlaerm  20  mil.  Custa  73.  CVa- 


TGDO  que  svc  anuncia  nesta 
seção  (c  mais  alguma  coisa...) 
vc.  compra  com  JOSIAS  q, 
atendendo  pessoalmente  ga¬ 
rante  o  melhor  preça.  R.  It. 
Ribeiro  323  —  37-3082.  JO- 
SIAS  STIDIO. 


COMPRA-SE  ...  Uru  carrinho  cs 
irnngePo,  para  bebi.  T.  36-0081 


PRESENTES  PARA  O  DIA  DAS 
MAES  —  Tudo  para  seu  lar.  seca¬ 
dores  dc  cabelos,  torradoiras,  mas- 
sageadores,  clrculadorcs  de  ar, 
ventiladores,  etc,  "MV  1101'SE”  — 
Rua  Barata  Ribeiro  512.  1111  c  739 
—  tels.  57-6195. 


SALA  DE  JANTAR  -  E  dormito- 
rio  de  casal,  de  Jacarandá,  motivo 
vlagrm.  Só  n  particular  43-1819. 

REVÓLVERES  "T~ Ã~ URUS" 
CAL.  :;2  Para  vigias  dc 

bancos,  fáãbricas.  lojas,  residên¬ 
cia:.  etc.  Acompanha  registro  e 
munição.  Restam  pouco».  Rua  da 
Quitanda.  6*'  —  1."  and.  C1NE 
FOTO  ARMAS  S/A  —  Fone 
22-9714.  Entrega  imediata 

41336  89 

APROVEITEI...  Revólveres  “TAU- 
IU’S"  |iara  garantia  dc  sua  fnbrl- 
eu.  residinciu.  loja,  banco  ele. 
Revólver  "ROSSr  dc  hótso.  7  ti¬ 
ros.  cal.  22.  Acompanham  regis¬ 
tro  e  munição.  Entrega  imediata 
Quitanda.  60  —  1.»  and.  Fone: 
22-071 1.  UNE  FOTO  ARMAS  S/A 
41386  89 


rnhcloreirn 


VENDO  montagem 
conservada,  peças 
da.  Tel.  43-2223. 


Instrumentos  de  ótica 


VENDO  — 
c.stndo  nova 
201. 


maquina  filmar  america¬ 
na.  27-3256. 

POLAROID  máquina  lolog.  com- 
pni.  Tel,  34-4136.  D.  Paullna. 

VENDE-SE  pela  melhor  oíer- 
ta,  timo  maquino  fotográfico 


MICROSCÓPIO  pequeno  para  es* 


TAPETE  PERSA  --  Vcr.d 
Heryz  tamanho  3x4.  cn 
estado,  lindn  padronagei», 
depois  das  13b. 


turimne  vende-ar.  Tel.  57-8473 


dc  lustre  nntlgo  combinando  700 1 vestidos 
contos.  3  naturezas  mortas,  brast-  jbolsas,  1 
leira*.  niHtgftx  de  Augusto  Pettt  ejdc  dams 
Martins  Dia*  180  contos.  Pede-se | de  cr.»a 
marcar  hora.  V/t  depot*  das  2  ho-  [darc  67. 
tas.  Praia  tio  Flamengo,  2/ 

681. 


Vendo,  nova,  lacrada,  lente  1.33, 
<•’  telefoto  SUN  OPTICAL.  Tel... 
52-4147  ou  32-6365.  Sr.  Cúpeto, 
_  16293  63 


FAMÍLIA  Americana 


deixa  o 
_  mi  ame¬ 
ricana,  St-'rco.  TV.  Toca-discos  r 
Rádio.  Mesa  de  Jógu  eom  cade  - 
ras.  Jógo  dc  Fórmlca.  Camas  <  r 
casal  e  de  solteiro  c  Ktngsizc 
Projetor  Sm.  Cómodsa.  Móveis  de 
alumínio  para  varanda.  Frigidei¬ 
ra  elétrica,  Geladeira  2  nnita»,  16 
Pés  dc  luxo.  Fogão.  Máquina  de 
iavar-roupa  GE.  Piojelor  dc  sli¬ 
de.  Capas  novas  para  carro  r.mr- 
ricami  cic.  RUa  Bnrala  lilbciio 
427.  apto.  10Ú2 .  1  HENRIQUEi . 


Rua  Almirante  Taman-  t0  CS(Sdo 
OP^.  J07  -  «-«O.  ,  .^5^5- 

PRRUCA  —  frariCisa  cabelo  preto  império  e 

_ natural,  vende-se.  Tel.  3T-3936  —  j r»o#  2f'0  < 

prHCle  dc  ferro  bati- 1 petá  itianhi. _ i» Silveira,  X 

•9196  IrEGÜA  DE  CALCULO  —  Vende- 1 16-7221 

se  marca  NESTLER.  tamanho  12  niiru  pi 
cms.  Preço  5.000.  Tel,  52-3569  -  *iSATo 


Auíiiieios 


PARA  Bancos,  fábricas,  lojas,  si 


VENDE-SE 
rio.  Tel.  2i 


t lo-,  etc.  revólveres  "TAURUS” 
complclos,  resistradoi  com  a  res¬ 
pectiva  munição.  Counilie  a  Cl- 
nc-Folo  Anila»  pelo  tcleí.  22-971  1 
011  pcssoalmente:  rua  da  Quitanda 
60  —  1."  andar.  41386  89 

LIVROS  USADOS  —  Ctinpro 

ovulsci  ou  coleções,  pelos 
melhores  preços  Quitanda 
27,  loja.  Tel:  22-8631. 

1226  89 


colonial  Portu- 


[,  nnllrin 
vendfi  37-3072 


com  Lutr. 


Seu  terno  velho  como  nóvo  — 
Virado  pelo  «résao.  Recortado  ou 
reformado.  Consertos  rm  gemi  — 
Aceito  cortes  para  feitio  sob  medi¬ 
ria,  Av.  N.  S.  de  Copacabana,  6|0 
snla  1283.  1.1921 


VENDO  MOTIVO  VIAGEM  — -  mndas  e  bouquet  do  mesmo  estilo, 
balanço  dois  assentos,  estante  p/  Preço  Cr?  25.000.CC.  Tratar  à  Rua 
livros,  sofá-cama  car.al.  mc/a  ca-  Edmundo  Uns,  19  —  apto.  501  — 
doiras,  c  mnis  peças.  Rua  Bara-  q*^  37-9956. 

L.  Ribeiro.  341  ap.  401. - - — 

- - - -  ■  -  - -  CONSULTÓRIO  DENTÁRIO  - 

TI1EODOHT  GUERLEI  -  Vendo,  na  Gávea,  Instalado.  Tur- 
Xivel  Fcnncl  —  Vcndc-se  — .bina  Comet  600,  ótima  clinica,  etc. 
triilnrâ  Rua  México  111.  s  301.  Tel.  26-7679.  ícgunda-fetra. 


MOEDAS  de  Prata  ou  de  ouro, 
particular  compra  para  coleção. 
Pago  300  mil  cada  640  Rs  ou  .. 
320Rs,  de  1833  R.  compro  e  pa¬ 
go  muito  bem.  no  miulmo  lO^o 
Imais  que  os  outros  compradores. 
2.000  Rs  185B,  59,  64.  66.  67.  68, 

_ lie,  flfi,  91.  96  c  97.  1.000  Rs.  1849, 

51653  89  F.ÍÜCOFONK  —  Telefone  sueco  81,  £2.  84.  83,  67  c  89.  500  Rs. 
In|.  .  sáTo^dl  "oroiecâo?  3.  KM,  1  íó  peça.  Dlscar|lfH9.  86  ,  87.  1911  e  1912  (Veramasl 

ctladora.  'precisa  Pde°J Tma  embaixo.  Nóvo.  Tel.  26-4026, _ | Compro  qualquer  AMO  Rs  1.2M 

Ru.,  Barata  .  Ribeiro.. 94* C.  VENDE-SE  6  ítmido’em  " 

desmontadas,  com  capacioade  dclã, 

j.-w.ooo  lis,  cada  uma.  Tel.  31-2740.  ^mp,áa  ifuperlo^  4  W  mU  - 
VF.NDE-SF,  mais  011  menos  10  to.  Av.  Pies.  Vargas.  417-A  sala  .. 
nelatías  de  sucata  dc  ferro,  pesa- j  1103  (Esq.  Rio  Branco»  9  ãs  llh 
da.  pela  melhor  oferta.  Telefone  e  14li30m  ás  ]7h.  Piof.  Octavlo 
31-2749.  43-9348. 

ASPIRADOR  ARNO  —  Vende-se  IMAGEM  ANTIGUÍSSIMA,  com 
um  completo  estado  de  nôvo.  Tc-  n-.-iis  dc  Ido  anos,  ver  Xavier  da 
lefonar.  26-1636.  Silveira.  22  30t  —  Fone  36-7221. 


FAMÍLIA  ESTRANGEIRA  DE 
VIAGEM,  vende  sofá.  poltronas, 
gólo  Niccr.  quebrados*  dc  gelo. 
cantoneiras  Uo  melai  para  plan¬ 
tas,  tapeies,  cortinas,  ventilado¬ 
res  pratos  de  parede,  armários, 
cômodas,  caninas  inalas  p '  va¬ 
gem  balança  para  banheiro,  ar¬ 
mário  de  criança,  cnma  de  sol¬ 
teiro,  sala  dc  jantar  !.aubi.-c|i 
Hirth,  inpete  Santa  Helena.  Bl- 
oiiíbo.  mesinhas,  móveis  dc  va¬ 
randa.  etc.  Av,  Rainha  Ell.sa- 
beth.  109.  aplo.  201.  ( Henrique  l. 


COMPRO  A  DOMrClLIO  CAIBAS, 
SAPATOS  F.  CAMiSAS 
Com  apresentoçAo  déste  anúncio 
pago  mnis  lOft. 


TREM  KLETKICO  LIONEL 
—  Vendo  novos  c  usados.  I11- 
41OS,  vagões,  cstacócs,  sinai5 
rtc.  ~  Tel.:  38-8087  —  AUY 


ventilador  Arno.  um  armário  dc  Uak 
;  .Virmlca  pnr,*i  banheiro,  cór  ver- 
cie.  Rua  Bolívar,  97.  apto.  42. 

ASPIRADOR  Klectrolux,  c  pcç.ii. 
a.  Uso.  V.  pcir  15  mil.  Av.  Co¬ 
pacabana.  1.213,  apta  302. 

JOGO  de'  CRISTAL  ll-n,,  é-~sT. 

I.OUÍí.  58  i-eç.-.í,  CrS  ItlPi.MKI.UO. 
Accita-se  oferta.  38-1607. 

TORRA  DEI  R  A  A  UTOMATl’- 
Ca.  secador  cabelo  r  louca. 

1  telefones  coloridos  hi-fi,  aspir- 
matie.  aspirador  manual,  grill 
36-2154.  B.  Rlb.  322  “JOSIAS  Cari 
STUDIO.  |43*7l 


EXACTA,  c/  4 ele  2õó  mm.  FU* 
li  o.-*.  2  cabeças,  cscóva.  Contas 
llt-A.  Promluciue  IA.  c /  filtras. 
Bmó-ulo  7x50  Agafa,  completa 
ALMIR  lei*  43*3131,  12*2116 

6Ó78  82 


TROCO  *!  niáq.  coslttra  velha 
por  nova  011  transformo  cm 
mesinhas  gabinete  r  porlálll. 
Temos  Slngcr,  Pfaff,  Elna,  El- 
gin.  llltram alies  e  motores.  R. 
lladdoek  Lúlio.  140.  Telefone: 
34-7594.  Atendo  a  domicilio. 

FICHAR IOS  Tipo"  KAR DE X  ~— 
Vendo  3  cm  estado  de  nov  os,  com 
*  gavetas  rndã-  Av.  Rio  D  rance 
188,  saia  1003. 


Caaa.  Hldm-Elítrlra 
gailetras  42.  loj.v  t.  Te 
Talmlin 


ROLLEIFLFDC  23  F,  lente  Planar 
último  motlêln  11.1  embnlngem  ori¬ 
ginal.  Vende-íc  Tel.  46*0127. 


COMPRA  Pclc  do  Onça.  37-7616 


Vcnde-sc  --  ótima 


PATENTE 
Oportunidade,  fazer  grande  capi¬ 
tal.  Tratar  rua  Assembléia,  n,1 
38  s  loja.  Dr.  Pinho.  Tel.  31.0996, 


MOLINETE  - 
bém  compro 
cano.  Tel.  27 


Compro  um,  tnm 
im  caniço  ameri 


Vende-se  novo,  86  90  IIP  para 
lancha  au  peara.  Av.  Augusto  Se¬ 
vero  272-C  taiórla).  18201 


T.UPETE  PERSA  _  Vende-se  eom ,  ANTIGLTDADE  _  Vendo  mobtl. 
42ó*3.  Vir  R,  Vtscor.de  Plraja,  Jacarandá  al.  vtslt.  palhinha.  T.i 
30,  «01.  25-4313. 

v  : 

E  IV 

Móveis  e  1 

tecorações 

DECORAÇÕES  1 

Feitas  por  môças 

Cortina,  eobre-lpltcvi  fic.  ímai 

ESTOFábÒfi  á  PRiZO 

Kstofadoa.  cortinas,  capas  •  n- 
formes.  Fábrica  34-1844  (Dtns). 

22177  8.7 

rnl.  27-0321.  13689  83' 

LUSTRADOR 

COLCHOEIRO 

PortuguC.»  fabrica  rolchões  mo¬ 
la.»  r  crina  —  fazcm-ie  reformas 

Executa  ciunlqucr  Aervlço  dt 
móveis.  HodtAiirAçôPA  p  envprniiA* 
nipntrv»  cm  t Adite  rs  cí*re&.  Cícero. 
Tri.  22*0805 .  103i:i  83 

tuciucv}  a  domicilio  ífin  compro- 
roLsáto  tel,  15-3816.  23164  M 

Lustrador 

DÍCORAÇÒÍS  ANGELA 

Fabrlcam.*e  e  retormam-so  mó* 
veia  estofados  em  lodos  os  esillas. 
Fone  23-6470.  16473  gj 

Lustro  c  mudo  n  cór  dc  móveis, 
dou  referínctaa,  Recados  23-7170, 
R.  D.uete  17.  c  38-B.  Fone  23-7703 
—  Sr.  Aurino.  22180  83 

(STOFADOR  MACHADO 

Reforma  môrets  estofarias  em  ge¬ 
ral.  cortina*.  Major  Rubens  Va*, 
526  —  26-3587  .  25039  83 

PROJF.TOK  VÍTOR  - 

Sonoro, 

1 16mtn*,  2  malas  ,v  endo 

20»  mil. 

128-3039. 

PINHO  E  IMBUÍA 

*  Produção  próprio 

A  Qualquer  bitola  e  dosse 

*  Estoque  permanente  no  Pio 

*  Pronta  entrega 

l\ Slaviero  c  Fillios  S/A. 

K.  MÉXICO,  111  -  CONJ.  201  -  TEL:  42-4304 


2059  79 


preço 

o 


fabricamos' 

1  tòda s  as  bitolas 

fíes?W® sT^clifòr 
,  con- 

lÚS  especiais 
para  «sítios 
•  fazendas 
•loteamentos 
prefeituras  do  interior 

FILIAL  RIO 

ÇEJÇy* UA  FREl  fAN[CA,4j  | 


CONDUTORES'  ElFTRlCDS^ 
KARDOS  SA.| 

_ SfÚULO 


MATERIAIS  DE  CONSTRUÇÃO 


PISCINAS 

Equipamento  para  pUcinia,  projetos,  orçamento  e  construção. 
Fornecimento  c  Instalação  de  equipamento  para  tratamento  de  águi. 
K.MPRfeSA  CONSmcrORA  RURAL  S/A.  —  Av.  Treze  de  Mala 
n.o  23  -  salas  717  e  71S.  Tel.  22-0900.  21073  79  ' 


Ferro  p/  Construção 

3*10  —  1  4  —  5.16  —  3  8  —  1  2  —  5  8  —  3!4  —  7.8 
c  1  polegada. 

Aos  melhores  preços  do  Rio. 

SIMAQ  S.  A.  —  Av.  Rio  Branco.  156  —  28.°  and.  — 
saln  2839  —  tels:  42-5734  c  32-1057. 

48325  79 


DEMOLIÇÕES 

Não  desfará  do  seu  prédio  sem  antes  nos  ouvir,  E.srrltorio: 
Av.  13  de  Maio,  44-A,  sala  1.404,  Yrmletn-se  lodos  materiais,  ma¬ 
deiramento  dc  pinho  de  risa  iodos  o>  lipos.  Kvvaflüs  dc  mármore 
e  de  madeira  c  cradis  diversos.  Esquadrias  modernas,  porias,  ja¬ 
nelas,  telhas  francesa»  legillmas  ç  nutras.  Metals,  chumbo,  in|)re 
e  Ilibo»  galvanizados  de  divcrsns  llpo>.  Todos  c  oulro»  materiais 
que  podem  ser  empregadas  em  ronsirtições  diversas.  Fogões  riu 
ótimas  rondlçncs.  Uma  radlovlirolo  q  nma  televisão  (Cr$  43.080.09. 
preço  de  liquidação).  Rua  Afonso  Pena  n.°  32  —  Pinheiro  Machado 
n.®  68  —  liarão  dc  Pclrópolís.  585  r  outras  mais.  Telefones:  22-6783 
e  32-7801.  com  o  sr.  Maciel  (MACIEL).  9648  79 


CAIXAS  D" AGUA  USADAS  —  Duos 
d»  Eterntt,  4m3  cada,  custaram 
C'r$  1B.000.  Vende-se  por  Crí  8.800. 
Com  o  zelador  sr.  Manuel.  Av. 
Atlântica.  1.212. 


TINTAS  PARA  INTERIORES 

Uquldamo*  estoque  de  tinta 
plástica  a  preço  nntlgo.  Telefone 
42-0363.  26003  79 


r*i»  «fsioínciaS  -  hosphais  t  insthuios 

COSINHAS  (  KtFEHORlOS  OE  INDUSflIAS 


1ELb..''i2-7l98122-6920| 


Aos  Madeireiros 
Subiu’banos 

Vendem-se  lotes  de  tacos  e  ma¬ 
deiras  várias  por  preços  de  oca¬ 
sião.  Ver  na  Rua  Carlos  Seidl,  752 
-  Caju  Retiro.  40199  79 


1 


ACO  INOXIDÁVEL 


bALCOES  IERMICOS  IAMP05.  PIAS. 
COIPAS  l  Ou AISQUEN  OüIKOS  SERVIÇOS 
EM  AÇO  INOXIDÁVEL 


/  CASA  INOXIDÁVEL  ARTEFATOS  DE  AÇO  LTDA. 

Rua  Mcilco  n.”  31  —  5  °  —  Grupo  507  —  Telefone  77  ITJ3 


PEDRA  DE  MARIANA 

(Pedra  da  Embaixada  Alemã) 

•  Revestimento  em  grânulos  de  mármore  e 
vidro. 

•  Revestimento  em  argamassa  projetada  "Are- 
nito-Cref" 

•  Outros  pisos  e  revestimentos  especiais. 

ARENITO  LTDA  —  |  R.  MÉXICO,  98  •  Gr.  1212 
Tel.:  52-6359  |  Dep.  R,  Assunção,  326-F 

Pisos  e  revestimentos  especiais  40285  79 


fJT/ 


TIJOLOS 


DE  VIDRO 

E  VENEZIANAS 


VIDRARTE 


TEM  GRANDE 
ESTOQUE 


VIDROS  EM  GERAI,  TELHAS  DE  VIDRO,  PAVÊS  E  LADRILHOS 

TELHA  FIL0N  COM  NYLON 

R.  DO  SENADO,  260  •  TEL;  52-4688 

SAO  PAULO  -  RIO  DE  JANEIRO  -  BELO  HORIZONTE 


TUBOS  ELETRODUTOS  — 
(fábrica,  varas  tie  1 2  c  3.4 
•to.  Tel.  49-2000. 


DEMOLIÇÃO 
DE  ALTO  LUXO 

Mditnore  portugué.»  grande  me¬ 
tragem  binhelros  de  Ittxj  cm 
mármore,  eaquacirlní  em  cedru,  ln* 
I coa  parqnct  de  pau  morllm.  grn- 
]des  c  portões  artiatlcos.  bron/c  _ 
Na , janela.',  dc  cristal,  ferro»,  niuicjoi* 
ba-! cerâmica  c  ri I verãos  material  r.- 
tranpelroí.  A.  Epltáclo  Pessoti  ti“ 


Imaterial  dc  constm . .  vendem» || 

1  sc  laco-  dc  la  tlc  Peroba  do  Cam- 
'  nos,  por  prcco  multo  inferior  an. 
dn  pinça.  Malcilnl  nôvo  c  dc 
la.  Tratar  pelo  lei.  22-1585  com 
sr.  Estrclla  dc  10  A»  I3h. 


Srs.  Construtores 

Ferro  Ireíüado  de  3/16"  em  rolos,  ara¬ 
me  prêto  recozido  tôdas  as  bitolas.  Consul¬ 
tas  pelos  fones  34-3022  e  32-4459  ou  Cai¬ 
xa  Postal  70  -  SÃO  PAULO.  50502  79 


Al  ui  oi  «la  Comércio  e  Indústria 
dc  Ferro  Ltda. 

SUC.  DE  L.  B.  DE  ALMEIDA  &  CIA. 

RUA  DOS  ARCOS.  28-42  —  RIO 

IMPORTADORES  e  Distribuidores  da  Cia.  Siderúrgica  Nacional,  Cia.  Siderúrgica 
Belgo-Mineira,  Cia.  Brasileira  de  Usinas  Metalúrgicas  Lanari  S/A  e  outras 

AÇO  cm  barri,  vrrgalhfies,  lâminas  para  portas.  CHAPAS:  dc  ferro,  preus,  gilvanludns 
e  de  aço.  para  portas.  CHAPAS  HE  COIIRE  e  BOBINAS,  EIXOS  para  transmissão  c  cte. 
■  ERRO:  cm  birras  chatas,  vergalhòes  quadrados  e  redondos,  cantonelras  L  —  T  —  U,  vigas 
1  c  U.  LATAO  cm  vcrcnlhóes,  harras,  canto  neiras,  chapas  e  ete.  —  XUBOS:  galvanizados, 
pretos,  vermelhos  c  de  aço.  par»  caldeiras. 


SECÇÃO  DE  CORTES  DE: 


OP1CLNA  MECÂNICA  e  SKRRALTIERIA  em  g  FUNDIÇÃO  DE  FERRO  e  e,ul/os  metais.  — 
•na:  H-*409  t  32-2102.  Expedição:  22-1384  — cral.  TELErONES:  Mesa:  52-2104  —  Ser.  Ven- 
B ARRAS,  vcrgalhâcs,  chapas  c  vigas  1  e  L.  Oficinas:  52-2103  —  GER.  31242  71 


0.  TONOLU  S.fl. 


INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  DE  METAIS 

Matrií  -  Rua  Piritiningi,  870  -  Tal. :  35-2940 
Filial  Rio  -  Rua Franciico Eugênio,  164*  -  Tel.:  28-6107 


Entrega  em  qualquer  Estado  do  Brasil 


MATERIAL  ELETRIC0 

VAJtlEDAUE  1  ABULOSA  li  A  PKECJOS  BAIXOS 

Au»  rompradorrs  dn  Interior:  Muilns  nãr,  an  editam  r  telefonam  pergiinlanilo.  «r.  material 
lisado'."',  "l.  nirsum  esse  preço'.""!  Nossa  poliLiva  t  arndrr  barato  r  muito.  Os  rompradorel 
da  Interior  pudem  vir  ir.inqnili».  pois  ccoiionil  rar.ui  para  Inzer  Turismo.  Aqui  nn  Kin  exls» 
imo  l.mprrsa»  de  «nibus  especializadas  para  visitas  ao»  pnnlos  atrativos:  Quinta  da  Boa-VIsla, 
de  Aeiirar,  l  nmisadu.  I  tlilias,  I  Inresla  d  .  Tijuea,  Vlsla  Chinesa,  Joã,  Ilha  dn  Governa- 
Copacabana  Gávea,  cic.,  ele.  <i  Hm  la/  J lis  a  fama  que  possui.  Taça  Turismo  rnm  a  eco* 
compras. 


IN 
dor 
iimma  da 


1  lu  20  . 

li»  111  . 

Ho  16  . 

Kl»  11  . 

Fio  12  . 

Fio  hl  .  ... 

Fio  8  . . 

Fio  6  . 

Ciibmho  28  . 

Cabinho  Kl  . 

I’  .latommsl  16  .... 

!’  automóvel  li  ... 
l”  niiiomóvrl  12  ... 

P  aulrirnõvel  10  ... 

K.cvlvel  2x2» . 

Flexível  2:;18  . 

Fii,  cobre  nu,  qmlo 
Quaoros  dr.  Distribuição: 

—  i  /  2  chave»  automat. 

—  V/  4  chave-  automát. 

—  <7  b  chaves  autnmái. 

—  i7  8  chaves,  automát. 

—  c/  10  d. aves.  autom. 

Chave  automática  . 

Chave  ardósia  3x30  . . . 
Chave  blindada  3x30 
Chave  MagnCI.  até  UA 
Chave  monofásica  louça 
Suporte  sem  chave  .... 
Suporte  com  chave  .... 

Tomada  baqucütc  . 

Plafomer  3  1/4  e  4  "  .. 
Luminária  para  rua  ... 
Tudo  que  voce  pensa  .. 


I.U91. 
1 .425. 

1 .900, 
2  7'  0, 
3.810. 

3.710. 

9,41111, 

15.110. 

i.:no. 

1 .900. 

2.81*1. 
.7.(193. 
1  lllt), 

8  ::io. 
2.37». 
3.79-1 
95(1. 


l-onpada  *-otmim  . 

HuorcEcentc  ao  . 

Lã»  pndu  130V  . 

Colorida  401V  Kil  . 

Bolinha  colorida  . 

flontoi'  20W  _  garantido 
Reator  40W,  garantido 
Jógri  suporte  iluor.  ... 


KiO,  Medidor  dc  luz  GE  ...  6.257, 

700,  Caixa  3x3  e  4x2  .  85, 

191.  Minuterla  alemã  .  3.0811. 


start  *|i|\V  . . 

Calha  1x2»  . 

Calha  2x2u  . 

Calha  1x4»  . 

Calha  2x4»  . 

Culhu  3x4»  . . 

t  olha  4x4ll  . 

Aparelha  4\4U  vo.»  cul- 
mctii  . . 

Pur.i  elmo  d»  meeo  ... 

P»ra  lemp»  2x4»  . 

3. -Mu,  Suporte  áotivlbr. 

S.  19-1,  Aquecedor  25L  . 

1  468.  Chuvcir»  autamáiico  .. 
9  714.  f  erro  soldar  —  10(1  W  .. 
-"Ia.  Lampião  querosene  ... 

915.  Camhnque  lençol,  metro 

616.  Refletor  IAi  . 

1.399.  Refletor  L66  . 

Conector  cabo  4  . 

-3n'  Tcnr.in.il  n.o  4  . 

49,  Medidor  cic  hora  . 

*'?•  Fiisimetro  . 

»J*  Lux-V»11-amperimet.  .. 
30.  Timc-Swit  inglês  . 

2  708,  Chave  No-FusC  125A  .. 

1.  Tudo  que  você  quer  ... 


195.  Grampo  tensor 
160.  Pre.-.bow  f  Itex-  pz  4 
330.  Estas  p/  2  isolad.  . 

1.150  Prensa  fio  6”  . . 

ISO,  Grampo  linha  viva 

]|n  Manilha  . 

Mão  francesa  28"  .. 
ajjg]  Para  tu*  o  5/8x14’' 


n:t; 

Jli. 

876. 

1.283. 

1(1.75» 
::.49<i. 
4.  SCO. 

105, 
15. 76IJ, 
3.800, 
900. 
59». 
âlfl. , 
2.110. 
2.780. 
185, 
30. 
19.8t*i, 
11.000. 
41.90». 
40.<z08. 
6U.OOO, 
I. 


2.140, 

1.960, 

166, 

665. 

1.760. 

Õ03, 

270, 

290, 

«0, 
470, 
1.821, 
11.800. 
120, 


Pino  p/  cimentar  em 
Isolador  BT  1/2x6  ... 

Gimcho  pz  cruzei. -  .... 

Chave  mu  polar  6KV  .. 

Mu  fia  15KV  . . 

UTiaricton  fmassai  KD 
Bucha  imbíngein  I5KV..  4.881), 

Cr.ave  3.X13KV  .  28. 860. 

Isolador  BT  —  marrom  60, 

Idcm  com  pino  .  110, 

Isolador  8.908V  .  290. 

Isolador  1.VOOOV  310, 

Isolador  23.0CUV  .  930, 

Idem  2  corpos  23KV  ..  1.330, 
Idem  2  conios  35KV  ..  2.050, 

lloldana  72x72  .  70, 

Isolador  Mufla  13KV  ..  1.500. 

Cle»t5  .  10. 

ConduHe  1/2’  Rólo  ....  7». 

Box  Reto  1/2"  .  65. 

Refletor  Redd  16“  .  735. 

Suporte  908  .  428, 

Suporte  909  . 1.061 

Fusível  cartucho  .  10. 

Tudo  oue  você  precisa. .  1. 


VARIEI) \DE  FABCLOS4  DF.  TlIJO  KM  KLKTIUCIDADE  EA  PREÇOS  BAIXOS,  APROVEITEI 
23-1619  —  «.  PINTO  &  PINTO  LTDA.  —  43  -3312 

Junto  no  Campo  <lc  Santana  —  Bua  Moncorro  Ffflio,  43  —  Terto  da  E.F.C.B, 

43024  7# 


T 


w 


4.°Çaderno. 
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COLCHÕES  ■  domldllo.  Reforma  SUBSTITUA  S/  CIGARRA  Ener- 
e  fa*  nÔTo  de  molas  e  comuns  — ivanle  p|  Gong  Chlc  Sonoro.  Cr$ 
Tel.  »e-SS».  2.650.  colocado.  Tel.  45-7810. 


RICO,  anUfo,  maravilhoso  Ora 
tárlo  e/  lmaftns.  Tel.  25-1584  — 
Dona  Dia,  de  particular  pa.  par¬ 
ticular. 


MOBÍLIA  —  Dois  môvets,  meaa 
jantar  c/  tampo  crittal  seis  ca 
delras  estilo  moderno  Jacarandá, 
«0  mil.  sofá  3  lugares  mesinha 
Jacarandá.  25  mil  —  R.  S.  Cle¬ 
mente,  470  apto.  802. 

CONSOLE  jacarandá,  est.  D. 
João  V,  íabr.  Miranda,  estante- 
bar.  gavlúna.  fabr.  Tenrero.  Ba- 
rSo  da  Tôrre  301  —  apto.  101. 
27-5953. 


VENDE-SE  escritório  colonial. 
Telefone  36-6439. 


VENDE-SE  em  ótimo  estado  de 
conservação  dormitório  casal  cór 
clara,  9  pessoas  e  1  blroux,  a  pre¬ 
ço  dc  ocasião.  Tel.  45-2223. 


GRUPO  LUIZ  XVI  (dezesseis)  so 
fi  c  duas  poltronas  dourado,  au 
ténltco  e  uma  vitrine  Igual  estilo 
peças  francesas.  Vendo  à  Ilua 
Gustavo  Sampaio  nO  520  ap.  903. 


CONSOLE  LUIZ  XIV  (quatorze)  d 
grande  espelho  peças  autênticas  e 
para  grande  salão  e  uma  vitrine 
D.  Maria.  Vendo  ã  Rua  Gustavo 
Sampaio  nd  520,  apto.  903. 


CÓMODA  francesa  em  marqultcrlc 
Luiz  XVt  autêntica  c  uma  poltro¬ 
na  bcrgèrc  Luiz  XVI  (Lauhlsh 
Hirth).  Gustavo  Sampaio  nó  520. 
aplo.  903. 


MESINHAS  LUIZ  XV!  (dezesseis), 
vendo  o  conjunto  das  Irés  por 
35.000,00.  Não  existem  mármores 
Iguais.  Apliques  c  abajours.  Ven- 
dn  á  Rua  Gustavo  Sampaio  nf 
520.  aplo.  903. 


BIREAU  DE  DAM  ME  —  Peça 
francesa  em  marqultcrlc  cl  bron¬ 
zes  lindíssimos,  Tem  mais  dc  cem 
anos.  Rua  Gustavo  Sampaio  n" 
520,  aplo.  903. 


SOPEIRAS  ANTIGAS  —  jarras 
Fratclli-vUta,  mura  c!  mais  dc  2(H) 
ano»,  jarráo  .t,  G.  Mcaklng,  apa¬ 
relho  dc  chá  Inglês,  relógio  antigo 
parede,  castiçais  de  prata,  bande¬ 
jas  c  pratos  cm  hlscnuit  figuras 
cm  mármore,  peças  de  Llmoges- 
Sevres,  Norltakc  c  Bavária.  Qua¬ 
dro*  a  óleo  e  gravuras  vendo  à 
Rua  Gustavo  Sampaio  nó  520  — 


GRUPO  ESTOFADO  —  Vul- 
couro  branco  —  Nòvo.  Vendc- 
se  urgente  Rua  Santa  Clara, 
16,  apt.  1101,  tel.:  57-0039. 


VENDE-SE  sala  imbuía  maciça 
U  peças  —  desocupar  lugar  — 
Cr$  27.000,00  —  R.  Sen.  Nabuco 
n.»  243  —  V.  Isabel. 


MOVEIS  USADOS  —  Sala  dc  Jan¬ 
tar  —  Resnasccnça  —  particular 
vende  urgente.  Tel.  28-8593. 


MÓVEIS  E  DECORAÇÕES 


VENDEM-SE  8  lustre»,  Império  e 
Versalhes,  com  cristal  Bacarat  — 
Tel.  46-3-122. 


MESAS  E  CADEIRAS  p/  eser. 
Vendo.  Av,  Rio  Branco,  185,  1819. 


MÓVEIS  ESTILO  -  Mesa  holan¬ 
desa  Jacarandá,  dc  150  por  70 
mil;  nrca  dc  100  por  45  mil  em 
decapé  de  jacarandá:  mesa  elás¬ 
tica  jacarandá  redonda,  de  90  por 
50  mil;  cadeira  medalhSo.  dc  30 
por  18  mH;  cachimbo,  10  mtl,  e 
dtincan.  14  mil:  quadros,  gravu¬ 
ras.  jarras,  arranjos,  mesinhas, 
banens,  arcas  e  demais  móveis 
colonial  brasileiro,  última  moda. 
Barata  Ribeiro  364.  sobrado  alé 
21b.  incl.  sáb.  c  dom. 


MÓVEIS  FINOS  —  Mesas  e  ca¬ 
deiras  estilo  colonial  brasileiro, 
em  jacarandá  c  palinha.  camas 
e  mesinhas  Luiz  XVI.  poltronas 
sofás,  marquesas,  biombos,  etc. 
Arcas  riecapé,  serve  p|  rádio  c 
TV.  Decorações  dc  ambientes, 
etc.  CEZARIO  Decorações  — 
Atende  só  á  tarde.  Fábrica:  Rua 
Sorocaba.  890,  Botafogo.  Sábado 
pela  manhã. 


VENDO  —  Arca  decapé.  de  85  por 
35  mil;  mesa  redonda  Jacarandá, 
dc  70  por  35  mil:  cariei  raa  jaca¬ 
randá  medalhão.  20  mH:  rachtm- 
bo,  14  mil;  Império,  15  mH:  me¬ 
sa  holandesa  Jacarandá  maciça,  dc 
180  por  85  mtl,  todos  os  tama¬ 
nhos;  bancos  pernambucano  em¬ 
palhado  de  120  por  45  mH  e  ain¬ 
da  tochelros,  abaljours,  mesas, 
arcos,  bancos.  lanternas,  mesi¬ 
nhas  Luiz  XVI,  ele.  Barata  Ri¬ 
beiro.  818,  sobreloja  aló  21  'horas, 
diariamente. 


BERÇO  —  Cama  lmdn,  vime,  óti¬ 
mo  carro  criança,  vendc-sc  Tel. 
47-8838. 


VENDE-SE  carro  marca  Condor, 
para  hrbê.  Bem  conservado.  Tra- 
Inr  pcln  tclefnnc  36-1115. _ 

VENDÉ-SE  umn  mobília  de  quar¬ 
to.  Telefone  37-3223. 


ENCERADEIRA  Electrolux;  pane¬ 
la  de  pressão;  Jftgo  de  Jantar  in¬ 
glês;  guarda-vestido  grande;;  fo¬ 
gão  Cosmopolita,  e  cama  de  cri¬ 
ança.  Tel.  28-2558. 


CARRO  FRANCÊS  para  bebê,  mar 
ca  Bonnlrhon  de  lu.xo,  preço  Cr$ 
45.000,00,  e  linda  cama  francesa  de 
tubo  de  metal  cromado,  preço 
CrS  15.000, (Hl,  Ver  na  Avenida  Rui 
Barbosa,  52n,  10.°  andar,  das  14 
As  lBh.  a  partir  de  acg.  feira. 


VENDE-SE  uma  mesa  ginecológi¬ 
ca  três  garrafas  oxigénio,  um  ven- 
tllador  Orblt  giratório,  —  Tratar 
tel.  25-5928.  MARTINS 


DECORADOR  —  Consultor.  Pro¬ 
jetos  econômicos,  Sugestões,  Ar¬ 
ranjos.  F,  48-3280. 


SALA  DE  JANTAR  —  Estilo  ita¬ 
liano,  desenho  original,  c|  mesa 
redonda,  seis  cadeiras  c|  assento 
estofado  e  bufett.  Nunca  foi 
usada.  Preço:  200  mH,  facilitado. 
Ver  R.  Catcte,  17.  1"  and.  Tel, 
23-9273.  Dias  tilei». 


ARCA  c  espelhn  em  decapc  ve¬ 
lho.  estilo  original.  Preço  da  pra¬ 
ça  90  mil,  nosso  preço  60  mH. 
Ver  R.  Catcte,  17.  1"  and.  Tel. 
25-9273.  Dias  tileis. 


VENDE-SE  e»c.  Chipnndale  lam¬ 
po  vidro  c|  cadeira,  sttmlcr.  cad. 
papal.  Bom  esl.  Tratar  38-4468. 


GRUPO  ESTOFADO:  Sofás  dc  3 
e  4  lugares  c|po!tronas  tinha  rela, 
modernas  c  com  almofadas  íól- 
las.  Forração  tecido  ou  plástico 
a  gosto  do  freguês.  ÍCARO  esto¬ 
fos  cm  geral.  R.  do  Calcte,  17,  1” 
and.  Tel.:  25-9273.  Diag  úteis. 


VENDEM  SE  por  motivo  dc  mu¬ 
dança.  armários  Imbuía,  bctlrhe 
estames,  poltronas.  Av.  Allãmi- 
ça,  2.946,  apto.  601. 


SOFAS-CAMAS  cm  tecido  e  plás¬ 
tico.  modernos  de  fabricação  pró¬ 
pria.  de  72  mil  por  45  mH.  For- 
raçán  a  gosto  do  Iregués.  R.  Catc¬ 

te,  17.  1"  and,  Dias  úteis:  Tel.: 
25-D273. 


GRUPO,  sofá,  2  poltrona»,  tino 
gosto.  80  mtl.  Rua  Senador  Ver¬ 
gueiro.  200.  ap.  IML  45-3268. 


VENDE-SE  motivo  mudança  óti¬ 
mo  estado,  cadeira  papal,  cama 
peroba,  colchão  mo|,as  para  casal, 
guarda  vestido*  c  escrivaninha 
pau  marfim,  oulras  mludcsas.  r 
Almte.  Tnmandará,  67.  aplo.  1206 
45-4048. 


ARMÁRIOS  FÓRMICA  KR-ropa  — 
Fnbrlmnte:  57-8158.  15646  83 


SALA  DE  JANTAR  —  Vondc-sc, 
Luis  XV.  maciça,  marfim,  traba¬ 
lhada  e  decorada.  Mesa  coivsolc, 
aparador  e  8  cadeira»  estofadas. 
Preço  CrS  180,000.00.  Tel.  48-7745, 


VENDEM-SE  duas  poltronas  jun¬ 
tas  ou  separadas.  Estado  dc  no¬ 
vas  —  38-2453. 


VENDO  —  Sois  cadeiras,  meda¬ 
lhão.  mesa  redonda  com  dtfmetro 
de  1,15  fixa.  para  lampo  dc 
mármore  c  mais  outras  peças  tu¬ 
do  cm  jacarandá  da  Bahia,  ne¬ 
gócio  dc  ocasião.  Ver  somenlr 
hoje  domingo  até  As  13  horas  a 
Rua  Dr.  Satamlnl  47-A,  Tijuca. 


VENDE-SE  riquíssimo  grupo  3 
peças  legitimo  couro,  molas  du¬ 
plas.  Barão  Mesquita  587  —  Te¬ 
lefone  38-4795, 


PERSIANAS  UTIL 

NOVAS  -  Cr$  3.800,00  2  m 
ORÇAMENTO  GRÁTIS 

Colocada  em  alumínio  em  côres.  Consertos  e  reforma 
em  geral  e  conserto  cm  geral.  Tel.  22-8644.  23205  83 


SYNTEKO  63 

IlAlfA  I  nirrnpiivrl  ..... • 


..*M!«d,ferenteI  mais  brilho! 

MAIOR  GARANTIA!  MAIOR  DURABILIDADE! 

fc.  agora  o  sorteio  mensal  de  um 

VOLKSWAGEN 

Orçamento 

grátis. 


TEL.  42-9647 


CORTINAS 
J  A  P  0  N  ÊSAS 


lei.:  23-3839 


23158  83 


LAUBISCH  HIRTH  _  Sala  de 
jantar,  perfeita,  quatorze  peça» 
Colonial  Holandês,  vende-je  para 
desocupar  apartamento.  Telefo¬ 
nar  segunda-feira;  43-9B55. 


REVESTIMENTOS  com  Fórmica  — 
Fazemos  gorantldo.  57-B158. 

15650  83 

VENDE-SE  guarda-vestido  —  pau 
marfim,  tem  3m.  e  10  —  43-2790. 

15642  83 

CAMA  CASAL  jacarandá  palhi¬ 
nha  antiga,  ótimo  estado  CrS  150 
mH.  Rua  Madre  Franclsca  Pia  219, 
Pctropoli».  Fone:  3867.  23940  83 

LUSTRAM-SE  c  encera  móveis 
a  domicilio.  Tel.  45-5023  —  Ju¬ 
venal.  23954  83 

PINTE  s|  aplo..  casa  ou  loja  pe¬ 
lo  menor  preço.  lei.  25-2379.  — 
CARLOS  nu  DAMIAO 

MÓVEIS  PARA  VARANDA  — 
Vende-se  d«  Icrrn  balido,  sofá- 
balanço,  6  cadeiras.  (c|  almofa¬ 
das)  console  p  banqueta.  Tratar 
pelo  telefone  27-322S. 

ATENÇAO  —  Móveis  quarto  c  sa¬ 
la  rio  casal  novos,  sem  uso,  em 
marfim.  Preço  Cr$  155.606.00.  Mo¬ 
tivo  noivado  desfeito.  Padaria  do 
sr.  SILVEIRA,  Tel.  29-7986.  ama¬ 
nhã.  das  8  ás  18  horas. 

VENDE-SE  —  Colchão  rir  molas 

para  casal  —  Preço  CrS  17.000,00. 

Ver  domingo  das  4  ãs  7  horas  na 

Rua  Barão  de  Icaral  38,  aplo.  301 
—  Flamengo. 

COLCHÃO  —  Reforma-so  a  do¬ 
micilio.  T.  32-0456  ALBERTO. 

DORMITÓRIO  COLONIAL  — 
Preço  ocasião,  ótimo  estado,  fo¬ 
ne:  27-3264. 

RENOVADOR  DE  MÓVEIS  lustra, 
coiuerta  e  estofa  móveis  em  ga¬ 
fai.  Fone  3D-459R, 

SOFA-CAMA  para  casal,  sunlim- 
sisslmo,  mod.  1963.  molejo  sou- 
flé  duplo  entrelaçado,  forrado  cm 
tecido  vulcourn  lavável.  Custou 
78,060,  vendo  jjor  apenas  35,060. 
Ver  o  confirmar  Av.  Rio  Branco 
183,  apto.  617;  tel,  52-2719. 

QUARTO  CASAL  vendc-se  2  ca¬ 
mas  gemeas  com  rolchõos,  2  me¬ 
sinhas  cabeceiras,  uma  pmleadcl- 
ra  tudo  de  pau  marfim  tel.  57-6475 

ESTOFADOR  VALDEMAR 

Modiftcn-sc  qualquer  ilpo  dc  mó¬ 
veis  estofados.  Reforma  cm  geral 
em  plástico  c  tecidos.  Tet.  26-0070 
—  46-6264  .  26033  83 

PERSIANAS  -  VENEZIANAS 

Troco  corda.»,  cadarços,  peças  — 
Serviço  rápido  e  garantido  —  Dei¬ 
xar  reoido  por  favor  para  n  tet. 
27-4826.  Sr.  GETULIO.  21196  83 

ESTOFADOR 

Capas,  cortinas,  eatofos:  plásti¬ 
co»  ou  fazenda.  Reformas  a  domi¬ 
cilio.  Tel,  45-8317.  Sr.  Bernardo. 

22155  83 

Troque  Seus  Móveis 

Dê  seus  móveis  usados  como  porte  da  entrada  c  leve 
lindos  dormitórios  e  solos  dos  mais  variados  estilos.  À 
vista  ou  a  prazo.  Rua  Conde  de  Bonfim,  277  —  Tijuca  — 
Perto  da  Praça  Saenz  Pena,  Tel.  54-1296,  17052  83 


SÍNDICOS 

Dcdetise  seus  Prédios 

—  SERVIÇO  INSETISAN  — 

Secção  condomínios  —  27-9797  —  Talmiro 

DESCONTO  ESPECIAL  COM  ESTE 

10982  83 


Arniários  Embutidos 
Entregas  rá  pid  as 

Diretamente  do  Fabrico,  em  Peroba,  Imbuía,  Pintados 
ou  Fórmica.  Orçamentos  e  Sugestões  Grátis, 

Pagamento  facilitado.  Escritório,  Rua  Senador  Dan¬ 
tas  n,°  117  -  s/  1.618 

Tels.  42-6679,  sr.  Vicente.  11904  83 


ESQUADRIAS  DE  ALUMÍNIO 
VARANDAS 
*  PORTAS  DE  BOX 
1  5ERRALHERIA  ARTÍSTICA 

RKIKX  --  Metalúrgico  —  Tel  48-6096 

F;ihrir:tçá)i  prúprin 

Lnjn  \\  ('itpurnliuttu.  I o:t  S/l.  Ufll 


Oficina  especializada  em  tapetes 

Lava-se,  conserta -sr.  avlva-sc  a*  côres.  roluc.n-.se  franjas  e  fa* 
lemo»  cnrdôcs  em  qualquer  tipo  rir  tapetes  nacional»  ou  estran¬ 
geiro»,  com  todas  as  garantias.  Lava-se  salas,  forradas  com  ta- 
pêtej  e  pisadelras  nu  lurai.  Atendemos  sem  compromisso.  Telefo¬ 
nes  46-9514  —  47-4370.  Sr.  Arinéd.  10996  83 


LIQUIDAÇÃO  10TAL 
DE  TAPETES  E  CORTINAS 

SUPER  TAPEÇARIA. 

Rua  da  Constituição,  24 


ESCRIVANINHA  SUCUPIRA  7 
gavetas  vende-se  tel.  57-W75. 


MÓVEIS  DE  ESCRITÓRIO  —  Ven¬ 
de-se  diversos,  cm  bom  estado, 
para  desocupar  lugar.  Ver  na  rua 
7  dc  Setembro.  67  —  8.°  nnd. 


MÓVEIS  DE  ESCRITÓRIO  —  Ven- 
dc-se  para  escritório  mesa  de 
reunião  com  8  cadeiras  cór  mar¬ 
fim.  Também  2  mesas  c  4  gave¬ 
tas.  4  poltronas,  2  sofás  probel.  ar 
condicionado  c  máquina  dc  escre¬ 
ver  portátil.  Ver  na  rua  7  de  Se¬ 
tembro.  67  -—  5.»  and. 


VENDEM-SE  24  cadeiras  (cartei¬ 
ras»  tipo  uknivcrsttárin,  indivi¬ 
duais.  fabricação  Kastnip,  com 
uso  Tratar  pelo  Iclcfonc  42-1501. 
rom  Sr.  Cardoso,  das  1$  ás  19  ho¬ 
ras.  dias  úteis. 


VENDE-SE  mesa  de  jôgo  redon¬ 
da  de  lm20  dc  diâmetro.  Tel.  .. 
57-8151. 


SOFA'  plástico  branen.  4  alm.  3 
mezinhas  íormicn.  2  poltronas,  s/ 
Jantar,  bar.  cama  turra,  ludo  nô- 
vn.  27-0297. 


VEN.DO  armário,  lustre,  aplique, 
cadeira,  nbaljour,  cie.  27-3258. 


VENDO  alguns  móveis,  mot.  mu¬ 
dança.  38-0569, 


VENDE-SE  escrivaninha,  com  5 
gavetas,  Tel.  27-919G, 


MOVEIS  —  Vendc-se  umn  sala  de 
Jantar,  com  as  seguintes  peças:  1 
mesa  elástica,  1  balcão  grande, 
t  cristaleira,  6  cadeiras  e  1  Jug- 
Ire  com  4  lntupndnx  tudo  em  es¬ 
tilo  colonial,  madeira  dc  lei  ( pe¬ 
roba  t,  Eslilo  único  nn  Pio  —  1 
rama  para  casal,  duas  mesinhas 
para  guardar  roupa  de  cama.  es¬ 
tilo  francês  (Imbuis)  I  sofá  ca¬ 
ma  e  1  armário  dc  aço.  Ver  e 
tratar  a  rua  Rrlfort  Roo,  158  — 
apto.  601.  Lido. 


POLTRONAS  LUIS  XV  —  Fran¬ 
cesas  decapé.  vcndc-sc  duas,  CrS 
20,060,1)0  cada.  27-4833  —  Rua 

Souza  Llmn,  310,  dc  segunda  fei¬ 
ra  em  dianlc. 


CONSOLE,  vendc-se  2.20  romprl- 
nienln,  lampo  mármore  italiano, 
bronzes  franceses,  CrS  100  000,00. 
27-4833,  Rua  Souza  Lima.  310  — 
atcnde-sc  de  segunda  feira  em 
diante. 


Lustrador 

Conserto,  muda  eôr  dc  móveis 
em  casa  de  família,  eôr  de  móveis 
mogno,  jaenrandá.  decapé,  pnu- 
mnrílm  etc.  Tel.  27-7017.  Carpln- 
tarbi  St".  Antônio.  Recado»  pata 
JOSE'  DOMINGOS.  R.  Visconde 
Plrnjá.  332  —  Ipanema.  1561B  83 


DORMITORIO  casal  Chtpandelle 
e  enceradeira  Stralux,  Cr$  .... 
35.000,00.  Ver  somente  domingo 
alé  às  20  horas.  Rua  Raul  Tom- 
pcia.  23.  apto.  303. 


SALA  JANTAR  _  Chlpendale, 
marfim,  6  cad.  estof.,  mesa  elastj 
bufê  1,85  c|  bar  opalina.  Tampa’ 
cristal.  Cr$  95.000.  Fone  27-9701 
alé  10  h  ou  depois  das  19  h. 


VENDO  urgente  motivo  viagem: 
2  estantes  peroba  para  livros:  .. 
15.600  Cr$  cada.  1  magnifico  c 
antigo  armário  madeira  vlnhállca 
70.000  CrS:  2  cômodas  pau  mar¬ 
fim.  25.000  Cr$  cada.  Tel . 

37-1810. 


VENDO  baratíssimo  mobília  com¬ 
pleta  para  quarto  solteiro  ou  pe- 
ças  «vulsa».  Telefone  47-2081. 

IcAMA  CASAL,  marfim.  preço' 
atual  60  mil.  Vendo  «penas  p|  15 
mll.  52-8547  e  22-2499, 


MOVEIS  para  escritório.  Vendc-se 
n  preço  do  ocasião.  Rua  Leandro 
Martins.  73  —  1". 


VENDE-SE  6  lindas  cadeiras  para 
sala  dc  jantar,  envernizadas  dc 
prêto  com  assento  em  estofado 
branco.  CrS  5.000,00  cada.  Tci. 
46.4384. 


MÓVEIS  de  quarto,  cozinha,  va¬ 
randa.  vendem-so.  Fone  25-7148. 


CALAFATE  —  Raspagcm  calale- 
taçãn  c  vllrtficaçãn  de  assoalhos, 
Tel.  42-3160. 


CORTINAS  E  ESTOJOS  —  Você 
precisa  tecidos  para  cortinas  nu 
cslnfoj/  Nós  vendemos  agora  com 
um  grande  abatimento  de  20ri  pa 
tu  liquidação  rio  nosso  estoque 
Também  colocamos  cortinas  pron 
tas  c  ínzemns  reformas  em  mó 
vels  estofados.  Facilitamos  o  pa¬ 
gamento.  Venham  e  vejam.  Av. 
N.  S.  dc  Copacabana.  98,  loja  I 
—  Tel.  57-6386. 


VENDO  moderno  grupo  aofá  dua» 
poltronas.  45  mtl.  Tratar  57-5652 


VITR1F1CADOR.  —  Especializado 
em  "sintcko".  raspagem  de  assoa¬ 
lho  e  enceramento.  Francisco  Viei¬ 
ra.  Tel.  27-6414. 


VENDE-SE  sofá-cama  cór  gêlo  — 
CrS  20.000.00.  47-1370. 


boxes,  esquadrias  em  gerai”  em 
duralumlmo.  Preços  fábrica.  Orç, 
s  comp.  36-5565. 


VENDO  grupo  ferro  —  47 - 7836 . 

MÓVEIS  —  Vendc-se  2  armários 
de  quarto  lindíssimos  por  preço 
de  ocasião,  cadeira  do  papal,  ar 
márin  dc  sala,  ventilador,  gela 
doira  americana.  Tel.  57-3826. 


.1  '•■"■'Mm.*!  5  -V 

ARCAS  «m  Jacarandá,  d«c«* 
pê  modêlo  ideal  para  colocar 
vitrola  c|  1,20m  36-2154  J0- 
SIAS  Studio. 


SOPEIRA  —  Ci».  des  IndlM, 
serviço  do  Imperador  —  vendo 
150  mil  —  28-0924. 


DECAPÉ  PATINA  E  DOURA- 
ÇAO  —  Exposição  dos  traba¬ 
lhos  das  alunas,  nos  dias  4.  5 
e  6.  das  15  às  21  horas.  Ave¬ 
nida  Maracanã,  1250  —  Infor¬ 
mações  pelo  Tel.:  58-9834. 


SOFA-CAMA  direto  da  fábri¬ 
ca  —  Baratíssimos  —  Nán 
compre  sem  verificar  nossos 
preços  —  Rua  México,  41  — 
sala  604. 


ARCA  Jacarandá.  Vende-se  uma 
rstllo  Império.  47-6790  ou  37-9118. 


QUARTO  DE  CASAL  —  Telcf.l 
46-3259. 


VITHIF1CAÇAO  sinleko,  rnspngem 
e  calafctagem.  Orçamento  grnlis. 
Tel.  36-5225  —  FRANCISCO. 


SOFÁ-CAMA  preço  íábr.  CrS  11 
mil,  entregamos.  Av.  13  dc  Maio. 
23  —  »!  301. 


VENDE-SE  conjunto  dc  pollronns 
com  mesinha  de  centro,  tampo  dc 
vidro,  em  cnna  da  Índia.  Telefone 
37-7782. 


VENDE-SE  linda  mesinha  pés  dc 
cachimbo  8.006,00.  Visconde  C.a- 
ravellan,  15. 

ESTOFADOR  PARTICULAR  - 
Reformas  dc  móveis  estofa¬ 
dos  especialidade,  obras  ti¬ 
nas  orçamentos  sem  compro¬ 
misso.  Tel.  57-7217  sr.  MAU¬ 
RÍCIO. 


MESA  dc  fórmica  c|  4  cadeiras  — 
Vendc-se  em  ótimo  estado  com 
pós  todos  cromados  dc  nòvo.  Pre¬ 
ço  25  mil.  Rua  Mnracnnnú  n.°  5 
(Copacabana)  —  Tel.  57-4946 


VENDE-SE  Bar  Repartição  c|  pol¬ 
tronas,  quadros,  bicicleta,  console. 
R.  Pompeu  Louéeiro  48,  aplo.  161 
—  Fone  37-3618.  • 


VENDE-SE  conjunto  sala  dc  jan¬ 
tar  dc  jacarandá  c  pau  marfim  c 
um  armário  Chlpandalc  de  pau 
marfim  do  2.90.  Av.  Rainha  Ell- 
zabetr  100,  apto.  702  —  Copacabana. 


:E  S  T  0  F  A  DO  R 
ASSIS 

Fabrica  e  reforma  móveis  es¬ 
tofados  em  geral.  Seção  Es¬ 
pecializada  em  cortinas  e 
capas 

Orçamento  sem  compromisso 

Também  fora  do  Rio 

Tel.:  38-2482 

17091  83 


MESA  redonda,  belíssima  em 
jacarandá,  fixa,  35  mil  —  de 
abrir  50  mil  —  mesas  conso¬ 
les,  cadeiras  medalhão  em  Ja¬ 
carandá  20  mil  —  Cadeiras  c 
poltronas  pê  de  cachimbo, 
bancos  dc  vários  tamanhos, 
camas  marquesas  e  dc  palhi¬ 
nhas  coloniais,  ntesas  holan¬ 
desas  de  jantar  nu  em  qtial- 
iquer  iamanho.  Arcas  cm  dr- 
capê  ou  Jacarandá,  desde  20 
mil.  lemos  belíssimos  modelos 
—  Armários  rmbiilidos  de  lu¬ 
xo  —  Lambris  dc  jacarandá 
etc.  Ver  até  21h30m  —  inclu¬ 
sive  aos  domingos.  Copacaba¬ 
na.  1141,  apl.  301  —  ròslo  5 
c  meio.  _ 


GRUPOS  ESTOFADOS  de 
Vulcourn  c  veludo  vendem-se 
diretamente  da  Fábriea,  Rua 
do  Catcte  II -A,  tci.:  45-8821. 


LAQUEAÇÁO  DE  MÓVEIS 

E  patinado,  sr.  Francisco.  Tel. 
36-3619.  5698  83 


FAZ-SE  DECAPÉ 

Sr.  Francisco.  Tel.  36-3619 


56.91  83 


CAPAS 


Rcl  das  Capas  para  móveis  esto¬ 
fados.  Tel.  25-5139,  16175  83 


DEDETIZACAO 


Contra  barata»  o  pulgas.  Mene¬ 
zes.'  Tel.  52-4537.  6974  83 


REFORME  sua  casa...  mas 
quando  chegar  a  hora  dc  tro¬ 
car  sua  TV,  vitrola,  gelodei- 
ra  ou  máquina  dc  lavar... 
Josias  atendendo  pessoalmcn- 
te  lhe  garante  o  melhor  ne¬ 
gócio.  FTB.  Ribeiro  322.  J0- 
SIAS  Studio  36-2154. 


TAPETE  PERSA  —  (Bukara)  com 
mal»  dc  UH)  tinos  conservado,  me¬ 
dindo  I,40x2,86m.  Vendo  por  66 
mll  n  oulro  Búlgaro.  2x3m,  por 
46  660,00  e  um  lustre  Império  rjn 
crlstnl.  Rua  Gustavo  SRmpalo, 
520,  ap.  603, 


MESINHAS  noves  Luiz  XVI  par» 
frrntc  c  latlo  de  »n(A,  a*  Irés  des¬ 
de  32  mll  o  Jôgo,  tampo  dc  már¬ 
more  tipo  Italiano  côres  maravi¬ 
lhosas  e  polidos,  trabalhadas  cm 
[decapé  e  relévos  cm  ouro  tcgttl- 
‘mo.  R.  Santa  Clara,  33,  apl.  503, 
Tci.  36-4666,  a  partir  dc  segunda- 
feira,  abjoures  entalhados  com¬ 
pletos  desde  II  mll  o  par. 

ESPELHO  Luiz  XV  entalhado  ■ 
ouro  c  decapé  csp.  cristal  hlsotê 
85x56.  19  mll.  outra  ovni  16  mll, 
66x80,  csp.  nacional.  Arca  em  de- 
cape  176  c  1,20  na  cftr  jacaran¬ 
dá  38  mil.  Apljqucs  de  parede  em 
ouro  ll|tn  palmas  6  mil  o  par, 
sol  cm  miro  lindo  8  mll,  mesinhas 
Luiz.  XVI  c  mármores  em  linda» 
côres  tipo  italiano  as  Irés  desda 
32  mil.  Itun  Santa  Clara,  33,  ap, 
503.  Tel.  36-4666  a  partir  dc  *«• 
giinria-lclra. 

FAMÍLIA  estrangeira  relorna  a 
Europa,  vende  armário  sucupira, 
quanta  solielro,  camiseiro,  arc» 
tipo  holandês,  mesa  console,  me¬ 
sinha»,  quadros,  geladeira.  Tel. 
37-0143. 

VENDE-SE  uma  sala  rio  Jantar, 
pau  marfim  nu  sftmonto  o  bufet 
e  outros  móveis.  Rua  Marquês  da 
Ahranlcs,  218,  apto,  564.  Botafogo 


UNDO  DORMITORIO  —  Patinado 
Ciisal.  mesns,  cadeiras,  colchóe», 
travesseiros,  pena.»,  cama»,  armá¬ 
rios  3  copfls,  miudezas  etc.  Prado 
Júnior,  43. 


TOCHEIRO  —  Do  fino  góíto.  ven¬ 
do.  27-8812. 


MELHOR  OFERTA  —  Vendo.  3  to- 
rhrlros,  3  lapête»,  l  rárilo-vttrota, 
Almirante  Gullhcm,  386.  fundos, 
ap.  261. 


ESTOfiDOÜ 


Rerorma.»  em  gemi  —  57-8856  — 
Souza.  26068  83 


TAPÊTES 
PASSADEIRAS 
TECIDOS  PARA  ESTOFOS 

A  varejo  pcln  mesmo  preço  de 
atacado,  rom  desconto,  orçamento 
paru  íorrnçOra  arm  compromisso. 
—  Procurem  o  depósito  na  R  U  A 
niACHUELO,  134.  loja  —  Fone  .. 
i 42- 3660,  6971  83 


TAPETF.  chcnllc  n/.Ut  claro  3x2tn, 
9  mil,  banheira  de  borracha  "Ex¬ 
tra"  em  perfeito  estado,  6  mH. 
R.  Constante  Ramos.  164.  ap.  tifll 


DORMITÓRIO  para  casal  —  Lin¬ 
díssima  inobUia,  minto  rica  e  fi¬ 
na  —  várias  peça»  entalharias  â 
mão.  levo  c  magnifico  esitlo  írnn- 
eis,  laqueada  e  patinaria  em  cór 
clara  c  alegre,  verdadeira  obra 
de  arte  em  cerejeira  maciça  — 
Cttslmi  416  mll,  vendo  urgente  p| 
apenas  165  mll.  R.  Duvlver,  ti, 
aplo.  202  iPô.sln  2). 


ARMÁRIOS  EMBUTIDOS 

Ao  melhor  preço  da  praça  pelo 
fone  42-6686.  16278  83 


ARTE  NOVA 


MÓVEIS  APENA  para  o  »etl  lar. 
NAo  compre  sem  verificar  nossos 
preços  e  qualidade  .Exposição  per¬ 
manente  á  Rua  Evarlslo  da  Vetgn, 
35,  IO"  andar,  grupo  1005. 

23106  83 


Estofador 

Novos  r  reforma.»  a  domicilio,  — 
cortinas,  capa.»  r  lodo.»  serviços  rio 
ramo.  Orçamento  sem  compromis¬ 
so.  Tel.  36-3153.  Sr.  Francisco. 

22153  83 


TAPETES  Persas,  vendem-se  — 
Motivo  de  viagem,  ver  á  Tt  Vis¬ 
conde  de  Ptrajá,  36  ap,  601. 

LUSTRADOR  -  BATISTA-" 

Móveis  do  escritórios,  residên¬ 
cias,  lambris  etc.  Lustra  ou  ence¬ 
ra  e  muda  eôr,  32-5064  e  29-6830. 

11960  83 


Colchão  molas  Pullman 

s**n  •t/HHi  —  Catai  ii.ssu.  — 
».ihrn.»dü  garantido  t  toh  mr- 
diri.i  \lr.ndf  .1  domicilio  l  li 
tliu  MoIjv  dr  aço  fcjip  x 
trii|ujl#fU  d  _  2.i  _  p0r 

cima  Sap.  Prdru.  1  o/».  J7-9PJ 


77198  83 


CONSERTAM-SE  PERSIANAS 

Atende-se  a  domicilio  —  JORGE 
DE  ALBUQUERQUE.  SúbMlluctn- 
]  sc  cordas,  cadarços.  Tel.  57-7558. 

' _ 12365  83 

Estofador 

Acclln  reforma  cm  geral.  Aten¬ 
de-se  a  domicilio.  Orçamento  sem 
Compromisso  —  Tel.  26-2588  Vilas 
Boas.  18264  83 


Lustrador 

Sr.  NICOLAU 

Consertos  c  rnverntóagcm  de  mó¬ 
vel*  á  prova  de  álcool  e  umidade 
Tel,  47-7793  ,  27-9165.  R  De.».  Al¬ 
fredo  Rusícl  160,  np.  201,  Lehton. 

10532 


COLCHÕES  DE  MOLA 

A  Preferível,  casal,  11.080,  sol- 
lelrn  9.980.  Abíoluta  gornntla  — 
acctto  qualquer  medida,  colchóe* 
dc  molas  e  crina,  inverno  c  verão, 
dlretamente  ria  fábrica  ao  consu¬ 
midor.  Rua  Marlz  e  Barro,»,  653 
tel.  28-0923.  17020  83 


PERSIANAS 
E  SYNTECO 

VENDAS  FACILITADAS 

Con.sullc  pelo  le.  57-2007. 

500-17  s:s 


PINTURAS  E  DECORAÇÕES 


VAR 


Sunor 


Campos  pinta  rala»  e  cômodo*  n 
Rj  3.500  60  a  óleo  ou  Kem-Tnne.  rto- 
isáno  173  sl.  4.  Tel.  52-1537. 

14903  83 


ESTOFADOR 

REFORMA  E  FABRICA 

Grupos  estofada»,  poltrona»,  guinlrrs,  pnllrnnas-rama.  enlrhfie» 
de  molas,  sofás-cama.  fazemos  colchões  de  crina  para  n  mesmo 
dia.  Serviços  garanlhlos.  Transporíamos  grátis.  Atende  a  domicílio. 
Rua  São  Francisco  Xavier,  451.  Tel.  48-1811.  I7U7  83 


Estofador  Samuel  (Loja) 

Oficina  especializada  na  reforma  dc  grupos  estofodos, 
sofós-camas,  poltronas,  sumiers  e  qualquer  estilo  dc  mó¬ 
veis  estofados,  especialidade  em  plástico  Vulcouro.  Loja  c 
Oficina,  Rua  do  Catetc  n.°  41 .  Tel.  25-1400.  Atende-se  a 
domicilio.  Serviço  d  garantia  c  referências.  16476  83 

TAPETES  PERSAS 

E  CHINESES  E  ANTIGUIDADES 

Liquidação  Total 

DA  TRADICIONAL  CASA  WERNER 

parn  mudança  cio  necócio  vende  por  preços  MUITO 
ABAIXO  do  vnlor  rent.  Aproveitem,  FacilUn-sc  o 
pagamento  sem  aumento  do  preço.  AV.  COPA¬ 
CABANA,  3.1I-A  (ao  Indo  do  Copncnbnnn  Palnco 
Hotel).  78941  83 


PISO  BONITO  E  PRÁTICO 

PAVI 
FLEX 


ANDAS 

E  PORIAS  DE  BOX 

Em  madeira  e  alumínio 
anodtzndo.  Orçamento 
.s/  compromisso 

Sr.  Martinez  -  Tel.  27-9617 

i  nor.3  õ3 

Venezianas  Baptista  Ltcla. 

RUA  SENHOR  DOS  PASSOS  N.°  151  -  SOBRADO  ' 
TEL.  23-8975 

Pinte  as  sua»  venezianas  usada»  pelo  prntrsso  ••Imunlzacnr”, 
Firam  novas  rom  garantia.  Veneziana»  dc  alumínio  em  côres,  ta- 
hrlramos  e  eolocamos  por  preço  abaixo  do  ruslo.  Trocamos  ca¬ 
darço.  rorda,  aparrlhu  em  venezianas.  Correias,  molas  em  per. 
sianas.  Cabo  dc  aço.  mola.»  espiral»  em  Janelas  tipo  guilhotina». 
Materiais  para  persianas  e  venezianas,  vendas  a  varejo,  8497  8.1 

“reforma  de  estofados” 

CAPAS  E  CORTINAS 

Equipe  ex-funclonárlns  di.  Laiibtseh  lllrth  cxerula  rnm  perfei¬ 
ção  e  garantia  rcfnima  de  estofados  e  fabrlra.  Faz.  rapas  e  enr.  I 
tinas,  lustra  e  decapé.  Orçamento  a  domicilio.  ÍCARO  ESTOFOS 
EM  GERAL  LT1IA.  —  Rua  du  Catele,  17  -  I.»  andar.  Tel.  25-9773  — 
Rias  úteis  das  8  às  IS  hora». _  16254  83 


^agein 


RASPAGEM  CALAFATE 
Orçamento  sem  compromisso. 

DEDET1ZAÇAO 

GRATUITA 

Certificado  de  garaoila. 

E  CONCORRA  A  1 
VOLKSWAGEN 
MENSALMENTE 

SERVI-LA  R  — 
TELEFONE:  57-2863 

3183  83 


La\ 

de  Tapetes 

Lava-se  tapeies  orientais  i 
e  nacionais,  com  esmero  e 
perfeição. 

BAZAR  DE  STAMBOUL 
Av.  Rio  Branco,  245 
Tel.  22-4976 

_ _ _  1874  83 

PERSIANAS  SHANGRI-LÁ 

FABRICAMOS  ALUMÍNIO  em  CÔRES.  I 
Consertamos  rnrdas,  radarçns,  aparelho»,  etr 
Orçamentos  sem  rompr.,  qualquer  bairro. 
Favor  deixar  endereço  ou  telefone 

depois  de  8h  FONE:  26-5930 
ATAMOS  venezianas,  serviço  garantido 

SUBSTITUÍMOS  LAMINAS  VELHAS  POR  NOVAS 

6975  83 


Exija  o  cupon  numerado  e 
GANHE  UM  VOLKSWAGEN 


Cerlifkado 
dê  sarantld 
Orçamenlos 
tem 

compromisso 

MOREIRA  &  FILHO 

52-3111 


PORIA  p/BOX 
e  BANHEIRAS 


Em  nluminiii  nnndizndn 
c  FILON  em  <-ôres. 
Consiilte-nn.s  s/compro- 
misso.  Tel:  2:i-.‘l85!). 

Av.  Miiiedt;tl  Florinno, 
I  —  1."  and.  Rio. 

2!i:il4  81! 


ARTE  NOVA 

MOVEIS  APEMA 

Par«  n  seu  lar.  Nán  compre 
sem  vcriricar  ntissns  preços  e 
qualidade.  Exposição  perma- 
liteulr  ã  Rua  Evarlsto  da  Vei¬ 
ga.  35,  10."  andar,  grupo  1005. 
_  ,52-0035.  __  22238  83 

“Armários  Embutidos” 

Fazem-se  armário»,  estante»,  revestimentos,  Instalações,  rle,,  tudo 
desmontável,  em  madeira  de  primeira,  Itlvisôes  ao  gôstn  do  fre¬ 
guês,  Pnde-se  entregar  "pintado".  Façn  n  ernqiils  e  nrçamenln  no 
local,  a  qualquer  hora,  Inclusive  ans  dnmingn»  llá-se  referencia». 
Tel.  23-469.1 . _  _  _ _  21987  83 

Persianas  —  Coiisêrfos 

TF.L.  45-4344  —  A/.KVEIX» 

Em  5  dia»,  suas  persianas  selhas  ficam  nnsav,  r/  pinlura 
PORCELANIZADA,  em  diversa»  enres.  Inslaln  nnva»  e  t rilho  p/ 
enrtlnas.  Trnea-»e  radarçns,  rnrdas  e  qualquer  tipo  ,fe  peça»  em 
veneziana»  de  madeira.  Qualquer  balrrn  nrçamenln  »/  rnmprnmlssn. 

16275  83 


VITR1I  ICAÇÃO 
C ASCOLAC 

A  AlBA  S/A  fabrica  e  nós  levamos  ao  seu  lar, 
beleza  e  higiene  para  seu  assoalho.  Peca  pela  qua¬ 
lidade  e  não  pela  sorte.  Tels.:  42-2745  —  22-6931. 


I  P»r«  dtcortçío  d*  loja» 
eláflint»»,  banco»,  ejcrlfó- 

■  rlot,  roifiuranta  ou  poro 
au  qualquer  dependência  do 
I  itu  lar  apretenledo  em  12 

■  corei  maravilho»*»  em  pie- 
%[  ca»  de  30x30  cm». 

I  TREVO 

■  R.  da  Quitanda  59,  M  13 

§  Tci. :  22-9599 

■  Diitrlbuldora»  autorixado» 
*  PAVIFLEX  é  nòvo  no  íra- 
I  »ll  tondo  o  único  p!«o  vl- 
.»  nllamlanto  o  nlo  tom  »lml- 
I  lar.  PAVIFLEX  podo  nr 

lovodo  ou  encorado, 


PARQUET  VINILICO 


6804  83 


VAR 


ANDAS 

E  PORTAS  DE  BOX 

Envidraçamos  r,n  durn  nluminin  e 
madeira.  Esquadrias  de  aluminln  p / 
edlfielns  rm  rnnstruçãn,  ele.  l  AtlRI- 
CAÇAO  PRÓPRIA.  Orramentns  grá- 
ll«.  Rua  Pnralhun»  n.o  si. 

Sr.  Carlos  -  Tel.:  52-1934 


Vendo,  por  motivo  de  viagem: 

mesa  de  luxo,  fórmica  .  .  .  24  000,00 

cadeiras,  fórmica,  falta  mudar  plástico 

assento  . .  30.000,00 

bar  .  25  000,00 

Tòdas  as  peças  tiveram  pouco  tempo  de  uso.  Procurar 
sr.  Joaquim,  na  Rua  República  do  Peru,  327,  porteiro  do 
Edifício  21022  83 


18986  83 


« Excepcionai  rntitenctt 


PERSIANAS 

"DE  LUXO" 

Acabamento  inoxidável  cm  15  modernas 
cores.  Cadnrços  cm  nylon  importado. 
Vendas  a  prazo  sem  sinal.  Orçamento 
sem  compromisso.  Garantia  c  Assistên¬ 
cia  Técnica. 

Atendo  cm  qualquer  bairro  c  ilhas. 

Sr.  Walter:  Fone  45-6951 

_ _ 23151  83 


Materiais  para  estofadores  por  atacado 
e  varejo  —  RUA  BUENOS  AIRES,  230. 


16388  83 


FAMÍLIA  vende  lodos  os  moveis. 
Tel,  38-4795. 


Armários  Embutidos 
Pronta  Entrega 

Temos  para  pronta  entrega  de  3  x  3  cm  Cedro,  Mar¬ 
fim,  Nogueira.  Caviúna,  Jacarandá,  pedimos  o  fa¬ 
vor  vejam  para  crcr  cm  COPACABANA 

FÁBRICA 

Av.  Suburbana.  1285  —  fundos  —  Telefone: 
49-0433,  Filial:  Av.  CopRcahana,  1226,  sala  402 

77102  83 


TAPETES 

CORTINAS 

Ficam  novos 

mKIMOt  UKM 
LAVAGEM  f  coraras 
UVU4-SE  SAIAS  F09U' 
DAS  COM  PASSADERAS 

28-13-26 


ESTOFADOR 

n  .  L  O  P  E  s 

M.veis  estofados  em  quaisquer  estilos.  Refor¬ 
mo  e  faço  novos.  Sofás,  poltronas,  bergers,  sumiers 
colchões  de  molas,  almofadas,  capas  e  demais  ser¬ 
viços  do  ramo. 

Perfeita  confecção  e  colocação  de  cortinas. 

Serviço  garantido  e  rápido.  Atendo  em  qual¬ 
quer  parte.  Orçamento  sem  compromisso  —  Rua 
Barão  de  Mesquita,  1025-A  —  Telefone:  38-8648. 

14708  83 


VAR 


ANDAS 


Em  alumínio  anodizado  e  madeira 
portas  de  box  —  50  x  1,60  preco  base 
CrS  40.000,00. 


ENTREGA  EM  8  DIAS 
SR.  PAZ  -  TEL:  32-1866  -  37-2262 


1 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  dc  19G3 


4.°  Caderno 


AUTOMÓVEIS  A  NOTICIAS 
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A  Simca  (França)  apresentou  dois  novos  modelos  no  Salão  de  Genebra 
Carroçarias  bem  proporcionadas,  desenho  elegante  e  sóbrio.  São  carros  de 
1.300  e  1.500  c.  bem  mais  econômicos,  que  os  nossos  modelos.  O  primeiro 
tem  62  IIP  com  motor  Arondc  e  o  2.°,  81  HP.  Importante  também  c  que  a 
lubrificação  far-se-á  cm  cada  10  mil  km.  Tem  apenas  4  cngraxadei- 
ras  —  torna  o  serviço  simples.  O  1.300  estará  à  venda  cm, maio  e  outro  cm 
setembro.  Do  carro  dizem  maruvilhns  em  conforto,  estabilidade,  economia 
e  relatlvamcnte  potência.  Ao  que  parece  êsse  c  um  veículo  para  as  condi¬ 
ções  brasileiras,  dadas  as  dificuldades  de  combustível,  sobretudo  o  1.300 

que  se  vé  na  foto 


INTERNACIONAIS 

*  MOTOR  VW 

1.1 47  peças  produzidas 
no  Brasil,  exigindo  o  tra¬ 
balho  de  598  homens  alta- 
mento  especializados  e  a 
movimentação  de  300  má¬ 
quinas  operatrizes,  são  uti¬ 
lizadas  na  fabricação  do 
motor  Volkswagen  brasi¬ 
leiro.  58  operações  são  rea¬ 
lizadas  para  a  usinagem 
do  carcaça  do  motor  ao 
mesmo  tempo  que,  com  fun¬ 
cionamento  sincronizado, 
pesado  bloco  de  aço  se  trans¬ 
forma  «n  árvore  de  mani¬ 
vela  faz-se  a  usinagem  do 
cabeçote  dos  cilindros,  pio- 
duz-se  o  eixo  de  comando 
de  válvulas,  da  biela  e  da 
engrenagem  do  eixo  de  co¬ 
mando.  Cada  peça  ou  con¬ 
junto  lem  sua  qualidade 
testada  por  precisos  apare¬ 
lhos  de  mectição.  Montado, 
o  motor  Volkswagen  é  sub¬ 
metido  a  rigorosa  provo  na 
banca  de  teste. 

*  SALARIO 

Dando  ao  trabalhador  o 
amparo  necessário  ao  seu- 
progresso  técnico  e  econô¬ 
mico,  a  indústria  automo¬ 
bilística  brasileira  está  se 
constituindo  om  excepcio¬ 
nal  mercado  dc  trabalho, 
propiciando  à  mão-de-obra 
salários  condignos.  Uma 
emprêsa  ccm  cêrea  de  10 
mil  empregBdos  —  Volks¬ 
wagen  —  pagou,  em  1902, 
salário  médio  da  ordem  de 
Cr$  35.260,00,  elevado  em 
janeiro  do  corrente  ano  pa¬ 
ra  Cr$  50.405,30. 

*  Custo  DKW  —  Leito¬ 
res  pediram  maiores  escla¬ 
recimentos  sôbre  os  freios 
do  DKW-Vemag,  que  na 
semana  passada  classifica- 
camos  como  "os  piores  e 
mais  caros  que  conheço". 

Tudo  se  prende  ã  ques- 
lfiu  do  sistema  de  roda-lf- 
ure  usado  pelo  corro.  Lá 
pela  década  dc  trinta  tal 
sistema  esteve  em  uso,  mas 
foi  abandonado,  pesadas  as 
conveniências  e  inconve- 
lências.  Prevaleceram  estas. 
A  roda-iivre  elimina  o 
freio-motor.  O  sistema  so¬ 
brecarrega  as  lonas,  aque¬ 
cendo  os  tambores,  exigin¬ 
do  freqüentcs  reajustes  (cn- 
cósto)  das  lonas,  tornando 
caro  todo  o  sistema.  O  óleo 
tem  que  ser  da  mais  alta 
qualioade.  Caso  conliárlo 
surgirão  outros  problemas. 
Há  quem  afirme  que  o  sis¬ 
tema  ainda  pede  ser  apli¬ 
cado  em  carros  médios,  pa¬ 
ra  terreno  plano  ou  iigei- 
ramente  ondulado,  cm  ve¬ 
locidade  de  passeio.  Mas 
em  geral  não  e  recomenda¬ 
do  o  uso  du  roda-iivre  de¬ 
vido  às  inconveniências  do 
freio.  Dadas  estas  expli- , 
cações  gerais,  o  freio  do 
DKW  brasileiro  custa,  em 
média,  mais  de  50  centa¬ 


vos-quilómetro,  o  que  é  um 
6mis  demasiadamente  alto. 
Nos  casos  extremos,  pode 
custar  duas  vézcs  mais. 
Quanto  à  segurança,  é  sem¬ 
pre  duvidosa.  Basta  que 
uma  lona  esteja  mal  justa 
e  uma  freiada  mais  forte, 
em  veloddBde  alta,  pode¬ 
rá  levar  n  infeliz  condutor 
para  o  hospital.  Exige  re¬ 
visão  completa  de  todo  o 
sistema  de  freios  perlòdi- 
camente  e  maior  atenção, 

Como  solução,  talvez  se 
possa  aplicar  com  sucesso 
os  freios  a  discos,  anuncia¬ 
do  no  III  Salão  de  Ibira- 
puera,  SP,  mas  até  agora 
esquecidos. 

*  FNM  —  O  programa 
de  produção  da  Fábrica 
Nacional  dc  Motores  prevê 
a  fabricação  êste  ano  de 
2.725  caminhões  e  600  au¬ 
tomóveis,  além"  dos  sotncs- 
salentes.  Para  isso,  aquela 
Indústria  já  obteve  pro¬ 
messa  da  Álía-Romeo,  Itá¬ 
lia,  da  entrega  do  material 
a  ser  importado,  dc  modo  n 
não  haver  interrupção  na  li¬ 
nha  de  montagem. 

*  Simca  —  Lançou  um 
concurso  comemorativa  do 
20.0000.°  carro.  Todo  com¬ 
prador.  a  partir  do  dia  4 
do  mês  corrente,  recebeu 
um  talão  numerado  qu'- 
concorrerá  (loteria  de  20 
de  junho)  a  prêmios,  como 
uma  viagem  a  Paris  para  2 
pessoas,  oito  dias  dc  esta¬ 
ca  e  200  mil  cruzeiros  para 
despesas,  O  2.°  prêmio  se¬ 
rá  teito  na«i  mesmas  condi¬ 
ções  do  primeiro  e  100  mil 
bivzoiros. 

*  Concessionário  VW  — 
Com  um  espaço  de  3.000 
m2,  onde  serão  atendidos 
120  carros  diàrlamente,  a 
firma  Real  Oficinas  Mecâ¬ 
nicas  e  Comércio.  R.  do 
Riachucio,  187,  passou  a 
ser  concessionária  da  VW. 
Será  inaugurada  no  dia  l.° 
de  maio.  30  mecânicos  já 
lizeram  cursos  em  SP.  O 
nôvo  concessionário  da  VW 
terá  elevadores  e  todo  o 
equipamento  necessário. 

«  CM  —  A  General  Mo¬ 
tors  assumiu  posição  des¬ 
tacada  no  mercado  brasi¬ 
leiro  ao  colocar  o  seu  .... 
•.OOCÜU.0  veiado,  A  instala¬ 
ção  dn  firma  data  de  1925, 
quando  começou  n  apr-vei- 
tar  o  material  (auto-pe¬ 
ças)  fabricado  no  país.  No 
momcnlo  rodam  p.las  es¬ 
tradas  brasileiras  250000 
veículos  saidos  da  GM.  cor¬ 
respondendo  a  22%  do  to¬ 
tal  existente  no  pais.  A  par¬ 
tir  dn  implantação  oficial 
da  indústria  (GEIA),  a  GM 
produziu  mais  dc  80  mil 
veículos  até  princípios  dc 
1903,  com  Índice  de  nacio¬ 
nalização  que  ntinge  mais 
dc  99%. 

INTERNACIONAIS 

*  Jaguar,  de  3,8  litros 
MIc  2.  percorreu  10  mH  km 


AUTOMÓVEIS  DE  OCAS1AO 


DAUPHINE  1961.  novinho  *50  mil 
à  vista.  Prof.  Azevedo  Marques, 
37,  ap.  303,  transv.  á  Av.  Viscon¬ 
de  de  Albuquerque  —  Leblon. 

JAGUAR  MARK  VII.  54  ótimo  fa¬ 
cilito  c/  450  mil  ofertas  A  vista 
Anita  Garlbaldl,  36  —  504  c/  por¬ 
teiro. 


RADIO  para  automóvel  transistor 
alemAo  Akkord,  12  volts.  nôvo. 
preço  de  ocajifio.  44  mil.  Av.  Rio 
Brimco.  159.  s|  1502. 


PICK-UP  Ford  1959  —  Vendo  em 
ótimo  estado  com  40  mllK  tra¬ 
tar  pelo  telefone  47-1841  c  47-5885 


MERCEDES  1701S  modêlo  51.  Es 
tado  impecttvel.  R.  Jardim  Botft- 
nteo.  211.  Tel.  26-6158. 


VOLKSWAGEN  63,  zero  km.  _ 
Vende-se  sèmenlc  ó  vista.  1 350 
mil.  Sr,  Octóvio.  49-8691. 


CITROEN  —  Vendo  mecânica  de 
primeira  pneus  navoa.  Rua  Fran¬ 
cisco  Otarlauo  126  sp.  305.  Ipn- 
nemn.  45043  64 


MERCURY  TURNPYKE  —  4 
portos,  equipado,  s|  colunas, 
para  pessoa  de  fino  gôsto. 
Av.  Mem  de  Sá,  253-B. 

48058  64 


FORD  FALCON  1960  -  Me¬ 
cânico,  6  cilindros,  4  portas, 
ótimo  estado.  Vendo,  troco, 
financio.  Av.  Mem  de  Sá, 
253-B.  48057  64 


OLDSMOB1LE  1955  —  Particular 
vende  em  bom  estado.  Hollldoy, 
hl  d  ram  ótico,  8  cilindros.  4  portos, 
s]  coluna,  freto  a  ar.  rádio,  bonda 
branca,  nr  quente  e  Irlo.  Preço 
Cr*  1 .600.000.00  A  vlstn.  Tratar 
tel.  47-8763,  ftte  ès  13h. 


RADIO  PARA  VOLKSWAGEN  — 
USA.  RUtomstlc,  Alt  Transistor,  cl 
5  terias.  Vendo  Tel.  25-9786. 


FORD  - 1958 

4  porfas,  preto,  hidra- 
mático,  excelente  estado, 
vendc-sc  a  particular,  só  à 
vista.  Ver  com  guardador 
Hélio  depois  das  18  horas. 
Rua  Gomes  Carneiro  66. 

13361  64 


KOMBI  59.  eatado  geral  nôvo,  pin¬ 
tado.  rsy-ban,  vidra,  panos,  corti¬ 
nas,  estribos,  garras  etc.  Domin¬ 
gos  Ferreira.  ISO.  ap.  102.  motivo 
urgente,  aceito  oferta  base  850. 

DODGE  51  —  Ktaftway,  peçueno, 
mecânlcó.  4  pts..  um  só  dono, 
pouco  rodado.  Vér  Rua  Bulbôes 
de  Carvalho.  329.  Copacabana. 


VOLKSWAGEN  —  Modtlo,  1960, 
cór  gtlo,  estado  de  nôvo.  1  mi¬ 
lhão  à  vista.  Tel.  26-3526. 


DAUPHINE  61  —  Com  rSdto  ven¬ 
do  i  vista  Cr*  900.000.00,  ató  11b. 
Tel.  25-3317. 


OLDSMOB1LE  1962  —  Super  88 
Nóvo,  vendo  urgente.  Tratar  pelo 
tel.  57-5749. 


DKW-Vemaguei  62  —  Super  eq., 
1.200.000.00  à  vista,  restante  em 
3»  meses.  Ou  troca-se  por  carro 
mais  barato  e  em  bom  estado 
Tel.  28-4680. 


VENDE-SE  —  Rural.  1959.  tra¬ 
ção  4  rodas.  Preço  base  à  vista, 
um  milhão.  Ver  hoic.  das  14  às 
181),  Av.  Visconde  de  Albuquer¬ 
que.  415.  ap.  103  .  27-6707. 


FORD  50  —  Coup.  Tel.  57-4845. 


BUiCK  SPECIAL  53  —  Vendo  lin¬ 
do  carro  dos  pequenos.  4  p.  Hay 
Ban,  rodas  bb.,  motor  cm  Unhe, 

lodo  bem  tratado,  por  Cr*  . 

1.100.000,00  A  vista.  —  Fone:  .. 
34-779-1 . 


VOLKSWAGEN  1962  —  Bordoaux 
2a.  Sórie.  Rua  Senador  Dantas, 
19  —  s/  312  —  Tels.  22-5700  e 
22-5731.  4S324  64 


VENDE-SE  carroçaria  Trive- 
lato  TÉRMICA  PARA  CAR¬ 
NE  —  e  outros  produtos. 'Pre¬ 
ço:  200.000  —  Rua  Eduardo 
Guinlc,  60.  Fone:  26-9103. 
_ 22154  64 

AUTOMÓVEL  X  AREA  troco  área 
em  Cabo  Frio  ou  próx.  Petrópolls 
por  carro  52-5352  Gonçalves  9  As 
12. 


VAUXHALL  58-59  —  12CO.OOO  - 
A  vista  —  Hoje,  Miguel  Frias.  230 
(Niterói). 


AUSTIN  A -10  53  —  ótimo,  ocnslAo, 
ver  2a.  feira.  R.  Regente  Fcljô. 
cm  frente  ao  69.  guardador  Elias. 
Tel.  23-5623.  SILVA.  17127  61 


VW  61  —  tiltima  série.  17.000  k. 
facilita  1  parte.  Fone  42-4663. 

OLDMOBILE  56  conversível  86  — 
Sòmente  87  mil  km  rodados,  de 
um  só  dono.  4.*  via  rosa.  Banco, 
rAdio  e  vidros  automáticos.  Dlre. 
çSo  hldrAullca,  freio  a  ar,  hldra- 

mAtlco.  Vende-se  por  Cr»  . 

2.400.000,00  com  parte  facilitada 
ou  troca-se  por  OLDMOBILE  BB 
62.  Ver  na  R.  Alm.  Gutlhem  n.» 
35,  hoje  até  As  15h.  Informações 
detalhadas  nos  t«le.:  52-1677  e 
22-9-135  das  14  As  lBh.  —  LEBLON. 

CHEVROLET  58  Belslr  mee.  nóvo. 
ar  condlc.  etc.  4a,  via.  Troco  mais 
velho.  Rest.  A  vista.  R.  Buenos 
Aires  287,  Loja.  17138  64 


FORD  inglês  55.  4  p.  compacto 
sala  e  blusa,  ong.  fabr.  850  mil. 
R.  Buenos  Aires.  287,  —  Loja. 

17129  64 


RURAL  61  —  Vende-se  Iraçlo  em 
duas  rodas,  equlp.  cl  radio  ame¬ 
ricano.  tranca  e  cAlhas.  Ver  e 
tratar  A  Rua  Visconde  de  ltama- 
ratl,  24  —  Maracanã,  com  ZLOY. 


RADIO  BLAUPUNKT  e|  antena 
dc  chave.  Crf  49  mil.  R.  Mario 
Amalln  67  —  Tljuca. 


JAGUAR  —  MARK  VII  —  Vende- 
se  cm  perfeito  eatado.  Cór  clnm 
opalrsccnte.  Tel.  45-1744. 

32935  64 


KOMBI  -  61 


Vende-se  perfeito  estado.  Tratar 
Xavier  da  Silveira  22’30l.  Fono  .. 
36-7221.  11910  64 


MARCADORES 
DE  TEMPERATURA 

RECONDICIONO 
46-2042.  21045  G4 

VOLKSWAGEN  59  -  Alemão 

Vendo  urgente  motivo  ter  carro 
nôvo,  ótimo  estado  geral.  Ver  e 
.'.ratar  A  Rua  Bom  Pastor  508  — 
Tljuca—  2a.  feira.  17063  64 


no  Circuito  de  Monza,  fa¬ 
zendo  a  média  de  171,52 
km-h.  Durante  a  prova  de 
4  dias  e  4  noites,  o  carro, 
modêlo  inteiramente  da  sé¬ 
rie  .estabeleceu  4  novos  re¬ 
cordes  dc  velocidade  mun¬ 
diais  para  carros  dc  capa¬ 
cidade  entre  3.000  e  5.000 
cc.  Êsses  recordes  são  agora 
do  três  dias  a  172,23  km-h; 
quatro  dias  a  171,59.  15 
mil  km  a  171.58  e  10  mil 
milhas  a  171,52  km-h.  Pi¬ 
lotado  por  tuna  equipe  de 
cinco,  chefiada  por  Geof- 
frey  Duke,  antigo  campeão 
mundial  dc  motociclismo,  o 
carro  teve  um  consumo 
médio  dc  20,18  litros  para 
100  km.  As  únicas  paradas 
foram  para  reabastecimen¬ 
to,  troca  de  pneus  e  mu¬ 
dança  de  condutores. 

*  SUrltng  AJoss,  que  de¬ 
pois  do  acidente  que  sofreu 
não  mris  voltou  a  correr, 
resolveu  igressar  na  produ¬ 
ção  dc  carros,  projetando 
um  modêlo  de  grande  tu¬ 
rismo,  4  lugares  .luxuoso  c 
rio  alto  rendimento,  para  a 
firma  David  Oglc,  especia¬ 
lizada  no  assunto. 

*  Freios  a  discos  —  São 
agora  três  os  modelos  Lan¬ 
cia  (Itália)  com  írcllos  a 
v arcos  (Dunlop)  nas  4  ro¬ 
das:  Flasninia,  Flavia  c,  o 
mais  rec.nle,  Flavia.  Além 
du  Lancia,  as  fábricas  A- 
S.  A„  a  Ferrari  e  a  Iso, 
usam  o  mesmo  tipo  dc  freio. 

0  Càrcs  —  Os  inglêses 
abandonaram  pràlicamentz 
a  cór  prela,  segundo  infor¬ 
mou  a  Ford  inglêsn.  de  ca¬ 
da  4  eaiTos  que  vende  um 
é  verde-madeira,  que  tem 
preferência  absoluta. 

■'  F.rpos(çíio  N Y  —  Os  in¬ 
gleses  confldernm-se  satis¬ 
feitos  ccm  os  rcsultrdos 
conseguidos  no  S:lão  de 
Nova  York.  Entre  os  gran¬ 
des  carros,  a  Rolls-Kuyce 
afirma  ter  vendido  dez  de 
suas  unidades  que  se  si¬ 
tuam  n0  elevado  preço  de 
20  a  30  mil  dólares.  A  Ja¬ 
guar  afirmou  que  as  ven- 
nas  de  seu  tipo  XK-E  su¬ 
biram  aceuluadamenle.  Em 
alguns  casos  a  demanda  ex¬ 
cedeu  as  disponibilidades- 
Os  70  maiores  expositores 
do  Salão  mostravam-se  fe¬ 
lizes.  Quanto  aos  importa¬ 
dos.  esperam  seus  fabrican¬ 
tes  um  aumento  que  atin¬ 
girá  7%  sôbre  os  400  4iiil 
carros  vendidos  no  ano  an¬ 
terior.  Meio  milhão  do  pes¬ 
soas  visitaram  a  exposição. 

*  VW  —  De  cada  dois 
automóveis  fabricados  em 
1002  na  Alemanha  Ociden¬ 
tal,  um  saiu  da  fábrica  VW. 
Foram  exportados  681,319 
veículos  VW.  4,5%  mais 
que  no  ano  anterior.  Do  ca¬ 
da  dolr  carros  importados 
pelos  EUA,  um  tinha  o  VW. 

De  Hanover  saiu  a . 

1  000.000.»  Kohibi.  Holanda 
c  Canadá  já  atingiram  .... 
200,000  carros  importados. 


VOLKSWAGEN  ROUBADO 

Evll»  qu*  aca/itaç*  to  ttnhor,  utêndo  *  trinei 

T  R  A  V  O  X 

Encantrsda  n« s  catèt  4*  r*mo 

Distribuído» 

OUVOLKS  -  DISTRIBUIDORA  Ot  PEÇAS 
E  ACESSÓRIOS  ITOA 

4d'\  NAU  CI.FMKNTK  95  c  m  'd  7'i'>4 


COMPRO  —  Aplo.  de  2  s.  e  3 
qtosí  cio  Leme  ao  P.  3.  Dou  1 
nillhâo  entrada  o  150  niil  men- 
sate  —  37-7B3I. 


TROCO  —  Ap.  conjungado,  por 
Volkswagen  1962  ou  vendo  1.300 
A  vlsltt,  olertas  p|  Org.  Goldbnch 
de  Imóveis.  37-1297. 

ÃÊRO  WIILYS  -  61 

2  cúrcs.  forrado  a  couro,  bom  rs- 

tado,  CrS  1.350  mtl  A  vista.  Ver 
com  o  guardador  Lima,  estaciona¬ 
mento  Castelo  junto  no  Merendo 
das  14.3011  As  17,30h.  Tel.  22-5055 
e  22-5054. _ 22070  64 

ÔNIBUS  -  VENDEmTe- 

3  Mercedes-Benz  —  LP312  com 
carroçaria  Cermavn  modêlo  1058. 
encostados  para  reforma  ou  des¬ 
monte  por  CrS  1.500. 000.00  A  vis¬ 
ta  cada  um.  Tralar  com  Orcy  — 
Rua  Apla  518  -  -  Vila  da  Penha. 


AERO  WILLYS  61  —  tíit.  série,  o 
mais  equlp..  luxuoso  e  nóvo,  se¬ 
melhante  "0"  km.  Todo  em  cou¬ 
ro.  Base:  Crf  1.850.  Facilito.  — 
Tel.  34-2641. 


KOMBI  —  1061  —  Vende-se,  em 

pcrfcllo  estado.  Preço.  Cr$ . 

1 .250,000,00.  Ver  e  tratar  Hos¬ 
pital  Silvestre,  Ladeira  dos  Gua- 
rarapw,  263.  Fone:  45.0094. 


PONTIAC  —  Vendo  do  ano  19M. 
tipo  catallna.  todo  100%,  A  Rui 
das  Laranjeiras.  625  com  o  por- 
(elro  c  tratar  pelo  telefone  25-7634, 
com  o  Sr.  Attle. _ 

VOLKSWAGEN  «1.  com  lanterna 
de  62,  azul,  I.*  aincr.  equipado 
com  rádio,  tranca  aleml.  Vendo 
hoje  a  vista.  Telefone  23-5270  — 
CALDAS. 


PARTICULAR  —  Vende  81mea 
Chumbo  rd  1961,  iMtlma  siris,  «tn 
estsdo  de  nôvo  excepcional.  V6r 
a  partir  segunâs-felra.  Nascimen¬ 
to  Silva,  107,  ap.  301.  T.  27-4853. 


DKW  BEL  CAR  1963  —  com  rá¬ 
dio,  capns  banda  branca,  0  km. 
Ver  Av.  ®elra  Mar,  216  —  com 
porteiro.  Tel.  42-7116. 


AERO  WILLYS  1962  —  com  rAdio. 
forraçâo  em  couro.  Bende  bran- 
cn  e  rádio,  côr  vermelho.  Ver  — 
Av.  Beira  Mar,  216  com  porteiro 
tel.  42-7116. 


CHEVROLET  52  —  1.400.000,00,  * 
vista.  Tel.  47-3021. 


VW  61  —  Lanternas  62.  rádio, 
tranca  capns  1.120  mtl.  R.  Busr- 
quo  Macedo  *3- A. 


VENDO  2  carburadores  completos 
para  VW.  Tel.  47-7091  —  Hellmut, 


VENDO  —  RAdio  Blaupunkt  ML 
completo.  Tel.  23-4442.  Segunda- 
feira  c|  RAUL  NETO. 


SIMCA  —  Vende-ic  à  vista, 
mod.  61,  2a.  série,  aiul  e  mar¬ 
fim,  equipado  com  rádio  ame¬ 
ricano,  2  alto-falantes.  Tudo 
perfeito.  Preço  Cr$  1.650.000,00 
Ver  Rua  Pinheiro  Machado,  76 
(Garage). 


VOLKSWAGEN  63  —  Compro 
um  à  vista.  Tel.  37-5620. 

48049  «4 


AUTOMÓVEIS  USADOS 

Vendem-se,  pelo  SESC  —  Administraçõo  Regionol  do 
Guonabaro,  conforme  edital  de  concorrência  publicado  no 
"Diário  Oficial"  parte  I  fls.  9241,  no  dia  22-4-63,  os  u- 
guintes: 

Um  FORD  F-1  —  FURGÃO  —  Ano  de  1951  —  Licença 
DF.  3-60-15 

JEEP  WILLYS  —  CARROÇARIA  DE  AÇO  —  Ano  d« 
1958  —  Licença  DF.  11-24-64. 

Para  exame  dos  carros  e  outras  informações  dirigir-se 
ao  Setor  de  Transporte  —  Av.  Franklin  RooseveU,  194  — 
5.°  andor,  de  12  às  18  horas,  exceto  aos  sábados,  ou  pelo 
telefone  52-6030  —  Ramal  20. _ 19209  64 


DIPLOMATA  VENDE 
BUICK  1957 

Quatro  portas  sem  coluna.  Direção  hidráulica, 
freio  a  ar,  todo  equipado,  pràticamente  sem  uso. 
Modêlo  ROAD  MASTER.  —  Av.  Atlântica,  2.31 6-A. 

48306  64 


VENDE-SE  EM  L01ES  NÃO  INFERIORES  & 

'  CRS  50.000  -  AS  SEGUINTES  MERCADORIAS 

5000  COLA  P/JUNTAS  *'IREG''  LATA  1/3*  Cr»  71,50  P/LATA 

7500  COLA  P/JUNTAS  "IREG"  LATA  l/lí  Cr»  15,00  P/LATA 

UOO  COLA  P/JUNTAS  "IREG"  LATA  1/4  Cr»  100,00  P/LATA 

300  COLA  P/JUNTAS  "IREG"  LATA  1  GALAO  Cr»  400,00  P/LATA 

3000  POLIDOR  P/AUTOMÓVEIS  "IREG"  Cr»  W,W  P/LATA 
3000  COLA  CIMENTO  P/BORRACHA  "IREG"  1/lí  Cr»  25,00  P/J-ÃJA 
700  COLA  CIMENTO  P/BORRACHA  "IREG"  1/4  Cr»  100,00  P/LATA 
Fatura-se  à  firma  Idónea.  Os  preço,  .upra  entendem-.e  pó.to  no».o  depó.lto.  Tratar 
Caixa  Postal  110B  —  Pôrto  Alegre  —  R.G.S.  — Telegr.  1N.TERAUTO  .  77U1  Í4 


“MÁX 

Gartflt«*Ni« 
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VOLKSWAGEN 

REVENDEDOR  AUTORIZADO 

gP  PEÇAS -SERVIÇOS 

MANUTENÇÃO  VOLKSWAGEN  NA  TABELA! 

MAO-DE-OBRA:  Você  só  paga  AS  HORAS  PADRAO  e.tabelecld»*  pel.  fábrica,  mel- 
mo  que  anormalidades  exijam  mal»  tempo  de  aervlço.  j., 

PEÇAS:  Só  aplicamos  PEÇAS  LEGITIMAS,  de  re.litêncle  •  acabamento  eomprovadoi. 

GARANTIA:  Damos  GARANTIA  TOTAL,  tanto  .ôbre  as  peça*  quanto  »6br»  a  mio- 

de-cb’* 

SuanAutcr  "veÍculoÍTs/Á 

Rua  Bela  n.°  1.223  —  Tels.:  28-7731,  34-3464  —  Rio  de  Janeiro  SJlSí  í4 


com  oficina,  prôvimo  â  rehfici,  para 
retirar  e  colocar  os  motores  que  lhe 
Forem  confiados. 

R,  Clarimunoo  de  Melo,  267  -  Prçdjde  •  Fones:  29-7584  e  49-8120 

RADIOSTELESPARK 

VENDAS  A  PRAZO  —  À  VISTA 

Aero  4  x  16.000,00  .  62.000,00 

Gordine  4  x  14.000,00  .  54.000,00 

Douphine  4  x  14  000,00  .  54.000,00 

Rural  4  x  14.000,00  .  54.000,00 

Volkswagen  4  x  14. 000,00  .  54  000,00 

Kombi  4  x  14.000  00  .  54.000,00 

Karman  4  x  14, 000, 00  .  54  000,00 

Simca  4  x  14.500,00  .  56  000,00 

JK  4  x  14.500,00  .  56  000,00 

IRMÃOS  MACEDO  REPRESENTAÇÕES  LTDA. 

Av.  Mem  dc  Sá,  308  -  Tel.  32-1077 
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C  R  O 

MA 

PELO  NÔVO  SISTEMA 
AMERICANO 
ORÇAMENTO  GRÁTIS 
BUSCA-SE  E  ENTREGA-SE 

EM  48  HORAS 

30-0276  “ 

GARANTIA  2  ANOS 

Metalúrgica 
Carioca  Ind.  Com. 

KITS 


PARA  MOTORES  A  GASO¬ 
LINA  E  ÓLEO  DIESEL. 
LINHA  COMPLETA  DA 
HASTINGS 

#  AUTOMÓVEIS 
«  CAMINHÕES 

w  TRATORES 

*  ESTACIONÁRIOS 

CAMISAS 

Comuns,  especiais  ou  sob  en¬ 
comenda.  Acabadas  ou  semi. 
Fundidas  cm  ligas  especiais  e 
antifrkçlio.  Usinagem  própria. 


??íIPt*M0  MO0'  wm° oferta '* TeL  BUICK  1952  “  Vende-«e  pela  me- 
Si  t-i<»  ’  lhor  oíer,a-  *m  6<lmas  condições. 

_  motor  inteiramente  renovado  — 

HENRY  ,!R.  M,  préto.  b,  branca,  único  proprietário.  Ver.  a  partir 
for.  verm.  org..  rádio  Telefun-  de  segunda-feira,  A  Rua  Coman- 
Ven.  Fatura  repr.  R.  Redentor,  dante  Mnurlty,  54.  entre  10  c  16h. 
68.  IpBnema.  Não  tem  lei. 


í: 


Bua  Almirante  Gutlhcn  55  ap. 
302.  Tel.  27-7*30 .  Os-ar. _ _ 

VENDE-SE  Chevrolet  Impala  .. 
1961.  mecânico.  4  portas,  8  ri- 
lindios,  préto.  com  5  pneus  no¬ 
vos,  banda  branca,  estado  dc  nô¬ 
vo.  Ver  garagem.  Av.  Rui  Bar- 

bosa  608.  Pr.  George. _ 

OLDSMOB1LE  57  —  88,  carro  dt- 
plomítico  pouco  uso  4  portas, 
duas  côres  s/  coluna  ar  condi¬ 
cionado  hldramático.  freto  hldr. 
rádio  alta  fldel.  matr.  e  4a.  via 
alf.  tnf .  Tel.  25-5881. 


DAUPHINE-60  —  Vende-se.  esta 
do  nôvo.  25.000  km.  sem  interme¬ 
diários.  Rua  Mascarcnlins  de  Mo¬ 
raes  n.“  89.  c  porteiro.  Pôsto  2. 


GORDINI  BORDEAUX  — 
com  6.500  km  —  1.400.000.00. 

BUICK  57  -  Centurj-,  vendo  ôtl-  Barntn  Ribeiro  80  aplo.  *02. 

mo  estado,  favor  trazer  mecânico - z - 

—  Recebi  carro  do  ono.  Rua  Ca-  CADILLAC  Conversível  52.  real- 
rollna  Santos  25-A  —  Lins  Vas-  mente  impecável  Cr»  1.300  aceito 
concelos.  troca  carro  pequeno,  volto  ou  re- 

VENDE-SE  PACKARD.  série  62.  wb°  AUtTt^  ~  27/909°- _ 

pela  melhor  oferta  de  particular  DKW  61  —  2a.  série.  Vende-se. 
para  particular.  Rua  Barão  de  Estado  de  nôvo.  Menos  15  mil 
Uapagipe  n.»  522.  Tel.  34-3726.  Jkma  rodadoa.  «5-98SI. 


porteiro. 

CHEVROLE7T  19(52  _  "BbCayne"  — ! 
preto.  12.000  milhas  rodadas,  ca¬ 
tado  de  nóvo,  equipado  rádio,  do¬ 
cumentação  perfeita,  vende-se  — 
Ver  e  trotar  á  Rua  Bulhões  dc 
Carvalho  n°.  498  —  Copatabana  c, 
o  porteiro  Santos. 

PICK-UP  —  Chevrolet  1960.  em 
estado  de  nova,  aceito  troca  e 
gTande  facilidade  de  pagamento. 
Ver  Rua  Marlz  c  Barros  724.  — 
Tel.  28-7701. 


CITROEN  1651  —  Vendo  em  óti¬ 
mo  estado  —  27-5673. 


DE  SOTO  1950  —  Sporl,  4  portas 
sem  coluna,  documentação  lOOfj. 
equipado,  allnhadlsslmo  Cr$  3.0001 
aceito  carro  menor  valor  como  1 
parle  pngto.  —  27-9090. 


VOLKSWAGEN  63  0  km.  com¬ 
pro  um,  pago  1.450  mil  à  vista. 
Boijvar,  86.  apto.  701.  Sr.  Pe¬ 
reira. 


VW  01  c  55  —  Scdans,  revisado. 
Ruq  Bamblna,  67-A. 

VW  COMPETIÇÃO  —  Vendo  VW 
Scdan  ei  motor  especial  (dôbro  de 
potência),,  suspensão,  melhorada, 
cstablltzndor  dlant.  hidráulico  cl 
tacômelru,  amperímetro,  oil-tcmp. 
relógio,  temp.,  "inslde  outslde", 
altímetro,  rodas  porshe,  blaus- 
punkt  trans.,  de  tiro,  etc.  Rua 
Bamblna.  67-A,  pessoalmentc. 


DAUPHINE  —  Vendo  1961.  Semi 
nôvo.  Rua  Bamblna,  67-A. 


PISTÕES 


VENDE-SE  PACKARD.  série  62, 
peia  melhor  oferta  de  particular 


JAGUAR  MARK  7  —  Préto  pneus 
bons  banda  branca,  motor  revi¬ 
sado.  preço  7SO.OCO.OO.  R.  Bara¬ 
ta  Ribeiro  419/201. 

VANGUARD  1952.  totalmcnte  nô 
vo.  pronto  qualquer  verltlcaç.lo, 
rádio  flamante.  Cr}  1.000.000,00. 
Fom:  54-0706. 


Comuns  ou  em  Itens  espe¬ 
rtais  dc  alumínio  ou  ferro  fun¬ 
dido. 

MIUDEZAS 

Guias  dc  válvula,  chavetas, 
travas,  arruelas  (inclusive  es¬ 
treitas  para  motores  Dodge). 
parafusos  dc  aço  para  mancais, 
bielas,  volantes,  etc. 


Aluga-se  vaga  pam  um  carro,  —  I 
Rua  Pereira  Nunea  perto  ile  28  de 
laetombro.  Preço  CrS  4  mil  —  Tel, 
'20-3385.  2303  64 


CHEVROLET  IMPMA  19S9 

Documentação  diplomática 

!  Vcnde-ae.  4  portas  a!  coluna,  0 
I  cilindros,  hldrnmótlco,  direção  hl- 
|dráutlca,  freio  hldrováotto.  rádio. 
Interior  do  luxo.  duas  cores,  au- 
!  perequlpodo.  31.000  milhas  roda- 
idas.  Ver  2a.  feira  —  Av.  Preat- 
dente  Wilson  185.  com  0  er.  Ed- 
Ignrd.  portaria.  6977  61 


VOLKSWAGEN  -  963 

Zero  quilômetro.  Um  mllhío  en- 
Itrada  e  doze  prestações  dc  CrS  67, 
1  mil  —  29-3395  .  2302  64 ' 


0LDSM0BILE  -  56 

Vende-se.  98,  4  portas,  hldramá- 
tico,  ar  quente-frlo.  estado  novís¬ 
simo.  Tel.  57-3668  até  Dh  ou  _ 

:42-3596  entre  ll-ISh.  Sr.  Henrique. 

16307  64 


DATA 


RIO  PE  JANE» 


SIMCAR  S/A. 

Alm.  Cochranc,  173  (Tijuco) 

Tel.:  34-1277 

AUTO  MECANICA  LARANJEIRAS  LTDA. 


Rui)  das  Laranjeiras,  314  318 
Tel.:  25-3475. 


77413  64  i 


Distribuidora 
de  Auto  Peças 

SELETA  Lida. 

Preparada  técnícamcnte  para 
solucionar  qualquer  problema 
de  peças  para  o  seu  motor. 

Rua  São  Cristóvão.  1.035. 

Tel.  28-2302.  —  Rio. 

53847  64 


o  :\y 


Regulogem  de  Automóveis 


Ru*  Soum  Uma,  290 
(Copacabana)  Tal :  27-7432 


VIDROS  PARA 
AUTOMÓVEIS 

VIDROS  nE  SEGURANÇA 
1NESTILUAÇAVEIS 

Colocação  e  fornecimento  com 
rapidez  e  perfeição.  —  Engre¬ 
nagens  para  portas,  eanelctas. 
maçanetas. 

CASA  MIRANDA 

Largo  dos  Pracinhas,  46-A 
Telefones:  22-5209  e  52-2835 
(Antiga  Praça  dos  Arcos) 


SÁBADOS:  ATÉ  18  HS. » MMINS0S  f  FERIADOS  ATÉ  12  HS 


EIXOS  m  MANIVELAS 

Recuperação  para  a  medida  STD 

Pam-Metal  Comércio  e  Indústria  Ltda.  acaba  de 
nstalar  o  mais  moderno  equipamento  para  enchi¬ 
mento  de  eixos,  o  único  processo  em  funciona¬ 
mento  no  Brasil,  que,  realmente 
— - enche  sem  calor,  não  dá  empe- 

'  dc  d*01*  1 

b“us no  nem  contrações. 


de  bt°n*  \ 
Vúbtica  kUs  c\ 

í»nM  Paf  bucha' 

\  ^n,a:íw.,t  C  rosa 
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DETROITE  TEM  / 
jásSIl^NCIOSOS 


VA»l  JO</rPtCA'jVOW'iV*AOlN 

MfiAEROWILLYS 


AUTO  PEÇAS  BOMFIM 


w  )  Coidoso  da  Silvo  —  Conccv.ionario 
Av.  Brasil,  1451  -  Tel».:  28  1169  e  34  3452 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


4.0Caderno 


Venha  buscar  o  seu 


0  momento  é 
para  comprar  pelo 


QUALQUER  CARRO 
R  COLOCAÇÃO  RÁPIDA 
III  E  ECONÔMICA 
OT  AMORTECEDORES 
fr*  COLOCAÇÃO  GBATIS 
MARIZ  E  BARROS.47D 
T*ls. 40-9928  28-8116 


DA  AGÊNCIA  HUGO  DE  AUTOMÓVEIS  • 

Não  espere  pelo  futuro...  porque  o  momento  é  para  • 
comprar  pelo  financiamento  o  seu  carro  da  linha  * 
Willys  da  Agência  Hugo  de  Automóveis,  que  também  • 
aceita  seu  veiculo  usado  como  parte  de  pagamento  * 

Fique  ciente!  Temos  Um  Plano  de  Vendai 
Para  cada  Cliente  I 


AGÊNCIA  llliyU  DE  AUTOMÓVEIS 

Concessionário  Willys  Overland 

Rua  Mariz  e  Barros,  774/776  -  Tel.  48-7454 


TAUNUS  PRIFICT  COMSUI 


Ruo  Woihinglon  Uli,  8~J«|a  I 
(ISO.  MEM  Of  SA  173) 

Tolt.  S2-336S.S3-490S-A2.V8B 


PRODUTOS  INTERNATIONAL 

\  CAMINHÕES  •  TRATORES  • 

I  MÁQUINAS  •  PEÇAS  E  ACESSÓRIOS  I 


Economia  Diesel  em  Utilitário 


TOYOTA  fòandmarib 


Vende-se,  no  estado,  Volkswagen  Sedan  «no 
1959.  Ver  à  Rua  Souia  Franco,  476,  Vila  Isabel,  no 
horário  comercial.  Propostas  em  envelopes  fecha¬ 
dos  sob  o  titulo  "Concorrência  F-579",  até  o  dia  8 
próximo,  para  Shell  Brasil  S/A.  (Petróleo)  —  Pra¬ 
ça  Pio  X,  n.°  15  —  Sala  410.  A  Shell  reserva-s»  o 
direito  de  selecionar,  entre  as  propostas  aoresarv 
tadas,  a  que  melhor  lhe  convier.  16267  64 


Concaiiionário 

axclusivo :  4 


VOLKSWAGEN 


Mlnis-Rlo  Automóvsi»  •  Máquinas  S.  A. 
Av.  Auguilo  Severo.  156-A  Tel.  22-8747  —  Pçe. 


TESTEWAGEM  AUTO  PEÇAS  LTDA, 


Automóvel  -  Borracha 

Tapetes  originais  p /  DKW  c  Volkswagen, _  calco 
motores,  correias,  mangueiras  p/  carros  nacionali, 
americanos  e  europeus.  Colocnçáo:  Tapetes,  bona¬ 
chãs  cm  portas  o  mnlns.  II.  S.  Borracha  Ltda.  — 
R  fliimntlií.  261-It.  H692  64 


RURAL  WILLYS  E  KOMBI  -  1962  “Rádios 


Automóveis” 


31KGÂ1NJCA  GERAL 

Lubrificação  de  pinos  gratuitos. 
Aparelhos  eletrônicos  —  Peças  originais 
RUA  PEDRO  AMÉRICO,  76  —  CATETE 


TESTES 

Elétricos 

Mecânicos 


Vende-se  pela  melhor  oferta,  X  vista,  Juntos  ou  separados,  dois 
rirroa  uma  Komhl  e  uma  Rural  Willys,  pràtlcamente  novos.  Base 
minlma:  CrJ  1.206.000,00  cada  carro.  Ver  e  tratar  na  Rua  México 
n.o  90  -  grupo  $02.  Procurar  Fllndelpho.  21032  &1 


(ANTENAS) 

Volkswagen,  UKH',  Aero  tVlllys,  Slnica,  (lordlnl,  ,-(r.  Conser¬ 
tos.  Colocxçán  Imediata,  llua  Escoltar,  29-A  —  Sio  Cristóvão.  Roa 
Conde  de  Irajá,  S00-A  —  Butafogo.  Rua  Dias  Ferreira,  M7-C  —  l.r- 
blon.  40625  64 


j 

-  V 

ULI 

DESCRITIVA.  FÍSICA,  OEOME- 
TRIA  —  Engenheiro  leclomv  — 
Tel.  42-1263.  Dnn.  Neuza. 

23950  87 


RUSSO  ensino  professor,  em  pcq. 

grupos  ou  Individual.  Tel . 

25-3381. 


MATEMÁTICA.  Fislea  c  Descri* 
tlvn.  Estudantes  de  Engenharia  le¬ 
cionam  para  gmósial  c  cicntlilco. 
LUÍS.  Tel.  38-2348.  A  lardo. 


PROFESSARES 


FRANCÊS  —  Por  parisiense  na¬ 
to.  fono  ree.  25-8452. 

VIOLÃO  —  Leeiono  solo  ou 
ucompanh.  D.  Diiiéa  58-1006  — 
Tíjucn. 

AULAS  DE  ACORDEON  —  Mé¬ 
todo  prático.  Rua  prof.  Eurlco 
Rabelo.  Dl  —  Tel.  28-5024. 

CORTE  CENTKS1MAL  E  COSTURA 
_  Ru*  Domingos  Ferreira,  192  — 
Tel.  36-1583. 

PIANO  —  Professòra  dlpl.  E.  N. 
M.  —  Tel.  57-0363. 

ENSINA  INGLÊS  n  senhoras  e 
crlançag.  Informações  pelo  lele- 
íone  57-1775. 

MATEMATICA,  Português,  Giná¬ 
sio  «  AdmljsSo.  Eficiente.  Telof. 
28-6998. 

INQLtS  INTENStSSIMO  —  Pro- 
feMÕres  americanos  Inauguraram 
rápidos  euraos  práticos  dc  1  n  2 
me»es.  Av.  OliurchUl,  129.  52-9649. 

PINTURA  —  Em  tecido  estampa¬ 
ria,  pincel,  enslnn-so  27-4632.  Ma¬ 
rina. 

INGLÊS  —  Crianças,  Iniciantes  e 
glnaslanos.  em  casa  do  aluno,  do 
Cateto  ao  Leblon.  professor  45-8275, 

VIOLÃO  ensino,  rápido  e  eficien¬ 
te.  Fone:  27-9723.  Leblon. 

INGLÊS  —  FORT.  Professòra  dl- 
plomnda  FNF„  c|  longa  prática, 
leciona.  Tel.:  47-3061.  Ipanema. 

PROFESSÒRA  DE  PORTUGUÊS. 
Aulas  particulares.  Tel.  38-528-1. 

CORTE  E  COSTURA  —  19  aulaa 
a  domicilio.  Primeiro  corta  fazen¬ 
da.  Tel.  45-6552. 

AULA  DE  ALEM  AO  no  domicilio 
do  aluno  ou  do  professor.  Tratar 
tel.  28-2280  —  Prof.  HANS. 

TAQUIGRAFIA  "Marli"  o  D»cl.  * 
profa.  registrada  leciona,  Tel...  . 
57-2168.  F 

INGLÊS  AMERICANA  —  Profa.  Ç 
americana.  O  método  mais  ràpl-  C 
do  e  prático  para  conversação,  7 
viagens,  social  qualquer  fim.  Tel,  ç 
47-894 1.3  g 

GRAMATICA  e  redação  grupo  dc  I 
4  alunos.  4.°  ano  primário  e  nd-  í 
niIssSo,  fonè  57-4451. 

ENSINA-SE,  tôdas  as  matérias  do  ' 
primário  c  admlssáo.  íone  57-4451.  ” 

PROFESSORA  especializada,  prl-  * 
márto  e  ginasial.  Tel.  67-5680.  ? 

APRENDA  INGLÊS  cantando,  ..  í 
57-9452.  ? 

t»ROFA.  LUCY,  aulas  Individuais  ] 
ou  em  grupo,  jirimárlo,  admlssáo  1 
ginásio.  Inf.  41-9950. 

FRANCÊS  aleinfio  ensina  profes« 
sora,  diplomada.  Tel.  27-02l7«  | 

INGLÊS  —  jovem  professora  com 
método  rápido  c  eilclente  ncel-  1 
la  alunas  (os).  Favor  telefonar  1 
para  47-5503  —  Srta  Agnes. 

ALEM  AO  —  Fin-lna  prof.  untn. 
aluda  aos  estudos.  Frau.  Herta.  i 
Tel.  27-3746. 

RUSSO  —  Aulas  particulares  — 
Método  rápido.  Tel.  47-3171  — 
D.  VERÔNICA. 

ITALIANO  —  Professòra  ensina 
seu  Idioma  —  Tel.  37-0543. 

PORTUGUÊS  -  Aulas  de  teoria, 
pela  nova  nomenclatura  e  prática 
dc  redação.  Método  exclusivo  c| 
apostilas.  Barata  Ribeiro  502716. 
Tel.  38-7062. 

MÉTODO  dc  vlolio.  Fernando 

Azevedo  o  mais  completo  editado 
até  hoje.  A  venda  nas  casas  do 
ramo. 

PINTURA  EM  TECIDO  —  Profes¬ 
sor  ensina  no  domicilio  do  aluno. 
F.  48-3280. 

r^neoT  ™l”íílp,rJ  ro^lALEMAO  -  CONVERSAÇAOI PKOFESS6RA  leciona  matc- 

—  por  senhora  de  cultura  — irlns  para  ginásio  e  primário. 


—  Japão.  Informações  na  socre- 
“'ria  ou  polos  telefones  22-569Q  — 
-5425. 


te  e  coetura.  Slirt .  retangular 
estamparia  em  tecidos 
36-0164  e  36-0072 . 


_  _  VIOLÃO  —  Bossa-nova  ou  trntll 

Telcfoneslclonal.  Cursos  nas  Zonas  Norte  < 
,Sul.  Tel.  58-2379. 


DIVERSOS 


BELEZA  VAI  A  SUA  CASA. 
A  ciência  oferece  solução  rá¬ 
pida  p|  problemas  de  celulite 
r  flacidez  através  do  RELA- 
XACISOR  GINAST.  PASSI- 

VA.  Inf.  36-1380. _ 

TELEFONE  42  (Esp.  do  Cast') 
passa-se  pela  melhor  olerta.  Car¬ 
ta  para  íste  jornal  sob  o  n.» 
22.284. 


GRAFICA  JAVARI  —  Impressos 
p|  o  mesmo  dia.  43-3584. 


PREÇO  de  UquidaçSo  para  re¬ 
vendedores  e  varejo.  Saías,  blu¬ 
sas,  camisas,  calças,  blusões,  ves¬ 
tidos  em  banlon,  nycron,  tergal  e 
Jersey  pcntndo.  Artigos  Japonê- 
ses  para  dias  das  mães.  Guar¬ 
da-chuva  do  desarmar  para  ho 
mem  e  senhoras.  Rua  da  Cari¬ 
oca,  30,  «ala  3,  sob. 

CARTEIRINHAS  plásticas  p|  co 
léglos,  clubes  sindicatos.  43-3584. 

TELErONE  -  Preciso  linha  27 
ou  47.  Dou  em  permuta  Unha  42 
ou  37.  Procurar  sr.  Odilon  pelo 
tel.  22-0139.  das  18  As  19  horas. 


BOMBEIRO  —  Competente  e  sé¬ 
rio.  conserta  a  domicilio  log&o. 
descarga,  aquecedor,  torneira  c 
registro.  Tel.  57-3229. 


PRESTO  —  Serviços  datilogra¬ 
fados  c  mlmeografados  em  geral. 
Tel.  47-3272. 


MASSAGISTA  a  domicilio  —  Te¬ 
lefone:  38-7496  —  IRENE. 


PERMANENTE  a  domicílio  n 
frio  rabelcreira,  faz  lindíssimos. 
27-3759. 


Advogados 


62 


CASAMENTOS 

Serviço  Jurídico  Brasilmex 

Dlr.  Dr  MANSUR  MATTAR 
Tradição  -  EflciênclB  -  Oa- 
rantla  —  Rapidez  Av.  R.  Bran 
«•  217,  40.  and  g  505  -  Fone. 
42-1151  70013  62 


ADVOGADOS 
NEVES  DA  ROCHA 
E  CELSO  GUEDES 

Dupcjas.  Inventários.  Desquites. 
Cobranças  em  geral.  Justiça  do 
Trabalho.  Escr.:  Av.  Nilo  Peça 
nh»  12  s|  726  —  Tel.  52-7081. 

22273  ( 


COMPRO  à  vista  um  ir  con¬ 
dicionado  GE  ou  Phllco.  Tele¬ 
fone  37-5620.  50761  74 

TELEFONE  52.  passo  motivo  vin¬ 
gem,  preço  módico,  negócio  dire¬ 
to  —  25-7653. 

SENHOR  Alemáo,  Independente, 
sozinho  procura  conhecimento  da¬ 
ma  também  solitária,  pensamento 
livre,  multo  boa  aparência,  en¬ 
tre  27  c  40,  nacionalidade  sem 
Importância.  Dlscrcção  absnluln 
nsseguradora.  Respostas  14941  — 
Agência  Copacabana,  so  possível 
com  telefono. 

TELEFONE  —  Passa-se  estaçáo 
42.  —  Cartas  para  portaria  1.983 
dèste  Jornal. 

MASSAGISTA  —  Circulação,  au- 
trltismo,  flacldês,  ghiásttcn  em  cl- 
clnbcl  Mme.  Agnl  aprovada  pelo 
SNFMF  —  Tel.  57-9753. 

VENDO  —  Tel.  linha  45.  Mo¬ 
tivo  mudança.  Melhor  oferta. 
Cartas  pl  portaria  dèste  Jornal, 
ap.  Cop.  45041  45041  74 

SELOS  —  Compro  nacionais  r  es¬ 
trangeiros.  Colecóes  e  quantidade. 
Sr.  Neves  27-8310  ou  47-3191. 

TRADUÇÕES  —  Pesenn  habilitada 
deseja  tomar  traduções  de  fran¬ 
cês  c  tnilês.  Português  correto  — 
Tel.  25- ree  1. 

BOLOS  CONFE1TADOS.  doces.  — 
salgadinhos.  Jantar  americano  — 
bendejas  de  luxo.  informações,  en¬ 
comendas  tel.  45-2434. 

COLAS  DE  PftRdLAS  —  3  voltas, 
6,9  mm.  120  ml).  Tel.  34-9668. 

MANICURA  —  A  domicilio,  mio 
200.  pês.  390.  Tel.  46-6497,  Carmen. 

DACTILOORAF1A  —  Sc:  ços  de 
cópia  e  traduçin  (Inglês  e  fran¬ 
cês)  em  Copacabana.  T.  37-5009. 

CABELEIREIRO  —  Modas  alugo 
ap .  Instalações,  moradia.  Cr*  70 
mil.  Av.  Cop.  36-7712.  Vendo  se¬ 
cador  bacia. 

Fone:  22-9400  até  as  10  horas 


Material  — 


INGLÊS  —  Prol.  americano,  nulas 
res,  aluno.  Tel,  47-3562,  até  14  h. 


CORTE  E  COSTURA  —  Ensino 
método  fácil,  mensalidades  módi¬ 
cas.  Tel.  37-4794. 


25-0115. 


estudos  especiais,  viagens. 


Srta.  Marci  —  Tel.:  47-5747. 


RUSSO  por  uma  profesjòra  com¬ 
petente.  Tel,  47-0773. 


PROFESSORA  —  Lccloim  portu¬ 
guês  só  a  senhoras  e  senhoritas. 
Tel.  57-3130. 


INGLÊS  —  Proia  americana,  culta, 
com  grande  habilidade  de  ensino. 
Lee.  adultos  e  preparo  Intensivo 
para  provas.  57-1371. 


INGLÊS  —  Ex-proícsjôru  do  MCC 
dA  aulas  part.  CrS  400.  45-9390. 


RUSSO  —  Professòra  nata,  aulns 
particulares.  Tel.  37-0056. 


DECAPÊ  —  Dourado.  Tintas  grá¬ 
tis,  enslno-se  3  aulas,  T.  47-1989. 


MATEMATICA  — •  Militar  leciono 
glnóslo  e  cientifico.  Tel.  26-2730. 


INCILÊS  —  PrAtlco.  concursos,  vin¬ 
gem,  emprígo.  Tel.  37-5510. 


INGLÊS  prafa  americana,  método 


usjcal  —  Maestro  dlplom,  cm 
erliin  e  no  Rio  occlta  alguns 
unos.  Método  próprio,  moderno 
eficiente,  Ensina  c  acompanha 


Flamengo.  Ca- 


Bonflm  546.  C|  XI,  tel.  58-1882! 


308. 


crianças. 


CONS.  URAS.  —  Acordeão, 
violão,  canto,  piano.  inst.  de 
sopro,  ballet,  ginástica.  Profs. 
especializados  —  Infs.  37-3642, 
BABY  SERVICE  — Profs/es- 
pcçinlizadas  c  babás  dedicadas 
cuidarão  o  dia  todo  e  instrui¬ 
rão  seus  filhlnhos.  Também 
aceitamos  crianças  por  horas, 
play-ground  c  condução  pró 
pna.  Jogos,  canções  c  conv 
Inglesa.  Infs.  37-3642. 


no  para  aprendizagem.  Tel. 


o  pfü- 
:  -1513 


ACADEMIA  Bela  Moda  Corte  Cos¬ 
tura  —  Mme.  Marques  —  Curso 
rápidn  de  20  e  3ó  aulas,  para 
modistas  -  professôras.  Curso  men¬ 
sal  de  4  «  C  meses,  aluna  corta 
e  rostura  na  fazenda  desde  a  ta 
aula.  Curso  de  pintura  na  fa¬ 
zenda.  em  4  aulas  —  estamparia 
e  motivação,  Curso  pintura  no  plás¬ 
tico.  Pintura  Japonesa  no  vidro 
na  madeira.  Av.  Copacabana  1181, 
apto.  601.  Tel.  47-9302. 


AULAS  Mat.,  Geo.,  Fort.,  Latim 
qualquer  nível.  Prof.  Sobral.  Tel 
57-5652. 


TAQUIGRAFIA  —  Ensino  cm  20 
aulas.  Tel.  26-5741.  Da.  Evr, 


FRANCÊS  professòra  e  mulla 
ensina  leoria  c  prática.  Viagem, 
colégio.  Auto  600  cruzs.  tel: 
37-0200. 


GINASTICA  cmgreclmento  joga 
respiratória,  ballet  —  36-6217  , 


ENSINO  pintura  tóda  classe  Eu¬ 
ropa  —  36-6217. 


AUIAS  —  Estudantes  de  enge¬ 
nharia  lecionam  matemática,  ft- 
slcn,  química,  descritiva  ,pam  gi¬ 
násio  e  cientifico.  Tet:  47-0528. 


MATEMATICA.  fislea,  prof.  Flau¬ 
to,  gin.  e  clenl.  Leme.  F.  57-5721 


PROCURO  colégio  para  lecionai 
português  e  matemática,  curso 
primário,  profa.  Elizabcth  57-1180 


INGLÊS  primário,  profa.  VERA 
LU CIA —  Tel:  57-1180. 


INGLÊS  —  Francês,  nJctnáo  o  por¬ 
tuguês.  por  profs.  mus.  e  dlpioa. 
pora  exames  e  viagens.  OLIVEIRA 
HAER.  Rua  Constanlc  Ramos,  34 
np.  502.  Tel.  37-6249. 


TAQUIGRAFIA  —  PItman  em  in¬ 
glês.  francês,  nlemSo  e  português 
OLIVEIRA  BAER,  Rua  Constante 
Ramos,  34,  ap.  502.  Tel.  37-6249 


ACORDEON  —  Professòra  diplo¬ 
mada  leciona.  57-1601. 

ENSINO  dccnpé,  patinação  c  dou- 
ração.  Tel.  37-2900. 


MAT.  FIS.  —  Prof.  reg.  M.  Ed. 
dá  aulas  Cr$  600,00.  Assegura  au¬ 
mento  cio  média.  Belfort  Roxo, 
283,  apto.  202  —  Lido  —  Copaca¬ 
bana.  Tel.:  37-7543. 


COMPLEMENTAÇAO  Escolar  - 
Primário,  admlssao,  ginásio.  Mé¬ 
todo  direto  e  ofteiente.  Altnmcnle 
pedagógico.  57-4850. 


PROFESSORES:  português,  mat  , 
ciências,  conlab.  e  matérias  afins 
precísam-se  â  R,  São  Clemenle, 
329.  Tel.:  46-6234. 


PINTURA  EM  PORCELANA 

Em  6  aula*  enslnam-se  todos  na 
técnicas  desta  pintura.  Av.  Copa¬ 
cabana  1032  sala  300.  Fone  28-3914. 

19587  117 


PINTURA  EM  TECIDO 

Em  quntro  aulns.  curso  comple¬ 
to.  Tratar  pelos  tela.  37-3151  c 


to 

1 57-9989. 


15346  81 


ESTATÍSTICA 


ENGLISH 

CONVERSATION  LESS0NS 

Aprenda  o  Inglêa  conversando 
com  um  prof.  nato  que  tem  mui¬ 
tos  anos  de  experiência  e  quem 
pode  explicar  tôdns  as  suas  difi¬ 
culdades.  Aulns  parn  1,  2  ou  3  pes¬ 
soas,  Vai  a  domicilio  Ipanema. 
Copacabana.  Adultos  só,  47-2526. 
Mcto-dla  ou  noite.  15403  87 


SEJA  UM  TÉCNICO 
FERRAMENTAL 

Estudando  Engenharia  Ferra- 
mental,  orçamentos  Industriais.  — 
método  do  fabricação.  Delinea¬ 
mentos,  Fabricação  o  Projetos  — 
Aulas  particulares  cm  sua  rasa  -- 
Tel.  48-2776.  19291  87 


Aulas  particulares.  Zona  Norte 
ou  Sul.  Inf.  Tel.  38-2804. 

23137  87 


INGLÊS 

Residência  dn  aluno,  Individual 
ou  grupo,  prático,  convomiçáo. 
ajuda  estudos,  viagens.  T.  46-11734 


INGUS  -  fRAHCÊS  -  LIMO 

Ensina  professòra  estrangeira  — 
poliglota,  com  grnndo  prática.  Re¬ 
sultado  cxcepetonnl.  Tel.  38-0007. 

11813  87 

INGLÊS  -  FRANCÊS 

Européia  dlpl.  mét.  rápido,  di¬ 
vertido,  fácil.  T.  desde  19h  36-1209. 

15036  17 

Sócios  e  Represent 77 

DISPONHO  BALA  C| 


_ _ tal.  Acalto 

26917  87  isàcto  honesta  Ramo*  Imósela  ate. 
Sr.  Fernando.  47-3081. 


QUÍMICA 


OFICIAL  DO  EXÉRCITO  -  Le¬ 
ciona  malcmátjca,  ginasial  c  ci¬ 
entifico.  Tel.  51-9165, 


Aulas  particulares.  Zona  Norte 
OU  Sul.  Inf.  Tel.  38-2804. 

23135  87 


ACHAM-SE  abertas  matriculas 
para  cursos  bichinhos  de  íeltm, 
decorações,  flores,  pintura  r  cor¬ 
te  c  costura.  Dá-se  diploma,  Av 
Copacabana,  534.  apto.  901.  snln 
B,  Tel.  37-1474. 


CURSO  KAUFFMANN 

Aulns  particulares.  Fislea  —  Ma¬ 
temática  —  Descritiva  —  Telefone 
30-6684.  16390  87 


MATEMATICA 

Aulas  particulares.  Zona  Norte 
ou  Sul.  Inf.  Tel.  38-2804. 

23136  87 

INGLÊS-FRANCÊS 

Rápido.  Prática  Individual,  Con- 
versnçáo.  2. 009  p:  mês.  Ed.  Dar- 
kc,  13  de  Maio.  23.  a|  607.  Freme 
Teatro  Municipal.  8607  87 


TAQUIGRAFIA  INGLESA 

IsôClO _  Conceituada  firma  lmo- 

llitloma  Marti)  binária  aceita  e|  capital,  trabalha 

(Jlíienid  naíll/  m,  lmôVcls.  Cartaa  p|  n°.  23005  d| 

Aulas  Individuais  ovt  em  peque-  I  Jí)rilui  .  _ 

cabam|11Kl?'  ™'  PR7  »ãCÍC>  -  Aceito  Pl  lnçorporaçAo  a 

_ nJvru-\r^^»-nu|-»-n.r,  r1  P^CCO  tífl  CIlSlO  -  Tel.  52-A247. _ . 

SOCIEDADE 

Grande  e  conhecida  fábrica  dc  confecções  para  te- 
nhonros  procura  sócio  para  substituir  outro  que  sc  deseja 
retirar  por  motivos  de  saúde.  Ofertas  pura  a  Caixa  Postal 
n  o  4457  _  Rio. _ 2303077 


REPRESENTANTE 

COMERCIAL 

«StMTSX íSSK  v>; 

lirlias  para  vendas  íbis  seus  priirililos  no  Estado  de  1  ernamliuco 
nu  tndn  Nordeste,  instalações  próprias  c  pessoa ‘ 
fornecendo  Informações  bancárias  e  ‘Vlí1!!.  M 

respondínela  para  Rua  Marquês  d»  Recife.  15-1  -  sala  -07  to. 

Limoeiro.  Reelfr.  -  PE.  ,T 


PINTURA  EM  HCIDOS 

4  nulos  3.000.  aceltam-sc  cuco-  ' 
mentias.  Tel.  27-8356.  15478  8' 


OURO  E  JÓIAS 


BRILHANTE  X  AUTOMOVEL  — 
Troco  um  anel  com  um  brilhante 
branco  puro,  por  um  carro  para 
ineu  uso,  no  valor  máximo  de 
2  milhões.  Nogueira,  22-81B1. 

7714(1  76 


VENDO  —  a  part.  lindo  anel  cj 
brtlh.  de  J,5q.  Por  absoluta  ne¬ 
cessidade.  Melhor  ofertn  acima  dc 
110  mil.  30-5462. 


PRATA  PERUANA  ESTERLINA 

Vende-se  cl  15  peças,  cl  19  Kg. 
Preço  CrS  36,00  a  grama.  Tratar 
tel.  46-5413  c|  «r.  Alclr  ou  sr.  Ed¬ 
son-  -  23015  76 


BRILHANTE  —  Vendo  wiu  c  qiin 
se  um  quilate,  brrmeo  extra,  su- 
perpuro.  Cr?  t89.000.0fl  (vale  ... 
400.000,09.  —  Negócio  urgente.  Sr. 
Bruni.  Tel.  32-8803. 


HIPOTECAS  E  DINHEIRO 


DINHEIRO  —  Empresto  sob  htp.  A  JUROS  UV  sob  htp.  5  a  50  “y.: : tf>d ^  parte»  t> 
ou  retrovenda.  d!  apto.  ed  U--  milhões  Z.  Sul  c”n'j[£?  leneno  banoârh  Praso  o  rncsex 

Já»,  etc.  509.  1,2.3c  5  nulh-esjapto.  fáÇo  retro  22-9-61. _  R  A Jrnbléla  wTíl 


—  Tragam  rlocumenlos.  Neeódos(ALTA  nKNTABILIDADF.  —  Apti-I  '  n-e|s*  D2-á 
urgentes.  Ti.  Sllv>.'  Gci^wVBS|ruc  n  £CU  capital»  pequeno  o\\  — - — -■  ■  _ — 
.Dias.  89.  s-193,  Tels.  52-3886  e  „,.nntt(,  usufruindo  err-nde  lurm  KM FH t-..- 


COLAR  —  Pérolas  clllt .  4  fios,  íê- 
cho  plitt.  brllh.  290  mil.  Telefone 
57-8296. 


52-38-10  _ _ 

CÃItTALÍSTAS  --  Preciso  -ltf  iK-fl 
mil.  garantia.  Sitio  Nova  Iguaçu 
180.00-3  ru2,  valor.  5  milhões,  Re- 
lilpolc.  ou  retrovenda,  R.  Gon¬ 
çalves  Dias.  80  S  495.  Tel:  52  3810 
—  52-3886. 


BRILHANTES.  CAUTELAS.  JOIAS 

Compro,  paga  o  máximo  pqulln- 
te.  Jóias  e  cautelas.  Compro  moe¬ 
das  rm  geral.  Nilo  venda  sem  me 
consultar  .Atendo  n  domicilio.  R. 

Uruguaiana.  86,  7».  and.  «1,  703  —  iiinnTKTAR- 
esq.  Ouvidor,  tel.  43-2312  jllll  OFLC.At».  Sobre  preuio.s  e 


CAPITALISTAS  —  Preciso  de  t 
nulliôcs.  garantia  grande  apto. 
Botafogo,  valor  9  milhões,  faço 
hlpoie  ou  retrovenda.  H.  Gon¬ 
çalves  Dias.  89  s!  405.  Tel:  52-3886. 


avnndc.  usufruindo  grande  ... 
Empreendimento  financiado  pelo.jjrtolm. 
nvntr  n.wmntfrtn  nor  lim  Datrl*.uff  (  «ini 


n.  As&ombJéia,  06  »!88 
a84n  e  53-308fi. _ 

dinheiro  em  hlpoUca 
ANTONJO  CEPEDA.  R. 


BNÍ3E  e  garantido  por  um  patrl-.do  Cam».  71.  Baias  801  c  802_ 
mõnío  superior  a  1  bUbBo  dc  cru-; 
zclros  .Segurança  nhsoluln.  Infor- 


MOEDAS 

Compro,  de  ouro  e  praia.  Rua  Uruguaiana,  86  — 
7.°  andar  —  Sala  703. 


CAPITAI, !b  1’ AS  —  Preciso  d«  2 

_ _ _  .  milhões  garantia  Imóvel  e  n»gó- 

mações  na  Rua  Barflln  Ribeiro  G72.  rj„  valor  10  milhOea.  Suroii  vânta- 
S t.  VALDIR.  liam.  Urgente.  8ilvo  Jihüor.  i«ls. 

hIpÕTÊcÃ  =  O»»*  in.li.õíT=  M-9803  c  52-3886.  Rua  Gançalves 

Preciso  particular  sem  Inlermr-  Plns.  »  s  ii.i.  - 

diários  rln  cm  garantia  Imóvel  eo-  dINIIKIIIO  sob  hlp.  e  retrovenda. 
merclnl  no  vwior  de  CrS  190  ml-Upto.,  edf.  lojas  etc.  2.500  mH  ou 
Ihões.  Cartas  pnra  êste  Jornal  nials.  Negócio  rápido,  tragam  do- 
sob  o  n."  25983.  i-uinenlos,  Ralpn.  R.  Gançalves 

_ _ _  Dias.  89  s 405.  52-388(1. _ 

CAPITALISTAS  —  Preciso  I1  CAPITALISTAS  —  Preciso  de  5 

milhões,  todo  ou  em  partes,  bons 
juros  Firmas  de  la.  ordem.  Pra- 


21007  70 


CAUTELAS  E  JÓIAS 

Compro  brilhantrs.  platina,  ouro,  praia,  catilelas  da  Caixa  Eco¬ 
nômica,  Jélas  modernas  ou  antigas.  Pago  mais.  Brilhantes  pago 
a  Cr$  309.000,00  o  quilate.  Ouro  n  CrS  50fl,«o  a  grama.  Moedas  do 
ouro.  Tel.  38-2203,  Sr.  Fontes,  Av.  Prlncc-a  Isabel,  3011-, \.  rõsto  2, 
Copacabana.  U5S„  ,6 


Ii-,uidam.»  m  «db..  T,.u,|f,v,.rj'K;,.!fM . laJV-Vtt-  feST"” 

com  sr.  Meireles,  llua  Carmos  _ ...  ! Illa  "•  •  . 

HIPOTECA 


5G  -  2.°  andar,  fone  42-8277.  A  JllROS  MÍNIMOS  enipres 
HIPOTECA  —  Empresto  de  íoo jt®  s°h  hipotera  de  prédios, 
mil  cruzeiros  até  5  milhões.  Telc-iniesmn  cm  construção.  Adinn- 


lonar  pnra  57-0fi38.  Olymplo. 

mp.  J.  I2fè  Z.  sul  até  ' 89  “mT- 
Ihões,  Pct.,  Nit..  Tcresóp,.  Cen¬ 
tro,  tlrgentc.  42-5641. 


to  dinheiro  p  certidão,  solu¬ 
ção  rápida.  Tratar  na  Avenida 
Pres.  Vargas,  290,  sala  918  — 
Morais. 


A  melhor  colocação  para  o  eeu 
dinheiro  —  O  maior  juro  o  a  má¬ 
xima  garantia.  Quantias  acima  de 
ãflO  ml!.  "S.  VIEIRA"  —  R.  8o- 

nnde--  Dantas  n°.  39.  4o.  Tel . 

22-4337  —  12  ás  18h.  22145  #2 


MASSAOENS  MEDICINAIS  —  Vi¬ 
brador  manual  e  manuais  e  elétri¬ 
cas,  de  Vlbrntex,  atende-se  a  do- 
mtcillo  só  em  caso  de  doença.  Pre¬ 
ços:  massagens  bicicletas  Crf  250 
cr$:  copinho,  bicicleta  e  vibrador 
500,00.  Concelçio  Maxttnez  Barba¬ 
ra.  massagista  diplomada.  Rua  Ál¬ 
varo  Ramos.  309.  c)  11.  T.  46-7297. 


MATEMATICA  —  Contabllidnd 
e  Relações  Públicas.  Aulas  Intlí 
viduflls  ou  em  grupos  —  Matri- 
cUlas  das  17  às  22  horas.  R.  San¬ 
ta  Clara.  33;917. 


INGLÊS  —  Estudante,  com  o  di¬ 
ploma  do  Sorver  Cambrldgc  Uni- 
verslty,  ensina  inglês.  Tel:  .... 
37-5009. 


OPORTUNIDADE  ÚNICA 

JÓIAS  USADAS 

Compramos  jóias  usadas  pela  melhor  olerta,  Justa  avaliação, 
também  trocamos  sua  Jóia  usada  por  outra  Intrlramenle  nova,  mo. 
déln  mais  recente,  joalhrrla  e  Relojoaria  llora  Exala  Ltda..  Itu» 
Santa  Clara  n."  33  -  sala  202.  I5I53  76 


PROFESSÒRA  dc  Espanhol  dá 
aulas  a  domicilio.  Tel.  34-1101. 

17120  B7 


ATENÇAO  BRILHANTES 

Compro  e  pago  até  350.000  por  quilate.  Também  cautelas 
e  jóias  usadas  até  200%.  Negócio  rápido.  Avenida  Rio 
Branco,  185  -  3.°  -  sala  315.  Edifício  Marquês  do  Herval 
—  Tel.  22-9389  —  Sr.  Aéiio .  22229  76 


BANCO  DO  BRASIL  —  Prcpa- 
rc-5o  p|  o  proximo  concurso  es- 
ludando  em  turmas  particulares 
dc  6  alunos,  orientadas  por  fun¬ 
cionária  do  Ban-zo  —  Fone  . 

34-4538. 


BEST  AMERICAN  ENGLISH. 
Só  3  meses,  aulas  indiv.  diárias. 
Conversação.  Efeito  imediato. 
Médicos,  rngenhs..  industriais. 
TRIFS.  FELLOWSHIP.  Pt.  IV. 
Prof.  Walter,  47-4461,  52-5739. 
Ensina  no  Centro  e  a  domicilio. 


CAUTELAS:  BRILHANTES  -  JÓIAS 

Brllhant.  brancos  ou  amarelos,  puros  ou  com  defeitos,  paga  ate 
350  mlf  par  quilatei  Compro  |6iis  cautelas,  pg.  até  290°í!  Atende 
l  domicilio  Ru*  do  Ouvidor,  14»,  39  andar.,  s  301.  Tel.  43-5233 
—  Sr  René  1981  74 


CAUTELAS  E  JÓIAS 

Brilhantes  grandes,  jóias  antigas  ou  modernas,  moedas,  prata¬ 
ria  etc.  Compro. 

Preferência  negócio  de  vulto.  Paco  realmcnte  mais. 

Atendr-se  a  domicilio.  Rua  da  Carioca,  39,  L*  andar,  tala  I.  ! 
Tel.  42-5400.  12404  76  ' 


RENDÀ  LIQUIDA!! 

42,2  %  AO  ANO 

OU 

3%  AO  MÊS 

PAGOS  MENSALMENTE 

EM  DINHEIRO  SEM  NENHUMA  DESPÉSA 

GARANTIA  BANCÁRIA  OU  REAL 

TRATAR  COM  DR.  JORGE  (alé  19  lis.)  —  Rua  Biiriila  Rihciro  j 
639-1)  —  Tel.:  57-6552  ou  ' 

SR.  GARCIA  (após  as  19  lis.)  —  Tel.:  57-2351 

45930  92 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


Cadern» 


Discoteca  Esquina  Sonora  0  que  vai  pelo  ar... 

OZIEL  PEÇANHA 

FLÁVIO  DE  VOLTA  AO  “NOITE  DE  GALA 


Produção  e  apresentação  do 
Moaryr  Bastos. 

8h5m  (GL)  —  Enquanto  Vncé 
Espera  —  Produção  c  aprcscn- 
taçãn  dc  Roberto  Muníz. 

BlilOnt  (GB  —  Variedades  Jo¬ 
sé  Messias. 

Oh  i RJ)  —  Roteiro  Musical 
Rlo-Nltorói  —  Produção  e  apre¬ 
sentação  de  Ignácin  Heleno. 

IOh  t  VC)  —  Programa  Edson 
Santana. 

IOh  tTPl  —  0  Sucesso  Por 
Um  Fio.  Desfile  de  gravações 
mais  vendidas,  com  Informa¬ 
ções  dos  próprios  balconistas 
rias  lojas  dc  discos.  Produção 
de  Luiz  Fernando.  Apresentação 
de  Vilórlo  Gutcmbcrg, 

MhliOm  (MV)  —  Tal  0  Quo 
Você  Queria  —  Pedidos  musi¬ 
cais,  através  dc  cartas,  com  ofe¬ 
recimentos  aos  amtsos  r  paren¬ 
tes.  Produção  dc  Jair  rie  Tau¬ 
maturgo.  Apresentação  dc  Lcvi 
Pacheco. 

Ilh  (TP)  —  Cluhc  do  Rock  — 
Desfile  dc  gravações  dc  música 
jovem,  dc  acordo  ennt  solicita¬ 
ções  dos  ouvintes,  qiic  tèm  par¬ 
ticipação  ativa  no  programa. 
Produção  c  apresentação  de 
Rossinl  Pinto. 

Ilh35m  (TP)  —  A  Voz  do 
Morro.  Noticiários  rias  Escolas 
de  Samba  da  Guanabara,  além 
dc  boa  seleção  musica!  t geral- 
mente  sambas).  Produção  e 
apresentação  dc  Salvador  Ea- 
tista. 


ARCO-ÍRIS  NOS  OLHOS 


Ninguém  sahr  ainda 


®  BHENDA  LEE  com  nôvn 
«vúlso  lançamento  pela  Dcccn: 
"Losing  you"  e  "He-*  so  hea- 
vcnly”. 

(í)  "THEY  should  have  given 
you  lhe  Oscar-  c  “Blumc  lt  on 
my  youtli"  são  os  dois  novos 
números  gravndos  por  James 
Darrcn  para  a  Colplx. 

®  O  MAIOR  cartaz  interna¬ 
cional  rio  momentn,  Ray  Char¬ 
les.  tem  novo  disco  gravndo  pa¬ 
ra  a  ARC-Pnramount.  reunindo 
•'Tako  Thcse  cltains  from  m> 
licart"  c  “Sn  letter  todny”. 

(?)  A  PALETTE  lançou  nos 
Estados  Unidos  um  avulso  rio 
conjunto  Los  Albinns  inlcrpre- 
(ando  “Girl  sliy"  e  "Bossa  de 
Santiago". 

®  THE  CASCADES  —  que  tanto 
sucesso  conseguiram  nos  EUA 
com  "Rhythm  of  thc  raln",  es¬ 
tão  com  nôvn  avulso  também 
edltadn  pela  Valiant  (subsidiá¬ 
ria  da  Warner  Bros!  conietldo 
••The  last  lcaf"  e  "Shy  girl". 

®  THE  DEL  VIKINGS  -  ago¬ 
ra  gravando  para  a  ABC-Para- 
inount  —  estão  rom  dois  bons 
numeros  Já  aparreendn  nos  Es¬ 
tados  Unidos:  “Soreorer’*  ap- 
prcndicc”  o  "Too  many  mlics". 

®  THEDDY  RANDAZZO  —  n 
talentoso  canlor  c  compositor 
norte-americano  —  cslá  com 
nôvn  disco  de  45  rpm  contendo 
•Dcar  henrt"  c  “Just  hold  my 
hand". 

®  O  NóVO  disco  dc  Ft.  Carlos 
(CBS)  reunirá  "Splish  splash 
(versão)  e  "Baby,  meu  bem" 
(Hélio  .Tusto-Tltto  Santos)  e  o 
de  Rossinl  Pinto  (lambem  ria 
CBS)  lonlcrã  "Amor  c  riespré- 
sn"  e  "Por  causa  dc  vocè",  am¬ 
bos  os  números  dc  sua  própria 
autoria. 

@  MARCUS  Valcntim  gravou 
na  RCA  Camdcn  um  numera  de 
Adelino  Moreira  destinado  n 
sucesso.  Trata-se  dc  "Carmcn 
ric  Scvilba".  um  pasn.  doble  dc 
melodia  interessante  c  letra 
muito  bem  feita. 


TITTO  SANTOS 
MOACYR  BASTOS 


De  tanto  querer  a  ti 
Meu  olhos  mudam  de  eôr 
São  negros  como  a  tristeza 
Nas  noiles  setn  teu  calor 
São  verdes  como  a  esperar; 
Diz  que  t VI  vais  voltar 
Vermelhos  quando  a  saudar' 
Malvada  mo  faz  chorar. 
Meus  olhos  íleam  castanho- 
Pensando  em  nosso  amor 
No  moreno  do  trii  corpo 
Que  me  trouxe  tanta  dor 
Pedindo  que  tu  devolvas 
Sua  eôr  c  sua  luz 
De  tontn  implorar  aos  céus 
Meus  olhos  ficaram  azuis. 


|  Reoordlats  de  vendagem  no 
âmbito  do  mundo  íonográfico 
brasileiro  e  consagrado  artista 
•  f—  Nelaon  Gonçaleei  —  tem  vivi¬ 
do  um  permanente  lttiglo  com 
:  *  lmprtnta  especializada  que, 
«m  obscurecer-lhe  os  admiráveis 
atributos  vocata  e  inlerpretatl- 
voa,  Jamais  teceu  pródigos  encó¬ 
mios  ã  seleção  musical  de  seus 
numerosos  LFs.  Todavia,  em 
I  parte  tle  agora  se  redime,  expur¬ 
gando  multa  coisa  ruim  e  «final 
surgindo  através  de  um  nôvo  re¬ 
cital  para  a  marca  "RCA  Vlcior" 
capaz  de  Justificar  atenção  e 
almpatia  do  público  e  da  criti¬ 
ca.  "...  NA  VOZ  DE  NELSON 
GONÇALVES"  (BBI-1231)  é  o 
titulo  do  mais  recente  disco  do 
cantor  tão  discutido  e  admirado 
nos  mais  longínquos  recantos  do 
Pais.  Hã,  ntlc.  ainda  várias  con¬ 
cessões  de  ordem  estrltameme 
comercial.  Todavia,  páginas  dc 
méritos  indiscutíveis  tornam  ín¬ 
fimos  as  pecadas  neste  LP,  como 
nume  busca  de  aprimoramento  o 
da  renovação  musical  o  poética. 
Para  tanto,  composições  antigas 
«  modernas,  acompanham  o 
transcorrer  dessa  vigorosa  "se¬ 
resta"  do  magnifico  cantor  Nel¬ 
aon  Gonçalves.  Exibe-nos  além 
de  vocalização  espontânea  e  do 
belo  colorido,  dicção  escorreita, 
amplitude  romântica  e  densidade 
emocional.  Ninguém  ousará  ne¬ 
gar-lhe,  ontem  como  hoje,  um» 
honrosa  posição  na  galeria  dos 


Nelson  Gonçalves 

maiores  cantores  nacionais  do 
setor  popular.  Não  será  o  falo 
de  incluir  esta  ou  aquela  pági¬ 
na,  de  maior  OU  menor  categoria, 
que  a  critica  esconderia  Injus- 
tamrnto  seu  aplauso  no  Intér¬ 
prete  dc  classe.  Destacamos: 
“Ternura  Antiga"  —  "Serenata 
do  Adeus"  —  "Meu  Nome  c  Nin¬ 
guém"  —  "Maria  BetAnla"  — "Na 
Cadência  do  Samba"  —  "Sorris 
da  minha  dor"  —  além  de  "Can¬ 
ção  do  amor  que  lhe  dou",  “Sua¬ 
ve  è  a  Noite"  (Tender  Js  The 
Nlght).  Bons.  os  acompanha¬ 
mentos  c  as  Intervenções  do  co¬ 
ral;  «penas  não  gostemos  rios  di¬ 
ferentes  arranjos,  de  paupérrima 
expressão  srtistlea  c  técnica.  Va¬ 
mos  torcer,  no  entanto,  n  fim  do 
que  Nelson  Gonçalves  vá  melho¬ 
rando  enda  vez  mais  seu  reper¬ 
tório. 


BELEZA  DE  CÒRES 


Tudo  no  doce  dc  um  beilo 
Que  cu  dou  cm  vocè,  assim 
Tudo  no  bom  ricsla  vida 
Que  vem  dc  você  pra  mim 
Tudo  falando  baixinho 
Pois  no  amor  n  que  é  grando 
£  o  silêncio  dizendo 
Tudo  que  r  o  amor.  sim. 

E  no  espélhn  das  águas 
Que  n  céu  vem  falar  de  amor 
È  na  beleza  dc  rôres 
Que  o  mundo  é  azul.  meu  bem 
Quando  pousei  nos  seus  olhos 
Quando  provei  os  seus  beijos 
Soube  que  o  azul,  no  amor 
Do  meu  mundo  c  vocè. 


nhorrfonrin  nssimtos  dc  noturs- 
rn  rit/cirnic. 

Fm  xiiitm.  somo, s  ric  opinldo, 
que,  emhnrn  possnm  insinuar 
limo  irilóna  de  “Noite  At  Ga¬ 
lo"  o  retõnin  de  Fldpio  Copal- 
cnri/i  no  proprnntn,  -n  «vitória 
mesmo,  hem  onaiisodn.  cabe  «o 
Ptiblien  tctcjpcrtndor  que  jd  ma 
prri.rtina  semona.  s  o  b  e  r  d  da 
muitos  "honthns"  jornalística* 
que  Pém  por  oi. 


(RJ)  Ràriin  Rio  de  Janeiro; 
iGL)  —  Rádio  Globo;  (GB)  * — - 
Rádio  Guanabara:  (VC)  —  Rá¬ 
dio  Vera  Cruz;  (TP)  —  Rádio 
Tupi;  (MV)  —  Rárlo  Mayrink 
Veiga. 


SONHO  DESFEITO 


LEONEL  AZEVEDO 
ADELMO  LIMA 


Mas  por  que  fõãtc  embora 
Quando  eu  já  pensava 
Haver  realizado  o  meu  sonho 
Ide  amor 

Quando  cu  sonhava  ter 
Uma  casinha  branca 
Pra  viver  ao  leu  lado 
E  te  amar  com  fervor 
Dc  pedra  é  necessário  ter  n 
1  coração 

Para  malar  sem  dó  lôdo  minha 
[ilusão 

Pala  ferir  n  mim 
Que  só  carinho  tc  dei 
E  aié  parentes  c  amigos 
Eu  por  ti  abandonei. 

Mas,  sc  do  um  violão  ouvires 
los  nrpejos 
Casando  com  o  esplendor  da  lua 
[na  amplidão 
Então  de  mim,  !u  sentirás  smi- 
Idaric 

Hás  de  chorar  baixinho,  hás  de 
(chorar  em  vão. 

(Copocnhann  Musical,  UBC) 


NOMES  &  NOTÍCIAS 


JAYME  SILVA 
NEUSA  TEIXEIRA 
LUIZ  PEREIRA 


*  Agradecemos  a  todos  os 
que  nos  enviaram  cartões  de 
Boa  Páscoa,  Embora,  um  pou¬ 
co  lardiamcnlc,  retribuímos  da. 
quí.  os  nossos  volos. 

sis  Um  dos  próximos  lança¬ 
mentos  anunciados  pela  PRD-5; 
"Genlc  que  c  Nolíeia".  Nòssc 
programo  estarão  presentes  tó- 
rias  as  figuras  popuiarrs  do 
Brasil.  A  produção  estará  a 
cargo  dc  Renaio  Fiancalnnci  e 
Borclli  Filho. 

:|t  Rossinl  Pinto  continua 
mantendo  grande  audiência  em 
seu  programa  "Ctube  do  Rock", 
pelo  G-3. 

:k  t.  assustador  o  número  dc 
cartas  recebidas  por  Chacrt- 
nlia  com  visla  ao  concurso  lan¬ 
çado  cm  seu  programa  "Disco¬ 
teca",  no  Canal  ]3,  para  iden¬ 
tificação  do  cantor  mascarado. 

Até  o  próximo  dia  15  de 
maio  estarão  nhertas  na  Minis¬ 
tério  da  Educação,  as  Inscrições 
para  n  concurso  "Jovens  Rcci- 
taliilns”.  , 

si:  “Broadcart  Matinal”  es¬ 
treou  com  sucesso  na  A-l>.  Nes- 
te  programa,  raparcce  o  corre¬ 
tor  Fernando  Garcia,  fazendo  as 
vézcs  de  prorJulnr  c  apresenta¬ 
dor.  0  programa  é  rcalmenlc 
bom  e  dinamiza  o  horário. 

g:  Abelardo  Figueiredo  fnl 
contratado  pelo  Canal  6.  Con¬ 
formo  havíamos  noticiado,  Abe¬ 


lardo  reaparecerá  trazendo 
grandes  novidades. 

Ç:  O  fotógrafo  llclln  Tirito 
(Canal  131  acidentado  quando 
em  serviço  —  reportagem  com 
Flávio  Cavalcante,  já  retornou 
às  atividades, 

g:  Mnysa  está  gravando  uma 
Serie  de  programns  pura  o  Ca¬ 
nal  ti.  Táo  logo  seja  Irrminario 
a  série,  a  emissora  da  Urca  lan¬ 
çará  n  programa  ao  ar. 

:k  Mnrtlciln  Alves  e  Pernam¬ 
buco  dc  Oliveira  eslão  apresen¬ 
tando  uma  hora  de  variadas 
atrações,  no  Canal  0. 

sjiEdsnn  Santana,  é  o  nôvn 
locutor  contratado  da  Rádio 
Copacabana . 

d:  A  partir  da  próima  terça- 
feira.  ás  nh.  a  Ministério  rin 
Educação  transmitirá  uma  se¬ 
rie  dc  programas  organizados  e 
aprcscnlados  pelo  soprano  Cris¬ 
tina  Manstany. 

g:  Haroldn  F.iras  voltará  á 
Mundial  no  próximo  primeiro 
rie  maio.  com  um  programa 
musical  que  será  transmitido 
diáriamente. 

$  A  partir  rio  dia  B  rir  mato, 
n  Canal  6.  lançará  o  filme  "Ca- 
-ada  Humana",  em  substitui¬ 
ção  a  "Histórias  do  Velho  Oes- 


muitos  oulros  canlorcs  popula¬ 
res  cm  breve  estarão  na  emis¬ 
sora  do  Fóslo  Seis. 

iji  O  canlor  Alvnlndo,  embar¬ 
cará  cm  breve  com  destino  A 
Argentina,  onde  fará  uma  tem¬ 
porada  dc  trinla  dias. 


COMENTANDO  NOVIDADES  DAS  FÁBRICAS 


Esla  néga  na  boate 
f.  um  estouro,  rebola 
Dançando,  dá  bola,  sorri  á  loa 
Tem  enrtaz,  muito  carlaz 
Com  tória  a  turma  do  samba 
Todos  gritam  "caramba" 

Como  cia  ó  boa! 

Ai,  nl,  ai 

Seu  coração  está  superlotado 
Eu  que  não  ando  atrasado 
Como  pingente  não  vou 
Vai.  vai.  vai 

Eu  -sei  que  vai  acabar  dando 
[bôlo 

!’  um  bafatá  de  Crioulo 
E  um  horror 
La  ia  la  la  ia  ia 
ôbal 


Rolciro  para 
o  rntlio-oiivinlc 


Só",  “Uma  Crioula"  c  ainda  ou¬ 
tros  sambas  de  classe  romo  "Pa¬ 
rei  na  Jogada”,  Cotação;  ótimo. 

»  Costumam  afirmar  muitos 
jornalistas  especializados  c  dls- 
rófilos  que  o  extraordinário  cnn- 
lor  Frank  Siuntra  perdeu  n  tro¬ 
no  para  Rnj;  Charles  —  n  re¬ 
volucionária  sensação  rin  disco 
Internacional  do  momento.  To¬ 
davia,  quem  quer  que  ouça  seus 
Lps  recentes  e  antigos,  muito 
Impregnados  dc  saudado  do  seu 
coméço  artisllco.  lém  um  de¬ 
poimento  insuspeito  de  que  "The 
Votce"  mantém  a  mesma  ciasse 
Insuperável  hoje  como  nnlcm! 
"SINATRA  AND  SWINGIN' 
BRASS"  IR-Il)0.il,  L|1  última- 
mente  distribuído  enlre  nós  P"- 
la  organização  "Audio  Fidclity", 
bem  demonstra  o  admirável  in¬ 
terpreto  que  é  FRANK  SINA- 
TRA,  Acompanha-o  a  onláycl 
Orquestra  dc  Ncnl  Ife/ti,  também 


*  Ninguém  que  milita  —  ou  )a 
o  íèz  —  no  mercado  fonografi- 
cn  brasileiro,  discute  ou  nega  a 
excepcional  visão  comercial,  apu¬ 
rado  bom  gôsto,  capricho  nos 
empreendimentos,  a  éste  talem 
toso  "rccord-man"  que  ó  o  eom- 
positor,  diretor  dc  fábrica  e 
também  cantor  Nilo  Férpio,  A 
éle  devemos,  sem  dúvida,  o  háln 
de  renovação  e  esméro  técnico 
sio  mundo  das  gravações  nacio¬ 
nais.  Acompanhamo-lo,  de  lon- 
da  data,  desde  o  primeiro  Lp  ric 
sua  marca  "Musldlsc"  —  quan¬ 
do  apenas  lançava  discos  dc  dez 
polegadas  e  dc  rotação  comum. 
Nilo  —  quo  tantos  achavam  tra¬ 
tar-se  de  mero  “aonhador"  — 
—  jamais  delxoii  de  impor  seu 
tino  comercial,  sua  audácia  es¬ 
petacular,  entrando  no  mercado 
com  “garra"  leonina.  Hoje.  im¬ 
piamente  vitorioso  em  todos  os 
sentidos,  araba  de  lançar  sua 
nova  etiquíta  "Nllser"  através 
do  álbuns  luxuosos  e  dc  condi¬ 
ção  técnica,  musical  e  artlsn- 
c,i  esplendorosa  "LOVER  (NS- 
301)1),  com  o  conjunto  instru¬ 
mental  denominado  "The  Lo- 
vers”,  è  Indiscutível  testemunho 
«te  íioasa  apreciação.  Gravações 
do  irrepreensível  sonoridade, 
exuberantes  arranjos  e  execu¬ 
ções  soberbas,  são  qualidades 
diste  Lp,  Desfilam:  "Now  and 
Forevcr”,  “Ynu'11  Ncvcr  Know". 
“You  Are  My  Lucky  Mar",  “Poe- 
ma”,  "Fm  Gettlng'  Sentimental 
Over  You”,  *'Com«  September" 
o  outros  sucessos  da  niúatca  po¬ 
pular  norte-americana,  Cotação; 
Farcctciite. 

*  No  sêio  "Continental’  (PPL- 
13  057),  um  Lp  despretensioso  do 
veterano  e  estimado  artista  pa¬ 
trício  —  Caco  Velho  — ,  compo¬ 
sitor  e  um  sambista  de  talento. 
Há  muito  quase  fora  dc  nossa 
"circulação"  fonográflca,  tendo 
vivido  longa  temporada  na  Eu¬ 
ropa,  reaparece-nos  agora  com 
ésle  interessante  disco  intitula¬ 
do  —  "O  COMENDADOR  DA 
BOSSA  NOVA".  Sabem  todos, 
leigos  e  entendidos,  que  o  bo¬ 
nachão  Caco  Velho  nunca  foi  do¬ 
tado  de  grandes  atributos  vocais. 
Todavia,  possui  no  intimo  o  que 
multo*  chamam  de  "mólho"  do 
ritmo  bem  brasileiro,  justifican¬ 
do  desia  maneira  o  s«u  atual 
Lp  não  apenas  curiosidade  co¬ 
mo  simpatia  do  público  e  as 
boas  vindas  da  critica  especlaH- 
aadn.  Deslocamos  na  seleção; 
"Não  Faça  Hora  Comigo",  "A 
Cuiea  Está  Roncando",  "Maria 
Cândida’  (número  dos  melhores 
do  Lp),  "Samba  de  Uma  Nota 


DE  SECUNDA  A  SEXTA 


Gii,  (RJ)  —  Alraçõc.i  A.  Vas¬ 
concelos.  com  o  popular  "pobre 
marquês  das  frias. 

6h5m  (GL)  —  Alvorada  Musi¬ 
cal  —  Informações  sóbre  horá¬ 
rios  de  navios.  Ircns,  ônibus, 
além  do  previsão  do  lempo.  ele. 
Apresentação  dc  Hnroldn  dc 
Andrade. 

7hlãm  (RJ)  —  Peço  Para  Bi¬ 
sar  —  Desfile  de  sucessos  tio 
momento,  para  que  os  ouvintes 
telefonem  para  uma  reprise. 


autor  rios  expressivos  arranjos. 
Destacamos  no  Lp:  "Tangerme", 
“I  Gel  a  Kirk  Out  of  You". 
"Serenade  In  Blm-",  “I  Love 
You".  “At  Long  Last  Love"  e 
outra*  páginas  rie  relévo.  Gra¬ 
vações  de  Irrepreensível  emissão 
sonora.  Cotação;  Bont. 

*  Temos  no  mercado  mais 
uma  nova  etiqiiétn  —  a  "Pedes¬ 
tal"  — ,  orientada  pelo  maestro 
e  arranjadnr  Atridiicio  Cnrdoio, 
o  seu  primeiro 


L/WÔ  &#&*// 

apresento 


Mnysa,  mesmo  afastada,  t  no- 
liem,  F,  muito  mais.  azor», 
quando  está  sendo  anunciada  pe¬ 
lo  C'anal-fl.  Quando  tollnr*  est* 
linda  íigurn? 


g:  Nelson  Gonçalves  é  o  nôvn 
cnnl ralado  dn  Canal  13.  Sahr- 
se  ainda,  que  alcni  de  Nelson, 


Lança,  agora,  o  seu  primeiro 
disco  dc  7»  rotações  apreacnlan- 
do-nos  o  artista  I.ANITO  inlcr- 
prelandii  composição  alusiva  ao 


“Dia  das  Mães”,  na  fnce  A.  que 
é  “Miiilia  Rainha”  (valsa)  c 
“Olhos  EnxutDS”  (bolero),  com 
ncompnnhamcnln  de  Orquestra, 
aob  a  direção  dc  Amánelo  Car¬ 
doso,  Goslamos,  realmonle,  dn 
valsa  "Minha  Rainha",  cujo  te¬ 
ma  melódico  ê  bonito  c  a  letra 
expressiva.  Todavia,  n  mesmo 
não  ocorre  com  o  bolero,  que 
é  fraquíssimo.  Condigna,  a  atua¬ 
ção  do  cantor  na  face  A.  Cota¬ 
ção:  Aceitduft. 

*  Registramos,  aqui.  «  rece¬ 
bimento  de  um  disen  de  7R  ro¬ 
tações  rin  popular  cantor  e  ex¬ 
celente  sambista  Moreira  dn  SU- 
uo  —  que  pessoalmcnte  féz  a 
oferta  — .  nn  qual  n  conhecido 
artista  Interpreta  numa  face  « 
samba  de  Miguel  Gustavo  "0 
Ultimo  dos  Moicanos”  c  noulra 
"Danei,  Madcmoiselle”,  dc  Mo¬ 
reira  da  Silva  c  Ribeiro  Cunha. 
Trata-se  rie  um  bom  lançamento 
nn  género  digno  da  atração  dn 
eeu  grande  público  e  dos  sin¬ 
ceros  aplausos  da  critica.  Cola- 
çio:  ónino. 


0  DAMISTA 


&.  JACQUE5  fiíRNAfi 
MAfiSIMO  GIROTTI 
VIRWfl  Llfil 


4  HISTORIA  CRUA.  FIEL  E  REALISTA 
OA  VIOA  OE  SALVATORE  .^lULIANO.  0 
FAMOSO  BANDIDO  S I C  I L I A  N  0  ^ 
COGNOMINADO  0  "REI  DE  MONTELEPRE* 


G.  IZIDORO 


N,‘  252  —  J.  D,  Motta;  E*1 
Guanabara 


N."  251  —  Oswaido  DornelUs; 
Penha.  Est,  da  Guanabara 


anos 


muroBÇQ©iínftufllriQl  VgotQ6ça0t|nili]alriaí  ^ígu[aaçQ0|uJusluü(  >  ^urança0^nihi3l[iat 

**  ■— .  .nu-,  '  •■•UM  ui  III.  Iiirfia  .  II  «MM  UII.U  II  Alt. «4»  f  ««»M*»é  »M  •!  IIM»^ 


Parada  de  Sucessos 


Pr- lo*  —  a3.  b4.  r“.  d6,  E7. 
g*.  h2T) 

Branra5  —  c5,  ri2,  E3.  Eã, 

H.  gS. 


Pretas  - 
Brancas 
12,  b6D. 


ItlISCOS  MAIS  PROCURADOS  -  ABRIL,  20,  1553) 


1  —  AFRIKAAN  BEAT  » 

Bert  Kaempfert,  Polyrlor 


SOLUÇO ES 


N.-  250  —  J  D.  Motta 
Est.  da  Guanabara 


N.*  260  —  Miguel  Ibernon;  "Grè 
mio  Social  Ricardense"  (GB) 


ESTA  NOITE  EU  OUERIA  QUE  O  MUNDO 
SE  ACABASSE 

Siivinho,  Philips  . . . 


Prelas  —  a.T.  M,  d4,  dR,  ffl, 
hfi,  h2D. 

Brancas  —  ai.  bS.  d6,  El,  f2, 

U.  *3,  gT. 

Br.  —  1.  b6-c7,  ddxbS;  2.  d6-E7, 
Í0xd6:  3.  i4-gS.  hZxhí:  4.  I2-E3, 
Ii6xd2;  5,  Etxc3,  h8xb2;  6,  alxc3 
ganham. 


Prrlas  —  h6.  hR.  d2,  Eã.  h2.  hR 
Brancas  —  a3,  a7.  b2.  c5  gl.  gã. 
Br,  —  1  cl-t2,  b6xd4 ;  2.  g5-ífi, 
E5xg" ;  3.'í2-gn,  Ii2xf4.  4.  b2-c3, 
d4xb2;  5,  a3xgã  ganham.  ' 


3  —  PIEDOSA  MENTIRA 

Nelson  fionçalrej.  RCA  Viclor 


4  —  BOOCIE  DO  BEBé 

Ralf  Rendix,  Orieon 


S  —  VOLTE  PRA  CASA 

Noite  Ilustrada,  Philips  ... 

(  —  OUE  SERÁ  DE  TI  e 

Monrvr  Franro.  Copacabana 

7  _  VOA,  PASSARINHO 

Rossinl  Pinto,  CBS  . 


TORNEIO  “0.  IZIDORO' 


gem  dificuldades  que  Impedem  ; 
que  um  dos  concorror.ies  conti¬ 
nue,  os  regulamentos  dos  tor¬ 
neios  e  do  Campeonato  Canoca 
lem  a  regra.  Nos  casos  do  afas¬ 
tamento.  da  eliminação  ou  da  I 
impedimento,  dr  uni  nu  mais 
disputantes,  deve-se  usar  o  fc 
giilnte  critério:  sc  o  concorrente 
não  tiver  dispulado  S0rr  Uns  jo. 
go*  possíveis,  a  sua  atuação  s  - 
rá  retirada  da  tabela  Se  n  con- 
correntr  tiver  disputado  mais  de  [ 
50%  dos  jogos.  a  sua  atuação  fi¬ 
ca.  Passa  a  marcar  o  ponto  e  os 
seus  adversário*  l  ponto. 

Com  os  resultados  da  12,'  ro 
dadi.  a  situação  dos  jogadores  e 
a  seguinte: 

(1 "  —  Valdo  Brito  .  9.5 

2>— Júlio  Santos  .  a.5 

3  e-4.*  —  Eli  Abreu  .  7„V 

3.-*4.-  —  llton  Siqueira .  7á 

5.--B0 — Luiz  Lalln  . .  7 

5 "-fie  —  João  Rodrigues....  7 

7.,-R  '  — Paulo  Ticon  .  6.5 

7.0-#"  —  Zigomar  Souza  ....  6,3 

p/.jl.o— Valdir  Tosta  .  6 

9.- II -  —  Carlos  Serrano  ....  6 
9."-ll°  —  Moisés  Jesus  ....  6 
lt.e-13.-  — António  Alves...,  5,5 
J1.--13,*  —  Miguel  Ib-rnon..  5.5 

14. -  —  Paulo  Sodré  .  4,3 

I1J.--16.6  —  Eufrazio  .  4 

15. --1Í,8  —  José  Boia  .  4 

37.0  — 'Luiz  Gonzaga  .  3,3 

18 o-  Adolfo  S .  1 


Com  o  decorrer  das  rodadas 
o  entusiasmo  dos  disputantes 
do  grande  torneio  "G.  IZ1DO- 
RO"  vai  aumentando,  principal- 
mente  entre  os  ponteiros.  Com 
firmeza.  Valdo  Brllo  continua 
na  ponta,  perseguido  tenazmen¬ 
te  por  Júlio  Santos.  llton  Siquei¬ 
ra  e  EU  de  Abreu. 

Todos  que  disputam  uma  com- 
petição  ficam  aóbre  pressão  emo¬ 
cional:  por  isso,  ás  vézes.  por 
iims  Insignificância,  surge  uma 
explosão  Aaslm,  também,  acon¬ 
teceu  neste  campeonato.  Moisés 
Jesus,  que  vinham  fazendo  uma 
bonitã  campanha,  cometeu  uma 
di3traçãd'e.  por  maOi  qúe  lutas¬ 
se,  nâo.  pódo  salvar  a  partida, 
Bnocionaimente  auterado,  que¬ 
rendo  justificar  a  sua  derrota, 
provocou  um  acidente  que  for¬ 
çou  o  «eu  afastamento  do  cer¬ 
tame. 

As  pouoas  acostumadas  a  or¬ 
ganizar  competições,  sabem  que 
♦asei  fatos  «urgem  quando  me¬ 
nos  »e  espera,  e  que  ó  preciso 
muito  cuidado  para  restringir  o 
acidenta  no  seu  nascedor,  por¬ 
que  ijèpol*  de  explodir,  contra 
gôsto,  terlo  que  «rarecer  as  pe- 
njlidgde». 

CÕcr.éÇóste*  casos  sio  comuna, 
■  como  também,"  is  vére* ,  *ur- 


8  —  FOI  DEUS 

Watdik  Soriano,  Chanlfcler 


8  —  TRISTE  E  ABANDONADO 

Roberto  Carlos.  CBS  .... 


10  —  AMOR  INGRATO 

Siivinho.  Philips 


11  —  VESTIDA  DE  BRANCO 

Waldlk  Soriano,  Chantecler 


11  —  SAMBA  EM  PRELÚDIO 

Geraldo  Vandrc  A  Ana  Lúcia,  Audi  Fidcllly  12 

12  —  RETURN  TO  5ENDER  « 

Elvls  Prcslcy,  RCA  Vlcior  . .  13 


MUSICAI  ALEGRIA 
K,  ROMANCE  IM 


14  —  ROSA,  MEU  AMOR  « 

Paulo  Marqucz.  Chantecler  . . .  —  — 

15  —  GEST  OF  THE  MOON  « 

John  k  Yuri,  Mocambo  .  —  _ 

»  Música  estrangeira 

IMPORTANTE  —  As  gravaçóes  conslanles  n*  lista  acima  se¬ 
rio  irradiadas  ingo  mais  á.«  19  horas,  pela  Rádio  Rio  de  Janeiro. 


UM  FILME  OA  PARAI 


1, - - 

i 

STEVE  , 

vi 

I0N 

n 

.4.°Caderno 


Côlutfc.10  DA  MANllA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


a  par  das  corridas  de  trote,  V.  tornar-se-á  proprietário  de 
um  clube  com  todos  os  requisitos  para  saudáveis  divertimentos. 
Piscina,  play-ground,  quadras  de  tênis,  volley,  basket,  salão 
de  jogos,  restaurante,  salão  de  lestas,  etc. 
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I 
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TEATRO  MUNICIPAL 

DIREÇÃO  DA  COMISSÃO  ARTÍSTICA  E  CULTURAL  -  TEMPORADA  OFICIAL  1963 

l  THE  AT  RE  ROYAL  DE  LA  MONNAIE 

1  (BRUXELAS) 

APRESENTA  0 


BALLET  D(J  XX  ÈME  SIÈCLE 


COM 

MA1IR1CE  BEJART 

60  FIGURAS  ORQUESTRA  SINFÔNICA  DO  TEATRO  MUNICIPAL 

REGENTE:  M.°  DANIEL  STERNEFELD 

"...  Bejort,  o  homem  que  revolucionou  a  dança,.."  REALITES,  Paris  "...  Uma  obro  prima  de  coreografia...  "  LE  MONDE,  Paris. 

"...Sucesso  triunfal..."  KU  RI  ER,  Viena.  "...grandioso...  artisticamente  fabuloso..."  EXP  RESS,  Viena. 

3  RECITAS  DE  ASSINATURA  -  20,22  e  24  DE  MAIO,  ÀS  21  HORAS 


Repertório:  SACRE  Dli  PRINTEMPS.  Strawinskv.  cor.  Bejart  —  PUL  CINELLA,  Strawlnsky,  cor.  Bcjart  —  JEU  DE  CARTES.  Strawínsky  .  cor.  Janine  Charrat  —  DIVERTIMENTO.  Mus.  improvisada,  cor. 
Bejart  —  SYiMPHOME  POUR  UN  HOMME  SÉUL,  mús.  Pierrc  Hcn  ry  e  Picrre  Schacffcr,  cor.  Bejart  —  PAS  DE  DEUX,  mús.  Picrrc  Hcn  ry,  cor.  Bejart  —  BOLERO,  Ravel,  cor.  Bejart  —  ORPHEE,  mus. 
Pierre  Henry.  cor.  Bejart. 


ESTÁ  ABERTA  A  ASSINATURA  NA  BILHETE  RIA  DO  TEATRO  MUNICIPAL  (Salão  Assírio) 

PREÇOS  DA  ASSINATURA:  Frisas  e  Camarotes  —  Cr$  72.000,00;  Poltronas  c  Balcões  Nobres  —  Cr$  12.000,00;  Balcões  A,  B,  C,  D,  —  C  r$  9.000,00;  Balcões,  outras  filas  —  Cr$  7.500,00;  Galerias  A,  B,  C  D. 
—  Cr$  3.900,00;  Galerir*,  outras  filas  —  Cr$  2.700.00.  —  SÊLO  INCLU  IDO.  77193 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


4.*  CadenM 


VITOBIR 

CPRIDCp 


A  BEIRA  do  INFERNO 


jÍFFREY  HUNTER  •  MARSHALL  THOMPSON 
AMINMI  |  BARBARA  PERFZ  l 

•oVuo,Oii«òoíPi»<iitwife  _  _ _ _ 

JOHNà*OHKS.J*e#iCMAROGOl06TOHÊ  mtniuna  - 
nod  «M-roOOBEBT»  [■»<«* S 

O.gt.ixontomirtasK-iintBNariOwoi.  *TE  >4  ANOS  “ 


HOMEM 

»  '  m  T  “TM1  nfNIUCMAN' 


“  TH|  RfNIUrtlAN  ’ 


icchnicoior 

(~>r~afcn»f 


urta.Aifo  n»n»o  um  irmiAJio  wiiiBG  ttm  iivmií«q  »iih»o  iwi  «miiw  « *n»o  íui^ 


alakazam 

NO  REINO  MAGICO 


iÕtlUIII  NlIJUilUH  ItailBOW  TU11  1MUS, UmOUBl^ 

V1 1  f>  LiwjfrJltfUirMA^JUi  w*0*'Mttyn<(tf 

t  K)nj  -i»»Mwr-»Tr  b-òM  frv» 


IjWi  WKi'  ''.m^uvrMiw;1 


Lavam-se  Tapetes 

CORTINAS 

FICAM  NOVOS 

CASA  «JÚLIO» 

LAVAGEM  E  CONSERTOS 

TELEFONE:  27-7195 

COPACABANA  19543 


ENXUGADORES 

I  AN  K  I 

BAO  ETERNOS 

Em  alumínio  anorilzado,  não 
pega  ferrugem  nem  tuja  n 
roupa,  o  melhor  que  »o 
fabrica. 


CORADOUROS 


OPERA  ttCMErl 


nTttyTTTTTlITTlTttlI^TyilIi;TTÍVTTTTB 


rt  •  '1111,0  *«»' 


J|1  UVIO  UKUNl 

BRASÍLIA 


ABOUCÃO ' 

LI  VIO  BRUNI 


1.30  -  Z4.0 0 
,  7.?o  -  10.00 

Sab.Dom.  e  Feriado 


GUARACI 

AOCMA  M/AAHQA 


__  wiLUÂM  **  vozeio  4e  PeRLBEPGSEATON 

Mm  oFAlSO 

^Traidor 


rTTTTTTT 


JtOUKMOR*  ffomoo  tr»  u  moí  * 

»***♦**♦*  UM  FILME  OA  FfuTAMOÜNT,  Ã MARCA  OAS  ESTRELAS  ********************** 


í  sSojorgeIi  sad  bento  )^S 

l-iil  (NI  Tf  RO  1 1  II _ n»te  RO>i  " 

uJIba!  LIVIO  BRUNI  —  — 


:  (ONfLlTO  DE 
;  AMOR  NO 
-  MKTERIOIO 
we  lendário 

Cem/ 


puí 

jgi  LIVIO  BRUNI 


EUZABETH  WVLOR 
DANA  ANDREWS 
PETCRMCK 


NOCAMINHI 
DOS  ELEFANTES 


1 

-7?  uxs  -  •  -‘r.-n  V 

IFLORIDAl 

1 

1  ia  •^ih.iur.ut  , 

r^T  UVIO  HRIINI  '^Í|l 

TECHNICOIOR 


UVIO  BRUNI 


KELLY  i SAO  JOSElRÍO BRANCÕjlNAClONAL 

I  1 


LIVIO  RHUNI 


LIVIO  BRUNI 


LIVIO  BRUNI 


PARAÍSO 

30  060 

I  LIVIO  BRUNI 


ALFA 

LIVIO  BRUNI 


_ _ .Cabeça 

7T TldeVau 

>  mâJml  M 1 J  j  4 1  l"Tr>,Tl 


UM  FILME  OA  PAR AMOUNT  A  MARCADO  A  S^S^TRELAS'  +«**+***★*+** ********* 


Vamos  ao  Teatro! 


CONTINUA  0  SUCESSO  DE 

"A  MANDRÁGORA" 

MAISON  DE  FRANCE 

AV.  PRESID  ANTONIO  CARLOS,  JS  —  T*l.  31-MH 
D.  4»  *  dom.  Is  21  horij  —  Sibs.  èt  20  •  22  horai 
v.ip.rili  Jlj  •  domingos  ta  U  horta 


*  ★  *★*★★★★★****★*»*******»**•>>***:*'  ★  * 

VALEU  A  PENA  ‘ 

:  ESPERAR  TANTO? 

*  1  ESTA  €'PE FATO  A  OPA N PE  a 
£  OOMÊPIA  ROMÂNTICA  PO  ANO.  í 


•MINHA 

ESPOSA* 


O 


”,  ATENÇSü  AO  HORÍRIOi 

JDe  2a,  á  Sexta-Feira: 

i  1.20  -  3.3O  -  8.00  -  10.10 

f  Sábados, dom.  e  Feriadoc* 

^  M  í.?0  -  3.Z).C  -  5.50  - 

'éstrIla*  8,00  -  10.10 


BRUNI 

FLAMENGO 

PRAIA  00  FLAMINGO  •  72 


wjxm 

Co-EtlrCI* 

YOKOTANU,, 


7ECHNIRAMA? 

Dirigida  porJSCK  CAHDIfF 


proumidi  per  STEVE  PARKER  ummm 
xicrii»  por  fiORMAN  KRASNA  Distribuição  daPARAWOUNI 


[CENSURA  LIVRE 


★**★*★★  UM  FILME  DA  PARAMOUNT,  A  MARCA  DAS  ESTR 


■ 


'Oi. Mi  1 11 


fCARlISOCÕP1 


MM 1 


LIVIO  BRUNI 


ISLi 

ll  :ll : 

T 

1  «J 

í  | 

aiT.l 

Til 

rlii 

tu\ 

Míit 

L 

í 

m 

L> 

ll  1 

ifjiltjii 

1 

ll] 

0  MELHOR 
PARA 

SEU  LAR!.. 


SECADOR 


N  <onsltu(lo  lòlld*.  exlri-reililente. 
Fabricado  nos  Uminhoi:  0.80  x  0.60 
1,00  x  0.50 -1.50  X  0,60-1, A0  x  0,60 

Em  alumínio  ou  ferro  esmaltado 

INSTALAÇAO  A  DOMICILIO 
NO  MESMO  DIA  DO  PEDIDO 


I  AN  K  I 

Coram  a  roupa  cm  qualquer 
lugar  onde  tonlin  so!...  Ta¬ 
buleiro  cm  plAsUcos,  póa  cm 
alumínio  anodlzndo.. 
Vendas  na  FAbrlca: 

R.  Barão  de  Iguateml,  421 
Tel.  34-2354 

1324 


TERNOS 

USADOS 

COMPRO  À  DOMICILIO 

Calças,  camisas,  sapatos  etc.  Pa¬ 
go  melhor  que  qualquer  outro. 

TEL.:  22-55(8 

SMOKINGS 

E  thdas  os  roupas  de  festas  e  de 
rasamentos,  nUigamos  e  compro- 
mos  roupas  usadas  de  homens  e 
senhoras  —  Atendemos  <1  domicilio 
e  cobrimos  qualquer  oferta. 

TINTURARIA  ALIANÇA 

Av.  Mem  de  Sá,  1Ó3 
Tels.:  22-4846  e  52-7964 


KELLY 

»UB  SiNAPtiB  CIKÍ.UI.OO.  <jq 

l^il  LIVIO  BRUNI 

SRÕJOS] 

42-0592 

11  LIVIO  BRUNI 

BRITAJVIAl 

1  "a  ■  nguioiuiais»! 

Sil  LIVIO  BRUNI 


Wm 


•  ií 

i 


N0  PAPEI  DE  UM  LÍDER  MU0 

miSTA,NAMAI£EtrLOSm 
AVENTURA  DO  ANO! 


GUARACI 

FJÇfÇMA  Ni/iÇ  A  Aí  O-A 


3;  ROSÁRIO 

fl^AELLO 

•Ml  iPtMMAtlBCOLAM) 

^livio bruni  ti 


'o.  » 

*  Víri  .vS! .  1  * 

'  »  :-.Ii  ■\4h''  ■«' 


AZUL 

1  NILOPOLIS 

LIVIO  BRUNI 


i 

SIHSHM 


LIVIO  BRUNI 


TTTTTNII.lJJII.I,UI.HJ4:»,mm?n 


LM  u  M  i  ■  M  »l 


AZUL  i] 

VLÚPDLIS 

LIVIO  BRUNI  j 


BRUNI  m  5A0JQA0 


mrm 


UTILAR 

Umia.GtS  D0  LAR  1X0.  [  COM  UOL 

K  ü.i  Pol-doro. 29  lei  46-4753 


CAIXAS  D'ÁGUA 

Cunstrução.  reforma,  consertos. 
Revestimento.  Impermeabilização  c 
limpeza  com  aparelhagem  apro¬ 
priada  das  caixas  Inferiores  o  su¬ 
periores  no  mesmo  dia.  Telefone 
57-9647.  10653 


LUSTRES  FRANCESES 

Vende-se  lustres  de  cristal  Bocarat,  de  bronze,  de 
porcelana,  com  bronzes,  candelabros  e  apliques,  à  Av. 
Mem  de  Sá  n.°  193.  térreo.  29762 


— -  CO  PADA B AMA 

BRITANIA 

*  -*.i i\»  >1» , 

jt|  LIVIO  BRUNI  [;' 

SAO  PEDRO 


^AQ  lOAODt  Me«lTit 

I  UVIO  BRUNI  | 


AMAJ& 

querida 


rilil  il-Lii  I*i  kU* 

H  i  j«|  l  n  I  i*l 


REGENC1A 

|i  C  ASCADURA 

I SS1  LIVIO  BRUNI  I 


DO  MU  HDD  @ 


(JUMBO) 


STEPHEN-JIMMV  5  MKKTH5 

BOVDlliiíRAYE 


PANAVISIOM  »METROCQLOr1*| 

CENSURA  LIVRE 


'AtO&P,  <'oAfpt_  íVJtrtMMÚ 


★  *  ★  ★  ★  ★  ★ 


★  ~SsT~  ir  ■*  +  ■*■  +  ■«+■*++41+.*. 


LIVROS  USADOS 

Compro,  avulsos  ou  coleções. 
Pago  os  melhores  preços  — 
Quitanda  27  —  Tel.  22-8631 


0  enxugador 
tipo  gradil 
o  lacil  de 
manejar  e 
nao  enguiça 
nunca 


Ácido  Monocloracétieo 

Compramos 

Telefonar  para  Filmetal,  42-4328  251 


COLORIMETRO 


oscar  ortmcin  e  Vlctor  Dcrbar*  apretenum 
U1BI  reilREIRA  -  ÊDSON  FRANÇA  e  JAIME  COSTA 

em  MINHA  QUERIDA  LADY 

MV  FAIR  LADY  |,.o  „,is  de 

A  comédia  musical  do  «èeul»  I 
NO  TEATIIO  CARLOS  GOMES  j^UÇeSSO^ _ 

i-çoB  a  partir  de  CrJ  200,00  —  lngresí^^vendina» 
bilheterias  do  Carlos  Gomei  (Inl.  tris.  22-7581  « 
42-4083)  e  do  Coparabalia  (Inf.  tel.  S7-23I0) 
iiiãrlamcnle  ãs  21h  —  Vesp.  Sas.  (preços  reduzidos) 
Sibs.  o  Doms.  às  Hh 


í 

i! 


★★★★★***** , 

★ 

★ 


AGUARDEM  NO  TEATRO  SANTA  ROSA 

0  Bem-Amado 


Depois  tlc  “Oito  Mulheres”  —  ODILON  AZEVEDO 
anuncia  nôvo  sucesso  do  TEATRO  DULCINA 

TCHIN-TCHIN 

com  DULCINA  c  LUlS  DE  LIMA 
2.a  Quinzena  dc  Maio 


Sucesso  no  TEATRO  COPACABANA 

Almlr  Azevedo,  "A  Noite”;  “È,  sem  lavnr,  a  melhor  e  mal 
graçada  comédia  atualmente  em  exibição.” 

"FAMÍLIA  pouco  FAMÍLIA" 


Elenco:  Au  rimar  Rocha,  Guilherme  tilekrn,  Hctena  ígnea, 
Isulda  Cresta,  Joio  Paulo  Adour,  Laura  Suarez,  Itobertu  d, 
eleto  o  Wanda  Crlüskala 

Diàrlamenlc  às  21,31)  lis.  —  Nas  vesps.  de  Sas.  e  doms.  às  16  ht. 
permitido  traje  esporte  e  preços  reduzidos.  — 

Sabs.  às  20, IS  e  22,30  hs. 

Reservas:  37-2310  e  57-1818  {Ramal  Teatro) 


^ais  de  250 

Representações 


ANDRÉ  VILLON 

DAIS Y  LUCID1  —  RODOLFO  MAYF.R  EM 

“3  EM  LUA  DE  MEL” 

UMA  COMEDIA  DIVERTIDÍSSIMA! 

7."  mts  dc  sucesso 

TEATRO  MESBLA  —  Tel:  42-4889 

Hoje,  às  ICh  e  21h  —  Ar  rcfrlgefato 

Aos  sabs,  às  16  hs.  "Onde  estã  a  MirgirldiT" 
Peça  Infantil 


FERFIAftDO 


É&iM 

»i  ouao  S»  60«n  \  I 


[xariciMtlatiécciti.»  sanor*  miníses 


"T.nfA»  ii’ li  I  iJi  h  h  m  fWl 


ji  i  i.Tj  1 1  ri//' ■/rii  r  'Ti  h 


WiJMrMWJWkTi] 


v-  -  r 

M*TRo\  I  ff  i*  ' 


VASCO  MORGADO 


VOLKSWAGEN -ROUBADO  . 

I  t  *  ,L  ’  a  •  *  1  ’  d  *e 

Evlt*  que  Isto  itonleç*  m  senhor,  utindo  •  trervee 

7  R  A  y  O  X 

Encontr.d.  ne»  c.ses  d.  '  *  ‘vt 
Distribuidor  -.íz?  '  P 

DUVOLKS  —  OlSTRtBQlbOft A  OE  PEÇAS 

. ,  e  Acessórios  íCtda.  . 

RL'A  SAO  CLF.MFVrc.-'A5T(?<^  TEI..  26- 792 1  J*«*4 


Vcnde-se  ótimo  estado  com 
pouco  uso,  modelo  .1  Dr.  B. 
25944  Langc.  Original  alemão.  Preço 
Cr$  300.000,00  —  Tratar  tel.: 
32-9466.  1951 


*1 


pjmeu  amorj 

eTraicneirni 


COli 


lloje.  ãs  16h  e  2lh  —  rrrmltldo  traje  esporte 


No  TEAIRO  DE  BÔISO  ÍT 


<U  Ut  DUlàU  3.  mês  d, 

1  sucesso 

O  Fabuloso  * 

RICARDO  BANDEIRA 

Na  Supcr-Cnmédla 

"0  MELHOR  E  RIR" 

Hoje,  às  IShlSm  c  21hlSm  —  Res.:  Z7-3J22 

2  ÚLTIMAS  SEMANAS 


iHPLAt.,  IKENÇÃS 


IHPÕSTO  DE  RENDA 


,u.  csaríSLCíssiS» -1».- 

cimento  e  Blra  —  av.  R.  D.  185.  Santa  Claro,  33:917.  das  17  áa  22h. 
s:31J  —  Tel.  22-9389.  16350  26011 


APROVEITE  SUAS  ROUPAS 

Modernizamos  e  consertamos 
seus  ternos,  modificamos  e  adap¬ 
tamos  torno3  maiores  pnra  meno¬ 
res.  trabalho  garantido.  Ar.  13  de  [ 
Maio,  23.  tala  2033.  Fone  42-3661. 

7613  I 


TERNOS  USADOS 

Calcas,  camisas,  sapatos 

COMPRAM-SE.  PAGA-SE  MAIS 
QUE  QUALQUER  OUTRO 

Tel.:  22-4435 


FABIO  SABAG  APRESENTA 

ROLETA 

PAULISTA 

Dc  PEDRO  BLOCII  —  HOJE  AS  18  e  21,15  II. 

lloje,  vesp.  às  18h,  a  preços  reduzidos 

Teatro  do  Rio  -  Catete,  338  -  Tel.:  45-9051 


4.°Caderao 

Televisão 


39. lí  (  91  Atualidades 
19,15  (  fii  TV-Prcmiada 
JD.I5  (  Pi  Repórter  Continental 

19,55  tl.1l  Bal  MaMerson 
20,nrt  i  fli  Jornada  Esportiva 
20,oâ  (  Hl  Sem  Retoqup 
20,75  tj.1i  Hnng-Bang  Show 

',2!  "«bert  Taylor  Octcllvr 

21. 10  1131  Reter  Gunn 
21,30  (  61  Teatro  Tupi 

21.45  (13)  TV-Rio  Ring 
22,00  (  9i  Reformo»  de  Base 

22.45  (  6)  Roto  66 

*,?*  Çoncèrto  Continental 
24,00  U3J  Reportagem  Esportiva 

AMANHA 

19,00  (131  Mulher  e  o  Tempo 

19.10  (13i  Turma  dos  Setc 
39.25  {  «l  Zorro 

19,35  1 13)  Popeye 

19.45  (13l  Showstnhn 

19.45  (  9)  Nome  do  dia 

19.50  (9)  Telesporte 

19.55  (13)  Telejornal 
20,00  (  6|  Repórter 

20.10  (  91  Atualidades 

20.15  ( 13 1  Shanon 

20,20  (  6)  Grande  Canastra 

20.45  (13l  Vila  dos  D'ÀviI» 

20.55  (  6)  Devagar  Com  a  Louça 
21,00  (  9)  Repórter  continental 

21.15  (  9|  Lula  Livre 
2120  (131  Noite  de  Gala 

21.35  (  í|  Show 

22,30  (  9)  Paulo  Roberto 

22.35  (  9)  Mesas-Redondas 

22.50  (1,1)  Causa  e  Efeito 
2.1,00  (13)  Grande  Teatro 

23.55  1 13>  Reportagem 

Teatros 

(Vide  “Vamos  ao  Teatro n) 

Cinemas 

lançamentos 

•  A  beira  no  INFERNO  (Amer-/ 
Cnl.).  Jeffrey  flunlcr,  Marshall  Thomp¬ 
son.  Barbara  Pere*.  Vitória,  Miramar, 
Carioca:  1.20/3,30/5,40/7,50/10.  uo  anos), 
®  A  BOLSA  SANGCINARIa  (Amer.- 
Ksp.).  Michel  Simon.  Hein?,  Huehinann. 
Plaza  (a  parltr  das  lo  horas  da  maniiAl. 
Astona,  Olinda,  Mascote;  2/4/6/8/to  tU 
anos). 


•  RóMULo  E  REMI)  ( Ital . -Cinomas- 
rope/Col.t.  Stevc  rccws.  Gnrdnn  Senti, 
Virna  List.  Astõrta-,  2'lflBIO  til 
anosi. 

•  O  MAIS  LONGO  TIOS  DIAS  (Amer  / 

Çincmascopri .  42  astros  internacionais. 
Palácio:  2,5.20/3.40  1 10  nnnsi 

•  Tl.VEt.  28  iAmcr.1,  Dvu  Murray, 
Clirlstlne  Kauffinan  Artcca.  Miramar, 
1’av.  Palácio  Higicnõpolis,  Para  Todos: 
2  4/6.3, ln  1 1 1  anoM. 

•  SAMAR.  A  II. H,\  DO  DESESPf  Itll 
(Amer  Col).  Georgc  Monlgomrry,  Gll- 
brit  Roland  l.cblon,  América,  Santa 
Alice:  2/4/6/8  10.  Odeoti:  2.10.3,35  9.  tllt 
ar.OM. 

•  minha  DOCE  GUEIXA  (Amer  t 
Teclmljama/Col.i.  Shtrlry  MacLamc. 
jyes  Montand,  Edward  G  Robinson, 
B.unl-Flamengo;  2/4,30/7  9,30  iLivre). 

•  ENCONTROS  CLANDESTINOS 
(Franc  ).  Daniel le  Gaubert,  Jarqucs  ni- 
berollC5.  Paiiíandu.  Parfs-Pnlaec,  Rtn- 
Palacc:  2  4/6  0  10.  Rtvoll;  horário  espe¬ 
ciais.  116  anos). 

Continuações 

•  ECLIPSE  4 Ital.  1 .  Monica  Vittl  Alam 
Drlon.  Francisco  Rabal.  Art-Palácio  Co¬ 
pacabana;  2/3,40/7/9,30.  tia  anos) 

,•  ,,0  FALSO  TRAIDOR  (Amer.  Cnl  ). 
Wllliam  Holdcn,  LIUI  Palmcr,  Hugh  Grlí- 
ílth.  opera;  2/4,30/7,9.30  ,  04  ano») 

•  O  GRANDE  MOTIM  lAmcr.  Pana- 
vlsloo/CoL).  Marlon  Brando.  Trcvor 
lloward,  Richard  Harrls,  emes  Metro: 
2.30/5.45/9,  (10  anos). 

•  o  CÍRCULO  DO  MÉDO  (Amer  1. 
Grcgory  peck.  Robcrt  Mitchum.  Polly 
Bergen  Copacabana;  1.20  3,30/3,40  7.50/ 
10.  império:  1.40,5,20/9.  (18  anos). 

•,  jARAs  HI  LDA  t Amer. /Pannvistnu/ 
Col.)  Yul  Brynncr.  Tnnv  Curtis,  cliris* 
tine  Kauffman.  São  Luiz:  2,4.30/7,9.30. 

1 14  anos). 

•  A  .MAIS  QCERIDA  DO  MUNDO 

1  Amer./ Cincmasropc  Col.  1.  Dons  Dav, 
Jiininv  Durante.  Martha  üByc.  Rrunt  Cn- 
r*'*?!,’®'  Bfilània.  Regência,  S.  Pedro: 
1.4a, .1,50/6  8/10.  (Livrei 

•  O  PIRATA  NF.GRÓ  (Amer. /Col  I. 
Hiçardo  Montalban,  Viliccnt  price.  Rian: 

2  3,40/5.20/?  6,40 '10.20,  (Livre) 

•.  0  FANTÁSTICO  SUPER-HOMEM 
(Amer).  Frcd  MacMurray.  Nancy  ol- 
íon  Presidente;  horários  diversos.  1L1- 

VW) . 

(Braí’:  Euigi  Picchi.  Eva 
14  lima,  Lyns  castcltani.  rc.n,  Flori  ano, 
Ipanema;  a  partir  de  lh  20m.  Piedade; 
horários  especiais.  1  |j  anosj 

M,r,r;nNT?.S'!As  DE  RO»«A  "tilai, /Col.  I. 
psirna  °,  Vlttorio  Gassman, 

Bcl  nd.i  Lee.  Path£,  Arl-PaJacio  Tijuca. 
Rivtera:  2/4. G  8/10.  (Livre), 

•  ,  A  GRULHA  FANTASMA  (Ingl./ 

Yvonne  Romaln. 

Rox.v:  2. .7.40/5,20/7  8,40/10,20.  til  anos) 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


Cartas  cie  hoje 


•  05  APUROS  DE  UM  MEDICO  ilngl  / 
Co!  1  Michael  crarg.  James  Robcrlsou 
Juslico.  Santa  Alice;  2/4/6  8/10.  (II 
anusl . 

•  AS  AMIGAs  t  Ital.  1 .  Elronora  Ilos>i 
Drago.  Gabriclle  Ferzelti.  Flanco  FabrU- 
r i  Alvorada:  2/G  8/9  ide  segunda  a  sex- 
la- feirai  2,4  6/8/10  isábados,  domingos 
r  feriados  1.  (16  anosj. 

•  ALA  K  AZ  AN  NO  REINO  MAGICO 
ijap  /Magiscope/Col  1,  Dcscnuo  anima¬ 
do  em  longa-iiictragcm.  'Ro.vy.  2  3,10/ 
5.20/7,8.40  10,20.  l Livre). 

Reprises 

•  CARECA  •  DE  PAU  < Amer./Col.l. 
Danny  Kayc,  Flórida,  Kelly,  Mello  1  Pe¬ 
nha).  Alfa.  Rosário,  Hoval,  Brasília,  Gua- 
racy.  horaner  especiais.  (Livre). 

•  O  CAMINHO  nos  ELEFANTES 
1  Amer  Cnl  1.  Ehsabeth  Taylor.  Dana 
Andrews.  Pelcr  Finch,  caruso:  2  4/6  0’ 
10.  (14  anosi. 

•  MEUS  DOIS  CARINHOS  (Amer/ 
CoL).  F.nnk  Slnatra,  Kim  Novak.  Rita 
Hayworth.  Veneza:  2  4  6  0  10.  1  Livre). 

•  quer  dançar  COMIGO  i Franc  / 
Col.).  Brigittc  Bavdot.  llenrl  Vida)  Art- 
ralácto  Méier;  2  4/8  0/10.  (18  anos). 

Cinelúndia 

CAP1TOI.IO  (22-6788)  Fechado  para  re¬ 
forma 

IMPÉRIO  122-9318)  O  Circulo  do  Mèdo  c 
Duas  Histórias 

.METRO  PASSEIO  122-6190)  O  Grande 
Mollin 

ODEON  |22-1JO0>  samar.  a  Ilha  dn  De- 
sespérn  r  Entre  Mulheres  c  Espiões 
PI.AZA  1 22-10971  A  Bèsta  Sangulnaria 
PALACIO  (42-1318)  O  Mais  Longo  dos 
Dias 

PATIIÉ  122-8793)  Fantasmas  em  Roma 
RI VOI.I  Encontros  Clandestinos 
REX  (22-632(1  A  Ilha 
VITORIA  142-9020)  A  Beira  do  Inferno 

Centro 

CINEAç  (42-6024)  os  Espióes  Também 

Amam 

FI.ORIANO  (43-0074)  Pepc 
IRIS  '42-0763)  A  Maior  Aventura  de 
Tarran 

■MARROCOS  (22-79791  Flor  Nua 
PRESIDENTE  (42-71281  O  Fantástico  Su- 
per-Itnmom 

SAo  JOSÉ  142-68)3)  Os  Fugitivos  de 
Zahram 

Rio  BRANCO  (43-1639)  Cabeça  do  Pau 


Catcte 

AZTKCA  (15-68131  Túnel  28 
POLITEAMA  (25- 11131  A  Ilha 
SAO  I.LTZ  (25-7679)  Taras  Bulba 

Fiam  enfio  \ 

BRUNI  FLAMENGO  Minha  Doce  Gueira 
KELLY  Os  Fugitivos  do  Zahraln 
PAISSAXDU  Encontros  Clandestinos 

ttotafop o 

nOTAFOGo  (26-2236)  O  Milagre  de  An» 
Sullivaii 

GUANABARA  (26-9.139)  Sangue  de  Apa¬ 
che 

NACIONAL  1 26-0032 )  Cabeça  dc  Pau 
ÓPERA  O  Falso  Traidor 
VENEZA  Meus  Dois  Carinho» 

Copacabana 

ALVORADA  i27-29.T«i  Ai  Amigai 
ART-PALÁCIO  (.17-2793)  Eclipse 
BRUNI  A  Mais  Querida  dn  Mundo 
CARUSO  (27-510(1)  O»  Fugitivos  de  Zah- 
Cam 

COPACABANA  (57-31341  O  Círculo  do 
Midi) 

FLORIDA  (37-7141)  Cabeça  de  Pau 
METRO  1.17-98991  O  Grande  Motim 
PARIS  PALACE  Encontros  Clandestinos 
RI  AN  (30-6114)  o  Pirata  Negro 
RICAMAR  (37-9922)  Túnel  20 
RI  VIERA  Fantasmas  cm  Roma 
Ro.val  Cabeça  dc  Pau 
RDXl  136-6245)  Alakazan  no  Remo  Má- 
glco 

Ipanema 

ASTORIA  (47-0-1681  Rómulo  t  Remo 
IPANEMA  147.3806)  A  Ilha 
PAX  (27-6621)  Túnel  28 

PIRAJ.v  (17-26661  Obsessào  Macabra  c 
O  Homem  dD  Sputmk 

Lcblon 

LEBLON  127-7895)  Samar.  a  Ilha  do  De* 
sospéro 

MIRAMAR  A  Beira  do  Inferno 
JUSSARA  (26-2668)  Tarzait  Contra  o 
Mundo 

Tijuca 

AMÉRICA  (48-4319)  Samar,  a  Ilha  do 
Desespero 

ART-pai.ACIO  Fantasmas  em  Roma 
r.RtTANlA  OS  Fugitivos  de  Zahram 
CARIOCA  128-8178)  A  Beira  do  Mferno 
ESKVi;  (28-8178)  Manina  a  Móça  sem 
Véu 


MARACANA  (48-1910)  Fepe 
.MADRID  (48-1104)  Fctllval,  um  filma 
por  dia 

METRO  148-99701  O  Grande  MoUm 
OLINDA  (48-1032)  A  Bê»ta  Sanguinária 
ROMA  (28-4904)  Entre  Mulheres  e  Es- 
piftes 

TIJUCA  (48-4518)  O*  Apavorados 

Subúrbios 

Al.r.A  (28-8219)  Cabeça  de  Pau 
ART-PAI.ACIO  MÉIER  Quer  Dançar  Co¬ 
migo 

BARONESA  Maciste  Contra  os  Lancei- 
ros 

BORJA  RF.ls  (29-8421)  O  Matador  de 
Gigantes 

BELMAR  (49-3322)  As  Ml)  r  Uma  Noilrs 
BRASÍLIA  i Largo  da  Aboliçáo)  O  Fal¬ 
so  Traidor 

BRAZ  BE  PINA  430-3*83)  Helena  dc 
Tróia 

CACMAMBY  O  Milagre  dc  Ana  Sullivan 
CAM  PO  GRANDE  1828)  Tarde  Demais 
Para  Amar 

CARMOI.Y 

CENTRAI,  130-3632)  Brutalidade 
COIMBRA  O  Mexicano 
COLISEU  (29-8733) 

CORDOVIl  Olhando  a  Morte  de  Freme 
ENGENHO  DE  DENTRO  129-41361  Jose 
Vendido  no  Egito 

FLUMINENSE  (28-1404)  Jn»e  Vendido  no 
Egito 

GUARACY  1  Rocha  Miranda)  Os  Fugiti¬ 
vas  de  Zahraln 

H ERMIDA  a  Patrulha  Fantasma 
IMPERATOR  A  Beira  do  Diferno 
IRAJA  129-8330)  Jos<-  Vendido  no  Egllo 
LEOPOI.DINA  iPrnhn)  Pepe 
LÍRIO  DE  SAo  JOSÉ  (Marechal  Her- 
mcsl 

MADUREIRA  (20-0)11)  Milagre  dc  Ana 
hulllvan 

MASCOTE  (20-0411)  A  Bèsta  Sanguiná¬ 
ria 

MARIANA  (23-1357)  A  Clandestina 
MARABA  ( 29-B038 )  Os  Mendigos 
MARAJÓ  As  Aventuras  dn  LariiAo  rle 
Bagdad 

MAU.»  I, 10-51.161  Fantasmas  cm  noina 
MELLO  (P.  Circulai)  Os  Fugitivos  rio 
Zahram 

.MELLO  «Bonsucessoí  SaitClie  dr  Apache 
MONTE  CASTELO  (20-82301  prpe 
MOÇA  BONITA  iPndre  Miguel,  Em  ta- 
cla  Sonho  u>n  A  mm 

■MATILDE  iBangu  632)  Sublime  Recoi- 
diiç.lo 

NATAL  '48-1 18IU  o  E-Clldo  Nrgro  de 
Fiilvvortli 

ORIENTE  1.10-1131) 

PADRE  NÓBREGA  (Piedade)  Os  Tlól 
Cabras  rir  I.ampián 
PALACIO  HlfilENÓPOLIS  Túnel  ’3 
PAI.ACtü  CAMPO  GBAXDE  A  Avcn- 
lura 

PALACIO  SANTA  CRUZ  Um  Anjo  Só* 
bre  a  Ten-a 


^«'1  TODOS  (39-51911  Túnel  38 
«í'í.'í1SO  -i30'1060'  Cabeça  de  pau 
rt.NHA  (30-1121)  Golins  Contra  o  Gi- 
CfttUc 

Sangue  de  Apache 
RAMOS  130-1091)  Os  Bruios  Também 
Aman< 

REGÊNCIA  (CnFchdiira)  A  Mais  Queri¬ 
da  do  Mundu 

RML?2fl-3?87?*  E,rlÔM  TamWm  Amlm 
PALACE  Encontros  Clandestinos 
«•AMO  (30-1889)  Os  Fugitivos  de  Zah- 

110 José  Vendido  no 

SAtílA  AUfE  (38-9993)  Os  Apuros  de 
um  Mídíco 

SANTA  HELENA  (30-266Ó)  José  Vendido 

tIO  EaRIlO 

SANTA  CECILU  (30-1823)  Jo»é  Vendido 
no  Egllo 
SAO  PAULO 

SAo  PEDRO  00-4181)  A  Mais  Querida 
do  Mundo 

oi  Comancherea 

IODOS  os  SANTOS  (49-0300)  As  Via¬ 
gens  de  Guliver 

TRINDADE  (49-38381  Legíáo  de  índl» 
VAZ  LABO  (29-9190)  * 

Ilha  do  Ciouermií/or 
jardim 
!\  iterai 

ri-vTH  ?,A  A01iírí>n,l6f5  de  Navlr°n« 
CENTRAI*  A  Ilha 

ÉDKV  Lábios  Vermelhos 

1CARAI  O  Mlhigrc  dr  Ana  Sullivun 

sin^rvi'270^1  G,*8iUb  dB  Metrópeli.» 
SAo  BENTO  No  Caminho  rios  ElefanlcH 
SAO  JORGE  No  Caminho  dos  Elefante» 

Caxias 

RRASTL  Janela  Indisrrcla 
CAVALHEIROS  Os  Horrores  do  MuseU 
Negro 
PAZ  Prpc 

Potròpolis 

CAPITÓLIO  Terra  dn  Difrrno 
D  PEDRO  O  Corcunda  dr  nnma 
PETRóPol.IS  Sangue  dc  Apache 

Demais  municípios 

AZUL  iMIópolis)  Os  Fugitivos  de  Zah¬ 
ram 

GI.AIHa  is.  Joio  dc  Menti)  Jo*c  Ven¬ 
dido  no  Egllo 
IGUAÇU  PÚIICIO  Pllalo. 

IMPERIAL  Impcrio  ria  Desordem 
Nll.óPOLIs  A  Lágrima  Que  Faltou 
PAVH.llAo  IGUAÇU  Tarzan  e  as  Se- 
relas 

SAO  JEit animo  Os  Três  Cabras  de 
Umiplão 

SAo  JOAo  A  Mais  Querida  do  Mundo 
SAO  JORGE  Vera  Cnir. 

VERDE  Drake,  o  Corsário 


0  HEROÍSMO  e  o  desprendimento 
Üf  UM  POVO  POM  UM  VERDADEIRO 

espirito  epiüo  / 


TOHO 


|r  -  *  ■  ■ 

IL  paoouíao  i  pinte 

I"  Wll  C/Akt 


MENTE 


0  RIO 
ASSISTIRA7 
A 


DlKfCAO 

WILSON 

SILVA 


i-iirt 


riiait  B  Ú?  m 


(?em^ 

IRMAALVAREZ 
LUELY  FIGUEIRO' 
PAULO  GOULART 
\  WALDIR  MAIA 

ROBERTO  DUVAl 

-v  armindogumm 

•  JACK^ON  ^OUZA 

%  JACY 
CJ  CAMPOS 

/víw/  c/ce/fo 


4  1,  ,  U 


VITOQIB 

□paSuD 


-TTiÉlfannr 


«nfrnm 


hrdrid 


~TI!-M  ■  ■■ 


A  VIM  DOCE  E  AMARSA  PE 

fms/ 


ARTfllMS 

'  * ' np‘r*-rnli»  i> 

COMÉDIA 
PICANTE 


W 


2  i  *>«• 


Of  MfM  •  D/A  IRIVIERAl”  Tijuca 

COTflCfttAAMA 


Hwt»  Hras» 


_  fWBULòsopesEHHO  colorido  fM  LONQA  M£W\GCM 

\1CKP7A  45  AWNTUM&  D£  GULUVER\ 

veme^n  ^SfSSOESAS IOH$ell$QDAMIIHÃ\ 


I  NiftA  -'ASÍflift  .AJ 


,00 1  Á/hfltM 

QUQpÇflÇf/  *  *  11 1 11 1111,1 


LIVROS  USADOS  0  NOVO  ALFAIATE 
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4  Correio  da  Manhã 

DOMINGO,  21  DE  ABRIL  DE  1963 


Caetano  Faz 
Arte  Cara 


Quando  os  Gatos  São  Pardos ... 


Reportagem  He  SÉRGIO  BITTENCOURT 


Em  diversos  padrões,  Caetano  Azavi  vai  vendendo  seus  xales  típicas  por 
tódn  a  orla  marítima.  Preço:  4  mil  cruzeiros.  Caetano  está  juntando  dinheiro 
para  abrir  uma  indústria  de  tecelagem  mnnunl 


Ontem,  (o!  a  última  noite  de 
"Trailer"  no  "Au  Bon  Cour- 
mol".  Poderíamos  escrever  que 
êste  “show"  já  fiz  história.  Não 
tanta  pelas  casas  lotadas  que 
recompensaram  u  coragem  c  o 
descortino  de  Flâvio  Ramos, 
mas  prlnclpalmcnic  pelo  que, 
em  apenas  amostra,  contribuiu 
para  o  lançamento  de  uma  ge¬ 
nuína  comédia  musicada  brasi¬ 
leira.  Ao  fim  de  sua  bem  su¬ 
cedida  carreira.  "Trailer"  con¬ 
seguiu  um  financiador  para 
“Pobre  Menina  Rica”,  cuja  pro¬ 
dução,  uma  semana  atrãs,  era 
uma  idéia  remota  tílo-sómcnte 
alicerçada  na  excelência  das 
músicas  de  Vinícius  c  Carlos 
Lyra.  Agora.  "Pobre  Menina 
Rica"  saí  do  aplaudido  rascunho 
de  "Trailer”  c  vai  tomando  con¬ 
tornos  definidos:  Já  tem  diretor 
(Fl&vlo  Rangel),  já  se  fala  cm 
elenco  (Fernanda  Monlencgro  c 
Léo  Vilar)  c  já  se  antecipa  da¬ 
ta  (entro  junho  e  julho).  E 
Flâvio  Ramos  lamenta  que  éle 
c  Alolslo  de  Oliveira,  afinal 
trampolim  indispensável  para  a 
imediata  produção  de  “Pobre 
Menina  Rica”,  tenham  sido  es¬ 
quecidos  no  nflvo  empreendi¬ 
mento. 

Menos  mal  que  esta  contrarie¬ 
dade  não  lhe  arrefece  o  entu¬ 
siasmo.  Tanto  que  já,  dia  30. 
•Au  Bon  Gourmet"  anuncia  ou¬ 
tra  estréia  de  excepcional  ga¬ 
barito:  Silvio  Caldas,  sempre 
bom,  sempre  “TiUo”,  sempre  sc- 


rcstelro.  61c  se  exibirá  apenas 
duas  semanas,  não  se  apresen¬ 
tando  aos  domingos  e  segundas- 
feiras:  no  duro  mesmo,  só  dez 
dias  de  Silvio  Caldas  que,  na 
•'opcnlng-nighf,  61»  mesmo  es¬ 
tará  preparando  uma  saborosa 
"galinha  ao  mólhn  pardo”.  O 
antigo  cantor  tencionava  fazer 
sózinho  o  “show"  mas  Alofsio 
de  Oliveira  quer  sublinhar  o  es¬ 
petáculo  com  um  côro  e  o  re¬ 
gional  de  Canhoto.  Teremos, 
sem  dúvida,  mais  uma  excelen¬ 
te  temporada  no  “Au  Bon  Gour¬ 
met". 


*  *  * 

Sob  a  direção  de  Maurício 
Paiva,  a  Churrascaria  PIrajá 
vem  ganhando  outro  alento:  aos 
sábados,  a  sua  feijoada  está  ca¬ 
da  vez  mais  concorrida  c,  as 
noites,  val-se  tornando  um  pon¬ 
to  de  reunião  de  artistas.  *  Sem 
querer  diminuir  o  notável  ta¬ 
lento.  tantas  vézes  consagrado 
de  °aulo  Autran,  a  verdade  é 
que  não  se  pode  omitir  o  muito 
bom  desempenho  que  vem  al¬ 
cançando  Edson  França,  seu 
substituto  em  "Minha  Queridj 
Lady".  •  Alolsio  de  Oliveira  Já 
está  pensando  numa  bossa  no- 
vissima  para  depois  de  Silvio 
Caldas:  Maisa  que  faria  dueto 
com  o  próprio  Flávlo  Ramos  I 
O  jeito  é  aguardar  mesmo... 
•  lvjn  Cúrí  e  Carminha  Ma»:a- 


renhas  estão  aproveitando  este 
fim-de-semana  para  exibições 
em  algumas  Capitais  do  Nordes¬ 
te,  entre  outras  Recife  c  Natal, 
•  Dos  mais  simpáticos  o  “cock¬ 
tail”  oferecido,  quarta-feira,  no 
"Piaf”,  pelo  uisque  “Old  Lum- 
quar”,  festejando  seu  primeiro 
aniversário.  Muita  gente  da 
noite,  calejada  em  uisque,  ates¬ 
tando  a  Qualidade  do  popular 
"Lumumba”,  •  José  Fernandes 
cogitando  de  promoções  para 
movimentar  o  seu  "Dó-Ré-Mí” 

•  para  depois  do  jantar.  •  O  Ba¬ 
rão  Max  Stuckart  não  deve  li- 
car  tão  emocionado  só  porque 
o  seu  “Top  Club”  estava  lota¬ 
do  ás  três  horas  da  madrugada 
de  um  sábado.  Nem,  por  isso, 
pode  compará-lo  ao  “Vogue". 
Lotado  ate  as  três  de  um  sá- 
hado.  qualquer  casa  fica.  O 
“Top"  só  será  um  “Vogue"  re¬ 
divivo  quando  ressuscitar  aqué- 
lc  estado  de  espirito  e  perma- 
necer  funcionando  até  as  sele 
de  um  dia  útil...  *  O  Rivicra 
Country  Club  vem  promovendo 
alegres  reuniões  cm  tórno  de 
sua  piscina,  aos  sábados  c  do¬ 
mingos:  bom  restaurante  c  boa 
música.  •  Kllt  Club,  único  re¬ 
manescente  do  beco  do  joga  a 
chave,  meu  amor  (Carvalho  de 
Mendonça),  também  está  amea¬ 
çado  de  fechamento.  Brigas  sé¬ 
rias  têm  oerrido  ali,  numa  das 
quais  um  freguês  antigo  e  ami¬ 
go  foi  bàrbararoente  pisoteado 
por  um  funcionário  da  casa.  1 


Êle  é  também  personagem  do  nosso  mundo ! 

Desafiando  a  densa  mata,  a  humilde  casa  erguida  na  clareira  mantém-se  ligada  ao  mundo  por  um  eficiente  aparèlho:  o  radio 
transistorizado  SONISTOR  II  -  STANDARD  ELECTRIC  -  o  privilegiado  mensageiro,  de  som  puríssimo,  que  leva  música  • 
noticias  aos  pontos  mais  distantes  e  isolados.  Mesmo  distante  da  vida  trepidante  das  grandes  cidades,  o  homem  tem  present® 
o  encanto  da  música  e  a  informação  precisa  -  que  o  faz  também  personagem  do  nosso  mundo. 

Esta  ó  a  contribuição  da  STANDARD  ELECTRICA:  bem-estar  para  o  homem  c  progresso  para  o  Pais.  Possuindo  o  maior 
parque  industrial  do  género  na  América  Latina,  a  STANDARD  ELECTRICA  ressalta  através  do  trabalho  digno  de  milhares  d» 
brasileiros  a  importante  missão  da  iniciativa  privada  em  prol  do  nosso  desenvolvimento  industrial  e  econômico. 

Standard  Eléctrica  SA. 

Padrão  mundial  em  eletrónica  e  telecomunicações 

ELETRÔNICA  INDUSTRIAL  ■  TELECOMUNICAÇÕES  ■  APARELHOS  ELÉ  TRO,D064ESnCO* 


PAVIM  ENTAÇAO 

Exame  dc  agregados  de  concrcto-asfáltico 

Técnico  defende  criação 
de  fundo  de  conservação 
para  manter  boa  rodovia 


“Uma  boa  conservação  dc 
estrada  redunda  em  valiosa 
contribuição  para-  o  trans¬ 
porte  rápido  c  seguro,  eco¬ 
nomia  dc  tempo  c  redução 
dc  acidente",  disse,  em  en¬ 
trevista,  o  engenheiro  Crisi- 
po  Miranda,  diretor  da  Di¬ 
visão  de  Conservação  do  De¬ 
partamento  Nacional  dc  Es¬ 
tradas  dc  Rodagem,  que  de¬ 
fendeu  em  recente  simpósio 
sóbre  o  assunto  a  necessida¬ 
de  de  criação  no  pais  dc  um 
‘‘fundo  de  conservação  de 
rodovias"  com  recursos  fi¬ 
nanceiros  tirados  dc  parce¬ 
la  do  "Fundo  Rodoviário". 
E  acrescentou:  "a  manuten¬ 
ção  do  rotina  c  gcralmcu- 
tc  pequena  c  constante  du¬ 
rante  os  primeiros  anos  apôs 
a  construção  c  pavimenta¬ 
ção,  crescendo  assusladora- 
mente,  £0  não  há  conserva 
adequada  face  ao  crescimen¬ 
to  progressivo  dos  defeitos 
da  estrada  c  dos  desgastes 
num  processo  destrutivo  pro¬ 
vocado  polas  condições  me¬ 
teorológicas  c  intensidade  do 
Iráfego  pesado.  A  conser¬ 
vação,  nesse  caso,  lorna-sc 
antieconômica  d  c  n  l  r  o  de 
pouco  tempo,  ocorrendo  a 
necessidade  de  um  maior  tn- 
veslimcnto  para  obras  dc  re¬ 
construção", 

VANTAGENS 

O  eng.  Crisipo  Miranda 
destaca  Inúmeras  vantagens 
proporcionadas  à  renda  na¬ 
cional  com  as  medidas  ob¬ 
jetivas  tendentes  n  conser¬ 
vação  dc  rodovias,  afirman¬ 
do  que  "o  rendimento  ccu- 
nômico  existe  para  o  gover¬ 
no  indirclamcnte  e  provóm 
dc  impostos  e  taxação  sóbre 
combustíveis,  veículos  mo¬ 
torizados  c  transportes  ro¬ 
doviários".  Sóbre  esse  as¬ 
pecto  da  questão  lembrou 
recentes  dados  estatísticos 
colhidos  c  divulgados  pelo 
7V  DRF,  que  para  os  anos 
1962-63  apenas  na  BR-2, 
Rio-São  Paulo,  constatou  a 
módia  do  Cr$  821.343,00  por 
veiculo  dc  carga.  Êstcs  ele¬ 
mentos  foram  obiidos  alra- 
vós  dos  "manifestos  dc  car¬ 
ga"  apresentados  pelos  mo¬ 
toristas  e  totalizam  Cr$  . . . 
1.855.415.788,10  para  os 
2.259  veículos  com  carga 
que  rodaram  pela  BR-2  na¬ 
quele  período.  Explicando, 
depois,  o  papel  do  DNER  na 


questão,  investindo  recursos 
governamentais  na  constru¬ 
ção  c  manutenção  de  rodo¬ 
vias,  disse:  "a  utilidade  da 
réde  rodoviária  para  a  eco¬ 
nomia  nacional  aumenta  na 
mesma  proporção  em  que 
esta  réde  satisfez  às  necessi¬ 
dades  da  economia  do  país. 
Por  isso,  —  acrescentou  —  a 
durabilidade  das  condições 
dc  uma  rodovia  tem  dupla 
importância  nos  estudos  do 
rendimento  económico,  pois 
por  um  lado  representa  um 
fator  importante  para  a  des¬ 
pesa  de  capital  o  por  outro 
a  própria  durabilidade  está 
sujeita  às  leis  dc  justifica¬ 
ção  econômica,  visto  que  In¬ 
fluenciada  de  modo  favorá¬ 
vel  ou  desfavorável  pela  es¬ 
pécie  da  conservação.” 

FUNDO 

O  diretor  de  conservação 
do  DNER  declarou  ainda 
que  o  "fundo  de  conseva- 
ção"  é  uma  necessidade  ina¬ 
diável,  de  vez  que  a  eros5o 
da  moeda  obriga  o  DNER 
aumentar  o  volume  de  re¬ 
cursos  financeiros  cada  ano 
na  execução  dc  obras  de 
conservação  dc  rodovias,  com 
menor  rendimento  do  tra¬ 
balho  executado,  quanto  â 
sua  extensão,  ainda  assim 
com  as  desvantagens  atuais 
dc  cortes  do  verbas  já  pe¬ 
quenas  cm  função  da  qui¬ 
lometragem  dc  rodovias  na¬ 
cionais  a  serem  conservadas. 
0  "fundo  de  conservação” 
com  percentagens  cias  dota¬ 
ções  do  Fundo  Rodoviário 
Naciona!  e  dos  orçamentos 
da  União  dará  os  recursos 
necessários  a  uma  conserva¬ 
ção  mais  efetiva  das  estra¬ 
das,  que  além  dos  desgas¬ 
tes  normais  pelo  inlcnso  ro- 
lametno  dc  veículos  dc  pas¬ 
sageiros  c  de  cargas,  sofrem 
a  ação  das  condições  mete¬ 
orológicas,  desde  o  intenso 
calor  aos  aguaceiros  e  en¬ 
chentes  periódicas  em  dife¬ 
rentes  regiões. 

LABORATÓRIOS 

Na  sua  opinião  a  técnica 
de  conservação  Inclui  a  pes¬ 
quisa  constante  no  campo  e 
nos  laboratórios  de  solo  su¬ 
pletivos.  O  material  usado 
na  pavimentação  dc  estra¬ 
das  deve  ser  constantcmen- 
lc  testado,  desde  a  brita,  que 


precisa  ser  dc  boa  qualida¬ 
de  de  granito  capaz  de  pro¬ 
vocar  boa  aderência  e  resis¬ 
tência  ao  peso  dos  veículos, 
até  a  areia,  o  pó  dc  pedra, 
o  filer  c  o  próprio  asfalto, 
que  nem  sempre  têm  as  ca- 
ractcritsicas  técnicas  anun¬ 
ciadas  pelos  seus  produto¬ 
res.  O  conjunlo  dc  elemen¬ 
tos,  uma  vez  transformado 
cm  concreto  asfállico,  é  tes¬ 
tado  no  DNER,  que  dá  a 
proporção  da  mistura  visan¬ 
do  à  compactação  do  mate¬ 
rial  para  ca pea  mento  das  es¬ 
tradas. 

Outro  aspecto  que  o  eg*? 

Crisipo  Miranda  julga  de 
importância  na  conservação 
de  estradas  ó  a  organização 
de  núcleos  residenciais  pa¬ 
ia  operários  e  engenheiros 
do  DNER  ao  longo  das  ro¬ 
dovias,  concentrando-os  nas 
sedes  das  residências.  Jus¬ 
tifica  sua  opinião,  afirman¬ 
do  juc  "não  se  pode  exigir 
maior  trabalho  de  tais  fun¬ 
cionários,  mas  em  caso  dc 
acidentes  ou  emergência  os 
próprios  trabalhadores  já 
habilitados  ao  serviço  nas 
estradas,  desde  que  morem 
na  região,  sc  prontificam  • 
um  socorro  imediato  ou  a 
um  maior  esforço  para  re¬ 
parar  um  trecho  danificado 
da  rodovia  que,  de  outra 
forma,  resulta  cm  sérios  pre¬ 
juízos  para  a  economia  re¬ 
gional  ou  mesmo  nacional, 
como  se  tem  observado 
cm  rodovias  tronco  onde 
caminhões  de  carga  para 
os  grandes  centros  do  pais 
ficam  paralisados  por  mui¬ 
to  tempo  por  dificuldades 
nas  estradas  danificadas  pe¬ 
las  chuvas  excessivas  ou 
quedas  de  barreiras  e  pon¬ 
tes." 

Terminando  suas  declara¬ 
ções  ao  Correio  da  Manhã, 
o  eng1?  Crisipo  Miranda  dis¬ 
se  que  embora  pequena  ain¬ 
da  a  réde  rodoviária  nacio¬ 
nal,  cm  comparação  com  ou¬ 
tros  países,  —  20.000  km  — 
temos  rodovias  dc  grande 
importância  para  a  economia 
nacional  como  a  BR-2,  a 
BR-31  ou  Rodovia  do  Aço, 
que  liga  Vitória  a  Belo  Ho¬ 
rizonte,  e  as  que  ligam  a 
Brasilin  diferentes  Estados 
cia  União,  c  também  a  BR- 
29  que  faz  junção  com  a 
Rodovia  Pan-Americana  no 
Peru. 


No  principio,  há  4  anos 
atrás,  foi  um  espanto  geral 
quando  Caetano  Azavi  co¬ 
meçou  a  “fazer”  Copacaba¬ 
na,  do  Pòsto  Zero  ao  6.  Sua 
roupa  esquisita,  pele  muito 
morena,  os  cabelos  íemini- 
nnmentc  trançados  e  seu  to¬ 
tal  alheamento  à  vida  coti¬ 
diana  da  orla  marítima, 
despertaram  logo  a  curiosi¬ 
dade  dc  todos.  A  primeira 
dúvida  surgida,  e  que  alé 
hoje  é  discutida,  foi  quanto 
ao  seu  sexo.  Seria  homem? 
Mulher?  Ninguém  arriscava 
um  prognóstico  com  certeza. 

Mas  acontece  que  Caetano 
Azavi  é  homem  mesmo,  mui¬ 
to  embora  sua  aparência  não 
seja  das  mais  convincentes. 
Nascido  no  Equador,  achou 
que  podia  ganhar  bom  di¬ 
nheiro  viajando  para  o  Bra¬ 
sil,  onde  venderia  xales 
que  aprendeu  a  tecer  cm  seu 
pais.  A  embaixada  brasilei¬ 
ra  em  Quito  ajudou-o  c,  a 
bordo  de  um  avião  da  FÁB, 
êle  veio  dar  com  os  costa¬ 
dos  no  Rio  de  Janeiro,  sem 
dinheiro,  sem  parentes,  mas 
com  muita  disposição.  O 
consulado  do  Equador  real- 
mente  arranjou-lhe  uma 
modesta  pensão  no  Catctc, 
mas  nunca  mais  quis  saber 
dêle. 

ARTE  PRA  RICO 

O  português  dc  Caetano 
ainda  é  dos  mais  arrastados. 
Mas  seu  senso  de  observa¬ 
ção  bem  equatoriano.  Por 
exemplo,  Caetano  sabe  per- 
íeitamente  que  sua  arte  não 
é  das  accessíveis  à  classe 
média.  Seus  xales,  além  dc 
caros  (4  mil  cruzeiros),  exi¬ 
gem  complemento,  para  que 
se  forme  um  todo  elegante. 
Simples  e  humilde.  Caetano 
vai  explicando  que  sua  única 


praça  é  Copacabana.  Moti¬ 
vo:  nos  hotéis,  nos  bares,  não 
há  genle  bem  que  não  quei¬ 
ra  ofertar  um  xale  à  acom¬ 
panhante.  Também  os  turis¬ 
tas  lho  dão  boa  féria.  Mui¬ 
tos  queixam-se  do  preço, 
achando-o  alto  demais.  Ele 
justifica,  afirmando  que  a  iã 
utilizada  lhe  sai  por  7.500  o 
quilo.  Isso,  mais  seu  traba¬ 
lho,  fazem  com  que  sc  veja 
obrigado  a  cobrar  4  mil  cada 
xale. 

Mesmo  assim,  o  dinheiro 
só  dá  mesmo  porque  o  ra¬ 
paz  é  dos  mais  pacatos.  Sua 
única  diversão  c  um  velho 
rádio,  no  qual  gosta  de  ou¬ 
vir  os  jogos  do  Botafogo  c 
do  Santos.  Solteiro  e  sem 
aventuras,  Caetano  faz 
questão  de  frisar,  com  muito 
orgulho,  que  soy  patron  de 
mi  mismo!  Os  xales  são  con¬ 
feccionados  por  èlc  mesmo, 
em  casa .  Dada  à  sua  prática, 
consegue  fazer  um  por  dia, 
só  interrompendo  o  trabalho 
para  as  refeições.  Quando 
senle  que  já  há  estoque  su¬ 
ficiente,  cai  em  campo,  cer¬ 
to  da  aceitação  dc  sua  arte. 
Seu  dia  de  descanso,  geral¬ 
mente,  está  subordinado  ao 
tempo.  Dia  de  muita  chuva, 
prefere  ficar  cm  casa  lendo 
os  jornais  velhos  que  apa¬ 
nha  no  jornaleiro  da  esqui¬ 
na,  ou  procurando  boleros  o 
merengues  no  rádio.  Acor¬ 
dando  às  6  horas,  todo  dia, 
só  retorna  à  pensão  ãs  22  ho¬ 
ras.  Mas  almoça  em' casa,  o 
que  não  acontecia  quando 
morava  em  Jacaropaguá. 
Não  pensa  cm  deixar  o  Bra¬ 
sil  tão  cedo,  prlncipalmcnle 
o  Rio  de  Janeiro,  no  qual  só 
vê  um  inconveniente:  son  los 
nlnos  que  Importunam  mu- 
cho,  senor!  Quando  yo  tener 
mi  industria  de  tecelagem, 
ellos  nos  Importunarán  más. 


I 


RIO  DE  JANEIRO,  DOMINGO,  28  DE  ABRIL  DE  196.1 


W  ■ 


FEMININO 


LFJIBKAMiO  O  DIA  DAS  MÃES 


Os  caminhos  tio  amor 
são  ás  vézcs  Ião  tortuo¬ 
sos  que  chegam  ao  ppnlo 
de  cometer  injustiças 
sem  perdão.  Como  essa 
de  considerar  “sogra” 
como  sendo  uma  figura 
raivosa  e  antipática,  de 
invencível  inimizade.  No 
entanto,  quem  melhor 
que  a  sogra,  a  “outra” 
mãe,  para  julgar  e  aten¬ 
der,  para  distribuir  afe¬ 
io.  para  recompensar  cm 
ternura  todo  o  hem  que 
dedicam  ao  seu  ente 
querido,  o  filho?  Sogra  e 
principalmente  a  m  i  g  a, 
parente  assim  que  se  re¬ 
cebe  com  n  casamento  e 
que  acompanha  o  casal 
por  tòda  a  vida.  repar¬ 
tindo  alegrias  e  sofri¬ 
mentos  que  o  atingem. 
Lembrando  o  “Dia  das 
Mães",  e.  o  “Dia  da  So¬ 
gra”  que  hoje  se  come¬ 
mora.  aqui  fica  uma  ho¬ 
menagem  breve  e  since¬ 
ra  a  tòdas  elas,  quo  tan¬ 
tas  vozes  acolhem  como 
se  fossem  seus,  aqueles 
que  lhes  chegam  através 
do  amor  de  seus  próprios 
filhos. 


Sogra 

a 

“outra” 

mãe 


NíniA 

SCHIUJMu 

muito  nmiftit .  Ais: 

"SOGRA  È  TRAÇO  DE  l  MÃO" 

Casada  há  muitos  anos.  p  Lã  nuiilos  anos  feliz,  cnm  Dr 
Jorge  de  Abreu  Sehilling  (diretor  da  Contrai  do  Brasil). 
NIDIA  caracteriza-se  pela  distinção  e  equilíbrio  de  sua  ma¬ 
neira  de  ser:  jamais  a  vemos  e.xoessivumentr  entregue  a 
demonstrações  de  seus  sentimentos,  embora  seja  pessoa  dr 
co tacão  imenso  e  afetuoso.  Mãe  de  dois  filhos,  Luiz.  Fer¬ 
nando  e  Maria  Helena,  c  sogra  duas  vézcs.  de  Ura,  nascida 
Gomes,  e  de  Hòmwlo  Muller,  Milito  amiga  ric  tòdns  da 
numerosa  familia  (em  solteira  era  Thompson  Motta),  sua 
mais  forte  e  sincera  ••paixão’’  é  a  neiinha  de  oito  meses, 
lleloiza  Helena. 

—  “Não  sei  qual  a  razão  e  em  que  lendas  se  baseia 
esta  má-vontade  contra  as  sogras,  até  hoje  sinônimo  rir 
inimiga.  Felizinenle  >ó  lenho  conhecido  sogras  excelentes, 
compreensivas  e  afetuosas,  o  que  é  multo  lógico,  já  que 
somos  naluratmeiilc  levarias  a  querer  bem  às  pessoas  que 
tornam  nossos  filhos  felizes  (mas,  se  acontece  o  contrá¬ 
rio,.,).  Minha  sogra,  D.  Lnvinia  Sehilling,  era  tuna  pessoa 
admirável  e  fomos  multo  antigas  Seria  mais  fácil  que  cia 
discordasse  de  meu  marido,  seu  filho,  do  que  tivesse  qual¬ 
quer  atrito  comigo.  Quando  me  casei  encontrei  logo  nn  dia 
seguinlc,  sóbre  um  móvel  da  casa,  um  caderno  de  receitai 
culinárias,  segredos  de  familia,  que  ela,  carinhosamente, 
me  oferecia.  Era  assim  como  se  estivesse  "passando  n  pas¬ 
ta”.,,  Creio  que  a  atitude  ideal  dc  uma  sogra  em  rela¬ 
ção  a  seus  genros  e  noras,  é  a  de  um  Iraçn-rie-iiniãti  dc  um 
modo  geral,  que  nunca  procura  intpôr  sua  experiência  » 
opiniões  Aconselhar  apenas  quando  isso  fór  indispensá¬ 
vel,  é  uma  formula  de  harmonia,  assim  como  deixar  que 
aprendam  a  viria  com  seus  próprios  meios.  E  fazer  cnm 
que  sintam  que,  apesar  de  “crescidos"  definilivnmcnle  » 
fora  rio  alcance  de  lodos  os  seus  euiiladinhns,  continuam 
sendo  os  nossos  filhos,  os  nossos  multo  queridos  filhos..,'' 


I.  UR  í  D  ill\E  nu  A , 

M'n'iitiincnlv ,  orliii  t/no 

"StK.R  i  SÃO  f:  DMA 
DEFISHIÃO" 

Bonita  e  elegante,  com  uma  expressão 
Jovial  ipie  engana  os  anos,  LAURA  ê  prin- 
i'ipalmente  uma  mulher  que  vive  absorvida 
por  seu  pequeno  mundo:  Kruaiii  Pilla.  u 
marido,  as  filhas  Ana  Maria,  casada  com 
Conrado  \’an  Kven  o  mãe  rie  Lama,  ('nit¬ 
rado  e  Virgínia,  e  Maria  Lúcia,  Ao  lado  dis¬ 
so,  1  atura  leva  uma  vicia  pessoal  agradável 
o  eriiixêieiite.  seguindo  (•ursos  rio  decoração 
p  arte,  Jreqiteitlado  o  recebendo,  dedicando 
sua  nlençao  e  inteligência  a  lodos  os  açmi- 
tccimeiitus. 

—  l‘C.'nmn  não  deve  ser  uma  sogra?  A 
pergunta  leda  assim  por  alguém  que  ro- 
nliecemos,  ntc  surpreende  o  embaraça.  Com 
mna  filha  casada  ha  oito  anos.  nunca  ntc 
classifiquei  como  “«ogra’’.  Recebi  meu  gen¬ 
ro  como  li  lho  c  só  formnlincnlc  aceito  essa 
designação,  pois  que  me  rnnsidero  mãe  do 
va  sal  o  cnntii  tal  estou  crrtn  de  proceder 
Acredito  que  o  sentido  pejorativo  que  eu- 
mtimrido  se  atribui  "sogra'1  provém  do 
i.ilo  de  que  algumas  mães,  por  ognisnio,  or¬ 
gulho,  ou  seja  la  n  que  fór.  querem  molda r 
o  novo  casal  á  sua  própria  feição,  interfe¬ 
rindo  desta  maneira  em  lodos  os  passos  de 
.••na  vida  Como  mãe  o  como  sogra  diria  que 
a  melhor  maneira  do  expressarmos  nosso 
amor  e  carinho  aos  iilhos  e  dar-lhes  ampla 
v  ideua  lihorriaric  de  construírem  suas  pni- 
p  ias  vida;  A  experiência  inostnm-tnc  que 
são  sólidos  os  alicerces  que  erguemos 
com  nosso  proprio  esforço,  lia.  nesse  assim- 
lo,  duas  palavras  verclndeiramentc  magi¬ 
cas,  que  icaiisfnrmani  qualquer  smliiueitlo 
em  verdadeira  alegria:  amor  o  cojitprcen- 

;ao  Se  soubermos  usá-las  nas  relações  . . i 

nossos  filhos,  genros  e  noras,  não  haverá 
problemas  que  nau  possam  ser  hem  resnlvi- 
d"s.  o  verdadeiro  e  autêntico  amor  leva- 
eos  a  ahrir  nossos  corações  ao  cnleiKlimenlo 
dos  problemas  do  easal  impcdiudo-iios  de 
julgar  prceipltadnmente,  Tenhamos  pois 
ftnssos  rornçoes  abertos  ao  amor  e  esleja- 
n'n‘-  sempre  alertas  para  que  éle  não  seja 
sufocado  pelo  orgulho  e  pedo  agoismo,  ini¬ 
migos  que  vão  sm  raleiiameitlc  corroendo  a 
felicidade  de  nosso  lar." 


u  r/A  n arreio  u:m 


cheia  rie  entusiasmo,  crê  na 


■  soem  como  instituição" 


Quem  não  conhece  l.lílF.A  conto  alri> 
e  jornalista  das  mais  versáteis?  Mas.  Luiza- 
sogra  não  é  espetáculo  muito  comum,  To¬ 
dos  sabem  e  conhecem  Luiza-mnc  sempre 
aeonifaniiadii  pelos  filhos  (aqueles  rapazes 
altos  rio  elnctna-nóvo. . .  I  nas  vernissage*. 
estréias  ou  coquetéis,  sempre  bem  humora- 
da,  “pontilhando"  em  algum  grupiolto  ou 
organizando  um  teatro  nòvo.  O  que  vocês 
não  sabem  é  que  a  mulher  inteligente  e  ati¬ 
va  tem  o  coração  aberto  para  a  familia.  K 
a  vovô  querida,  a  sogra  compreensiva... 
Bem,  deixemos  ela  mesma  falar  sóbre  o  as¬ 
sunto;  dizendo  o  que  acha  de  Sebastião  de 
Oliveira,  marido  de  sua  íiiha  Sandra. 

- —  “Claro  que  gosto  de  meu  genro,  lí  poi 
que  não  haveria  de  gostar?  Êle  faz  minha 
[Ilha  feliz,  adora  meus  netos  ( coisa  raru 
hoje  em  dia)  é  chefe  de  familia  absoluta- 
mente  responsável  Que  mais  poderia  dese¬ 
jar  uma  sogra?  Além  disto  é  simpático,  in¬ 
teligente,  alegre  e  compreensivo,  está  sem¬ 
pre  disposto  a  ujuiltir  quando  se  preci>. 
ilêle  para  pequenas  coisas,  E  não  só  éle 
mais  seus  pais  também;  isto  não  é  admirá¬ 
vel?  Meu  genro  não  é  artista,  jornalista,  es¬ 
critor,  não  pensa  politica  e  reUgiosamenU 
como  nós.  isto  importa?  Não  foi  comigo  que 
éle  casou,  foi  com  minha  [ilha  uma  jovem 
temperamental,  de  personalidade  muito  <le- 
linida,  que  nos  M  anos  declarou  não  querer 
mais  estudar  porque  gostava  de  um  rapaz 
Já  se  vê  que  queimei  muitos  cartuchos  em 
defesa  de  meus  princípios:  “independência 
feminina,  ele."  Inutilmente,  ela  queria  ser 
feliz  e  criar  filhos  sossegaria  ao  lado  dc  um 
homem  que  fõsse  um  verdadeiro  pai.  Não  é 
istp  a  felicidade?  Não  ê  islo  que  uma  sogra 
espera  dc  seu  genro?  Além  de  tudo,  na  la- 
mllin,  a  verdadeira  sogra  é  Mana,  minha 
velha  (no  sentido  ilc  antiga  pois  ela  é  hem 
nova)  empregada  e  amiga,  co-mãe  de  meus 
filhos  e  conselheira  nas  dificuldades  domes¬ 
ticas,  tanto  na  minha  casa  como  na  de  meu 
genro.  Eu  só  me  melo  nos  casos  graves,  do¬ 
enças  sérias  e  nascimentos,  que  é  quando 
sou  chamada,  ou  então  na  hora  de  “estra¬ 
gar  ns  netos",  Não  sei  a  opinião  rie  meu  gen¬ 
ro  sóbre  mim  mas  a  minha  sôbre  éle  e  a 
melhor  possível.  No  fundo  temos  as  mes¬ 
mas  raizes  ambos  pertencemos  a  ramos  em¬ 
pobrecidos  ria  aristocracia  rural,  mas  empo¬ 
brecidos  pela  incapacidade  de  explorar  n 
trabalho  rural  e  nán  por  incapacidade  dc 
administrar.  Nossos  princípios  sociológicos  c 
morais  são  muito  semelhantes,  embora  di¬ 
virjam  nos  dogmas  polilirns  ou  religiosos  o 
por  islo  nossa  amizade  repousa  no  respeito 
mútuo." 


Feia  primeira  vez.  em 
todo  o  Ilrasit,  eeli  hra-se  a 
"Sont.iiu  da  Educação", 
círio  principal  objetivo  é 
criar  uma  consciência  na¬ 
cional  Inleiramcnle  voltada 
para  Itdn  ao  analfabetis¬ 
mo,  IV  Norte  a  Sul  pales¬ 
tras,  conferências,  concer¬ 
to-.  inaugurações  de  esco¬ 
las.  representações,  semi¬ 
nários  foram  realizados, 
corno  parte  do  programa, 
além  da  omissão  dc  .... 

,ri  (ifttl.lldU  de  sei  os  Come¬ 
morativos,  dos  filmes  edu¬ 
cativos  passados  em  todos 
o-  cinemas,  das  mensagens 
rio  Presidente  fia  Repúbli¬ 
ca  c  do  Ministro  da  Edti- 
e.içán,  saudando  o  aconte¬ 
cimento,  K  és  te  deve-se  ao 
trabalho  e  esfôreo  de  uma 
mulher,  que,  unindo  á  sua 
condição  fie  dona-de-casa 
e  mãe  plenatnenle  realiza¬ 
das,  uma  eficiência  rcal- 
menti  extraordinária,  nte- 
íeçcu.  entre  muitos  outras, 
o  Ululo  de  “Anngn  n."  1 
da  Juventude".  Criadora  e 
eholc  fio  m  tor  de  Coorde¬ 
nai;,' k  fie  Promoção  ç  Hi- 
vulgnção  do  Plano  Nacio¬ 
nal  dc  Educação.  PAL-LI* 
NA  KA7.  acredita  que  a 
educação  de  um  povo  pq- 
de  e  deve  ser  feita  através 
<ia  arte.  E  é  nr.-te  sentido 
que  vem  agindo,  há  muitos 
ano.-. 

Po-  fie  p  eq  urna  que 
Paulin.i  demonstrou  acen¬ 
tuada  inclinação  petas  ar¬ 
tes  e  polo  j  >rnali$m<">:  fez 
jorttalzinho  escolar,  tornou- 
se  pintora  premiada  cm 
várias  s.ilncs.  dedicou-se 
ao  ensino  dc  arte  aos  cx- 
ecpci.nai-,  ingressou  na 
revista  '•Jóia",  criou  o  rir- 
partnmento  cultural  da  re¬ 
vista  "O  Cruzeiro",  foi 
cominaria  pelo  min.-tm 
Oliveira  Brito  para  parti¬ 
cipar  do  Piano  Nacional  de 
Educação,  é  hoje  a  repre¬ 
sentante  do  Presidente  ria 
Republica  na  Comissão  Co- 


nrdenarlora  rii-stc  plano. 
Eis  ai.  ern  rápido  roteiro, 
um  pouco  da  vida  fie  Pauli- 
ua  e  sua  jtisla  asernsáo. 
Seus  emiireendnncrvlos  nti 
setor  cultural  são  bastante 
aplaudidos:.  O  Concurso 
Cniversilário  rie  Literatu¬ 
ra  que  elaborou  e  levou  a 
efeito,  percorrendo  o  Brasil 
<le  ponta  a  ponta,  revelou- 
se  o  iiiaiz  concorrido  que 
se  conhece  até  hoje  no 
mundo  inlciro:  (.'érea  rie 
■J.700  participantes!  Foi  ela 
que  trouxe  o  Coral  e  Or¬ 
questra  do  Paraná  para 
exibir-se  nn  Rio,  quem 
praninvett  novos  concursos, 
c-lKriái  ulns  fie  Iwllri.  tea¬ 
tro,  conferências,  Achaixh 
no  entanto,  que  não  hasta 
va  atingir  rom  suas  pro¬ 
moções.  a  camada  de  di¬ 
te  rios  brasileiros,  ns  já  em 
nivel  universitário,  cola¬ 
borou  com  o  Plano  d 
Emergência  lançado  pel 
ministro  Darcv  Ribeiro  i 
foi  a  ideal izariora  da  rar 
filha  e  manual  para  o  .- 
fahelizador.  que  hoje  esir 
sendo  distribuídos  gratuit 
mente,  em  um  total  d. 

•I  000  0(10  de  exemplares 
petas  15,1)00  professorinha 
esoalhadas  pelo  Brasil  in¬ 
teiro. 

Ontem  encerrou-se  n  Se¬ 
mana  ria  Educação,  que 
aqui  no  Rio  foi  festcjaric. 
com  um  concerto  sob  a  re¬ 
gência  de  Kicazar  de  Car¬ 
valho,  tendo  o  Arnaldo  E- 
trela  como  solista.  E.  para 
representá-la  aqui.  nin¬ 
guém  mais  indicada  que  a 
própria  Panlina  Knz,  en- 
mn  nome  ria  semana,  que 
inicia  em  sua  prnmia  rasa 
fVe  apostolado  rie  educa- 
eãn.  enm  os  três  filho»  (ci¬ 
la  na  foto,  rodeada  de  sua 
equipezinha  doméstica)  e 
mie.  sem  perder  o  sorriso, 
desdobrá-se  em  muitas  na- 
ra  atender  tódns  as  solici¬ 
tações  de  .-cu  trabalho 
Pois,  rnmo  ela  diz.  dando 
o  exemplo:  “íftiirt  lirporr 
não  se  |iln>Tn  de  cima  p ara 
hoi.ro:  o  Cnivdin  Federa! 
c  ns  fliiinridfldes  rir  Frfiien- 
cor»  piitf-ii  clnr  os  iitsfrn- 
meflfos  r  o  semrijfe.  mas 
endrt  será  friln  sem  a 
mãos  dos  boas  brasileiros.” 


0  nome  do  semana 


O  DOMINGO 

A 


Ainda  sol)  n  signo  tln  Touro,  «jnc  marca  os 
homens  fortes  ií|iiantns  ditadores  nasceram  em 
abril...?)  vivemos  o  nosso  domingo.  Que  nán  c 
mais  alegre  nem  mais  nítido  que  os  outros,  mas 
remata  uma  semana  movimentada,  onde.  entre 
muitas  coisas,  tivemos  oportunidade  df  conhecer 
unia  legião  de  "coleguinhas  jornalistas”  através 
dc  lista  fartamenle  divulgada. 

Para  nossa  conversa  de  hoje,  Irouxenios  vá¬ 
rios  lemas,  que  completam  ns  habituais,  em  suas 
páginas  cie  sempre.  Sogra,  amiga  ou  inimiga?  São 
as  "próprias”  que  respondem.  K  a  Semana  da 
Educação?  1’aulina  Kaz.  alma  deste  assunto,  aqui 
está.  com  uma  explicação.  Da  Tijuea,  quase  sem¬ 
pre  esquecida ‘em  nossos  bate-papos,  trazemos  as 
“Micaldinhas".  Completando,  oferecemos  como 
presente  dominical,  a  beleza  e  grande  classe  dc 
Maltth  Rocha  Miranda  que  vem  unida  á  sahrdo 
ria  de  Dr.  Wladimir  Alves  dc  Souza  em  prol  da 
ABRR. 

E  até  domingo  próximo,  quando  já  será  Maio 
e  teremos  mais  assuntos  'que  o  nosso,  por  hoje. 
terminou. . .) 

M.  C. 


i 


iüü 
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Ifl  :  5  M  1 7  I 


CORREIO  DA  MANHA.  Dniningo,  28  de  Abril  de  1963 


õ.°  Cfidcrno 


MATERIAL:  300  grs.  de 
lã  (4  íios).  Agulhas  n.°  3. 

PONTOS  EMPREGADOS: 
MUSGO  —  lôdas  as  carrei¬ 
ras  cm  tricô. 

MEIA  —  1.*  carreira  — 
tódn  em  meia. 

2.*  carreira  —  toda  em  tri¬ 
cô. 


TRICOTANDO 

Para  as  tardes  fria 


Em  resposta 
3  sua  dúvida 


Não  será  a  praxe  das  inclui-  ràu  a 
gcncias  uma  forma  de  mcrcan-  dunda 
tillsmo  da  Igreja?  tniilsli 

A  iiipxc  das  indulgências  tem 
Mia.-  ungem  nos  ritos  .peniten-  lczil  ! 
ejaõr  da  anligu  Igreja:  os  crí»-  1  11 

lãos  que  houvessem  pecado  gra-  l,L'clu 
vrmerile,  se  submetiam  a  sevo-  'J10 
ra  snlisliição  ijejuns  potraldo», 
cilício,  líeregnnaçoes...»;  de-  "llc“n 
jiqIs  que  a  tivessem  prestado,  J'.a  wt 
eram  absolvidos  sacrumental-  l,vess‘ 
mento.  r  Aos  poucos,  porém,  a 
•Ma.fig reja,  a  quem  Cristo  con-  “t'm  ‘ 
iiou  q  poder  das  chaves  ter.  Mal.  can,c 
J6,17s;  Jfl.lüt,  foi  abrandando  a  ‘‘,®en 
prit^c;'  passou  a  dar  n  absolví-  J1  íJcn 
çãò  sacramental  logo  depois  da  jarl-,lJ.1 
acusação  contrita  aos  pecados;  tr),ní>l1 
qtiontn  n  satisfação  (jejuns,  ei-  ,us 
liciq,  peregrinação..  J,  ela  po-  1)010  e 
«lerjn  ser  prestada  mais  tarde.  zia  na 
No  decurso  dos  tempos,  um-  Con: 
bem. -a  satisfação  toi  mitigada:  corpo 
a  Sta.  Igreja  eumeçuu  a  ueter-  ctuiial 
minar  certas  obras  de  fácil  esc-  <|ue  qi 
l  uçáu  icomo  orações  e  esmolas),  l<>  pai 
obras  que,  ralUadas  contrita-  plendt 
mente  pelos  fiéis,  mereceriam  outro 
paça  estes  a  indulgência,  ou  se-  Ire  tis 
ja,  o  perdão  du  dura  penitencia  outra 
ipie  nn  antiguidade  deveriam  Oor  R 
prestar  por  Ioda  unta  quarenie-  ue  | 
nn  de  dias  ou  por  cem  dias  ou  futum 
por  ttm  anu.  ele...  Imtulgenci-  cedida 
ando  lais  obras,  a  Sta.  Igreja  Aeoi»l< 
procedia  fe  procedo  como  ac-  nlliiii- 
posltária  dos  méritos  de  Cristo;  „  j)Cu 
estes  podem  perteltamente  ser  um  Cn 
aplicados  a  perdoar  não  souteit-  jobolíl 
le  a  culpa  do  pecado,  mas  mm-  graça 
hrítt  n  pena  satisfatória  exigida  r)a, 
l-or,  todo  pecado.  —  Cumpre- 
i  ode-se,  porem,  que,  para  lucrar 
a  iitdttlgeitcin  mediante  uma 
obra  boa  (orações,  jaculatórias  ... 
ou  csmotasi,  os  lieis  devem  nu-  .. u 
trir  em  seu  Intimo  a  prolunüa  !>s  ™' 
contriçáu  ipte  linlinm  os  anu-  olomi 
gos  quando  realizavam  uma  ■S?I,V- 
quarentena  ou  mais  de  jejum  e  ”-1|  1 
penllênela  publica.  Ora,  já  que 
não  é  rãcit  excitar  tal  contrição  ‘.'.ví 
quando  se  pratica  unta  breve  ,ncl  10 
oração  ou  esmola,  asseveram  us  Ptm., ' 
teólogos  ser  muito  raro  lucrar  . 1  1  * 
indulgências.  Embora  eslas  ve- 
onam  geitci  usamente  ulcrccidns  y,c 
pela  Ma,  Igreja,  nao  se  pode  l’xcm 
dizer  que  os  lieis  as  adquirem 
lòdas  as  vcz.es  que  pratiquem 
obras  mdulgenctadas  (ninguém 
lem  eertezii  de  haver  possuídu  Ouli 
as  disposições  de  contrição  a  dlatair 
raridade  necessárias  para  lati-  sera  a 
i oi .  Quanto  esta  doutrina  está  que  » 
Imige  de  formalismo  e  mcrcan-  larü  : 
tilisinn!  I Iva  c 

Alem  da  Imorlalloade  c  Inle- 
gridado  quais  serão  as  oulras  1 'a; 
qualidades  dos  corpos  ressusci-  a  e.‘u 
tados?  "  1)1,111 


REPETIR  A  RECEITA 
EXECUÇÃO 
COSTAS 


JMAKILU 


Colocam-sc  nas  agulhas  — 
13ti  malhas  c  trabalha-se  no 
ponto  de  MUSGO.  A  6  cm 
cie  altura  aumenta-se,  de  ca¬ 
da  lado  —  t  malha  (8  vê- 
zes).  com  intervalos  de  4  em. 
A  14  em  de  altura  conllmia- 
se  com  o  ponto  dc  MEIA, 
aumentando-se  na  1.*  car¬ 
reira  —  20  malhas  espalha¬ 
das,  convenientemente.  A  41 
cm  diminuem-se,  dc  cada  la¬ 
do  —  4  malhas  —  3  malhas 


—  2  malhas  e  1  malha  (3  ponlo  de  MUSGO,  coiocan-  malhas  —  7  malhas  —  2  ma-  f 

vézes)  e  finalmenle  1  ma-  do-se  na  agulha  à  esquerda  lhas  (2  vezes)  e  1  malha  (2  > 

lha  (5  vêzes).  com  interva-  — 2  malhas  virada  na  aber-  vézes)  para  o  decote.  Tia-  s 

los  de  4  carreiras.  A  52  cm  tura  c  dividindo-se  na  1.*  balham-se  com  as  malhas  < 

faz-se  I  carreira  em  ponto  de  carreira  18  diminuições.  À  que  haviam  ficado  à  espe-  ; 
MUSGO  —  diminuindo-se  18  direita  a  54  cm  aumenta-se  ra,  colocando-se,  n  direita  —  > 

malhas  espalhadas,  conveni-  l  malha  (5  vêzes)  todos  os  2  malhas  c  invertendo-se  as  S 

entemonte,  depois  dividc-sc  cm  a  60,5  cm  arrematam-se  explicações  dadas, 

o  trabalho  ao  meio,  deixan-  para  o  ombro:  2  malhas  (18  <\  O 

do-se  as  malhas  da  esquer-  vézes)  e  1  malha  (7  vézes).  FRENTE  yi1 

da  á  espera.  Trabalham-sc  Simultâneamente  a  66  cm  ar- 

com  as  malhas  da  direita  no  «matam-se,  à  esquerda,  11  Culocam.se  nas  a  u|has  _ 

14U  malhas  e  trabalha-se  tui 
ponto  dc  MUSGO.  A  14  cm 
de  altura  trabalham-se  6  nta- 
lhas.  arrematam-se  as  36  ;f|s$KÍ 

Ê  malhas  seguintes  (bôlso)  e  JsmWM 

Tp»  fw  termina-sc  a  carreira.  Deixa-  ffc 

m  Ê  m  m  u  m  se  o  trabalho  n  espera .  A 

m  rvl'  parte  colocam-se  nas  acu-  IpEajlli 

lhas  —  46  malhas  e  truba-  tw 

Jha-se  no  ponto  de  MEIA  -,  *<; 

(fundo  do  bôlso)  durante  8  P  M 
cm,  depois  arrcmatam-sc  2  È,  Tí 

■ , "  ■  ■■  malhas  de  cada  lado  e  colo-  ipriv.> 

/  F  m  1  M  M  \  m  /  M  1  £  1  cam-se  no  lugar  das  malhas  i& 

'  M  1  M  M  m  M  /  Mj  arrematadas  para  o  bôlso,  ||||k 

m  M  M  M  M  /  ■  T  Trabalha-sc  no  ponto  dc  iâfe 

m  Mm  M  M  /  m  j  L  MEIA  aumcntado-sc  na  I,* 

M  M  \  W  W  J  M  Vi  /  rarreira  acima  do  ponlo  cie  r'£mm 

“  ™  ^  MUSGO  —  20  malhas  espn-  -ri 

^  lhadas,  convenicniemcnle,  fi-  ,  ? 

cando  nas  agulhas  —  166 

malha.  Nas  2  extremidades: 
a  21  cm  de  altura  aumenta- 
se  1  malha  (3  vêzes)  com  mf' 
intervalos  de  6  cm;  n  33  cm  Rí 
de  altura  total  deixam-se  a  fcp-y 
espera  7  malhas  (4  vêzes) 
e  8  malhas  depois  trabalha- 
sc  sóbre  tódas  as  malhas 
(pcnces);  a  43  cm  de  altu-  HKP 
ra  total  arromnlam-sc  para 
as  cavas:  4  malhas  —  3  ma-  Wlfí-Jí 
lhas  —  2  malhas  c  1  malha  (7 
vézes,  com  intervalos  dc  4 
carreiras)  c  finalmenle  1  ma- 
lha  (3  vézes).  A  51  cm  conti- 
nua-se  n  trabalhar  no  ponlo  HWmM 
dc  MUSGO  dimimiindo-sc 
na  1.*  carreira  16  malhas  cs-  IBgiy 
palhadas,  convenicniemcnle. 

Nas  2  extremidades:  a  54  cm  t* 
aumenta-sc  cm  todos  os  cm: 

1  malha  (2  vêzes  e  2  ma-  f V 
lhas  (3  vêzes);  a  5!)  cm  ar-  RffayWf 
rematam-se  para  os  ombros:  ||WB|B* 
3  malhas  e  2  malhas  (18  vê-  iW@8B( 
z es) .  Simultaneamente  a  60 
cm  dc  altura  arrematam-se 
as  10  centrais  du  trabalho,  BpyKljrj 
contimia-se  cada  lado  sc- 
paradamente,  diminuindo-sc 
para  o  decoto  —  4  malhas  Swpwztj 
—  2  malhas  (2  vêzes)  c  1  K8Je3$Ê 
malha  (5  vézes,  com  inlcr- 
valos  do  4  carreiras)  e  fi-  «Min» 
nalmentc  1  malha  (4  vezes).  lg|8||Í| 


itmpr*  i  tif*  i  raiio  qu*  noi  lava  a  pra- 
corir  it  lojas  a  BOUTIQUES  k  procura  da 
novldadas.  Nosso  guarda-roupa  proclia  «tu- 
alliar-sc.  A  nova  asfaçio  dalxiou-nos  "som 
nada  para  vestir".  Fulaninha  casa  na  pró¬ 
xima  semana,  £  prtclso  Ir  alagantiiilma 
àquela  recepção,  a  qual  "ela"  também  esta¬ 
rá  presente.  Aproxima-se  o  “Dia  das  Mies" 
(faltam  apenas  duas  temanasl)  •  é  nacassi- 
rlo  escolher  uma  lembrança  com  ternura  e 
imaginação.  Pensando  em  tudo  isso,  t  mais 
no  conselho  do  psiquiatra,  que  realmente 
sabe  onde  lem  o  nartx,  é  que  apresentamos 
nosso  roteiro  de  hoje. 


IJM  BELO  DIA,  acordamos  osmo  st  o 
mundo  fosso  masmo  um  rosário  de 
lágrimas,  como  dli  aquala  "modinha"  anti¬ 
ga.  Uma  Inexplicável  depressio  noi  assalta 
e  justifica  nosso  rosto  melancólico,  as  res¬ 
postas  vagas  qua  damos  ao  nosso  marido,  o 
olhar  tristonho  com  •  qual  tnvolvemos  nos¬ 
sos  filhos,  o  "qualquar  coisa  serve"  que 
lançamos  á  nossa  coiinhelra  quando  vem 
saber  o  menu  do  almoço.  Este  desinteresse 
Insuportável  só  lem  um*  espécie  de  cura, 
segundo  rinomado  psiquiatra:  um  bom  ca¬ 
beleireiro  e  um  bom  vestido  nôvo!  Mas  nem 


AGILIDADE 


SUTIUDADE 


MANGAS 


Colucum-sc  nas  agulhas  — 
72  malhas  o  irabnlha-»e  no 
ponto  cie  MUSGO.  A  1  ent 
aumenta-sc.  de  rada  lado,  I 
malha  c  depois  contimui-sc  n 
aumentar  I  malha  (I!)  ve¬ 
zes)',  com  intervalos  cie  1,5 
cm.  A  3  cm  cotitinua-se  nn 
ponto  dc  MEIA  aumentando- 
sc  na  1.*  carreira  —  12  ma¬ 
lhas  espalhadas,  eonvenien- 
lemcntc.  Nas  2  extremida¬ 
des:  a  29  cm  arremntnm-si 
4  malhas  —  3  malhas  o  2  ma¬ 
lhas  (4  vêzes),  1  malha  (li 
vezes)  2  malhas  (II  vézes) 
—  3  malhas  4  malas  o  ti- 
nalmcnte  as  14  malhas  res¬ 
tantes.  Faz-se  n  outra  man¬ 
ga  igual. 

ACABAMENTO  —  Co  i- 
se  o  (undu  do  bôlso  «•  as  par¬ 
les  laterais  da  blusa.  Co¬ 
sem-se  as  mangas  e  colocani- 
se  nas  cavas.  Lovanlam-sc 
em  volta  cio  decote  120  ma¬ 
lhas  (sendo  70  malhas  sóbre 
a  frente)  trabalha-sc  no  pon¬ 
to  de  MEIA  (vivada  do  de¬ 
cote)  depois  dc  l  cm  atiincn- 
lam-sc  10  malhas  espulhnda: 
convenienlomentc  c  a  1,5  cm 
arrematam-se  as  malhas.  Co- 
ioca-so  na  abertura  das  cos¬ 
ias  1  ziper. 


EXCLUStVAMENTK 
EM  N  °S  PE  M  A  C-5 


ÇjJ Qouiiquc 

AV.  N,  S  COPACAIANA,  0U  ■  0 


MODAS 


AKTICOS  l-.*rA 
Av.  Copacabana,  73))- A 


APRESENTA  SUA  NOVA 


COLEÇÃO  DE  INVERNO 


\v,  N.  S.  CopapabaiiJlí 
TH.  3;-8.lK5 


BÜUTIQUE 

ALTA  COSTURA 


bhitlqur. 


Rua  Djnlmo  Ulridi,  57 


*  Sapaàzs  Luti  XV,  *m  pe- 
lica  f  vernh;  varledide 
dc  ccrtelns  cm  pcllc»,  ver 
nit  em  còrci  icnicclonclt: 
merinhe,  vermelho,  gelo  e 
cxremelo;  brlncoi  exegeredoi 
pera  seu  tipo  exótico. 


•  Para  a  elegante  mamãe. 

bem  (eusée-malgre.  uni 
dos  tubinhos  cm  jersey  tão 
meia-estação.  Ou  se  não  c  o 
gênero,  que  tal  uni  chemlsler 
seda  pura?  A  bijuteria  de 
"LellaV  c  variada  e  sóbria, 
que  coisa  melhor  para  um 
presente  nesta  data? 


U  atraente  e  alegre  BOUTI 
OUE  do  trio  leila,  Slmone 
Zoraide,  na  Ojalma  Ulrich) 


Aptcscnlii 
grandes 
novidttdcs 
pnrn  o  tli; 
rins  Mftrs 


tixMxif)  a  aúpüloi 

artyHjôcfe  ncípci 

OGttdoò  acnzvlito 

èt.  Miguel  Lemos, 
51 -D) 


ír  Um  chlc  roía  séco  em  ta¬ 
lhe  princeia,  de  linho; 
carteira  "habllée"  em  próto 
ou  gélo.  Para  fim  de  vorio. 
ou  uma  tarde  malt  quente, 
tublnho  em  jersey  liso  ou 
estampada, 


•  Em  còrcs  paslcl  que  fira 
bem  Para  qualquer  se¬ 
nhora,  um  duas  peças  enran- 
lador  já  modelo  outono-in¬ 
verno. 


(as  graefesas  BOUTIQUEZt- 
NHAS  de  D.  Mlml,  na  Santa 
Clara  e  na  Djalma  Ulrich) 


R.  Miguel  Lemos, 
TeL:  47-9865 


Av.  Copacabana^ 


úrúxm  lojas 


SANTA 

CLARA 


Apresentando  sempre^ 

as  ultimas  novidades 


5UZETTE* 

PRÉ-MAMAN 


★  SEU  marido  deve  estai 
atento  pere  presenteé-l»  co¬ 
mo  futura  mamái:  Uma  su¬ 
gestão  discreta  e  “chemlsler" 
branco  e  aiul-claro  com  de 
bruns  em  aiul-rel  que  termi¬ 
nam  com  dois  tacinhos  na  al¬ 
tura  de  cintura.  Ou,  qu«m 
«abe,  um  lindo  "soltlnho” 
bem  "habllée"  em  crlstel-eiu- 
Ião  com  uma  rosa  de  cetim, 


•  Novidades  para  nova  e»- 
lação  comemorando  também 
n  dia  da  BOUTIQUE,  o  Dia 
das  Mães!  Em  l&zinha  xadrez 
conjunto  dc  vestido  dc  man¬ 
gas  curtas  com  casacão:  em 
lã  lisa  bonilo  vestido  casaco 
com  botões  do  lado;  para  fi¬ 
car  em  casa.  ou  um  rinomt- 
nha  à  tarde  em  listras  azuis 
■bem  elarinha'  um  chemlsier 
que  é  um  dòce. 


(e  BOUTIQUE  pere  e  memáe 
elegsnte,  crieds  por  René 
Bsrkl,  na  Gslerle  Menescal) 


ifflIlfíl/UC 


Grinaldas,  houqticls 

enxovais  completos 
para  noivas 


O  FACILITARIO  FACILITA  TUDO 


Ruh  Mscondr  cio  Tiraja.  571-B 


_ 

DOU 

iq 

ue 

FEITIÇO 

PARA  O  “DIA 

DAS  MÃES” 

PARA  VOCÊ 

(a  Inteligente  BOUTIQUEZI- 
NHA  de  Marte  Paralzo,  n» 
Barata  Ribeiro) 

•  Escolha  um  presente  de 
bom-gõsto,  vagamente  m>- 
n.stleado,  entre  as  sandálias 
com  detalhes  dc  eobre,  as 
cartclrlnhas  eslreilas.  de  va¬ 
rias  còros,  as  Jóias  dc  prata, 
ns  objetos  para  casa,  cm  es¬ 
malte  nu  jacarandá. 

-á  São  deliciosos  os  "tubi¬ 
nhos"  em  verpá  estem- 
pado  em  tons  de  izut  ou 
Urtnji;  os  "chemlses"  em  te¬ 
cido  "gauchlnho"  listrado;  os 
duas-peças  de  malha,  ultra- 
snobs;  as  camisas  militares;  os 
acessórios  coloridos. 

BIAS1NÍ 

li  requintada  BOUTIQUE- 
salão,  de  Hebe  Nemrod,  na 
Santa  Clara) 

•  Que  pensa  você  de  um 
broehe-pendentlt,  ent  con¬ 
tas  barrocas  e  prata?  Ou  uns 
brincos-cascata?  Ou  um  bo¬ 
nito  estftjo  Para  pó-de-arroz, 
cm  peflt-point?  São  ôllnta» 
sugestões,  assim  como  um 
conjunto  de  sapatos,  e  car¬ 
teira  cm  verniz,  de  eôr.  para 
uma  mamãe  última  modn, 

*  Continua  fazendo  suces¬ 
so  os  duas-peças  estam¬ 
pados,  de  mangas  três  quar¬ 
tos;  os  vestidos  de  malha, 
com  detalhes  de  cor  contras¬ 
tando;  los  "fourreaux"  sim- 
plezlnhos,  mas  com  um  to¬ 
que  excêntrico;  os  sapatos  no 
estilo  "Elle". 

G  ABRI  ELA 

(a  pequena  lojinha  dirigida 
por  Bety,  na  Praça  Sara 
Kubitschak) 

•  Se  deseja  uma  lembran¬ 
ça  delicada  e  sem  gran¬ 
des  pretenções,  indicamos: 
um  duas-peças  de  cor  sua¬ 
ve;  uma  blusinlta  graciosa, 
de  arabamenlo  perfeito;  um 
vcslidinho  ligeiro,  com  dela- 
lhe  bem  feminino  nos  frous- 
trous. 

*  Por  um  preço  bem  aces¬ 
sível.  aqui  estão  itgumis 
ótimas  compres:  duas-peças 
rosa-cravo,  com  gravatlnha; 
"chemlse"  sem  mangas,  em 
tecido  de  "pois";  "fourreeu" 
de  sèda  prêt»,  ojm  easaqui- 
nho  completando;  sala-calça 
escocesa,  de  corte  "Salnt- 
Tropex"  com  detalhes  de 
napa. 

iMICHEL 

(a  simpática  nova  BOUTI¬ 
QUE  da  Av.  Copacabana,  sob 
a  orientação  de  Eva  Penalva) 

•  Aqui  e»tá  um  presente 
de  um  gosto  perfclln  e 
rafflné:  as  sapatilhas  para 
interior,  em  sèda  pura  bor¬ 
dadas  tom  eontas  e  pérolas. 
Oulras  sugestões;  blusão  de 
varpé  estampado,  de  mangas 
compridas,  bótsa  grande,  es 
portiva. 

*  O  que  de  mais  interessan¬ 
te  encontraremos  all  são 
os  acessórios  (sapatos-espor¬ 
tes  a  carteiras,  tandálIai-Cha- 
nal,  sacolas)  além  dos  "che- 
mlsiers"  estampados,  os  ves- 
tldinhos  de  lá,  #m  "pled-de- 
poule"  e  branoj,  llgelramen- 
te  "Império",  tôd»  a  colação 
que  apresenta  apanas  um  ou 
dois  modelos  de  ceda  feitio. 

AiMYRES 

(a  BOUTIQUE-alelier  de  «a- 
patos,  criada  por  Amyres 
Quinlanllha) 

•  Kis  uma  Ima  ideia:  num 
dar  fazer  para  mamãe 
sapatos  sob  medida,  elegan¬ 
tes  c  confortáveis.  Ou  com¬ 
prar  um  do»  já  prontos,  na 
extensa  coleção  de  outono- 
Inverno:  verniz  preto  e  pe- 
liea  charulo,  verniz  com  dc- 
talhe  de  cobre,  sandátia-t’ha- 
nel  ent  diversas  t-òro»  mo¬ 
dernas. 

■k  Neste  mesmo  endereço 
encontraremos  uma  série  de 
duas  peças  em  "boucté"  de 
lã,  modelo  clássico,  com  sala 
justa  e  "cardigan";  conjunto 
de  linha  de  algodão,  com 
sala  justa  e  blusão  decotado 
cm  V;  capas  de  chuva  bem 
modernas;  casacas,  "blazers" 
e  coletes  de  antílope. 

VJÓ.NACÜ 

* 

(a  famosa  e  elegante  BOU¬ 
TIQUE  de  Delma,  na  Rua 
Inhangá) 

•  Você  pode  presentear 
sua  ntáe  tom  um  bonito 
guarda-chuva  italiano  r  o  m 
rapa  igual.  Ou  sapalos-Olta- 
ncl  em  duns  eõres,  além  de 
bonitas  carteiras  e  bòlsas. 

*  A  coleção  desta  loja  é 
extensa  e  linda:  tallleurzl- 
nhos  de  malha  em  3  peças; 
uns  amores  de  vestidos  secos 
de  lã;  "chamlsier”  em  surah 
gola  Italiana  e  chale  como 
complemento.  Ou  se  você 
preferir  um  "chemlsler"  duas 
peças.  E  lembra-sa  também 
em  manequins  grandes. 
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Móveis  de  alumínio  dobráveis 
Grande  variedade  de  modelos 
Guarda-sóis  * 
lonas  e  passadeiras 


Ulvt  ftA  PBflIP  E  JRROIM  MUUt 


Única  loja  especializada  em  alumínio 


D9P  i»llf3slí?ííKp»?r  ijü'  :***  .  ««K^SOTwimNÍ 

Gigi  apresentando  imi  laillour  cm  tweed  jir  elo  e  branco;  no  vestido  um»  brassiere  do  jais 


Conjunto  para  a  noite  —  shnntmig  «lo  xcdn  liranro- 
pórnln,  peitilho  bordado  c  marinièrc  género  esportivo 
com  martingalc  —  1’mtlinc  apresentando 


l  oumuii  areia  fendido  .sobre  saia  preta;  complcln-o 
o  mantenu  areia  Forrado  de  preto  — 
fina  apresentando 


os  botões  (grtnidps,  cm  pus-  íófas  em  nrgandi  branco;  a 
«emanaria,  jni.s,  ete  ),  n  lim  rl?  respeitar  a  eontinui- 
montagem  das  mangas,  a  dade  cia  linha,  nenhum  eo- 
õcharp  igual  e  independeu-  lar.  mas  apcnn.s  um  clip  en¬ 
te  (uma  rias  características  locado  sõbrc  o  ombro  eomo 
de  6.1).  òsscí  tullieurs  seme-  o  ftniro  ponto  brilhante  do 
lhantes  de  aspecto,  quase  conjunto. 

todos  de  casaco  curto  c  reto,  v  Orpauin  preta  em 

formavam  duas-pccas  com  rífcer.sns  íalrrjirrtnçnrs  — * 
o  /ni/rreon  largninho,  sem  niais  cm  saias  muito  rn- 

mnngns  c  decotado  nas  cus-  ,i;,das.  já  bastante  batidas, 
las,  muito  prático  e  chie  pa-  nia«:(  entre  outros,  num  ves- 
va  Jantar  num  rostaurnnte  li(|0  |ntciríi;o,  saia  com  ba- 
elcgnnle.  badAo  em  forma  de  laCinhos 

Dentre  or.  diversos  mocle-  feclunido  atras;  outro,  mm 
los  (gostaria  de  eomcnta-los  a  saia  tôda  feita  em  vieses 
lodos,  uni  por  um)  desta-  largos  atravessados  (ou  lal- 
eam-se:  o  laillcur  em  boit-  vez  pregas  "religiruso")  e. 
e/e  verde,  outro  no  me.inn  nutro  ninrla.  bem  no  estilo 
tecido,  laranja,  vim  terceiro  de  Balmais  —  Jonrrntiii  rujo 
em  lalnnf/u  azul-csverdeado  grande  decote  era  contorna- 
(.íci/auí  e  nada  berrante)  do  por  urna  espécie  de  boii 
arredondado  na  cintura,  o  farto  leito  do  próprio  nr- 
tindo  modelo  areia  apresen-  gniun. 

tado  por  Pina,  tcchado  pov  #  rh,{/lhir)fl  «h0„. 

grandes  bolóes-bijmucnn.  e  eaU(;íllirs»  fi(( 
mais  um  ebiquissimo.  tod„  ^  mun  vc?lidos 

preto,  lambem  em  boimfr.  pm  ^  8llan|a_t,,lipn  cle. 
trazendo  rolomdo  iòbre  a  dcvPria  existir:  ttto- 

manga  um  belo  dip  dc  bn-  {|,,n  |)r-,lo<  silla 

lbames  dc  II.  Stcrn.  Iantc.  movimento  de  peteri- 

•  —  si  «pie  atro  sai  do  |,e  võbrc  os  bravos,  pclcrt- 
erma:  —  a  rrilinpoir,  essa  nr>  c.,s;,  qm.  evcnlualmcnie 
«pie  nasceu  cm  Pari.-  <•  mm-  vn[  SL.  prender  sol)  o 
ca  •■«•  naturalizou,  podendo  ,  hapruzinh»  rnche-ddf/MO-.i 
vi  :ir  rumo  "robe  dc  ruc"  e  (Dior),  mas  «pie  depois  de 
ser  urna  lenir  protegendo  o  solta  ric.-e :  sòbrc  as  costas 
vestido.  Muito  bem  talha-  formando  um  drapeado  bé- 
das,  as  rir  José  llniialdo,  a  uurr  que  emoldura  o  decole, 
distancia,  parecem  rigorosa-  •  "ít ro*siére"  Itn  busto 

mente  clássicas  pelo  ealinen-  jorem  —  talvez  por  isso  tan¬ 
to;  «pK.nrio,  porem,  observa-  |„,s  modelos  tinham  o  cor  (to¬ 
das  de  perto,  nota-se  nela-  brassirre  lançado  por  Man 
a  montagem  dif.-renle  ria:  Bohntt.  N  im  dos  tailletirs  rir 
mangas,  as  piore»  que  ajlis-  maior  sucesso,  pela  sobrie- 
tam  sem  inoiar.  um  detalhe  dade  eliie  «ie  seu  aspecto  — 
imprevisto  como.  por  hxem-  em  iieeed  sedoso  préto  e 
tilo,  um  cinto  .  amarrado  branco,  o  ensact)  com  botões 


Inaugurando  o  sede  dc  sua  Mnison  ã  Praia  do  Fla¬ 
mengo,  JOSÉ  RONALDO  apresentou  quinta-feira  passada 
sua  Colccào  ele  Outono  Inverno  63.  Essa  apresentação  foi 
sem  dúvida,  o  acontecimento  da  semana. 

Tudo,  aliás,  contribuiu  para  dar  ao  ambiente  esse 
cachct  especial  que  faz  lembrar  Paris:  a  decoração  dos 
salões  onde  as  cortinas  c  os  estofos  contrastavam  mos 
niíitucnnciitc  se  realçavam,  os  arranjos  florais  aos  quais 
serviam  dc  fundo  os  grandes  espelhos,  a  assistência  — 
"quem  e  quem"  nu  grane!  complct  —  mulheres  elegantes, 
bem  penteadas,  mulheres  que  são  noticia,  a  presença 
gruciosa  cia  jovem  ptincesa  Melly  assessorando  José 
Ronaldo  c  Ligin  Machado,  a  apresentação  do  desfile  por 
uma  scnhma  francesa  íqite  bem  poderia  scr  a  "madame 
Raymondc'*  ou  a  "Modnmc  Lulling"  da  Mo/son..,)  c 
finalmcntc,  n  razão  de  scr  da  lesta,  o  coicçòo  cm  si, 
conjunto  primoroso  pela  elegância,  pela  distinção,  pelo 
gòsto  apurado  c  pelo  esmero  nos  detalhes, 


Top  ocfi-i.iu  . ,  uma  revrii- 
ír  cnli  ev  t.i,  .1  ,  )!  ,•-.;( I .  I,i 

iito  talai  a  iia  ..érlc  de  tail- 
11*111'.-  bii/i/‘li  ( e  ii.', it  m, men¬ 
te  líll  :;iiir(  que  p  'vlt.l  .1 
apresentar  p.  ia  a  e  tacão 
invernosa.  Foi  ale  ,v  da  ,  •  \  - 
pret  ativa  .i  -clc.-nn  ehiqui  — 
hlma  onde  como  te  Idos 
predoinlnnv.uu  ,,  louo-tê  xaii~ 
viq/e.  a  flanela,  o  «•/<  o  é  de 
lã,  a  gabaiiilne  ,,••  réd.i.  ,, 
otoirum  de  i.i.  ete.  , 

linda  que  mim  t  h 
Ve;»  pela  met.alé  <ei  tlv  u 
ll(l  niod,  Ie. 


lambe  a  a  imiiwrijaiits  — 
rum.  Can  ille  —  em  exec- 
111111’  1‘inna  -  Clici  e  Duritin, 
apre  .etiliieãu  rios  modelos, 
tare.fn  it.i  qlinl  se  desobriga¬ 
ram  mui  a  classe  que  lhes 
e  peculiar. 

De:  so  destile  que  sínteti- 
.'-,it  aquilo  (|iie  a  moda  de 
("1  tem  «lo  mais  requintado, 
...o  loralisados  abaixo  os 
ponttis  principais : 

O  —  .'ítiae/rs  pv/o  feitio, 
iiaa...  inimitáveis  nos  cle- 
bi!l-i  p.  r  exempto  —  um 
ini| -r. ■  ■■  isto  da-  costa-. 


m  ••'Ti 

•  ;«*r» 


VEJA  1’OK  OUIí  HICO  OHItADO  G ml/ 
rA HA  MAMADK1Ü A  Ê  0  MELHOR 


Rica  Odade  Citflí»  • 
Nrt.inli-'»*  .1  rti» 
•  tfl  ■  t|r  ruiiltf  4  iMT- 
l  Mr-iM.'  (»  liitff *.lüo 
l  »*,c  ,it  «  •  êDir.c.  ■ 

\  t  • .  ,imitn«  r  iS‘llt'4*. 

\  |  r  ii  vm!\  hIa.  •!•»"  IN'» 

A  . .  i .  '  i  •  ,  i  rta  mw> 

t  IM  -Li  •*  |»H 
\t|.t|*Uvrl  4  rpt.ilqiirr 
' 1 1 1  ;v.'4ff«Mt  a  tljm 


B<to  C«ntut«  - 

ii(t,4|»,.i  .»  lllV-4  l|'l  l'»‘l 
JtlMX*  |M  *'  .»•  •* 
r\y -t*4i  fStnr  |in' 


4*  <  1 1 1 1  *.M 
<l*>  «|  i 

mmtr 
vuL»  t-  ít 


KICrVO.^^lL 


fbfll/i*  I  'I I  t»t(  r,1  d 


Pina,  mu  vestido  reto,  inteiranien  te  coberto  de  paillcttcs  dmiradas 


IHUlslAiMliNTi;  DA  1’ACUICA 

MOVEIS  K>1  AÇU  K  J-ÚIUVIICA 


DE  1.1  gno  m 
pcm  9 190  Dtl 


DE.  19  000,0(1 
POR  1 190  00 


o  oiiloiw 


me  suos  iiiuos 


DE  3000000 
POR  23  coo  00 


DE  7  i  j  nr  Btecr-iajjirjrjíSrie*] 

pcu  Mttn)iio|  ■ 

A  PRAZO  I 
ticmces  »  nimacilio 

CASA  6ELANDA 

AV  ntt.alUt.X'1'E  VAJR.AÜ,  1 0JS  -  TEt,  Í3- 96V5 
RUA  DO  LAVRADIO,  Z96  —  d  EL.  43-3 Ui 


nr  to  floo.oo 
fOR  15  300,00 


-  urina  e, meçam  .  e. ,,-  i;,„  .  miti.n,,  ru  cum 
r  i,  nulcim  se  Insinua  man-  toda  um  ritual  de  bclcz 
sn  eumu  o  primeÍDi  movi-  ternura.  Fu  me  sinto  | 
menti)  de  uma  sinfonia.  nmngem  de  u  de  fa< 
Outono  é  tempo  de  ladas,  r'"me  cm  busca.  Fm  c 
de  ritos'  e  mitos,  rie  dias  se-  ll"rc-tB.  castelo,  mito. 
renns  e  noite.-,  nm  rosas  e  ‘l1*1'  nu  sonho,  vo,  e  pen 
de  você,  meu  amor.  nree  a  minha  espera. 

...  .  .  Galopo  tampos  de  lloi 

\  oee  --"p  possui  a  Icrnu-  ^|rtl  |>P,jaso  sò  «  nine  riu 
ra  do  outono,  ;,  mansirlao  ;\nsio5.-'mcnte  e-preito  a 
envol vente  de  ili  felizes,  (>t,  fj,,  anl,,r  que  eu  iá  ti 
es.-a  mistur  rie  campo  e  ei-  ni(  (.oravín-  'Mcu,  scnt 
dade  que  existe  n<»  seu  olhnr.  t  n.a-(j,,<- veníos  esperam 
As  criaturas,  tõdas  as  era-  cê  n  qualquer  nmment 
luras,  sentem  a  presença  do  dc  qualquer  direção, 
outono  e  mais  que  apenas  Meu  coração  comera  a 

isso.  passam  por  prolundas  ter  mais  depressa.  Prcs.- 
mccliticaçõcs,  próprias  do  vocé  na  multidão.  Mult 
outono.  E'  eomo  se  todos  ou  floresta'.'  E  sou  capa/ 
ficassem  mais  humanos,  mais  precisar  o  instante  Itimii 
sensíveis  á  beleza  ria  vida.  em  que  no  meio  da  mi 
O  outono  nos  predispõe  r.  anónima  eu  sabei  ei 

uma  prodigiosa  melancolia,  cc  P  chamarei  pelo  nome 
que  faz  bem,  elangtiesecnte  P°h’  l‘hao  um  raminbn 
e  confortadora.  Sentimos  um  ]g  fl''  tolhas  cor  ni  iui 
outro  olhnr  puta  as  coisas  1,0  Por  ont1c  \mr  ' 
c  os  seres.  A  suavidade  dos  deixou  as  "lartas  d 
dias  detém  os  homens  ma  pes.  dos  pes  que  lambem 
sua  pressa  costumi  a  e  , 

terna  contemplam  as.  H»  »,*V5«1tí t™  e  ° 

Num  dia  de  mu  tono.  com  outono.  iIflon'i'rl<  n'''' 
andorinhas  presenciadas  nas  c  c' P'  ' 

cornijas,  sente-se  que  há  nao  no-  percamos  cm  , 

qualquer  coi.-a  de  profundo  *.  fJ°£0S,n-  i'lo,c 

UTS  SSZ  &•’"?  «w 

benap.  Aí  srsndcs  clcscn.  pwcurando  nuc  seria  a ] 
berta-  só  deviam  ser  prail-  do  n°'  p^'clc  r"„  *•  ;, 
cadas  no  outono.  No  outro  P‘-  ‘  oc  ura  tons  ^  çan.a 
dia  surpreendi  você  amoro-  outono.  Na  qiwlt  e 
samente  me  filmando  eo-n  repouso  c-ta  uma  r 
seus  olhos,  eomo  se  me  qui-  mana  amoi . 
ses-e  fixar  para  tôda  \  ida.  Amor  r  encontrar  dppo 
Certos  ho-  têm  inten-  nm  tongo  esperai.  De 
sa  intimidade  tom  as  esta-  jornada  na  escuridão,  o 


percurso  pela  llorcsta  caí¬ 
ram  nas  nossas  cabeças.  Flo¬ 
resta  iui  multidão,  nos  acla¬ 
marão  sempre.  Somos  per¬ 
sonagens  pnitpio  aercriilamós. 
Acreditamos  no  impossiv-el 
quo  só  a  Deus  e  (lpd*>  reali¬ 
zar. 

No.-sas  numl  ,i.-  liricamen¬ 
te  lavadas  cm  que  bá  uma 
penugem  de  sol  no  rosto  <b 
dia.  paro  eoniemotativo  e 
deixo  a  vida  desabrochar  no 
seu  movimento  cie  ro.a.  E 
me  pergunto  de  que  maneira 
os  mistérios  sao  desccibc-tns? 

Nessa-  tnrdcs  com  jeit, 
de  tapete  persa,  em  que  su 
beleza  provoca  variações 
bre  um  mesmo  tema.  me  de- 
b"ueo  sóbre  você  |)ara  sen¬ 
tir  n  fragrãneia  da  rosa.  E 
tenb"  a  certeza  do  morin  co¬ 
mo  os  segred'  s’u»  eoiitadns. 

Nessas  noites  milenares, 
de  a  prnturdns  e  ri  u-; 


i.  :  -.1  alo.  ..  MUI.HKH 
MDDEKNA. 

Si  ,i  atuíilizudii  e  cn- 
c  indiciei  ,i.  C  d  n  h  oç  a 
KTIQUÈTA  r  rcccba 
hem.  Melhore  com  GI- 
N  a  ST  IC  A  sua  a  pa  rr  n  - 

eia.  Modifique  sua  MA- 

Reafirmc 


CONTRA  A 

DOR  EA 
FEBRE 


l}l'lt.l.AGK 
sua  PERSONALIDADE. 
VISTA -SE.  dc  acòrdo 
tom  o  seu  tipo,  Seja 
elegante  adquirindo  uma 
bela  POSTURA.  Novos 
t  i " ,  1  udas  as  ida¬ 
de.-.  Inscrições  abertas. 
Rc.-erve  sua  vaga. 

Devido  n  acumulo  dc 
pedido  s,  lamentamos 
não  poder  atender  por 
telefone.  Av.  Copacaba¬ 
na  n.°  1120  —  3.°  an¬ 
dar.  40700 
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CORREIO  DA  MANHA,  Dominga,  28  do  Abril  de  1963 


5.°  Caderno 


Um  bólo  recheado  de  ge¬ 
leia,  coberto  com  um  delicio¬ 
so  glacê  c  enfeitado  com  bis— 
coitinhos...  uma  delicia! 
Experimontc-c.  hoje  ainda! 

■ALO  COM  GELÍIA 

1  xic.  de  farinha  de  trigo; 

lVi  colh.  (chá)  de  Fer- 
renlo  cm  Pó  Roynl; 

Ij  xic.  de  araruta; 

6  colh.  (sopa)  de  água 
Iria; 

Vi  colh.  (chá)  de  sal; 

1  la  xic.  de  açúcar; 


Guarneça  com  biscoitinhos  c 
geléia. 


COM  A  MÃO  NA  MASSA 


RECEITAS  PARA  VOCÊ 


Cobertura 


Sugestões  de  MARIA  SILVEIRA 


3  claras; 

Ui  colh.  (chá)  de  essên 
cia  de  baunilha. 


!i  colh.  (chá)  dc  essên¬ 
cia  dc  baunilha. 

Bala  as  gemas  com  n  açú¬ 
car,  até  ficai-  uma  mistura 
hem  consistente,  .lunte  a  es¬ 
sência  desmanchada  nn  água 
e  bata  bem.  Despeje  essa 
mistura  sôbre  as  claras  bati¬ 
das  cm  neve  c  bata.  Junte 


os  ingredientes  secos  penei¬ 
rados.  Deite  a  massa  cm  2 
fôrmas  rasas,  som  untar. 
Asse  n  bólo  em  forno  mo¬ 
derado  e  desenforme  depois 
dc  frio.  Una  as  duas  cama¬ 
das  com  geleia  (ou  com  cre¬ 
me  chantilly,  se  preferir)  e 
cubra  o  bólo  com  suspiro. 


Bata  as  claras  em  neve. 
Junte  o  fermento  peneirado 
e  .  bata  bem.  Acrescente  o 
açúcar  aos  poucos,  batendo 
até  a  mistura  ficar  cremo¬ 
sa.  Por  último,  junte  a  es¬ 
sência  . 


•  Ao  comprar  bananas, 
escolha-as  bem  maduras,  se 
forem  para  ser  comidas  no 
mesmo  dia.  Sc  forem  para 
o  dia  seguinte,  deverão  ser 
menos  maduras,  c  para  os 
dias  seguintes,  um  pouco 
mais  verdes.  Assim,  as  ba¬ 
nanas  se  conservarão  por  al¬ 
gum  tempo. 


•  E  eis  alguns  conselhos 
sôbre  o  macarrão;  nem  esle, 
nem  n  espaguete  poete  ser 
servido,  molhado  com  a  água 
que  o  cozinhou.  Entretanto, 
ao  contrário,  se  você  o  secar 
por  muito  tempo,  correrá  o 
risco  de  a  massa  esfriar.  Se¬ 
que,  pois,  a  massa,  rapida¬ 
mente,  mas  antes  de  colocá- 
la  na  terrina  onde  será  servi¬ 
da,  ponha  no  fundo  da  mes¬ 
ma  um  prato  virado  ao  con¬ 
trário.  Tôda  água  que  ainda 
restar,  escorrerá  para  debai¬ 
xo  do  prato,  não  prejudican¬ 
do  o  aspecto  da  massa,  que 
será  servida  sèca,  quente  e 
firme  O  macarrão  deve  ser 
cozindo  cm  água  e  sal,  sôbre 
fogo  forte,  cm  panela  gran¬ 
de  c  pesada.  Para  meio  qui¬ 
lo  de  massa,  o  mínimo  do 
água  são  três  litros.  A  mas¬ 
sa  deve  ser  colocada  na  água 
quando  esta  estiver  ferven¬ 
do. 

Ao  cozinhar  a  massa,  co¬ 
loque  dc  uma  só  vez  a  quan¬ 
tidade  n  ser  cozida.  Com 
um  garfo  dc  cabo  longo, 
force-a  a  mergulhar  complc- 
1  amente  na  água,  dobrnndo- 
a  sem  quebrar.  Desejando 
interromper  o  seu  cozimento, 
quando  a  mnssn  já  eslà  no 
ponlo.  junte  á  água  em  que 
a  massa  está  fervendo  uma 
xícara  de  água  fria. 

Para  verificar  o  grau  cie 
cozimento,  levante  um  fio  de 
macarrão  c  aperte-o  entre 
ns  dedos.  Lembre-se  de  que 
o  macarrão  não  deverá  ser 
demasiado  mole,  pois  isto 
lhe  lira  a  boa  aparência  c  o 
sabor. 


Compate  c 
comprove:  o 
Leile  Glória  cm 
Cristais  Mágicos 
é  muito  mais 
instantâneo'  que 
qualquer  leile 
em  po! 


•  E  eis  alguns  lcmbrcU-- 
sôbre  carne; 

Carne  cie  vhcla;  não  se  deve 
apimentá-la.  O  gòsln  ria 
carne  seria  complctamcnle 
amargo. 

Carne  de  porco:  quer  fri¬ 
ta.  quer  assada,  fica  mais  sa¬ 
borosa,  se  fòr  deixada  tem¬ 
perada  cm  vinha-d'alho  du¬ 
rante  algum  tempo  antes  de 
scr  levada  ao  fogo. 

Salame:  para  evilar  que 
ele  Tique  ácido  ou  seco  de¬ 
pois  de  cortado,  passe  «  Ia¬ 
ra  de  òvo  na  parte  dcscobcr- 


Aproxima-se  o  mês  de  maio 


Veja:  vamos 
colocar,  no  copo 
ã  esquerda,  o 
leitq  em  pó  comum 
e,  à  direita,  o 
Leite  Glória 


Helena  («num  Lobo 


•  delícias 

•  PASTEL  DE  NATA 

•  CREME  DE  NATA 

•  GLACÊ  1’AMOSO 

•  COMO  ARMAR  O  BÓLO  DE  NOIVA 


DELÍCIAS 


Enrole  euni»  iiieaihbole. 
Cubra  rnm  guardanapo  uini- 
rin  e  leve  á  geladeira  por  15 
minutos.  Repita  a  npcinpão 
mais  duas  vezes,  empregan¬ 
do  ns  rliias  pnrlrs  restantes 
da  manteiga.  Deixe  gelar, 
depois  da  última  operação, 
por  algumas  horas,  sempre 
com  pano  úmido. 

Abra  v  corto  em  rodelas, 
forrando  iorminhn:;  «te  em¬ 
padas-,  mnlhailas.  Recheie 
com  o  creme  de  nata  e  Irw 
a  assar  cm  forno  multo 
quente  rliir.utte  «>•  primeiro 
15  minutos.  Diminua  a  tem¬ 
peratura  e  complete  o  cozi¬ 
mento. 


5fl0  g  de  açúcar: 

2  xícaras  de  água: 

150  g  rir  castanhas-dn- 
pará,  raspadas,  torradas  11- 
geiramenlc  c  moldas; 

12  gemas; 

fl  claras; 

2  colheres  das  de  chá  de 
manteiga: 

2  colheres  das  de  sobre¬ 
mesa  de  farinha  de  trigo; 

Ameixas. 


Como  abreviar  um  assado 
de  pernil  do  porco:  evite  n 
uso  de  água  fria.  Substitua- 
a  por  água  quente,  sempre 
que  a  carne  estiver  seca  e 
em  pequenas  proporções. 
Isso  torna  o  assado  macio  e 
com  uma  bela  còr. 


O  leile  comum 
não  dissolve  c 
o  Leile  cm  Pó 
Glória  desmancha 

sozinho ! 


Recebendo  sem  formalidade,  depois  do  casamento 
religioso,  n  mesa  dc  jantar  deve  estar  com  uma  bo- 
nita  toalha,  tendo  como  centro  um  fino  "bólo  dc 
noiva",  decorado  eom  glacê  bem  alvo  e  guarnecido 
com  raminhos  das  mesmas  flôrcs  que  formam  o 
buquê  da  noiva. 

Ao  lado  do  bólo  deve  scr  colocaria  uma  faca  com 
flôrcs  idênticas,  amarradas  com  um  laço  dc  tule  ou 
fita.  Sendo  o  noivo  das  Fôrças  Armadas  c  tradicio¬ 
nal  partir,  com  a  espada,  a  primeira  latia. 

Caso  a  mesa  seja  grande  «  decoração  poderá  ser 
aumentada  com  flores,  mas,  sempre,  em  harmonia 
com  as  dn  bólo. 

Sirva  a  fatia  do  bôlo  com  um  pouco  de  fios  dc 
ovos  e  o  champanha,  slc  boa  marca,  nacional  ou 

francês. 

Docinhos  e  bombons,  cm  pratinhos  ou  finas  ban¬ 
dejas,  completarão  o  lanche,  simples,  porém  requin¬ 
tado,  dispensando  frios  e  pratos  mais  dispendiosos. 


•  Para  que  o  arroz  fique 
bem  branquinho  e  os  grãos 
soltos,  depois  dc  cozidos, 
junlo  um  pouco  de  caldo  dc 
limão  ã  água  antes  da  pri¬ 
meira  fervura. 


Faça  calda,  em  ponto  ric 
pasla,  com  n  açúcar  e  a 
água.  Passe  os  ovos  por 
peneirn.  misturando  bem  as 
claras  com  as  gemas,  sem 
bater. 

Despeje  vagarosamente  n  (|tnni 
calda  qucnle,  mexendo  para 
diante  e  para  Irás.  piislri 

Adicione  a  manteiga,  a 
farinha  peneirada  e  levo  ao  ,  ,.ç'.n 

fogo  brando,  sem  parar  de  v-  J1 

mexer,  alé  o  ponfn  de  en-  mrencia 
rolar.  -!  colh 

Despeje  em  prato  fundo,  oçuvai  ; 
rubra  com  papel  impermrá-  1  y0.1" 
vel  untado  com  manteiga,  ma n leu: 
Enrole  no  dia  seguinte.  1  r"l,] 

Tire  pequenas  porções,  hatinlliui 
ponha  dentro  1/4  de  amei¬ 
xa,  enrole  c  passe  nn  açu-  alistin 
rar  peneirado.  Coloque  um  1,1,110  1 

confeito  prateado  rm  caria  «‘ncln  foi 
um  e  arrume  em  caixclar,  massa, 
prateadas. 

Fira  de  bonito  efeito  dei-  GLAO 
xar  aparecer  a  ameixa. 


•  Para  colorir  gêlo.  junte 
ã  água  que  vai  ser  posta  nn 
compartimento  d0  gêlo  do 
refrigerador,  um  colorau le 
dc  doce  da  còr  desejada.  Dis¬ 
solva-o  bem.  Tenha  cuidado, 
porém,  com  os  excessos.  A 
dosagem  do  corante  deve  per 
euidadosa.  As  côrcs  escuras 
do  gêlo  não  são  agradáveis, 


E  agofS,  eis  a 
prova  dos  nove 
despejamos  os 
dois  copos  cm 
peneiras  iguais. 


Cardápios  da  Semana 

SEGUNDA-FEIRA 


Vcjct:  o  leite  ern 
pó  comum  nào 
dissolveu.,,  e  o 
Leite  Gloria 
dissolveu 
compietamente, 
sem  deixar 
qualquer  icsiduo! 


Almóço 

Salada  dc  loniale 
Escalopes  dc  vilela 
Pctit-pois 
Puré  dc  batata 
Caquis 


Jantar 

Sopa  portucuésa 
Croquetes  dc  camarão 
Arroz 

Salada  dc  alface  c  agrião 
Pasteis  dc  nata 


300  g  de  farinha  de  trigo;  »"*'•  (hirirngemvla) . 

1/2  colher  das  de  rhá  rie  ,,  ,  ,  , 

sal;  Modo  dr  fnirr: 

1/2  colher  das  rtc  chá  de 

ftrmenlo  Foyal;  Amorne  ns  dara  rum 

50  g  de  banha-  200  0  d'-  nçu<  ar  em  banlio- 

1/3  de  xicara  dc  água  go-  nem  «Ichi.r  frver 

jarla;  Coloque  na  l.«tedc|:,i  ,  va 

150  g  de  manteiga  nu  juntando  »«■  300  g  rio  n-.Tiea- 

Claybom.  restante,  interralíindu  mm  .« 

gordura  Famoso, 

Peneire  junlo  a  farinha,  o  ,  f:sl° m.;  t-a. ■ 
sal  e  o  fermento.  Incorpore  ,').0,0s  rir  noiva  I  ar.  "utiir 
s  banha  com  o  misturador  *,ns  pode-vo  «■«•Imii  a  ■■  n- 
próprio  ou,  na  falta  dêste,  ,,u  «h"  "I ■■■'•  «•  i  *.<•  - 

rom  um  garfo.  Junte  n  água 
gelada,  como  se  faz  para 

qualquer  massa  folhada.  COMO  V lí M  \ li 
Amasse  e  sove  durante  15  ,,  n.-il4.  ....  Vl.,Vi 

minutos,  formando  uma  bo-  *"  HtH.U  IU,  N(»l\  \ 
la  de  consistência  bem  ma¬ 
cia.  Deixe  descansar  na  ge-  Prepan  rli.v  lado  ova! 
ladeira,  duranle  15  minu-  e  confeito  nui'  <i"i  rorn- 
tos,  coberta  com  um  pano  çóes  enlrebiçacio  .  urn  nt»- 
úmirlo.  beitr»  de  fita,  n  outro  com 

Abra  a  massa  sôbre  s-i-  tule.  tiuarm  i  mm  i ,t ■  n» 
perficie  enfarinhada.  Divida  de  flôrcs  dolkmla  . 
a  manteiga  ou  Claybom  em  fcste  mndêlo,  feito  ;r\mer.- 
três  parles  e  passe  urna  sí>-  te  um  coração.  jmi-- p 
bre  a  massa,  com  o  auxílio  ra  o  dia  ria  Mães,  j.i  l?" 
do  raspador  rie  borracha,  próximo. 


TÊRÇA-FEIRA 


Puro,  saboroso, 
nutritivo...  verdadeiro 
leito  tipo  "A’’l 
Experimente  !ioj‘e 
mesmo  e  V.  também 
concordará: 

Glória  é  instantâneo 
da  verdade... 


Miolos  dourados 
Arroz 

Carne  assada 
Cenouras  glaçaclas 
Mcringucs 


Vagens  "vinaigrctle 
Lingua  à  italiana 
Arroz 

Batatas  coradas 
Figos  com  creme 


QUARTA-FEIRA 


Ovos  mimosa 
Bólo  dc  macarrão 
Salada  dc  chicória 
Flan 


Sopa  Juliana 
Galinha  assada 
Farofa  dc  miúdos 
Crepes  Suzctte 


QUINTA-FEIRA 


Souílc  dc  sardinha 
Saiada  mista 
Arroz 

Compota  dc  pera 


Hors-doeuvre 

Rosbife 

Bólo  dc  balata 
Torta  de  Nescau 


A  ARTE  DE  VIVER 


SEXTA-FEIRA 


Beringelas  recheadas 
Arroz 

Bifes  simples 
Beignets  dc  bananas 


Pescadinhas  fritas 
Batatas  cozidas 
Salada  Russa 
Pudim  Diplomata 


Quando  ns  teus  lábios,  èasíi  onde  nrm  ,  .«un  1i- 
numa  neeesíid:.de  tão  huma-  vro- :  tem-M-  n  i  iue  .«o  <i' 
na,  se  quiserem  abrir  para  um  de.-orto  •  •  ■■■>  -,á-r.,  deu 
uma  confidência  triste.  para  eorpo  >'-m  nlrn.i : 
um  grito  de  revolta  ou  para 

a  queixa  dc  uma  amargura,  —  Ronr-.nV-n.  :..  —  o  ti  - 
pensa,  antes  de  falar,  que  "o  me  i>  diz  ••  riu  «i<-  F. 
silêncio  conserva  a  dignidade  dc:  e  não  há  ii.nl  i 
da  alma."  nem  maior,  iv  -r  nuinri  .  pe¬ 

quenino  c  mau  —  rio  q  «•  .  ■ 
Os  dias,  indiferentes.  *ào  bom ! 
iguais.  O  nosso  estado  do  es¬ 
pirito  é  que  vai  transfor-  Escrevei:  ('«■:«■  '  i  I  .a: 
mando  em  fombras  ou  «la-  "Na  vida  ••  ipi-  vaie  X  . 
ridades,  a  semelhança  indi-  1  sorti 

ferente  dos  dias  que  através-  mais  vive  quvm  ma 
samos.  1  sonhou  .. 

K  n  sonhe  melhor  da  vida 
Não  há  nada  mais  fri é  sempre  o  ej 1  t-e  ,á 
mais  impessoal  do  que  uma  t  piissou..." 


SÁBADO 


Rabada 

Batatas  cozidas 
Salada  Verde 
Gelatina  de  frutas 


Bòlo  com  Glacé 
Famaio 

Leile 

Café 


DOMINGO 


•VCnTeo  «m  Crltfil*  Mágicos 


Feijão  branen  com 
carne  de  porcn 
Salada  de  vagens 
Pudim  dc  Caramelo 


Sanduíches 

diversos 

Sorvetes 

Café 


xx> 


fRA  NC£ 


SCAOf  HIA 


Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  lífi.i 


JOANA  D  ABC  PAIVA  TEO- 
F1LO,  decoradora  e  mestra  em 
sua  Escola  de  Decoração  de 
Interiores,  aniversariou  ontem. 
Mas  foi  passar  esta  data  de 
festa  refugiada  cm  seu  sitio 
em  Jaçanã  (Petrópolisi,  onde 
não  conseguiu  "esconder-se" 
tntelramente  dos  que  levaram 
até  ià  os  seus  abraços. 


C.EORGE  G 


Nome:  GILDA  LOPES 


Provãvelmenle  llKl.fi  AMA¬ 
DO  e  ltOSINUA  FERNANDES 
estarão  presentes  amanhã,  na 
Churrascaria  Pirajá  saudan¬ 
do  o  nôvo  lançamento  da  Edi¬ 
tora  do  Autor:  a  primeira  6 
rasada  com  um  dos  diretores 
da  dita.  n  outra  c  cunhada  do 
autor  do  livro  que  será  auto¬ 
grafado.  "Liçòev  de  um  Igno¬ 
rante".  E  por  falar  nisso,  a 
‘'Pirajá"  está  cm  nova  fase, 
de  grande  simpatia  c  imensa 
gostosura,  com  uma  “cami¬ 
nha''  que  vale  mesmo  a  pena 
provar. 


E  quem  rccebcu  um  meni- 
ninho  lindo  Xoi  o  casal  LÊ- 
DA-Ronaldn  CARDOSO  léle  6 
piloto  da  VARIG)  sendo  ésle 
o  “número  um”  de  uma  lista 
que  promete  ser  extensa... 


KLStE  I.ESSA  vai  lançar  pe¬ 
la  “José  Olympin”,  o  seu  no¬ 
vo  livro  de  vrftnieas,  com  uttt 
nome  multo  lindo  c  sugestivo, 
"DAMA  DA  NOITE".  Pessoal¬ 
mente,  está  ela  cada  vez  mais 
bonita,  com  aquela  sua  famo¬ 
sa  beleza  dourada  que  há  tan¬ 
to  tempo  admiro,  E  é  uma 
graça  ouvi-la  rontar  rolsas,  In¬ 
clusive  as  histórias  do  um» 
sua  empregada,  cuja  maior 
prova  de  amor  foi  confessar, 
rorto  dia  cm  prantos  "que  ti¬ 
nha  uma  esperança  danada  do 
sair  um  dia  por  aquela  porta 
carregando  o  caixão  da  se¬ 
nhora  . ,  " 


Anuncia-se  a  volta  ao  Brasil 
dc  CRIST1ANE  LACERDA  SO¬ 
ARES,  da  alta  sociedade  pau¬ 
lista  (lembram-se  quando  res¬ 
pondeu  sôbre  Proust  em  um 
programa  dc  TV,  quando  era 
figura  obrigatória  de  lôdas  a» 
listas  de  elegância  ou  quando 
motivou  uma  "onda"  enorme 
em  tôrno  de  seus  cachorri¬ 
nhos  dc  estimação  que  usavam 
coleiras  de  esmeraldas?)  O  mo¬ 
tivo  principal  dêslc  retorno  c 
a  saudade  dc  sua  netinha.  fi¬ 
lha  de  1I.DE  Inéc  Caravaglla) 
e  Jean  Louis  —  e  saudade  de 
avó  é  coisa  muito  séria! 


TITA  IU'ttLAMAQl'1,  faian¬ 
do  sôbre  ”A  Influência  da  De¬ 
coração  no  Lar",  MARIA  ELI¬ 
SA  PARANAGUÁ  MARTINS, 
aúhrc  cores  Paulo  Aífonsn 
("Nnob")  sôbre  os  acessórios, 
sáo  alguns  dos  que  fazem  par¬ 
te  do  circulo  de  palestras  cul¬ 
turais  que  será  patrocinado  pe¬ 
lo  nosso  "Quinto  Caderno",  em 
beneficio  da  SOS. 


IO.\ I-,  DKRKN/I.  que  entra 
nutras  coisas  excelentes  ó  tam¬ 
bém  irmã  do  nosso  amigo  Luis 
Carlos,  já  esta  expedindo  os 
convites  para  seu  casamento 
com  Stclio  Roxo,  Que  realizar- 
scâ  no  próximo  dia  l-l  do 
inalo,  na  Igreja  de  Santo  Iná- 
rio,  na  Sno  Clemente.  Com» 
ambos  são  pessoas  muito  que¬ 
ridas.  nos  meios  artísticos,  Jor¬ 
nalísticos.  sociais  e  adminis¬ 
trativos,  a  cerimónia,  para  a 
qual  nos  convida  o  casal 
l.uiz  Serafim  Dorcnzi  o  a  VIU¬ 
VA  ECCI.ID ES  ROXO,  lerá 
uma  imensa  e  afetuosa  assis¬ 
tência. 


O  Teatro  da  BIBSA,  vence-  . 

dor  do  I  Festival  de  Teatro  LOURDES  CATÀO:  pen- 
Amador  da  Guanabara,  parti-  teaclo  á  la  Dessangc  com 
clpa  que  tem  um  nôvo  espe¬ 
táculo  quase  pronto:  "As  Fa¬ 
mosas  Aslurianas”,  uma  peça 
de  Augusto  Boa!  lèsle  Jovem 
c  excelente  Augusto  fioal.,.) 
inspirada  em  Lopo  de  Voga. 

CEL1NA  WHATELY,  a  meni¬ 
na  do  "Cavalinho  Azul”  e  dc 
"Clnderela".  pecinhas  de  MA¬ 
RIA  CLARA  MACHADO,  é 
uma  das  que  participam  do 
elenco.  Boa  sorte,  mais  uma 
vez,  minha  gente! 


LOURDES  CATAI),  com  Bra¬ 
sília  ou  sem  Brasília,  continua 
sendo  uma  cias  mulheres  mais 
encantadoras  e  elegantes  da 
Velha  e  ou  NOVACAP,  Adotou 
um  penteado  fluido  e  sincero, 
que  enquadra  bem  seu  rosto: 
fita  larga,  ondas  soltas,  uma 
leve  c  vaga  auréola  de  cabelos 
louros. 


Seu  verdadeiro  nome  é  FLO¬ 
RESCIA  PERKZ  PAD1LLA, 
mas  o  mundo  inteiro  a  conhe¬ 
ce  o  aplaude  como  “ROSA- 
RIO,  a  rainha  do  flamengo’*. 
Nós.  que  a  vimos  no  Munici¬ 
pal,  cm  5,1,  nn  dupla  famosa 
com  Antomo  leom  o  qual  dan¬ 
çou  22  anos,  voltando  ao  seu 
encontro  agora,  depois  de  um 
intervalo  de  10  anos  de  sepa¬ 
ração)  leremos  oportunidade 
tle  vc-la  nnvamehtc,  desta  vez. 
em  peqUena  temporada  de  oi¬ 
to  dias,  no  “El  Rodcgon".  RO- 
.SARIO  desembarcou  no  Ga¬ 
leão  em  uma  segunda  feira  c 
no  mesmo  dia  estive  com  ela. 
no  simpático  c  muito  lipiin 
restou r.into  da  bela  MERCE¬ 
DES:  silenciosa  c  discreta,  tem 
nos  olhos  uma  certa  labareda- 
rinha  que  nos  explica  lodo  o 
fervor  que  a  domina  quando 
pisa  o  palco.  ROSARK)  c  se¬ 
vilhana  mas  artista  totnlmentc 
internacional,  que  brilhou  no 
WaUlorf-Astúrin,  no  Mocambo, 
ito  Santfs,  no  Olympia,  no  Cu- 
lon.  Suas  castanholas  nervo¬ 
sas  e  ternas  fazem  parle  dc 
sua  íntima  bagagem,  c  ela  Ni- 
Itfuelosá  e  discreta. . .)  tem 
tantas  asas  u  tanta  paixão  ca¬ 
paz  de  empolgar  qualquer  pla¬ 
téia.  Pois  vamos  vê-la  bailar 
iiovamente.  ROSÁRIO,  no  El 
Bodégini,  tomando  devagarinho 
aquela  “sangria"  cór  de  rubi, 
romànlira.  vendo  cintilar  no 
escuro  os  vários  brilhantes  dc 
DONA  MERCEDES  . 


Os  Pinheiro-Guirrarães  for¬ 
mam  uma  das  mais. antigas  e 
'tradicionais  famílias  brasilei¬ 
ras,  vinda  da  Bahia,  radicada 
no  Rio,  com  raizes  no  Impé¬ 
rio  e  grandes  nomes  na  vida 
cultural  brasileira.  E  é.  prm- 
dpalmcnle.  uma  famiiia  mui¬ 
to  simpática  teoinn  gostamos 
dc  MARIA  HOMERO,  de  Lau¬ 
ro  c  suas  lindas  filhas  MARIA 
ISABEL  BOLITROU  FRAGO¬ 
SO.  hoje  etn  Bonn  eom  o  ma¬ 
rido  diplomata  e  máe  de  “qua¬ 
se"  dois  filhinhos  e  "TIZI- 
NUA",  servindo  na  Embaixa¬ 
da  de  Viena,  dc  tantos  outros 
primos  e  tios  que  aprendemos 
a  admirar  e  querer  bem!)  Des- 
dobra ndo-sc  através  dos  anos. 
em  várias  novas  gerações,  os 
Pinhoiro-Guimnrães  vão  povo¬ 
ando  o  mundo.  Agora  chegou 
a  vez  de  Francisco  Pinheiro 
Guimarães  Neto,  que  ficou  noi¬ 
vo  de  unia  pauUstlnha  bonita 
r  bem  nascida,  ANA  MARIA, 
filha  do  prof.  c  sra.  Paulo 
Mendes  da  Rocha.  Felicidades, 
portanto,  a  isso  nôvo  ramo 
que  brota  na  antiga  árvore! 


Luís  Jasmim,  o  pintor  mÔç<# 
c  vngamenle  sofisticado  que 
agora  esta  na  ordem  do  dia, 
não  t  apenas  especialista  cm 
"beldades"  femininas  (M1MIDE 
OURO  PRÊTO.  nobre  brasilei¬ 
ra.  condessa  francesa,  mane¬ 
quim  parisiense,  ZELtNDA 
LEE.  LÉDA  SCMIDTH,  entre 
outras),  mas  também  em  mas¬ 
culinas.  Pois  há  alguns  anos 
pintou  Belini,  doublé  dc  joga¬ 
dor  dc  futebol  c  bonitão. 


ÍZ  *"X 


MARIA  PORT1NAR1  fêz  anos 
em  Milão,  onde  está  presidin¬ 
do  a  exposjção  do  inesquecí¬ 
vel  grande  pintor,  sempre  mui¬ 
to  presente  (e  como  c  bom 
lembrar  aquêlc  verso  de  sau¬ 
dade  c  conversa  du  Vinícius 
para  o  Candinho!...) 


“José  Ronaldo":  Enirc  ADELAIDE  DF  CASTRO  c  DONA  FÁTIMA 
XRtriz  ELISINHA  MOREIRA  SALES  (u  nin  dus  "m  n  i  s  elegantes'’ 
iriumlinl  observa  c  admira  a  moda  brasileira 

Encontrar  a  EMBAIXATRIZ 
CARMEM  MENDES  VIANNA 
(que  embarcou  para  n  Europa 
cm  viagem  possivelmente  com 
n  duração  de  três  meses)  é 
sempre  um  prazer  muito  gran¬ 
de.  Ainda  maior  quando  êste 
encontro  acontece  era  sua  j»rò- 
pria  casa,  cheia  de  coisas  boni¬ 
tas  c  de  gente  simpática,  co¬ 
mo  foi  nésle  alniõço  de  sá  ha- 
no  passado.  Pois  não  é  que,  em 
redor  dc  um  menu  delicioso, 
tivemos  romo  companheiras 
MADALENA  PELICANO,  PU- 
MONA  POLITIS  (que  arzinho 


ião  doccinenle  melancólico  ó 
esto,  minha  querida', 'I,  CUÍ¬ 
CA  KOAVISTA  iiinia  silhueta 
csbdla  c  jovem,  de  amareli¬ 
nho  —  e  muito  parecida  com 
sua  Irmã  gêmea  a  EMBAIXA¬ 
TRIZ  NININItA  LEITÃO  DA 
CUNHAI,  KAIU.A  SAMPAIO, 
ISABEL  PONS  irerehenrio  pa¬ 
rabéns  pela  sua  exposição  n<i 
"Relevo")  FERNANDA  FItANK 
DA  COSTA  (ainda  eom  um  ar 
europeu  c  agora  "hostoss”  de 
sua  sogra,  a  SRA.  ODETE 
COSTA,  que  reside  em  Paris 
e  passa  temporada  no  Rio) 


No  dia  .1  dc  maio,  sábado 
próximo,  ás  17h  .IDm,  LÉA  MA¬ 
RIA  AARAO  REIS  tornar-se-á 
SRA.  OTAV'10  BOMFIM.  Te¬ 
nho  à  rainha  frente  a  convite 
vindo  cm  nome  dos  rosais  Da- 
vid  Penna  Aaráo  Reis  e  .Má¬ 
rio  dc  Oliveira  e  imaginamos 
que  LÉA,  vestindo  um  modè- 
io  da  "Jacqucs  lioim”,  majes¬ 
tosa,  lourissima  c  muito  boni¬ 
ta,  será  uma  noiva  espetacular, 
dessas  que  a  gente  torna  de¬ 
pois  como  referência,  “lembra, 
no  casamento  da  LÉA?..."  As 
despedidas  dc  solteira,  inicia¬ 
das  com  um  "jantar  dc  pane¬ 
la"  oferecido  por  I.LTZA  BAR¬ 
RETO  LEITE  continuam:  on¬ 
tem  foi  o  chá  de  /.acharias  Rê- 
go  Monteiro  e  para  térça-fel- 
ra  programa-se  u  coquetel  de 
MYRTHES  PARANHOS.  mi  "Lc 
Pctit  Clube",  que  reunirá  os 
amigos  limimeros)  dos  noivos. 


•  Cnúclm  dc  Fôrto  Alegre, 
21  anos.  1,65  de  altura,  54 
quilos,  olhos  castanhas,  cabe¬ 
los  cnsiimhos  bem  claros,  é  o 
nome  mnis  ralado  no  Brasil, 
romo  ranlorn  popular  intcr- 
naelonnl. 

•  Aos  qual  i  o  nna;  cantou 
num  programa  rariiofônio,  em 
Pòrto  Alegre,  animado  pnr 
Erlco  Veríssimo,  chamado  "Os 
Três  Porquinhos"  (...  dedi¬ 
quei  n  canção  :i  mm  pai  qno 
estava  viajando,  e.  no  mn- 
mentn  em  que  mandei  o  abra¬ 
ço,  agarrei-me  ao  microfo¬ 
ne...)  Ginln  estudou  plnno 

mamãe  foi  eonccrtisla.  ), 
ballet,  violão,  c  foi  ntc  o  2." 
ntto  dc  Medicina  (...  abando¬ 
nei  a  .Medicina  para  seguir 
rumo  drlrgailo  cultural  da 
Embaixada  Brasileira  em  Ro¬ 
ma...)  Fala  inglês,  francês, 
espanhol  e  Italiano  c  nunca 
estudou  cauto  com  professor 
...  sou  autodidata.  Checo 
n  cantar  4  a  5  horas  por  dia 
em  caxa.  sempre  eom  n  meu 
gravador  ao  lado,  procurando 
aprimorar  a  minha  arte...) 

•  Eis  como  suigiu  n  can¬ 
tora  Cillda  Lopes:  "Em  1959, 
fui  mandada  pelo  embtüxadoi 
Alcncastro  Guimarães  para 
representar  o  Brasil,  na  ho¬ 
menagem  prestada  na  rádio 
italiana  ao  presidente  Grcme- 
chl,  c.  como  no  ambiente  já 
rra  conhecido  o  meu  cartaz 
oc  cantora  de  brincadeira,  in¬ 
sistiram  para  que  eu  cantasse 
uma  canção  brasileira.  Can¬ 
tei.  tle  minha  nutoila,  "La¬ 
mento  de  Escravo",  onde  uso 
quatro  oitavas  de  voz.  Fiz  sti- 
resso,  sendo  então,  convidada 
para  contratos,  em  Roma  c 
Milão,  e  por  lã  fiquei  duran¬ 
te  dois  onas  cantando  profis- 
sioimlmente".  Nn  Itália,  Gil- 
da  gTavou  um  disco  "Lamen- 
io  de  Escravo”  e  "Macumba 
lé",  também  dc  sua  autoria. 

•  O  convite  que  ihe  foi 
feito  para  participar  de  uma 
das  partes  do  filme  “La  Doi¬ 
re  Vitft",  não  foi  aceito,  pois 
npertando  a  suucmdr.  regres¬ 
sou  ao  Brasil,  via  maeitima 
pjVa  "Fcderico  C".  Em  1960. 
•  ofii  a  família  dando  o  con¬ 
tra  á  sua  nova  jfroflssâo, 
assinou  contrato  com  a 
“Odcon"  pelo  prazo  de  um 
mto,  que  passou  sem  gravar 
(...  a  terdadr  é  que  gostava 
de  sce  ima  vida  e  de  pas¬ 
sear...)  Numa  noite,  porem, 
em  que  clicuiava  por  um  bar 
noturno,  ou\iu  a  canção 
"L’BiIequin  dc  Toledo",  apai¬ 
xonou-se  pela  música,  e  no 
dia  seguinte  estava  cedo,  na 
gravadora,  providenciando  a 
sua  gravação  (...  gravei  em 
76  rnfaçóes.  mas  as  rasas  não 
queriam  comprai-  o  disco  por 
«r  de  ranlora  nova,  foi  eu- 


lâo,  que  cm  dois  programas 
dc  televisão,  em  Sáo  Paulo, 
apresentei  a  canção  "O  Tro¬ 
vador  de  Toledo",  foi  um  es¬ 
toura;  o  público  correu  para 
comprai-  o  disco,  não  n  cucou- 
Irando  nas  lojas,  choveram 
então  os  pedidos,  c  a  fábrica 
traluilhmi  dia  e  noite  para 
atendê-los.  Foram  vendidos 
150.050  discos,  lendo  perma¬ 
necido  por  chicn  meses  segui¬ 
dos  nas  paradas  de  sucesso  no 
Rio...),  sendo  sucesso  absolu- 
to  nos  demais  Estadas  brasi¬ 
leiros. 

Em  janeiro  dc  62,  gravou  o 
longa  duração.  "Gilda  Lopes, 
n  Fabulosa”,  com  doze  faixas, 
que  já  vendeu  40.000  exem¬ 
pla  res  (...  meu  nôvo  sucesso 
é  a  música,  "Padre  Dou  Jo¬ 
sé",  que  a  pedidos  também, 
gravei  em  18...)  Eia  foi  em 
1982,  a  cantora  mnis  premia¬ 
da,  recebeu  o  "Roquettc  Pin¬ 
to,  1962".  como  melhor  can¬ 
tora  de  música  internacional, 
"Chico  Viola",  melhor  canto¬ 
ra-revelação,  "Disco  de  Ou¬ 
ro".  "Microfone  de  Ouro", 
"Clube  de  Disco  de  Curiti¬ 
ba",  "Benedito  Lacei  da  da 
Rádio  Tupi  c  "Diseófilas  de 
S  Paulo",  é  "frec-lancc’’  cm 
rádio  e  televisão  (...  televi¬ 
são  compensa  muito  mais..-! 

•  Gilda  considera-se  vai¬ 
dosa  f...  gosto  de  boas  iou- 
pas  c  dc  estar  sempre  bem  ar¬ 
rumada  e  de  Ir  n  desfites  de 
moda...)  Pinta -sp  pouco,  e 
seus  perfumes  sáo  “Flcurs  de 
Rocaíllc”  e  "Joy".  Não  iiima 
c  não  gosta  de  bebidas  nlcoó- 
licns  (...  minha  pedida  é  em 
grrat:  coquetel  de  frutas...) 
Fazer  teatro  nunca  lhe  pas¬ 
sou  pela  cabeça,  mas  já  não 
pensa  assim  quanto  a  cinema, 
tendo  sido  recpntcmente  con- 
Yianda  u  estrelar  importante 
produção  nacional.  Em  junho, 
vai  para  as  "States",  onde 
passara  seis  meses  aluando 
nos  mais  importantes  espetá¬ 
culos  de  televisão  c  gravando 
discos  na  "Capitol"  (...  fui 
rontgatada  pela  Music  Corpo¬ 
ration  of  America...)  Espera 
voltar,  trazendo  um  montão 
de  dólares. 

Gilda  enviuvou  muito  jo¬ 
vem.  e  ntualmento  diz  que 
não  estã  com  vocação  para 
nôvo  casamento  (...  vocação 
c  o  meu  canto,  n  minha  arte, 
nada  no  que  se  refeie  ao 
campo  sentimental...)  Diz 
que  não  gosta  de  ser  fotogra¬ 
fada  de  “maiiloi"  porque  en¬ 
tende  que  uma  cantora  não 
deve  lançar  mão  de  atilbutos 
físicos,  porque  válidos  devem 
ser  a  sua  voz  e  a  sua  arte. 

•  Eis  como  o  expert  Ri¬ 
cardo  Galeno  se  refere  a  Gll- 
da  Lopes:  "Bonita,  exata- 
mente  assim,  exclamativa, 
mente,  fabulasamente  bomta, 
não  íóra  Gilda  Lopes  conhe¬ 
cida  como  "A  Fabulosa".  Al¬ 
tista  na  acepção  do  têrmo.  le¬ 
va  a  serio  a  sua  carreira,  pro¬ 
clamando  sempre  no  dla-n- 
dia  dc  natureza  triâdica  da 
arte  tnutor-lmórprete-rccep- 
ton  o  seu  melhor  comple¬ 
mento.  " 


NliXETE  CT.AUDINNE  DK  CASTRO:  hclcza  c  hem  dc  família 

Quem  ainda  nán  reservou 
sua  mesa  para  u  Baile  das  Na 
ções  Unidas,  ipic  será  realiza¬ 
do  no  próximo  dia  2  dc  mato. 
nos  salões  da  Embaixada  Ame¬ 
ricana,  que  o  faça  imediata¬ 
mente,  através  dos  telefones 
de  LOL1TA  GUYKR  DE  TUL- 
LIO  (27-7760)  ou  SRA.  IR- 
VI MN  142.1.160'.  A  festa,  em 
beneficio  das  obras  sociais  do 
"WomoiYs  Club",  terá  como 
complemento  uma  cela,  servida 
pela  restaurante  Mesbta,  c  mú¬ 
sica  d.i  orquestra  de  Stcvc  Ber 
na  rd. 


VAMOS  GOSTURAR 


MCTOim  ItxPlDO  E  OBJETIVO  HE  CORTE  E  Al. TA  COSTURA 
l  nlro  i|ite  rc.ilinrme  i-nslna  cm  s  aulas-  Novas  turmas:  2/5/fij, 


A  Violinista  MARENA  1ADU- 
BAK  SALLES  será  a  solista  do 
eoncêrto  que  a  Orquestra  btn- 
fónica  Universitária  da  Casa 
do  Estudante  do  Brasil  reali¬ 
zará  no  próximo  2  de  maio, 
ás  20h30m,  na  Escola  Nacional 
dc  Música,  cm  apresentação 
promovida  pela  Diretório  Aca¬ 
dêmico  José  Maurício  Nunes 
Garcia  e  patrocinada  pelo  Mi¬ 
nistério  dc  Educação  e  Cultu- 


Scgundo  noa  conta  o  eoiu 
nista  G.  dc  A-,  nosso  velho 
amigo  Gilberto  Trompovisky, 
a  recepção  de  despedida  dos 
embaixadores  da  Grã-Bretanha 
foi  uma  hclcza.  com  a  presen¬ 
ça  da  "hostes**  LADY  5VAL- 
LINGER,  dc  cinza  c  rosa,  mui¬ 
to  "lady".  DONA  FÁTIMA  de 
esmeraldas,  DONA  MARIA  CE¬ 
CÍLIA  FONTES  lambém  de  es¬ 
meraldas  mas  sôbre  o  negro. 
ANA  AMÉLIA  CARNEIRO  DE 
MENDONÇA  de  parma  c  jóias 
antigas,  ELBA  SETTE  CAMA- 
RA,  tôda  vaporosa  cm  “mous- 
selines”,  CELIA  LEITE  GAR¬ 
CIA,  cm  branco,  préto  e  bri¬ 
lhantes,  NTNINHA  MAGA- 
LHAES  LINS,  linda-linda,  cine¬ 
matográfica,  além  de  lodo  o 
corpo  diplomático,  lôda  a  aba 
sociedade,  todos  os  grandes 
nomes  da  colônia  britânica. 


"Agasalhe  um  pobre  este 
inverno!"  c  uma  espécie  de 
"slogan”  da  Campanha  da  Lá 
que  MARIA  CECÍLIA  UUPRAT 
já  iniciou,  coma  o  faz  anual- 
mcnio.  Enviando  um  donativo, 
mandando  agasalhos,  coberto¬ 
res,  rou pi nhas  dc  tã.  a  fim 
de  que  a  Campanha  possa 
atender  os  milhares  de  pedi¬ 
dos  que  lhe  chegam,  essa  ira- 
sc-consôlo  pode  pertencer  a 
qualquer  um  dc  nós.  As  re¬ 
messas  devem  ser  entregues 
até  o  dia  primeiro  dc  julho, 
e  qualquer  informação  mais 
precisa  será  dada  por  MARIA 
CECÍLIA  125-2662)  c  L1LIAN 
SOUZA  CARVALHO  LUCCHE- 
TI  (45-2458). 


cx-estagiário  N.  York.  Ilospilnl, 
iix,  pnlpciirnis,  rugns,  face  r|  rcjn- 
exagenuios,  atrofiados  ou  pto. 
ações  nariz,  queixo,  cicatrizes,  .xo- 
iha.x).  Clinica  .\ v.  Copacabana, 
Clara.  Inf.  Tel:  .'»7-7l.'l2.  1 1781 


CURSO  GRÁTIS 


Kirk  cslíi  oferecendo  cursos  grátis  de.: 
Postura.  .Mnquilagem,  Vestuário.  Inseri- 
S.  de  Copacabana,  Klfifi  —  12.°  andar. 
_  15413 


E  parece  que  GEÓRGIA  mu 
dou  de  noivo.  Antes  era  uma 
alta  personalidade  mexicana, 
que  a  faria  uma  espécie  de 
"segunda  dama"  do  México. 
Agora  surce  n  nome  de  Paulo 
Fanco,  gercnlc  da  casa  Vo¬ 
gue,  dc  Sáo.PauIo. 


TERESLVHA  RODRIGUES 
mudou  n  cór  dos  cabelos.  Dc 
moreninha  que  era,  passou  a 
ruiva,  com  um  tom  cobrc-an- 
tign  que  lhe  vai  muito  bem, 
principalmcntc  quando  veste 
azul-marinho,  a  cór  vodtt»  pa¬ 
ra  o  lnverno-63. 


I.lmpe/j  rli-  prli*  —  llrpiE-içãn  — 
(|ii il.i cr rn  —  ProreMox  frAnrvot, 
nua  li.tlrminii»  Cnrrra.  '!S  •  «pi«, 

,  Trl.  j;-05;s. 


I  tinge  e  alise 

II  í  Produto  do  AMÉRICO 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo.  28  do  Abril  do  19611 


DA  IMPORTÂNCIA  DO  PENTEADO 


PARA 


VOCÊ 


DOMINGO 


DIA  DAS  SOGRAS 


U  mcs  esto  no  tim  c  o  üio  das  Moes  se  aproxima 
o  jato...  Mas,  hoje  vamos  começar  comemorando  com 
todas  as  honras  aquelas  que  são  mãe  duas  vezes:  Elas 
que  ganham  um  filho  ou  uma  filha  e  que  distribuem  seu 
carinho  c  suas  preocupações  com  alguém  que  entra  assim 
de  repente  cm  sua  vida,  sem  mesmo  pedir  sua  opinião 
As  sogras,  que  servem  tanto  de  caricatura,  são  na  reali¬ 
dade  criaturas  adoráveis  (existem  os  exceções  naturol- 
mente:  aquelas  que  nunca  se  conformaram  com  o  caso- 
mento  dos  filhos,  ou  as  que  ignoram  a  existência  deste 
casamento. . .)  c,  nado  mais  justo  que  hoje  levarmos  nos¬ 
sas  sogros  para  jantor  fora,  Você  convide  a  sua  sogro 
para  um  jantar  no  "Petit  Club"  onde  a  Mirlhcs  Paranhos 
preparou  com  especial  carinho  os  siris  recheados  de  hoje 
c  umo  carne  assada  (que  é  um  poema)  com  bototos  co- 
rodas  e. . .  vinho  da  casa. 


AGULHA ,  LINHA  E  DEDAL 


SEGUNDA 


O  próximo  inverno  ser»  o 
domínio  do  prèto-e-branco;  êle 
«parecerá  de  Iodos  os  modos 
c  feitios,  cm  combinaçgci  que 
ros  deixará  maravilhadas.  Em 
lãs  macias  e  felpudas,  lisas  ou 
em  xadrex,  em  "fourreaux"  ou 
"rend!gotes“, 

Para  as  primeiras  “frioren¬ 
tas"  damos  hoje  nosso  primei¬ 
ro  "manteau".  Em  làilnha  fi¬ 
na  ou,  mais  "hablllé"  em  shatv 
lung  misto, tem  as  mangas  com¬ 
pridas  e  no  grande  transpasse 
da  frente,  dois  grandes  botões. 
OBSERVAÇÕES: 

Itcprmluzlr  n  mnltle  xnhrp 
uma  fíilha  cie  papel  mm  qua¬ 
driculado  de  lík-m . 

«XOTA:  Pura  não  precisar 
quadricular  o  papel  túrin.x  as 
vév.cs  que  lõr  fazer  um  mol¬ 
de.  quadricule  uma  folha  Bran¬ 
de  de  cartolina  c  use-a  pondo 
um  papel  1'inn  e  transpnmile 
sôhrc  ela.  papel  este,  onde  se¬ 
rá  desenhado  n  molde  desola¬ 
do.  Acabado  u  molde,  guarde 
a  cartolina  quadriculada  para 
u  próximo. I 

I.cve-os  para  a  fazenda,  ris¬ 
cando  o  seu  conlórno  com  lá¬ 
pis  ou  giz. 

Ao  cortar,  deixe  uma  mar- 
Bem  de  2  a  .1  em  para  as  ros- 
luras  c  <le  (i  cm  para  a  bai¬ 
nha 

MANEQUIM  44 

f.sie  molde  pode  ser  ntinien- 
lado  nu  diminuído,  ntnfnrnic 
o  manequim  maior  ou  menor. 
Jo  atiinenlaiulose  ou  diminuindo- 
se  proporeionalmcnle  lodo  o 
molde.  i 

N,n  1  —  Krcnte  —  Parir 
branca  —  Corte  duas  vèzos. 
Feche  as  pences  do  buslo, 

2  —  Frente  —  Parte 
préia  —  Corte  duas  vezes.  Una 
a  parte  branca. 

jio  N."  I  —  Cosias  —  Parle 
.  branca  —  Corle  com  a  fazen- 
11C  da  dobrada  no  meio. 
ios  N."  -I  —  Costas  —  Parle 
-o-  luéia  —  Corte  com  a  fazenda 
.,,,  dobrada  no  meio.  Una  á  pnr- 
rjl.  le  branca. 

-ra  N.“  5  —  Transpasse  —  ('nr- 
slu  le  duas  vezes  em  fazenda  bran- 
jjs  ca.  Prenda-os  nas  duns  parles 
‘  da  frente,  desde  n  ombro  até 
1,1  •  a  ponta  do  Iranspnsse.  pelo 
jrn  lado  direito  e  depois  vire  pa¬ 
io  ra  o  lado  do  avesso. 

.  Una  a  parle  das  cosias  com 
ao'  as  duas  da  frente.  Abra  bem 
,  C  as  costuras  á  ferro, 

3m  -V"  (1  —  Mansa  —  Corle 
:cr  duas  vê/es.  Passe  um  alinha- 
,  vo  na  parte  de  cima  para  um 
'c<  Useiro  embebido.  Prcmln-as 
dc  nas  cavas, 

rre  Xo  "  —  fiola  —  Corte  «lua* 
,  vives  com  a  fazenda  dobrada. 
.  em  r.izenda  préia.  Una-a-  r- 
no.  cosa-as.  virando  depois 
dc  lado  direito,  Prenda-a  no  rir 


CABECA  DE  PAU  &  ELEGÂNCIA 


Nossas  houtiques  estão  cm  pleno  lançamento:  a  nova 
moda  que  entra  na  ordem  do  dia  com  os  casacões  dc  in¬ 
verno  c  os  duas-peças  meia-estação  cm  JK,  tweed,  c  mes¬ 
mo  unia  lázinha.  Fazer  uni  “visitando  boutique"  c  uma 
boa  sugestão  para  uma  segunda-feira.  Ver  as  coisas  lin¬ 
das  que  estão  nas  vitrinas,  os  chcmisicrs,  os  jérsei  mangas- 
compridas,  os  casacos  dc  napa  .  qual  a  mulher  que  não 
gosta  deste  programa?  Para  a  noite,  um  cincminha  com 
“ele".  Uma  comediu  para  distrai-lo  dc  um  dia  de  tra¬ 
balho:  “Cabeça  dc  Pau",  deve  ser  um  bom  filme  pois 
tem  Danny  Kayc  como  protagonista. 


MANDRaGORA  &  LITERATURA 


Decididamente,  n  Brasil  fui 
rloscuberto  pelos  grandes  ca¬ 
beleireiros.  Desde  ontem  hos¬ 
pedamos  o  meu  querido  ami- 
Bo  e  rompaoheiro  da  I.C.D., 
ROGER  PARA.  Êle  é.  sem 
duvida,  um  "PoiiHfex  Maxi- 
riius",  da  arlc  de  pentear  oin 
Paris,  p  romn  lai  dita  para  o 
mundo  inteiro  a  moda  por 
êle  criada.  Não  é  a  primeira 
vez  rpie  se  acha  enlro  nós, 
.lá  esiêve  aqui  rni  Iftfil,  por 
ocasião  rln  lançamento  ofici¬ 
al.  no  Brasil,  dc  L'Orenl  de 
Taris. 

Agora,  ainda  a  mesma  f  ir¬ 
ma  dc  produtos  para  cabe¬ 
leireiros  nos  dá  oportunidade 
de  apreciar  a  arlc  Incompa¬ 
rável  de  pentear  rip  Roger 
Para,  que  veio  mostrar  n 
“veiie/iaim".  a  novidade  em 
tintura  para  os  rabelos  que 
ahrange  uma  pscala  rir  rôres 
desde  n  louro-claro  alé  o  ras- 
t anho-bronzeado. 

A  simples  presença  de  Ro- 


ger  Para  bastaria  para  reunir 
do  penteado  francês,  Roger 
Para. 

não  só  os  cabeleireiros,  mas 
tpmbém  as  senhoras  que  llies 
freqiicnlam  os  salões,  e  prin- 
cipalnicntc  a  crônica  espe¬ 
cializada,  apenas  com  o  ob¬ 
jetivo  de  apreciar  os  magni¬ 
ficas  penteados  produzidos 
por  suas  mãos  mágicas.  Elas 
realizam  as  idéias  suas,  c  êle, 
de  quebra,  traz  ainda  as  no¬ 
vas  côres,  qtie  háo-dc  fazer 
furor  enlrp  as  elegantes  ca¬ 
riocas  . 

As  lestas  coroadas  da  no¬ 
breza  européia  deverão  por 
algum  tempo  prescindir  do 
seu  cabeleireiro  preferido, 
pois  Roger  Para  seguirá  via¬ 
gem  para  a  Argentina.  Chile 
r  F.slados  Unidos. 

Êle  nos  rnnfossull  que, 
apesar  do  tempo  restrito  rir 
que  dispõe,  de  maneira  al¬ 
guma  deixaria  de  rever  n 
Rjo.  a  beleza  da  cidade,  as 


encantadoras  mullimvs  i lenias 
plagas  e  o  sem-mimrro  de 
amigos  que  aqui  deixou  por 
ocasião  tia  sua  última  visita. 

Para  nós,  seus  companhei¬ 
ros  da  t.C.D,  (Êle  6  presi¬ 
dente  rln  Seção  Francesa V,  c 
lambem  pata  os  cnheleirelrns 
cariocas  cm  geral,  a  sua  pre¬ 
sença  é  motivo  rio  jubilo,  pois 
as  novidades  que  êle  pos  vnl 
oforécer,  tanto  em  penteados 
mino  cm  eõres,  breve  pode¬ 
remos  apliçã-liiK  ás  nossas 
clientes,  realçando  maia  ain¬ 
da  a  sua  graça. 

1,'Oreal  de  Paris  merece 
parabéns  por  mais  essa  ini¬ 
ciativa  lie  no.,-  enviar  o  fn- 
bulosn  Reger  Para,  com  o  seu 
talento  «le  rnihelczar  a  mu¬ 
lher.  Quanto  a  mim.  pessoal- 
inenle,  mini  ji  satisfação  nu1 
eatlsn  rever  querido:  amige-: 
eomn  Roger  Para  e  sua  Iqnia 
esjni:  a 

Ai  tem  a  leitura  è>ir  Prln 

penieado,  erlacáo  do  o  c  irn 


QUARTA 


VAMOS  DAR  UMA  FUGIDINHA? 


Segundo  dr.  Enzo  Filguei- 
rns  a  intensidade  «la  viria  «le 
nossos  dias  e  o  conscqiicnto 
afastamento  da  natureza  rio- 
Icrmimm  o  aumento  de  uma 
série  de  doenças,  entro  elas, 
a  gongivite. 

O  assunto  é  estudado  num 
ramo  «ia  odontologia  chama¬ 
do  pcrioclonlia,  que  cuida 
«las  doenças  ligadas  coni  o 
periodonto.  Entende-se  co¬ 
mo  pciiodonlo  tudo  aquilo 
que  envolve  o  dente,  tal  po¬ 
mo  gengiva,  osso  alveolar,  li¬ 
gamentos  ete. 

De  acõrdu  com  estudos  fei¬ 
tos  nas  duas  últimas  décadas, 
todo  baseado  em  experimen¬ 
tações  c  observações  clinicas, 
chegou-se  á  conclusão  «pie 
não  existe  uma  só  causa  res¬ 
ponsável  pela  doença  perio- 
dontal,  isto  é  gongivite,  mas 
sim  um  conjunto  de  condi¬ 
ções  patológicas,  que  afetam 
os  ieeidos  dc  suporte  do 
dente. 

Quando  o  dente  faz  sua 
erupção,  parte  do  tecido  epl- 
telial  fica  aderido  ao  esmalte 
(ligamento  epitclialj,  com  o 
seu  crescimento,  éste  epitélio 
se  afasta  parcialmente  for¬ 
mando  então  o  sulco  getigi- 
vnl,  que  é  delimitado  de  um 
iadn  pela  superfície  dentária 


Fórmula  brillumle 
para  a  duradoura 
beleza  do  assoalho 


Cengivite  -  manifestação  local  dc  fenômenos  gerais 


çao  coma  carência  de  vita¬ 
mina  A.  complexn  B,  e  vi¬ 
tamina  C*.  Como  também  as 
ligadas  com  alterações  do 
sangue,  anemia  r  leucemia. 

Ê  evidente  que  estas  do¬ 
enças  não  envnlvrm  síimen- 
mente  a  gengiva  numa  fase 
mais  adiantada,  vindo  a  com¬ 
prometer  também  o  osso  al¬ 
veolar  e  a  mucosa  mal. 

O  tratámenlo  da  gongivite 
consiste  em  afastar  a  causa 
determinante.  No  caso  dos 
irritantes  é  necessário  se  fa¬ 
zer  a  correção  dos  maus  con¬ 
tatos  e  os  alisamentos  rio,- 
bordos  e  arestas  ásperas,  < 
também  a  melhoria  das  erm- 
rlições  higiénicas  ria  hóca 
pelo  uso  adequado  não  só  da 
escova  como  do  fio  dental. 

Constatando  que  a  gengi- 
vite  é  a  manifestação  local 
de  fenómenos  gerais,  o  pa¬ 
ciente  deverá  ser  encaminha¬ 
do  ao  médico  para  qup  numa 
acán  conjunta  seja  solucio¬ 
nado  o  problema  de  uma 
maneira  eficiente  e  completa 


Winiuj!  topo  Piopig.ndi 


Mande  aplicar  ,Ntqii-r-N.viili  l.n  «m 
seu  avMiaihn  e  riimoir.i  ,  J  Viittii- 
waçrtiv,  prl.i  l.iOrn.i  Errlnnl. 

FVcn  «HT.nimilo : 


K  BFl.FZA  -  t>i  IVInr*  Albrilo  dr  Si>ié7.i  rtr  volta  dr  sua  VMgrm 
Á  Kutop.i  tr.it. i  4tr  nrnhns  os  *r\o*.  Harmónios.  KmiiKrccimrnio.  ir- 
gipirs,  Tnitnmcnlo  cia  prlr  por  hx,i*.  íoliuulinn  e  placcntA,  Pdlos  no 
io  a  to,  C.nlu‘los  simos  Rnmdps  nu  prquruos,  CiruníUi  plA>ílca.  Hora 
ínnivAria.  Fone  42-11291.  ru  pelo  ('«*uno  —  Uhj.nr  Prtdal  57  —  J-apa. 
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RAIOS  X 


CLINICA  GERAI 


CLINICA  MEDICA  K  rROULAXIA 
PO  CÂNCER.  Rua  Sen.  Dantas  n°. 
i«.  »1  507.  Tcl.  -2- 27 IP  Re.qdõn- 
cia:  Roa  Itoa  viít.l  1.12.  T.  38-3705 


Radiografias  —  TomorraUm 

Ar  13  de  Maio  23.  *  227.  T.  52-â 


PUBLICA-SE  AS  QUARTAS,  SEXTAS  V.  DOMINGOS  —  ANÚNCIOS  DESTA  SEÇÃO  —  T, 

DOENÇ  AS  NERVOSAS  E  MENTAIS ,  1IEMORI 

,'Coniinuação)  I  _ 


OCULISTA  (Unnumiacfio) 


TEI,EK0.\'E:  S.'-8tl«l 
t'iru’;M  de  Huiiirn>  c  .Sriiliiua, 
Seção  do  Mntcrmln.Klr  i  l",  ,  «• 
amJniTai.  Optr.ai.0t.’.  cltói;:,  .u,  d" 
l'.r>mrii.a  e ífnhonv  l-mmt,’  dr  la- 
bórainrtn  e  de  Ralo.-ZI  e  Bdtn'- 
gen(rra|)lH  p..v«  ilirmr.  rxternns 
tic  mnbos  oa  .arao  |Çi:!r,.i  u  prt‘- 
íi»  *.  C«$  1 5.000,1.0  Cumhtnii-  rir- 

lalhrfi  i:.i  —  Alirri  i  * 

Cla»ar  Méitlra.  cmástiiM  pata  par¬ 
lo  .riu  médo  i-  M'm  doi  —  i’  ia 
(Wa'«nle  ftamix-,  IV.:  C  .•.■r.n-.-na 


Dr.  Dcrmeval  M.  Carvalho 

Clinica  Medica  -  Uocnças  Altrgicas 
R  Caltte  37  c  Av.  Cop:u-.ab,m:i  n°. 
1  052.  «  005  T.  25-5328  Marcar  hoto 


Raloa-X  —  Radindlacnnaticn 
Ar  Copacabana  801.  *aln«  1.202-3 
Tcl  36-3055 


OCULISTA  - 
2,1. V  4-l.a.  Oas 


Ed.  D.arke.  snla  I  S16. 
2h.  32-40(6  -  36-1000 


if  -  R.  Santn  Luzia.  700 
52-110-1  Copae.  T.  57-3200 


Tr»ta.  colites  ameblanna  e  das  H'- 
ir.onóldas  *cm  operação,  das  13  ã.< 
IBh.  R.  Roongo  Silva  M  T.  52-3018 


OUVIDO.  NARIZ 
GARGANTA 


LABORATÓRIOS 


DOENÇAS  DO  CORAÇAO 


CAUTOS 


ESTEnu.in\nE  -  ms- 
TCIIUIOS  MENSTRUAIS,  rinirgia 
Siqueira  Campos.  33*813  tl  às  IBH 
Ccniro  Cutm-rrl.il  Copacabana 


Clinica  Médica.  Dnenras  Nervosas 
Mcxlco  41.  Rn  T,  42-6724  e  26-248! 


DE  ANALISES 


Dr.  Paulo  Vasques  de  Freitas 

Cardiulocia  —  Hrlrnranllogramas 

H  Gouveia  66812.  57-0288  c  47-1558 


llnenca»  Ano-retais  •  Oen  Polido- 
rt,.  144  Te!  46-4110  f  R.  27-7475 


Clinica  Medica  c  GinccolúRica 
Av.  Rio  Hrnneo  156  *  725  T.  22-588! 
d(  2*-s  ás  5a  (fluis  das  |7  ás  1!»1 


Dr.  Jorge  Bandeira  de  Mello 

Santnr,  «rin».  fezes,  escarro,  ineia- 
bnllsmo  7  Setembro  124.  2o.  43-5282 


Raijtanla,  Naii/.  Ouvidos,  lllhos 
nebret  23  11“  T  42-1065  -  25-0208 


DOENÇAS  MENTAIS  E  NERVOSAS 


Casa  de  Saúde  Sla.  Tereiinha 

TELEFONES :  23-2781  e  2.1-f/f.* 
Operações,  Eraíur.is,  llrabilil.u.  5o 
Novo»  in.vtalai.0es  lio»pl:«'air.  R 
Moura  Ibltf  8!  icntre  Comi"  Iton- 
Lm,  lt’t  e  155),  Pinntn  Sol 
Apar1«mcr’'>  •  «íua:  -  fitet- 

n,aila«  -  Trstamu.ti  t,e  q.:rini>- 
oo.  -  ClrmslH  Inlarild  edoodult- 

•  Eiatur.vs  -  PeaMUtaçãn  -  Ra:-.  • 
X  -  Cllnlr»  Mcdlf.s  •  I  .  lote-  ■  a 
-  -tdiotcrapja  -  Cllntr  ”.  ,i  -  M  ,  • 
«arena  •  Tnunmentu  amn.ilavn  vi 

•  HcupUailMCàn  -  Abe.ta  an: 
Médicas  -  M>d;em  pluntonul".  - 
Ev.ime.s  l#b>'ratf,  in  -  Çombr  ,  n 
Secretaria.  Prnmn  Soir.rrn  Ti.uca 
Otrde  Romftm  l«a.  Hor>  CV.-s  dr 
Saúde,  n  Moura  Rrlto  61.  Oe:en- 
t»"Çà  tr-nirs  PJ  Armando  \m»  r 


UiL-tsvo  S«imrmin  32(1  T.37-C51:! 


CIRURGIA  PLASTICA 


DOENÇAS  DA  1’FLE 


Cllnlra  dc  Crianças  •  Ru 

Cia:*v  33.  11".  and.  «!.  1.11 
ST-7471  e  tcl.:  Residência 


Ouvidos  —  Nariz  e  Clartanta 
Liv.e  Docente  da  Unlveitttlàde 
CTiele  do  Serviço  do  Hospital  Mon 
corvo  Ellho  —  Av.  Almirante  Bar- 
ro’0  97.  5».  pRV„  «1  503,  d««  15  à. 


HOMEOPATIA  —  IR1SUIAGNOSE 
3.i  »á»  daa  14-18.  Misicar  hor.  fí 
Alveru  Alvlm  33.  *915  T  22-1560 


SANATÓRIOS 


Clnud»  estética  e  reparadora 
St*.  Clara  33  *1.112.  TcL  47 


SifUia.  câncer,  alergia,  verruga* 
espinha*,  furúnculos,  quertft  do  ca¬ 
belo.  varizes.  Reitmes  allmentores. 
R  Assembleia  73  T.  ei-IlAS  )4-19'i 


írt*Jíndyri>FontourasMâchado 

l’(23l ATRA  DO  HOSPITAL  JESUS 
P.  Barão  Dmmond  4.  s,203  3a«. 
5as.  *ab.  14-1671.  :8-3833  R. 54- 1118 


Hiagnóstiro  e  recuperação  cardía¬ 
cos,  neuróticos  e  ronvalescrnlrs 
UircçXo  de  JOAO  BORGES.  GENI- 
VA.,  LONDRES  e  ALUIZIO  MAR- 
qUES.  R  Jnãq  Borres.  204.  Gávea 
Tel  27-0080 


OCULISTAS 


HUMEOPATIA  —  CLINICA  C.F.R  SI. 
R.  Mcvico  111  all.516.  DlkllO  42-6840 


DOENÇAS  DAS 
SENHORAS  E  PAR 


DOENÇAS  NERVOSAS 
E  MENTAIS 


REUMATISMO 


Dra.  Maria  luiia  de  Mello 

6cn.  Dantas,  118.  s|  517.  3o*.  4a* 
,  6a*.  Teli.  42-4536.  nts  25-2285 


OCUU5TA.  A*  Copacabana.  1.052 
»  501.  Ed.  StrA  Fleming.  T.  27-9001 

Drs.  Ferreira  Filho,  Boielho 
Ferreira  c  Carlos  Fernando 

St».  Clara.  33.*;  719  a  722  36-1041 
Mêliro.  111  *i  401.  T.  42-9315 


ESTÓSIAGO 


FÍGADO 
INTESTINO,  NUTRIÇÃO 


Clinica  Grral.  Alergia.  Tel.  22-9485 
R  Álvaro  Alvlm  31.*  1502  —  3a*.. 
5**.  Ru»  do  Bwpo.  323.  T.  28-5017 


NERVOSOS  R  Rnxárlo.  135.  3° 
da*  16  aa  lSh.  Tel.  52-7559 


Reumatismo  e  Fisioterapia.  Fran- 
kltn  Rooeerelt  126.  Tel.  32-6589 


PARA  SENHORAS  NERVOSAS 
Enf*rmeira«  Rdlgpvw*  Onenlaçán 
rio  dr.  Rnhalinhn  Cavalranli.  Pua 
Carnltn»  ««n1»*  170.  T.  20-7fl5( 


ura.  Kenna  ragnani  jcnneioer  ,\P  di;r*uvo.  r.  pnm.  Morai*  1.234 

Vnl.  rià  r.uria  339  *201.  2".-26-558«  r  47-6827  e  Av.  Rio  Rranrn  ISA.  *1. 
:*  Uv  e  Sa  t.5  áv  17h  T.  46-6983' 410  2*.  5a  *ab.  8  as  Uh.  R.  46-473511 


Pnencav  Mrnlal»  e  Nervo»», 

7  de  Setembro.  111.  7\  T.  23-273" 


l.rumXiimn  •  pnença,  âuui.  R. 
Btquelro  C»mpn*  43  *  304  T.  37-1684 


AflULTOA  F.  CRIANÇAS.  T.  3J-S870 

Çop»rob«n».  709.  *  9"8.  Moreror  hora 


5.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domine»,  2fi  de  Abril  de  l!ili:i 


NENO  LANGA 


Elegante  e  funcional 
Muito  espaçoso,  bra¬ 
ços  em  madeiro  do 
lei.  Diversos  modêlos, 
padrões  variados. 


NENO 


a£eao  SJ  fhneiico/ 


.Rua  Uruguaiana  89/91  Rua  Sacadura  Cabral  164 


As  chuvas  chegaram  atrasa¬ 
das  com  cerla  timidez  pare¬ 
cendo  mais  umn  garoa  paulis¬ 
ta.  Já  se  vê  pela  cidade  al¬ 
gumas  capas  e  também  alguns 
guarda-chuvas.  Êstos  precio¬ 
sos  c  úteis  companheiros,  tão 
desprezados  e  tão  esquecidos... 
hasta  aparecer  um  arco-íris 
para  cies  serem  largados  no 
primeiro  canto  de  bar  c  ou 
na  casa  da  amiga. 

O  uso  dos  guarda-chuvas 
data  de  diversos  séculos  antes 
de  Jesus  Crislo.  na  África  e 
nos  países  do  Oriente.  Eram 
então  grandes  placas  de  pedra 
que  serviam  para  proteger  do 
sol  ou  da  chuva,  depois, 
pecas  de  fazenda  estendidas 
formando  pálio. 

Escravos  ou  servos  os  car¬ 
regavam  acima  dos  senhores. 
Eram  por  vezes  colocados  sf>- 
bre  os  carros  de  passeio  ou 


Pelo  ano  1640,  as  varetas  de 
madeira  foram  substituídas 
pelas  de  baleia  c  por  barbata¬ 
nas  de  cobrç.  Um  cabo  do 
cobre  foi  preferido  ao  cabo 
de  madeira  e  terminado  pnr 
umn  grossa  argola  de  cobre 
que  servia  para  carregá-lo. 
Começaram  a  recobri-lo  de 
seda  ou  de  fazenda  grossn  en- 
cernda.  Alugadores  de  guar¬ 
da-chuvas  Instalaram-se  em 
Paris. 

Pelo  ano  de  1780.  o  guarda- 
chuva  tornou-se  mais  alegre: 
foi  recoberto  de  tafetá  rosa, 
amareto,  verde-maçã,  depois 
acrcscentnram-lho  um  debrum 
de  côr  diferente. 

Sob  n  Revolução,  a  sarja 
vermelha  estêvc  cm  grande 
moda.  Depois  apareceram  as 
fazendas  preciosas,  azul-rei, 
brocados  de  ouro,  etc. 

Em  1820  a  moda  voltou  a 


QUE  FAZER 


?  Nossos  Lembretes 


ser  mais  severa;  as  sedas  es¬ 
curas  nos  tons  verde  c  pardo 
triunfaram  das  sedas  claras.. 
Mas  os  guarda-chuvas  conti¬ 
nuavam  a  custar  muito  caro. 
Eram  dados  em  dote  às  mo¬ 
ças  c  eram  transmitidos  de 
geração  em  geração. 

1846  marcou  o  fim  do  cm- 
prigo  das  barbatanas  de  ba¬ 
leia:  Jòram  substituídas  por 
tubos  de  aço  ocos,  mas  por 
hábito,  conservou-se  o  mune 
de  baleia.  Ao  mesmo  tempo, 
os  cabos  tornaram-se  mais 
curtos,  110  cm  parcecram  um 
comprimento  mais  cômodo 
que  120  cm.  O  bambu  subs¬ 
tituiu  n  cobre.  O  pésn  não  ul¬ 
trapassou  mais  1  quito. 

lloje  cm  dia  o  guarda-chu¬ 
va  faz  parle  de  um  guarda- 
roupa.  Foi  se  simplificando  até 
checar  ao  tipo  plástico,  teve 
c  prático. 


11a  nlguinu  coisa  sobre  a  qual 
você  tem  <hivi(las  ? 

Você  teni  necessidade  dc  um 
conselho  ? 

Escrcvn-uos :  Suplemento  Femi* 
nino  —  Correio  da  Manhã  —  Av . 
Comes  Freire ,  n.°  471  —  Rio ,  GB 
e  será  sempre  respondida  por  uma 
amiga.  A  sua  amiga 


Ja  lhe  ocorreu  alguma  vez 
reparar  na  maravilha  que  é  a 
pele  humana? 

Toque  m  o  s-  brevcmcnlo  na 
complexidade  de  suas  funções 
e  composição.  Para  iniciar, 
somos  dotados  naturalmenlc  do 
duas  peles,  ou  melhor,  do  uma 
cnm  duas  ramadas,  rrimeiro, 
destaca-se  a  epidermo  ou  pe¬ 
lícula  e  soh  esta,  a  derme  ou 
l>ele  verdadeira  (abaixo  da  qual 
se  localiza  lima  camada  do  gor. 
dura  que  liga  a  pefe  llvremcn. 
te  aos  músculos). 

A  pele  de  cinta  ou  epidermo 
consiste  de  muitas  cantadas  do 
minúsculas  células.  Estas  va¬ 
riam  constdoràvclmcnto  em  nú¬ 
mero.  Por  isso.  a  pele  é  muito 
mais-  grossa  em  algumas  partes 
do  corpo  do  que  cm  uutrns.  Tor 
exemplo,  ela  é  mais  grossa  na 
palma  da  mão  e  na  sola  do  pé, 
onde  podo  haver  tanto  quanto 
sessenta  cantadas  de  células, 
uma  sòbre  a  nutra.  Já  entro  os 
dedos  e  artelhos,  a  pele  é  mais 
tina,  bem  como  na  parte  que 
cobre  o  abdome  e  na  cõxa,  onda 
as  camadas  de  células  são  cm 
muito  menor  número. 

Por  causa  tln  fricção,  ou  do 
que  iKuliainus  chamar  “suava 
desgaste",  a  superticlo  da  epi¬ 
derme  esta  sendo  rmitlmiamen* 
te  dissipada.  Mas,  para  compen¬ 
sar  tal  perda,  novas  cclutai 
são  eiinslantemenlo  armazena¬ 
das  entro  a  epiderme  e  a  der¬ 
me.  No  momento  preciso,  essas 
camadas  internas  Iniciam  sua 
marcha  gradual  em  direção  ao 
exterior.  K  assim  se  realiza  • 
processo  dc  renovação 

Ineidcntalniciilc,  n  epidermo 
ttúo  possui  nervos  item  provisão 
de  sangue.  E  ai  está  por  quu 
uma  visicantc,  que  é  apenas  a 
epiderme  alteada,  pode  .ser  pi¬ 
cada  ou  fendida  sem  provocar 
dor  (a  dor  resulta  somcnle 
quando  a  cantada  inferior  da 
pele,  a  derme,  que  está  reple¬ 
ta  de  terminações  de  nervos 
sensitivos,  e  exposta  á  fricção 
cm  face  de  rompimento  da  peto 
dc  cinta). 

A  pele  verdadeira  ou  derme, 
que  c  umn  espécie  de  camada 
elástica,  lambem  contem  muitos 
vasos  sanguíneos  rxlcrnanienlo 
úteis. 

Embora  a  pele  cubra  lòdn  * 
sttperlicíe  do  organismo,  sua 
uti  Tidade  não  se  confina  apenas 
a  essa  função  de  cobrir,  como 
o  papel  qun  envolve  um  volu¬ 
me.  Ao  contrário,  o  um  dos  ór¬ 
gãos  iutelramentu  essenciais  á 
vida.  Per  exemplo,  dc  suas  duas 
principais  funções,  uma  c  elimi¬ 
nar  certos  elementos  estéreis 
que.  so  relidos,  poderiam  afe¬ 
tar  a  saúde.  Este  processo  do 
eliminação  é  feito  pela  trans¬ 
piração,  através  do  qua!  o  or¬ 
ganismo  cxcrctu  inodoradnmcn. 
te  eêrea  de  um  quartilho  por 
dia  (via  milhões  de  diminutas 
glândulas  sudoríparas  espalha¬ 
das  sòbre  a  pelei, 

A  outra  função  priorístten  • 
até  mesmo  mais  importante  da 
pelo  é  njuilar  o  organismo  u 
estabilizar  a  temperatura.  Isto 
é  feito,  em  parle,  através  da 
lição  rotineira  do  suor  que, 
quando  se  evapora,  tem  um 
efeito  refrescante,  e,  em  parle, 
através  do  sangue  da  derme  • 
dos  vasos  por  onde  éle  passa. 

O  sangue  que  circula  na  der¬ 
me  —  e  lenihre-sc  de  que  co¬ 
bre  rada  polegada  quadrada  do 
organismo  —  é  refrescado  pelo 
ar  que  circula  extern, nitente  cm 
tóriio  do  corpo. 


...“Como  estn  próxima  a  minha  festn  dc  15  anos...” 
MAGDA  REGINA  —  ESTADO  DO  RIO 

Nossa  companheira  Salete  é  a  consultora  indi¬ 
cada  em  assuntos  de  beleza;  escreva  diretamente 
para  cia  c  não  lhe  faltarão  as  inidicações  que  deseja. 


Gente  det  m«li  dlvirm  cidedei  ««cravam  k  «anhora 


CRISTINA  —  MINAS  GERAIS 


Será  melhor  não  insistir  nessas  lavagens  domésticas,  pois 
acabará  pm-  perder  o  seu  bonito  casaco.  Mais  vale  mandá-lo 
para  uma  boa  tinturaria  onde  há  processos  Indicados  para  todos 
ns  tecidos. 

...“Leio  itmpre  o  "Correio  da  Eiptranca"  a  venho  ptdlr- 

Iha..." 

BRASILIANA  —  RIO 

K’  uma  senhora  o  não  um  senhor,  quem  responde  ao  “Cor¬ 
reio  da  Esperança”.  Existem  muitos  cursos  dc  encadernação  aqui 
no  Estado  da  Guanabara,  muitos  dêles  particulares  e  cujos  en¬ 
dereços  não  possuímos.  Creio  que  no  “Brasil  —  Estados  Unidos”, 
por  exemplo,  funciona  um  o  será  fácil  informar-se. 

...“Aprecio  multo  «  «ui  coluna  "Vamoi  falar  de  Mulhe¬ 
res".  . . 

TERES1NHA  —  RIO 


■  < 

tf  ' 


Maria  Cláudia  muito  agradece  as  gentis  palavras  e  os  ver- 
M«  enviados  juntamcnlo  com  os  bons  votos  que  pede  retribuir* 
lhe.  Continue  escrevendo  "o  que  lhe  vai  iTalma";  faz  sempre 
liem  esse  desabafo. 


Envio-lhe  por  maio  deita  ai  mlnhai  íinctrai  lauda 


BARRETOS 


JA  lentns  dito  aqui  diversas  vezes  que  nunca  respondemos 
(liretninente  às  cartas  recebidas;  a  correspondência  é  muita  e  o 
nosso  tempo  é  pouco  para  n  trabalho  a  fazer.  Você  parece  um 
lantn  indecisa  quanto  aos  seus  sentimentos...  Não  há  motivo 
algum  —  a  não  ser  uma  superstição  pueril  —  para  não  scr 
madrinha  do  bebe.  Quanto  à  quantia  enviada  para  os  selos, 
será  dada  dc  esmola  ou  restituída  por  via  postal,  como  prefira. 

..."Sou  leitora  attldua  désse  jornal...” 


TRISTONHA  —  RIO 


O  seu  assunto  será  melhor  respondido  na  coluna  de  Salc- 
te;  dirija-se  pois  diretamente  a  ela, 


riiulmcnte,  nutra  (unção  dos- 
Inçada  da  pelo  é  produzir  cr- 
Èh-T  gosU-rol  —  uma  sulistfinrin  que, 
quando  ativada  pelos  ralos  ul- 
w  Ira-vlidetas  do  sol,  crln  uma 
provisão  natural  do  vitamina  I) 
£  «muito  boa  para  ns  ossos  e  deu- 

Ü5  *w». 

I*  Ho  especial  inleres.se,  nesta 
"  época  do  anu,  é  n  capaeidado 
da  pele  para  produzir  matéria 
corante  ou  plgmcnlo  na  cama- 
da  Inferior  do  epiderme,  • 

Esse  piginenlii  amni-ida  consi- 
derávclmrtdo  sob  a  influência 
.  :  de  um  sol  forte.  Ele  produz  n 
bronzeado  que  a  maioria  das 
®  mulheres  lanlo  adora  e  prnli- 

ri  ge  a  pelo  eiinira  us  rigores  Uns 
,  raios  solares. 

Como  vemos,  de  unta  manei¬ 
ra  ou  de  nutra,  n  pele  desem¬ 
penha  funções  de  gratulo  im¬ 
portância  para  o  bem-estar  do 
organismo.  Deve,  pois,  merecer 
de  nossa  parle  tôda  atenção  o 
ruldailo. 


(Conclusão  d»  última  pá*  ) 

citados,  tornando-os  fisica  e 
moralmcnte  aptos  para  a 
vida. 

Uma  instituição  que  aten¬ 
de  ao  indigente,  à  classe  mé¬ 
dia  ou  ao  mais  afortunado, 
dando-lhes,  igunlmcnte,  sen 
carinho  o  seu  estimulo, 

Uma  instituição  que  luta 
com  dificuldades  para  man¬ 
ter-se  e  que  necessita  de  sua 
valiosa  ajuda. 

Auxiliem-na,  adquirindo  nico,  660,  à  loja  Deeor  — 
ingressos  para  estas  pales-  Rua  Tonclcros,  356  ou  pelos 
iras  que  serão  realizadas  lò-  telefones  27-7452,  37-5917  c 
das  as  quartas  e  sextas-fei-  26-4860. 


ras,  ás  15  horas,  a  pari  ir  do 
dia  8  dc  maio,  nn  Teatro  Co¬ 
pacabana. 

As  coordenadoras  dê:-,  te 
movimento,  alem  da  presi¬ 
dente  da  AHÜR,  são  as  se¬ 
nhoras  Lúcia  Pcrry,  Lúclrt 
Rondon,  Mercedes  Pêcego, 
Léa  Reis,  Regina  Murray  c 
F.vn  Rapaport. 

Para  maiores  esclareci¬ 
mentos,  podem  se  dirigir  á 
ABBR  —  Rua  Jardim  Botá- 


A.  STRASSER 


antílope. 


Sofá-Cama 

em  I 

120  prestaçõesi 


Caniro:  Rua  Sete  de  Setembro.  145 

Rua  Uruguaiana,  148 
Av.  Marechal  Floriano,  171 
Panha:  Largo  da  Penha,  59 

Madurairo:  Rua  Maria  Freitas,  ttO 
Bongú:  Rua  Cônego  de  Vasconcelos,  152 

Niterói :  Bem  em  frente  às  Barcas  -  C.  Grande :  Rua  Campo  Grande,  950 
Caxiat :  Av.  Rio-PetrppoÜs,  1555 


Serve  bem  ao  grande  e  ao  pequeno 


5  Correio  da  Manhã 

DOMINGO,  28  DE  ABRIL  DE  1D63 


Uma  dama  —  Cada  pessoa 
tpm  suas  características  pró¬ 
prias,  seu  porte,  sua  íislono- 
min  c  sua  personalidade. 
Cada  qual  impressiona  por 
determinados  ângulos. 

Maluh  Rocha  Miramla  im¬ 
pressiona  pela  beleza,  pela 
simpatia,  simplicidade,  cul¬ 
tura  e,  sobretudo,  pela  sua 
personalidade  muito  humana, 
devotando-se  a  uma  eausa, 
trazendo  para  si  problemas 
do  uma  coletividade  que  so¬ 
fre,  Ela  que  poderia  ter  uma 
vida  sem  problemas,  pro¬ 
curou  conhecer  os  problema.', 
de  muitos  c  tem  no  seu  dia 
a  dia  a  Juta  rte  angariar  fun¬ 
dos  pata  uma  instituição  mo¬ 
delo  que  é  a  ABBR . 

No  seu  circulo  rio  amiza¬ 
des,  pede  contribuições,  or¬ 
ganiza  jogos,  eliás,  sessões  rir 
cinema,  tudo  que  possa  re¬ 
verter  em  verba  paru  sua 
instituição. 

“A  recompensa  de  tudo,  <> 
que  me  anima  c  me  encho 
fie  coragem,  é  quando  veio 
<i  que  se  pode  fazer  para  ali¬ 
viar  o  sofrimento  dos  menos 
afortunados.  J;:  quando  vejo 
casos  de  recuperação,  o  lam¬ 
bem,  a  cura  moral  das  pes¬ 
soas  riurnmenie  atingidos, 

I ornando-as  aptas  para  a 
vida." 

O  artista  - —  Professor 
Wladimir  Alves  do  .Souza, 
pessoa  de  formação  cristã, 
não  faz  caridade  com  apa¬ 
rato  mas  sim  em  plano  so¬ 
cial,  que  beneficie  um  todo. 
Dentro  deste  pensamento, 
prontificou-se  a  auxiliar  Mn- 
luh  (que  conhece  seus  mé¬ 
ritos  como  homem  de  cultura 
artística)  e  dará,  a  partir  de 
íl  de  maio,  duas  vezes  por 
semana,  uma  palestra  sòbre 
‘‘Alies  Decorai  ivas" . 

Diz-nos  <i  professor  que 
melhor  seria  dizer  ‘‘Artes  In¬ 
dustriais".  O  objetivo  csseii- 
rinl  do  curso,  é  tornar  aces¬ 
síveis,  nlravés  rle  uma  ini- 
rinçáo  fácil,  o  conhecimento 
e  a  identificação  dos  objetos 
que  cercam,  sceularmente,  a 
vida  rios  homens. 

‘‘Desejo  no  inicio  do  curso, 
demonstrar  que  os  objetos 
possuem  uma  vida  própria, 
resultante  da  impregnação 
emocional  e  do  conteúdo  es¬ 
piritual  tio  artesão  ou  do  ar¬ 
tista. 

Certos  objeto, s  são  de  tal 
fausto  ou  de  tal  nobreza  ron- 
rebjrins  para  ambientes  de 
palácio,  que  parecem  exila¬ 
dos  fora  do  seu  quadro  na¬ 
tural.  Outros  porém,  vivem 
através  rle  uma  mensagem 
secreta,  profunda  c  com  uma 
sutileza  que  escapa  ao  pri¬ 
meiro  golpe  cie  vista.  Her¬ 
méticos  c  discretos,  trazem 
consigo  uma  saturação  de 
beleza  que  vai  crescendo  na 
razoo  direta  do  seu  melhor 
conhecimento. 

•Procurarei  demonstrar  não 
existir  nenhuma  regra  ou  lei 
iiiie  proiba  a  aproximação 
dos  objcLos,  quando  sç  com¬ 
põe  um  interior.  Exemplo;  é 
possível  justapor  um  'frag¬ 
mento  de  escultura  grega  à 
pintura  contemporânea,  no 
mesmo  ambiente. 

No  curso,  que  será  inten¬ 
sivo.  tentarei  dar  a  conhecer 
as  origens  rios  objetos  que 
nos  cercam  cotidlanamcnte." 

A  cansa  k  uma  institui¬ 
ção  que  recupera  os  incapa- 

(Conchii  na  Ta.  pãg  j 


Jânios,  r  ,i  a  ia  i  ;i  i; 
imocrem,  prçn  rfn  senil 
XVIII.  E'  rir  çranrir 
brlrzn  n  pmirjíimrulo 
rins  rrsies  rir  Nossa  Sr- 
nliora. 


üecoracao 


Regina 


Uma  dama 

um  artista 


uma  causa 


Pi  onwcíio 

9 

de  Caridade 
onde  a 
dama  irá 
patrocinar 
o  artista 
fazer  as 
palestras 
e  a  ca  a  *" 
ser 

beneficiada 


.Noiii  de  quatro  Iwf/i;- 
res,  D.  Joãh  V.  ffc- 
cnn/o  rir  Salão  rios  Itu- 
rlui  Miriiniln.  mofe 
tmnppm  priiiiiiini  c 
mostraria  prfu  nri/hrin 
no  orlfstn.  Juntos  eme 
soltam  licrrjs  p«ra  rins- 


áiolti  rir  jantar  rir  (iratolr  Impo- 
'téiir'(|  r  rndrtrn  brnri.VIfíis,  rómorin 
rir  sflrrt.ifm.  An  /lindo  ria  srifn,  ci  e* 
rirr.  ii  procedem,,  rin  wrrin  rir  I tom 
Jr-.u.r  rin  AJnlfUtii/ho.  Pn,n  íniii/o  rniti- 
nu,  qnr  i|»ri)idii  pri  I nvnrin  rendo n  a 
lie/n  |"iiMrm  ••rri/tiii d  em  cor  arrrntc- 
' 1 '  f.'i  •  íl  <'1111  irellliili  enlos  í/ntílíidn,', ,  f.llS- 
e  d,-  i  ,  :'i  i.  ciiniplefn  li  reqnítl/fldo 
■  nloMile. 


Umn  .volcr  dr  jantar,  coniiinin  ticnionioxo,  formado  for  cadeiras  aidrn- 
licn.»,  vciioía  pratnrw  c  completado  por  tajirçaria  Lnrçnt. 


Existe  uma  canção  po¬ 
pular  que  fala  em  várias 
Marias,  todas  bonitas,  ló- 
rins  queridas.  Assim  é  tam¬ 
bém  esta  família  da  Tijura, 
que  tem  suas  Marias  tam¬ 
bém,  elegantes,  atraentes, 
simpáticas:  uma  é  Maria 
de  Lourdes,  nutra  Maria 
Thcrcza,  tem  a  Maria  .tose 
c  a  Maria  Lulza,  formando 
um  bloco  unido  c  alegre, 
cheio  de  mocidade  e  de 
muitos  planos.  Três  são  ra¬ 
sarias  e  são  professoras  pú¬ 
blicas.  A  mais  moça.  sol¬ 
teira,  esluda  Belas  Aries. 
E  Iodas  são  nuiitn  conhe¬ 
cidas  cm  seu  bairro,  as 
"Mica Idas-',  como  eram  co¬ 
nhecidas  c  ainda  é  chama¬ 
da  a  caçula  Maria  Luiza. 
Mas  vamos  descrevê-las, 
umn  a  uma,  essas  quatro 
••obras-primas"  ria  pintora 
e  poetisa  Magdalena  Lón 
Barbosa  Corrêa  e  do  coro¬ 
nel  Micaldas  Corrêa,  rato- 
drátien  rle  português  do  Co¬ 
légio  Militar  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro,  que  se  reuniram  ago¬ 
ra,  cheias  rieélnti  para  diri¬ 
gir  uma  hoidlqnc  na  Praça 
Sacnz  Pena,  na  qual  pre- 
lendem  levar  avante  um;, 
série  de  promoções  cultu¬ 
rais. 

jVínriq.  de  Eoiirdrs  Mbflrrn 
já  fez  parle  ria  lista  rin 
"10  mais  elegantes  da  ZN”, 
E‘  casada  com  o  jovem 
economista  c  rei  ações- pú¬ 
blicas  Hamilton  Sbarra, 
presulrntc  da  Associação 
Brasileira  da  Criança.  Tem 
uma  filhinha  dc  10  meses, 
é  professõra  pública,  e  di¬ 
rigo  a  parle  técnira  ria 
“bnutique".  E  ainda  encon¬ 
tra  tempo  para  colaborar 
voluntariamente  com  d 
Ivone  Seco  e  Dayse  Pôrtn. 
na  Administração  Regio¬ 
nal  ria  Ti  i  uca. 

Maria  Tlirrrsa  Tiban  é 
a  responsável  pela  parte 
de  confecções  e  contatos 
rociais  da  "MnrujoY*.  Já 
fêz  parle  ria  lista  de  "Mi- 
Elegante  Rancu”.  Casada 
com  n  comandante  Jorge 
Mendonça  Tibnit.  oficial 
da  Marinha,  atualmente 
servindo  como  capitão  rios 
Pórtos  dc  Maceió,  tem  três 
filha-  c  conserva  a  mesma 
silhueta  dos  tempos  de  sol¬ 
teira. 

Maria  José  Noronha  re¬ 
presenta  a  parte  "tncicui- 
nha"  ria  equipe,  c  a  con¬ 
selheira  prudente  e  pondr- 
rada.  Excelente  coHurct- 
ra,  c  ria  quem  dá  a  vii  i— 
ma  palavra  na  escolha  da- 
rnlecncf.  Além  ri  isso  r  fa¬ 
mosa  na  família  como 
"quttulcira"  c  está  entre 
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Uma  família 


cheia  de  “Marias 
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ECONÔMICO 


Rio  de  Janeiro,  Domingo,  2#  de  Abril  de  1963 


Fundamentos  econômicos  de  uma 
reforma  agrária  para  A.  Latina 


O  lento  desenvolvimento  tia  agricultura,  na 
America  Latina,  constitui  um  obstáculo  ao  desenvol¬ 
vimento  geral  da  economia.  Sendo  assim,  tudo  que 
fór  feito  em  mr.tòria  de  política  agrária  irá  deter¬ 
minar  os  rumos  da  sociedade  latino-americana. 

As  pressões  exercidas  cm  prol  da  reforma  vêm 
tomando  consistência,  cm  vista  dos  fundamentos  teó- 
rico-cconômicos,  sociais  c  polilicos  • —  que  eviden¬ 
ciam  sua  importância.  Abordaremos,  nestas  linhas, 
os  fundamentos  económicos. 

A  SITUAÇAO  lliador  rural,  na  América 

,  latina,  não  alcança  a  quar- 

O  objetivo  essencial  de  in  parte  da  renda  média  do 
unia  reforma  agrária  é  a  rc-  trabalhador  urbano, 
distribuição  dos  direitos  sft- 
bre  a  terra  e  dos  renclimcn-  razoes 

tos  originados  do  trabalho 

ru,a*'  Muitas  são  as  razões,  dc 

Constatou-se  que.  na  Amé-  caráter  econômico,  que  re- 
rica  Latina,  ci  progresso  al-  comendam  a  reforma  agrá- 
cançado  nos  centros  urbanos  ria.  Descreveremos  algumas, 
não  contaminou  o  setor  agrá-  O  baixíssimo  nivcl  cie  ren- 
i  io  cm  tõda  sua  plenitude,  da  do  camponês,  compromc- 
A pesar  do  aumento  na  dc-  te  substancinlmentc  o  desen- 
manda  dos  produtos  agrieo-  volvirr.ento  industrial,  clevi- 
las.  o  modelo  dc  exploração  do  a  sua  carência  de  podur 
rural  não  reagiu  no  sentido  dc  compra.  E'  preciso  inte- 
da  modernização  d;  suas  ali-  grar  no  mercado  interno, 
vidades  _  e  do  aumento  cia  consumidor  dc  produtos  in- 
proctutividade  da  terra.  ctustriais,  n  população  rural, 
O  grande  proprietário  pro-  que  ora  se  encontra  niargi- 
fero  auferir  tucros  pruveni-  nalizada.  Sendo  de  60"'  o 
entes  da  raridade  dos  seus  montante  desta  população, 
produtos,  não  percebendo  a  facilmente  avaliamos  o  in- 
noeossidade  de  modificar  as  eenlivo  que  representará  pa- 
condições  ele  trabalho  (há  rn  a  indústria  a  conquista 
excessões  c  claro).  Esses  lu-  desses  novos  compradores, 
cros  são  canalizados  quase  Dentro  das  exportações  Ia¬ 
que  cxelusivnmcnte  para  o  lino-ameriennas.  os  itens- 
proprietário.  agrícolas  representam  70  a 

Em  conseqücnein,  a  esiru-  iin  por  cento,  ü  comum, 
lura  rural  apresenta  contras-  nesses  itens,  c  a  predomi- 
tes  chocantes  entre  os  ní-  nãiicia  de  um  produto  '*nei". 
veis  ele  vida.  Basta  dizer  aearrelando  uma  extrema 
que  a  renda  média  du  traba-  dependência  ás  contingcn- 


pcculiarcs  da  América  Lati*  ricana,  deverá  criar  novas 
ra,  esla  questão  deve  ser  ocupações  produtivas  para  a 
encarada  com  cuidado,  pelo  população  rural,  dc  maneira 
menos  á  curto  prazo.  a  utilizar  tõda  a  massa  sub- 

O  fator  que  possuímos  cm  ocupada  ou  desocupada, 
maior  abundância  c  a  mão- 

de-obra.  O  capital  é  es-  INVESTIMENTOS 

casso.  Qualqucc  programa 

cl?  mecanização  implica  na  A  distribuição  pura  e  sim- 
substituição  parcial  do  tra-  pies  de  terras,  cm  vez  dc  so- 
bnlhador  pela  máquina.  Sc  iucionar  o  problema,  irá 
fôr  dada  _  muita  ênfase  à  agravá-lo.  E’  preriso  efetua 
mecanização,  estaremos  em-  um  conjunto  dc  investimen- 
preéando  em  grande  escala  tos  destinados  a  modorniznr 
aquêlc  fator  mais  escasso  —  as  condições  de  trabalho, 
o  capital  — -  c  dispensando  elevar  a  capacidade  oroduti- 
a  contribuição  do  falir  n—?s  va  da  terra,  construir  escn- 
abundante  —  a  mão-dc-  las,  estradas,  centros  de 
obra  — .  Essa  alternativa  ancríciçoamcnto  técnico  c 
causará  uma  situação  de  dc-  etc. 

semprégo  insolúvel,  pois  es-  O  montante  de  invesli- 
tá  provado  que  o  dcscnvol-  mentos  infra-eslrulurais  de- 
vimento  industrial  c  inça-  verá  ser  elevado.  Uma  das 
paz  dc  absorver  tanto  a  mão-  despesas  que  aparecerá  c  a 
de-obra  desocupada  da  ci-  da  desapropriação  dos  lati* 
dado  como  a  proveniente  do  fúndios  improdutivos,  O  cri- 
éxodo  rural.  tério  adotado  neste  setor, 

Na  realidade,  o  acelerado  deve  levar  em  conta  a  ren- 
processo  de  urbanizarão  su-  lidado  econômica  dos  países. 
Crido  pelo  continente,  nos  O  principio  de  respeito  ru 
últimos  anos,  foi,  em  parte,  propriedade,  inerente  ao  ro- 
rcsultado  da  ida  do  campo-  gime  vigcnle,  deverá  ser 
nés  para  a  cidade.  Mas  essa  respeitado,  mas  o  processo 
emigração  não  foi  determi-  cie  indenização  terá  que  cs- 
nacja  pelas  perspectivas  tar  subordinado  á  um  >en- 
renis  de  colocnçao  na  cida-  tido  mais  social.  A  indoni- 
de,  mas  sim,  pela  carência  znção  a  vista  r  cm  dinheiro 
de  oportunidades  dc  empré-  tornará  impossível  a  conerc- 
go  no  campo  ante  o  insufi-  tizaçào  ria  reforma.  Uma  so- 
eiente  desenvolvimento  agri-  lucáo  harmônica  pode  ser 
cola.  adotada. 

A  finalidade  portanto,  é  O  que  se  deve  ter  cm 
ciar  rondicões  para  o  eam-  mente  é  que,  nestes  próxi- 
pnnês  se  fixar  na  zona  rn-  mos  anos,  por  questão  cie 
ral.  Sob  um  nivcl  de  vida  sobrevivência,  a  reforma 
satisfatório,  Unia  reforma  agrária  deve  ser  encarada 
agrária  em  concordância  como  uma  atitude  tècnica- 
com  a  realidade  latino-amc-  mente  indispensável. 


Indústria  do  livro:  impressão  cm  máquina  plana 


do  o  custo  cie  produção,  com  cada  vez 
mais  adicionais  sóbre  a  laxa  inicial,  até 
a  completa  liberação  cm  1961,  concorren¬ 
do  no  câmbio  livre.  Presenciamos  com 
isto.  uma  queda  na  impressão  do  1  feros, 
tanto  os  dc  primeira  edição  quanto  os  dc 
edições  subsequentes,  em  tilulos,  caiado 
dc  um  total  de  4.911  livros  cm  1958  para 
3.953  cm  1960,  produção  menor  da  que 
se  verificara  cm  1953,  quando  foram  da¬ 
dos  a  lume  3,970  livros.  A  própria  tira¬ 
gem  foi  gradíUívamenle  reduzida. 

Por  igual  razão  os  livros,  ilustrados  ou 
mm.  que-eram  importados  também  tive- 
rum  sensivcl  queda,  com  valores  em  dó¬ 
lares  relntivamcnle  maiores. 

Uma  c  outra  situação,  lem  levado  nos  úl¬ 
timos  meses  a  altas  consideráveis  dos  pre¬ 
ços  dos  livros,  acrescidas  ainda  pela  sua 
comercialização.  Sobremodo  as  obras  téc¬ 
nicas  cuja  importação  sc  faz  indispensá¬ 
vel  para  o  desenvolvimento  da  cultura 
especializada. 

Em  grande  parte  dos  paisex  as  obras  de 
ciências  sociais,  que  compreendem  livros 
didáticos,  predominam  em  relação  ao  nú¬ 
mero  dc  titulos.  Na  Europa  Oriental,  as 
ciênciias  puras  n  aplicadas  têm  relevante 
porcentagem.  Dentro  «lo  quadro  edito¬ 
rial  Iwasileiro,  se  verifica  nítida  prima¬ 
zia  paita  às  de  ciências  sociais  c  litera¬ 
tura. 

O  problenvi  «Io  barateamento  do  preço  do 
livro  não  é'  de  hoje.  Muito  se  tem  falado 
nessa  necessidade,  principalincnte  se  que¬ 
remos  acompanhar  o  ritmo  de  desenvol¬ 
vimento  econômico  preconizado  pelo  go- 
vêrno.  Preci-oa  ser  estudado  rcalmente, 
e  com  urgénesi.  com  vistas  voltadas  pro- 
reroncialmcnle,  para  as  edições  dc  obras 
técnicas  e  didiíJicns.  Um  financiamento 
para  essa  indústria,  orientado  c  contro¬ 
lado  nesse  sentido  talvez  minorasse  a  si¬ 
tuação. 

A  evolução  econômica  do  mundo  tem  de¬ 
monstrado  que  rari.-t  vez  mais  o  homem 
cresce  mcntnlmcntc.  A  necessidade  de 
funcionários  especializados  c  maior,  com 
a  automação  das  máquinas.  E  em  todo 
esse  desenvolvimento  económico,  tem  si¬ 
do  e  será,  relevante  a  .importância  do  li¬ 
vro  conin  instrumento  imprescindível  pa¬ 
ra  o  preparo  do  homem. 


Desde  a  invenção  da  escrita  até  nos  nossos 
dias,  os  livros  c  os  documentos  passaram 
a  constituir  uma  fonte  preciosa  do  conhe¬ 
cimento  humano,  tenham  eles  sido  escri¬ 
tos  há  séculos  ou  rccenlementc. 


O  uso  efetivo  do  papel  no  século  XV  cm 
substituição  ao  pergaminho,  c  a  inven¬ 
ção  da  primeira  máquina  de  imprimir  por 
Gutenberg,  cm  meados  do  mesmo  século, 
contribuiram  docisivnmcnte  para  tomar  o 
livro  mais  barato,  e,  para  que  se  fizesse 
maior  número  de  exemplares,  permitindo 
sua  popularização. 


A  partir  de  Gutenberg,  as  técnicas  de  im¬ 
pressão.  de  fabricação  do  papel  c  da  tin¬ 
ta,  a  simplificação  dos  tipos,  enfim,  uma 
série  dc  aperfeiçoamentos  foram  introdu¬ 
zidos  pelas  tipografias  que  se  multipli¬ 
cavam  por  todos  os  paises.  No  século 
XIX.  o  livro  já  se  tinha  tornado  muito 
popular,  c  as  edições  que  nos  séculos  XV 
c  XVI  chegavam,  no  máximo,  á  casa  das 
centenas  dc  exemplares,  passaram  à  casa 
dos  milhares. 


Sindicatos  profissionais  ou 
profissionais  do  Sindicato? 


BÔLSA  DE  VALÔRES 


Valôret  médiot  de  18  a 
75-4-43 


Libra . 

Dólar . 

Franco  Suiço 

Marco . 

Dólar  manual 


Com  o  aparecimento  das  máquinas  elétri¬ 
cas,  a  imprensa  tomou  um  nòvo  impulso, 
transformando-se  numa  indústria  das 
mais  importantes.  Máquinas  moderníssi¬ 
mas,  hoje,  dirigidas  apenas  por  um  ho¬ 
mem,  são  capazes  de  imprimir  milhares 
de  páginas  por  hora. 

O  movimento  cditoral  rio  Brasil  até  1958 
apresentava  posição  expressiva,  muito 
embora  fôssem  bem  reduzidas  as  possi¬ 
bilidades  dc  atendimento  do  mercado  de 
leitores,  deslinando-sc  nossas  edições  qua¬ 
se  que  cxelusivamentc  ao  mercado  inter¬ 
no,  Até  então,  as  autoridades  governa¬ 
mentais  procuravam  proteger  a  indústria 
editorial,  contra  as  sucessivas  alterações 
na  política  cambial,  mantendo  de  certa 
forma  estáveis  os  preços  de  importação 
do  papel  bem  como  dos  equipamentos  re¬ 
presentadas  por  máquinas  do  composição 
c  impressão.  Tal  medida  permitia  ain¬ 
da,  a  essa  indústria,  apesar  dos  acrésci¬ 
mos  de  custo  de  produção  motivados  por 
outros  fatores  (mão-de-obra),  colocar  n 
livro  no  mercado  a  p  roços  dentro  das 
reais  possibilidades  do  consumidor. 

Todavia,  esta  situação  cambial  não  con¬ 
tinuou,  c  essas  indústrias  tiveram  «mora» 


emboroíron"-  COMENTÁRIO  SEMANAL:  O  merendo  dc  titulos, 
trios.  liariam.  d‘,rnn,c  »  última  scmniiR,  esteve  irregular,  com  um 
iiniiobrn  sub-  volume  muito  reduzido.  Nenhuma  ação  acusou  uma 
grande  baixa  ou  alta,  mas  é  importante  notar  que 
leia,  curar  tia-  as  ações  menos  negociadas  continuam  rclntiyamentc 
outra  /ipi/ra  estáveis,  em  comparação  com  os  titulos  mais  nego- 
porque  fere  ciados.  O  mercado  em  geral  pode  ser  considerado 
ostulorios  ria  scm  expressão  c  no  momento  está  sofrendo  nmn  falta 
ém  ilrafl inta  dc  interesse  por  parte  dos  investidores 

e  wijsti/irar  o  DEMOCRATIZAÇÃO  gar  30  ou  40%  ao  ano  para 

isileiro,  vstiii-  Dq  CAPITAL  conseguir  financiamento.  E 

w-  za—  preciso  ter  sempre  em  men¬ 

te  que  èstes  empréstimos  ou 
financiamentos  mais  cedo  ou 
mais  tarde  lerão  dc  ser  pa¬ 
gos.  enquanto  que  o  capital 
só  será  devolvido  no  caso  dc 
liquidação  da  firma. 

2  —  Um  acionista  satis¬ 
feito  com  o  progresso  c  de¬ 
senvolvimento  da  sua  fir¬ 
ma,  não  c  só  um  provável 
consumidor,  mas  também  é 
um  ótimo  propagandista  da 
emprésa.  disposto  a  ajudar, 
na  medida  do  possível,  na 
eventualidade  de  futuros 
aumentos  de  capital. 

3  —  Tanto  para  firmas 
nacionais  como  para  as  es¬ 
trangeiras,  a  distribuição  dc 
ações  entre  uni  grande  nú¬ 
mero  tle  acionista  é  uma  óli- 
ina  medida  de  relações  pú¬ 
blicas. 

4  —  Os  donos  dc  uma  fir¬ 
ma  fechada  que  resolvem 
abrir  o  enpltnl  ao  público 
podem,  sem  perigo,  contro¬ 
lar  a  organização  com  ape¬ 
nas  26%  das  ações. 

DESVANTAGENS: 


MEDIA  S-N 


Inicio 

Térmo 


Tôd»  *  corretpondêncii 
pira  o  Suplomcnto  Eco¬ 
nómico  deve  ser  endere¬ 
çada  para  o  redator  res¬ 
ponsável  Luii  Magalhães. 


A  indústria  c  o  comercio 
nacionais  ainda  estão  basea¬ 
dos  cm  grandes  fortunas 
particulares  ou  na  reunião 
dc  fortunas  dc  pequenos 
grupos  econômicos.  Èsse 
sistema  era  viável  há  50 
anos  atrás,  uma  vez  que  u 
capital  necessário  para  a 
instalação  de  indústrias  e  de 
comercio  era  relalivamcntc 
pcquciiu. 

Não  havia,  naquela  épo¬ 
ca,  as  novas  teorias  c  prá¬ 
tica  dc  produção,  c  a  falia 
dc  comunicação  e  transpor¬ 
tes  adequados  restringia  a 
pequenas  áreas  a  distribui¬ 
ção  da  produção.  Assim, 
não  havia  necessidade  de 
alia  produção  c  expansão. 
Também,  no  sclor  dc  rela¬ 
ções  humanas,  o  capitalista 
daquela  época  não  reeo- 
conheeia  que  o  seu  próprio 
trabalhador  podería  ser 
também  seu  consumidor. 

•  I laje  em  dia,  as  condições 
mudaram,  mas,  infelizmen¬ 
te.  a  mentalidade  da  maio¬ 
ria  cios  dirigentes  cias  gran¬ 
des  indústrias  continua  gra¬ 
vitando  em  torno  dos  velhos 
conceitos. 

BENEFÍCIOS 
PARA  A  EMPRÉSA 


Produção 

• -• 

petrolífera 
em  Alagoas 


O  CGT.  Co  m  n  a  rio  GYrnt 
rios  Trabnlliadorat,  teor  a 
mm  nnbrrrirrnria  xustrnlarin 
prbi  inominável  jmrlnrin  do 
ministro  Aliniii n  /1/niiro.  fo¬ 
le  ministro  fé:  reiinmcr 
linm  fiiwnmlin  q nr  nr  nebn- 
rn  morta  e  sepultada.  drsclr 
1947.  jVcio  tlic  esqueçamos  o 
nome. 


Um  poço  alagoano  cio  /remontando  ao  ano  ric 
Campo  cio  Tabuleiro  dos  !947.  quando  os  prosélito* 
Martins  allngiu  n  produção  rins  irfeoloçias  csjniriax  pre- 
diáriii  de  257  barris,  segun-  ricrani  Jn:er  /imcionar  no 
cio  informa  comunicado  da  Ilrnníl  nmn  ron/cdcrnçno  dc 
Petrobríis,  agência  local.  Irnbn/badorrs  destinado  n  se 


Confederação  do  Comércio 

da  definição  da 


unportaiicia 


mas 


llies  clé  públiçnmenU'  e  jun¬ 
to  ás  nllloriclnçlex  competen¬ 
tes.  o  endòsso  qnc  elas  me¬ 
recem.  como  repressivas  cio 
um  pensamento,  que  é  o 
nosso,  colhido  pela  fnrmn 
democrática  do  debate  amplo 
dc  todos  os  selnres  interessa¬ 
dos. 

Nessas  condições,  propo¬ 
mos; 

Que  a  Presidéuela  desta 
Confederação,  por  tndos  os 
meios  ao  seu  ahtiâfo,  dê 
ampla  divulgação  ás  Reco¬ 
mendações  rcstillnirles  do 
Congresso  Brasileiro  para 
Definição  das  Reformas  dc 
Rrse,  promovido  pelo  Cnr- 
rrjif  dn  Aítiif/rii  e  Folha  rir 
Seio  Pa"l í>,  o  secunde  junto 
no.-  Poderes  Executivo  e  Le¬ 
gislativo,  usando  sun  prer¬ 
rogativa  de  órgão  consultivo 
rin  Esliido,  os  sadios  pronun¬ 
ciamentos  com  que  ns  fjus- 
i res  brasileiros  participantes 
cio  Congresso  concorrem  pa¬ 
ra  o  esclarecimento  dos  nwiis 
palpitantes  problemas  cia 
atualidade  nacional." 


Algumas  das  desvantagens 
dc  abrir  capital  ao  público 
são: 

1  —  É  desagradável  rece¬ 
ber  criticas  ele  pessoas  com 
pequena  participação  no  ca¬ 
pital. 

2  —  K  mais  fácil  defen¬ 
der  Balanços  c  Contas  dc 
Lucros  c  Perdas  criticáveis 
quando  uma  firma  c  "fe¬ 
chada". 

3  —  Com  o  aluai  sistema 
operacional  du  mercado  ofi¬ 
cial  dc  títulos,  c  muito  cli- 
íirll  aumentar  o  número  cio 
ações  negociáveis. 

Já  existem  vários  bons 
exemplos  de  êxito  c  benefí¬ 
cios  dc  uma  poliliea  de  dis¬ 
tribuição  dc  capilal.  onde 
tanto  as  firmas  como  os  aci¬ 
onistas  estão  plenamenle  sa- 
llsfeilos  com  o*  resultados. 
O  lançamento  dc  capilal  ao 
público  c  um  trabalho  com¬ 
plexo  que  requer  uma  ori¬ 
entação  especializada,  mas 
quando  c  feito  com  hones- 
tida  c  com  n  real  desejo  dc 
oferecer  um  bom  investi¬ 
mento  aos  acionistas,  os  be¬ 
nefícios  são  Inumeráveis. 


Muitos  reconhecem  que. 
para  o  desenvolvimento  nu 
fundação  dc  uma  indústria 
moderna,  c  cpiasc  impossível 
!  levantar  os  capi.ais  necessá- 
i  rios  entre  sòmontc  os  mem¬ 
bros  de  uma  família  ou 
grupo  econômico.  Os  ban¬ 
cos  não  podem  e  nem  têm 
a  obrigação  dc  oferecer  cré¬ 
dito  a  longo  prazo,  o  que. 
na  realidade,  no  sistema 
atual,  c  emprestar  capital. 
Dc  qualquer  forma,  o  prn- 
|  cresso  ric  uma  firma  na  ba- 
-c  exclusiva  de  crédito  é 
dcmasincinmcnc  caro.  Va- 
■  mos  considerar  algumas 
vantagens  para  uma  compa- 
panhia  que  abre  o  seu  ca¬ 
pital  a>i  público. 

I  —  í:  muito  mais  barato 
|  expandir  na  base  dc  capital 
pagando  dividendos  anuais, 
sc  houver  lucros,  do  que  pa- 


em  cristais 


í  o  alcalino  dc  >iois  baixo  preço  em  suo  Gosse.  Í'iÔ>  á, 

Coslo  comparável  vontoiosamenlc  com  Triícjíato  jfflps 
de  Sódio,  Soda  Cáustico.  Sulfato  de  Sódio  e  Cor- 

Observe  as  vantagens  do  Metasilicato  de  Sódio  em  Cristais  Kauri 

Manuseio  e  transporte  fácil  sacos  ■  5.  Sotubil.dode  total:  soluções  Ironspa- 

de  45  kg.  I  rentes. 

Produção  suficiente  poro  o  mercado  I  6  Isento  de  soda  cáustica  livre:  não 

nacional.  I  estrago  os  mãos  ou  tecidos. 

Estoque  para  entregas  Imcd  atos.-  fl  7.  Ação  detergente.  Reduz  mais  a  tensão 

Quahdode  un.iotme  cristais  fmos.  I  superficial  do  que  quolquer  outro 

I  substância  inorgânica. 

UNHA  DE  NOSSA  FABRICAÇÃO  : 

eparfamenjo  Quím.co  Sil.cotcs  de  só-  ■  Departamento  tintos  e  deferge ....  De- 

o.  potássio,  cálcio,  magnésio  e  chum-  I  capanles.  Detergentes,  fosfalizantes  Pro- 

a.  Mctasilicoto  de  sódio  •  sais  sclú-  I  dutos  onPcorrosivcs.  Tir.tas  e  vernizes  :| 

sis  de  chumbo  e  zmeo.  fluxos.  I  de  acabamento,  mdustriois.  dc  monuten- 

M  ção  o  especiais. 

Especialidades  Químicas  para  as  Indústrias. 


Construção  S.  Finanças 

naval  c  da  GB 

sua  política  vai  à  ADV 


__  atribui-se  o  privilégio  de  não 
,  {  publicar  matéria  ledacional 
—  paga  a  não  ser  caracterizada 
como  tal.  Nomes  de  firmas 
&  ou  produtos,  que  apareçam 
CG  em  fexíos  de  noticias  ou  co- 
são  citados  para 


Operário-  dos  estaleiros 
navais  da  Noruega  expre  sa¬ 
ram  a  seu  govêrno  desagra¬ 
do  pela  atitude  de  empresá¬ 
rios  noruegueses  que  estão 
entregando  encomenda-  na¬ 
vais  n  países  estrangeiros, 
cujos  estaleiros  sãn  subven¬ 
cionados  pelos  respectivos 
governos.  Atitude  idêntica, 
vez  por  outra,  ocorre  no 
BraMI  permitindo  o  ncvsu 
govêrno  que  se  apliquem  no 
estrangeiro  encomendas  que 
iriam  dinamizar  a  constru¬ 
ção  naval  brasileira,  tão  ne¬ 
cessitada  dc  incentivos.  Co¬ 
mo  vemos,  a  reprovação  não 
c  somente  indigeiu. 


A  Asíociacão  dos  Direto¬ 
res  de  Vendas  tio  IUo  dc  Ja¬ 
neiro  vai  levar,  amanhã,  ao 
almòço-reuniãu,  o  prof.  Má¬ 
rio  Lourcnço  Fcrnandez,  se¬ 
cretário  de  Finanças  da 
Guanabara,  que  discorrerá 
sôbre  as  soluções  financeiras 
exigidas  pelo  Estado. 

Amanhã  também  terá  ini¬ 
cio  na  ADV  a  campanha  pe¬ 
la  eleição  da  diretoria  que 
deverá  presidir  o<  destinos 
da  entidade  nu  período  1963/ 
196*. 


mentanos, 
melhor  clareza  da  matéria. 
Assim  assumimos  inteira  res¬ 
ponsabilidade  por  tõda  maté¬ 
ria  redacional  que  editamos , 


Guonoboro :  Ruo  Visconde  de  Inhaúma, 
58 -gr.  701  Tels.:  43-1486  e  43-2081 
São  Paulo:  Rua  Senador  Feijó,  40-10.* 
and.  •  t/ 101  Tels.:  34-1418  e  33-1476 


Solicite  amostras,  folhetos  o  ossistin 
cia  oo  nosso  Departamento  Técnico. 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  dc  19(13 

As  convenções  tia  IBM  c 
os  planos  para  seu  i 
desenvolvimento  no  naís 


Caderno 


Como  se  executa  propaganda 

3.®  dc  umn  serie  preparada  pela  ASSOCIACAO 
BRASILEIRA  DE  AGENCIAS  DE  PROPAGANDA  (ABAP) 

No  Brasil,  como  nos  demais  paises  onde  se  vem  melhor  se  avalia  revende 

desenvolvendo  dc  forma  notória,  a  Propaganda  tem  taçSo  dasNormas-Padràõ 

sofrido  scnsiVel  evolução.  Inicialmente  havia  os 
Agenciadores  ou  Corretores  vinculados  aos  Veículos 
dc  Divulgação,  que  a  estes  encaminhavam  a  propa¬ 
ganda  por  conta  dc  terceiros.  Como  imposição  do 
progresso  e  dc  maiores  exigências  técnicas  da  Pro¬ 
paganda,  surgiram  as  Agências  dc  Propaganda,  aptas 
a  realizarem  funções  mais  amplas  e  complexas,  que 
um  simples  Agenciador  não  mais  estava  cm  condi- 
çoès  dc  atender. 

A  esta  iltura  da  evolução  da  nhecinientos  científicos  r  ariis- 

Propagandi,  que  sc  deve  enten-  ticos,  tendo  cm  vista  dar  nn 

der  por  uma  Agónoii?  Trata*sc  anúncio  o  máximo  renriimcntn 

—  vale  a  pena  reler  a  definição  p  o  maior  impacto  publicitário. 

-  de  uma  pessoa  jurídica.  Inde-  Na  Agência  de  Propaganda  o 

pendente  do  contrôlc  financeiro  trabalho  é  realizado  em  enui- 
de  qualquer.  Anunciante  ou  Vel-  pc.  pois  nela  tôda  atividade 
ciilo  de  Divulgação,  especializa-  constitui  função  especializada 
da  na  arte  e  técnica  publicita*  que  só  n  técnico  redutor,  artls- 
nas,  que,  através  dc  especialis*  la.  psicólogo,  economista,  pes- 
tas,  estudi,  concebe,  executa  e  quisador  dc  mercado,  anafista 
distribui  propaganda  aos  Vei-  dc  circulação  de  jornais  e  rie 
culoa  do  Divulgnçào,  por  or-  Audiência  dc  eslaçôés  dc  radio  c 
riem  e  conta  de  Cllcnlcs-Aiiun*  televisão,  gráficos  e  fotógrafos 
dantes,  com  o  objetivo  dc  pro*  ctc.  —  pode  exercer  com  efi- 
mover  a  venda  dc  produtos  e  ciência, 
serviços,  difundir  idéias  ou  in»  •  , 

formar  n  público  a  respeito  de  .  ,viIÍ'n'i„!l,ud1,fercn40í 
organizações  ou  Instituições  cn-  mn  AKC1Uin  f;!" 

locadas  a  serviço  désso  mesmo  JL  "ò*;1  h  „  1  pai  'em  °  eM,,dn 
púhllco  í  0  P,odul°  o»*  serviço  a  anun- 

.  r  ,  •  «■utr.  suas  características,  sua 
f.stcs  conceitos  nao  sao  vãos  finalidade  c  aplicação,  o  mer- 
«U  especiosos.  Scnáii  vejamos,  eadn  rcnl  e  potencial,  os  eon- 
A  Independência  rie  contrôlc  correntes,  etc.  Em  segundo  lu- 
financeiro  dc  qualquer  Anunci*  gar,  a  concepção  do  plano  gc- 
ante  ou  Veiculo  de  Divulgação  ra|  c.  dentro  dele,  a  pesquisa 
da  a  Agencia  «  indispensável  para  a  aplicação  dc  verbas  ro 
IsrnçSo  para  estudar  os  problc-  criação  de  mensagens  adequa- 
mas  dc  cada  Cliente  c  lhe  con-  das  a  cada  Veiculo  ric  Divulga- 
fere  AinoriuAdc  para  propor  as  çáo  Km  terceiro  lugar.  a  c\r* 

Miluçoes  que  Julgar  mais  atlc-  cução  do  plano  como  foi  pro. 
quadav  a  rada  caso.  A  especia-  .jetarin,  depois  ric  aprovntln  pelo 
llzaçio  técnica  decorre  da  nc-  Cliente.  Finalmcnte.  a  disiri- 
ccssidadc  dc  conhecimentos  ps-  huiçáo  dn  Propaganda,  n  que 
pacíficos,  so  adquiridos  através  exige  perfeito  conhecimento  do 
ilo  estudo  e  da  pesquisa.  A  ar-  merendo,  dos  Veículos  de  Di- 
tc  vai  do  desenhq-projclo,  ba-  vulgaçãn,  ria  circulação  dos  jor- 
se  de  qualquer  anúncio,  aos  tra-  nais  e  revistas,  do  número  e  ni- 
halhos  plásticos,  gráficos,  ele.  vel  econômico  rins  audiências 
K  técnica  que  se  faz  sentir  na  de  rádio  ou  tclcvisãq.  etc 
combinação  harmoniosa  dc  co-  isso.  que  acima  foi  resumido. 


»  csiatisuco  aa  agro- 
foiii  base  no  Censo  de  60 

agropecuários  nn  experimentou  notável  ex 
n  marca  das  380  B8!,síio-  crescendo,  cQlrc  o 
mvcl  assinalado  pelos  dados  ccnsitá-  para  C  3?8 ° m 1 1 1 iões" d e"  h cria 
No  decénio  decorrido  cn-  rrs*  011  seja  um  acrésclmi 


O  número  dc  estabelecimentos 
Hin  Grande  do  Sul  já  ultrapassa 
mil  unidades, 
rios  apurados  pelo  IBGE 

tre  os  dois  últimos  censos  realizados,  o  aumento  dos 
estabelecimentos  desta  espécie  foi  bastante  expres¬ 
sivo,  fixando-se  cm  tôrnu  das  100  mil  novas  uni¬ 
dades. 


enjfeH»  Ji'*  -  7cve  bigar  no  Copacabana  Palacc,  no  dia  22 
f-ro  d?  Pr  proximo  passado,  a  entrevista  concedida  pelo  sr.  Gil 
571  c  assim  foncs'  vice-presidente  da  IBM  WTT.  Respondendo 
as  perguntas  que  lhe  foram  formuladas,  na  ocasião, 
Jduto  nu  ser-  0  s ’’ ;  Gl1  Joncs  procurou  examinar  os  principais 
o  ao  público,  ptoblemas  das  atividades  da  IBM,  não  só  no  Brasil 
lo-lhc  as  van-  como  cm  todo  o  mundo. 

•aniagens  in-  ’  ,  .  .  , 

•m  relação  á  Inicialmento.  teceu  co¬ 
mentários  acerca  dc  seis 
norrarin  ,„„i  convenções  já  realizadas, 
ndeo  nrodu  cu-*°  ‘'bjetivo  r  o  rie  home- 
So  encontre  nasear  os  lideres  vondedo- 
ihiHHnrfo  rf®  rCíi'  fiem  dc  instrui-los  c 

m* 'referência  das-  novas  a,ivi’ 

pacidade  es  dac'cs  ria  craPrcsa- 
o.  condições  A  IBM  WTC  dividiu  n 
dc  negócio,  mundo  cm  três  grupos  dc 
jder  dn  con-  fabricação:  o  primeiro  c  a 
Europa,  n  segundo  é  a  Ainc- 
condiçõcs  c  rica  Latina  c  Central  e  o 
distribuição  terceiro  compreende  a  área 
Pacífico-Asiática.  Esta  di- 

Vcirutos  rie  visão  é  fpie  explica  a  alter¬ 
ne  melhor  nancia  de  local  para  a  rca- 
dir  o  produ-  lização  das  Convenções. 
i  no  que  sc  As  fábricas  componentes 
iniurozn,  in-  das  áreas  dc  produção,  pro-  de 
encia  (quan-  duzem  peças  diferentes  c  as 
lade  c  arca  exportam  para  lodos  os  pal¬ 
as  suas  ca-  ses  da,  área.  Falando  sòbrc 
e  ao  ru-to  a  produtividade  dc  cada  rc- 
ln;  giãu  produtora,  afirmou  o 

i  plano  de-  entrevistado  que  no  ano  pas- 
ropacanda,  •'•ado,  a  IBM  WTC  totalizou 
plano  apre-  1 5.  milhões  dc  pomos  em 
c.  conccp-  máquinas.  clns  quais,  ape- 
i  do  texto  c  nas  2.5  milhões,  o  foram  nos 
m nelas;  pro-  Estados  Unidos  da  Amcri- 
ribuiçáo  dn  do  Norte.  Sòbrc  a  fábri- 
emUròlc  da  ca  brasileira,  disse  ser  cia 
execução  r  n  escolhida  para  produzir 
irc.Maçãn  dc  peças  dos  computadores  clc- 
s pesas  cm-  irônicos,  atingindo  no  mo¬ 
no  plano  mento  um  indicc  de  40%  dc 
i  Cliente:  nacionalização.  Acredita  que  A  I 

m  o  Cllen-  esta  percentagem  Icndc  a 
isogurar-thc  subir  rápidamente  até  80%, 
dimentn  clu  não  devendo  ultrapassar  ês- 
ngniula.  Ir  nivel,  por  motivos  de  or¬ 
dem  técnica. 

Com  relação  às  dificulda¬ 
des  encontradas  nu  Brasil, 
cré  que  estas  sejam  dc  duas 

ordens  A  primeira  diz  res- 

..  peito  ás  taxas  de  cxpnrta- 

/  çan  epie  dificultam  as  nego-  _  _  ^ 

(•‘ações  no  Brasil,  impedin-  to  de  desemprego  motivado 
no  que  a  produção  da  cm-  pela  automatização  fndus- 

ptr  a  alcance  lugar  de  des-  trial.  declarou  o  entrovista- 

mtiue  em  nossa  exportação,  do  não  crer  na  ocorrência 
«  segunda,  que  está  sendo  de  tal  (ato.  No  seu  enlcn- 
rara  este  ultrapassada,  c  a  obtenção  dor,  o  problema  c  que,  se  a 
lo  serviço  1,0  subempreiteiros,  de  vez  automatização  corta  50%  do 
■js  a  .7 u n -  nV.c  a  Procura  ler  uma  pessoal  empregado,  reduz, 

,  perecniasem  de  peças  também,  o  preço  de  50%. 

dn  serro  fabricadas  por  outras  cm-  Fodc-sc,  portanto,  produzir 
rovia  está  mçsas  nb  mesmo  pois.  Por  o  dòbro  e  necessitar  do  pes- 
uiçán  dos  nil,ro  lado,  informou  que  as  soai  novamente, 
vendas  nn  Brasil,  cm  lí)H2 

r-ilvnc  do  ,  .  r  111(11129)100,  fl  V  PP-nlTS  - 

r  foram  31%  mais  altas  dn  dente  da  TBM  WTC*  trccu  al- 

dc  rodas  fl'm  nr>  aim  anterior,  ospe-  gumas  ronslderncõcs  súlire  n 

i  ric  nn-  'i-'r-,n  "m  ,an'i'4’c,,Í'L  (]r\  2",  a  ^  assistência  so- 

r  p  '  ••’■•■  rl11  Abordando,  ciai  da  IBM.  declarando  ruir 

i  dn  pro-  aludo  o  problema  da  ex-  a  assistência  é  igual  à  rios 
portaçan,  procurou,  n  sr.  Gíl  K-tados  Unidos,  conto  pn- 
•  Joncs,  através  dc  um  exem-  drão  mínimo. 


plo.  demonstrar  n  seu  me¬ 
canismo.  tendo  em  vista  a 
seleção  dc  áreas.  Assim,  se 
alguém  na  Venezuela  enco¬ 
menda  um  computador  1401, 
receberá  o  mesmo  do  Bra¬ 
sil.  a  unidade  dc  fita  magné¬ 
tica  da  Suécia,  e  a  impres¬ 
sora  da  Alemanha  Ociden¬ 
tal;  receberá  n  cartão  per¬ 
furado  do  Brasil  e  da  Ar¬ 
gentina.  Nenhuma  destas 
instniaçócs  virá  dos  Estados 
Unidos,  mas  sim  dn  Brasil,  ''idades 
Argentina  ou  das  fábricas 
européias. 

Instado  sòbrc  o  porquê  dn 
escolha  da  America  Latina, 
responde  que  desde  janeiro 
de  J962.  decidiu  a  IBM 
WTC  que  o  seu  maior  po¬ 
tencial  è  a  América  Latina. 

De  acordo  com  êsto  pensa¬ 
mento  elaborou-sc  um  pla¬ 
no  qüinqiieiial  para  aumen¬ 
tar  a  eapacklade  dc  produ¬ 
ção  nesta  região.  Depen¬ 
dendo  do  sucesso  rias  nego¬ 
ciações  com  o  nosso  Gover¬ 
no.  sòbre  permissão  para  o 
emprego  de  capitais  em  in¬ 
vestimentos  e  dc  sua  garan¬ 
tia,  quer  por  parte  do  Bra¬ 
sil.  quer  pelo  Departamento 
de  Estado  Americano,  a 
ÍBM  WTC  investirá  gran- 
dcs._capilais  cm  nosso  pais. 

(«D»  também,  mau-  -■■■■-  . . ... 

a.  a,  ‘'om'ersações  com  a  Um  dos  principais  organizadores 
ALALC,  com  o  objetivo  de  coletivas  da  URSS,  I.  Yakovlov  cm  ut 
rlMrnlnri"  brf.'-  na  cea Ü /.ada  em  Moscou  (julho- 1930 

$ss  "c;  m  Mrs r » <» 

ALALC  concordar  rnm  a  C  ,.U,I.!.1  flos  hlrA'  Assmi-  Pa>a  melhor 

proposta  dn  IBM,  construir-  ns  lllcl!ls  <*mi lidas  pelo  conferencista,  lr 
sc-ii  uma  fábrica  com  rapa-  gmi.s  trechos  da  referida  conferência: 
cidade  dc  produção  dc  Iti 

mil  unidades  anuais  sao  as  caraelemlicas 

•la  agrictilliiiu  nos  EUA?  A 
intensa  extensão  do  Iraim'  nus 
Ki  A  no  cursa  d  cs. -cs  úldmos 
rirz  anos  e  um  falo  universal- 
mente  cnnheridn!"  Iiurnnic  os 
li)  anos  que  seguiram  a  guerra 
dc  IDI4  III,  aumentou  mais  dc 
Ht  vézes  o  número  de  tratores 
chegando  hoje  a  mais  de  um 
milhão,  cie 


A  área  lotai  ocupada  pe¬ 
los  estabelecimentos  agro¬ 
pecuários  do  [tio  Grande 
eleva-se  a  22.3  milhões  de 
hectare*,  com  um  incremen¬ 
to  ric  pouco  mais  de  250  mil 
hectares  cm  relação  aos  da¬ 
dos  do  pcmillimo  censo,  E' 
um  crescimento  rclnlivamen- 
tc  pouco  ponderável,  rieven- 
rio-se  levar  cm  conta,  entre¬ 
tanto,  que,  já  em  1950,  a 
área  disponível  para  as  ati¬ 
vidades  agrícolas  r  pastoris 
era  dc  prálíeamcnie  80%  da 
superfície  estadual,  O  que 
sc  observa  é  que  o  aumento 
do  número  de  estabeleci¬ 
mentos  gaúchos  da  espécie  é 
decorrência  mais  de  tim 
rearranjo  ria  arca  rios  esta¬ 
belecimentos  existentes  que 
mesmo  de  unidades  n  u  r 
ocupem  novas  terras.  Con¬ 
firma-se  esse  pressuposto  ao 
examinarem-se  os  dados  re¬ 
ativos:  houve  redução  da 
área  media  dos  ostabeleci- 


mentos  existentes  entre  os 
dois  censos  —  de  77  para  . '. 
58,4  hectares  —  rievendo-sc 
assinalar,  cm  acréscimo,  qur 
tal  íenomeiio  nhscrvou-se 
particularnumte  em  rada  uma 
das  zonas  fisiográticas  cm 
que  se  acha  dividido  o  Esta¬ 
do.  Examinando-se  n  distri¬ 
buição  dos  estabelecimentos 

agrícolas,  segundo  a  extrn- 
são  rias  terras,  nota-se  que  a 
concentração  predominante 
ria-sc  nn  grupo  tic  área  en¬ 
tre  5  e  50  hectares,  riiq,  re¬ 
presenta  pouco  mais  dc  tv; 
dn  total  de  explorações,  em¬ 
bora  abranja  23%  ria  mea 
agrícola  total  do  Rio  Gran¬ 
de  tio  Sul.  As  grandes  r  - 
táneias  gaúchas  situam-:.. 


ccamzai 


iiiiiira :  aürercc 
c  prosperidade 


«nic  rriicio,  dinheiro  é.Mo  qn« 
poderia  acr  casIo  na  mcrnnlza* 
V««  da  acrinili urn  r  nn  rrfnr* 
inn  agrária.  N'ão  é  rio  meu  c-r»- 
nlirrimcnt»  que  a  mc  |,,n|„ 
pnhlirndn  em  qualquer  épar# 
halaitçn  completo  da  receita  n 

despesas;  aquela  „n  eámlii» 

a t uai.  deve  atingir  no  mínimo 
•i  .thil  bilhões.  O  JIU*  e  tnin- 
hèm  a  máquina  Inirocrâtlra 
mais  rara  rln  1’íiis.  onde  a  Fsia- 
Uzação  á  ••ntitranee”  desafia  a 
urgente  necessidade  de  reorga¬ 
nizar  a  Administração  Pública, 
lia  muito  venho  lembrando  quo 
a  solução  da  crise  cafeeira  devo 
ser  resolvida  através  dn  racio¬ 
nalização  dn  rafelrulturn,  con- 
riicionnndn  o  pagamento  das  sa¬ 
rças  cafcciras  á  entrega  slmul. 
lane»  de  géneros  de  In.  neces¬ 
sidade  pniporelnnafmenle  a 
quantidade  de  café  entregue  fi- 
uancindos  peto  /UI  n  preço  jus¬ 
to  anteriormenie  estipulado.  A 
l.tgn  Prõ-Meinniznçim  da  Agu- 
(•iilhira  -  órgão  Imlopenrionio 
sem  afinidades  estatais,  sen.i 
dirigida  por  um  eotegiarln  de  !l 
memhros  anualmcntc  renovados 
■f*  rçpiesciilantes  da  grande  itv 
dual  ria  e  4  da  lavnura)  soli  o 
eonlrôle  superior  do  Parlamen¬ 
to  Nacional.  Assim  formada  a 
Liga  Pró-Mecanização  da  Agrl. 
cultura  criaria  os  serviços  indis¬ 
pensáveis  ao  bom  fiincionamrn- 
lo  da  mecanização  agrícola: 
uma  escola  de  iralnristn.s  seria 
primordial  destinada  especial, 
im-nt  -  aos  filhos  rie  lavradores 


Financiamento  Energia 
a  indústrias  elétrica  na 

do  Nordeste  Guanabara 


Inovação 
na  Santos 
Jundiaí 


0  Banco  do  Nordeste  rio 
flrasil  sc  encontra  com  uma 
disponibilidade  dc  in  mi¬ 
lhões  de  dólares  para  finan¬ 
ciamento  ã  implantação  de 
novas  indústrias  no  Nordes¬ 
te  brasileiro.  Além  desse 
encaixe,  dispõe  o  Banco  de, 
aproximadamente,  17  mi¬ 
lhões  dc  dólares  para  cons¬ 
trução  dc  casas  populares 
em  Pernambuco  e  rede  de 
■'igiia  e  esgotos  cm  seis  cida- 
drs  do  polígono  da  seca. 


A  salvação  dessas  zonas  po¬ 
bres  semidescrtns  oeupadas  pe- 
los  colonos  hoLimfosrs  devoro 
á  tenacidade  da  raça  Batava  e 
•'  meeanizaçlo  ria  aartenllvira 


1  HORA  E  40 


NOVO  CARAVELLE 


Rio-Pí  Alegre  sem  escalas :  1 
hora.c  40  minutos  de  vôo  com 
otrcsíicional  serviço  Cruzeiro. 


O  mais  moderno  bi-realor 
do  mundo.  S38  kms.  por 
hora.  Turbinas  Rolls-Royce 
reversíveis. 


Telefone:  22-5010.  Vendas:  Av.  Rio  Branco,  128, 
Av.  Rio  Branco ,  277  c  Av.  Nilo  Pcçanha,  26-A. 
Ou  no  seu.  Agente  dc  Viagens. 


CRUZEIRO 


Samenle  n  arado  movido  pe¬ 
los  tratores  noríeamericanos 
da  Aliança  para  n  Progresso  po¬ 
der»  coitar  n  Nó  Gordlo  que 
estrangula  »  ernnomia  dn  pais; 
a  solução  da  nns*a  ense  se  re¬ 
sume  na  apliençãn  do  ôvo  de 
Colombo. 


A  MAIS  NOVA  FROTA  BRASILEIRA  DE  JATOS  CARAVELLE, 


CORREIO  DA  MAXHA,  Domingo,  28  de  Abril  dc  19(53 


6.*  Cnrlerno 


As  convenções  tia  IBM 
os  planos  para  seu 
desenvolvimento  no  na 


Levantameulo  estatístico  d 
pecuária  do  RS  cc 

O  número  de  estabelecimentos 
Rio  Grande  do  Sul  já  ultrapassa 
mil  unidades,  nivel  assinalado  pcl 
rios  apurados  pelo  IBGE.  No  decénio  decorrido  en¬ 
tre  os  dois  últimos  censos  realizados,  o  aumento  dos 
estabelecimentos  desta  espécie  foi  bastante  expres¬ 
sivo,  fixando-se  ern  lôrno  das  100  mil  novas  uni- 


3.®  de  uma  série  prep  arada  pela 
BRASILEIRA  DE  AGENCIAS  DE  1 

No  Brasil,  como  nos  demais  paises  onde  se  vem 
desenvolvendo  dc  forma  notória,  a  Propaganda  tem 
sofrido  sensível  evolução.  Inicialmcnte  havia  os 
Agenciadores  ou  Corretores  vinculados  aos  Veicülos 
dc  Divulgação,  que  a  êstes  encaminhavam  a  propa¬ 
ganda  por  conta  de  terceiros.  Como  imposição  do 
progresso  e  dc  maiores  exigências  técnicas  da  Pro¬ 
paganda,  surgiram  as  Agencias  dc  Propaganda,  aptas 
a  realizarem  funções  mais  amplas  e  complexas,  que 
um  simples  Agenciador  não  mais  estava  cm  condi- 
çoês  dc  atender. 

A  esU  iltura  da  evolução  da 
Propaganda,  que  xc  deve  enten¬ 
der  por  uma  Agénríi?  Trata-se 

—  vale  a  pena  reler  a  definição 

—  de  uma  pessoa  juridica.  Inde¬ 
pendente  do  conlrôlc  financeiro 
de  qualquer,  Anunciante  ou  Veí¬ 
culo  dc  Divulgação,  especializa¬ 
da  na  arte  e  técnica  publicitá¬ 
rias,  que,  através  dc  especialis¬ 
tas,  estuda,  concebe,  executa  e 
distribui  propaganda  aos  Veí¬ 
culos  do  Divulgação,  por  nr- 
dem  e  conta  de  Cllcnlos-Anun- 
dantes,  com  o  objetivo  de  pro¬ 
mover  a  venda  dc  produtos  e 
serviços,  difundir  idéias  ou  in¬ 
formar  o  público  a  respeito  de 
organizações  ou  instituições  co¬ 
loradas  a  serviço  désse  mesmo 
público. 

f.stes  enneeilos  não  são  vãos 
ou  especiosos.  Scnãu  vejamos. 

A  Independência  de  confrrtlo 
financeiro  dc  qualquer  Anunci¬ 
ante  ou  Veiculo  de  Divulgação 
dá  á  Agência  -i  indispensável 
isrnção  para  estudar  os  proble¬ 
mas  dc  cada  Cliente  e  lhe  con¬ 
fere  autoridade  para  propor  as 
soluções  que  Julgar  mais  ade¬ 
quadas  a  rada  caso.  A  especia¬ 
lização  técnica  decorre  da  ne¬ 
cessidade  dc  conhecimentos  es¬ 
pecifico»,  só  adquiridos  através 
do  estudo  o  da  pesquisa.  A  ar- 
tn  vai  do  doscnho-projclo,  ba¬ 
se  de  qualquer  anúncio,  aos  tra¬ 
balhos  plásticos,  gráficos,  elo. 

E  técnica  que  se  foz  sentir  na 
combinação  harmoniosa  de  co- 


agrnpeeuarios  nn  experimentou  notável  ex¬ 
pansão.  crescendo,  ejjtre  os 
dois  censos,  de  2.5  milhões 
para  3,8  milhões  dc  hecta¬ 
res,  ou  seja  um  acréscimo 
centésima!  d»  ordem  de  52%. 
Havia  1,3  milhão  de  pessoas 
ocupadas  ncslcs  estnbclcdl- 
mcntns,  e  o  número  médio 
de  pessoas  trabalhando  em 
cada  um  dêlcs  caiu,  no  de- 
ccilin,  de  3,7  para  3,4. 

istentes  entre  es 
s  •—  dc  7”  para  . . 

assinalar,  cm  «r«íim?qur  AlTeCadacãO 
Ifll  fenomeno  observou 
particularmcntc  cm  cada  unia  .  ,  , 

das  zonas  fisiograticas  em  PQlilflllíl  I 
que  se  acha  dividido  o  Esta-  ti3inuUíll 
do.  Examinando-se  n  distri¬ 
buição  dos  estabelecimentos  f  _ 

agrícola»,  segundo  a  extrn-  (*111  I  €V6r6irO 
sau  rias  terras,  nota-se  que  a 

concentração  predominante  Durante  n  mês  dc  feve- 

tio  5,1041  on*  roi|,n  liKimo,  segundo  o  De- 
ui  »i  c  .m  nriiilic^,  íiiii»  rr-  , .....  .  ,  .  , 

presenta  .muco  mais  rio  74%  I',”>anim1n  Econômico  rio 
do  total  cio  expluraçúcs,  nn-  Centro  Industrial  rio  «Rio  ria 

?'%.  ril1 .mTa  Janeiro.  n  erarário  da  Gita- 
agriçoln  total  rio  Hm  Grau-  tirbara  arrecadou  5.5  Iji- 
no  cio  Sul.  As  ciando  r  -  j..  •  , 

tãnclas  gaúchas  situam-:  <■  "<r  ric  CT"wlrw-  c,íra  in* 

lodayia,  no  grupo  dc  área  ric  r°l'ior  em  50(1  milhões  ao 
5  mil  hectare»  e  mais;  >ão  movimento  do  ianelro.  Ve- 

apenas  237  estabelecimentos,  rificou-sr  torte  elevação  da 
ocupando  pratieamentc  I2r,  ,  ,  .  w  cicvaçao  na 

da  área  total  .  ,a\a  de  agua,  que  passou  a 

A  área  milharia  dos  esta-  71  milhões  cm  janeiro  para 
helcdmcntos  agropecuária.-*  633  milhões  cm  fevereiro. 


.  lugar  no  Copacabana  Palacc,  no  din  22 

proxtmo  passado,  a  entrevista  concedida  pelo  sr  Gil 
Jones.  vice-presidente  da  IBM  WTG.  Respondendo 
as  perguntas  que  lhe  foram  formuladas,  na  ocasião, 
o  sr.  Gil  Jones  procurou  examinar  os  principais 
problemas  das  atividades  da  IBM,  não  só  no  Bràsil 
como  em  todo  o  mundo. 

• 

Inicialmcnte,  teceu  eo-  pio,  dc 
mentários  acerca  dc  seis  canism 
convenções  já  realizadas,  seleção 
cujo  objetivo  c  n  ric  home-  alguém 
nagear  os  lideres  vendedo-  mendn 
res,  além  de  instrui-los  c  ITCpbcr 
informa-los  das  novas  ativi-  m  a  ,,, 
dacies  da  empresa.  tiea  da 

A  IBM  WTC  dividiu  o  SOra  d; 
mundo  cm  três  grupos  de  tal;  rec 
fabricação:  o  primeiro  é  a  furado 
Europa,  o  segundo  é  a  Ame-  gentina 
rica  Latina  o  Central  e  o  instnlaç 
terceiro  compreende  a  área  Unidos, 

Pacífico- Asiática .  Esta  di-  Argcnt 
visão  c  que  explica  a  alter-  européi 
nanei  a  de  locnl  para  a  rca- 
Iizaçao  das  Convenções.  escolbn 
As  fábricas  componentes  respond 
rias  áreas  dc  produção,  pro-  dc  190 
riuzem  peças  diferentes  c  as  WTC  q 
exportam  para  todos  os  paf-  tencial 
ses  da,  área.  Falando  sobre  De  acôi 
a  produtividade  de  cada  re-  mento 
gião  produtora,  afirmou  o  no  qüin 
entrevistado  que  no  ano  pas-  lar  a  e 
Miclo,  a  IBM  WTC  totalizou  vão  nci 
15  milhões  ele  pontos  em  tlendo  c 
maquinas,  cios  quais,  ape-  viações 
nas  2.5  milhões,  o  foram  nos  no.  sôbi 
Estados  Unidos  cia  Améri-  emprcgi 
va  do  Norte.  Sôbre  a  fábri-  vestime 
ca  brasileira,  disse  ser  ela  lia,  que 
a  escolhida  para  produzir  sil,  que 
peças  dos  computadores  ele-  cie  Est 
tronicos.  atingindo  no  mo-  rBM  \\ 
mento  um  indicc  de  40%  dc  des  eap 
nacionalização.  Acredita  que  A  IBM 
vsla  porcentagem  tende  a  tido  e< 
subir  rãpidamcntc  até  80%,  ALALC, 
não  devendo  ultrapassar  és- 
te  nível,  por  motivos  dc  or¬ 
dem  técnica . 

Com  relação  ãs  dificulda¬ 
des  cnconlradax  rio  Brasil 
rré  que  cslas  sejam  de  duas 
ordens.  A  primeira  diz  res- 
pcilo  ãs  taxas  tio  exporta¬ 
rão  que  dificultam  as  nego- 
rjaçnes  no  Brasil,  impcclin- 
on  que  a  piocluçáu  ria  cin- 
pié  a  alcance  lugar  de  des¬ 
taque  em  nossa  exportação. 
a  segunda,  que  está  sendo 
ultrapassada,  é  a  obtenção 
de  subempreiteiros,  de  vez 
que  a  IBM  procura  ter  uma 
alia  percentagem  de  peças 
fabricadas  por  outras  em¬ 
presas  nb  mesmo  pais.  Pm- 
nutro  lado,  informou  que  as 
vendas  nn  Brasil,  cm  l f>H2. 
foram  31%  mais  altas  do 
que  nn  ano  anterior,  espe¬ 
rando  um  aumento  de  2tl  a 
35% .  rm  1963  AHordando, 
ainda  o  problema  da  ex¬ 
portação,  procurou,  o  sr.  Gil 
Jones,  através  dc  um  exem- 


nhecimcntos  científicos  e  artís¬ 
ticos,  tendo  em  vista  dar  ao 
anúncio  o  máximo  renriímenin 
e  o  maior  impacto  publicitário. 
Na  Agência  de  Propaganda  o 
trabalho  é  realizado  em  equi¬ 
pe,  pois  neta  -tóda  atividade 
constitui  funçáo  especializaria 
que  só  n  técnico  redator,  artis¬ 
ta.  psicólogo,  economista,  pes¬ 
quisador  de  merendo,  anaiista 
dc  circulação  de  jornais  e  rie 
audiência  do  estações  dc  rádio  e 
televisão,  gráficos  e  fotógrafos, 
etc.  —  podo  exercer  com  efi¬ 
ciência. 

Quais  as  diferonlos  fases  da 
atividade  de  uma  Agência?  Em 
primeiro  lugar  vem  o  estudo 
do  produto  ou  serviço  a  anun¬ 
ciar.  suas  características,  sua 
finalidade  c  aplicação,  o  mer¬ 
cado  real  e  potencial,  os  con¬ 
correntes,  .etc.  Em  segundo  lu¬ 
gar,  a  concepção  do  plano  ge¬ 
ral  e,  dentro  riêle,  a  pesquisa 
Para  a  aplicação  dc  verbas,  r  a 
criação  de  mensagens  adequa¬ 
das  a  earia  Veicuto  de  Divulga¬ 
ção  Em  terceiro  lugar,  a  exe¬ 
cução  do  plano  como  foi  pro¬ 
jetado,  depois  ric  aprovado  pelo 
Cliente.  Finalnicnto,  a  distri¬ 
buição  dn  Propaganda,  n  que 
exige  perfeito  conhecimento  do 
mercado,  dos  Veículos  de  Di- 
vulgação,  ria  circulação  dos  jor¬ 
nais  e  revistas,  do  número  e  ni¬ 
vel  econômico  das  audiências 
de  rádio  ou  tclevisáq,  etc. 

Isso,  que  acima  foi  resumido, 


iwecaniziu  agricultura :  ai 
para  paz  social  c  prospci 


(Especial  para  o  Correio  dn  Manhã 
pelo  prof.  O.  Diipont,  da  Univ.  Rural) 

Um  tios  prmdpnis  organizadores  das  fazendas 
colei  ivas  da  URSS,  I.  Yakovlev.  em  uma  conferên¬ 
cia  realizada  cm  Moscou  (julho- 19.30),  referiu-se 
rnm  entusiasmo  á  evolução  da  mecanização  da  aeri- 
culluiH  dos  EUA.  Assim,  para  melhor  caracterizar 
as  ideias  emitidas  pelo  conferencista,  traduzimos  al¬ 
guns  trechos  da  referida  conferência: 

"Quais  são  as  raraeterislicas 
«la  agricultura  nos  Kl' A"  ,\ 
imensa  extensão  do  trator  nu> 

Kt  A  no  curau  riés.-cs  últimos 
dez  anos  e  um  falo  uitivcrsal- 
mente  conhecido!"  Durante  os 
lo  anos  quo  seguiram  a  guerra 
ile  1914  llt,  aumentou  mais  ric 
10  vezes  n  número  dc  tratores 
«hçgando  hoje  a  mais  de  utn 
milhão,  etc...  Que  significam 
ésles  algarismos  fundamentais? 

Um  milhão  de  tratores  com  8(1 
mil  implementos  agrícolas  com- 
hinndos  r  um  milhão  cie  ca¬ 
minhões  automóveis?  Significam 
uma  revolução  grandiosa  nos 
melmlos  dc  produção  ngrirnln 
que  desta  forma  modificaram  as 
relações  económicas  e  sociais 
correspondentes.  N«  t  rn.SS.  o 
Iraior  agrícola  e  um  ohicto 
dc  adoração  e  de  culto,  i.nssa 
ntdtisl  ria  c  orientada  no  seu 
lido  da  organização  ria  agricnl 
lura".  Em  outro  pnnln  ria  rnu- 
feréneifl  declara  i|Ur  "a  peque¬ 
na  propriedade  o  instável  e  pre¬ 
cária  nos  seus  resultados:  o  tra¬ 
tor  só  é  eficiente  nas  grandes 
propriedades  do  mais  de  mil 
hectares,  etc."  Na  IlflSS.  a  ter¬ 
ra  e  os  equipamentos  agrícolas 
de  trabalho  perlonrom  ao  Es¬ 
tado;  assim,  nas  fazendas  rnlo- 
I Ivas  o  eslimuto  para  o  truha- 
lho  t  bastado  príncipalmcnls 
n»  emulação  recomendada  pm 
Eenme.  Nesta  base  n  povo  rus 
so  dcitlro  do  seu  alto  espirito 
patriótico  muito  realizou;  esta  ;i 
longo  porém  dc  al rançar  ns 
BUA  cuja  economia  é  baseada 
sóbre  a  livre  iniciativa,  tendo 
sua  indústria  r  seu  setor  agro- 
pastoril  alcançado  intlice  de  alta 
prosperidade  e  de  siiprrprodii 
çàn  com  a  quat  os  EUA  socor¬ 
rem  Inúmeros  paises  subdesen¬ 
volvidos,  Inclusivo  o  Brasil 
A  organização  agrícola  da 
URSS  rnnlinun  sendo  a  princi¬ 
pal  preocupação  de  KRUUHKV 
ao  declarar  ao  Pais:  "Devemos 
tomar  medidas  ndirínnals  para 
assegurar  que  a  produção  dn 
bens  de  ronsiuno  ronlinuc  cm 
ritmn  acelerado". 

Ainda  em  telegrama  de  Mn», 
rou  114-3-83»,  vci1fica-.sc  quo 
KRUCIIEV  cutica  numa  conle- 
rência  agrírota  n  excesso  de 
burocracia  nos  KOLKUO.SKS  <• 
pede  n  melhoramento  dos  re¬ 
banhos  leiteiros  de  uma  ma¬ 
neira  concreta. 

Os  EUA  c  o  Canadá  reunidos 
devem  possuir  hoje  mais  de  Iti 
milhões  de  tratores  em  ativida¬ 
de;  a  Inglaterra  lem  45<i  mH.  a  lavoura 
França  e  a  Alemanha  Ocidental  sempre  n  custo  da  vida  alràv 
rérra  dc  90(1  mil  léste  último  da  produção  e 
pais  alcançou  em  1982  tinia  rn-  de  género-. 

Ihelta  rle  Irigo  dc  4.5  milhões 
de  toneladas).  A  Suécia  já  pos¬ 
sui  180  mil  tratores, 
preocupação  do  gnvérno  cubano 
e  a  mecanização  da  agricultura 
para  poder  sobreviver.  Inicial- 
menle  fn|  proposta  a  troca  dos  pecuária  diversificada 
mH  e  cem  prisioneiros  |.nr  Sn 
mif  Iralores;  logo  cm  seguida. 

Fidcl  Castro  viu-se  obrigado 
recorrrr  n  uma  solução  fmedia 
t»  para  suprir  a  Ilha  de  alimen¬ 
tos  e  ile  mcdírnmenios 

MU.M-VIVKRF..  Hoje  r- . 

grande  numero  de  técnicos  da 
LltSS  em  atividades  diuturnas 
estão  reorganizando  a  agricul¬ 
tura  cubana  que  se  encontrava 
ainda  na  in.se  colonial.  .... 
exemplo  nosso  Isolado  mais  al¬ 
tamente  expressivo  deve  ser  1 1- 
tadn  para  demonstrar  que  o 
Irator  c  o  grande  incentivo  da 
prosperidade  oriunda  do  cul¬ 
tivo  da  terra.  A  próspera  t... 
tõnia  Agrícola  Cooperativista  dr 
Caranihri  t Paraná i  numa  publi- 
r-acãn  editada  cm  1951,  data  do 
rmqücnlcnário  da  hoje  denomi¬ 
nada  Cooperativa  Agro  pecuária 
Batavo  Ltda  ,  diz  Ic.xloalmeoti 
na  pag.  33:  "Daremos  táu  so 
mente  alençôo  aos  aspectos  di 
maior  importância  dos  últimos 

anos:  l»  _ 

na  produção  da  Colônia  pola 
mecanização  da  lavoura  e  o  cre¬ 
dito  agrícola;  it  .  a  atençao 
dedicada  ao  rcbauhn  n  o>  n- 
sullado.*  o>  Diretor  çomrirlal 
da  Colónia  me  comuniriiu  rm 
18  9  último,  epoca  dc  sécn.  qtu 
a  prndiiçàn  de  leito  da  Cnlónlt, 
alcançou  33  mil  litros  diário- », 

3*  —  o  desenvolvimento  da  si 
ria  religiosa  e  n  ensino”.  Con¬ 
clusão:  foram  os  tratores  com 
prados  depois  da  última  con¬ 
ta  que  tornaram  prospera  a  co-  iD.  Noticias.  286-82, 
lônla  de  Carambci:  "produzu 
mais  so  íni  possível  aumentando 
a  area  da  lavoura  comprando 
tratores  e  adubos  e  Im  n  qui 
acontçccu"  (50  anos  Carambci. 
pác.  34- 

Ja  declarei  rm  publicação  ao 
trrior  que  o-  pailamentarrs 
que  querem  aprrssar  a  reforma 
agrária  devem  rolhér  ensina 
mentos  e  orientação  "in  toco" 
sôbre  tôdas  as  medidas  técni¬ 
cas  inauguradas  pelos  hnlandé 
ses  no  centro  do*  campo*  gr 


da  rnfeícullurn  criada  prln  sua 
superprodução.  Cnni  esta  .su¬ 
perprodução  o  IRC  gasta  pcl» 
menos  5(1  bilhões  de  cruzeiro» 
na  aquisição  c  esiocagem  rio 
rafe  retido,  dinheiro  este  qua 
poderia  ser  gasto  na  mrrnniza- 
çim  da  agricultura  e  na  refor- 
m-i  ngiária.  Nàn  é  do  meu  eo» 
nheeimenlti 
puhlirarin  e 


Financiamento  Energia 
a  indústrias  elétrica  na 

do  Nordeste  Guanabara 


proposta  dn  IBM,  rnnstruir- 
se-á  uma  fábrica  com  cupa- 
ciclado  dc  produção  de  llt 
mil  unidades  anuais. 

A  respeito  th»  aparecimen¬ 
to  de  desemprego  motivado 
pela  automatização  Indus¬ 
trial,  declarou  o  entrevista¬ 
do  não  crer  na  ocorrência 
dc  tal  íato,  No  -cu  enten¬ 
der,  o  problema  c  que,  se  a 
automatização  corta  50%  rio 
pessoal  empregado,  reduz, 
lambem,  o  preço  de  50%. 
Podc-se,  portanto,  produzir 
o  dôbro  e  necessitar  do  pes¬ 
soal  nnvaincntc. 

Finalizando,  n  viep-presi- 
dente  da  IBM  WTC  trrru  al¬ 
gumas  considerações  sôbre  o 
programa  dn  assistência  sn- 
eial  da  IBM,  declarando  que 
a  assistência  ó  igual  à  r)os 
Eslados  Unidos,  conm  pa¬ 
drão  mínimo. 


que  u  HtU  tenha 
nu  qualquer  época 
Imijinçu  complrtu  dn  zeeclt*  n 
despesa-,  aquela  nn  ciunlim 
•> t liai,  deve  atingir  nn  mínima 

|,n  nn  i‘  :,n"  '»  JRU  e  iam- 

nem  a  máquina  bu  roerá  lira 
mais  rara  dn  Pais,  onde  n  K«la- 
tiznçftii  à  "mil rance"  desafia  « 
recém-chc-  «'<■  vrsxidnde  rie  reorga- 

nlzar  a  Administração  Pública. 
"a  muito  venho  lembrando  qua 
a  solução  da  crise  inferira  devo 
ser  resolvida  através  da  racio¬ 
nalização  da  rafelrulliirn,  cou- 
dicmnnndo  n  pagamento  das  sa¬ 
fras  rafeciras  ã  milrcga  simul. 
láin-n  de  géneros  de  tn.  neces¬ 
sidade  proporHonafmrntr  a 
«luanlldado  de  rafe  enlregiie  fi- 
unm  lmlus  pelo  Itn  a  preço  jtis. 
tn  antrrionneiile  estipulado.  A 
l.iga  Pró-Mecanização  da  Am- 
lullur.i  orgão  itldepeiideida 
s<;m  afinidades  estalais,  sm.i 
dirigida  por  um  rolegimln  dc  II 
membros  anualmente  renovados 
«5  representantes  da  grande  m- 
dusina  p  4  da  lavoura!  snh  n 
ronlrólc  superior  do  Parlamcii' 
In  Nacional.  Assim  formada  a 
Lig*  Pró-Mecanização  da  Agri¬ 
cultura  criaria  o.<  serviço»  indi.v 
t-t-nsáveis  ao  bom  funcionamen¬ 
to  da  mecanização  agrícola: 
uma  escola  de  Irnlnrislns  seria 
primordial  destinada  especial* 
inent  aos  filhos  de  lavradores 
a  fim  de  completar  eventual- 
menle  os  quadros  de  Iratorisu 
«ia  l.iga  e  assegurar  uma  ativi¬ 
dade  diuturna  ao  trator  agríco¬ 
la;  oficinas  de  reparação  r  ron» 
sen  ação  rio  innlenal  e  helirop- 
leros  para  n  serviço  de  socorro 
são  de  importância  vital.  O  tra¬ 
tor  que  perlenee  a  uma  pro¬ 
priedade  agrícola  isolada  pie- 
rncln-  apenas  2(1  a  25',,  ria  sua 
rn-  «';| paridade  produtora,  rrdnz  as¬ 
sim  o  rendimento  dn  capiinl 
empatado  e  gerulmente  não  re¬ 
cebe  os  necessários  cuidados  de 

conservação. 

A  l.iga  organizaria  uma  ré- 
A  comissão  dc  coorde-  de  bancária  para  fornecimrnlu 
tle  créditos  c  meios  rle  irans- 
pnrle;  nm  laboratório  que  rs- 
Iodasse  solos  e  plantas  r  orga¬ 
nizasse  n  combale  as  pragas, 
daria  aos  agrônomos  Importan¬ 
te  papel  a  preencher  neste  vas¬ 
to  programa  de  salvação  nacio¬ 
nal;  alias,  n  Irator  pode.  em 
eerlns  circunstâncias  c  rm  cer¬ 
tos  solos,  favorecer  a  erosão 


rui-  dn  Paraná  rmisliluulos  dn 
unia  imensidade  dc  pastagens 
pobres  eu, tos  solos  estão  sondo 
mi  roídos  pela  cru.-áp 
campo  vocês  mio  poderão  aguou- 
lar  pois  lá  nada  cresce"  (avi¬ 
so  «los  moradores  de  Ponta 
Urossa  aos  colonos  receinchc- 
gados  em  19tt)  50  anos  Carapv 
bei,  pág.  |5|, 

A  salvação  dessas  zonas  po¬ 
bres  semidesertas  ocupadas  pr- 
los  colonos  holandeses  devo-so 
á  tenacidade  da  raça  Ratava  e 
a  mecanização  da  agricultura 
com  seu  principal  implemento: 
o  trai  nr. 

Atualmente  as  hna-  lerras  rio 
rontro-snl  «In  Hrasil 
aos  carcirullore- 


0  Banco  do  Nordeste  do 
lirasil  se  encontra  com  uma 
disponibilidade  dc  10  mi¬ 
lhões  de  dólares  para  finan¬ 
ciamento  á  implantação  dc 
novas  indústrias  no  Nordes¬ 
te  brasileiro.  Além  desse 
encaixe,  dispõe  o  Banco  de, 
aproximadamente,  17  mi¬ 
lhões  dc  dólares  para  cons¬ 
trução  de  casas  populares 
cm  Pernambuco  e  rêtle  de 
água  p  esgnlos  em  seis  cida¬ 
des  do  polígono  ria  seca. 


pertencem 
que  enrique 
coram  a  custa  da  valorização 
artificial  do  rafe  nestes  oiti 
miK  :tn  anos.  Inirialmoiilc  rrali 
zarin  pelo  governo  brasileiro  e 
hoje  negociada  rm  acórrio  in¬ 
ternacional  por  imperiosa  no- 
ressidnde  econômica  por  todos 
os  paises  produtores  em  confe¬ 
rência  sob  os  auspícios  da  ONU, 
c  sob  a  proteção  do  nosso  gran¬ 
de  consumidor,  os  EUA,  cujo 
governo  «teve  aprovar  o  refe¬ 
rido  acordo  para  talvar  a  eco¬ 
nomia  dos  paises  produtores  dn 
rufe.  Os  nossos  cafeicultores 
que  abandonaram  quase  tolal- 
incnlc  a  produção  dos  géneros 
alimentícios  dc  primeira  neces¬ 
sidade  llmilnm-se  a  rolhêr  n 
vender  ralé  a  lll  mil  rriizeirns 
sara.  preço  mínimo  fixado 
pelo  governo  A  mecanização 
agrícola  de  hnje  pomo  repte 
senta  no  Brasil,  e  *e  encontra 
desorganizada  n  pouco  que  pov 
siiimos;  não  há  estatísticas  a 
resi-eiio.  O  dólar  «la  Aliança 
para  n  Prnçtesso  está  sendo 
luçatln  para  ser  invertido  cm 
investimentos  de  segunda  or¬ 
dem  e  atiláveis:  luz,  agua  enca¬ 
nada  e  esgotos  que  devem  sei 
financiados  peias  faixas  Kco 
mímicas  ‘ 

nação  da  Aliança  esta  so  rirí- 
sanrin  levar  para  éste  lado  em 
tlesarõrdn  com  os  estatutos  apro¬ 
vados  por  todos  o-  representan¬ 
tes  dn  América  Ivillna  nn  cnn- 
volição  de  Ponta  Del  Este.  Ue 
acórdu  com  êstes  estatutos  a 
maior  parle  do  Dólar  da  Aliança 
para  n  Progresso  deveria  ser 
destinado  ao  financiamento  de 
importações  necessárias  a  exe¬ 
cução  ric  projetos  para  invcsli-  .  . .  . 

mcnlns  cm  setores  básicos  da  ,n’s  setores:  pastagens,  silvil- 
economia!  No  Brasil  o  Incremoo-  cultura  e  terras  destinadas  ao 
lo  básico  e  a  diversificação  da  arado  para  as  culturas  dlvcrsl- 
lavoura  para  eslnbiíizar  para  Gradas  dc  subsiste  neta  c  dc  in- 
-c»  dusirmllzaçãn.  I.omhro  de  pas* 
siipei-produção  ragem  que  ua  Novn  Zelândia  a 
alimentícios  pela  adubaçio  r  a  sementeira  para 
mecanização  da  agriculliirn  Itn-  mollmrnmrnto  «las  pastagens 
portaçàn  pelo  Dólar  dn  Aliiin-  são  realizadas  rm  éporn  pró- 
A  grande  Ç*-»  •’»«  rilmn  acelerado  dc  100  P'W  por  organização  cspcciall* 
mil  tratores  se  impõe,  distribui-  ?a«h».  usando  excluslvamenta 

dos  numa  vasta  réile  ric  esta  aviões  de  rarga  para  éste  ser- 

çóes  oiitli*  a  produção  agro-  '«<?> 

"  mais  rã-  Conclusões:  I"  —  A  solução 
pidamenle  possa  so  realizar:  o  «hi  nossa  situação  económiea  n 
Rio  (irande  do  -Sul.  S.  Paulo  n  zonal  depende  do  ineremenlo 
a  noile  do  Paraná;  cuin  base  im-  da  agricultura  através  da  me- 
naf  de  70’;,  do  Dólar  da  Aliam  rani/açáo  rápida  cilelenle  «la 
ça  para  n  Progresso,  a  Liga  agrieultlir».  aproveitando  70'„ 

Plíl  Nacional  promecanizaçáo  da  «h»  Dotar  «la  Aliança  para  o 

porém  agricultura  (órgão  independem  Progresso  para  Importação  dos 

te  regido  por  um  eotogiarlnt  eUA  •  turto  praio  rle  lOft  mii 
consolidai  ia  a  nova  organização  tratores,  combines  c  implcmen- 
a  Ira  ve-  de  capitais  oriundos  da  |ns  agrícolas  rmnplcmrntnrrs 
grande  indústria  «a  principal  lançando  assim  uma  hasc  so- 

Um  interessado  na  estabilização  th.  htln  Inicml  de  reorganização; 

cuslo  da  vitla)  r  de  bónus  da  "v  restantes  30%  «levem  ser 

lavoura  (que  ninguém  rieixann  destinados  ã  construção  do  es¬ 
tie  subscrever).  Ksia  nóvcl  a-  Iradas  de  ferro  r  de  rodagem, 

soclaçôo,  caso  venha  a  ser  ma  a  começar  pelo  (crld  norte  do 

ria,  se  tornaria  a  maior  polén-  Paraná 
;«s  cia  económica  do  Brasil;  lavra-  ""  Bsle  esforço  inicial  atra- 
ria  as  terras  «lo-  grandes  c  dos  '«‘s  da  Aliança  será  mantido  e 
ppqiirnos  proprietários  c  rola  desenvidvidn  através  «Ir  hfmux 

bnraría  para  n  difícil  problema  «*•'  favoura  v  dc  capiLais  prove¬ 
ria  irforma  agrária.  "(1  traloi  mentes  da  grande  indústria,  di- 

so,  não  resolverá  porem  a  nn  rígida  esta  taml)«'in  para  a  pro- 

gindiosa  sil  ua çau  cronómira  i*  «luçao  de  tratores  e  demais  im- 
Mieial  que  atravessamos  «>  ;<  es-  plentcnlns  para  a  mecanização 
labllizaçáo  «lo  cio-lo  «la  vida  '  agrli  ota 

As  nossas  boas  tciias  do  eco  •*’’  5cni  siiprrprnduçán 
n  revolução  causada  tro-sul  do  Brasil  são  ocupadas  agrícola  diversificada  e  estahi- 
pela  caleicultui.i  extensiva,  hzaçào  airioinállca  dn  custo  «la 
"com  a  saca  do  cale  a  10  mil  '»'la  alicerçada  sóbre  o»  dois 
cruzeiros  haverá  um  |.rog|essi  «'steios:  a  ruíeifllItUM  raciona- 
vo  desinteresse  prlo  plantio  di  h/ada  e  a  mecanização  rápida 
rerçais  em  lavor  de  uma  pro  *bi  agricultura,  »i  rumhale  a  In 
ocupação  crescente  da  cultura  Ração  Inrnai  re  a  um  obstáculo 
enfreira.  A  rri-e  «pie  agora  c>-  *1n  progresso  dn  pais 

tá  sc  perpetuando  no  abastecí  4"  -  A  associação  da  grande 
mcnln  dos  grandes  rrnlros  «nn  industria  para  n  ipcrernento  da 
.'umidores  tem  sua  raiz  110*1,1  agricultura  c  n  aumento  das 
absurda  política  de  tnecnlivn  respectivas  prndiicórs  dará  ra- 
«lesmedido  dc  um  pmdiito  cm  pulameme  um  surto  ric  pro- 
«Iclrimento  de  lodos  n>  demais  "  gresso  para  n  bem-estar  das 
.loiio  )’i  classes  trabalhadoras  e  dara 
nhelro  Nt-loi  No  nieio  dn  rm-  trabalho  há  mat»  J  mllhoos  d» 
>a  frise  social,  cconómira  c  ins-  operírioi  entro  a»  fábricas  e  0 
triuciunal  agravada  pela  fomn  campo, 
nm*  perturba  ha  mais  dc  um 
aim  o  pais.  pão  houve  ate  ago¬ 
ra  uma  so  iniciativa  patriótica 
concreta,  nenhum  planejamento 
objetivo  «la  patle  dos  cafrícul 
teres  e  do  IBC  «pie  aumentasse 
as  cnittiias  prioritárias  de  suti- 
Msiénrl.t  para  fixar  definitiva- 
mente  o  custo  da  vida  e  que  re¬ 
volvesse  ao  mrann  tempo  para 
sempre  a  gravíssima  siluaçáu 


1  hORA  E  40 


NOVO  CARAVELLE 


flio-Pi  Alegre  sem  escalas :  1 
hora.ic  40  minutos  de  vóo  com 
otrctiicional  serviço  Cruzeiro. 


ü  mais  vwderno  bí-reotor 
do  mundo.  S38  kms.  por 
hora.  Turbinas  Rolls-Royce 
reversíveis. 


Telefone:  22-5010.  Vendas:  Av.  Rio  Branco,  128, 
Av.  Rio  Branco,  277  e  Av.  Nilo  Pcçanha,  26-A. 
Ou  no  seu  Agente  dc  Viagens. 


CRUZEIRO 


Somente  o  arado  movido  pe- 
Ins  tratores  norte-americanos 
ria  Aliança  para  n  Progresso  p«i- 
riera  cortar  n  Nó  Gordlo  que 
estrangula  a  economia  rin  pais; 
x  snluçán  ria  nossa  crise  se  re¬ 
sume  na  aplicação  rio  ôvo  de 
Colombo. 


A  MAIS  NOVA  FROTA  BRASILEIRA  DE  JATOS  CARAVELLE, 


6.®  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 


$  jantam  e  conversam 
problemas  do  Brasil 


Correio  Agrícola 

FARINHA  DE  "MILHO) 

DA  “PÃO  FRANCÊS” 


EQUIPE  DO  SETOB: 

En(.  «gr.  Mário  VUbeaa 
Méd.  vci  J.  Pinto  Lbna 
Eag.  agr.  Coartei  da  Lnot 


Porque  meu  filho  não  será 
agrônomo  nem  veterinário 


O  fubá  de  milho  integro]  pode  ser  empreeadc 
na  panificaçno  atc.p  nível  de  10%.  em  mistura  com 
a  farinha  de  trigo  sem  que  isto  implique  em  qunl- 
qucl-  modiucaçao  dos  procesos  usuais  de  fabrico  nas 
paaanas.fl  \  , 

Esta  a  conclusão  dos  es-  que  o  teor  de  10%  de  mistu- 
tudos  e  cxpçilericias  tecno-  ra  representa  uma  solução 
lógicas  levadas  a  efeito  por  satisfatória,  possibilitando 

o!!},l(<;ílli1!PldLP;Csq1V,SI1  <!“  uma  redução  substancial  nos 
Secretaria  da  Agricultura  dc  gastos  eorn  a  importação  de 

fm%P^A'nnS^  ar  dnCçao  ct<i  lr,*°.  ’  ■]«">  de  contribuir 
etig.  agrónomo  J.  Drumond  para  a  maior  utilização  de 

Gonçalves.  As  investigações  um  produto  cuja  abundante 
íorarn  realizadas  em  atendi-  safra  determinou  .até  n  for- 
otnJr*T»a  uma  ^bcttaçSo  cio  mação  de  excedentes  expor- 
SUNAB,  como  parte  do  seu  lávcis.  1 

programa  de  incentivo  ao 

consumo  de  milho,  o  lc-  As-  provas  realizadas  com 
ma  "Coma  pão  de  milho  pa-  maiores  percentagens  de  fu¬ 
ra  não  comer  divisas”.  ba  integra^  (de  20  a  60%) 

’  desaconselharam,  por  imprn- 
SOLUÇAO  ticavel,  que  se  lente  uftra- 

Os  resultados  desses  estu-  í)n?.sar  0  tcto  maxim°  do  réss0  pnra  as  carreiras  ac 
dos,  que  também  tiveram  o  *  agronomia  ou  de  veteriná- 

apoio  do  GERCA,  dado  o  NENHUM  PROBLEMA  ria.  Com  êste  objetivo,  re- 

seu  Interesse  cm_  provar  as  alizamos  uma  visita  à  Uni- 

vamngens  econômicas  da  Outro  resultado,  da  maior  versidade  Rural  do  Brasil, 
cultura  do  milho  em  substi-  significação  prática,  é  que  a  no  Estada  do  Rio  de  Jnnci- 
!ii5a°-a  cafozais  .  erradica-  mistura  de  farinha  do  mi-  ro,  não  só  para  ver  o  local 
P0010.^!?3  na  II10’  alam  do  não  influir  na  onde  meu  filho  estudaria, 
,a  ej0n,  jn-  P°r  oprescntaçno  comercia]  do  como,  ainda,  para  -conhecer 
il!nn!)f;-nSC  0r0iS  da  P«us -ia  pn0  francês”,  não  acarreta  melhor  as  possibilidades  que 
áJC„„3!n,IicaÇao'  probl,em,as  á*  padarias,  se.ia  oferecem  aquelas  carreiras 

Sr-ftinálm/  i‘iCI"  in)~  u  *ecn^ca  comum  de  aos  diplomados, 

praticável  o  aproveitamento  trabalho,  assim  como  no 

oa  inrinrm  de  milho  no  fa-  equipamento,  continunndo-se  DEFICIÊNCIAS 

/wdRiPa°l  __  , _  a  utilizar  a  mesma  mão-de- 

Assim,  mantivemos  con- 
talo  com  estudantes  c  pro¬ 
fissionais  para  ouvir  as  opi¬ 
niões  de  uns  e  outros.  Pas¬ 
so  a  sintetizar  o  que  dis¬ 
seram  os  estudantes,  muitos 
dèlcs  entusiasmados,  embo¬ 
ra  apresentem  uma  serie  de 
objeções,  como: 

a)  A  falta  de  permanên¬ 
cia  de  professores  na  Uni¬ 
versidade,  não  só  devido  à 
cessação  do  construções  de 
moradias  como,  ainda,  por¬ 
que  o  Governo  federal  não 
resolve  a  regulamentação 


portagem.  Só  lhe  acrescen-  da  estrutura  agrária  do  pais 
títulos.  E  ai  está  o  retrato  sao  sabedores  dêstes  fatos 
juipe  do  “Correio  Agrícola”  Con?°  pode  ser  planejad- 
6  qualquer  modificação  m 

agricultura  nacional  se  nã 
olha  com  um  pouco  de  cari-  '?mos  cpi}diçóes  de  propi- 
nho  para  esta  profissão''  c,ai:  assistència  técnica  a 
Sendo  o  presidente  da  Rei  agricultor?  O  orçamento  vc 
pública  um  grande  criador  !ado,e  somente  para  cons 
deveria  conhecer  bem  a  im-  ,  do  papel;  posteriormer 
portâncla  do  veterinário  no  0  Exocutivo  procede 
desenvolvimento  da  pecuá-  coí!csi  a  sel1  bel  Prazer- 
ria.  V  o  1 1  a  m  o  s  sincerament 

,  entusiasmados  com  o  qu 

Embora  dispuséssemos  de  de  útil  podem  os  profissio 
pouco  tempo  para  percorrer  nals  de  Agronomia  e  vdteri- 
tnda  a  área  do  km  47,  vi-  jiári a  realizar  pelo  desen- 

sitamos  alguns  setores  em  volvimento  da  agropecuária 

que  pdemos  aquilatar  a  im-  brasileira.  Lamentamos  que 

Mnholrn  norônnm  n  ° C1UC  0  a8riCUltor  no  Campo 

genheiro  ngronomo  para  o  permaneça  desampara- 
desenvolyimento  da  agrieul-  do,  sem  ter  sementes  mo- 

*8^*  cf  Ihorndas  c  í^do  Selecionado 

pcclos  mais  gorsis  têm  sido  nara  ettAe  oiitfnn*;  a  nrín 
sobejamente  salientados  nes-  £õès  pulU,ras  e  cna" 
se  brilhante  Correio  Agríco¬ 
la.  Porém,  não  podemos  desistência 

deixar  de  ressaltar  a  impor- 

táncia  do  trabalho  de  com-  Dcpois  d0  muito  refletir 
d^r!l^  j  c  prafias  c  trocar  idéias  com  meu  íi- 

r,>iCOHnS,svonmn?dounaS  cs"  !hD’  -sbbre  0  d110  havíamos 
°g  n^C  F  "  visl°  c  0lIvId°.  concluímos 
anda-a-Jlde  com  due,  infelizmente,  êlo  irá 
eon?*  Procul'ar  outra  carreira  que 
titui  um  peiigo  para  a  sau-  lhe  proporcione,  depois  de 

',e'  *  seu  esforço  no  curso  supe- 

Na  seção  de  Solos  são  rea-  rior,  rendimentos  que  lhe 
lizados  trabalhos  de  exame  permitam  uma  vida  condi- 
de  solos  e  pesquisa  de  efei-  gna,  que  lhe  possibilitem  dar 
tos  dc  fertilizantes  para  as  à  família  condições  de  bem- 
culturas.  Os  trabalhos  quí-  estar,  utilizando-se  dos  meios 
mieos  aí  realizados  são  no-  que  o  progresso  oferece  à 
civos  à  saúde,  pois  os  teeni-  atual  população  e  não  abra¬ 
ços  operam  ate  com  raio  X  çando  carreiras  desestimula- 
para  análises  diversas.  O  das,  num  pais  em  que  mais 
emprego  de  herbicidas  no  de  50%  vive  no  meio  rural, 
cultivo  está  merecendo  gran-  Fica  consignado  nosso 
de  atenção  nas  exeperién-  modesto  apelo  para  que  as 
cias.  Enfim,  nos  mais  va-  autoridades  governamentais 
riados  setores  trabalham  dèem  amparo  àquõles  que, 
técnicos  sujeitando-se  a  so-  realmente,  podem  contribuir 
frer  danos  em  sua  inlegri-  para  o  progresso  do  Brasil, 
dnde  íisica,  e,  embora,  por  e  que  concedam,  entre  ou- 
lei,  tenham  assegurada  a  tros  benefícios,  a  gratiflca- 
gratificação  por  risco  do  ção  de  risco  de  vida  aos 
saúde,  não  são,  na  reallda-  profissionais  de  agronomia 
de,  com  cia  beneficiados,  c  veterinária,  porque  —  re- 
sendo  assim  frustrados  cm  nlmontc  —  sacríficam-se  con- 
scus  direitos.  tribuindo  para  o  desenvol- 


Ex-aluno  ou  ex-professor  da  antiga 
Escola  Superior  de  Agricultura  de  Vibosn, 
MG  (ESAV),  é  chamado  “esavinno”  e  tem, 
no  Rio  e  cm  Belo  Horizonte,  clube  para 
reunir-se  com  os  seus  antigos  companhei¬ 
ros,  lembrar  velhas  coisas-e  planejar  (ain¬ 
da'  a  salvação  do  Brasil.  Os  esavianos 
reunem-se. uma  vez  por  mês,  num  almo¬ 
ço  ou  num  jantar,  com  suas  esposas  (nem 
todos...),  e  nessas  reuniões  eles  não  se 
limitum  a  comer  ou  fazer  as  brincadeiras 
de  sempre;  a  reunião  nno  p,  também,  ape¬ 
nas  uma  "hora  da  saudade".  Os  proble¬ 
mas  agricdlas,  agronômicos  c  veterinários 
rio  país  são_  focalizados,  combinam-se  pro¬ 
gramas,  pois  muitos  esavianos  são,  agora, 
Sente  importante,  dirigem  departamentos 
agrícolas  de  grandes  empresas  ou  órgãos 
de  pesquisa,  fomento  e  ensino  agrícola  do 
Estado. 

Nossa  foto  registra  o  último  jantar 
(março)  doè  esavianos;  estiveram  presen¬ 
tes  o  cientista  (da  DEA)  Paulo  Alvim 


com  motórista  particular,  é  técnico  do  MA 
e  trabalha  no  Escritório  Técnico  de  Agri¬ 
cultura  Brasil-Kstnclos  Unidos;  há  pouco, 
um  jornal  americano  falou  ctêlc);  eng 
agronomo  Pedro  Prazeres  de  Castro  (dire¬ 
tor  da  Divisão  dc  Treinamento  da  MA); 
Robert  Lee  Ghoratn  (não  so  impressionem 
com  o  nome:  é  um  excelente  brasileiro, 
gerente  das  Lojas  Americanas  do  Catelc); 
veterinário  Luiz  llígino  Paes  Leme  Sá  (o 
nome  c  muito  mniur  c  o  rapaz  —  nn  fulo 
5  0  do  diabólico  cavanhaque  —  é  pitóto 
dn  Cruzeiro  do  Sui  e  garante  que  avião 
seu  jamais  cairá);  eng  agrônomo  Lincoln 
M.  Rodrigues  (ESAV  do  MA);  eng.  agrô¬ 
nomo  Carlos  Camargo  Shnlders  (dividc-sc 
entre  o  1BC  e  a  SCAL-RIO);  eng.  agrôno¬ 
mo  Francisco  do  Patila  Coutinho  Nogueira 
(e  técnico  respeitado  no  ETA);  eng  agrô¬ 
nomo  Evcrnrdo  Barbosa  de  Castro  (6  téc¬ 
nico  do  Estado  da  Guanabara,  mas,  prin* 
çipa lmente,  faz  nlguns  dos  mais  bonitos 
jardins  do  Rio);  do  sistema  ABCAR  estò- 
vo  presente  um  grupo  de  ngrònomos  dos 
Estados:  António  Carlos  Pereira  (Bahia), 
Vicente  B.  de  Albuquerque  (Goiás)  e 
Josc  Paulo  Ribeiro  (Minas  Gerais).  Por 

íi"-1  !l  Parlc).  eng.  agrônomo 

Mario  Vilhena  (do  Correio  dá  Manhã),  Al¬ 
gumas  senhoras  que  vocês  véem  na  íolo  (ns 
csayianas  sao  bonitas  c  elegantes)  são  .as 
esposas  do  aviador,  do  treinador  Pedro 
c  do  executivo  da  Shell;  uao  se  véem,  mas 
garante-ge  que  também  estavam  presen¬ 
tes  Madnme  Shalders  (dc  vestido  nôvo  e 
encanto  antigo)  e  a  infalível  Madnme 
Silveira  (a  Primeira  Dama  do  C  ntsn- 
viano  do  Rio  de  Janeiro), 


sob  o  n.°  688.  Pesle  Suína  —  Manqueira  —  Car¬ 
búnculo  —  Diarréia  —  Paifeurelose,  vacinas  LEIVAS 
LEfTE. . .  Há  mais  de  40  anos  bem  servindo  è  Pe¬ 
ruaria  National,  —  Rio  --  GB  —  Rua  Senador  Pont- 
peu,  158  —  Belo  Horizonle  —  Av.  Afonso  Pena, 
324  s/  34.  -  41704 


4  extinção  dos  Institutos 


O  s/í/flQnfò  cjue  sgu  cjddo prec/sd/ 

Matéria  prima 
para  o  fabrico 
de  rações 


Farelos  de:  Algod 
Amendoim  e  So 
Farinhas  de:  Car 
Peixe  e  Ostras. 


RICARDO  FERNANDES  RIBEIRO  IND.  E  COM. 

RUA  LOPES  TROVÃO,  33-35  —  RIO 
TELEFONE:  34-1746  34638 


Êôdiiioi,  Ffthodurai.  Cremo 
nei.  Trilho».  Codtodoi.  Pego 
lodròei.  Vnorei  t  Terrogen* 
poro  <ontlru(óo  cm  geral  O 
motor  «toque  do  praça  pelo» 
menort»  preço» 


A  questão 
é  ler  (antes) 
a  etiqueta 


SfMWTlS  01  FLORES  E  H0RTJMIO9 
lULtOS  I  ROSEIRAS 
FERRAMENTAS  AGRÍCOLAS 
ADUI0S,  INSETICIDAS  E  FUNGICIDAS 
ARTIGOS  PARA  HORTA,  JARDIME  POMAR 

mudas  de  Arvores  frutíferas*  i 

ORNAMENTAIS 


Na  solução  de 
seus  problemas, 
os  avicultores, 
pecuaristas  e 
ogricultores 
recorrem  sempre  à 


4crícÇ£ 


si  mesmos  —  mas  pela  insig¬ 
nificância  de  recursos  finan¬ 
ceiros  c  de  técnicos;  pela 
falta  dc  desdobramento  de 
sua  ação  pela  extensa  área 
geográfica  nacional. 

Dir-se-á  que  os  Institutos 


Andradas,  96-a 
TeL,  43-4984 


pelo  confiança 
•  prestigia 
adquiridos 
em  20  anos 


serviços 


A  COLHEDEIRA  ÚTIL  A  VIDA  INTEIRA 


SP:  centro 
criador 
de  btifalos 
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**  ACAMACrAtt  —  AAA/^t^AlAATA  ,  J OA6ov 
AtUAO  tVAAX  .  IAM*  -Z»ÃT  A  «AAAlHANIA S, 
*ODA*oo  A"roA  AOÇAA.  MATOS. 


WEPWESgNT»NTE  EXCLUSIVO  O  BRASIL 


Av.  Rio  Branco  n.  9,  $ala  307 
TeL:  23-4780  — Rio  de  Janeiro 


RERORTER 


w  tvmet 


avevita 


Correio  'Agrícola  J 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abrn  ae  1983 


6.°  Caderno 


Nova  visita  de 
Porter  ao  Brasil 


Purubcus 

Passa,  liojc,  o  múversá* 
rio  natalício  do  jornalista 
Lnuriston  von  Schmidt,  di¬ 
retor  do  "Avicultura  cm 
Revista",  da  AFA. 

Bons  alimentos 


X*  48  •  GRANJA  GUANABARA  % 
ROSÁRIO,  158-A  —  RIO 

Ovos  no  chão 


VÁRIAS  MTiCIAS 


Ovos  frescos  e  carne  »lc 
frangos  são  os  melhores 
alimentos,  disponíveis  no 
mercado,  para  equilibrar 
as  naturais  deficiências  dos 
alimentos  mais  comuns  do 
povo  brasileiro:  arroz,  fei¬ 
jão,  fubá.  balatas,  pão,  ma¬ 
carrão,  ele. 


•  O  .Serviço  de  Imprensa  da  Mesbla  divulga 
que  "máquina  capaz  de  substituir  as  cascas  frágeis  dos 
ovos  de  galinha  por  uma  capa  cie  plástico  de  base 
quadrada,  r  invenção  duma  firma  britânica.  A  má¬ 
quina  experimental  tem  capacidade  para  3  mil  ovos 
por  hora,  selando-os  a  vácuo.  Tal  sistema  permitirá 
grande  economia,  tanto  aos  produtores  como  às  donas- 
de-casa." 


aao  muitos  os  fatores  que  contribuem  para  a  in* 
tensidade  cln  postura  de  "ovos  no  chão",  como  o  de¬ 
sequilíbrio  na  produção  entre  ninhos  c  total  de  noc- 
deiras:  havendo  deficiência  ric  ninhos,  as  galinhas  pro¬ 
curam  lazer  a  postura  em  lugar  confortável,  fora  dos 
Junhos,  Este  fato  é  observado  com  maior  intensidade 
quando  os  ninhos  são  forrados  com  o  mesmo  material 
que  forma  a  "cama”  dos  galinheiros, 
i-  condição  técnica  apontada  como  causadora 

da  postura  do  'ovos  no  chão"  se  refere  à  luminosi¬ 
dade  na  1  rente  rios  ninhos:  as  poedeiras  preferem  ns 
ninhos  mais  acessíveis  e  em  lugar  mais  protegido  ria 
intensa  claridade  da  luz  solar.  v  »  o  cta 

„  -Apotíta-se  ainda  a  localização  dos  ninhos  no  inte- 
nor  dos  galinheiros,  como  uma  das  principais  causas 
da  postura  dc  "ovos  no  chão".  Aconsclhn-se  ,  coloca¬ 
ção  dos  ninhos  nas  paredes  laterais  r  no  fundo  dos 
abrigos,  sempre  ao  abrigo  da  frente  tem  iluminada. 

O  cálcio  c  Frangos  nos  KUA 

os  perus 

Nos  listados  Unidos,  an 

Os  perus  cm  crescimento  *cs  cia  Segunda  Gucrrt 
necessitam  dc  relativaincn-  Mundial,  a  carne  de  [van¬ 
te  muito  pouco  cálcio  nas  8o  era  caríssima  e  eon.su- 
suas  rações,  quer  çm  pre-  mWa  pviiicipnlmente  oo 
sençu,  quer  na  ausência  tle  ,,„c  '  .  ,,  ,  p0‘ 

antibióticos,  de  acordo  com  * CSS0ns  «c  alto  poder  aqm- 
os  trabalhos  realizados  na  sitivo.  Durante  o  comlílo 
Escotn  de  Agricultura  de  como  a  produção  dc  carne 
Ontarío.  Embora  se  tenha  .  .  111 

obtido  um  péso  mais  elo-  c  a  Cí,C{*ssa  para  alimentai 
vndo  com  rações  contendo  os  civis  e  combatentes  ; 
1.69.  o  aproveitamento  dos  avicultura  passou  a  'o, 
alimentos  foi  maior  quan-  ,  .  . 

do  se  usou  0,89  de  cálcio.  amPa>ada  sob  critério cien- 
Aconsclha-se,  portanlo.  u  tifico. 
não  sc  usar  mais  de  19.  0  aumento  dc  produçãi 

rannliu  dc  penu  foi  enorme,  dc  morlo  que  a 

A  farinha  dc  pena  trata-  carne  de  frango  sc  tornou 
da  pela  eal  deu  resultados  tão  barata  que  ficou  ao  al- 
inferiores  à  farinha  de  pe-  eanee  de  tôcla  a  população, 
na  hldrolizada.  quando  Deixou  de  ser  um  luxo, 
empregada  em  alta  propor-  liara  transformar-se  numa 
cão  f  14,51*.):  porém,  quan-  necessidade.  Em  1961,  um 
do  usada  entre  2  e  6r  .  quilo  de  carne  de  frangi, 
funcionou  Ião  hem  cmno  a  custava  dez  vezes  monos 
ração  sem  êsse  compo-  do  que  um  quilo  dc  iilê  dc 
nente.  novilho. 


•  Escrevendo  sõbre  a  necessidade  dc  uma  re¬ 
forma  estrutural  na  Secretaria  da  Agricultura  de  Sào 
Paulo,  o  eiif.o-agrònonio  Rubens  Tcltechea  Clauscll, 
diz  o  seguinte:  "Na  avicultura  necessitamos  dc  um 
"banco  genético",  eni  que  se  mantenham  as  raças  c 
suas  linhagens  de  interesse  econômico,  que  prrmitam 
no  futuro  a  independência  das  importações  de  “ma¬ 
trizes".  A  avicultura,  liberadora  de  carne  bovina  para 
exportação,  requer  ainda  melhor  assistência  sanitária 
c  técnica,  para  que  possa  alcançar  melhores  uiveis  de 
produtividade." 

•  O  òvo  claro  dc  incubação  não  deve  jamais 
ser  destinado  ao  consumo  humano.  Podç  prestar, 
quando  muito,  para  arraçoamento  dc  porcos.  O  melhor 
mesmo  r  destlná-lo  para  fazer  o  composto  (adubo). 

•  Preço  por  preço,  na  relação  pruleina  e  ren¬ 
dimento  culinário,  a  carne  de  galinha  oferece  excep¬ 
cional  vantagem  ao  consumidor.  Você,  como  avicul¬ 
tor,  precisa  convencer  seus  amigos  de  que  chegou  a 
hora  de  substituir  a  carne  de  bovinos,  mais  vetes,  por 
outros  produtos  de  maior  valor  biológico  e  menor  pre¬ 
ço  relativo,  como  a  carne  dc  aves  c  o  ovo. 

•  Pedimos  que  nossa  correspondência  seja  envi¬ 
ada  somente  para  MÁRIO  VILIIENA  —  Rua  Clarissc 
índio  do  Brasil,  34,  ap.  201  —  RIO  DE  JANEIRO,  GD. 

•  O  aumento  crescente  das  utilidades  usadas 
nas  grahjas  indica  ao  avicultor  que  deve  reformar  o 
seu  plantei  deficitário,  a  fim  dc  ter  bons  lucros  com 
a  sua  empresa.  Em  Campo  Grande.  GB.  os  criadores 
podem  valer-se  da  “Avclúndla",  dos  Irmáo.s  Oluka 
Agro-recuária  Ltda„  que  sáo  produtores  autorizados, 
na  Granja  Otuka.  das  poedeiras  leves  Keystonc  Parks- 
GB.  auto-srxávels,  rampeonissimas  de  postura.  As 
Keystonc  dão  mais  ovos  c  consomem  menos  ração, 

•  Neste  ano,  cm  julho  (de  15  a  17),  será  rea¬ 
lizado,  na  Universidade  dc  Wisconsln.  EUA,  um  sim¬ 
pósio  internacional  sõbre  a  doença  de  Newcastle.  O 
simpósio  c  patrocinado  pelo  Departamento  dc  Agri¬ 
cultura  r  Instituto  Nacional  de  Saúde  daquele  pais, 
dele  participando,  ainda,  a  Associação  Americana  dos 
Ornitopatologistas.  Espera -sc  o  comparccimrnto  dc 
dentistas  convidados  de  várias  partes  do  mundo. 

•  O  avicultor  Luiz  Nagao  (Mogl  das  Cruzes, 
SP)  adoçou  a  Páscoa  do  nosso  redator  avícola,  envi- 
ando-lhc  uma  caixa  de  caquis  selecionados. 

•  O  cng.o-agróiiomo  José  lloràcio  da  Silva  Ber¬ 
nardo  continua  providenciando  para  que  o  XIII  al¬ 
moço  do  Clube  do  Galo  Paulista,  a  ser  realizado  uo 
Clube  de  Campo  dc  Mogi  das  Cruzes,  seja  um  grande 
êxito.  O  almoço  está  marcado  para  n  dia  9  dc  maio 
próximo  (quinta-feira),  custando  a  inscrição  Cr$... 
500,00:  será  um  excelente  churrasco  dc  frango,  em 
ambiente  simples  e  confortável,  déle  participando  os 
lideres  dc  uir-i  das  áreas  avícolas  mais  importantes  do 
pais  (Mogi  das  Cruzes).  O  XIII  almóço  do  CGP  é 
patrocinado  pelos  Laboratórios  EATON  do  Brasil,  que 
deseja  levar  da  Guanabara  uma  caravana  dc  avicul¬ 
tores  cariocas  e  fluminenses:  os  candidatos  à  rxcur- 
iáo  devem  entender-se  imediatamente  com  o  dr.  José 
lloràcio  (tel.:  34-7100).  que  porá  alguns  carros  da  em- 
présa  à  disposição  dos  Interessados.  Regresso  no  mes¬ 
mo  dia. 


GUANABARA 

Starbro  15 


(  wo  Tenha  a  )nawuh  'ntdti 


Êta  cria  bem  plantada 


Celso  Guimarães 


Nas  minhas  andanças  pelo  In-  sempre  um  reflexo 
terlor,  ouvi,  certa  ve/,  dc  um  ca-  aprendizado  «orreto; 
boclo  desembaraçado,  esta  cx-  t,om  olanlndal*... 
pressão  pilorescn,  no  rcíerlr-sc 
a  uma  linda  morena  que  lhe 
passou  por  perto,  num  andar 
provocante:  "Ela  cria  bem  plan¬ 
tada!".  Reporem  nas  palavra» 
tipicamente  rurais  que  cln  em¬ 
pregou.  Nem  seria  preciso  di¬ 
zer  que  eram  de  um  liomcm  dn 
rampo,  "Cria  bem  plantada!''. 

Ora.  que  idéia !  A  Imagem  quu 
o  caboclo  quis  formar  para  o 
seu  entusiasmo  por  nqucln  mu¬ 
lher  era  cerlamenle  a  de  uma 
criatura  bem  conformada  e 
sadia,  associada  a  membros  in- 
foi  lote»  bem  superiores  ao  tio» 
comum.  Pela  sua  cabeço,  te¬ 
riam  passado,  com  certeza,  r.um 
relance,  as  figuras  de  um  ani- 
nul  e  uma  árvore  bem  cuida¬ 
dos.  que  lhe  deram  motivo  para 
a  frase  dc  desabo fo.  E  issu  faz 
a  gente  pensar  no  espirito  dc 
melhoria  que  anima  quanlc» 
ttm  suas  raizes  no  campo,  tis- 
tava  |ã  funcionando  no  sub¬ 
consciente  dnquéle  caboclo  n 
Ideia  do  "melhor",  que  alguém 
lhe  Incutira,  ao  lhe  dar  funções 
agropecuárias.  E  Isso  ò  tarefa 
que  compete  a  quantos  admi¬ 
nistram  propriedades  rurais.  At. 
transmitir  nos  homens  do  cam¬ 
po  os  ensinamentos  moderno», 
cabe  aos  administradores  e  ca- 
palnzcs  incutir-lhos.  também.  » 

"porque"  dc  lais  práticas  c  a; 


<  Crônica  par 
M.i  scy  Ferguson' 
Nacional) . 


“Alvorada 
da  Rfldto 


brasileiros.  '  Estai  experién-  “Reílorestamento  com  eucalipto, 

cias  lerão  o  patrocínio  da 

EATON,  que  contribuirá  com  ,  ,,  j  nr  11 

quc  suas  pragas  e  doenças  ,  da  bnell 

tornarem  necessários.  i  o  -*  ’ 

Porlcr  visitou  as  Escolas 
de  Veterinária  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro,  S5t>  Paulo,  Belo  Ho¬ 
rizonte  o  Recife,  ficando  im¬ 
pressionado  com  as  magniii- 
cas  instalações  c  as  possibi¬ 
lidades  de  pesquisa  encontra¬ 
das  nesses  locais.  Visitou, 
também,  algumas  granjas 
(Granja  Branca  e  Granja 
Guanabara),  a  Fazenda  Ex¬ 
perimental  do  Santa  Móiiica 
e  a  Fazenda  São  Paulo,  do  sr. 

Radamés  Monta,  onde  apre¬ 
ciou  a  excelência  das  instala¬ 
ções  dc  suínos.  Teve,  tam¬ 
bém,  o  dr.  Porter,  n  oportu¬ 
nidade,  quando  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  de  visilur  o  Moinho 
Fluminense,  conversando 
com  o  sr.  Varen  Simões. 

Em  Belo  Horizonte,  o  dr. 

Porter  visitou  a  Fazenda  No¬ 
va  Granja,  sob  a  direção  do 
sr.  Almir  Barbosa  que,  aliás, 
foi  um  dos  visitantes  em 
Norwich,  quando  dc  sua  es¬ 
tada  nas  ÉE.UU. 

Em  Recife,  o  dr.  Porter 
cstève,  além  cln  Universidade 
Rural  ent  Dois  Irmãos,  na 
fábrica  de  rações  do  Moinho 
Recife,  onde  íot  cordialmcn- 


icléia  da  utilidade  do  nòvo 
folheto  cia  Shell,  que  pode 
ser  obtido,  gratuitamente, 
pelos  agrônomos  c  lavrado¬ 
res  interessados,  quc  escre¬ 
verem  para  o  Depnrtamon- 
lo  citado,  na  Praça  Pio  X, 
15,  Rio  de  Janeiro,  GB 


A  Shell  Brasil  S.  A.  (Pe¬ 
tróleo).  através  cio  seu  Dc- 
parlamcnto  dc  P  r  ocl  u  l  o  s 
Quimicos  Agrícolas,  vem  de 
prestar  nòvo  e  relevante 
serviço  aos  nossos  agricul¬ 
tores,  lançando  o  tolhetu 
“RcíloroslmnoiHo  com  eu¬ 
calipto,  suas  pragas  e  doen¬ 
ças." 

O  folhe-to  é  ilustrado  com 
35  gravuras,  tem  impecável 
apresentação  gráfica,  distri- 
búihdo-re  a  matéria  pelos 
seguintes  capítulos:  S  em  ca¬ 
leira, v  c  Vimros  (Escolha  do 
Local.  Tipos  dc  Canteiro,  Se- 
mcaçiin.  Tratos  u  1 1  u  - 
rais.  Rcpieagcm,  Embala¬ 
gens.  Transplnntio  c  Re¬ 
moção  c  Seleção  das  Mu- 
rins)  —  Campo  Dr/inifiro 
(Transporto  das  Mudas  pa¬ 
ra  o  Campo.  Preparo  do 
Terreno,  Plantio  o  Tratos 
Culturais)  —  Pro/íla.vin  e 
Combate  das  Prapas.  Doen¬ 
ça*  r  Krrnx  Daninha.1!  (Nas 
Sementeiras  e  Viveiros. 
Cuidados  Gernis  com  Shell 
D-D). 

Éste  sumário  dá 


•  Durante  os  Jogos  Pan-Americanos  que  se  rea¬ 
lizam  cm  São  Paulo,  os  atletas  consumirão,  diaria¬ 
mente,  por  indicação  da  Subcomissão  Médica,  1.500 
irangos  c  3.000  ovos.  além  de  outros  alimentos  (carne, 
frutas,  pães,  queijos,  peixes  etc.). 

•  Estamos  recebendo  rcgularmenlr  "Caixa  e 
Pesca",  niensário  que  se  edita  cm  Sáo  Paulo  lià  22 
anos.  Seu  representante  no  Rto  é  n  sr.  Silvio  leno. 
Rua  Santa  Luzia.  799.  3.°.  tel.  22-3642,  custando  a  as- 
aslnatura  anual  Cr$  940,00. 

•  Em  maio  próximo,  serão  inauguradas  as  no¬ 
vas  e  modernas  Instalações  da  SCAL-RIO,  o  maga¬ 
zine  agrícola  do  Brasil,  quc  continuará  sendo  o  melhor 
estabelecimento  do  género  dc  todo  o  pais.  Máquinas  c 
utensílios  agrícolas,  sementes  das  melhores  procedên¬ 
cias.  defensivos  agrieolas  modernos,  pinlos  o  rações, 
materiais  avícolas,  artigos  para  cães  r  pássaros,  livros 
e  revistas  agrícolas  —  ris  alguns  dos  departamentos 
da  SCAL-RIO.  A  empresa  mantém  3  veterinários  c 
1  agrônomo,,  cxclusivamente  para  prestarem  assis¬ 
tência  gratuita  aos  seus  clientes  e  amigos. 

•  O  veterinário  Jorge  Valtsman  foi  designado, 
pelo  governador  da  Guanabara,  para  o  cargo  de  rhefe 
do  Serviço  dc  Patologia  do  Centro  Estadual  de  Vete¬ 
rinária.  Os  meios  avícolas  cariocas  estão  recebendo 
com  aplausos  esse  ato  acertado  do  sr.  Carlos  Lacerda, 
pois  Yaitsman  goza  de  alto  conceito  profissional  e  tem 
a  idoneidade  exigida  para  a  nova  poslçáo  quc  ocupa. 

•  O  avicultor  paulista  Luiz  Emanoel  Biaiiclii 
poderá  ser  n  presidente  da  Companhia  Brasileira  dc 
Armazenagem,  a  ser  cousiituida  pela  SUNAB. 

•  A  Granja  Regina  (Rio  Claro,  SP),  do  eng.°- 
agrõnomn  João  Navarro  dc  Andrade,  foi  adquirida 
pela  Arbor  Acres,  dos  EUA,  por  28  milhões  dc  cru¬ 
zeiros. 


Bom  negócio 


KEYSTONE  *  Campeoníssima  há  6  ano® 
seguidos  na  Pensilvánia,  EUA. 

•  Poedeiras  pequenas  •  produ2em  muito 
•  comem  pouco  •  ovos  grandes. 

V  poderá  alojar  2  Keyslono  em  cada  gaiola  da  25  çms* 
Solicite  folheto:  "O  manejo  da  Keyston»” 


Bom  negócio  é  frigorificar 
ovos  no  tempo  cln  fartura 
para  vendc-los  na  época  dos 
preços  altos  (como  agora). 
Uni  exemplo  dêsse  bom  ne¬ 
gócio  foi  dado  pelas  Fazen¬ 
das  Reunidas  dc  Alvora, 
perto  de  Olímpia,  SP,  pro¬ 
priedade  do  Condomínio  A- 
gricola  Gabriel  Snid  Aidar. 

Criando  9  mil  New  Hum- 
pshires,  cm  setembro  último 
meteram  no  frigorifico  18  mil 
dúzias  de  ovos  (600  caixas). 
O  resultado  dn  venda  foi  o 
lucro  dc  1  milhão  dc  cruzei¬ 
ros,  diferença  entre  n  cota¬ 
ção  que  vigorava  naquela 


GRANJA  BRANCA 
Corr»»pond4ncJa  •  p.dídoj  à  SCAl-RIO  S/A 
■IO  fil  JANIIIO  i  Rua  dot  Androdot,  ÇdA-J."  .f.z 
SAo  PAULO  r  Rua  25  de  Janeiro,  20?  •  Te1  •  is 


IMPORTANTE: 

At  matrizes  para  produção  destes  pinlos  foram  adquiridas  ntf 
G RANJA  BRANCA-PARKS 


uma  época  e  cm  março  último, 


Assim  como  os  4  pontos  cardeais 
indicam  o  rumo  certo 


Produto  de  meliculoio  apura-  r 
çõo  de  roça»,  o  Pinto  ”3on-  •- 
deirante"  atinge  a  indicei  jà-  • 
moii  igualados  de  crescimen-  > 
lo,  pêlo,  postura  e  saúde  . . . 
garonfindo,  assim  um  lucro  cer¬ 
to  para  o  avicultor. 

Raçai:  NEW  HAMPStfIRE. 
WHITE  CROSS  e  LEGHORN 
Estamos  aceitando 

é 

encomendas. 

/ — — Dlilribuidor  E»cluii*or 


Kcilda  Dcsconctto 

Sabc-sc  que  as  proteínas,  responsáveis  pela  for¬ 
mação  dos  tecidos  e  órgãos  cie  nosso  corpo,  preci¬ 
sam  ser  diariamente  renovadas  e  substituídas  por 
meio  dos  alimentos,  pois  das  envelhecem  c  gastam- 
se  com  o  tempo  e  as  energias  despendidas.  Isto  quer 
dizer  quc  precisamos  ingerir  diáriamente  uma  cota 
de  alimentos  proteicos,  para  satisfazer,  assim,  ãs 
necessidades  do  organismo. 

Dentre  os  alimentos  proteicos  devemos  destacar 
as  carnes,  sobretudo  carnes  magras  e  dc  aves  quc 
possuem  também  outros  elementos  valiosos  na  ali¬ 
mentação.  As  carnes  dc  aves  são  de  ótimo  paladar, 
oferecem  uma  infinidade  de  variações  nu  prepara¬ 
ção  e  sáo  facilmente  digeríveis,  podendo  ser  empre¬ 
gadas  em  dietas  desde  a  mais  tenra  idade. 

Temos,  agora,  tres  sugestões,  ou  melhor,  Ires 
boas  receitas  de  carnes  de  aves. 

GALETO  ESPECIAL  nela,  juntar  1  cebola  peque¬ 
na,  cheiro  verde,  sal.  lou¬ 
ro.  1  colher  dc  suco  dc  li¬ 
mão  e  cobrir  com  água  fria. 
cêrea  de  1  litro.  Ferver  cm 
fogo  lento  até  ficar  reduzi¬ 
do  a  cérca  de  2  xícaras  do 
caldo,  coar  e  acrescentar 
tuna  pitada  de  noz-mosca¬ 
da.  Colocar  cm  taças  c  de¬ 
pois  de  trio  levar  n  gela¬ 
deira.  Servir  no  dia  seguin¬ 
te  acompanhando  o  café  da 
manhã,  uu  como  entrada  nu 
almóço. 


“Primeiros 

Socorros” 


A  Shell  Brasil  S  A.  (Pc-^ 
troleo)  produz  uma  série  dc 
defensivos  para  a  lavoura, 
i  n  s  c  t  ic  i  d  a  s.  nemoticidas, 
Jungicidas  c  herbicidas.  És- 
ses  produtos  são  usados  pa¬ 
ia  controle  rio  insetos,  nc- 
malôides  fitopatogènicos, 
fungos  fitopatogènicos  c  er¬ 
as  lavouras. 

Tendo-se  registrado,  no 
pais.  diversos  casos  de  to¬ 
xicidade  cm  trabalhadores 
lurais,  causados  por  defen¬ 
sivos,  a  Shell  julgou  conve¬ 
niente  prestar  algumas  in- 
íomidcoes  aos  médicos  só* 
bre  k)ís  produtos,  dai  a  pu¬ 
blicação  de  "Primeiros  So¬ 
corros”.  com  notas  sõbre  a 
toxicologia  dc  defensivos 
para  n  lavoura.  Os  sintomas 
do  intoxicação  e  as  provi¬ 
dências  quc  devem  ser  to¬ 
madas  em  cada  caso  são  ex¬ 
postos  nesse  folheto  indis¬ 
pensável,  cm  texto  do  eng. 
agrónomo  Miguel  Martins 
Chaves,  técnico  do  Depar¬ 
tamento  de  Produtos  Quí¬ 
micos  Agrícolas  da  Shell. 

Médico;,  agrônomos  e  fa¬ 
zendeiros  devem  ler  c  guar¬ 
dar  o  folheto,  que  pode  ser 
obtido  giatuitamcntc  na 
Shell  Brasil  Petróleo  S.  A., 
no  departamento  citado 
Praca  Pin  X,  15,  Rio  dc  Ja- 
ncirot  GB. 


Rua  D.  Zulmira,  88 
Tels.  34-2919  e  48-1505 


GAIOLAS  METÁLICAS 
SCAL-RIO 


Limpar  um  frangu.  sepa¬ 
rar  os  pés,  miúdos,  pescoco 
c  pontas  das  asas.  Partir 
ao  meio  separando  eomplo- 
I  lamente  os  dois  pedaços. 

Preparar  o  seguinte  tempé- 
fo:  1  colher  de  sopa  de  ce¬ 
bola  ralada.  1  ciente  de  alho. 

1  íòlha  de  leuro.  1  ramo  de 
cheiro  vercie_  sal  c  pimenta 
a  gosto.  2  colheres  ele  azei¬ 
te  c  1  cálice  de  vinho  séco. 

|  Misturar  tudo  c  esfregar  o 
j  tempéro  nos  pedaços  dc 
frango  deixando  repousar  CAPOTINHOS  DE  FRANGO 
por  duas  horas.  Untar  uma 

assadeira,  arrumar  os  peda-  Refogar  pedaços  de  íran- 
!  Ç05,  regar  com  um  pouco  de  go  temperados  conforme  o 
|  tempero  e  levar  ao  íórno  paladar,  até  ficarem  macios, 
no  moderado  durante  30  a  retirar  do  fogo  e  deixar  es- 
35  minutos,  virando  c  regan-  íriar.  Bater  2  a  3  ovos, 
do  várias  vêzes  com  a  so-  juntar  sal.  3  a  I  colherrs 
bra  do  tempéro.  até  dourar  dc  farinha  dc  trigo  obten- 
o  frango  por  igual.  Servir  do-se  uma  massa  rala  onde 
quente.  são  passados  os  pedaços  de 

_ _ _  frango  c  levados  a  írüar  cm 

GELATINA  DE  FRANGO  bastante  gordura  quente. 

Em  seguida  colocá-los  sóbre 
Tomar  os  pedaços  quc  so*  papel  pardo  para  absorver 
I  oraram  do  galeto  (pés,  miú-  *  gordura.  Podem  ser  zei- 
I  do«  etc.)  colocar  num*  pa>  vidos  quentes  ou  Írioí. 


que  o  resultado  satisfatório 
e  o  lucro  certo  na  avicultura  dependem  das  4  regras  básicas: 

BOA  INSTALAÇÃO 

BOM  PINTO  V  j  |  LJ  rj  tal  |  fT  ■ 

BOM  MANEJO 
BOA 


Moinho 

uminense  sa 

•  \W*9 
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7/0  •  f°^e,os  instrutivos  só 
1 1 &  -  bre  "criação  em  gaiolas' 

Exposição 

c  vendas  no  1."  andar  SCALBRI 
Andradas.  96-A  esq.  Mal.  Floriano  -Tel.:  43 


•  no  aio  cidod*  proccrt  o  r.ouo  rtpraienlom* 


Pmliis  do  I  diu 
I.cghorn  Ó.V,  frmcãs 
Ne»»  llampshtrc'  * 
Whitc  Crnvs 

Granja  Avebrás 

K  General  1’cdr»,  131 
Tel.  1 3 - J õ  1Õ.  Guanabara 


Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1963 

indo  a  União  Brasileira  de  Avicultores  ( 

’  +WT,-,.  -  w:  •  '  •  ■<  UNIÃO  e  o  sr.  José  Resende  • 

Pores  reiterou  a  colaboração  1 


Correio  Agrícola 


22  de  abril  de  1963  será,  doravante,  uma  data  histó¬ 
rica  para  a  nossa  Indústria  avicola:  nesse  dia  e  nesta  Casa 

—  isto  é,  no  Correio  da  Manhã  —  a  Associação  Carioca  de 
Avicultura,  a  Associação  Fluminense  de  Avicultura  c  a 
Associação  Paulista  de  Avicultura,  pelos  seus  presidentes, 
e  sob  os  aplausos  de  algumas  dezenas  dos  mais  destacados 
lldeies  avícolas  do  Pais,  fundaram  a  União  Brasileira  de 
Avicultura  (c  possiyel  que  êsse  nome  não  seja  definitivo, 
mas  definitiva  é  a  idéia  da  união  dos  avicultores).  Teve 
êxito,  assim  • —  e  êxito  bem  maior  que  a  nossa  expectativa 

—  o  movimento  lançado  por  éste  jornal  há  menos  de  um 
mes  e  quc  repercutiu  nos  meios  avícolas,  alcançando  o  apoio 
de  todos.  Ou  de  quase  todos,  sendo  que  os  raros  elemen¬ 
tos  que  ainda  recebem  com  reserva  a  idéia  da  UNIÀO 
justilicam-se  com  o  fracasso  de  campanhas  anteriores  idên¬ 
ticas  ou  com  os  muitos  logros  que  já  tomaram  na  vida,  do 
pessoas  e  entidades  que  se  diziam  Intçressadas  no  cresci¬ 
mento  da  avicultura  brasileira.  Caberá  n  primeira  direto¬ 
ria  da  UNIÃO  cumprir  tão  rigorosamente  os  seus  estatu¬ 
tos  e  os  prmeipios  que  reuniram  tantos  homens  de  quali¬ 
dade  cm  nossa  Casa  que  os  poucos  que  hoje  resistem  à  fun¬ 
dação  da  UNIÃO  se  convencerão  da  sinceridade  e  da  cor¬ 
reção  rios  nossos  propósitos  e  se  juntarão  a  nós.  Assim,  tais 
elementos,  no  fundo,  também  serão  úteis  à  UNIÃO,  testan¬ 
do  a  sua  primeira  diretoria. 

da*daS  aB  entidade  nacional  máxima  da 

PARA  A  UNIÀO  avicultura; 

.  .  „  ,  ,  4)  Fixar  que  a  UNIÃO  se 

íun.da  Para  prestigiar  as  as- 
Correto  dn  Mon/ia  (15),  jn  sociações  avícolas  estaduais, 
dnersos  lideres  estavam  no  promovendo  a  criação  dessas 
6.  andai,  segunda-feira,  enlidades  nas  líreas  avico- 
aguardando  o  momento  do  las  onde  elas  ainda  náo  evJs* 
inicio  dos  trabalhos.  As  15  tirem  c,  através  delas  am- 

hoias,  começaram  as  conver-  parar,  por  todos  os  r  cursos 

saçoes,  com  a  sala  já  quase  ao  seu  alcance,  as  atividades 
cheia;  pouco  depois,  toma-  dos  avicultores' 
vam  lugar  à  messa  que  pre-  c,  .  .  ' 

sidlria  a  reunião  histórica  o  .21  qUC,  3  Í 0 

sr.  Cyro  Werneck  dc  Souza  *eus  '  nmravéS.M0S 

c  Silva,  que  veio  de  São  Pau-  f  com,°  enhda' 

lu  especialmenlc  para  trazer  nhcnifiu' ° '  JÉ!?  ij  j81"  com 
a  sua  colaboração  c  repre-  nrnvL^i3  Aa°^C},V^?dC  -om 
sentando  a  APA  c  a  UNASCO  R  !?,?  i  u  sra  ,aviC0‘ 

(União  Nacional  dc  Associa-  T  dcf ar_ 

çóes  Cooperativas),  dc  que  IfiSSH  iS  especializados,  alen- 
e  presidente  e  a  UCESP  nfc"  rAivfnHtaiR -C  mjIS  ur*eíl* 
(União  das  Cooperativas  do  Srn  n aciona P 005  ^  aVlcul" 
Estado  dc  São  Paulo;  o  sr.  lU™  "aclonal> 

Pela, vo  Vidal  Martins,  pre-  .  V  Recomendar,  por  isso, 
sidente  da  ACA  c  diretor-  a  Com‘s5ão  prevista  no  item 
comercial  dn  Cooperativa  dos  T)e  os  Estatutos  da  União 
Avicultores  de  Bcnfica;  c  sr.  avem  prever:  uma  Jiinla 
Zomnr  Pontes  Ramos,  l.°  Se-  Anminwtratiua  —  órgão  Je- 
crelário  e  representante  rio  Kislnti vo  —  constituída  dc 
prcsidcnlo  da  AFA  (eng.°  representantes  das  associa- 
ngr.  Jorge  Crouzcillcs  de  .  avjcolas  filiadas  à 
Abreu),  ausente  do  Rio;  o  IAO,  dos  socios  benemé- 
, jornálista  José  Resende  Pc-  rilos;  “c  avicultores  e  técni- 
res,  sccretário-gernl  da  Con-  *L0S  «esignados  pela  Diretoria 
federação  Rural  Brasileira;  »*«<#»»»  e  de  outros  de¬ 
us  nossos  companheiros  Os-  mcn*os>  dc  modo  que  todos 
carino  Vasconccllos  e  Mario  os.  setores  e  áreas  avícolas 
Vilhena,  éste  secretariando  n  scJam  nela  representados; 
Mesa.  «ma  Diretoria  Executiva  — 

Vasconccllos  saudou  os  II- 

quc^rèprcscntava  ÍTdü  S^enovído  ^Üo^ucíj 

Mtorat.oCS?otS;ifla  vfcc^presírientc  T^ecrètário1 
presidindo  a  reunião  se  não  geralPc  1  tesoureiro-2  * 
tivesse  dc  ausentar-se  do  pais,  E  1  c  *  csmirclr°. 
inesperadamente,  Vilhena  i  a  atuação  da 

expôs,  então,  os  resultados  UNIÃO  se  baseará  cm  pro- 
dos  diversos  entendimentos  8ramas  c  orçamentos  fixa- 
que  o  grupo  dc  coordenação  ,  Rcla  ''A«  Por  proposta 
para  a  fundação  da  UN1AO  fia  DE; 
tivera  c  os  rcsullados  a  que  „  oue  a  UN1AO  disporá  de 
chegara;  êsse  grupo  se  com-  <JcP°rifl»ic»tos  cspeciatun- 
pós  rios  srs.  Vasca  Simões,  "0í»  organizados  pela  DE, 
Bernnrdino  Pizarro  Fonseca,  Para  a  realização  das  fina I i- 
José  Horáclo  da  Silva  Ber-  fla«CR  da  entidade,  desig- 
nardo,  Lnurtslon  vo»  Schmidt  nanno,  também,  diretores 
e  Mário  Vilhena,  lendo  rea-  jiaia  os  mesmos  e  fixando- 
lizado  vários  encontros  e  di-  P.lcs  honorários,  quando  pos- 
fundklo  cm  várias  áreas  a  sfvcl; 
idéia  da  fundação  dn  UNIÃO.  que,  onde  e  enqunnlo  náo 
Esta  idéia,  quando  n  assem-  houver  associação  avicola,  a 
bléia  foi  ouvida,  teve  uma  UNIÃO  poderá  designar  Dr- 
acnlhida  entusiástica.  deci-  legados,  função  que  será  cx- 
cltndo-se  sua  fundação  ime-  tinia  com  a  organização  e 
dialamentc,  isto  é,  naquele  filiação  da  entidade;  a  tarc- 
dia  22  de  abril  dc  1963,  aqui  fn  principal  désses  Delega* 
no  Correio  dn  Manhã.  Eis  os  dos  será  a  organização  ac 
pontos  básicos  expostos  por  lais  entidades  e  sua  vincula- 
Vilhcna:  ção  n  UNIÃO; 

1)  A  nova  entidade  nneio-  que  os  sócios  poderão  ser 
nal  poderia'  denominar-sc  de  Ires  categorias:  1.  Crm- 
UNiAO  BRASILEIRA  DE  Irihiiinies,  (fixar,  jóia  c 
AVICULTURA  (UNI AO);  mensalidades);  2.  Honorci- 

2)  Deveria  ser  —  aprova-  rios  (personalidades  que, 

da  n  idéia  da  fundação  (co-  pertencendo  ou  não  á 
mo  foi)  —  incumbida  uma  UNIÃO,  tenham  prestado  ou 
comissão  dc  elaborar  o  anic-  venham  a  prestar  servíço.i 
prnjelo  dc  Estatutos,  a  serem  excepcionais  á  avicultura 
debatidos  e  aprovados,  em  as-  nacional);  e  Bcncmcriics 
scrablêiá  geral,  que  sc  rea-  (pessoas,  entidades  ou  em- 
llzará  na  serie  dn  Confedera-  presas  que  façam  doações  á 
ção  Rural  Brasileira,  cm  dnla  UNIÃO  ou  custeiem  a  rea- 
a  ser  mareada;  lizaçâo,  pela  mesma,  dc  pro- 

3)  Eslabclecor  que  a  ....  gramas  essenciais  aos  ínlc- 
UNIAO  se  filie  á  Confedo-  ròsscs  da  indústria  avicola 


puderam  participar  da  rcu-  °  sr.  Jose  Ermirio  dc  Mo-  dc  até  10.000  exemplares 
n  ao  histórica  do  Correio  da  raes>  ministro  da  Agricul-  constituindo  essa  edição! 
Manha,  mas  .asseguraram  o  l.ura.  assinou  Portaria,  ins-  propriedade  do  referido  Mi- 
seu.  apoio  à  UNIÃO:  o  dr.  tituindo  o  Prémio  "Moinho  nistério,  conforme  decisão 
José  Rnphacl  Cavalcanti  féz-  Fluminense",  a  scr  concedi-  do  Titular  da  Pasta,  em 
ao  representar  pelo  dr.  Ha-  do  através  de  concurso  pú-  processo  GMT  1,117163. 
roldo  Vieira  de  Vascoucellos  bllco.  Art.  2.° —  O  concurso  es- 

(agora,  colaborando  com  a  A  Portaria  Ministerial  —  lará  aberto  n  partir  da  pu- 
Granja  Paraíso);  Renato  An-  Que  está  sendo  divulgaria  cm  blicaçào  deste  regulamento 
lonio  Brogiolo  foi  represen-  ,0“°  o  pais  —  inicia-se  com  c  sera  encerrado,  impreteri- 
lado  pelo  seu  companheiro  de  as  seguintes  considerações  velmente,  em  31  de  dezem- 
dirctoria  na  Granja  Branca  Rl,c  póein  em  relevo  a  mi-  bro  dc  1963. 
e  Scal-Rio.  sr.  Luiz  Paulo  ciati\ a  do  concurso;  Art.  3.°  —  As  moncçra- 

Cardicri  Júnior;  o  sr.  Celso  "O  ministro  dc  Estado.  fias.  com  a  qualificação  do 
Caiuby  Novaes,  oresidenic  dn  CONSIDERANDO  a  nc-  concorrente,  serão  cncami- 
Smdicatn  da  Indústria  dc  cessidade  dc  o  brasileira  ad-  nhaclas  à  Comissão  Julgado- 
Rnçocs  Balanceadas  do  Es-  quirir  uma  consciência  Iri-  ra  do  concurso,  aos  cuidados 
lado  dc  São  Paulo,  ausente  Ucola,  através  de  um  pode-  do  Moinho  Fluminense  S|A, 
cm  Porto  Alegre,  RS.  ma-  r°so  estimulo  r  produçau  do  em  invólucro  próprio  cotn  a 
nuestou  em  caria  a  sua  so-  lr*K°t  designação  "Prémio  Moinho 

liriariedado  c  felicitou  éste  .CONSIDERANDO  a  ur-  Fluminense”,  que  só  será 
.lornai  pela  idéia;  os  srs.  rir.  Séncia  da  ampliação  dn  cul-  aberto  pela  Comissão  Julga* 
Rubens  Nilo,  Cjto  Scarpn  lura  do  trigo  dentro  dc  pro-  dorn,  devendo  ser  enlregucs 
(Granja  Sétimn  Céu.  Ila-  Pprçõcs  nacionais,  pela  cr'--  na  sede  social,  à  Avenida 
ybandu)  c  Thales  Garcia  Çáo  de  novos  centros  dc  pro-  Presidente  Vargas  n.°  409  — - 
(Cnmbuquira),  sul-mineiros,  dução,  ensinando-se  o  plan-  8,°  andar,  Rio  de  Janeiro, 
também  aplaudem  a  UNIÃO;  *'o  do  trigo  ao  homem  do  Estado  da  Guanabara,  ou 
p  dr,  Álvaro  Santos  (Gran-  campo  e  form-.ndo-se-lhe  para  tili  remetidas  por  via 
.ia  Ouro  Branco)  náo  este-  un1a  mentalidade  de  cultiva*  postal,  sob  registro,  até  o 
vo  presente  porque  estava  dor  do  cereal;  dia  dc  encerramento  das  ins- 

riando  tiro  em  São  Paulo...;  CONS1DI-  ANDO  que  a  crições. 

o  assim  outros.  Lamentou-  atividade  triticola  t  lee-n  de  Parágrafo  único  —  Cada 
aC  a|.B“-s<?nci«  dos  eng.  agr.  grande  repercussão,  sendo  candidato  deterá  remeter 
Ajiolonio  Sales.  Rubens  Tel-  válido  qualquer  esiôrr-  no  carla-inscrlçào  onde  deeta- 
Jechea  Clausol,  Clycínlo  do  sentido  de  ativá-la  e  eor.so-  rnrá  c-': pressamente  sua  in- 
Amaral  Morrisson  c  Marcelo  lidá-la:  leira  concordância  com  o a 

Brasileiro  dc  Almeida  (Apo-  CONSIDERANDO  o  inc*  termos  deste  regulamento, 

lonio  foi  mesmo  lembrado,  gàvel  interêsse.  para  a  trl-  Art.  4.»  —  Os  trabalhos 

por  alguns  lideres  cariocas,  üculturn  nacional,  no  apoio  deverão  scr  enviados  em  três 
P.ara  s5l  orimeiro  presi-  e  incentivo  aos  estudos  sobre  exemplares  datilografados  ou 
fionte  da  UNIÃO) ;  do  vete-  a  culiura  do  Irigo:  mimiogrnfndos,  cm  papel 

nnario  Jorge  Vaitsman  fnão  CONSIDERANDO  que  a  formato  oficio  (22x33),  cm 

pode  afastar-se  do  seu  Ser-  monografia,  sôbre  diversos  espaço  dois,  com  uni  niini- 
vtço,  mas  apóía  a  UN1AO);  aspectos  da  cultura  do  tri-  mo  de  cinqiicnta  c  máximo 
5  „.pr<n '  José  Mprtins  de  R«,  importa  num  trabalho  de  cem  íòllias  nu  impressos, 
aanta  Roza;  de  João  Pedro-  especializado  de  p  -quisa  o  Parágrafo  único  —  Quan- 
sa  Gondim  e  Bartolomeii  divulgação  visando  ao  apri-  do  íór  o  caso,  as  tnonogra- 
Antunes  Rabelo.  moramenlo  e  ao  esclareci-  fias  deverão  scr  ilustradas 

Náo  poderemos  dar  os  no-  men,°  clc  técnicas  c  conheci-  com  fotos,  organogramas, 
mes  dc  todos  mentos  que  pormitam  colo-  mapas,  desenhos  c  gráficos 

.  ‘  '  Pr“s-ntes  car  a  política  Irilicola  como  demonstrativos,  os  quais  de* 

(esquecemos  de  anotar),  mas  um  dos  fundamentos  básicos  verão  ser  impressos  ou  nan- 
lembramos  do  eng,  agr.  da  economia  brasileira,  rc-  quim,  cm  papel  vegetal. 
Pellegrino  Tolon-eí  r  ru  s°,ve:'  Art.  5.°  —  Será  pcrmili- 

larinái-lo  T.iG  n',.i,  „  Instituir,  primeira meiilc,  do  o  trabalho  cm  regime  de 

^  ^  ü^avio  Pires  um  concurso  anual  sòbrc  os  colaboração,  desclc  quc  pc- 
Leal;  dos  avicuilores  José  diversos  aspectos  dn  cultura  jam  declarados,  na  forma 
Marques  Lins,  Viior  A.  Pcl-  do  ,rig0'  a,ravés  de  mono-  dêste  regulamento,  os  no- 
etM-ini  Miii„r,  .  grafias,  versanao,  em  cr.da  mes  dos  autores  responsáveis 

cgt  ni,  Milton  Soares  dc  ano,  os  seguintes  pontos:  pela  monografia. 

sant  Anna,  Antonio  d'Arro-  a)  estudo  dc  regiõr  pró-  Art.  6.°  Ai  Comissão 

cheia,  Daviri  Mendez,  Ro-  Prias  Para  «Mura;  Julgadora  será  composta  de 

mrin  ú)  melhoramento  de  va-  cinco  membros,  n  serem  cs- 

C  ,  Bebianno  Cosia,  no  ricdadcs  destinadas  ás  dife-  colhidos  enlrc  autoridades 

prof.  Roberto  Meireles  de  rentes  regjgqs;  no  assunto  o  so  reunirá  na 

Miranda;  dr.  Solano  No-  cf "correção  de  solos;  Cidade  dn  Rio  de  Janeiro, 

.-acs:  dos  srs.  Joãn  Puga,  d)  combale  às  pragas  e  Art.  7.'»  —  O  resultado 

Vloacyr  Gomes  da  Silva,  S.  doenças.  será  conhecido  o  publicado 

3odoy,  Alanacl  M.  Fonsc-  Instituir,  a  seguir,  coiu-ur-  noventa  dias  após  o  cncerra- 

:a  (Consórcio  Brasileiro  dc  so  dc  estímulo  aos  produlo-  mento  das  incrições. 
\vicultura) .  Ricardo  Fcr-  res  de  trigo,  visando  á  qua-  Alt.  fi.°  —  Não  haverá 
landes  Ribeiro.  Mário  Olu-  lidaric  e  produção,  sob  as  devolução  de  originais, 
ta.  além  dc  outros  c  cios  no-  condições  qnc.  opm-tunamen-  Art.  9.°  —  A  concessão 

nes  já  cilados  no  decorrer  te.  serão  fixadas  e  divulga-  dn  prémio  será  feita  logo 

lesta  reportagem.  Mas,  co-  das.”  após  n  decisão  da  Comissão 

no  dissemos  no  inicio  ria  REGULAMENTO  Julgadora,  em  data  e  local 

cuniào,  a  presença  de  todos  a  serem  oportnnamente  dl- 

íonrou  no  Correio  rfn  Manhã,  Para  o  ano  dc  1963.  o  sr.  vulgados. 
mis  se  trata  de  lideres  que,  ministro  da  Agrieullura  Art.  10  —  A  Comissão  Jul- 
iá  muitos  anos  c  em  áreas  aprovou  o  Re-ulnmenlo  quc  gactorn  terá  o  direilo  dc; 
liferentes,  vem  dando  o  me-  publicamos  a  seguir.  a)  anular  n  concurso,  com 

hor  do  seu  esforço  e  do  sèu  "REGULAMENTO  causa  justificada; 

latriotismo  para  que  a  in-  Art.  l.°  —  Em  1963,  será  b)  não  conferir  o  prêmio; 
lústrla  avicola  naeionnl  se.  outorgado  um  prêmio  dc  dois  c)  repartir  o  prêmio  por 
ifirmc  como  uma  das  forças  milhões  dc  cruzeiros,  em  di-  mais  de  um  concorrente, 
■ivas  da  cronomia  brasilei-  nheirn,  ao  autor  dn  melhor  Art.  11  —  A  decisão  da 
a.  Com  a  fundação  da  trabalho  inédito  sóbre  rMCra  Comissão,  em  qualquer  hipú- 
Jnino  Brasileira  dc  Avicul-  próprias  para  culiura  dc  Iri-  lese,  lerá  caráter  irrccorrí- 


A  mesa  quc  dirigiu  a  reunião,  fnl 
presidente  Pclayo,  apo 

uma  reunião  mensal,  gc-  bilidade 
ral,  com  livre  participação  dústria. 
de  todos  os  quc,  sócios  ou  scm  ^llv 
náo,  nela  queiram  debater  H013  cnl 
problemas  avícolas  c  suge-  cional,  \ 
rir  medidas  para  a  sua  soíu-  «ortalecii 
ção;  res.  inc 

filiação  à  Associação  Mun-  ciantcs  1 
dial  dc  Ciéneia  Avicola,  pa¬ 
ra  que  o'  Brasil  participe.  FUNDA-SE  A  UNIÃO 
efelivamente,  de  todos  os 
acontecimentos  avícolas 
mundiais; 

que  a  UNIÃO  deverá  pro¬ 
mover,  nas  diversas  áreas 
aidcolas  do  pais.  Encontros 


ca  da  in-  José  A.  Vieira,  veterinário 
apoiariam,  José  Francisco  Guimarães, 
indaçáo  de  José  de  Souza  Paixão  ("in- 
íimblto  na-  dustriais  e  comerciantes 
n  união  c  avícolas  não  devem  scr  ex¬ 
cluídos  da  UNIÃO",  ponLo- 
de-vista  apoiado  pcln  sr. 
Vasco  Simões);  —  sr.  Bcr- 
narriino  Pizarro  Fonseca:  — 
dr.  Haroldo  de  Vasconccllos, 
sr.  Carlos  Mendes  de  Oli¬ 
veira  Castro,  etc. 

Quando  sc  decidiu  quc  as 
entidades  presentes  é  quc 
deveriam  criar  n  UNIÃO,  is¬ 
so  foi  feilo  imedinlamontc 
pelos  srs.  Pelayo  Vidal  Mar¬ 
tins,  Cyro  Werncck  tle  Sou¬ 
za  e  Silva  e  Zomar  Ramos, 
sob  os  mais  calorosos  aplau¬ 
sos  da  assistência;  —  de  íu- 
Uiro.  as  dirolorias  da  ACA, 
AFA  c  APA  deverão  homo¬ 
logar  a  decisão  dos  seus  pre¬ 
sidentes. 


Os  debates  prosseguiram 
eqm  n  maior  objeiividadc, 
deles  parlicipando:  sr.  José 
Resende  Pores  Uéz  conside¬ 
rações  gerais  sôbre  a  situa- 
lao  agrícola  dn  pais,  disse 
do  apoio  que  a  Coniedera- 
Jj1"!1»!,  Brasileira  dará  á 
um  AO,  louvou  o  espírito 
associalivo  dos  avicultores); 
“  sr-  Cyro  Werneck  de 
bouza  c  Silva  (assegurou  u 
apoio  da  APA  á  idéia;  — 
sugeriu  que  a  UNIÃO  ti¬ 
vesse  uma  sede  rotnliva;  _ 

prestou  vários  esclarecimen¬ 
tos  úteis  aos  debates;  - 
1,em5’rt|U  que  é  antiga  a  idéia 
dn  UNIÃO  e  que  cie  mes¬ 
mo,  ainda  cm  abril  dc  1962, 
prcconiznu-a  cm  discurso 
feito  no  Rio;  —  foi  quem 
primeiro  disse  "fundcmi-s 
hoje  n  nossa  UNIÃO"); 
cr.  Pelayo  Vidal  Martins 
(garantiu  o  apoio  da  ACA; 
—  aplaudiu  n  filiação  ria 
LNIAü  á  CRB.  "onde  deve 
scr.  a  nossa  sede”;  _  de¬ 

fendeu  a  direção  dn  UNIÃO 
empenhados  Para  "os  avicultores  autén- 
sua  coopera-  ticos”;  —  :.r.  Zomar  Ramos 
lvimonto  da  (informou  quc  a  diretoria  dn 
nacional  e,  AFA  dedicara  n  sua  reunião 
que  esse  do  dia  à  idéia  da  UNIÃO  c 
para  scr  qnc  ali  estava,  prestigiando 
:o  ao  pais,  o  movimento;  —  contudo,  a 
in  fortaleci-  AFA  daria  uma  decisão,  à 
dutnres  de  vista  dos  Estatuios  da 
seus  vários  UN1ÂO;  —  em  principio,  oti- 


COMISSAO  DE  ESTATUTO 


A  Comissão  de  Estatuto, 
escolhida  pela  assembléia,  fi¬ 
cou  assim  constituiria:  srs. 
Arnaldo  S  i  m  ò  c  s  Filho 
(ACA),  Cyro  Werncck  dc 
Souza  e  Silva  (APA)  e  Zo¬ 
mar  Ramos  (AFA),  alem  dos 
srs.  Vasco  Simões  (indús¬ 
tria  c  comércio  avícolas)  e 
Mário  Vilhena.  Essa  comis¬ 
são  reuniu-se  logo  após  a 
assembléia  rle  fundaçao  da 
UNIÃO,  elegendo  seu  presi¬ 
dente  n  sr.  Cyro  Werneck 
de  Souza  c  Silva  c  secretá¬ 
rio,  Mário  Vilhena,  tomando 
outras  deliberações  c  mar¬ 
cando  a  próxima  reunião  (no 
Correio  ria  Manhã  c  para  fi¬ 
xar  o  anteprojeto  de  Esta¬ 
tuto)  para  2  rlc  maio  pró¬ 
ximo.  Pronto  êsse  antepro¬ 
jeto.  a  Comissão  do  Estatuto 
convocará  nova  reunião  ge¬ 
ral,  parti  sua  aprovação  c 
eleição  da  primeira  diretoria 
da  UNIÃO. 

Quando  se  encerrou  n  reu¬ 
nião  —  cerca  de  17b  30m 
—  o  presidente  da  APA  lou¬ 
vou  o  Correio  ria  Manhã,  pe¬ 
la  iniciativa  da  fundação  da 


Guanabara  dedica-se  à 
avicultura  desde  1503 


Lacerd 


ar  com  os  avie 


conta  Capíslrano  de  Abreu). 
Além  dc  outros  artigos  na- 
t tirais  dn  nova  terra,  foram, 
então,  embarcados  para  a 
Europa,  seiscentos  papagaios 
qtie  jn  falavam  francês... 
Esta  exportarão  tle  papa¬ 
gaios  foi  um  autentico  ne¬ 
gócio  avicola  para  a  época, 
A  negociata  veio  depois, 
quando  os  índios  descobri¬ 
ram  que  os  europeus  que¬ 
riam  papagaios  de  penas 
amarelas.  Vai  dai,  passaram 
a  depenar  os  papagaios  ver¬ 
des  que  caçavam  nas  malns 
e  lhes  cobriam  a  pele  com 
extrato  dc  snpn  e  ervas  aló 
agora  secretas.  As  primei¬ 
ras  penas  saiam  amarelas, 
mas  depois,  na  primeira  mu¬ 
da  (já  na  Europa),  surgiam 
as  penas  verdes...  Ao  quo 
parece,  as  inrilos  foram  m- 
duslriadns  por  um  dós  inie- 
grantes  da  esquadra  do  fran¬ 
cês  Vilicgagnon.  que  andou 
pelas  torras  cariocas  etn 
1555  e  aqui  fundou  uma 
colônia . " 


O  governador  Carlos  Lacerda  vem  tendo  vários 
contatos  com  os  avicultores  cariocas,  inclusive  vi¬ 
sitando  granjas,  além  dc  ter  estado  na  sede  dn 
ACA,  cm  Campo  Grande.  Volta,  assim,  c  louvavel¬ 
mente,  a  interessar-se  polos  problemas  avícolas,  o 
quc  c  uma  boa  noticia  para  os  produtores  desla  área. 

ACA  A  SERVIÇO  DA 
AVICULTURA 

Quando  visitou  a  ACA,  o 
governador  Lacerda  foi  sau¬ 
dado  pelo  vice-presidente  da 
entidade,  sr.  Álvaro  Santo-, 
na  ausência  do  presidente 
Pelayo  Vidal  Martins,  então 
cm  repouso  cm  S.  Lourcn- 
ço.  MG.  Agradecendo  n  vi¬ 
sita,  o  sr.  Álvaro  acentuou 
que  n  prédio  onde  o  gover¬ 
nador  Lacerda  se  achava 
propriedade  da  Associação 
Carioca  dc  Avicultura,  k  n 
alicerce  ria  nossa  classe,  on¬ 
de  nos  reunimos  para  deba¬ 
ter  problemas  quc  nns  afli¬ 
gem,  cimentar  a  amizade 
quc  nos  une  c  a  determina¬ 
ção  quc  nos  fortalece.  Des¬ 
ta  vez.  sr.  governador,  vem 
o  governo  à  nossa  Sede,  pa- 
rn  nos  expor  seus  planos, 
seu  desejo  dc  auxiliar  e  fa¬ 
cilitar  nos  nossos  trabalhos 
rle  produção.  A  ACA  tam¬ 
bém  coopera  com  n  govérno 
dc  V.  Exa.,  pois  cm  nossa 
rede  funciona  n  Serviço  dc 
Veterinária  do  Es! ado.  A 
nossa  Sede  estêve  e  sempre 
estará  ao  inteiro  dispor  de 
V.  Exa.,  para  nela  serem 
realizados  os  trabalhos  quc 
forem  necessários  para  o  de¬ 
senvolvimento  desta  tão  im¬ 
portante  riqueza,  a  avicul¬ 
tura.  Louvamos  V.  Exa. 
por  ter  vindo  pcssoalmcnte 
sentir  nossas  dificuldades  c 
verificar  o  nosso  esforço. 

Agora  mais  encorajada,  a 


1 . :  . 


Os  pintii»  OOII  r.tio  no  nierradn  «ludf  19M,  jaraiuindo  maior 
rentatillldAdr  n»  rrl.n.Jo  dr  avra  para  rortr. 

•  Alcançam  maior  peso  rm  mrnor  tempo, 

•  Sitn  o  multado  dn  mais  secura  criii.amenlo  dc  aves  espr- 
flals  para  a  produção  de  rarne. 

•  Sân  selecionados  e  manlldos  «oh  reclme  rlc  hlclrnlzaçlo  t 
manejo  lònlrnmrnte  certos. 

•  Somente  s5o  vendidos  ns  pintos  de  um  dia  depois  dr  sub- 
mrlldns  aos  mais  rienrosos  lestes  quando  recebem  o  stLO 
PE  SAÚDE  IH  RO  BRANCO. 

•  0.s  pintos  OOP  Ifm  n  sangue  das  melhores  malrlrrs  de 

de  corte  dos  EUA  e  Já  estila  adaptados  ás  conrilçAcs  do 
nosso  pais.  1 

PEÇA  PREÇOS  E  CONDIÇÕES  A 


O  governador  Lacerda  c  o  secretário  Borghoff  ou¬ 
vem  com  atenção  as  sugestões  cln  avicultor  José  dc 
Souza  Paixão.  Paixão,  liá  muitos  anos.  sc  bate  pela 
comercialização  da  avicultura  carioca,  chave 
do  seu  êxito 

serviço  â  avicultura  —  não  rãn  segurança  para  traba- 
apenas  da  Guanabara,  mas  lhar  cada  vez  mais  c  abas- 
de  lodo  o  pais  —  se  desse  tecer  o  nosso  povo  dc  bon: 
ao  Serviço  dc  Avicultura  do  produtos  avícolas.  Aliás,  c 
Estado  ns  recursos  ncccssa-  governador  deve  ler  notado 
Nos  à  implantação,  aqui,  rio  nas  sugestões  que  lhe  «ãt 
“Ranclom  Sainplc  Tert".  feitas  cm  visitas  a  granja: 
Ou,  então,  c  após  ouvir  n  cariocas  ou  à  ACA,  quc  fi- 


dc  Fernando  Ma¬ 
çom  os  avirnltores 
consta  o  seguinte 
por  Pigaffeln,  o 
a  época: 

n  rcl  rlc  baralho, 
ingénuos  tamoios 
ias.  persuadidos  da 
cxcoléneia  rio  negócio  c  da 
boa-fc  dos  civilizados." 

Igualmenle,  nos  anos  se¬ 
guintes,  nas  margens  do  Rio 
Carioca,  foram  feitos  exce¬ 
lentes  negócios  e  negociatas 
com  os  indios,  na  base  da 
exploração  avicola,  já  agn- 
.  „  ra  não  mais  com  galinhas, 

anates  das  nossas  granjas,  mas  com  outra  ave:  o  papa- 

abastccc  lodo  o  pais  com  os  S*io.  Um  rios  mais  vullosos 

melhores  pintos  dc  1  dia  do  Í5$i5ÍjÍ  rin  ano  tle  1532  fni 
li, ...o,  -  realizado  para  carregar  o 

Biasil),  nem  cnm  rações  navio  Pelcrine  (como  nos 
(não  há  consumo  total,  aqui, 
para  as  cxcelenlcs  rações 
quc  produzimos),  Mas  o  avi¬ 
cultor  carioca  está,  todos  os 
meses  do  ano,  à  mercê  de 
derrames  de  ovos  c  fran¬ 
gos  dc  má  qualidade  que 
vêm  dc  outros  Estados  ou 

então  sujeitos  aos  preços  quc  agropecuanas 

llic  são  impostos  pelos  inter¬ 
mediários  locais.  Garan¬ 
ta  armazenamento  adequado 
(inclusive  financiamento) 
aos  produtos  avícolas,  go¬ 
vernador.  c  os  nossos  pro¬ 
dutores  não  terão  mais  pro¬ 
blemas.  podendo  expandir 
os  seus  rcoanhos  alé  à  co¬ 
bertura  lotai  das  necessida¬ 
des  dc  consumo  do  povo  — 
e  éste  disporá  de  aves  e  ovos 
de  melhor  qualidade.  Comer¬ 
cialização,  governador  La¬ 
cerda,  além  de  abate  corre¬ 
to  (ave  limpa  e  preparada), 
para  dar  estabilidade  econó¬ 
mica  á  avicultura  carioca. 


(íUAXABARA  —  Rn»  Araulo  PArlo  Alrçro,  .»(, 
(Sr.  .104  —  Tel.  «-3*91  -  End.  Telcjir.  -GRAN¬ 
JA  OURO". 

RELO  HORIZONTE  —  Av.  Afonso  Prn».  es- 
_ quina  dr  Rua  Tupis.  3*.  Tel.  2-SOÍO. 


COM  GAIOLAS  «TICO-TICO 


COMERCIALIZAÇÃO  É  A 
CHAVE  DO  ÊXITO 

O  governador  Carlos  La¬ 
cerda  prestaria  um  grande 


Verbas  para 
exposições 


Cqrm 
}o*ei 
[n  q« 
•nifi/o 


'a  golinho 
ideol 
poro 
pequenos 
criadores 


ATUALIZE  SEU  AVIARIO 
Crlsndo  suis  poedelris  em  talolis  Individuais. 
Cnnlieç»  ts  vanuçens  dai: 

GAIOLA  ‘TICO-TICO” 

Pedindo  tnformacSes  á: 

Galera  tnd.  de  Embalacens  Ltda.  (Fabricantes) 
IJua  Don  Gerardo,  4t  -  a/  *io.  Tel.  47-39C 
Rio  de  Janeiro  —  GB 


Representantes  de  associa¬ 
ções  rurais  de  Minas  Gerais, 
num  encontro  com  n  gover¬ 
nador  Magalhães  Pinto,  a 
que  compareceram  também 
os  secretários  dc  Agricultu¬ 
ra  e  das  Finanças,  debate¬ 
ram  a  fixação  de  dalas  para 
as  exposições  agropecuária;, 
no  Estado,  assim  como  a  de¬ 
signação  dos  recursos  finan¬ 
ceiros  c  técnicos  quc  o  go- 
vèrno  poderia  oferecer  aos 
seus  organizadores.  Foi 
constituída  uma  comissão 
para  estudar  o  assunto  c 
apresentar  sua  sconclusões 
ao  govérno  estadual. 


Substituem  com 


PINTOS  DE  UM  DIA 


a  NEW  HAMPSHIRE 


Ncw-Hampire-Cros  Postura,  Cros  Cortc-Barrados 
Vacinas 

RAIVA  E  CIKOMOSE 
ZEGUSTAVO  —  Rua  Senador  Pompcu, 

158  —  F.  43-7610  41705 


0  caminho  certo  em  a vicutluro 

UO  índtodo».  «6  A  .iq 

íloriono  'n  4)  4?c4 
5,  PAULO  lua  a  de  lontir^  ijj 
Ttl..  Íê./3JJ 


O  governador  Carlos  Lacerda  visitou  as  instalações  da  Organização  Avicola 

Paixão,  cm  Santíssimo 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1863 


Agronomia  &  Veterinária 

IICA:  Bolsas  de  estudo 
para  diversos  cursos 

Em  23  de  setembro  próximo  será  aberto  o  perío¬ 
do  letivo  regular  para  graduados  do  Instituto  Intern- 
merican*  do  Ciências  Agrícolas  (IICA),  da  OEA,  no 
Centro  Tropical  de  Investigações  e  Ensino,  cm  Tur- 
rialba,  Costa  Rica.  As  atividades  serão  iniciadas  com 
uma  semana  de  orientação,  com  o  propósito  de  fazer 
com  que  os  novos  estudantes  tomem  conhecimento  dos 
diversos  programas  técnicos  do  Instituto  —  éste  ano 
consideravelmente  ampliados,  de  acordo,  aliás,  com  a 
expansão  déste  organismo,  criado  para  atender  ao  de¬ 
senvolvimento  da  agricultura  c  da  vida  rural  na  Amé¬ 
rica  Latina. 

P  P[°£vaiTia  çcral  de  estudos  da  Escola  de  Gra¬ 
duados,  desenvolvido  num  período  de  18  meses,  inclui 
uma  série  de  cursos  intensivos,  trabalhos  dc  investiga¬ 
ção  c  tese.  Por  éste  motivo,  foi  considerado  indispen¬ 
sável  que  os  estudantes  interessados  nesses  cursos  cal¬ 
culem  sua  permanência  na  Escola  por  espaço  aproxi¬ 
mado  de  dois  anos. 

Considerou  também  o  UCA  a  possibilidade  de  ou- 
tprgar  npreciavel  número  de  bolsas,  as  quais  serão 
destinadas  nos.  melhores  candidatos  admitidos  como 
estudantes  graduados  da  Escola  de  Turrinlbn;  também 
existe  a  oportunidade  de  uma  serie  de  outras  bolsas,  a 
serem  distribuídas  por  intermédio  da  OEA,  através  do 
seu  programa  dc  treinamento.  Para  n  obtenção  de  es¬ 
clarecimentos  sobre  a  concessão  dessas  bolsas,  os  inte¬ 
ressados  poderão,  escrever  para  o  dr.  Jnvicr  Malagón, 
Secretaria  da  União  Pan-American»,  Washington  DC 
'‘Sjolicdnçoes  de  ingresso  na  Escola  de  Graduados  mi 
quaisquç1  outras  informações  poderão  ser  obtidas  di- 

SK£  &  ® bS"1”  d0 «“"» “» ™ 

Os  estudantes  que  ingressarem  na  Escola  para 
Graduados  mantida  pelo  IICA  terão  oportunidade  dc 
receber  adestramento  de  nivel  superior  em  vários  cam¬ 
pos  das  ciências  ugrieolas  c  rias  ciências  sociais  apli¬ 
cadas  à  agricultura.  Éste  adestramento  está  baseado 
nos  estudos  o  análises  das  necessidades  dos  paises  per¬ 
tencentes  à  OEA  e  nos  aspectos  imediatos  dos  seus  pro¬ 
blemas  agropecuários.  Para  serem  admitidos  como  es¬ 
tudantes  graduados,  os  Interessados  devem  possuir  ti¬ 
tulo  de  engenheiro  agrônomo,  veterinário,  engenheiro 
xlorestal,  “bachelor  uf  science"  ou  outros  títulos  uni¬ 
versitários  quo,  a  juízo  do  Comitê  dc  Admissão  da  Es¬ 
cola,  possam  ser  considerados  equivalentes 

Na  Escola  de  Graduados  do  IICA  o  estudo  com¬ 
preendo  as  seguintes  disciplinas: 

•  Fitotecnia  e  solos,  eom  ênfase  especial  em  En¬ 
tomologia  e  Patologia  vegetais,  Genética  e  Fitomelhora- 
mento.  Anatomia,  Morfologia  c  Fisiologia  vegetais,  So- 
Jps,  Estatística  e  Desenhos  Experimentais,  Aplicação 
da  energia  atômica  á  agricultura. 

Zootecnia,  dada  ênfase  especial  »  Fisiologia 
animal,  Nutrição,  Pastos  e  forragens. 

•  Dasonomia.  espoeialmentc  em  relação  eom  a 
mntt»í.'Das-on,Stm'  Fotogrnmetria  Tecnologia  da 
rnndchn,  Utilização  dc  produtos  floresta  s  Silvicultura 
Ecologia  vegetal..  Planejamento  do  uso  da  tería  ’ 
Win  ,4™ Ecommua  e  Extensão,  com  ênfase  na  Metodo¬ 
logia  da  Extensão.  Antropologia  cultural  Socíolnuiv 

TÍííhiii^StC0  °gia  jda  eciuraÇão,  Economia' doméstica' 
Trabalhos  com  a  juventude  rural,  Métodos  educativos’ 

ng“!raÇ‘10  °  Planejamcl^  ào  ciesenvoíwmentô 


MAQUINAS  EM  GERAL 


6.*  Cident 


GRUPOS 

GERADORES 

DIESEL 

motores  estacionários 

PERKINS 

Fabricação  Nacional 
até  75  HP  -  1800  RPM 
distribuidores: 


Torres  de  resfriamento 


_J|T10TOSII  ITlflQUIWAS  I  fflOTORIS  S.A 

R.  S.  luzia,  173  -g.  802 -Tel.  42-9091  e  22-4391 
Fabrica  -  R.  29  de  Julho,  334  -  tel.  30-7960 
End.  Tel.  MOTOSIL  -  Es).  da  Guanabara 


lOTORIS  S.A 


354Gb 


TORRES  DE  RESFRIAMENTO 
DAGUA  EM  MADEIRA,  PARA 
GERADORES  DIESEL  E  OUTROS 
FINS  INDUSTRIAIS 


AV.  FRANKLIN  ROOSEVELT.  39  s|  1.103 
TELS.:  52-2798  E  22-9788 


.SOLICITEM  CATÀLOG0I 


Grupos  «  Turbps 


Geradores, 


.Molores  Diesel, 
ele. 


Cerlinqer  &  [ 


RF.TRESENTANTK  IMPORTADORA 
LTUA. 

Av.  Franklin  Rooscvdt.  39  —  Grupo  1.416 
TM.  52-J393 

CxIxa  Postal  IKK  —  Rio  dc  Jaudro 
Brasil 

Grupos  Geradores,  Recondicionados 
e  Novos 

Frc- 

KVA  qllin-  rpm  Marcas: 
cia 

«0  50  1.500 

75  50  1.000 

150  50  :I75 

250  50  1.000 

250  «0  1.200 

425  00  514 

1.000  RO  450 
1.400  50  3U0 


Kamper/n  Van  Kalck 

Bolmcters/Ccntmy 

Aiualdo 

Calerpllljir/Elln 
CalcrpUbr/Elln 
Siilzer/Brown  Boverl  I 
M.  A.  N.  /Siemens 
M.  A. N. /Siemens 

40846 1 


COTAÇÕES  NA  GUANABARA 
Aves  e  Ovos 


espécie 


Ovo  Exlra 
Ovo  Espcrinl 
Õvo  de  1.» 

Ovo  dc  2.4 
Ovo  dc  3.» 

Frango  dc  Granja,  vivo 


COTA  Ç AO  -  Cr$, 


dz. 

dz. 

dz. 

dz. 

dz. 

bg. 


225,00 

215,00 

190,00 

168,00 

250.00 


Nalérias  Primas 


Espécie 


F.  amendoim  . 
F.  dc  .soja  . . . 
F.  prol.  milho 
F.  dc  carne  .. 
F.  do  ossos  . . 
F.  dc  ostras  ,, 
F.  dc  peixe  .. 
F.  dc  Sangue. . , 
Milho  . 


Preço  por  Kg.  posto  110  Rio 
Abr.  |Maioi 


Jan. 

Fcv. 

|  Març, 

•14.10 

44.1(1 

353)0 " 

47,5(1 

50,50 

51,50 

19,57 

19,57 

24.47 

43.90 

51,90 

61,90 

22,00 

27.011 

27.00 

6,5(1 

6.50 

9.10 

75,00 

.83,00 

83.0(1 

43,90 

51,9(1 

01,90 

22,50 

22.50 

22.50 

.11,00 

52,00 

24,47 

66,86 

27,00 

9.10 

83.60 

0Ü.90 

22.50 


Com»  tratar  »  viveiro  <le  fumo 


Caso  as  chuvas  demorem 
ou  sejam  poucas,  regar  o 
viveiro  eom  água  limpa,  pe¬ 
lo  menos  uma  vez  por  dia. 
Para  tanto,  usar  um  rega¬ 
dor  com  crivos  bem  finos. 
No  caso  das  mudinhas  se¬ 
rem  ainda  bastante  novas, 
as  regas  devem  ser  feitas 
Iodas  as  manhãs  e  tõdas  as 
tardes. 

Em  dias  de  chuvas  pro¬ 
longadas,  deve-se  aprovei¬ 
tar  as  horas  dc  estiagem  pa¬ 
ra  que  as  mudas  tomem  um 
pouco  de  sol.  Depois  que  ns 
mudas  tiverem  qualro  ou 
mais  íôlhas,  os  “banhos  de 
sol’  devem  ser  diários. 

FRUTEIRAS,  novns  enxertos.  Ho. 
selraa  bibrldas  cm  flor.  —  CHA¬ 
GARA  sao  José  h.  Ha  rio 

llapaalpe,  11».  F.  2S-.1ÍSB.  41369 


C  om  isto.  o  canteiro  não  fi¬ 
ca  muito  molhado,  dimi¬ 
nuindo  o  aparecimento  de 
doenças.  Também  as  mu¬ 
das  van  so  acostumando  ao 
sol  O  nao  estranharão  quan¬ 
do  forem  transplantadas  pa¬ 
ia  o  campo,  onde  não  hnve- 
ra  proteção  alguma  conlra 
os  fortes  raios  solares, 

Vigilância  atcnln  devo  ser 
iciln  nos  canteiros,  a  fim  de 
evitar  que  qualquer  tipo  de 
praga  oti  doença  possa  nta- 
ea-io  em  grande  escala.  Ter 
sempre  á  mão  os  inseticidas 
?  fungicidas  para  usá-los 
imediatamente,  assim  que 
seja  notada  a  presença  da 
praga  ou  da  doença. 

Viveiro  sadio  c  bem  tra¬ 
tado  so  pode  dar  uma  cul¬ 
tura  perfeita. 


Marabá  Industrial  S.A. 

FABRICANTES  DE 

ESTRUTURAS  METAUCAS  EM  GERAL  -  Galpõai,  Tor¬ 
res,  Armazéns. 

CALDEIRARIA  —  Silos  para  café,  cimento,  cereais.  Tu¬ 
bulações. 

FORNOS  E  ESTUFAS  INDUSTRIAIS  —  Têmpera,  fundi- 
çao,  csmaltaçào.  galvanizado.  Fornos  Rotativos  —  Fornos 
Túneis  para  cerâmica. 

Fabricação  de  peças  especiais  sob  encomenda. 

Av.  Rio  Branco,  IS1,  S.#,  sala  502/3  —  Fone:  22-9494  — 
Rio  oe  Janeiro.  35343 


R.  SACADURA  CABRAL,  19 
RIO  OE  JANEIRO  •  09 


para 

AÇO 
FERRO 
METAIS 
E  MATÉRIA 
PLÁSTICA 

a  realmente 


TELS.:  23-0*72  23-1207 
41-1052 


...em  chapas  perfuradas 

PERMETAL 

é  a  qualidade  adequada 
fçf  para  cada  usa 

Material,  furos,  distancias  •  disposiçàt 
(V  (nA  apropriadas:  aitampagam  unifoimt.  facorlm, 
aplanamanto,  dobragam.  curvatura  a  outras 
acabamentos  coiratos.  Prestara  a  pontu* 
lidada  na  antraga. 

Com  PERMETAL.  seu  aparélho  danifica* 
dor  obtém  o  mázimo  rendimento  industrial  I 
Chapas  parluradas  para  classificação  da  ps- 
dras,  minérios,  cereais,  extração  da  eleigin* 
sas,  indústrias  da  papel,  cimento,  açúcar,  ven¬ 
tilação,  refrigeração,  ornamentação,  ele.  SEM 
COMPROMISSO,  peça  a  visita  da  um  nossa 
técnico  e  requisita  nossos  catalogos. 

PERMETAL  S.A. 

Rua  da  Quitanda.  96  -  4.»  andar  ■  Tilafonai: 
93-6399  -  93-6206  -  33-3839  s  37-9611 
End.  Ttlegráfico  "PICAPAIT 
SAO  PAULO 
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SERRA  RARIDA 

“FERRARI” 


RcprccenUnte  na  Guanabara:  Roberto  G.  Andrade 
Rua  Senador  Dantas,  m  —  ç0nj.  njs  —  Fone  32-Mlt. 


StTtl 


CONJUNTO: 

AUcrnador  Cenlury  USA  dc  75  KVA  parn  110  c 
211)  vnlts.,  50  ciclos  conjugado  com  motor  Diesel  sueco 
Bolinders  dc  120  HP  1000  RPM  c  quadro  dc  comando. 

Vende-.se  usado,  tratar  Av.  Alm.  Barroso,  72  sala 
■113  tcls,  42-0974  e  22-1088.  23025  78 


MÁQUINAS  DE  FURAR  PORTÁTEIS 

EU  TRICAS  DE  4  ATE  23  mm 


COMPRESSOR 

\  ÉNDE-SE  1  Compressor  “Injersoll  —  Rand"  es¬ 
tacionário  tipo  ERI  12x10  dc  350  rotações,  400  pés,  por 
minutii.  Tel:  31-2749.  19198  78 


FABRICA  T)K  MAQUINAS  MET.ADKIL  LTUA. 

Calva  Postai  3989-ZC-OJ  —  RIO  DE  JANEIRO  G|1 
K.  Assembléia,  93  -  «!  2.905  —  Trl.  42-5541 

Procuramos  vendedores  1Í3V1  79 


SLÍ.  bombas 
Lenz 


DISTILARIA 

■  f 

VENDE-SE  1  instalação  parn  dist ilação  dc  álcool 
anidro  com  capacidade  para  5  6000  Ms.,  em  24  horas. 
Tel.  .11-2749.  19191  78 


MOTOR  A  ÓLEO 
À  VENDA 

Venrte-íc  um  motor  Fiat.  tipo 
m.irlllmo,  adaptado  a  trabalhar  fi- 
su.  4  cilindros.  rapiuildadc  375  HP 
a  40U  RPM.  próprio  pam  acionar 
Rorador  ele  25U  KWA.  Preço  e  con¬ 
dições  a  combinar. 

Dlrlja-so  n  Prefeitura  u:  Res¬ 
plendor.  E.F.  Vitórlii-Minas,  m|. 

nas  Cernis.  12724  711 


Rosqtieadeira  elétrica 

1  4  ’  a  2"  com  corta-frio 
SAPO  " P  E  G  S  O  N " 

Para  socar  fundaçõesivalas!  etc.  Vende-se. 
Fone:  30-0682  52-4420 

_  21038  78 


Tratores  -  Máquinas 
Rodoviárias 

Temos  para  Venda,  usados,  c/  facilidades  parainrnu). 
Tratores  D-2,  11-11.  D-R,  TD-9A,  TD-IRA,  1ID-19,  IID-H. 
Tiiurnapitlls  Super  C  e  Hoadstrr.  molores  Cmnmlm, 
Escavadeiras  de  5/8  r/shovell  e  1.1/2  Jard.  c/  lança. 
Scrapers  para  Iralores  esteira,  de  8/11  jardai. 

Rolos  rniiipressorrs  Tandem  r  de  3  rodas. 

Compressores  de  ar  pari  At  eis  e  estacionárias. 

4  aldeirns,  usinas  e  aenbadoras  de  asfalto. 

Molores  dlesel  de  diversos  tipos. 

lirtipos  geradores  dlesel  estarlonírlus  e  pnrtãlcls. 

CA  ILM  A  —  Comercial  de  Mãiiulnas  e  Motores  Uda. 
Trav.  II  de  Agõslo  n.o  6  -  uila  408  —  Tel.  31-28.V' 
Telegramas:  Carmalrator  —  Rio  dr  Janeiro  —  GB 
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AGRITÉCNICA  S/A 

Comércio  o  Indúütnn  dc  Mnlcrinis  Ajirícolos 

HCIO-IOHM  -  Agrifécnica  MODELO  2 

*  AGRICULTURA 

*  COMÉRCIO 

*  INDÚSTRIA 

*  USO  DOMÉSTICO 

Ê  simples  c  de  fá¬ 
cil  manejo.  Tem 
capacidade  imtno- 
metrien  pnra  bom¬ 
beio  de  20.009  li¬ 
tros  d’água  cm  1 
hora  a  altura  dc 

15  metros.  Moto  liomlin  ngritérnirn 

£  econômica.  modelo  2 

AV.  VENEZUELA,  27  S/  726  -  TEL.:  23  8400 
GUANABARA 


“Avicultura 
em  pequena 
escala” 

A  ABCAR  acaba  de  edilar 
o  folheto  “Avicultura  em  Pe¬ 
quena  Escala",  com  o  obje¬ 
tivo  de  difundir  informações 
que  permitam  nos  extensio- 
nistas  de  campo  intensificar 
as  atividades  dos  sócios  dos 
Clubes  4-S  do  Pais,  na  exe¬ 
cução  de  seus  “projetos"  in¬ 
dividuais  de  criação  de  aves. 

O  trabalho,  elaborado  pelo 
eng.  agrónomo  Antônio  Car¬ 
los  M.  Taveira,  especialista 
em  avicultura  do  Escritório 
Tocnico  de  Agricultura 
(ETA),  conlém  informações 
sobre  instalações  e  equipa¬ 
mentos,  criação  c  seleção  de 
futuras  poedeiras  e  produ¬ 
ção  dc  aves  e  ovos  com  gali¬ 
nheiros  tipo  4-S,  entre  ou¬ 
tros  aspectos.  A  publicação 
apresenta  também  II  plantas 
de  pinteiros,  galinheiros,  co¬ 
medouros  e  ninhos  4-S. 


arados 


FUNGICIDAS  para  LAVOURA 

DITHANE  M  22  J 

MANZATE 

t  mi  viMiv  « ! •  .3  I.RS  0  mi  tsimhun  t  «Ju  .’»0  I.BS 

C0CIÍ0  IRMÃOS  íeCNICA  E  COMERCIAL  S.A. 

Ru»  Mavrlnk  Vr'ig.i.  II-  \  Trl  tf-f.lIVi  35IUI 


^5wARA  LUZ .  FÔRÇA 

DINAK 


GRUPOS  GERADORES 

TE3tOS  DARA  VENDA,  USADOS: 

7.5  -  12  —  18  —  25  —  50  KVA 
Luro  liiiilnrcs  dlesrl,  mmpli-los. 

Farlliianiiis  pagamcniu  <-  Instalamos. 

O/kR.MA  —  Canirretal  dc  M.innlnas  e  31olnrc»  T.tda, 

1  r*'„,  1  4r  AgoMii.  8  —  s/  4118  _  Fnnr  31-2852 
Irlcgr.  -•(  armai ralaf  —  Rio  dr  Janrlrn 
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O  PROBLEMA  DE 

RACIONAMENTO 
DE  ENERGIA  ELÉTRICA 


nu  IKDUSIRIAS,  HOSPITAIS.  EDIFÍCIOS,  ESTA 
ÇÕES  DE  RADIO,  etc.,  pode  ser  facilmente 
solucionado  com  a  instalação  de 

Grupos  Geradores  "DINAX" 

INTEIRAMENTE  FABRICADOS  NO  BRASIL 

Kranãnilrns.  Fáceis  dc  Instalar.  Entregas  rApIdas 

Consulte-nos  para  a  so- 
InçAo  dn  seu  prohlrmn 
dr  Ll •/.  c  FORÇ.-V  clc- 
trica. 


MOTORES  DE  POPA 

“BX” 


PESCA 

RECREIO 

Stm  o  problema  d«  ptçsi 
que  dcpindtm  dc 
Impoflíçao. 


Entrega  imediata 


4,5-np 


J.  B.  LACOSTE  &  CIA.  LTDa. 

AV.  AUGUSTO  SEVERO,  220-A-lOJA 
TELS.  52-4351  -  52-6547 


1J/J0  KVA  •—  1500/1100  IPM  —  50/60  CtClOS  —  310/220  122  V 

42/JO  KVA  —  1500/1500  IPM  —  50/60  CICIOI  —  510/220/1  ]Z  V 

95/110  KVA  —  1500/1100  RPM  — ■  50/60  CICIOS  —  SIO/220/I2P  V 


Qia  ^abio  Basto  & 


»«0  G«  ferjf  «O  HS 


MATRIZi  RIO  DE  JANEIRO 
RUA  VISC.  DE  INHAÚMA,  37 
TEL:  43-2936-  CAIXA  POSTAL  800 

TELEGRAMAS r  "ANSALVASCO”  _ _ _  _ _ 

FILIAIS:  SANTOS  -  BELÉM  -  PÔRTO  ALEGRE  -  BELO  HORIZONTE  -  SÃO  PAULO 


ANSALV/UCO 

COMfRCIO  l  INDUSTRIA  s  A 


Maquinaria  elétrica  em  geral 

VENTILADORES 
CENTRÍFUGOS 
E  HELICOIDAIS 


Do  todoi  oi  tipo»,  pari  todo» 
9*  fim:  «uultlo  do  g»l«s,  va¬ 

por»».  poaira»,  tranaportaa  prau- 
máticoi,  ranovaçlo  da  ar,  taca- 

gam  ate. 


©MARELLI© 


RIO  DB  JANKIRO  -  Rua  Camarins,  09  •  Tala.  43-R020  a 

43-0021 

SÂO  PAULO  -  Ru»  Brigadaira  Tobiae,  334  .  Tala.; 
32-2457  a  32-0039 

Bnd.  TalsgrOflcoi  “MOTOMARtLI" 


6.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  do  Abril  dc  19G3 


MÁQUINAS  EM  GERAL 


'«j 


DISTRIBUIDORES  EXCLUSIVOS 

J.  B.  LACOSTE  &  CIA.  LTDA 

AV.  AUGUSTO  SEVERO,  220-A-lOJA 
TELS.  52-4351  -  52-6547 


NOS  4  CANTOS  DO  MUNDO 

GUINDASTES  E  ESCAVADEIRAS 

AMERICAN 


MOTOR 


SCANIA-VABIS 


UMA  JOIA  DA  INDÚSTRIA 
NACIONAL! 


Escavadeira 

CrawUr" 

Moncais  de  rolamento 
em  todos  os  pontos 
vitois.  Embreogens 
superdimensionados. 
Comandos  rápidos  e 
sensíveis.  Baixo  custo 
por  melro  cúbico 
escovodo. 


DESDE  ISliU 


.4  presMitantlo 


UNIDADES  DE  FORÇA 
GRUPOS  DIESEL  GERADORES 


PRONTA  ENTREGA 


Outros  modelos  de  Guindastes  e  Escavadeiras  American 


CONSTRUTORES  =  EMPREITEIROS 


Temos  a  satisfação  de  participa 
acabamos  de  ser  nomeados  representantes 
Estados  da  Guanabara  e  do  Rio  de  Ja 
S/Á.",  de  São  Paulo,  fabricante  tradici 
pamentos  "ALFA"  para  produção  e  tra  nsporte  de  concreto. 

—  Betoneiras  "ALFA"  reversíveis  até  250  Lts. 

—  Betoneiras  "ALFA"  de  tambor  fixo  horizontal 
até  2.500  Lts. 

77  —  Centaris  de  concreto 

// i  Dj  v  —  ^0S  —  Transportadores  —  Dosadores  etc... 
//  (n>  \\  —  Guinchos  em  geral  —  Caçambas 

h - —  A~V\  —  Betoneiras  sôbre  caminhões  para  distribuição 

((ALFA))  de  concreto  ("Truck-Mixer") 

Consultem-nos  sem  compromisso 


r  aos  nossos  distintos  clientes  e  amigos  qu< 
e  distribuidores  exclusivos  para  o 
neiro,  da  firma  "MECÂNICA  ALF) 
i  onais  há  20  anos  dos  conhecidos  equi 


'  Clamshell  * 

Moiores  cargas  por  ciclo.  Maior  rou> 
do  oçõo,  Caçambas  pora  quolquer 


Bflckboo" 

Dispositivo  «xcluslvo  de  "Positive 
Pressure", 


limito  do  carga  mais  elevado.  Bai: 
prossão  sobro  o  solo.  Grande  c 


pacidodo  do  sobrecarga, 


Penetração  inigualável. 


Irabalho, 


Guindaste  Mognelo 

Magnolos  do  alia  capacidade.  Con¬ 
troles  nos  punhos  dos  algvoncos. 
Mognelos  com  superexdioçáo. 

Guindastes  sôbre 


Guindaste'  Crowler’' 

Conlrôle  de  lonça  com  ‘'5 
clutch1'.  lanços  oté  122  melros. 


Guindaite“Truck  Crane'' 

Monlagem  sôbro  pneus  ou  caminhões. 
Capacidade  alá  60  Toneladas. 


árticos, "derrlcksj' cábreas  e  guinchos 


foprcitnfanfts  tio  Brasil 


FABRICADOS  PEIA 


AMERICAN 


COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  S.  A. 

e,  OD«Rua  I.»  do  Março,  T12  •  Tef.s  23-1760 
.  P.  •  Av.  Cajpef  libero,  3B3  lanüflo  Av.  Coneeí- 
çSo,  571  .  14.»  -Teli.i  34.634?  e  35-4431 


SI  Poul  7,  Minneiolo  -  USA 


JltlasCopcc 


—  a  motor 
organização 


especializada 
em  ar 
comprimido 


Comprovadamente.  Porque  têm  concepção  simples. 
Construção  robusta.  E  tradicional  qualidade  sueco. 
Por  isso:  duração  ilimitada  c  baixo  ct.slo  de  manu¬ 
tenção.  Absoluta  segurança  e  comodidade  para  seus 
operadores.  Elevada  capacidade  e  baixo  péso.  Que 
se  traduzem  em  aumento  comprovado  na  produção. 
E  o  resultado  final:  ferramentas  pneumáticas  indus¬ 
triais  Atlas  Copco  tiram  o  máximo  do  or  comprimido 
para  aumentar  os  seus  lucros!  Para  maiores  detalhes 
e  catálogos:  Caixa  Postal  23-09  —  R.  de  Janeiro 


Esmerilhadeira  dc  superfície 

Projetada  para  proporcionar 
o  maior  aproveitamento  pos¬ 
sível  no  uso  de  obrosivos 
de  olta  velocidade  e  dis¬ 
cos  de  corte. 


Furadeiras  tipo  piifola.  Leves,  compoc- 
tos  e  de  foimclo  onalómico.  Chegom  a 
desenvolver  quase  1,2 HP.  Copaoaadest 
de  1/4  o  1/2  pol 


Chavti  de  fenda  rotativos.  O  Iorque 
máximo  é  oblido  por  meio  de  embreagem 
ajustável.  São  também  opresentodos  em  mo- 
délos  reversíveis.  Capacidades;  de  1/4  o  3/8 


Ferramentoi  d»  impado.  Apesar  do 
polenlc  Iorque,  o  momento  teolivo  que 
ofelo  o  operador  e  m/nimo.  Copocido- 
desj  3/8  o  7/8  pol 


Rebarbadores.  Soo  equipados  com  volvulo 
tubular  dc  olla  precisão  que  permite  oo  ope¬ 
rador  um  contróle  excepcionei  do  ferramen¬ 
ta,  Capacidades;  1,4  o  6,4  kg 


Rcbiladorec.  O  perfeito  balanceamento 
em  con|unto  com  os  impactos  extremomenle  po 
lentes  facilita  c  acelera  n  ritma  de  trabalho. 
Capacidades:  paia  rebites  de  1/8  a  1  J/i  pol 


Furadeiras  pesadas  com 
avança.  São  lorgamente 
usodos  para  fura-i^^^j 
ção.olorgamenlo.aberlura  de 
roscas,  mandrilagem  de  tubos 
e  como  moiores  pneumáticos 
portáteis. Capoc.  7/8  a  2  pol 


Eimerilhodeiras  de  suptrf ícieT^w , 
Para  esmenlhamcnlo  dc  superfície 
com  discos  rcforcodos,  discos  de  Jff 

libra  oi.  r.vbüiüsli  oprrc:óe  HBt 

Cl:  1.01  tc  com  disco:  leioicode l'-n-^Mj 

peza  com  escóvos  dc  oco  e  polimenlo/^B 
Pesos;  de  2,7  o  5  kg  16.000  c12.000  rpm) 


Esmerilhadelros  relas.  Fora  setem  usodos  com  rebálos 
retos  e  dotadas  dc  regulador  de  velocidade.  Capacida¬ 
des;  pato  rebolos  de  2  o  8  pol 


Furadeiras  retal.  Pro|elodos  poro  furor  em  lugores  de 
difícil  ocesso  e  pora  operoçõo  de  montagem.  Copacido. 
des:  5/16  pol 


Furudeiros  angulares.  Usados  tombem  em  ou. 

tre c  operar. oes  que  requeiram  movimentos  rolo- 
tivo-  Capcc  dodes  I  4  o  3,8  pol 


T alhos  pneumáticas.  De  construção 
simples  porem  robusta,  seu  motor  de 
ar  comprimido  permite  conlrále  exo- 
lo  de  velocidade.  Capacidades:  de 
100  a  10.000  kg 


Abridor  de  róseo.  Equipado  com  mecanis¬ 
mo  outomolico  para  livrar  o  macho  a  olla 
velocidade  no  retirada  do  máquina. 
Capacidades:  até  8mm  (S/16  pol). 


Picador  de  ferrugem.  Martelo  sem  votvulos,  robusto  e 
eficiente,  odequedo  para  remoção  de  fci-ugem,  pintura 
e  oporos  dc  oçoi.  caldeiros  etc.  Versátil  e  de  fácil  mo- 
nulençáo 


•octdor  de  fundição.  Eficozes  o  de  fácil  operoçõo, 
oooptunrfo-se  tanto  paro  trobolhos  pequenos,  em  bonco- 
do,  tomo  pesodas,  em  piso.Copociaodes:  de  2,7  a  18,5  kg 


Polllrit.  Paro  qualquer  operoçoo  de 
acabamento  c  polimento  de  superfí¬ 
cies  pintados  Ou  envornizodoí. 


Equipamentos  de  ar  comprimido 

São  Paulo  -  Rio  de  Janeiro  -  Belo  Horizonte  •  Recife  - 
Pòrto  Alegre  -  Curitiba  -  Salvodor  -  Fortaleza  -  Vitória 


Assistência  técnica  e  serviços  em  todo  o  Brasil 
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•  Fusíveis  NH  .  Sistema  de  seguranças  DIAZED  •  Ch; 

NH  •  Chave  de  Comando  “KA' ,  interruptoras,  reversc 
estrèla-tnángulo  •  Botoneiras  •  Chaves  PACCO  •  Dis 
tores  *  Contadores  •  Chaves  tripulares  •  Baterias  de  f 
fundido  •  Instrumentos  de  painel  •  Transformadores  de 
dição,  para  corrente  e  tensão  •  Transformadores  para  g 
des  capacidades. 

Wigorosamenie  lesíados,  os  equipamentos  SIEMENS  de  Co¬ 
mando  e  Proteção  oferecem  garantia  de  qualidade  superior, 


IMPORTANDO  DA 
TCHECOSLOVÁQUIA, 
INSTALAÇÕES  COMPLE¬ 
TAS  DE  SERRARIAS, 
FÁBRICAS  PARA  MA¬ 
DEIRAS  COMPENSADAS, 
FÁBRICAS  PARA  FO¬ 
LHEADOS  OU  FÁBRICAS 
PARA  CHAPAS  PREN¬ 
SADAS  DE  LASCAS... 


APARELHO  REVOLUCIONÁRIO 

•  Realmenle  satisfeitos  centenas  d§  donos  do 
VW-DKW-AERO.WILLYS  -  SIMCA 
Caminhões  -  Ônibus 

•  Modelos  também  para  Máquinas  Industriais 

Lubrificação 

PERFEITA  E  GARANTIDA 


—  Iica  mois  economico,  porque,  assinando  o  CCC,  Você  paga 
apenas  10  a  20%  daqOéle  valor  e  a  aquisição  do  dólar 
do  Convênio  Brasll-TcHecoslováquia  obedece  a  uma  taxa 
de,  aproximadamente  5%  abaixo  do  dólar  livre. 

COMO  CONSUMIDOR 

—  recebe  mercadorias  de  ótima  qualidade,  a  preços 
econômicos,  com  peças  sobressalentes  e  assistência  técnica  garan¬ 
tida  pelas  firmas  brasileiras  mencionadas  abaixo. 

COMO  BRASILEIRO 

—  estará  poupando  da  enonomia  brosileira,  as  moedas  con¬ 
versíveis. 


PRAGA  -  TCHECOSLOVÁQUIA 
REPRESENTANTES  AUTORIZADOS: 

Ricardo  Wlller  &  Cia.  Ltda.  Rua  Florêncio  de  Abreu,  273  -  2."  and.  •  Conj.  24 
São  Paulo  (Capital)  -  Cx.  Posla!  7563  -  Fone:  35-9532  -  Telegramas  •  ERWIMAC 
-  Maquinas  Raimann  S.  A.  -  Rua  Maua,  756/750  -  Cx.  Postal  3130  -  Fone:  33-9 1 í 
São  Paulo  -  (C apitai)  -  Filiais  :  Av.  Pres.  Anlonio  Carlos,  641-A  -  Fone:  22-4310  -  Rio  d 
Janeiro  -  Rua  Carijós,  772  -  Fone  :  4-7005  -  Belo  Horizonte  -  Av.  Gelulio  Vargas,  1446 
Cx.  Postal  29  •  Fone  237  -  Joinvik  -  Av.  Julio  de  CaslilFios,  479  -  Cx.  Poslal  1101  -  Fon 
5255  •  Pòrlo  Alegre-  End.  Telegráfico :  Raimann. 


ECIC -eletro-contr0l.es  ind.  e  com.  ltda. 

Rua  da  Quitanda,  30  -  6.»  andar  -  s/ 604.6  -  Telefones:  52-1727 
a  22.2453  —  Rio  de  Janeiro 


PRONTA  ENTREGA 

—  em  diversas  bitolas  — 
j  aço  cromo-manganês  sueco 


Grupos  Geradores 
Diesel 

15*20*25  KVA 
30  *40  *52,5  KVA 


Conjunto  a  gasolina 
e 

Bomba  de  água 
"SIPROMETA" 


Rua  da  Alfândega,  111  -  5.°  and. 
Tel.:  43-0050  -  43-0054  -  Rio 


CONTROLES  ElETRtrOf 
EM 
GERAI 


Grupos  Geradores 
Diesel 

3 *5*  7,5*12  KVA 


Conjunto  Gerador 
Diesel 

equipado  com 
Bomba  de  água 


MOTORES  ELÍTBICOS 
CURTO  CIICUÍTO  E  AHÍIJW*KW05  tl 


Todct  ar  (onjvntot  ião  tquipadot  tom  motoro: 
9  olhrnadoroí  ã.  fabricação  nacional  dai  o  ia- 
madai  marca,  MWM,  OEUTZ,  BUKH  a  alHrno- 
doroí  IRNE. 


CONJUNTO  DE  SOLDAR  A  PINÇAS  —  tipo  EPP-80  de  comando  pneumático  até  2,5  mm  + 
2.5  mm.  Potência  regulável  até  14  5  KVA.  Contróle  de  pressão  e  possibilidade  de  funcio 
namento  a  repetição.  A  máquina  é  removível  aos  locais  de  soldagem  de  peças  volumosas 

MÁQUINA  DE  SOLDAR  POR  PONTOS  R-21  de  comando  por  pedal  até  3.5  mm  +  3.5  mm 
Potência  regulável  até  45  KVA.  Controles  de  pressão  e  de  tempo  de  soldagem.  Máquini 
lixa  para  industrias  médias  ou  pequenas. 


•  Assistência  •  Peças  sobressalentes  garantidas 
Fornecemos  lambem: 

MOTORES  MARÍTIMOS  •  MÁQUINAS  DE  SOIDA  •  MOTO-BOMBAS 


NKB.nrnoia  imielhos  k  meikçao 


garantia  de  qualidade  Ww  W  ■  KbC 

ALBANY  LTDA.  I  IiVDLLE 

Av.  Nilo  Peçanha,  155  -  2.°  andar  -  conj.  219  Fone:  22-1794  -  RIO  DE  JANEIRO 


SE/S  A-Exportação  Importação  Se  A, 

FILIAL:  Rua  Florenclo  de  Abfeu,  SOÍ  Fones:  33-374 1/32-7731/37-4S11 
Telesr.;  ••8PAUSE1SA"  —  SAO  PAULO 
MATRIZ:  Rua  Inválidos,  1M  —  Fones:  22-4059/22-8351/32—1089, 
Tclee.l  «R10SEISA”  —  BIO  DE  JANEIRO. 

MM7 


INDUSTRIA  E  COM 

Matriz:  RIO  DE  JANEIRO  -  GB. 
Av.  Pres.  Vargas,  509  —  14*  And.  —  Tels.:  23-4571 
Filiol:  SÃO  PAULO  -  SP.  —  largo  de  São  Bento.  64  •  8.*  — 

End.  Telegr.:  "SIPROMETA" 


TRATAMENTO 

TÉRMICO 


•  Trstsmento  térmico  (cementaçio  em  banho  de  sal) 
para  peças  até  T.85  metro  de  comprimento. 

•  Retifica  sem  centro  (Centedleii  Crlndlng)  pera  eixos 
e  peças  paralelas. 

•  Retifica  •  espalhamento  de  camisas,  cilindros,  blocos 
da  motores  Industriais  de  4"  a  12  3/4"  1D. 

•  Endurecimento  com  chema  a  água  am  camisas,  cilin¬ 
dros  etc.  (Flame  Hardennlng). 

•  Peças  especiais  usinadas. 

•  Bronrlnas  em  geral  para  motoras  pesados,  marítimos, 
Industriais  a  estacionários. 


QUALQUER  TIPO  DE 


■COMERCIO  E~  INDÚSTRIA  MECÂNICA,  LTDA. 


paro  insfalaçõés  industriais 

Re*Uiroi  e  válvula  de  bronre,  ferro 
e  aço.  Injeiores,  rjclorei  e  puxa¬ 
dores.  Conexo»  para  água,  6!eo  e 
vapor.  Man&metroi.  Tcrmémelror. 

Pirómctrot 


GORA  TAMHKM  FABRICANDO 

ÍREDiroifí/s  dè  vT/iocÍDAni:  de 

Sj  Alô  H.P.  DÊ 


usinape 


P«ç°  1 
1  to("Pf 


e  mano-vicuomeiroi. 
Papelão  hidráulico  gra filado  c  es 
pcciaii.  Gaxetas  de  todos  oi  tipos. 


flropos  osk 

iWTIPOS  SOB  ENCÚmmÃ.l^^ 

RÜXJrÃ[A  187 


USINAGENS  DE  PRECISÃO  S.A 

EST.  VICENTE  CARVALHO.  1159 
TEL  30-2632  -  RIO 


ACESSÓRIOS 
INDUSTRIAIS  LTDA. 


iTáJ 

[  ER  Cl  Ll 

Av.  Rio  Branco,  85  -  17."  andar  -  Telefone:  23-2101 


r>#(«noHon*i 

60'3<M9 


M— tlÜiMÉ 


«•JA  DO  SENADO  II. lí  .  Av  1'ífSiDENIE  ••  aRC-AS  5»} 
'87  rua  CONSlANTf  RAMOS  *1  RUA  maDOl»  1080  J/S 
RUA  SÃO  lOSf.  66  RUA  DOS  ANDRADAS  4 


MOTORES  ELETRICOS 


LENNEBERG  LIDA. 

RUA  URUGUAIANA,  55  -  8.°  ANDAR 
TH.  43  7479  -  C.P.  3388  -  RIO 


talamac  s.a 


MAQUINAS  INDUSTRIAIS 

R.  Florindo  d*  Abrau  367  -  Ttl»,  36-3410  ■  33-3671 
Sõo  Paulo 


WHITE 


GARANTIA  E  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 


Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  28  de  Abril  de  1 


Dirija  com  orgulho... 

Conserve  com  cuidado... 

o  seu  INTERNATIONAL 


Ap«rrlh»H«  pui»  «miei»  <ir  pflKíc»  com. 
rl>t«  do  Camintito  IntrriMlinnnl.  •  CEII 


c/T Hf  I  Hl  1  »*  PK«t  Inlínulioo»!  on  Rio:  mi  luj«i  da 

p  ILiuMIlulp  OERTAC  S.  A  Em  BoowoMan  (junlo  á 

?  V  C  P  J r>  Av.  Rrtull  ♦.  n»  falo  obaiin.  4  rm  Sía 

CriitõvAo,  1JÕ6-A  (Ealra  Fifutira  d«  Melo 

do  mais  antigo  Concessionário 

International  no  Rio: 


Av.  Rias.  Varga»,  446  -  17."  Gr.  1707  -  Tal.  23-9566 
PICAS:  Ruo  Sõo  Critfóv&o.  1.236  -A-Tal.  34-6340 
Avenida  Poiiol  32  •  Boniucoio  •  T •  I.  30-4363 
OFICINA  ISPICIAlIZAOAi 

Avenida  Poilal  32  •  Bomuttne  •  Tel.  30*4363 


Fibricamos  de  1/d  i  5  pol. 


U5TALAÇ.40  PRÓPRIA  —  ULTRA  MODERNA 


GERALDO 


UL7E  COM.  £  IND 

RUA  FIGUEIRA  DE  MEIO  HM  Fk,i  !)  !I5S  ■  ?MRH  •  lli  A  lume 


Fábrlrn  rtn  nioflPrMT’  »r . 
ni'ilm>S  píiru  h*-no(irl.ir. 


Elétrico  de  Laboraiór 
“Kaiithal  -  Super” 

(1 500/1 600°C) 


Scendorrí.  Drrip.lpArtnrc  Rn 
ncflclAtlnrps,  Prurira*.  Cl.nsi* 
fl  <■  adores,  etc. 

MANDIOCA 

Fábriras  rip  Farinha  rfp  Mesa, 
U.upji:..  Amidos,  etc. 

MILHO 

Desprilhadorr»,  rlrlnilhsdoriK. 
dc  Milho  pm  >>pir.T?.  Ab.i- 
nadores.  Classiíu-adores. 

MOINHOS 

Târa  Kub.i  rir  Millm  O»ao'. 
Orlrn-  Torla?,  Milho  cm 
rspiR.is  Mmpgrnll,  eh: 

ARROZ 

Rpliclii-lariorr?  Sei-arlorc».  Des- 
raHTitlnreh.  HlillhBdnrev.  UhIp- 
dorpi.  ria  Ano/  rm  Cacha... 
Abdimtlnras 

MAMONA 

Srrsrlnii'*.  tlpvciin-.uhOPS.  tla1.- 
filicndoics.  Ptc 

MISTURADORES 

PilT.I  Hiiçuc-  r  All  4 1 »C|  .  Btratl* 
dc<  r  pcqurim  prnriUÇ*M> 
Rita  tlnv  Atirlr.ifl.i^,  *:fl  -  */  fiflt 
lho  -  c»il  -  Trlcfunr  M-MÍM. 


Sociedade  Imluslml  e  Comercial  rlc  AÇOS  KANTHAI.  LTDA 
Avenida  Presidente  Wilson,  210  —  3.°  andar  sala  315  — 
Telefone  52-4462 


MOTORES  ELÉTRICOS 


PARA  TODOS  OS  FINS 


MM  W 

Lenz  % 


QUADROS  I  CUBÍCULOS 


COMANDO  E  DISTRIBUIÇÃO 

-  FABRICAÇÃO  PRÓPRIA  — 

ÍDRTILS.A. 


■arcas  SE, 01,  LINCOLH.UIIITM  ele. 
visite  nessa  lo)o  em  MJMUi 

VALCARNO 

I.  LEOPOLDINA  IÉG0,  212  A 


RUA  DO  RESENDE,  21-A  -  TIL  *32-6464 


BOMBAS  PARA  AGUA 

MELHORES  EM  QUALIDADE  E  MENORES  EM  PREÇOS 

"MOTOMAC"  S.A. 

Praça  da  República,  199  —  Rio 


•  Mínimo  Espado 


Vfnde-sc.  Rochn  —  22-6697  p 
52-3884.  11841 


DANCOR  S.A.  IndWr.j  tíetime» 

C»  Po, lai  SIÍÍO-IpP.ivIp»  OANCO»  «IO 


VenrtP-w  3  4  e  I  J.c. 
Pis.  22-8697  ê  32-3884 


-  Itnch». 
12788  78 


ÁGUA  PRÓPRIA 

DO  SUBSOLO 


Vendrrn-rp  03.  07,  06  D* 
TD24,  18.  11,  9,  HDL'1,  26,  16 
15.  11.  h 


MODERNA  CAPTAÇAO  DE  NASCENTES 
Descoberta  r  Localização  do'  melhores  Veins 
dãciiii  subterrâneos  com  o  conhecido  PÊNDULO 
HIDRÁULICO.  Perfuração  dc  poios  scmi-nrlcsin- 
nos.  Cnplaçiio  técnica  e  eficiente  dc  Nascentes  — 
Enp.  Ernesto  Wcikcrs  —  Rua  Aprazível  n.°  71  — 
Telefone:  22-0886  —  Rio. 

FACILITA-SE  O  PAGAMENTO  25750  78 


•  Máquinas  para  consIrvçMs  wm 

e  Pavimentação  1^ 

•  Reservatórios  e  Caldeirai 

do  Aslailo  vj 

•  Rolos  Compressoras  •  ^ 

Vibratórios  MULLER  * 

•  Rolos  Compactorei  de  pneu* 

•  Bombas  pora  água  suja 

•  Betoneiras  de  diversas  capacidadn 

•  Guinchos  pera  conslruçóes 

•  Vibradores  para  concreto 
mesas  vibradoras  -  formas  para 
tubos  de  concreto  vibrado 

•  Máquinas  para  Olarias 


PRENSAS  t  FORMAS 
PARA  LADRILHOS 


)os  Geradores  Diesel 

Pequeno:,  com  motores  VANMAR 


féevnoi  4*  toro 
todopa.  pnn*tc.  **t- 

MeWtf  poro  taWrWioi  •* 
(ôtF  é%  qifalqv* 


|  FORNECEDORA  DE  MÁQUINAS 

30  ANOS  DE  tMIlENCIA  RO  HMD 

K  At  FrHIritptB  Vwgoi,  50»  •  lí*  ■  ld>l.  Me"lri«I 
®fene  23-825»  •  TBltç*."FO»WAC".Ct.  FpUoI  1210-ZC  00 
tSTADO  0A  GUANAim 


inM2,  S  8  r  2  P  3  rd?, 

Rompedor  Bate-Estacas 

40,  450.  r.í/i,  |  .200  K 
Tralíir  HOCIIA  —  52-3834  e 
!-06:i7.  Trl  SOAJl-t.. 

12853  78 


P®EHKa5VS  [&> 


FOiNICIDOIA  Dl  MAQUINAI 

■âllll. 

•  »<l  M  ItNillO  •  6*  *l||  vaieil.  M*  •  ••  •  «RO  •  <11 

íor  -  uxo  nomeem  -  Uo  Rimo  -  (tnírm  -  *010*0*34*  -  1 


ESTEIRAS  E  COMPONENTES  PARA  TRATORES 

IMPORTANDO  DIRETAMENTE  DAS  FÁBRICAS  MANTEMOS  ESTOQUES  MAIO 

CATERPILLAR  -  ALLIS-CHALMERS 

L  U  M  A  Q  S.  A 


RIO  DE  JANEIRO 

NEWSON  CAMPOS 

Av.  Rio  Branco.  156  —  13.°  and.  s|  1.52! 
Edifício  “Av.  Centra)”  —  Tel:  52-83.r,H 


Avenida  I  pi  rança,  163  —  3.n  and, 
Tel.  35-Sãll  —  Tclcgs.  “Lumaquc’ 


ííí 

H*  o) 

N*o)iio) 

6  Correio  da  Manhã 


DOMINGO,  71  DE  ABRIL  DE  I5S3 


EXPORTAÇÃO 

MUNDIAL 


déste  produto,  sugerindo  fosse 
fixada  em  CrS  IS  mil  a  arroba. 
Os  produtores  afirmaram  rjuc  o 
preço  deveria  ser  de  Crã  !i 
mil.  Rcrorreu-.se.  então,  ao  po- 
vírno  do  Rio  Grande  do  Sul. 
Os  técnicos  da  secretaria  de  Eco. 
nomla  déste  Estado  estudam  o 
problema  c  conrlulrnm  que  c 
possível  uma  redução  do  preço 
para  CrS  30  mil,  que  c  bastante 
para  remunerar  bem  o  produ¬ 
tor. 


tua-sc  em  4Mr«  e  6(1.» 
pccttvamentc. 


período,  em  66.5Gt.  influindo  d«* 
cisivainentc  no  aumento  geral 
da  receita.  Destaque-se  o  fato 
de  o  Imposto  sôbre  *  renda 
ler  acrescido  de  apenas  SS.fü, 
o  que,  cm  confronto  com  os 
outros  impostos,  representa  um 
aspeclo  negativo  na  cxccuçin 
da  ritcclta  orçamentária. 

Estes  dados  vêm  demonstrar 
a  crescente  importância  do 
impósio  tle  consumo,  que  tem 
se  firmadn  como  a  principal 
fonte  tributária  de  recursos,  do 
âmbito  federal. 


A  ONU  revela  que,  no  pr.- 
melro  semestre  de  1961.  a  ex¬ 
portação  mundial  aumentou  cm 
6.2'„.  A  exportação  dos  países 
industrializados  cresceu  de  6.6% 
dos  em  dcscnuilvimcnlo.  ape¬ 
nas  dc  4.1',.  Isto  demonstra 
quv  os  países  desenvolvidos  tòm 
Intensificado  suas  trocas  com 
I  n  resto  do  mundo,  exportanem 
us  rxccdcnlcs  de  produção  que 
«parecem,  devido  a  aumentos 
dc  prndullvidnde  oblldos  nestes 
sciãres. 


CALÇADOS 


A  exemplo  das  fabricantes  dc 
tecidos,  os  industriais  c  comer* 

Ciaiilcs  dc  calçados  assumiram 
o  compromisso  com  o  ministro 
da  Fazenda  dc  não  majorarem 
o  preço  do  produto  durante 
seis  meses.  Kslc  compromisso 
lol  conseqilcncia  dc  um  npêM 
do  govêrno  e  cs  IA  enquadrado 
no  espirito  rio  programa  gover¬ 
namental  que  previ  a  contenção 
dos  preços  dc  todos  os  pro-  ALGODÀO 
clutos. 

Segumlo  dados  fornecidos  pv 
TURISMO  lo  Sindicato  da  indústria  d» 

Fiação  c  Tecelagem  do  São 
Em  1901,  o  número  de  vM-  Paulo,  a  produção  nacional  do 
Untes  estrangeiros  que  foram  das  ultimas  safras, 
ao  Japão  elevou-se  a  248.630  algodão  devera  ser.  ôsle  ano.  dr 
pessoas.  As  despesas  feitas  por  550  mil  toneladas.  Deste  total, 
estes  visitantes  foram  calcula*  São  Paulo  deverá  produzir  25J 
das  em  137  milhões  de  dólares,  mil  toneladas,  80  mil  loncla- 
ou  sejam,  aproximadamente,  çlas  deverão  ser  produzidas  pe- 
três  por  conto  das  exportações  lo  Paraná,  c  os  demais  Estado» 
totais  da  nnçào  para  o  mesmo  meridionais.  20  mil  tonelada»! 
ano  (4.200  milhões  de  dólit»  as  restantes  200  mil  tonetadai 
resi.  Para  1070,  o  Conselho  do  serão  produzidas  pelo  Nordcs- 
Turismo  do  Japão  espera  que  te.  ü  Incremento  da  produçãi 
estas  despesas  cheguem  a  610  de  algodão  vai  permitir  qm 
milhões  de  dólares  (4,4  vezes  possamos  atender  às  cresccn 
a  cifra  de  1061 1.  Os  números,  les  solicitações  do  mercado 
por  si  sn.  demonstram  comn  ó  mundial  déste  produto, 
relevante  a  indústria  de  turis¬ 
mo.  alé  hoje  desconhecida  cm  REUNIÃO  IsM 
nosso  Pais.  AMSTERDAM 

RECEITA  DA  UNIÃO  o  Conselho  .Superior  do  Co¬ 
mércio  Exportador  do  Cafi 
O  Serviço  de  Estalistica  Brasileiro,  cspcclalmcnto  con* 
Económica  e  Financeira  rio  Mi-  vidado  para  participar  da  reu« 
nistério  da  Fazenda  —  SEEF  niâo  promovida  pelo  CornilJ 
— ■  acaba  de  publicar  dados  das  Associações  Européias  do» 
relativos  a  receita  da  União  no  Negociantes  dc  Café  Verde, 
exercício  de  1962.  A  receita  designou  delegado  para  ir  i 
arrecadada  pela  União  se  ele-  Amsterdmn.  sede  déste  conda- 
vou  a  Ur$  .711,829  milhões,  com  ve.  Esperamos  que  nosso  ne* 
um  aumento  de  fil.2';,  em  rc-  goeiador  consiga  novas  quota» 
laçáo  au  ano  anterior.  O  im-  e  novos  mercados,  o  que  per- 
põslo  de  consumo  ascendeu,  no  mitírá  colocação  do  exccdent» 


No  sentido  dc  uma  roujim.ição 
de  csfi.rços  culre  u  governo  le- 
dcrnl  c  o  governo  Paulista,  o 
Ministério  tía  Viação  determi¬ 
nou  tratamento  especial  prir.i 
atracação,  no  pòrto  dc  Santos, 
dr  itavlns  que  vão  vcvcber  o 
cercal,  rumo  bo  exlerlor.  f:  ,- 
tes  navios  icrãr  prioridade  de 
atracação  nas  posirões  do  cais. 
para  isto  reservada»  pela  Cia. 
Docas  de  Santos,  onde  se  con¬ 
centrarão  as  atividades  c  o 
cqulpamcr.lo  especial  visando  a 
um  rápido  cairceamcnio.  Esta 
medida  representa  mais  um.i 
lonliibuição  para  a  efetivnçãu 
ria  polillca  de  exportação  tlr.s 
exccdcnics  dc  milho. 


EMPRÉSTIMO 


O  Rovíruo  da  Bahia  eslá  ei>- 
trniuio  em  entendimentos  com 
n  alia  adinlntstraçõo  da  Pciro- 
brás  a  lim  de  conseguir  um  em¬ 
préstimo  de  CrS  I  bilhão,  des¬ 
tinado  ao  incremento  da  agri- 
cultura  na  região  dn  Recôncavo. 
f.sic  empréstimo.  qoc  constitui 
unia  lnoioção  cm  matéria  de 
financiamentos,  será  aplicado 
pela  Fundagro.  órgão  regional 
de  fomento  ã  produção  dt.  ar¬ 
tigos  dc  primelia  ncçcssidaae. 


USIM1NAS 


Para  duplicar  sua  aluai  capa¬ 
cidade  nominal  dc  produção,  n 
Ux.min.i-,  ne  cssllara  tnvcsiir 
cêrca  dc  USX  5ã  milhões,  ou  se¬ 
ja.  um  quinto  do  investimcniu 
total  realizado  cm  sua  cotisti  u- 
ção.  Técnicos  da  usino  acha- 
ram  cconôimcamcntc  viável  tal 
expansão  c  estão  elnhorando  um 
•implu  estudo  a  rcspc.te. 


INDUSTRIA  PESADA 


Dc  acôrtlo  com  pcsqmsa»  rea¬ 
lizada*  pelo  GEIMAPE  iGrupo 
Executivo  da  Indústria  Mecám- 
ca  Pesada  i.  a  Indústria  mecâni¬ 
ca  brasileira  Ja  esta  opcr.mno 
em  bases  razoavelmente  ,  om- 
pctilívas.  Internomcnlc,  já  »c 
apresenta  cm  condições  dc  nlen- 
der  a  cêrcn  dc  79.7’  rlc  cqul- 
pautemos  básicos.  No  setor  das 
máquinas-ferramentas  n  «tendi- 
ineitln  c  calculado  em  4fl.fi’,  , 
Finalinratc.  no  tocante  a  equi¬ 
pamento  lixt.l  r  de  ferramen¬ 
tas  dc  corte,  o  atendimento  si- 


que  vai  pelo  Comei 
...c  na  Industria 


Mostra  de  produtividade 
da  GB  vai  promover  as 
teses  do  desenvolvimento 


OPERA  RIOS  CAPITA  USTAS 
—  Tódns  as  pessoas  que  tra- 
hallinm  nn  Companhia  Brasi¬ 
leira  de  Tratores,  desde  n 
mais  modesto  servidor,  são 
acionistas  daquela  organização. 
Exemplos  como  ésso  devem  ter 
seguidores,  para  mie  n  nosso 
país  consinta,  dentro  de  pou¬ 
cos  anos.  a  grandeza  dr  que 
nos  falavam  F.slefan  Ztvcig  no 
seu  famoso  livro:  "Rrasll,  pais 
do  Futuro”. 


A  produção  dt*  aços  finas,  a  refinação  do  me¬ 
tais  não- ferrosos,  as  malcrins-primas  industriais,  r 
mecânica  dc  precisão,  as  máquimis  operai rizes,  os 
equipamentos  pesados,  os  autoveiculos  o  indústrias 
complementares,  os  aparelhos  ópticos,  elétricos  c  ele¬ 
trónicos  c  produtos  dc  outros  setores  do  parque  in¬ 
dustrial  brasileiro  serão  mostradas  no  público  ca¬ 
rioca  em  exposição  cujo  ".slogan"  é:  "Produtividade 
em  Marcha". 


TRIGO  SARRACENO  NO 
TARANA  —  O  Paraná  produ¬ 
zirá  esle  ano  29  mil  toneladas 
de  trigo  sarraceno,  a  maior 
parte  das  quais  será  nxporlada 
para  «  Japão  c  outros  países 
orientais.  A  Secretaria  dc 
Agricultura  do  Estado  realiza 
uma  série  dc  experiências  eom 
esse  tipo  dc  trigo  no  Parque 
Estadual  de  Vila  Velha  e  na 
Estação  Experimental  Flores¬ 
tal-  cm  Irati. 


A  FIRMA  CIA.  CARIOCA 
INDUSTRIAI,  está-  elevando  o 
seu  eapiial  social  para  Cr$  ., 
430.000.000.09. 


É  promoção  ria  Associação  Moderna  já  escolhidas  pela 
rios  Diretores  tle  Vendas  do  Comissão  Organizadora,  sen- 
Rio  de  Janeiro,  que  busca  do  a  primeira  déste  tipo  ? 
não  apenas  trazer  ao  eonhe-  rcalizar-sc  no  Brasil, 
cimento  dn  população  <>  grau 
dc  aperfeiçoamento  dc  al¬ 
guns  ramos  da  indústria  na¬ 
cional,  pelo  contraste  das 
características  dos  produtos 
fabricados  há  quinze,  dez  ou 
■cinco  nr-**;  passados  com  os 
padrões  atuais,  mas,  lam¬ 
bem  e  prccipuamenlc,  mobi¬ 
lizar  a  consciência  coletiva 
do  país  para  a  necessidade 
do  aprimoramento  continuo 
dos  processos  de  produção 
fabril,  a  lim  de  que  se  ele¬ 
vem  cada  vez.  mais  os  Índices 
dc  produtividade.  Instrumen¬ 
to  dc  fundamental  valia  para 
a  consolidação  da  economia 
brasileira. 

A  "la.  Mostra  Nacional  de 
Produtividade"  terá  duração 
dc  15  dias.  dc  10  a  90  tio 
junho  próximo,  em  depen¬ 
dências  do  Museu  dc  Arlc 


I  —  Exportação  .... 
D  —  Importação  .... 
III  —  Diferença  (I  -  li) 


REAL-OFICIXAS  AUTO  ME¬ 
CÂNICAS  E  COMERCIO  LTDA 
--  Fni  constituída  nesta  rida- 
tle  a  firma  em  epigrafe.  à  Run 
Riaclutçlo.  187,  que  se  dedica¬ 
rá  ao  ramo  de  oficinas  auto- 
mccánicAs.  serviços  autorizados 
pela  Volkswagen.  Com  uma 
arca  rohcrta  de  3.000  m2  ê 
uma  rias  maiores  e  mais  cen¬ 
trais  dc  nossa  cidade. 


Em  debate 
preço  da  lã 
gaúcha 


9;  90!  861  86,  84:  83|  88|  Transporte 

ferroviário 
reduz  preço 


'ale  lembrar  que,  nem 
quando  os  preços  do  ca  té 
alcançaram  o  ápice  em  1954, 
°*  preços  da  exportação  con¬ 
seguiram  superar  os  da  im¬ 
portação.  Em  conscqiiéncia. 
a  capacidade  de  importar 
vem  diminuindo  num  ritmo 
crescente 


cuidar  dn  ampliação  dos 
srus  mercados.  Os  novos 
produtores  que  surgiram  ab¬ 
sorveram  para  si  os  notas 
solicitações  cumulativas  do 
consumo  c  a  exportação  bra¬ 
sileira  estabilizou-se  nos  ní¬ 
veis  de  20  anos  passada. 
Cunio  resultado  o  Pais  per¬ 
deu  mercados  face  à  falta  de 
uma  política  de  mercado  e 
não  conseguiu  manter  os 
preços,  para  tirar  o  maior 
rendimento  possível  das  ven¬ 
das  do  produto.  Observou*se 
que  em  1963  as  exportações 
de  enfe  acusaram  933. 72R 
toneladas.  USS  1.088.270  mil 
r  USS  I  165  toneladas:  em 
1961  [oram  consignadas  .... 
1.018.245  toneladas,  USS  .. 
710.387  mil  e  USS  064  to¬ 
neladas,  É  sabido  que  do 
Convênio  de  Taubaté  (1900) 
até  1957  pràtieamente  o  Pais 
tomou  a  si  a  tnrefa  dc  sus¬ 
tentar  o  mercado.  De  1957  a 
esta  parte,  procurou-sc  con¬ 
seguir  n  cooperação  dos  de¬ 
mais  pafscs  produtores,  o 
que  sc  tornou  realidade  com 


os  convénios  dc  âmbito  lati¬ 
no-americano  c  depois  mun¬ 
dial.  Como  o  maior  fardo  da 
superprodução  ora  proprlc- 
rinde  c  responsabilidade  bra¬ 
sileira  —  responsabilidade 
física,  porque  cnquniltg  o 
Pais  sustentava  mercado, 
guardando  c  queimando  es¬ 
toques,  os  outros  pulses  ven¬ 
diam  tudo  que  produziam  — 
coube-nos  o  maior  ônus  na 
política  de  sustentação  em 
acordos  Depois  de  tratados, 
que  reuniam  apenas  produ¬ 
tores.  c  que  sc  chegou  ao 
Convénio  Internacional  do 
Café,  congregando  produto¬ 
res  c  consumidores,  embora 
sem  a  participação  dos  paí¬ 
ses  socialistas.  Somente  atra¬ 
vés  rié-s?  organismo  é  que 
estipularam  as  cotas  dc  ex¬ 
portações  para  os  p;:I«cs  pro¬ 
dutores.  Ao  Brasil  foi  con¬ 
cedida  uma  ••  tranche"  de 
18.000.000  dc  sacas  para  se¬ 
rem  exportadas,  em  um  ano. 
para  os  mercados  considera¬ 
dos  novos,  livres  de  contro¬ 
le.  A  cota  aludida  c  sufici¬ 
ente  se  se  considerar  que 
dentro  da  vigência  dos  nn- 
ligos  acordos  não  se  logrou 
atingir  a  cota  anterior,  que 
era  dc  17.431.000  sacas.  O 


A  FEDER ACAO  DAS  INDUS¬ 
TRIAS  DO  ESTADO  DE  SAO 
PAULO  doará  esle  anu.  10  mi¬ 
lhões  dc  cruzeiros  para  a  Ali¬ 
ança  Brasileira  Para  o  Pro¬ 
gresso.  Essa  verba  deverá  ser 
aplicada  na  concessão  dc  bol¬ 
sas  a  técnicos  e  administrado¬ 
res  dc  empresas  privadas  c  pú¬ 
blica  dos  Estados  da  Federa¬ 
ção  quo  sc  disponham  a  vir 
conhecer  e  estudar  o  que  São 
Paulo  jn  realizou  no  campo  da 
Iccnologia  c  da  produção  in¬ 
dustrial. 


SERVIÇO  DE  PROTEÇÃO 
AO  CREDITO  —  Na  última 
rcuníão-almôço  do  Clube  dr 
Diretores  Lojistas  do  Rio  de 
Janeiro,  d.  Anoa  Alnnso,  vice- 
presidente  do  Conselho  Deli¬ 
berativo,  ao  qual  cabe  supe¬ 
rintender  cs  trabalhos  do  SPC, 
demonstrou  que  o.s  rcsulindos 
desse  Serviço  foram  altamente 
benéficas  para  o  comércio  ca’ 
rtoca.  bastando  dizer  que,  des¬ 
de  a  sua  instalação,  há  cerca 
dc  6  anos.  o  SPC  evitou  ao 
mesmo  prejuízos  que  monta¬ 
riam  a  mais  dc  600  milhões  dc 
cruzeiros. 


PòRTO  ALEGRE  fSucur- 
sal)  —  Representantes  das 
cooperativas  de  lãs  rln  Rio 
Grande  do  Sul  reuniram-se 
para  debater  n  preço  dn  lã 
gaúcha,  defendendo  o  nível 
de  25  mil  cruzeiros  por  ar- 
ròha,  eonlrn  o  de  20  m  l 
cruzeiros  sustentado  peto  se¬ 
cretário  dc  Economia  do  Es- 
indo. 


A  Leste  Brasileiro  adotou 
n  tarifa  única  para  o  trans¬ 
porte  do  sisal,  permitindo 
nos  usuários  uma  redução  da 
tonelada,  por  exemplo,  en¬ 
tre  Bomfim  c  Salvador,  dc 
CrS  5. U0n  para  CrS  2.600, 
comparntivamcntç  çom  u 
transporte  rodoviário. 


As  exportações  comportam 
um  exame  á  parte,  relativa- 
mente  au  café.  cuja  receita 
sc  vem  deteriorando  em 
termos  sobremodo  elevados. 
Estribado  numn  determina¬ 
ção  de  tirar  o  máximo  do 
cale.  o  Brasil  escolheu  uma 
política  dc  sustentação  uni- 
la  lera  I  dc  preços,  que  re¬ 
sultou.  cm  última  análise,  na 
fornem, ação  do  incremento 
da  produção  interna  e  ex¬ 
terna.  Elevou-se  dêsse  modo, 
a  oferta,  cm  proporções  bas¬ 
tante  superiores  á  capacida¬ 
de  de  absorção  do  mercado, 
e  as  sobras  da  produção  o 
Pais  as  foi  acumulando,  sem 


Cearenses 
vão  ter  mais 
proteínas 


Retifica  ( 


romui  Lida. 

Rua  Melo  c  .Sousa,  liil  —  Tel.:  51-1017 

Técnica  e  experiência  a  serviço  da  MECÂNICA  PESADA 
Refifica  interna,  externa,  face. 

Recuperação  de  peças  vilais  para  mo'ores 
Virabrequins,  camisas,  ele...  com  Cromo 
ludustrial  Duro. 

Reforma  de  motores  Diesel,  estacionários  e  marítimos- 

7G037 


açucareira  FAC1T  SA  i  Máquinas  de 

3  Escritório  i  —  Foi  elevado  n 

capital  dessa  firma  para  Cr-S 
O  IAA,  pelo  seu  delegado  j 80.000.000.09, 

em  Salvndor,  anunciou  que  „ 

hs  colheitas  cie  eana-dc-açú- 

car  no»  meses  de  março  e  COMERClAUIOS  CONTRA  O 
abril  foram  superiores  aos  CGT  —  A  Confederação  Xa- 
mesmos  períodos  dc  19G2.  cional  dos  Trabalhadores  no 
Todavia,  frisou  que,  nada  Comercio  manifestou-se  con- 
obstante,  a  produção  açucn-  Iraria  ã  criação  da  Confcdera- 
reira  não  alcançará  as  me-  ção  Geral  dos  Trabalhadores, 
dias  estimadas.  frisando  que  a  mesma  "viria 


O  Serviço  de  Piscicultura 
dn  DNOCS  informou  que  no 
ano  corrente  os  açudes  sol» 
seu  eonlrôlo  produzirão  19 
mil  foneladns  rlc  pescado, 
contra  7  mil  no  ano  prece¬ 
dente.  A  estimativa,  se  al¬ 
cançada.  irá  melhorar  a  die¬ 
ta  do  cearense. 


vosigua  se  prepara  pai 
implantar  siderurgia 
nas  áreas  da  Gtianaban 


Esteve  reunida,  nn  última  semana,  a  Assembléia 
Geral  Ordinária  dn  Comp.  Siderúrgica  da  Guana- 
bara,  para  tratar  cia  aprovação  das  contas  da  Di te— 
toria  e  rio  parecer  cio  seu  Conselho  Fiscal.  Paralela- 
iancamcnto  das  ações  da  Coin- 
I.  a  pr.rtir  de  6  tle  maio. 

aos 


mente  foi  tratado  o  ] _ 

panliia  á  subscrição  pública,  r  v;.  ;  ~ 

quando  expira  o  prazo  dc  preferência  concedido 
seus  aluais  subscritores. 

No  momento  cm  que  esta-  Outras  minas  deverão 
mos  empenhados  cm  T-on  igtr  da  ser  adquiridas  com 
o  desgaste  inflacionário  ?ò-  fundos,  no  que  conoeri 
,  ,  manganês  e  calcáilo. 

bre  a  poupança,  investir  cm  0  ,npi:ol  ra 

/  .!sitlc'  -,e'  subscrito  servirá  at 

rmgii*n  da  Guanabain  >e  para  a  Coíigita  se  coloca 

','2"’?  U,V  posição  de  completar  oi 

fmancçno  dc  elevada  tnciiee,  tudos  técnicos  <ía'sua  ii 
alem  de  ronstituir  atitude  et-  laçáo  e  planejamento 
s.  !»*«  ài^nvcis  por  slias  íl;lurHas  ajividades 
contt íbuit  para  q  saneam. n-  ehtindo-se  nestes  n  pto; 

to  da  moeda  «aciona!  e.  par-  çáo  das  ininas  dc  ten?0_  r 
ticularmente.  concorrer  pa-  Cítna.  ,.-  nicár;0 

riinn-Twí3»  a  TaíüflT*3  u  0  P'an,)  geral  de  obra 
Ctiianaoa.a  em  termos  solt-  |a  previsto  ao  eusto  d? 

r,?Up0rte  395  milhões,  cifra  oue  i: 
realmente  digno  oe  fe  (  0Í  »asfos  cm  moeda  n 

As  ações  que  agora  vão  ser  nal.  CrS  56  bilhões  na  u 
oferecidas  a  subsçriçãr  pu*  UrS  5  bilhões  eom  o  i 
blica.  decorrem  rio  aumento  de  minério  e  carvão:  Cr 
do  eapi.al  social  da  Compn-  bilhões  com  locomotivas 
zihia,  que  passou  dc  cinqücn-  gõrs  c  material  ícrrov 
ta  milhões  dc  cruzeiros  para  fixo;  CrS  2,2  bilhões 
um  bilhão  de  cruzeiros,  cn-  equipamentos  de  minera 
caixe  que  vai  atende.-  0  pa-  O  lato  que  se  deve 
gamento  dos  terrenos  adqui-  caltar  na  planificação  da 
rtdos  ao  Abrigo  Cristo  K--  sigua  c  que  todo  o  finai 
centor,  em  Santa  Cruz,  futu-  mento  cm  moeda  con\ 
ra  sede  do  complexo  indus-  vel  será  resgatado  com  i 
trial  da  Costgua  portação  dc  minério  ori 

Além  dessa  obrigação,  o  de  minas  ainda  não  exp 
encaixe  fornecerá  também  os  das  e  exportado  para 
meios  para  aqunJção  da  S  -  pradoros  que  ainda  nã 
dcrúrglca  Oeste  de  Minas,  S.  utilizam  do  mercado  b 
A,,  cujas  atuais  minas,  cm  leiro.  Déste  modo,  a  Co; 
número  dc  quatro,  serão  a  vai  converter  cm  riquez 
base  que  a  Cosígua  utilizará  nàmica  valores  até  aqu 
para  a  exploração  dc  mlné-  táticos,  com  a  excelênci 
rios  destinados  à  exportação,  rriar  o  pòrto  de  Santa  i 
que  vai  financiar  os  custos  que  será  o  maior  pôrt 
íios  e^-  ^TTicntos  a  serem  do  Brasil  e  urr 


Luxuosos  tran¬ 
satlânticos  com 
ar  condicionado 
em  tôdas  as 
dependências 


liners  de  luxo  com  or  condicior 
>  e  estobilizodores 


SAÍDAS  PARA  A  EUROPA 


SAÍDAS  PARA  0  RIO  DA  PRATA 

íMonlev.deo  e  Buenos  Aires) 


Escalos  em  los  Palmos,  lísboo, 
Vigo,  Cherburgo  e  Londres: 


Escalos  em  Tenerífe,  lisboo, 
Aigeciras,  Potmo  de  Mollorca, 
Barcelona  e  Gênova: 


*v,  í.rí  . 

:í 

§mm:, 


C.  S.  ItUyi  K 
ARLANZA 
C.  S.  \  [CEM  K 
VMVZnN 

c.  s.  ijooi  i; 

ARAGON 


AKAGOiX 

ARLANZA 

AMAZON 

ARAGON 

ARLANZA 

AMAZON 


C.  S.  VICENTE 
C.  S.  ROQUE 
C.  S.  VICENTE 
C.  S.  ROQUE 
C.  S.  VICENTE 
C.  S.  ROQUE 


para  voce  escolher 


Agentes 


•  Comercio,  Industria  e  Agência  de  Navegaçao 

Santos :  Rua  Tuiuti,  58  -  Telefone  2-3101 


Kio  de  Janeiro.  Av.  Rio  Bronco,  103  -  A  -  Telefone  23-2161 


Anos 

1  ..  I 

1  Exportarão 

1  (FOB) 

Importação 
(CIF)  1 

Saldo  1 

ou  Déficit  j 

1953 

1  1.539 

1.319  i 

-f-220 

1934 

1.520 

1.634 

-  72 

1955 

4  1.423 

1,307  ! 

-t  116 

1956 

1  1.482 

1.234  1 

-i  248 

1957 

1 

i  1.392 

1 .489 

-  97 

1958 

1.213 

1.353  .  1 

-110 

1959 

1.232 

1.374 

-  92 

1960 

1.260 

1.462  1 

-193 

1961 

1.403 

1.460  i 

-  57 

1962 

56(1 

669  | 

-109 

75."  aniversário 


CORREIO  DA  MANHA,  Domínio;  2R  «Ie  Abril 


«1«  19G:i  . 


Coma  pais  em  desenvolvimento,  Israel  está  colhendo  alguns  frutos  dos  dias 
pioneiros.  A  terra  é  áspera  e  o  raminho  tem  sido  di/kil.  Mas  agora  realiza-se 

,h‘  2  000  SV"  #“»*«  r/P  70  /tf itses  e  hoje  monta  „  no, no 

mais  de  2.300.000  sêres.  Em  parte  eram  destros  e  fortes ,  e,„  parte  ignorantes 
e  antros  —  arrasados  e  destronados.  À  medida  t/ne  se  vai  construindo  o  pais , 
transforma-se  o  povo  e  forja-se  uma  nova  sociedade.  Ao  ensejo  do  15."  ani- 
versário  da  criarão  do  Estado  de  Israel ,  tp,e  se  comemora  ãsle  ano  a  29  de 
abril,  apresentamos  aos  leitores  nma  visão  em  miniatura  do  esfôrco  que  se 
VCm  ah  e  que  está  servindo  como  exemplo  para  o  mundo 


Israel 

1948-1963 

Q  DIA  da  Independência  de  Israel  se  comemora  todos 
os  anos,  por  ocasião  do  aniversário,  pelo  calendário 
hebreu,  da  promulgação  da  Independência,  por  ato  do 
Conselho  de  Estado  Provisório,  no  5.°  dia  do  mês  de 
Iyar  do  ano  5703,  correspondendo  a  14  de  maio  de 
1948.  Éste  r,no  será  celebrado  em  29  de  abril,  de  1963. 

Apresentamos  êste  rápido  retrospecto  do  progresso 

cm  vários  ramos  da  vida  nacional,  no  ano  de  1962  _ 

nma  etapa  ulterior  do  avanço  de  Israel  em  direção  ás 
suas  _  metas:  a  consolidação  de  sua  economia,  a  inte¬ 
gração  de  imigrantes  de  cinco  continentes  e  uma  cen¬ 
tena  de  paises  numa  nação  homogênea. 


os  problemas  econômicos 
_  constituíram  a  preocupa¬ 
ção  principal  dc  Israel  no  déei- 
mo-quinto  ano  apôs  a  indepen¬ 
dência  do  pais.  Os  cidadãos 

uniram  os  seus  eslorços  aos 

dos  planejadores  políticos  a 
lim  de  protegerem  os  benefí¬ 
cios  que  a  recente  desvaloriza¬ 
ção  da  moeda  devia  trazer; 
jnieiou-se  uma  campanha  para 
se  manter  os  preços  e  os  salá¬ 
rios  e  para  se  promover  as  re¬ 
servas;  Israel  incorporou-se 
Pjenamenle  na  Gatt  e  o  mi- 
d?s.  Finanças,  sr.  Lévi 
i  iniciou,  em  novembro 

*  2’  as  conversações  com 

o  Mercado  Económico  Euro¬ 
peu,  cujos  resultados  serão  de¬ 
cisivos  para  o  futuro  de  Israel. 

A  população  israelita  cuja 
proporção  de  ,  imigrantes  vin¬ 
dos  para  o  pais  foi  a  mais  ele¬ 
vada  que  se  registrou  no  curso 
^lIntLclecat,a-  ultrapassou  ou 
■i. . 250.000  habitantes;  o  gover¬ 
no  e  a  Agência  Judaica  pros- 
seguiram  com  as  suas  obras 
de  habitação  e  com  outros  pro¬ 
jetos  urgentes  destinados  à 
absorçao  dc  imigrantes. 

Fundaram-se  três  colônias 
durante  o  ano  passado:  um 
Kibutz  (alaeia  agrícola  coleti- 
vista)  nas  encostas  do  monte 
V11  ilhoa,  uma  cidade  chamada 
Arnd  a  este  de  Becrsheva, 
perto  dos  poços  petrolíferos  do 
IVeguev.  e  n  kibutz  Eilot,  situa¬ 
do  poucos  quilômetros  no  norte 
da  costa  do  Mar  Vermelho. 

Deram-se  algumas  circuns¬ 
tancias  favoráveis  ã  sitüacão 
economiea  do  pais.  O  Banco 
Internacional  aprovou  um  nô- 
vo  credito  dc  22.000.000  de  dó¬ 
lares  que  sc  destina  ao  melho¬ 
ramento  da  rède  dc  estradas 
do  pais.  A  Missão  dc  Opera- 
,  E*,*?dos  Unidos 
<  USOM )  decidiu,  após  <lez 
anos  dc  atividade,  que  o  pro¬ 
gresso  técnico  e  econômico  de 
jsrael  o  de  tal  maneira  satisía- 
torio  que  o  pais  já  pode  pres¬ 
cindir  da  sua  assistência.  Con¬ 
tudo,  o  projeto  dc  orçamento 


Geral  do  Trabalho.  Éste  fato 
abriu  o  caminho  ã  fusão  do 
partido  Hcrui  com  o  partido 
Liberal.  Um  outro  sintoma  fa¬ 
vorável  foi  o  começo  do  con¬ 
versações  entre  os  partidos 
Mapai  e  Ahdut  Avodá.  cuio 
lim  e  a  união  de  ainbos  bs 
partidos  trabalhistas. 

Enquanto  as  Nações  Unidas 
discutiam  as  conversações  di¬ 
retas  dc  paz  israelo-árabes  e 
a  questão  dos  refugiados  ára¬ 
bes,  as  altas  autoridades  de 
Israel  desloca ram-se  ao  es¬ 
trangeiro  cm  missões  de  boa 
vontade-  O  então  presidente 
do  pais,  sr.  Izhak  Ben  Zvi,  e 
sua  senhora,  percorreram  du- 
rante  um  mês  os  países  esean. 
d  ma  vos  e  outros  países  eurou» 
peus.  O  ministro  das  Relações 
Exteriores  de  Israel,  sra-  Gol- 
.^,e‘r’  efetuou  uma  visita 
oficial  ao  Canadá,  além  de 
uma  breve  viagem  ã  África. 

Entretanto  Israel  continuou 
a  ser  visitado  por  ministros  e 
ciie/es  dc  Estado  cie  paíües 
africanos  e  asiáticos,  entre  os 
quais  se  contou  o  Rei  Mvvam- 
busta  IV  de  Burundi,  o  pri¬ 
meiro  monarca  reinante  que 
pisou  o  solo  israelita.  Israel 
prosseguiu  ao  mesmo  tempo 
com  o  seu  vasto  programa  de 
cooperação  com  outros  países 
jovens  do  mundo. 

A  industria  turística  israelita 
continuou  a  desen volver-se; 

entre  os  acontecimentos  de 
destaque,  neste  campo,  Jigurou 
a  colocação  da  pedra  tunda- 
mental  do  Hotel  Hilton,  em 
A\  iv.  Entre  as  atrações 
turísticas  oferecidas  por  Israel 
no  decorrer  do  ano  passado 
conta-se  a  plêiade  de  artistas 
internacionais  que  sc  reuniram 
cm  Israel  para  participar  do 
II  F estival  de  Música'  ç  de 
Drama.  Entre  eles  figuraram 
o  ator  inglês  John  Gielgud  o 
compositor  Igor  Siravinsky, 
que  dirigiu  também  uma  cie 
suas  obras,  c  o  pianista  Van  Cli 
burn.  Além  dé.stes.  participou 
lambem  do  festival  o  elenco 
grego  Paraikon.  que  apresen- 
Jdu.  E|cç,ra",  de  Sõfocles  no 
teatro  lionisnn  dc  Cesart-ia 
(l,,e  í°i  reconstruído  paia  esJ 

ta  ocasiflo. 

Despertou  enorme  iiitcrésse 
entre  t.  público  israelita  r.  c\- 
lios.cao  dc  quadros  e  desenhos 
ue  Vicent  Van  Gogh,  que  loi 
especialmcnte  trazida  da  Mo- 
.nnaa  c  que  loi  apresentada 
etn  lei  A v  iv  f  em  Uni  tu.  Em 
Jerusalém.  colo r.iu-se  a  pedra 
unflonv  'Mal  do  Bíblico 

1  Arqueo  ngieo  S  ni!i<  ■:  Broni- 


Congratulamo-nos  com  a  laboriosa  Colônia 
Isiaelita  do  Brasil  pela  passagem  do 
15.*  Aniversário  da  Independência  de  Israel 


ASSOCIAMO-NOS  AS  COMEMORAÇÕES  DO  15.« 
ANI\  ERSAKIO  DO  ESTADO  DE  ISRAEL.  É  A  CRIS¬ 
TALIZAÇÃO  DE  UM  SONHO  DURAMENTE  TORNA¬ 
DO  REALIDADE:  UMA  PATRIA  PARA  O  POVO  JU¬ 
DEU.  CUSTOU  UM  MUNDO  DE  AMARGURAS  E  SO¬ 
BRETUDO  DE  IMENSO  AMOR. 

E  UM  GRANDIOSO  LEGADO  DE  PAZ  ÀS  FUTUR \S 
GERAÇÕES. 


COMPANHIA  DE  CIGARROS  SOUZA  CRUZ 


: 


CORREIO  DA  MANTIA.  Domínço.  2R  rTe  Aliril  ile 


DA  ARTE  DE  FALAR  MAL 


DOS  JUDEUS 


Cario-  líinlor  Coiiv 


N  .TO,  não  vo u  judio r  ilos 
judeus  que  yen  te  mais  feros  já 
tentou  isso  e  deu  no  que  deu. 
Além  do  mais.  há  uma  remota 
c  improvável  tenda  que  me  dá 
não  se:  quantos  avos  de  sangue 
semita.  Por  conta  desses  avos 
possa  me  considerar  próximo 
da  colônia,  mesmo  sem  levar 
cm  conta  o  exagero  da  meu 
bom  amiga,  o  livreiro  liiic  Ei- 
cftiter.  que  me  garante  a  direi¬ 
to  de  segurar  a  tonili  nas  Si¬ 
nagogas.  Pais  a  meu  nome  — 
ainda  segundo  os  eruditos  — 
c  tuna  corruptela  de  Cohcn. 

ignoro  até  que  ponto  sou  um 
Cuhen  c  rrompido.  Corrupta 
às  vezes  n  sou.  força  c  con¬ 
fessor ,  Mas  Cahen  —  jamais! 


Meu,  anlepessados  fixara m-se 
na  norte  da  África,  c  até  ho¬ 
je,  nas  horas  vagas,  quando 
não  lenho  cara  de  boliviana 
traficante  de  cocaína,  lenho 
cart  de  mercador  de  camelas. 
Pico  pois  entre  camelos  e  co¬ 
caína.  e  fico  bem.  A ‘5a  há 
motivos,  portanto,  para  pleitear 
o  direito  de  segurar  a  torah. 
Prefiro  pleitear  aumento  de  or- 
denado . 

Mas  o  assunto  c  judeu  c 
muitas  outros,  nesse  caderno, 
j.i  focalizaram  o  drama,  a  gló¬ 
ria  e  o  / atura  desse  povo.  São 

sei  se  alguém  dedicou  mies  à 
beleza  das  judias,  coisa  que 
precisa  ser  jeito.  I.e mbro  um 
verso  de  não  sei  mais  quem : 

‘‘Jtebréia  linda  que  dormindo 


estás!"  As  hebrêias  são  lindas, 
mesmo  sem  estarem  dormindo . 

Conheci  uma,  no  pasto  Seis , 
que  valia  a  pena  uma  conver¬ 
são,  com  mergulho  no  Rio  Jor¬ 
dão  c  a  competente  circunci¬ 
são.  Mas  deixemos  as  hebreias 
cm  paz. 

Passo  cm  desfile  as  amigos 
do  peita  que  lenho  entre  os  ju¬ 
deus.  Tantos!  p  tão  bons!  A 
alegria  de  que  são  capazes,  a 
ternura,  os  olhos  molhadas  par 
qualquer  coisa.  I  'ma  roca  so¬ 
fredora,  cuja  carne  guarda  he¬ 
ranças  de  perseguições  c  iras. 
mas  cujo  espírito  não  precisa 
de  quase  nada  para  fechar  as 
feridas  da  matéria  e  glorijieá- 
la  através  da  sucesso . 

E  a  capacidade  tle  sofrer  e 
sentir!  Certa  vez,  estava  no 


escritório  de  famoso  adiogad  > 
israelita.  Tinha,  por  incrível 
que  pareça,  uma  demanda  com 
um  outro  membro  da  colônia. 
Pois  esperava  o  advogado  quan¬ 
do  entraram  dois  homens.  Um, 
bastante  idoso,  muita  bem  ves- 
lido.  digno.  Outro,  mais  bai- 
xo.  de  seus  quarenta  e  cinco 
anos.  olhos  claros,  lira  o  ad¬ 
vogado.  Conversaram  mais  um 
pouco,  cm  idioma  que  eu  não 
entendia.  Súbito,  se  despedi¬ 
ram .  Ambos  se  abraçaram  e  se 
beijaram  na  face.  O  velho  con¬ 
tinuou  empertigado,  duro.  Mas 
o  advogado  saiu  do  abraço  aos 
prantos,  vermelho,  fungando. 

Entrou  em  seu  escritório  e 
me  deixou  mais  um  pouco  na 
saio  de  espera.  Eu  esperava,  e 
nem  tinha  outra  coisa  a  fazer 


senão  esperar.  E  esperei  mais 
uns  des  minutos,  até  que.  li 
de  dentro,  o  advogado  me  man¬ 
dou  nitrar. 

Sentei-me  o  sua  frente,  já 
abrindo  a  pasta  com  os  meus 
papéis.  Mas  o  ramo  rada  jnlgou- 
se  obrigado  a  uma  explicação: 

—  O  senhor  me  desculpe , 
Aquele  é  a  meu  pai.  I 'eia  aqui 
pira  me  dar  uns  conselhos, 
creia  que  o  velho  linha  razão, 
cu  andei  jazendo  umas  boba¬ 
gens  por  ai,  cie  me  repreen¬ 
deu.  é  um  velho  admirável .  O 
senhor  me  perdoe,  mas  mis  so¬ 
mos  assim.  Eu  amo  meu  pai. 

Assoou  o  nariz  c  final mente 
me  atendeu.  Ganhou-me  a  cou¬ 
sa  e  não  me  cobrou  imda . 

Grande  sujeita,  o  velho. 

Quem  saiu  fungando  [ui  eu. 


CORES  EXCLUSIVAS f 

Agora  V.  pode  decorar  o  seu  lar  com  as  côres  que  a  sua  imaginação  criou,  graças  à 


MÁQUINA  DE  SELECIONAR  CÔRES  INSTANTANEAMENTE 

Spoclro-metiC  é  ume  máquinâ  revolucionária  que  fornece  em  pouco»  minutos  a  tona¬ 
lidade  eiata  que  V.  quer.  As  Lojas  Tintas  Ypiranga  estão  aparathadas  eom  ess»  ma- 
rarilha  da  moderna  tecnologia  oferecendo  cires  exclusivas  para  a  decoração  do  ceu  far. 


mais  de  1.200 cútes  à  sua  escolha / 


_JÍ  U _ !J _ l[ _ i!|]  !!  |l  l')1  SPETRO-MATIC  ESMALTE 

Esmalte  sintético  à  base  de  resinas 
J*r<' jul j  1  j  Uj\  alquidicas  para  interiores  e  exteriores. 

»  |  j  oe  pnmorcso  acabamento  brilhante. 


SPECTRO-MATIC  FÔSCO 

Tinta  fôsca  para  interiores  á  base  de 
resinas  alquidicas,  de  Hno  e  belo  aca¬ 
bamento  fòsco-acetmaoo. 


Veja  a  máquina  Spéctro-mãtíc  em  ação  nas  Loj  as 

as§a=  TINTAS  YPI RANGA  i 
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O  culto  judaico  da  atualidade 


vm.i.  entregue  jK-i.t  f, 
V  eü  .1  Moí^l'5  !lu  In]).]  i  [. 

tc  Sinai.  em  *  li».-,  ~  jáb 
pedra  í [no  pennanecerãt 

11.15  )i.«  >.l  V  l  i»  ■»  i  Iç  v(>] 

gndores.  (i  ainda  fe. 
(  abana»  rjuc  o  judeu  re 
ira  a  proteção  divina 
L  liainica  í!<*  -o  iii-pira 
vo  no  heroi.-nm  do,  M.i 
e  ctn  1’tirim  é!e  -o  rrani 
t  ccoi  dação  da  salvação, 
das  nos  antigos  loinj 
Rainha  K.-ter.  -inibolo  d 
vação  nas  épocas  po-tt 
dc  sua  história . 

•  Hoje,  a  o-»a»  datas  n 
res  acrescenta  m-se  dua 
dornas .  IitOsi|uoci vois  e 
temente.  O  dia  du  k-van 
<  ilictto  do  \  arsóv  ia  c  do 
ti  rio  judaico,  c  a  data  . 
dependência  de  J»rael. 
vctitlo  a  sua  história.  c 
cetido  seus  bons  e  maus 
mentos,  o  judeu  niaia  d. 
nunca  compreende  o  seu 
sente  c  st  prepara  para 
tiiro. 

A  terceira  parte,  é  o 
ii.is  ocorrOnci;i«  ni.ircnritc 
vida  humana,  dedo  n  ber< 
tumulo,  sendo  as  principa 
circuncisão.  ;i  h*mji  «í;i  n 
iilndc  religiosa,  o  casamci 


uru-rs.  o,  hebreu*  mauti- 
tiliam--e  inotii •teistas .  Sua  ter¬ 
ra.  ini  berço  de  três  grandes 
religii.es,  i|iTo  Ji.tje  dvniinam  •> 
ntltlldii.  Seu  p.jvo  não  as  -ç. 
"uitt,  tnnmeve-se  fiel  ao  -eu 
culto,  a»  spu  Deus.  Seus  prin¬ 
cípios.  -ua  ir.  não  soírerani 
os  abalos  dos  séculos  r  das 

guerra*.  Mantém-se  ii/tnctos 
ate  hoje.  como  seu  povo.  e  já 
Vau  cinco  séculos,  permaneceu 
unido.  A  ru/,ão  * !e  tudo  isso 
e  simples,  e  por  ser  simples 
nao  deixa  de  -cr  imporiniili'- 
sittia:  o  povo  judeu  cré  em 
Dcu.s. 

O  culto  atravessou  milhares 
«lê  anos  e  o  .pie  o  rabino  Dr. 

I  leurúpie  I.emle.  nos  diz  ho¬ 
je.  foi  pregado  há  séculos  atrás 
por  seus  antecessores-.  A  dou¬ 
trina  c  a  mesma,  e  o  culto  c 
lml  só,  embora  apresente  trés 
finalidades : 

A  primeira  c  a  jariiiiti.i 
dns  valores  eternos  da  huma¬ 
nidade,  e  estes  -ão:  a  rrve- 
tcncia  ao  poder  supremo,  .t 
conduta  moral  e  a  ajuda  io 
próximo.  £  a  esta  parle  da 
doutrina  rjue  os  judeus*  dedi¬ 
cam  seu  culto  dc  sábado,  o 
culto  doméstico,  c  principal- 
mente  as  suas  grande*  datas, 
o  Ano  Xó  vo  c  o  dia  dn  re¬ 
conciliação. 

A  religião  judaica  é  uma 
orientação  para  a  vida.  para 
os  atos  rjuc  cometemos  atra¬ 
vés  dos  dias.  £  uma  ivlieião 
não  de  dogma-  explí.-ito,.  V.ias 

em  'CU  fim,  lie  -atui  fica, ;ão  da 
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Os  Fundadores  do  Estado  de  Israel 


Q  PRIMEIRO  Congresso  Sio¬ 
nista  se  reuniu  na  Basiléia 
em  1307,  mas  não  foi  ai  o 
principio.  Herzl  e  os  grandes 
lideres  modernos  do  renasci¬ 
mento  judeu  que  o  precede¬ 
ram.  expressaram  somente  a 
ânsi.t  de  redenção  que  pulsa¬ 
va  iv>  coração  cios  Huieus  atra¬ 
vés  das  gçrrçõeg  desde  o  mo¬ 
mento  exato  cm  que  o  povo 
judeu  foi  separado  de  sua  pá¬ 
tria  por  uma  potência  estran¬ 
geira  . 

A  -alíã"  —  u  subida  à  ter¬ 
ra  de  Israel  —  precedeu  a 
restauração  do  Estado  dc  Is¬ 
rael  e  precedeu  o  surgimento 
do  sionismo:  íoi  ossa  fórça 
que  criou  o  terceiro  Estado 
Judeu  cm  nossos  dias.  Inclu¬ 
sive  antes  da  imigração  dos 
fins  do  século  XIX  c  do  sé¬ 
culo  XX  se  produziram  ondas 
imigratórias  que  se  remonta¬ 
vam  à  Idade  Média:  de 
yemenitas  e  sefarditas,  das 
seitas  jasidicas  c  de  suas  opo¬ 
nentes  . 

Estamos  acostumados  a  de¬ 
preciar  a  ••Velha  Guarda",  a 
comunidad?  judia  que  vivia 
cm  Israel  antes  dc  se  popula¬ 
rizar  o  termo  '-sionismo".  Is¬ 
to  constitui  não  só  uma  pre¬ 
sunção  imperdoável  mas  tam¬ 
bém  desconhecimento  da  his¬ 
tória  do  nosso  povo. 

°-  construtores  da  ‘  Velha 
Guarda"  . —  não  somente  indi¬ 
víduos  isolados  como  também 
grupos  consideráveis  —  fo¬ 
ram  impulsionados  por  ideais 
tnesiánicos  a  sofrer  tribula¬ 
ções  piore-  v  perigos  maiores 
do  que  nas  ondas  posteriores 
da  imigração.  Durante  a  Ida¬ 
de  Média  c  nos  séculos  que 
precederam  n>-  últimos  decê¬ 
nios  do  século  XIX  a  viagem 
ã  Palestina  implicava  cm  pas¬ 
sar  privações  inimagináveis 
para  os  membros  da  nossa  ge¬ 
ração. 

Essas  primeiras  gerações 
que  consumiram  a  -  Velha 
Guarda",  com  lodos  os  seus 
deleitas  são  merecedoras  de 
nosso  respeito  e  admiração  jã 
que  forjaram,  cm  corpo  ç  al¬ 
ma,  uni  lac-n  inquebrantável 
entre  o  povo  c-  sua  terra. 

Durante  a  segunda  metade 
do  século  XIX  surgiram  no 
Ocidente  três  grandes  homens 
de  ação:  Mn -es  Moruefiore  na 
Inglaterra.  Karl  Netter  e  o 
Barão  Edmundo  de  Rothschild 
na  França .  M  iníefiore  e  Net- 
ter  trataram  de  ajudar  os  ju¬ 
deus  da  Pal.-stinn  pela  agri¬ 
cultura  e  Rothschild  tomou  a 
seu  cargo  uma  ampla  empre¬ 
sa  de  colonização  que  lhe  deu 
com  razão  o  titulo  dc  "Pai  da 
Colonização". 

.  Más.  em  realidade,  éles  tão- 
somente  ajudaram  os  outros. 

C  ponto  decisivo  que  marcou 
o  inicio  do  p.ogresso  ininter- 
rup'u  que  havia  de  culminar 
com  o  estabelecimento  do  Es¬ 
tado  de  Israel  íoi  a  dedicação 
dos  judeus  á  viria  agrícola,  na 
qualidade  o-,  pioneiros  inde¬ 
pendentes  . 

O  primeiro  p:  sso  foi  dado 
por  um  grupo  de  jovens  de 
Jerusalém  que  se  incorporou 
a  imigrante.-  vindos  da  Hun¬ 
gria  e  se  c  tubetcceu  em  1378 
em  Pétaj  Tikva  —  -uma  por¬ 
ia  aberta  à  esperança"  —  o 
primeiro  povoado  judeu  fun¬ 
dado  nos  tempos  modernos. 

^  imigração  pioneira  que 
mareou  os  fundamentos 
do  Estado  procedia  príncipal- 
menti  cia  Europa  Oriental, 
especial  mente  os  judeus  da 
Rússia.  Seus  motivos  propul¬ 
sores  eram  a  negativa  dc  sub- 
mcier-se  ao  destino  de  um 
povo  exilado  n  o  fé  dc-u  aos 
judeus  a  fórça  dc  sobrepor-se 
ao  seu  destino,  de  alterar  o 
curso  da  história  dc  sua  pá¬ 
tria  e  de  iazé-la  renascer. 

Os  excessos  anti-semitas 
havidos  na  Rússia  na  época 
são  considerados  geralmcnte 
a  causa  principal  dos  movi¬ 
mentos  de  imigração  e  colo¬ 
nização  que  culminaram  com 
a  fundação  das  primeiras  colô¬ 
nias.  Sem  dúvida,  os  “pro- 
groms”  e  o  anti-semitismo 
deram  grande  fórça  às  imi¬ 
grações  judias  através  doa 
séculos,  mas  nunca  lhes  de¬ 
ram  um  destino  definido. 
N-m  Impulsionaram  os  eiil»- 


DAVID  BEi\  GURION 

l*rinipiro~niinistro  de  Israel 


dos  a  imigrar  e  estabelecer-se 
em  terras  de  Israel. 

_Tócla  as  famílias  judias  que 
tinham  economicamente  in¬ 
segura  a  vida  neste  pais.  O 
nível  dc  vida  c:a  muito  in¬ 
ferior  a  dc  qualquer  pais  eu¬ 
ropeu  onde  vivessem  judeus. 
Também,  em  tòcia  parte,  nu 
mundo  ocidental,  acolhiam 
imigrantes  judeus. 

A  menos  que  se  impuses¬ 
se  uma  motivação  positiva, 
ideais  messiânicos,  inccnlívos 
ideológicos  e  emocionais,  etc., 
não  haveria  nenhuma  razão 
para  que  os  judeus  por  mais 
oprimidos  cjuri  estivessem.  s« 
dirigissem  à  Terra  de  Israel- 

Foi  um  trabalho  duro  o  ae 
levar  o  povo  judeu  à  sua  "er¬ 
ra  e  começar  a  colonizá-la. 
Mas  o  trabalho  que  éles  co¬ 
meçaram  nem  hoje  está  con¬ 
cluído,  depois  de  transcorri¬ 
dos  quinze  anos  de  renasci¬ 
mento  do  Estado  dc  Israel. 

E’  preciso  dizer,  no  entanto, 
que  n  restauração  de  19-18  não 
íoi  sõrncnte  uma  troca  de  for¬ 


ma  política:  não  se  limitou  ao 
estabelecimento  dc  uma  so¬ 
ciedade  judia  independente  e 
soberana,  à  implantação  do 
hebreu  como  lingua  oficia!  e 
legitima,  á  organização  de  um 
Exército  judeu  para  defen¬ 
der  a  segurança  do  pais.  A 
forma  dc  vida  sofreu  altera¬ 
ções  económicas  c  sociais  que 
-não  havia  o  povo  conhecu.u 
antes. 

Havia  nascido  uma  nação 
que  trabalhava  no  campo  co¬ 
mo  na  fábrica,  na  construção 
de  casas,  em  minas,  nas  co¬ 
municações  terrestres,  aéreas 
e  marítimas,  na  investigação 
cientifica  e  no  ensino,  conto 
qualquer  outra  nação  pro¬ 
gressista.  cm  seu  próprio  so¬ 
lo. 

Nos  oitenta  anos  decorridos 
desde  que  se  fundaram  as  pri¬ 
meiras  colônias,  a  paisagem 
do  pais  se  transformou  até 
se  tornar  irreconhecível:  sur¬ 
giram  centenas  de  granjas, 
dezenas  de  cidades  se  levan¬ 
taram  nos  desertos  do  norte 


e  do  sul.  desviaram-se  águas, 
descobriram-se  bosques,  as 
cidades  velhas  se  expandiram. 
O  caráter  social  e  espiritual 
da  vida  judia  sofreu  uma 
transformação  absoluta. 

Também  se  alterou  a  po¬ 
sição  que  ocupa  o  Estado  no 
cenário  internacional-  Em  seus 
quatorze  anos  de  existência, 
o  Estado  de  Israel  elevou  o 
seu  prestigio  político  diante 
do»  outros  povos  do  mundo, 
com  sua  capacidade  econômi¬ 
ca  e  número  de  habitantes. 

Não  alcançamos,  contudo, 
nosso  objetivo  principal  ape- 
zar  de  já  térmos  coberto  boa 
parte  do  caminho.  Os  pro¬ 
blemas  e  os  perigos  que  nos 
acenam  superam  tudo  o  que 
nos  •  tem  acontecido  até  esta 
hora.  Quando  foram  funda¬ 
das  Pétaj  Tikva.  Rishón  Let- 
zión  e  demais  colônias  de  Ga- 
liléia  e  Samária.  a  Terra  de 
Israel  e  o  território  que  a 
rodeava  formavam  parte  do 
Império  Ottomano.  Hoje  em 


dia  se  ,  estende  até  o  norle. 
leste  e  sut,  desde  as  frontei¬ 
ras  da  Turquia  e  Iran  até  o 
Oceano  Atlântico,  numa  su¬ 
perfície  superior  ü  dos  Esta- 
dos_  Unidos,  com  uma  popu¬ 
lação  dc  mais  de  noventa  mi¬ 
lhões  de  almas,  ocupada  por 
doze  Estados  independentes, 
todos  éles  muçulmanos,  todos 
éles  falando  árabe,  separados 
por  conflitos  internos  porém 
unidos  com  um  só  objetivo: 
sua  intenção  declarada  de 
destruir  Israel . 

Israel  é  o  único  país  do 
mundo  cujos  vizinhos  persis¬ 
tem  em  afirmar  abertamente 
que  não  o  reconhecem  e  que, 
chegado  o  momento,  o  irão 
aniquilar. 

Mas,  nem  mesmo,  é  esta  á 
única  característica  distintiva 
de  Israel.  Há  centenas  de  mi¬ 
lhares  de  judeus,  talvez  mi¬ 
lhões.  que  desejam  imigrar 
para  seu  pais  e  não  podem 
.fazê-lo  porque  não  permitem 
que  éles  abandonem  os  paises 
cm  que  vivem. 
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pl..mau.i  n. i  mrnnVia  «tu  i»e- 
•jiiriiij  J  /bnl. . 

I  I.iveililo  limita,;,*, rs  na  Kii_„ 
-;.i  para  <>-  «--tuilaiitc»  j  11«  I«:u  -ç 
l/.li.ik  nau  puje  ingrcuar  nu 
hiMitiilu  «ic  ensino  médio  e 

fui  «ibnga«Iu  a  ia/cr  seus  cur¬ 
sos  partietilarmcnie,  sú  anrc- 
«ent.m<lo->ç  para  os  exa¬ 
mes  correspondentes.  Sônica- 
»f  mais  tanle.  em  mairi- 

Ciibm-xo  em  um  colégio,  ínr- 
Tnanilo--c  cm  1'Mtã.  ,\<>  mes- 
m.)  tcmp.i  em  i,ui'  rlirsna  o 
e-ttnlon  cm ii  afinco 
1  lelirairn.  lli-tõria.  liN.-ufia 
C  (  têiici.i*-  S«i;u\ . 

1 -m  seu  último  ;iiin  de  cs* 
rríili/MU  Mrii  maior  -«i- 


":u*  \  » -T;i:  I .  j>:n«jna II- 

1*»  coiu 

o.tiimnitíiiMr?  jndiiis  orícu- 
líti-,  juta*  •,»]. lis  sempre  «íe- 
iiioiwtrou  »i  íntert*s>c. 

\  iajamlu  -.'i.  entre  os  culuni- 
/a. lures  jiiileu-  [jara  melhor 
cunhccè-Ios.  .-,11.111111111  malária, 
♦jtte  lhe  i, brigou  ;i  r<’^ro>ar 
:t  Jenir.ilcin .  l*;jrie  «ir*  >cu 
•  liáril)  «li/  ,1  -«-{íMitue:  "An.Ia- 
'•'<  ab-orvi.lo  j.. «r  rg.l.i  a  ;,i- 
nio-iera  d<-  aiiiiguiitailc  que 
f Intua \ a  -õlne  a  Ciil.nle  Velha 
«•  suas  ruiua-  c  pela  beleza  na¬ 
tural  «Ic  -i  iis  arredores .  \  i-i- 
tei  -na-  ruela-,  -tia,  ca -as  c 
.-«•o-  campo-”.  -|)c  t-rma  es- 
peci.il  atrairaiu-iuc  a-  antigiii- 
«laile-  t.clus  impregnai  las  «Ic 
1  «lo  t|;i 

Jjldcpi,  o  tc*f11pí*l  •■si^Tiidn.  o 
imiiM  d.»-  i.;mirii|tisi  ;i  tórre 
«le  ptiviii  .  "(  mihcci  a  imite 

<!c  Shiloaj  <  o-  li.inho-  ito  Su¬ 
mo  Sacerdote  Rabi  I-mael.  as 
Mtiajjoga--,  a—  oçiaç.Vs  l.c- 
nmicenii  o-  ill-titm«)S  «te  en- 

“Vã.)  eõjucci  também 
•  !<•  conhecer  templo-  calô- 
h.-*-  cristão-  t  a-  mt-.jiiiia-, 
1"'-  «|uai<  me  permitiram 
entrar.  i  ««iiluci  «i  precur- 
M«r  «l.i  i.lioma  hchraic.i  m.«- 
«lertio  mi  Jerjj-jtlém.  Fui  * 
Jh-oia  e  l'«  I««  .iades.  |  .IV.,|. 

*'«*•  alta  <  milícia  e  ao 
«\! ''«'". i  -«•leiuri.iiial  «la  .Me- 
Impr-^nadu  muitas 
h  ml"  .- \  iflti  i  a  minha  ,-i- 
da.l.  natal,  proiin  l«  n- 1. .  a  mi,,, 
irn-mo  r.  tornar  ,,  IMai- 
J’"— i'«  I  a  l-r.a  I". 


I ntr" ru u  a  «íjrivao  d«* 
tido  Si««ni-ta  «ic  Kretz  l-ra«l 
r  colaborou  na  cria.;ã«i  «la  l  c- 
ilera«;a«i  .Mundial  «lo  parti«Jo 
cm  1 1  *t i«  .  1'aniclp  'ii  «lo  .  c'««n- 
.-•«•- -i  Mumtial  «ui  II. da  «los 
.-lolll-la-  ««mie  iiii|ire--ic«n>«n 
x  ii-  cmiip.mlu  lro.  «I«-  nio\  i- 
ineuio  («nr  -na  inibxinl  ,;c. 
v««ção  a  l-rael.  Id  no-te  mes¬ 
mo  ..no  particii  -ii  «la  criacãu 
«•1  ”1  la-limiier",  orjjaiiizacã  j 
para  deie-a  «ia-  c«*lf«[iia-  iu- 
' lasca»  na  l'.-ilc-tina.  «'«  i.mi.i 
ijiia-e  le"(iii|;iria . 

A  fim  de  aproximar--!»  «t.i 
popnl.içãii  árabe  do  p,u-,  ç.,_ 
meçou  a  e-tn.’;.r  ..  í.Ií.hhu. 

Icmlo  como  primiiro  iue-tr«; 
Abraão  Zcdak.i.  airaié-  .|«- 
ll,|c|,i  veio  a  c  nbreer  anti¬ 
ga  tribo  «Ic  uni  tronco  judai- 
co.  a  «piai  ileiiicmt  aten«*á«i  •- - 
pcciill. 

•Vo  ano  -efrníiite.  clu^a  ,i 
T-rael  a  -na  gran  ir  co-npa- 
llltcira  *  lo  luta.  tanto  em  |  *.  ,J_ 
tava  Como  em  \  ilnít.  If.hpK-I 

\  anait,  «pie  volta  a  ac««m|,a- 
iibá-lo  cm  — «a i -  inn\  iniMifo* 
inclusive  na  ci  iã.;á«.  «h- 1tm  Iiiç- 
titmii  « Ic-  t-.u-iiio  Secundário 
o  1  «iiiá-io  lleb.fii  | r-rit-.i— 

Icm . 

t.»*m  a  Re v  i  iliiçãn  "I  n i'c,,' .  é 
enviado  pelo  partido  ,-:.lc 
pai-  para  c-tudar  :  po-i.:;,.,  ,<0 
proletária. lo  c  «la  int<-Fc.«'imdt- 
da«lc  tiidaica  na  Timjtiia.  S» 

\  inciila  com  o-  «hrioente-  jl:_ 
ijen-  uc--a  cidade  «  c««m  «—  li¬ 
dere-  l«iilo.«ro-  e  aniiéni.is, 
A— im  c« iiiio  com  «.-  Sriara.li, 
Uratnle  ramo  jn  laico,  a  .  uC 

nau  -«•  . .  emo  -.3- 

ci.,l.-.í;o  como  lambem  cmno 
po-tct  lormemc  eu  -eu 

HO. 

l---tu*i.«  Direito  em 
bnl  para  niellu.r  -c  capacitar 
em  -na  situação  política,  ten¬ 
do  «pie  interromper  «Inr.mte 
a  1’runcir.t  t  lur,  ra  Mim.li.  I 
-•on-  e-tiido- .  N  oUando  a  N- 
r.«el  c  loK,i  rxpitl-o  pebj  j_r,_ 
'•*1110  turco,  mima  persegui, 
can  aos  militante-  -i.->i  .-t|as 
como  ao-  dirigentes  ,|.,  p,-,.,,. 
la«;ã«>  indaica .  E  a-n,.. 

Kc»  *  iurion,  á  exibido  r.„r., 

sciuprc. 

-Apesar  da  «li fiei!  trave— ia 
ehegnu  a  Vova  Y«  1.-.  Xã. 

»toreee  suas  ativi.lades  e  p-o- 


SIMBOLO 
DE  ELEGÂNCIA 
E  ALTA 
PRECISÃO 


I*»JO  c  <  íi~  í  «^  1 1,  t  •  1(  1 

pelo 

gyvC-riio  par;,  Snt-- ,;.r  o  Cr»n- 
1 10  «\ »r  do  1  i)i\  ò  ihi  d;i 
I  m.*t>  mniiicia  p»*n- 

Co  ilcpoí>  dc\  ido  ;<  1 11  h  pr.  *t<>- 
lo  VÍdIcii|i»s  di-turliio« 

procliuir|o>  nu  luro,  em  «pte  «•> 
brtláiiicrv>  pt*rm:»i»cc<r;mi  p;«>^ 
íivos. 

Fnrlicípa  em  1'MQ  llu  crJa. 
riio  <1  r  um  €  *. •n«c*f1».i  Xacitoiid, 
*•*  d<»v 

i*rprc**cnt;i«*ão  puiiiiiciiuu*  da 

p*ipul;n;:io  juda;^  rui 

1'^-/  I oi  eleito  para  iu- 
tfjjrnr  o  (  oiciplIiD  .Municipal 
dc  Jeru-alêm.  reuimciando 
uma  \  c/  mai»  p«»r  prouv-ro  a#>< 
distúrbios  ítmii  ud:.  ic..< 

JcniNtlcui.  C  | <  • '.-1  A  idadr  t]o 
<  unsclho. 

1  ertlcu  »t*ii  lilho  iui  1  tiirrrii 
«Ja  Independência,  «uitlr  ;\.j  um 
dos  rpie  a --i iiaram  drclara- 

Kíio  da  libcna. *à..  .lo  K^tado  de 
ísrací.  enr  1  ?  dr  maio  »lc  lfM$ 
iutcgrnndu  então  o  gruêrmi 
pro\ isêirio.  !*.»t  cicito  a,i  | 
lamento  e  rerb  Ít*>  para  a  *c- 
^mída  k^i*laiiira  f*elo  parti- 
dc  Ma  pai.  Ocdjc.»u-^c  a  nn*. 

t>  a  bailio  <piç  ia  dc*- 

de^  os  prvMema^  municipais 
•»tê  a  cmrad.t  <!«•  novos  ;»m« 
^rantcs  cm  t«vlo  ,,  p.,U. 

Depois  do  ralecinirnlo  #I«i 
pnmciro-miiuMro  dr  l>r;»cb 

dr.  Ilairn  \\  rtrin.oi,  âij 
lo  para  c-iii  alta  iijiijfiMranirj, 
por  acordo  n>  tod.-  c*«  -etores 
de  Kuc--et.  ti. j  ;imi  <ic  I \<rJ, 

M  reeleito  p.,r;«  ,1  JVe-i.lên- 
ci«t  «lo  T-.-tnd»  «le  l-r:«ei  em  «7 
f  acabou  mima  carreira  lni- 
1'Mutc,  ciiiu-i:«-t.«.  «le  grinwle 
ir  c  patriotismo,  por  ter  «Icii— 
í>iii\ amente  cou.**a»»r;»do  ao  ca- 
r.hjr  .15  rle:«-ões  pela  terc-ira 
▼ez  em  1962. 


11  •jn«*  impediu 
'•  «'  •!«•  fa/«j-!.i  ü,; 
mento  «l<  -« u  írm 


meu  t  c 


SAÚDA  0  POVO  JUDEU,  NA  COMEMOPAÇÃO  DO  15.° 
ANIVERSÁRIO  DE  INDEPENDÊNCIA  DO  ESTADO  DE  ISRAEL 


1  "'«‘Vil  uniu-se  a  -eu 
p.  ««  mae-i,-.,  Uer  ll.,r..v 
1  "'',r,c«»  e  dirigente  .«o  -i..nis- 
-K-.nlti.it,  i  na  ação  c««nir.t 
•-  idaiiM-  «!e  -ub-tituir  co- 
•.""«açâ..  ilidi.,  na  ,,-rra  ,ie 

J  ^ra«  l  p««r  um.,  c..|..nização  de 
xninla.  \«,  «le-enca.lcar 

V"  ,iv  ri.J?  uma  i.ud.i 

dc  ••,„•«, gr..,n-”  ,it-,  R.issi», 

pai  licipou  «la  «n-jranizaçâ.j  ,|0 
«"to.lcfe-a  j  li.  lai  ca,  e  no  su¬ 
primento  «le  armas  ao-:  «lefcn- 
■‘urt-  fiigrr-.mdo  na  L-niier- 
suhule  «Ic  K-iev,  cr-;,  a  Fa- 

cul.hi.Ie  «le  Ciências  Va  lurais 
|,M'*  cl"retauto,  obriga. lo  a  i„- 
trr romper  .1-  e-Ul,loS  «lurantc 
«>  <  «ran.le  (merra,  «tuaml.-j  „ar. 
I.,''1’’!"  ,l"  '"ovinicnto  -tuni-ia 
/  »>•'<•’  e  na  fonniilaçá»/ 

do  prugrama  iMeolôgico. 

A  Fv.Iicia  czari-ta  não  via 
cr“"i  bo»,-  «.Iboç  as  ativi.lades 
.-n.ni-ias  nem  a  organização 
«Ic  «lefc-a  ju, laica,  ía/  uma 
bu-ca  na  ca  -a  «le  »en  pai  c 
*le-c«-«brc  um  «]ep,\»ifo  «|e  ar- 
tnas  clan.le-tinas  de-iiuadas  ã 
anto.iefc-a  jtt.Iaica,  Seu  pai  í 
exila  «lo  para  a  Sibéria,  as-im 
como  -cus  irmãos.  Vo  eiitau- 

lo.  «lepois  «le  alguns  .-.nos  êles 
atingem  Israel.  £en  Z\ i,  nm- 
da-4c  para  \  ilna  on.Ie  comi- 
r.na  suas  aiivi«la«les  p««liticas 
cl.irulesiiuat.  Viaja  para  a 
Aletuanha.  Au-tria  e  >uíça.  e 
Tolta  ã  Yilna.  parle  p.,ra 
para  radica r-se  em  Israel. 


po*o  tivesse  noYtmente  dltntt  doí  clhoj  t  Ttita 
riometidt  . . terra  t«reste.. . drsnlo  «Idntdo... 
Novt  eitpt  de  lula  se  abria  num  desafio  i  natu- 
ieii  ror  fim  domirurtm , , .  verterom,  destobtl- 
um  t?ui  Consmiiítm  içudes,  sisterros  de  mija- 
<Jo  Todos  irmjrudos.  tubiiiundo  tom  denpdfl  e 
fe.  litnsfornitum  o  deserto  nutre  peiseyem  íflde 
i9ore  se  vtem  rtmpoi  verdejentes.'pleme(oe«  «i- 
dtdei.  luts  ejetdmedis...  Surjlu  estim  ume  nt\eo 
eorjade  tirt*éj  de  sétulos,  pot  um  pevo  eir  busco 
do  seu  ideal  o  qual  í  hoje  reconhecido  c  hetrene- 
geedo  por  todos  os  outros  poios  do  mundo  •  iStAll 


Ao  herdKo  poio  de  Israel,  homenagem  de 

méson  engenharia  ltda. 

e  do  Incorporedor  IAYME  CORBEKG  ’. 

h«i«A4dos  m  Ideei  de  (•«süuie  seipit  pw  um  mundo  melhor 
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CARTAO) 


E  provável  que  V.  ainda  esteja  indeciso  quanto  â  esèolha  das  ilustrações. 
Mas  uma  coisa  é  certa:  papel  e  cartão  SUPER-WHITE  imprimem  /muito 
melhor.  Dão  melhores  resultados  (está  comprovado  pela  quase  totalidade 
das  grandes  organizações  que  fazem  muitos  impressos). 

P.S  :  ANOTE  SUAS  CARACTERÍSTICAS  TÉCNICAS: 

•  90  .mais  leve.,  120  (levej,  130  (medio).  130  Cp«sado(  cart.lo  -  230  Cmódio).  300  (psslo 
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£F:RTA  manhã,  não  t;.z 
muilo  tempo,  um  chofer 
«Te  trator,  membro  cio  Kibbutz 
Sclot  Yam  de  Israel  começou 
a  trabalhar  um  campo  perto 
do  mar.  A  terra  arenosa  le¬ 


vantava  ritiVMU  de  |>'hí ! na 
atmosfera  ensolarada  cio  M(. 
ctiterrãnco  á  medida  ciue  o 
Ir  ator  sulcava  a  terra  cór  de 
ler rugem.  Quando  jã  estaca 
pelo  meio  dc-  sua  terceir  a  vol¬ 


ta.  i  amponê#  sentiu  que  a 
limi.ia  de  a, ado  batia  em  al¬ 
guma  coisa  estranha  c  dura, 
desce  u  ímr.gmando  imediata- 
mente  cjue  .  uma  pedra  lhe 
atravancava  o  caminho.  Ko 


n 


AÜfclIA 

ENGENHARIA  1I0A. 


UMA  TRADIÇÃO 
EM  CONSTRUÇÕES 


C0N5UHE  A 


AV.  PRES.  AN10NI0  CARLOS.  615  -  GRUPO  1202 
ÍEIS.  22-1199  —  22-3399 


entanto.  ncon‘ootu  qur  a  pe¬ 
dra  que  lhe  impedia  continuar 
em  nada  se  parecia  com  as 
outras  poeiras  que  havia  en¬ 
contrado  anteriormente,  não 
demorou  muito  a  descobrir  que 
o  seu  importuno  obstáculo  era 
uma  estátua  decepada  dc  Cc- 
zar  da  antiga  cidade  dc  que. 
hoje.  se  encontra  no  trono 
bem  no  centro  do  reeic-i-ccioer- 
to  Forum  Romano. 

Todo  ano  os'  israelitas  des¬ 
cobrem  objetos  e  a  estória 
do  chofer  cio  trator  It-rn  se  re¬ 
petido  centenas  cie  vêzes  da 
mesma  forma. 

Arqueologia  £■  o  esporte  fa¬ 
vorito  cm  Israel,  e  uma  gran¬ 
de  descoberta  é  assunto  dis¬ 
cutido  desde  o  açougue  ao 
parlamenlo._  Tanto  'quanto  al¬ 
guns  cidadãos  israelenses  so¬ 
nham  em  deseo.brir  algo  im¬ 
portante,  oufvoí^simplesmenie 
abominam  a  icSna.  Qualquer 
pessoa  em  Isi;aÇl  que-  pegue 
uma  pá  e  comefcê  a  cavar,  não 
perde  a  chance  <!ê  ser  obri¬ 
gada  a  pararTho  meio  ele  tra¬ 
balho  porque  topou  com  algu¬ 
ma  coisa  de  valor,  arqjcoló- 
gico. 

Ttecenlemenie.  pqr  exemplo, 
os  túmulos  romanos,  datados 
«lo  século  seis  C.E-  foram  des¬ 
cobertos  quando  um  constru¬ 
tor  começou  a  cavar  os  ali¬ 
cerces  de  um  determinado 
numero  cie  c#tj£s  que  êie  pre¬ 
tendia  construir  na  pequena 
cidade  de  Kfar  Shmaiiahy, 
perto  cie  Tcl  Aviv.  Teve  que 
interromper  seu  trabalho  ite 
o  momento  em  que  ficasse  as¬ 
segurado  o  seu  propósito  de 
proteger^  os  uirnujps  em  sun 
construção.  Em  muitos  paises 
o  preço  cias  casas  aso  mais 
baixos  por  sua  proximidade 
com  o  cemitério,  cm  . Israel,  no 
entanto,  o  caso  c  justa  menu  o 
oposto.  Casas  com  túmulos  cm 
seus  porões  são  as  mais  pro¬ 
curadas. 

Kibbutz  Sdoí  Yam.  onde  se 
descobriu  a  estátua  dc  Cc-zar. 
corre  r  constrffftc  perigo  de 
desaparecer  um  dia.  A  maio¬ 
ria  das  terras  de  Kibbutz  c-stá 
localizada  alguns  melros  aci¬ 
ma  de  orydc  existia  no  passa- 
cio  a  cidade  romana  cie  Cesa- 
réia.  A  verba  para  excavuções 


ale  o  momento  somente  per¬ 
mitiu  descobrir  e  reconstruir 
a  parle  de  Cesarêia  cios  c-t  u- 
zados.  Pode  acontecer  entre¬ 
tanto.  que  urn  dia  a  associa¬ 
ção  tenha  o  suficiente  p-su, 
recriar  a  antiga  cidade  com 
toda  sua  grandeza,  removendo 
a  areia  do  campo  de  Kitbutz 
a  procura  de  todo  um  -passa¬ 
do  escondido. 

Algurs  anos  atrás  em  Rehs- 
via,  uma  área  de  Jerusalém, 
exclusivamente  residencial,  de 
(erreno  de  preço  caro.  ha>  ia 
começado  uma  construção  de 
um  prédio  de  apartamentos.  O 
comerciante  cio  local,  que  por 
sinal  era  um  entusiasta  cie  ar¬ 
queologia.  encontrou  algc  que 
parecia  ter  mais  que  um  sim¬ 
ples  interesse  passageiro.  De¬ 
pois  cie  algumas  exeavações  já 
pelo  Governo,  foi  descoberto 
um  tútiulo  do  período  Msc- 
cabean,  e  hoje  os  visitantes 
podem  ver  nesta  parte  cio  Je¬ 
rusalém  um  parque  bem  tra¬ 
tado  cercado  por  parcele»  de 
jiedras  e  portões  cie  ferro.  ne 
lugar  do  prédio  cie  nor.rls- 
mc-nlos  que  ficou  na  õlsntn 
para  sempre. 

Muilas  pessoas  ainda  lem- 
pram  quando  cm  1957  os  tra¬ 
balhadores  .de  uma  rua  cie 
Gaza  Strip  para  Kibbutz  Erez 
nssiista  ram-.sc  ao  encontra  - 
quase  intactos  os  mosaicos  cie 
uma  anüga  sinagoga,  no  exai 
iocal  em  que  passaria  a  entra¬ 
da.  IToje  a  estrada  contorna  c 
encontro  arqueológico.  Quan¬ 
do  qualquer  pessoa  em  Israel 
começa  i  cavar  tem  sempre  a 
possibilidade  de  encontrar  a‘- 
go  no  caminho.  Estas  riesco- 
beVi.a.5:  .  importantes  trazem 
evidencias  de  Civilizações  an¬ 
teriores,  cujas  vidas  se  de¬ 
senrolaram  no  mesmo  U. as¬ 
em  que  hoje  o  estado  judaic- 
ressurgiu.  Tódas  essas  desco¬ 
bertas  têm  ajudado  ac;  histo¬ 
riadores,  os  entendidos  na  bí¬ 
blia  e  aos  escavadores,  em  seu 
esforço  paciente  de  colocar 
peça  pc>-  peca  desse  imenso 
quebra  cabeças  que  r  a  lon¬ 
ga,  complexa  e  épica  história 
de  Israel. 


Através  de  mais  de  um  século 
dè  atividade  bancária 


TRADIÇÃO  E  CORTESIA 
GARANTIA  E  EXPERIÊNCIA 

São  símbolos  de 


A  moda  em  Israel 


O  P*'oblema  fundamental  de 
Israel,  eomu  o  de  qualquer 
nulra  nação  moderna,  reside  na 
capacidade  potência!  cia  sua 
rnão-dc-obra  A  geografia  não 
se  revelou  generosa  para  co¬ 
nosco.  os  nossos  recursos  na- 
lurais  são  escassos;  rnas  o  pas¬ 
sado  nos  ensinou  que  uma  na- 
çao  node  ser  pequena  em  tér- 
ruo>  geográ  ticos  o  grande  em 
lermos  históricos.  e  o  nosso 
pai<  «*  geralmente  considera  — 
da  tico  nas  qualidades  huma¬ 
nas  que  se  mostram  decisivas 
na  definição  das  potencialida¬ 
des  construtivos  de  uma  so¬ 
ciedade. 

\  ts lo  que  a  iiiúu-ric.fb.ti  C  J 

capacidade  intelectual  são 
mpssos  maiores  recursos,  é  na¬ 
tural  que  depositemos  nossas 
esperanças  de  sobrevivência  e 
de  progresso  na  educação  c  ua 
cultura.  A  influência  exercida 
pelo  pm-o  judáico  ita  cultura 
universal  não  tem  a  minirna 
relação  com  as  dimensões  d.j 
nação  judia:  em  território  e 
em  população  sempre  fomos 
contados  entre  os  maiores  pai— 
ses  do  globo.  Contudo.  foi-nos 
dado  desenvolver  uma  Inten¬ 
sa  vitalidade  espiritual,  e  os 
profetas  do  nosso  moderno  re¬ 
nascimento  julgaram  sempre 
que  a  principal  razão  histó¬ 
rica  do  Estado  dc  Israel  resi¬ 
dia  nas  suas  realizações  inte¬ 
lectuais  e  espirituais. 

O  aspecto  técnico  não  é  rne- 
n os  si g n i  ff ça  ti  vo  do  que  a  edu¬ 
cação.  pois  que.  com  o  fim  de 
manter  inclusive  uma  econo¬ 
mia  de  subsistência,  teremos 
que  compensar  a  nossa  escas¬ 
sez  de  matéria-prima  elevando 
o  nível  da  mao-de-obra  e  em¬ 
pregando  intensivamente  a 
tecnologia  moderna. 

Se_  Israel,  na  sua  qualidade 
de  Estado  Judeu,  deseja  con¬ 
servar  a  sua  situação  especial 
na  perspectiva  da  história  ju¬ 
daica.  a  nação  terá  .que  con¬ 
servar  um  certo  nível  intelec¬ 
tual.  cientifico  c  cultural  E. 
se  o  pais  não  responder  a  es¬ 
tas  exigências,  êle  deixará  de 
ser  um  foco  de  atração  para  as 
restantes  comunidades  judai¬ 
cas  do  mundo.  O  lugar  oue 
ocupamos  na  cena  internacio¬ 
nal.  e  sobretudo  nas  nossas 
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tcuç-jCi  com  ..  Estados  c,ue 
adquirem  a  independência,  ba- 
co1 rnlm.-i"*  su',0i,'Çâo  do  nosso 
in  •>royr?ssO  no  campo 

intc.ectua.  e  cientifico. 

Nós  consilder&mos  cada  vez 
mais  que  o  problema  hoje  em 
dia  nao  esta  tanto  no  fato  de 
>e  Israel  continuará  a  existir 
nuis  sim  em  como  sobreviverá. 
Agoia  que  deixamos  para  trás 
os  atios  de  luta  pela  mera  so¬ 
brevivência  militar  e  pelo  re¬ 
conhecimento  internacional  a 
nossa  opinião  pública  não  pode 
deixar  de  notar  cada  vez  mais 
a  ameaça  que  se  nos  apresen¬ 
ta  no  campo  da  educação. 

Os  judeus  que  colocaram  os 
al icei  ces  do  Estado  de  Israel 
faziam  parte  dc  uma  elite  de 
nível  qualitativo  extraordina¬ 
riamente  elevado.  Itlas  u  gran¬ 
de  maioria  dos  que  vieram 
para  o  país  depois  de  19fi!  não 
conta  virtualmente  nem  com 
tuna  base  cultural  nem  com 
uma  tradição  intelectual  no 
sentido  gcralmcnle  aceito  do 
termo.  Mão  nos  podemos  per¬ 
mitir  o  luxo  de  esperar  vá¬ 
rios  séculos  até  que  todos  os 
imigrantes  se  tenham  assimi¬ 
lado  culturr  Imente:  além  dos 
problemas  da  segurança  e  da 
eficiência  econômica,  existe  o 
aspecto  social  do  problema, 
que  encerra  perigos  potenciais 

O  nosso  sistema  de  ensino, 
desde,  o  jardim  de  infância 
até  a  Universidade,  abrange 


A  BB  A  S.  KBAIN 

Ministro  tin  Kilnrnriio 


cerca  ie  SflO  000  jovens  cida¬ 
dãos.  e  o  nível  alcançado  pelos 
estudantes  de  origem  ociden¬ 
tal  pode  comparar-se  ao  de 
qualquer  outro  pais  do  mundu 

Nos  novos  centros  de  imi¬ 
grantes,  porém,  cérea  de  30 
por  cento  dos  educandos  das 
escolas  primárias  não  sabem 
ler  nem  escrever  e  nao  têm  a 
mínimo  noção  sóbre  Israel 
nem  sóbre  o  resto  do  mundo. 
E  como  estes  milhares  de  alu¬ 
nos  que  não  se  encontram  ao 
mesmo  nivel  dos  restantes  têm 
todos  3  mesma  origem  étnica 
—  isto  é.  sao  provenientes  das 
comunidades  orientais  —  nós 
enl  renhimos  utn  problema  que 
ameaça  a  nossa  harmonia  so¬ 
cial.  Em  virtude  desta  brecha 
no  nosso  sistema  de  ensino, 
que  se  torna  mais  profunda  dc 
ano  para  ano.  o  problema  cen¬ 
tral  da  nossa  educação  é  so¬ 
cial  e  não  académico. 

Para  alterar  a  situação  c 
conseguir  um  melhoramento 
progressivo  teremos  que  con¬ 
centrar  os  nossos  esforços  no 
setor  mais  atrasado  da  popu¬ 
lação  e  abandonar  os  nossos 
conceitos  de  uni¬ 
formidade  dentro  da  educa¬ 
ção.  As  diferenças  entre  os 
alunos  das  escolas  primárias 
são  tão  grandes  que  só  um  tra¬ 
tamento  especial  e  diferente 
poderá  vencé-Ias. 

Entretanto,  vão-se  produ¬ 
zindo  mudanças  revolucioná¬ 


rias  no  sentido  secundário, 
que  jã  deixou  de  ser  o  privi- 
léelo  de  alguns  paia  se  tornar 
acessível  a  todos,  de  acõrdo 
com  a  nossa  filosofia  social 
Durante  os  últimos  anos. 
número  dc  alunos  secundários 
quase  que  duplicou  e  dentre 
éles  30  por  cento  beneficiam- 
se  de  qualquer  modo  da  as-, 
sislência  pública,  dc  acõrdo  com 
os  seus  meios.  Em  minha  opi¬ 
nião.  nao  é  necessário  que  tô- 
da  a  população  tenha  o  título 
de  bacharel;  porém,  toda 
aquéle  que  o  deseje  ou  que  te¬ 
nha  a  capacidade  de  seguir 
estudos  secundários  deve  fa¬ 
zê-lo  sem  que  sc  lhe  deparem 
no  seu  caminho  obstáculos  de 
índole  econômica. 

No  que  diz  respeito  ao  en¬ 
sino  superior,  penso  que  é  ne¬ 
cessário  aumentar,  o  número 
dos  estudantes  universitários 
Há  quem  diga  que  já  há  de¬ 
masiadas  pessoas  que  estudam 
e  oue  poucos  sao  os  que  tra¬ 
balham  mas  esta  declaração  é 
incompreensível  hoje  em  dia 
Há  meio  século  atrás  a  idéia 
de  “desinlelcctualizar-’  o  po¬ 
vo  judaico  era  excelente;  tn  «s 
não  em  1963.  Hoje  em  dia.  na 
altura  em  que  devemos  au¬ 
mentar  por  todos  os  meios  os 
recursos  de  que  dispomos, 
continuar  a  seguir  os  precon¬ 
ceitos  antiinteicctuais  d*> 
sionismo  pioneiro  significaria 
o  desperdício  de  mão-de-obra 


especializada.  Para  conse¬ 
guir  o  bem-estar  social  defen¬ 
dido  pela  nossa  filosofia  so¬ 
cial.  será  necessário  desenvol¬ 
ver  ao  máximo  as  nossas  ca¬ 
pacidades  técnicas,  ao  passo 
que  a  procura  de  pessoal  qua¬ 
lificado  neste  campo  chegará 
mesmo  a  exceder  a  procura  da 
agricultura  e  da  indústria. 
Com  ésle  fim.  jâ  sc  começou 
a  alargar  a  universidade  A 
meu  ver  nós  temos  mais  pni- 
ujbilidades  de  resolver  as 
problemas  relativos  ao  ensino 
superior  do  que  os  que  exis¬ 
tem  no  âmbito  social  c  jos 
que  já  me  referi, 

A  prioridade  nacional  de¬ 
terminará,  como  é  natural, 
qual  será  n  proporção  dos  re¬ 
cursos  totais  de  Israel  que  se 
investirá  neste  campo.  Embo¬ 
ra  a  verba  destinada  à  edu¬ 
cação  tenha  alcançado  12  por 
cento  dos  nossos  gastos  co¬ 
muns.  esta  soma  não  chega  pa¬ 
ra  satisfazer  as  nossas  exi¬ 
gências  imediatas.  A  educoçã.» 
é  uma  forma  de  desenvolvi¬ 
mento.  um  investimento  que 
se  a.fetua  agora  pensando  no 
fuluro.  e  a  história  ensina-nos 
que  lodo  investimento  no  in¬ 
telecto  humano  assegura  lu¬ 
cros  abundantes. 

Gostaria  dc  acrescentar  al¬ 
gumas  palavras  sóbre  o  povo 
judeu  da  diáspora.  Os  institu- 
,.->Jos  de  ensino,  científicos  c  cul¬ 
turais,  de  Israel  não  rcflelem 
os  meios  ou  recursos  dos  dois 
milhões  cie  habitantes  do  nos¬ 
so  pais.  Os  nossos  primeiros 
institutos  dc  ensino  superior 
foram  fundados  pelos  judeus 
do  exterior,  c  o  desenvolvi¬ 
mento  académico  ocupou  du¬ 
rante  muito  tempo  uma  posi¬ 
ção  central  do  sionismo.  Os 
judeus  da  diáspora  compie- 
eudem  também  hoje  cm  dia 
que  se  eles  desejam  que  Is- 
•raeL  mantenha  o  seu  nível  in- 
telectuai^j;  impossível  qjue  os 
institutos  educativos  e  cultu¬ 
rais  do  pais  subsistam  a  base 
do  seu  produto  nacional.  Não 
devemos  permitir  que  a  nos¬ 
sa  economia  determine  o  grau 
de  educação  mas  sim  que  a 
nossa  educação  determinará, 
em  última  análise,  o  nível 
da  nossa  economia. 
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princípios  :iêst«  século, 
um  jovem  físico  propôs 
uma  teoria  que.  por  sua  abs¬ 
tração,  parecia'  declinada  a 
/:ear  no  campo  cias  hipóteses 
puras.  Chama,  a-se  "teoria 
d.i  relatividade  restrita”.  Der. 
«nos  mais  tareie  viria  a  se¬ 
gunda  etapa,  a  "teoria 
da  reiatix  idade  gerai".  Uma 
serie  de  novos  conceitos  era 
instaurada  na  FJsicn,  mas  o 
mundo  continuou  o  seu  curso 
á  margem  dos  teorias  do  jo¬ 
vem  Einstein.  Veio  uma 
Grande  Guerra,  c  nessa 
ia  nada 
loii  a 
O  mesmo 
Segunda.  O 
conhccimen 


'  o.ta  envelhecido  apenas  cie 
a.guns  meses,  de  alguns  anos. 
quando  nu  seu  p. anela  ja 
i* anscoireram  milênios. 

Uma  teoria  que  a  rigor 
e  entendida  por  alguns  pri- 
\  ilegiacios  está  hoje  dissolvi¬ 
da  no  conhecimento  popular. 
E  cer.o  que  ninguém  espera 
ué  pov  o  a  compreensão  da 
Teo.ia  do  Campo  Unificado. 

o  lato  é  que  Einstein  s:e 
celebrizou  no  rnundo  iniciro 
suas  idéias  risieas  iniiuinim 
nao  so  na  ciência  e  na  filoso- 
:i_a,  como  também  nas  rela¬ 
ções  humanas  e  no  ciia-a-dia. 
Vemos  hoje  tudo  ou  quase  lu- 
cto  sob  a  lente  de  um  relnti- 
vlsino  sadio,  embora  por  ve¬ 
zes  exagerado.  Quando  le¬ 
mas  a  definição  dada  pelo 
proprio  Einstein  veriticamos 
que  sua  teoria  está  ainda  in- 
rimtamsnte  ac.ma  da  com- 
rfp  leigo:  -a  teoria 
cia  rciativídade  é  a  teoria  jj- 
Mça  que-  se  bas .ia  riiíire  tuna 
interpretação  lis. ca  con¬ 

te:. o.,  de  movunen:...  c-n.ic.j 
'entpo."  .Vias  já  ternas  uma 
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uér- 

aparente.Ttente  reve- 
marea  da  relatividade, 
rui.  ;conteceria  na 
mondo  tomaria 
o  da  importância 
de  Einstein  de  uma  forma 
inesperada  e  brutal.  Xewton 
ensinava  que  r  tempo,  o  tem¬ 
po  matcmãt.co.  absoluto  e 
verdadeiro,  existe  sem  rela- 
•iio  alguma  r..;n  qualquer  ob¬ 
jeto  exterior  c  flui  unifor¬ 
me  mm!  e  cie  arórtlo  com  a  sua 
natureza.  "Por  outro  lado", 
postula  ainda,  o  espaço  ubso- 
postula  ainda,  "  o  espaço  com 
a  sua  natureza,  independen¬ 
te  de  toda  relação  c  jm  os  .  b- 
jeios  exteriores;  permanece 
sempre  invariável  e  irpóvcl". 
Segundo  essa  doutrina,  o  es¬ 
paço  eva  independente  cio 
tempo  e  ambos  Independentes 
da  matéria  Einstein  negou 
essa  tríplice  independência. 
Demonstrou  que  nem  n  es¬ 
paço  nem  u  tempo  eram  in¬ 
variáveis.  absolutos.  Se  ima 
barra  se  mover  licarã  mais 
curta  do  que  no  estado  de 
repouso,  e  quanto  maior  fór  a 
velocidade  do  movimento, 
tanto  mais  a  barra  ?e  encur¬ 
tará.  For  outro  lado.  a  dtt- 
mçan  cio  minuto  depende  do 
estado  do  movimento  ou  re¬ 
pouso  do  relógio.  Em  1912. 
tim  físico  escrevia  que  "o  mi¬ 
nuto  corria  perigo",  pois  a 
teoria  de  um  jovem  sabio  o 
aumentava  ou  diminuía  im¬ 
placavelmente.  Para  Einstein, 
não  havia  nenhum  fluxo  ab¬ 
soluto  co  tempo. 

Todos  nós  nascemos  e  mor¬ 
remos  num  determinado  dia 
e  não  nos  consola  que  teori¬ 
camente  ésse  dia  possa  ser 
mrus  curto  ou  mais  longo  do 
que  "de  fato"  é.  Mais  exa¬ 
tamente,  esse  era  o  raciocí¬ 
nio  popular  até  uns  30  anos 
atrás.  Forque  Einstein  disse¬ 
ra  também  que  matéria  t 
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tin.-tcin  escreveu  ao  presi¬ 
dente  Roosc  vei  t  uma  carta 
histórica .  Dizia  que  recentes 
trabalhos  de  Fcrmi  e  Szilard, 
i*  cio  mostrados  no  original, 
faziam  prever  a  possibilida¬ 
de  de  o  elemen  o  urânio  tor¬ 
nar-se,  no  futuro  imediato, 
uma  nova  e  importante  fon¬ 
te  de  energia.  -Vcroscentav  a 
que  uma  só  bomba  dèsse  ti¬ 
po  teria  efeito  devastador,  ad¬ 
vertindo  ao  mesmo  tempo  que 
os  estudos  atômicos  dos  ale¬ 
mães  estavam  cm  tase  adian¬ 
tada. 

Dessa  carta  nasceu  o  Pro¬ 
jeto  Manhattan.  Nasceu  a 
bomba  atômica.  Einstein  pas¬ 
saria  o  resto  da  vida  a  com¬ 
bater  por  lúdas  as  turmas  o 
terror  nuclear  que  éie,  invo- 
lutàriamenic,  ajudara  a  de¬ 
sencadear.  A  mais  mortífe¬ 
ra  de  tódas  as  armas  jamais 
inventadas  pelo  homem  ve.o 
provar,  de  tuna  forma  que  o 
mais  rude  homem  da  rua  pe¬ 
dia  compreender,  que  a.  ma¬ 
téria  de  lato  é  apenas  ener¬ 
gia.  E  que  cs.-a  energia  li¬ 
berada  serviria  tanto  cie  ins¬ 
trumento  de  destruição  como 
de  fator  de  progresso. 

A  era  atômica  é  igualmcn- 
lc  a  era  da  conquista  cio  es¬ 
paço.  E  .i  conquista  do  es¬ 
paço  está  imimamente  ligada 
ã  conquista  do  tempo,  de  a 
hipótese  oinstomianà  de  que 
nenhum  corpo  (nenhum  obje¬ 
to  pode  ultrapassar  a  veloci¬ 
dade  cia  luz  sem  se  transfor¬ 
mar  em  pura  energia  fòr  ver- 
deira,  então  o  homem  jamais 
conseguirá  atravcss.ar  os 
imensos  espaços  siderais.  Te¬ 
remos  sempre  que  viajar  a 
uma  velocidade  inferior  à  da 
luz  o  que  nos  confinará  para 
sempre  à  nossa  galáxia. 

Mas  também  o  tempo  é  re¬ 
lativo.  È  a  imaginação  po¬ 
pular,  romantizando  um  oou- 
eo  as  idéias  do  gênio  da*  re¬ 
latividade,  sonha  com  uma 
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Pioneiro  do  •‘DRIVE-IN-’ 
biincàiio  na  America  do 
Sul.  o  Banco  cia  América 
instalou  em  São  Paulo 
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A  MÜSICA  DE  ISRAEL 

Enrico  Nogueira  França 


j^ESSOAM  miieiiarmenle  os 
cãmicos  du  Rei  David,  que 
se  acompanha  por  um  instru¬ 
mento  de  corda,  dançando  de 
júbilo,  ou  de  dor.  quem  sabe, 
dianle  da  Arca.  Essa  ê  talvez 
a  mais  bela  tradição  musical 
da  antiguidade,  não  apenas 
um  alio  mito.  como  o  de  Or¬ 
lou.  mas  um  f;no  histórico:  o 
do  rei  músico,  rei  do  povo  he¬ 
breu;  o  qual  povo,  dono  de 
uma  das  mais  ricas  culturas 
musicais  do  mundo  antigo,  on¬ 
de  sc  rastreiam  aíluxos  egíp¬ 
cios,  povo  eleito,  praticante  de 
instrumentos  de  corda,  de  so¬ 
pro  e  percussão  —  posta,  essa 
música,  a  serviço  do  culto  di¬ 
vino  —  influenciou  grande- 
menie.  por  intermédio  de  suas 
salmodias.  a  gênese  do  gre¬ 
goriano,  do  qual  viria  deri¬ 
var-se.  cm  transmutações  su- 
cessivas.  fecundadas  pelas 
reações  profanas  da  musicali¬ 
dade  popular  européia,  tóda  a 
nossa  música  do  Ocidente.  Le 
Roi  David.  n  célebre  salmo 
dramático  de  Arthur  Honcg- 
ger.  recolhe  modernamente 
ésse  imorredouro  prestigio  da 
história  doirada  de  legenda. 

Quem  é  e  quem  não  é  de 
sangue  Israelita,  entre  os  gran¬ 
des  músicos  da  atualidade? 
São  muitos  os  judeus,  c  figu¬ 
ram.  principalmcnte,  entre  os 
maiores  intérpretes  do  nosso 
tempo.  A  dei  in  içá  o  rigorosa 
se  tomaria  quase  impraticá¬ 
vel,  e  sem  maior  interesse. 
Hasta  atentar  para  nomes  co¬ 
mo  o  do  ainda  môeo  e  extra¬ 
ordinário  violinista  Yehudi 
IWenutiin  ou  o  rio  velho  e 
grande  pianista  Rosenthal.  um 
dos  últimos  (e  dos  maiores) 
discípulos  de  Liszt  iã  desapa¬ 
recidos.  que,  ambos,  aqui  ou¬ 


vimos  Mas  há  também,  con¬ 
tem  poi  õncamente,  n  o  l  á  v  e  i  s 
compositores,  entre  os  quais 
os  norte-americanos  Eruest 
DlOch  e  Aaron  Copland  — 
nascido,  o  primeiro,  na  Suíça, 
e  morto  há  poucos  anos.  Co¬ 
pland.  que  ainda  há  pouco  nos 
visitou,  foi  intcgralmenle  assi¬ 
milado  pela  cultura  norte- 
americana.  da  qual  é  dos  mais 
lídimos  representantes.  Bloch. 
autor  de  Tróia  p oèiiies  juifs. 
da  rapsódia  hebraica  para  vio¬ 
loncelo  Sçhelótno,  de  Medita¬ 
ção  hebraica,  para  violoncelo 
e  piano,  de  Serviço  sagrado, 
para  barítono,  córo  e  orques¬ 
tra,  tem  o  caráter  racial  bem 
niüdo.  embora  depois  se  ame¬ 
ricanize.  escrevendo,  em  cáli¬ 
da  homenagem  á  sua  nova  pá¬ 
tria.  a  rapsódia  América.  Diz 
um  cios  seus  críticos  que  o  na¬ 
cionalismo  judaico  cie  Bloch 
pode  chamar-se  -messiânico", 
embora  não  se  haja  decidido 
o  mestre  a  fixar-se  em  Israel. 

Se  live-‘se  havido  uma  aria- 
nização  da  música,  no  sentido 
hiíleristu.  teríamos  areado 
com  uma  insuportável  perda 
de  substancia  musical  do  mun¬ 
do,  tanto  do  passado  como  do 
presente.  Basta  lembrar  que 
autoridades  nnti-semitícas  des¬ 
cobriram  variações  da  gralia 
do  nome  de  família  de  Mo- 
zart  —  "Mozcrth"  e  •■Mozer” 

—  nos  registros  de  Salzbvrgo, 
e  ordenaram,  por  isso.  a  des¬ 
truição  das  partituras  do  gé¬ 
nio.  com  exceção  de  um  gru¬ 
po  representativo  para  ser  ex¬ 
posto  no  Museu  de  Arte  De¬ 
generada...  A  mais  efetiva 
proscrição,  porem,  operou-se 
contra  uma  das  maiores  figu¬ 
ras  cio  romantismo  germânico 

—  Feüx  Mendelssohn,  o  mes¬ 


mo  Mendelssohn  que  volta  a 
ser  hoje  na  Alemanha  um  dos 
músicos  nacionais  que  se  cul¬ 
tivam,  não  só  nas  salas  de  enn- 
-cèrto.  mas  no  recesso  dos 
lares. 

Bastante  anterior  a  Men- 
delssühn,  c  ultrapassando-o  de 
muito  em  tempo  de  vida.  foi 
o  judeu  alemão  Giacumo 
Meyerbeer,  cuja  glória  e  po¬ 
pularidade  de  operista.  fun¬ 
dadas  em  criações  de  grandi¬ 
loquência  exterior,  só  um  We- 
ber  e  um  Wagner  iriam  fazer 
obumbrar.  O  estro  de  Meyer¬ 
beer  se  nutriu  tanto  do  senti¬ 
mento  germânico  nativo,  no 
caminho  apontado  por  Weber. 
como  também  de  influências 
italianas  e.  principalmente, 
francesas.  O  seu  teatro  líri¬ 
co,  agindo  sôbre  o  Wagner  da 
primeira  fase,  é  de  espeta¬ 
cular  grandiosidade  e.  passou, 
após,  a  _  ser  depreciado.  Mas 
hoje  já  ocorre,  repetindo-se 
um  fenômeno  tão  comum  na 
história  da  arte,  uma  revalo- 
rizacuo  de  Meyerbeer,  em  tor¬ 
no  de  suas  óperas  principais, 
como  L es  Hugiieaols,  L'Afrí- 
cainc  e  Le  Prophèw . 

Meyerbeer.  que  foi  menino- 
prodigto  pianista,  estudou 
composição,  entre  outros  mes¬ 
tres.  com  Zclter.  Èsle  mesmo 
Zeltcr  levou,  certa  vez,  Men- 
delssohn  adolescente  cm  visi¬ 
ta  a  Goethe.  que  Jhe  pediu, 
apontando-lhe  o  piano,  para 
fazer  despertar  os  grandis 
mestres  adormecidos.  Refei  ia- 
se.  particularmenté,  a  Bach, 
que  Mendelssohn.  então,  exe¬ 
cutou.  E  o  voto  de  Goethe  ti¬ 
nha  um  sentido  profético,  pois 
coube  a  Mendelssohn,  como 
se  sabe,  descobrir  a  obra  o-; 
Kantor,  caida  no  olvido,  re¬ 


velando,  quando  tinha  cêrea 
crc  vinte  anos,  a  “Paixão  se¬ 
gundo  S.  Mateus".  E  Men¬ 
delssohn  dizia:  “Curioso  que 
cu.  filho  de  judeu,  venha  re¬ 
velar  à  Alemanha  seu  maior 
compositor  cristão." 

Era  filho  de  judeu,  grande 
banqueiro,  e  neto  de  judeu, 
grande  lilósoTo.  Seu  pai  pi- 
lheriava:  ••  Antigamente,  eu 

era  o  filho  do  meu  pai:  hoje. 
sou  c  pai  do  meu  filho.”  Mas 
se  converteu  ã  fé  cristã,  acres¬ 
centando  ao  seu  nome  o  de 
Bartholdy,  o  que  não  impediu 
que  Wagner  o  atacasse,  por 
ser  judeu,  e  que  os  nazistas 
lhe  quebrassem  a  -estátua,  fe¬ 
chando-lhe  o  conservatório  — 
“Gev.-andhaus"  —  que  se 
transformara  em  uma  das 
maiores  Instituições  musicais 
da  Alemanha.  Nascido  no  ano 
da  morte  de  Haydn,  1809.  se 
distingue  Mendelssohn  pelo 
esmero  da  fatura  clássica, 
aliada  â_  delicadeza  intimista 
da  emoção  romântica.  Pode 
considerar-se  o  mais  prodi¬ 
gioso  exemplo  dc  precocidade 
criadora  da  História  da  Músi¬ 
ca.  por  haver  escrito,  aos  de¬ 
zessete  anos,  a  Abertura  do 
“Sonho  dc  uma  Noite  dc  Ve¬ 
rão”.  Herda,  de  Bcethoven,  a 
forma  do  Seherzo,  c  a  trans¬ 
forma  cm  algo  de  alado  e 
feérico.  Oferece,  em  suas  Sin¬ 
fonias.  o  mais  perfeito  equilí¬ 
brio  entre  a  forma  clássica  e 
a  sensibilidade  romântica,  en¬ 
quanto  seus  Oratórios  se  fize¬ 
ram  quase  tão  populares 
quanto  os  de  Handei,  não  só 
na  Alemanha,  mas  também  na 
Inglaterra.  Mestre  da  escri¬ 
tura  pianística,  atinge,  nas 
“Canções  sem  Palavras",  acen¬ 
tos  poéticos  recônditos  de  efi¬ 
cácia  inigualável,  que  Guio- 


mar  Novaes  magislralmcnte 
nos  restitui,  cm  gravação  re¬ 
cente. 

Ao  atentarmos  para  tudo  o 
que  a  cultura  musical  judai¬ 
ca  representa  para  a  humani¬ 
dade,  desde  o  começo  do# 
tempos  musicais  históricos, 
chega-se  a  concluir  que  o  mo¬ 
derno  Estado  de  Israel  en¬ 
frenta,  nesse  terreno,  uma 
grande  responsabilidade.  Mas 
o  faz  braç-amente.  A  vida  mu¬ 
sical  nas  principais  cidade3 
palestinianas.  Jerusalém,  Tel- 
_Av«v  e  Halla.  acusa  indice# 
crescentes,  pela  excelência 
dos  conjuntos,  e  o  afiuxo  dos 
músicos  visitantes.  Uma  pri¬ 
meira  geração  de  composito¬ 
res  europeus  dc  origem  he¬ 
braica  sc  estabeleceu  em  Is¬ 
rael.  mas  só  a  geração  aluai, 
em  que  figuram,  segundo 
Fernando  Lopes  Graça,  Seter- 
Starominsky,  H.  Alexander, 
H.  Brun,  Ben-Zion  Orgad,  Y. 
Lakncr,  se  encontra  prepara- 
da  para  criar  uma  nova  mú¬ 
sica  israelita,  que  seja  tanto 
fiel  ao  espirito  nacional  quan¬ 
to  ás  exigências  vanguardei¬ 
ras  da  linguagem  musicai  con¬ 
temporânea.  Hoje,  em  Israel, 
ouve-se  óperas  do  repetório 
tradicional  em  hebreu.  A  pri¬ 
meira  foi  representada  em 
1923  e,  logo  a  seguir,  a  Com¬ 
panhia  Palestiniana  de  ópera 
féz  apresentar  mais  de  vinte, 
em  idioma  hebraico.  Já  em 
1909,  porém,  em  Tcl-Aviv.  se 
inaugurava  a  primeira  escola 
de  música  _e  a  primeira  or¬ 
questra  sinfônica  do  pais,  cuja 
intensidade  do  fervor  musical 
das  platéias  surpreende  a  to¬ 
dos  os  artistas  que,  nos  últi¬ 
mos  tempos,  têm  tido  o  privi¬ 
legio  de  visitar  o  nóvo  Estado, 
israelense. 


ECONOMIZAR  DIVISAS 
É  FOMENTAR  0  PROGRESSO 


Isto  é  o  que  tem  feito  a  Companhia  Química 
Industrial  de  Laminados.  Organização  genuina¬ 
mente  brasileira,  pioneira  da  produção  de  lami¬ 
nados  plásticos  da  América  Latina.  Instalada  no 
Rio  de  Janeiro,  numa  área  construída  de  mais 
de  10  mil  metros  quadrados,  a  Companhia  Quí¬ 
mica  Industrial  de  Laminados  fabrica  produtos 
de  alta  qualidade  que  tem  contribuído  decisi¬ 
vamente  para  o  desenvolvimento  da  arquitetu¬ 
ra,  da  construção  civil  c  das  indústrias  de  base. 
Furmiplac,  Decofix  e  Divisórias  Formiplac  estão 
presentes  nas  obias  mais  bem  construídas.  Fe- 
nolil,  Celeron  e  Copper  Cladd  são  utilizados 
pelas  mais  importantes  indústrias  como  a  auto¬ 
mobilística,-  a  siderúrgica,  a  elétrica,  a  eletróni- 
nica,  a  têxtil  e  a  metalúrgica.  Visando  servir 
mais  c  melhor  ao  desenvolvimento  do  Brasil,  a 
Companhia  Quimica  Industrial  de  Laminados  vêm 
constantemente  expandindo  suas  instalações  e 
pesquisando  e  lançando  novos  produtos. 
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A  temporada  mais  animada  em  muitos  anos 

ME.NDEL  KOH.WSK V 


temporada  teatral  dc  1062/ 
fi.t,  yiie  sr*  encontra  agora 
no  seu  apogeu,  £•  unia  tias  tem- 
p  iradas  mais  animadas  que  se 
t.m  registrado  em  muitos 
anos;  não  digo  n  melhor,  mas 
sim  a  mais  interessante,  vis¬ 
to  que  ela  ofereceu  ao  públi¬ 
co  uma  vasta  gnma  fie  obras 
teatrais.  Ksta  foi  também  uma 
temporada  de  discussões  acer¬ 
ca  do  teatro,  dc  controvérsia 
publica;  e,  como  se  sabe,  as 
controvérsias  significam  êxi¬ 
to  de  bilheteria.  Eis  porque 
esta  temporada  resultou  tam¬ 
bém  próspera  para  os  teatros 
israelitas. 

Comecemos  pelas  contro¬ 


vérsias.  O  venerável  teatro 
nacional  llabimá,  que  teve  em 
1061/62  uma  temporada  de¬ 
sastrosa,  não  só  sob  o  ponto 
de  vista  financeiro  mas  lam¬ 
bem  no  que. diz  respeito  á  opi¬ 
nião  pública,  iniciou  a  pre¬ 
sente  temporada  com  a  in¬ 
tenção  dc  melhorar  a  sua  po¬ 
sição  financeira,  tendo  atingi¬ 
do  os  seus  fins.  Os  êxitos  dc 
bilheteira  foram  a  comédia 
musical  "Irma  a  Doce"  c  uma 
versão  local  de  uma  farsa  in- 
Slesa  intitulada  "Aluga-se 
casa  \  Houve  quem  se  escan- 


porém.  acudiu  em  massa  c  as 
entradas  esgota  ram -se  com 
semanas  dc-  antecedência. 

Os  críticos  e  os  espectado¬ 
res  cie  Sensibilidade  artística 
não  esconderam  o  seu  assom¬ 
bro  por  ter  o  Habimá,  o  Tea¬ 
tro  Nacional  Hebraico,  com  o 
seu  passado  glorioso,  se  deci¬ 
dido  a  apresentar  uma  come¬ 
di».  musical  francesa  cuja 
protagonista  é  uma  prostituta 
(ftotada  de  um  coração  de 
ouro,  como  é  natural)  na  mes¬ 
ma  sala  em  que  éles  tinham 
presenciado  "O  Dibuk”  e  "O 
Golcm”.  Aqueles  para  os  quais 
o  Habimá  e  o  teatro  hebraico 
ainda  significa  alguma  coisa. 


consideram  que  “Aluga-se  ca¬ 
sa".  a  farsa  mais  insípida  Ja¬ 
mais  apresentada  no  palco  is- 
reall,  é  o  grau  mais  baixo  ao 
qual  o  Teatro  Nacional  des¬ 
ceu. 

Os  membros  cio  Habimá  res¬ 
ponderam  a  tõdas  estas  acusa¬ 
ções  afirmando  que,  enquan¬ 
to  o  teatro  não  fôr  mantido  pe¬ 
lo  Estado  e  portanto  tenha  oue 
depender  cia  venda  de  bilhe¬ 
tes,  não  existe  nenhuma  outra 
alternativa  senão  apresentar 
peças  que  atraiam  as  massas 
que  se  queiram  divertir  e  rir  e 
nada  mais.  E.  ao  apresentar 
este  gênero  cie  peças,  o  tea¬ 
tro  ganha  bastante  dinheiro 
para  depois  poder  pôr  em  cena 
obras  de  caráter  diferente  que 
justifiquem  a  sua  posição  na 
vida  cultural  do  pais,  Uma 
obra  que  faz  pai  te  desta  ca¬ 
tegoria,  apresentada  simul¬ 
taneamente  na  outra  sala  do 
Habimá  (o  teatro  conta  atual¬ 
mente,  além  da  sua  grande 
sala,  com  um  pequeno  auditó¬ 
rio  que  se  usa  para  peças  ex¬ 
perimentais)  é  "Os  Filhos  da 
Sombra  ',  da  autoria  do  jovem 
poeta  isreali  Bensión  Tomer. 

.  “Ps.  Filhos  da  Sombra"  é  a 
historia  de  um  jovem  euro¬ 
peu  que,  tendo  sido  separado 
de  seus  pais  durante  o  holo¬ 
causto,  foi  trazido  para  a  Pa¬ 
lestina  e  criado  num  "kibutz" 
juntamente  com  os  jovens  nas— 
eidos  no  pais;  o  iierói  cia  peça 
participa  da  luía  clandesíina  e 
depois  da  Guerra  da  Liberta¬ 
ção.  esforçando-se  constanfe- 
menle  por  se  libertar  do  seu 
trágico  passado  e  converter-se 
em  um  isrueli  como  todos  os 
outros.  Por  fim,  cJe  consegue 
atingir  o  seu  fim  mas  ao  cus¬ 
to  da  perda  da  sua  identida¬ 
de.  tornando-se  incapaz  de  ter 
reações  humanas. 

È  esta  a  primeira  vez  que 
se  encena  no  pais  uma  obra 
cujo  tema  é  um  dos  muitos 
problemas  engendrados  pelo 
holocausto  e  as  suas  conse¬ 
quências.  O  público  acolheu  a 


man  que,  quaisquer  sejam  as 
suas  imperfeições,  é  unta  obra 
de  arte  importante,  O  diretor 
da  peça  alegou  que.  ao  não  fa¬ 
zer  a  distinção  entre  diverti¬ 
mento  e  arte.  o  critico  não 
cumpriu  com  o  seu  dever  pa¬ 
ra  com  o  público.  A  éste  ata¬ 
que  seguiu-se  um  artigo  do 
produtor  da  peça  e  em  se¬ 
guida  o  próprio  autor  se  jun¬ 
tou  ã  luta,  pronunciando  uma 
conferência  que  foi  publica¬ 
da  integralmente  na  impren¬ 
sa  no  dia  seguinte. 

A  peça  de  Alterman  é  unta 
parábola  poética  do  destino  do 
artista,  o  seu  desarraigamento 
essencial,  no  mundo  das  pes¬ 
soas  "normais",  o  seu  alhea¬ 
mento  da  vida  conto  resulta¬ 
do  da  sua  dedicação  ã  arte; 
tudo  isto  é  personificado  por 
um  violinista  que  abandona 
sua  mulher  e  erra  durante 
doze  anos,  atingindo  o  piná¬ 
culo  da  fama  durante  éste 
período,  mas  tudo  isto  graças 
a  sua  mulher,  que  se  entrega 
como  escrava.  As  imagens  e  o 
diálogo  tém  o  timbre  incon¬ 
fundível  de  Alterman  e  o  Tea¬ 
tro  de  Câmara  encenou  a  pe¬ 
ça  com  tal  prodigalidade  que 
converteu  a  obra  cm  um  espe¬ 
táculo  imponente. 

Resta  dizer  que  a  controvér¬ 
sia  púbiica  não  afetou  a  ven¬ 
da  de  bilhetes  nem  para  "A 
Hospedaria  dos  Fantasmas" 
nem  para  "Guerra  e  Paz".  A 

sensação  resulta  sempre  be¬ 
néfica  a  éste  respeito.  Mas  a 
controvérsia  serviu  para  de¬ 
monstrar  até  que  ponto  o  tea¬ 
tro  faz  parte  da  vida  diária  de 
Israel.  Desde  a  famosa  "affai- 
re"  em  que  o  primeiro-minis¬ 
tro,  David  Ben  Gurión,  se 
opôs  ao  seu  ex-vice-minislro. 
Pinhas  Lavón,  que  não  se  dis¬ 
cutia  tanto  um  assunto  pú¬ 
blico  na  imprensa,  nos  cafés 
e  nas  reuniões  particulares.  A 
discussão  serviu  também  paia 
mostrar  aos  artistas  que,  lai 
como  os  seus  colegas  do  mun¬ 
do  inteiro,  se  costumam  quei¬ 
xar  de  que  o  público  não  apre¬ 
cia  suíicientcmente  os  seus 
esforços,  o  interesse  que  lhes 
é  prestado.  O  interesse  do  pú¬ 
blico  no  debute  entre  um  tea¬ 
tro  e  os  críticos  não  é  neces¬ 
sariamente  uma  prova  dc  es¬ 
tima,  mas  sim  o  indicio  de 
preocupação. 

Para  que  o  leitor  não  pense 
que  a  vida  teatral  dc  Israel 
consiste  mera  mente  de  sensa¬ 
ções,  referir-nos-emos  em  se- 

§uida  aos  acontecimentos  que 
espertaram  a  atenção  do  pú¬ 
blico  única  e  exclusiva  mente 
pelo  seu  conteúdo  teatral.  O 
Teatro  Municipal  de  Haiía, 
que  existe  apenas  há  dois  anos. 
vai  assumindo  papel  predo¬ 
minante  na  vida  artística  do 
pais,  graças,  em  primeiro  lu- 
gai%  ao  seu  excelente  repertó- 
rio.  A  sua  interpretação  de 
"O  Circulo  de  Giz  Caucasiano" 
foi  acolhida  com  entusiasmo 
não  só  pelo  público  mas  tam¬ 
bém  peia  crítica,  se  se  tomar 
em  conta  puc  se  trata  de  uma 
peça  "difícil".  A  sua  última 
produção.  "O  Processo"  de 
Fraz  Kafka,  é  provavelmente 
a  emprésa  mais  ambiciosa 
realizada  até  agora  por  éste 
jovem  teatro,  por  exigir  um 
numeroso  elenco.  A  peça  foi 
acolhida  com  opiniões  bem 
opostas  mas  ainda  é  cedo  de¬ 
mais  para  se  julgar  a  reação 
do  público  perante  a  enigmá¬ 
tica  obra  mestra  de  Kafka. 

O  Ohel,  o  leatro  isreali  mais 
antigo,  que  enfrentou  há  dois 
anos  uma  grave  crise  financei¬ 
ra  que  chegou  mesmo  a  amea¬ 
çar  a  sua  existência,  melho¬ 
rou  a  sua  posição  embora  não 
tenha  conseguido  ainda  resol¬ 
ver  os  seus  problemas  artísti¬ 
cos.  A  comédia  "Hakeiubá" 

(O  Contrato  Matrimonial)  da 
autoria  do  popular  humorista 
Eírairn  Kishón  é  um  êxito  in¬ 
discutível  _  que  alcançou  há 
pouco  o  número  recorde  de  re¬ 
presentações  nos  anais  do  tea¬ 
tro  hebraico:  há  pouco  tempo 
esta  peça  subiu  ã  cena  pela 
quadringentésima  vez. 
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Meron  que  se  evidenciou  cotno 
Rainha  Elizabeth  em  "Alaria 
Stuart”  de  Schiller  e  também 
como  Rosalinda  de  "Como 
Gosteis"  de  Shakesnearc.  Ou* 
Ira  atriz  do  Cameri  que  me¬ 
rece  destaque  é  Orna  Porath 
que  íèz  “A  Alma  Boa  de  Set- 
zuan”  de  Brecht.  Além  de  ato¬ 
res  como  Zalman  Leviush, 
Yosef  Yadin  entre  outros.  Co¬ 
memorando  o  retorno  de 
Hanna  Meron  encenaram  "O 
Homem  do  Destino"  de  Shaw 
e  “Canto  para  a  Hora  de  Dor¬ 
mir”  de  Ô’Casey. 

Entre  êxitos  montados  por 
grupos  diversos  contam-se 
“Irma,  La  Douce",  “Aluga-se 
uma  Casa”,  “Todo  Anjo  c  Tcr- 
Gucrra  e  Paz".  “Esta 


Noite  Choveu  Prata",  (dirigi¬ 
da  e  interpretada  por  Turkov, 
que  já  esteve  entre  nós),  “As 
Mãos  de  Euridice”  (interpre¬ 
tada  por  Mordcchai  ben  Zeev 
e  dirigida  por  Reubem  ben 
Uitamj,  “A  Hospedaria  dos 
Fantasmas”  de  Natan  Alter- 
man,  pelo  teatro  de  Câmara. 

Jovens  dramaturgos  estão 
aparecendo  e  se  deíinindo.  Já 
são  conhecidos  os  nomes  de 
Moshe  Shamir  (“Um  Santo 
em  Boa  Forma"),  Nissim  Alo- 
ni  ("As  Roupas  do  Impera¬ 
dor"),  Ephraim  Kishon  (“O 
Contrato  de  Casamento”), 
Reubem  ben  Uitam  (“Mitz” 
que  narra  a  história  do  um 
vendedor  de  refrigerantes  num 
nonto  de  ônibus,  e  muito  es 
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timado  por  todos,  quando  vê 
mudado  o  ponto  de  ônibus. 
Seu  negócio  cai,  éle  implora 
a  volta  do  ponto  até  que  sabe 
das  autoridades  que  tinha  si¬ 
do  todos  aquêles  a  quem  ven¬ 
dia  refrigerantes  que -haviam 
pedido  a  mudança  do  ponto. 
Chocado  com  sua  própria  hu¬ 
manidade  suicida-se  enquanto 
o  ponto  estava  sendo  recolo¬ 
cado.)  E  assim  vai  despontan¬ 
do  a  dramaturgia  israelita  na¬ 
tiva,  independente  da  irpensa 
espalhada  pelo  mundo  todo. 

E  para  formar  seus  drama¬ 
turgos,  seus  intérpretes,  seus 
técnicos,  seu  teatro  definido  e 
definitivo,  Israel  conta  com 
essa  matéria-prima  admirável 
que  é  o  público,  um  público 
jovem  que  ama  o  teatro 
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O  teatro  também  nasce  em  Israel 


Oque  caracteriza  o  nasci¬ 
mento  de  uma  nação  é  a 
sua  complexidade  cie  proble¬ 
mas  que  atenJc  ç  atinge  a  na¬ 
tureza  dèste  próprio  cresci¬ 
mento  .E  nacia  reflete  melhor 
um  povo  do  que  o  seu  teatro. 
Israel  nao  foge  á  regra,  E  o 
povo  israelita  está  plantando 
tudo.  Seu  teatro  também  flo¬ 
resce,  repleto  de  anseios,  de 
problemas,  equívocos  e  sem 
dúvida,  vitórias 

Israel  brilha  para  o  mundo 
como  a  própria  estréia  de 
Davi  A  terra  prometida,  eis 
encontrada.  E  como  não  pode¬ 
ria  deixar  de  ser,  uma  nação 
nova,  cie  filhos  ião  ilustres  que 
sempre  distribuiu  seu  gênio 
pelos  quatro  cantos  da  terra, 
encara  entre  outros,  para  não 
dizer  lodos,  o  problema  da 
criação  do  seu  teatro. 

O  teatro  em  Israel  caracte¬ 
riza-se.  comu  tudo  mqix.  por 
um  definido  e  duplo  desejo  de 
criação  c  fixação.  Sinto  um 
indomável  tropismo  pelas 
nascentes  E  conto  não  podia 
deixar  cie  ser  o  movimento 
dramático  que  vera  sendo  pro¬ 
cessado  cm  Isrue!,  êsse  jovem 
país  de  pouco  mais  de  dois 
milhões  de  habitantes.  tem 
sido  por  mim  testemunhado 
através  amigos  que  estiveram 
lã  e  de  revistas  e  depoimen¬ 
tos  outros. 

O  teatro  refletindo  um  povo. 
é  seu  espelho  e  sua  alma.  A- 
demais  o  imenso  rasgo  do 
nascimento  cie  uma  nação,  de 
um  povo  milenarmente  lúcido 
e  visceral  mente  inteligente  e 
culto  como  o  judeu,  náo  pode¬ 
ria  deixar  de  incluir,  de  acom¬ 
panhar  c  de  ser  reflexo  dèste 
crescimento,  seu  teatro.  E  o 
povo  de  Israel  que  está  plan¬ 
tando  tudo,  desde  suas  arvo¬ 
res  até  sua  cidade,  está  tam¬ 
bém  plantando  seu  teatro. 

O  movimento  dramático  tem 
sido  realizado  até  o  momento 
cm  dois  sentidos.  Primeiro 
criar  e  fixar  o  teatro  com  seus 
grupos,  suas  próprias  compa¬ 
nhias  profissionais,  seus  ato¬ 
res,  diretores,  etc.  Segundo 
convidando  grupos.  compa¬ 
nhias  e  personalidades  estran¬ 
geiras  para  temporadas,  exi¬ 
bições  e  récitas  num  intuito  de 
animar,  colhêr,  inspirar-se  e 
fomentar  o  movimento.  Tanto 
um  como  outro  procuram  de¬ 
terminar  a  fixação  do  teatro 
em  Israel  Todo  teatro  tem 
que  ser  representante  de  seu 
povo,  reflexo  amplo  de  sua 
gente,  dai  a  conccituação  de 
quanto  mais  nacional  mais 
universal,  Esta  é  a  luta  por 
que  passa  o  teatro  ao  clamar 
e  arregimentar  seus  dramátur- 
gos.  seus  diretores,  seus  in¬ 
térpretes  e  lóda  a  equipe  plu¬ 
ral  que  forma  c  clã  unidade  ao 
teatro.  E  o  que  é  mais  impor¬ 
tante,  é  que  procuram  criar  o 
seu  teatro,  vivo,  vital,  atuan¬ 
te  e  que  atenda  sua  realidade 
presente,  suas  necessidades  es¬ 
pirituais  e  seu  anseio  de  reali¬ 
zação.  Esta  atitude  não  impli¬ 
ca  o  afastamento  dos  clássicos 
universais 


Desde  Cl  que  vem  sendo 
realizado  o  Festival  Musical  e 
Dramático  de  Israel,  já  es¬ 
tando  sendo  pensado  a  inclu¬ 
são  cia  dança.  Por  exemplo  no 
resüval  cio  ano  passado  as- 
stnalou-se  a  presença  de  Sir 
John  Gielgud  que  íèz  o  seu 
famoso  espetáculo  shakespe- 
riano.  Também  compareceu  o 
Teatro  Gergo  de  Piraíkon  que 
encenou  "Electra"  de  Sóíocles 
Se  por  um  lado  alguns  crí¬ 
ticos  dramáticos  combatem  a 
apresentação  de  peças  que 
consideram  ociosas  ou  não 
oportunas  ou  ainda  de  impor¬ 
tância  menor  (tais  como 
Gigi"  de  Colette,  "A  Dama 
Morena  dos  Sonetos"  c  “A 
Profissão  cia  Senhora  Warren” 
ambas  de  Shaw,  ou  "Maria 
Stuart"  de  Schiller,  "Convite 
ao  Castelo"  de  Anouilh,  o  que 
nao  esposa  ésse  parecer),  há 
muitos  dramaturgos  contem¬ 
porâneos  em  cena  como  tam¬ 
bém  os  de  casa  já  apontando 
como  positivos  produtos  de 
uma  dramaturgia  israelita, 
nascida  em  Israel 

Desta  forma  o  movimento 
teatral  ern  Israel  tern  sido  in¬ 
tenso  e  contínuo,  tanto  em 
Te!  Aviv,  a  eosmopolitissima 
capital,  como  cm  outras  cida¬ 
des.  como  por  exemplo,  Haifa 
onde  no  seu  Teatro  Municipal 
que  já  apresentou  obras  da 
importância  de  "O  Circulo 
Caucasiano  de  Giz"  de  Ber- 
told  Brecht,  "O  Processo"  de 
Franz  Kafka  e  "Rinoceronte" 
cie  Eugcn  Ipnesco. 

O  teatro  Habima  famoso  pe¬ 
lo  "Díbuk"  e  "Golem"  apre¬ 
sentou  recentemente  "Os  Fi¬ 
lhos  de  Sombra”  de  Bension 
Tomer,  que  jã  ganhando  a  te¬ 
mática  contemporânea  narra  a 
história  cie  um  jovem  que 
tendo  perdido  os  pais  em  ho¬ 
locausto  durante  a  guerra,  vem 
a  Israel  tomar  parle  na  guer¬ 
ra  de  libertação  e  vive  num 
“kibuiz"  numa  luta  de  adap¬ 
tação.  Antcriormenle  jã  ha¬ 
via  apresentado  “A  Rainha  e 
os  Rebeldes”  de  Ugo  Ectti  e 
também  “Tempo  de  Inocen¬ 
tes"  de  Siegefried  Lenz.  Ainda 
da  Habima  fazem 
parle  intérpretes  ria  ca¬ 
tegoria  de  Anrôn  Meiskin., 
(famoso  por  seu  “Rei  Lear". 
“A  Morte  cio  Caixeiro  Via¬ 
jante"  e  “Golem"),  Hanna 
Rovina  (a  primeira  dama  do 
teatro  israelita),  Miríam  Zo- 
har  (“O  Milagre  de  Ana  Sul- 
liyan”),  e  outros  intérpretes 
tais  como  Mischa  Asherov, 
Yosef  Bunai,  Albert  Hizkiahu 
e  Meier  Mnrgalit  que  figura 
no  elenco  do  Teatro  Ohel.  que 
é  o  mais  antigo  dus  teatros  de 
Israel,  e  onde  recentemente 
ganhou  cena  a  comédia  “O 
Contrato  de  Casamento"  de 
Efrairn  Kíshõn,  destacado  hu¬ 
morista  que  expõe  na  sua  pe¬ 
ça  a  vida  diária  de  uma  fa¬ 
mília  da  classe  média  em  Is¬ 
rael,  com  muita  graça. 

Outra  companha  atuante  c 
a  do  Teatro  Cameri.  compos¬ 
ta  de  intérpretes  pràticamente 
jovens  onde  se  destaca  Hanna 


Cena  de  “Ana  Christie”  de  O  'Neill  pelo  Teatro  Habima 


sempre  ocomponhondo  o  progresso  do  Cidade  Maravilhoso 
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£  presunçoso  profetizar  nes¬ 
ta  terra  cie  Profetas,  c  os 
perigos  são  parlieularmente 
óbvios  à  luz  dos  últimos  50 
ou  GO  anos  de  nossa  história. 
Planos  iuidaclosamente  orga¬ 
nizados  têm-se  dissolvido  no 
nada,  como  nuvem  de  fuma¬ 
ça  à  clara  luz  do  dia.  enquan¬ 
to  sonhos  messiânicos  e  fan¬ 
tasias  impossíveis  têm  sido 
transformadas  em  fato  vivo  e 
duradouro. 

E’  portanto  com  alguma 
precipitação  _  que  tentaremos 
uma  estimativa  sõbre  o  curto 
período  de  3  a  6  anos  e  pre¬ 
diremos  algumas  mudanças 
que  poderão  ter  tomado  lugar 
no  comêço  da  terceira  década 
do  ressurgimento  nacional  de 
Israel. 

Nossa  população  deve  estar 
aproximando  a  casa  dos  3  mi¬ 
lhões.  e  a  maior  tareia  dêsse 
terceiro  milhão  será  o  pionei- 
rismo  no  nosso  áHdo  territó¬ 
rio  sulino,  o  Neguev.  Hoje 
esta  palavra  é  sínommo  de 
deserto,  .nas  nos  dias  dos  quais 
falamos,  as  águas  a  serem 
gasta  no  Norte  serão  trazidas, 
Por  um  grande  feito  de  enge¬ 
nharia,  para  frutificar  o  solo 
e  suprir  as  necessidades  de 
uma  larga  população,  e  a  for¬ 
ça  do  a  tomo  poderá  estar  sen¬ 
do  usada  para  imuulsionar 
nossa  indústria. 

No  território  mais  no  sul 
deste  revivido  Neguev.  Eilat 
sera  uma  cidade  de  23.000 
habitantes,  com  um  bem  de¬ 
senvolvido  pôrto  de  alto  cala¬ 
do  no  Alar  Vermelho.  Navios 
de  muitas  nações  serão  ben- 
vincios,  e  partirão  carregados 
de  produtor  de  nossas  minas, 
tazendas  e  fábricas,  unindo 
Jsrael  a  África  ao  Oriente,  e 
constituindo  um  terminal  *ul 
de  uma  terra  firme.  Canal  'de 
Suez.  Mediterrâneo  e  o  Ocea¬ 
no  índico.  , 

Enquanto  em  outros  países 
as  pessoas  tremem  de  frio  na 
neve  ou  chuva.  Eilat,  com 
seus  modernos  hotéis,  se  en¬ 
cherá  de  visitantes,  atraídos 
por  um  clima  ideal  e  facili¬ 
dades  de  esporte,  recreação  e 
descanso,  peia  beleza  e  Lenda 
do  Mar  Vermelho.  Linhas  a 
jato  de  Trim  El  Al  poderão 


voar  diretamente  de  Nova 
York  para  um  moderno  ae¬ 
roporto  nestas  praias  históri¬ 
cas.  _ 

Não  muito  longe,  uma  usina 
de  dessalinização  de  água, 
usando  um  processo  inventado 
em  Israel,  suprirá  água  fresca 
para  a  cidade  e  sua  indústria 
em  desenvolvimento.  O  hin- 
terland  de  Eilat  consistirá  de 
dúzias  de  florescentes  eiclade- 
zinhas.  criadas  pela  nata  de 
nossa  juventude  pioneira.  Isto 
será  a  fortaleza  da  energia 
criadora,  espiritual  e  pioneira 
do  nosso  povo.  unidos  desde 
as  rochas  e  areias  de  Neguev  às 
Cavernas  de  Qumran  e  aos 
arabescos  do  Mar  Morto.  Êies 
recriarão  a  tradição  de  luta¬ 
dores  da  liberdade  do  Bar 
Kochba.  que  desafiaram  a  ti¬ 
rania  de  Roma  há  2.000  anos. 
cujos  arquivos  foram  desco¬ 
bertos  recentemente  nas  ca¬ 
vernas  dc  Nnhal  Hever  nesta 
mesma  área. 

As  crianças  daquelas  regiões 
ouvirão  um  nôvo  som  ecoando 
através  dos  canais  do  Neguev 
—  o  silvo  dos  trens,  transpor¬ 
tando  os  produtos  do  Mar  Mor¬ 
to  e  outras  mercadorias  ao  lon¬ 
go  das  artérias  de  transporte 
mata  desenvolvidas  de  Israel. 

O  proprio  Mar  Morto  lerá  si- 
cio  transformado  em  um  poço 
cic  substancias  vivos  com  3 
complementarão  dc  uma  série 
“e  gigantescos  diques,  com  se¬ 
cadores  no  seu  interior,  que 
produzirão  grandes  quaníicia- 
des  dc  pptassa,  e  broiruna,  pa¬ 
ra  fertilizar  campos  que'  ali¬ 
mentarão  multidões  nas  mais 
remotas  partes  do  globo. 

Ao  longo  das  rêdes  de  óti¬ 
mas  rodovias,  ligando  Neguev 
a  Tel  Aviv  e  Jerusalém,  no¬ 
vas  cidades  e  vilas  surgirão, 
no  que  agora  são  terrenos  va¬ 
zios.  Mítzpe  Rainon.  com  me¬ 
nos  de  mil  pioneiros  hoje.  lera 
10.000  habitantes.  Dimona. 
que  era  uma  faixa  de  dunas 
despovoadas  liá  seis  ou  sele 
anos  atrás,  abrigará  25.000 
pessoas.  Beersheha.  a  capital 
de  Neguev,  alcançara  n  casa 
dos  100.000  e:n  população, 
com  suas  universidades  t  ou¬ 
tras  instituições  culturais. 

No  ano  passado,  começamos 


a  colonização  dc  An. cl.  em  um 
extenso  plató,  olhando  o  Mar 
Morto,  a  000  metros  acima  do 
nível  do  mar,  com  um  exce¬ 
lente  clima  sêco,  como  o  cie 
Jerusalém.  Famílias  pioneira® 
estão  deixando  Tel  Aviv  ê 
Haifa  para  lá  instalarem  seus 
lares.  Quatro  mil  anos  atrás  o 
Rei  Canaanita  de  Aract  der¬ 
rotou  Moisés  e  os  Israelitas  em 
eeu  caminho  nara  o  E°iío 
obrigando-os  □  voltar  e  pere¬ 
grinar  quarenta  anos  no  de- 
serio.  Sua  si»nificaeao  estra- 
tegica  é  ta°  grande  hoje  como 
o  foi  então,  e  seu  potencial 
economico  é  igualmente  im¬ 
portante. 

A  nova  cidade  está  situada 
no  coração  de  campos  naturais 
de  gás.  Será  a  primeira  ci¬ 
dade  em  Israel  a  ter  ruas  ilu¬ 
minadas  a  gás  e  onde  as  clo- 
nas-de-casa  terão  gás  enca¬ 
nado  em  suas  cozinhas. 

Uma  obra  maravilhosa  õe 
engenharia  ferã  trazido  Arad 
a  alguns  minutos  cio  Mar  Mor¬ 
to  ao  projetar  uma  estrada 
através  de  montanhas  aparen¬ 
temente  impenetráveis.  na 
área  onde  nosso  Pai  Abraão 
lutou  contra  a  união  mesopo- 
támica  cio  Rei  Chcdorlaomer 
e  onde  a  mulher  cic  Lot  tor¬ 
nou-se  uma  pedra  de  sal. 

A  oeste  de  Bcersheba  está 
a  area  de  Besor,  milhares  cie 
acres  de  boa  terra  fértil  que 
scrao  cobertas  cmn  pomares 
cítricos.  A  Capital  será  a  ci¬ 
dade  de  Besor.  que  poderá  um 
dia  competir  com  Bcersheba  e 
talvez  com  Tel  Aviv. 

Nosso  Plano  Nacional  da 
Agua  terá  então  sido  comple¬ 
tado  e  a  preciosa  água  cio  Mst 
da  Galiléia  será  transportada 
para  Besor  através  de  gigan¬ 
tesco  canal  de  concreto,  que 
estamos  colocando  presente- 
mente  no  solo,  para  tornar  a 
área  um  verdadeiro  jardim. 

Ao  norte,  o  nôvo  pôrto  de 
mar  profundo  dc  Ashdod  no 
Mediterrâneo  terá  sido  com¬ 
pletado.  Através  déie  passarão 
para  os  mercados  mundiais 
milhares  dc  toneladas  dc  po- 
lassa.  bromina  c  fosfatos  —  os 
tesouros  dc  Neguev  —  e  mi¬ 
lhões  de  engradados  de  laran¬ 
jas  de  Besor. 


EDITORA  DEITA  S.  A. 


LIVRARIA  FREITAS  BASTOS 


cumprimenta  a  coletividade  ijraelila 
por  motivo  do  15.®  aniversário  de 
Independência  do  Estado  de  Israel 


A  mais  simpática  e  confortável 
v  Ar  condicionado 
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77  anos  de  liderança 
técnica  incorporados  à  indústria 
automobilística  nacional 

Tradicional  primazia  nas  mais  destacadas  conquistas  do  transporte  automotor,  coloca 
os  veículos  Mercedes-Benz  em  um  nivel  de  especialização  sem  paralelo  em  todo  o 
mundo.  Incorporando  essa  supremacia  técnica  ã  indústria  automobilística  nacional, 
a  Mercedes-Benz  do  Brasil  S.  A.,  através  de  sua  linha  de  produtos,  proporciona  ao 
pais  uma  relevante  contribuição  ao  desenvolvimento  dos  seus  meios  de  transporte. 
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chegar  a  Israel,  em  qualquer  departamento  de  tu 
rismo,  você  recebe  logo  um  mapa  e  umas  instru 
çoes  sobre  o  pais,  esciiias  com  humor  e  que  uredis 
puem  você  a  uma  csieda  risonha  t  leJiz. 

Avisam  logo  a  vc.e  que  pode  aprender  algumas 
palavras  com  a  maioi  íjtc  lòa.e.  "ioda  quer  dizei 
obrigado.  ”I5c  vakaeh;'."  é  a  palavra  hebraica  para 
por  lavor".  "Slivlia  quer  dizer  “desculpe”.  “Sha- 
loni  e  a  saudação  de  lódas  as  horas  e  quer  dizer 
bom  dia  ,  "boa  tai\.o  .  "boa  noite",  “até  logo",  sig¬ 
nifica  todos  os  cumprimentos  que  você  quiser,  mas 
se  você  traduzir  a  palavra  correiamente  ela  significa 
uma  única  coisa:  —  paz. 

E  c  êste  o  ideal  tiêsle  povo  de  pouco  mais  de  2 
milhões  de  habitantes  e  que  anseia  pela  paz.  anseia 
realizar,  anseia  desenvolver-se.  anseia  colaborar  com 
o  resto  tio  mundo  no  que  há  de  positivo,  luminoso  c 
construtivo. 

Depois  de  você  aprender  aquelas  palavras,  entre¬ 
tanto.  o  guia  turístico  aconselha  você  a  falar  inglês. 
l’or  uma  razão  muito  simples.  E‘  muito  fácil  você 
chegar  perto  dc  uma  pessoa  e  perguntar:  Eifó  Rchov 
Keren  Kaycmeth  "'  londe  fica  a  rua  k.k.l.  O  difícil  ê 
entender  a  resposta.  De  maneira  que  com  o  inglt-s 
você  se  arruma  perícitamente. 

Não  teule  também  entender  a  moeda  divisioná¬ 
ria.  E’  uma  charada  parecida  com  a  libra  inglesa. 
Quando  a  gente  pensa  que  sabe...  não  sabe. 


Petho  Bloch 


Agronomia”,  "Escola  de  Educação’’,  “Escola  de  Assis 
tència  Social".  Editoriais,  etc. 

Foi  para  nós  uma  emoção  única  assistir  a  "As 
mãos  de  Em  idiee".  pelo  ator  Mordechai  Bcn  Zcev  nu 
auditório  íamoso  cia  Universidade  Hebraica  dc  .feru- 
salem. 

Flcii'c«la#.  i-io  r  lago 


l/in/cMS  ini f/ressões  de  Israel 


i  ívcmos  por  guia  um  “sabra"  (gente  nascida  em 
Israel I .  Sabra  é  o  nome  do  caelus  que  se  vê  em 
pi ofusáo  na  Ferra  Santa.  Éle  é  espinhoso  por  fora 
e  doce  por  dentro,  simbolizando  assim  o  que  ê  real- 
rnente  o  jovem  israeli,  conforme  éles  dizem.  Só  que 

nos  não  conseguimos  vér  os  espinhos.  Pois  hem:  _ 

o  jovem  falava  com  um  entusiasmo  comovente  quan¬ 
do  parava  diante  de  uma  árvore  ou  diante  de  uma 
corrente  pequenina  de  água. 

De  vez  em  quando  nos  perguntava:  —  Vocês  iá 
viram  uma  floresta  como  esta? 

Olhávamos.  Em  nossa  frente 
vnres  modestas,  súbitamente  promovi  las 
não  diziam  de  sua  condicão  de  mata  A«-o 
florestas  indevassávi  ’  __  - 

remoto  projeto  de  bosque. 

Depois  o  guia  parava 

admirássemos  l  _ 

Ia  corrente  modesta  de 
pressionados 


\s  I rês  cidades 

■  ‘^'ij  ^■rÍS  t’t'nc^os  mais  famosas  de  Israel  são  Tel 
Aviv.  Hana  e  Jerusalém.  Nazaré  é  um  caso  à  parte 
Emociona,  profundamente,  especialmente  quando  ob¬ 
servamos  que  ali  o  turismo  não  foi  industrializado 
por  respeito  e  pela  profunda  significação  daqueles  lu¬ 
gares  santos.  As  relíquias  são  vendidas  com  recato 
com  respeito,  com  pudor.  Entrar  na  "Gruta  da  Anun¬ 
ciação  e  algo  de  inesquecível,  pelo  que  representa 
oe  signiucaçno^  eterna,  mesmo  para  aquéles  que  não 
sao  cristãos.  Em  Nazaré  está  sendo  edificada  uma 
católica  de  2.000  metros  de  área.  A  igreja  terá 
I* . 000  assentos,  clevar-se-á  a  70  metros,  com  uma  eúpu- 
Ja  de  27  metros  de  altura.  Terá  o  nome  de  "Terra  San¬ 
ta  e  sera  a  maior  do  Oiionic  Uédin 


Tel-Aviv  é  3  cidade  cosmopolita,  movimentada 
moderna,  cias  avenidas,  dos  teatros,  dos  cinemas,  com 
seus  equivalentes  em  qualquer  parte  do  mundo.  Já 
i  t  °-  Porto-  um  sabor  especial.  Parece  o  Rio 
de  Janeiro,  especial  mente,  quando  olhamos  aquela  cn- 
trada  cio  mar.  de  cima  das  partes  piais  elevadas  da  eí- 
ci..de.  De  sexta  a  sábado  o  pórto  fica  paralisado,  nada 
se  move.  São  horas  festivas,  horas  de  recolhimento. 

Jerusalém  tem  um  encanto  muito  seu,  com  as 
noites  frias  e  os  dias  de  calor  ameno.  Ali  podemos 
ver  »  Universidade  Hebraica,  inaugurada  ofieialmente 
em  192o  e  que  ja  possui  “Faculdade  de  Filosofia  e 
...erras  -  ,  Escola  de  Ciências  Económicas  e  Sociais  ”. 
Faculdade  cie  Ciências  Exatas.  Físicas  e  Naturais", 
Escola  Medica  Universitária  Hadassah",  “Escola  ric 
Odontologia",  “Faculdade  cie  Direito",  “Faculdade  cie 


uma  centena  de  ár- 
a  floresta, 
umados  às 

eis^  do  Brasil  aquilo  parecia  um 

o  carro  de  nóvo  para  que 
a  niaraWlha  que*  éle  julgava  ser-nque- 
-----  -2  água.  Não  podíamos  ficar  im- 

--  ,  , -  e  achávamos  quase  divertido  que  éle 

l*i lasse  daquela  agua  mirrada  como  sc  estivesse  des¬ 
crevendo  a  “pororoca”. 

Ao  chegar  ao  lago  Tiberias  caiu  em  transe.  O  la- 
f°  *ao  a,3aixo  do  nível  do  mar  que,  cm  vez  de 
facilitar  as  "coisas,  dificulta.  O  trabalho  c-ic  aquele 
,  f°  necessita  para  ser  devidamente  útil.  é  algo  cie 
asfronomico.  ’  ° 

Mas,  pouco  a  pouco,  percebemos  o  esfòrco.  o  de¬ 
nodo,  a  sacrifício  que  cada  fólha  de  árvore  requer  c 
que  cada  gotà  de  água  representa.  Pouco  a  pouco  per 
ws^uinzp  que  aquele  povo  admirável  realizou  nes- 
f  nnT™  nnf°d,g,OSOS  -nus  dc  sua  existência.  Pouco 
aoPBr^n  f  J °  car,nh0  e  a  Bratidào  que  dedica 
ao  Biasil  e  a  ansia  que  possui  de  poder  ser  útil  -,n 
nosso  Nordeste,  utilizando  a  prática  do  Ncguev  Dai 

In^C^ih2UelM  fvores  se  transròhnaram  diante  ele 
nossos  olhos  em  densas  e  indevessáveis  florestas  e  os 
nos  mansos  passaram  a  ser.  na  nossa  emoção  ám.as 

erfm0nrnrh  fnFiOZ  d°  IgUuÇU’.,Cada  gõta  e  cada  fólha 
n  Produ.t.?  dÇ  11  m  sonho,  de  um  ideal.  Cada  palmo 
c  luia  cultivado  era  regado  com  pureza  e  grandeza 
A  terra  cresce  cie  repente.  Torna-a-  gigantesca’ 
No  começo  as  distâncias  nos  parecem  irx^^inhis 
Qualquer  Estado  brasileiro  dá  lainbua  r  i  io  :0  0  Fs- 
tado  de  Israel  Mas  quem  tem  razão  ê  C  hia  Mei¬ 
reles  quando  diz:  ’ 

“Realmente  muitas  coisas  belas  e  gran  'ia  -ás  \o- 
esperam.  no  Estado  de  Israel,  tão  ohcTo  cie  v.-ii  ia- 
cic-s,  que  sendo  —  segundo  dizem  —  pc'mmo  na-cce 
imenso,  tanto  se  acumulam  ai  tempo  c  ir.cm’  dà  em 
cada  palmo  cie  terra.  Vereis  uni  de  cio  c’e  areias 
iaJantes.  um  deserto  messiânico,  cujas  dunrs.  como 
cs  nossos  pensamentos,  dobram  e  desdobram  sonhos 
nomes,  recordações.  Vereis  a  emocionante  Galiléia’ 
vmente  e  umida.  orvalhada  e  cheia  de  graça.  E  das  r<.-nC- 
rezas  do  Sul  as  branduras  do  Norte,  ouvireis  4r  tóda 
1-arte  o  Antigo  e  o  Novo  Testamento,  recuados  em 
'oz  alta,  nao  so  pela  bòea  inspirada  dêsse  vento  nue 
passa  como  um  carro  cheio  de  profetas  e  an  os.  mas 
puas  pedras,  pelas  aguas,  pelas  raízes  dessas  nno«e>s 
oliveiras,  desses  velhos  sieômoros.  cuia  nntV. 


n  povo 

Mas  ali  eslá  o  povo.  Um  po\o  com  uma  chama 
de  ideai  nos  olhos.  E’  curioso.  U  mundo  loi  perdendo 
a  lê  nas  coisas  mais  altas.  Pouco  a  pouco  foi  se  ma¬ 
terializando.  um  existencialismo  óco  tomou  conta  de 
tudo.  O  homem  foi  afogando  sua  alma  no  ceticismo, 
na  descrença,  na  dúvida,  num  pós-guerra  negativista 
e  sem  rumo.  sem  búsola  e  sem  norte. 

Em  Israel  cada  olhar  tem  uma  chama.  Fome  de 
realização.  Desde  o  chofer  do  ônibus  até  o  professor 
da  Universidade  senlc-se  que.  cada  um.  sente  que  cs- 
lá  construindo  um  pais  nóvo  de  milhares  de  anos. 
Sente-se  que  cada  qual  assumiu  uma  responsabilidade. 
O  crescimento  se  realiza  de  uma  forma  empolgante, 
eontngianíe.  Di’in  —  vjbranle. 

Lcmbrci-me  em  Israel  dos  “candangos"  de  Bra- 

siíia . 

Um  dia  perguntaram  cm  Brasília  a  um  candango: 

—  Vo;ê  sabe  ontlc  fica  a  Avenida  W-3? 

E  t!e  com  um  orgulho  infinito  na  voz  e  no  olhar: 

—  :  p‘o  h-.vera  tíi?  Fui  eu  que  fiz! 

Cada  israeli  nos  dá  a  impressão  de  que  foi  éle 
que  fez.  que  contribuiu  com  algo  para  que  se  con¬ 
vertesse  e.n  realidade  aquele  sonho  dc  dois  mil  anos. 
Israel  es  ã  cheia  de  “candangos”  que  têm  profundo 
orgulho  das  avenidas  que  abriram,  das  escolas  que 
construiram,  da  indústria  que  edificaram. 

E*  um  povo  alegre,  bem  humorado,  disposto  ao 
riso.  coisa  que  ás  sextas-feiras  á  noitinha  se  acen¬ 
tua.  pois  as  ruas  de  Tel-Aviv  se  enchem  de  gente  ern 
de  tamisa  (gente  de  gravata  é  turista)  que  en¬ 
che  cs  cr  'cs.  os  cinemas  e  os  teatros,  enquanto  a 
criar. -ada  i.ivade  as  praças  floridas  e  os  jornais  lan¬ 
çam  suas  ediçjes  com  suhlementos  suculentos  de  bons 
artigos.  “Davar”.  “Aidiot"  Achronot".  “Jerusalem 
Post".  “Muaric"  muitos  outros  diários  são  disputados 
por  ii m  povo  em  que  o  anal! abei ismo  está  superado. 
Danças  colclói  L  as  têm  lugar,  as  buates  se  abrem  com 
espetáculos  típicos,  os  "Dodaini  irmãos  cantores  fa¬ 
mosos.  fa/.-m  ouvir  suas  maravilhosas  melodias.  Quan¬ 
do  a  “Für.rmònica"'  está  locando,  então,  os  ingressos 
são  ui  uta  ios  de  maneira  alucinada.  Quando  a  •  ope¬ 
ra”  e.-  a  i  :>i  função  os  ingressos  se  esgotam  prccipi- 
ladaiivenle.  (Juaiquer  espetáculo  teatral,  qualquer  con- 
cérto  eir-omra  seu  público  certo  e  entusiasta.  Por  la 
passaram,  náo  faz  muito.  Darias  Milhaud.  Pahlo  t'a- 
sals.  Igor  Strav  insky.  dezenas  de  outros.  Bernstein. 
Eleazar  de  Carvalho  e  o  próprio  Toseanini  já  tiveram 
a  oportunidade  de  reger  a  famosa  orquestra,  em  que 
— ■  laz  pouco  —  solou  Isaac  Stcrn  e  que  atrai,  conti- 
miainonio  os  mais  famosos  interpretes,  solistas  e  re- 
genlt;:. 

O  povo  é  constituído  de  cem  povos  diferentes  que 
para  ali  acorreram  em  busca  de  lar.  para  o  renasci¬ 
mento  de  Israel. 

Destaca-se  o  carinho  dedicado  ã  criança.  Dc  ma¬ 
nhã.  na  hora  tio  colégio  saem  aqueles-  bandos  dc  me¬ 
ninos.  com  outros  garotos  tomando  conta  do  trátego  e 
falando  um  hebraico  vivo.  ágil  moderno,  dinâmico, 
como  se  o  idioma  sufocado  pela  dispersão  estivesse 
iiionto  a  brotar  ao  primeiro  sinal  dt  \  ida  com  ;.quc- 
It  sabor  de  milagre  que  nos  oierccem  as  tións  m» 
deserto  do  Ncguev. 


a  paz  seja  convosco 


i  -v  anos 

Quinze  anos  completa 
Quinze  r —  1 

sonho  e  progresso,  q . .  c 

Que  maior  exemplo  de  fé  pode  c  ' 

nascer  de  urna  nação  após  dois  mil  ; _ 

maior  que  o  ressuscitar  de  um  idioniã 
rr.aior  que  dar  ao  mundo  r.  ___ ; 
“utopias”  do  desarmamento  e  da 
realizáveis? 

Que  Deus  ab< 


....  a  jovem  Israel  milenar, 
anos  de  luminosa  existência.  Quinze  anos  de 
1  Quinze  anos  de  exemplo  de  fé. 

:  existir  que  o  do  re- 
I  anos?  Que  exemplo 
— oma?  Que  exemplo 
a  certeza  de  que  até  as 
-  ~i  paz  universais  são 

ionçóe  os  quinze  anos  de  fsrae)' 


O  que  mais  espanta  em  Israel  i  que  mui 
torna  impossível  Se  é  possível  sc  tr./  logo. 
é  . .  e  transformado  cm  possível  Falta  agua?  .’ 
há  problema'  Vamos*  tpntar  .dessalgar  r.  água  < 
O  deserto  i-  ingrato’’  Não  há  t!<  si-f  nada:  — 
B€  a  adajUiu.ao  «lo  homem  ás  altas  tc -  -i  tiatur, 


nao 


.  II 
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Forte  contra  Deus 


SAÚDA  A  COLETIVIDADE  ISRAELITA  PELA  PASSAGEM  DO 
ANIVERSARIO  DA  INDEPENDÊNCIA  DO  ESTADO  DE  ISRAEL 
Matriz:  SAO  PAULO:  PETRÓPOLIS: 


I(.  Joaquim  Carlos.  1175 
Exp.  93-7444  -  93-2195 
Fones:  Escritório  93-9988 


Filial: 

Rua  13  de  Maio,  273 
Tel.  3437 


Filial:  RIO  DE  JANEIRO: 
Rua  General  Bruce.  409 
Fones:  34-5467  -  54-0222 


DEIRA 


Cl 


MINTO 
P  p  RRO 


REVERENCIA 
O  ESTADO  DE  ISRAEL 

Comimoriçõo  do  15.*  Aniversário 
DE  SUA  INDEPENDÊNCIA 


-‘jrrrTei.  23-2151 


MAGIFE  S.  A.  -  Materiaio  de 

Sedes  At.  Pnt.  Varga*,  5419 

Casas  Associadas  e  Filiais  em; 

NITERÓI,  VITÓRIA,  S.  PAULO,  CURITIBA.  LIMEIRA,  PIRACICABA, 
S.  JOSÉ  DO  RIO  PRÊTO,  CAMPINAS,  JUNDIAl,  RIBEIRÃO  PRÉTO. 
PONTA  GROSSA.  BELO  HORIZONTE.  GOVERNADOR  VALADARES. 
BRASÍLIA,  GOIÂNIA,  PORTO  ALEGRE  E  ANÁPOLIS. 


PANCOSTURA  SA. 

INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

MATRIZ:  SAO  PAULO  —  Rua  Aurora,  59  —  Fone:  34-9177 

F  I I.IAIS:  RIO  DE  JANEIRO  —  Rua  Alexandre  Mackctizic,  117  _ - 

Fone:  43-3726 

l-iliai*:  PÕRTO  ALEGRE  —  Rua  Voluntário*,  da  Pátria.  533  _ 

fones  —  8661  e  9-2284 

RECIFE  —  Itua  Princesa  Isabel,  1115  —  Fnnc:  2523 

Máquinas  dc  costura,  bordados,  cortar,  fechar,  etc. 
Máquinas  para  fechar  bòctis  de  sacos 
Máquinas  de  planchar  para  lodos  os  fins 
Máquinas  de  calçados. 

Representantes  exclusivos  das  seguintes  marcas: 

EK.UU.  —  UNION  SPEC1AL.  I.EWIS.  EASTMAN.  COLÚMBIA, 
UNITED  MATTRESS,  REECE,  IIOFFMAN, 
WUNDERLICH. 

ALEMANHA —  DUERKOPP.  ADI. Eli.  SCIIMETZ, 

,  KANNEGIESER.  1IENKKL. 

DINAMARCA  —  PEDERSEN.  DANIA.  DESMA. 

Cumprimenta  a  Coletividade  Israelita  pelo 
15.°  Aniversário  do  Estado  de  Israel 

49Ó4T 


I  Sn.\l:I,.  palavra  hebraica  que  si  uni  j  ira  ‘'forte 
contra  Urus  fui.  segundo  a  Bíblia.  o  sobrono- 
nir  flatin  a  Jacob  r.  posteriormente  a  seus  descen¬ 
dentes.  elrpnis  de  sua  lula  contra  um  anjo. 

7  eólogos  vêeni  em  Israel  o  po v,t  ,Je  Deus.  es¬ 
colhi  tio  para  conservar  através  das  idades  o  duplo 
tesouro  ilu  humanidade  an t iga z  a  ideia  da  unidade 
ile  Urus  e  a  da  redenção  futura  do  mundo  /trio 
Messias .  Esta  missão  não  poderia  ser  desempe - 
n liada,  sern  a  proteção  particular  de  Deus.  e  viria, 
dizem  os  teólogos,  só  para  estas  grandes  verdades , 
ilas  (piais  Jesus  Cristo  devia  estender  ao  Universo 
a  herança  engrandecida  e  transformada.  São  Paulo 
apenas  vê  na  própria  existência  do  povo  israelita 
o  símbolo  vivo  do  futuro.  Para  êle  o  Messias,  o  seu 
nascimento,  a  sua  rida,  a  sná  morte,  as  suas  virtu¬ 
des  e  tódas  as  suas  obras  refletem-se  primeira¬ 
mente  na  sua  história  e  nos  oráculos  dos  seus  pro¬ 
fetas,  que  escreveram,  às  vexes,  uma  espécie  de 
evangelho  antecipada . 

0  reino  de  Israel  e  Judá  formaram  a  Pales¬ 
tina  na  templo  de  Reboão .  Sua  história  principia 
logo  depois  dm  morte  de  Salomão.  O  pomo  opri¬ 
mida  com  os  impostos  não  encontrou  em  Reboão. 
herdeiro  de  Salomão,  o  eco  de  seu  mpêlo  e  suas 
justas  reclamações.  Pelo  contrário,  ouviram  da 
boca  do  nôvo  rei  uma  res/iosta  arrogante  e  brutal: 
“Meu  pai  batia-vos  com  rara,  eu  bater-vos-ei  com 
chicotes  III  Reis  III.  Indignadas,  por  êste  orgu¬ 
lho,  des  ou  dose  tribos  puseram  à  sua  frente  Jere- 
boão  e  separaram.se  das  tribos  de  Judá  e  Benja¬ 
mim,  (/ué  tinham  ficado  fiéis  ao  monarca.  Daí  a 
origem  do  reino  de  Israel.  O  nôvo  rei  para  tornar 
definitiva  a  separação,  mudou  a  religião  do  seu 
povo.  ( ,ue  se  entregou  ao  culto  de  falsos  deuses. 
Durante  o  reinado  dos  sucessores  de  Jereboão.  o 
país.  entregue  à  idolatria,  dividido  pelas  discórdias 
intimas,  sempre  em  guerra  com  o  reino  de  Judá. 
teve  ainda  de  sofrer  invasões  dos  reis  de  Damasco 
e  da  Assíria.  Em  7 lft  A.C.  Salamanasar,  o  rei  da 
Assina,  apoderou-se  da  Sumaria,  que  era  a  capital 
do  reino ,  e  levou  uma  parte  dos  habitantes  cativos 
para  as  margens  do  Tigre.  O  reino  de  Israel  tinha 
durado  duzentos  e  quarenta  e  quatro  anos,  de  962 
até  718  A.C. 

Por  ordem  cronológica  reinaram  em  Israel: 
Jereboão  I,  \adab.  Baasa.  Ela.  Zamri,  Am  ri ,  Achab , 
Ochostas,  Joram,  Jehu,  Joachaz,  Joas,  Jereboão  ff, 
(houve  aqui  uma  interrupção  de  nove  anos)  Zoco- 
rias,  Sellum,  Manahem,  Phaceim,  Phaceu ,  Oxoma 


CORREIO  PA  MAXHA,  Domlngi,  28  tfe-AbtiFãe  1963 


ua  luta 

contra  o  câncer 


Q  professor  de  medicina  de 
Israel,  M.  Rachmücwitz  re¬ 
velou  em  Genebra  que  há  uma 
nova  luz  na  luta  contra  o  cân¬ 
cer  e  os  males  cardíacos,  “a- 
tvaves  da  obra  e  da  experi¬ 
ência  que  chega  e  vai  conti¬ 
nuar  chegando  dos  países  sub¬ 
desenvolvidos." 

O  professor  isrealense  acres¬ 
centou  que  esta  contribuição 
no  combate  aos  modernos  fla¬ 
gelos  é  semelhante  aos  pro¬ 
gressos  feitos  outrora  na  me¬ 
dicina  tropical  nessas  zonas. 
O  delegado  israelense  perten¬ 
ce  a  um  grupo  de  24  especia¬ 
listas  enviados  ã  Conferência 
das  Nações  Unidas  sôbre  a 


Aplicação  da  Ciência  e  da 
tecnologia  em  Benefício  das 
Aress  Subdesenvolvidas. 

Disse  que  essa  experiência 
dá  oportunidade  de  se  fazer 
™  mapa  da  "patologia  geo¬ 
gráfica’  e  de  um  estudo  da 
epidemiologia  e  outros  esla- 
«05_  patológicos  e  sua  locali- 
2âçao. 

Mostrou  que  estudos  recen- 
ies  lançaram  alguma  luz  sô¬ 
bre  o  motivo  pelo  qual  algu¬ 
mas  doenças  se  localizam  em 
determinados  órgãos  em  dife- 
rentes  países,  e  porque  várias 
enfermidades  são  comuns  em 
um  pais  e  in  com  uns  em  outro. 
Israel,  pais  de  vários  grupos 
étnicos  de  diferentes  origens 
econômicas  c  sociais,  tem  ser¬ 
vido  de  exemplo  interessante 
para  estudo. 


que  iia  os  jornais.  Mas,  há 
mesmo  grande  variedade  de 
animais  que  atrai  os  mais  sé¬ 
rios  caçadores  até  Israel. 

Encabeça  a  lista  dos  ani¬ 
mais  que  se  encontram  na  Ga- 
JUeia  o  gato  selvagem,  alimen¬ 
to  proibido  para  os  judeus  or¬ 
todoxos,  mas  uma  caça  de  pri¬ 
meira  ordem  para  os  despor¬ 
tistas.  O  carnudo  "Chazir”, 
como  é  conhecido  em  hebreu 
nao  perdeu  nada  de  sua  fero¬ 
cidade  mesmo  depois  de 
séculos  alimentando  o  povo  da 
Galileia.  Não  está  suieito  a 


O  rápido  e  luxuoso  Transatlântico  THEO 
partirá  do  Rio,  direto  pare 
HAIFA,  com  escalas  em  LAS  PALMAS  c 

Nápoles  em 

19  de  novembro  1963 
1  de  janeiro  1964 
10  de  março  1964 

Reservos:  Em  sua  agência  de  Viagens 
ABAV  preferida  ou  com  os 
agentes 

CAMILLO  KAHN,  Viogens  e 
Turismo  Ltdo. 

Av.  Rio  Branco,  120 
jo  —  Tel:  31  0061. 


ciai  para  caça-las.  As  gazelas, 
protegidas  por  seu  reduzido 
numero,  recuam  para  o  deser¬ 
to  norte  do  Negev  onde  os  pro¬ 
gressos  da  agricutlra  as  fazem 
recuar,  mas  também  lhes  ofe¬ 
recem  melhor  alimentação. 

No  setor  das  aves.  a  caça  em 
Israel  e,  realmente,  extraordi¬ 
nária.  O  “perdiz  açúcar"  nas 
colinas  que  cercam  Tiberiades 
e  caça  usual  e  interessante. 
Captura-se  melhor  com  o  au¬ 
xilio  de  um  bom  perdigueiro. 
E  também  chamada  de  -perdiz 
vermelho  espanha".  De  plu¬ 
magem  variada,  pesa  em  mé¬ 
dia  C50  gramas.  Sua  caça  é 
um  esporte  que  não  sofre  res¬ 
trições,  de  setembro  a  31  de 
j'aneiro. 

A  primavera  traz  a  caça  da 
codorna.  Ao  contrário  da  per¬ 
diz,  que  jamais  abandona  seu 
habitat,  a  codorna  atravessa 
ísrael  como  ave  migratória. 
Aqui  também  é  útil  um  bom 
cao  de  caça.  Na  estação  de 
setembro  a  l.°  de  março  tam¬ 
bém  se  caçam  pombos  de  ro¬ 
chedo  ou  os  pombos  de  bando. 
As  aves  migratórias,  que  che¬ 
gam  a  Israel,  vão  e  vêm  da 
Europa  e  da  África,  oferecendo 
ótimas  oportunidades  de  caça . 
Há  mais  de  15  variedades  dê 
pato*  selvagens  nas  praias  e 
lagoas  de  Israel,  nesta  época 
(l(i  ano.  Grandes  nuvens  ou 
oncias  de  pássaros  coram  os 
ceus,  baixando  para  alimentar- 
e  e  depois  prosseguindo  vóo 
para  o  .Mediterrâneo.  Os  ca¬ 
çadores  de  Israel  têm  grande 
boa  vontade  para  com  o  visi¬ 
tantes.  colocando-lhes  á  dispo¬ 
sição  cães.  armadilhas  e  o  seu 
enorme  conhecimento  da  re¬ 
gião.  A  organização  oficial  do 
-una  sassa  oaajoqejsa  ouisrjnj 
tatos  entre  visitantes  e  nativos. 

A  caça  c  um  dos  fatores  de 
i.traçuo  dç  Israel,  terra  bfblita 
ern  pleno  século  XX. 


sobrelo- 

49641 


MARTINI  SÊCO 
OU  DOCE? 


Matriz:  Itajaí  —  Santa  Catarino 
Fundado  em  23  de  Fevereiro  de  1935 

Capital  e  Reservas:  Cr$  1.000.000.000,00 
Agências  nos  Estados  de  Santa  Catarina, 

Paraná,  São  Paulo,  Rio  de  Janeiro  e 

Brasília  —  D.F.  49659 


Geralmenle  as  mulheres  preferem 
matiini  doce...  filmes  de  "nouvelle 
vague"...  e  soutiens  De  Millus. 
Coisas  inteiramente  diferentes  — 
mas  que  tem  muito  em  comum, 
ror  que  vão  de  encontro  ao  que 
as  mulheres  tem  de  mais  autén- 
iico:  suavidade...  objetividade... 
e  uma  combinação  perfeita  de 
bom  gôsto  e  bom  senso.  Examine 
este  modéfo  De  Millus  —  Inter- 
mez20  curio.  Vôcé  verâ  que  êle 
lhe  oferece  tudo  isso. 


De  Millus  I 


mz 


ERGUE  FRENDE...  REALÇAI 


.  svà  luta  ps!a  obtenção 
ca  água  em  zonas  árida?, 
j?rael  tem  realizado  maravi¬ 
lhas,  com  técnica  que  já  co¬ 
meça  a  ror  empregada  em  ou¬ 
tras  partes  do  Globo. 

O  cliché  lixa  um  ponto  do 
dererteç  de  Negucv.  onde  a 
irrigação  está  operando  miia— 
•  -  •  -  -  .  ........... 
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*  A  bíblica  descrição  de  r.srat-t 
como  “uma  terra  boa", 
de  rica  agricultura  c,  mai» 
ainda,  “cujas  rochas  são  de 
ferro  e  de  cujos  montes  pode- 
se  extrair  cobre  em  abundân¬ 
cia..."  I  Deutoronómio  VIU  9». 
jusfica-se  continuamene  pelo 
seu  progresso  alua).  Ao  mes¬ 
mo  tempo,  pesquisas  arqueoló¬ 
gicas  realizadas  em  grande  es¬ 
cala  demonstram  que  a  cres¬ 
cente  prosperidade  industrial 
de  Israel  tem  sólida  tradição 
originária  de  seu  passado  re¬ 
moto.  Assim  é  que.  por  exem¬ 
plo.  no  extremo  sul  do  Vale  de 
Arava,  cm  Wacli  Turma,  enquan¬ 
to  as  ruínas  das  minas  de  co¬ 
bre  do  rei  Salomão  Sc  postam 
como  testemunhas  sile»cio-.aí 
de  seu  bíblico  esplendor,  a  in¬ 
tensa  atividade  atual  das  Minas 
do  Cqbre  de  Timna  desenvolve- 
se  ininterrupiamcnte  na  explo¬ 
ração  de  grandes  quantidades 
do  minério. 

Recentes  estudos  arouoológj- 
co>  nessa  região,  situada  apro¬ 
ximadamente  a  trinta  quilôme¬ 
tros  ao  norte  de  Eilat.  põrto  de 
Israel  nq  Mar  Vermelho,  desfi¬ 
zeram  l òdas  as  dúvidas  sõbre 
se  teria  sido  sábio  Salomão  o 
primeiro  grande  capílào-de-in- 
dústria  c  magnata  do  cobre  de 
Israel.  De  fato.  todo  o  comple¬ 
xo  de  extração  c  fundição  de 
Timna  constituía  o  principal 
elemento  da  primeira  indústria 
nacional  dc  mineração  de  co¬ 
bre  da  Terra  Santa.  Em  Am- 
ram  vinte  quilómetros  ao  sul. 
eneoniram-se  as  ruínas  dc  uma 
pequena  mina.  enquanto  cm 
Etzion-Geber,  pòcto  no  Mar  Ver¬ 
melho.  foram  desenterrados  nu¬ 
merosos  fornos. 

Se.  na  época  atual,  ainda  c 
altamente  onerosa  e  complicada 
a  realização  do  tal  empreendi¬ 
mento.  o  que  dizer  ao  tempo  de 
Salomão.  Sòmente  poderia  ser 
concebido  e  executado  por  um 
reinante  muito  poderoso  e  mui¬ 
to  rico  e  cuja  mente  atingisse 
as  fronteiras  da  genialidade  em 
matéria  de  organização  e  obje¬ 
tividade.  Milhares  de  trabalha¬ 
dores  leriam  sido  utilizados  nos 
serviços  de  extração,  transpor¬ 
te  e  fundição  do  minério.  Acre¬ 
dita-se  que  eram  compostos  de 
escravos,  criminosos  e  prisionei¬ 
ros  de  guerra,  acresecntando-se. 
talvez,  a  soldo,  alguns  artífices 
e  curiosos.  Dificilmente,  volun¬ 
tários  se  apresentariam.  O  ca¬ 
lor  do  deserto,  a  esterilidade 
das  áreas  vizinhas,  o  total  iso¬ 
lamento  das  atrações  enconlra- 
diças  nos  centros  da  vida  nacio¬ 
nal  e  a  carência  de  fontes  de 
água,  tudo  combinado,  torna¬ 
vam  a  larera  estafante  e  mor- 
tat.  Das  centenas  de  alojamen¬ 
tos  descobertos  destinados  aos 
trabalhadores  (cada  um  abri¬ 
gando  provàvelmente  vários  ho¬ 
mens),  a  maioria  se  agrupava 
dentro  de  sítios  murados  como 
prisões  coletivas.  Existia  tam¬ 
bém  uma  fòrça  militar  perma¬ 
nente  com  a  dupla  finalidade 
de  impor  ordem  aos  trabalhado¬ 
res  forçados  a  proteger  a  mi¬ 
na  contra  ataques  inimigos.  Ruí¬ 
nas  da  diversas  fortificações  0 
tôrres-de-vigia  nas  colinas  de 
Timna  são  espectros  a  testemu¬ 
nhar  a  presença  de  soldados  an¬ 
tigos. 

Vê-se,  pois.  que  a  convoca¬ 
ção  do  braços  bumanos  não  era 
dificuldade  àquele  tempo.  Nem 
o  suprimento  de  água  e  ali¬ 
mento  para  os  trabalhadores, 
embora  cêrca  de  duzentas  cis¬ 
ternas  profundas,  cavadas  a 
Hão  na  bas*  do  Monte  Timna, 
demonstrem  o  csCórço  inaudito 


para  alcançar  o  objetivo.  Con¬ 
tudo  no  dc-ny.o  de  Negev.  par- 
licularmenlc  em  líllat  e  Timna. 
as  chuvas  eram  táo  escassas  co¬ 
mo  atualmenle  o  são;  conse- 
qüciUememe.  a  ãguii  drenada 
do  subsolo  através  dos  poços 
pouco  poderia  atender  ás  ne¬ 
cessidades  dos  mineiros.  Sem 
duvida  alguma  tanto  a  água 
como  tõdas  as  demais  provisões 
eram  tra.-porlaclns  pur  carava¬ 
nas  de  camelos  vindas  de  El- 
zion  Geber.  um  dia  de  viagem 
20  Sul. 

Os  problemas  técnicos  dc  mi¬ 
neração  cm  larga  escala  eram 
mais  sérios,  Os  engenheiros  de 
Salomão  escolheram,  por  lu-ni. 
a  região  mais  rica  onde  as  pe¬ 
ei  r.t:>  que  contém  o  cubrc*  esta¬ 
vam  á  llúr  da  leria,  aguardan¬ 
do  apenas  serem  transportadas. 
No  entanto  os  instrumentos  ru¬ 
dimentares.  feitos  de  ferro  c 
pedra,  batidos  c-  moldados  pela 
força  muscular,  não  sugeriam 
outra  solução  para  o  transporte 
senão  pela  própria  fõrça  mus¬ 
cular.  As  pedras  eram  levadas 
a  um  terreno  próprio  e  quebra¬ 
das  pacientemente  com  marte¬ 
lo»  de  pedra.  Depois  de  separa¬ 
do  o  minério,  iniciava-se  o  la¬ 
borioso  processo  de  juntar  ma¬ 
nualmente  os  fragmenlos.  Fi* 
nalmente  eram  fundidos  ao  ca¬ 
lor  do  carvão  de  lenha. 

Provas  arqueológicas  indicam 
que.  depois  de  ler  alcançado  o 
máximo  durante  o  reinado  de 
Salomão,  a  produção  das  minas 
de  cobre  de  Timna  foi  caindo 
gradalivamente  até  cessar  por 
completo  ao  fim  da  era  roma¬ 
na.  As  areias  üo  deserto  foram 
tragando-as  pouco  a  pouco  e 
século  após  século  sòmentc  o 
cavalgar  dos  beduínos  c  o  uivo 
dos  jacais  substituiram  as  vo¬ 
zes.  os  lamentos  e  o  mido  do 
antigos  tempos. 

Com  o  advento  do  moderno 
Estado  de  Israel,  renasceu  a  se¬ 
pulta  indústria  do  cobre.  Con- 
firmou-se  a  visão  comercial  de 
Salomão  quando,  cm  1936.  apôs 
dois  anos  de  frutífera  explora¬ 
ção  geológica,  o  govèrno  israe¬ 
lita  decidiu  estabelecer  uma  ti¬ 
nha  de  mineração  ao  lado  da 
milenar  e  silente  emprèsa.  Pla¬ 
nos  foram  traçados  rapidamen¬ 
te.  Foi  organizado  um  quadro 
de  diretores  e  as  operações  se 
iniciaram  em  1958-  Timna  tor¬ 
nou-se.  mais  uma  vez.  o  centro 
da  indústria  de  cobre  da  Ter¬ 
ra  de  Israel. 

Se  Salomão  pudesse  visitar 
Timna  ressuscitada.  natural¬ 
mente  ficaria  surpreso  com  05 
métodos  introduzidos  peia  téc¬ 
nica  moderna;  menor  número 
de  operários,  melhores  condi¬ 
ções  de  trabalho  e  produção 
cada  vez  mais  crescente.  Entre¬ 
tanto.  não  estranharia  certas 
particularidades.  Por  exemplo, 
a  riqueza  do  minério  encontra¬ 
do  quase  á  superfície.  Só  que 
a  dinamite  substituiu  a  fórça 
humana. 

A  junção  de  todos  os  esfor¬ 
ços  tem  o  objetivo  de  possibi¬ 
litar  a  moderna  Jsrael,  como  3 
Israel  dos  dias  de  Salomão,  a 
prover  suas  próprias  necessida- 
,  des  e  a  assumir  um  importan¬ 
te  lugar  como  exportadora  de 
produtos  de  cobre  no  mercado 
mundial. 

A  verdadeira  história  das  "Mi¬ 
nas  do  Rei  Salomão",  desde  o 
seu  nascimento  há  três  mil  anos 
até  seu  renascimento,  é  um 
conto  de  indústria,  ingenuidade 
e  determinação  tão  emocionan¬ 
te  como  a  mais  audaetoM  flc- 
çaa  das  páginas  de  um  rwuan- 
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Adaptação 

do  potencial 
humano  uma 

chave 

à  capacidade 
de  produção 
de  Israel 


nôvo  projc  lo  de  habitações 


Associa-se  às  comemorações  do  15.° 
de  independência  do  Estado  de  Israel 

R.  Voluntários  da  Pátria,  596  -  S 


^  administração  industrial 
em  Israel  tem  tido  grande 
sucesso  no  enfrentar  uma  for¬ 
ça  que  vai  desde  o  antigo  ha¬ 
bitante  de  caverna  até  o  ope¬ 
rário  de  fábrica  moderno. 

O  método  empregado  para 
infundir  a  adaptação  do  po¬ 
tencial  humano  no  crescimen¬ 
to  industrial  dc  Israel  foi  tra¬ 
çado  por  J.  Yanai  Tabb,  Pro¬ 
fessor  de  Relações  Industriais 
do  Instituto  de  Tecnologia  de 
Israel . 

Dirigindo-se  aos  103  dele¬ 
gados  representando  igual  nú¬ 
mero  de  paiscs,  presentes  à 
Conferência  das  Nações  Uni¬ 
das  sõbre  a  Aplicação  da  Ci¬ 
ência  e  da  Técnica  no  Bene¬ 
ficio  das  Áreas  Subdesenvol¬ 
vidas",  Tabb  traçou  alguns 
dos  problemas  comuns  à  in¬ 
dustrialização  dos  paises  me¬ 
nos  desenvolvidos,  afirmando 
que  o  obstáculo  maior  é  a 
falta  dc  talento  administra¬ 
tivo  . 

Essa  deficiência,  disse  êle, 
também  se  juntava  ã  falta  ge¬ 
ral  de  experiência  de  insti¬ 
tuições  como  as  do  governo, 
sindicatos  e  outras  organiza¬ 
ções  com  a  qual  a  admi¬ 
nistração  se  defronta  quase 
diàiiamente.  Discorrendo  sô- 


ASSISTÊNCIA  TÉCN1 
E  RELAÇÕES 
INTERNACIONAIS 


A  Missão  de  Operações  dos 
Estados  Unidos,  depois  de  dez 
anos  de  atividade,  deu  impul¬ 
so  ao  seu  trabalho  em  Israel. 
65  técnicos  da  MOEU  acon¬ 
selharam  sõbre  problemas 
agrícolas  e  231  israelenses  fo¬ 
ram  enviados  para  fora  para 
se  especializarem. 

O  orçamento  da  FAO  em 
Israel  de  1962  c  de  $52.000. 
Um  fundo  das  Nações  Uni¬ 
das  ajudará  o  íinaciamento 
de  um  programa  de  conserva¬ 
ção  de  água  subterrânea  do 
Serviço  de  Planejamento  de 
Agua  de  Israel,  além  dos  pro¬ 
jetos  dos  rios  Shikma  e  Di¬ 
que  Zikim. 

O  Comitê  Internacional  pa¬ 
ra  Irrigação  e  Drenagem  re¬ 
uniu-se  pela  13»  vez  em  Is- 
r*'"l.  sessão  solene.  Nossos 
•  eseníantes  assistiram  ãs 
x«..iniões  da  FAO  sõbre  pro¬ 
dutos  alimentares,  a  Conven¬ 
ção  de  Horticultura,  o  Con¬ 
gresso  Internacional  de  Fru¬ 
tos  Cítricos,  as  Organizações 
Mediterrâneo  e  Europeu  dc 
Proteção  às  Plantas,  o  sim¬ 
pósio  da  UNESCO  e  zonas 
áridas,  e  seminários  sõbre 
areias  movediças,  brucelose, 
irrigação  c  drenagem,  e  bacias 
de  água. 


PELA  PASSAGEM 
DO  15/* 

ANIVERSÁRIO 
DO  ESTADO 

de  ISRAEL 


A  Diretoria  organizou  115 
cursos  para  3.400  lavradores, 
sõbre  aumento  cie  colheitas 
extensas,  plantação  dc  frutos 
citricos,  cm  administração  de 
fazendas,  economia  domésti¬ 
ca  e  assuntos  relacionados. 
Os  escritórios  distritais  de¬ 
ram  78  cursos,  assistidos  por 
2.006  lavradores. 

No  trabalho  do  grupo  _  ex¬ 

cursões  dc  estudo,  demons¬ 
trações  e  dias  passados  no 
campo  —  tomaram  parte  seis 
mil  lavradores;  nos  escritó¬ 
rios  distritais,  a  assistência 
nos  mesmos  foi  de  47.600  dc 
modo  geral. 

A  Diretoria  organizou  ago¬ 
ra  uma  escola  permanente  pa¬ 
ra  administradores  dos  ramos 
de  lavoura  de  kibutzim  c 
moshavim. 


Esboçou,  entre  outros,  al¬ 
guns  passos  que  o  seu  pais 
tomou  para  enfrentar  alguns 
desses  problemas  administra¬ 
tivos: 

1)  O  Covérno  e  outras  or¬ 
ganizações  e  instituições  eco¬ 
nômicas  analisaram  a  situa- 
Çao  e  chegaram  a  um  acordo 
de  objetivos  básicos,  eliminan¬ 
do-  .ass‘rr).  muitos  problemas 
administrativos. 

2)  lodos  os  organismos  pú¬ 
blicos  obrigaram-se  a  criar 
um  meio  ambiente  de  traba¬ 
lho  e  hábitos  dc  trabalho  in- 
cíustríal  ao  mcdmo  tempo  que 
ensinavam  ás  pessoas  ter  a!- 
tivoz  no  trabalho. 

3)  Um  Centro  cie  Produção 
se  estabeleceu  sob  os  auspi- 
Cjios— ®l|reau  Internacional 
t’°  Trabalho,  o  qual  dirigia  a 
pesquisa  e  estimulava  o  de- 

vi  mento  administrativo. 

O  programa  AID  dos  Es¬ 
tados  Unidos  ajudou  a  esta- 
oelecer_  um  Centro  de  Admi- 
nistniçao.  com  o  íim  de  me¬ 
lhorar  a  execucão  adminis¬ 
trativa.  E  escolas  de  ensino 
suPÇfior  introduziram  novas 
facilidades  para  cobrirem  as 
necessidades  do  programa  do 
desenvolvimento  do  país. 


ínprimeiita  a 

coletividade  judaica 
i  Povo  de  Jsrael 

EXCELÊNCIA  EM  ELETRÔNICA 


O  INSTITUTO  AGRÍCOLA 

São  as  seguintes  matérias, 
sobre  as  quais  Israel  está  fa¬ 
zendo  pesquisa  principaSmcn- 
te: 

Solo  e  água.  salinidade  do 
solo,  irrigação.  drenagem, 
tecnologia  e  cultivo  do  solo, 
colheitas  extensas,  gado.  cri¬ 
ação  dc  carneiros,  criação  de 
gado  para  corte,  avicultura, 
arvores  _  frutíferas  caducas, 
plantações  subtropicais,  má¬ 
quinas  agrícolas,  tecnologia 
da  alimentação,  proteção  das 
plantas,  pesquisa  do  aflores- 
‘  amente. 
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HERODES  MORREU  DE  CÂNCER 


ceu  cm  cêrca  de  72  a.  C. 
Seu  pai  era  o  idumeu  Anti- 
pater.  que  foi  nomeado  pro¬ 
curador  da  Palestina  no  ano 
47  a.  C..  pelo  próprio  Cé¬ 
sar.  Antipater  foi  assassina¬ 
do  em  43  a.  C..  Teve  co¬ 
mo  sucessor  o  seu  filho  He- 
rodes  (provavelmente  só  em 
5”  a-  G.)  que,  com  a  ajuda 
de  Roma.  reuniu  tòdas  as 
províncias  de  Israel .  Como 
nao  era  israelita  não  gozava 
da  confiança  dos  hebreus. 
Ao  contrário,  era  bastante 
odiado.  Casou-se  com  a  ma  - 


cabéia  Mariamnc.  Mandou- 
a.  porém,  assassinar  por  mo¬ 
tivos  políticos  e  fins  de  se¬ 
gurança.  bem  como  a  três  de 
seus  filhos.  Vários  outros  pa¬ 
rentes  dela  sofreram  o  mes¬ 
mo.  destino,  octas  mesmas 
razões.  A  histói;ia  lhe  con¬ 
feriu  o  epíteto  de  o  Gran¬ 
de.  Diversos  historiadores 
acham  que  foi  por  motivo 
da  crueldade  e  firmeza  com 
que  defendeu  seu  trono. 

Herodes.  o  Grande,  recons¬ 
truiu  o  Templo  de  Jerusa¬ 
lém  com  grande  esplendor. 


indústrias  metalúrgicas  s.  a 


Herodes.  o  Grande  Está  es¬ 
crito:  "E  no  mesmo  instanle 
feriu-o  u  anjo  do  Senhor, 
porquanto  não  deu  glória  a 
Deus  e.  comido  de  bichos, 
expirou.”  O  estudo  dos  ver¬ 
sículos  anteriores  ao  citado 
deixa  reconhecer  claramen- 
lc  que  se  trata  do  rei  He¬ 
rodes  Agrlpa  I.  pois  o  Evan¬ 
gelista  relata  a  morte  de  He¬ 
rodes  depois  de  ter  contado 
que  éste  matou  São  Tiago  e 
pós  São  Pedro  cm  cadeias. 
Nesta  época,  Herodes.  r. 
Grande,  estava  morto  hã 
muitos  anos. 

No  seu  livro  “Antiquihi- 
les  '  (vai.  XVII.  capítulos  ti. 
tt).  Joscfo  nurra  sõbre  a 
morte  de  Herodes.  o  Gran¬ 
de.  o  seguinte  (tradução  li¬ 
teral  j:  "enquanto  os  lega¬ 
dos  corriam  para  Ruma.  o 
rei  adoeceu...  Estando  qua¬ 
se  com  setenta  anos  de  ida¬ 
de  e  não  tendo  mais  muita 
esperança  de  se  restabelecer 
desta  doença,  devido,  justa- 
mente.  á  sua  idade  avança¬ 
da,  apossou-se  déie  profun¬ 
da  amargura  e  uma  ira  tre¬ 
menda.  especialmente.  por¬ 
que  chegou  á  opinião  de  que 
o  povo  o  menosprezava  c  se 
alegrava  com  a  sua  enfermi¬ 
dade.”  Joscfo  comunica  que 
o  povo  se  levantou,  nesta 
época,  contra  os  romanos 
que  dominavam  a  Palestina. 
Herodes  A  gripa  X.  que  foi 
feito  rei  da  parte  dos  roma¬ 
nos.  conseguiu  suprimir  o 
levante  e  verificar  quais  fo¬ 
ram  os_  causadores  desta  in¬ 
surreição-  "O  rei  mandou 
põ-los  em  cadeias  e  levá- 
los  à  cidade  de  .Terieó.  ao 
mesmo  tempo  ordenando  aos 
principais  dos  judeus  a  alt 
comparecerem.  Quando  cs  - 
te?  compareceram  o  rei  man¬ 
dou-os  se  reunirem  no  tea¬ 
tro.  e  começou  aü  de  cama, 
pois  que  já  não  podia  mais 
se  manter  de  pé.  a  pregar 
um  sermão  punitivo."  Con¬ 
tinua  Joscfo:  "A  doença  de 
Herodes  progredia  giudati- 
vii mente.  . .  minava-o  utn 
fogo  leni  o  que  exiernamon- 
te  não  manifestava  o  ardor 
com  que  consumia  as  suas 
víscera?.  Èle  sentia  o  gran¬ 
de  desejo  de  ingerir  algo  a 
que  fòs-e  impossível  subsis¬ 
tir.  Èste  mal  téz-se  aincl  i 
acompanhar  de  abscessos 
nas  viscoi  as.  e.  ele  sofria  de 
grandes  dores  intestinais.  Os 
pés  apresentaram,  assim  co¬ 
mo  o  baixo  ventre,  (ima  in- 
c  ha  cão  provocada  por  um  li- 
cpiido  hídrico  transparente  e. 
nas  parte.-*  genitais,  lhe  sur¬ 
giu  um  abscesso  podre,  que 
criou  vermes.  Quando  o  dn- 
i-ute  se  erguia,  sofria  de  fal¬ 
ta  de  ar  vexame  e  a  fel  ide/ 
rio  seu  hálito  o  molestava 
tanto  qu.mio  a  própria  res¬ 
piracão  foiçada.  No  fina! 
dos  seus_  sofrimentos,  pade¬ 
cia  de  cãibras  em  quase  tõ- 
d.,-  as  extremidades  do  seu 
vo:  po.  qae  lhe  davam  uma 
forca  extraordinária  ...  O 
próprio  Herodes,  porém,  em¬ 
bora  sofresse  mais  do  que 
parecia  possível  que  um  ho¬ 
mem  pudesse  suportar,  es¬ 
perava  se  curar.  Continua- 
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des.  fornecido  por  Joscfo.  te¬ 
nha  quase  dois  mil  anos  de 
existência,  a  descrição  do  pa¬ 
ciente  se  apresenta  bastan¬ 
te  exata.  E'.  contudo,  difí¬ 
cil  fazer  um  diagnóstico  pós¬ 
tumo  correto,  tuna  vez  que. 
iioje.  para  o  diagnóstico  de 
lais  casos,  se  serve  de  uma 
serie  de  complicados  méto¬ 
dos  de  diagnósticos.  Os  sin¬ 
tomas  principais  eram:  do¬ 
res  no  baixo  ventre,  edema 
deste,  dos  pés  e  cio  escroto, 
falta  de  ar  e.  mais  tarde,  ic¬ 
terícia.  Os  abscessos  da  re¬ 
gião  genital  e  o  aparecimen¬ 
to  de  vermes  representavam 
apenas  sintomas  colaterais, 
provocados  pela  falta,  ou- 
trora.  de  higiene  naquela 
zona  tropical.  Com  bastante 
segurança,  pode-se  fazer  o 
diagnóstico  de  um  processo 
maligno  no  abdômen,  prova¬ 
velmente.  dos  órgãos  rio  tra¬ 
to  gastrintestinal,  e.  com  re¬ 
lativa  segurança,  do  pân¬ 
creas.  Depõe  a  favor  disto, 
o  desenvolvimento  crónico 
cia  doença.  Herones  perma¬ 
necia  consciente,  podendo, 
portanto,  ocupa t -se  dos  seus 
governamentais. 
Embora  o  seu  estado  pio- 
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Seguindo 


os 

vestígios 

das 

Cruzadas 


y^lgumas  pedra,  s. ditarias  in¬ 
dicam  o  lugar  cie  uma  das 
maiores  fortalezas  dos  Cruza¬ 
dos,  no  Onente.  Jazem  as  pe¬ 
dras  no  local  hoje  denominado 
Jardim  Municipal  da  cidade 
cie  Safad,  na  Galiiéia.  e  se 
chama  Jardim  da  Cidadeia.  No 
iadu  direito  da  eh: rada  da  Ci¬ 
dadela  encontram-se  os  roche¬ 
dos  a  us  seis  pedras  cio  Cas¬ 
telo.  Xo  tõpo  da  colina,  atra- 
'  (  s  cio  Jardim,  vc-sc  o  siste¬ 
ma  cie  suprimento  de  agua  ria 
iortaleza.  O  panorama  cir¬ 
cundante  mostra  a  importân¬ 
cia  militar  da  área  e  da  For¬ 
taleza  de  Saphet  que  ouíro- 
ra  dominou  essa  região  co¬ 
nhecida  como  a  Chave  da 
Galileia". 

Foi  a  Galiiéia  conrjuls.ada 
pelos  Cryzados  nos  anos  1099- 
1100  pelo  guerreiro  nonnnn- 
do  Tancrccio,  coroado  como 
“príncipe  da  Galiiéia".  Uni- 
i o.  hábil,  corajoso,  foi  éle  que 
inspirou  a  Dlsracli  c  Sir 
W  alter  Scott  as  novelas  que 
escreveram  sõbrc  sua  vida 
A  cidade  de  Safai!  foi  fortifi¬ 
cada  cm  1102  ou  1103. 

hm  1168  a  fortaleza  oa-- 
sou  a  Ordem  dos  Tcmparios. 
cujo  od:o  aos  sarracenos  era 
tamanho  que  acreditavam  ~e- 
rein  perdoados  todos  os  pe¬ 
cados  a  quem  matasse  um 
sarraceno.  Mas  seu  ódio  não 
era  suficieniemente  forte  oa- 
rn  repeiir  um  ataque  dos  fni- 
niigos  no  ano  1188.  quando, 
apos  um  ano  dc  cêrco  i*c  sar¬ 
racenos  conquistaram'  for¬ 
taleza  . 

Cinquenta  anos  iiials  tar- 

ven,i,Unldo-°  bis?°  dc  Mar- 
.  clha,  Benolt  D’A!ignan.  visi- 

ÍÍH,,?.  Palestina  percorreu  a 
Gaulesa  restaurada  pelos 
Ciuzados.  viu  as  ruínas  de 
tsaphct  e  o  perigo  da  inse- 
guiança  para  os  peregrinos 
Çiue  visitam  os  Lugares  San- 
iOS.  Resolveu,  então,  recons- 

nr.1‘^a/0^aleza-  Xâo  fo>  erQ- 

rvar  facil-  A  coragem  ric 
Alignan  a  tudo  venceu. 
Com  zelo  e  ardor  conseguiu 
colelar  dinheiro,  reunir  ope- 
lall“  e  instrumentos.  Em  de- 
z.embro  de  1240.  iniciou  a 
obra  Trabalham  aii  mil  prx- 

beTeCmOS  qUC'  30  «  ape?ce- 
Jetem  que  superavam  cm  nú¬ 
mero  os  200  cavaleiros,  de¬ 
cidiram  revoltar-se.  Envia¬ 
ram  r.  noticia  ao  Emir  de  Da¬ 
masco  que,  desejando  boa  paz 
com  os  cristãos,  não  tomou 
conhecimento.  Os  rebeldes 
foram  todos  massascrados. 

12*3.  completou-se  a 
fortaleza  de  Saphet,  amplia- 
Çia,  com  uma  altura  de  vin¬ 
te  metros  e  cercada  por  750 
me.ros  de  muralha.  Abriram- 
se  fossas,  de  mais  de  14  me¬ 
tros  de  profundidade,  uma  na 
parte  da  frente  e  outra  na 
parte  posterior,  por  trás  da 
muralha  exterior  que  tinha  7 
torres  de  24  metros  cada 
uma. 

A  fortaleza  trouxe  paz  e 
prosperidade  ao  povo  que  se 
estabeleceu  à  sua»  volta.  Pa¬ 
ra  os  camponeses  e  comer¬ 


ciantes,  artistas  e  operários, 
tornou-se  centro  tias  aldeias 
da  região. 

Em  julho  cie  1266.  Saphet 
foi  atacada  por  bárbaros  e 
mamelucos.  Apesar  dos  in¬ 
sistentes  esforços,  resistiu.  Os 
atacantes  resolveram  empre¬ 
gar  o  ma! iria  cm  vez  da  ’lór- 
ça. 

Enire  os  cristãos  da  forta¬ 
leza  havia  nativos  e  euro¬ 
peus.  Os  atacantes  promete¬ 
ram  liberdade  aos  nativos  se 
entregassem  abertas  as  portas 
da  fortaleza.  Disseram  isto 
aos  europeus  e.  assim,  provo¬ 
caram  a  discórdia  entre  os 
defensores  da  fortaleza.  Nes¬ 
se  meio  lempo  decidiram  ren¬ 
der-se.  Enviaram  um  dos  na¬ 
tivos.  Lcon  Casaiier,  cnmo  in¬ 
terprete  para  negociar  Se¬ 
gundo  o  costume,  dois  repre¬ 
sentantes,  um  cristão  e  um 
arabc  deviam  enrontrar-se 
tora  dos  muros  ç  estabelecer- 
se  os  condições  de  rendição. 
Ficou  combinado  que  os  cris¬ 
tãos  sairiam  para  Arre  e.dei- 
xariam  Saphet  aos  bárbaros 
Estes,  porém,  enviaram  um 
cm i r  __  disfa içado  à  cerimônia, 
press. I.nando  o  acórdo.  c  anu¬ 
lando-o. 

Numa  manhã  de  julho  dc 
1266.  a  for  aleza  caiu  cm 
mãos  dos  muçulmanos  e  o 
sangue  correu  das  colinas  d: 
Saphet.  Não  ficou  vivo  um 
rõ  cavaleiro,  ou  melhor,  ficou 
apenas  um  para  ser  enviado 
a  Acre  a  fim  dr  contar  a  his¬ 
tória  . 

Xo  fim  da  Idade  Média,  Sa¬ 
iad.  s  cidade  que  florescera 
ã  sombra  dos  Cruzados,  tor¬ 
nou-se  uma  das  cidades  ju¬ 
daicas  santas,  na  Palestina. 
Acredita-se  que  o  Rabi  Simão 
Bur  Yochai,  cujo  túmulo  está 
cm  Meron.  perlo  da  Safad, 
escreveu  o  livro  básico  da  Ca¬ 
bala.  a  Zohar.  Xo  século  16? 
muitos  rabis  e  discípulos  fa¬ 
mosos  fugiram  da  Inquisição 
e  buscaram  refúgio  cm  Sa¬ 
iad.  devoiando-se  a  uma 
existência  dc  i  studo  c  ora¬ 
ção. 

Hoje.  Safad  é  -uma  i. o,  ci¬ 
dades  mais  pitorescas  da  Pa¬ 
lestina.  a  capital  da  Galiiéia 
superior.  De  sua  altura,  des- 
cortinu-se  o  Mediterrâneo,  o 
Mar  da  Galiiéia  e  o  Monte 
Hcrman  coroado  de  neve.  A 
atmosfera  medieval  e  tran¬ 
quila  que  aii  reina,  em  suas 
ruas  calçadas  de  grandes  pe¬ 
dras  e  com  suas  antigas  si¬ 
nagogas  e  casas  de  pedra  on¬ 
de  viviam  os  sábios  judeus, 
constituem  atração,  sobretudo 
porque  lá  foram  construídos 
estúdios  e  galerias. 

Assim,  a  cidade  de  Safad 
reúne  aspectos  religiosos,  his¬ 
tóricos  e  artísticos,  além  de 
belíssimos  panoramas  e  um 
clima  agradável.  É  um  cen¬ 
tro  de  atração  para  o  povo  da 
região  e  para  os  turistas.  Pa¬ 
ra  quem  deseja  seguir  o  ro¬ 
teiro  das  Cruzadas.  Safad  é 
lugar  que  deve,  necessàrja- 
mçnté,  ser  Visítadjp. 
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Aonde  Vamos 
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uma  complefa  linho 
ò  sua  disposição... 


VEN.TIt.~ÂDOrçe&  CKNTfllMGÕs, 
Upo  >-OF'-  dr  <113  rficlínrla  e  fun- 
tlonjmrnio.  íllcnclBxj,  próbrioi 
Mra.utilliaçjç,  cm  unidades 
•conlaíned”.  rpndlrlonadorrs.  eu 
I°?«.r^pac,<lide*  “*  10,111  óllnuía 
11,11111,0  .«  presiòcs  alc 
•  l.r  dr  coluna  «Jr  acua. 

VENTII.ADORES  INDUSTRIAIS, 
para  capacidade  ate  tsoono  min 


''  «l-EMISAS  PARA  AR  CONDl- 
t  IONADO.  em  tamanhos  padroni. 
rado»  para  l  i,  :  i  10,  ,s  , 
lon».  de  fetrlijeracio.  VonJunCo» 
pardals  "selr-conlalned"  padro. 
maados  de  1  a  ;«  HP.  Tõrres  oe 
arrcfeclmcnlo.  nntfiuigiri 
evapornllsos,  condensadores  a  ar 
«relhas  dr  ImotUUo  e  retorno 
aerníusrs  circulares  r  quadrados 
c  accessorio.  rm  deraf.  t  onsullr 
nosso  Departamento  Ter  niro  srn, 
fom|»romls>ü 
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Em  Israel,  300 
constroem  um 


arquitetos 
país  iiôvo 
2  milhões  cie  habitantes 


em  iooos  as  cores 
lamanhos  e  espessuras  padrões 


jq  ASGIDO  em  1833.  em 
Varsóvia.  Klarvvcin  c 
um  dos  mais  notórius  arqui- 
tetos  israelitas.  Em  1U3+.  dei¬ 
xou  a  Alemanha,  rumou  para 
Israel  e  tornou-se  um  dos 
grandes  construtores  dés.sv 
pats  novo.  Com  efeito,  reali¬ 
zou  tódas  as  edificações  admi¬ 
nistrativas  do  go vi-mo  em  Je¬ 
rusalém.  a  planificação  da 
universidade,  o  estádio  de 
Jerusalém,  a  gare  de  Tol  Avi 
e  o  mais  alto  edifício  de  I--- 
rael:  um  silo  a  Haifa. 

As  declarações  que  publica¬ 
mos  abaixo  são  de  Klarwefii. 
tomadas  durante  um  encontro 
déste  com  um  jornalista  l  ran¬ 
ces.  em  Paris,  onde  se  cnçw- 
trava.  há  dois  meses. 


nica.  Os  jovens  arquitetos  não 
são  individualistas.  Éles  imi¬ 
tam  a  arquitetura  européia,  o 
sobretudo  Le  Corbusier.  sem 
dar  atenção  aos  materiais  lo¬ 
tais.  Portanto,  uma  cidade 
como  Jerusalém,  que  conser.a 
nhistas.  No  que  concerne  ao- 
vestigios  do  passado,  exige 
casas  construídas  em  pedrx- 
locais.  Israel  conhece  elimas 
diferentes.  Jerusalém  está  si¬ 
tuada  a  80b  melras  acima  d  • 
mar.  Além  dela.  o  deserto.  E 
portanto,  um  absurdo  prever 
largas  janelas  envidraçadas 
Os  árabes  sempre  construiram 
janelas  pequenas  para  a'  pro¬ 
teção  contra  o  sol." 


mos  de  madeira  suficiente 
ia  lazer  ajustamentos 

ticos". 


são  concebida.: 
de  im^nifcros'* 

a.:  relações  encr.' 

’ "  E.n.vfein  de/i 
de  estudos  :• 


.\  m.iioi  ia  dos  cscritõri 
de  arquitetos  possui  três 
dez.  eolaíxji  adores.  Os  arqu 
tetos  são.  de  um  modo  ger- 
numiTosos  em  Israel  de  v' 
que  a  média  é  de  300  para 
milhões  de  habitantes 
major  agência  é  a  de  Sltaron 
\i.ho  aluno  de  Bauhaus  ciu> 
nu.,  possui  senão  vinte  dese 
engenheiros,  são  éles  q.icm  fa 
zem  os  contratos  com  os  etn 
pre:. Ciros.  São  éles  responsa 
'V'  lu:'l  execucu o.  Os  arqui 
tetos  elaboram  os  (danos.  Tra 
ha. li  mtns  num  mesmo  escrito 
ri  >.  Departamentos  de  Estu 
dos  ainda  não  existem". 


A  Primeira  Fábrica  de  Chapa»  Acrílica» 
do  Estada  da  Guanabara. 
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(puais  são  os  matéria* 
Hindus  em  Israel'.’ 


Em  rápidas  palavra.:,  q> 
si  tendências  e  a  posição 
arquitetura  etn  fsraet  ;• 

"A  tendência  geral  da 
quitetura  é  mais  progross 
na  aparência  do  que  na  *.i 


"Madeira  não.  porque  é  um 
grande  luxo.  Aço  também  não, 
porque  é  demasiado  caro.  Uti¬ 
liza-se  bastante  o  beton.  ma, 
o  cimento  armado  puro  é  qua¬ 
se  impossível  pois'  não  dfS|*o- 


por  acaso,  uma  /, ,P.» 
io  "a  arquitetura  i j- 
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FERRAGENS  COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  LTDA 


Cumprwnentd  a  coletividade 
israelita  pela  passagem  do 
ij.°  aniversário  do  Estado  de  Israe 


ASSOCIAMO-NOS  AO  JÚBILO  DA 
COLETIVIDADE  HE8RÁICA, 
PELO  TRANSCURSO 


ANIVERSÁRIO  DA  INDEPENDÊNCIA 


Depósitos 

Descontos  •  Cobranças 

Administração 
de  bens  e  de  condomínios 


MANUfÁTURA  DE  BRINQUEDOS  ESTRÉIA  S/A 


Rua  Joaquim  Carlos,  633  —  São  Paul 


Rua  Sete  de  SetemDro  124  -  9.» 
Tels.  43-7340  e  43-7466 
(Séde  própria) 


MECÂNICA  TEMPO  LTDA. 

Ruo  Cormo  Melo,  214  o  2IÓ  .  2I3  a 
Telefono  52-5325 
de  Janeiro 
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A  COMPANHIA  P  ETRÓLEO  DA 


AMAZÔNIA 


Cumprimenta  a 

coletividade 

judaica  do 

Brasil  e 

Israel 
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A  Segunda  Guerra  Mundial 
abriu  um  capitulo  nóvo  c 
revolucionário  na  história  do 
Kcnero  humano,  capitulo  ésse 
em  que  a  ciência  vem  a  de¬ 
sempenhar  um  papel  cada  vez 
mais  importante  na  estrutura 
do  Estado  moderno.  A  orga¬ 
nização  económica  sofreu  uma 
serie  de  mudanças  drásticas 
que  costumam  definir-se  pelo 
termo  "automatização”.  Tudo 
isto  impôs  uma  mudança  de 
iititudi*  poranle  a  inàquin;i  co¬ 
rno  tal,  a  introdução  dc  novas 
técnicas  de  produção  que  se 
baseiam  cm  conceitos  científi¬ 
cos  e  uma  nova  apreciação  rio 
papel  desempenhado  pelo  ele¬ 
mento  hurnnno  na  indústria 
O  primeiro  fator  desta  re¬ 
volução  foi,  como  v  natural  o 
propilo  progresso  cientifico 


u*  papei  cia  ciência  no 
desenvolvimento  do  Estado 


que  adiantou  mais  em  uma  só 
geração  do  que  nos  dois  milê¬ 
nios  precedentes.  Tãu  veloz 
foi  o  ritmo  do  progresso  que 
se  tornou  Impus  ivel  segui-lo, 
mesmo  em  linhas  gerais  — 
tal  como  o  indica  o  fato  de 
que  o  número  de  revistas 


científicas  do  mundo  inteiro, 
que  em  1900  não  passava  dc 
10.000,  se  decuplicou. 

O  progresso  cientifico  che¬ 
gou  a  revestir-se  de  impor¬ 
tância  vital  para  os  interesses 
do  Estado.  Atualmente  a  na¬ 
ção  ocupa  o  lugar  das  empre¬ 


sas  particulares  que 
mente  costumavam 
as  investigações:  e. 
projetos  de  grande  e. 
campo  atômico,  por 
têm  mesmo  alualme 
caráter  supernacional 
Alguns  e  turios  soe 
sustém  que  uma  s 
baseacl]  na  auton 


oo  destino  das  nações  cm  vir¬ 
tude  dos  seus  conhecimentos 
e  nao  pelo  fato  de  serem  elei¬ 
tos  pelo  povo.  Sem  negar  que 
taf  possibilidade  existe  em 
'ooria.  creio  tirmcmenle  que 
a  "idade  da  automatização" 
se  pode  ajustar  a  moldes  de¬ 
mocráticos  e  pode  conseivai 
aqueles  valores  humanos  que 
todos  nos  conhecemos  e  a  nr  ■  - 
ciamos. 

Contudo,  tarde  ou  cedo  i  - 
remos  que  dar  ésíe  pas  o. 
conscientes  dos  perigos  que 
cie  poderá  tr-z-er  consigo,  mas. 
nao  ohstan  e.  eonfiantes  em 
que  n  ossos  c. cm  islãs  serão  os 
cr\  itlor:s  do  povo  e  não  o- 
sous  senhores  e  que  êles  se 
esforçarão  não  menos  por  con¬ 
seguir  o  bem-estar  social  do 
que  o  progresso  econômico. 

O  potencial  cientifico  de  tu¬ 
do  o  pais  depende  do  número 
de  seus  egresso-  universitã- 
">os.  De  acordo  com  dados  es- 
atisticos,  há  em  Israel  25.000 
cenciados  universitários  que 
xerçem  a  sua  profissão.  Dés- 
es,  cerca  de  2  000  dedicam- 
c  as  im  csiigacõ  -  teóricas  e 
quicarias .  Contudo,  a  ciência 
israelita  é  muito  geral  e  nem 
empre  se  ajusta  ás  necessi¬ 
dades  do  pais.  k  provável 
que  a  proporção  de  c  entistas 
•ior  habitante  seja  maior  aqui 
lo  que  na  Inglaterra,  porém, 
cm  Israel  a  maioria  trabalha 
m  instituições  científicas  e 
nao  em  benefício  clu  econo¬ 
mia.  Os  inlu  triais  i-raehia- 
adquirem  os  conhecimento? 
'eçnicos  no  estrangeiro,  ac 
p.issn  que  os  cientistas  argu¬ 
mentam  qtie  a  indústria  não 
oferece  ntn  campo  apropriado 
oara  as  suas  capacidade? 
Portanto,  uma  redistribuicán 
;'o  nosso  notencial  cientifico 
rara  maio.  beneficio  ao  poi- 

flu<'  um  mero  aumento  no 
•ui mero  de  homens  de  ciêneij. 
Diga-se.  de  passagem,  que  I-- 
•  e!  i  iin:  i  com  o  maior  nú- 
mep*  d.-  esturi-qttus  univers  - 
‘arios  par  mil  ha'-i  ante?  do 


o  nfecçôe  a 

«lc»*ràt>oi.  »v«  nova  ii» 


MC.  M-7J0I  .  10N3UCESSO  •  EHO.  TCUG.  OOIAIma 
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■A  ciência  :sru..iu.i  er.ii  - 
buiu  muito  para  o  progresso 
do  pais.  sobretudo  no  campa 
dn  medicina,  a  malária  que. 
iuiaitte  geraroes  paralisava 
vastas  regiões  do  pais.  foi  ex¬ 
tirpada.  Graças  aos  esforços  e 
a  dedicarão  de  um  punhado 
.  medico*.  desapareceram 
lambem  doetiç ..«  conto  o  tra- 
eoina  e  o  qui-toirtiasm.i.  nu.- 
[Oram  trazidas  para  o  pais  p,ir 
fiezena  de  milhares  de  imi¬ 
grantes  orientai?.  Eniretanto 
os  seus  colegas,  os  filósofos’ 
comera  ram  a  abordar  o  mo- 
blema  rij  adaptação  do  ho¬ 
mem  ao  clima  quente  e  sêç.. 
las  nossas  regiões  desérticas 
Do  seu  êxito  ou  fiara  so  de- 
icndcrá  o  progresso  do  o, is 
na  próxima  década. 

Os  botânicos  ç  os  ag.õno- 
1MO?  de  várias  estações  expe- 
■  anenlais  tizeram  tudo  o  que 
estava  ao  seu  alcance  para 
aumentar  o  potencial  agrário 
do  pais;  e.  agora  que  todo  o 
empenho  se  dirige  para  a  con¬ 
quista  do  árido  Sui.  êles  acei¬ 
taram  o  desalio  de  encontrar 
plantas  e  adaptá-las  à?  duras 
condições  do  deserto. 

_Não  obstante,  a  d  es.- a  tini  23  - 
cao  da  agua  do  mar  e  a  ex- 
ptoraçuo  tia  energia  solar  são 
os  dois  projetos  que  decidi¬ 
rão.  mais  do  que  nenhum  ou¬ 
tro.  o  desenvolvimento  de  Is¬ 
rael.  Grande  parte  das  rique- 


probiema  pode  ser  soluciona¬ 
do.  ate  certo  ponto,  com  o  de¬ 
senvolvimento  de  plantas  que 
sejam  resistentes  à  água  com 
elevada  percentagem  de  sal. 
tal  como  já  se  conseguiu  com 
algumas  fibras  têxteis,  porém 
o  objetivo  principal  consiste 
em  dessalgar  a  água.  Neste 
campo  os  cientistas  obtiveram 
resultados  notáveis,  tendo  já 
ultrapassado  a  etapa  inicial, 
isto  é  a  da  separação  do  sal 
por  meio  da  eletricidade  e  o 
processo  Zarchin,  que  se  ba¬ 
seia  em  temperaturas  baixas 
Em  ulurrio  caso,  o  êxito  de 
todas  estas  experiência?  de¬ 
penderá  da  disponibilidade  de 
energia  c  -.trica  barata  c  ten¬ 
do  isto  em  vista  os  cientistas 
procuram  as  vias  e  os  meio* 
de  explorar  a  energia  soiar. 
O  começo  mais  prometedor 
lüi  realizado  pelo  dr.  Bloch. 
nas  Obrzs  do  Mar  Mono.  que 
propos  a  utilização  das  sali¬ 
nas  aquecidas  pelo-  raios  cio 
so|  para  se  criar  c  armazenar 
a  energia  térmica.  As  expe¬ 
riências  demonstraram  que 
nos  estratos  inferiores  das  sa¬ 
linas  a  temperatura  chegou  a 
alcançar  9(1  graus  centígrados, 
uma  temperatura  suficiente 
para  fazer  funcionar  uma  tur¬ 
bina  de  vapor.  Se  rôs  e  nos- 
,  sivcl  opl.e;..*-se  é-tes  resulta¬ 
dos  experimentais  em  larga 
vastas  regiões  d  sa¬ 
lina.*  desérticas  n  o  explora¬ 
das  converter-se-iam  em  fon- 
“f„.do  Sner"a  0  "  mundo  riis- 
duantiri  -des  quase 
ihmttadas  de  ena-ra  barata. 

Contudo,  a  função  cia  ciên¬ 
cia  moderna  nca  <ç  deve  Ii- 
PV-f  a  via  deve  tam- 

ía. m  ,ab,;an  fCf  o  mundo  espi- 
,  u5  •  Agora  fiL-  os  horizon- 
Jes  do  homem  -á  não  Sc  limi- 
•  im  ao  --lobo  terrestre  ma* 
fi*?  >;  ‘-"d;1?  por  uma  dis- 
.  nr  ia  de  milhões  de  anos  dc 
luz  através  rio  cosmos,  pode- 
mo.^  dar  vôos  ã  nos  a  ímagi- 
nac.u.  e  empregar  todos  n? 
nc.ssos  recurso  .  Os  filósofos 
do  século  X  X  puseram  fim 
as  antigas  barreiras  do  tempo 

rhn°  cTp;c'n  e  ;l"nia  somos 
obi  igaclos  n  reconsiderar  os 
nossos  conceito  -  e  valores. 

N?o  sou  um  daquele-  que 
sustem  que  o  homem  rno:ici- 
Ro  vive  em  do  s  mundos  dis¬ 
tintos.  o  inundo  do  luimanis- 
i-1  c  o  dn  ciência.  Quanto 
mai*  p  OBrc-rntos  técnica - 
mcnic.  tanto  mai.-  se  une  a 
orecha  entre  ciência  e  o 
numan  smo,  e  ouantu  ma  *  o 
homem  -e  adaptar  ao  seu  nõ- 
êi.  r,'i'v,n*.  tanto  mai? 

vlc  se  Clara  com  ,  de  que  o 
inundo  d  ,  espirito  criador  c-s- 

I  cnr.  iz., do  .luntninente  tu 
fienci.i  e  no  humanismo.  Uin.i 
investigação  rea'iza-ia  icrrii- 

L‘  n:i  levou  a 

II  '■injjr  ezndentc  deseober- 

,a:.  as  células  nervosas  do  cé¬ 
rebro  acu  atn  mudanças  tisio- 
logivas  i1  0  |„.,K,t,.-so  fll. 

t*- tildar.  Fsta  descoberta  de¬ 
monstra  riue  a  memória  *e 
encontra  ligada  às  funções 
molécula:  ,  *  nao  metia?  do  que 
a*  Psicologic-as. 

Neste  eso  convergem  dois 
mundo-  onarenlementc  ?ci-a- 
,'-õd-'s'i  conv'  duas  man  fcsio- 
ní’.r  -r’-  rm;*  untdaclc  «-ssen- 
,  llJ',as  as  di- putas  0  pn- 
'udoiT-'.''".!  sumiram  entre  ,.s 
.dealis  a*"  e  os  -mnterialis- 

nerH  '“  incipios  do  século 
lerd-r.m  o  eu  sentido  <-om  o 
dcioi  rer  dos  tempos:  boie  em 
"Ia  evidente  ouc  todos  o? 
se  í!-o r’  CI?  v.u^ivão  —  quer 
jat°,  das  ‘"••n.-ias  naturais 

ou  rias  humanidades  _  são 

dadi.»  'S  oiforçn*cs  de  tuna  nni- 

p  ?'  (''envia  é  uma  nere  - 
hem  °  urra  ,,  nosso 

bem-estar  eeonomico  e  a  nos- 
sa  segurança  nacional,  ela  re- 
'  ?í?.7se  dt>  importância  ainda 
m.uoi  par»  Israel  no  sentido 
espiritual  c  educativo,  Poten- 

fwildlf1"'’-  ei  ‘  en<'°rra  possibi¬ 
lidades  incomensuráveis  de 

no*'-31"  °  ,n,'-eI  espiritual  da 
no®>a  populacao. 

.seja  oportuno,  ao 
concluir,  citar  as  tialavras  atie 
u  pi  i  me  ir  o  presidente  de  Is- 
'  a,„' .  Tlaitn  Weizmann.  pro¬ 
nunciou  por  ocasião  da  prí- 
sessão  do  Parlamento 
em  Jerusalém: 

*'Não  basto  a  ciência  para 
sairmos  vitoriosos  da  luta.  Na 
minha  qualidade  de  homem  de 
ciência  sempre  me  dei  conta 
de  que  existem  valore*  que 
transcendem  a  ciência  —  os 
valores  supremas  ria  lei  m 
justiça,  a  paz  e  n  amor.  Pol* 
'com  jut/.o  será  resgatada 
suuo  e  os  que  a  eta  regres¬ 
sem  com  justiça”.”  . 
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sempre  foi  deno¬ 
minado  o  Pais  rio  Livro 
pois  i:  a  terra  em  que  a  Bi- 
blia  teve  origem.  Agora  «eu 
povo  pode  tomar,  com  razão 
o  nome  de  Povo  tio  Livro  d 
israelense  médio  gasta  riiais 
de  um  dólar  e  meio  anuaimen- 
te  em  livros  estrangeiros  e 
esta  cifra,  de  aeórdo  com  a  es¬ 
tatística  da  UNESCO,  coloca 
Israel  no  segundo  lugar  entre 
os  compradores  de  livros  do 
mundo.  Nem  se  pode  despre¬ 
gar  a  cifra  total  da  importação 
de  livros.  Em  1061.  Israel  des¬ 
pendeu  o  equivalente  a  dois 
milhões  de  dólares  c-m  volu¬ 
mes  importados  (e  este  preço 
e  o  do  atacado);  e  também 
este  numero,  conforme  a  es¬ 
tatística  da  UNESCO  é  a  se¬ 
gunda  maior  soma  do  mundo 
relativa  à  população,  e.  longe 
de  dimipuir,  sobe  a  cada  ano, 
o  que  salienta  a  excepcional 
situação  dc  Israel  no  negócio 
dos  livros. 

A  exportação  dos  livros  ir- 
raeienses  chegou  a  um  milhão 
de  dólares,  na  maioria  livros 
de  ciência  traduzidos  e  edições 
da  Bíblia. 

Israel,  —  que  é  um  pais  em 
desenvolvimento  —  já  contri¬ 
buiu  eum  alguma  coisa  ao  de¬ 
senvolvimento  e  expansão  das 
economias  das  nações  africa¬ 
nas'  e  asiáticas.  Mas  além  dis- 
80  —  c.  isto  é  importante 
quanto  a  Feira  do  Livro  de 
Jerusalém  —  serve  como  pon¬ 
te  cultural,  não  apenas  entre  o 
Leste  e  o  Oeste,  como  também 
entre  as  culturas  já  definidas 
da  Europa  e  da  América  c  uma 
cultura  afro-asiãtlea  dinâmi¬ 
ca  que  está  atisio :a  peta  aju¬ 
da,  o  conhecimento  e  orien¬ 
tado  das  nações  firmes. 

A  filosofia  c  arte  da  África 
c  cia  Ásia  ja  deixaram  o  seu 
impacto  no  Ocidente.  sendo 
que  a  ficção  africana  e  asiá¬ 
tica,  em  grau  menor,  também 
fez  sentir  sua  presença.  Mas 
a  procura  e  o  desejo  de  povos 
em  desenvolvimento  para  o* 
recursos  culturais  do  Ociden¬ 
te  rao  vastos,  e  parece  que  íi- 
carao  insaciáveis  nor  muitos 
anos.  Isto  é  de  dimln  inieiAs- 


duzir,  editar,  providenciar,  or¬ 
ganizar  e  publicar  trabalhos 
frn  prátie.imentc  qualquer 
língua.  1 

A  Feira  do  Livro  de  Jeru¬ 
salém  dc  1  yc.l  constituiu,  assim 
uma  oportunidade  excelente 
sob  muitos  aspectos  Foi  na¬ 
turalmente  um  ponto  de  en¬ 
contro  para  editores,  mas  sin¬ 
gular  no  sentido  de  que  os  edi¬ 
tores  europeus  e  americanos 
tiveram  occísião  de  cnconlrar 
intelectuais  de  países  africa¬ 
nos  c  asiáticos.  Foi  também 
um  “rendez-vous"  das  cultu¬ 
ras  do  Oriente  e  Ocidente.  Do 
ponto  de  vista  estritarnente 
comercial,  ofereceu  acesso  a 
uma  população  que  fala  as 
línguas  mais  diversas  com  um 
forte  apetite  por  livros.  Tsm- 
bem  permitiu  explorar  as  pos¬ 
sibilidades  das  indústrias  edi¬ 
toriais  e  tipográficas  que  tra¬ 
balham  cm  cooperação.  O  fa¬ 
to  de  editores  dc  vinte  e  dois 
países  terem  manifestado 
suas  intenções  dc  exibirem  e 
assistirem  à  Feira,  mostra 
SJ'-1.-ésse  .conclave  no  Oriente 
Medio  foi  um  acontecimento 
de  destacada  significação  no 
mundo  editorial. 

Tudo  jsto,  juntamente  com 
as  atrações  do  cenário  c  agra¬ 
dável  clima  de  Jerusalém  e 
Israel  em  abril,  o  estímulo  e 
a  animação  dc  uma  nova  so¬ 
ciedade,  sem  falar  das  asso¬ 
ciações  c  evocações  históricas 
e  religiosas,  a  Feira  do  Livro 
de  Jerusalém  em  1903  íoi  o 
ponto  de  partida  de  uma  sé- 
lie  produtiva  de  exposições 
comerciais  e  culturais,  que  po¬ 
derão  ter  radical  influência 
na  publicidade  do  mundo 


A  Feira 

In  ternacional 
do  Livro 

de  Jerusalém 


recenseamento  de  seus  habi- 
taintes. 

K  questão  não  apenas  de  as¬ 
sociações  sentimentais,  comi 
lambem  de  necessidade  real 
que  cria  esta  procura  Um 
eleito  curioso  é  qc?  muitos  li- 
i  ros  de  autores  reconhecidos, 
cidadãos  de  Israel,  são  em  pri¬ 
meiro  lugar,  publicados  fora 
de  Israel,  em  língua  que  não 
v  o  hebraico,  Por  exemnio.  as 


obras  filosóficas  de  Martin 
Buber,  as  produções  literárias 
??  x  e  no  campo  da 

Medicina,  a  tese  em  ginecolo- 
gia  do  Professor  Zondek,  apa¬ 
receram  no  estrangeiro  em 
traduçao  para  começar  e  de¬ 
pois  foram  importados. 

A  tipografia  israelense  é  um 
ramo  muito  desenvolvido  e 
tecnicamente  oferece  mais  do 
que  competição.  Os  preços  são 


dc  um  terço  dos  que  vigoram 
nos  Estados  Unidos  e  conside¬ 
ravelmente  menos  do  que  na 
maioria  dos  países  europeus. 
Como  os  livros  podem  ser  pu¬ 
blicados  em  quase  tôdas  as  lín¬ 
guas  literárias  sem  o  custo  de 
mao-de-obra,  a  tipografia  de 
Israel  tornou-se  sedutora  aos 
editores  estrangeiros.  Resu¬ 
mindo,  Israel  tem  as  possibi¬ 
lidades  e  as  técnicas  para  tra- 
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VISITANDO  JERUSALEM 


contrará  lambem  o  Museu 
Nacional  Judaico  Bezalel.  O 
museu  que  íoi  fundado  em 
190G  pelo  professor  Boris 
Schatz.  guarda  uma  coleção 
permanente  de  verdadeiros 
tesouros  da_  arte  judaica  de 
Israel  e  Diáspora.  Na  galeria 
de  arle.  estão  cm  exibição 
obras  de  artistas  israelitas  e 
europeus.  No  segundo  andar 
se  encontra  a  biblioteca. 

Deixando  Bezalel.  e  conti¬ 
nuando  peia  rua  Knesso  Gai- 
den.  ótimo  lugar  para  um  pe¬ 
queno  descanso,  vê-se  a  es¬ 
tatua  de  Menora.  a  qual  é  o 
símbolo  de  Israel.  A  estátua 
de  bronze  de  cinco  metros  de 
altura  por  quatro  de  largura, 
foi  um  presente  do  Parlamen¬ 
to  britânico.  para  ornamen¬ 
tar  a  nova  construção  do 
Knessct.  Os  sete  braços  dêste 
maciço  candelabro  são  deco¬ 
rados  por  29  painéis  repre¬ 
sentando  acontecimentos  da 
história  e  do  renascimento  .do 
povo  judeu.  r 

Depois  de  uma  pequena 
pausa,  o  turista  sobe  pela  rua 
Ben  Yehuda  a  qual  vem  a 
chamar-se  Bezalel.  Vira  para 
a  direitu.  e  encontra  a  rua  Ha- 
nct/.iv,  uma  das  partes  mais 
velltas  de  Jerusalém.  As  ruas 
são  estreitas.  sem  árvores, 
cercada  por  casas  de  pcdi-a. 
Dobrando  a  esquerda  outra 
vez.  para  a  rua  Hanator,  che¬ 
ga-se  á  rua  Enza  Raracl,  e 
andando  diretamente  em  fren¬ 
te  para  a  rua  Agripas.  o  tu¬ 
rista  encontra-se  no  coração- 
de  Machne  Yehuda,  o  merca¬ 
do  de  Jerusalém.  Ali  numa 
exposição  colorida  existem 
Imitas,  vegetais,  peixe  fresco, 
aves.  carne,  secos  e  molhados, 
sapatos,  roupas  e  tudo  o  mais 
que  se  pode  comprar  num 
mercado . 

O  turista  tem  que  renunciar 
a  tudo  para  alcançar  o  ou¬ 
tro  lado  dn  mercado,  onde  en- 
•  contrará.  na  rua  Jaffa,  o  ôni¬ 
bus  que  o  fará  seguir  via¬ 
gem.  Enquanto  espera,  o  tu¬ 
rista  pode  deliciar-se  com  um 
“saralel''  iguaiia  de  tempode 
Páscoa,  muito  conhecida  no 
local.  Consiste  de  "uma  pe¬ 
quena  tijcla  com  tomates,  pe¬ 
pinos.  ervilhas,  pickles  mistu¬ 
rado  na  metade  de  um  peda¬ 
ço  de  pão  árabe.  E  de  so¬ 
bremesa.  deve  experimentar 
uma  "sabra'.  uma  espécie  de 
fruta  Uma  mulher  oferece  a 
quem  passar  uma  sabra  de 
seu  césio  e  cortando  a  casca 
entrega  ao  comprador  o  suco 
riôec  e  estranho  que  a  fruta 
contém  cm  seu  interior. 

O  ônibus  viaja  sempre 
cheio,  por  ruas  estreitas  de 
grande  movimento .  Passa 
através  de  Mea  Shcarim,  a 
parte  mais  ortodoxa  de  Je¬ 
rusalém.  Vé-rc  o  Hospital 
Italiano  que  ileu  na  rua  Shi- 
íted  Israel,  rinco  minutos  adi¬ 
ante.  Continuando  por  esta 
rua  chega  a  Hotelaria  de  Nó- 
tre  Dame  de  França,  uma  ve¬ 
lha  igreja  que  até  hoje  apre¬ 
senta  cicatrizes  da  guerra  da 
libertação  dc  Israel.  Em  cima 
da  igreja  pode-se  ver  uma 
das  mais  belas  vistas  da  ci¬ 
dade  velha.  Os  estacionamen¬ 
tos.  a  multidão  movimentan¬ 
do-se.  as  çriancas  brincando, 
as  linhas  do  tráfego  e  n  mes¬ 
quita  de  Oma  rom  sua  abó¬ 
boda  dourada.  Deixando  Nó* 
tre  Dame  dobra-se  a  direita 
para  Shlomo  Hamelneh  e  des¬ 
ce-se  até  o  meio  do  quartei¬ 
rão.  vendo-se  a  esquerda  o 
museu  arqueológico.  O  lugar 
orule  se  pode  estudar  o  fas¬ 
cínio  dos  tesouros,  encontra¬ 
dos  no  pais  de.de  o  periodo 
neolítico  (7300  —  400  a,  c  ). 
do  período  cie  Cnnnanite 
(2.000  —  1 .  (mu  i  até  o  po¬ 
lindo  Persa.  Helénico.  Roma¬ 
no.  Bizantino  Contemporâ¬ 
neo.  Há  uma  sala  só  de  moe¬ 
das.  O  museu  fica  perto  da 
esquina  da  rua  Atumzion  Ho- 
malka.  a  qual  trás  de  volta 
ao  local  de  saída-  Claro  que 
o  turista  pode  fazer  todo  o 
trajeto  em  duas  horas  e  meia 


JEKUSA  LEM 
Um  Parqu  r  Público 


J ERUSAI-ÉM,  abençoa  - 

.  da  por  três  grandes  reli¬ 
giões  do  mundo,  é  uma  cida¬ 
de  que  deveria  ser  cuidado- 
samente  visitada.  Na  correria 
dos  turistas,  apreciando  tudo 
através  da  janela  de  um  ôni¬ 
bus  veloz,  muito  se  perde  da 
personalidade  e  da  atmosfera 
dessa  velha  cidade  Um  pas¬ 
seio  a  pé.  sem  pressa,  atra¬ 
vés  das  ruas  de  Jerusalém  é. 
sem  duvida,  urna  das  coi¬ 
sas  mais  importantes  a  se  fa¬ 
zer  numa  viagem  a  Israel. 

A  estação  dc  estrada  de  fer¬ 
ro  em  qualquer  cidade  é  um 
bom  local  para  se  dar  início 
a  um  passeio.  Sempre  se  po¬ 
de  encontrar  o  caminho  dc 
volta  caso  alguém  se  perca. 

A  estação  de  Jerusalém  íoi 
construída  cm  1592.  ainda  sob 
o  domin>>  turco,  c  represen¬ 
ta  a  única  obra  arquitetônica 
daquele  período.  Tomando  o 
lado  oeste  da  estarão,  um  cru- 
«a mento  mostra  uma  tabule- 
M  onde  se  lc  “Monte  Sion". 
Rste  passeio  é  um  rios  que 
tealmente  valem  a  pena.  mas 
•  èle  se  devo  dedicar  uma 


manha  mteira  ou  uma  tarde 
completa  da  viagem.  Quando 
se  pode  perder  tempo  no  tú¬ 
mulo  do  rej  Davi.  na  Abadia 
da  Donnieão  onde  morreu  a 
Virgem  Maria,  mãe  de  Jesus, 
e  a  sala  onde  se  realizou  a  úl¬ 
tima  ceia  (excursões  com 
guias  sacio  para  monte  Siou 
várias  vezes  por  diuj. 

Passando  o  cruzamento  se¬ 
gue-se  a  rua  do  Rei  Davi  An¬ 
dando  em  direção  Norte  ao 
longo  de  um  bosque  de  oli¬ 
veiras  retorcidas,  passa-sc  por 
um  moinho  à  esquerda .  Sc 
alguém  _  subir  o  caminho  c 
examina-lo,  o  encontrará  ra¬ 
zoávelmente  bem  preservado, 
se  considerar  que  íoi  cons¬ 
truído  há  mais  de  cem  anos 


construída  em  1943  como  ga¬ 
leria  para  exposições  de  artis¬ 
tas  israelitas. 

Mais  adiante  outras  caba¬ 
nas  são  encontradas,  as  quais 
!  são  -nu  cidade  nova  o 
r  í„rcja  Ortodoxa 
Togo  depois,  vtrandu- 
mim  pequeno 
é::o,  pode- 
da  família 
em 


hoje 

centro  da  1 
Grega,  f  .. 
se  a  direita, 

passeio  pelo  cemitério,  pode 
se  ver  o  túmulo  ç_  ” 
de  Herodes,  construído 
forma  de  cruz.  onde  se  en¬ 
contram  enterrados  todos  os 
membros  da  família  do  his¬ 
tórico  rei.  Cuntimiandu  na 
mesma  direção,  chega-se  ao 
hotel  do  Rei  Davi.  Construído 
em  1921.  e  hoje  hospedaria 
de  pessoas  ilustres  como  Sir 
Winston  Churchil.  Seu  nome 
foi  manchete  quando  a  ala 
direita^  subiu  aos  ares  numa 
explosão,  provocada  por  uma 
organização  subversiva  que 
lutuVti  conlra  o  Clovcrno  es- 
tabelceido.  A  ala  foi  reestru¬ 
turada,  poucos  anos  atrás,  e 
uma  nova  parede,  mais  cla¬ 
ra,  marca  o  local  da  explosão. 

Em  frente  no  hotel,  rio  lado 
oposto  da  rua.  está  u  ACM 
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cráticos.  Os  assuntos  de  maior 
jinportància  são  trazidos  ã  as¬ 
sembléia  geral,  que  se  reali¬ 
za  semanal  mente.  Cada  mem¬ 
bro  do  kibutz  tem  o  direito 
de  trazer  ã  assembléia  um 
assunto  que  a  seu  ver  é  de 
importância  gcVal  para  a  co¬ 
munidade.  Afora  a  assem¬ 
bleia  geral  que  é  a  instân¬ 
cia  máxima  do  kibutz,  exis¬ 
tem  varias  comissões  executi¬ 
vas,  que  são  eleitas  por  um 
ano.  A  centralização  destas 


diretiva  e  composta  de  mem¬ 
bros  que  têm  a  seu  cargo  a 
execução  diária  dos  diversos 

setores:  encarregados  da  par¬ 
te  econômica,  cultural,  social, 
educacional,  etc. 

Como  íoí  dito  acima,  a 
maioria  dos  habitantes  de 
Bror  Chail  é  constituída  de 
jovens  provenientes  do  Bra¬ 
sil.  Todo  brasileiro  que  visi¬ 
ta  Israel  se  sente  na  obriga¬ 
ção  de  visitar  o  kitutz,  e  aqui 
a  sensaçao  ê  de  que  “está  em 
casa  *.  Êlc  tem  a  oportunida- 
de. conversar  em  redor  ao 
cafezinho”,  c  ouvir  música 
brasileira  que  encontrará  em 
cada  discoteca . 


y  i  L  ADA  na  florescente 
região  de  Lachish.  o  Ki- 
k'1,!3?.  í510^  Chail  é  parte  da 
constelação  de  comunas  cole- 

ío2L,que  s,e  encontram  espa- 
lliiidas  ao  longo  do  ps  Is. 

A  estrada  conduz  a  Beer- 
ohova.  Seguindo-se  por  uma 
pequena  estrada  interna,  que 
se  prolonga  por  um  quilòrne- 
Chífa*se  /'  entrada  do  ki- 
uutz.  Um  aglomerado  dc  ca- 
»as  de  construção  recente,  en¬ 
fileiradas  de  forma  simétrica, 
completam  a  atmosfera  cam¬ 
pestre  provocada  pelo  verde 
nos  campos  cultivados  e  o 
tnarron  das  terras  aradas.  Do 
nutro  lado  da  estrada  inter¬ 
na,  separados  por  conjuntos 
de  arvores  e  arbustos,  estão 
--Huados  os  estábulos  (dc  va- 
cas  leiteiras  ç-  gado  para  car- 


llicila  é  feita  na  primavera 
apos  as  chuvas.  Nos  último: 
anos  houve  prejuízos  neste 
devid0  à  fa,ta  de  chu- 

O  trabalho  nas  culturas  in¬ 
tensivas  e  mais  complexo  c 
exige  também  um  conheci- 
mento  mais  amplo  por  pane 
dos  membros  que  dirigem  es¬ 
tes  ramos.  As  culturas  prin¬ 
cipais  sao:  algodão,  batata  e 
beterraba  de  açúcar.  Também 
a  mecanização  nestas  cultu¬ 
ras  atingiu  a  um  grau  eleva¬ 
do*  sendo  que  a  semeadura,  a 
pulverjzaçao_  contra  insetos  c 
»i  colheita  süo  /eitos  com  má" 
quinas  enquanto  qUe  o  tra¬ 
balho  de  irrigação  é  feito  com 
canos  leves  de  alumínio,  que 
sao  transportados  de  lugar 
para  lugar,  conforme  as  ne¬ 
cessidades.  Além  destas 
culturas,  o  kibutz  mantém 
também  dois  pomares;  um 
pequeno  constituído  principal¬ 
mente  de  ameixas  e  uvas,  e 
outro  bem  maior,  de  Jaran- 


sas  atividades-  Reuniões  onde 
•“«o.  tratados  assuntos  de  in¬ 
teresse  geral.  ou  atividades 
culturais  .  das  mais  variadas* 
conferências,  ensaios  de  còro 
ou  grupo  teatral,,  cinema,  tea¬ 
tro. 

Um  lugar  importante  na  or¬ 
ganização.  da_  vida  no  kibutz 
e  a  sua  ligação  com  mais  dez 
kibutzim  da  região.  Esta  li- 
gaçaoi  é  a  mais  intensa  pos¬ 
sível:  a  escola  é  regional.  Des¬ 
de  o  primeiro  ano  de  escola 
as  crianças  viajam  para  lora 
do  kibutz.  em  ônibus  espe¬ 
ciais.  O  ambiente  na  escola 
regional  é  mais  amplo,  pois 
estudam  crianças  de  vários  lu¬ 
gares.  e  as  possibilidades  de 
ensino  melhor  são  maiores. 
Após  o  almõço,  as  crianças 
retornam  ao  kibutz.  onde  des¬ 
cançam  por  algumas  horas, 
ate  a  hora  em  que  os  pais 
terminam  seu  trabalho. 

Além  da  escola  regional,  são 
realizadas  frequentemente  ati¬ 
vidades  culturais  em  caráter 
regional,  da  qual  participam 
membros  de  todos  os  kibut- 
zim  da  vizinhança.  Há  um 
anfiteatro,  no  qual  são  repre¬ 
sentadas  as  peças  teatrais  por 
companhias  de  teatro  profis¬ 
sionais. 

No  sentido  económico,  exis¬ 
te  também  ligação  intima  en¬ 
tre  os  kibutzim  da  região. 
As  maquinas  pesadas  são  pro¬ 
priedade  de  todos  os  kibut¬ 
zim.  Foram  também  erigidas 
algumas  indústrias,  eom  a  fi¬ 
nalidade  de  ajudar  aos  kibut¬ 
zim  em  seus-  problemas  eco- 
nomieos. 

A  direção  dos  assuntos  ge- 
rais^  do  kibutz  e  sua  organi- 
zaçao  interna  se  baseiam  nos 
mms  rígidos  princípios  demo- 


verduras.  E'  uma  indústria  de 
glande  envergadura,  que  uti¬ 
liza  uma  grande  parte  da 
produção  agrícola  da  região, 
e  sua  produção  é  destinada 
em  grande  parte  a  países  da 
Europa,  onde  a  procura  de 
verduras  desidratadas  é  gran¬ 
de. 

No  aspecto  familiar  e  so¬ 
cial.  a  vida  do  kibutz  tem  suas 
características  próprias.  As 
mulheres  se  dedicam  aos  tra¬ 
balhos  da  cozinha,  da  roupa- 
ria  e  nas  casas  dc  crianças. 
As  crianças  são  educadas  em 
cnsns  especiais,  havendo  gru¬ 
pos  de  seis  crianças  da  mesma 
idade  cm  cada  casa.  Na  ida¬ 
de  do  jardim  de  infância,  os 
grupos  são  ampliados,  haven¬ 
do  em  cada  jardim  de  infân¬ 
cia  cerca  de  15  a  20  crianças. 
As  pessoas  encarregadas  des¬ 
tas  casas  fizeram  em  sua 
maioria,  cursos  dc  educação 
apropriado-. 

Às  quatro  horas  da  ta:  de. 
em  geral,  termina  o  trabalho 
du  campo.  Os  mandos  retor¬ 
nam  de  sua  laina  diária  e  em 
-nas  cosas  encontram  as  es¬ 
posa-  c  os  filhos-  E'  a  hora 
da  reunião  familiar,  em  que 
"s  pais  podem,  riespreocupa- 
líamcntc.  re  dedicar  aos  filhos 
dr-  uma  forma  ampla.  Ou  são 
passeios  conjuntos  que  fazem 
era  redor  ao  kibutz,  ou  é  a 
ajuda  nos  afazeres  escolares, 
'••i  simplesmente  a  ocupacão 
das  crianças  em  jogos  e  brin¬ 
quedos  dentro  de  casa. 

As  noites,  após  o  jantar,  sao 
ocupadas  com  as  mais  diver- 
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yj  traoaiho  e  intensa  c  va- 
kmp  parte  dos  mem- 
los  trabalha  com  os  animais. 

^  „  ,eV  (\u,da  dos  galinheiros 
e  es.abiilos,  que  são  rnernni- 
zados  e  racionalizados  ao  má- 
exigindo,  portanto,  mão- 
ac— obra  relutivamenfe  peque - 
!?.***  ° 1  ,  parte  trabalha  no 

.mpo.  onde  também  a  .neca- 
ju/acao  atingiu  um  nivel  ele- 
tacio.  O  trabalho  nas  culturas 

nrJ£!HÍ,vas  (cereais)  é  ic-ito 
p  unicamente  em  sua  tmall- 
cr,:n  máquinas  —  tra- 
oS  e  combinadas.  são 
■  i uniras  que  não  exigem  jt- 
íâfcao.  pois  a  semeaduia  é 
cita  antes  da  chegada  das 

r.l:„U\as'  lsrsíel  chove  sò- 
mente  no  inverno,  céica  de  < 

m  3  TTlCitC-?  Sê*?iiírinv  _  /  or.. 
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A  mágica 
história 

dos 

balneários 

de 

Tiberíades 


D I ZEM  as  lendas  que  as  fa¬ 
mosas  águas  mineiais  e 
térmicas  de  Tiberíades,  bro- 
taram  graças  ã  sabedoria  e 
poder  do  sábio  Rei  Salomão. 

Cert  dia  —  isto  aconteceu 
há  3.000  anos  —  sentia-se  o 
Rei  deprimido  c  cansado  com 
tantas  consultas  de  Estado  e 
visitas  de  dignitários  da  côr- 
te.  Receitou-lhe  o  médico  rea] 
um  bom  banho  quente.  Como 
contasse  entre  seus  títulos  o 
de  Senhor  dos  Demónios,  o  rei 
Salomão  ordenou-lhes  que 
descessem  às  profundezas  da 
terra  a  fim  de  aquecer  algu¬ 
mas  fontes  cie  água  mineral 
situadas  em  Tiberíades.  Mas. 
como  não  ficava  bem  que  os 
demônios  assistissem  o  seu 
Senhor  enquanto  lazin  nblu- 
çôes.  Salomão  selou-lhes  as 
orelhas.  com  uma  cera  à  pro¬ 
va  dc  água  e  fògo.  prometen¬ 
do  enviar  um  demônio  men¬ 
sageiro  quando  terminasse  as 
abluções.  O  banho  mágico  foi 
tão  revigorante  que  Solomão 
resolveu  torná-lo  hábito  e  re¬ 
teve  o  demônio  mensageiro  até 
o  fim  de  seus  dias.  Aproxi¬ 
mando-se  a  morte,  o  Rei  de¬ 
signou  um  de  seus  oficiais  pa¬ 
ra  tratar  do  assunto.  Mas.  pa¬ 
ra  sorte  das  gerações  futuras, 
a  ordem  salomòniea  perdeu-se 
na  burocracia  daquela  Idade  de 
Ferro.  Resultado:  os  demónios 
continuam  até  hoje  a  aquecer 
a  água.  julgando  que  seu  Se¬ 
nhor  ainda  se  banha.  Éles  na" 
têm  noção  do  tempo. 

E'  claro  que  os  arqueólo¬ 
gos  procuraram  jogar  água 
na  fervura  dessa  lenda  (não 
na  água  das  fontes),  desco¬ 
brindo  sob  a  terra  a  cidade 
de  Chammnrh.  nome  que  deri¬ 
va  rio  hebreu  Chant.  que 
significa  quente.  Serviu  de  in¬ 
ferência  uma  passagem  de 
Josué  vários  sé,  ulos  antes  de 
Salomão.  Argui-se  que  a  pas¬ 
sagem  o  refere  ao  calor  do 
Mar  da  Guliléia.  cm  pleno  in¬ 
verno.  e  que  se  denominou 
Chainmatls.  Tiberíades.  a  H«_’ 
pes  abaixo  do  nível  do  mar.  é 
urna  das  termas  principais  do 
Israel  moderno. 

Os  selos  Ho  cêra  postos  por 
Salomão  estão  no  mesmo  lu- 
g.«r  e  os  demônios  i  •ntinuam 
trabalhando.  Isto  até  o  eunu¬ 
co  da  Era  Comum,  quando  .» 
degenerado  Hc rodes  Antipa  : 
ergueu  a  nova  .idade  -óbro  ., 
:nti»i  local  e  batizou-;,  com 
"  nome  de  Tiberíades-  em  u,i- 
mensagem  ao  imperador  Tibç- 
rio  CeSir.  qire  la/ia  as 

coisas  para  o  lado  rios  roma¬ 
nos.  Ninguém  elogia  ■>  p.. - a! 

na  Casa  cie  Heroctes.  mas.  na 
realidade  tojos  foram  r  ot- 
des  construtores  de  rid  !.*s  . 
balneários  no  ,  me'h-*r  ec*íi.-> 


helénico.  Os  romanos  decaden¬ 
tes  banhavam-se  com  fre¬ 
quência  c  o  banho  cra  quase 
o  que  de  mais  importante  ha¬ 
via  cm  suas  vidas.  Foi,  sem 
dúvida,  nas  fontes  térmicas 
de  Tiberíades  que  o  historia¬ 
dor  Joscphus  observava  de 
que  lado  deveria  èle  ficar  nas 
próximas  guerras  entre  roma¬ 
nos  e  judeus. 

Em  nossos  dias.  os  proprie¬ 
tários  las  fontes  térmicas. 
Chevra  Cgamei  Tivcria,  preo¬ 
cupados  que  o  crescente  poder 
nuclear  destampasse  os  ouvi¬ 
dos  dos  demônios  obturados 
desde  o  tempo  de  Salomão, 
introduziram  aperfeiçoamen¬ 
tos  técnicos  que  substituem 
os  antiquados  demónios  por 
poderosos  motores  diesel.  To¬ 
do  o  áparelhamcnto  terapêutico 
foi  importado  para  igualar  Ti- 
beriades  aos  melhores  balneá¬ 
rios  da  Europa  e,  hoje,  us  ron- 
tes  térmicas  não  têm  rival  no 
mundo.  T  6  tn  equivalentes, 
quando  muito. 

O  real  visitante  do  século 
XX  encontra  grande  varieda¬ 
de  de  modgtn.-is  distrações  re¬ 
pousando  nos  banhos  logo 
apos  sor  examinado  por  mé¬ 
dicos  especialistas.  Senta-se 
em  arejada  piscina  onde  a 
água  borbulhante  inspira  sua 
fantasia  ou  se  deixa  cobrir 
por  uma  lama  medicinal.  Tra¬ 
tamento  terapêutico  e  massa¬ 
gens  são  aplicados  nas  pisci¬ 
nas  de  aguas  minerais  ou  nos 
banheiros  individuais  para  o 
real  visitante  que  insiste  na 
solidão.  Para  sinusites  há  um 
tratamento  por  inalação,  ser¬ 
vindo-se  de  vapores  de  água 
mineral,  dirctamente  do  cen¬ 
tro  cia  terra,  por  meio  de  má¬ 
quinas  diabólica-. 

Em  suma.  o  resultado  tera¬ 
pêutico  ie  um  banho  em  Ti- 
ueriades  ê  tão  grande  que.  se 
alguém  entra  no  banho  cansa¬ 
do  como  o  rábiu  tet  Salomão, 
tlçíe  sai  tao  revitalizado  c  re¬ 
vigorado  que  se  precipita  pa¬ 
ra  aproveitar  ao  máximo  os 
prazeres-  que  . >  local  oferece. 
Revolve  o  corpo  nus  colinas 
verdejantes,  sóbre  lugares  his¬ 
tóricos  c  sagrados,  ou  se  lan- 
ra  ao  calor  rio  sol.  sob  um 
lindo  céu.  ou  navega  no  Lago 
Kinneretto  c  .ai  ãs  praias  rio 
Kubbufz  Ein  Gev.  Alt,  acorn- 
i.iniiaclo  por  sua  ntodarna  Su  — 
'á.  .-entindo-se  um  rei.  rome- 
nl,p sua  renase  -m  a  eorn  um  * 
magica  refeição  cie  peixe,  pro— 
Parada  segundo  a  secreta  tõr- 
in'  'lí*  cie  Gcrshon. 

*i".íe.  como  nos  lendàrioj 
tem  nos  de  Salomão,  a  mágica 
mistura  de  saude  e  prazer  nfe- 
re  Mn  por  Tiberíades  no  visi- 
*  ’n' .»  constitui  férias,  de  fato. 
réu.ns.  . 


loão  Batista  é,  talvez,  a  íjgu- 
J  ra  mais  triste  e  enigmáti¬ 
ca  cio  Novo  Testamento.  Es¬ 
tremecemos  ao  som  cie  sua 
voz  ‘‘a  voz  do  que  clama  no 
deserto  .  quando  êle  nos  cha- 
nia  "pai  a  preparar  os  cami¬ 
nhos  do  Senhor..."  £  rne«- 

jmo  para  aqueles  que  se  ar¬ 
rependem.  élc  usa  a  sua  voz 
impiedosa.  Como  uma  figu¬ 
ra  apocalíptica,  c  um  símbolo* 
como  figura  histórica,  torna- 
se  homem,  filho  da  família 
sacerdotal,  de  Zacarias,  e  na<=- 
cido  em  Ein  Karem,  uma 
aldeia  oa  Judeia. 

Hoje  Ein  Karem  é  o  su- 
burbio  da  nova  cidade  de  Je¬ 
rusalém  cm  Israel.  Somente 
a  um  quarto  de  hora  de  car¬ 
ro  do  centro  da  cidade,  a  al¬ 
deia  é  uma  dessas  relíquias 
no  passado  que  sobreviveram 
ao  tempo.  Fica  suspensa  en¬ 
tre  o  topo  de  uma  montanha 
e  o  vale,  e  e  necessário  olhá- 
la  do  cinto  pela  primeira  vez 
Ein  Karen  aninha-se  entre  a 
r°cba  cinzenta  e  os  prados 

sãs-.»1?  íica<  a  rnesma 

eterna  aldeia,  a  qual  a  Vir¬ 
gem  Maria  olhou,  ao  passar 
quando  se  encaminhava  para' 
a„5asa  ,dlr  sua  Prima  Isabel, 
K  dols  «til  anos  atrás. 

se«u'r  pela  estrada 
cheia  cie  voitas,  que  tem  Je- 
vado  os  viajantes  de  Ein 
Karem  ate  as  fraldas  da  co- 

ÍMí’mSübr.e  a.  9ual  está  Jeru¬ 
salém,  e  lambem  direto  até  a 
fonte  do  Em  Karem  onde  a 
r  ".Va  ,lrnplda  .  espirrando  da 
rocha  tem  saciado  a  sede  de 

■»  '«»pS 

susa,  '•»' 

junto  a  fonte.  Conti- 
nia-se  a  pe,  ou  sóbre  um 
burrico,  pois  o  caminho  é  até 
hoje  um  atalho  para  jumen- 

pelosCobésrd°  de-  pcdlas  Sastas 
rh»LP  de  inuiT>eros  séculos. 
<-ne«,a  a  scr,  compnrativa- 
mente,  um  atalho  não  muito 
estreito,  e  circunda  a  monta¬ 
nha  numa  suave  inclinação 
Uns  sete  minutos  a  pó  que  vão 
icvelando  a  cada  instante  no- 
V.-1S  paisagens  da  montanha 
e  do  vale. 

No  cimo  fica  a  Igreja  Ca- 
lo.ica  da  Visjiação.  E  uma 
peta  construção,  razoàvelmon- 
c  nova,  construída  em  linhas 
■  rnples  do  estilo  das  Igrejas 
paroquiais  italianas  de  dois 
séculos  atrás.  E  na  verdade 
°.s  empáticos  monges  fran- 
ciscanos  que  aparecerão  ao 
loque  da  sineía  terão  prazer 
em  mostrar  os  belos  mosai- 
t?/ S  as  ‘numeras  placas  de 
^v‘rnore  a<?  Pátio  com  inscri¬ 
ções  etn  todas  as  lin°uas  e 
todas  dizendo  a  mesma  coisa 

m ra  -  fr^o  repcticla  das  cscri- 

,V  ,a>*  Todos  devem  ir  lá  e 
‘«--la  em  sua  própria  língua 
para  experimentar  uma  emo¬ 
ção  estranha  c  curiosa.  O 
guia  também  mostrará  as 
fundações,  paredes  e  chão  de 
igrejas  construídas  anterior- 
"}««?;  c*m  estilo  medieval  e 
bizan.ino.  sóbre  as  quais  a 

íf,!"eJa  atl!nI  foi  construída . 
Quando  alguém  sai  cia  i-.rc- 
Ja’  para  continuar  o  trajeto, 
tem  a  impressão  dc  que  féz 
'■na  longa  viagem  no  espaço 
c  no  tempo.  Estéve-se  então 
V  cxd.o  lugar  em  que  a  Vir- 
"ÍVV  saudou  °  sacerdote  Zn- 
» n- i.i -  em  seu  caminho  à  casa 
h-  °u viu-se  a  voz 

•i  l  abo!,  sua  prima,  <mnn- 

n;e"Vho  ainda  de'-is 

■  ,ta£s  P.ulaya  em  seu  ventre 
l-lltniltatla  peio  K.-oírito 
a  •  rc'CCbeu.  dizendo: 
llfori-s"  tU  en:rc  -".'l u - 

Xo  meio  cio  atalho,  alguém 
poJc  se  íontii  impelido  a  vi- 
U  “r  a,  Missão  Ortodoxa 
ÍY  do  Pat:  iarcado  de 

Moscou  c  conhecer  n  famo- 
f.®  invento  antigo  ele  Com- 
•  bom  eme  algumas  freiras 
*s“f  existem,  das  muitas 
t*»c  tim  dia  ocuparam  os  nu- 
meroço?  prédios  do  convento. 

05  silenciosos  deslizam 
tntte  as  velhas  ruinas  das 

c  "liveiras.  e 

•,lnü,C  Jun,°  fla  igreja  é  que 
I  dUCmu  enc°ntrarã  sinal  de 
Ai”?,-  humana.  .-\s  freiras, 

00  nt-Sro-  rezam  de- 
■  onte  a  magníficas  estátuas 
0.Ul0.*  e  a  luz  passando 
n!*Ü!C5  003  Vl,raii;-  que  estre- 
do  padre "  S°m  d0S  c;‘n!icos 
Voltando  à  fnive  outra  vez. 
ois  meninos^  da  escola  agrí- 


- - - CORRE1°  PA  MANHA.  Domingo,  tfe  Abfil  de  1963  '  » 

A  REVISÃO  DA  BÍBLIA 


Ein  Karen 


a  casa 


de  João  Batista 


caminho,  levando  o  gado  ao 
pasto.  Um  é  alto  e  moreno, 
o  outro  louro  e  robusto;  e  o 
visitante  que  os  ouve  conver¬ 
sar  num  hebraica  fluente,  po- 
1  Persuntar  a  si  mesmo  qual 
aos  dois  $e  parece  com  os 
meninos  de  outrora.  Será  que 
o  menino  João  Batista  tam¬ 
bém  levou  o  gado  ao  pasto 
por  aquele  mesmo  atalho? 

.  O  sino  repica  da  alta 
torre  próxima;  carrilhões  an- 
tifios  locam  cada  quarto  de 
hora  e  se  alguém  procurar  de 
onde  vém  os  sons,  encontra¬ 
ra  um  mosteiro  sólido  e  anti¬ 
go,  e  uma  igreja,  muitas  vê- 
zes  reconstruída,  de  paredes 
altas.  Um  grande  silêncio  in¬ 
vade  o  pátio  e  o  badalar  dos 
sinos  reverbera  através  de 
todo  o  mosteiro.  Tem-se  o 
direito  de  visitar  os  monjes? 
A  suspeita  é  Imediatamente 
destruída  pelo  rosto  risonho 
de  um  monje  que  recebe  com 
boas-vindas,  todos  os  visitan¬ 
tes.  As  pesadas  portas  são 
abertas  e  entra-se  num  mun¬ 
do  de  milhares  de  anos.  Co¬ 


lunas  giandes  e  antigas  co¬ 
bertas  de  Jadriiho  azul  sua¬ 
ve  sustentam  paredes  mais 
novas  e  a  abóbada.  Pinturas 
e  estatuas  de  tradição  itaiia— 
nac  acompanham  o  visitan¬ 
te  a  medida  em  que  êste  pe¬ 
netra  na  igreja  e  desce  alguns 
degrraus  ate  a  gruta.  AU,  de 
acordo  com  uma  outra  tra- 
nasceu  S.  João  Ba¬ 
tista.  Alt  acarias,  seu  pai 
iecuperou-se  de  sua  surdez! 

aSimS  ide  ,er  Pei‘tnanecido 
assina  algum  tempo,  por  ter  t 
lelutado  um  momento  em 
acreditar  que  teria  um  filho 
em  sua  avançada  idade, 
anunciado  pt-io  anjo  Ca- 

João">  E  ,u  0  chamaras 

K-iíiíir3  vez‘  nas  ruas  d«  E>n 

Karem,  o  menino  João  Bati*- 
Parece  surgir  a  lodo  mo- 
mento.  Qtle  estranho  chama- 
°*!,e  Dter  perseguido  êste 

iLia  .POr.  quc  deix°u  êie 
Ç*ta  estranha  aldeia.  com 
seus  pátios,  seu  gado  à  pro- 

d°a  doserlos  da  Judéla? 
Alguns  degraus  levam  ao  lon¬ 


go  de  um  caminho  estreito,  à 
margem  tía  aldeia,  onde  se 
pode  _  visitar  o  vale  em  trés 
direções.  E  lá,  num  convento 
medieval  francês  das  irmãs 
de  íiion,  por  mais  espaçoso, 
arrumado  e  hospitaleiro  que 
possa  ser,  encontra-se  a  res- 
posta  para  o  sombrio  destino 
de  bao  João  Batista. 

Nêste  local,  no  limite  da  al- 
o  jovem  pôde  ver  Este 
e  Oeste,  ele  pôde  ver  as  en¬ 
costas  verdes  na  direção  em 
que  vinham  a  chuva  e  o  ven¬ 
to.  E  êle  pôde  imaginar  a 
horrível  desolação  dos  deser¬ 
tos  do  Leste.  De  alguma  íor- 
fna,  foi  esta  desolação  que  o 
incentivou,  pois  desejava  so¬ 
bretudo  agarrar  um  principio 
itindamental,  ou  uma  voz,  ou 
seja  lá  o  que  íósse,  cuja  pro¬ 
cura-o  tornava  o  mais  inquie¬ 
to  e  desafiador  de  todos  o* 
homens.  Éle  queria  a  verda¬ 
de.  na  o  importava  quão  dura 
ou  desagradável  ela  fósse. 
bitn,  ele  era  um  homem  rús¬ 
tico,  pronunciando  verdades 
desagradáveis,  e  os  desertos 


ei  am  sua  casa,  assim  como  03 
de  todos  os  Nazarenos  e  pro¬ 
fetas  dc  seu  tempo. 

Assim  foi  que  um  dia  João 
de  aparecu  da  aldeia  da  íon- 
te,  e  seus  habitantes  súmente 
ouviram  falar  dêie  mais  tar¬ 
de  como  um  violento  visioná¬ 
rio,  homem  selvagem  vestido 
com  peie  de  camelo  e  se  ali- 
£?fPtaJ?.d0  de  gafanhotos  e 
mei.  £ie  era  um  profeta  que 
pregava  o  arrependimento, 
pois  O  reino  dos  Céus  esta¬ 
va  ao  alcance  de  todos  "  e 
assim  éle  batizava  nas  água* 
do  Jordão.  Os  cidadãos  de- 
vem  ler  lido  admiração  nor 
homem,  os  habitantes  da 
aldeia,  orgulho  de  seu  filho 
que  ousava  proclamar  a  vin¬ 
da  de  um  Messias  e  dizer  alto 
as  verdadeiras  barbaridades 
de  um  rei  louco.  Herodes 
Vejam,  diziam  êles,  Herol 
des  nunca  hesitou  em  docapi- 
tar  um  inimigo  pelo  mais  sim- 
rí?,retCX,°-  mas  como  rc- 

Raf,-<?rr»SUa*»maos  sóbre  João 
Batista.  Muitos  devem  ter 
contrabandeado  pão  de  tricô 
com  os  soldados  do  rei  e  rf- 

?fdÍLPaía  SUa  sc&drançà.  "Es- 
escrito  que  Herodes  esla- 
ric  consciente  da  popularida- 

fa  e  Ur3™  Joáo  Balis- 

o  ousa,‘a  machuci- 

da  rfinhn  que  a  ma>da<-c 

aa  rainha  e  a  mente  iá  cor 
rompida  da  princesa  era  õ 
foi%«a,S  °  ‘mP“,sionava.  E 
tista  eíi?nn^UC  Sao  Joao  Ba- 
EiCO  Seu  fim  >ra- 

gico.  tj  precursor  de  rran 
^MSl-f^°ntecimcnlosi  um  jovem 
ão  r^m°wqUL.nJ°  «"ha  m“ 
reis  d*  homen*  de 

Que  terá  sonhado  São  João 
seus  últimos  dias  no  ca- 
,  ,u£?  do  palácio  de  Hero¬ 
des.  Ele  pode  ter  rememora¬ 
do  o  no  Jordão  e  a  face  de 
muitos  homens  que  batizou 
especialmcnte  daquele  sóbre  0 
qual  uma  pomba  branca  des- 
ceu  do  exato  momento.  Pode 
também  ter  se  lembrado  da 
aldeia  dc  sua  infância,  o  ca¬ 
minho  das  cabras  montanha 
acima,  e  as  velhas  casas  de 
pedra  c  pátios.  por  isso  tudo. 

Ein  Karem  não  é  um  lugar 
<iue  se  esqueça  facilmente 
mesmo  que  nunca  sc  tenha* 

>  m°rado  Já,  mesmo  quc  se  seja 
apenas  um  visitante  casual. 
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CHEGOU  A  NOVA 


Monark 


= - r 

a  moderna  condução  do  povo  brasileiro 


V,Mle  ■»*  0  revendedor  Monark.  Onde  vo<Iê  comprará  sua  Pan 
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l/ti  tlcz  anoa  tfuc  l.trac/  não  rccchc  uma  orufa  tlc  imi-raçã, 
rncãft  •iitltt  rcilnzit/ax  a  um  mínimo.  hahitaçõc*  são  rnnstrní 
th»  nttcin  nu  t/n  tt ritin  a  sc»uc  tlire/timcn/e  pura 
início  tlc  7963.  «  população  ultrapassara  2.:tlH).000  fmhitanlcs. 
t/o  tliti  c/u  rxSii  tlittnfc  tlc  um  ttparlttmcntn  rccctn-rtntsl  ruít/n 


sua  rasa;  airm  iltxsi*  um  rtnjtrran  ja  n  rsnrra 

-  Kstu  família  cha-nn  tt  Uai  fu  pcltt  manhã: 

jtrnnln  a  começar  vit/a  nora  no  st>lt>  tia  j nitria 
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,\'OVAA*EnTE 
INICIO/v)  os 
MOVO  MErai. 


:S0S  AMIOOI 
«B0ICACÃO  60 


E  EM  POLfCO 
TEWPO  TEfte/viOS 

l/A»  A  NAVg 

ESPACIAL.  . 


DIREI  APENAS  QU 
REVOU/CIONADa' 

íOdos  os  /vieros 
PE  Transporte/ 


oa  SEPVÈi 

ENTOE  o  / 

Puise<r?As 

PlAri  Lixo 

LIMA  OCA( 


tao  alta  .  qi/e 

L/MA  PEQUENA 

Quantidade  .. . 


L/MA 


Oriuo  /  t 
gasolina 


"O  UÍABCAtOS 
NEM  ACUMULAOOOfl 


LCVANTANOO 

wTA2"  flANÇ  E  ( 
EM  GffANDE 


são  alguns  dos  per 
sonagens  das  Hktó- 
rias  que  o 

OA  MAHi!Ã^u“,,ca 

diariamente  na  4.* 
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MEIO-AMARGO 


$  CA  RIQU I N-HA  §> 


Jahann 


TODOS  .1 KÍS 
PE  VÍAMOS  TER 
(Z'11A  A1A/V/A... 


ESTOU 

FEASAMPO  rVl/MA 
GXJE  VALHA 
*  FEA/A... 


(VIAS'  A  SE  A/HO 
RA  UA'  TEM  , 
TAAJTAS. 


MAE)  E’ para 

AUAf... 

£'  para  O 

PAEüAICtO 


PARA 

C3UÊ 


MUTT  -*  JEFF 


PRECISAMOS  PE  UM  HOMEAA 
EX/E  POSSUA  SONS  PULMÕES, 
INCOMODA  -SE  PE  SUBMETER 
—  se-  A  UM  _ 


OT/MO/ SOPRE  NESTE  TUBO. 
ASSÍM  TESTAREMOS  SEUS 
PULMÕES/  VAMOS, 
SOPRE/ 


èSTA'  BEM,  CHEFE/ 
VEM  FORTE.  NEM 
FRACO/  PER  ~ 
Ferro/ 


ESTA' empregado:  agora 

PEIXE  UM  DEPÓSITO  DE  CiNCO 
CRUZEIROS  POR  CAPA  ROLA, 
ENCHA-AS  E  VENDA-AS  POR 
\  DEZ  CRUZE/ROS 

— 7ÓÓ\  CaíPA/ 


Por  mãe  mão 
se  PEDI  (TA  À 
rnvTURA.  OU 
CR/A  PASSAR/. 
AJ/IO  i?  V  _ 


FOR  CDUE  AIAo\J  GOS TO 
se  DEVOTA  \\í  PE  LUTAS 


O  MORDOMO 
deve  estar 

Pc.:.>urvEKD... 
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UMA  COLEÇ/AO 
PE  Z/O  VOLUMES 

com 

Tonos  > 
os-  CLASS/. 
cos...  ) 


Mo  SER  3Q  AMOS 

/a/feraja/s  ! 


DIADEMA  —  REGEM  —  ES7UDAKTE 


PRECISA  \ 
TER  UMA 

ÓE/VHO  MUITAS 

ma/via  ' 

mas  vocé 

ATRA  RA  L  HA... 

Dom  Pedrito 


DARRELL  MCCLURE 


I3E.VC  SER  OE  UM 
AMIEO  DO  SUL. 


Que  &orA  ! 


«JÁ-  mo  SUPORTO  o 
INVERNO  OfiíQUi.  ALEn  DO 

mais,  ns  Mulheres 

VIVEM  MC  IMPORT UNANDo! 


\JOU  COLOCAR  Você 
NUM  BOM  ASILO 
fWfl  MENORES 

Que  oi  2 

DA  ID£7A  ? 


LA  VOCE  RE 
INSTRUÇÃO 
NÃO  FlCRUfí 
fí BANDO  NfíDfí. 


'  5dò  BONS 
PPRA  CRlANCR^ 
Que  não  Sflaav 
se 

DlRUSIR. 


TEM  , 

RfíZAo! 


MUITO < 
BOA: 


K.nr  Pjjrtaw  Simíiatf,  [nr  .  lyyS; 


Sou 

MAIS  CRESCI 
DA  DO 
Que 

PAREÇO.  ^ 


ESTOU  FICANDO 
EMOCIONADO/ 
T/V£  UMA 

IDEIA !  j 


GOSTARIA 
DÊ  ,  „ 
LEVA'- LR 
PARA  O 


DR.  KILDAHE 


lyuE  evcc^Tsrei 
te  d  Hesitr 
A/NO^  NÃO 
tzoquei  oe 
políj  / 


<XDR  Ql-C 

você 

CSta- 

TOOO 

AKiiuaoa, 

I 


DOfil  frtlÜR. 


DR.  KILDAR 


aparecem  de  .1."  feira 
a  sábado  na  d.a  pági¬ 
na  do  2.°  caderno  do 
Correio  da  Manlüi 
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X 

r  ISSO  e 

Lf-t£ 

TALVEZ 

vtjcê  posse 

CAUSADO 

TAA/TOS 

EM&APACOSl 

A 

(  /R  SETA 

MIAI/ 

—  ^ 

“Professor” 


PGtpVOMO  CASTO*  l  MIM  NÃO 

querer  êsss  pónei  /  • 


J/T*. 


TARDE  PEMMSr  CHEFE  !  TROCA 

estar  FEn»/  vamos, 

— t  PÔNEIS' 


íi 


V 


’>A 


*Ê2â 


r^5t 


X 


LU. 


espero  due  chefg 

PENA  MALHADA  NAO 
FIQUE  ZANGADO...  MAS 

TROCA  €'  TROCA / 


EU  QUERER  CAVALO  LISTA 
DO...  MAS  NTMSÜÉM  PODER 
MONTAR  NELE  / 


redrvper  vaí  f/car.  espantado 

ME  VTR  COM  SÈT3  PONE/S, 
GRANDE  CHEFE  ÍNDIO  / 


COMO 


»  íJAf, 


te: 


Ê!  !  OVE  E'ApUtLO  F PARECE  UM 

ESTOURO  DE  1 - 

BÚFALOS  /  r~ 


DEPRESSA  !  AVISE  A  TODOS  '  OS  ríVPfOS  SE 
AMOTINARAM  !  Ét,  ESPERE/ E' O  PEQUENO 
CASTOR.  COM  UMA  MANADA  DE  CAVACOS  / 


...EU  TENTAR  *- 
MONTÃ-LO.  MAS 
ELE  MC  JOGAR 
NO  CHÃO!  EN¬ 
TÃO  CHEGAR. 
CHÊFG  PENA 
MALHADA  COM  i 
SEIS  PÔNEIS  !  . 


HM* 


ám 


Sãs 


UM  CAVALO  LISTADO  P 
DEVE  SER  (IMA  DAS  ZEBRAS 
DO  DR.  AfíRrCAMUS/ EN¬ 
TÃO  VOcê  A  TROCOU  POR 
SETS  PÕN&S  E  DSDCOU 
PENA  MAL  NA  DA  COMA  _ 
FERA,  HEf/Up  y _  _ A 


'  A< 


9EM,PREaSA  PP VOí VE¬ 
LOS  !  A  ZEBRA  NÃO  PER¬ 
TENCIA  A  você/ 


DEPOIS  COE  TODOS  OS  PÔNEIS  ENTRAM  NO 
CURRAL...  - - j - - 

OnDEVOOÉ  \ 

ARRANJOU  *->v  /  £U  ENCONTRAR  BELO 

tantos  rõu&s?  J  cavalo  listado 


I 


.  ELANAOTER 
MARCA  /  SER  PE  ÇÚBM 
A  ACHAR  * 


\  RED.  se  AS  ZEBRAS  ESTUO 
I  )  A  SÕLTA,  ESTAMOS  EM 
/  PERIGO  /  E  SOU  AND  O 
y  PENSO  NO  POBRE  CHEFE 
TENTANDO  MONTAR  NUMA 
PELAS...  VAMOS  ATS'  LA'  / 


&â 


gwwn 


«ma 


Ü-t  ’ 


J»B  â 


Honor  Eden 


o  “ professor *> 
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HONOR  EDEH 
estão  também  diaria¬ 
mente  na  4-*  pagina 
do  2.®  caderno  do 
Correio  da  Manha. 
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UM  TRA3E  ESPACIAL...  CA*PSULAS 
&E  A‘GUA  E  ALIMENTO...  UMA  NOVA 
FACAi  CAPAZ  DE  CORTAR  pUALQUER 
SUBSTÂNCIA...  UMA  BÚSSOLA  DO 
ESPAÇO  E  UM  TRANSMISSOR  DE 
EMERGÊNCIA...  SÂO  OS  COMPO¬ 
NENTES  DO  NÔVO  EQUIPAMENTO _ 

V.  DO  ESPAÇO  I 


MUITO  INTERESSANTE  1 
MAS  DEVE  SER  PttSàlíó 
TESTADO.  NA  PRATICA  [ 


SE  SEU  EQUIPAMENTO 
FUNCIONAR)  ARLENi  SERA 
UMA  GRANDE  AJUDA 
PARA  NOS  *  ' 
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ENTÃO  ESTAMOS  TODOS 
WÊT DE  ACCRDO.  NOSSAS  "COBAIAS" 
WSERAO  O  PRO'PRIOARLEN  CLARK... 
\L  BUCK  ROGERS  E  CAROL  DANE  ' 


SENHORES/  GOSTARIA  DE 
DAR  A  NOTltlA  PESSOAL  - 
MENTE 'A  SRTA.  DANE  J 


E  NAO  FICARIA  SURPRÊSO 
SE  HOUVESSE  UM  ROMANCE 
ENTRE  CAROL  E  BUCK  ! 


£  CAfíOL  CONFfRMA  O  "BOATO 


NAO  !  ASSIM  EU  OU  BUCk  S 
RlAMOSDO  PROcJETo  !  E  I! 
NOS  NAO  QUEREMOS'  SO 
ME  RESTA  ESPERAR...  è  rEZA 
R-.RA  pUETUDO  CORRA  BEM  J 


MAS  QUE  INTERESSA  rSSO 
A  VOCÊ.  ARLEN?  NUNCA 
HOUVE  NADA  SE'RIO  ENTRE 
EU  6  você ! 


NAO  PODE 
ME  DESPRE 
ZAR.  . 
ASSIM.  > 
CAROL! 


CHOCOLATE 

MEIO-AMARGO 
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